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Caridade! 

n nossa BultscrUâD 
Teve no domingo a sua pri-

meira sessão, sol? a presidência 
do Sr. dr. A m b r o s i o Ne to , c o m 
a comparência de lodos os seus 
membros, a Comissão da Inicia-
tiva de turismo desta cidade. 

Tendo trocado impressões so-
bre os seus fins constituitivos e 
sobre a melhor orientação a se-
guir, resolveu preparar todos os 
trabalhos necessários para o seu 
eficaz e regular funcionamento, 
conforme determina a lei e o 
respectivo rugnlamento, traba-
lhos que devido á sua natureza 
e importancia, ainda demandaçi 
certo tempo. 

• • • 

A primeira Comissão de Ini-
ciativa que se organisott foi a 
de Luso e é presidida pelo sr. 
Ernesto NaVarro, com quem irão 

. por estes dias, conferenciar um 
i ou dois membros da Comissão 
-«desta cidade. 

A daquela estancia teve no 
primeiro ano de existencia, em 
1922, uma receita superior a es-
cudos 20.000$00, contando ter, 
no ano corrente, mais de escu-
dos 40.000S00. 

As únicas cidades que o de-
creto de 14 de Março findo clas-
sificou como estancias de turis' 
mo foram Lisboa, Porto, Coim-
bra, Braga, Évora e Setúbal. 

Parece que uma vez concluí-
da a afamada estrada do Trian-
gulo de Turismo, em Penacova 
também será organisada muito 
excecionalmente uma Comissão 
de Iniciativa, para se fedetar^wn 
a de Coimbra e com a de Luso, 
havendo ideia das tres tomarem 
então iniciativas importantes, que 
tornarão o Triangulo Coimbra-
Petiacova-Bussaco, o principal e 
mais distinto centro de tursimo 
do país. 

Para a conclusão rapida da 
estrada de Penacova a Luso, 
que, como se sabe, é o lado in-
completo do referido Triangulo, 
deu o sr. Administrador Geral das 
estradas e turismo ordens termi-
nantes para que os respectivos 
trabalhos sejam realisados por 
tarefas, pela Camara de Penaco-
va, dfistínando-lhes s. ex.1 as 
verbas necessarias, verbas que 
àquela Camara convenientemen-
te aplicará e em ordem ao seu 
ttiais rápido acabamento. 

Semana Santa 
Aã solenidades da Semana 

Santa, realisadas nos vários tem-
plos da cidade, tiveram o costu-
mado brilhantismo e sempre uma 
concorrência grande, que enchia 
os templos. 

Na igreja do convento de 
Santa Clara rea!isaram-se tam-
bém as solenidades próprias da 
Semana Santa, que ha muitos 
anos ali não se efectuavam. 

Naqueles dias a cidade teve 
um movimento extraordinário e 
o Comercio fez bom negocio. 

Como de costume os párocos 
das freguesias da cidade fizeram 
a visita pascal. 

p a r a a s f a m í l i a s d a s 

u í t irnas do incendia 

õ a t a b a c a r i a Crespo 

Um grupo de Conimbricen-
ses residentes em Setúbal c cons-
tituído pelos srs. Justiniano de 
Abreu, Antonio Dias de Moura, 
Augusto Candeias Ferreira e 
Francisco Baptista, promoveram 
um bando precatorio a favor das 
famílias das vitimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo, o qual ren-
deu 1.250$00, quantia que foi 
dirigida por aquela comissão á 
Gazeta de Coimbra, para a sua 
subscrição, deferencia que muito 
agradecemos e deveras nos c^- ' 
tivou. 

Os nossos estimados patrícios 
residentes em Setúbal tnais uma 
vez patentearam o amor que de-
dicam á sua terra, não a esque-
cendo no transe doloroso que a 
enlutou. Foi um gesto simpá-
tico e que muito os nobilita. 

Aproveitamos a ocasião para 
também lhes agradecermos as 
boas palavras que dirigem á 
nossa modesta folha, as quais 
muito nos penhoram. 

A' linda cidade de Setúbal 
presta a Gazeta de Coimbra as 
suas homenagens pelo auxilio 
que dispensou á santa cruzada 
dos nossos conterrâneos e pela 
grande manifestação de solida-
riedade que- dispensou á cidade 
de Coimbra. 

E c o s d o incênd io 
O general comandante da 5.a 

Divisão do Exército louvou o 2." 
sargente-cadete sr. Armando Ca-
nelhas, pelos serviços que pres-
tou no gronde incêndio da taba-
caria Crespo e no qual ficou gra-
vemente ferido, permanecendo 
ainda no Hospital da Universi-
dade. 

m a c a r t a q n o r e c e b e m o s e p a r a a 

í | i i a l s e s o l i c i t a a a t e n ç ã o d a q u e l e s 

a quem cumpre apreciar as rabões 
Um amigo que, modestamente, não revela o seu nome, 

mas que sentimos ser um daqueles a qium a defesa perseve-
rante desta causa, pelo que nos é grato constatar, interessa 
verdadeiramente, envia-nos a carta seguinte que na íntegra, 
gostosamente, passamos a transcrever. Por ser um pouco 
extensa não é possive! fazermos uns indispensáveis comentá-
rios. Mas logo que o espaço permita lhos faremos pois que 
ela com prazer bastante para nós, proporciona azado ensejo 
para a seu respeito, dizermos algumas precisas razões, 

Aí vai pois a; carta referida : 

Aniversariei 
Fazem hoje anos : 
O menino Antonio, filho do sr. dr . 

Antonio Assis Teixeira. 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 
A'manhS: 
D. Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 
Dr, Ruy Enes Ulrich. 

* Eugénio Barjona dc Freitas, 
Fer rando Anseio Sacadura, 

« ohsgsdas 
Tem estado nesta cidade o sr. dr. 

KiW! dí Briio, advogado em Pombal. 
- T a m b é m aqui se enáotUNm a pas-

„ B-if ss ferias os sr. dr, JcSo Macedo' : o 
1%! ,i th marinha, sr. Nunes Vicem?, 

U m b e n e m e r i t o e s t r a n -
g e i r o 

Õ sr. Pio Anfres Alsina, ci-
dadão catalão muito amigo de 
Portugal; e que reside tempora-
das em Lisboa, perto da Mater-
nidade Alfredo Costa, constan-
do-lhe que as obras daquele edi-
fício estavam paradas por falta 
de verba, mandou entregar quinse 
mil escudos ou seja metade da 
veíba que o Estado dispende 
anualmente com aquela constru-
ção. 

O donativo do sr. Alsina po-
de-se bem considerar um incen-
tivo para uma subscrição poblica 
para a qual devem contribuir, 
principalmente aqueles que tem 
enriquecido á custa da miséria 
do povo. 

P o l i c i a s s i n a l e i r o s 
Na ultima sexta-felra começou 

a fazer serviço a companhia de 
policia sinaleiros, qite teem os 
seus postos na Praça 8 de Maio 
e entrada da rua Ferreira Bor-
ges. 

Foi um bom serviço prestado 
pelo comissário gera! da policia, 
sr. Antonio de Morais Silvano, 
que assim teve em consideração 
uma das pretensões da Gazeta 
de Coimbra. 

Como é de presumir, a apa-
rição dos guardos sinaleiros, cau-
sou surpreza e admiração. 

E m p r é s t i m o m u n i c i p a l 
Seguiu nntem para Lisbi^a, o 

sf. Francisco da Cunha M&os, 
chefe da secretaria da Camara 
Municipal, onde vai tratar de as-
suntos que se prendem com a 
realização do enspre&ílmu de âOJ 
pontos, 

Meu presado amigo: — f ia 
muito tempo que leio os seus-
artigos na Gazeta de Coimbra, 
sobre o Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra pertencentes 
a este concelho, e de tal forma 
me tenho i n t e r e s s a ^ pela ideia, 
e pela maneira persistente como 
v. a tem defendido — porque ela 
é nobre e justa, — que não pou-
de deixar de a abraçar também, 
com todo o ardor da minha alma. 

Hão sou cidadão natural de 
Coimbra, mas ela interessa-me 
pela sua grandesa e pela sua 
prosperidade, como se fosse pela 
minha própria terra natal, visto 
que ha dez anos aqui vivo' 
e a ela sinto presa a minha vida.. 

Mas, antes que assim não; 
fosse, dir-me-ia a minha cons-
ciência que tudo o que seja pres-
tar homenagem aos Mortos da 
Grande Guerra c digno d'aque!es 
que caíram nos campos da batalha 
em defesa do Direito e da Li-
berdade. A'queles que deram a 
vida, glorificando a Patria, nã* 
é nada em presença do que lhes 
devemos. 

Agora, meu caro amigo, não 
posso deixar passar sem reparo 
o silencio, o despreso a que a 
maior parte dos conimbricenses 
lançou a sua ideia, quando é 
certo que eles, para bem cum-
prirem o seu dever, não deve-
riam ter esperado nunca que v. 
lha viesse lembrar. 

Abriu v. na Gazeta de Coim-
bra a subscrição a favor do Mo-
numento a erigir. Eu vejo porem 
que o silencio continua, porque 
a cifra dessa subscrição arrasta-
se lentamente e pararia de certo, 
se não fosse v. continuar na sua 
propaganda, tão simpatica, a fa-
vor da mesma ideia. 

0 ! Coimbra da sciência e dos 
Doutores S1! O' Coimbra da Len-
da, que te esqueces de todo o 
teu passado* e os teus filhos de 
hoje não sabem honrar o teu 
nome!!! Eu não lhes posso per-
doar as faltas que teem cometi-
do, e os Mortos, decerto tam-
bém não lhes perdoarão. Que 
eles não tivessem a ideia de eri-
gir um Monumento á memória 
daqueles que tão nobremente 
souberam honrar o nome portu-
guês, caindo para sempre em 
defesa da sua terra e da sua Pá-
tria, não se admite, mas teié-
ra-se; que eles, uma vez lançada 
essa ideia, tão justa, tão digna e 
tão bela para todos os corações 
que sentèm o amôr patriótico 
dentro em si, e em especial o 
amôr da sua terra, a lancem no 
mais completo abandono, não 
se admite nem se tolera, e triste 
lembrança deixais de Vós, Co-
nimbricenses, que assltn proce-
deis tão ingratamente, Coimbra, 
a terceira cidade do País, onde 
o comercio e a industria tem ti-
do um incremento extraordinário, 
e de cujos estabelecimentos de 
ensino teem saído as maiores 
mentalidades nas sciêncks e nas 
artes, t muitas vezes esquecida 
pelos seus, e p o r q u e ? 

Como a quereis tornar gran-
diosa e admirada de nacionais e 
estrangeiros ? Pçnspj bem s ar^ 

repiai cominho, porque esse por 
onde seguis não é do vosso de-
ver . 

As fortunas acumuladas du-
rante a guerra e durante as cri-
ses financeiras que teem passado 
pelo nosso País, não se abalarão 
com a subtração da pequena par-
cela que destinardes ao Monu-
mento aos Mortos da Guerra, e 
todos os esforços conjugados no 
sentido desse Monumento em 
breve será um facto. 

i Quereis que o defensor des-
ta iniciativa ande de porta em 
poria pedindo-vos uma esmola 
para este f im? Se ele assim fi-
zesse, a vergonha de dizerdes 
que não, obrigar-vos-ia a dal-a, 
mas chegar a esse extremo seria 
o Vos$o completo descrédito. 

Deveis ser Vós, que* livre e 
expontaneamente devereis con-
correr, não só com o auxilio mo-
netário, como também com o au-
xilio moral. 

Que não vos preocupe o cé-
rebro somente o pensamento de 
amontoar dinheiro, sabei tirar 
bom partido dele, e cumprir to-
dos os deveres sagrados, como 
sagrado este é. 

Desde que veio a lume a 
ideia da construção dum Monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, deste concelho, ela de-
veria ter sido abraçada por to-
dos nós, (deíxem-me considerar-
me coimbrão), a quem estava 
incumbida a missão de escolher 
e nomear comissões que anga-
riassem donativos e trabalhassem 
denodadamente pela causa da 
mesma ideia. 

éE o que tem feito a edili-
dade e as forças vivas de Coim-
bra neste sentido? Que nós sai-
bamos. . . muito pouco ou nada. 
Pois é necessário que, sem de-
mora se manifestem. 

iSerá tudo isto prégar num 
deser to? Que assim não seja, 
são os meus mais ardentes vo-
tos, e, meu bom amigo, pôde v. 
sempre contar com o meu auxi-
lio, que, infelizmente, não será 
muito pela parte monetaria, mas 
moralmente será aquele que ne-
cessitar. 

Desculpe v. o importuno que 
lhe deixa a liberdade de fazer 
desta carta o uso que desejar, e 
permita-me a modéstia de escon-
der o meu nome, porque nunca 
gostei de me evidenciar. Se fôr 
porém necessário, eu fareiscien-
te de quem sou. 

Acredite v. que tem em mim, 
não só um amigo, como também 
um defensor acérrimo desta cru-
zada que tão nobremente vem 
cumprindo, no que, infelizmente, 
tão pouco tem sido auxiliada por 
quem tinha o dever de o fazer. 
- X , 

Ao nosso amigo, p o t ela, 
e pelas suas imerecidas pala-
vras, a nós dedicada*, vai o 
nosso subido agradecimento, 
de envolta corn a mais pro* 
funda consideração e simpa-
tia, apesar de nfto o conhecer-
mos. 

Campos 

Ern Soure 

B Mi Uliltl 
• e p o l s d e ter s i d a 

a g r e d i d a m a t a a ti-

r o ò o í f i p o p u l a r e s 

No sabado, a três kilometros 
de Soure, no íogar do Mogo, á 
passagem dum grupo de traba-
lhadores do campo que proferia 
palavras obscenas, foram admo-
estados pela guarda republicana. 

Não só não fizeram caso mas 
insultaram tampem os guardas 
e, com tuna'enxada, feriram um 
deles na mão esquerda e que-
braram-lhe a espingarda. O outro 
guarda teve de defender-se a 
tiro, matando dois dos trabalha-
dores. 

Foi participado o facto ao 
posto, tendo marchado para o 
local o sargento Ferreira com 
mais cinco praças, únicos do 

De Coimbra seguiu para ali 
uma força de cavalaria, e o sr. 
tenente Serra para averiguações. 

P e d i d o s d e d e m i s s ã o 
A comissão administrativa do 

Hospicio e o director dos hos-
pitais da Universidade pediram 
a sua demissão por não concor-
darem com a resolução do go-
verno que autorisa a troca do 
edifício do Hospício por o da 
Escola Brotero, afim de a i i . i n a -
lar esta e o 
e Industrial. 

Parece que por esta transfe -
rencia a Universidade vir-á -a re-
ceber uma avultada indemiri a-
ção que reveterá para moliiora-
mentos no edifício da Materni-
dade no Penedo da Saudade 

OS Sfflllli MíliliSÉS 
Extracto da sessão de 23 de 

Março: 
Resolveu conceder lOa/o de desconto 

no preço do bilhete de assinatura aos 
médicos com consultorio, bem como 
aos empregados municipais; 

— -Concedeu 30 dias de licença ao 
empregado Octávio Cardoso. 

,— Resolveu rever os salarios do pes-
soal em consequência de pedidos for-
mulados pelo mesmo. 

— Tomou conhecimento cio desastre 
na í racç3o elsctrica de que resultou a mor-
te de José Martins de Carvalho, e lançou 
na acta um voto de sentimento. 

— Suprimiu por proposta do Fiscal 
do Movimento um logar de revisor e no-
meou provisoriamente para a vac;a exis* 
tente o giiarda-frelo n.° 1 José Abru-
nheiro. 

— Resolveu baixar o preço do gaz 
para 1$ 0 para todos os consumidores 
que não tenham descontos especiais, bem 
como fornecer gratuitamente aos n vos 
consumidores, durante t r d meies, os 
respectivos contadores. 

— Congratulou-se pela aprovação 110 
Senado do projecto de lei relativo ao 
emprestimo de 300 contos, consignando 
na . acta um voto de agradecimento a 
todas as. entidades que se interessaram 
para este resultado. 

— Tomou conhecimento da carta que 
por iniciativa d'alguti3 capitalistas foi 
enviada á firma Ot to Biener & C.a de 
forma a ser facilitada a vinda dos trans-
formadores comprados á casa Sacksen-
werk. 

— Foi resolvido preparar os pro-
cessos para a compra de 4 carros, i zor-
ra e 30 quilometros de linha nos termos 
do acordo Bemelmans, bem como tam-
bém para a compra de bombas electricas 
para o abastecimento da cidade, e con-
tadores d'agua e de electricidade. 

0 raid Aereo 
No centro do P. R. P. reali-

sou-se na sexta-íeira ultima, uma 
sessão comemorativa do primei-
ro aniversario do inicio da glo-
riosa travessia do Atlântico pelos 
dois grandes portuguezes Saca-
dura Cabra] e Gago Coutinho. 

A' sessSo presidiu o sr. dr. 
Francisco Moreira, tendo discur-
sado os srs. drs, Gualberto de 
Melo, Profiro Correia e Capeia 
e Siiva, Os nossos dois ilustres 
aviadores foi vibrantemente acia-

Segundo as -nossas informa-
ções, o-j elementos que, sob a 
denominação de Conjunção Kc -
publicaria, activa v. energicameri 
te intervieram na ultima eleição 
municipal, conquistando uma im-
portante representação na actual 
Camara, preparam-se, com a ade-
são de outros valiosos elementos, 
para se afirmarem como um nu-
cico cada vez mais forte de accão 
regional, em todos os actos da 
vida progressiva de Coimbra e 
seu distrito. 

Numa importante reunião ha 
dias reaiisada, consta-nos que to-
maram resoluções de certo al-
cance para a vida da cidade e do 
município, bem assim que fixa-
ram a melhor orientação a seguir 
relativamente a alguns proble-
mas, que ha muito veein viva-
mente interessando a opinião 
publica e que precisam de solu-
ção rapida e acertada, 

Dadas as circunstancias muito 
especiais que revestem a orga-
nisação desse mulo de acção 
regional, cuja actividade se exer-
cerá inteiramente fóra de todos 
os campos da politica partidaria, 
não será para extranhar que a 
sua influencia se venha a fazer 
fortemente sentir em outros con-
celhos de distrito. 

O núcleo p3rece que reaiisará 
dentro de breves dias, um gran-
de jantas de confraternisação, 
que, segundo as nossas informa-

&|;rá o ponto de partida 
para umà tnais forte, larga e de-
cisiva afirmação da sua existen-
c'3, corno foESSkíegional organi-
sada. 

Estamos certos que não se 
passarão muitos dias que os fac-
tos não venham plenanente con-
firmar estas nossas informações. 

U m a r e p r e s e n t a ç ã o 
Os póvos das freguezias en-

tre Coimbra e Montemor-o-Ve-
Iho, vão dirigir uma representa-' 
ção ao sr. Ministro do Comercio 
pedindo urgentes providencias 
no sentido de se proceder á re-
paração da quebrada entre os 
portos dos Casais e Taveiro a oca-
sionando pelas ultimas cheias 
do Mondego e devida á qual 03 
campos são alagados numa ex-
tensão de 20 kilometros. 

E' uma reclamação justíssima 
e portanto merece -ser atendida 
com urgência. 

PelaPoiitica 
MH flw • I • li <Wí »i 11*>'m'ii<i Iim • ••• I .rujáH^nn^rii 

Sabia-se que só depois de 
reaiisada a eleição da assembleia 
dos Olivais, se reuniriam os ele-
mentos do extinto partido re-
constituinte desta cidade, para 
resolverem definitivamente sobre 
a sua atitude em face da orga-
nisação do Partido Nacionalista 
que, como se sabe, resultou da 
fusão de liberais e reconstituin-
tes. 

Essa reunião eíecíuou-se, co-
mo dissémos, quarta-feira da se-
mana passada, tendo os elemen-
tos que nela tomaram parte re-
solvido que cada um dos pre-
sentes readquirisse a sua inteira 
liberdade cie acção e tomasse a 
a atitude que melhor enten-
desse. 
• Pelas informações que lemos, 

só aderiram até agora ao Partido 
Nacionalista os srs, drs. Joaquin! 
Carvalho e Domingos I ara e co-
ronel José da Silva Bandeira, e 
mais dois ou três; os outros 
manter-se-hâo afastados de quais-
quer ligações partidarias. 

Ef, pois, um assunto absolu-
tamente liquidado. 

— O Partido Nacionalista fa-
rá eieger ainda este mês, em to-
do o distrito, as suas comissões 
politicas, paroquiais, municipajg 
e dHriW, r' 



G A Z E T A O E C O I M B R A , I D E 3 J D E iíiilililIlHill 
Calendario do mês de Abril 

•Domingo 1 8 15 2 2 2 9 | 

S e g u n d a - f e i r a . . 2 9 16 2 3 3 0 

T e r ç a - f e i r a 3 10 17 2 4 — 

Quarta-feira 4 11 18 2 5 — 

Quinta-feira . . . 5 12 19 2 6 — 

SeKta-fe ira 6 13 2 0 2 7 

í 7 í 1 4 21 2 8 • — 

« Em Abril, agitas mil» 

Lua cheia no dia 1, ás 13,10 
Quarto ming. no dia 8, ás 5,22 
Lua nova no dia 16, ás 6,28 
Quart. cresc. no dia 24 ás 5,20 
Lua cheia no dia 30, ás 21,30 

No dia 9 acabam as fe-
rias escolares. 

A G R I C U L T U R A 
Fazem-se as lavras preparatórias nas terras fortes dos poi-

sios. Semeiam-se as hortas. Procede-se neste mês á mudança de 
alimentação dos gados do regimen seco para o verde. Sulfatam-se 
e enxofram-se as vinhas plantadas nos terrenos mais quentes. 

E F E M E R I D E S D E S T E M Ê S 

CONVITE 

II inisiraiaa MUI 

— No dia 6 de 1385 foi pro-
clamado rei de Portugal no Con-
vento de S. Francisco, D. ]oão, 
Mestre de Aviz. 

— Em 7 de Abril de 1889, foi 
fundada a Assotiação Humani-
taria dos Bombeiros Voluntá-
rios. 

— No dia 9 de 1740 foi lan-
çada a l.a pedra do convento das 
Terezinhas. 

— No dia 10 de 1836 foi inau-
gurado o Asilo de Infanda des-
valida com 12 crianças, 6 de cada 
sexo. 

— No dia 12 de 1851'entrou 
ein Coimbra o Duque de Salda-
nha. 

— No dia 14 foi lançada a 
primeira pedra do edifício da Sé 
Nova. 

— No dia 15 de 1915 entra 
triunfalmente em Coimbra o Sr. 
D. Manuel Coelho da Silva. 

— No dia 17 de 1728 foi prin-
cipiada a Torre da Universidade, 
cujas obras se concluíram em 
junho de 1733. 

— No dia 18 de 1320 nasce em 
Coimbra D. Pedro I, o príncipe 
do amor. 

— No dia-23 de 1185 nasce 
em Coimbra I>. Afonso II. 

— No dia 23 de 1852 entrou 
em Coimbra D. Maria II. 

— No dia 25 de 1361 foi so-
lenemente transladado para Al-
cobaça o cadaver de D. Inês de 
Castro. 

— No dia 28 de 1286 íoi lan-
çada a primeira pedra do con-
vento de Santa Clara. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

m^ss- zz-zzz.g B o m b e i r o s Uoluntar ios 
Deliberações tomadas em ses-

são da Direcção realizada em 26 
do corrente: 

Tomar conhecimento de um oficio 
da Camara Municipal, louvando toda a 
corporação pelos serviços prestados no 
incêndio na Tabacaria Crespo e bem 
assim os bombeiros que trabalharam na 
remoção dos escombros para levanta-
mento das victimas, especialisando o 
bombeiro n.° 10, Antonio Pinto. 

Tomar conhecimento de um oficio 
da Familia Garrido agradecendo os ser-
viços dos Bombeiros Voluntários e Muni-
cipais na extinção, do referido incêndio. 

Mandar arquivar uma participação 
do chefe de esquadra, Magalhães, comu-
nicando ter havido uma saída do mate-
rial, no dia 24 do corrente, para o Ho-
tel Avenida. 

Mandar averbar na respectiva folha 
de matricula o louvor conferido pela 
Camara Municipal ao bombeiro n.° 10. 

Segurar, contra acidentes no serviço, 
o pessoal do Corpo Activo, encarre-
gando o presidente de encetar as neces-
sárias negociações. 

Punir com 4 mêses de suspensão o 
socio n.° 10.°, Antonio Pinto, por trans-
gressão do Regulamento. 

Punir, pelo mesmo motivo, com 3 
mêses de suspensão, o socio auxiliar 
José de Almeida. 

Nomear fiscal das ambulancias o so-
cio auxiliar José Lucas. 

Aprovar vários socios auxiliares e 
protectores. 

A SIS IN AT U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrange iro ( A n o ) 3 0 3 0 0 
Africa Oriental ( i n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( m o ) . . . 1 6 1 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeirajpagma $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

LÃ 

nimtniEiMN 
aos Hortos na Grande Guerra 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos, que muito 
agradecemos: 

Transporte... 4.508$3ó 
Produto de uma subscrição 

aberta entre o pessoal 
constitutivo da Secção 
da Guarda Fiscal de 
Aveiro, por iniciativa 
cio seu ilustre coman-
dante, o nosso patrício, 
sr. tenente Joaquim Al-
ves 61^60 

A transportar... 4.5Ó9S96 

Lista a que se refere o donativo su-
pra : — Tenente Joaquim Alves - 10$00; 
2.°' Sargentos — João Martins Maia -
1$00; Manuel de Oliveira — 1 $5 ' - / . o s : 
cabos: Luis Nunes Sapa te i ro-1 $00 — 
Antonio P iu to - l$5Q Nuno Ribei ro-
1 $50-José Joaquim Feio 1$50 2.0S 

cabos:-Manuel Abreu e Melo - 1$50 
Albano da Conceição - 1 $50-Jose Ma-
r i a - 1 0 0 Manoel N. Cabelo — 1 $ 5 0 -
Soldados: — João N Ma ia -1 $00- João 
F. C a r v a l h o - 1 0 0 - A n t o n i o J o s e - l S 0 0 
- A n t o n i o L. S i lva-1 $00-Joaquim C. 
Fonseca—1 $ 0 0 - S e r v o N. A i r e s - 1 $00 
- A n t o n i o C. F r e i r e - 1 $00-Jose S. Jus-
t i ça—$50. -Joaquim M. P e d r a - 1 $00, 
- A i r e s Augusto — 1S00 - Luiz Maria — 
$80 — Manoel Oliveira — $80, — Ernes-
to Teixeira 1$00 - Manuel O. SiIva-$50 
- M a n o e l P. Vinagre — 1$50 — Antonio 
Joaquim — 1$00 - Herculano Silva -
1 $00, —Manuel J. Matos-1$00 - Edu-
ardo Estevão — 1$50 — Serafim An-
tonio — 1$00— Jose Ferraz — 1$00 — 
Abel A. Silva — 1 $00 — Manuel J. Matos 
— 1 $00—Julio A u g u s t o - 1 $00 - Jose M. 
Vaz - 1 $00 -An ton io R. P e r c o - l $ 0 0 
— José M. Souza — 1 $50 - Marcelino San-
t o s - 1 $50—Manuel S. Ribeiro—1$00 
— Alípio J o s e - 1 $00 - João V. F e r r a z -
1$00 — Manoel Marques — 1 $50-Isma-
el dos Reis — 1$00 — José Maria Orasto 
— !$00 — Artur Almeida — 1 $00 Amé-
rico Silva — 1$00 — Do menino José 
Alves da Silva filho do Sr. Tenente Al-
ves — $50. 

Orfeon H c a ô e m i e o 
Partiu ontem para Madrid, o 

presidente da direcção do Or-
feon Académico, sr. Carlos Clí-
maco Bátista, que ali vai tratar 
da próxima visita dos estudantes 

Ooiíwbra 

ProiÉrla luríia 
Procuraçõis para o Brasil* 

(Rio de Janeiro e Santos)—acei-
ta-as, advogado que, com demo-
ra de 2 meses, parte no dia 15. 

Para tratar—Praça 8 de Maio, 
n.° 45. 3 

D o i s u i g a r i s t a s 
A policia de investigação 

criminal procura, Carlos Augusto 
Pereira e José Pereira da Costa, 
que ha tempo aqui se estabele-
ceram com uma casa de hospe-
des, com o sujestivo titulo Res-
taurante Irmãos Unidos. E tão 
unidos teem sido estes dois cava-
lheiros, que se fartaram de viga-
risar incautos por todas as for-
mas e feitios, saques e endosse 
de letras, recebimento de cartas 
e determinadas importâncias, etc. 

As ultimas proêsas foram: o 
recebimento de varias mensali-
dades de hospedagem de estu-
dantes; a venda da mobilia dos 
hospedes; compra de uma cor-
rente de ouro á adela Raquel 
Germana, fugindo em seguida de 
Coimbra. A pobre Raquel, quan-
do soube da fuga dos dois via-
jantes, teve uma sincope pelo 
que foi conduzida ao hospital, 
onde acaba de falecer. 

A' policia estão chegando 
muitas queixas contra os dois 
imãosinhos, entre elas uma da 
subtração de 5;000$00, roupas e 
louças, a Piedade Rodrigues, que 
também adoeceu gravemente e 
se encontra no hospital da Uni-
versidade. 

A policia telegrafou para di-
versas terras do país, afim de se-
rem presos os dois irmãos unidos, 
que s fo «aturais de Taho«, 

Pelo Distrito 
Figueira da Foz 31.—Como 

é costume e resa a tradição desta 
cidade, á hora em que o repique 
dos sinos anunciava a «Aleluia" 
estava já pendurado um enor-
míssimo judas que momentos 
depois era queimado pelas bom-
bas de dinamite que continha 
na cabeça e no estomago etc. 
No local do Caes afluiu muita 
gente para verem o rebentamen-
to do traidor judas. 

O judas foi oferecido pela 
fabrica «Brin-Kêdo, desta cidade 
e cuja arte mais uma vez o sr. 
Rogério Reynaud demonstrou. 

—Amanhã deve realisar-se no 
vasto Teatro-Parque-Cine, uma 
recita cuja representação foi con-
fiada á Secção dramatica do Gi-
násio Club Figueirense cujas 
peças que vão á scena são da 
autoria do sr. tenente Antonio 
Argel de Melo, e Arnaldo So-
bral, que são a «Abnegação" e 
o «Conflito». 

—Em beneficio da Santa Casa 
da Misericórdia da Figueira da 
Foz, vai novamente á scena no 
Parque-Cine, na segunda feira a 
opereta do sr. Pereira Correia, 
O «Barão d'Antanholes", que é 
levado pela secção dramatica da 
Associação Naval 1.° de Maio. 
Tanto para domingo como para 
o beneficio da Santa Casa da 
Misericórdia a casa está toda 
passada. 

—Tomou ontem 30 de Março 
posse definitivamente na Inspe-
ção do Circulo Escolar desta ci-
dade da escola da Marinha das 
Ondas deste concelho a profes-
sora sr." D. Carmelina Augusta 
Dias, que se encontra no goso 
de ferias de Pascoa com sua fa-
milia. 

—Deve realisar-se no proxi-^ 
mo dia 4 d'Abril o casament© da 
s." D. Carmelina Augusta Dias, 
com o sr. Joaquim da Silva Fer-
reira, distinto funcionário da Re-
lação de Coimbra, e devendo ce-
lebrar o acto religioso o sr. pa-
dre Jaime Afonso Boavida, dis-
tinto mssionario e professor do 
Colégio das Missões Ultramari-
nas em Tomar. 

—Ao fechar esta carta tive 
noticia que se havia suicidado 
na madrugada de hoje a irmã do 
tesoureiro do Banco Nacional 
Ultramarino, Raimundo Esteves, 
a morte da desditosa senhora foi 
muito sentida nesta cidade. 

Faleceu também a mãe do 
sr, escrivão do 2." oficio Alfredo 
d'01iveira. 

A's familias enlutadas os nos-
sos pesames.— C. 

P a s c o a d o s P o b r e s 
Recebemos para a nossa subs-

crição mais os seguinte donati-
vos : 

Transporte 238$00 
Um|caridoso anonimo 50$00 
A. C. S. C. (de Avaré-

Brazil ÍOSOO 
Total 298$00 

C o n g r e s s o 
E' hoje que deve reunir nesta 

cidade o congresso dos profes-
sores das escolas moveis. 

D e s a s t r e s 
Veio para o hospital desta ci-

dade, o menor de 9 anos, de no-
me Joaquim, orfão de pai e mãe, 
que em Vilarinho, Anadia, explo-
diu-lhe numa das mãos um bom-
ba de foguete, esfacelando-lha 
completamente. 

— Em virtude de ter caído 
duma escadas, na Avenida Sá da 
Bandeira, recolheu ao hospital, 
com uma perna fracturada, o pe-
dreiro Manuel Mateus, de 22 
smos, d? $, Fmttioso, 

Obituário 
D MARIA DAS DOBES DE FIGUEIREDO E LEMOS 

Victimada pela terrível tuber-
culose, faleceu ontem nesta ci-
dade, pelas 9 horas, a sr.* D. Ma-
ria das Dores de Figueiredo e 
Lemos, filha do capitão de in-
fantaria 23, sr. Luís de Lemos. 

A infeliz senhora, que conta-
va 19 anos de idade, cursava o 
5.° ano da Faculdade de Mate-
matica. Estudante distincta sou-
be, atravez da sua vida acadé-
mica, impor-se pelo seu talento 
e por um porte irrepreensivel 
que a tornavam credora da maior 
estima da parte dos seus profes-
sores e condiscípulos. 

Era irmã da professora na 
Louzã, sr.' D. Emilia de Lemos 
e do engenheiro sr. Pedro de 
Lemos. 

O funeral da desventurada 
senhora rèalisou-se hoje, ás 10 
horas, tendo sido muito concor-
rido de oficiais do exercito e de 
estudantes. 

—Faleceu o aluno do 2.° ano 
da Faculdade de Medicina, sr. 
José Nogueira, saudoso filho do 
nosso amigo e conceituado co-
merciante desta cidade, sr. An-
gelo José Marques. 

—Também faleceu o sr. Do-
migos Brandão de Carvalho, que 
foi escrivão de finanças em Coim-
bra e inspector em Leiria, logar 
este em que foi aposentado. 

Foi um funcionário zeloso e 
muito competente. 

Era natural de Coimbra, e so-
gro do tenente de infantaria, sr. 
Fernando de Melo. 

—Com a avançada idade de 
80 anos, faleceu esta madrugada 
a sr. D. Rosa Maria, estremosa 
mãe do nosso prezado amigo, 
sr. Antonio Augusio Lourenço, 
tesoureiro da filial nesta cidade 
do Banco de Portugal, e dos srs. 
Joaquim, Teodosio e Elisio Lou-
renço. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos sentidos pezames. 

Convidam-se todos os cida-
dãos filiados nos extintos parti-
dos Liberal e Reconstituinte e 
que hoje fórma o Partido Repu-
blicano Nacionalista, para uma 
reunião na séde do Centro Na-
cionalista de Coimbra, (antigo 
Centro Liberal) no dia 8 do cor-
rente, pelas 14 horas, afim de se 
eleger a primeira Comissão Mu-
nicipal Nacionalista de Coimbra, 
nos termos da lei organica. 

Coimbra, 1 de Abril de 1923. 

Domingos Lara 
Adriano Lucas. 

V o n fl O.ao 3 casa da Rua 
V e n u e - s e d a Trindade, 

n." 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

2.a praça 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo, faz publico que no 
dia 9 do proximo mez de Abril, 
pelas 14 horas, se procederá á 
2.a praça para arrematação do 
verde para os solipedes desta 
unidade e regimentos de infan-
taria n.09 23 e 35 e 2.° Grupo de 
Companhia de Saúde. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho até ás 13 
horas do dia 7, acompanhadas 
da caução provisoria de 30$00. 

O caderno de encargos e de-
mais {condições, estão patentes 
na Secretaria do Conselho, todos 
os dias úteis das 11 ás 16. * 

Coimbra, 31 de Março de 
1923. 

O secretario, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra, tenente. 

COIMBRA 

Sim, boi dia importa milite... 
Não deixem para mais tarde o Cui-

dado de tratar da própria saúde... N'eSta 
questão da saúde, mais que em outra 
qualquer questão, nunca se deve dizer: 
Um dia mais ou menos, pouco importa! 
Sim, um dia, importa muito! Sentem-se 
cançados, enfraquecidos, deprimidos pelo 
pelo trabalho, pelas preocupações, pela 
fadiga á sobre posse. E' mister consi-
derar bem que essa depressão que velo 
prostrar-vos será a curto praso a anemia, 
a neurastenia, a extenuação geral e todo 
o seu temivel cortejo de perturbações e 
sufrimentos. 

NSo deixem, pois, para mais tarde, 
nâo adiem para ánianhã ou depois, o co-
meçar com o tratamento ou cura das 
Pílulas Pink. Quem sabe quantas misé-
rias e tormentos físicos lhes reservarão 
esses dias de-hesítação 

As Pílulas Pink nfio tardarão a re-
constituir-lhes as forças, por isso que 
lhes darão um sangue mais rico, mais 
puro, mais vivo, por isso que lhes toni-
iícarâo o sistema nervoso, e lhes esti-
mularão energicamente todas as funções 
orgânicas. 

iMâo hesitem, pois; importa muito 
um dia, e é mister começar hoje mesmo 
a tomar as 

PÍLULAS PIKK 
Estão â venda em todas as farmacias, 

pelo preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
as 6 cai*as. Deposito geral: J. P. Bastos 
e C", Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos, Dão-se informações neste 
jornal. 

12.000$00 S f t s S 
3 juro sobre boa hipoteca, 

Nesta redacção se diz, 2 

Escritura de sociedade por 
quotas com séde nesta cidade, 
lavrada pelo notário desta co-
marca Bacharel Nunes Cor-
reia, em 22 de Março de 1923, 
entre Diamantino Henriques 
Pereira e Dr. Alberto Barata 
Pereira. 

Art.° 1.° 

Esta sociedade adota a firma 
«Barata Pereira Limitada» e fica 
tendo a sua séde nesta cidade e 
o seu estabelecimento proviso-
riamente na Avenida Sá da Ban-
deira n'° 91, podendo estabele-, 
cer agencias e sucessores em 
qualquer outra localidade; 

Art.° 2.° 

O seu objecto é a exploração 
do ramo de comissões, consigna-
ções e conta própria, podendo 
explorar qualquer outro ramo 
de comercio ou industria excepto 
o bancario, em que os socios 
acordem; 

Art.° 3.° 

A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado deven-
do para todos os efeitos contar-
se o seu inicio desde a data da 
presente escritura; 

Art.° 4.° 

O capital social é de escudos 
30.000$00, dividido em duas quo-
tas, uma de 25.000$00 subscrita 
pelo socio Diamantino Henri-
ques Pereira e outra de 5.000$00 
subscrita pelo socio Dr. Alberto 
Barata Pereira; 

Paragrafo primeiro 

Destas quotas acham-se já 
realizados 20 "o devendo os res-
tantes 80 0 o dar entrada na caixa 
á medida que as necessidades 
sociaes o exijam; 

Paragrafo segundo 

A quota do socio Diamantino 
Henriques Pereira é parte em 
dinheiro e parte em productos 
da sua industria e a do socio Dr. 
Alberto Barata Perreira é toda 
em dinheiro; 

Paragrafo terceiro 

O capital social poderá ser 
aumentado quando os socios o 
julguem necessário; 

Art.° 5.° 

Poderá qualquer dos socios 
fazer á caixa os suprimentos de 
que esta careça, que ficarão ven-
cehdo juros fla razão de 8 % ao 
ano; 

Art.° 6." 

A gerência fica a cargo de 
ambos os socios, qualquer dos 
quaes poderá representar a so-
ciedade em todos os seus actos, 
ativa e provisoriamente, em juizo 
e fóra dele e usar d* firma so-
cial; 

Paragrafo único 
E' expressamente proibido o 

_ uso da firma em fianças, abona-
f ções, letras de favor ou quaesquer 

outros actos que envolvam res-
ponsabilidade e a que a socieda-
de seja extranha; 

Art.° 7.° 

O ano social corresponde ao 
ano civil, devendo o primeiro 
balanço encerrar-se em 31 De-
zembro do ano corrente; 

Art.° 8.° 

Os lucros liquidos que se apu-
rarem, deduzidos 5 % para fun-
do de reserva legal e 5 % para 
um fundo especial, destinado a 
solver quaesquer prejuízos ou 
valores incalculáveis; terão a se-
guinte divisão : 10 "/„ para o so-
cio Diamantino Henriques Pe-
reira ; 80 o/° para o socio Dr. Al-
berto Barata Pereira; 

Paragrafo único 

O socio Dr. Arberto Barata 
Pereira, poderá retirar mensal-
mente da caixa social até á quan-
tia de 500$00, quando a impor-
tância retirada não seja superior 
aos lucros prováveis verificados 
pela escrita quantias que lhe se-
rão debitados em conta corren-
te e deduzidos nos lucros qye 
venham a competir-lhe pelo ba-
lanço anual; 

Art.° 9.° 

Os prejuízos quando os hâja 
e depois de esgotado o fundo 
especial do artigo anterior, serão 
suportados pelos socios na pro-
porção das suas quotas; 

Art.° 10.° 

A cessão e divisão de quotas 
fica dependente do consenti-
mento dos socios, aos quaes fica 
em qualquer caso o direito de 
preferencia para a sua adquisi-
ção; 

Art.° 11.° 

No caso de dissolução da so-
ciedade, proceder-se-ha a balan-
ço e a cada socio será distribuí-
do o capital que se verifique per-
tencer-lhe, em dinheiro ou mer-
cadorias, avaliadas por um ba-
lanço, aumentado da parte cor-
respondente aos fundos de re-
serva e especial e bem assim dos 
lucros que lhe couberem e neste 
balanço sejam verificados; 

Art.° 12.® 

O falecimento ou interdição 
de um dos socios é motivo de 
dissolução da sociedade, salvo 
se o outro socio e os herdeiros 
ou representantes do falecido ou 
interdito resolvam a sua conti-
nuação ; 

Art.° 13.° 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 22 de Março de 
1923. 

O notário, —Joaquim Ferrai 
Nafies Correia. 

Arrenda se m
u
e?ro 1 

dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém otf 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde á* 
L u ? , X 
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Por escritura de vinte e 
sete de Março de 1923. lavra-
da a folhas 35 do livro 54 B 
do notário da Comarca de 
Coimbra, abaixo assinado, 
Diamantino da Mata Calisto 
entre os outorgantes: 

Joaquim Mendes Macedo 
e José Luiz Vilares foi consti-
tuída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabi-
lidade limitada nos termos dos 
estatutos seguintes: 

1.° 

Esta sociedade adopta a fir-
ma «Joaquim Mendes Macedo & 
Companhia, Limitada" será por 
tempo indeterminado tendo as 
suas operações sociais começado 
em 1 de Janeiro ultimo. 

2.° 

A sua sede é nesta cidade e 
o estabelecimento na Rua Vis-
conde da Luz, 90 e 92 tendo por 
fim o comercio de fazendas de 
IS, seda e algodão e de quais-
quer outros artigos cm que os 
socios acordem excepto o ban-
cário. 

3.° 

O capital social é de escudos 
50.OOO$OO, pertencentes: 

40.000$Q0 ao socio Joaquim 
Mendes Macedo: 

10.000$00 ao socio José Luiz 
Vilares. 

§ 1.° 

A cota do outorgante Mace-
do é representada pelos valores 
que constituem o activo liquido 
do passivo do estabelecimento 
de fazendas de lã, seda e algo-
dão que possue no dito local e 
tem girado sob a sua firma indi-
vidual e com o nome «Casa do 
Povo» por todos os seus direitos 
e obrigações de locatario, com 
todos os moveis, utensílios 6fa-
iendas, créditos e direito á assi-
natura do telefone n.° 437 e mais 
activo egualmente com a obriga-
ção do respectivo passivo tudo 
o que fica pertencendo a cargo 
desta mesma sociedade na forma 
do balanço que para este efeito 

. foi dado. 
§ 2.° 

O excesso do vaior que o so-
cio Macedo tem no estabeleci-
mento referido no § anterior não 
constittie capital social e será 
creditado em conta particular do 
mesmo socio Macedo, podendo 
este ir retirando mensalmente 
para pagamento daquele excesso 
quantias que não prejudiquem o 
regular andamento da mesma 
sociedade, vencendo o dito ex-
cesso enquanto não estiver inte-
gralmente pago, o juro do Banco 
de Portugal. 

§ 3.° 

A cota do socio Vilares é em 
dinheiro também já realisada. 

4." 

Não se poderão exigir pres-
tâÇôes suplementares, Qua lquer 
dos socios poderá, porem, se-
gundo acordo de ambos fazer os 
suprimentos i Caixa de que ela 
necessitar, vencendo os mesmos 
n juro do Banco de Portugal, 
Consideram-se suprimentos fei-
?n$ Caixa os kieros que qual-
quer dos socios deixe dc rece* 
nrr para m «leitos de pagamen-
to de jUfch 

O socio José L uiz Vilares não 
poderá ceder a sua cota ou par-
te dela a pessoa estranha á so-
ciedade sem consentimento do 
socio Joaquim Mendes Macedo, 
que ficará com o direito de 
opção. 

§ uuico 

O socio Joaquim mendes Ma-
cedo, poderá ceder toda ou par-
te da sua cota a favor de sua 
mulher ou de seus filhos quando 
estes atinjam a maior idade cm 
sejam imancipados. 

6.° 

Ambos os socios ficam sendo 
gerentes sem caução. 

7." 

A cargo especial do socio Ma-
cedo fica a Caixa e escrituração 
e a cargo do socio Vilares tica a 
direcção dos serviços de balcão, 
ficando a cargo deste socio a 
caixa e escrituração na auzencia 
do sccio Macedo. 

§ único 

O socio Vilares tião poderá 
abandonar o estabelecimento se-
não de acordo com o socio Ma-
cedo, podendo este auzentar-se 
do estabelecimento quando lhe 
aprouver. 

8.° 

Em caso algum os socios po-
derão em nome da sociedade 
aceitar letras de favor, fazer fian-
ças, abonações, e praticar mais 
actos ou assinar documentos ex-
tranhos aos negocios da socie-
dade. 

§ único 

O socio que transgredir esta 
clausula anterior pagará á socie-
dade com pena cenvencional a 
importancia de cada obrigação 
ou responsabilidade que tomar 
ainda que á mesma sociedade 
não seja exigido o cumprimento 
dessa obrigação ou responsabi-
lidade. 

9." 

As compras serão sempre fei-
tas de acordo entre os dois so-
cios, prevalecendo contudo a 
opinião do socio Macedo. 

10.° 

Anualmente será dado um 
balanço que se fechará com a da-
ta de 31 de Dezembro; devendo 
estar escrito e assinado no res-
petivo livro até 28 de Fevereiro 
prescrevendo todo o direito de 
reclamação contra ele, logo que 
esteja devidamente assinado pe-
los socios. 

11." 
Para os seus gastos pessoais 

poderão os socios receber men-
salmente da Caixa a quantia que 
entre eles for estipulada a qual 
será levada a despezas gerais, 
porem, se qualquer dos socios 
tiver necessidade de fazer uma 
retirada superior á que for com-
binada poderá fazel-o por conta 
de lucros retiradas estas que se-
rão escrituradas em conta parti-
cular de cada socio e liquidadas 
no fim de cada ano. 

12,° 

Dos lucros líquidos de todas 
as despezas e encargos sociais, 
tirar-se-hão pelo menos cinco 
por cento, para o fundo de re-
serva e o restante será repartido 
pela forma seguinte: 

62,5 0 . . para o socio Joaquim 
Mendes Macedo e 32,5 % para 
o socio José Luiz Vilares e os 
restantes 5 °'o terão a aplicação 
que em assembleia os socios de-
terminarem. 

13.° 

No casó de morte ou interdi-
ção do socio Macedo tomarão 
lugar nesta sociedade os seus 
herdeiros ou representantes que 
ficarão com todos os direitos que 
o mesmo socio. 

Por morte ou interdição do 
v-cio \ ilar.es será a sua respeti-
vyi c t a adquirida nd<> «rcío Ma-
v^cío ou por seus herdeiros ou 

representantes recebendo os her-
deiros ou representantes do so-
cio Vilares o que se lhe mos-
trar pertencer de capital, lucros 
e fundos de reserva. Para o respe-
tivo apuramento servir-lhe-ha de 
base o ultimo balanço ou dar-se-
ha novo balanço á escolha do so-
cio Macedo seus herdeiros ou 
representantes. 

§ único 
O pagamento será feito em 

4 prestações semestrais e iguais, 
acrescido do juro legal, salvo o 
direito de antecipação. 

15." 
Dissolvida a sociedade por von-
tade do socio Joaquim Mendes 
Macedo ou por qualquer outro 
motivo terá aquele socio direito 
ao estabelecimento com todo o 
activo e passivo social ficando o 
socio José Luiz Vilares com o 
9 . 

direito de haver daquele socio 0 
que lhe pertencer de capital, lu-
cros e fundos de reserva nos ter-
mos do artigo anterior e seu §. 

16.° 

Nenhum dos socios, seus 
herdeiros ou representantes po-
derá requerer a aposição de se-
los ou arrolamentos aos haveres 
da sociedade, ou por qualquer 
outro modo poderá estorvar o 
regular andamento dos negocios 
sociais, 

17." 

Lm tudo o que estiver omis-
so será regulado pela legislação 
em vigor e aplicação a contratos 
desta natureza. 

Coimbra, vinte e sete de Mar-
ço de 1923. 

4 
i 
i 

* * 
* 

Branco e tinto em caixas de 
12 garrafas e 24 % garra-
fas, aos melhores preços 
A C H E G A R A 

f \ . L o p e s , L i m i t . 
R u a Q r . C e d r o R ó x a , M . ° 

D E P O S I T Á R I O S E m r O i m B R F ) 

O notário 
Mata Calisto. 

Diamantino da 
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A. Lopes, L i m i t . 
R u a Q r . P e â r a R ó x a , n.° 1-1.° 

Aluna 
anos do 
se diz. 

da Universidade 
explica os primeiros 

Liceu. Nesta redacção 
X 

-se 

Automovel 

Casa 

C o m a n i e a d o 
... Sr. Redactor: — Consinta 

V. que, no seu acreditado perió-
dico dê publicidade aos factos 
seguintes: 

— Sou dono do prédio deno-
minado Quinta de Montes Cla-
ros, onde se acha instalado o 
posto militar radio-telegrafico, 

Essa quinta pertenceu a mi-
nha mãe, por falecimento da qual 
a adquiri, por meio de licitação, 
no inventario da sua herança. 

Em julho de 1919, minha mãe, 
que era nma velhinha, deu de 
arrendamento ao Ministério da 
Guerra, na parte mais elevada 
do mesmo prédio, uma faxa de 
terreno para aí se instalar o re-
ferido posto radio-telegrafico. 

Quando eu tomei conta do 
prédio tive ocasião de verificar a 
má visinhança do mesmo posto; 
e, querendo que se observasse o 
devido respeito pelo que é meu, 
apenas consegui suscitar a maior 
animadversão da parte do pes-
soal do posto. 

Não lhe relato aqui jtudo o 
que se tem passado, apenas con-
to o facto seguinte, que é de 
molde a instruir o publico do 
estado das minhas relações com 
o pessoal do mesmo posto. 

Moro dentro do prédio, na 
casa nele existente e que foi a 
morada de meus pais. 

A' noite entio habitualmente 
em casa depois das 11 horas, e 
raras vezes entro depois da uma. 

Pois na noite de 23 do cor-
rente mès de Março, cerca da 1 
hora, quando eu regressava a 
casa, passei por 4 soldados do 
posto que estavam em coloquio 
com uma rapariga e os quais me 
seguiram. 

Ainda eu não tinha recolhido 
a minha casa. pois estava a ver 
uns cães que possuo, quando 
um destes soldados, conhecido 
pelo apelido de Reis, que fre-
quentemente me dirige insultos 
e provocações, gritou ao solda-
do que estava de serviço, de no-
me Julio, aconselnando-o a que 
pegasse na sua espiugarda, pois 
ele fazia outro tanto, porque an* 
dava ali um homem-

Efectivamente, ambos se ar-
maram e prepararam-se para des-
fechar. O Reis perguntou duas 
vezes quem andava ali. Não quiz 
eu responder-lhe. Ele ameaçou 
de me matar; e se o não fez foi 
porque o soldado Julio lhe di-se: 
— Quem provavelmente é. é o 
dono do prédio, pois é habito 
dele só recolher entre as 11 ho-
ras e a uma. 

Este facto é por demasiado 
significativo. Demonstra bem o 

animo de qi;e alguns dos encar-
regados do posto estão a meu 
respeito e auctorisa a previsão 
do que logicamente poderá su-
ceder. 

Nem dentro do que é meu 
tenho a segurança a que todo o 
cidadão tem direito, em toda a 
parte. 

E, devendo o Esíado prote-
cção a todos, são agentes do Es-
tado que ameaçam a minha vida. 

Fico hoje por aqui. 
Agradecendo a V. a publica-

ção desta carta, subscrevo-me 
com toda a consideração.—- Coim-
bra; 29 de Março de 1923.— De 
V., etc,, Manutl da Cruz Ma-
tos. 

Europeu, 
12 cava-

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 4 

Angariador o u r o s , 
Precisam-se na Companhia 

«Coimbra» de Seguros, dando-
se boas comissões. X 

vende-se na cidade 
baixa, em bom local. 

Informações Praça do Comercio 
101 e 102. __X 
P n n n Vende-se a da Rua 
U c t S c f c Borges Carneiro, n."s 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1." __ _X 

P í í Qíi Q C ú m Çui"*3'5- Arren-
V c i a c i i » dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

P a i v a R E G I S T R A D O R A 
VCL1.A.C& vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
vende-se um em bom 
estado. 

Comercio, 53 I." 

Empregado 
no comercio 

meio caixeiro para estabeleci-
mento mixto que dê boas infor-
mações e fiador. 

Nesta redacção se diz. 3 

P r o f k s o r a S r S 
trução primaria, a creanças dos 
2 sexos. Para tratar na Cumiada, 
61-M, em frente ao quartel da 

R e c i s a - s e c S « 
escudos. 

X 
parte de casa até 50 

R. do Forno 12. 

Trespassa-se l
uo]a 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Torno j!.™^neiro ven" 
po Deus, 116 ou 59. 

•se um t e r r e n o 
com uma fren-

te para a ruaDr . Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

>se urna casa com 
quintal, Para 

tratar com Ariano de Carvalho, 
— Ladeira de S. Justa, 26-2." 1 

f] Ô.QjSS um í-3'' dt" r n ' a e d a s dentadas 
% j 

O * '"> 

s i n p r e g a d a s 
preci-

sam c 
na Companhia "Coimbra" de 
Seguros. X 

1^511 ' f f i Y í Vende-se um com 
£ c t i u U l X pouco uso, para 
ver, Rua do Amado n." 157. 

e uíiu ponte em feno para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

. q p u m a instalação 
completa 

SequndQsfe i fG , 16 cie Abpil l r p 

Exposição gerai das ultimes novida 
des para a ESTAÇÃO DE VERÃO nos 

G r a n d e s f l p m ^ z e n s d o C h i a d o 

d e 
gaz pobre, Motor 18 II. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 

metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

-se 
Casa Havanesa 

uma marquize 
em ferro T.— 

X 

Precisa-
se para 

Festas 

Empregado 
fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 
bandeiras com a 
Cruz de Cristo, 

postos para as mesmas. Alugam-
se na Rua Adelino Veiga, 48.— 
Coimbra. B 

" ã z e m - s e ' " S 0 ' . ™ 
na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho. 1 

uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Gouveia dc infantaria 
35, em Santa Clara. X 

vende-se uma sis-

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

aquina r e m Í o t o n l 
Em estado de nova. vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 46-1.° X 

a n t ê i c a f i n í s s i m a . 
s i i A U S I g c f c vende a Ca-

sa Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 75. 

« a Empregados 
com bastan-

te pratica de fazendas brancas 
ou lanifícios e meninas para ser-
viço de caixa, nos Armazéns do 
Chiado, 6 

li s\ r > « Y7 precisa-se pari sef-
X l A j \ j á , á viço de escritorio 
na Companhia "Coimbra" de 
Seguros* X 

Taboleta vende-se uma 
grande de zin-

co, da Sociedade de Defesa. 
Palio do Castilho, Pode ver-se 

das 13 ás iô horas. X 

4 r o d a s 
com aros 

ingleza comnleta-
•se 

de borracha 
mente novas. 

Informa Saul Morgado Pin-
tos, 4 

P g f q I s o Pepeipa % Ç. 

IPt' 
r \ 

T f n h 
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R E P A R A Ç Õ E S 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e © i s t m o s 
í*l£ quir is mos. 

HÉ , -iBã / 
m „ , / . y w 
| j p Encarffcjíá.se da / v 

Btootage» d e / - ÇvS. 
Jg? fábricas é 

m aquímaraos . a - . 

tFsntfipo i ferro §1 m 
< s N / REPARAÇÕES 

FM AUTO MOVEIS 

I C1C granias !ND US TRICENSE 
AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

•fes 
««,< í 

Y S 

11 
Ííiis 

ff*! 

l^ua dia Sofia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

GDMPRHM E UEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
fTloueis a n t i g o s , moder-

n o s e u s a ò o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e alumí-
n ios . R r t i g o s à e c a s a 

mK 
'••Mwrm^:. 

V 

és és 
ta d 

S t s s r o s s sar i i i taos ? terres tres aíetaisHos 
içj 

g r i f a s s cr is ta is i e g r l s o l m t r o c h a e 
C o r r e s p o n d « n i s - s ©s-rs C c í m b r ® s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
ÍCsssr Htivamcsftl 
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f S e r r a d o C a r a m u o 

I G R A N D E t f O T 

RBGOniendailo pela Propaganda è Portugal 
À M O N i a í 

I — « 
Abriu ao dia 1 «se Fevereiro este bem conhecido e •§ 
acreditado Hotel, s ituado a SCO met íos de altura, 
sob a gerencúi do grande hoteleiro A. WÍSSMAN. 

Pedidos e iaíormaçne$, a. S 
ERNESTO CORREIA 5 

Campo de Besteiros. 

Q u e r e i s s e r fel iz ? 
Comprai u m a 

IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R. F e r r e i r a B o r g e s , 12 ?-T 

lelegramas SARLETY. — Coimbra, 

de todos os produtos das principais procedências 

Rio deixem de perguntar es nossos preços sobre qnaiquer «rtigo qne 
conTenba ao tossô Comercio na In Instria, pnra o qua tolhereacs preços 
sem o ineiíor dlipeadio para o cotoprsdsr. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Unn»i|tn« e seus acessorios em todas as ciasses e pa.ra todos os 
ifialjSlililla fins industriais. 

l O i i í S P í H É f f t r i C a i d h' ecçSo^d o' !i osso*' soei o' Ro bert o °I1ei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. Exportações 

| C a p i t a l r e a l i -

s t a d o e r e s e r -
I v a s : ihi 

.292:614113. 

Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembro 1922: 
2.012.716S13. 

» J 1 3 
(Propriedade da Companhia) 

9 sboa 

i m SÍ m i 

A Companhia de Seguros IRIS, além de oatros segaros 
de vida, que já realisapa, é a primeira qae esta aatorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e^antajoso FAMILIAR DE CAPITAL DtíPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

ÍE 3KES1 
11! João dos Santos Correia 

P a p e l a r i a , a r t i g o s â e escr i tor io , t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 
ROYAI IN, liaías para pinto de automóveis, casas, etc« 

PRHÇfl DO COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

c í f i f i í ã m m m 
lufo ds r«e?W, - , . . • iti 
M«s % praatia, áeposi • 
íiliii S?, Síils §5fij js 
ftçwí* nMwn 

íotti...,.,. «J.ôiláliW 
Ssáíi3a!!sf-5ss. >»r prsfaSísi, paga» 

así 3S ás desisbrs ivlí 

& . J i l « 4 2 4 $ 3 1 4 
C;!S5p?.3'nÍS, 5. Sãíi ISíf-

e ttt*ís pod^rosi ée 
',oisii sísgaroi ooutrs » ritco à* 
tefo, «br-»- preíios, íusbilias, ôí-
tíbsIísciraaRíos ti ris®)» «*pití-

^ ^ o c 

ps&euoftoe 

P © A O A «M < • • ( 
; »ia* «n UtbM 4 
larvfÇtí®»!» «a írtsWs 

& o 

9 » « 

» 

«0 

í M n k tmm 
Usa 4o Corp» ia Cmu, 38 

COiMBHA 

l i , í i g g i i mm I n U M ; 

Áté ao dia 15 de Abril acei-
iam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 >•' 
0,23 " 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros dç 2,60 X 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon etn qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B), 

l a m b e m compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.;1 

P.stação Velha, Coimbra. 

fia Pereira 

( R « i o J o a r l a ) 

l. í Si SILH GUIMARÃES 
18: Arco â ' Â M s 8 : 1 1 

COIMBRA 
Taííf, SS§ Taleg. MRliES-QM 

Artigos de curo i prata pre-
piles para brtadss : Objectes 
com pedras finas : Relogios 

de bolço s pêndulas dos 
: melhores fabricantes ; 

Oficinas de 
Orivesjsria 

Joaíhería e 
Relojoaria, i 

(íadss u m?.iir>9 premie-) 
Execução rápida e perfeita de , 
qiaifjsr concerto, testo em 
artigos is saro oa prata, como 

sm relogies 
I 

CONFRONTEM OS 1 

NOSSOS PREÇOS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

ã j vsridã fsdâ® as í s i m s o l a * 

H L F f l I B T Ê 

Rua da Sof s , 127, l.° 

Executa qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, 6. preços 
sem competençia. 

n f i R m o 

n . i M . T 
Rua das Flores, 681 

eiauEiRf=i Qn eoz' 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
KLINGHMANN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma SO' 
noridade enorme; satisfa 
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Produto muito superior í 
qualidade á Paco-Creolina e 
grande aceitação em todos 
mercados portuguezes. Descontai 
aos revendedores. 

Único representante deposV] 
tario em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAONO] 

Largo da Freiria, 5 e 6 4 

1 E 0 Í 0 HEROICO! 

Fernandes Ramalho e 
A rei sano vielas 

m e Q i c o s 

h m m ai w 
OCTAVIANO DC à.V 

ADVOGADO 
• COIMBRA 

abuçados Milagrosos 
apidamenie debatam ai 

ouquidOes, TOSSES, et& 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção] 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15$00. 

DIVORCIO 
Por sentença de 9 do ine 

corrente, que transitou em julíí 
gado, proferida na respectiva] 
acção, requerida por José Filipe, 
com domicilio no logar de Rio] 
de Galinhas, freguesia de Alma« 
laguez, desta comarca, e actual» 
mente ausente na cidade de San* 1 
tos, dos Estados Unidos do Bra* 
síl, contra sua mulher RosaOon-
çala, conhecida também por Ro* J 
sa Oonçalves, doméstica, mora» 
dora no mesmo logar de Rio de j 
Galinhas, foi autorisado o divor« 
cio entre estes cônjuges, com o 
fundamento alegado no numero] 
1.° do artigo 4.° do Decreto dt 
3 de Novembro de 1910; o qut] 
se anuncia para os efeitos legaiij 

Coimbra, 20 de Março dl 
1923. 

O Escrivão, Gualdirtô Marin 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito Civel, 
xandre d'Aragão. 

Costa siarra, ÍT 
SELmOOTE 

Vendem a preços sem com* 
petencia: 

Papel de fumar Rey de EsptK 
das e Reíogio de Ouro. 

Importação directa. 
Vendas só por atacado. 31 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro celind 

co para escolher de taburdo. 
—Um peneiro separador de] 

farinha. Um peneiro separador] 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nori] 
para elevação de arroz. Trata-si I 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X] 

R. flmnoo. Lda 
P-UfíC o das MobiIi*$\ 

JoâQ Perdigão M, ia Lui 
S o l i d U d t r - e n c a t U d o 

H m ú b S Q f f i ; 
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R e e i o n n u s m o 

Encerrou-se, no dia 18 do 
niez findo, o Congresso Provin-
cial da Extremadura, e já se anun-
cia o Congresso do Algarve, o 
Congresso do Minho, o Con-

gresso de Tras-os-Montes e o 
Congresso Municipalista de Cas-
telo Branco. 

O 3." Congresso Beirão tam-
bém se deve realisar este ano na 
Covilhã. 

Isto quer dizer que o cora-
ção e a alma das províncias de 
Portugal vibram fortemente de 
patriotismo e querem intervir 
energica e salutarmente na vida 
da Nação, para a libertarem dos 
constantes insucessos e desati-

„nos dos velhos políticos domi-
nantes no Terreiro do Paço, que, 
em geral, tudo sacrificam ás in-
trigas e ambições dos seus pro-

sélitos e favoritos, que sempre 
foram elementos perturbadores 
da economia e da tranquilidade 
publicas, de que nunca quizeram 
saber porque o exemplo vem dos 
chefes, que, com pequenas exce-
ções, só se preocupam com o seu 
maior predomínio partida rio e 
com a satisfação e engorda dos 
da sua grei, sempre insaciaveis. 

O regionalismo, entre nós, 
nada mais significa do que a ne-
cessidade do regresso aos bons 

. costumes, ao trabalho honesto e 
fecundante, e ao amor acrisola-
do á terra que nos viu nascer e 
que nos dá o pão bemdito com 
que nós alimentamos. Daqui a 
sua revolta contra a politica dos 
partidos, que tudo tem preverti-
do e abastardado, sem outra mi-
ra que não seja a ambição do 
tiiando e o goso dos prazeres e 
das honrarias inerentes ao exer-
cício de todo o poder corrupto, 
inepto e arbitrario, que é o po-
der de todos os homens incapa-
zes de bem servirem os interes-
ses e as aspirações nacionais. 

A politica nacional tal qual 
como tem sido compreendida até 
aqui pelos partidos dominantes, 
não tem elevação de princípios, 
Hão tem ideias nobres e úteis, 
hão tem coerencía, não tem,em-
fim, altivez e nobreza, porque 
muito se parece com uma encru-
zilhada, de que é sempre perigoso 
liguem aproximar-se despreve-
nido e de boa fé. 

O regionalismo não quer que 
K politica seja uma luta esteril e 
ferina de homens, mas o traba-
lho consciente, honesto e patrió-
tico de todos aqueles que, por 
qualquer forma, se interessam 
pelo bem publico, e deste cuidam 
com competência, carinho e boa 
vontade. 

Ele pretende que se regula-
Hse a vida nacional, pelo apro-
veitamento de todas as energias 
e pelo estimulo de todas as inl-
tiativas úteis. Condena os velhos 

Erocessos rotineiros de fazer po-
tica dr compadrio; condena as 

dissipações dos dinheiros públi-
cos; revolta se contra o favoritis-
mo que tão profundamente per-
turba e prejudica os bons prin-
cípios da administração publica, 

A valorisação do trabalho e 
das riquezas das províncias, na 
mais estreita cooperação de go-
vernados e governantes, que de-
vem estreitamente comungar no 

^mesmo ideal patriotico de bem 
servir a Nação — eis o grande 
objectivo, eis a superior finalida-
de do regionalismo que profes-
samos e que é também o de to-
dos aqueles que hoje o conside-
ram a melhor e mais ardente 
fsperança da Patria. 

E porque assim é — é que o 
Regionalismo está em marcha, 
Inarcha victoriosa e dominante, 
ouer queiram quer não os ve-
Inos e gastos mandões do Ter-
teiro do Paço I 

0 Regionalismo é a politica 
,de fomento nacional e da pros-

. trêfldade, prestigio e bom nome 
tio povo das províncias poiíu-

. Ni>»o é que está a &ua grapdí 
| è t y ' 

Brasil em Coimbra 

Ê BOU f í l i * * 
O Governo da Republica aca- do ao nosso país e nomeada-

ba de prestar uma merecida lio- mente a Coimbra, acaba de agra-
menagem ao grande amigo de ciar s. ex.a com o Grau de Co-
Coimbra e ao brazileiro ilustre, mendador da Ordem de Cristo, 
qu« é o- sr. dr. Carlos Balbino tendo já saído no Diário do Go-
Dias, representante do seu país verno o respectivo decreto, que 
nesta cidade. muito honra o sr. dr. Carlos Dias 

O Governo tendo em consi- o qual gostosamente passamos a 
deração os serviços que aquele transcrever: 
nosso ilustre amigo tem presta- Atendendo ás circunstancias que con-

correm no cidadão brasi-
leiro Dr. Ci i ios Dias, vice-
c< risul encirreaado do Con-
sulado do Brasil em Coim-
bra. qste tem prestado re-
levantes serviços, não só 
do exercício da sita profis-
são cônsul tr. ooraç fambcin 
no engrandecimento tfa-
quch cíthds. fazendo p*rte 
d' l íunris sociedades, como 
a Lvíes-! e Propaganda de 
Coimbra, e ainda como mé-
dico, em que alcançou un 
nome pres iíioso, sendo 
um dos mais ilustres mem-
bros da - Associação dos Mé-
dicos do. Centro de Portu-
gal; hei por bem, ouvido 
o Concelho di Ordem Mi-
litar de Cristo e de harmo-
nia com o art.° 2! do Re-
gulamento das ordens Mi-
litares, aprovado pelo de-

creto n.° 8337, de -25 de Agosto de 1Ç23, concedeu ao referido cidadão Dr. Círios 
Balbino Dias o grau dc Comendador da mesma.ordem. O presidente do Minis-
tério e Ministro do Interior assim o tenha entendido e tsça executar. Paços do 
Governo da Republica, 28 de Março de 9213. — Antonio Jose' de AhneUa, Anto-
nio Maria da Silva. 

de Coimbra por uma salva* de 3 
tiros, em seguida ao qual tem 
começo o período de 2 minutos 
de silencio, como hamfcnagem 
de saudade e gratidão á memo-
ria de todos Aqueles que, nos 
campos de lucta morreram valo-
rosamente pela Patria. 

Acabado este período, uma 
bateria de artilharia postada no 
Largo do Museu, dará uma riova 
salva de 9 tiros, tocando nesta 
ocasião, dentro da Sala dos Ca-
pelos, a banda de infantaria 23 
a Portuguesa. 

tissimo pesar por esse esqueci-
mento indesculpável. 

Ao passo que as cidades de 
Lisboa e Porto, demonstram bri-
lhantemente a sua gratidão pelos 
seus Mortos na Guerra, em Coim-
bra nada se faz, nada se alvitrou. 

Triste, verdadeiramente la-
meniavel, aqui o deixamos ma-
goada e sinceramente exarado. 

Oxalá que no proximo ano 
ao menos se possa realisar este 
cívico dever. 

* * 

A Gazeta de Coimbra, asso-
cia-se de alma e coração a estas jj 
homenagens, devidas como justo 
premio á sagrada memoria de 
todos os gloriosos Bravos que 
pereceram pelo nome da Patria 
nos campos de batalha, honran-
do o nome de Portugal. 

Lamenta porém, crente de 
que é justíssimo este seu reparo, 
que nada, absolutamente nada, 
pelas entidades competentes tos-
se resolvido quanto á patriótica 
iniciativa do Monumento aos 
Mortos de Coimbra, que tão ar-
dorosamente tem sido defendida 
nas suas colimas. 

E' in jus to , abso lu tamente in-

R H 

justo e intraduzível, a cida-

Na verdade, o sr, dr. Carlos 
Dias tem dedicado a Coynbra 
uma afeição tão extraordinaria 
que o seu nome é querido por 
toda a cidade, onde s. ex.R só 
conta amigos. 

Portugal é para o sr, dr. Car-
los Dias a sua segunda Patria e 
Coimbra como se a sua terra na-
tal fosse, s. ex.K consagra-lhe um 
amor e tem pela nossa linda ci-
dade uma tal simpatia que á de-
fesa dos seus interesses e á pro-
paganda das suas belezas natu-
rais dispendeu sempre o melhor 
dos seus esforços e a dedicação 
mais persistente, 

Na Sociedade de Defesa, na 
Associação dos Médicos do cen-

tro de Portugal, no exercício da 
sua profissão, o sr. dr. Carlos 
Dias revelou sempre a sua s tri-
parta por Coimbra e a muita es-
tima que lhe merecem os seus 
habitantes, em cada um dos quais 
s. ex.'J conta um amigo, 

Foi justa a homenagem do 
governo, e Coimbra deve rego-
sijar-se por ele reconhecer como 
nós, quanto é merecida a distin-
ção prestada ao grande hometn 
de bem que é o sr. dr. Carlos 
Dias. 

A Gazeta de Coimbra mani-
festa mais uma vez ao sr. Garlos 
Dias a sua gratidão e apresenta-
lhe as suas mais sinceras sauda-
ções. 

de de Coimbra, neste dia, inaht 
que qualquer outro adequado e 
oportuno, nada, mesmo nada, 
tivesse resolvido que podesse 
dar visos de realisaçâo á nossa 
patriótica empreza. 

Lisboa e o Porto, com fervor 
e brilhantismo, inauguram a pri-
meira pedra dos seus monumen-
tos concelhios dedicados á tne-
memoria dos seus naturais mor-
tos pela Patria. 

Só Coimbra, apesar de se ha-
ver pugnado até agora, persis-
tentemente, por esta justa con-
sagração, é que, injustamente, se 
retrai descurando-se rio cumpri-
mento desse cívico dever. 

Aqui exprimimos o nosso jus- i i i giiia p u a 

o i j p i i i 
R U n i u e r s i â a â e òe 
S t r a s b u r g o honra o 
: g r a n â e poeta : 
A' Reitoria da Universidade 

acaba de ser comunicado, pelo 
Ministério da Instrução, que a 
Universidade de Strasburgo dou-
torou honoris cansa o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
sr, Dr, Eugénio de Castro. 

E' uma grande homenagem 
prestada ao talento do grande 
poeta e uma honra para a glo-
riosa Universidade de Coimbra, 
que se orgulha de o contar en-
tre os seus professores mais ilus-
tres. 

O sr, dr. Eugénio de Castro 
parte ainda este mes para Espa-
nha e França, onde realizará 
conferencias, algumas das quaes 
serão feitas na Universidade de 
Strasburgo. 

Fr m m R R R 

D mlctOFla da Preca do Csniercla 
O mictorio que a Camara 

mandou transferir do Largo do 
Correio para a Praça do Co-
mercio, é absolutamente neces-
sário que fique em sitio que 
evite que o publico continue a 
fazer as suas necessidades encos-
tados á frontal ia da Igreja de.S. 
Tiago, que é . uni Monumento 
Nacional, 

Coiccá-lo ao cimo da Praça 
riso remediaria nada. Picaria 
ttide ira jiichir.r , 

Ele t k - e íicaf, p< r qualquer 
ív-rliip, iúrio.ib vjCid.''§ da igreja 
fjce- é <? kiílo tíç y-áfiiito» 

O dia 9 âe Hbril e 
a s u a c o m e m o r a ç ã o 
; em Coimbra' : 
A data histórica de 9 de Abril, 

segundo as informações que ob-
tivemos, é comemorada nesta ci-
dade da seguinte forma: • 

A's 8 horas desse dia, será, 
em todos os quartéis da guarni-
ção militar, hasteada a Bandeira 
Nacional, sendo-lhe prestada a 
respectiva continência pelas guar-
das de policia dos quartéis e as-
sistindo ao acto os ternos com-
pletos de clarins e de cornetei-
ros que tocarão marchas de 
guerra. 

A seguir a esta continência, 
a banda de infantaria 23, percor-
rerá as ruas principais de Coim-
bra, tocando a Portuguesa, sen-
do permitido pela autoridade 
militar o acompanhamento da 
banda pelas praças, em grupos 
devidamente comandados pelos 
graduados correspondentes. 

A's 14 horas, nos tquarteis, 
terão logar formaturas gerais das 
unidades, realisando-se prele-
cções patrióticas alusivas á co-
memoração, efectuadas por ofi-
ciais, visando ao fim de demons-
trar ás praças o significado pa-
triotico da data celebrada, 

Os ranchos são melhorados e 
a formatura do recolher para as 
praças é ás 0 horas do dia 10, 

Pelas 16 horas na Sala dos 
Capelos da Uni ersidade, terá 
logar uma conferincia patriótica, 
sendo orador o ilustre proíessor 
da Universidade, sr. Dr. Alves 
dos Santos* v ~ 

A'% 17 horas o sinal de sen- Zinco gravura executada nos ateiieres Marques Ábreu e Qbsfr 
tido,' k anunciado » população gwswente oferecida 4 Qrande. Comissão Portuense, 

t 
' 0 \ Z mbra 

Taça di'. Praia * oferecida pela Jôalhería Miranda, da rua 
31 de Janeiro, Porto, â comissão angaríadora de donativos para 
as familias das vitimas da catástrofe de Coimbra e que foi dispu-
tada nos desafios de foot-ball re alisados no sabado, 31 de Março, 
entre uma selecção Cricket-Leixões e o Sport Progresso, e no domingo, 
1, entre os 1"* grupos do Foot-Ball Club do Porto e Boavista 
Foõt-Ball Club. sendo ganha por este por 3 a 1, 

M i l a [ o a i i p i í e i s e n -
s l i l e t a M i 

!!9 
Chegou ante-ontem a Coim-

bra o sr. dr. Rocha Saraiva, mi-
nistro do Comercio, que veio 
como representante do Governo, 
conferenciar com os srs. reitor 
da Universidade, dr. Angelo da 
Fonseca, administrador interino 
dos hospitais da Universidade, 
dr. Lucio Martins da Rocha, que 
está servindo de director da Fa-
culdade de Medicina e rir. Alber-
to Dias Pereira, para tratar do 
caso do Hospício e do Instituto. 

O sr. ministro do trabalho 
afirmou que o governo em nada 
procurou desconsiderar a Facul-
dade de Medicina e as restantes 
entidades com a nota do con-
selho de ministros acerca da 
troca dos edifícios do 1 lospicio 
e Escola Br°tero e que o gover-
no desejará antes colher também 
a opinião da Faculdade de Me-
dicina pela qual tem a maior 
consideração. 

Com este acto do governo, 
parece que se chegou a um com-
pleto entendimento, e que não 
ficarão de pé os pedidos de de-
missão que haviam sido apre-
sentados ao ministro do traba-
lho. 

Regressou a Coimbr?, depois 
de ter gosado em Lisboa 60 dias 
de licença, o sr. dr. Antonio Cos-
ta Rodrigues, digno Secretario 
Geral do Governo Civil deste 
distrito, que trouxe o honroso 
encargo dos conimbricenses re-
sidentes na capitai de se enten-
der com a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, so-
bre a melhor forma de se orga-
nisar em Lisboa uma delegação 
ou sucursal de tão prestigiosa e 
importante colectividade. 

Os conimbricenses residentes 
em Lisboa, que são alguns cen-
tenares, pretendem inscrever-se 
entre os socios da sociedade, pa-
ra mais valiosamente a auxilia-
rem na consecução de tudo o 
que for atinente ao maior pro-
gresso, prestigio e bom nome 
da sua terra nata', atitude esta 
Oue sobremaneira os nobilita e 
dignifica. 

Sobre o assunto deve o sr. 
dr. Costa Rodrigues ter, por es-
tes dias, uma conferencia com a 
Direcção daquela colectividade, 

"Fl Cidad-2" 
Por ter rebentado o dínamo 

que nciona as maquinas da Coim-
bra Editora, onde aquele nosso 
colega é composto e impresso 
não pode sair o numero de on-
tem de A Cidad '. 

E s t u d a n t e s ôe Ua lcôo l iâ 
No proximo dia 8 chegam a 

esta cidade, em visita de estudo, 
15 alunos da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Valado-
lid, que veem acompanhados do 
seu director e de mais 4. profes-
sores da referida Faculdade. Re-
tiram desta cidade para Lisboa, 
no dia 10. A noticia da sua vi-
sita a esta cidade, fei comuni-
cada, ao ilustre proíessor da Fa-
culdade de Letras, sr. dr. Joa-
quim de Carvalho, pelo director 
da Faculdade de Letras, de W 
íadolid. 

Asilo de Celas 
A Camara Municipal confiou 

com superior critério a dificílima 
e ardua missão da Assistência ao 
dibíinto Professor e notável cii-
nico Dr. Carlos Costa Mota, que 
alem dos seus belos predicados, 
de toda a cidade conhecidos, 
possuc um grande coração. 

Os pobres velhos, muitos dos 
quaes já transpuseram os 80 anos, 
lá o vão aclamando e abençoan-
do com lagrimas e com carinhos. 

Foi de festa no Asilo o Do-
mingo de Pascoa. 

Jantar abundante (sopa, co-
?'do. arroz, vitela assada com 
batatas, fruta, vinho). O ilustre 
Director, Dr. Carlos Mota, ofe-
receu á sobremesa manjar bran-
co, que era delicioso, porque em 
sua casa o fabricaram as bemdi-
ía.? mãos de sua virtuosa e gen-
tjlissima esposa, 

Também sua Excelencia dis-
tribuiu 50 centavos por cada um 
dos internados. Belo exemplo!! 

E que não parte dum rico!! 
O Asilo, a cerca, todos os 

anexos, na maxima ordem e dis-
ciplina, para o que contribui po-
derosamente o administrador, 
Antonio Luís d'Almeida Patricio, 
ii muifo antig» empregado da 
casa, valiosíssimo auxiliar de to-
das as Vereações. 

Com profusão receberam os 
Velhos cigarrilhas e cigarros, res-
pectivamente oferecidos pelos 
Serviços Mtmicipalisados e pelo 
sr. Daniel Leal. 

Por um acaso feliz assistiram 
ao jantar os srs.: Francisco.da 
Cunha Mato-, grande protector 
do Asilo, e que di&íribriu 50 cen-
tavos pi r cada uma dos Velhos; 
Anti !'io G m i a dos Santos, Dr, 
Fernando Lopes, Dr. Silvio Pe-
lico, que durante dez anos fvi 
Director do Asilo, Dr, Cssaf 
\ leira de Matos, etc., etc, 

Dias felizes e Deus veja ÀÇ?n« 
Rfe a. dçsyeii!nra ? « íUsgraw; 
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!ta lie Gm 
de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30300 
Africa Oriental ( \ n o ) . . . . 2M00 
Africa Ocidental (ino) . . . lóâOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

5EDVIPHHHIH, LIMITfflDn 

CONVITE 

[ i H i i 
Convidam-se todos os cida-

dãos filiados nos extintos parti-
dos Liberal e Reconstituinte e 
que hoje fórtna o Partido Repu-
blicano Nacionalista, para uma 
reunião na séde do Centro Na-
cionalista de Coimbra, (antigo 
Centro Liberal) no dia 8 do cor-
rente, pelas 14 horas, afim de se 
eleger a primeira Comissão Mu-
nicipal Nacionalista de Coimbra, 
nos termos da lei organica. 

Coimbra, 1 de Abril de 1Q23. 

Domingos Lara 
Adriano Lucas. 

Escola Livre das Ar-
tes do Dezenho 

Convidam-se todos os socios 
desta colectividade a reunir no 
proximo domingo, dia 8 do cor-
rente, pelas 14 horas, na Escola 
Livre, afim de se tratar de as-
sunto urgente que diz respeito 
ao encerramento da Escola. 

Coimbra, 3 de Abril de 1923. 
Um grupo de socios. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro celindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
tnercio 101. X 

Leilão 
Realisa-se no proximo do-

mingo, dia 8, na Agencia Liqui-
dataria, rua das Fangas n.° 16, 
um importante leilão de moveis 
usados, constando de um riquis-
simo espelho para sala de visitas, 
boas toillets em mogno com pe-
dra mármore italiana, belas co-
modas em vinhatico, guarda-lou-
ças, camas de ferro e madeira, 
carpetes, secretarias, sanefas e 
galerias, e vários objectos que 
deverão aparecer no acto do 
leilão. 

Os agentes, Baptista ê Da-
mas. 2 

e de tipo semelhante 

f i f i a m - s e c o m p e r f e i ç ã o 
Recebem-se-nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C. \ mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.°, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, ô a 1?, 

Escritura de sociedade co-
mercial por quotas que fazem 
Julio Carvalho, casado, co-
merciante, de Coimbra; Dou-
tor Custodio Luiz de Oliveira 
Pessa, casado, medico, de 
Pombal; José Alberto Chaves 
Carreteiro, casado, comercian-
te, de Pombal; Augusto Ro-
que, casado, comerciante, de 
Pombal; e João Antonio Dias, 
solteiro, maior, caixeiro via-
jante, de Portalegre, em de-
zassete de Março de mil no-
vecentos e vinte e três. 

Aos dezassete dias do mês 
de Março do ano de mil no-
vecentos e vinte e três, nesta 
vila de Pombal e cartorio do 
notário desta vila, Doutor Joa-
quim Fernandes dos Santos, 
na rua Almirante Reis, desta 
mesma vila, perante mim Joa-
quim Inácio Cardoso Pimen-
tel, ajudante em exercício do 
referido notário, comparece-
ram como outorgantes os Ex-
celentíssimos Senhores: Dou-
tor Custodio Luiz de Oliveira 
Pessa, casado, medico, resi-
dente nesta vila de Pombal, 
por si e como representante 
do Excelentíssimo Senhor Ju-
lio Carvalho, casado, comer-
ciante, residente na cidade de 
Coimbra, como me fez ver 
pela procuração que lhe foi 
passada por aquele senhor 
Julio Carvalho, pelo cartorio 
do notário de Coimbra, Ba-
charel Augusto Máximo de 
Figueiredo, em vinte e oito de 
Fevereiro de mil novecentos e 
vinte e três, procuração que 
pelo referido mandatario neste 
acto me foi apresentada e que 
fica arquivada neste cartorio 
para ser transcrita em todos 
os traslados e certidões que 
desta escritura forem extraí-
dos; José Alberto Chaves Car-
reteiro, casado, comerciante, 

Tesidente nesta vila de Pom-
bal; Augusto Roque, casado, 
comerciante, residente nesta 
vila de Pombal; e João Anto-
nio Dias, solteiro, maior, cai-
xeiro viajante, de Portalegre, 
sendo todos meus conhecidos 
e idóneos, bem como conhe-
cidos pelos proprios s3o das 
testemunhas ao diante desi-
gnadas e no fim assinadas que 
também são idó.neas e minhas 
conhecidas, do que de tudo 
dou fé. 

E pelo referido Excelen-
tíssimo Senhor Doutor Cus-
todio Luiz de Oliveira Pessa, 
por si, e na qualidade de pro-
curador do socio Excelentís-
simo Senhor Julio Carvalho, e 
ainda pelos demais outorgan-
tes acima mencionados, foi 
declarado, na minha presença 
e na das aludidas testemunhas, 
que por esta escritura se cons-
tituem em sociedade comercial 
por quotas de responsabilida-
de limitada, nos termos dos 
artigos seguintes: 

Artigo primeiro 
Sob a razão social de Carva-

lho & Companhia, Limitada, é 
formada uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade limitada 
e que é constituída pelos cida-
dãos em seguida indicados, ten-
do a sua séde e principal esta-
belecimento na vila de Pombal, 
com o objectivo da venda por 
atacado de artigos de lã, algodão 
e quaisquer outros que a mesma 
sociedade tenha por conveniente. 
Esta sociedade não tem sucursais, 
podendo de futuro abrir as que 
íhe convenha. 

Artigo segundo 
O capital social é de centõ ê 

sessenta mil escudos, correspon-
dente á soma das quotas dos so-
cios que dela fazem parte, e são 
assim indicados e descriminadas 
aquelas quotas: 

a) Julio Carvalho, casado , 

comerciante, residente em Coim-
bra, com oitenta mil escudos; 

b) Doutor Custodio Luiz de 
Oliveira Pessa, casado, medico, 
residente em Pombal, com vinte 
mil escudos; 

c) José Alberto Chaves Car-
reteiro, casado, comerciante, re-
sidente nesta vila de Pombal, 
com vinte mil escudos; 

d) Augusto Roque, casado, 
comerciante, residente nesta vila 
de Pombal, com vinte mil escu-
dos; 

e) João Antonio Dias, sol-
teiro, maior, caixeiro viajante, 
residente em Portalegre, com 
vinte mil escudos. 

Parágrafo único 
A quota do socio Julio Car-

valho, encontra-se integralmente 
reaiisada; a quota do socio Dou-
tor Custodio Luiz de Oliveira 
Pessa está já reaiisada em trinta 
por cento, ou seja um montante 
de seis mil escudos, ficando os 
restantes setenta por cento para 
realisar dentro do praso de cin-
co anos, e podendo este socio 
entrar anualmente com qualquer 
quantia que entenda até perfa-
zer a sua quota; as quotas dos 
socios José Alberto Chaves Car-
reteiro e Augusto Roque encon-
tram-se realisadas cada uma em 
cincoenta por cento, ou seja em 
dez mil escudos, devendo os res-
tantes cincoenta por cento de 
cada uma delas entrar para a so-
ciedade conforme e quando fo-
rem chamados pela gerencia da 
mesma sociedade; a quota do 
socio João Antonio Dias encon-
tra-se reaiisada em dez por cen-
to, devendo os restantes noventa 
por cento ser realisados dentro 
de quatro meses. Todas estas 
quotas são em dinheiro. 

Artigo terceiro 
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu começo para to-
dos os efeitos, desde um de mar-
ço de mil novecentos e vinte e 
três. 

Artigo quarto 
Não haverá prestações suple-

mentares; e havendo necessida-
de de recorrer ao credito para 
satisfazc compromissos da so-
ciedade, esse expediente só po-
derá, apezar disso, ser usado com 
o acordo dos socios, que se ma-
nifestarão com o poder resoluti-
vo inerente ao quantitativo do 
seu capital. 

Artigo quinto 
Na cessão onerosa de quotas 

quer em favor de um socio quer 
de estranhos, terá preferencia a 
sociedade, devendo o cedente 
participar por escrito á socieda-
de a sua resolução de alienar a 
quota e devendo a sociedade de-
liberar dentro de quinze dias se 
prefere ou não, e no caso de 
não preferir observar-se-ha o 
disposto no parágrafo segundo 
deste artigo. 

Parágrafo primeiro 
O valor tomado nestas deli-

berações pelos socios está sem-
pre em relação ao capital de ca-
da um, devendo para o calculo 
ser considerado o primeiro asso-
ciado com o quádruplo dos vo-
tos de cada um dos outros. 

Parágrafo segundo 
Se a sociedade não optar, se-

rá a quota oferecida por ela aos 
socios individualmente, cada um 
dos quais poderá usar desse di-
reito de opção dentro de quinze 
dias a contar daquele em que 
lhe for feita a oferta, e devendo 
aquele que preferir comunicar a 
sua resolução á sociedade den-
tro do dito praso, para que esta 
imediatamente dê disso conheci-
mento ao cedente. 

Parágrafo terceiro 
Se dois ou mais socios qui-

zerem usar deste direito, as quo-
tas serão entre eles divididas 
proporcionalmente ás suas pró-
prias quotas. 

Parágaafo quarto 
Se a sociedade ou os socios 

usarem do direito de preferen-
cia que lhes é conferido neste 
artigo, o pagamento da quota 
será realisado dentro do praso 
fixado BO artigo dçdmp nono, 

Artigo sexto 
Os com-proprietarios de quo-

ta social indivisa, nos casos em 
que a possa haver, serão obriga-
dos a nomear entre si um repre-
sentante e a dar conhecimento 
do seu nome á sociedade por 
meio de carta registada ou carta 
com aviso de recepção, no pra-
so máximo de trinta dias. 

Artigo sétimo 
Para a sociedade ficar obri-

gada, e por conseguinte para a 
sua representação activa e pas-
siva, torna-se necessaria a assi-
natura dos dois gerentes que 
são os socios Doutor Custodio 
Luiz de Oliveira Pessa e Augus-
to Roque. 

Parágrafo primeiro 
A cargo e sob a responsabi-

lidade do socio Doutor Custo-
dio Luiz de Oliveira Pessa fica a 
gerencia do escritorio da socie-
dade; 

a cargo do socio Augusto 
Roque ficam a gerencia do ar-
mazém e compra e vendas; 

ficando o socio João Antonio 
Dias, como viajante, encarregado 
de promover por fora a coloca-
ção dos artigos em que a socie-
dade negociar, podendo também 
efectuar compras para a socie-
dade com prévio acordo do ge-
rente do armazém, Augusto Ro-
que. 

Parágrafo segundo 
A sociedade poderá nomear 

outros gerentes quando assim o 
entenda e for delioerado por 
maioria em assembleia geral. 

Parágrafo terceiro 
Os gerentes poderão agregar 

a si o pessoal necessário para o 
bom desempenho dos serviços 
das suas secções. 

Artigo oitavo 
Os gerentes ficam dispensa-

dos de caução e a sua retribui-
ção será fixada pela assembleia 
geral. 

Parágrafo único 
Os actuais gerentes recebe-

rão a retribuição que lhes fixar 
a assembleia geral extraordina-
ria que se realisar em seguida á 
ouiorga desta escritura. 

Artigo nono 
Nenhum socio nem gerente 

poderá assinar em nome da so-
ciedade letras de favor, fianças 
ou outros documentos de res-
ponsabilidade a que a sociedade 
seja estranha; 

Se algum deles transgredir 
esta obrigação pagará á socieda-
de uma quantia igual àquela por 
que responsabilizou a sociedade, 
ainda que esta não tivesse de 
pagar ao detentor do titulo. 

Artigo décimo 
Cada uma das secções fica sob 

a responsabilidade directa, pe-
rante a sociedade, dos socios in-
dicados no artigo sétimo, os 
quais darão todas as explicações 
que lhes forem exigidas ácerca 
dos serviços a seu cargo, quan-
do as mesmas lhe forem pedidas 
em assembleia geral da socieda-
de. 

Artigo decimo primeiro 
Todos os socios e represen-

tantes da firma associada podem 
exercer dentro da sociedade uma 
fiscalisação directa e permanente 
sobre a forma como se cumprem 
as condições do pacto social, po-
dendo os mesmos examinar os 
documentos e balancetes men-
sais da sociedade e devendo a 
escrituração ser organisada ?de 
forma a mostrar com toda a cla-
reza o movimento e resultado 
dos negocios. 

Parágrafo único 
Alem deste direito, deverá o 

gerente do escritorio enviar, até 
ao dia 15 do mez seguinte, ao 
socio Julio Carvalho o balancete 
respeitante ao ultimo dia do mês 
anterior. 

Artigo décimo segundo 
Exceptuando os casos previs-

tos na lei que rege as socieda-
des por quotas, só se conside-
ram válidas as deliberações da 
assembleia geral quando apro-
vadas pela maioria simples dos 
votos correspondestes §o éspife! 

social, como foi tratado no pa-
rágrafo primeiro do artigo quin-
to desta escritura social. 

Artigo décimo terceiro 
A assembleia geral ordinaria 

da sociedade para discussão e 
aprovação de balanços anuais te-
rá lugar dentro dos trinta dias 
imediatos ao termo de cada ano 
social. 

Alem desta, haverá todas as 
assembleias extraordinarias que 
sejam julgadas necessarias pelos 
gerentes ou requeridas pelos so-
cios. 

Paragrafo único 
As convocações serão feitas 

mediante simples avisos dirigi-
dos a todos os associados, com 
a antecedencia de oito dias, in-
dicando-se nesses avisos o as-
sunto a tratar, e passando os 
avisados recibo do aviso. 

Artigo decimo quarto 
Os associados poderão fazer-

se representar nas assembleias 
gerais por outros socio ou apre-
sentar o seu voto ou votos por 
escrito, bastando uma carta ou 
documento escrito pelo punho 
desse associado para prova de 
tal representação. 

Artigo decimo quinto 
O balanço anual será fechado 

em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, devendo porem haver, 
como já ficou dito, balancetes 
go fim de cada mez, e devendo 
o balanço anual estar assinado 
por todos os socios até ao fim 
do mez de Fevereiro seguinte. 

Artigo decimo sexto 
Os lucros líquidos terão a se-

guinte aplicação: 
Cinco por cento para fundo 

de reserva; 
Cinco por cento para depre-

ciação de mobiliário; 
E os restantes noventa por 

cento para distribuir pelos socios 
na proporção das suas quotas. 

Paragrafo primeiro 
Também na proporção das 

suas quotas serão pelos socios 
suportadas as perdas que por 
ventura haja. 

Paragrafo segundo 
A comparticipação do socio 

Doutor Custodio Luiz de Olivei-
ra Pessa nos lucros e perdas so-
ciais será proporcional apenas á 
parte reaiisada da sua quota na 
data do balanço. 

Artigo decimo sétimo 
A sociedade poderá amorti-

sar as quotas dos seus associa-
dos nos casos seguintes: 

1.° 
Quando os socios, não que-

rendo continuar associados, lho 
comuniquem; 

2.° 
Quando queiram ceder as 

suas quotas; 
3.° 

Quando por falecimento de 
algum socio as quotas hajam de 
passar por sucessão legitima ou 
testamentaria para pessoa que 
não convenha á sociedade. 

Artigo decimo oitavo 
Torna-se obrigatorla para a 

sociedade a amortisação de quo-
tas: 

1.° 
Quando qualquer dos sócios 

sofra a penhora da quota ou ar* 
rolamento por falência, desde 
que o socio penhorado ou fali-
do não queira ou não possa pa-
gar a divida que a essa exigen-
cia deu lugar, e desde que nes-
sas condições seja inevitável a 
venda judicial da quota, bem co-
mo em todos os demais casos 
em que por virtude de qualquer 
procedimento judicial ou fiscal 
tenha sido ou possa ser ordena-
da a arrematação da quota em 
hasta publica. 

2.° 
No caso de infracção, por 

parte do socio, do artigo nono 
desta escritura. 

Artigo decimo nono 
Em qualquer caso de amorti-

sação esta será feita pela impor-
tância do valor da quota acres-
cida da parte proporcional no 
fundo de reserva e da parte dos 
lucros vencidos, calculados em 
rasâo do tempo sobre o ultimo 
balanço, sendo a importancia da 
amortisaçto paga tio praso de 
ire? mmi, 

Artigo vigésimo 
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
algum socio, mas só, além dos 
casos previstos na lei, quando a 
maioria dos socios calculada na 
rasão do seu capital, conforme o 
paragrafo primeiro do artigo quin-
to, assim o resolver. 

Artigo vigésimo primeiro 
Socio algum poderá requerer 

arrolamento ou aposição de se-
los nos haveres sociais. 

Artigo vigésimo segundo 
Em qualquer caso de disso-

Iuçã®, que não seja "a falência, 
serão liquidatários todos os so-
cios, e será obrigatoria a licita-
ção em globo, afim de ser adju-
dicado àquele que mais oferecer. 

Artigo vigésimo terceiro 
O socio Doutor Custodio í 

Luiz de Oliveira Pessa obriga-se 'l 
a ceder gratuitamente á socieda- ' 
de, durante dez anos a contar 
de um de Março corrente, parte, 
do rez-do-chão da sua casa sita 
no Largo do Cardai, desta vila 
de Pombal, casa que no todo 
confronta do norte com o Largo 
do Cardai, e dos restantes lados 
com ele cedente. 

Paragrafo único 
No caso de ter de Iiquidar-se 

a sociedade o socio Doutor Cus- | 
todio Luiz de Oliveira Pessa en- i 
trará imediatamente na posse do 
prédio cedido, sem que tenha 
de dar qualquer indemnisação á 
sociedade. 

Artigo vigésimo quarto 
Em todos os casos omissos 

terão validade as deliberações 
tomadas pelos socios em assetn-
bieia geri, as quais serão sempre 
em relação ao capital de cada 
socio, conforme ficou estipulado 
no parágrafo primeiro do artigo 
quinto, e pela legislação em vi-
gor. 

Em seguida pelo Excelentís-
simo Senhor Doutor Custodio 
Luiz de Oliveira Pessa na minha 
presença e das referidas testemu-
nhas foi declarado que o seu 
prédio a que se refere o artigo • 
vigessimo terceiro desta escritura i 
se encontra registado na con- j 
servatoria desta comarca no li-* 
vro B., setenta e sete, sob o nu- ] 
mero trinta mil cento e cincoen-
ta e cinco. 

E nesta altura, perante mim 
e as referidas testemunhas, com-
pareceu a Excelentíssima Senho-
ra Dona Maria da Piedade Cor-
reia Borges Pessa, esposa do 
Excelentíssimo Senhor Doutor 
Custodio Luis d'Oliveira Pessa, 
proprietária, residente nesta vila 
de Pombal, que é minha conhe-
cida e idónea, bem como conhe-
cida pela própria é das testemu-
nhas ditas; e pela referida Exce» 
lentíssima Senhora Dona Maria 
da Piedade Correia Borges Pessa, 
perante mim e as mesmas teste-
munhas, foi declarado que con- J 
corda com a cedencia da parte ] 
da sua casa feita por seu marido 
no artigo vigessimo terceiro des» j 
ta escritura e nos termos em quo i 
tal cedencia ali é feita, pelo qai ] 
para tanto ao referido seu mari» I 
do presta o seu necessário coa» I 
sentimento. 

Assim o disseram e outorga» 
ram, aceitaram e se obrigaram,} 
na minha presença e das teste» 
munhas Excelentíssimos Senho» i 
fes Doutores José Pires de Ma» 
tos Miguens, advogado, e Ama* 
deu Varela Pinto, sub-delegadd 
do Procurador da Republica, am« 
bos solteiros, maiores, residen-
tes nesta vila de Pombal, quí 
vão assinar comigo e com todo» 
os outorgantes depois desta por 
mim ser lida em voz alta peran-
te todos e todos os outorgantes 
por si e o outorgante Doutor 
Custodio Luiz de Oliveira Pessa, 
por si, e como representante do , 
seu constituinte Julio Carvalho, ! 
me haverem declarado na pre-
sença das ditas testemunhas que 
a acham conforme a sua vontade. 

Matta da Piedade Correia 
Borges Pessa; 

Custodio Luiz de Oliveira 
Pessa; 

José Alberto Chaves Carte» 
ielro; 

Augusto Roque; 
João Antonio Dias; 
José Pires de Matos MiguensI 
Amadeu Varela Pinto. 

O notario-ajudante effl exef« 
cicio —Joaquim Inácio Cardtfi 
ftynertttli 



Capital reali-
sado e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

Sinistros pa 
gos até 31 De 
membro 1922 
2.012:716$13 

(Propriedade da Companhia) 
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0. Qlória Castanheira 
despertando a maxitna curio-

sidade nos centros artísticos o boato, 
que corre com insistência, dum concer-
to de musica de camara, organisado 
pela nossa célebre pianista, D. Qlória 
Castanheira. 

Parece que Beethowen será o maes-
tro preferido. 

Todos te em a certeza dum êxito des-
lumbrante. 

Esta ilustre Senhora, que só ontem 
foi informada da terrível e amargura-
da crise, que atravessa o Asilo da In-
fanda Desvalida, resolveu oferecer-lhe 
o produto da festa intima d'Arte, que 
está organhando, e á qual nos acaba-
mos de referir. 

A alma generosíssima da nossa que-
rida Artista mais uma vez se revela. 
Tantas virtudes não constituem só um 
exemplo só um exemplo social ascen-
dem mais alto. Uma verdadeira glori-
ficação. 

Aniversários 
Fez atios, na terça-feira, a menina 

Elisa, filhinha do sr. José Loio Cèra. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Pinto 
D. Desulinia Correia dos Santos e 

Silva 
D. Adelaide dos Ssntos Pitarma 
D. Maria Amélia Gragera de Abreu 
Dr, José Joaquim d'Oliveira Guima-

rães. 
Mário Rodrigues d'Almeida Matoso. 
Antonio da Costa Carolino. 
A'manh3: 
Carlos d'01iveira Peça. 

Casamentos 
Realisou-se ontem na Figueira da Foz 

o enlace matrimonial do nosso amigo sr. 
Joaquim da Silva Ferreira com a sr." D. 
Carmelina Augusta Dias. 

Depois do registo civil, que se efec-
tuou em casa dos pais da noiva, realisou-
se na igreja paroquial de S. Julião a ce-
rimonia religiosa, sendo celebrante o 
rev.° Jaime Afonso Boavida, missionário 
e professor do Colégio das Missões Ul-
tramarinas em Tomar, que no final diri-
giu uma alocução, enaltecendo as belas 
qualidades de que são dotados os noivos, 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, seu pai o sr. Abilio Augusto Dias e 
sua irmã a sr." D. Maria Augusta Dias 
Boavida, e por parte do noivo, seu pai 

' o sr. Adriano da Silva Ferreira e irmã 
D. Angelina da Silva Ferreira. 

De Coimbra foram assistir ao casa-
mento alguns dos amigos mais Íntimos 
do noivo. 

Na corbeille viam-se muitas prendas 
valiosas. 

Aos noivos auguramos uma feliz lua 
de mel, 

— Celebrou-se ontem ein Taveiro o 
casamento do sr. Mário Vicente dos Reis, 
comerciante nesta cidade, com a sr . s D. 
Maria Antónia da Silveira Lopes, do 
mesmo logar, sendo padrinhos a sr." D. 
Maria Albertina Silveira Ferreira e o sr. 
Alvaro da Silveira, Macedo e Camara, 
proprietários em Taveiro, tios da noiva, 
e por parte do noivo, seu irmão o sr. 
Plácido Vicente Alves dos Reis, comer-
ciante e sua esposa D. Maria Ferreira 
Santos Alves dos Reis. 

— Também ontem se celebrou em 
Coimbra o casamento do sr. Artur De-
legado Greno, proprietário em Escalos 
de Cima, concelho de Castelo Branco, 
com a sr." D. Elisa do Carmo Gama Par-
dal, sendo Padrinhos a mãe do noivo 
sr. Domingos Lourenço dos Santos, co-
merciante em Escalos de Cima, e o sr. 
Antonio dos Reis Matos Serrano e es-
posa, Angelina Alves de Souza Serrano, 

Doentes 
Deu entrada num quarto particular 

áo Hospital da Universidade, afim de se 
sujeitar a uma operação, o arquitéto sr. 
Augusto Carvalho da Silva Pinto, direc-
tor da Escola Industrial Brotero. 

Transporte 2.64ô$79 
Importancia obtida 

no bando precatorio 
realisado em Setúbal. 1.250$00 

M a r i a Antonina 
M o n t e i r o Serra, pro-
fessora em Mucela-
Poiaes 5$00 

José Maria S. Fer-
reira, marido desta se-
nhora 5S00 

Total 3.906S7Q 
• • 

Temos em nosso poder a 
quantia de 108S05 para compra 
de material para a benemerita 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários que está á disposição 
da grande comissão. 

R u e n i õ a S d â a B a n d e i r a 
Não é verdadeira a ncticia 

publicada ha dias por um nosso 
colega local, de que as obras da 
Avenida Sá da Bandeira iam pa-
ralisar por falta de verba. 

Apesar de ao serviço da Re-
partição respectiva andar menos 
pessoal, aquelas obras prosegui-
rão com a maior actividade, e 
outras se teem feito, a que nun-
ca se ligou a menor importancia 
apesar de reconhecida a sua 
tíritide utilidade; 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Joaquim Ribeiro Coutinho de 

Lima, nomeado ajudante do es-
crivão do quarto oficio do juizo 
de direito da comarca de Canta-
nhede, bacharel Roberto Azeve-
do Canelas. 

INSTRUÇÃO 
Joaquim Afonso Fernandes 

Duarte, professor efectivo da Es-
cola Normal Primaria de Coim-
bra, autorizado a acumular mais 
um periodo de serviço semanal. 

Um benemérito Conim-
bricense 

Do nosso presado amigo e 
ilustre conterrâneo sr. Joaquim 
Alves, tenente da Guarda fiscal 
em Aveiro, recebemos um che-
que de importancia de 225$60, 
producto da subscrição por êle 
ali aberta a favor das famílias 
das vítimas da grande catastrofe 
de Coimbra e para a compra de 
material de incêndios da Corpo-
ração dos bombeiros voluntários. 

A importancia de 117$55des-
tina-se ás primeiras e 108$05 
para a segunda. 

Em nosso poder ficam as lis-
tas de subscritores, para quem 
desejar vê-las. 

Não é a primeira vez que o 
nosso querido amigo sr. tenente 
Alves se lembra da terra em que 
nasceu e dos seus conterrâneos 
que carecem de socorro ou de 
auxilio nas suas iniciativas. 

Bem haja por tudo quanto o 
seu generoso coração lhe dita 
na Santa Cruzada do Bem. 

Em nosso nome e dos con-
templados receba o nosso amigo 
sinceros agradecimentos. 

Congresso 
Termina hoje o congresso dos 

professores das escolas moveis, 
cujos trabalhos se iniciaram na 
terça-feira, tendo concorrido a 
ele cerca de 50 congressistas. 

O congresso teve por fim re-
solver sobre a reorganisação das 
escolas moveis e conseguir para 
os seus professores as mesmas 
regalias que gosam os seus co-
legas do ensino primário geral. 

Na sessão inaugural foi sau-
dada a imprensa de Coimbra. 
Como homenagem ás vitimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo, o 
congresso conservou-se, durante 
2 minutos, em profundo silencio. 

Fisi lo â a Infanc ia à e s u a -
lida 

Do nosso amigo sr. Joaquim 
dos Santos e Silva, recebemos 
a quantia de 10$00 importancia 
esta que ganhou em uma aposta 
e que destina àquela Casa de 
Caridade, que bem precisa do 
auxilio da Caridade Publica. 

Ao nosso amigo os nossos 
agradecimentos. 

P a s c o a â o s P o b r e s 
Transporte 298$00 

Recebemos dum ca-
ridoso anonimo 5800 

Da sr.fi Dona M. L. 
C. S. • i . . . . . . . . . . . i > . 1$50 

304S50 

f i Conjunção Republ i -
c a n a r e a l i s a n o â o m i n g o , 
8 òo c o r r e n t e , no H o t e l 
R u e n i à a , u m jantar â e 
c o n f a t e r n i z a ç ã a , p a r a o 
q u a l é já g r a n à e o nu-
m e r o â e i n s c r i ç õ e s . 

R s p e s s o a s q u e ain-
d a q u i s e r e m i n s c r e u e r -
se p o d e m f a z ê - l o na Li-
urar ia fTloura m a r q u e s 
& Filho, Largo m i g u e i 
B a m b a r ã o , a t é à s 1 Z ho-
r a s â e s á b a d o . 

m e l h o r a m e n t o s e m 
U a l e â e C a n a s 

Sob a direcção da 2." Cir-
cunscrição Florestal, começam 
amanhã os trabalhos para a aber-
tura da nova estrada-serventia 
da mata de Vale de Canas, me-
lhoramento este que faz parte, 
como se sabe, da primeira parte 
do plano da sua valorisação para 
efeitos de turismo. 

Correia U m b e l i n o 
Foi nomeado amanuensse da 

Escola Normál Primaria desta ci-
dade o nosso prezado amigo e 
colega, sr. Armando Correia Um-
belino, lugar que de ha muito 
vinha desempenhando e no qual 
dera sobejas provas de compe* 
tencia e zêlo. 

As nossas felicitações. 

R e c l a m a ç ã o â o publ i co 
Pedem-se providencias con-

tra o estado em que se encontra 
uma parte da rua das Padeiras, 
transformando um perigoso foco 
de infecção por se encontrarem 
obstruídos os boeiros. 

Montemór-o- Vélho, 4. — On-
tem pelas 17 horas, em Tentú-
gal, na ocasião em que se en-
contrava com alguns amigos, o 
sr. dr. Francisco Fausto Quedes 
Garicho, foi acometido duma 
apoplexia, que o vitimou instan-
taneamente. O sr. dr. Armando 
Gonçalves tentou ainda prestar-
lhe socorro, mas sem resultado, 

O funeral realisou-se hoje, 
sendo bastante concorrido, sendo 
a morte do desditoso dr. Gavi-
cho muito sentida. Dirigiu o 
funeral o sr. Amândio da Cunha 
e Melo. Formaram-se vários tur-
nos, sendo o enterro constituído 
por pobresinhos. 

No cemiterio discursaram os 
srs. dr. Bento Matos e Amândio 
da Cunha e Melo, que enaltere-
ceram as qualidades do extinto, 
tendo palavra de sentida sau-
dade para a sua memória. — C: 

— No Seminário desta cida-
de, faleceu ontem o sr. Gabriel 
Dias Lobo, ali empregado ha 
bastantes anos. 

l i 
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m. 

F I e i R m n 

u w w . " 
Rua das Flores, si 

R 6 U E I R R D O F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
KLINGHMANN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
era ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

EMEDIO HEROICO: 
ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m a s 

ouquitiOes, TOSSES, eto. 

Por motivo da doença do sr. 
dr. Alves dos Santos, a confe-
rencia comemorativa do dia 9 de 
Abril, que devia realizar na Sala 
dos Capelos, será feita pelo sr. 
dr. Rocha Brito. No mesmo dia 
também ali fará uma conferencia 
o capitão de infantaria 35, sr. 
Gastão Ribeiro Pereira. 

— E' esperado hoje em oim-
bra o ministro do comercio, sr. 
dr. Queiroz Vaz Grande. 

—• Faleceu no hospital o me-
nor de 15 anos, José Martins Pin-
to, de S. Martinho da Cortiça, 
que ali tinha dado entrada com 
um tiro na cabeça devido a um 
desastre. 

— No Cabouco, freguesia de 
Ceira, houve uma grande desor-
dem da qual saiu ferido com tiro 
na'região lateral direita do pes-
coço, o trabalhador, Augusto 
Gomes, de 32 anos, que veio 
para o hospital desta cidade. 

D o incêndio â e Coimbre 
As Companhias íris, Sagres 

e Tranquilidade Portuguesa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
artigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr, 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos, Papelarias, Artigos 

fiara escritório, Louças, Pape-
aria e u^ecsil os, «jc. 

INFORMAÇÕES na filial do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em carta fechada e lacrada. 

As Companhias r e s e r v a m 
o direito de não I zer entrega 
p e l a m a i o r o f e r t a , c a s o l h e s 
l l â t c n v e l h a . 

curadoria M i a 
Procuraçois para o firasil' 

(Rio de Janeiro e Santos)—acei-
ta-as, advogado que, com demo-
ra de 2 meses, parte no dia 15. 

Para tratar—Praça 8 de Maio, 
n.° 45. _ 2 

Venda de terre 
no para edifi-

cações 
No dia 15 do corrente pelas 

13 horas, se fará praça e se en-
tregará se o preço convier, dum 
terreno com oliveiras, situado 
ao Penedo da Saudade, que tem 
frente para o quartel da Com-
panhia de Saúde. 

A praça será feita no local 
do terreno e a venda feita aos 
lotes. 2 

Serralharia Mecânica s Civil 

REPARAÇÕES 
M s q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M # q u i n i s n i o s . 

Encarrega-se da / > 
montagem d e / • 
fábricas e . 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 Cie gramíI[S INDUSTRI"EffSE 
AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Serra, do Caramu o 

I GRANDE HOTEL D4 MONTANHA I 
Abria no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 
sob a gerência do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e informações, a 
J ERNESTO CORREIA 
^ Campo de Besteiros. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 4 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15S00. 

Jtâo Perd.gão M. da L z 
Solicitadar-encartado 

R u g r f Sf> i a t 3 5 - 1 . ° . 

Gosta 8 M a r r a , Lda 
BELmonre 

Vendem a preços sem com-
petência : 

Papel de fumar Rey de Espa-
das e Relogio de Ouro. 

Importação directa. 
Vendas só por atacado. 

<J UUUftMW Wh 

IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLET Y. - Coimbra. 

i nnnn de todos os produtos das principais procedências 
luyQu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Nflo deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer «rtlfo qne 
convenha ao rossa Com rcio ou In lrstris, para o qne .olheremos preços 
Sim o mecor dl-pendio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

iflflt e s e u s a c e s s 0 r ' 0 9 e m todas as classes e para todos os 
iilu) fins industriais. 

l i nn tanpm H d fáhcÍPSÇ d e Quall"" - ramo o u sistema, sob a 
mUllldyoUi liu (flui luOa direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

]E 

lonial 
CSosspcmbia d@ Seguros 

m 

ff 

a B m n o o , lôq 
Pâteç o d m MobitUs 

E' o meii&oi* 
d o s t ó n i c o s 

Â ' v e n d a e m t o d a s a s f a r r o a o i a s 

l o Maria Pereira" 
n c e n i n T Ê 

R u a d a S o f i a , 127, l .° 

Executa qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, a preços 
sem competencia. 

P n í r S n v e n d e - s e u m para 
u O a u carvão e lenha em 

bom estado, no Beco das Cru-
zes numero, 2. 1 
P a a i n Verde, vende-se o d o 
J. cfcSUU olival de MonfArroio. 

Trata-se no mesmo. 2 

Fernandes Ramalho e 
Aureliano v ie.gas 

m £ D l C 0 5 

Mil fSEM BI W 
O C I A V I A N O D E W 

ADVOGADO 
«Mia <$tx S p f i © - COIMBRA 

mM: pi silo § mimmtos mu mim 
H s u t a r o s s» a f l i l n s o s « t e r r e s t r e s i t a « a l t o s 

g r « v « s i c r l s t s l s i a g r í c o l a s i r o u b o • a n t o a o v i l i 
C o r r v a p o n d a n t M e m C o i m b r a i 

CARDOSO ék COMPANHIA 
(Casa H a v a n e s a ) 

w 
** 

IVMl L J M f l O J O O 
hui» ta rmrvk i t l i l 7 £ m 
'íí-a ís (SHSill, itjKttl-
!*d'j s* C»iU ôsrtl èf 
(«uto . . . . HMtfiin 

ffiUi . 117 011(5(00 

'edemsIsaçSM. psr prsjslici. ps f t s 
até áe dsjosa&re i* 1$21 

4 . 1 B ! * 4 2 4 $ S I 4 
Esta Coaspaibia, i « a i s *aíi-
a Suais podarosa da Foríug&l, 

iomí iegoros costra o ri co ds 
fcfcn, v>bfr pr*<!ii>4, aotriilM, es-
tih^jf»c!ss«a:us e riscos ssariii-
ffiOS. 

o " » M j f e t 0 . 

i 

M O A I M W l f 
f • ( < • 9m U*kM i 

» fateM 
$ 

Bs» 4» Cern <* Dma, 38 
C O I M B R A , 

]| 
João dos Santos Corrija 
P a p e l a r i a , a r t i g o s de e scr i tor io , t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própr ia 
fcsYA! IN, tintas pars pintara de automóveis, casas, etc. 

C R R Ç f l O O COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

31 



Gazeíi 
Aso XII s s : • PUBLICA-SE ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS - FEIRAS E SABÀDOS ; : : : : 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, ô^L" S e b a d O . 7 d C T S b r H d « 1 9 2 5 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27. -Telefone, 351. N." 1433 
Editor, Diamantino Ribeiro Arrobai DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas j||| | A d m i n l s t , Manuel Ribeiro Arrobas 

9 D E A B R I L D E 1918 
C o m e m o r a r a B a t a l h a ào Lys é i n d i s p e n s á v e l , p a r a p r o c l a m a r m o s a n o s s a Glór ia , a n o s s a 
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Em nenhuma guerra como na 
ultima foi tão grande o desres-

ito pelas mais elementares nor-
s do direito das gentes. 

• Para o comprovar bastaria ci-
tar algumas das inúmeras atro-
ridades cometidas pelo exercito 
alemão, nos primeiros tempos da 
guerra, quando ao invadir a Bél-
gica supunha ainda vencer pelo 
terror, atrocidades que foram 
desde o incêndio regulamentado 
á violação ordenada, desde o as-
sassinato de creaturas indefesas 
í mutilação de creanças. 

Em compensação, também 
em nenhuma outra como naque-
la, houve por vezes, en ' re as 
fracções de tropas adversas colo-
cadas vís-á-vís, um tão c -mple to 
entendimento. Este entendimen-
to que se traduzia no mutuo 
respeito de determinadas re-
gras absolutamente convencio-
naes, era o resultado da longa 
permanencia das mesmas tropas 
nos mesmos sectores, distancia-
das apenas por alguns metros 
das forças inimigas e P'"-r conse-
quência, não só com um minu-
cioso conhecimento do terreno, 
mas também' com uma exata no-
ção do adversario. 

Nestes sectores, durante a 
maior parte do tempo, a guerra 
reduzia-se a tiroteiro e bombar-
deamento reciproco, executados 
lobre determinados pontos e a 
horas quasi certas. 

A esta reciprocidade de ata-
que chamava-se represalias, e a 
este sistema de guerra, alguém 
Chamou com espirito, um servi-
ço de guarnição arriscado. 

Efectivamente, pontos havia 
> BOS sectores que não eram habi-
I ttiâimente bombardeados, assim 

Como havia horas durante as 
quaes, quasi não era permitido 
fazer-se fogo* Nestes casos esta-
v a m os Comandos, os Postos de 
Socorros, as horas destinadas á 
rendição das tropas, etc. 

Aconteceu porem, que no 
dia 7 de Agosto de 1913, quan-
do o Batalhão do 35, ao fim de 
uma longa e exaustiva semana 
nas trincheiras, estava sendo ren-
dido pelo Batalhão do 7, com o 
qual alternava, surgiu um violen-
to e inesperado ataque feito por 
metralhadoras, morteiros de trin-
cheiras e peças de vários cali-
bres. 

A confusão inevitável causa-
da por um ataque feito em tão 
Imprevistas circunstancias, vie-

juntar-se agravando-a con-
eravelmente, não só o facto 

e pela primeira vez o Bata-
h â o se ver envolvido numa in-
suportável atmosfera de gazes 
.asfixiantes, mas ainda o fazerem 

arte do Batalhão do lj algumas 
praças que pela primeira vez en-

avam nas trincheiras. 
Serenada a confusão dos pri-

meiros momentos, os dois bata-
lhões suportavam com valentia e 
nos seus postos, o ataque em 
toda a sua violência. Era esse ex-
clusivamente o seu dever em tão 
estranha lucta apenas contra os 
elementos. 

, Tivemos um grande numero 
de baixas. Na companhia do cen-
tro, do comando do capitão Ba-
celar, todos os oficiaes foram ga-
zeados e alguns t ão intensamen-
te, ^ue tiveram baixa do serviço 
activo. 

Terminado o ataque, quando 
eu seguia trincheira de comuni-
cação fora, numa das suas inú-
meras inflexões, encontrei um 
locado de joelhos em terra s 

jCoráíuua sa 2 * pagina) 
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Nonte de trez para quatro de junho 
de 1917. Desde que o 35 ocupava o se-
ctor nunca as noites foram tão calinas 
como fòra aquela. Desde as vinte horas 
que nem um tiro, nem o tnais pequeno 
ruído se ouvia. Pequenas nuvens bran-
cas salpicavam o céu; um pálido luar 
inundava a terra. 

li luminosa e calma nasceu a manhã 
e se continuou o dia. E nesta doce se-
renidade podia até supôr-se que os ale-
mães haviam abondonado as linhas. Mau 
indicio, porém. 

E' que a esta grande serenidade dos 
homens seguia-se quasi sempre a tor-
menta. 

A's duas horas da manhã do dii ime-
diato ioda aquela grande serenidade se 
turvou. A'quela hora um violento raid 
se pronunciou sobre o flanco direito do 
batalhão. 

Fira o primeiro raid que o batalhão 
recebia. 

Uma violenta tempestade de ferro e 
fogo cai de surpreza sobre o sector. E 
a duvida domina nos primeiros momen-
tos os oficiais. 

Seria realmente a preparação dum 
raii?... Seria um simples bombardea-
mento para desmoralisar as t ropas? 

Fosse como fosse; tornava-se neces-
sário providenciar. E os oficiais correm 
então ás linhas. Tado apostos. Os gru-
pos achavam-se já colados aos parapei-
tos.; a arma apontada convulsamente; 
alguns caixotes de granadas ao alcance 
da mão. Alguns soldados, pela surpreza 
do bombardeamento achavam-se lívidos, 
os olhos como que lhes saíam das órbi-
tas. 

- Coragem, rapazes - recomendavam 
os g raduado í -vamos ter assalto do ini-
migo. Cautela com o gaz. Não poupem 
as granadas. 

E toda esta serie de recomendações 
seria desnecessária. O horrível bombar-
deamento da artilharia e morteiros que 
incidia sobre a primeira linha constituía 
por si uma esplendida recomendação. 

Meia hora se passa. 
E a artilharia boche alonga o tiro para 

a segunda linha. E era a segunda linha 
que agora suportava toda a tempestade 
da metralha. Já não restava duvida. Os 
alemães estavam preparando o assalto. 

- A t e n ç ã o ! . . . bradam as sentinelas. 
-- Alemães á vista. 

Era a hora. O inimigo avançava ali-
nhadamente, tranquilamente. Com o vio-
lento bombardeamento que fizera julga-
va a primeira linha abandonada. È por 
isso avançava serenamente e como se 
fosse entrar em terreno que houvesse 
conquistado. E nesta agradavel suposi-
ção chegam os alemães ao nosso arame 
farpado. Mais dois passos. Achava-se já 
ao alcance das granadas de mão. E agora 
do e3broado parapeito dos portugueses, 
que o inimigo julgava abandonado uma 
voz ordena: 

- E ' a g o r a ! . . . F o g o ! . . . A t i r em! . . . 
A t i r em! . . . 

Um chuveiro de granadas de mão des-
crevem a sua trajectória curta e colhem 
os alemães de surpreza. E emquanto os 
nossos parecem espectros na defeza da 
vida e d'aquele pedaço de terra que lhes 
fòra confiado, os alemães lançam gritos 
de desespero, e alguns corpos caem. O 
chuveiro de granadas tornava-se mais 
violento e os alemães colhidos de sur-
preza quebram o avanço e respondem 
agora ao fogo com o fogo. Felo S. O. S. 
que os nossos haviam pedido, a nossa 
artilharia semeava agora a morte nas po-
siçoes inimigas. Foi como se um brado 
de alento chegasse á nossa infantaria. A3 
granadas explodem agora por toda a 
linha, e ao rebentamento da3 granadas 
junta-se agora o crepitar das metralha-
doras. E assim se (passaram duas horas, 
que pareceram ékns longos séculos. E 
por fim todo o barulho infernal cessou. 
E emquanto os alemães desistem da em-
preza, e recolhem á tóca de orelha mur-
cha. avaliam os defensores as suaaperdas. 
Alguns feridos, dois mortos e quatro 
prisioneiros. É que as brechas nas nos-
sas trincheiras eram muitas e alguns va-
lentes do inimigo conseguiram ainda 
aprisionar quatro homens d'um posto 
colocado num saliente isolado. 

4. + 4. 
Correu por toda a frente a noticia 

deste primeiro raid feito ao 35. E o 
comando superior satisfeito com a de-
feza pensou ainda em maior desforra. 
Para "aquela parte do sector inimigo, 
ri;onde o raid partirá, era preciso fazer 
incidir, per surpresa, a maj?in?« quantl-
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dade de fogo que sem dó lhes levasse 
a morte, e que sem dó es atormentasse. 
E para este fim tudo se preparou. 

Na tarde de cinco, dentro do sector 
todas as posições de morteiros ligeiros 
foram aumentadas, e as baterias de mor-
teiros pesados e médios foram igual-
mente reforçados. Mas só a acção pelos 
morteiros era pouco. E por isso a ar-
tilharia ligeira regula o tiro para a zona 
a bater e recebe uma dotação extraor-
dinária de munições. 

Mas tudo isto era ainda pouco. 
E a artilharia pesada recebe ordem 

para entrar também em função. 
Vinte e uma horas. Todos os enge-

nhos de morte se achavam já preparados. 
O bombardeamento começaria ás vin-

te e duas. Um foguetão verde deitado 
na primeira linha seria o sinal de co-
meçar a tempestade. 

Em todos os pontos de trincheiras 
avançadas que tinham sido reforçados 
se notava a anciedade. Fazia até lem-
brar arraial em que se esperava a peça 
finai, cheia de estrondo, de surpreza e 
de surpreendente efeito. 

A mesma noute clara como na ves-
pera. Tudo em silencio. Reinava àquela 
hora por todo o sector e ainda 110 sector 
inimigo uma grande quetação da natureza 
que àquela hora parecia adormecida. In-
diferente aos homens e ás lutas dos ho-
mens a lua percorria serenamente o seu 
giro. 

Todo o Campo parecia estremecer 
debaixo da luz misteriosa do luar. Sein-
tilava o ceu limpido, doce, àquela hora 
todo desembaraçado de nuvens e de ne-
blina. Arvores distantes, testemunhas 
da luta e cançadas já do furor das gra-
nadas projectavam manchas de sombras, 
esguias, parecendo fantasmas, 

Vinte e duas horas. E' s hora. O fo-
guetão sobe. E a tempestade c meça. 
Como se uma mão oculta poderosamen-
te operasse todos os engenhos de guer-
ras vomitam ao mesmo tempo a metra-
lha. 

Todo o ar sereno violentamente sur-
preendido estremece. E co:n a ressonân-
cia do ar violentamente perturbado to-
dás aquelas explosoes de morteiros e 
granadas dão a sensação duma explosão 
única, continua, horrível, formidável. Os 
silvos das granadas sucedem-se. E' a 
nossa artilharia que àquela hora canta 
triunfantemente ó hino da represália. E 
assim se seguem duas horas, duas inten-
sas, em que cada boca de morteiro arre-
messa cem projecteis para o sector con-
trario. 

Nunca no batalhão se tinha assistido 
até ali a espectáculo como aquele. Pelo 
efeito da surpreza e pela quantidade de 
metralha presentia-se que o pavor era 
grande, trágico, horrível, e que domina-
va aquela hora naquela parte do sector 
inimigo. 

Pelo clarão dos rebentamentos das 
granadas todo o detalhe das trincheiras 
se mostrava nitidamente á vista. Madei-
ramento, barrotes, passadeiras, sacos de 
terra, desfaziam-se e voavam despedaça-
dos no espaço. 

No intervalo das explosões ouvem-se 
por vezes os gritos desesperados do3 
boches. 

Percebem-Se lamentos. Ha impreca-
ções, desespero. E então um gosò inti-
tímo, selvagem, cruel, domina no nosso 
sector. 

A o s gritos de desespero dos alemSés 
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respondem os brados de satisfação dos 
portugueses. Confundem-se os risos'si-
iiistros de alegria com os lugubres gemi-
dos dos moribundos. A dòr provocava 
o prazer. E na aucia c!e vèr e de mais 
gosar, cs foguetoes sobem, incendeiam 
o espaço e poem a descoberto todo o 
vasto scenario onde a tragédia se passa-
va. E por fim naquele lugubre scenario 
desceu emfim o pano. 

Estoirou o ultimo morteiro e gemeu 
R ultima granada. E a tragédia pela sua 
violência deixara boa impressão. E' que 
a morte devia ter ceifado bastante na-
quela seara de vidas que se achava ali a 
dois passos. Estavam emfim vingadas 
as mortes de dois portugueses e o apre-
sionamento de quatro. 

E tudo voltou á calma, 
• • 

Um pesado silencio caía agora sobre 
os sectores. A manhã aproximava-se. 
já o sol se anunciava por um radiante 
leque luminoso que alastrava e resplan-
decia ao longe por cima do horisonte. E 
em breve o sol surge, fulvo, límpido, 
magestoso, e ilumina a aridez do campo 
com grandes reverberações de luz. E' a 
hora da primeira refeição nas linhas. 
Mas naquela manhã serena os soldados 
impacientam-se. A neute fòra trabalho-
sa, violenta. A debelidade era grande^ e 
o general Rancheiro com a tisnada de-
morava-se. E c á porta do comando da 
i." companhia onde a impaciência é 
maior, Olhares devorantes fixam com 
ancia o caminho da cosinha. E até que 
se enxerga, emfim, o rancheiro e as fa-
chinas com 03 panelóes de cafe e caixo-
tes com bolacha. 

- C o r n e t a , tóca a sen t ido-bradou 
um. 

- E' o nosso general Rangeiro que 
vém felicitar-nos pela brilhante acção dos 
nossos morteiros-exclamou outro. 

Mas ainda o general Rancheiro e os 
seus ajudantes não tinham chegado ao 
grupo, quando a atenção de todos é 
inesperadamente desviada para outro 
assunto. E' que o Garganta, soldado 
da 1.', o mais meudo e enfezado do ba-
talhão e por alcunha o Contrap so apa-
recia ali de surpresa, de espingarda ao 
hombro, para entregar no comando da 
companhia dois boches alentados, cor-
polentos, e que até pareciam dois her-
cuies, Foi um espanto por todos verem 
assim dois latagoes acompanhados pelo 
Contrapeso. E perante os camaradas 
pasmados expoz o Garganta ao coman-
dante da companhia a sua missão: 

"Fòra ele que apresionara aqueles 
lambões. Deitara-lhe a garra alta noute, 
sem o auxilio de ninguém, e na força do 
bombardeamento. Àchando-se de senti-
nela ao parapeito, pareceu-lhe que fóra 
do parapeito alguma coisa mexia. Sem 
mesmo reflectir no que fazia saltou dtím 
pulo o parapeito. E logo deparou com 
os "gajos". Estavam muito acachapados 
no taiude. Levou então a arma á cara e 
íntima-os: - «Eh amigos, isso aí é má 
cama; lá p'ra dentro é que é o cami-
nho». Alanzoaram então qualquer cousa 
que não percebeu, mas não ofereceram 
grande resistência. Levotfos depois ao 
alferes do posto que os mandou guardar 
á vista até que amanhecesse. E agora 
que o so! era nado, foi também ele só-
sinho que os quiz acompanhar até ali -
e a meia voz para os rancheiros que |á 
tinham chegado, e assistiam á prelenga i 
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As conferencias dos srs. dr. 
Alberto Moreira da Rocha Brito, 
e capitão Gastão Pereira, aluno 
da Universidade, realisam-se na 
sala dos capelos, pelas 16 ho-
ras do dia 9 de Abril, 

A conferencia do sr. dr, Ro-
gha Brito terá por têma; «Por-

tugal na civilisação latina" e a 
do sr. Gastão Pereira, «Algumas 
considerações sobre a acção por-
tuguesa na guerra de 1914 a 
1918". 

— A Junta de Freguesia de 
Santa Cruz resolveu distribuir na-
quele dia 5Q$QQ por 23 pobres. 

- ..c vocês vejam se lhe dão uma bucha 
que o que eles teem é fome». E este ras-
go de generosidade do meudo como que 
electrisou os camaradas. 

— O Garganta é um home • - segre-
dou um. 

E os dois boches corpolentos, humi-
lhados, visivelmente abatidos, com um 
olhar incerto, vago, desconfiado, pro-
fundamente triste, tudo ou em sem per-
ceber. E naquele momento, e com aquela 
linguagem que não percebiam que po-
deriam eles supôr? . , . 

A represália pessoal, cs maus tratos, 
a fome, as violências, a morte. E em-
quanto deprimidos, os olhos, húmidos, 
e a cair de lazeira, esperam do oficial 
português a decizão terrível, pensa o 
oficiai no motivo porque eles se achavam 
àquela hora acachapados no talude ex-
terior do parapeito. E a conclusão era 
fácil: soldados dalguma patrulha cue an-
davam para aquém do seu sector quando a 
violência do nosso bombardeamento co-
meçara. Achavam-se portanto entre dois 
perigos Se seguissem para o seu 
sector iam entregar-se á morte, se en-
trassem no nosso sector iam er.trecar-se 
ao inimigo. E por isso eles esperavam 
no angulo morto das nossas trincheiras 
que o nosso bombardeamento terminas-
se. E ouvido o Garganta e feito efte 
rápido raciocínio, uma ordem transn.u. i 
o oficial aos graduados e ao Garganta. 

O Garganta ouviu e deu a sua a. 
vaçâo com a cabeça. 

— Venham d'hai seus l ambões -o r -
denou ele aos boches. 

E como se fosse um pigmeu, doma-
der de féras, ia os leva comsigo. 

E os colossos, desconfiados, imensa-
mente abatidos, com a vista no chão, 
parecem autómatos. Era a hora, a hora 
terrível. Chibatadas, ou morte. Qual-
quer coisa esperavam. E adeus Kaiser, 
e adeus Kheno e adeus Berlim. Mas Gar-
ganta previdente não deixa demorar o 
suplicio, e cumpre a ordem do oficial. 
Tendo chegado aos panelóes do cará. 
onde alguns camaradas já tasquinham, en-
costa a arma, e com a autoridade que 
acaba de adquirir ordena ; 

- E h rapazes não despejem tudo que 
é preciso alguma cousa aqui para estes 
hospedes. 

E logo aos boches é d ido Café quen-
te e a boa ração de bolacha. Em vez do 
inferno, era o ceu, o ceu sorridente e 
bom que inesperadamente se ihe3 abria. 

- C a m a r a t e . . .Ca fébone . . . - r o s n o u 
um por tu juez que se quis tornar agra-
davel. 

— B o n e , . . - Grunhiram os dois ale-
mães famintos. 

F. mais café, e mais bolacha fazem 
engolir aos alemães. 

' - C a m a r a t e . . .Português! h m e . . . 
- B o n e . . . 

agora um cigas r camaradas, 
porque isto de Guerra sun turno não 
prc3ta. 

- B o n e , . , 
E o alemão mais corpolento ao sa-

borear aquele cigarro, que com largadas 
fumadas devorava, lançou então um olhar 
demorado e triste para o lado do seu 
sector. Era a incerteza, eram as sauda-
des dos seus, daqueles companheiros de 
luta, que na vespera deveriam ter mor-
rido e que com mais sacrifício do que 
ele bem tinham pago o tributo á sua 
patria. Fez então um momento de ca-
beça na direcção dos seus, ao mesmo 
tempo que dos seus lábios secos como 
que sae um prolongado e doloroso ge-
mido ; 

- B ó ó ó c h e . . . 
- N o n b o n e . . . - r e m a t o u logo um 

soldado nosso, ao mesmo tempo que 
levava á boca do alemão pesaroso outro 
roliço e alvo cigarro. 

E assim confraternizaram soldados 
pertencentes a exercitos diferentes, que 
pouco tempo antes se tinham degladea-
do ferozmente e como se fossem feras. 

Perguntem a razão do fenomeno á 
psichologia da guerra. Ela responderá 
que o soldado obedece isoladamente ao 
sentimento, e não conhece a diplomacia. 
E é que nunca a guerra se poderia con-
ceber-se no coração do homem se ex-
tinguisse por completo esse sentimento 
nobre, infinitamente humano que se 
chama a generosidade. E é que no ho-
mem existe, por vezes, qualquer cousa 
de puro, de divino, de grandioso, que o 
torna muitas vezes sublime s o faz apro-
ximar de Deus. 

fpr$» éi Olhrtim 

O nobre Exercito de Portu-
gal tem ainda, de onde em onde, 
nesta Batalha, formosos lances 
de valor, altas provas de deno-
do, de resistencia e valentia, nos 
seus heroicos artilheiros e nos 
seus infantes das serras, guer-
reiros de longas eras. 

E' um Exercito pequeno, di-
simado, que nessa lucta sem no-
me se encontra já reduzido ás 
suas ultimas e n e r g i a s . . . Exer-
cito que se afoga e desapareço, 
lentamente, heroicamente, num 
mar ingente e pavoroso de tigri-
nas ondas humanas! 

Vagae, ondas, tempestade, 
que sobre cie veem lançar-se, 
famintas de sangue e dc vidas, 
inflantes de força e numero! 

h' uma Divisão alemã contra 
cada companhia das nossas que 
lutam em primeira l i n h a . , , com-
panhias já esmagadas pelo fogo 
pavoroso das artilharias inimigas, 
que durante 2 horas (das 4 ás 6 
da manhã) as vem maçacrandc, 
esfarrapando, com todos os ele-
mentos de destruição de que 
dispõe — granadas, morteiros de 
trincheira, skrapneis, obuses, ga-
zes asfixiantes, lacrimogenios, 
t u d o . . . 

Desde Holiebeke a La Bassée-, 
apoiados os nossos flancos sobre 
flancos ingleses, o sector dos 
portugueses é revolvido pelas 
artilharias numa profundidade de 
12 kilometros. 

A infantaria alemã que espe-
ra, durante essas duas horas, 
acachapada, de nariz contra a 
terra, na nossa frente, que a sua 
artilharia complete a obra total 
de destruição a que se propuze-
ra, investe então, de assalto, 
contra nós, convencida de que 
já nem um português com vida 
encontrará no seu avanço para 
a deter ,. Engana-se porém! 

Atacado o nosso flanco es-
querdo com violência no saliente 
de Red Lama Corncr ( Pan quis-
sart) os alemães irrompem que-
brando a linha de infantaria da 
119,a Brigada inglesa, fazendo-a 
recuar em Ferme de la Cordon-
neríe, peio que nos deixa aberto 
o flanco, garantindo-se a si pró-
pria a segurança pela formação 
de um colchete defensivo. 

Por essa brecha se infiltram 
ondas inimigas que, umas atras 
das outras, vão atacando pela re* 
taguarda as nossas já disimadas 
forças de 1." linha, as quais, de 
frente, o inimigo não consegue 
ainda dominar. 

Da esquerda para a direita, 
vão sucumbindo assim, em luta 
homérica, os bravos batalhões de 
infantaria 8, infantaria 20, e de^ 
pois o esforçado 29 que, na Red 
House, apoia o sector do Fan-
quissart (esquerdo) em que a 
valente Brigada do Minho (4.a 

B. I.) tão gloriosamente se ba-
tia! 

As ondas alemãs, que o di-
que aberto cm La Cordomerit 
deixa escoar sobre a estrada La 
Bassée (á nossa re taguarda) cor-
rem, envolvendo sucessivamente 
a esquerda e o centro, atacando 
pelas costas os nossos que, pela 
frente, lutam já contra um exer-
cito mil vezes superior. 

A brigada de Lisboa (6." B. 
I.) defende corajosamente o se-
ctor do centro ('Neuve-Chapelk)... 
Morrem nos seus postos os va-
lentes soldados de infantaria 1 e 
infantaria 2, atacados também, 
deslealmente, pavorosamente, pe-
la frente e retaguarda. 

Na direita, é o sector de Fe?-
me du Bois ocupado pelos bra-
vos âl tmtejanos de Iníantsrja 
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e pelos aguerridos trasmontanos 
de infantaria 10. 

A infantaria alemã consegue 
também abrir brecha no ponto 
de função com os ingleses, os 
quais se defendem empregando 
a mesma manobra do f lancoes-
querdo e os nossos guerreiros 
lendários são atacados também 
pelas costas emquanío pela fren-
te combatem com desesperado 
élan. 

Ha nomes formosos de guer-
reiros portugueses que a morte 
e a bravura eternisaram nas l.',s 

linhas dessa Batalha do Lys, bem 
irmã da do Kibir, e que a Índo-
le aligeirada desta colaboração 
para a Gazeta cie Coimbra de 
tão patrióticas iniciativas, nos não 
permite aqui citar, se bem que, 
perante eles, a nossa alma de 
militar e de portuguê- se curve 
na mais profunda gratidão e no 
mais profundo enternecimento. 

Depois de desbaratadas as 
nossas l.as linhas por esse mar 
inundante de força e desleal com-
bate, ha ainda, cá para traz, actos 
formosos de épico valor. 

O Reduto de Laco ntare, de-
fendido pelos bravos trasmonta-
nos do 13 e do 15 de Tomar, 
resistindo durante um dia e uma 
noite á aluvião ingente de inimi-
gos que 0' aperta e esmaga num 
anel de ferro e de metralha, fica 
sendo um padrão hístorico para 
atestar a valentia indomável do 
heroico Exercito de Portugal. 

0 Posto de Saint Waast, tcr-
ria-se também, por virtude arro-
jada de um núcleo de infantaria 
15, uma pagina formosa de glo-
ria para as armas lusitanas. 

No Reduto Le Marais, cabe 
a vez ao 12 de afirmar o valor 
indómito dos guerreiros de Vi-
riato. .. ele, que nascera na Es-
trela e guardava as virtudes an-
cestrais dos primeiros lusitanos, 
não poderia passar por esta Ba-
talha sem formosamente nela se 
honrar. 

Nas Minas de Givenchy, en-
tre ingleses, um pequeno núcleo 
da companhia de mineiros por-
tugueses pratica um dos mais 
formosos actos de valentia, ata-
cando á baioneta uma despropor-
cionalissima força alemã, vencen-
do-a e aprisionando-a com os 
seus oficiais, libertando alguns 
prisioneiros ingleses que já com-
sigo trazia. 

Em Le Toarei, a 5." bateria 
de obuzes do C. A. P., em for-
mosíssimos lances épicos, honra 
a nobre artilharia portuguesa. 

No Fanquissart, (nas posições 
de apoio) a nossa valente arti-
lharia termina por se bater peito 
a p e i t o . . . O comandante de 
uma bateria, gastas as municições, 
reúne os seus homens e vai apre-
sentá-los! ao Q. O. da 6.a B. 1. 
para combaterem como infantes. 

Em Ferme da Bois, a 2.a ba-
teria do 1,° O. B. A. (em apoio) 
postas as peças em brasa pelo 
fogo de 6.000 granadas, termina 
fazendo fogo com as alças a 600 
me t ro s . . . e ao disparar o ultimo 
tiro, os seus já dizimados valen-
tes, defendem-se ainda á pistola 
até que centenas de baionetas 
alemãs os cravam contra os ca-
nhões e arrastam ao cativeiro. 

A par do sacrifício glorioso 
dos artilheiros, o irmão infante, 
bate-se ainda, de onde em onde, 
desesperadamente, valentemen-
t e . . . 

São grupos disseminados peio 
campo de batalha, que por aqui 
e por além, isolados, sem liga-
ções, sósinhos no meio da louca 
fúria da metralha que os cobre e 
das avalanches inimigas que os 
envolvem, fincando pé de onde. 
em onde,, musculos retezados, 
alma ao aíto, dão exemplos gran-
des de valor e indomável ener-
gia, com que a historia da sua 
Patria pode e deve orgulhar-se. 

A bela infantaria portuguesa 
a rainha das batalhas, dá até 
ao outro dia, sinais heroicos da 
sua vida sempre afeita ao bata-
lhar! 

Morre-se em massa lá na fren-
te, e aos pedaços mais a t r az , . . 

Os campos de batalha são 
um cemiterio imenso em que 
pedaços de corpos humanos so-
bem aos ares com a estilhaçada 
das explosões. . . 

Corre fartamente pelos dré-
nos da gloria o sangue de Por-
tugal . . . e no outro dia, os pri-
sioneiros cabisbaixos, andam por 
entre as crateras desses campos 
revolvidos, procurando por entre 
os montões de cadaveres algum 
ferido querido a quem possam 
dar alento i 

1 ioje, a Patria comovida, er-
gue padrões á memoria dos que 
por ela morreriam na Flandres 
pi} ao Alçm-Mar .onde tnçaor p l ç 

foi também o .sacrifício das vi-
das. 

Honra á Gazeta de Coimbra 
sempre de coração aberto aos 
nobre-', empreendimentos da gra-
tidão desta Patria. 

Honra ao tenente Campos 
Rego, formoso combatente e már-
tir da Guerra, da nossa mais pu-
ra guerra dos inóspitos certões, 
ao lançar neste jornal um tão 
belo e nobre apê lo . . . E Coim-
bra, dentro em breve, eu creio-o, 
que foi o formoso berço deste 
querido Portugal, erguerá na sua 
praça o mais formoso padrão, 
onde a Patria comovida, con-
templará es Heróis do alto do 
seu amor. 

Coimbra, 7-1-923. 
Tenente H. Ass-s Gonçalves. 
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— Duas palavras apenas, sim-
ples, bem sei, mas não importa: 
sintetise aí, a proposito do «No-
ve d'Abril", um qualquer episo-
dio daqueles que na sua vida de 
campanha mais se lhe apagaram 
á memoria—dissera-me num tom 
que desvanecia e abrigava. 

Certo, o ilustre oficial , que 
assim se me dirigiu, era, tal co-
mo o entendeu um grande Mes-
tre de Historia, que algum inte-
resse critico se emana sempre, 
quer das pobres Memorias dum 
Wiliam I.aurence, rude sargento 
inglez, quer dos Souvenirs des-
pretensiosos dum furriel Mamiè-
re, obscuro artilheiro dos exer-
ciíos napoleonicos. 

Mas, que poderei dizer eu 
para comemoração de data tão 
assinalada, se nesse momento a 
minha unidade ía a caminho da 
Base em busca dum pedaço de 
repouso, repouso bem merecido 
pois que havia um ano que o 
Batalhão pisava pela primeira 
vez o labirinto das trinchei-
ras? 

De sorte que, propriamente 
quanto ao "Nove d'Abril", ape-
nas poderei narrar sintetisando: 

Algumas léguas afastado do 
front. Primeira étape. Alta ma-
nhã. Lá ao longe, para as ban-
das onde ficaram uns irmãos de 
armas, ouve-se sinistro e inces-
sante troar de mil canhões. Re-
crudesce a minha ingenita triste-
za. O coração presagia lugubres 
acontecimentos. 

Dolorosa realidade ! Horas 
depois, da tragica visão o espan-
to no olhar, embargada a voz, 
gesto indeciso e vago, loucos 
mensageiros trazem a terrível 
nova e, do seu relato, as frases 
compreensíveis dizem: 

A derrotai A gloria! 

Foi-se o descanço. Recome-
çou para o Batalhão a interrom-
pida odisseia? 

i. 23 — J. T, 

s i í i i i i n ; piai! 
mãos postas erguidas para o Ceu, 
dando expansão ao seu senti-
mento religioso. 

Reconheci pertencer ao nu-
mero dos que pel i primeira vez 
entravam nas trincheiras. Cruzei-
me com ele em silencio. 

Mais tarde, nos momentos de 
reflexão que se sucedem sempre 
ás horas amargas do combate, o 
meu espirito em peregrinação 
atravez da historia, foi conduzi-
do até cinco séculos de distan-
cia. Ani deparou-se-lhe magesto-
so, incarnando toda a virilidade 
da raça, o vulto do mais perfei-
to e notável tipo de guerreiro 
de todos os tempos, Nuno Al-
vares. 

Também o Santo Condesta-
vel, no fim duma das memorá-
veis batalhas, cuja victoria selou 
a nossa independencia, quando 
todos o supunham 'morto, fôra 
encontrado entre duas fragas, 
naquela beatifica atitude. 

Então corno agora, não tra-
duzia essa atitude temor, nem 
significava fraqueza, um e outro 
agradeciam a Deus a coragem 
que lhes havia dado e pediam 
novas forças e novos alentos, 
para os rudes golpes que ainda 
haviam de suportar. 

Pensavamos numa desforra 
violenta; quando fomos informa-
dos superiormente, de que aque-
le ataque era a resposta a um ou-
tro que as nossas forças haviam 
feito ao inimigo, em idênticas 
circunstancias. 

Desistimos considerando sal-
dadas as nossas contas naquele 
momento. 

E a vida das trincheiras con-
tinuou placidamente até ao dia 
14; neste dia sofreu o Batalhão 
do 35 o tnais violento raid que 
o inimigo fez sobre as tropas 
portuguezas. 

1. ^asconoclos 

A' inesquecível memoria do 
meti saa-losojosi*, meu Irmão 
no sangue e nas armas, e d la 
dos meus bravos 4ó sol lados 
landins, da 39.u Companhia 
Iniigena Expeiicionaria de 
Moçambique, um e outros glo-
riosamente Mortos pelo nome 
bem iito da. Patria, na Gran-
de Guerra, no combate de 
Nhamacurra — Que',imane — 
Africa Oriental. 

# * 

A' tambemimorredonrame-
moria de to los os outros meus 
Irmãos le armas que em Fran-
ça, Angola, Moçambique c no 
Mar, pela gloria do mesmo 
Nome, morreram no seu pos-
to, como devem morrer Sol-
dados, com Honra, com Pa-
triotismo e com Abnegação. 

Silencio! . . . 
Almas em êxtase. Corações 

dilatados. Olhos fitos no Além!... 
Reverentes ante o pendão da Vi-
tória e religiosa e comovidamen-
te ajoelhados ante o sagrado al-
tar da Pátria, rezemos a nossa 
oração de graças pelo Mundo e 
para a Humanidade. 

O dia que passa 6 grande e 
tão grande que o mundo inteiro 
é pequeno para o evocar condi-
gnamente. 

Evocando-te, oh! Data Glo-
riosa, eu rememoro hoje como-
vidamente, religiosamente, o es-
forço hercúleo de todos aqueles 
heróis sublimes que mordendo o 
pó e amortalhados na lama san-
grenta da Flandres, ou rolando 
nas areias calcinadas da Africa 
tombaram para sempre em prol 
da Humanidade, pela Justiça e 
pelo Direito. 

Pelos que heroicamente mor-
reram e pelos que estoicamente 
se sacrificaram nesta data subli-
me, sacrifiquemos também hoje 
todos os nossos egoísmos e to-
das as nossas paixões. 

Sejamos, como ha cinco anos, 
todos pela Patria e todos pela 
Humanidade, 

Estreitemo-nos nesse grande 
amplexo e assim unidos cons-
truamos para a posteridade um 
Portugal meihor, tão grande que 
o Mundo inteiro seja pequeno 
para o admirar. 

Coimbra, 7-4-923, 

ámlleac de Sousa Feréêirã 
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0, Slória Castanheira e o Asi-
lo ela Infancia Desvalida 

No terceiro domingo de Abril, dia 
15, espera a nossa grande Artista, D. 
Gloria Castanheira, realisar em benefi-
cio do Asilo da Infância Desvalida o con-
certo, que s. ex.a tão expontaneamente 
prometeu e com tão sincera vontade. 

Só uma grande causa, só a mais fir-
me decisão, sempre inabalavel, de bene-
ficiar e de prodigalisar o Bem, poderia 
dar a um organismo franzino e de saúde 
delicada tão fortes energias. 

Vence no meio dos maiores aplausos 
as mil dificuldades dos 6 concertos para 
a Misericórdia, despresa confortos, di-
versões, o mais leve descanço, a própria 
saúde, a própria vida 

Sente-se extenuada, vê se doente, 
pensa nuns dias de repouso na sua casa 
da Figueira da Foz, mas informain-na da 
vida infeliz amargurada, do Asilo da In-
fancia Desvalida e imediatamente ressur-
ge para a luta, para a abnegação, para ò 
combate. 

A Misericórdia. Agora o Asilo. Muito 
breve a grande Festa da Camara Muni-
cipal para o material das Corporações 
dos Incêndios. 

As 14 ciiancitas, que Com tanto amor 
teem sido acarinhadas e protegidas pelo 
ex.m0 sr. Dr. Elisio de Moura e sua ex.m a 

esposa. D. Celestina, Deus lhes deparou 
agora alguém que só na Caridade vive 
feliz, e em cujo espirito dc mulher e de 
artista não refulgem senão ideais nobi-
líssimos. 

Aniversários 
Fazem anos hoje; 

Joaquim Abreu Couceiro 
A'manhã; 

D, Maria Augusta Duarte Silva 
Luiz Manuel da Costa Dias 

Segunda-feira : 
A menina Izabel, filha de José Maria 

Raposo 
O menino Afonso Nunes Henriques. 
José Augusto Lopes d'Almeida, 

•Doentes 
No Hospital da Universidade sujei-

tou-se ontem a uma melindrosa opera-
ção, o sr. Dr. Joaquim Alves dos San-
tos, ilustre professor da Faculdade de 
Letras. Foram operadores, os srs. drs, 
Angelo da Fonseca e Bissaia Barreto, 
anxil ados pelos srs. drs. José Cid de 
Oliveira e José Bacaihau. 

- A f i m de ser operado, dèu entrada 
num quarto particular do hospital, o 
distinto arquitecto, sr, Augusto da Silva 
Pinto. 

ACM H l » 
M ÚÀ 

n m 
V 

Bemditas sejam as Vossas Sa-
crosantas memórias! 

Abençoadas sejam as Vossas 
Abnegações Sublimes! 

Inesquecíveis sejam os Vossos 
gloriosos Nomes! 

Louvados sejam os digníssi-
mos exemplos do Vosso Heroís-
mo ! 

Eternas sejam sempre as Vos-
sas Excelsas Virtudes! 

No dia que passa, os meus 
olhos marejados de sincero pran-
to, a minha alma magoada de 
funda saudade, e o meu coração 
revoltado por tanta indiferença 
e tanta ingratidão ainda obscure-
cendo as Vossas Honradas Me-
mórias, para Vos, que todos fos-
teis Portugueses e soubesteis dar 
aos Vivos um altíssimo exemplo 
de isenção e de patriotismo, vai 
a minha Oração de Saudade, a 
minha Prece de Agradecimento 
aos Vossos generosos sacrifícios! 

Paz e descanço ás Vossas Al-
mas boas e generosas! 

Desteis aos vindouros um 
exemplo notabilissimo de Amor 
pátrio! Soubesteis s?r Grandes 
como os Grandes, dando a Vos-
sa Vida pela sagrada Honra da 
nossa Bandeira! 

Maior valor para o Vosso 
Heroísmo, mais ampla Justiça E 
para a Vossa memória saudosa! 

Recolhida, religiosamente, a 
minha alma agradecida Vos en-
volve a todos, indistinctamente, 
num tributo de gratidão e de 
respeito, abençoando o Vosso 
heroico exemplo! 

Vós ensinasteis-me a ser Por-
tuguês! Vós mostrasteís-me como 
deve ser um Soldado do seu glo-
rioso Exército; como ele deve 
morrer, de olhos fitos na sua 
Bandeira, o pensamento derradei-
ro na Honra da sua Patria! 

Para Vós todos, Mártires Su-
blimes, Soldados de Portugal, no 
dia de hoje vão a minha singela 
Oração de Saudade e o meu hu-
milde Preito de Veneração; 

Escutai; 
« Abençoados sejais sempre, 

«meus Irmãos de Armas, que 
«fosteis Valentes, que fosteis 
a Heróis, e sereis, no meu cora-
ii ção sempre Imortais!« 

a Santificados sejam os Vossos 
« Honrados Nomes! Glorias se-
«jam tributadas-aos Vossos He-
ii roismos!» 

7-1V-1923. 

Pico dos Regalados, 5 de 
Abri! de 192 3. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A sr.a Micaela já tem 
pronta a toilete para levar aí à 
inauguração do Café das Donas. 

E' muito bonita e ficou muito 
bem feita. 

O vestido é encarnado, com 
guarnições amarelas, e o chapéu 
é amarelo, com guarnições encar-
nadas. 

Mandou fazer umas calcas 
com rendas e umas botas com 
gáspias de verniz. Eu queria as 
botas com elástico, mas já se não 
usa. As meias são côr de azei-
tona de Elvas. 

Mande-me dizer se é preciso 
levar daqui uma lanterna para 
andarmos por aí de noite. A sr." 
Micaela tem receio d; estragar o 
vestido novo. 

Já cá sabemos que acabou aí 
a limpeza das ruas. E' bem en-
tendido para poupar as vassou-
ras. E' uma boa economia. 

Também sabemos que man-
daram retirar os bancos da Ala-
meda dr. Julio Enriques, Avenida 
Sá da Bandeira e Praça da Repú-
blica. Muito bem entendido. 

Quem quizer sentar-se na via 
pública que se sirva do seu as-
sento. Agora os bancos são 

Tenente Campos 'Rego. 
Combatente da Gran le Guerra 

O sr. Ministro da Guerra 
consta-nos que, por combinações 
feitas com o sr. Ministro da Jus-
tiça em Lisboa, ]a depois da sua 
recente visita a esta cidade, com-
prometeu-se a incluir no orça-
mento do respectivo Ministério 
a verba para a compra ao Minis-
tro da Jusiiça do edifício das Ur-
selinas_, a qual parece ter sido 
definitivamente fixada em 500 
contos. Eeta verba, como se sa-
be, será exclusivamente destina-
da á construção do edifício para 
a Tutoria nos Olivais e sua con-
veniente instalação. 

Segundo as nossas informa-
ções, as obras do edifício ficarão 
a cargo duma comissão admi-
nistrativa, que será constituída 
pelo juiz presidente da Tutoria, 
e presidente da Camara Munici-
pal e o Director das Obras Pu-
blicas do Distrito. 

Tomou ontem posse de ias-* 
sistente do 4,° grupo da Facul-
dade de Direito, o sr. dr. Ma-
nuel Domingues de Andradç. 

Por virtude de desordem no 
Cabouco veio preso para esta 
cidade, Antonio Jp.se de 70 anos, 
que e acusado de ter disparado 
um tiro de pistola, que feriu Au-
gusto Gomes, dali, que, como 
noticiamos, veiu para o hospital 
desta cidade, onde se encontra 
em estado grave, 

f i l a i s u m a u e z 
me dirijo á Camara da minha terra afim 
de solicitar a sua atenção para o funcio-
namento das fornalhas da central electri-
ca, pois as nuvens de fumo que se evo-
la, n da respectiva chaminé continuam a 
consporcir todo o bairro alto, arrastan-
do para o interior dos prédios imensas 
partículas de carvão que causam aos seus ' 
moradores os mais graves prejuízos e 
incómodos. 

A Universidade, tanto o Paço das 
iscolas como as suas repartições e bi-
bliotecas vêem transformados os seus 
pavimentos e mobiliário em depositos 
de carvão, havendo já muito material 
prestes a inutilizar-se pela acção do fumo 
e que só á custa de enorme dispêndio 
poderá ser aproveitado ao fim a que 
se destina. 

Na biblioteca geral ena da Faculdade 
de Direito as estantes dos livros enchem-
se de Carvão, prejudicando imenso os 
livros que nelas se guardam, alguns de» 
les de grande valor. 

Em nome dos interesses do bairro 
latino, representados por centenas de 
munícipes, esperamos prontas providen-
cias da Camara para que tal facto seja 
reparado corno merece. 

P a r q u e õ e S a n t a C r u 2 
o delicioso jardim fradesco que possuí-
mos a dentro do coração da cidade, tíío 
encantador pela poesia de que é reves-
tido e tão agradavel pela beleza da sua 
luxuriante vegetação, bem merece da 
parte da edilidade coimbrã um pouco de 
sacrifício para que o scenario desse par-
que melhor beleza proporcione aos que 
nele procuram o recreio espiritual. 

Queremos referir-nos á falta dum 
coreto para concertos musicais, falta que 
se torna muito notável e que sem peja-
dos encargos para a Camara facilmente 
se remedeia com satisfação de todos os 
amigos da graciosa estancia fradesca. 

F,' uma pena que nós, os conimbri-
censes, não nos saibamos aproveitar das 
riquezas naturais da nossa terra. O par-
que de Santa Cruz, em qualquer outra 
terra que existisse, estaria convertido no 
mais delicioso dos passeios públicos, ser-
vindo excelentemente para atrair a ele 
os turistas mais exigentes e prestando 
a todos o recreio e o conforto que es-
piritualmente desejam. 

Cuide a camara da minha terra deste 
simples melhoramento, e creia que pres-
ta com ele um relevante serviço ao bom 
nome da cidade que administra. 

EÔÍÍÍCÍOB P u b l i c a s 

O ^governo aciba dc distribuir para di-
versas cidades do pa;s, algumas centena3 
de contos destinadas á reparação c con-
servação de edifícios públicos. 

Por mais q.ie procu- sse na lista das 
cidades comtempladas i - .ne da minha 
terra, não me foi possível encontrar qual-
quer verba a eh destinada. E, porque 
assim é, lá continuará por mais alguns 
anos o edifício do Liceu a patentear na 
sua frontaria o máximo dos desprezos 
peias aspirações de Coimbra mostrando 
nas suas paredes uns traços de tinta que 
ha 18 anos ali pintaram para indicar a 
abertura de 2 janelas! 

E ha 18 anos que se anda a pedir a 
reforma da frontaria do Liceu, sem que 
até hoje êsse pedido merecesse o deferi -
mento que a cidade reclama. 

Carmelita, 

doutra espécie e crescem como 
õs tortulhos. 

A minha Micaela já fala á 
moderna. Aprendeu aí com uni 
casal de pombinhos que todos 
os dias chilreiam, ela de janela 
para a rua e êle da rua para a 
janela. 

Agora já não há vocench para 
ao damas. E' você cá, você lá. 

Uma vez ouviu ela aí o se-
guinte diálogo: 

— Você vem hoje todo liró, 
ó seu Z é . 

— Você é que está hoje todo 
pinoca com a sua blusa decotada 
e transparente. Você está assim 
mais apetitosa, mais nédia e. lu-
zidia. 

— Muita graça facho, ó Zé 
dizia ela ! 

A minha Micaela já me não 
trata por Porcópiozinho nem eu 
a trato por Micaelazinha. E' 
você a torto e a direito. 

Estamos mortos por voltar aí 
para ver os sinaleiros, o maior 
melhoramento aí realizado depois 
da compra da vossoura mecânica 
que continua a dormir na abe-
goaria mnnicipal. 

A sr,a Micaela recebeu de 
Coimbra o seguinte telegrama: 

Desafio entre Instituto Indus-
trial e Maternilade 2 contra 2. 

Ao ler este telegrama a sr." 
Micaela exclamou : 

Ora sêbo, seu Procopio! Sem-
pre jogo empatado lá por Coim-
bra! 

Na obra que a sr." Micaela 
anda escrevendo acerca de Coim-
bra, ela vai provar que os palitos 
é a industria que mais tem su-
bido de preço, pois comprou aí 
uma caixa com palitos por 5 tos-
tões que só serviram para esgra-
vatar os dentes 42 vezes. 

Saíram a mais de 10 reis cada 
um. A matéria prima vem de 
Alemanha e a mão de obra paga-
se bem porque nem todos tem 
competencia para fazerem pali-
tos. 

Diz a sr.a Micaela que se con-
tinuarem a subir de preço, manda 
arrancar os dentes. O bisavô da 
sr.a Micaela tinha no seu orça-
mento anua! 3 vinténs para pali-
tos p ira êle e para a família. 

No capítulo da segurança pú-
blica ela aplaude à ideia da polí-
cia, que não chega para as enco-
mendas, continuar a fazer a 
guarda á cadeia para deixar os 
filhos de Marte de guarda ás so* 
peiras. 

O porquinho que está na en-
gorda e que tencionava ofere-
cer lhe, saiu tão inteligente que 
a minha Micaela não se quer 
desfazer dele. 

Mas esteia descançado que 
lhe levaremos um casal de cucos 
e dois salpicões cá do Pico, mas 
tenha cautela com eles porque 
são muito picantes para quem 
sofre de hemorroidal. 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dores. 

P, S.~- Diga-me se um esta-
belecimento de senso comum aí 
faria bom negocio. 

íiMiiíiupIí 
M i r a li Ian 

Transporte 
Subscrição aberta em 

Aveiro pelo tenente 
da Guarda Fiscal, sr. 
Joaquim Alves, entre 
osseussubordinados 
e amigos pessoais.. 

Patrício da Fonseca Di -
niz, Pará. por inter-
médio do sr. João dos 
Reis Madeira, desta 
cidade 

Eugénio Louro Figuei-
redo!.. . •: 

fhjn-S.iÍM1 

kiiiy. 01 
3.906S79 

i r 

5 3303 

4.079S34 

O u e . n t r e da c i õ a ô e 
No mês de Março, foram aba-

tidas, no Matadouro Municipal, 
as seguintes reses: 

105 bois, com o peso de kilos 
26.729; 106 vitelas, com 4.890; 
3.791 carneiros, com 25.639; 92 
porcos, com 8.363. Total de kilos 
65.627, menos 12.117 kilos do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

Faleceu nesta cidade o sr* 
José Fernandes, proprietário em 
Luso, para onde seguiu o set, 
eadayer. ? 
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Rcs )lii .;ão da Associação Foot-bal de 
Coimbra. 

N a . s u a reunião..rcalisada na passada 
s e c u n d a feira, o concelho técnico da A. 
F. C. resolveu; 

Suspender por 1 joço o jogador de 
3."" do Avis Angelo da Silva e Sousa, 
por falta de educação e dsiciplina des-
p o r t i v a ; 

Suspen ter por 1 jogo o jogador do 
mesmo club, ntonio Jesus Braz, por se 
ter envolvido em desordem com um jo-
gador adversado, não sendo castigado 
com maior pena, atendendo ao seu c o r -
p o r t a m e n t o anterior; 

Suspender por 4 jogos o capitão do 
mesmo'club, por ofensas ao arbitro ; 

Suspender por 1 jogo o jogador do 
Esperança João Carvalho por se ter en-
volvido em desordem com un jogador 
do Aviz, não sendo castigado com maior 
pena atendendo ao comportamento an-
ter ior . 

— Anular o match de 3 . a s categorias 
real isado em 25 do mez psssado entre 
o Aviz e o Onze Branco. 

-Marcou para amanhã os seguintes 
desafios: 

3 . a s categorias : - União contra Aviz, 
ás 9 horas ; Esperança contra Victoria ás 
11 horas; 

- 2 ' a * categorias União contra Na-
cional ás 13 horas; 

citegoriis.—jogam amanhã o 
União Comercio e Industria de Tomar 
e o grupo mixto que no donrngo pas-
sado ali foi jogar e perdeu por 2 goals 
a 1 . . 

Para cumprimento do artigo 
14 do Decreto n." 8465 de 4 de 
Novembro do ano findo, todos 
os contribuintes, s u j e i t o s á t a x a 
anual da contribuição i n d u s t r i a l 
são obrigados a renovar as suas 
declarações para o ano ec.ono-
mico de 1923 a 24, e e n t r e g a l -
os na respectiva Repartição de 
Finanças deste concelho, até ao 
dia 3J do corrente, contendo o 
nome da firma, descrirvnação 
social , naturesa do seu comercio, 
profissão, arte ou o f i c i o , numero 
de pessoas empregadas, incluin-
do administradores, directores e 
gerentes, embora socios, com 
descreminação dos empregados 
m a i o r e s e menores de 18 anos. 

A falia desta declaração será 
punida com a multa igual ao do-
bro da taxa devida, sem prejuí-
zo do pagamento dest-i. não po-
dendo a multa ser inferior a es-
cudos 50$00. 

A declaração enexacta é pu-
nida com a multa dez vezes o 
imposto, não podendo a multa 
ser inferior a 50$00. 
F N O Í Í C I A S W U J G F C 

I. SEIH3 0"SS KIWP-ES EM CHAC!!Ê 
Nos proximos dias 7, 8, 9, 

10, e 11 rio corrente, real isanr 
se na Vila de Cernache grandio-
sos festejos em honra da nossa 
senhora dos Milagres 

Os festejos constam de pro-
cissão, danças populares e ou-
tros números abrilhantados pe-
las filarmónicas de Condeixa e 
Alfarelos. 

A comissão tem trabalhado 
com muito «afan» para dar o 
maior brilhantismo ás festas. 

m u n i c i P R L 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Câmara 
Municipal em sua sessão ordina-
ria de 5 de Abril de 1923: 

Efectuou a arrematação de sete lotes 
de amieiras existentes nos taludes da 
Estrada Municipal da Bencanta á Ponte 
de Paço, pela importancia de 703200. 

— Arrematou a Silvério Cardoso, 
por 2$00, e rendimento da barca de pas-
sagem do porto das Carvalhosas, duran-
te o corrente ano de 1023. 

— Indicou o Presidente, o Vereador' 
Sr. Moura Marques e o Chefe da Secre-
taria da Cíím tra, para tratirem da forma 
de me!,vir receberem os conjressistas 
que deterão assistir ao Congresso Mu-
nicipalista da rovíncia do Douro, que 
deverá realisar-se n.:sta cidade nos dias 
2 3 e 4 de Maio proximo. 

— Aplicou oito dias de multa ao can-
toneiro JoSo Correia, por faltas come-
tidas em serviço. 

— Deferiu vários requerimentos para 
Construções de obras urbanas. 

— Deferiu diversos requerimentos 
para construções, alinhamentos, e ce-
dendas de terreno publico nas freguesias 
rurais. 

— Deferiu vários requerimentos para 
renovação de sepulturas e aquisição do 
terrenos no Cemiterio Municipal. 

— Resolveu anunciar a venda de lan-
dauque a Câmara pesstie, para o próxi-
mo dia 23 do corrente, sendo a sua 
arrematação feita pelas 13 horas no Ro-
cio de Santa Clara. 

E s c o l a L i v r e d a s A r -

t e s d o D o z e n h o 
Convidam-se todos os socios 

desta colectividade a reunir no 
próximo domingo, dia 8 do cor-
rente, pelas 14 horas, na Escola 
Livre, afim de se tratar de as? 
junto urgente que diz respeito 
ao encerramento da Escola. 

Coimbra , 3 de Abri l de 1923, 

Coimbra Club. — Festejando 
o seu 2." aniversario, realisa ama-
nhã a s impat ica co lec t iv idade de 
Coimbra Club uma sessão solene 
seguida de baile e no domingo 
um grandioso espectáculo. 

Felicitando o Coimbra Club 
pelo seu aniversario agradece-
mos o convite que nos foi diri-
gido. 

Cl ib Operário. — No domin-
go realisa-se neste Club um bai-
le para o qual recebemos convi-
te que agradecemos. 

'Jantar àe corrfraternisa-
ç ã o reg iona l 

Para o jantar de confraterni-
zação regional que amanhã se 
realisa no Motel Avenida, esta-
vam ontem inscritos cerca de 60 
adeptos do núcleo de acção re-
gional, devendo este numero, 
ao que nos informam, clevar-se 
bastante. 

Segundo nos consta, o Nú-
cleo conta brevemente fazer a 
inauguração dum centro regio-
nalista. para o que parece já tem 
casa. __ 

O s " i r m ã o s u n i d o s " 
Continuam a aparecer quei-

xas na policia de abus-s de con-
fiança e burlas praticadas pelos 
celebres «irmãos unidos", que 
afinal eram apenas irmãos na 
roubalheira. 

Ontem apareceu nesta cidade 
uma s. nliora de Alter do Chão 
que tinha confiado a educação 
dum filho de 10 anos aos dois 
patifes, os quais venderam tudo 
quanto a criança possuia, dei-
xando-o nli descalça. 

A policia ainda não conse-
guiu prende-los. 

M E R C A D O S 
Moittemir-o- Velho {me Ma 14,63) 

Trigo 14 $00 
Milho branco 10J50 

>< amarelo 10S00 
Grão de bico 18500 
Chicharos 8$00 
Feijão mocho . . . . . 16S00 

•> branco 15?50 
» pa te ta . 14500 

mistura 14SOO 
» frade 10SC0 

Batata 9S00 
Tremoços (20 litros) . . . 10á0> 
Galinhas, cada 8S00 
Frangos 4S00 
Patos 8S00 
Ovos o cento , . . . . 20500 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
s3 diz. X 
i& J -.—--„ 1 Europeu 

J r i U b 0 Hi U ¥ 0 i 12 cava-
los, funcionamento garantido. 

Vende-se na Bemcanta. 2 
DE SE-

UROS, Ângariadoro 
Precisam-se na Companhia 

«Co imbra" de Seguros, dando-
se boas comissões. X 
S ^ a ç i ^ vende-se na cidade 
Wcfcjjcfc baixa, em bom local. 
Informações Praça do Comercio 
101 e 102. X 

p n r n Vende-se a d a Rua 
V A ú d i Borges Carneiro, n.us 

23 25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio^ 14, 1.° X 

r o a com quintais. Arren-
\J O* tíi-^9 dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 
f ^ T ^ õ R E G I S T R A D O R A 
U iX-Ã A. cl vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

r^rt-P-r-ft vende-se um cm bom 
0 0 1 x 6 estado. 

P. Comercio, 53 V 

Cosinheiras £££ 
de duas que saibam bem da ar-
te, para fazerem a época de 
verão num hotel de cstancia cli-
ma! 0 rica. 

Trata-se na rua Oriental de 
M n arroio 41. 3 

L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí-
n ios . R r t i g o s à e c a s a 

Trespassa-se l̂ s]̂  
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-se 
bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. ' X 

T t t a l r t ã j S K . x 
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. . X 

Vende-se 
Casa Havanesa. 

precisa-
se com 

Empregado 

Missa Maquina 
Na próxima quarta feira, 11 

do corrente, pelas 9 horas, na 
egreja de Santa Cruz, resa-se 
uma missa sufragando a alma de 
Avelino Teixeira. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pelo sr. Antonio Correia 
da Silva Coimbra, residente em 
Avaré, amigo cio saudoso extinto. 

CONVITE 
l - * W l l f w | g 

e ãk a ;llíS li 0 ú â í iífeiiy 

iifliSililii 
Convidam-se todos os cida-

dãos filiados nos extintos parti-
dos Liberai e Reconstituinte e 
que hoje fórina o Partido Repu-
blicano Nacionalista, para uma 
reunião na séde do Centro Na-
cionalista de Coimbra, (ant igo 
Centro Liberal) no dia 8 da cor-
rente, pelas 14 horas, afim de se 
eleger a primeira Comissão Mu-
nicipal Nacionalista de Coimbra, 
nos termos da lei organica. 

Coimbra, 1 de Abril de 1923. 

Manteiga ^ 

Domingos Lara 
Adriano Lucas. 

H l 
m 
n 

Çm grupo de socios. 

Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações neste 
jornal» 

Empregado 
pratica de venda de farinhas, 
semeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela &• 
Cristino, Limitada, Praça do Co-
mercio, 1-4. X 

Precisa-
se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

Ij^f» 4 4-fp-» Vende-se um com 
Á. OiX uL .-.Í. p 0 U C 0 U S 0 ( p a r a 

ver, Rua do Arnado n.° 157. 

P n t T r t o c uzados vendem-se 
J ? U g 0 8 b 2 . Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 
O,*» I f â - ^ n vende-se uma sis-

tema da Beira. 
Para tratar com josé Simões, 

Praça do Comercio, 101. X 

T Í A l r S A ^ Y i P a r a qualquer 
l Ã U I I l t l l i serviço, sabendo 
ler e escrever, oferece-se? Nes-
ta redação se diz, 1 

de escrever 
REMIGTON. 

Em estado de nova. vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 4ô-L° X 
i s s i m a. 

N A N D U F E , 
Vende a Casa Avenida. 

Avenida Sá da Bandeira, 75. 

P r o n í q ô . c p Empregados 
& l t J . H b d r a « Com bastan-
te pratica de fazendas brancas 
ou lanifícios e meninas para ser-
viço de caixa, nos Armazéns do 
Chiado. 5 

Verde, vende-se o do 
X C v ^ b V olival de Mont'Arroio. 

Trata-se no mesmo. 1 

P fCk a t> »<s Empregado 
A x O v i ô a n o comercio 
melo caixeiro para estabeleci-
mento mixto que dê boas infor-
mações e fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

Precisasse 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
t . q Í q ^ « trespassa-se 

s j t U ada na 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 

rnszem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. _X 

•TÍV-^YI A de marceneiro ven-
Â U â ^ U d , _ s e j t r a t a r R > C o r , 
no Deus, 116 ou 

f g l l i , I S l i 
Aljertma da Estação de Verão 

X 

Vende-se 
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

t f e m í ! o . c n i"'1 P " cie ro-
l • j U d a s d e n t a d a s 

e uma ponte cm ferro.para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

V e n c i e - s í s s í ™ 
dim, com «18 divisões, na Rua 
Antero do Quintal, n.'J> 42, 44, e 
46. Para tratar com, Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. 2 

\f £SY< ã e . r a a casa d* Rua 
% t - l i U - U w d d a T r indade , 

n.° 7, com rez-do-chão, 3." e 2." 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Saião da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

V e n a e ^ e r j c í í t 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

" \ f a i i f l p c a mobília 
V y ^ I U b H t composta d e 

um guarda^vestidos de mogno, 
uma secretária papeleira antiga 
de madeira brasileira, uma cama 
de madeira de pinho com colchua-
ria em estado de nova, duas ca-
deiras com o tampo de couro, 
um lavatório de ferro com bacia 
urna mesinha de cabeceira, uma 
floreira, uni bastidor de borda-
dos. Para ver e tratar, na Rua 
do Correio, n.° 25 das 12 ás 
IS horas.: X 

i r p T j r i í ^ c p n o d i a 2 9 d e 
¥ « M L t f o t A b r i | c o n v j t j . 

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.5, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.u 23 e 
25 tendo comunicação com o 
diío armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critório da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 10 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
t fossados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias c utensílios 
existentes no mesmo armarem. 

V e n c l e m ^ 4 8 ^ " ^ 
3,m50 X10, 26 vigas de 5 X 2 0 
X10 e 1 dito de 6 X 30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7. X 

V e n d e m - s e c
4

om
r°a

d
rS 

de borracha ingleza comoleta-
mente novas. 

informa Saul Morgado Pin-
tor. 2-

i2.coo$oo 
a juro sobre boa hipoteca. 

Nesta redacção se diz. í 

2 0 . 0 0 0 f O 0 a "u
P

r
ro.S Diz-

se nesta redacção. i 4 
/s A contos. Precisam-se sobre 

hipoteca. Carta a esta re-
dacção com as iniciais A» §. ? 

1 I I ! ! ! 
U . EX.a Q U E R 5 R S E R ? 
T r a t a - s e s a b o n e t e LR U1 CU R H , 

s e m õ j u i ò a o m e l h o r a t é h o j e conhe-
c i à o . 

R ' u e n ò a n a s m e l h o r e s c a s a s . 

D EPO IIA Rr O > F M CO' M SRA : 

A o L o p e s , L i m i t d . • 
r\uz Dr. Pedro 'Roxs. n.'J 1-í." 

B I 

S e g a n d a ^ e l f a , 16 de f íbpil 
E x p o s i ç ã o g e r a ! d a s u l t i m a s n o v i d a 

d o s p a r a a E S T A Ç Ã O D E V E R Ã O n o s 

G p a n d e s f i ^ m a z e n s d o C h i a d o 

il, T l N I f l 1 illll Sl Pllll 
Até ao dia 15 dc Abril acei-

tam-se propostas para o forneci-
mento cie 500 vigas de 0,30 
0,23 0.11 e 500 metros cúbi-
cos de toros dc 2,60 J 0,18 
para cima. 

A entrega p^de ser feita so-
bre vragon etn qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica d 
Estação Velha ( C o i m b r a B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMiCA, Ld." 
Estação Velha, Coimbra 

João dos Santos Correia 
jfg | P a p e l a r i a , a r r i g o s õ e e scr i í or io , t a b a c o s 
111 C c m S s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 
f l s i 8rtY.il IN, t intas para pintora da automóveis, casas, etc. 

F R R Ç R DO COmERCIO, 5 3 * 3 , ° p 

Leilão 
Realisa-se no proximo do-

mingo, dia 8, na Agencia Liqui-
dataria, rua das Fangas n.° 16, 
um importante leilão de moveis 
usado§, constando de um riquís-
simo espelho para sala de visitas, 
boas toillets em mogno com pe-
dra mármore italiana, belas co-
modas em vinhatico, guarda-lou-
ças, camas de ferro e madeira, 
carpetes, secretarias, sanefas e 
galerias, e vários objectos que 
deverão aparecer no acto do 
leilão. 

Os agentes, Baptista & Da-1 

mas. 2 
o c i n v i h o d e sh* 

A D V O G A D O 
f í u m d a m o f i a - C O f É V W Ã 

Eugénio Anjos de Carvalho, 
desta cidade, previne por este 
meio todas as pessoas, que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida que sua esposa Maria 
Amélia Negrão do Patrocínio, 
venha a contrair, pois vai propor 
em juizo a competente acção de 
divorcio contra ela. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 
Eugénio Anjos de Carvaiho, 

A' prova de fogo, vendem-sS 
na rua da Moeda, BO-A4 
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GOOOOOOQOOCXX)0000203000GCXXXX)OOOira>^ 
fabrica c compra moveis 

R. da Moeda, 87 
fã Em armazém, lizidas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc, JOSE RODRIGUES TONDELA „ 
Q O Q Q Q Q Q O Q Q Q O O C Q D Q Q O O O O C K ^ Q Q Q O O O ^ 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES / 
I ^ l s q u i a s s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s c o i a t s r o s 
^ « q u b i s m o s . 

Enc&rrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

H F I R m n 

a Ni 
i I U i ' 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T e l e gramas INDUSTRIZENSE 
f AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Si 

S e r r a d o C a r a m u o J í 

I GRANDE HOTEL DA MONTANHA I 
f 

Rua das Flores, 68 
H õ U E I R H D O F Q Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa j 
de pianos alemães, marca 
KL1NGHMANN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoa-mentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Procuradoria lurfdica 
Procuraçõis para o Brazil' 

(Rio de Janeiro e Santos)—acei-
ta-as, advogado que, com demo-
ra de 2 meses, parte no dia 15. 

Para tratar—Praça 8 de Maio, 
n.° 45. 1 

Venda de terre 
no para edifi-

cações 
Mo dia 15 do corrente pelas 

13 horas, se fará praça é se en-
tregará se o preço convier, dum 
terreno com oliveiras, situado 
ao Penedo da Saudade, que tem 
frente para o quartel da Com-
panhia de Saúde. 

A praça será feita no local 
do terreno e a venda feita aos 
lotes. 1 

„ Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
|L acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, ^ 
^ sob a gercncía do grande hoteleiro A. WISSMAN. .gj. 

Pedidos e informaçoes, a 
ERNESTO CORREIA 

^ Campo de Besteiros. ^ 

EMEDIO HEBOICQ! 
apidamento d e b e l a m a s 

ouquidoes, TOSSES, eto. 
! I 

s Capital uu:900S90 
5 Findo diriHm... . . . (U.1I70SI9 
" Ides dl gtrutii, dípoii-
w lido nt Cai» Gerai ás 
5 Depósitos.. SS.S8307SI 
2 Tuiil 117.621(9100 

irf«taBlMy9c«, por prejahos, psgss 
eté 31 d* ásaembro it 1911 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Gompatòii,, a mis as li-

ga ô ®£is podsrosi de Por tugi!, 
tcaaa seguros contra o rieco da 
fogo, sobre prsdios, raobiilss, es-
tibelecisienios e riscos mariií-
mos. 

s? IwtlWOt 

«V m m m fm m m m m 
fVKOAOA I» 19 •• 

»»<!• M*feo<» f 
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s 
I 

s 

s 
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Ras ío Corve á« D tas, 38 
C O I H B H A 

? P = = H 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 3 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15S00. 

Jcio Perdigão M. da Luz 
Solicitado?- e n c a r t a d o 

R u a d a S o f i a , 3 5 - 1 . ° . 

I S l i l illil 
(Re» ioJoa r ! a ) 

j . i u 

18: Arco r Almedina: 22 
COIMBRA 

Teief. 680 Tâieg. BUIMARÍlES-OURIVES 

Artigos de oaro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas is mesma prédio)) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

Fernandes Ramalho e 
Hareliano Viegas 

meQicos 

Sarmento, L e i s & Tinoco, L . f l a . l m } J Ê ! ! i [ M 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 122-1° 
Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedcndas 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Não deixem de pergnntsr os nossos preços sobre qualquer sríigo que 
convenha ao TOSSO Comercio ou Infestria, para o que tolheremos preços 
sem o menor dhpendio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente arnoj|ras dos artigos que lhes interessam. 

e seus .acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
JGill U0 iGUI IU3il direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e pianos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignaçlo 
ou de conta do cliente. 

BELmonre 
Vendem a preços sem com-

petência : 
Papel de fumar Rey de Espa-

das e Relogio de Ouro, 
Importação directa. 
Vendas só por atacado. 1 

a flmfíQO, Lda 
Palacio das Mobílias 

m 
Hp^jfS 
r s 
•>3 

j r i w t i s s r l i f s i s > s g r l c o i a s s r o e b © © sestessos?®!! 
Corr®aporssá®rjt®s© ©m Cssfmtetrstí 

C A R D O S O ô l C O M P A N H I A 

E ' o m e l h o r 

A' venda m todas as farmaelas 

T i » Mm Pereiro 
HLeniRTE 

Rua da Sofia, 127,V 
Executa qualquer trabalho 

concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, â preços 
sçm competeocia, 

m 

P E C C R U I ( T a i e é c h é ) 

CE UOEU SUPREmE 
YFinTHlS EF1U DE 

COLOQDE RU55E QERLY 
L'F15TRE ROUSE 

POUQRE DE R1Z 

A. Lopes, Limit. 
R u a D r . P e â r o R ó x a , n . ° 1-1.° 

Q] 
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cidade 
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Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro cellndrl-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha, uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

Q u e r e i s s e r f e l i z? 

Comprai u m a 

M A S C O T E 
n a H R U n H E Z R C E n T R f U 

ã do tipo semelhante 

f l f i a m - s e c o m per fe i ção 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C . \ mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Oomes Cardoso & 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R, 

Candido «Jo$ Reis, 6 i 12* 
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Branco e tinto em caixas de f 
12 garrafas e 24 lj2 garra-
fas, aos melhores preços 
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0 jantar ele confraternisação de 

tila ia Batalha He La t i s 
Coimbra associou-se patrioti-

camente, ás manifestações que 
em todo o país se realisaram para 

, comemorar o Esforço da Raça. 

D o s q u a r t é i s 
í alvorada, os corneteiros execu-

taram a marcha de continência, 
[e dentro em pouco, a banda de 
•infantaria 23, percorria as ruas 
da cidade, executando o hino da 

ÍMaria da Fonte. 
A' tarde houve formatura nas 

{-respectivas unidades, sendo pro-
feridos discursos, por oficiais, 
|aIusivos á data histórica que se 
^comemora no dia 9 de Abril. 

m i s s a s 

O rev.9 cónego dr. Luís Lo-
pes de Melo, heroico capelão 
militar na grande guerra, onde 

j conquistou a Torre Espada, ce-
l lebrou no magestoso templo da 
| Sé Velha, missa por alma dos 
: (nortos do 9 de Abril. No altar 

bandeira da Pátria estava co-
|*bérta de crépes. Entre a assis-

tência via-se o general sr. Simas 
Machado e muitos ofici ds. 

Findo que foi aquele piedoso 
acto, o rev.0 dr. Lopes de Melo, 
proferiu uma alocução muito pa-

fetriotica, depois da qual abriu 
[uma quête destinada ao monu-
mento aos mortos da guerra, a 
erigir nesta cidade. 

— Na capela do Seminário, o 
| reverendo bispo desta diocese 

lambem celebrou missa com a 
mesma intenção. 

Da U n i u e r s i à a â e e nou-
tros e s t a b e l e c i m e n -

t o s â e e n s i n o 
Na Sala dos Capelos realisa-

ram as suas anunciadas confe-
rencias, o brioso tenente de in-
fantaria 23, sr. Amilcar Ferreira, e 
o ilustre professor da Faculdade 
de Medicina, sr. Dr. Rocha Brito, 
que discorreram brilhantemente 
fcobre o valor da raça e o heroís-
mo do exercito português. 

Presidiu ás conferencias o rei-
tor da Universidade, vendo-se 
no logar de honra o general co-

mandante da 5.* Divisão, sr. Si-
mas Machado. 

Na teia, a oficialidade da 
guarnição da cidade, muitas se-

nhoras, e nas doutorais muitos 
professores das diversas faculda-
des. 

Assistiram também ás confe-
rencias os professores e estudan-
tes de Valadolid, que desde do-
mingo se encontram nesta cida-
de. Numa tribuna estava um 
representante do Bispo de Coim-
bra. 

— Na Escola Normal Prima-
ria, o erudito professor, sr. To-
maz da Fonseca fez uma bri-
lhante conferencia sobre o valor 
dos luzitanos, que descreveu des-
de os primitivos tempos até aos 
Bossos dias. 

—Em todas as escolas de en-
sino primário e secundário tam-
bém honve conferenciasjalusivas 
á Orande Guerra. 

Os do i s m i n u t o s âe si-
lencio const i tu íram 
u m a tocante mani-

f e s t a ç ã o 
A's 17 horas a artilharia co-

locada, no largo do Museu deu 
o primeiro tiro. Os sinos de to-
das as torres da cidade dobra-
ram a finados. Todo o movi-
mento paraliza. Eléctricos, trens, 
automóveis, etc. 

Os transeuntes descobrem-se 
Jttpeitosamêute e durante es 

R e a l i s o u - s e no òo-
m i n g o no hotel R u e n i ô a 

Como noticiámos, realisou-se 
no domingo, no Motel Avenida, 
o banquete de confraternisação 
da Conjunção Republicana, que 
constituiu uma brilhante afirma-
ção dos desejos sinceros que ani-
mam aquele grupo de valiosos 
amigos da sua terra na defesa dos 
legítimos interesses de Coimbra 
e do seu município. 

A Conjunção recebeu ante-
ontem os aplausos mais vibran-
tes e incitamentos entusiásticos 
para que a sua obra, em princi-
pio, seja coroada do melhor êxito. 

Trocaram-se efusivas sauda-
ções, sendo enviado um telegra-
ma de saudação ao sr. Presidente 
da Republica. 

No banquete tomaram parte 
60 pessoas, entre elas os srs. drs. 
José Rodrigues, Micalef Pace, Al-
berto Dias Pereira, Antonio Lei-
tão, Domingos Lara, Mário San-
tos, Henrique Videira, Guilher-
me de Albuquerque, Julio da 
Fonseca, etc., etc. Viam-se tam-
bém muitos comerciantes, indus-
triais, proprietários e capitalistas. 

No proximo numero nos re-
feriremos, desenvolvidamente, a 
esta festa de confraternisação, 
que, a todos que a ela assistiram 
deixou as melhores impressões. 

R e u n i ã o à e c u r s o 
Nos dias 20 e 21 de Maio 

proximo deve reunir-se em Coim-
bra, o curso que se matriculou 
em 1903 e se formou em 1908, 
na Faculdade de Lireito, da Uni-
versidade de Coimbra. 

dois minutos conservaram-se no 
mais recolhido silencio. 

Na sala dos capelos, a essa 
hora, o sr. dr. Rocha Brito fazia 
â sua conferencia, que suspen-
deu. Toda a assistência se levan-
ta. Na vasta sala o silencio é re-
ligioso. Findos os dois minutos, 
a artilharia troa de novo. Os si-
nos agora repicam festivamente 
e a banda de infantaria 23, que 
se encontra na sala dos capelos, 
executa o hino nacional. 

Na Escola Normal á mesma 
hora realisou-se a conferencia do 
sr. Tomaz da Fonseca, sendo 
também suspensa durante 2 mi-
nutos. 

Do Teatro fíueniâa 
Nesta casa de espectáculos, 

onde a concorrência foi grande, 
realisou-se um sarau de gala em 
que tomou parte a banda de in-
fantaria 23, e ao qual assistiram 
o general sr. Simas Machado e 
muitos oficiais, sendo exibidos 
films com episodios da Grande 
Guerra. ~ 

Na passagem pelo êcratn das 
tropas portuguesas a orquestra 
executou os hinos das nações 
aliadas, sendo interrompidos por 
aclamações a Portugal, ao Exer-
cito Português e á Republica. 

D o quartel â a 6 . D . R . 
No quartel da 1/ companhia 

do Batalhão 5 da G. N. R. na 
Cumeada, teve logar, no domin-
go passado, um sarau comemo-
rativo da histórica data de 9 de 
Abril. 

Subiu á scena, a linda come-
dia-drama Alma de fieroe, origi-
nal do sr. Antonio Leitão, que 
agradou muitissimo. 

O desempenho foi correctis-
simo, sendo bastante aplaudidos 
todos os interpretes e o seu auc-
tor, um novo, que se afirmou 
hábil e competente na confecção 
da referida peça patriótica, 

Foi-nos dado constatar, que 
muita gente desta cidade deseja 
ve-la em scena, pois ficou agra-
davelmente impressionada toda 
a assistência com a originalidade, 
patriotismo e brilho em que a 
mesma, pelo seu autor, foi ins-

NA GRANDE GUERRA 

primeiro 
Em Viana do Castelo e Coimbra 

A tarde no sector havia de-
corrido tão tranquila naquele dia 
que logo se supoz que pela n»ute 
fora não deixaria de haver ata-
que. E assim foi. Um intenso 
bombardeamento de morteiros in-
cidio sobre o sector. E alta noute 
com os soldados feridos um sol-
dado havia sido transportado já 
morto ao posto de socorro. Tor-
nara-se necessário que alguns sa-
padores o desenterrassem dos es-
combros dum abrigo que um mor-
teiro pesado fizera aluir. 

Desde que eu estava no bata-
lhão era o primeiro soldado, era 
o primeiro portuguez que no ba-
talhão morria, e eu queria vê-lo, 
queria bem conhecer este mártir. 
Sigo para o posto de socorro. Aias 
ao entrar um dos médicos difi-
culta-me a entrada: 

— E' conveniente não vêr. Nós 
já estamos habituados emquanto 
que o senhor ha-de ter mais cou-
sas que o incomodem. 

Segui o conselho. Retirei para. 
a sede do batalhão, absorto, con-
trariado, a ideia daquele primei-
ro morto a ferir-me pezarosa-
metite a imaginação. Amanhece-
ra. Uma nebiiia alta, carregada 
côr de abelha, anunciava neve e 
ocultava o ceu. Na séde do bata-
lhão despertara-se e a faina dia-
ria havia mais uma vez começa-
do. Soldados friorentos achavam-
oe acocorados dentro dos abrigos 
em volta de pequenos fogões que 
fumegavam. O sargento da hi-
giene aparece seguido de solda-
dos com sacos. Procede-se á lim-
peza. Das cosinhas e dos fornos 
de queima do lixo vem um cheiro 
nauseabundo a fumo e a cêbo. 

Ordenanças amodorradas ain-
da pela fadiga da noute sopram 
nas mãos junto d secretaria do 
comando emquanto esperam com 
impaciência as primeiras ordens 
que naquele dia devem ser trans-
mitidas. 

j\o abrigo dos subalternos o 
interprete inglez, já meticulosa-
mente barbeado começa fleugma-
ticamente o seu primeiro chá, A 
um lado o Times e muitas ilus-
trações. E enquanto o oficial 
observador faz a redação das ul-
timas ocorrências dadas, o ofi-
cial do gaz, magro, sombrio, 
ponderado, e que mais cedo havia 
madrugado, faz notas e elabora 
os mapas das ultimas munições 
consumidas, No posto de socor-
ros mais feridos haviam sido re-
cebidos, E o morto aquele primei-
ro morto que eu não vira na vés-
pera, o destino sempre propor-
ciondu que eu o visse, porque ten-
do nessa manhã chegado ao por-
tão da herdade que deitava para 
uma ampla estrada, vejo-o, depa-
ro com ele, tenho-o emfim deante 
de mim, não como um espectro, 
não como um fantasma, mas ver-
dadeiro, corporeo, real, e natu-
ralmente estendido numa carroça 
de mão que os conductores que o 
haviam de levar ao eemiterio, 
mesmo em frente do portão, para 
ali tinham deixado. 

Os cônduciores na sua fúne-
bre tarefa, tendo chegado á séde 
do batalhão, por um momento 
abandonaram o cadaver para to-
marem café ou para receberem 
qualquer ração que naquela ma-
nhã lhes pertencia. 

E foi por Isso que eu o vi, 
pois tinha de o ver. Vestia o seu 
fato cinzento de pano, e ocupava 
todo o comprimento da carroça, 
rígido, ensanguentado, as mãos 
lívidas tocando nas rodas, um 
grosso saco de trincheira cobrin-
do-lhe a cabeça, 

Começara a nevar. Lufadas 
de vento vinham quebrar-se a ge-
mer nas ruínas da herdade, em-
quanto que ao longo da estrada 
deserta, arvores nuas, mirradas 
dos gazes, e fustigadas agora 
do vento, gemiam também dori-
damente numa grande convulsão 
de desespero. E quíz retirar e 
nko pude, Aquele morto parece 
$w me atreis. E tive naquela 

ocasião um desejo, um veemente 
desejo: Eu queria que os cam-
pos estivessem verdejantes e que 
tivessem muitas flores, para que 
na falta de taboas que constituís-
sem um humilde caixão, se pu-
desse cobrir aquele corpo com 
muitos goivos, muitas rosas, mui-
tos lírios. 

Aías não havia flores. No 
campo só havia geada, no campo 
só havia neve. 

E acode-me então a ideia da 
bandeira. Sim porque é que. aque-
les que morriam pela Fratria não 
iriam para a sua ultima morada 
cobertos ao menos com a bandei-
ra. .. Não haveria muita des-
psza. Em cada unidade a ban-
deira que honrasse um, honraria 
os outros mortos. Emfim, uma 
band: l a para os mortos; só uma 
bandeira. Era o ultimo e talvez 
o único tributo. E por um mo-
mento deixei o portão onde aque-
le morto me atraía, volto aos 
abrigos da herdade e pergunto: 

— Não haverá para aí uns 
pedc()s de pano com as cores da 
nossa bandeira com que se co-
brisse o cadaver daquele qae 01-
tem se sacrificou pela Patria? 

Não havia. Os mortos iam 
para a cova com o fato com que 
morriam. Procedia-se assim cm 
todos os batalhões, e era assim 
cm todos os exercitas. 

Alas não desisto. E um ci-
clista segue para La Oorgue, e 
até E&aires pela estrada La Bas-
sée. Talvez que nalgum estabe-
cimènto se conseguisse o pano 
preciso para que naquele momen-
to se improvizasse uma singela 
bandeira de Portugal mesmo sem 
escudo. 

Em menos duma hora podia 
o ciclista desempenhar esta mis-
são. A neve cala agora com mais 
intensidade; o vento abrandára. 
E os dois eondutores — gatos 
pingados das trincheiras — ao 
serem avisados de que deviam es-
perar algum tempo, informaram 
então que aquelí morto ainda fo-
ra tirado com vida dos destroços 
do abrigo, mas tão ferido ficára 
que não dava acordo de si, Sá 
uma vez falara, Foi numa co 1-
vulsão mais violenta. Revoltara 
os olhos crispára as mãos, e co-
mo uma luz que sc extinguia su-
midamente dissera: Oh minha 
mãe, minha mãe . . . Alas depois 
nunca m?is falara, nunca mais 
gemera até que serenamente mor-
ria» Ai ais vinte minutos de espera 
e o ciclista chego, 

— Não me foi possível ar Pan* 
jar pino — disse ele — Só ha. 
muito fino, mas esse é muito caro 
— E emquanto cu pensava nesta 
nova contrariedade o ciclista co 1-
tinua t — Alas não é preciso, 
o morto já está coberto com uma 
bandeira, 

Surpreendido com a nova vol-
ta ao portãô da herdade> Depa-
ro ainda cõm a carroça mas já 
não vejo o morto. E'' que a neve 
c.Undo foi-lhe pouco a pouco co-
brindo todo o corpo ensanguen-
tado. Debaixo da neve que cola 
havi m desaparecido as mãos, as 
pernas, o fato a cabeço, todo o 
çorpo. Como dois pontos negros 
só se destacavam fóra da neve as 
pontas das duas grossas botas 
ao fundo da carroça. 

Aparecem os dois conductores, 
Perfilam-se e pedem licença para 
reeomeçar a sua dolorosa tarefa, 
Soldados junto de mim assistem 
ao acto com os olhos marejados, 
Tomo a posição de sentido e or-
deno me seja seguido o exemplo. 

— Vá rapazes, continência 
àquele que se dignificou mor-
rendo. Todos se aprumam, todos 
levam a mão ao kepi, emquanto a 
carroça segue e a neve Cai, suo. 
vemente, como um beijo, e como 
se fosse o ceu que qaizesse cobrir 
0 corpo daquele mártir com uma 
bandeira toda alvura, toda pu-
reza e em substituição daquela 
que a Patria lhe. devia, 

}OP$9 CQliveipa fóamM* 

Excurs ion i s ta s e s -
trange iros . U a r i a s n o t a s 

Por reclamação dos parlamen-
tares do circulo de Viana do Cas-
telo, vai esta cidade, segundo 
noticiam 03 jornais de Lisboa, 
ser classificadá estancia de turis-
mo, 'e devemos confessar, com 
toda a justiça. 

Desde que Viana soube tão 
inteligente e cuidadosamente va-
lorisar o Monte de Santa Luzia, 
tornando-o um sitio muito agra-
davel e atraente pelos confortos, 
comodidades e recreios que ofe-
rece aos seus visitantes, seria 
uma grande injustiça não atender 
as reclamações formuladas por 
intermédio dos seus parlamenta-
res. 

Em Santa Luzia, ha um bom 
hotel moderno já muito frequen-
tado por ingleses, parque, campo 
de jogos, vários pavilhões de di-
vertimentos, etc., e, em Junho 
proximo, seria inaugurado o as-
censor que liga a cidade ao mon-
te, sendo todos estes melhora-
mentos devidos a dois homens 
de grande iniciativa e arrojo, os 
srs. Bernardo Pinto Abrunhosa e 
José Augusto Dias, que ali teem 
gasto muitas centenas de con-
tos. 

Oxalá que Coimbra lhe saiba 
seguir as pisadas e exemplos, va-
lorisando os seus arredores. 

— Segundo noticia um dos 
mais importantes jornais norte-
americanos, o Ne v-York. Herald, 
Portugal vai, nos meses de Maio 
a Setembro, ser muito visitado 
por turistas da America do Nor-
te, que percorrerão varias cida-
des e s tanc ia s do nosso país. 

No Motel Avenida, teem es-
tado dois jornalistas americaiu s 
fazendo crónicas para aquele 
país. 

De Espanha também se espe-
ram muitos turistas. 

Pela Politica 
Na reunião realisada no do-

mingo no Centro Nacionalista, 
foram eleitos para os corpos ge-
rentes os seguintes nomes; 

Assembleia Geral— Presiden-
te, Dr, Manuel Braga; vice-pre-
sidente, Francisco Vilaça da Fon-
seca; secretários, Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu e Luís Manuel da 
Costa Dias. 

Direcção — Presidente, Dr. 
Eduardo Miranda de Vasconce-
los; vice-presidente, Luís Rodri-
gues de Lemos; tesoureiro, Adria-
no Ferreira da Cunha; secretá-
rios, José Julio Freire da Costa e 
Bernardino da Silva Gomes. 

O sr. dr. Manuel Braga, se-
gundo nos consta, não tomará 
posse do cargo para que foi elei-
to, porque, extinto o partido li-
beral, em que estava filiado, re-
tomou a sua liberdade de acção, 
como fizeram muitos liberais e 
reconstituintes. 

E para a Comissão Municipal 
os seguintes: 

Efectivos — Coronel José da 
Silva Bandeira, Dr. Francisco 
Cardoso Freitas Costa, Dr. An-
gelo Ferreira, Joaquim Correia 
d'Alrneida Leitão e João Marques 
Perdigão. 

Instituto Industrial e Co-
mercial òe Coimbra 
A Gazeta de Coimbra publi-

cará no proximo numero uma 
interessante entrevista que um 
dos seus redactores teve com 
o nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Dias Pereira, acerca do Ins-
tituto Industrial e Comercial de 
Coimbra, importante melhora-
mento que a s. ex.11 se deve. 

Essa entrevista, que vem es-
clarecer, completamente, o caso 
do Hospício, já devia sair no 
presente numero o que não fa-
zemos por não nos ser possível 
dar hoje o numero de 4 pa-
sina,5 

M D f l O S t l i M 
í 1 Sem de tales as 
Cwriians irara 
papa esta Santa MU 

Um auxilio louvável corres-
pondendo patrioticamente ao 
apelo que o nosso amigo tenen-
te Campos Rego lhe fez no sen-
tido de auxiliar o preito grati-
dão devido aos conimbricenses 
mortos na Grande Guerra, a Di-
recção do Núcleo n." 6 da asso-
ciação Fraternidade Militar, com 
séde no Regimento de infantaria 
23, solicitou do Conselho de 
Administração da mesma colecti-
vidade, em Lisboa, a necessária 
ordem para ofertar a este jornal 
a quantia de 50$ J ), com destino 
a esta digna empreza. 

O conselho acima citado, ati-
torisou essa dadiva, tendo-nos 
já o mesmo Núcleo pago essa 
quantia que inscrevemos no lo-
gar correspondente. 

A Gazeta de Coimbra, reco-
nhecidamente, cumpre o dever 
de aqui testemunhar 05 seus ca-
lorosos agradecimentos pelo ge-
neroso auxilio dado, não só á 
prestante Direcção do Núcleo, 
pelo seu interesse em nos coad-
juvar. como também aos ilustres 
membros do Conselho de Admi-
nistração pela" bondosa aquies-
cência aos seus e nossos desejos. 

• • • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.569S0Õ 
Producto de uma subscri-

ção abe* ta na Faculdade dc 
Farinada da Universide de 
Coimbra 37S50 

Donativo ofertado pela Di-
recção do Núcleo n . ° 6 d a As-
sociação Fraternidade Militar, 
com séde no Regimento de 
Infantaria 23, (aucíorisado pe-
lo Conselho de Administração 
da mesma Sociedade, em Lis-
boa) . 50 00 

Total 4.657J46 
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PaiãC o das Mobiisfts 

" P a n i f i c a ç ã o õe Coim-
bra, , 

Foi inaugurado no domingo 
este novo e importante estabe-
lecimento de panificação, cujo 
prédio foi construído no largo 
do Poço, aparatoso no seu as-
pecto exterior e magnifico nas 
suas instalações. 

A empresa não se poupou a 
despesas, conseguindo montar 
um estabelecimento de primeira 
ordem em Coimbra, talvez o 
primeiro no nosso país, no seu 
genero. 

Ao acto inaugural assistiram 
e por atnavel convite da empre-
za, muitas pessoas, entre elas 
representantes da imprensa. 

Foi oferecido um "copo d'a-
gua" trocando-se muitos e afec-
tuosos brindes, na maior parte 
da saudação á empresa, que 
montou um estabelecimento que 
faz honra a Coimbwi. 

B o m b e i r o s Uo luntar ios 
O sr. dr. Manuel do Amaral, 

delegado da 1." vara e do 1.° juí-
zo de investigação criminal, em 
Lisboa, de passagem por esta ci-
dade, entregou ao sr. coronel 
Brito 100 escudos, com destino 
á subscrição para a compra de 
material para os Bombeiros Y^ 
íuntarioi» 
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azeta lo l i i 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30500 
A f r i c a Oriental ( A n o ) . . . . 2BOO 
Africa Ocidental (tno) . . . 16 £00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira p a g i n a . . . . . . . $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

ÍJ 

3 £ I si í 4 \ lo mmm 
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A' policia de investigação des-
ta cidade, acaba de ser comuni-
cado ter sido preso em Lisboa, 
José Pereira da Costa, um dos 
celebres ir/nãos unidos, que co-
meteram uma serie importante 
de roubos, a que já nos referi-
mos largamente. 

— Faleceu esta madrugada, o 
sr. Antonio dos Reis, archeiro da 
Universidade, cujo lugar desetn-
peíihava ha 27 anos. Era um fun-
cionário muito estimado. 

O seu funeral realisa-se ama-
nhã, ás 16 horas. 

— Na policia de investigação 
encontra-se depositado um cálix 
de igreja, de prata, que se pre-
sume tivesse sido roubado, e foi 
ha dias apreendido. 

— Nos dias 20 e 2! do pro-
xitno mês de Maio reune-se nes-
ta cidade, o curso jurídico de ha 
15 anos, do qual faz parle o dis-
tinto jornalista, sr. dr. Trindade 
Coelho. 

Festas de caridade 
Continuam com grande entusiasmo 

os preparativos para a festa em beneficio 
do Asilo da Infanda Desvalida, institui-
ção que tein vivido em precarias condi-
ções, que se reaiisa no proximo dia 15, 
e para a qual ha já inúmeros pedidos de 
bilhetes. Esta festa de caridade é orga-
nisada pela insigne pianista D. Glória 
Castanheira, á qual tem dedicada todo o 
seu esforço e boa vontade. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Marilia Clementina Ferrei-

ra Peixoto, filha do sr. dr. Francisco 
Peixoto, clínico em Tortuzendo. 

D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel de Carvalho. 
A'manhã: 
D. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Izilda Perdra da Costa Peça 
Luís Dória 

José da Silva Eusébio, filho 

Pedido de casamento 
Para o sr. Jorge Metelo Nápoles Ma-

nuel, foi pedida em casamento, por sua 
mãe, D. Maria do Castelo Raposo Mete-
lo, viuva do sr. dr. Arnaldo Metelo de 
Nápoles de Lemos Corte-Real de Lis Tei-
xeira, a st'." D. Maria de Barbosa de Aze-
vedo e Bourbon de Abreu Freire, filha da 
sr." D. Maria José de Barbosa de Azeve-
do e Bourbon de Abreu Freire e do sr. 
dr. José Mauricio de Abreu Freire. 

Nascimentos 
Na ultima quinta-feira, deu á luz uma 

robusta criança do sexo mascolino, com 
feliz sucesso, a sr.a D. Maria d'Assunção 
'lavares d'Almeida Campos, dedicada es-
posa do sr. Manuel Gonçalves de Cam-
pos. 

A mãe e filho encontram-se bem. 
- T a m b é m ha dias deu á luz uma ro-

busta creança do sexo masculino, a dedi-
cada esposa do sr. Anibal Dias Bandeira. 

As nossas felicitações. 

E s t u d a n t e s â e U a l a õ o l i õ 
No domingo á noite chega-

ram a esta cidade 5 professores 
e 15 alunos da Faculdade de Le-
tras de Valadolid, que na esta-
ção do caminho de ferro eram 
esperados por alguns professo-
res da Universide e estudantes. 

Visitaram a Universidade e a 
Faculdade de Letras, onde foram 
recebidos com as maiores defe-
rências. 

Seguem hoje para Lisboa. 

Tiro morta l 
Faleceu no hospital desta ci-

dade, Artur Gomes, trabalhador 
de 32 anos, do Cabouco, onde 
foi ferido com um tiro de pisto-
la numa desordem ali travada. 
O suposto agressor, José Antonio, 
de 70 anos, também do Cabouco 
encontra-se preso, como já noti-
ciámos. 

E s c o l a Liv?re d Ô L 1 1 

r n i n i s i E R i o dr r5riculturr 
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Caixa Trespassa-se 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

em! 
lo 

2.a D I V I S Ã O 

Com 78 anos, faleceu nesta 
cidade a sr." D. Maria JustinaJoice 
Dinis, viuva do dr. Francisco An-
tonio Dinis e mãe do engenheiro 
sr. Pedro Joice Dinis. 

— Também faleceu, com avan-
çada idade, a sr.a D. Maria Er-
melinda da Silva Oliveira, viuva 
do comendador Francisco da Sil-
va Oliveira, e tia do sr. dr. Carlos 
de Oliveira, medico da Compa-
nhia dos caminhos de ferro. 

A's familias enlutadas as sen-
tidas condolências. 

DE P I I M - I I I I 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e cores. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 1§, 6 

J£i 
:1Q 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Aqúicolas no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo, se aceitam 
propostas em carta fechada até ás 14 horas do dia 30 do corrente 
mês de Abril, para o fornecimento desde quinhentos a ointenta e 
oito mil kilogramas de semente de pinheiro marítimo com aza, 
extraída de qualquer pinhal em bom estado de vegetação, achan-
do-se desde já patentes as referidas coddições na referida Direcção 
Geral, nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Fi-
gueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 4 de Abril de 1923. 
Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

A G R A D E C I M E N T O Escritorio 

Los d o D ? s e n h o 
Ficam por este. meio avisados 

todos os socios desta agremia-
ção, de que no dia 13 do cor-
rente, pelas vinte e uma horas 
(nove da noite) se devem reunir 
em Assembleia geral na séde 
da Escola, para se proceder á 
eleição dos corpos gerentes. 

No caso de não aparecer 
numero suficiente, realisar-se-ha 
com qualquer numero no dia 27 
do mesmo mez, c á mesma 
hora. 

Coimbra S de Abril de 1923. 
O Secretario, Rodrigues da 

Costa. 
jsjpggaaa 

%A 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 23 do corrente 
mês de Abril, pelas 13 horas, no 
Rocio de Santa Clara, vai á pra-
ça para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer, o landau 
que a Camara possue. 

A base de licitação é de 
1.000$00. 

O referido carro encontra-se 
no edifício da Abegoaria, no Pá-
tio da Inquisição, onde pode ser 
visto pelos interessados. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 6 de Abril de 1923. 

O Vice-Presidente, — Fran-
cisco Sanches de Moraes. 

Eduardo Ferreira, sua esposa 
Jesuina Queirós Ferreira e Rogé-
rio Queirós, não podendo agra-
decer pessoalmente a todos aque-
les que, durante o período da 
doença que vitimou a sua muito 
querida filhinha e sobrinha Isa-
bel Queirós Ferreira, se interes-
saram pela sua saúde e àqueles 
que a acompanharam á sua ulti-
ma morada, veem por este meio 
agradecer a todos com a sua 
maior gratidão; ao Ex.mo Sr. Dr. 
José Rodrigues d'01iveira, agra-
decemos sinceramente os seus 
esforços que fez para o salva-
mento da nossa querida filhinha 
e sobrinha. 

Coimbra, 9 de Abril de 1923. 

Cofre ven(*e~se um em bom 

P. Comercio, 53 1.° 

Cosinheiras 
de duas que saibam bem da ar-
te, para fazerem a época de 
verão num hotel de estancia cli-
matérica. 

Trata-se na rua Oriental de 
Montarroio 41. 2 

Pa n v e n d e 5 a 6 mil 
\JiXl V a/U s a c a s de asinho e 
1000 de pinho respectivamente 
nas estações de Chança e Pavia. 

F. J. Fragoso Júnior, Évora 2 

P T l Q 1 ti merino inglês. Ven-
U i i c f c i C d e . s e > informa-se 
nesta redacção. 2 

oferece-se 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

precisa-
_ _ se com 

pratica de venda de farinhas, 
semeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela & 
Cristino, Limitada, Praça do Co-
mercio, 1-4. X 

Empregado 

Empregado 

ç g p a a ç c i ç p ç n t o 

A família da viuva do saudo-
so Eduardo Crespo, na impossi-
bilidade de agradecer a todas as 
pessoas que a seu lado sentiram 
a dor profunda que lhe causou 
a tragedia da madrugada de 24 
de Fevereiro p. p., vitimando 
seu pae, marido, genro, e cunha-
do e ainda alguns dos seus gran-
des Amigos, vem publicamente 
testemunhar a sua inteira grati-
dão e reconhecimento. 

Nomeadamente não podem 
os signatarios deixar de citar os 
nomes dos Ex.mos Srs. Dr. Fer-
nando Bissaia Barreto, Dr. Rocha 
Santos, medico assistente, Dr. 
Manuel Frota, Ex.m<l Sr.a D. Au-
rora da Silva Simões, Alberto 
Batista Gonçalves, e João Freitas 
do Vale, Salvadores da viuva e 
do filho do saudoso Eduardo 
Crespo, cumulando-os de aten-
ções e cuidados. Também a mes-
ma familia deseja afirmar a sua 
gratidão e internecimento para 
com a Ex.raa Reitora do Liceu fe-
minino, Sr.3 D. Maria Suzana 
Rodrigues de Carvalho e Ex.mas 

alunas e bem assim á Ex.ma Di-
rectora do Colégio de Santa 
Cruz, Sr.'1 D. Leonor Calisto Pi-
res e Ex."1"" alunas, que carinho-
sãmente ofereceram um magni-
fico enxoval, ao pequenito Eduar-
do, salvo milagrosamente. 

Que suas Ex.DS nos revelem 
a falta de publicamente virmos 
destacar o seu valoroso e ex» 
traordinario auxilio. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 

flgpadeeimeoto 
Alexandrina Rosa Crespo, An-

tonio dos Santos Crespo, filhos 
e mais familia veern por este meio 
reconhecidamente agradecer a to-
das as pessoas que prestaram so-
corros, a seu desventurado filho 
Eduardo Crespo por ocasião da 
horrorosa catastrofe de 24 de Fe-
vereiro, quer materiais quer clí-
nicos, especialisando nestes os 
Srs. Drs. Bissaia Barreto e Ho-
rácio Menano que conjuntamen-
te com o pessoal de enfermagem 
foram incansaveis no tratamento 
das vitimas e bem assim a todos 
os que honraram dignando-se a 
acompanhá-lo á sua ultima mo-
rada. 

para semente e consumo, aos 
melhores preços do mercado. 

A chegar. Tomam-se desde 
já encomendas. 

ALBERTO PíTTA, rua Vis-
conde da Luz, 34-1." — COIM-
BRA. 2 

Papiido Reoublicano Pariuougj 
Eleições 

O Directorio do P. R. P. de-
termina que as eleições para as 
Comissões municipal e paro-
quiais (comissões directivas do 
Partido) se realizem no dia 15 
do corrente e a Comissão Reor-
ganizadora deste partido em 
Coimbra resolveu que o acto 
eleitoral tenha logar pelas 13 ho-
ras, no Teatro Sousa Bastos gra-
ciosamente cedido pela Empresa 
do Teatro Avenida. 

Ficam assim convocados os 
cidadãos filiados no Partido e 
domiciliados neste concelho. 

Coimbra, 6 de Abril de 1923 
O Presidente da C. R. do P. 

R. P. em Coimbra. — Floro Heti' 
ria ues. 

l í n a M I E I P Í I 
- — DE 

5 . l o â o â e U e r — F e i r a 
a 17 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

D o incêndio ô e Coimbre 
As Companhias íris, Sagres 

e Tranquilidade Portuguesa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
artigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr. 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos, Papel ria», Artigos 
para escritóri», Louça?, Pape 
l <!Ía e u e n s í l os, e c. 

INFORMAÇÕES na filial do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em carta fechada e lacrada. 

As Companhias reservam 
o direito de não f zer entrega 
pela maior oferte, caso lhes 
não cmvelba . 

Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações neste 
jornal. 

Maquina 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

SOIMBfífi ô 

A' prova de togo, vendem-se 
na rua da Moeda. 89-A, 

L a P u b l i c a ç ã o 
Nos termos do art.° 19 do de-

creto, com força de lei, de 3 de 
Novembro de 1910, se faz pu-
blico que, por sentença de 7 de 
Fevereiro do corrente ano, que 
transitou em julgado, foi autori-
sado o divorcio definitivo dos 
conjujes Francisco dos Santos 
Narciso, e Antónia de Jesus, ele 
morador em Coselhas, e ela em 
Lordemão, como consta do res-
pectivo processo que existe no 
cartorio do escrivão do 4.° oficio. 

Verifiquei a exactidão, O Juiz 
de Direito, — Alexandre d'Ara-
gão. 

, 0 0 0 $ 0 0 : ~ c 

se nesta redacção. 3 
contos. Precisam-se sobre 
hipoteca, Carta a esta re-

dacção com as iniciais A. S, % 

Eugénio Anjos de Carvalho, 
desta cidade, previne por este 
meio todas as pessoas, que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida que sua esposa Maria 
Amélia Negrão do Patrocínio, 
venha a contrair, pois vai propor 
em juizo a competente acção de 
divorcio contra ela. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 
Eugénio Anjos de Carvalho. 

Â1 Tl Yí A, L?mvers'dade 
•&A.JL U i i a explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
sa diz. X 

Âutomovel f2
urX 

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 1 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-se na Companhia 
«Coimbra » de Seguros, dando-
se boas comissões. X 

f l a a t » vende-se na cidade 
VíttOdi baixa, em bom local. 
Informações Praça do Comercio 
101 e 102. X 
f i o QO Vende-se a da Rua 
V m o d » Borges Carneiro, n.09 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, L° X 

f í â f f & R c o m quitais. Arren-
u a o f t ° dam-seduas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u." 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para * linha, X 

Precisa-
se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

' W í J l t r i T ! Vende-se um com 
J: d J L u U H p 0 U C 0 uso, para 
ver, Rua do Arnado n.° 157. 
T ? A í r r í o a uzados vendem-se 
J? U g U t J í S 2. Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

ÍÍq1qy»o vende-se uma sis-
v T c t i t J l tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

de escrever 
REMIGTON. 

Em estado de nova. vende-se em 
conta. 

Rua d a Sofia, 4 6 - 1 X 

Mobília SP?a
e,r,ar-

Carta á redacção a A. B. com 
numero de peças e preço. X 

Í V T a r i f p i c r a f i n í s s i m a . i l i c i i i . b t J l & c i NANDUFE, 
Vende a Casa Avenida. 

Avenida Sá da Bandeira, 75. 

P r O p i s â . Q O Empregados 
X J . 3 U J . S c L SC com bastan-
te pratica de fazendas brancas 
ou lanifícios e meninas para ser-
viço de caixa, nos Armazéns do 
Chiado. 5 
P r p p i f l f l . Q e C 0 M D L J A S 

X l C L l S d * St? divisões ou 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
Sapataria 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 

um estabelecimento de comid 
e vinhos, podendo servir 
qualquer outro ramo de negõc 

Dirigir a Sebastião Nun 
barbeiro, na Abegoaria Munid 
pai, Pátio da Inquisição. 
T T o y i rl O . D O uma casa con v t > i i u e - S G q u i n t a l e kr\ 
dim, com 18 divisões, na Ru 
Antero do Quintal, n.0" 42, 44, . 
46. Para tratar com, Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. 

V p n d p - « p a c a s a da Ru» 
S e d a Trindade, 

n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.'| 
andar, sotão e anexos. Servil 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-j 
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). x Vende-seurm'j!=ífç3 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cml 
sley. Bomba rotativa com cana-j 
lização. Um tanque de ferro d( 
2 metros cúbicos. Tudo em otil 
mo est do, pronto a trabalhar] 
Para se tratar com José Simões] 
Praça do Comercio, 101.—Coim-bra- X] 

cjp uma mobília: 
^ composta dej 

um guarda, vestidos de mogno, 
uma secretária papeleira antiga 
de madeira brasileira, uma cama 
de madeira de pinho com colchua-
ria em estado de nova, duas ca< 
deiras com o tampo de couri 
um lavatório de ferro com bad. 
uma mesinha de cabeceira, um 
floreira, um bastidor de bordi 
dos. Para vêr e tratar, na Ri 
do Borralho, n.° 25 das 12 
18 horas. 

Y ende-se~uma marquiz 

Trespasse 

Ângariador^Roi; Trespassa-se 

Casa Havanesa. 
em ferro T.-

Y f i n r l p - q p no d,a 29 
w e u u t j - s e A b r i l c o n v i n / 

do o preço o armazém da Firmi 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-i 
derno para cozer pão e duas mo* 
radas de casas juntas com entra»! 
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no ej. 
critorio da mesma sociedade atél 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora seríd 
abertas as propostas seguindo 
se-lhe licitação verbal caso osi 
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensilio»! 
existentes no mesmo armazem.1 

Vendem-se 48
te
b
s
arrie1 

3,ra50 X10, 26 vigas de 5X20] 
X10 e 1 dito de 6 X30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7. 

Yendem-se 4 r da,í 
com aroij 

de borracha ingleza comoleta* 
mente novas. Informa Saul Morgado Pin.! 
tor. 

negocia-se o 
_ de um arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

' P n v Y m marceneiro ven-
Â. UJ. JJ.U d;-se, tratar R. Cor-
po Deus, 116 ou 59. 

U M A 
LOJA Trespassa-se 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Mer-
cearia 

bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. X 

^ o T i n l p f Q vende-se uma i c t u u i e L d , g r a n d e d e z in_ 
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X 

TTpY!/í p*£(p u m t e r r e n o 
V v i i U c SC Com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29. 
V f i T i f l P - f f P u m Pa r d e r o* 
V d a s dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101, X 

<t de tipo semelhante 

f í f iam-5e c o m perfeição 
Recebem-se nas seguintes c*| 

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C.R, merceaf 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, 

las. 
Fernando David, Dá-Fundo(] 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da Sô-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37.' 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira. 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor,1 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro celiíidri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as« 
piradora de casca. Uma nori 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

J âô PerdigãoM, w L j 
Soiíeítadorotmê fiado 

H M * à a & o f i a } j s - i / j 
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0 Sr. Dr. Dias Pereira, ilus-
tre reitor do liceu e professor da 
escola Brotero, tem completo co-
nhecimento da questão, que ul-
timamente tem sido discutida 
erti Coimbra : a instalação das 
escolas técnicas no edifício do 
hospício. 

Natural é, portanto, que a 
Gazeia de Coimbra, no interes-
se de esclarecer devidamente os 
seus leitores, tenha procurado 
ouvir o Sr. Dr. Dias Pereira que, 

tes não os indiquei eu, porque a 
Faculdade de Medicina em seu 
critério os apreciaria. 

— V. Ex.a desejava evitar a 
diminuição da frequencia da es-
cola ? 

— Os alunos da escola não 
podiam continuar com oficinas 
no jardim da Manga, ao pé do 
edificio dos correios, em frente 
ao hospício, e aulas em Santa 
Cruz. 

No inverno os alunos que, 

baixa, visto serem empregados 
de bancos, de fabricas e do co-
mercio, apareciam nas aulas mo-
lhados em condições de não po-
derem receber o ensino, porque 
tinham de andar continuamente 
da alta para a baixa, das aulas 
para as oficinas ou para as suas 
ocupações particulares! 

Uma situação insustentável... 
A cidade sabe bem quanto a 

escola Brotero merece que a 
auxiliem e as vantagens que po-
dem resultar dum bom ensino 
técnico. 

dividuos que combatem essa 
ideia que se desejava efectuar 
novas nomeações. . . 

— Pelo que me diz respeito 
posso assegurar he que não e, 
em qualquer caso, quer o Insti-
tuto esteja num ou noutro edi-
ficio só são possíveis as nomea-
ções que a lei permitir. 

Fui eu que redigi, por incum-

rçp Parlamento, tomou a iniciati- na sua quasi totalidade vivem, na 
vá de propor a criação do Insti- L : - ---1- J - -
tuto Industrial e Comercial, quan-
do se discutiu a questão univer-
sitária e como compensação para 
a cidade, que, então viu mutilar 
a Universidade com a suspressão 
da Faculdade de Letras, depois 

-restabelecida, ficando, no entan-
to, o Porto com uma nova Facul-
dade. 

O Sr. Dr. Dias Pereira foi en-
tão e é hoje ainda um defensor 
entusiasta e valioso da cidade 
de Coimbra. 

Devido aos seus esforços o 
ministro Vasco Borges criou o 
instituto em Dezembro de 1921, 
sendo o respectivo regulamento, 
tàmbem elaborado por este pro-
fessor, publicado em Outubro de 
1922. 

Desde Dezembro de 1921 a 
Outubro de 1922 esteve prestes 
a ser extinto o Instituto e a es-
cola Brotero porque havia um 
ministro que alegava para os 
deixar extinguir o facto de não 
haver local proprfo para instalar 
as escolas técnicas. 

Tudo o Sr. Dr. Dias Pereira 
venceu, e Coimbra ficou-lhe de-
vendo este melhoramento impor-
tantíssimo. 

Pode V. Ex.a informar a Ga-
zeta de Coimbra das démarches 
efectuadas para instalação das 
escolas técnicas no edificio do 
hospicio ? 

— Posso. Tendo ouvido di-
zer a ilustres professores de Me-
dicina que o actual edificio do 
hospicio é improprio para ma-
ternidade a que se projecta, para 
esse fim, a construção de pavi-
lhões proprios, junto á clinica 
Dr. Daniel de Matos, no Penedo 
da Saudade, pensei em propor á 
Faculdade de Medicina, por in-
termédio do conselho escolar do 
instituto a troca do edificio do 
hospicio e respectiva cêrca pelo 
da escola Brotero e terrenos ane-
xes. 

— E para que destinava o 
edificio desta escola ? 

— Para quaisquer dependeu-
cias da Faculdade de Medici-
na porque a instalação da ma-
ternidade e do hospicio seria 
nos pavilhões proprios a que se 
referiam alguns professores de 
Medicina, e, como o hospicio 

ter outros serviços urgentes; no 
entanto, a sua opinião, que eu 
respeLo, em obediencia aos meus 
principios, será a dos técnicos e, 
por isso, muito para atender. 

— Mas, o governo resolveu... 
— Vi, de facto, uma nota ofi-

ciosa do Conselho de Ministros 
e devo dizer-lhe que a vedação 
me surpreendeu porque não se 
dizia nada sobre a instalação dos 
serviços da maternidade e eu, 
da conversa que tinha tido com 
alguns membros do Governo ti-
nha percebido que o Governo 
desejava dar á Faculdade de Me-
dicina todos os recursos. p£?a 
instalar aqueles importantes ser-
viços. 

As notas oficiosas são sem-
pre resumidas e daí, talvez, o 
equivoco. 

— Mas o Governo não resol-
verá esse caso ? 

— Nada lhe posso dizer a 
esse respeito ; não tenho ido a 
Lisboa, mas creio que não dei-
xará de ter em vista os interes-
ses de todos os serviços públi-
cos, sem que possa haver quei-
xas justificadas ou direitos pre-
teridos, havendo somente vanta-
gens para a cidade de Coimbra 
e, assim sucederá, se todos esti-
verem unidos, como é de espe-
rar, pondo de parte questiuncu-
las pessoais, para só verem os 
interesses da cidade. 

— V. Ex." tem conhecimento 
do pedido de demissão do admi-

nistro do Trabalho e diz-se que 
falou com V. Ex.a e outras enti-
dades oficiais sobre o assunto. 

— O Sr. Ministro do Traba-
lho foi professor da nossa Uni-
versidade e é meu velho amigo 
e, por isso, é natural que tivés-
semos conversado. 

Disse-lhe que ele fazia falta 
em Coimbra e que a saída de 

Pela Politica | | | | f | | || P [ R H D 
O nosso amigo, sr. Floro Hen-

riques, presidente da Comissão 
Reorganisadora do P. R. P. em 
Coimbra, pede-nos para dar pu-
blicidade á seguinte Nota Ofi-
ciosa : 

A Comissão Reorganisadora 
professores da Faculdade de Di- do P. R. P. em Coimbra, em uma 
reito está sendo apreciada com sessão do dia 8 do corrente, de-

Afirmavam para ai os in- nistrador dos hospitais e da co-
ne mi*» rnmhítpm PCC O tíl 1CC'J O O ri tvi i r« ír 11-a , missão administrativa da mater-

nidade? 
— Sei só o que os jornais di-

zem e isso não se pode tomar 
como oficial. 

De resto, eu nada tenho com 
tais factos porque não é das mi-
nhas atribuições aprecia-los, do 
mesmo modo que não apreciei as 
vantagens ou inconvenientes quê 

bencia do Sr. Dr. Vasco Borges, resultavam da troca dos ediíiciof 
o decreto que criou o instituto 
no qual se estabelèce a doutri-
na de que para as disciplinas da 
especialidade só podem ser no-
meados engenheiros. 

— E' claro que as nomeações 
não dependem de ser este ou 
aquele o edificio . . . 

— Pode dizer mais. Eu tive 
o proposito de não aumentai as 
despezas do Estado, e a tal pon-
to, que os professores da escola 
Brotero e da Comefcial, que re-
gem as disciplinas do curso ge-
rai, só teem um Vencimento.., 

O Sr. Dr. Vasco Borges con-
cordou e talvez possa dizer a 
quem incumbiu de redigir essas 
disposições legais. 

— E' uma resposta eloquente. 
— Pode ainda dizer mais; o 

numero cie assistentes e prepara-
dores é metade do dos institutos 
de Lisboa, e são os preparadores 
da escola que, com uma simples 
gratificação e sem novo venci-
mento, desempenham as funções 
para que forem competentes. 

O pessoal menor e o de se-
cretaria é o da escola Brotero, 
que fica anexa ao Instituto, e é 
pessoal competente. 

E note que não houve au-
mento de despeza para o Estado 

porque, para isso, tem compe* 
tencia a Faculdade e eu não pos-
so ter a pretenção de emitir opi-
nião sobre esse assunto. 

Ouvi citar nomes de alguns 
professores e, como me mere-
cem a maior consideração e até, 
alguns, amizade pessoal, não 
posso referir-me a tal assunto. 

— Veiu a Coimbra o Sr. Mi-

reccio por parte dos amigos de 
Coimbra, embora eu reconheça 
que eles levam sempre para Lis-
boa o mesmo culto pela sua Uni-
versidade e por Coimbra, que 
procuram servir. 

— Mas não falaram na insta-
lação do Instituto. 

— Falámos, mas pouco tínha-
mos que tratar do caso porque 
o Dr. Alberto Saraiva o conhece 
melhor do que eu. Simplesmente 
lhe disse que a instalação con-
veniente das escolas técnicas e 
da maternidade é urgente, e que 
Coimbra tem, pelo seu desenvol-
vimento industrial e por todos 
os motivos, direito a bem mere-
ce dos governos. 

— E mais nada? 
— Mais papista que o Papa 

não o pretendo s e r . . . nem po-
liticamente posso pretender im-
por pontos de vista, nem o faria 
em qualquer caso. 

— A Gazeta de Coimbra deu 
o seu aplauso á ideia de V. Ex.a 

e verifica com satisfação a no-
breza das suas palavras e do seu 
procedimento.! 

— Não posso proceder de 
modo diverso, não está no mçu 
feitio melindrar qualquer pessoa, 
respeito sempre todos os direi-
tos legítimos e, como sou pro-
fessor da escola Brotero por con-
curso, a que foram muitos pro-
fessores do País, desejo que se-
jam sempre respeitadas as dis-
posições legais, muito embora 
não tratei em caso aígum, de 
apreciar os méritos deste ou de 
aquele, porque essa apreciação 
estaria sujeita a melindres. 

— i Falar-se-ha, no Parlamen-
to da instalação das escolas téc-
nicas no edificio do hospicio ? 

— Nada mais sei e creio que 
basta de maçadas para os leito-
res da Gazeta de Coimbra, 

pois de se inteirar pelos seus 
membros que mais ou menos re-
presentam agrupamentos de cor-
religionários do Partido, de que 
todos aceitariam a lista para a 
Comissão Municipal a eleger no 
proximo dia 15, que esta comis-
são propuzesse ao sufrágio, re-
solveu formar lista e vai apresen-
tar ao eleitorado a seguinte: 

Efectivos -— Capitão Abel de 
Almeida, Antonio Luís de Paiva, 
dr. Armando Macedo, arquitecto 
Augusto da Silva Pinto, Floro 
Henriques, dr. Luís Rosete, dr. 

A sétie de concertos promovidos p la 
ilustre professora D. Gloria Castanheira 
não terminou. 

Naquela casa onde tanta sensibilidade 
se tem educado e onde tanta vocação se 
tem deíinido, vão em breve ser ouvidos 
alguns dos Mestres do século XV111. A 
época doirada da Pompadour e de Luis 
XV, de Latour e de Manvaux, que como 
um lindo entarde:er de Outubro pa?sou 
pela França antes da grande nevrose re-
volucionaria, vai re iv;r pela magia do 
som sob a inspiração da distinta pianista, 
t- Mas uma vez aquela dôce e tranqui-
la sala da Couraça íjnde a Artista tem 
c< r sunrdo os melhores- qr.os de vicia no 
consumido os melhorei anòs-de-víaa no 
estudo recolhido da sua Arie, vai agasa-
lhar a emoção de algumas alma*, que, 
penetradas de belen, se deixará'' encan-
tar pelo mistério subtil dos altos espíri-
tos que deixaram marcada a sua ptssa-
gem pela Vida. Esta obra de ressurrei-
ção que é interpretar a alma e o sentir 
daqueles para quem a existencia teve um 
significado imaterial e divino, é profun-
damente educadora e altamente signifi-
cativa. Ela demonstra que o matere.;li8-
mo asfixiante do dia cVhoje, não conse-
guiu ainda parai:Sir os grandes vôos da 
alma na sua ancia de perfeição a vem 

Miguel Marcelino de Moura. q u e os esp.:ritos d e V a d o s , 
Substitutos— Dr. Delfim Ml- jes para queTl 0 murt(j0 é no s e u a i t0 st 

. ,./.'<./, ...,»/, i'' ' '>>.." 'V"/V 

K A n ^ D O . LIMITD. 

porque foi, no mesmo dia, criada 
tem, infelizmente, poucos recur- receita num decreto sobre pro-
sos e, por esse motivo, poucos priedade industrial, 
Internados, ficaria talvez provi- — Parece que revogaram um 
seriamente na escola Brotero, artigo do regulamento e que as-
havendo ainda lugar para habita- sim podem fazer novas nomea-
ções dos empregados que a elas ções. 
tenham direito. — Sou estranho em absoluto „„, 

— E V. Ex.* fez a proposta á revog.ção desse artigo porque trabalhos' pr"epâralc>ri'os"do^ seu 
nesse sentido ? fui eu, propositadamente, que o funcionamento. 

— Fiz no Conselho escolar introduzi no regulamento. A conferenciar com o sr. dr. 
do Instituto e verifiquei que o Estí em vigoc a lei 971 mas, Ambrosio Neto, seu digno pre-
meu pónto de visto foi aprova- apezar disso, eu entendo que no- sidente, esteve nesta cidade o sr. 

C o m i s s ã o õ e Inic iat iva 
â e T u r i s m o 

Reúne no proximo domingo, 
pelas duas horas da tarde, esta 
Comissão, que anda tratando dos Transporte 

Produto de exemplares 
da Voz da Justiça, 
vendidos na Tabaca-
ria Patria 

do por unanimidade. 
Tive o cuidado de propôr que 

o assunto fosse submetido á 
apreciação da Faculdade de Me-
dicina, convencido de que o 
edificio estava na posse da fa-
culdade; mas eu não deseja-
va que fossem esquecidos os 
direitos de quaisquer funcioná-
rios e tão pouco que se pensas-

vas nomeações só se devem fa- dr. Rufino Abranches, adminis-
zer quando os professores forem trador-delegado da Comissão da 
precisos. Iniciativa de Luso, que parece 

Para a especialidade só po- aqui voltará por estes dias, acom-
dem ser nomeados engenheiros panhando o sr. Ernesto Navarro, 
porque o Instituto nada vale se seu ilustre presidente, 
assim não fôr, e até essa disposi- Como já informamos, assim 
ção reduz o numero dos preten- que a Comissão de Coimbra es-
dentes que, dum modo geral, se teja funcionando regularmente, o 
julgam com competencia para re- que ainda leva algum tempo, fe-

4.079134 

7§50 
4.08ô$84 

* • • 

randa, dr. Domingos Miranda, 
Cesar Diniz de Carvalho, Elisio 
da Costa Neves, dr. Francisco 
Pedro de Jesus. Ricardo Pereira 
da Silva, Silva Sanches. 

— Confirmou-se a noticia que 
demos no ultimo numero, sobre 
a resolução do sr. dr. Manuel 
Braga em não tomar posse do 
cargo de presidente da assem-
bleia geral do Centro Naciona-
lista desta cidade, porque, tendo 
sido extinto o partido liberal, 
em que estivera filiado, s. ex.a 

retomou a sua liberdade de acção. 
Ao sr. presidente da direcção 

do Centro Nacionalista dirigiu s. 
ex.a, terça-feira, a seguinte carta: 

Ex.mo Senhor; — Tendo deix:do de 
existir o Partido Republicano Liberal, 
em que estive filiado, e como esse Cen-
tro, consequentemente, do Partido Li-
beral que era, p?s?G.t a ser do Partido 
Republicano Ns-ionalMa, peço a V. Ex." 
que se digne mandar eliminar o r.-.cn 
nome do numero dos seus associa..; s, 
visto eu ter resolvido retomar a n iaha 
liberdade de acção, no momento tv.t 
nesta cidade e detr i to, sc procede a or-
ganisação do novo partido, e que, por 
isso mesmo, me pareceu ser o mais 
oportuno para definir esta minha ati-
tude. 

De resto, apraz-me significar a V. 
Ex.a e a todos os meus ex-correligiona-
fios, associados do.antigo Centro Libe' 
ral, os maiores e mais sinceros agradeci-
mentos pelas atenções recebidas, a todos 
afirmando a minha melhor estima pes-
soa! e a mais inalteravel consideração, -
6 de V. Ex. ' , Mt.° Att.° Manuel 
Braga, 

Devemos esclarecer que o sr. 
dr. Manuel Braga ao declarar 
domingo, na reunião do Centro, 
o firme proposito em que esta-
va de retomar a sua liberdade de 
acção, provocou o maior des-
gosto em toda a sala, tendo sido 
proferidos vários discursos pe-
dindo-lhe que desistisse desse 
seu proposito, ao mesmo tempo 
que lhe era feita, por grande nu-
mero de associados do Centro, 
a mais cativante, entusiástica e 
demorada manifestação de sim-
patia, a que se associaram a mêsa 
e o chefe do partida 

Ao sr, dr. Lima Duque cons-
ta-nos que também o sr. dr. Ma-
nuel Braga se dirigiu em carta, 
escrita nos termos mais leais e 
amistosos para as boas relações 
pessoais entre ambos. 

Que fortes razões pois have-
ria para s. ex.a proceder como 
procedeu? 

Não podemos assegurar, mas 
quer-rtos parecer que as razões 
não são todas recentes e teem a 
sua origem em divergências de 
principios e processos partidá-
rios, e principalmente em discor-
dâncias de tactica e pontos de 
vista regionais. 

para que:i 
gniíicrdo utn ponto intermedio entre o 
mistério do berço e o mistério do tu-
mulo, não capitulam ante a onda de in-
teresses e materiaiidades grosseiras que 
ameaça subverter o mundo. 

Quando ámanhã alguém quizer fazer 
uma síntese rápida da vida espiritual da 
Coimbra contemporânea, não poderá 
deixar de parar no nome desta senhora, 
a quem longas estadas no estrangeiro 
não empanaram o brilho da sua sensibi-
lidade e do seu espirito profundamente 
português. A ela se devem grandes e 
generosos movimentos de coração em 
favor da miséria, a eia se deve uma gran-
de obra de educação feita a sorrir, sem 
scenario, que aos poucos se insinua e 
germina na eclosão de belas obras. 

O concerto que agora se vai realisar, 
de programa modelado dentro do mais 
elevado critério d'Arte, abrirá com Lulli, 
o Mestre que encheu o reinado de Luís 
X v e terminará com Beethowen, o mu-
sico filosofo que rasga nas suas Sonatas 
os horizontes que inquietam o mundo 
novo saído da Revolução. 

Scarlaííi. Couperin, Ramesu, Daquitt 
passarão de le«/e como azas riscando céoê 
Je shla. ETkich dirá a gravidade ausic-
n e serena do ssu clacissisiuo de orga-
nista e de professor, como Hiieudel na 
su i largueza profundamente religiosa re-
velará o seu génio de organista atraves-
sando uma vida de luta e de triunfos. 

Sáo esías as figuras que de ha muito 
mergulhadas na sombra da morte virSo 
escutar enlevados o ritmo ducc das suas 
amarguras e dos seus sonhos, como uma 
ronda de Saudade que á Vida voltasse 
pelo prestigio evocador da Arte. 

A Faculdade de Direito da 
Universidade de Salamanca di-
gnou-se convidar a sua congénere 
de Coimbra para escolher dentre 
o seu corpo docente um profes-
sor que. ali vá íazer duas confe-
rencias sobre assuntos jurídicos, 
conferencias que deverão reali-
zar-se nos princípios do proximo 
mês de maio. 

Aquele convite escrito nos 
termos mais amistosos e cativan-
tes para a Faculdade de Direito 
de Coimbra e unanimemente 
aprovado por todos os professo-» 
res, é assinado pelo decano da 
Universidade de Salamanca e 
nele se revela a alta consideração 
em que a nossa Universidade é 
tida no estrangeiro. 

f i c h a ô o s n o s c a r r o s ele-
t r i c ô s 

Encontram-se depositados na 
Repartição dos Serviços Munici* 
palisados, Rua d'Alegria, os objé* 
tos abaixo designados, achados 
nos carros alectricos, os quais 
são entregues a quem provai 
pertencer-lhe: 

2 guardas-chuvas, 1 pulseira 
de prata, 1 toalha branca, 1 ci-

Os alunos do Liceu de Cas- l u r t t a ôa f r e g u e z i a ôa garreira de metal, 1 corrente de 

te que era nosso proposito alie- gerem todas as cadeiras, desde derar-se-ha com a daquela es' 
nâr importantes serviços, de in- hidraulica a electrotécnia -
contestavel utilidade, como os 
4o hospicio e maternidade. 
. irAcentuei-o porque não que-
ria ver desvirtuadas as minhas 

'Mthçóts. 
j> 4A»'wnta^niouJncònv«nicii-

— A representação do insti-
tuto foi fprovada pela Socieda-
de de Defeza e ;.ela Camara? 

~ Foi; mas a faculdade de 
Medicina ainda não poude ocu-

tancia para exercerem uma acção 
muito benefica para ambas as 
localidades. 

Calcula-se que a Comissão de 
esta cidade venha a ter, no pri 

telo Branco enviaram aos seus 
colegas de Coimbra, a quantia 
de 1.473S05, produto do bando 
precatorio que ali promoveram a 
favor das familias das vitimas do 
incêndio de Coimbra. 

Em poder do chefe da Secre-
taria do Liceu, enconrra-se a 
quantia de 7.588S03. 

par-se dessas apresentações por a 3Q contos, 

E s p e c t á c u l o ô e 6 a l a 
O Orfeon e Tuna Académica 

meiro ano, uma receita superior realizam hoje um espectáculo de 
Hala no Tçatro Avenida, 

5 é n o v a 
Tomou posse no passado do» 

mingo a nova Junta da Fregue-
zia" da Sé Nova, que procedeu á 
distribuição dos seguintes cargos; 
presidente, João Augusto Simões 
Favas; tesoureiro, José Bernar^ 
des Coimbra e secretario, Abilio 
Gaspar Madeira. Resolveu mais, 
que as sessões da Junta se reali-
zem nos primeiros e terceiros do-
mingos de cada mez, pelas !5 
horas, afixando editais neste sen-
tido, 

prata e 1 par de ligas. 
j ——»—— • HM tuim 

Pe lo f u n c i o n a l i s m o 
O pessoal menor da Universi-

dade, ante-ontem reunido, resol» 
veu dar o seu apoio ás reclama-
ções da Associação de Classe 
do3 Empregados Menores do 
Estado, sobre melhoria de ven-
cimento, e enviar um telegrama 
ao presidente do Governo, sau* 
dando-o pela publicação do > 
creio sobre lucros ilícitos-
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iísr tiragem 
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A S'S I N AT U R A S 
oEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30200 
A f r i c a Orienta' ( i n o ) . . . . 21^00 
Africa Ocidental (.no) . . . 16^00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filho do sr. An-

tonio Augusto Neves. 
Dr. Gumercindo da Costa l.obo 
Dr. João Batista Loureiro 
José Abreu Mesquita. 
A'manhã: 
Padre Adelino da Costa Gaito 
Mnnuel Pessoa Leitão. 

Doentes 
Está gravemente doente o nosso ve-

lho amigo sr. João Henriques, proprie-
tário do nosso colega O Despertar. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade, reiirando para 

Lisboa, o sr. dr. Lusitano Britej. 
- T a m b é m esteve em Coimbra, dan-

do-nos o prazer da sua visita o sr. dr. 
João dos Santos Apostolos, considerado 
advogado no Porto. 

Ao nosso ainigo agradecemos a sua 
gentileza. 

Precaria situação 
E' sem duvida bastante pre-

caria a situação dos oficiais de 
deligencias do Juizo Civel desta 
comarca, em virtude de não te-
rem mais para a sua subsistên-
cia e dos seus, do que uns ma-
gros emolumentos. 

Ao contrario dos seus cole-
gas do crime, aqueles funcioná-
rios não teem ordenado, atraves-
sando por isso uma situação de-
veras aflitiva, a que urge aten-
der. 

Não ha o direito de sacrificar 
por mais tempo essa classe e por 
isso justo era que os poderes 
públicos procurassem atenuar 
quanto possível a crise com que 
essa pobre gente se está deba-
tendo. 

E' preciso ver que esses fun-
cionários não vivem em qualquer 
aldeia, mas sim na terceira cida-
de do país e por isso teem en-
cargos inerentes ao seu lugar, 
que não podem sustentar. 

E' uma situação insustentável 
que os poderes públicos devem 
ponderar. 

Secçào oficial 
JUSTIÇA 

João dos Reis, servente do Necrote-
rlo do Instituto de Medicina Legal de 
Coimbra, concedidos trinta dias de li-
cença. 

- Bacharel Henrique Pais de Carva-
lho, deldgado do Procurador da Repu-
blica, de 3.a classe, promovido á2 . a clas-
se e colocado na comarca de Penacova. 

FINANÇAS 
Antonio Avelino, professor primário 

da escola de S. Martinho de Arvore, 
concelho de Coimbra, concedida a apo-
sentação ordinaria, que requereu, com a 
pensão anual de 264$00, 

INTERIOR 
Bacharel João Manuel Franco de Sou-

sa, auditor administrativo do distrito de 
Coimbra, concedidos 60 dias de licença. 

COMERCIO 
Ernesto Lourenço Passos, chefe da 

estação postal, colocado na estação de 
Mira, neste distrito. 

-Franc isco Joaquim Sequeira, ter-
eeiro oficial da estação tejegrafo postal 
de Coimbra, mandado passar á situação 
de inactividade, com o vencimento por 
inteiro. 

- Joaquim Marques Barbosa, encar-
regado da estação telegrafo-postal de 
Febres, concelho de Catanhede, exone 
rado a seu pedido. 

- Crespim Alves Sequeira, nomea-
do encarregado da estação telefone pos-
tai de Serpíns, concelho da Lousã. 

INSTRÍÇÀO 
Quelhermitta Ferreira da Silva, pro-

fessora da escola de Outil, concelho de 
Cantanhede, concedidos 60 dias de licen-
ça por motivo de doença-

ffiiiiinsMstoa 
Escreveram-nos os srs. Anto-

nio Gomes Gabriel e Benjamim 
Inácio Reis, socios da firma co-
mercial Gabriel & Reis, desta 
praça, ambos ex-combatentes da 
Grande Guerra, em França, alvi-
trando que na futura inaugura-
ção do monumento a erigir em 
Coimbra em honra dos militares 
seus naturais mortos pelo nome 
de Portugal em França, na Afri-
ca e no Mar, se não esqueça fa-
zer o respectivo convite aos srs. 
coronéis Artur Marques de Se-
queira e Antonio Batista Justo, o 
primeiro dos quais comandou o 
Batalhão de infantaria 35, antes 
de fazer parte do C. E. P. e de-
pois, por longo tempo, coman-
dou a 1." Brigada de infantaria 
na Flandres, e o segundo porque 
foi o comandante do Batalhão 
de infantaria 28, em França, sen-
do deste batalhão o primeiro sol--
dado que morreu na frente de 
batalha em delega da Liberdade 
e do Direito. 

Registamos com agrado o al-
vitre que nos é comunicado o 
qual é inscrito na lista de al-
vitres e opiniões que temos for-
mulada para futura execução de 
esta homenagem. 

O primeiro destes oficiais en-
contra-se na índia Portugueza, 
desempenhando as elevadas fun-
ções de Chefe do Estado Maior 
daquela Província e o segundo 
ignoramos qual a sua verdadeira 
situação, o que vamos apurar. 

A seu tempo lhes comunica-
remos esses desejos se a boa 
vontade e o patriotismo de to-
dos nos ajudarem no consegui-
mento desta empreza. 

Julgamos conveniente frisar 
que a nossa acção se tem limita-
do, conto nem pode deixar de 
admitir-se, a fazer a propaganda 
necessaria desta causa e a ser o 
fiel depositário das quantias que 
a ela vão sendo ofertadas, isto á 
falta de comissão oficialmente 
nomeada para esse fim, coisa que 
ainda não foi possível constituir 
com grande pezar nosso. 

d Quando será que veremos 
surgir a boa vontade de todos a 
dar fóros de oficial a esta inicia-
tiva ainda somente existindo no 
nosso animo ç marchando para 
a frente apenas com a ajuda da 
nossa constante dedicação, ape-
zar de pouco valiosa? 

Quando ? 
Tenente Campos Rego, 

•*• + $ 

Acusamos a recéção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.657S46 
Uma Portugueza 5$Q0 
Dos srs. Antonio Gomes 

Gabriel e Benjamim Inácio 
Reis, comerciantes, desta cida-
de, ambos ex-combatentes da 
Grande Guerra, em França. . 5g00 

Total 4.667146 

• • • 
MOTA-Ped imos aos cavalheiros a 

quem enviamos as listas de subscrição, o 
especial favor de as devolverem á reda-
ção deste jornal ou ao tenente Campos 
Rego-Guar t e l de infantaria 23 ou ásua 
residencia - Estrada de Montes Claros, 
A. G. rez do chão - em Coimbra, por 
delas necessitarmos para efectuar o com-
pleto apuramento da subscrição e para 
que possamos elaborar um balancete que 
desejamos publicar para conhecimento 
do publico de Coimbra, e o que muito 
lhes agradecemos. 

I r m â o s - u n i ò o s 
Ha pouco tempo ainda, em princípios 

do ano lectivo, apareceram neste bairro 
duas criaturas da mais insuspeita apre-
sentação, gente de fóra — como sóe di-
z e r - s e - e que a todos se apresentavam 
como irmãos, filhos duma abastada fa-
mília da Beira. 

Querendo empregar a sua actividade 
em qualquer ramo de negocio, resolve-
ram os dois irmãos estabelecer uma casa 
de pasto na rua Sá de Miranda, alugando 
para esse efeito os baixos dum prédio 
onde rapidamente se instalaram e onde 
logo acorreram muitos fregueses atraí-
dos pelo reclame e modicidade dos pre-
ços estabeiecidos. 

A clientela aumentou de dia para dia, 
e no novo restaurant reuniam-se muitos 
comensais de varias classes, satisfeitos 
todos eles com o preço e a qualidade 
das refeições fornecidas, cuja abundancia 
muito se semelhava ao milagre bíblico da 
multiplicação dos peixes. 

Era tal a fama de que gosava a nova 
casa de pasto, que algumas famílias de 
fóra para ela mandavam os seus filhos, 
depositando nos referidos proprietários 
a mais franca e absoluta confiança. 

E se essa fama se estendia para fóra 
de Coimbra, dentro dela era verdadeira-
mente notável, pois embora os Irmãos-
unidos nunca aqui fossem vistos, todas 
as portas e gavetas se lhes abriram com 
a maior facilidade, dispondo ambos dum 
credito que só firmas muito acreditadas 
podem disfrutar. 

O padeiro, o merceeiro, barbeiro, 
sapateiro, alfaiate, depositários de mobí-
lias, criados e criadas, cosinheiros, dona 
do prédio, etc., etc., todos á porfia ma-
nifestaram aos respeitáveis Irmãos-unl-
dos a sua ilimitada confiança, fornecen-
do-lhes não só todos os artigos necessá-
rios ao bom nome e andamento da Casa 
de pasto, mas ainda os capitais precisos 
para o seu desenvolvimento e prosperi-
dade. 

O pagamento do capital e dos gene-
ros dependia apenas da «palavra honra-
da " dos tais Irmãos-nnidos, criaturas 
de grande importancia para os seus cre-
dores, e que a todo o momento eram 
por eles obsequiados com novas fran-
quezas, novas amabilidades. 

Mas, como tudo neste mundo tem 
um limite, os Irmãos-unidos deixando 
cair a mascara de gente honrada com que 
se apresentaram na sociedade, houveram 
por bem bater as azas, deixando credo-
res e hospedes com cara de easo, e aba-
lando de Coimbra sem saldar os compro-
missos criados com todos aqueles que 
confiaram na s u a . . . respeitabilidade. 

E' um caso banal, como muitos se 
registam, mas que se presta a vários co-
mentários. 

E, entre eles, resalta este: se um ho-
nesto chefe de família, filho de Coimbra, 
tentasse estabelecer-se nessas ou idênti-
cas condições, e precisasse do credito ou 
auxilio dos mesmos que abriram as suas 
portas e gavetas aos Irmãos-nnidos, es-
tou em crer que poucos ou nenhuns o 
auxiliariam e outros, até, lhe voltariam 
as costas com enfado ou despreso. 

Como se vê a vida, por muito arre-
vezada que esteja, guarda sempre um 
lugar de destaque para os aventureiros, 
para os arrivistas. 

Carmelita. 

Segundo as nossas informa-
ções, o etnprestimo de 800 con-
tos sofrerá uma nova demora, 
retardando a instalação da ilu-
minação electrica em Coimbra. 

O projecto de lei autorisando 
a Camara a contrair esse emprés-
timo, e que, como se sabe, já foi 
aprovado pelo Parlamento, pare-
ce que terá de voltar ás duas 
Camaras legislativas com outra 
redacção, ou uma emenda, visto 
que a Caixa Geral dos Depositos 
assim o exige para maior garan-
tia dos seus interesses. 

Como se tem visto e conti-
nua, infelizmente, a vêr-se, os 
serviços municipalisados são pa-
ra as finanças e para a adminis-
tração geral do Município o maior 
dos calvarios. 

E' uma verdadeira loucura 
teimar em os conservar por mais 
tempo sob a adminstração direc-
ta da Camara, depois dos resul-
tados conhecidos dc tão longa e 
dura experiencia. 

Pelo andar que levam as coi-
sas, quando a Camara estiver ha-
bilitada a contrair o emprestimo 
de 8J0 contos, grande parte des-
ta importancia ficará na Caixa 
Geral dos Depositos para paga-
mento de juros e amortisações 
não satisfeitos, do emprestimo 
de 1.500 contos, que, como se 
sabe, foi, ha cerca de dois anos, 
também contraído para os Servi-
ços Municipalisados, na referida 
instituição de crédito. 

E' absolutamente necessário 
pensar-se muito a sério nisto! 

Ha muito tempo que vimos 
aqui sinceramente advogando a 
ideia de se arrendarem ou tres-
passarem esses Serviços a uma po-
derosa empreza particular, e cada 
vez o faremos com mais forte 
convicção, pois os factos todos 
os dias nos estão dando mais 
razão. 

Com tudo hipotecado á Cai-
xa Geral dos Depositos, e sem 
que ainda tenhamos conseguido 
sair do regimen dificitanio em 
que a exploração dos serviços 
sempre tão precariamente tem 
vivido, e sem um centavo sequer 
de fundo de reserva destinado a 
renovações — se não quizermos 
asrepiar caminho, emquanto é 
tempo, é fácil de prevêr o que 
fatalmente nos espera, dentro de 
muito breve prazo. . . 

—WV-

Constituiu u m a s i g n i f i c a t i u a f e s t a à e con-
f r a t e r n i s a ç ã o , e m q u e s e f i z e r a m elo-
q u e n t e s a f i r m a ç õ e s à e à e f e s a à o s inte-

r e s s e s ò e Coimbra 

O t e m p o 
Parece que estamos em ple-

no inverno. 
O frio tem sido intenso, e a 

chuva, por vezes torrencial. 
Ontem trovejou bastante, e 

durante a tarde, choveu cupio-
samente, o que originou gran-
des inundações na Praça 8 de 
Maio e em varias ruas da baixa 
por ali ter rebentado o colecto, 
geral. 

Alguns estabelecimentos fo-
ram inundados. 

mm in 

Inundações 
A chuva torrencial de ontem 

de tarde, durante quase duas ho-
ras, fez rebentar o colector geral, 
proximo da Praça 8 de Maio re-
sultando inundações, que se re-
petem sempre que ha chuvas 
abundantes. 

Durante algum tempo vinha-
se reclamando a limpeza e repa-
ração dos canos, e as providen-
cias do governo para dotar no 
seu orçamento esta obra absolu-
tamente indispensável. Com o 
tempo tudo esquece, fez-se si-
lencio sobre este ponto e nunca 
mais se quiz saber do estado de 
essa canalisação, que constitue 
uma nota desagradavel para quem 
a dirigiu. 

Essa canalisação está cheia de 
defeitos e alguns deles convefn 
remedia-los até onde puder 
ser. 

E' isto que se reclama eom 
urgência, porque os moradores 
da Praça 8 de Maio e ruas pró-
ximas não podem estar sujeitos 
ás repetidas inundações que se 
dão sempre que ha chuvas tor-
renciais, como ontem, 

Apregoam-se medidas para 
fazer diminuir os generos de 
subistencia, mas a verdade é que 
se não ouvem se não queixas 
contra a constante subida de 
preços. 

Na vanguarda vão as carnes 
e o pão, generos de primeira ne-
cessidade. 

No tempo em que existia o 
monopulio da venda das carnes 
gritava-se contra ele e afirmava-
se que acabado ele a carne des-
ceria de preço. O que se vê, po-
rem, é o contrario. O gado tem 
conservado nas feiras os preços, 
mas a carne nos talhos sobe sem-
pre, e ainda para mais grave se 
tornar s caso, talam de papo nos 
talhos dizendo: «Se não quer 
largue, vá ao visinho!" 

A que triste situação chegou 
o pobre consumidor 1 

O pão não tem subido de 
preço mas diminuído de volume. 

O pão de tostão já é mais 
pequeno do que o antigo de 5 
reis! 

E não ha quem nos acuda!... 

E x c u r s õ e s ò e e s t u ò o 
No dia 17 do corrente deve 

chegar a esta cidade uma excur-
são dos alunos do Instituto Su-
perior Técnico de Lisboa, que 
vem visitar as instalações de fa-
brica geradora de electricidade. 

U. S. O. — A convite dos delegados 
dos sindicatos dos Alfaiates, Emprega-
dos de Hotéis e Moços de Fretes, deve 
efectuar-se por estes dias, urna impor-
tante renniáo dos componentes da Cen-
tral dos Sindicatos, afim de tomarem re-
solução de interesse para a Organisação 
Proletaria e resolverem sobre o movi-
mento a efectuar contra a carestia dos 
generos de primeira necessidade. 

Manipuladores de Pão—-Os ope-
rários manipuladores de pão, que ha dias 
estiveram em luta em pról de aumento 
de silario, resolveram manter a sua re-
clamação ce horário de trabalho, em vis-
ta dos industriais de padaria não os te-
rem atendido na sua primeira reclama-
ção e eles trabalharem um periodo de 8 
horas a mais do que as restantes classes 
trabalhadoras. 

Moços de Fretes — Em assembleia 
geral, reudiram no ultimo sabado, os so-
cios deste sindicato profissional, que en-
tre outros assun os resolveram: Abrir 
uma quête entre os associados para cus-
tear as despesas com o novo estandarte; 
tomar conhecimento do envio do proje-
cto dos seus estatutos; para o Ministério 
do Trabalho, afim de serem aprovados. 

Empregados de Hotéis, Restauran-
tes e Cafés — Na sua nova séde á rua 
Velha, devem reunir hoje os componen-
tes deste sindicato, para tratarem das 
constantes transgressões ao descanço 
semanal nos hotéis Avenida e Coimbra, 
e tratar de outros assuntos de interesse 
para a classe. 

Nova associação de classe — Hoje 
devem reunir na U. S. O. os assalariados 
de carroças de aluguer e de casas parti-
culares, atim de constituírem a sua res-
pectiva Associação de Classe. 

Horário de trabalho nos atelicres — 
Ao chefe da repartição da 2.® Circuns-
crição de Trabalho, vai ser entregue uma 
demonstrativa representação, afim de9er 
posto termo ao faeto de grande numero 
de atelieres de modista, obrigar o seu 
pessoal, que no geral é constituído por 
menores, a trabalhar de noite, qutndo 
por lei é expressamente proibido, 

A Qazeta de Coimbra, coe-
rente com o seu programa, plei-
tear por todas as ideias genero-
sas e, especialmente, pelas que 
tendam para o engrandecimento 
da nossa terra, —tem acompa-
nhado com entusiasmo, desde o 
seu inicio, toda a acção desse 
grupo de bons compatrícios que, 
saltando por sôbre todos os co-
modismos e egoísmos, se aba-
lançaram a interferir, por um 
modo pratico, na publica admi-
nistração da nossa terra. 

Referimo-nos ao agrupamen-
to que se apelidou, e muito bem, 
de Conjunção Républicana. 

Se outro mérito não tivesse, 
e tem-no esse formidável grupo, 
teve e tem o de ter despertado 
eficazmente a opinião publica 
desta cidade e seu concelho, de 
tal modo que de ha muito as 
eleições administrativas não des-
pertavam o interesse que este 
ano despertaram. 

Pois a conjunção, que muita 
gente presumia que tivesse 
adormecido após a verdadeira 
victoria que acaba de conseguir, 
está desperta e tão plena de en-
tusiasmo corno na primeira hora 
de lucta. 

Isso mesmo nó s presenceá-
mos no dia 8, domingo, no de-
correr do banquete de confrater-
nisação onde acorreram alguns 
dos mais prestigiosos membros. 

A's vinte e meia horas de 
domingo, juntavam-se, numa sala 
do Hotel Avenida, patrícios nos-
sos, pertencentes a todas as clas-
ses sociais: operários, emprezá-
rios, comerciantes, jornalistas, in-
dustriais, funcionários superiores 
dos bancos, oficiais do exercito, 
professores, médicos, políticos 
e o jantar começava presidido 
pelo distinto clinico, que toda 
Coimbra respeita e estima, o sr. 
dr. José Rodrigues d'01iveira. 

Contra o costume, logo de 
principio o jantar decorreu na 
mais enfusiante animação. 

Não havia aquela atmosfera 
pesada que usualmenie tem os 
banquetes mais on menos ofi-
ciais; pelo contrario, dentro da 
mais lidima correção, a fraterni-
dade, o á-vontade, a familarie-
dade afirmaram-se desde o co-
meço. 

Jantar bem servido sem dei-
xar a ninguém o pretexto para 
a menor recreminação ao pro-
prietário do Hotel, o sr. Pais 
Fidalgo. 

Ao toast abriu a serie dos 
brindes o sr. dr. José Rodrigues 
que brindou pela Republica e, 
consubotanciando esta no vene-
rando chefe do Estado, brindou 
pelo sr. dr. Antonio José d'Al-
meida. 

Todos os convivas, de pé, 
saudaram comovidamente a Re-
publica e o ilustre Chefe do Es-
tado. 

O sr. dr. José Rodrigues pro-
pôs que a sua ex.a, o sr. Presi-
dente da Republica, fosse envia-
do o seguinte telegrama: 

Ex.rao Presidente da Republica.— A 
Conjunção Republicana reunida em signi-
ficativa festa de confaternisação, saúda 
V. Ex®. prestigioso e austero Chefe 
de Estado, que a Nação admira e estima 
e faz os mais sinceros votos pelo engra-
decimento da Patria e da Republica. -
José Rodrigues de Oliveira, 

Novas e calorosas aclamações 
responderam ás palavras do sr. 
dr. José Rodrigues. 

Seguiram-se vários convivas 
discursando sobre a festa, suas 
causas e finalidades e brindando 
pelos progressos de Coimbra, 
pela Republica, pelos cidadãos 
mais prestimosos para esta cida-
de e sua região, não sendo es-
quecida a Sociedade de Defesa 
e Propaganda e o nosso parti-
cular amigo, o sr. dr. Manuel 
Braga. 

Entre os primeiros que nos 
lembra terem usado da palavra 
e alem do sr. dr. José Rodrigues, 
lembra-nos os senhores:—Ni-
colau da Fonseca, dr, Dias Pe-
reira. Floro Henriques, Hermano 
Arrobas, Ernesto Donato, dr. An-
tonio Leitão, capitão Homem 
de Figueiredo, Tomaz da Fon-
seca, Daniel David, Coronel Pi-
menta de Brito, dr. Guilherme 
d'Albuquerque, dr, Julio da Fon-
seca, Dr, Domingues Ura, An-

tonio Marques e dr. Ambrosio 
Neto. 

Pena temos de não termos 
apanhado os discursos de cada 
um dos oradores: tanto mais 
que, não só todos foram de im-
portancia e ponderação, mas 
ainda porque alguns foram ver-
dadeiras peças literarias. 

O que podemos foi porem, 
colher a a súmula do que to-
dos disseram. 

Assim, compilando todos os 
discursos e reduzindo-os a um 
corpo de doutrina única, pode-
mos informar os nossos leitores 
que a substancia de todos os 
discursos se pode englobar no 
seguinte: 

—- A Conjunção Republicana, 
não sendo um agrupamento par-
tidário é, todavia, um grupo po-
litico no sentido nobre do ter-
mo, embora de finalidade ime-
diatamente circunscrita, pois que, 
por óra, pelo menos, só viza a 
publica administração e progres-* 
so material e moral do conce-
lho de Coimbra. Não teve co-
mo programa guerriar este ou 
aquele partido politico o que 
seria obra meramente negativa, 
mas crear uma nova directiva 
aos serviços de utilidade publica e 
esforça-se por libertar este mu-
nicípio de qualquer coaccão 
do arbítrio pessoal. 

Não quere. nem disso care-
ce, fazer politica pessoal; mas 
procura interessar todos os ci-
dadãos nos progressos desta lin-
da terra. 

Este banquete não é um jan-
tar de despedida; mas é um 
marco miliário colocado no ca-
minho que a Conjunção traçou: 
é uma confraternisação dos lu-
tadores e é uma parada. Depois 
deste jantar sentir-se-ão mais 
unidos, mais proximos, mais con-
fiantes no proprio valor e ades-
trados para mais largos vôos. 

Os cidadãos que, com sacrifí-
cio dos seus labores e interessçs 
foram eleitos sentirão que não 
estão isolados. E' indispensável 
que o não estejam para poderem 
levar a cabo a obra ingente 
que se propuzeram e que todo 
o concelho deles espera, 

Tanto isto assim é que a ci-
dade se esquéceu de que a Con-
junção, apesar de tudo, está na 
minoria na Comissão Executiva e, 
porque de tal se esquéce, anda 
surprêza por não ter ainda sen-
tido toda a acção de que a Con-
junção é capaz. 

Apesar, porem, de a Con-
junção estar em minoria não 
ha-de tardar muito que a cidade 
e seu concelho encontrem satis-
fação pela cooperação que de-
ram a este agrupamento de mu-
nícipes. 

Os proprios que a guerrea-
ram ainda hão-de arrepender-se 
de o ter feito e quantos, até, 
entre esses não hão-de preten-
der passar por ter sido eleitores 
da Conjunção. 

Também as aldeias não fo-
ram esquécidas e alguns orado-
res, com aplausos de todos, vol-
taram a frizar que é urgente 
que a Camara se lembre de que 
as aldeias carecem de trabalhos 
públicos indispensáveis para as 
Suas comodidades e bem estar. 

Voltou-se a afirmar que é 
de toda a justiça que o braçal 
das freguesias rurais deve ser 
aplicado nas freguesias onde é 
cobrado. 

As afirmações de fé republi-
cana foram exuberantemente ca-
rateristicas e nós, no nosso can-
tinho, reflectíamos na fé púnica 
com que certos, na ocasião de 
lucta, acoimavam os da conjun-
ção d e . . .talassas! 

Quanto pode a paixão e, tan-
tas vezes, o impudôr! 

O sr. Floro Henriques leu 
algumas cartas de cidadãos que, 
não podendo assistir por qual-
quer motivo ponderoso, davam 
a sua plena adesão por escrito e 
justificavam a sua ausência. 

Assim procederam os senho-
res ~ d r . Silvio Pélico, dr. José 
Cardoso, dr. Freitas Morna, Al-
ves d'Oliveira, dr. Abilio Fernan-
des, dr. Torres Garcia e, por carta 
dirigida ao sr. dr. José Rodriguesj 
o sr. Filipe Gouveia Coelho. 

O sr. dr. José Rodrigues fe^ 
choH os brindes í a m t e u U e ^ ' 
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p r e n s a , especialmente a Ga-
j í a de Coimbra, os cidadãos 
subscritores das cartas, o sr. dr. 
Torres Garcia que não poude 
tomar parte neste banquete por 
estar no Algarve, e todos aque-
les nossos concidadãos que coo-
peraram d'alma e coração com 
1 Conjunção Republicana ; por 
todos esses levantava a sua taça. 

Os convivas associaram-se 
entusiasticamente a esse brinde, 

O sr. dr. José Rodrigues pe-
diu a atenção para um brinde 
muito especial: era para os ho-
mens ilustres do Regimen, aque-
les que desde o principio lhe 
deram todo o seu coração, todo 
o seu talento e dirigiram a Re-
publica com honestidade e saber 
para um caminho que nem sem-
pre tem sido trilhado e que esses 
cidadãos a quem ia brindar eram 
os srs. dr. Afonso Costa, dr. 
Antonio José d'Almèida e dr. 
Brito Camacho. 

Todos os convivas, de pé, num 
entusiasmo indiscritivel, acompa-
nháram o brinde do iiustre pre-
sidente da festa que ele fechou 
com um viva á cidade de Coim-
bra e á Republica Portuguesa. 

Estava acabada a festa e to-
dos saiam contentes com a cor-
reção e entusiasmo decorrente 
e o sr. dr. José Rodrigues bem 
convencido de quanto é admi-
rado e estimado pelos seus con-
cidadãos que tem por ele uma 
verdaderia idolatria. 

E' um justo premio das suas 
nobres qualidades, do seu de-
sinteressado afecto a esta terra, 
da lhanesa do seu diamantino 
caracter. 

A Gazeta de Coimbra, agra-
dece penhorada as atenções fi-
dalgas que o sr. dr. José Rodri-
gues e toda a Conjunção lhe 
tributaram e continua, sem ter-
giversar, ao lado de quem, como 
suas excelencias, tanto se esfor-
ça por elevar esta cidade e seu 
concelho ao nivel que lhe per-
tence. 

Governador Civil, única entidade 
que a podia c o n c e d e r ! . . . 

Mas, ao que parece, o sr. 
Governador Civil não havia pe-
dido licença ao sr. Comissá r io . . . 

Que a gente, ás vezes, já não 
chega a perceber nada de hie-
rarquias. 

Pelo Distrito 
Sazes—Penacova, 8. - Já começaram 

os trabil 03 de deslocamento de pedras 
e terraplenagem no planalto (Picoto), tia 
vi inha serra do Bussaco, para a escola 
de aviação, sendo um logar importante 
para o fim a que vti ser aplicado, não 
só pela sua extinção como por ser um 
lugar pi.oresc® e donde se disfruta um 
bonito panorama. 

- Esteve hoje entre nós, de visita a 
sua família, no loaar de Telhado, da vi-
siniia ireguezia de Figueira de Lorvão, 
deste concelho, o nosso ami.TO sr. Padre 
Manuel M rques, do Seminário de Coim-
bra. 

- Está justo o casamento, e que 
muito brevemente se vai realisar do sr. 
José Alves, do logar dl Casqueira, da 
freeueíia de Figueira do Lorvão, com a 
sr. a Rosa de Jesus, do I )gar do A/evi-
nheiro, dt íreguezi.i cie Sazes, ambos de 
es:e concelho. Os nossos puabens . 

- Na semana finda cahintm aqui al-
gumas camadas de neve que veiu preju-
dicar bastante a agricultura principal-
mente as batatas e vinhedos.- (C.). 

Í " C R 5 R L O n D R E S , , . 
Estão quasi concluídas as 

obras por que está passando a 
Casa Londres, importante esta-
belecimento desta cidade e cuja 
inauguração se deve efectuar no 
dia i do proximo mês de Maio. 

Ficará sendo um estabeleci-
mento que honra Coimbra. 

Para o s n o s s o s pobres 
Sufragando a alma do saudo-

so Antonio do Reis, archeiro da 
Universidade, recebemos do sr. 
J. L. Gomes de Araujo 5$J0 para 
os nossos pobres. 

Agradecemos ao grande bein-
feitor em nome dos contempla-
dos. 

Neste banquete assistiram os 
Seguintes senhores : 

Dr. José Rodrigues, Nicolau 
da Fonseca, Alberto Areosa, Ce-
sar Diniz de Carvalho, Francisco 
Alves Correia, Antonio Viana, 
João Rodrigues de Moura Mar-
ques, José Sebastião d'Ahneida, 
dr. Antonio Leitão, Pantaleão 
Augusto da Costa. dr. Carlos da 
Costa Mota, Manuel Simões, dr. 
Delfim Miranda, Floro F I e n r i -
ques, Ernesto Donato, José Hen-
riques Pedro, dr. Guilherme de 
Albuquerque, Adolfo Pinto de 
Sousa, dr. Henrique Videira, dr. 
Mário José dos Santos, Raul 
Fernandes, Antonio Marques, 
Gilberto Simões, dr. Nicolau Rijo 
Micalef Pace, Antonio Emilio 
Peixoto, Anibal Vieira Ferreira, 
Joaquim Cardoso Marques, Car-
los Alberto Ribeiro de Moura 
Marques, João de Brito Pimenta 
d'Aimeida, Coronel, Joaquim Lo-
pes Gandarez, Fernandes David, 
Acácio Xavier d'Andrade, Amân-
dio da Costa Neves, José Pinto 
Alves Guimarães, Antonio Au-
gusto Martins, José Guilherme 
dos Santos Júnior, dr. Julio da 
Fonseca, Tomaz da Fonseca, Elí-
sio da Costa Neves, dr. Alberto 
Dias Pereira, Joaquim Pessoa, 
Antonio Claro Júnior, Antonio 
Lemos, José Correia de Carva-
lho, dr. Ambrosio Neto, Augus-
to Monteiro dr, Fernando Lo-
pes, dr. Domingos Lara, Anto-
nio Luiz de Paiva Antonio Sil-
veira, Amador Castanheira, Ca-
)ltão Alcides de Oliveira, Mar-
iniano Homem de Figueiredo, 
oaquim Antonio Faria, Antonio 
torreia dos Santos, Antonio 
Jatista Gandarez, Miguel da 
"osta Neves, Agostinho Rodri-
gues Bela, dr. Fructuoso Veiga, 

cartas de adesão por não po-
erem comparecer, dos srs: dr. 
osé Cardoso, Alves de Oliveira. 
Ir. Silvio Pélico, dr. Freitas 
Morna, Filipe Gouveia Coelho, 
dr. Torres Garcia, (ausente no 
Algarve). 

• • • 
Hota P i toresca 

Á Conjunção havia contrata-
do umas girandolas de foguetes 
q u e um fogueteiro iria deitando, 
á porta do Hotel, durante o jan-
tar. 

Foi deitada a primeira e não 
mais se ouviram os festivos es-
talidos pirotécnicos. 

E' que o sr. Comissário, pa-
rece que por estar mal disposto, 
mandou um policia apreender o 
fogo e prender o fogueteiro! 

De notar é que havia licença 
Competente, com os selos e de-

' jalcabalas passada pelo sr, 

H p o s e n t a ç ã o 
Requereu a sua aposentação 

o nosao amigo sr. José Maria Tei-
xeira Neves, 2.° oficial da Esco-
la Nacional de Agricultura de 
Coimbra. 

— —A. -
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Abertura da Estação de Verão 

i ao mm 
f ^ g p a d e e i ç n ^ n t o 

A familia da viuva do saudo-
so Eduardo Crespo, na impossi-
bilidade de agradecer a todas as 
pessoas que a seu lado sentiram 
a dor profunda que lhe causou 
a tragedia da madrugada de 24 
de Fevereiro p. p., vitimando 
seu pai, marido, genro, e cunha-
do e ainda alguns dos seus gran-
des Amigos, vem publicamente 
testemunhar a sua inteira grati-
dão e reconhecimento. 

Nomeadamente não podem 
os signatarios deixar de citar os 
nomes dos Ex.m°s Srs. Dr. Fer-
nando Bissaia Barreto, Dr. Rocha 
Santos, medico assistente, Dr. 
Manuel Frota, Ex.™ Sr." D. Au-
rora da Siiva Simoes, Alberto 
Batista Gonçalves e João Freitas 
do Vale, Salvadores da viuva e 
do filho do saudoso Eduardo 
Crespo, comulando-os de aten-
ções e cuidados. Também a mes-
ma familia deseja afirmar a sua 
gratidão e internecimento p;:ra 
com a Ex.ma Reitora do Liceu fe-
minino Sr.a D. Maria Suzana 
Rodrigues de Carvalho e Ex.'"a-! 

alunas e bem assim á Ex.",a Di-
rectora do Colégio de Santa 
Cruz, Sr.a D. Leonor Calisto Pi-
res e Ex.mas alunas, que carinho-
samente ofereceram um magni-
fico enxoval, ao pequenito Eduar-
do, salvo milagrosamente. 

Que suas Ex.ad nos relevem 
a falta de publicamente virmos 
destacar o seu voloroso e ex-
traordinário auxilio. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 

âlima 

Angariador, 

da Universidade 
•4.Ã.1 LLli.cfc explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
s3 diz. X 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-se na Companhia 
« C o i m b r a " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Ca 

smlieiras 

Cai rvao 
CÍVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição em audiência do dia 9. 
- l . ° oficio, Almeida Campos: Acção 
de divorcio, requerida por josé Maria 
Serrano, da Nazaré da Ribeira de Fra-
des, contra sua mulher Adelaide Cruz, 
ausente em parte incerta. - Advogado, 
dr. Coelho de Carvalho. 

- 2 . " oficio, Fatia: Processo de su-
terisação para casamento, requerido por 
Maria da Glória Loureiro, de S. João do 
Campo. - Advogado, dr. Maxiir.o de Fi-
gueiredo. 

- 4 . ° oficio, Brito: Acção de divor-
cio, requerida por Eugénio Anjos de 
Carvalho, contra sua mulher Maria Amé-
lia Negrão, ambos desta c idade. -Advo-
gado, dr. Octaviano de Sa. 

-Acção de divorcio, requerida por 
Antonio Porfírio Cabral, con.ra sua mu-
lher Gracinda Simões, residente cm Lis-
boa. - Advogado, dr. Octa- imo de Sá. 

J U Í Z O CRIMINAL 
Foram abertas as audiências gerais 

deste trimestre, devendo ser julgados os 
seguintes processos de querela: 

No dia 21, pelas 10 hons . - - Processo 
contra José Tibério de Roborêdo Sam-
paio e Melo, casado, de Beja, por no dia 
30 de Dezembro, sendo empregado da 
firma comercial Armazéns Mondego, Li-
mitada, ter fugido para Ermezinde, onde 
foi prCso com a import meia de 25 con-
tos, que aquela firma lhe mandara rece-
ber. - Advogado de de.esa, dr. Jaime 
Sarmento.-

- N o mesmo dia também será julga-
do Manuel Ribeiro, casado, carninteíro 
do Tovim do Meio, por no di'a 1? de 
Março do ano findo, junto á Sociedade 
de Mercearias, ter dado uma cacetada a 
Francisco Antonio, carpinteiro, de S. 
Paulo de Frades, resultando duma cace-
tada a morte deste. 

E' advogado de defesa, Dr. Octavia-
no de Sá. 

Lucília Amélia da Cruz Cres-
po, Eduardo da Cruz Crespo, 
Mário da Cruz Ribriro, Ester 
Raquel Nunes da Cruz Domin-
gos, Sergio Domingos, Dauiel 
da Cruz Ribeiro, Gloria Antunes 
Ribeiro, Ermelinda Aurora Nu-
nes da Cruz Souza, João de 
Souza, Patrocinia Aurora Nu-
nes da Cruz, José da Cruz Ri- n , 
beiro, Antonio Nunes de Souza. U r 8 a t i a 

Pr» 

I l H S l l i i i f i i Cofre 

Faleceu a sr.a D. Josefa Rosa, 
mãe dos srs. Custodio Eugénio 
e Fermino Fernandes, e avó dos 
srs. Alberto de Oliveira, Fausto 
Eugénio e Antonio Bizarro. 

—(Faleceu hoje ás 6 horas, o 
sr. Jaime José Pinto, professor da 
escola primaria anexa á Escola 
Normal Primaria, desta cidade. 

Era natural de Lagares da 
Beira, para onde segue o seu ca-
daver. ~ 

A sua morte surpreendeu bas-
tante toda a familia e amigos, 
pois que, ninguém supunha o 
desenlace fatal, visto encontrar-
se doejite ha só 4 dias. 

-- Tombem faleceu ontem em 
esta cidade a menina Maria Au-
rora Trindade Sousa Franco filha 
do capitão de cavalaria João Ba-
tista Sousa Franco, 

Eugénio Anjos de Carvalho, 
desta cidade, previne por este 
meio todas as pessoas, que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida que sua esposa Maria 
Amélia Negrão do Patrocínio, 
venha a contrair, pois vai propor 
em juízo a competente acção de 
divorcio contra ela. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 
Eugénio Anjos de Carvalho. 

Í t mim mim 
2. a P u b l i c a c õ o » 

Nos termos do art.° 19 do de-
creto, com força de lei, de 3 de 
Novembro de 1910, se faz pu« 
blico que, por sentença de 7 de 
Fevereiro do corrente ano, que 
transitou em julgado, foi autori-
sado o divorcio definitivo dos 
conjujes Francisco dos Santos 
Narciso, e Antónia de Jesus, ele 
morador em Coselhas, e ela em 
Lordemão, como consta do res-
pectivo processo que existe no 
cartorio do escrivão do 4.° oficio. 

Verifiquei a exactidão, O Juiz 
de Direito, — Alexandre d'Ara-
gão. 

20 a 30 contos 
precisa-se s r -

Mullier 

.rrenaa se ^J l l 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir -para armazém ou 
associação. 

PLip.ir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

ÍIqcsq Vende-se a da Rua 
K r O t ^ a , Borges Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio,. 14, l._° X 
ÇQ q com quintais. Arren-

datn-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u." 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
OlLais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

H Q 1 R E G I S T R A D O R A 
s s G j k ^ c b vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 35. 
vende-se um em bom 

v estado. 
P. Comercio, 53 !." 

I T c L á U I I l i c t ç ã 0 m a i s b ^ a -
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C. 4 

Hipoteca 
bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Trata A. Mota,R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 15 
horas. 2 

M a r * T I i r * o d e e s c r e v e r 
l l i . L > . t i REMIOTON. 

Em estado de nova. vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 46-1.° X 

MotoliaS^r'"' 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. X 
sabendo fazer 

roupas brancas, 
fatos de leaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

P- p ^ í q Q - C í P Urncreadn, 
E>C empregadas 

para serviço de caixa, empregado 
para louças c vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 4 
P r p m G Q . q p Empregados 

v v i ^ a » o c c o m bastan-
te pratica de fazendas brancas 
ou lanifícios e meninas para ser-
viço de caixa, nos Armazéns do 
Chiado. 4 

COM DUAS 
ívisões ou 

parte de casa até 5j escudos. 
R. do Forno 12. ____ X 

P l 9 1 1 f l A í e r n â 0 grande, ver-
X ti ca i, novo, 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado etn ferro, (d'urna só peça. 

Vende-se na ráa das Esteiri-

Precisa-se ^ 

nhãs, 2. 

Vende-se flacasTad, 
n.° 7, com rez-do-chão, 1." 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão, __ 

Trata-se no Salão da ir inda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

T T o r > r í o . Q O u n i a instalação 
¥ b i l U C S C completa d e 

gaz pobre, Motor 15 11. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.-— Coim-
bra. X 

V p t s d p - q p U m o i 5 v a l c o m 

V e l i l i C S e perto d e 2.500 
oliveiras, bôa terra de semea-
dura e abundância de agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 3 quilometros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros propri".s 
para ceramica, Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. '•> 

Sp no dia 2 l ) de 
^ Abril convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C " , sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pel ) Beco do Forno, n.u 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

A;eitam-se proposta no es-
critório da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
t re.-sados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
e<istentes no mesmo armazém. 

Preci-
sam-se 

de duas que saibam bem da ar-
te, para fazerem a época de 
verão num hotel de estancia cli-
matérica. 

Trata-se na rua Orientai de 
Montarroio 41. 1 

vende 5 a 6 mil 
sacas de asinho e 

1000 de pinho respectivamente 
)las estações de Chança e Pavia. 

F. J. Fragoso Júnior, Évora 1 

n U q ] p merino inglês. Ven-
V á i c V i . 0 d e . s e _ informa-se 
nesta redacção. I 

Preciza-se, bom 
ordenado. Estra-

da da Beira M. O. 1.° andar. X 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros. X 

Comercio g s 
pondo de algum capital e das 
suas aptidões, deseja admissão em 
sociedade negocio serio. J. F. R, 
Estrada de Lisboa 7. * 2 

A perdigueiro, castanho 
c o m m a j ] 1 3 branca no 

peito e rabo couto, Foi ontem 
roubado, gratificando-se quem o 
entregar na Rua das Padeiras 46. 

l ^ p i m Empresta-se Xe.Çi.2. U e m b Ô 3 S c o n _ 
dicões. Informa-se na redação 
deste jornal 3 

Trespasse 

Escritorio oferece-se se diz. 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40 X 

Empregado TS f énde 
nratira HP upnr^s Í?O í^ifinli^c » C i A v i v 

precisa-
se com 

pratica de venda de farinhas, 
sêmeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela & 
Cristino. Limitada, Praça do Co-
mercio, 1*4. X 

Empregado Precisa-
se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. Magnifica colo 
cação de Capital Empregado 

A dois quilómetros de Can-
tanhede, à beira da estrada da 
Palhaça, vende-se uma quinta 
bastante grande com pinhal, vi-
deiras e terra de cultivo e casa 
para o caseiro. Tem bastante 
água e é uma ótima colocação 
de Capital. 

Quem a pretender, pode di-
rigir-se em Cantanhede ao Ex,'"' 
Sr. P. Angelino Marques Cravei-
ro ; em Coimbra a José Maria da 
Silva, Bairro ds S. José n," 6, 

oferece-se 
.para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 3 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

ver, Rua do Arnado, n.° 157. 

uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

vende-se uma sis-
tema da Beira. 

Para tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101, X 

Sapataria 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
Q n f > í com 3 a 4 contos ofe-
k J U v i w j-çce-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencia?. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. J 

Trespassa-se y;^: 
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 3 

negocia-se o 
_ de um arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio i e 4. X 

í P r t M ^ A de marceneiro ven 
~ U i - U U S C j f r a t n r R . Cor 
po Deus, 116 OH r)0. 

Trespassa-se loja 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gaia n." 1. Para tratâr 
com a mesma. X 

Trespassa-se 
bem afreguesada, com adega c 
casa de habitação. Ne?t« tedação 

X 

se nesta redacçã'-. 

empresta-se 
a juro. Díz-

3 
contos. Precisam-se sobre 
hipoteca. Carta a esta re-

dacção com as iniciais A. S. 1 

T a T i n l p t o vende-se uma I c t M U i t J t a . g r a n d e d e z i n_ 
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X 

uma marquize 
em ferro T.— 

Casa Havanesa. X 

Vendem-se 48
te
b
s
arr

d
0; 

3,M50 X10, 26 vigas de 5 X 2 0 
X10 e 1 dito de 6 X30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7. X 

Vende-se 
dim, com 18 divisões, na Rua 
Antero do Quintal, n.oe 42, 44, e 
46. Para tratar com, Ambrosio 

Garcia, Olival de Montarroio. 1 

Vende-se r . S 
te para a r u a D r . Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

um par de ro-
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tfatâr com José Simões, 
Praça do Comercio, IQlj X 

Continua no proximo domin-
go, dia 15 pelas 1! horas, na 
Agencia Liquidataria, rua' das 
Fangas n.u 16, um emportan^a 
leilão de moveis uzados, cons-
tando de ricas toilllets em mogno, 
bòas comodas, sanefas, galerias e 
bôas camas de ferro, ditas para 
enança com grades, Maquinas de 
costura, um lindo relógio de es-
cada, um lindo anel de ouro com 
um rubi, um fonografo lindos 
brocados americanos, lindas col-
chas e diversos objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Os agentes, — Batista Da-
mas. 2 

É Ê 
( T a b a c a r i a Crespo ) 
1 ),Luci!ia Ameli.i Ribei roCm.-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de ("asai, no inventario 
ortanologico a que se procede 
no J U Í Z O Civel da cidade e Co-
marca de Coimbr?, Cartorio do 
5." oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritório do seu Advogado o 
Ex.'i,° Sr. Dr. Jaime Sarmento, sítn 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2," andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido, 
cujo bom nome e reputação de-
seja manter. 

M U I 
Eleições 

O Directorio do P. R. P. de» 
termina que as eleições para as 
Comissões municipal e paro* 
quiais (comissões directivas do 
Partido) se realizem no dia 15 
do corrente e a Comissão Reor-
ganizadora deste partido em 
Coimbra resolveu que o acto 
eleitoral tenha logar pelas 13 ho-
ras, no Teatro Sousa Bastos gra-
ciosamente cedido pela Empresa 
do Teatro Avenida. 

Ficam assim convocados os 
cidadãos filiados no Partido e 
domiciliados neste concelho. 

Coimbra, 6 de Abril de 1923 
O Presidente da C. R. do P* 

R, P. em Coimbra, — Floro fiew 
tiques. 
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A Companhia de Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de \>ida, que já realisava, é a primeira que esta autorisada a 
eíeet.uar os seguros Mixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAMILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

anima BLiaasH 
( R e l o j o a r i a ) 

j . i . d i s i l v a m m m 

!8: Arco â'Almedina : 22 
COIMBRA 

Tfilsf. ses Teleg. gyiMARÍlFS-0'jniVES 

Artigos de ouro 3 prata pró-
prias para brindes : Cbjectcs 
com pedras Enos : Relogios 

de bolço # pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tsdas no mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita ds 
qualquer concerto, tanto em 
artigos is ouro ou prata, como 

em relogios 

f ^ - " C O N F R O N T E M o s 

NOSSOS PREÇOS E j 
VEREIS O MELHOR RECLAME. 

€ 
£ 

€ 
1 

£$8 £ 
íl 

É í 

1 9 

Branco e tinto em caixas de 
12 garrafas e 24 garra-
fas, aos melhores preços 
CHEGOU 

J\. Lopes, Limit 
R u a Dr. Pedro R ó x a , 1-1.° 

DEP05ITRRI05 EÍT) COimBRFi 

m 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Q u e r e i s s e r fel iz ? 
Comprai u m a 

MASCOTE 
na H H U R D E Z R fEniRRL 

lanço Industr ortuguês E ' o m@lh.QX-

5 ' vanda sm todas as fa rmacias 

OOOQOOOOOOÒOOOOOOOSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOwOOOOOOCI 
Fabrica c compra moveis 

• cia 
Em armazém, lindas mobílias ãs qmrtos, sala 

oeda, 87 
de mesa, wlsíias, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA „ 
QOOOOOOQOOSOOOSQQOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOQODDOOOO 

Sêmlharía Mecânica e Civil 

P l a q u i i i s s , C a l d e i r a s , 
M o t o r a s e o u t r o s 
P l a q u l B í f s i n o s . 

E n c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u í n í s m o s w 

Fflodlols è ferro e Irou fif 
REPARAÇÕES P 

EM AUTOMOVEIS | | 

Lemos & Tinoco, U a . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R, Ferreira Borgas, 122-1° 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

N f i r ç p f s n f l 0 3 produtos das principais procedências 
ki:|llH LOyOU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 
Nao deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer trtigo que 
cenvenhã ao vosso COE f cl o ou Industria, para o qne iolherensos preços 
seis o me^or di-pendio para o comprador. 

Enviem-r.os os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

]j»«o e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
isllfla fins industriais. 

tanssi! rio f á h p i p a ? d e qualquer ramo ou sistema, sob a 
' iuuyom Ua fuul luOA direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

i eiL grari,a, ÍNDUSTRICENSB || 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 1 

PECCRU1 ( T a i P é c h é ) 
L E U O E U 5 U P R E m E 

Y H D T H I 5 E R U D E 
C Q L 0 5 D E R U 5 S E D E R L Y 

C R 5 T R E R O U a E 
P O U D R E D E RIZ 

A. Lopes, Limit 
R u a Dr. Peôro R ó x a , n.° 1-1.° 

Dl 

Serra do C a r a m u o * 

I GRANDE HOTEL DA MONTANHA 1 
flBComBndado pela Prnpaoanda de Portugal 

l i í e i l s , \mm i Lenha n P i n 
Até ao dia 15 de Abril acei-

tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 
0,23 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,00 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.® 
Estação Velha, Coimbra 

f f 6ompaoblo d© Hegapos 

Abriu ao dia í de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 
sob a gerencia do grande boteíeko A. WTSSMAN. 

Pedidos e iníormaçoes, a £ * 
ERNESTO CORREIA 

Campo ds Besísíroâ, 

ê e g a n c Í Q » f e i P O , 1 6 d e f l b p i l 

Exposição gerai das ult imas novida-
des para a ESTAÇÃO D E V E R Ã O nos 

G r a n d e s A r m a z é n s d o C h i a d o 

S e g a r e s a a s r I t i s a o g i t i r r i r t r n i t a a m l t o g 

i s r b t a i s 9 a g r f s o l a s « - o e b o • s n S o a i s v e l s 
CORRSJSSPORÍCSTESNTOOMS ® M C O I M B R A ; 

C A R D O S O & C O M P Â N H ! / 
CCKSS H M v m m s ê 

CI - c v - * i . d 
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tiiiiUfifÉÉO 
R r e p r e s e n t a ç ã o àe P o r t u g a l 
n a 4.* s e s s ã o à a Conferencia 

In ternac iona l ào T r a b a l h o 

Posto em relações, a proposito de uma defi-
|piçâo de emigrante, publicada não ha muito nas 

alunas do Rebate, com aquele notável organismo 
da Sociedade das Nações, tornado possível pela 
az , intermediando para tanto o meu velho ami-

go Alvaro Neves, fui honrado pelos seus ilustres 
| dirigentes, os srs Albert Thomas, director da Re-
partição e Louis Varler, chefe da sua Secção de 
Emigração, com a remessa regular da Chronique 
ensuelle de íEmigration, que em tudo e por 

<udo corresponde ao seu expressivo titulo e das 
eguintes e interessantes brochuras: Organisa-
on Permanent da Travail (Statats et Régle-

nents) Comission Internationale de l' Emigration 
HRap porte de la Comission) Les Méthodes des Sta-
\lstiques de l'Emigration et de VImmigration — 

ligrationet Immigration (Législationet Traités), 
duas primeiras a lume em 1921 e as restantes 

1922, em Genève, Suissa, cidade onde se en-
Dntra instalada a Repartição Internacional do 

jfrabalho (Bureau International du Travail). 
Os textos de todas estas brochuras constituem 

hateria altamente instrutiva e de palpitante utili-
ade pratica, sobresaindo entretanto o da ultima 
átada, composição por primeira vez levada a efei-

[to, de 459 paginas, sem nenhum desperdício e 
antes pelo contrario, encerrando preciosos estu-
dos, acessíveis a todos os cérebros, numerosas in-
formações de imediato proveito de especialidade, 
ranscrição escrupulosa e comparativa de disposi-
ções relativas em vigor e até, como epilogo, um 
suplemento, contendo as medidas legislativas ou 
diplomáticas, adotadas entre o 1.° de Janeiro e o 

d'Agosto de 1922, sobre o assunto. 
Estas publicações foram acompanhadas de car-

as-oficios, com uma lista de toda a produção im-
iressa da modelar e activa Repartição. 

E tendo eu em uma das minhas respostas la-
íientado que na 4." sessão da Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, reunida num dos últimos 
tièses do ano pretérito, fosse diminuta a nossa 

Representação, atribuindo o caso a falta de con-
ote oficial, teve o sr. Varlez a delicada amabili-
ade de comunicar-me que, sendo Portugal, nos 
rmos do Tratado de Versailles, Membro origi-
rio da Sociedade das Nações é, igualmente 

Àembro ^originário da Organisação internacional 
do Trabalho e portanto no goso dos direitos e 
Bèveres inerentes, competindo ao Governo en-
^ar a cada sessão da Conferencia internacional 
do Trabalho quatro representantes, de que dois 
eus delegados e os outros dois designados me-
ante acordo entre os organismos profissionaes 

«dominantes, um representando os patrões e 
(iutro o operariado. 

Além disto, cada delegado pode ser acompa-
nhado por conselheiros técnicos que se limitam 
Ho numero de dois, máximo, em relação dos as-
untos diversos inscritos na ordem do dia, da 
Conferencia. Esta ordem do dia, em que se tra-

va de emigração, foi a tempo transmitida aos go-
ernos, incluindo o nosso, que não enviou delega-

completa, encarregando o Enviado extraordi-
rio e Ministro plenipotenciário em Berne do 

desempenho dessa missão. 
Em boa verdade, sejam quais forem as facúl-

ades e aptidões de um mesmo individuo, em tais 
ondições, não basta para propôr ou discutir todos 

bs problemas, naturalmente complexos e de ca-
icteristicas especialisadas, versados em semelhan-
es Conferencias. 

Em Hossos dias são abertamente inviáveis cé-
tbros enciclopédicos. 

Ora, a este proposito, o aludido srfc Varlez 
depois de demonstrar o quanto nos importa ha-
»er ali uma representação completa, acrescenta 
i)ue a sua «utilidade se fará particularmente sen-

quando os problemas da emigração, que tão 
^Vivamente interessam o nosso país, fôrem apre-

entados em toda a sua amplitude na ordem do 
Há da Conferencia» nas sessões futuras. 

Por "igual, havendo eu alvitrado a convenien-
jtia, por si própria justificadíssima, da livre corres-
pondência, circulação e troca de obras, entre a 
Repartição Internacional do Trabalho e os países 
liados, no quanto lhes respeita e cabe na alçada 

mesma repartição, mediante a apositura de 
sio branco, assente e adotado em comum, esta 
jèia, de gratuitidade do meio mais pratico de 
ntendimento mutuo, teve o acolhimento que es-

palavras exprimem: 
«Concluindo, faço-vos saber que estou intei-

lente de acôrdo sobre as vantagens que resuí-
am para as relações internacionais das trocas 

lis prontas e menos dispendiosas de publica-
5és scientiíicas e não deixarei de fazer estudar 
lidadosamente este assunto, sob o ponto de 
sta indicado.» 

Aqui fica registado, pelas citações e transcri-
Ses precedentes, traduzidas liberrimamente, o 
rande papel de conciliação politica no melhor 
entido do vocábulo a que foi chamado e em que 

ie integrou deveras a Repartição internacional do 
Trabalho, que já conta no seu activo de ainda 

[Curta existencia serviços de ordem a garantirem-
m o conceito respeitoso e o geral aplauso do 
iodo eulto. 

ff FiQRCWHA 

PERIGOSO 
C a s o s à e intox ica-
ç ã o . P r e j u i s o s m a -
t e r a i s i m p o r t a n t e s 

A imprensa local e nomeada-
mente a Gazeta de Coimbra, tem-
se ocupado repetidas vezes dos 
inconvenientes que resultam do 
fumo expelido pela chaminé da 
central-electrica, mostrando com 
farta soma de razão os prejuízos 
que tal fumo acarreta para os 
habitantes da cidade alta. 

E porque essas reclamações 
não foram até hoje atendidas, 
continuando por isso a chaminé 
daquela fabrica a arrastar para o 
bairfo alto nuvens compactas de 
fumo de mistura coin carvão mal 
queimado, prejudicando não só 
os haveres de cada familia, mas, 
o que é mais, a saúde publica, 
somos obrigados a insistir mais 
uma vez neste assunto, pedindo 
para ele as providencias que im-
periosamente se devem tomar. 

Além dos estragos materiais 
que aquele fumo provoca, regis-
tam-se já alguns casos de doen-
ça grave em diversas pessoas, 
cujo estado inspira os mais sé-
rios cuidados. 

Ora tal situação não pode 
nem deve prolongar-se por mais 
tempo. A' Camara incumbe o 
dever de tratar deste assunto, 
remediando-o com toda a brevi-
dade, embora isso dependa de 
qualquer sacrifício para as suas 
finanças. E' que a saúde publica 
deve colocar-se acima de todos 
os embaraços, defendendo-se, co-
mo merece, das causas que a 
possam afectar. 

Em nome, pois, da saúde pu-
blica, dos habitantes do bairro 
alto e das repartições oficiais ali 
existentes, esperamos não ter de 
voltar ao assunto, 

Se o fizermos, teremos então 
de rememorar afirmações que 
por hoje nos abstemos de repro-
duzir. 

DA ACTA b mais Diluo reiíf 
ra, são r t a i a s „ — -

• j í . _ U m a arbi trar ieàa-
'ulíuíH àe reuo l tante q u e 

„ ò e u e ò e s a p a r e c e r 

Faleceu ontem, ao anoitecer, 
o ~ nosso velho amigo e antigo 
companheiro de trabalho, sr. João 
Henriques, proprietário do nosso 
colega O Despertar. 

A sua morte causou-nos o 
mais profundo sentimento, pois 
o saudoso extincto aliava ao seu 
belo caracter qualidades de tra-
balho muito apreciaveis, com ele 
trabalhamos no Conimbricense 
durante 30 anos aproximadamen-
te, mantendo sempre aquela boa 
camaradagem que um tão longo 
período dé convivência impunha. 

Terminado o Conimbricense, 
com João Henriques fundámos o 
Noticias de Coimbra, que ao fim 
de 4 anos teve de suspender a 
sua publicação, sem comtudo 
deixarmos de ter por João Hen-
riques a mesma estima e a mes-
ma dedicação. 

Fundou depois o Jornal de 
Coimbra e mais tarde O Desper-
tar, nosso estimado colega, que 
ele orientou na boa defesa dos 
interesses da sua terra. 

Foi também um dos funda-
dores do jornal operário A Ofi-
cina, em 1883. 

Por tudo isto a morte de 
João Henriques nos surpreendeu 
e nos causou o mais profundo 
sentimento. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás lõ horas. 

A' redacção d "O Despertar e 
á familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

» » 

Em virtude do falecimento do 
nosso amigo sr. joão Henriques, 
não se publica hoje O Despertar, 

fíecsssidade de o dotar com 
alguns melhoramentos para atrair 
visitantes. O jardim dos t)au-

phins em Grenoble, França 

F.' inacreditável que sendo o 
Parque de Santa Cruz o mais 
lindo e interessante recinto de 
Coimbra, estando situado no 
centro dos mais modernos bair-
ros da cidade, onde tantas famí-
lias distintas moram, raras se-
jam as pessoas que o frequentam, 
parecendo que todos fogem dele 
como de coisa de que não se 
gosta e aborrece. 

Houve tempo em que o Par-
que esteve muito mal tratado e 
pouco limpo, nada apetecendo 
visitá-lo, tal o estado de abando-
no a que lamentavelmente che-
gara. Hoje, porem, não se dá isso. 
Bem cuidado e muito limpo, em 
todos os seus arruados, canteiros 
e talhões arborisados, ec om os 
seus lagos, fonte, gruta e repu-
xos bem dispostos e tratados, 
faz gosto ali ir de passeio, ou 
Dara passar alguns momentos 
agradaveis. 

Não se dá, porem, isso; pelo 
contrario, quem fôr ao Parque 
tem de se resignar, como no 
maior deserto, a não vêr nin-
guém ! 

isto é inacreditável, repeti-
mos, mas é a verdade. 

A Camara tem obrigação de 
o detar com alguns melhora-
mentos que ainda lhe faltam, 
para o tornar um centro anima-
do e distinto de boa frequencia 
citadina. 

Coimbra, que, pelo decreto 
de 14 de Março findo, foi clas-
sificada como estancia de turis-
mo, tem, mais do que nunca, abso-
luta necessidade de proporcio-
nar a todas as pessoas que a vi-
sitam momentos bem passados e 
alegres, e para conseguir isto 
muito pode contribuir o Parque 
de Santa Cruz, desde que a Ca-
mara inteligentemente se dispo-
nha a valqrisá-lo para a vida pro-
gressiva da cidade, como pode e' 
deve faze-lo, sem em nada alte-
rar o cunho característico que 
tanto o recomenda á curiosidade 
e atenção de todos os que o 
admiram, pela originalidade, fres-
cura e encanto que tão sedutO' 
ramente o revestem. 

O Parque de Santa Cruz é 
preciso que seja para Coimbra, o 
que o afamado jardim dos Dau-
phin> é para Grenoble, em Fran-
ça, na região dos Alpes, — o pon-
to onde de preferencia e mais 
agradavelmente estacionam todos 
os visitantes daquela tão afama-
da e encant dora estancia de tu-
rismo. Mas, para que realmente 
o seja, o que convém ali fazer? 

E' o que diremos no numero 
seguinte, depois de esclarecer os 
nossos leitores da importancia de 
Grenoble, um grande centro ani-
mado e distinto de turismo, como 
nós aliaz pretendemos que tam-
bém um dia venha a ser Coimbra, 
pois não lhe faltam para isso 
condições naturais, mouumentos, 
curiosidades artísticas e históri-
cos, e passeios encantadores, nos 
arredores e na região. 

Consta-nos que o sr, dr. Má-
rio d'Almeida, digno presidente 
da Comissão Executiva da Ca-
mara, e naturalmente também o 
sr. dr. Frederico de Morais, ve-
reador do pelouro dos jardins, 
estão sincerrmente dispostos a 
fazerem pela valorisação do Par-
que tudo quanto á Camara fôr 
possivel fazer, pois, como nós, 
s . " ex.a" por certo entendem que 
esse lindo e tão pitoresco recin-
to tern um grande papel a de-
sempenhar na marcha sempre 
ascendente do progresso de 
Coimbra. 

Pois se assim é, nós aqui es-
taremos para os ajudar com leal-
dade « dedicaçlç 

Procede-se á cobrança dos 
recibos da avença da agua rela-
tivos ao trimestre do ano findo, 
1.° do corrente ano, e não lia 
quem se não lamente pelo mui-
to que tem de pagar, não só 
porque a agua está cara, mas 
porque se paga agua que se não 
consome. 

E' um absurdo pagar o que 
se não deve e o que se não 
gasta, mas é uma grande ver-
dade, em cumprimento da maior 
e mais disparatada disposição do 
regulamento para o abasteci-
mento e consumo da agua, 

Consumidores que pagaram 
10, 12 ou 15 tostões d'agua em 
trêz mezés, pagam agora 12 e 15 
escudos e mais. 

— Agua a 1 $20, numa terra 
onde ela tanto abunda, é, certa-
mente utn preço que excede 
quanto se podia esperar. 

Mas pior do que isto é ter 
contador em casa e não servir 
ele para se pagar somente o que 
ele marca mas também o que 
não marca e se não consome! 

Esta disposição tem de desa-
parecer do regulamento para 
honra da própria Camara, a quem 
fica mal cobrar o que, rigorosa-
mente se não deve porque se 
não consumiu. 

No tempo em que a agua se 
pagava por um preço ao alcance 
de todos, não custava pagir a 
quê se não gastava; mas agora 
com a agua a 1 $20 o metro não 
acontece o mesmo. 

Pague-se só o que o conta-
dor marcar, e assim nem Cama-
ra nem consumidor te ão razão 
para se queixarem. 

Atenda a Camara a esta jus-
tissima reclamação. 

Pagar o que se não deve, isso 
não 1 

B e n e m e r ê n c i a 
No corrente ano foram en-

tregues á Santa Casa da Miseri-
córdia os seguintes donativos; 

De um anonimo, l93$34com 
destino ao sustento dos orfãos; 
de D. Gloria Castanheira, 60 qui-
los de assucar e 12 de café, com 
o mesmo destino de D. Belmi-
ra Martins Ferreira Barbosa, 
200$00; do sr. Alexandre Agnelo 
Pais da Silva, 100$00; de um 
anonimo, lOOSOO; do sr. Mário 
Augusto, em nome dum anoni-
mo, 80$00; como reparação dos 
prejuízos por ele causados á Mi-
sericórdia; do sr. Antonio Fran-
cisco do Vale, também em no-
me dum anonimo, 200$00; de 
D. Tereza Raposo Marques Vio-
lante, 4 quilos de assucar e 4 de 
café; da Caixa Geral dos Depo-
sitos, 2 cadernetas de 10$00 ca-
da, para, 2 orfãos da Misericór-
dia ; do sr. Dr. Pinto Coelho, 
como procurador da Casa Cama-
rido, 300S00. 

m a i s u m a u ic t ima à o s 
" I r m â o s - u n i ô o s „ 

De Lisboa, onde foi preso á 
requisição da policia de investi-
gação desta cidade, recolheu a 
um calabouço da 1." esquadra, 
José Pereira da Costa, um dos 
dois Irmãos-unidos, contra os 
quais continuam a aparecer mais 
queixas de roubos e burlas, que 
montam a mais de 20 contos. 

No Hospital da Universidade 
faleceu ontem Maria da Piedade 
Rodrigues, de Lagares da Beira, 
a quem os tais larapios burlaram, 
e que, ao saber da sua fuga foi 
acometida de doença súbita, que 
lhe provocou a morte. 

omo em tempo informamos 
também morreu uma pobre mu-
lher que pelo mesmo motivo 
tinha sido acometida duma sin-
cope. 

Um h a n r a s i s s i m o e patr iót ico 
p r o c e à i m e n t o q u e à e u e s e r 

i m í t a à o por t o à a a Ciòaàe. 

Conforme este jornal em devido tempo infor-
mou, no dia 9 do corrente, no histérico templo 
da Sé Velha, pelo seu ilustre pároco, o Rev. Dr. 
Luiz Lopes de Melo, heroico ex-capelão-militar 
que na Grande Guerra tão bem soube evidenciar 
as suas belíssimas qualidades de Pertuguez e de 
Patriota, sendo por isso muito merecida e justa-
mente condecorado pelo governo da Republica 
com as mais altas distinções militares, pela sau-
dosa memoria de todos os nossos militares mor-
tos pela Patria nessa guerra, foi celebrada uma 
missa que foi muitíssimo concorrida por bastan-
tes fieis e pessoas de elevada representação so-
cial que a esse piedoso acto quizeram dar a hon-
ra da sua presença, prestando assim o seu preito 
de agradecimento aos valorosos sacrifícios dos 
Heróis. 

No altar, conto evocação viva e palpavel do 
heroísmo dos Soldados de Portugal, estava a Ban-
deira Nacional envolta em crepes. 

Finda que foi a cerimonia o ilustre pároco, 
Dr. Lopes de Melo, fez aos assistentes uma bri-
lhantíssima alocução, exaltando, em palavras ver-
dadeiramente repassadas de patriotismo e de sau-
dade, a memoria dos bravos Filhos de-Poitugal 
que pelo nome da Patria tombaram com henis-
mo no cumprimento do seu dever. Lembrou á 
assistência que a obrigação de honrar a sua me-
moria era daquelas que no coração de todos os 
seus filhos devia ter logar bem proeminente. Re-
ferindo-se á iniciativa da construção em Coimbra 
de um Monumento á memoria dos Militares seus 
naturais e do seu concelho mortos nessa guerra, 
patrocinada .pela Gazeta de Coimbra, disse ser 
preciso, absolutamente indispensável, que alguma 
coisa se fizesse no sentido de essa patriótica ini-
ciativa vir ter a precisa reaiisação, porque ela é. 
justa, é digna, e é benemerita. Que ela está ver-
dadeiramente integrada no coração de todos mas 
que tem sido infelizmente desajudada de apoio e 
de auxilio por parte daqueles que teern o prin-
cipal issi mo devir de darem a ela toda a ne-
cessária viabiii iuie. 

Lamentou que Coimbra, terceira cidade do 
País, por indesculpável descuido e por condená-
vel ingratidão, não tivesse até agora dado o de-
vido cumprimento ao dever de auxiliar esta em" 
preza, para a qual pedia o interesse e o carinho 
de todos os que amavam e prezavam esta terra 
de tão ilustres e heróicas tradições. 

O seu brilhantíssimo discurso finalisou com 
um apelo ao coração dos assistentes pedindo que 
contribuíssem com qualquer óbulo, por modesto 
que ele fosse, para a consecução da patriótica 
iniciativa, visto ela ser uma dívida sagrada de 
gratidão a prestar ao heroísmo e ao sacrifício de 
todos aqueles que pela Patria derramaram o seu 
sangue. 

A assistência, secundando o patriótico apelo 
do ilustre pároco, na ocasião em que por si foi 
efectuada a q/Jte, toda ela, generosamente, con-
tribuiu com os seus donativos para a mesma, a 
qual produziu um total de 159$60, importancia 
essa que nos foi já enviada e na subscrição inse-
rimos no logar respectivo. 

A Gazeia dê Cõ tnbra e o signaiario destas 
linhas, cumprindo gostosíssimo .dever de expres-
sar ao ilustre pároco da Sé Velha, dr. Lopes de 
Melo, o seu sinceríssimo reconhecimento pelos 
valiosíssima auxílios, por mais de uma vez já 
prestados ao intuito porque labutam, não querem 
deixar igualmente de aqui cumprir o também justo 
dever de salientar o muito interesse e o desvelado 
empenho que sempre por s. ex.a tem sido evi-
denciados no sentido de que sejam coroados de 
êxito todos os seus esforços. 

Bem haja o ilustre pároco. Oxalá que as suas 
palavras não caiam no olvido, 

Oxalá que todos os conimbricenses saibam 
delas tirar o seu significado justo e comovente, 
convertendo em indispensável realidade os seus 
e oŝ  nossos desejos. 

E' absolutamente preciso que todos os conim-
bricenses, porque esse encargo para todos repre-
senta o cumprimento de um patriotico dever, nos 
auxiliem, dispensando-nos o seu apoio moral e 
material, de forma a que esta dívida de gratidão 
se realise quanto antes. 

Que todos, se compenetrem do seu alto signi-
ficado civico e patriotico. 

E ao bondoso, ao ilustre, ao sinceríssimo pa-
triota, vai o nosso jusíissimo e respeitoso tributo 
de gratidão por todos os favores prestados. 

Tenente CAMPOS REGO, 

Acusamos a recepção dos seguintes donati-
vos que muito agradecemos; 

Transporte >.,.... 
Prodiito de uma qitfte promovida peio re-

verendo dr. Luís Lopes de Melo, pároco da Sé 
Velha, c realis-tda no finai de uma missa por si 
resada nessa igreja, por alma dos Soldados Por-
tuguês mortos na Grande Guerra, 

M, Júnior 
4 (nnsportpx I í I t ! ! ! ( ) i 

4.667546 

J59560 
to?00 

Tiírioç 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S'S IN A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) ,10SOO 
A f r i c a Oriental ( í iw). . . . 2MQ0 
Africa Ocidental ( nc) . . . ÍÓSOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos 
josé Ferreira Monteiro. 
Segunda-feira: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Cesar Dias Lima, comer-

ciante da nossa praça, foi pedida em ca-
samento por sua mãe, a sr . a D. Maria 
Pedroso de Lima, a sr." D. Zaida da 
Conceição Domingues, professora em 
Poiares. 

Part idas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. Manuel 

Jorge Cruz, director do nosso ilustre 
colega A Voz da Justiça, da Figueira da 
Foz." 

C R m R R R m u n i c i e R L 

Deliberações da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra do dia 12 de Abril 
de 1923. 

Resolveu convidar por editais os 
proprietários de prédios urbanos a co-
locar caleiras nos seus prédios, a de-
sobstruir as existentes e a colocar os 
respectivos canos conductores, no praso 
de 60 dias. 

— Deliberou mandar intimar o cons-
trutor civil Antonio Maia, para no pra-
so de 15 dias mandar efectuar na Tezou-
raria da Camara o pagamento de aluguer 
de terreno na Rua Abilio Roque, que se 
encontra ocupado com entulhos e ao 
mesmo tempo intima-lo para no mes-
mo praso retirar da mesma rua os refe-
ridos entulhos, sob pena de procedimen-
to legal. 

— Resolveu enviar ao sr. Ministro 
do Comercio um telegrama, insistindo 
novamente para que seja solucinado com 
urgência o assunto respeitante aos es-
gotos da cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construção e reparação de obras urba-
nas dentro e fora da cidade. 

-De fe r iu vários requerimentos para 
renovações de sepulturas no Cemiterio 
e aquisição de terreno, 

- P a s s o u trez atestados de boin cor-
portamento moral e civil, 

Conferenc io 
O tenente sr. Augusto Picão 

Telo realisa hoje, lás 16 horas, 
na Associação Académica, uma 
conferencia sob o tema «Evo-
cações alemtejanas". 

H H 
e O l M B - R A -

Segunda-feira, 16 d'Abri Ide 1923 
ira da Estação de Verão 

Grandiosa exposição das ult imas novidades 

Os Grandes Armazéns cio Chiado em Coimbra, teem a honra 
de comunicar a todos os seus Excelentíssimos Clientes que a abertura 
da s u a Estação de Verão se realisa no dia 16 de Abril (segunda-
feira), com uma enorme e vistosa coléção de tudo quanto existe de 
mais chie e moderno para a referida estação, recebido directamente do 
estrangeiro e da sua casa de Lisboa. 

II, Flll! 

PeiaPoiitica 
Dizem-nos indivíduos cujo 

nome figura na lista da Comis-
são Municipal do Partido Repu-
blicano Portuguez para a eleição 
do proximo domingo, que não 
deram consentimento para tal e 
que nem sequer foram consulta-
dos. 

t J Í C T I O A S J Í E L I G I O S A S J ; 

D . 5 . à o Conce ição d a 
P o n t e 

Uma comissão composta pe-
los srs. José d'Almeida Primo, 
Antonio dos Reis, Francisco Ro-
drigues Castor, Raimundo Coe-
lho, Casimiro da Cruz, Justino 
Alves e manuel d'Almeida Ca-
vacas, tenciona realisar nos dias 
26, 27 e 28 de Maio proximo 
uma grandiosa festa em honra 
de N. S. da Conceição da Ponte 
que tem a sua capela em Santa 
Clara. 

Nesta solenidade religiosa, 
será ministrada a comunhão a 
grande numero de creanças da 
freguesia. 

iPií 

Manuel Maia dos Santos 
Faleceu na cidade de S. Pau-

lo, (Brasil), no dia 23 de Feve-
reiro ultimo o sr. Manuel Maia 
dos Santos, de 18 anos, natural 
do Amieiro, concelho de Monte-
mor-o-Velho, onde foi emprega-
do do sr. Antonio Maria H. Lo-
pes, e em Coimbra do sr. Fer-
reira Pereira, onde sempre foi 
estimado, não só pelos seus pa-
trões, como por todos que o co-
nheciam. 

O morto era muito estimado 
no Brasil, não só pelas boas 
qualidades, que possuia, mas 
também pelos seus bons predi-
cados, contando apenas dois anos 
de Brasil, onde era empregado 
viajante de uma firma muito im-
portante. O desditoso moço foi 
vitimado de febre tifóide apoz 
um doloroso sofrimento, deixan-
do a todos que o conheciam e á 
família inúmeras saudades. 

— Faleceu a sr.® D. Carolina 
da Conceição Mateus, estremosa 
esposa do comerciante desta ci-
dade, sr. Antonio Mateus. 

As nossas condolências. 
— Também faleceu a sr. D. 

Amélia Moura, sobrinha do nos-
so amigo e ilustre escultor sr, 
íoP.o Augusto Machado. 

Ao nosso amigo sr. Francisco 
da Cunha Matos, chefe da Ca-
mara Municipal, foi dirigido a 
siguinte carta dum nosso estima-
do patrício residente em S. Paulo: 

Ex.mo Sr. Cunha Matos, Dlg.mo Se-
cretario da Camara Municipal ae Coim.' 
bra—Portugal. - E' dominado ainda pela 
grande impressão de dôr que me causou 
a leitura dos números do Diário de No-
ticias de 25 e 26 de Fevereiro ultimo, e 
que relatam as proporções da horrível 
catastrofe que cobriu de luto essa cidade, 
que tomo a liberdade de me dirigir a V. 
Ex.'\ solicitando-lhe a fineza de receber 
em nome dessa cidade os meus votos de 
profundo e sincero pesar por aconteci-
mento tão lamentavel, de que foram vi-
timas preciosas existencias, entre elas o 
meu amigo tão infeliz, Eduardo Crespo. 

Desejando concorrer, modestamente, 
com pequeno obulo para as famiiias das 
vitimas mais necessitadas desse desastre 
e também como pequeno auxilio para a 
compra de material necessário ao corpo 
de Bombeiros, solicito de V. Ex.a a fi-
neza de cobrar o cheque junto, de 
1.500300 (mil e quinhentos escudos), 
distribuindo como digo, pelas famílias 
das vitimas mais necessitadas l.QOOáOO 
(mil escudos), directamente ou por in-
termédio de comissões organisadas para 
tal fim e 500$00 (quinhentos escudos), 
subscreverá na subscrição aberta em fa-
vor da corporação de Bombeiros para a 
aquisição de material necessário aos ser-
viços de incêndio. 

Certo de que V. Ex.a não se negará 
a prestar-me esse serviço em prol das 
infelizes vitimas, e desculpará a liberda-
de que venho de tomar, de antemão me 
confesso sumamente agradecido e colo-
cando-me, aqui, ao dispor de suas valio-
sas ordens, f i rmo-me,~De V., etc., -
S. Paulo (Brazil), 13-3-923 .-Joaquim 
Pereira da Silva Porto. 

Pico dos Regalados, 12 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas : — Vai partir para Espa-
nha a excursão dos estudantes 
de Coimbra e bastante pena tem 
a sr.a Micaela de não se terem 
lembrado dela para representar 
a imprensa. 

E' uma falta que se não per-
doa, pois devia desempenhar-se 
muito bem desse papel. 

Tinha tanta esperança de ir 
com os rapazes de Coimbra que 
aprendeu a cantar uns fados e a 
tocar castanholas para lá mostrar 
as suas habilidades. Olhe que 
ela ainda se rebola muito bem e 
canta como um rouxinol. 

Pode dar-me alguma noticia 
do Musêu d'Arte Sacra? Daria 
em seco ? Mandaram dizer á sr.a 

Micaela que o casinhoto da vi-
sinhança vai a encolher. E' com 
o frio. Não admira. 

Já aí chegou a Primavera, 
sr. Arrobas? Cá ao Pico ainda 
não. 

Consta aqui que vai ser mu-
dado o nome da rua de Quebra 
Costas, o que é uma grande 
medida de fomento e interesse 
publico, patriotico, moral, social, 
etc. e tal. . Estas mudanças são 
muito convenientes para a con-
fusão dos registos dos foros, 
venda de propriedades e outras 
cousas mais. 

Quando se resolverá a Cama-
ra dessa cidade dar a uma rua 
de Coimbra o nome de «Micae-
la das Dores" ? Agora mais o 
merece por ter já alugado aí ca-
sa para montar um grande arma-
zém de senso comum. 

O mictorio do mercado pas-

sou novamente para a praça do 
Comercio. 

E' como nas contradanças. 
A sr." Micaela vai reclamar 

outro para ela e mais donzelas 
que teem retenção de urinas. 

Estamos mortos por voltar aí 
para vermos tantas coisas lindas. 
Todos os dias melhoramentos 
nessa terra abençoada. A «Pani-
ficação de Coimbra», que pare-
ce uma padaria de fadas; os si-
naleiros a dançarem o fox-trot; 
as frontarias dos prédios orna-
mentadas de teias d'aranha; o 
Instituto anti-rabico com a doen-
ça do sono ; os rapazes do foot-
ball com as suas gadelhudas per-
nas á mostra; o pãosinho de tos-
tão para creanças sem apetite; 
os régulos dos talhos a falarem 
de papo aos freguezes; a agua 
da canalisação a pagar-se pelo 
preço do capilé, etc., etc. 

Se chegarem a fazer a mu-
dança da Escola Insdustrial, diz 
a sr.a Micaela, que não toquem 
nas oficinas do jardim da Manga. 

Aquilo não deve ficar muito 
afastado das barracas do merca-
do, por serem do mesmo estilo, 
embora de épocas diferentes. 

Fugiram da gaiola os cucos 
que lhe queria oferecer e criaram 
bulor os salpicões que lhe que-
ríamos levar; mas descance, sr. 
Arrobas; pode contar com um 
prato de almôndegas á meda do 
Pico dos Regalados e com um 
papagaio que já sabe dizer: 

— «O' Micaela, dá cá o pé, 
olaré! Quem quizer ser rico 
faça-se negociante, olaré 1» 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dores. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Manuel da Costa Lemos Mendes de 
Oliveira, ajudante do notário da comar-
ca de Coimbra, bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, exonerado, como reque-
reu. 

- J o s é Isidoro da Silva, ajudante do 
notário da comarca de Coimbra, Bacha-
rel Nunes Correia, exonerado. 

C O M E R C I O 
Antonio de Andrade Ruas, professor 

tirocinante da disciplina de lingua in-
glesa da Escola Comercial da Figueira da 
Foz, nomeado por conveniência urgente 
de serviço, professor efectivo da mesma 
disciplina e Escola. 

—Ana de Ataíde da Fonseca, telefo-
nista supranomerária da estação central 
telefónica de Coimbra, provida no lugar 
de telefonista da mesma estação. 

INSTRUÇÃO 
Agostinho Tavares de Aguiar Cabral, 

nomeado segundo assistente da cadeira 
de Patalogia Geral da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbra. 

- D r . José Custodio de Morais, pro-
fessor do Liceu Dr. José Falcão, nomea-
do vogal do juri dos exames de Estado 
da secção de Sciencias Matemáticas, em 
substituição do professor do mesmo 
Liceu, dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 

- A n a Pacheco de Barros Coelho, 
professora da Escola da Figueira da Foz1 

concedidos trinta dias de licença por 
motivo de doença. 

FINANÇAS 
Foi mandado retirar da praça, que 

devia efectuar-se no proximo dia 17 do 
corrente, o fôro pertencente ao Semi-
nário de Coimbra extinção da Colegiada 
de Santiago. 

Repartição lmarnacional do Trabalho 

EM 1TALIA 
Peio rei de Italia foi assinado um de-

creto reduzindo o numero de funcioná-
rios dos diversos minis tér ios-cujos ser-
viços estão sendo reorganisados - redu-
ção feita sob as bases seguintes: incapa-
cidade ou insuficiência do trabalho, mo-
tivo de saúde, a edade e o excesso de 
pessoal. Serão concedidas aos funcioná-
rios dispensados indemnisaçóes especiais 
conforme o tempo de serviço que pres-
taram. Assim os que tiverem menos de 
vinte anos de serviço receberão seis me-
ses de vencimento alem da pensão ou-
torgado; contando de cinco a vinte anos 
de serviço terão direito á indemnisaçâo 
de mês e meio de vencimento para cada 
ano de serviço; e os funcionários com 
menos de cinco anos receberão uma in-
demnisaçâo correspondente a tantas men-
salidades quantos anos forem de serviço. 

NA TCHECOSLOVAQU1A 

das pelo numero de filhos as restantes 
são suprimidas. Assim espera o gover-
no poder economisar perto de quinhen-
tas milhões de coroas, desde a aplicação 
da lei. 

NA AUSTR1A. 
Também a Áustria licenceou 2 . 5 0 0 

funcionários no ultimo trimestre. Este 
paí3 reconheceu que desde o fim da 
guerra, tinha 100.000 funcionários a mais, 
Essa situação era devida ao facto dos tra-
balhadores do Império se terem concen-
trado em Viena, e embora a Áustria ti-
vesse reduzido a um sexto a sua super-
fície, conservou a maior parte dos fun-
cionários do império. Pelo acordo com 
a Sociedade das Nações para a emissão 
de um emprestimo destinado a ajudar a 
Áustria durante dois anos, ao terminar 
esse praso deverá ter o seu orçamento 
equilibrado, sendo prevista a redução 
dos funcionários a qual será trimestral-
mente de 2 5 . U 0 U durante os dois anos. 

l o Maria Pereira 
• • • 

Transporte . . . . . 4.086$84 
Adelino da Silva Gil, 

de Lisboa 20$00 

Na Tchecoslovaquia vão ser reduzi-
dos os vencimentos dos funcionários e 
simplificados os principios que lhes ser-
vem de base, Pelo novo regulamento — 
no qual é abrangido o funcionalismo, a 
magistratura, a oficialidade do exercito e 
da policia e o professorado, etc, -é pre-
visto um acréscimo de 70 % dos venci-
mentos iuiciais, mas são reduzidas as 
gratificações o que compensa largamen* 

4.106S84 te. Excétuandu as gratificações concedi-

RLfRlRTE 
Rua da Sofia, 127, i . ° 

Executa qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, ã preços 
sem competeacia. 

d i m m r n eh i 
Não é só em Coimbra qut i 

«Regionalismo» começa a i 
mar-se por uma forma bem 
dente e benefica, assustando 
velhos e tão perniciosos po 
cos de profissão, que nele 
um dos seus maiores e 
ameaçadores pesadelos. 

Em Santarém, trabalha-se afi 
nosamente para a organisaç 
do Núcleo Regional RibaU., 
que, presentemente, se encont, 
em via de completa formaçSo 
devido aos incansaveis esforç< 
dum numeroso e audaz grup 
de novos, á frente dos quais e 
Luiz da Costa Santos, que, , 
direcção do semanario «O Rib 
tejo», está fazendo uma alti; 
mo e admiravel propaganda >, 
prol da organisação e acção 
gional em Santarém e em to 
o distrito, alcançando um grau 
êxito. 

As novas gerações estão . 
gindo energicamsnte por tod 
parte contra a velha politica 
partidos, toda feita de comp-
drios, de embustes, de intrigai* 
de desatinos administrativos 
que urge pôr termo ! 

A politica regional é a ,,u 
tica do engrandecimento mot\ 
social e eco no mico das provin 
portuguesas, contra a funé; 
politica do Terreiro do Paçd 
dos seus agentes no país, poK 
ca que só mira á satisfação] 
vaidade e de escuros interes 
dos seus apaniguados. 

A politica regional é a poli 
ca do futuro, porque eia só 
ta do progresso e engrandd 
mento da terra que nos viu n; 
cer e onde temos os nossos i„ 
teresses e o dos nossos filhos i 
a que nos ligam as mais cafi 
afeições de familia e da terra. 

Não é esta a politica dos vi 
lhos partidos, que agem sob i 
variantes, indicações e pressí 
da Lisboa que dia a dia pred 
ser mais energicamente comú. 
tida — em nome dos mais alto 
interesses e aspirações regiona. 

Em Viana do Castelo tais 
bem os elementos regionalista 
acabam de se revoltar contrtf 
candidatura dum deputado, 
Lisboa queria impor na prox 
eleição suplementar, e que 
ninguém era ali conhecido! 

De Viana disseram parai 
boa que só votaria em candW 
que estivesse integrado nos' 
dadeiros interesses e aspiraÇ 
daquele circulo, e que tive. 
demonstrado já que seria caí 
de os defender. 

Bela lição! # 

Julcjae e a\?aliae!... 
Depois de haver lido a carta que re-

cebemos do sr. João Carlos Ribeiro, re-
sidente em Lisboa, rua da Paz, n°. 37, • 
20 andar, podeis juigar e avaliar que as 
Pílulas Pink são de uma eficacia incon-
testável, no tratamento das numerosas 
afeçóes que têem por causa* o empo-
brecimento do sangue e o enfraqueci-
mento do sistema nervoso. 

E, em syma, se o sr. João Carlos 
Ribeiro se deciciu a tomar as Pilulas Pink, 
foi inegavelmente porque o seu espirito 
se sentiu impressionado pelas narrativas 
das curas publicadas frequentemente 
pelos jornaes. 

Eis o que o sr. João Carlos Ribeiro 
nos escreve; 

« Atacado havia imenso tempo de 
uma profunda anemia, recorri, mas 
sempre em vão, a vários medicamentos. 

Um dia pense, que as Pilulas Pink, 
das quaes tamto bem se tem dito nos 
jornaes, poderião fazer-me igualmento 
muito bem, na. minha pertinaz doença. 

Comecei, portanto, logo a tomal-as 
e, ao cabo de pouco tempo, tive a ine-
fável alregria de aer a minha saúde com-
pletamente restabelecida. Recuperei o 
excelente aspecto de outro tempo, e 
voltou o apetite, cousa que de ha muito 
perdera inreiramente. » 

Está hoje reconhecido que as Pilulas 
Pinx são um dos raros reconstituintes 
do sangue e tonico dos nervos, que 
conveêm em todos os pontos ao orga-
nismo delicado das pessoas atacados de 
anemia, neurastania, franqueza geral e 
das perturbações resultantes d'estas 
afeções, taes como; doenças e dòres de 
de estomago, dôres de cabeça, insónias. 

Os canvalescentes e as crianças que 
sofrem de perturbaçõs da crescença. 
encontram também nas Pilulas Pink um 
poderoso renovador das forças. 

Estão á venda em todas as farinadas 
pelo preço de E. 2$v.0 caixa, E. Í1SO0 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
e C". Farmacia e Drogaria "Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

e cie tipo semelhante 

R f i a m - s e c o m perfeiçl 
Recebem-se nas seguintes ci 

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C.a, mercea 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, I 

las. 
Fernando David, Dá-Fua 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da 

fia. ' 
Antonio Oomes Cardoso" 

C . \ 'mercearia, Praça Velha, 
Leovegildo Roxo, mero 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferre 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Viscon 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, 

Candido dos Reis, õ a 12. 
1 ——— '•• ii . »—nirilfl 

Jcâo Perdigão M. da Li 
So! ie í iâsb?»eacar tado 

Rua da Sct*ls, 3 5 - 1 . 

Livro de misfi 
Está á venda nesta redae. 

um bonito livro de missa seij 
o produto entregue a uma i 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15$00. 

O C T A V I A N O D C 
A D V O G A D O 

Rua da Sof ia — COIMBfl 

Fernandes Ramalho! 
Aureliano Weaas 

m E D I C 0 5 
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DE SE-
GUROS, 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 83 
v. do livro de notas n.° 203 
do notário desta comarca, Ba-
charel Augusto Máximo de 
Figueiredo, se constituiu uma 
sociedade por quotas entre 
José Ribeiro, soiteiro, maior, 
industrial, morador nesta ci-
dade e Francisco Lopes Fer-
reira, solteiro, maior, comer-
ciante, morador e residente em 
São Sebastião do Rio de Ja-
neiro — Brazil, nos termos 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

A sociedade adopta a firma 
RIBEiRO & FERREIRA, Limita-
da, tem a sua sede nesta cidade 
e o seu estabelecimento na rua 
do Forno, numero 16. 

Angariador 
Precisam-se na Companhia 

<< Coimbra » de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Arrenda se m
u l í 

dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 
P o n n Vende-se a da Rua 
U c t S f t B o r g e s Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
Ha QÍS Q c o m quintais. Arren-
V e t a c i D dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

P A Í I R A R E G I S T R A D O R A 
U c W A d vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
O n í v r v vende-se um em bom UOire estado. 

P. Comercio, 53 1." 

HtoQ f l O Preciza-se, bom 
U i C d l i t i ordenado. Estra-
da da Beira M. O. l.° andar. X 

Oficiald0 exercit0 dá ex~ plicações ao curso 
geral e complementar, (Sciências) Casa Havanesa, 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5. 3 

Yende-se Z\™T-
X 

Yende-se110 dia 29 de 

Cofr 

Tem por objecto o exercido 
da industria de padaria, podendo 
porem, estender a sua actividade 
á exploração de qualquer outra 
industria ou mesmo qualquer 
ramo de comercio. 

3." 
A sua duração é por tempo 

indeterminado contando se o seu 
começo, para todos os efeitos 
legais, desde o dia primeiro do 
corrente. 

4.° 

O capital social é de trinta 
mil escudos, em dinheiro já rea-
lisado e subscrito por eles socios 
em partes iguais. 

5.° 
A gerencia fica a cargo dos, 

dois socios, cada um dos quais 
poderá usar da firma mas tão 
somente em actos e contratos 
que digam diretamente respeito 
á sociedade. 

Os gerentes ficam dispensa-
dos de caução. 

6.° 

Nâo serão exigidas presta-
ções suplementares, mas qual-
quer dos socios poderá fazer 
suprimentos á caixa que serão 
levados a uma conta especial de 
crédito e vencerão o juro que 
então fôr estipulado. 

7 o 

Anualmente se dará um ba-
lanço que deve estar concluido 
em 31 de Dezembro'. 

8.° 

Os lucros acusados peio ba-
lanço anual, líquidos de todas as 
despesas, e encargos sociais, e 
depois de separada a percenta-
gem legal para fundo de reser-
va até atingir o minimo, em-
quanto não estiver realisado ou 
sempre que seja necessário rein-
tigra-lo, serão distribuídos em 
partes iguais por eles socios; e 
em partes iguais eles suportarão 
as perdas, havendo-as. 

9.° 
No caso de cessão de quo-

tas ou de partes dela, a socie-
dade reserva-se o direito de 
preferencia e somente terá a 
pagar o seu valor inicial acres-
cido da competente parte no 
fundo de reserva e dos lucros 
que lhe competirem calculados 
pelo ultimo balanço. 

Depois da sociedade prefe-
rem os socios nas mesmas con-
dições. 

10.° 

Todas as questões energen-
tes deste contrato serão resol-
vidas nesta comarca. 

11.° 

Em todo o omisso regularão 
ãs disposições legais aplicaveis e 
em especial a lei de 11 de Abril 
de 1901. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Augusto Máximo 
jje figueiredo, 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia "Coimbra" de Se-
guros. X 

Comercio e r 
pondo de algum capital e das 
suas aptidões, deseja admissão em 
sociedade negocio serio. J. F. R. 
Estrada de Lisboa 7. 1 

TYi T l l i P Í V n Empresta-se J J I i i l i t / l i U e m 5 ô a s c o n . 
dições. Iiiioíina-se ^a redação 
deste jornal. 2 

D i n h e i r o ^ ™ 
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 3 

P r * Q r » " Í Q a - Q O Um creado, 
X i e u i s c i - b t } empregadas 
para serviço de caixa, empregado 
para louças e vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. ' 

Armazéns do Chiado. 3 

Precisa-se c
d°K 

parte de casa até 50 escudos. 
R. do Forno 12. X 

Pi Q Tl n Alemão grande, ver-
JL J.c1/ii.U tical, n 0 V O ) 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
nhas, 2. 5 

Sn T? Q t Q r ' 1 Q trespassa-se 
o ^ c t t c t l A c i S i t u a d a n a 

rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
^ O P l f i c o m a 40contos ofe-
w U U A U vece-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. 2 

Trespassa-se 
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 2 

TF P Q i n í S Q S P negocia-seo 
X d e u m a r m a -

mazein de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Abril convin-
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceiíam-se proposta no es-
critório da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

20.000$Q0emprestase 

A formosura e belesa da Mu-
lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

se nesta redacção 
a juro. Diz-

H I G I E N E 

S 1 S L L 1 S Í A 

I Marca regista la) 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia - COIMBRA 

um es-
tabele-

(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres 

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no JUÍZO Civel da cidade e Co~ 
marca de Coimbra, Cartorio do 
5." oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex.,n" Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação dc-
seja manter. __ 

® B «ec 

ATbertura da Estacão de Yerão 

Trespassa-se 
Dactilografa 0{ere' 
nesta redacção se diz. 

ce-se 
3 

oferece-se 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

Empregado s
p
e
reS 

pratica de venda de farinhas, 
semeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela & 
Cristino, Limitada, Praça do Co-
mercio, 1-4. X 

Empregado 
fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-se 
bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. X 

vende-se uma 
grande de. zin-

co, da Sociedade de Defesa. 
Pátio do Castilho. Pode ver-se 

das 13 ás 16 horas. X 

Yende-se 

Continua no proximo domin -
go, dia 15 peias l i horas, tlã 
Agencia Liquidataria, rua das 
Fatigas n.u 16, um emportante 
leilão de inoveis uzados, cons-
tando de ricas toilliets em mogno, 
bôas comodas, sanefas, galerias e 
bôas camas de ferro, ditas para 
criança com grades, Maquinas de 
costura, um lindo relogio de es-
cada, um íindo anel de ouro com 
um rubi, um fonografo lindos 
brocados americanos, lindas col-
chas e diversos objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Os agentes, — Batista Da-
mas. 1 

S P í I ^ P 2 1 

mim u mi\\ m 
U . EX.a Q U E R 5 R B E R ? 
Trata- se d? s a b o n e t e LPiUlCURR, 

s e m ÔUUiâa o melhor até hoje conhe-
ci ào. — - -.... 

FT u e n ô a n a s m e i h o r e s c a s a s ; — 

D E P O S I T Á R I O S E M C O M B R A ? 

Lopes , Limitd. 
tfoia Dr. f e á r o ftoKfl, n.° 1-1." 

Empregado; oferece se 
'.para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 2 

de farma-
^ _ cia com 

pratica, oferece-se. Não se im-
porta de viajar. Nesta redacção 
se diz. 2 

" P â l f r i T I ^ende-se u n i com 
À. c i l uUiJL pouco uso, para 
ver, Rua do Amado n.° 157. 

usados vendem-se 
Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

í ^ o 1 vende-se uma sis-
I X i i i t J I c t tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

õ - a ^ n l i n a v e n d e - s e p ° r -^ J d i ^ U Ã A l i e i ç ã 0 m a i s b a r a , 
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C. 3 

Fogões l 

Hipoteca2; 20 a 30 contos 
precisa-se so* 

bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Trata A. Mota, R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 15 
horas. 2 

Maquina remigtor 
Ern estado de nova, vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 46-1." X 

Mobília Comp?aU a n t a r ' 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. X 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki. de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

um terreno 
com muita 

pedra d'a!venaria iunto as esca-
das de Quebra Costas para tra-
tar. Faria, Beco da Imprensa 2. 

Yendem-se 48
te
b
s
arr

d°e 
3j_re50 X10, 26 vigas de 5X20 
X10 e 1 dito de 6 X30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7, X 

Vende-se K S 
e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simoes, 
Praça do Comercio, 101. X 

Vende-se 
metros. Um baição com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n,°* 70 e 71. X 

UfSYl fl PmGQ a c a s a da R u a 
¥ fc?U.U.e-Sfc? da Trindade, 

n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des), X 

V e n d e - s e ' r m p i ? , a a ç d ? 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 
U ' e n f l f i . sa Um olival com 
V U l i U e - ô S perto de 2.500 

oliveiras, boa terra de semea-
dura e abundancia de agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 3 quilometros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica* Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A, Mi % 

Magnifica colo 
cação de Capital Do incenòio àe Coimbre 

A dois quilómetros de Can-
tanhede, à beira da estrada da 
Paihaça, vende-se uma quinta 
bastante grande com pinhal, vi-
deiras e terra de cultivo e casa 
para o caseiro. Tem bastante 
água e é uma ótima colocação 
de Capital. 

Quem a pretender, pode di-
rigir-se em Cantanhede ao Ex.i!I° 
Sr. P. Angelino Marques Cravei-
ro; em Coimbra a José Maria da 
Silva, Bairro de S. José n.° 6. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creoiina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 3 

í i r s y r Q f S i f m ? 

Iiu HtBuiuJ! 
ebuçados Milagrosos a p i d a m s n t a d e b e l a m a s 

ouquidões, TOSSES, etc. 

MllM 1 1 1 PI! 
- — - D E — — — 

S. l o õ o ôe Uer — Feira 
« 17 e s c u d e s o ki lo 

Com sal, meio sal e sem sal 

As Companhias íris, Sagres 
e Tranquilidade Portuguesa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
artigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr, 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos , P â p í i rí&s, Ar t igas 
p^ra asoriló i», L' uç-is, Papg* 
l i ? i a e os, e^c. 

INFORMAÇÕES na filiai do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em carta fechada e lacrada. 

A$ C o t a p a a l r a s r e s f r r s r a 
e di?eí !o de t h > ! Ser e n t ^ g a 
pe ia m * í o r o í d f t a , C:tso il 
nâ > c nv^lha. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro ceiindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

para semente e consumo, aos 
melhores preços do mercado. 

A chegar. Tomam-se desde 
já encomendas. 

ALBERTO PITTA, rua Vis-
conde da Luz, 34-1." —COIM-
BRA. 1 

i i S m l » ™ 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e cores. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 5 

COFRES 
A! prova de fogo, vendem-se 

na rua da Moeda. 89"A. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente j 

b. nmnQO, i.a a 
PãlâC-o das Mohilhs 

R e i R m n 

Roa das Flores, es 
H S U E I R R Q R F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
KL1NGHMANN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es» 

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações nests 
iornat 



!1I GAZETA DE COIMBRA, DE ±<r± JPE ABFtlL, DE 1 9 2 3 

1 Capital re ali-
sado e reser-

s?-» vas: 
1.292 

S (Propriedade da C 

Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembro 1922: 
2.012:716113. 

u i s n o a 

GOMPHSM E 0£HflEM 
A N T I G U I D A D E S 
f H o u e i s an t igos , moder-

n o s e u s a õ o s 
Louças , e s m a l t e e alumí-

nios . R r t i g o s à e c a s a 

Rua da Sofia, 123, 125 e 127 

c o i m b ^ ^ 

SIS W i i 2 [ 

R Companhia de Seleiros ÍRIS, alem de ocitros seguros 
de \?ida, qae já rcalisa\?a, é a primeira qae está autorisada a 
efeetaar os segaros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de eacição completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante c vantajoso FA-AIUAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

b u i iiai 
í R e l o j o a r i a . ) 

j. i sí silva himiiei 
18: Are» 4'AlmsÉiaa : 22 

COIMBRA 
Tílif. 609 Talss- niHMAB-IMNES 

Artigos is oure e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedrss finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhoras fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tudas bo iíissífiD predial) 
Ezecuçâa rápido, e perfeita de 
qualquer concerto, tento em 
artigos ie curo ou prata, como 

em relogios 

w 
* 

Branco e tinto em caixas de t 
12 garrafas e 24 ll2 garra- f 
n " X 

} l Lopes, L i m i l . 
R u a Dr. Pedro R ó x a , 1-1.° 

0 E P 0 5 I T R R 1 0 5 Em COimBRH 

fas, aos melhores preços 
O H E O O X J 

„ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERKISO.MELHOR RECLAME 

•mi 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em1]oímbra 

Q u e r e i s s e r fe l iz ? 

Comprai u m a 

M A S C O T E 
n a H O U R D E Z R CEDTRRL 

SB f ® S i i w u Industrial Português 
^sm^s^iimmmm-mwm' 

S' o m e l h o r 
dos tónicos 

A' v-?; .Ia em toda® as farmseiss 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Li 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. F e r r e i r a B o r g e s , 123-1° 
Telegramas SARLETY. -Cpimbra. 

S» de todos os produtos das principais procedências 
U estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

N8o deixem de perguntar os BOSÍOS preços sobre qualquer nrtigo que 
convenha ao raso C«m rclo »u lo ínstris, p»ra o que oíberemos preços 
seir o meaor di<peodio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. SílíltíiraBffl lio fáillMPSO d e qualquer ramo ou sistema, sob a 

iílllSPi! UO iaOliyj direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

íSflFÍSPflP? c ' e S^neros e produtos nacionais, á consignação 
jsUi luyUBA ou de conta do cliente. 

1 

Q] 

PEGCRUI ( T a l P é c h é ) 
LE UOEU SUPREmE 

ynniHis ebu de 
C 0 L 0 5 D E R U S 5 E D E R L Y 

C / R 5 T R E R O U õ E 

P O U D R E D E R 1 2 

L o p e s , L i m i t . 
R u a Dr. Pedro R ó x a , n.° 1-1.° 

S e r r a d o C a r a m u o 

GRANDE HOTEL DA M0NTANH4 
IwijwtÉ SÉ Prípjpfla de Portugal 

Abriu ao dsa 1 de Fevereiro esíe bem conhecido c 
.*§. acreditado Hotel, situado a SCO metros de altura, 
£ sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e informações, a jt 
ERNESTO CORREIA |> 

Campo de Besteiros. J) 

i f i É , T n i a g MU è P i s 
Até ao dia 15 de Abril acei-

tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 X 
0,23 X 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 X 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.4 

Estação Velha, Coimbra 

S e g u n d a r e i p g , 16 de flbpil 
Exposição gerai das ult imas novida 
des para a ESTAÇÃO DE VERÃO nos 

item do Chiado 

| | 
tí. 

m W. 
bé 

^ Companhia de ttegapos 

«cristais«agrleoinsiroolio » a«tosgov$ls 
C o f f s e t j o n c l w n t i i a e m C o i m b r a ; 

s 0 ék 
(Cms> ftawssssas) 

— • — — — • — n — B 

õõõòõõõoMÒõõõbòÓDÕadõoõc^ 
0 « — — - — ^ — - f a b r i c a c c o m p r a m o v e i s 

, da Moeda, 87 
f vm armazém, lindas mobílias de quartos, sahdemeza, visitas, escritório, ete. J0SE R0DRIGUilS TONDEL 
OOQOQOQQOOQOQQOQOmonOÚOOOOOOmúQmQOODDmOOQOOOOOOOO^^OO^ 
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m 
m 

é» 
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f a e a l i s a - s e n o ò o m i n g o 
n e s t a c i à a à e c o m a 
a s s i s t ê n c i a à o sr . 
m i n i s t r o à a G u e r r a 

A Gazeta de Coimbra, noti-
ciou ha tempo que ia realisar-se 
nesta cidade uma grande festa 
militar. 

De facto essa festa terá lugar 
no proximo domingo, com a as-
sistência do sr. Ministro da Guer-
ra, que virá impor as insígnias 
da Cruz de Guerra, na bandeira do 
regimento de infantaria 35, que 
tão gloriosamente se portou na 
Grande Guerra. 

Para esse fim haverá uma pa-
rada na Praça da Republica, onde 
jurarão bandeira os recrutas da 
guarnição da cidade. 

Ao 1." sargento artífice sr. 
Lourenço de Almeida, o artista 
de ferro que produziu essa ma-
ravilha— o lampadario, será con-
ferido, por essa ocasião as insí-
gnias de cavaleiro da Ordem de 
S. Tiago da Espada. 

C o m i s s ã o àe inic íat iua 
ôe t u r i s m o òe Coimbra 

Com a comparência d^: todos 
os seus membros e s- b a presi-
dência do sr. dr. Ambrosio Neto, 
reuniu no domingo em sessão 
esta comissão, que aprovou o 
seu regulamento interno e apre-
ciou as bases para o seu funcio-
namento economico (tavas a es-
tabelecer, forma mais pratica de 
cobrança, escrituração, etc.), tudo 
em harmonia com as disposições 
da lei. As resoluções tomadas 
vão ser submetidas á aprovação 
superior, pois só depois desta 
poderão entrar em execução. 

Conferencia 
O tenente de artilharia, sr. 

Augusto Picão Telo, realisou, no 
sabado, na Associação Acade-
mfta, uma interessante conferen-
cia sob o tema Evocação do Al' 
garve, que decorreu com raro 
brilho, tendo passagens que en-
cantaram a assistência, que era 
selecta e numerosa. 

Presidiu á conferencia o rei-
tor da Universidade, que fez o 
elogio do conferente. 

P a r q u e â e S a n t a Cruz 
Publicaremos, no proximo nu-

mero, o segundo artigo sobre a 
necessidade da Camara dotar o 
Parque de Santa Cruz com al-
guns melhoramentos que lhe 
faltam, para o tornar frequenta-
do pela população da cidade e, 
especialmente, visitado pelos tu-
ristas. 

AftivsrssrioE 
Fazem anos hoje; 
D. Izabd Lúcia Duque 
Jo io Rocha Santos 
D. Maria Luiza Arnaut de Almeida 
A'manhã; 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
Antonio Augusto Marques Donato 
João Luiz da Silva. 

Satisado 
Reatisou-se o batizado da interessan-

te filha da s r . a D. Agueda Figueiredo 
Patroni e do sr. Carlos Patroni , que 
recebeu o nome de Maria Eugenia de 
Sousa Figueiredo. 

Partidas e chegadas 
Chegou no domingo a esta cidade, 

retirando on tem para Aveiro, o sr. dr . 
Magalhães Lima. 

—Retirou ontem para a Capital, acom-
p a n h a d o de sua ext remosa esposa, o 
nosso quer ido amigo dr . Ferreira Mar-
tins. 

- R e g r e s s o de sua casa de Monte 
Redondo, o ilustre director da Faculda-
de de Medicina, o sr. dr. Luiz Pereira 
da Costa. 

- T a m b é m já se encont ra em Coim-
bra o professor daquela faculdade sr. 
dr. Feliciano Augus to da Cunha Gui* 
tnarães. 

- E s t e v e no domingo nestâ cidade, 
§ {leputadQ sr. dr . Moura Pin to , 

PeiaPoiitica 
Corre como certo que o sr. 

dr. Francisco Rosa Falcão, secre-
tario Geral da Presidencia da 
Relação e um dos mais catego-
risados membros do antigo par-
tido liberal, retomou a sua liber-
dade de acção, não aderindo ao 
Partido Nacionalista, em organi-
sação nesta cidade e distrito. 

E' o que se afirma nos meios 
bem informados, onde se discu-
tem assuntos políticos. 

— O nosso particular amigo, 
o sr. Floro Henriques, pede-nos 
que dêmos publicidade a um 
oficio que ele e o sr. dr. Delfim 
Miranda enviaram ao direcíorio 
do P. R. P. a respeito do méto-
do e resultados da eleição parti-
daria de domingo. 

De bom grado cedemos ao 
desejo do estimado amigo. 

Eis a copia do referido oficio 
ao Direcíorio : 

Ao Direforio do Partido Republi-
cano Portufc-uz. — i .isboa. — Ilustres Ci-
d idãos . — Nós, os signatarios d'esta, vi-
mos perante o Diretoiro tio P. R. I'., de-
clarar que não podemos fazer par te da 
comissão Municipal d 'es te concelho eleita 
em assembleia geral do Partido em 15do 
corrente , p.;r í tetos que vamos expor su-
mariamente. 

Os signatarios fazendo par te da Co-
missão Reorganisadôra do Part ido, só 
entraram na sua Msta oficial depois de 
instados, como só concordara.n em que 
liou . esse uma lista oficial da Comissão 
depois de tires ser garantido pelos mem-
bros d i mesma os senhores bel d 'Al-
meida e J-slio Carvalho, como consta de 
uma das suasatas, que essa lista teve reali-
sação e assim apareceram mais duas listas 
patrocinadas por aquele g rupo , que só 
votou nos seus afeiçoados, recebendo os 
seus candidatos os votos d:;s correlegi-
narios de todas os correntes . 

Esta deslealdade e o resultado Sinal 
da eleição foram, pois, um desaire para 
a Comissão Reorganisadôra que sempre 
teve por norma fazer a harmonia ent re 
todas as correntes como, afinal, era seu 
dever ; e nós , fazendo parte dessa Comis-
são, não podemos agora, den t ro do cor-
po politico eleito, ter autoridade pa-
ra cont inuar a obra de reorganisação 
e de harmonia e mesmo de prestigio a 
que no3 t ínhamos lançado com ardor 
e com fé. 

Os signatarios reservam-se o direito 
de dar publicidade a este documento , 
quando o julgarem opor tuno . — Siude 
e Fraternidade, -{a a) Floro Henriques 
e Delfim Miranda. 

* * 4 
Segundo nos consta, não fo-

ram somente os srà. Floro Hen-
riques e dr. Delfim Miranda, 
que renunciaram aos logares para 
que foram eleitos na Comissão 
Politica do P. R. P., também os 
srs. drs. Armando Macedo e dr. 
Luiz Rosete de egual modo pro-
cederam ou vão proceder. 

• • 

Com exíraordinaria concor-
rência de eleitores, realisou-se 
no domingo, no Teatro Sousa 
Bastos a eleição da comissão 
municipal do P. R. P., que ficou 
assim consti tuída: 

Efectivos — Silva Pinto, Abei 
d'Almeida, Luís Rosete, Arman-
do Macedo, Julio Carvalho, Gual-
berto Melo e Floro Henriques. 

Substitutos— Silva Sanches, 
Francisco Pedro, Ricardo Perei-
ra da Silva, Domingos Miranda, 
Joaquim Carvalho da Silva, Joa-
quim Olaio e Delfim Miranda. 

• • • 

Também foi eleita a comissão 
distrital do P. N., que deu o se-
guinte resul tado: Presidente, Li-
ma Duque; secretario, Domingos 
Lara; vogais, Joaquim de Carva-
lho, Alves dos Santos e José de 
Nápoles. 

Orfeon F k a ô e m i c o 
O Orfeon Académico parte 

ámanhã para Espanha. 
A direcção resolveu não fazer 

entrega da mensagem a Afonso 
XIII. 

Em virtude desta viagem hou-
ve no sabado, na Associação 
Académica, uma reunião da Aca-
demia, que decorreu bastante 
agitada. 

B f l f f P i f l f g sTSíí 

wmmk i J í i s í í i W á f e 

O que tão disparatada e arbitrariamente se está dando, 
por parte da Camara, com o preço estabelecido para a agua consu-
mida e para a rsão consumida (!) pelos munícipes, assunto a que 
já nos referimos no numero anterior do nosso jornal, manifesta-
mente nos vem demonstrar, mais uma vez, a razão que nos as-
siste na campanha que aqui vimos inérgicamente sustentando 
contra a administração dos serviços municipalisados pelas nossas 
Camaras. 

No que temes dito sobre o péssimo e caiissimo serviço de 
abastecimento de agua peia Camara, nada exageramos, e agora, 
que se está procedendo á cobrança do 2.° semestre, é também 
ocasião das bolças dos munícipes reconhecerem toda a dureza 
das verdades que aqui temos proclamado sobre o assunto. 

Os Serviços Municipalisados em Coimbra não correspon-
dem a nenhum dos fins que o Município teve. em vista alcançar, 
cstabelecendo-os. A sua exploração só tem produzido desordem 
e ruínas nas finanças e na administração geral do Município. O 
publico também nada lucrou, porque esses serviços, além de 
muito dificientes, são caros. 

F se assim é, não é natural que perguntemos, para que 
teem servido esses serviços, nas mãos do Município, que não os 
sabe administrar, e que nunca soube compreender a sua verda -
deira função ecor.omica e social?! 

Sim, para que teem servido? 
Receitas liquidas que permitam o seu proprio desenvolvi-

mento ou a realisação de alguns importantes melhoramentos ci-
tadinos, como sucede na Inglaterra —nunca ninguém as viu! 

A sua exploração, como se sabe, não tem produzido senão 
d' fiei is sobre deficits, apesar da subida constante e considerável 
das tarifas! 

O povo, a quem esses serviços principalmente deviam 
aproveitar, como acontece principalmente na Suiça, está quasi 
inibido de os utiiisar, tal a sua carestia sempre crescente! 

A cidade, como todos sabem, tem absoluta necessidade 
de que se faça o prolongamento da réde de viação electrica, e o 
Município queda-se pasmado perante as justas reclamações pu-
blicas, porque não tem recursos proprios, nem crédito para se 
abalançar a realisar tão urgente e imperiosa necessidade citadina! 

Os emprestimos sucedc-in-se uns acs outros, sem que nin-
guém veja as vantagens da sua a p l i c a ç ã o , neste voracíssimo regi-
men das municipalisações! 

O povo geme, queixando-se de que nem sequer agua ba-
rata lhe dão para se lavar, c, infelizmente, não ha quem o ouça! 

Nos eléctricos só andam cs abastados e os ric->s. 
A iluminação a gaz só é previlégio de quem tem largos 

rendimentos, A energia hídrica parece que só virá com D. Se-
bastião, numa manhã de n é v o a . . , 

E, como tildo isto não bastasse, para que gosassemos tan-
ta felicidade — hipotecarain-se á Caixa Geral dos Depositos os 
Serviços Municipalisados e todos os bens do Município !! 

Francamente, digam-nos se querem situação mais prome-
tedora e próspera! 

l i i i i i i i f i o i a i i s m m m m 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina. o sr, Manuel Duarte 
Proença, 

W 
Uma comissão da Associação 

Naval 1.° de Maio da Figueira 
da Foz, que ali promoveu o ban-
do precatorio a favor das fami-
lias das vitimas do trágico incên-
dio da Tabacaria Crespo, veiu a 
esta cidade entregar ao nosso 
presado amigo e disíincto cole-
ga, sr. Mário Machado, o pro-
ducto desse peditorio, na impor-
tância de 6 . 7 4 2 S 1 5 , quantia que 
depositou no Banco Nacional 
Ultramarino e que hoje irá en-
tregar ao sr, Presidente da Ca-
mara. 

A referida comissão era com-
posta dos srs. Antonio Esteves, 
Carlos Assenção, Constantino 
Silva, Manuel Barroso e Mário 
Rocha, 

Já ha dias que saiu do Hos-
pital da Universidade o 2." sar-
gento cadete, sr. Armando Ca-
nelhas, um dos feridos no terrí-
vel incêndio. 

Atendendo aos serviços que 
ali prestou, o general sr. Simas 
Machado, vai propor que lhe seja 
conferida a medalha de mérito, 
filantropia e generosidade, 

De Ana Dias, Brasil, recebe-
mos uma carta do nosso presa-
do conterrâneo, sr. Joaquim Do-
mingues, no qual nos expressa 
e ás familias das vitimas do in-
cêndio, o seu grande pesar por 
aquele trágico acontecimento. 

Caíôo á l i n h a 
Com fractura do ante-braço 

esquerdo e varias feridas contu-
sas no couro cabeludo, em virtu-
de de ter caído do comboio á 
linha, deu entrada no Hospital 
da Universidade, Domingos de 
Matos Calado, de 22 anos, pes-
cador, natural de S, Simão, Es» 
íarreja 

E' publiesda urna portaria 
entregando á Samara as res-
pectivas obras. Aplicação 
da verba concsdida para 
; í : esse fim. : : 

O Diário do Governo de sa-
bado da semana finda publicou 
uma portaria entregando i Ca-
mara desta cidade as obras de 
saneamento e autorisando-a a 
levantar a verba que o Governo 
concedeu para esse fim, e que 
ficou inscrita no orçamento do 
Ministério do Comercio e Co-
municações. devendo repetir-se 
todos cs anos. 

Agora, o que é absolutamen-
te necessário é que essa verba, 
uma vez no cofre do município, 
não lhe seja dada uma aplicação 
diferente daqueia a que foi des-
t i n a d a — o saneamento da ci-
dade. 

Aos senhores vereadores dos 
pelouros da higiene e das obras, 
cumpre muito especialmente ze-
larem e fiscalisarem a sua boa e 
exacta aplicação, como cremos 
sucederá. 

Com este novo e importante 
serviço a seu cargo, a Camara é 
de crer que tenha necessidade 
de alargar a sua repartição de 
obras, cuja deficiencia é bem 
conhecida de todos. 

Seja como for, o que é ab-
solutamente necessário é que a 
Camara se habilite a bem tratar 
dos serviços do saneamento da 
cidade. 

Colhida pe lo " S u ò -
E x p r e s s „ 

No domingo á tarde, ao pas-
so nível da Bemcanta, foi colhi-
da pelo Sud-Express, de Lisboa-
Paris, Esperança da Conceição, 
de 50 anos, natural de Coimbra. 

A desgraçada teve morte ins-
tantanea, pois ficou com a cabe-
ça esmigalhada. 

O cadaver deu entrada no 
necroterio. 

Os t r ibuna i s 
CÍVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição de 16 de Abri/ 

Ao escrivão do 2." oficio, Faria: Ação 
de processo ordinaria, requerida por Se-
rafim Arêde, solteiro, proprie tár io , de 
S. Martinho do Bispo, contra Adelmo 
Mano Dias e mulher Joaquina Dias Vidi-
nha, ausentes no Brasil. - Advogado, dr . 
Fernando Lopes. 

"J.° oficio, Calisto: Ação ordinaria ei-
vei, requerida por Antonio da Costa Xa-
vier e sua mulher, residentes na Lomba 
da Arregaça, e ou t ros , contra Maria do 
Carmo e marido Antonio Rei ão >:• í .ec-
cadiu da Costa, da Palheira; o M. P. e 
incertos. - Advogado, dr . Macario da 
Silva. 

- Carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, vinda da 
comarca de Anadi i, extraída do inventa-
rio orfanológico por óbito de 1 .iz Teixei-
ra Pereira de Figueiredo, escrivão de Di-
re to em Anadia. 

li i G A M F N 1 OS 

Respondeu m> di t 11 do corrente no 
Tfihun I desta O u n t r c i p i o t-rime de 
difamação e injuria na pessoa de Ut-or-
gína Pimentel, a arguida Emília da Pie-
dade Scruca tendo sido condenada ape-
!i :s em imposto de justiça pelo lacto de 
si: haver re t ra tado o ter dado a . m u s 
n b a i s explicações á queixo?.'!, na au-
diência ilo julgamento. 

Respondera.n n-"> tribuna! criminal 
desta comarca, acustdos d e t e r e m ofen-
dido corpora lmente Manuel d'Almeida 
júnior, do lugar de Qui .nbres fre^uezia 
de S. Silv s re, facto ocorr ido em Abril 
de 1921, Maria Ismenia, seu filho Diniel 
Dias, trabalhadores da Loupama. 

A mãe foi absolvida, por nada se ter 
provado contra ela e o fiiho condenado 
em 23 dias de prisão cut rcckm d, que 
já cumpriu e em multa e impos to de 
justiça; A defesa oficiosa a cargo do Dr. 
Jose Paredes. 

L U C R O S I L t C I T O l 
Já se acha c-rganisada nesta comarca 

a comissão que, nos te rmos do art . 3." 
do Dec. 6141, de 21 de O u t u b r o ultimo, 
sobre lucros ilícitos, ha-de proceder aos 
julgamentos dos t ransgressores . E' assim 
Consti tuído: 

Representantes do Comercio - Mário 
Temido, Luís Carlos da Fonseca e Ro-
dolfo Pimenta, comerciantes. 

Da In 1'istria. - Francisco Ferreira. 
Abílio Re ;s e Eduardo Luís Mtr ta , co-
merciantes. 

Da Agricultura. - Francisco Metu* -s 
da Silva, João Sarmento e João l o , es 
Coelho d 'Abreu , proprie tár ios . 

Dos funcionários militares Alex u-
dre Martins Mourão, Miguel Goulâo e 
Eduardo p in to Queiroz, coronéis. 

Do Operariado. - Carlos Ribeiro, ti-
pógrafo ; Jaime Gomes dos Santos, ser-
ralheiro, e José Augusto dos Reis, al-
faiate. 

Do funcionalismo civil. - Carlos Luiz 
Craveira, chete da secretaria da Juuta 
Gera l ; Francisco Gomes amanuense da 
Camara Municipal, e José Augusto Mon 
teiro, aspirante de finanças. 

U m a d i s p o s i ç ã o c a m a -
rar ia g r a u e e u e x a -
toria p a r a o s s e u s 
: : c o n s u m i â o r e s : : 

Avolumam-se cada vez mais 
os protestos dos consumidores 
de agua contra a disposição gra-
ve e vexatória que os obriga a 
pagar agua que não consomem. 

Esses protestos, cheios de ra-
zão e de justiça, precisam de ser 
ouvidos quanto antes pela Ca-
mara de Coimbra, sob pena dos 
seus actos e da sua administra-
ção, se confundirem com os actos 
e administração da sua anteces-
sora o que, para honra da actual 
vereação, não deve permitir .e. 

Bem sabemos que não fui a 
Camara ultimamente eleita que 
sancionou a iníqua disposição de 
obrigar o:, consumidores cie agua 
a -pagarem mais do que aquela 
que consomem. Mas, porque as-
sim é, devem os seus vereado-
res reformar imediatamente essa 
disposição, poupando ao publico 
os (.feitos dessa irritante ir iqui-
dade. 

Que se elevasse lo preço da 
agua para 1 $20 cada metro, pre-
ço já excessivo e que em nenhu-
ma outra terra é igualado, ainda 
se tolera e admite ; mas, obrigar 
o consumidor a pagar 3 melros 
cm cada mês, quando esse con-
sumidor só se utiliza de 1 metro, 
isso é de tal forma irritante que 
chega a parecer uma extorção 
violenta ás algibeiras do publi-
co ! 

Cuide a Camara deste impe-
rioso assunto, tão ofensivo dos 
interesses dos seus munícipes, e 
creia que presta um acto de jus-
tiça digno de todo o aplauso. 

E, como este assunto c de 
aqueles que estão sob & nossa 
alçada, porque está dentro dos 
princípios a que nos propuze-
mos de defender cs interesses 
públicos, desde já prometemos 
não o largar de mão cmquanto 
tal disparate não íor relegado 
para a historia do alto financeiro 
que teve a ideia de o germinar 
3 pôr em pratica. 

Marcar um contador de que 
se paga aluguer, 1 ou 2 metros, 
e obrigar o munícipe a pagar 3, 
é uma extorsão tão violenta que 
a todos irrita. 

Precba-se um alugado que 
seja bom, é por pouco tempo, 
no Olival de Mont'Arroio, 

A. G. Lu 3 

E s c l a r e c e n d o 

Eflíuár 
Uyh dl m i Mani 

ja ha semanas que o sr admi-
nistrador gera! das estradas con-
cedeu a verba rw.ces a-i. para a 
conclusão dos estudos das estra-
das de ligação do Picoto com a 
estrada de Penacova, na Mizare-
la, e que é bastante superior, se-
gundo as nossas informações, á 
que o nosso presado colega A 
Cidade mencionou no seu ulti-
mo numero. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, quando pediu ao 
sr. administrador geral essa ver-
va, não o fez sem previamente 
consultar o sr. Director da Divi-
são das estradas do Distrito, que 
a julgam suficiente para o fim 
em vista. Foi mesmo s. ex." que 
indicou á referida colectividade, 
circunstancia que, por certo, é 
ignorada pelo nosso colega. 

Mais podemos informar que 
os estudos vão recomeçar por 
estes dias. 

a nmfíoo, lõq 
P hc-o d&s Mobílias 

R r n i a z e n s à o C h i a õ o 
A sucursal nesta cidade dos 

Armazéns do Chiado, tem nas 
suas grandes montras uma inte-
ressante e artística exposição de 
arligos de verão que tem sido 
muito apreciada. 

A inauguração daquela esta-
ção foi ali feita na segunda-feira 
com artigos que constituem no-
vidade no mercado de Coimbra 
e honram a industria nacional, 
pois as melhores sedas ali ex-
posta» são saídas das suas fabri-
cas. 

m i s s ã o â e e s t u â o 
Partiu ontem para a Alema-

nha, onde vai em missão de es-
tudo, o 2.° assistente da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Horá-
cio Paulo Menano. 

Os quartanistas das diversas 
faculdades universitárias resolve-
ram levar a efeito, no proximo 
mès de Maio, a tradicional quei* 
m (las fitas. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel José Maria Cardoso , ins-
pector dos arquivos notariais do distr i to 
judicial de Coimbra, encarregado de, 
em comissão gratuita de serviço publico 
e durante o praso máximo de sessenta 
dias, estudar no est rangeiro a organisa* 
ç lo dos serviços do notariado e respec-
tivos diplomas, devendo apresentar um 
relator ío dos seus trabalhos. 

- B a c h a r e l Antonio Mendes de G o u -
veia, juiz da Relação de Coimbra, con-
cedidos 30 dias de licença. 

- A n t o n i o Rodrigues Escuicas, pá-
roco pensionista da freguesia de Olivei-
rinha," concelho de Tábua, distr i to de 
Coimbra, exonerado da obrigação de 
residir na séde do seu beneficio, nos 
t e rmos do art , 149-° da Lei da Separa-
ção, sem perda dos respectivos venci* 
fhçfjt9#! 
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G Â ^ F T A D E R A , D E D E A B R I L D E 1 9 2 3 

Jornal ds siiior íirsgess 
em Coimbra 

A S'S I N AT U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4?00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30)500 
Mrica Orienta! (,<no).. . . 2M00 
Africa Ocidental ( no) . . . ló.âOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . S35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

15Í1SIB l i l 
U. S. O. — Como já noticia-

mos, é hoje que se realisa na 
«Casa dos Trabalhadores", pelas 
20 e meia horas, uma importante 
reunião de delegados dos orga-
nismos proletários desta cidade, 
unificados na Central dos Sindi-
catos; afim de tomarem resolu-
ções varias de interesse para o 
proletariado e resolver sobre o 
grande movimento a iniciar con-
tra a carestia de vida, em espe-
cial contra a ultima subida do 
custo do pão. 

l ia grande ansiedade por esta 
reunião. 

p na Cou-
° raça de Arrenda s 

Lisboa a casa n.° 43, tem dez 
devisões e Quintal. Para tratar 
Travessa da Rua dos (latos n.° 
10-1." 1 

A i o j am o n % o ̂  h ̂ õ 
de Lisboa, preferindo com pen-
são, precisa-se em casa respeitá-
vel. 

Resposta a este jornal ao n.° 
62. X 

.gjWA AMKÍ.UJL OUROS, 
Precisam-se na Companhia 

«Coimbra" de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

meiro an- y>« Arrenda se 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

T V T ^ l v í K í a C 5 s a d e jantar. «LiAU MAXAcii Compra-se. 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. >C 

W 1 - ! V n a - r sabendo fazer 
«IA^-UÍUVI* roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

ÍVPÍ rsi «s 1 do exercito dá ex-
Í J I I M I O J ! pHcações ao curso 
geral e complementar, (Sciências) 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5. 2 

r r e e i s a - s e divisões o u 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
& « « Alemão grande, ver-

á, XoLiaIU tical, novo, 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
anilado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
nhas, 2. 4 mi 4. 

b& 
quasi nova, 
vende-se na 

Rua Ferreira Borges, 167. 
Coimbra. X 

Vví g.— * - » r| Cf «« Cf • J&* jl w â.'0 && xj empregadas 
para serviço de caixa, empregado 

Vendem-se íZTcol 
dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P de autor 
francez, marca « DOLLO » e um 
dinamo com I cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destribuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar. Para ver e trarar na 
Casa Colonial Lda, Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. 3 

T _ . . . .1 .. „ - uma instalação 
^ ^ completa d e 

gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

Vende-se Z ^ S 
pedra d'alvenaria junto as esca-
das de Quebra Costas para tra-
tar. Faria, Beco da Imprensa 1 

p-?-. j-1 uni fogão em 
bom uso com 

F1 n a u a l h a em a c ç ã o 
Ontem á tarde no Rego de 

Bomfim, Fernando de Sousa, de 
18 anos, natural de Lisboa, e 
residente em Coselhas, agrediu 
á navalhada, Jaime Batista, de 18 
anos, e Alberto dos Santos, de 
23 anos e Joaquim da Costa, de 
19 anos, todos desta cidade. Os 
feridos foram pensados no banco 
do hospital, recolhendo depois a 
suas casas. 

— Recolheu ao hospital, José 
Nunes Correia, de 25 anos, sol-
teiro, trabalhador, de Santa Eu-
lalia, onde foi ferido no abdó-
men, com uma navalhada, e por 
cujo motivo lhe sairam os intes-
tinos, Foi operado de laparato-
mia. 

; venue-ic a 
V;cti£c*i Borges Cam 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 
p q vende-se com grande 
s e t e e i , quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito ern cimento para i.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. _ X 

f ^ G -sj-s Precisa-se tendo pelo 
'Uwkísa.i menos }q divisões. 

Também serve se vagar só 
em Julho. 

Informações no estabeleci-
mento de Tomaz Trindade. 2 

Faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. Joaquim Dias da Costa, 
considerado industrial desta ci-
dade. 

Era dotado dum excelente 
caracter e gosava de gerais sim-
patias, sendo por isso muito sen-
tida a sua morte. 

— Também faleceu o sr. José 
Barata da Silva, um dos mais 
importantes proprietários de Al-
cácer do Sal, donde era natural, 
residindo nesta cidade ha mais 
de 40 anos. 

—- Faleceu ontem nesta cida-
de a sr." D. Maria da Nazaré Car-
ranca, filha do sr. Joaquim Fer-
nando Carranca, da Louzã. O 
seu cadaver seguiu ontem para 
ali. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

com quintais. Arren-
dam-se duas, com cin-

co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

Paî O REGISTRADORA 
U a l A c j vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
vende-se um em bom 

" ® estado. 
P. Comercio, 53 1.° 

Ht»oqíÍq Preciza-se, bom 
KJÁ. C c i U c i ordenado. Estra-
da da Beira M. Q. 1." andar. X 

vende-se um em es-
® tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros, X 

I Empresta-se 
' em bôas con-

dições. Informa-se na redação 
deste jornal, 1 

habilitados bom ordenado. 
Armazéns do Chiado. 2 

1: 4:-] ,n Q Tl ip oferece-se 
wh)* a» t-j %j ̂ AÍ iéu&t ww o ara eccri-
torio, dando bôas informações. 

Dirigir á Avenida Dias da 
Silva, n." 44. 4 
í l r." «1 com pensão, pre-

cisa-se para casal 
de educação, em casa de trata-
mento. Resposta a este jornal a 
A. j. X 
Q r s « 4-« -wi £» trespassa-s 

idf \ j G b v a i i d i situada n a 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deu*;, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
^ A P i n c o m 40contos ofe-
k J ^ U X U r e Ce-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. 1 

HPq l i n l a i Q vende-se uma 
J L d j U U J . b l i d i g ^ d e d e zin-
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X 

Trespassa-se £?eie-
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 1 

Trespasse S? 

precisa-se com 
garantias hi-

poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 3 

negocia-se o 
um arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Dactilografa °cfee!;see 
nesta redacção se diz. 2 

oferece-se 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

Precisa-
„ _ se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

Trespassa-se l
uo]a 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da p a l a n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 
m 

Empregado^ 

Pelo presente faço publico 
que no dia 19 do corrente e na 
sala das sessões do Conselho 
Eventual do 3.° Grupo do Regi-
mento de Artilharia n.° 2, peias 
14 horas, se procederá á arrema-
tação, em hasta publica, do es-
trume a produzir pelos solipedes 
deste Grupo e adidos durante o 
ano economico 1923-1924. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes ao 
publico no Conselho Eventual, 
todos os dias úteis das 12 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril de 1923. 
O secretario-tesoureiro, José 

de Menezes Torres, tenente. 

e particulares 
encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
íq dias. 

koferece-se 
_ _ ,para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 1 

Empregado ̂ Tôm 
pratica, oferece-se. Não se im-
porta de viajar. Nesta redacção 
se diz. 1 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

ver, Rua do Amado n.° 157. 

I C í v K r . n uzados vendem-se 
$ 0 g Q Q & 2 . Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara, X 

« vende-se uma sis-
^ tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

vende-se por-
ção mais bara-

ta. Carta a esía redacção com as 
iniciaes A. C. 2 

X 
20 a 30 contos 
precisa-se so-

bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Traía A. Mota,R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 13 
horas 1 

V e n c í e m - s e 

1*51} t O 

rrespassa-se ceana 
bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. X 

AG um p a r d e r o -
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

« ferros para um 
toldo com 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n.08 70 e 71. X 

V PH ff A - Q A Um olival com 
¥ « l i U e - f i e perto de 2..500 

oliveiras, boa terra de semea-
dura e abundancia de.agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esía redacção com 
as iniciaes A. M, X 

a casa da Rua 
da Trindade, 

n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sótão e anexos, Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

m 
i? ias a ixiii-] JZl 

de 
• -j nos 

-- para louças e vidros, empregados estufa. Couraça de Lisboa, 43. 1 
Uma ar-

mação 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 

fiqpadaeima 
..JÍ 

José Luiz Afonso do Rego, 
Elisa da Conceição Rego, Lucin-
da Laura de Campos Rego, Ca-
pitão Mário Herculano de Cam-
pos Rego, tenente Antonio José 
de Campos Rego e Izaura Bo-
telho Miranda Rego, veem por 
este meio cumprir o gra-
tíssimo dever de agradecer pu-
blica e reconhecidamente aos 
Ex.maS Srs. Joaquim dos Santos 
Cardoso, Crespim Afonso Bar-
bosa, José Dias Vieira Machado, 
e Raul Teixeira, desta cidade, 
e Afonso Augusto da Cunha 
Melo, residente em Lisboa, a su-
bida honra que lhes dispensaram 
indo no passado dia 9 de Abril 
ao Cemiterio da Conchada, jun-
to da urna que contem os restos 
mortais de seu saudoso filho, 
enteado, irmão e cunhado, o fa-
lecido tenente miliciano do R. I. 
35, josé Herculano de Campos 
Rego, morto em combate contra 
os alemães em Nhamacurra-Que-
limane, Africa Oriental—durante 
a Grande Guerra, em romagem 
de patriofismo, pela sua memo-
ria, colocando ali ramos de flo-
res e deixando como inequívoca 
demonstração da sua amisade e 
saudade pelo nosso querido mor-
to os seus cartões de visita, 

E porque actos de tão alio 
significado moral e patriotico co-
mo este, necessitam de ser leva-
dos ao publico conhecimento, 
cumprem iodos os membros de 
sua família o dever de patentea-
rem aos mesmos Ex.mo'i Srs. o seu 
mais fervoroso reconhecimento 
e a sua inesquecivel gratidão, pe-
la expontaneidade do seu gesto. 

Coimbra, 12 de Abril de 1923. 

A -A l 

-ri ;B m 

a 

I 

fs< 

S E D A S 
Todas feitas na nossa fabrica, 

na ma da Bombarda, cm Lisboa, 
qac estão sendo uma Gloria da 
Indust r ia Nacional c que ofere-
cem o maior numero de vantagens, 
não só pela sua rica perfeição e 
resistenca, como pela sua bela 
apresentação, e cores .sempre de 
novidade; estando atualmente muito 
superior a todas os sedas estran-
geiras visto não terem composi-
ções extranhas á seda animal. 

AS NOSSAS sedas são só de 
seda animal, nâo teem mistura. 

AS NOSSAS sedas não ras-
gam como qualquer outra. 

AS NOSSAS sedas são mais 
baratas porque nã > pagznn direi-
tos. 

AS NOSSAS sedas em todo 
o país estão sendo preferidas visto 
serem duma industria puramente 
naci nal. 

D o i n c e n â i o â e Coimbre 
As Companhias íris, Sagres 

e Trancjuilidade Poríaguaâa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
srtigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr. 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos, Pap*l ri«* t Art igos 
p i r a eser i tó í i " , LvuÇçu, Pape -
lar ia c u tens i l os, e e. 

INFORMAÇÕES na filial do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em caria fechada e lacrada. 

As Cooipaahíaa rsservem 
o tU «i;G de »ão í z«reotrega 
pela maior oi^rta, caso lhes 
não c n v T h a . 

t f 

Riem destas qualidades muiíasoutras 
existem, tudo de grande novidade. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representaníe deposi-
tário em Coimbra, 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 
Largo da Freiria^ 5 e6 % 

C r e p e f l l a r r o c a i n , seda da moda, teddo rico 
e cores lindas para vestidos, metro 60$000 

Crepe Lyon , qualidade de muita duração e seda 
já bastante conhecida pela sua rica qualidade 
para vestidos, metro 80$000 

C h a r m e u s e , seda moderna e qualidade superior, 
todas as cores lindas, metro 90$000 

R a â a m é , seda tecida e com gorgorões, quali-
dade nova e todas as cores, metro 90$000 

Crepe âe Chine, grande sortido em cores, qua-
lidade rica, metro 55$000 

Crepe G e o r g e t e , cores da moda, e qualidade 
superior, metro 50$000 

B e t i m Q u c h e s e , sedas com 1 metro de iargo, 
qualidade nova para vestidos, metro 60$000 

T a f e t á C h a g r a n t , seda moderna, própria para 
vestidos, metro 60$000 

T a f e t á R a y é , tecido iindo na mais pura seda, 
qualidade bastante admirada, metro 60$000 

m e 5 s a l i n e s » muito vistosas, em cores lisas, 
para vestido?, com 1 metro de largo 

Grande exposição de sedas 
durante toda a semana nos 
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O que òiz a l u n t a 
Qeral ào Distrito. 
— R F a c u l à a à e àe 
(Tleàicina a u t o r i s a 
a troca à o s à o í s 

eà i f ic ios . 

A comissão executiva da Jun-
ta Geral do Distrito, tendo co-
nhecimento por a imprensa, que 
se projecta transferir para o edi-
fício dos expostos abandonados 
e desvalidos e edificio da escola 
Brotero, resolveu na sua sessãó 
de ante-ontem: Aguardar a re-
solução da Faculdade de Medi-
cina para resolver conforme jul-
gar mais conveniente aos interes-
ses da cidade e do distrito, não 
esquecendo os interesses dos ex-
postos, abandonados e desvali-
dos, para os quais cedeu casa em 
.1847; e mais resolveu não esque-
cer os interesses que resultam 
para o distiíto e para todo o 
centro do país, da instalação em 
Coimbra do Instituto Comercial 
e Industrial. 

• 4 
A Faculdade de Medicina, 

ontem reunida, resolveu autori-
sar a troca do edificio do hospí-
cio e terrenos anexos pelo da 
escola Brotero. 

Como compensação, e porque 
o actual edificio onde funciona 
o hospício não tem condições, 
serão construídos pavilhões pro-
prios junto da Clinica Dr. Daniel 
de Matos, devendo o governo 
contribuir com um verba anual 
de 500 contos até á conclusão 
das obras. 

Destas resoluções foi dado 
conhecimento ao ministro do 
Comércio. 

Fes ta militar a ô i a â a 
Em virtude da doença do sr. 

ministro da guerra foi adiada 
para o dia 29 do corrente a festa 
militar que devia efectuar-se no 
proximo domingo, na praça da 
Republica. 

R c a m i n h o àe E s p a n h a 
Seguiram ontem para Espa-

nha o Orfeon e tuna Académica 
que na estação tiveram uma des-
pedida muito afectuosa, sendo 
na ocasião^da partida levantados 
muitas vivas. 

Acompanharam os estudantes 
os professores, srs. drs. Rocha 
Brito, Joaquim de Carvalho e 
Gonçalves Cerejeira. 

Com os excursionistas segui-
ram também os archeiros Guar-
dado e Feitor. 

Ecos as k \ m 
Aniversários 
Fazem anos ho je : 

D. Maria dos Prazeres Nogueira Mar-
ques 

pos 
Antonio Augu3to Rodrigues de Cam-

D. Raquel d'Azambuja Jardim 
O menino Augusto, filho do sr. Al-

fredo Neves, alferes do 35, 
A'manhS; 

D. Maria do (\ Raposo 
Adjucto de Moura. 

fiaiisado 
O batisado que noticiamos no ultimp 

numero, se realisou nesta cidade, da fi-
lhinha do sr. Carlos Petroni, recebeu o 
nome de Maria Eugenia de Noronha 
Petroni, sendo testemunhas os srs. Eu-

Senio de Souza Figueiredo e Joaquim 
e Sousa Figueiredo. 

Doentes 
Encontra-se doente a Sr.a D. Sara 

Tamagnjni, esposa do sr. dr. Eusébio 
Tamagníni, professor da nossa Univer-
sidade. 

ÇarHdas 3 chegadas 
Está nesta cidade o sr. dr. Costa Pi» 

(liteiro, director do Banco Previdente 
Segurador. 

S. Ex.a está na sua casa da Cumeada, 
íindê s« demora até ao proximo sábado, 

preço da agua 
— — 

Ao n«s;« jornal confina m 
a ser dirigidas redacções 

e protestss 
. . . sr. director da Gazeta de Coim-

bra.— F.' justíssima a campanha encetada 
pelo seu velho jornal contra o inqualificá-
vel abuso da Camara, elevando não só o 
preço da agua, como cobrando dos con-
sudomires exorbitantes quantias a mais 
do que estes devem pelo seu consumo. 

A disparatada disposição regulamen-
tar, obrigando o consumidor a entrar 
com dinheiro nos cofres municipais dum 
género que não comprou, que não con-
sumiu, pouco abona da intaligencia dos 
edis que a aprovaram c é nociva para o 
bom nome de Coimbra, tradicionalmente 
conhecida pela terra da scienria. No 
campo das ideias, é uma verdadeira cali-
nada; no da moralidade um crime, por-
que representa um roubo feito ao con-
sumidor. 

Estas acusições não se fazem sem 
provas. E eu demonstro-as: durante 
anos não gastei em minha casa, por tri-
mestre, etn media, mais do que 2,m l de 
a jua , pagando sempre, apesar do que o 
contador marcava, o que o regulamento 
exigia e ultimamente pagava 10$50, sain-
do cada metro a 5$251 

Revolíava-me, barafustava, mas, como 
toda a gente, pagava . . . 

Conservo os respetivos recibos e 
nos serviços Municipalisados devem exis-
tir os seus duplicados. 

Agora, consumindo a mesma porção 
de agua, cobrani-me 2!$60? 

En'.ão, poder-se-iia, manter semelhan-
te critério pela Camara Municipal da ter-
ra da sciencia ? 

E' ultra-estupido, criminoso e revol-
tante, 

Chegue-lhes, sr. director, e assim 
prestará ao povo de Coimbra um rele-
vantíssimo serviço, defendendo-lhe a bol-
sa e o seu reconhecido espirito de inte-
ligência. 

Sabemos muito bem que á actual ve-
reação não pertence a autoria de tão ce-
lebrado regulamente, mas deve, quanto 
antes, revoga-lo, não só para fazer jus-
tiça e reparar erros passados, mas para 
ser respeitado o bom nome do Municí-
pio e da cidade. 

E para que servem os contadores? 
Elevassem, muito embora, o preço da 

agua, mas para cobrar apenas a consu-
mida. Isto é que era lógico e racional. 

A Parte do regulamento que se rele-
re aos mínimos do consumo, precisa ser 
iinediatarndnte supr imida . - / ! . N. 

Peia Polit ica 
Por ter saido com algumas 

gralhas publicamos hoje nova-
mente a seguinte carta dirigida 
ao Directorio do P. R. P. 

Ao Diretorio do Parti io Republi-
cano Portupjez. — Lisboa. — Ilustres Ci-
dadãos, — Nós, os signatarios d'esta, vi-
mos perante o Diretoiro do P. R. P,, de-
clarar que não podemos fazer parte da 
comissão Municipal d'este concelho eleita 
em assembleia geral do Partido em,15do 
corrente, por factos que vamos expor su-
mariamente, 

Os sigmtarios fazendo parte da Co-
missão Reorganisadòra do Partido, só 
entraram na sua lista oficial depois de 
instados, como só concordaram em que 
houvesse uma lista oficial da Comissão 
depois de lhes ser garantido pelos mem-
bros da-mesma os senhores Abel d1 Al* 
meida e Julio Carvalho, como consta de 
uma das suas atas, que essa lista era aca-
tada pelo grupo do Centro do P. R. P. 
Ora esta promessa não te-<e realisação e 
assim apareceram mais duas listas patro-
cinadas por aquele grupo, que só votou 
nos seus afeiçoados, recebendo os seus 
Candidatos os votos dos correligionários 
de todaa as correntes. 

Esta deslealdade e o resultado final 
da eleição foram, pois, um desaire para 
a Comissão Reorganisadòra que sempre 
teve por norma fazer a harmonia entre 
todas as correntes como, afinal, era seu 
dever; e nós, fazendo parte dessa Comis-
são, não podemos agora, dentro do cor-
po politico eleito, ter autoridade pa-
ra continuar a obra de reorganisação 
e de harmonia e mesmo de prestigio a 
que nos tínhamos lançado com ardôr 
e com fé. 

Os signatarios reservam-se o direito 
de dar publicidade a este documento, 
quando o julgarem oportuno, — Saúde 
e Fraternidade. - (a a) Floro Henriques 
e Delfim Mirania, 

USÍfliSSIÍillilU 

O s m e l h o r a m e n t o s à a 
fTlata àa U a l e àe Canas 

Os melhoramentos da Mata 
de Vale de Canas que já come-
çaram ha cêrca de 15 dias, pro-
seguem com actividade, sob a 
direcção da 2.a Circunscrição 
Florestal. 

Está-se procedendo presen-
temente á abertura da nova es-
trada-serventia da Mata, que a 
esta virá a dar, e m o temos dir 
to, um muito apreciavel valo 
turístico, pelo seu mais íacil e 
agfadavçl acés$o. 

Conforme a Imprensa já anun-
ciou, devem dentro de poucos 
dias partir para França os três 
ilustres professores de Portugal 
Doutores Eugénio de Castro, F. 
Gomes Teixeira e Celestino da 
Costa, no cumprimento da mis-
são de intercâmbio universitário 
franco-português em que fòram 
oficialmente investidos — o pri-
meiro como representante das 
nessas Faculdades de Letras, o 
segundo e o terceiro represen-
tando as de Sciencias e de Me-
dicina. 

No desempenho do seu hon-
roso mandato scieniifico realisa-
rão conferências nas Universida-
des de Bordeux, Toulouse, Lyon, 
Strasbourg e Pai is. 

Obterão por certo essas con-
ferências um êxito pleno e hão 
de — revelando as altas faculda-
des dos conferentes e afirmando 
reais valores intelectuais da nos-
sa Raça — contribuir poderosa-
mente para um maior estreita-
mento das amistosas relações dos 
dois países, com os mais fecun-
dos resultados, morais e mentais, 
a bem não só dos dois mas ain-
da do vivo renascimento de toda 
a civilizaçno latina. 

Fazendo justiça aos excepcio-
nais méritos de todos os três 
embaixadores intelectuais do nos-
so país — é-nos especialmente 
grato acentuar que muito nos 
orgulha ver as Faculdades de 
Letras Portuguêsas representa-
das pelo grande Poeta e digno 
professor da Universidade de 
Coimbra, Doutor Eugénio de 
Castro. 

Ao mesmo tempo que segui-
rão com destino a França os três 
representantes do Portugal Uni-
versitário — e correspondendo a 
esse passo inicial da nossa parti-
cipação na generosa empresa do 
intercâmbio planeado — virá a 
Coimbra o eminente professor, 
historiador e critico d 'Aríe Mon-
sieur Charles Diehl, o qual se 
propõe realizar duas conferên-
cias na Universidade. 

Escasseia-nos o espaço para 
nos ocuparmos de Mr. C. Diehl 
teo largamente como desejaría-
mos. 

Mas o pouco que aqui dei-
xamos escrito bastará para ava-
liarem o mérito da sua vasta 
Obra e da sua grande estatura 
mental aqueles dos nossos leito-
res a quem não tenha sido dado 
ainda o ensejo de o ouvir ou de 
lhe consultar os livros. 

Logo reconhecerão íratar-se 
duma individualidade superior 
pela simples indicação da sua si-
tuação e das suas funções, dos 
seus trabalhos publicados. 

E1 Monsieur Charles Diehl 
professor na Sorbonne, diploma-
do pela Escola Normal.Superior 
de Paris, membro da Escola de 
Roma e do Instituto de França 
— titulos cuja posse, como é sa-
bido, equivale á maior consagra-
ção social a ambicionar nos do-
mínios da alia cultura. ÊE eis 
agora a relação das suas apre--
ciáveis obras: 

—Justinieu et la Civilisation 
byzantine, — Eludes byzantines, 
— Manuel de l' rt Byzantine 
(1910), —- L'Art byzantia dais 
íItalia meridionale, — Les Mo-
numents chétiens de Salonique, 
Raverne — Palartne — Syracuse 
(Colletion des Villes d'Ari), — 
Bolticelli (Librairie d'Art ancien 
et moderne) (1906, — Byzance 
(Qrande ar et décadance) — Col-
lection Flammarion, — Une ré-
piblique patricienne: Venise, 
(Colletion Flammarion.), 

~~ Fará Mr. C. Diehl — como 
dissémos —- duas eonferências em 
Coimbra, na Sd!a dos Capelos 
da Universidade: a primeira, no 
sebado, 21 do corrente, natural-
mente 21 horas (9 horas da 

M i l 1031113 
O decreto n." 8764, publicado 

no Diário do Governo do dia 4 
do corrente, é do teor seguinte; 

«Tendo no orçamento do ministério 
do Comercio e Comunicações sido ins-
crita, sob rubrica especial «Saneamento 
de Coimbra» uma dotação para custeio 
das obras de saneamento da mesma ci-
dade; 

Considerando que essa dotação não 
tem sido aplicada, por actualmente ne-
nhum dos organismos do Ministério estar 
em condiç jes de o fazer; 

Considerando que pelas leis vigentes 
é aos municípios que compete a execu-
ção de obras de tal natureza; 

Considerando queao poder Execu tivo 
cumpre d3r execução d ;s deliberações 
do Poder Legislativo: 

liei por bem, sob proposta do minis-
tério do Comercio e Comunicações, de-
cretar que as obras de saneamento de 
Coimbra sejam entregues á Camara Mu-
nicipal da mesma cidade, bem como as 
verbas inscritas para esse fim no orça-
çamento do ministério do Comercio e 
Comunicações, ficando a referida camara 
responsável pela sua aplicação e não po-
dendo, sob pretexto algum, dar-lhe outro 
destino». 

O que convém fixar bem é 
a parte final do decreto, q re tor-
na a Camara responsável pela 
aplicacão da dotação que é con-
cedida para o saneamento da ci-
dade, á qual não poderá, sob 
pretexto algum, ser dado outro 
destino. 

Como já dissemos no nume-
ro anterior, aos srs. vereadores 
dos pelouros tia higiene e das 
obras cumpre, principalmente, 
zelarem e fiscalisarem a aplica-
ção da referida dotação, que pa-
rece ser de 30 contos, e que será 
inscrita todos os anos para o 
mesmo fim, no orçamento do 
Ministério do Comercio e Co-
municações. 

Quando assim não seja, mal 
irá ao saneamento da cidide, 
que, mais do que nunca, exige 
todas as atenções da Camara. 

Com grande concorrência de 
delegados, reuniu hontem a U. 
S. O., que apreciou a carestia 
da vida, em especial a ultima 
subida do custo de pão, sendo 
pelo delegado dos alfaiates, apre-
sentada a seguinte moção; 

Considerando que os geeeros de pri-
meira necessidade atingiram ultimamen-
te o custo deveras assustador, em espe-
cial o p ã o ; 

Considerando que nas outras localida-
des o custo de pão é tabelado, atenuan-
do um pouco a situação das classes pro-
letárias e travando aSnir, em parte a 
g,manda dos srs. dn panificação. 

Considerando que o pão nesía cida-
de diminuiu ultimamente de peso, q .e 
representa uma afronta ao povo con-
sumidor ; 

Os delegados do U. S. O, reunidos 
cm sessão extraordinária, resolvem : 

1 . " -Pro tes ta r energicamente contra 
a carestia da vida e ganincia dos pro-
prietários de padarias; 

2.°-Reclamar o imediato baratea-
mento dos generos de primeira necessi-
dade, em especial o do pão : 

3.° - Iniciar desde já Um intenso movi-
mento pró barateamento da vida, indo 
esse movimento até onde as circunstan-
cias o exigir, 

Na próxima segunda feira 
reunirão novamente os delega-
dos e direções dos organismos 
proletários, afim de ser aprecia-
do o estudo feito pela comissão 
incumbida do movimento afim 
deste ser iniciado. 

noite); a segunda, no dia 23, 
pela mesma hora. 

Tema destas conferencies: 
Lá. France en Orient au 

Moyen-Age. 

Não tardará que também vi-
site a Universidade de Coimbra 
Monsieur Picavet, ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Toulouse, na 
intenção de, na Sala dos Cape-
los da mesma Universidade, rea-
lizar igualmente duas conferên-
cias, a que se seguirão, na Sala 
de Historia da Faculdade de Le-
tras, três ou quatro lições técni-
cas de Metodologia histórica. 

Ainda nos referiremos, opor-
tunamente, a este ilustre profes-
sor. 

O concerto do dia 15, nas salas da , 
sr.a I). Gloria Castanheira, en: beneficio 
do Asilo da Intarcia Desvalida, teve um 
êxito verdadeiramente extraordinário. 

Os seis primeiros concertos, que sem-
pre nas colunas da Gazeta de Coimbra. 
tiveram justa e condigna homenagem, e 
em toda a Imprensa, impressionaram 
num cresce ti lo de en usiasmo, redaman-
do-se mesmo os convites cada vez com 
a maior anciedade. 

O recinto acanhado (cerca de 45 ca-
deiras). Apenas a oblata de cinco escu-
dos por cida logar. 

Apesar de tudo isto esses concertos, 
oferecidos como ninguém ignora, á Mi-
sericórdia, atingiram a elevada cifra de 
dois contos e quatrocentos esctdos. 

E' ficil a explicação. O prestigio da 
nossa gloriosa Artista, D. Gloria Casta-
nheira, tão belo e notável que a carida-
de particular, que ela centralisa e con-
grega, con t inue com quantias muito 
superiores a cinco esoiios. lia benemé-
ritos que oferecem por cada bilhete cin-
co'ri'a esc.-; dos.'/ 

No concerto do dia 15 o milagre do 
amor aos desvalidos fulgurou com o mais 
intenso briliio. Seiscentos escalos.'/ 

Quando á noite a santa Protectora 
de tantas des graças conta 'a o d :n!ie ;ro, 
chorou de emoção e de alegria: e neste 
momento uma distinta e talentosa pro-
fessara, qae a auxiliava, beijou-ihe as 
mãos bemdiías e santificadas. O piano, 
sobre cujo tecia 'o caíram tão ccnsoli-
doras lagrimas, companheiro querido e 
uni ;o di grande Ar.isía: com ele é que 
triunfa a sua C>r:d de, a sua Arie, a sua 
nobilíssima abnegação. 

Foi com o piano que na Figueira da 
Foz, no verão pretérito, obteve mn conto 
de. reis para as Órfãs irem a banhos. 

Ate foi nesse piano que, á falia de 
outro meio se>:uro, arrecadou e fechou 
esse dinheiro. E' com o p!auo que vai 
angariando tantos donativos, tantas es-
molas, para os pobres, para os infelizes. 

Como explicar ofsucesso do dia 15? 
Como explicar a anc;a febril com que se 
reclamavam os con i tes?? O saber-se, 
o divulgar-se por tod i a Cidade, que era 
sua Excelência q le com a sua miraculosa 
perfeição artística executava quasi todo 
o programa. 

As musicas do século 18 não sei se 
poderiam ter interprete que iguala se a 
genial Pianista. .Terminou a Festa de 
Arte e Caridade e o publico s "> muito 
tarde começou a retirar-se, i~ois todos 
suplicavam mais e mais trechos de mu-
sica. Apesar de extenuada, sua Excele -
cia executou fóra do programa deli.' 
sas paginas de Wagner, de Beethoven, 
de Chopin. 

Ninguém se conserva indiferente a 
ISo santa cruzada. Deve a sr . a D. Gloria 
Castanheira mil gentilesas a muitas pes-
soas, que seria árduo, até impossível, 
referir sem omissões; mas é justo com-
tudo, mencionar o Ex.m" Sr. Albino 
Caetano da Silva, que além de donativos 
de dinheiro ofereceu os progíimas, evi* 
detid sndo como sempre uma grande 
nobreza; e os considerados Industriais, 
os srs. Alarias, que com o maior altruís-
mo concorreram com os cartões dos 
convites e respectivos sobrescritos. 

Oxalá a nossa insigne Artista, cujos 
triunfos parecem um milagre de Deus, 
possa readquirir forças e inerglas para 
novas empresas e para novos combates. 
Todos os colaboradores desta Festa de 
bensficencia foram aclamados ruidosa-
mente e tiveram a mais brilhante das 
consagrações. - A, 

O P R 0 5 R R f f l R 
PRIMEIRA PARTE 

Duas palavras sobre o século X17/i, 
pelo dr. Pires de l ima da Fonseca; Ga-
votte ( 1633- 637), Lully; Le Co-ico-t 
(1794-1772), Daquim: le Tarnho-irin 
( 1683-1761), Rameaii; 7"es petits Mo't-
li.is â vent ( 1668-1733), Couperin ; por 
D. Gloria Castanheira. 

Borgorel 0, Cha tsoil '••>. Vieiíx 
Temps; Molinha portngum o séctlo 
XVHl. - Por D. Aline de Brko, 

SEGUNDA FARTE 
Allegro da Sonata ou. 31, Bethowen. 

- Por D. Marieta Calisto. 
Allegretto da Sonata op. 31, 3e;ho-

vsen. - Por D. Maria Luiza Sobral. 
Largo da Sonata op. 10, Bethowen. 

- -Per D. Adelina Patena. 
Romanza em fã, para violino, Be-

t h o w e n . - P o r Mário Simões Dias. 

TERCEIRA PARTE 
Qevotte (1685^-1759), Haendel; Piáco 

( 1687-1757), Scarlatti. - Por Raymond 
Bernard. 

Prélnde (16S5-1750), Bach ; Anian-
te da 4." Concerto, Haendel ; Tocata, 
Scariat t i . -Por D. Gloria Castanheira. 

€H 

UÍT1 RLU1TRE 
Justiça vai ser feita ao artista modesto 

q':e, ''til hora Ião feliz, trabalhou e-.sa joia 
artística que é o La.,,padario que deve 
ser colocido a 'luminar, na liatalha, as 
jazidas dos «Soldados Desconhecidos". 

No proximo domingo de e-lhe ser 
imposto o grau dc cavaleiro da Ordem 
de S. Tiago da Espada, por ocasião tia 
cerimonia do juramento de bandeiras dos 
recrutas tias unidades da. guarnição de 
Coimbra, e sumi-velmente com :i as-

a B m R D O , L.õa 
P I f t c o das Mobílias 

sistenda do sr. ministro da Guerra que, 
ao mesmo tempo vem colocar ni b.a;s-
deira heróica do batalhão de infantaria 
35, que em França lutou, .as insígnias 
da Cruz de Guerra. 

Ma seguramente nesta cidade quem 
aiiida não tivesse apreciado esse piimór 
d'Arte, que, aquando da sua exposição 
110 áirio da C mara Municipal, ha uns 
meses, tão admirado foi, como outro 
tanto sucedeu etn Lisboa, rto Porto, eiti 
Aveiro e na Figueira. 

N5o seria possível que nesse dia pr-r 
exemplo na parati; do quat tel de infan-
taria 23, ou na sál t da biblioteca d t mes-
ma un ;dade, que nos dizem ser bastante 
ampla, estivesse exposto o Lampadário 
para quantos não tiveram ainda aVuta de 
o admirar ? 

Sem dmlda aci rreria.n ainda mui:as 
pessoas ate la e essa visita seria mais uma 
glorifioção ao artista que é Lourenço 
d'AI,neida. como serva um iouvor i r,.8 

Divisão do Exercito por ter conseguido 
prestar nina tá o grande, e tão M,v !u>-
men-igem Aqueles que em nome de Por-
tugal morreram. 

E x c e s s o õ e u e l o c i à a ò e 

DC ha te npos a esta parte que as ruas 
princi. ais da alta, nomeadamente 

a rua de S. Jojo, largo do Castelo e rua 
larga,'estão transformadas em campo de 
corridas para certos motociclistas, que 
d ' s referidas artérias se servem abusiva-
mente para pôr á proea a força e a re-
-istencia das suas máquinas. 

Sc este abuso não foâse terminante-
mente proibido petos regulamentos po-
liciais, poderiam os referidos motociclis-
tas zombar da segurança publica, atro-
pelando 'sem responsabilidade as pes-
soas que de todo são indiferentes aos 
Seus exercidos desportivos. Mas, desde 
que ta! assunto está ao abrigo dás leis 
que defendem a vida de cada cidadSn, 
ouso chamar a atenção do digno Comis-
sário de policia para que ponha cobro 
ao abuso que venho da referir, não per-
mitindo que as ruas da alta sirvam pata 
campo de corridas e, muito menos, pa-
ra experiend.t de maquinas que, fácil e 
diariamente sito a causa de tantos de-
sastres. 

R e s c o l a à a f e i r a 
Tf A, mais de 5 anos que o antigo cdl-
i i ficio da Escola da Feira está en-
cerrada por falta de condições de segu-
rança. E, porque assim é, teve a Cami-
ra dc arranjar um outro edificio escolar 
de que certamente paga pesada renda, 
deixando a velha escola, explendidamente 
situada, e por onde passaram tantas e 
tantas centenas de pessoas, algumas das 
quais hoje ocupam na sociedade lugares 
de grande destaque, 

Não vamos agora censurar a Camara 
por ter abandonado o velho edificio da 
Feira, dispendendo em pezadas rendas o 
capital que muito bem chegaria para re-
parar aquele prédio, e que, pela sua si-
tuação e demais condições, que nele con-
correm, se prestaria admiravelmente á 
instalação duma escola quasi modelar. 

N5o, 
O nosso reparo é bem outro, 
£ Se aquele edifício não tem condições 

de segurança para uma escola de instru-
ção, como se compreende que ele sirva 
para escola de dança ou para séde de as-
sembleias eleitorais ? 

á Então 80 ou 90 crianças não se po-
dem ali reunir para estudar, porque a 
casa está velha, e pode haver no mesmo 
local ensaios consecutivos de bailados, 
cujas marcas obedecem a batuques vio« 
lentos de calcanhar e bico ? 

Que coerencia é esta ? 
Que pense neste assunto quem de di-

reito, e veremos se ha ou não razão pa-
ra os reparos que deixo expostos, 

Faleceu nesta cidade a sr.s 

D. Eugenia Candida Alves de 
Sousa Galvão, viuva de josé Lui2 
Ferreira Galvão, de Montemor-
o-Velho, e sogra do 2.° assistente 
da Faculdade de Medicina, sr. 
dr. Antonio Afonso Lucas. As 
nossas condolências, 

B o a - U i a g e m 
ACADEMIA de Coimbra, represen-

tada na sua maior força, saiu on-
tem de abalada para terras de Espanha1 

Almas sonhadoras, alegres e joviais como 

" w r a r a r " 
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Coimbra, 17 de Abril de 1923. 

— . . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á campanha desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
algumas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Minerva, especialmente a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela d'Alva, d t firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 
segurados nos escrevem, por ve-

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente. o apanagio de. todos os 
seus naturais, temos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, De V., etc., 
Dr. Euzebio Tamagnini, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Estrela d'Alva, 14 de Abril de 1923. — Ex.mos Srs. 
Directores da Companhia Geral de Seguros « Minerva » — 
Coimbra. — Permitam V. Ex.®" que, por esta forma, lhes tes-
temunhemos o nosso reconhecimento pela maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro 
nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua 
cobrança. 

Estamos completamente embolsados da quantia de 
sessenta e quatro contos quota parte da «Minerva» na liqui-
dação do seguro da nossa Fabrica. 

Da parte dos Ex.mos Srs. Directores, assim como de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nunca po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mais ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-ia nós que, com outra 
Companhia de mais nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para nos livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex.a9 a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais lhes convier, somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex.as Amg.03 Mt.° 
Obg.oí, — Barbosa Coimbra & C.a, Limitada. 

EDITAL 
Antonio Ferreira Vilas, en-

genheiro chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Industrial, 
engenheiro da 2/ Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que Oliveira Mar-
tins, Limitada, pretende licença 
para estabelecer um deposito de 
carboneto de cálcio na rua Ve-
lha n.os 20 e 22, freguesia de S. 
Bartolomeu, concelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela 11 anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
2." classe sendo os seus incon-
venientes cheiro, perigo de in-
cêndio e explosão, são por isso 
e em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escrito, 
na 2." Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edifício 
do Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão da 
licença requerida, no praso de 
30 dias, contados da data deste 
edital. 

Na mesma Repartição pode-
rão examinar-se os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro- r 
cesso. 

2." Circunscrição Industrial, 
7 de Abril de 1923. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 
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Por escritura de 26 cie 
Março de 1923, lavrada a fo-
lhas 27 v. do livro 54 B. do 
notário da Comarca de Coim-
bra, abaixo assinado. Diaman-
tino da Mata Calisto entre os 
outorgantes: 

Doutor Adriano Vieira 
Coelho. 

Doutor Antonio Assis Tei-
xeira de Magalhães e Mene-
zes (Conde de Felgueiras). 

Armando de Maria Coelho 
de Carvalho. 

Augusto Luiz Marta, Su-
cessores. 

Cesar Cabral. 
Francisco Mendes da Sil-

va. 
Doutor Francisco Pedro 

de Jesus. 
Jaime Lopes Lobo. 
João de Oliveira Manaia. 
João dos Santos Fernan-

des da Silva. 
Doutor José Nive Catalão. 
Manuel Carvalho. 
Raul Fernandes da Silva. 
Viíor Frias. 
Foi constituída uma socie-

dade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada nos 
termos dos estatutos seguin-
tes: 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-se 

na rua da Moeda. 89-A. ISiilii, Sft iilii i 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro chefe de t." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro chefe da 2." 
Circunscrição industrial. 

Laço saber que Ventura Dias 
Marques, pretende licença para 
estabelecer um forno de coser 
pão, na rua de Praça da Repu-
blica, freguesia de concelho de 
Condeixa, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n,° 3364, de 23 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
3.a classe, sendo os seus incon-
venientes fumo e perigo de in-
cêndio são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
d® mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2.R 

Circunscrição Industrial, com sé-
em Coimbra, edifício do Gover-
no Civil, as suas reclamações 
contra a concessão de licença 
requerida, no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital, 

Na mesma repartição pode-
rão examinar-se os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro-
cesso. 

2." Circunscrição industrial, 
10 de Fevereiro de 1923. 

O Engenheiro Chefe. Anto-
nio Ferreira Vilas, 

llíl 

Art.° I.° 
Pelos presentes estatutos é 

constituída e regida uma socie-
dade por cotas de responsabili-
dade limitada, que girará sob a 
designação social de SOCIEDA-
DE DE TECIDOS, LIMITADA. 

Ari." 2.° 
A sociedade tem a sua séde 

em Coimbra, na Rua da Moeda, 
77, 1.°, podendo estabelecer em 
quaisquer outros pontos do paiz 
sucursais ou filiais com prévio 
assentimento da Assembleia Ge-
ral. 

Art.° 3.° 
O seu objecto é o comercio 

de fazendas brancas e lanifícios 
por junto ou de outros quais-
quer artigos que a gerencia jul-
gue convenientes explorar com 
a aprovação do conselho fiscal, 
apelando este para a Assembleia 
Geral, se assim o entender, fi-
cando no entanto sempre veda-
do á sociedade o exercicio de 
operações bancarias. 

Ari.0 4.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu inicio desde 1 de Abril do 
corrente ano. 

Capitulo I g i 

Ari. 5.° 
O c?nitai social é de escudos 

3QO.OOOSOO correspondente á so-
ma das cotas dos socios seguin-
tes : 

Doutor Adriano Vieira Coe-
lho, 20.000S00. 

Doutor Antonio de Assis Tei-
xeira de Magalhães e Menezes, 
(Conde de Felgueiras) 20.000000. 

Armando de Maria oelho 
Carvalho, 25.000$00. 

Augusto Luiz Marta, Suces-
sores, 30.000S00. 

Cesar Cabral, 15.000$03. 
Francisco Mendes da Silva. 

2 0 . 0 0 0 S 0 0 . . 
Doutor Francisco Pedro de 

Jesus, 15.003S00. 
Jaime Lopes Lobo, 30.000$00. 
João dc Oliveira Manaia, 

20.000$00. 
João dos Santos Fernandes 

da Silva, 20.000$00. 
Doutor José Nave Catalão, 

20.000500. 
Manuel Carvalho, 25.000$00. 
Raul Fernandes da Silva, 

20.000$00. 
Vitor Frias. 20.000$00. 

§ 1.° 
Das cotas de todos os socios, 

excepto as dc Armando de Ma-
ria Coelho Carvalho e Manuel 
Carvalho, acham-se realisados 
40 o, que já deram entrada na 
Caixa Social, devendo o restante 
dar entrada da seguinte maneira: 
30 o até fins de Abril do cor-
rente ano e os restantes 30 "/',> 
até fins de Junho deste mesmo 
ano. 

§ 2.° 
De cada uma das cotas de 

aqueles socios, Armando de Ma-
ria Coelho Carvalho e Manuel 
Carvalho, acham-se realisados 
ó.OOOSOO devendo o restante ser 
realisado pela maneira seguinte: 
4.500$00 até fins de Abril do 
corrente ano, 4.500S00 até fins 
de Junho deste mesmo ano e 
10.000$00 até ao dia 31 de De-
zembro de 1924 incidindo o di-
videndo sobre o capital realisa-
do. 

Art.° 6.° 
O capital social poderá ser 

elevado, ouvido o conselho fis-
cal, em escudos 600.000$00 en-
tre os proprios socios que quei-
ram ou possam faze-lo e só 
quando os referidos socios não 
cubram o capital, se poderá re-
correr á admissão de novos so-
cios. 

§ único 
Não poderão ser admitidos 

socios extranhos com cotas me-
nores a 20.000S00 

Art.° 7." 
Quando o aumento de capi-

tal venha a fazer-se entre os so-
cios, a subscrição será propor-
cional ás cotas que os socios 
possuírem á data da subscrição. 

§ único 
Quando qualquer socio não 

pretenda subscrever poderá a 
parte recusada ser tomada por 
qualquer socio que a pretenda, 
e quando seja mais de que um 
a pretende-la será rateada pro-
porcionalmente. 

Art.° 8." 
Nenum socio poderá vender 

a sua cota a extranhos sem pre-
viamente oferecer á sociedade, 
que poderá adquiri-la pelo preço 
oferecido acrescida da parte que 
lhe pertencer no fundo de re-
serva. 

§ 1.° 
Se a sociedade nâo quizer ou 

não poder adquirir a cota ofe-
recida ficam os socios subsoga-
dos nos seus direitos; e, sendo 
mais que um socio a usar desse 
direito será: a cota rateada pro-
porcionalmente. 

§ 2,c 

Quando a cota tenha de ser 
cedida a extranhos deverá o so-
cio que pretender cede-la indi-

car sempre o nome do adqui-
rente a fim de que a gerencia 
convoque a Assembleia Geral 
no praso de 8 dias, para resol-
ver se a referida cota deve ou 
não ser adquirida pela sociedade. 

§ 3.° 
A cessão de cota a ascen-

dentes ou Jescendentos de so-
cios poderá fazer-se sempre sem 
consentimento, da sociedade, 
mas quando seja mais que um 
ascendente ou descendente estes 
terão que fazer-se representar na 
sociedade por um só, indicando 
desde .logo á gerência o nome 
do representante. 

§ 4.° 
Fica permitida portanto para 

os efeitos do paragrafo anterior 
a divisão de cota. 

§ 5.° 
Quando a cota do socio seja 

adquirida pela sociedade fica esta 
com o direito de a liquidar em 
tres prestações dentro do praso 
de 6 mezes com juro nunca in-
ferior ao do Banco de Portugal. 

Art.° 9.° 
Também a sociedade poderá 

amortizar qualquer quota libera-
da que tenha sido arrolada, ar-
rematada ou penhorada ou cuja 
arrematação seja ordenada em 
juiso e a amortização será feita 
mediante deposito da importan-
cia que corresponder apenas ao 
valor nominal dela. 

Art.0 10.° 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer socio, poderão 
os seus herdeiros ou represen-
tantes exigir da sociedade a li-
quidação da sua cota e bem as-
sim a sua parte no fundo de re-
serva que lhes será liquidada no 
praso de 6 mezes acrescida dos 
lucros que lhes pertencerem pro-
porcionais aos apurados no ba-
lanço anterior, ou dar-se-ha novo 
balanço se a gerencia e conse-
lho fiscal a^sim o entenderem, 

§ único 
Se aos herdeiros do socio fa-

lecido ou interdito não convier 
liquidar a cota, nomearão entre 
si um representante e darão co-
nhecimento do seu nome á so-
ciedade. 

todos os actos para esse fim ne-
cessarios. 

2.° 
Prestar auualmente contas á 

Assembleia Geral submetendo á 
apreciação desta o respectivo ba-
lanço e o parecer do conselho 
fiscal. 

13.° 
Ouvir o conselho fiscal em 

todos os assuntos de maior vulto 
e naqueles a respeito dos quais, 
haja duvidas entre os gerentes. 

4.° 

Representar a sociedade em 
juiso e fora dele activa e passi-
vamente. 

A r t . 0 14.° 

Todos os documentos ou tí-
tulos que envolvam responsabi-
lidade para a sociedade deverão 
sempre ser assinados por dois 
gerentes. 

§ único 
Excetuam-se recibos de factu-

ras, correspondência e mais pa-
peis de mero expediente, que 
poderão ser assinados por um 
só. 

Art.0 15.° 
A designação social nunca 

poderá ser usada em actos ou 
contractos extranhos á socieda-
de, nem para garantir letras ou 
qualquer outra responsabilidade 
que não seja em interesse dire-
cto da mesma, e a inobservância 
desta clausula imposta para os 
gerentes que o fizerem comple-
ta responsabilidade nunca po-
dendo por essa circunstancia a 
sociedade ser obrigada. 

Art.0 16.° 
A remuneração da gerecía 

consistirá em um ordenado fixa- • 
do pela Assembleia Geral e que 
será alterado conforme resolução 
da mesma. 

§ único 
Alem do ordenado será dis-

tribuída uma percentagem de 15 
u/'„ sobre os lucros líquidos como 
gratificação da seguinte maneira: 
6 0 o a cada um dos gerentes 
Armando de Maria Coelho Car-
valho e Manuel Carvalho, em-
quanto gerentes viajantes, 3 "/» 
ao gerente João dos Santos Fer-
nandes da Silva. 

liiifãi 
Art.0 11.° 

A sociedade será administra-
da por uma gerencia composta 
de 3 socios sendo desde já no-
meados Armando de Maria Coe-
lho Carvalho, Manuel Carvalho 
e João dos Santos Fernandes da 
Silva, que assinará João Fernan-
des da Silva, que ficam dispen-
sados de caução; e entre si distri-
buirão o serviço da sociadade 
como julgarem mais conveniente 
de forma que esteia sempre per-
manente dentro da séde da so-
ciedade, durante o movimento 
da casa, um destes socios. 

Art.0 12,° 
Nenhum dos gerentes no-

meados neste acto poderá, con-
vindo á sociedade renunciar ao 
seu mandato antes dc 3 anos. 

§ único 
Finde este praso, qualquer 

dos gerentes não lhe convindo 
continuar deverá avisar a socie-
dade com antecipação de 6 me-
zes. 

Art.0 13.° 
Compete aos gerentes: 

1.° 
Reger e gerir os bens e ne-

gocios da sociedade, efectuando 
todas as operações e praticando 

I Sff í 
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Art.° 17/ 
Haverá um cónseího fiscal 

com as mesmas atribuições que 
por lei competem aos conselhos 
fiscais das sociedades anónimas.. 
O conselho fiscal servirá também 
de conselho consultivo sempre 
que os gerentes julguem conve-
nientes ouvir o seu voto sobre 
qualquer assunto da administra-
ção. 

Art.0 18." 
O conselho fiscal será com-

posto de 3 membros efectivos e 
2 substitutos eleitos dentre os 
socios pela Assembleia Geral de 
3 em 3 anos. 

§ 1.° 
Para o primeiro triénio são 

desde já nomeados efectivos os 
socios Doutor Adriano Vieira 
Coelho, Jaime Lopes Lobo e Vi-
tor Frias e substitutos Doutor 
Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde de 
Felgueiras) e Augusto Luiz Mar-
ta, Sucessores, sem remuneração 
algnma. 

§ 2.° 
Ç' permitida a reçlçlçío, 
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JÉo Clve! i Comarca ie Coimbra 

Art.0 19.° 
A Assembleia Geral reunir-

se-ha durante o inez de Março 
de cada ano para discutir e vo-
tar as contas de cada exercício, 
as quais serão encerradas em 31 
de Dezembro de cada ano, de-
vendo os gerentes submete-las 
á apreciação do conselho fiscal 
até 28 de Fevereiro do ano se-
guinte àquele a que respeitar. 

Art.0 20.' 
Fora dos casos que a lei exi-

ja requesitos especiais, as con-
vocações basta que sejam feitas 
por cartas registadas aos asso-
ciados, dirigidas com anteceden-
cia de 8 dias pelo menos. 

Art." 21.° 
Os lucros líquidos que fica-

rem, terão a seguinte aplicação: 
10 para o fundo de reserva 
até este atingir 50 U/n do capital 
social; 15 0 o para gratificação 
aos gerentes; e 75 •'« para divi-
dendo aos socios na proporção 
das suas cotas. 

1." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Cível da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do quinto oficio correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio citan-
do os interessados, ausentes em 
parte incerta, Joaquim de Brito 
e sua mulher, sendo casado, pa-
ra na qualidade de interessa-
do assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que neste juizo se está proce-
dendo por obito de seu pai An-
tonio Brito Júnior, morador que 
foi em Algar, freguesia d'Assa-
farge, comarca de Coimbra, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Amélia da Piedade, re-
sidente no mesmo sitio. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexandre 

d' Aragão. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
em virtude da deliberação toma-
da em sessão de 12 do corrente, 
faz saber aos donos das casas 
com frentes para as diversas 
ruas da cidade, que, dentro do 
praso de 60 dias, contados da 
data deste edital, deverão man-
dar colocar caleiras nos telhados 
dos seus prédios e canalisar as 
aguas dos mesmos telhados até 
á valeta das ruas, conforme a 
Postura de 17 de Janeiro de 
1889. 

Igualmente se convidam os 
donos dos prédios que jà tenham 
as aguas dos telhados canalisa-
das, nos termos da referida Pos-
tura, a mandarem, dentro do 
mesmo praso de 60 dias, desobs-
truir as respectivas caleiras e 
tubos conductores de agua. 

A falta de cumprimento des-
fa deliberação implica a multa 
que poderá ser' da importancia 
de I60$0. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 17 dc Abril de 
1923. 

O Vice Presidente, Francisco 
Sanches de Morais. 

M i i § l i m i ® 
Art.0 22.° 

A sociedade dissolver-se-ha 
nos casos previstos no Art.0 120 
do Codigo Comercial e quando 
haja prejuisos superiores a 25 0 o 
do capital poderá igualmente 
ser dissolvida quando a maioria 
do capital assim o entenda. 

Art.0 23.° 
Dissolvida a sociedade esta 

entrará em liquidação a qual se 
rá feita por uma comissão de 6 
membros de que farão parte os 
gerentes, salvo se o motivo des-
te fôr o numero 5.° do art. 120 
do Codigo Catnercial e eles ti-
verem responsabilidade no pa-
cto. 

Dipiis m\i 
Art." 24.° 

Ser io pagas pela sociedade 
todas as contribuições e impos-
tos lançadas aos membros da ge-
rencia e mais socios empregados 
pelo exercício destes seus car-
gos. 

Art.0 25° 
Nenhum socio poderá ven-

der ou exigir a liquidação da 
sua cota sem que haja decorrido 
3 anos. 

Art.0 26.' 
Em tudo o que estiver omis-

so será regulado pela legislação 
em vigor. 

Coimbra, 26 de Março de 
1923. 

O Notário, 
Diamantino da Mata Calisto 

ÍÍIÍTBE PIIM-llll 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e cores. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 5 

jfeo ta! Sa :oníerB3 k eiefei 

A Junta da Freguesia de San-
ta Cruz, aceita propostas em car-
ta fechada até ao dia 5 do proxi-
mo mês de Maio, para arrenda-
mento das ruínas da casa onde 
esteve, instalada a aula de quí-
mica da Escola Brotero. 

As condições e plantas estão 
patentes todos os dias úteis na 
casa das sessões (ia referida jun-
ta, na rua Martins de Carvalho, 
das 10 ris 12 horas. 

Coimbra, 15 de Abril de 
192.3. 

João Augusto Machado. 

e y 
l.a P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da Comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5.0 oficio correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
os interessados ausentes em par-
te incerta, Manuel Simões Balta-
zar e mulher, cujo nome se igno-
ra, e Mário Simões, solteiro, de 
dezesete anos, para assistirem a 
todos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se 
está procedendo por obito de 
Maria Pires, casada com Joaquim 
Simões Baltazar, moradora que 
foi no logar e freguesia de Al-
malaguês, em que é inventarian-
te Antonio dos Santos, casado, 
proprietário, do mesmo logar. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civel, Alexandre 

^ Aragão t 

9 -> 
< 4 

vWMi i lyutiUiG lis 
(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no Juizo Civel da cidade e Co-
marca de Coimbra, Cartorio do 
5.0 oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex."!0 Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio '8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação de° 
seja manter. 

Pequeno descas-
que áe arroz 
Vende-se: 1 peneiro celindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

hm ysiiyygfij; 
e de t i p o s s m e l h a n t ® 

R f i a m - s e com per fe i ção 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira 8* C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

ias, 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 
Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações neste 
jornal, 

Aluga-se 

SSBÍS 

Continua no proximo do-
mingo, dia 22, na Agencia Liqui-
datária, Rua cias Fangas, numero 
16, pelas 11 horas, leilão de mo-
veis uzados, constando de belas 
toilettes em mogno, 1 pedra már-
more, belas camas em magno, 
boas camas de ferro para adultos 
e crianças, 1 esplendida meza 
elastica em mogno de Cuba, pe-
neumaticos e camaras de ar, um 
lindo rolojio de escada, mezas 
de canto, carpetes e sanefas, 
um lindo oratorio em talha, guar-
da-louças e diversos objectos que 
estarão patentes no acto do lei-
lão. 

Os agentes, Batista & Da-
mas. 

Alojamento Zíãõ 
de Lisboa, preferindo com pen-
são, precisa-se em casa respeitá-
vel. 

Resposta a este jornal ao n.° 
62. X 

Angariador ouros, 
Precisam-se na Companhia 

«Coimbra» de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Arrenda se nleiro an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

na estrada de 
_ Lisboa 2 com-

portamentos de casa com serven-
tia nela cosinha. 

Trata-se na Sociedade Indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 3 

H r » nn Vende-se a da Rua 
U c t à e t Borges Carneiro, n.M 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
vende-se com grande 
quintal, 4.03) metros 

ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. Ç. X 

Precisa-se tendo pelo 
menos 10 divisões. 

Também serve se vagar só 
em Julho. 

Informações no estabeleci-
mento de Tomaz Trindade. I 

p ã T í s R E G I S T R A D O » A 
V c t i ^ c y Vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

DE 

Casa 

ou ajudante muito ;ha-
bilitaàa, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e ô a c â o s e âiz. 

Cof: 

guros. 

Dinheiro 

Quando no sabado fui de vi-
sita á fotografia na insua dos 
Bentos pertencente ao s-. Al-
f redo dos Santos, deixei ficar pof 
esquecimento uma carteira que 
continha avultada quantia e do-
cumentos de valor, apoz ao dar 
pela falta dirigi-me ao mesmo 
estabelecimento, donde me foi 
entregue sem faltar um centavo, 

Não posso deixar de me con-
fessar imensamente grato peia 
acção deste senhor, 

Antonio Rodrigues Garcia. 

35, em Santa Clara. 

er? 

O conselho Administrativo 
do Regimento de infantaria nu* 
mero 23. 

Faz saber que no proximo 
dia 24, pelas 13 horas, sé proce-
derá á venda em hasta publica 
de 887 pares de botas usadas, 
em lotes de 25 pares. 

Quartel em Coimbra, 16 de 
Abril de 1923, 

O secretario do Conselho, 
Augusto dos Santos — Tenente 
de infantaria, 2'\ 

mxaraa 

Tendo-se extraviado ama letra de Esc. 
4.093$0ó, com vencimento em 10 de Maio pro-
ximo, sacado por B. V. & Companhia roa dos 
Fanqueiros, 288«l.°. Lisboa, e aceite por Costa 
Braga, Limitada, de Coimbra, com o n.°60; 
pre\)inem-se os Bancos, Casas Bancarias e 
todo o comercio em geral, para não transaccio-
narem com a dita letra. Coimbra, 19-4-923 
Costa Braga, Limitada. 

S. l o õ o òe Uer — Feira 
a 17 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

<2 O IMS RA 4 

'; w v/v» v ' 

Alemão grande, ver-
tical, novo, 3 pedais, 

cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ 3 

oferece-se 
para escri-

torio, dando boas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n." 44. 3 

f h i « 1 t 4 A c o m P e n & ã" , pre-^ I X c i i L U c i s a . s e p a r a c a s a ! 

de educação, em casa de trata-
mento. Resposta a este jornal a 
A. J. X 

Vende-se K X 
e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

Tendesse J J ^ Í . 
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, fr C.*, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n." 23 c 

tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo» 
se-lhe licitação verbal caso os in-

R p y f b o r s c o m a l ^ u m a s U r e r a d o s 0 e n t e n d , i m - , . , 
w o i i u u i o* horas d<»sponi- lamoem se vendem desde n 

todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesma armazém. 

maquina; 
^ C X A l l i A ^ í/UAX v e n í i(r-se, 
em estado Jnova. Tratar com 
Alcydes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 3 

spom-
Ins encarrega-se de ensino de 

instrução primaria. 

Of%->p, vende-se um em bom 
" estado. 

P. Comercio, 53 1." 
P . r P Q f í a Preciza-se, bom 
\ J X G d U c i o r d e n a d o . Estra-
da da Beira M. O. 1." andar. X 

A l V p vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra» de Se-

Trespassa-se est? :̂ 
mento de mercearia e vinhos 
com amplo armazém proximo 
do Caminho de Ferro. 

Nesta redação se diz. X 

f | dá-se a quem con-
™ seguir casa até 3 di-

visões pelos menos, preço o que 
se combinar. 

Propostas a A. R. Garcia, 
Avenida Sá da Bandeira, 35. X 

Trespasse ^ 

X 
precisa-se com 

garantias hi-
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 2 

Dactnôgrafâr^ 
nesta redacção se diz. 1 

negocia-se o 
_ ma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

' ^ l l h W f 

•se 

r O T I f l c^ c r ece-se rfJJwUi. L h%3a AU empregado 
com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado, Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

F a i f r m u m c o m 

£ d.-A t - U L l p 0 U C 0 U S O i p 2 r a 

ver, Rua do Arnado n.,J 157. 
e\ c c ? \ c Q uzados vendem-se 

X U g U t - S 2. Trata-se com o 
sargento Gouveia de Infantaria 

X 
vende-se uma sis* 

a tema da Beira. 
Para tratar com José Simões, 

Praça do Comercio, 101. X 

r $ 7 f t l l T i a vende-se por-sfvúKillâld, ç ã 0 m a i s b a r a „ 
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C, 1 

dis* 
pon-

do de algumas horas, encarre-
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas. 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 65 — Celas 
— Coimbra. 3 

^q casa de jantar, 
Compra-se. 

Carta á redacção a A. B. com 
numero de peças e preço. X 

1VTii 1 T l PT sabendo fazer ÍÍÍIUALOI roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz, 

do exercito dá ex-
plicações ao curso 

geral e complementar, (Scièncias) 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5, 1 

Pr - P ^ í d â a S © COM DUAS 
L C c A S O i 3 S divisões o u 

parte de casa até 50 escudos, 
R. do Forno 12. X 

Um olival com 
perto de 2.5 JO 

oliveiras, bôa terra de sem n-
dura e abundancia de agua, bitu 
na freguezia de Miranda do O r-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 

Vende-se ^ a S 
n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

FilfO 
ebuçados Mi lagrosos 
apldamanie debelam as 

OUqilldÕBS, TOSSES, elo. 

•se 

p r e c i s a - s e m u i t o b e m re-
iac ianaôo no comerc io . 
Dá se o r ô e n a à o e co-
m i s s ã o . 

D e s t a r e ô a c â o s e âiz . 

Pr A f o ' C Q , C í i Cm creado, 
X w b l s » S C empregadas 

para serviço de caixa, empregado 
para louças e vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. 

Armazéns do Chiado, 1 Casa Havanesa, 

em muito 
boas con-

dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P, de autor 
francez, marca » DOLLO » e um 
dínamo com 1 cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destríbuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar, Para ver e írarar na 
Casa Colonial Lda, Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. 2 

I T a n f l ó « e a u t r í a instalação 
¥ v M v i C completa de 

gaz pobre. Motor la Fl. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101,—Coim-
bra. X 

Vendem-se u™yã
rô 

grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 

VP T ! f l p « s S P ferros para um 
H G t o ! D O C O M Q 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n,"8 70 e 71. X 

Pelo presente faço publico 
que no dia 19 do corrente e na 
saia das sessões do Conselho 
Eventual do 3." Grupo do Regi-
mento de Artilharia n." 2, pelas 
14 horas, se procederá á arrema-
tação, em hasta publica, do es-
trume a produzir pelos soiipedes 
deste Grupo e adidos durante o 
ano economico 1923-1924. 

O caderno de encargos e. mais 
condições acham-se patentes ao 
publico no Conselho Eventual, 
todos os dias úteis das 12 ás 17 
horas. 

Coimbra, y de Abril de 1923. 
O secrelatio-íespurdro, José 

de Menezes Torres, tenente, 

fi lii Ikuub tá* Hl p Mi 
i l i M M 

r i â U E í R R D fl FOZ 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao pubiico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

umamarquize 
e m ferro T . -

X 

Comerciantes 
ep 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to diaSi 



O J E C O I M B R A , O M 1 I O I D H 2 A B R I L D E 1 3 ^ 3 

os seus verdes anos, partirnm cheios de 
contentamento, alvoraçando a alta com 
o seu Adeus de despedid -. 

Faço votos para que, honrando as 
tradições nobres di classe, elevem de 
tal tornia o nome de Coimbra, que msis 
uma vez se possa dizer: Universidades 
portuguesas só uma existe-ff esta, a 
nossa. 

Carmelita. 

P E 

M Él EH! PI 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbrã 

A S S I N A T U R A S 
SEMliSTRE 8$00 
TRIMESTRE 4§00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30-300 
lírica Oriental ( A n o ) . . . . 2B00 
Africa Ocidental (tna) . . . 16 A 00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mats a importân-
cia de $60 centavos. 

•0 

Capela ôo Cemiteria 
Varias pessoas tem chamado 

nossa atenção pelo facto de se 
acharem depositados na Capela 
do Cemiterlo da Cotichada, al-
guns caixões com cadaveres, o 
que prova muitas pessoas de en-
trarem ali. 

O aspecto que a capela apre-
senta comovz todos que ali en-
tram, alem d6 que dalguns dos fe-
retros exala-se um cheiro que en-
comoda e que pode ser nocivo 
á saúde publica. 

Sem sabermes que o jasigo 
municipal se encontra em con-
dições que nada satisfazem e que 
estão longe de corresponder ás 
necessidades daquele serviço, pa-
ra o qual se torna preciso que a 
Camara dê as providencias para 
que se não conservem os caixões 
na referida capela. 

Exigem o respeito pelos mor-
tos e pelos vivos. 

mmmmmmmmm 

D o f u n à o õ u m poço 
Ante-ontem á noite, na Cu-

meada cairam num poço existente 
numa propriedade pertencente á 
família Calisto, José Henriques 
Fernandes, e Leonor dos Santos, 
de 26 anos, de Vila t ranca das 
Neves. 

O poço tem uma profundi-
dade de 12 metros e no fundo 
tem enormes pedregulhos sobre, 
os quais os dois se despenharam. 

Aos gritos da duas vitimas 
acudiram varias pessoas, sendo 
os dois dali retirados pelo piquete 
dos bombeiros municipais. 

O sr. Henriques Fernandes 
fracturou uma perna e apresenta 
varias contusões pelo corpo e a 
Leonor encontra-se ein estado 
bastante grave, pois alem de vá-
rios ferimentos, tem fractura da 
espinha. 

• • • 
Já em tempo aqui reclama-

mos contra o facto da falta de 
vedação daquele poço. A conti-
nuar assim outros desastres se da-
rão. Pedimos, mais uma vês, pro-
videncias. 

D. Augusta E. Melo Couti-
nho d'Albuquerque Rocha, D. 
Livia de Melo Coutinho d'Albu-
querque, Doutor Pedro de Melo 
Coutinho d'Albuquerque e mu-
lher (ausentes) Caetano da Cruz 
Rocha, Albano o'Albuquerque 
Rocha e irmãos, participam o fa-
lecimento de sua chorada mãe, 
sogra e avó, rogam ás pessoas 
das suas relações e da finada o 
grande obsequio de assistir ao 
funeral, que se realisa amanhã 
20 pelas 16 horas (4 da tarde) 
prefixas, saindo da sua residên-
cia, R. Castro Mattoso n.' 6, para 
a Egreja da Sé Nova e desta pa-
ra o cemiterio. 

ICi n 

Is motores Licores 
m i l i l e 

I 9 H 9 u m 
X a r o p e s : : Ge-
nebra : :Cognac 
Licores populares 

Fabrica àe bo-
lacha e b i s c o i t o 

Gpcmdes descon tos papa petfenda 

e O R D E C E m - S E T R B E L R S QEjeREÇO 

Os melhores rebuçados " T̂ airví\a 5ania „ 
Refrigerantes de Lazo os mais finos 

Continua com o maior bri-
IILO a grande exposição de 

SEDAS nos 

S E D A S 
T o d a s f e l l a s e m L i s b o a r ia 

f a brica dos 
Grandes Armazéns do Chlad IÚUV 

na rua da Bombarda 
o u s ^ j a a m a i s foi p o r t a n t o 
f a b r i c a d e S t D A S q u e e x i s -
t e e r n P o r t u g a l u a ^ n d e s e 
f a b r i c a i o d o s o s d i a s a s u l -
t i m a i s c r e a ç õ e s d a o ioda e 

e s m a i o r e s n o v i d a d e s . 
M i n g u e m d e v e c o m p r a r S l r -

O ^ I S s e m primeiro v i s i t a r 
a i m p o r t a n t e e x p o s i ç ã o , c 
todos d e v e m b a n i r a s s e d a s 

e s t r a n g e i r a s . 

As nossas SEDAS oferecem todas 
as vantagens. 

SÃO A AIS baratos porque não 
pagam direitos. 

NAO RASGAA porque são feitas 
de seda animal. 

SAO PURAMENTE nacionais e 
portanto preferidas. 

SAO PEITAS de matérias primas 
sempre de primeira qualidade. 

Ver a grande exposição no 
interior do estabelecimento 

C T U f t L M E N T E 

| Branco e tinto em caixas de 
| 12 garrafas e 24 lj2 garra-
| fas, aos melhores preços 
f CHEGOU 

, Lopes, Limit 
R u a Dr. Peõro R o x a , M.° 

DEC051TF1R1Q5 E m C O i m B R H 

Jmfàfat 
WmM, A formosura e belesa da Mu-

lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

J l i ^ p l â j 

( Marca registada ) 

VENDE-SE NA ^ 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 1-
Rua da Sofia — COiMBRA S 

4. X A & 

,„„ „ UM„ I I I N ! 
U . EX.a Q U E R 5 R K E R ? 
Trata- se ào s a b o n e t e LF3U1CURR, 

s e m âuuiàa o melhor a té hoje conhe-
cida. 

f T u e n à a n a s m e l h o r e s c a s a s . 

D E P O S I T Á R I O S E M C O I M B R A : 

A. Lopes , Limitd . 
•Rua Br. Pedro Roxa, n.° 1-3.° 

n 

Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 %% 
M m v m v r n Y m y m m m m Y ê v f « i l 

í-iè *4 

mm 

« r S e r r a d o C a r a m u o 
• ~ 48W(Hw»'" • • 

| GRANDE HOTEi D4 MONTANHA I 
I Eewmfâ PÉ Fmpanrii lo ̂ ortapl 
§> — — — — -

Ab-iu no «35a í tíe FeVs-reíro este bem conhecido e 
% ac editado Hotel, s i tuado a 800 metros <íe alta™, è 
„«! sob a sJerí>DCía éo graade hoteleiro A, WíSSMAN. # 

4 Peá ides e inlormaçoe^ç a 
f ERNESTO CORREIA 
Á Campo de Besteiros, 

João dos Santos Correia 
Pape lar ia , a r t i g o s âe escritorio, t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a p r o p r i a 
ROYAIIN, tintas para pintara de automóveis, casas, etc. 

PRRÇH DO COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

6*n 

Serralharia Mecânica s Givi 

hepahaçíes 
I ^ U q u I s a s , C s l d e i r i i s , 

!<§ M ^ I o p í s e o u t r o s 
I ^ K q u i â b i í i o s , 

m 
• 

a 

m 

«•a» 
kn 

i V I 

^ Encarrega-se da 
montagem de 

«a fábricas e 
maquinísraos m 

Fiira is Um 2 Sm 
REPA íAÇOES 

EM AUTOMÓVE IS 

f f - >•" 
• iK*:.:.* INDUSTSI EN::£ 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 
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0 HOSPÍCIO EO 
SEU EDIFÍCIO 

Um of ic io e n u i a ô o á 

S o c i e d a d e ò e Q e t ê s a 

e P r o p a g a n d a àe Coim-

bra e a s u a t r o c a . 

Uma clara opinião da 
Faculdade de Medicina 

O sr. Dr. Luiz Pereira da Cos-
ta, ilustre Director da Faculdade 
da Medicina da nossa Universi-
dade, acaba de comunicar á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, em resposta a um 
oficio que esta importante e 
prestigiosa colectividade lhe di-
rigiu, interessando-se pela trans-
ferencia do Instituto Industrial e 
Comercial para o edifício do Hos-
pício, o seguinte: 

— Que o Conselho da Facul-
dade de Medicina afirma que o 
edificio do Hospício não serve pa-
ra funcionamento da Materni-
dade ; 

Que declara indispensável 
a construção de pavilhões nos 
terrenos em volta da clínica Dr. 
Daniel de Matos, o que é uma 

velha aspiração da Faculdade, independentemente da posse do edi-
ficio e terrenos da Escola Industrial de Broiero, onde só a titulo 
provisorio poderão instalar-se os actuais serviços do Hospício, atei-
dendo á sua falta de condições higiénicas para uma instalação 
difinitiva; 

Que a mesma Faculdade declara indispensável para essas 
obras uma verba conveniente. 

Em resumo, quer isto dizer que a Faculdade de Medicina con-
corda, e muito bem, com a transferencia do Instituto industrial e 
Comercial para o edificio do Hospício, desde que o Governo lhe 
dê a verba necessaria para a construção dos pavilhões para a Ma-
ternidade, em volta do edificio onde está instalada a Clínica do 
Dr. Daniel de Matos, edificio que é mais conhecido pela denomi-
nação de Novo Paço do Bispo e que está situado em frente do Jar-
dim Escola João de Deus. 

A transferencia do Instituto vai pois ser um facto, pois o Go-
verno porá ao dispor da Faculdade a verba necessaria para a cons-
trução dos pavilhões, ve: ba que se diz ser de 500 contos. 

Está pois solucionada a questão do edificio do Hospício, que 
tanto deu que falar, sem necessidade, pois era a única solução que 
se impunha no interesse da Maternidade e do Instituto, e portanto 
da cidade. 

Porém, os empatas, que nunca fazem nada com geito, e que 
• sempre se espevitaram por embaraçar as boas iniciativas dos ou-

tros, também desta vez quizeram meter o bedelho, mas felizmente 
depressa tiveram de reconhecer que estavam pisando um terreno 
falso. E' para que saibam que a razão e o bom senso triunfam 
sempre — contra as embarações e os caprichos dos nulos, que só 
conseguem os seus vesgos fins, quando pela frente não encontram 
quem lhe bate energicamente o pé pela razão, pela justiça e pelo 
progresso de Coimbra! 

Eis a verdade. 1 

JíOíiflOritffatftwTfoofo,. 

Pela Politica 

(Tliíl̂ /l̂ íivíi»?!*»!*/", 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Alaria Isabel Tavares de Morais 

Pinto 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira 
Germano Augusto Marques 
Antonio Alves da Capela e Silva 
A'manhâ: 
D, Maria Amélia Castelo Branco Pon-

tes de Sá e Almeida 
D. Dulce Lino Oomes 
Dr. Alvaro josé da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberte de Barros Lopes 
Manuel Correia Santos e Silva 
Segunda-feira: 
D. Julia Maria Gonde Mexia Aires de 

Campos de Barros 
D. Maria Victoria de Sousa Almeida 

fiaâsfiténfos 
No Sobral de Ceira, realísoti-se tia 

quarta-feira, o casamento da sr.°D. Ade-
laide Teles de Vasconcelos, gentil filha 
do sr. Victorio Teles de Vasconcelos, 
Com o sr. Alipio de Oliveira Leite. 

Apoz o registo civil realisou-se a ce-
rimonia religiosa, que teve lugar na ca-
pela daquela localidade. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

Êátisadoa 
Ontem foi registado o nascimento de 

dois filhos do sr. Carlos Gomes Lobo e 
da sr.a D. Josefina Martins Ribeiro Oo-
mes Lobo. 

Foram padrinhos do primeiro, que 
ficou com o nome de Carlos, o sr. dr. 
Mário Martins Rireiro e a sr." D, Maria 
da Conceição Martins Ribeiro, tios ma-
ternos; e paraniníaram o segundo, aquém 
foi posto o nome de Mário, o sr. Floro 
Henriques e sua esposa a sr. a D. Berta 
Oomes Lobo Henriques, tios paternos. 

— Também foi registado o nascimen-
to de Umberto Carlos Vieira Gomes, fi-
lho do tenente da G. N. R., sr. Carlos 
Gomes dos Santos e da sr.a D. Adelaide 
de Campos Vieira Gomes. 

Foram padrinhos o sr. Henrique Al-
ves da Costa e sua esposa a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Alves. 

- N a segunda-feira, também foi re-

Srstado o nascimento de Fernando Pinto 
e Menezes Viana, filho do sr. Manuel 

Luís Viana e da sr.a D. Maria Isabel de 
Menezes Parreira Viana. 

Foram padrinhos, os avós paternos, 
Sf, josA Pinto Alves Guimarães e sua es-

k posa a sr.8 D. Rosa Fernandes Parente 
Guimarães. 

- Foi registado, na terça-feira, o tias-
eimento de Isabel Eduarda, filha do sr. 
Eduardo Parreira Major e da sr." D,'Leo-
poldina Batista Maior. 

Foram padrinhos, o avô materno sr. 
' J e r ó n i m o Batista, proprietário cm Rio 

•de M o i n h o s A b r a n t e s , e a tia materna 
1 D, Elvira Batista Ferreira. 
\ " daplingo registotl-sç p nasci-

mento de um filho do 1." sargento, sr. 
Herminio Branco, nosso colega de O 
Marte, a quem foi posto o nome de 
Wenceslau, 

Soentes 
Está doente a menina Fernanda, filha 

do nosso amigo coronel sr. João de Bri-
to Pimenta d'Aimeida. 

Desejamos rapidas melhoras. 

Precisa-se um alugado que se-
ja bom, é por pouco tempo, no 
Olival de Mont'Arroio, A. G.-l.° 

G l i W É a [IHliMl 
lis i i t i g l a êíííííi 

Corre que a Companhia Na-
cional de Viação e Electricidade, 
concessionaria da Camara desta 
cidade para o fornecimento da 
energia hidro-eiectrica, se vai fu-
sionar com o Companhia de Gaz 
e Electricidade de Lisboa, cons-
tando que já se iniciaram as ne-
gociações para a realisação duma 
importante operação financeira, 
que permita a conclusão das 
obras do Zezere. 

Da fusão diz-se que resultará 
o aproveitamento das quedas de 
agua deste rio para a electrifica-
ção da linha de Cascais e ilumi-' 
nação das vilas de Mafra, Cintra, 
Cascais e de todo o Ribatejo. 

E' de notar que as acções da 
Companhia de Gaz e Electricida-
de teem atingido, ultimamente, 
na Bolsa, elevadas cotações, o 
que nos leva a crêr que alguma 
coisa haja de verdade nos boatos 
que correm. 

O papel da Companhia con-
cessionaria também tem sido me-
lhor cotado. 

Alguns jornais diários teem-
se, nestes últimos dias, referido 
ao assunto, mas nada disseram 
respeitante ao contracto feito pe-
la Companhia de Viação e Elec-
tricidade com a Camara de Coim-
bra, para o fornecimento da ener-
gia electrica, cujo praso termina 
no fim do ano corrente !! 

A nossa estranheza não deixa 
de ser just if icada. , . 

Coimbra, 19 de Abril de 1923. 
— , . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra: — Tendo lido no seu 
conceituado jornal do dia 17 do 
corrente, na secção « Pela Poli-
tica» um oficio dirigido pelos 
srs. Floro Henriques edr . Delfim 
Miranda ao Directorio do Parti-
do Republicano Português, em 
que somos atingidos, rogamos a 
V. o obsequio da inserção, na 
mesma secção, da inclusa copia 
dum oficio que acabamos de di-
rigir ao mesmo Directorio, sobre 
o mesmo assunto, ao qual pro-
metemos não voltar mais visto 
entendermos que assuntos parti-
dários só com o seu alto corpo 
directivo devem ser tratados, sem 
lhes dar publicidade, para pres-
tigio dos partidos a que se per-
tença; e, se agora o fazemos, é 
porque a isso fomos provocados 
pela publicidade do oficio daque-
les senhores. — De V., etc., —-
Abel de Almeida e Julio Car-
valho. 

Coimbra, 17 de Abril de 1023. — Ao 
Ex.m" Directorio do P. R. P. -Lisboa. 
— Ilustres Correl igionários:-Tendo vis-
to hoje, num jornal local — Gazeta de 
Coimbra-que os srs. Floro Henriques 
e Delfim Miranda, enviaram a V. Ex.*s 

uma carta que, de alguma mineira con-
tende comnosco, apressa ;io-nos a vir 
perante o mais alto corpo dirigente d o 
nosso glorioso partido para par a ver-
dade no seu logar. 

1 , ° - « O s signatarios fazendo parle 
da Com ssão Reorganisadora cio Partido 
sô entraram na sua iista oficiai depois de 
ins t ados . . . » 

Esta afirmação não é verdadeira. Nin-
guém instou com aqueles senhores, pela 
razão simples e comezinha de q u e . . . 
não foi preciso. 

Apenas o sr. Floro, querendo dar-
se ares de coherer.cia com o que havia 
escrito aos Ex^'1" Srs. Dr. josé Domin-
gues dos Santos e Julio Carvalho, antes 
mesmo da orgaiíisação da Comissão Re-
organisadora, é que disse muito ao de 
leve, que o seu nome não devia figurar 
na lisAa. Mas quando a fj.sta oficb! 
apr? .írtath', o mesmo sr. 'Floro Henri-
ques não teve uma palavra de protesto 
ou reprovação ao ver o seu nome incluí-
do r.3 lista entre os candidatos. 

E para prova desta asserção basta ler 
a acta n.a 10 que traz o relato sobre a 
apresentação da lista e da qual nada cons-
ta sobre a recusa do sr. Floro e conse-
quentemente, da pretendida instancia a 
que ele se refere. O sr. Dr. Delfim Mi-
randa, sobre o assunto, só disse que 
nâo podia fazer parte dos efectivos por 
que se não entendia com um dos indiví-
duos indicados e, por sinal, medico somo 
S. F.x.\ -

Sobre o sr. Dr. Gualberto de Melo é 
que Abel d'Almeida emitiu a sua opinião, 
disendo que achava conveniência na sua 
inclusão na lista em virtude da sua pre-
ponderância politica c por ser o director 
do Jornal do Partido. Consta isto da 
acta n.° 10 já referida. 

2." -« . Como só concordaram ein 
que houvesse uma lista oficiai da Comis-
são, depois dc lhes ser garantido pelos 
membros da mesma os senhores Abe! 
d'Alíiieida e Julio Carvalho, como consta 
de uma das suas actas, que essa lista teve 
re . í isação. . .» 

O sr. Floro, que é quem redigia as 
actas, pretendeu exarar na acta n.° 7, de 
31 de Março, e exarou, que Abel de Al-
meida afirmou que era perigoso que 
apresentássemos «ma lista e es«a fosse 
vencida, como sucederia se ela não fosse 
feita segundo a escolha do Centro do 
Partido Republicano Português. 

Mas o que o sr. Floro, não diz, por-
que lhe não convém, e aqui manifestasse 
um poueo de má fé, é que e?sa redação 
haoililosa da acta referida, foi repelida 
na acla seguinte á n.° 3, em que Abei de 
Almeida afirmou, que eia não traduzia 
com justeza o que dissera a respeito da 
confecção da lista; na verdade o que 
dissera, fé que convinha que esta co-
missão apresentasse lista oficial só depois 
de ter compulsado a opinião do Centro 
e dos vários grupos dos nossos correli-
gionários, para conseguir assim que cia 
fosse votada Sem discrepância. 

Ota, desta maneira, prova-se que o 
sr. Floro pretendeu lançar poeira nos 
olhos de quem leu a sua carta, ou, la-
mentavelmente para si, se esqueceu da 
rectificação que vem na acta n.° 8 e que 
S. Ex.a redigiu, como de costume, E 
como poderíamos nós signatarios desta 
garantir que só seria votada a lista ofi-
cial da comissão, se o eleitorado é livre e 
independente, e guiando-se tão sómente 
pelo seu critério? Ou julgam os srs. 
Floro e Dr. Delfim Miranda que os elei-
tores do P. R. P. são seres inconscien-
tes e que, como carneiros, vão arrastados 
até á boca da urna, sem saberem o que 
fazem e o que querem ? 

í \So !~a eleição de domingo provou 
mais uma vez, que a carneirada arreba-
nhada por individues estranhos ao Par-
tido e que vieram engrossar ainda assim 
a baixa votação dos srs. Floro e Miran-
da é Incapaz de vencer cidadãos cons-
cientes e que consciente e livremente 
sabem escolher os seus candidatos. 

Convém frisar que depois de Abel de 
Almeida afirmar que sobre a organísa-
ção da lista nada poderia dizer sem ou-
vir as opiniões das diversas correntes 
partidárias, M manifestou tanta pressa 

nalguns membros da Comissão, que ali 
inesmo, naquela altura se fez uma lista ! 

— E porque não disse o sr. Floro 
Henriques á comissão que o s r . Edtr.rdo 
Gomes lhe mostrara uma Lista, que coti-
fecionara e em que o seu nome figurava ? 
Porque não usou de franqueza e prefe-
riu calar-se então? 

E' que o sr. Floro, entrando na Lista 
oficial e na que o sr. Gomes organizara, 
sentiu-se logo eleito por tuna esmagado-
ra maioria em relição aos que o acom-
panhavam na lista oficial. E daí o seu 
significativo si lencio. . . que quebrou 
agora com a sua carta, porque foi dos 
eleitos o menos votado. 

O sr. Martiniano de Figueiredo, no 
ultimo sabado, também informara a Co-
missão de que havia outra lista. E assmi 
apareceram mais duas listas patrocinadas 
por aquele grupo, que só votou nos 
seus aficionados.. .<• 

Além da lista oiici i! da Comissão 
apareceram mais d:jas lishs. Efectiva-
mente, Mis que culpa teem os signata-
rios dt-sta carta que tal tivesse sucedida? 

Nós não temos a pretensão de arras-
tar atrás de nós todos os democráticos, 
mesmo porque litigamos indigno im-
por uma lista seja a quém fõr. Nós é 
que camprimos religiosamente com cs 
deveres a q.ie nos tinaamos obrigado: 
votar a Ijstada comissão, como votámos. 
O acto'eleitoral não pode ser uma as-
sembleia de ignorantes e inconscientes ; 
é um acto civico da maior grandeza e 
dos que mais dignificam o homem. E 
assim o entenderam os eleitores do P. 
R. P. que, ou fizeram mais duas lis as, ou,, 
num incontestável direito, riscaram de-
las os nomes que menos simpatia lhes 
mereciam. E foi o que sucedeu. 

Para dar ao sr. Floro uma prova de 
estima e apreço, os republicanos que or-
ganizaram a lista tiveram o cuidado de 
in la r o nome de S. Ex.8 em todis elas. 
Foi muito cortado ? 

Mis que temos nós, como membros 
da comissão, com tal atitude dos eleito-
res? Queria o sr. Floro que não hou-
vesse mais list iS além da da comissão? 
Mas isso equivaleria a nomear e não ele-
ger a nova coiu.-são municipal, o que é, 
contra os nossos princípios. E a que 
grupo se querem referir òs srs. Dr. Del-
fim Miranda e Floro, que só votou aos 
seus afeiçoados ? Se muitos dos Demo-
c,-áticos não votassem nos seus nomes, 
eles só teriam os 241 votos ou pouco 
mais ou pouco menos. Valeu-lhes ainda 
os votos de alguns dedicados, que foi 
juntar-se aos votos que vieram das fre-
guezias rttraiâ, e que fui a nnior das 
vergonhas. 

1.° . . . MwKmHn aeiK randida-
tos os voíiis dv í correfef on arios d s í o -
das as correntes. Com' números é que 
se prova esta leviana afirmação. 

As listas entradas foram 588; os can-
didatos Julio Carvalho e Gualberto ds 
Melo, que não entraram na l'5ta oficial, 
obtiveram 349 e 346 votos respectiva-
mente. O candidato Antonio Luis de 
Paiva, que só entrou na lista oficia!, ob-
teve 241 votos, o que prova que o sr. 
Floro c o sr. Dr. Delfim que tiveram 
315 e 263 votos, respectivamente, ainda 
foram votados por 71 eleitores que não 
votaram a li-sta oficial, o primeiro, e por 
22, o segundo, Desta forma os srs. Flo-
ro e Delfim Miranda foram votados pe-
los indivíduos arrebanhados pelo 8r. Si 
c, portanto, estranhos ao partido e ain-
da por algumas dezenas de democráticos, 

Nós é que fomos eleitos apenas peia 
população republicana do Partido, ob 
tendo Abel de Almeida 585 votos eíitre 

0 PARQUE DE 
SANTA CRUZ 
n e c e s s i d a d e õe o do-

tar c o m a l g u n s m e -

l h o r a m e n t o s p a r a a 

a t r a c c õ o eL? u í s i t a n í e s 

O Jardim dos 
em Qfcnoblc, França, 

A cidade de Grenoble, de 
80.000 habitantes, está situada 
na província de Dauphiné, que 
é uma das regiões mais afama-
das da França pelo seu caracter 
pitoresco, seu clima, suas curio-
sidades históricas e artísticas, e 
seus monumentos. 

Em nenhuma outra província 
da França a primavera é mais 
encantadora, o estio mais aco-
lhedor e o outono mais pitoresco. 

Os turistas e os sábios, tan-
tas vezes reunidos em congres-
sos adentro dos seus muros, pro-
clamaram-na a Rainha e a Capi-
tal dos Alpes franceses, e com 
justa razão, porque a Grenoble 
nada lhe falta para o ser. 

Como Coimbra, ela tem uma 
gloriosa Universidade, rnusêus, 
grandes tradições históricas e artísticas, e industrias muito flores-
centes. Sob o ponto de vista de turismo, ela é um dos centros 
mais bem organizados da França. Quem a visita encontra todos 
os confortos, comodidades e recreios da vida moderna, 

Os seus arredores são um encanto pelo modelar aproveitamento 
de todas as suas curiosidades naturais, para os efeitos lucrativos da 
industria de turismo. Em nenhuma outra província francesa, se 
acham tão bem organisados os serviços de tramways e de auto-
cars, como na de Dauphiné, onde a todo o momento e em todas 
as direcçõcs, se encontram sempre veículos rápidos e confortáveis, 
que circulam por toda a parte, subindo até ás mais altas monta-
nhas. Os muitos milhares de turistas que visitam Grenoble, a 
primeira coisa que fazem quando saiem dos hotéis onde se hospe-
dam, é dirigirem-se ao afamado e histórico Jardin dês Dauphhs, 
para gosarem uma vista do conjunto admiravel da cidade e das 
montanhas que a rodeiam, e darem-se aí agradavel rendez-võas, 
antes de partirem para vários pontos, em visita á cidade e á região. 

Ora, claramente, se dentro dele, os turistas estacionam, é 
porque se sentem bem, é porque se reconhecem atraídos pelos 
recreios e confortos que aí lhe oferecem e que em nada destoam 
da grandeza e cunho característico de tão afamado recinto, de que 
faremos no proximo numero, um ligeiro descritivo, porque hoje já 
nos alongamos demasiado. 
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as 583 listas entradas, mas só se consi-
dera eleito por 31.• ou sejam aqueles 
que alcançou Julio de Carvalho, que não 
entrou na lista oficial. 

E mesmo assim excluindo a votação 
que o sr. Sá, nacion -lista, fez recair so-
bre a lista pfícial, nós eslava-,nus ehrit'. » 
« sem desaire.-amtes com uonrvpot--
candidato Gualberto de Melo, que u . « 
entrou na lista otici.il, sendo o men^s 
votado porque não votou nele a ijv«"t 
ignára que ao acto eleitoral foi t r iz da 
ao engano, teve ainda assim muito maior 
votação que o sr. Floro Henriques. 

5 . ° - . . . Esta deslealdade e o resul-
tado da eleição. . . 

Deslealdade?-Os srs. Floro e Miran-
da parece que aquilatam o proceder dos 
outros pelo seu proprio procedimento. 
Deslealdade? Na comissão reorganisa-
dora o sr. Floro foi eleito presidente 
por proposta de Abel de Almeida; no 
Teatro Sousa Bastos, antes de começar o 
acto eleitora!, Abe! de Almeida fui o 
único membro da comissão que fez um 
contra-protesto em home da mesma, ex-
plicando as razões porque o acto eleito-
ral se fazia naquele Teatro e não no 
Centro do Partido Republicano Portu-

guês. Deslealdade ? Apciar do praso 
da inscrição dos boletins ter terminado 
em 28 de Fevereiro, Abel de Almeida 
recebeu 400 boletins da m í o d o sr. Paiva 
c.n 31 de Marro, inscRíversdc-cs a todos 
!io rfSsft :tivu lívró, 

Díèie.ás-jovajn aqueles que consenti-
raiii ^jue o»se«» uome tosa* vtnsoo por 
indivíduos que foram buscar ás fiegue-
siasr urais, e que .apesar de não serem do 
Par t ido-ne .n republicanos!-aqui vie-
ram para desleaitnente, abafar a votação 
dos bons e dedicados republicanos. 

O que doi aos srs. Floro e Delfim é 
não terem sido eleitos por grande maio-
ria, porque se o tivessem sido, nada es-
creveriam e não sc importariam que 
houvesse uma lista ou «ma dúzia delas, 

Corno esclarecimento, diremos que 0 
Centro Republicano do P. R, P. des'a 
cidade não apresentou lista sua. As que 
apareceram foram dc iniciativa esponta* 
n;a dos republicanos, que fizeram á sua 
recomendaçfto com a circular que »auf 
se junta á copia das setas n.*4 7, 8, 4 e 
10. Os signatários reservam-se o direito 
d.: publicar esta caria quando o julgares» 
conveniente, - àa i t de e Fraternidade, 
Julio Carvalho, Abel de Âltneiia. 

í i d i i H g i A t f s , n s i t e s s j r M 
lis M M s i i o s a l i o s sé íiwéé wIiéf dês M i i M í é m é 
E' inadíavel e urgente que o 

Senado Municipal seja convoca-
do para reparar a monstruosida-
de que representa o regulamen-
to de abastecimento das aguas. 
Como muito bem demonstrou 
no passado numero da Gazeta 
de Coimbra um nosso correspon-
dente, tal regulamento represen-
ta uma imoralidade e uma estu-
pidez. Urge que seja modificado, 

Como se pode conceber que 
munícipes que gastam apenas 
dois ou trez metros de agua, pa-
guem 15 e 20 escudos, como se 
verifica por recibos autênticos 
da Camara que se encontram na 
nossa redacção. 

E! assombroso! 
Mas ha mais, Também nós 

acabamos de ser duramente so-
brecarregados pela repartição das 
aguas. Ora escutem í ha meses 
que nos encontramos fora da 
nossa residencia habitual, por 
motivo de doença grave duma 
pessoa de familia. Não consumi-
mos agua, o proprio recibo não 
irss i marcação 4o contador; ? 

parte destinada á escrituração do 
consumo veio em branco. 

Pois querem saber o que su-
cedeu? Cobraram-nos 21 $60 por 
não termos consumido agua ne-
nhuma e 1$50 de aluguer de 
contador!!! Isto só assim, com 
trez pontos de admiração, e ain* 
da são poucos. 

Então em que terra vivemos, 
que escandalo é este, que abu-
sos inqualificáveis se estão co* 
metendo contra os munícipes, já 
tão duramente sobrecarregados 
pela carestia da vida ? 

Tal situação não pode conti-
nuar, e não hade continuar. 

A Gazeta de Coimbra como 
sempre, na plena consciência do 
exercício da sua missão, na de-
fesa dos interesses de Coimbra 
e por consequência dos seus habi-
tantes, «a defesa de todas as 
causas justas, clamando contra 
todas as prepotências e imorali-
dades, não largará mão do as-
sunto, 

E é uma corporação oficiai, 
um Município, que tçni poMç* 

ver trabalhar, zelar, defender os 
interesses dos seus munícipes, 
que está cometendo semelhante 
atentado contra a bolsa do pu-
blico? 

Não, nâo pode ser. 
Que cada um pague apeua3 

a agua que consumir. Mais nada, 
Assim é que deve ser. 
Não ha lei nenhuma que per* 

mita tamanha monstruosidade. 
Queixam-se dos lucros ar-

recadados pelos comerciantes, 
chamando-se-lhes ilícitos, e como 
se deve chamar ao que esiá 
sucedendo com o consumo da 
agua ? 

Então leva-se 23$ô0 a um 
munícipe que nâo consumiu água 
nenhuma? 

Que nome tem isto? 
— E' do Regulamento, dlíem. 
Qual regulamento, nem meio 

regulamento; 
— E' um contracto, insistem, 
Qual contracto, qual carapuça( 
Então ha alguma lei no nosso 

pafs que permita contractos ds 
ts} çatureía ? Nio poíU ^ 
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lia de m 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8 g » 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30^00 
Africa Oriental (uio). .. . 21á00 
Africa Ocidental (*no) . . . 16ã00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

.Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Gaztta de Coimbra continuará 
a protestar contra semelhante 
imoralidade, certa de que na 
próxima reunião do Senado, 
o Regulamento seja convenien-
temente revisto e modificado, 
tanto mais que a vereação actual 
não tem nele responsabilidades. 

Assim o esperamos. 
No proximo numero publica-

remos algumas cartas que nos 
foram dirigidas sobre o assunto. 

Partido Nacionalista 
Procedeu-se no Centro Na-

cionalista á eleição da Comissão 
Distrital do mesmo partido, ten-
do dado o seguinte resultado: 

Efectivos: — Dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, Dr. Augusto 
Joaquim Alves Santos, Dr. Joa-
quim Carvalho, Dr. Luís Flamí-
nio Teixeira de Azevedo, Dr. 
Domingos Lara. 

Substitutos: — Dr. Alberto de 
Castro Pita, Dr. Germano do 
Amaral, José de Vasconcelos de 
Sousa e Nápoles, José da Silva 
Fonseca, Henrique Ferreira Bar-
reto. 

Finda esta eleição, a Comis-
são nomeou para presidente, o 
sr. Dr. Julio Ernesto de Lima 
Duque, e para secretario, o sr. 
Dr. Domingos Lara. 

" S ó l o n e q r i s i e n " 
Assim se denomina um im-

portante atelier de chapéus, ves-
tidos e roupas brancas que a sr.a 

D. Maria do Carmo de Maga-
lhães Pires Moreira, que é uma 
requintada artista, vae abrir bre-
vemente, sob a sua direcção na 
Praça 8 de Maio n.° 25, 2.° an-
dar. 

Coimbra vae-se modernisan-
do. O Salon Parisiert é um im-
portante estabelecimento que 
lhe faz honra, e aconselhamos 
ás senhoras chics a que não com-
prejn chapéus da estação de ve-
rão, sem visitar este atelier on-
de serão expostos muitos cha-
péus do mais fino gosto, feitos 
segundo a ultima moda, haven-
do grande numero de modelos 
importados dos mais afamados 
ateliers parisienses. 

EMEDIO HERÓI 
ebuçados Milagrosos 
apldamento debelam as 

DtípipSS, TOSSES, etc. 

Secção oficial 
COMERCIO 

José Maria Marques, distribuidor ru-
ral do concelho da Figueira da Foz, pas-
sado á situação de inactividade, com o 
vencimento anual de 144&00, a contar de 
3 de Fevereiro ultimo. 

-Abe l da Costa Ferraz, distribuidor 
de 1." classe da estação telegrafo-postal 
ile Coimbra, passado á situação de inac-
tividade, com o vencimento anual dt 
302S40, a contar de 6 de Fevereiro. 

TRABALHO 
Foi concedido alvará de licença para 

um estabelecimento de 2.a classe, depo-
sito de gazolina, petroleo e enxofre, á 
firma desta cidade, Mariano & C. n , L d . \ 

U o t o ò e s e n t i m e n t o 
O Conselho Escolar da Esco-

la Normal Primaria desta cidade, 
em sua reunião de ante-ontem, 
resolveu exarar na acta da sessão 
um voto de profundo sentimen-
to pela morte do professor da 
Escola Primaria Anexa, Jaime 
José Pinto] _v 

Pico dos Regalados, 20 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas : — A sr.a Micaela todas as 
noites sonha com a endiabrada 
Coimbra. A noite passada de-
pois de resonar em todos os tons 
durante mais de duas horas teve 
um sonho muito patusco, que eu 
lhe contarei. 

Não sei que demonio de mos-
cardo lhe mordeu depois que leu 
o ultimo numero da sua Gazeta, 
que se não farta de me pregar 
sermões. 

Hoje, ainda na cama, saíu-se 
com esta: 

— O* Procopio, tem cuidado. 
Amai-vos uns aos outros, mas 
com cuidado para que Deus nos 
livre de perigos e trabalhos. 
Quando quizeres ouvir cantar o 
cuco e chiar a carriça, nunca o 
faças á noite, porque de noite 
todos os gatos são pardos. 

Deus te livre, Procopio, de 
alguma vez caires no poço. 

Confesso, que não percebo 
nada! 

Diz a sr.a Micaela que Coim-
bra é tão bela que até se ri para 
quem olha para ela 

E' esta a quadra em que 
Coimbra tem mais feitiços. 

E' a terra em que o aroma 
das flores se mistura com o sua-
ve perfume dos pantanos do Ar-
nado e de Santa Clara e das 
montureiras da estrada de Cose-
lhas e do Rocio. 

Onde existe terra no mundo 
em que mais se fala a linguagem 
do amor e da poesia pelos mo-
ços de fretes, na estação do ca-
minho de ferro, e pelas lavadei-
ras no rio? 

Onde é que os passarinhos 
entoam mais hinos á Naturesa do 
que em Coimbra, a principiar pe-
lo melro preto e luzidio que can-
ta no telhado do padre cura? 

Tu és a terra adorada onde a 
agua que se não consome se pa-
ga a 1$20 o metro, o mesmo 
preço porque se vende o kilo 
das ervilhas. 

Vales mais do que a mais en-
cantadora cidade do mundo. 

As tuas ruas atapetadas de 
verdura, os teus canos de esgoto 
em tempo de chuvas a transfor-
marem te numa pequena Vcncaa, 
a fumarada que sai da chaminé 
dos Serviços Municipalisados a 
entrar pelos buracos das fecha-
duras, fedorisando o ambiente; 
á noite jorrando luz electrica por 
toda a parte. 

Os pavimentos das tuas ruas, 
a principiar pela do Gazomelro, 
parecem fofos tapetes de velu-
do, as tendas mouriscas dos en-
graxadores, tudo emfim te torna 
a mais interessante, mais pitores-
ca e mais cheirosa terra de Por-
tugal. 

O teu Choupal fala como se 
tivesse sido teatro de guerra. 

Dizem que Coimbra é o co-
ração de Portugal, mas a sr.a 

Micaela diz que é também o es-
tomago e os intestinos. 

Aí canta o rouxinol ao desa-
fio com o coaxar da rã e o piar 
do mocho. 

A sr." Micaela deu agora em 
poeta. Ontem á noite escreveu 
uma lindíssima poesia que fez 
chorar a cosinheira, e como ela 
quando chora o gato mia, a ca-
dela ladra e os porcos grunhem, 
imagine a enferneira que foi cá 
em casa. 

Talvez lhe leve a poesia quan-
do formos á inauguração do Ca-
fé das Donas. Veja se fazem is-
so quanto antes porque a sr.a 

Micaela está cheia de saudades 
de Coimbra e anciosa por es-
treiar o vestido novo. 

Diga-me, sr. Arrobas, se nos 
talhos ainda se fala de papo aos 
freguezes, vendendo carne pelo 
modico preço de 8 escudos ca-
da kilo. 

infor^ne-me também se já en-
trou em exercício o mictorio da 
Praça do Comercio e quando 
torna a mudar de residencia. 

Por aqui vai um grande amor 
pelo trabalho. Muita gente nem 
tempo tem para dormir e para 
comer. 

Logo pela manhã eu oiço 
cantar o hino do trabalho: 

Trabalhai na forja com o malho, 
Ganhai muito com pouco trabalho. 

O pior é termos de comer o 
pão rijo ás segundas feiras. 

Não lhe podemos levar o ma-
caquinho que lhe queríamos ofe-
recer porque quando se lhe per-
gunta se ele quer ir para Coim-
bra faz uma chiada dos diabos, 
abanando a cabeça que não. 

Mas pode contar com duas 
dúzias de ovos de pata, alguns 
com -duas/ gemas. c o presente 
da sr.a Micaela. Da minha parte 
pode contar com dois grilos que 
cantam desalmadamente. 

Até breve. 
Seu amigo mt.° obg.° — Pro-

copio das Dores. 

O sr. dr. Elias de Aguir, re-
gente do Orfeon Académico, que 
por se encontrar bastante doente 
não partiu com os estudantes 
para Madrid, seguiu ontem para 
ali, no «Sud-Express" acompa-
nhado pelo sr. dr. Maximino José 
de Morais Correia, apesar do seu 
estado de saúde não lhe permi-
tir ainda uma tal viagem. 

• • • 

O ilustre reitor da Universi-
dade recebeu do Entroncamento 
o seguinte telegrama: 

Orfeon e Tuna Académica apresen-
tam a v. ex.a, altamente reconhecidos, 
os seus mais respeitosos cumprimentos 
de desped ida . -As Direcções. 

Teatro Avenida 
C o m p a n h i a à e f l m e l i a 

R e y Colaço 
Nos dias 27, 28 29, 30 de 

Abril e 1 de Maio, com as peças: 
Azas quebradas, O Segredo, 

0 outro Eu, O herdeiro, e As 
flores. 

Pátio de Santa Clara 
Todos os domingos junta-se 

no Pátio de Santa Clara, um 
numeroso grupo de rapazes a 
jogar o foot-ball, que fazem gran-
de arruaça proferindo absenida-
des que se ouvem dentro da 
igreja da Rainha Santa, que quasi 
sempre se encontra com visitan-
tes nacionais e extrangeiros. 

Isto é uma vergonha e não 
pode continuar. 

Pedimos ao ilustre coman-
dante de infantaria 35, oficial 
brioso e pessuidor dos mais no-
bres sentimentos de patriotismo 
que não permita ali ajuntamen-
tos de indivíduos que não teem 
educação. 

Estamos certos de que S. Ex,® 
atenderá ao nosso pedido, que 
1 muito iuêío, 

Confortada com todos os Sacra-
mentos da Santa Aadre Igreja 

Faleceu na sua Quinta da Cru-
geira no dia 20 de Abril 

Fernando Braamcamp de Mancellos, sua mulher 
D. Maria Thereza d'Almeida e Brito de Man-
cellos; 

Pedro Braamcamp de Mancellos; 
Geraldo Braamcamp de Mancellos, sua mulher 

D. Maria José de Castro Mancellos; 
D. M iria Braamcamp de Mancellos e Mascare-

nhas, seu marido Jorge Soares Pinto de Mas-
carenhas ; 

Anselmo José Braamcamp de Mancellos; 
D. Margarida Troni de Mancellos; 
D. Maria Victoria Braamcamp de Mancellos; 
Vasco Braamcamp de Mancelios; e 
D. Maria do Carmo de Mancellos Ferraz, 

cumprem o doloroso dever de participar a todos 
os seus parentes e amigos o falecimento de sua 
querida mãe, sogra, avó e cunhada. 

Montemor-o- Velho {medida 14,63) 
Jrigo 12$50 
Milho branco u j fO 

" amarelo K)$70 
Grão de bico. • 1 ó$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho ] 7$00 

branco J6$00 
Pateta 15$50 

" mistura 15$00 
" frade 11 $50 

Batata ÍOSOO 
Tremoços (20 litros) . . . Kb50 
Galinhas, cada 8$00 
Frangos 4S00 
Patos 8SOO 
Ovos o cento 20$QQ 

S e r r a d o Caramulo 
.. mm «uaigSlfr 4» ̂ gtemmmrna» 

HOTEL DA MONTANHA 1 
Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 

«g. sob a «Jerencía do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Ped ida» e iolormtK a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de Besteiros. 
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Orfeon Académico CfírnRRn mnnicipnc, 
Deliberações da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra do dia 19 de Abril de 
1923. 

Tomou conhecimento de um oficio 
do sr. General Comandante da Divisão, 
em que comunica que no dia 22 do cor-
rente se realisa uma parada militar da 
guarnição de Coimbra, para a solenidade 
do juramento de bandeira, em conjunto 
dos recrutas das unidades e para a im-
posição das insígnias na bandeira do re-
gimento de infantaria 35 e ainda para a 
imposição das insígnias de Cavaleiro da 
Ordem de Santiago da Espada, com que 
foi galardoado o 1.° sargento Serralheiro 
Lourenço d'Almeida. 

-Auctor i sou que o ' I n s p e c t o r de 
Incêndios sirva de perito, como delegado 
da Camara, nas vistorias a estabeleci-
mentos incluídos nas tabelas anexas ao 
Regulamento das Industrias insalubres. 

- Auctorisou o Vereador das Obras 
a contratar um engenheiro par* elaborar 
a planta dos novos arruamentos da baixa 
decalcada sobre a phnta actual da Cida-
de e que se acha na Repartição de Obra3. 

-PelaPresidencia foi entregue a im-
portancia de 25$00 que lhe foi enviada 
pelo clinico desta cidade, sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, com destino ao 
Asilo de Cegos e Aleijados de Ceias, e 
cuja importancia é proveninte do des-
conto de 10% a que aquele clinico tinha 
direiio no seu bilhete de assinatura nos 
electricoâ. 

—Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de prédios ur-
banos e rurais no Concelho, 

-Defe r iu vários requerimentos para 
Colocação de letreiros e taboietas em es-
tabelecimentos da Cidade. 

— Concedeu licença para JapasCenta-
gem de gado caprino a diversos didadãos 
deste concelho. 

No observatorio Meteorolo-
gico foi registado no dia 19, ás 
3 horas, 24 minutos e 43 segun-
dos, um violento tremor de ter-
ra, a uma distancia de 13.100 ki-
lometros. 

Coimbra, 17 de Abril de 1923. 
— . . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á propaganda desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
algumas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Companhia Minerva, a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela dAlva, di firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 
segurados nos escrevem, por ve-

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente o apanagio de todos os 
seus naturais, temos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, — De V., etc., 
Dr. Euzebio Tamagnini, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Faleceu a sr." D. Claudina 
Augusta Tavares, sogra do nos-
so amigo sr. Caetano da Cruz 
Roeha e avó do aluno da Uni-
versidade, sr. Afonso Albuquer* 
que Rocha. 

A$ nossas condolências 

Estrela d'Alva, 14 de Abril de 1923. — Ex.nm Srs. 
Directores da Companhia Qeral de Seguros '< Minerva » —-
Coimbra. — Permitam V. Ex." que, por esta forma, lhes tes-
temunhemos o nosso reconhecimento pela maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro 
nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua 
cobrança. 

Estamos completamente embolsados da quantia de 
sessenta e quatro contos quota parte da «Minerva » na liqui-
dação do seguro da nossa Fabrica. 

Da parte dos Ex."103 Srs. Directores, assim corno de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nunca po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mais ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-la nós que, com outra 
Companhia de mais nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para rios livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex.ss a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais lhes convier, somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex.8S Amg.os Mt.° 
Qbg.°\ — Barbosa Coimbra ê C-a, Limitada, 

Escritura de sociedade por 
quotas, lavrada a folhas 38 v. 
do livro de notas n.°41,do 
notário desta comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, no dia 16 de Abril de 
1923, entre os srs. Antonio 
Mário da Silva Gaio, casado, 
comerciante, desta cidade, An-
tonio Francisco Duarte, casa-
do, proprietário de Vale Bar-
r-gão, concelho de Mortagna, 
Mirio Pedro Doria da Silva 
Gaio, proprietário, e José Me-
nezes Trilho, empregado co-
mercial, ambos casados, desta 
cidade. 

Art.° 1.° 
Esta sociedade adopta a fir-

ma Silva Gaio, Limitada, fica 
tendo a sua séde nesta cidade, 
na Rua da Figueira da Foz n.°' 
79 a 83 e os seus armazéns lio 
1." andar do prédio contíguo po-
dendo estabelecer filiais em qual-
quer ponto do paiz; 

Art.° 2.° 
O seu objecto é o comercio 

e industria de oleos para maqui-
nas, correias, empanques e simi-
lares, podendo explorar qualquer 
outro ramo de comercio e indus-
tria em que os socios acordem; 

Art.° 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado devendo, para 
todos os efeitos contar-se o seu 
inicio desde esta data; 

Art.° 4.° 
O seu capita! é de 70 contos, 

está já integralmente -ealizado e 
corresponde á soma das seguin-
tes quotas: 

Antonio Mário da Silva Gaio, 
25 contos; 

Antonio Francisco Duarte, 
40 contos; 

Mário Pedro Doria da S i l v a 
Gaio, 4 contos; 

José de Menezes Trilho, 1 
conto: 

§ único 
A quota do socio Anton» 

Mário da Silva Gaio, é represen-
tada por todo o activo da extin-
ta sociedade que girou nesta 
praça sob a firma «Mariano e 
Comp.ft Lda.», de Coimbra, que 
lhe ficou pertencendo por escri-
tura de dissolução e liquidação 
de 23 de Março findo, o que 
transfere para a presente sc-*-
dade e nela põe em comum com. 
todos os seus respectivos direc-
tos. As quotas dos restantes sc 
eios são em dinheiro; 

Ari. 5.° 
A gerencia da sociedade t 

portanto a sua representação em 
juizo e fóra dele activa e passi-
vamente fica a cargo de um ge-
rente, dispensado de caução e 
que terá remuneração fixada pela 
Assembleia Gera! • 

§ ur.^o 
E' desde já nomeado gerente 

o socio Mário Pedro Doria da 
Silva Gaio; 

Art.° 6.° 
Ao gerente é expressame' 

vedado o uso da firma social v 
letras de favor, abonações fia 
ças ou quaisquer outros actof 
<jqe envolvam resnoristbJltcU|íl# 
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t a que a sociedade seja extra-
oha; 

Art.0 7.° 
O ano social corresponde ao 

ano civil, devendo o primeiro 
balanço encerrar-se em 31 de 
Dezembro do ano corrente; 

Art." 8.° 
Os lucros liquides que se 

apurarem deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva le-
gal serão divididos pelos socios 
na proporção das suas quotas ; 
Na mesma proporção serão su-
portados os prejuízos se os hou-
ver; 

Art." 9.° 
E' permit da a cessão de quo-

tas a extranhos, quando a socie-
dade em primeiro logar c os so-
cios individualmente em segun-
do, não o queiram em igual-
dade de circunstancias fazer a 
sua adquisição; 

Art.0 10." 
Pela morte ou interdição de 

qualquer dos socios ficará a sua 
quota na sociedade representada 
pelos seus herdeiros ou legaes 
representantes os quaes porem, 
sendo mais do que um, escolhe-
rão um dentre si, que a todos 
represente na sociedade; 

Art.0 II .0 

Em tudo o omisso regularão 
as disposições legaes aplicaveis 
e designadamente as da lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 16 de Abril de 1923. 
O Notário — Joaquim Ferraz 

Nunes Correia. 

Tel. n.° 553 
Veiga, n.r 49. 

Mapas is 

Escritorio — Rua do dr. Pe-
dro Rocha, n.° 1-1.*. 

n 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Rua Adelino 
X 

Vendem-se 3, Remingtons em 
segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

flgpadeeimento 
Manuel Leite, sapateiro, ca-

sado, morador na rua do Coto-
velo, achando-se impossibilitado 
de trabalhar por algum tempo, 
em virtude do seu estado de 
doença o não permitir vem mui 
respeitosamente agradecer aos 
seus colegas Jaime Soares (Pa-
ralta) e Manuel do Amaral, que 
se dignaram abrir uma subscri-
ção entre os seus colegas e bem 
assim por outras almas caridosas 
rendendo a dita subscrição 92$Q0 
que me foram entregues. Aqui 
fica pois o meu agradecimento 
a todas as pessoas que concor-
reram para esse fim. 

Manuel Leite. 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiávamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Oinja Brandão, Limitada. 

Está em distribuição pelos so-
cios até 15 de Maio proximo, 4 

Bons HãPiesei pi 

Prôcisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin fr C.". 
Leiria, 5 

Tem sido o maior sucesso 
de todos os dias a GRANDE 
EXPOSIÇÃO de SEDAS de 

novidade nos 

S E D A S 
Todas fritrs na nossa fabrica, 

na rcia da Bombarda, em Lisboa, 
que estão sendo uma Gloria da 
Industria Nacional e qae ofere-
cem o maior numero de vantagens, 
não só pela scia rica períe;ção e 
resistenca, como pela sua bela 
apresentf-ção, e cores sempre de 
novidade; estando atua!mente m a t o 
superior a todos as sedas estran-
geiras visto não lerem composi-
ções ext rantvs d seda animal. 

AS NOSSAS sedas são só de 
seda animal. n3o teem mis4tira. 

AS NOSSAS sedas não ras-
gam cr mo qualquer outra. 

AS NOSSAS sedas são mais 
baratas porque não paepm direi-
tos. 

AS NOSSAS sedas em todo 
o país estão sendo prefer das visto 
serem duma industria puramente 
nacional. 

i i i i i 0 i o , portanto, (omprar 
s m li sejam ia nossa lafipi 

Crepe (Tlarrocain, seda da moda, tec'do rico 
e cores lindas para vestidos, metro 60$000 

Crepe Lyor), qualidade de muita duração e seda 
já bastante conhecida peia sua rica qualidade 
para vestidos, metro 30S00Q 

C h a r m e u s e , seda moderna e qualidade superior, 
todas as cores lindas, metro Q0S000 

R a ô a m é , seda tecida e com gorgorões, quali-
dade nova e todas as cores, metro 90$000 

Crepe âe Chine, grande sortido em cores, qua-
lidade rica, metro 55S000 

Crepe G e o r g e t e , cores da moda, e qualidade 
superior, metro 50$000 

S e í t m D u c h e s e , sedas com 1 metro de largo, 
qualidade nova para vestidos, metro 60$000 

T a f e t á Chagrant , seda moderna, própria para 
vestidos, metro 60$000 

T a f e t á R a y é , tecido lindo na mais pura seda, 
qualidade bastante admirada, metro 6 0 | 0 0 0 

f n e 5 5 a l i n e s , muito vistosas, em cores lisas, 
para vestidos, com 1 metro de largo 4õ$000 

Atém destasqualidedes muitasoul ras 
existem, tudo de grande novidade. 

Il 
m 

Grande exposição de sedas 
durante toda a semana nos 

% 
j 

••Â 

Art.0 5." 
A cessão de quotas a extra-

nhos só se fará quando a socie-
dade em primeiro logar e qual-
quer òu quaesquer socios em 
a não desejarem; Querendo-a 
mais de um socio dividida pro-
porcionalmente ou como entre 
si combinarem; 

Art.0 6." 
Em qualquer caso de amor-

tisação esta será feita peta im-
portancia que for atribuída á 
quota no ultimo balanço apro-
vado acrescida da corresponden-
te parte no fundo de reserva e 
da parte dos lucros vencidos 
apurados pelo balanço que se 
der no fim do ano então corren-
te, sendo o pagamento realizado 
no prazo de um ano, vencendo 
o juro de 8 u.'o a contar da data 
da del iberação; 

Art.0 7." 
Qualquer dos socios poderá 

fazer á caixa social os supri-
mentos que esta necessitar me-
diante juro oportunamente con-
vencionado ; 

Art.' 8.0 

A representação da socieda-
de em juizo e fóra dele activa e 
passivamente pertence a um ge-

por meio de carta assinada e diri-
gida a outro socio; 

t§ 3," 
Quando compareçam iodos 

os socios serão validas as reso-
luções tomadas sobre qualquer 
assunto diferente ao da convo-

Escritura de sociedade por 
quotas, lavrada em 10 de Ja-
neiro de 1923, a folhas 7 v. 
do livro de notas n.° 39 do 
notário desta comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, constituída entre os 
srs. Dr. Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos Vieira 
da Mota, conde do Juncal, de 
Coimbra, Virgilio tí'Abren 
Pessoa, como representante 
da firma desta cidade Pessoa 
Veiga; Diogo Barata de To-
var Pereira Coutinho Furtado 
de Melo, desta cidade; Enge-
nheiro Antonio dos Santos e 
Silva, desta cidade; D. Luiz 
Henriques de Lencastre, Vis- «r.le dispensado de caução e a 
r o n d e do Torrão de L isboa- quem consequentemente compe-

te arrecadar os fundos e solver 
os encargos sociaes e dirigir a 
escrituração que andará sempre 
em dia e será feita p»r empre-
gado competente, retribuído peis 
sociedade; 

conde do Torrão, de Lisboa; 
José Adelino da Silva Rapo-
so, desta cidade; D. Maria 
José d'Abreu Pessoa; Dr. 
Bento Rodrigues Ferreira Mal-
va, desta cidade; José Mendes 
Pedrosa, desta cidade; Dr. 
Joaquim Fernandes dos San-
tos desta cidade e Turibio de 
Matos, desta cidade, como re-
presentantes da firma desta 
cidade,Sociedade Central, Lda. 

Art.0 l.° 
Esta sociedade adopta a de-

nominação de «Coimbra indus-
trial, Limitada" fica tendo a sua 
séde nesta cidade e o seu esta-
belecimento na Rua João Ca-
breira, n.° 38; 

Art." 2.0 

O seu objecto é a industria 
de fabrico de prego e sua venda, 
podendo explorar^aualquer outro 
ramo de comercíb ou industria, 
excepto bancario, que a socie-
dade resolva, tanto em Coimbra, 
como em qualquer ponto do 
país; 

Art.0 

Art." 13." 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou repre-
sentantes exercerão em comum 
os respectivos direitos enquanto 
a quota se achar indivisa, não 
podendo nunca em caso algum 
a referida quota ter mais que um 
representante na sociedade; 

Art.0 14.° 
No caso de dissolução, a li 

quidação far-se-ha como a As-
semblea Oeral determinar; 

Art.0 15.° 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1923. 

O Notário Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Arrenda se s Z : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

E' expressamente proibido ao 
gerente assinar em nome da so-
ciedade letras de favor, fianças 
abonações ou quaesquer outros 
documentos que envolvam res-
ponsabilidade e a que a socie-
dade seja extranha; 

2." 

3.0 

A sua duração é por tempo 
indeterminado devendo para to-
dos os efeitos contar-se o seu 

de Janeiro inicio desde o dia 
do ano corrente; 

Art.0 4.° 

O capitai social é de escudos 
n o . O O O S O O e corresponde á so-
ma das seguintes quotas ; 

Dr. Pedro de Sande 
Mexia Aires deCasn-
pos Vieira da Mota, 
Conde do Juncal 

Pessoa Veiga 
Diogo Barata de 

Tovar Pereira de Cou-
tinho Furtado de Me-
io. 

Engenheiro Anto-
nio dos Santos e Sil-
va i . 

Dom Luiz Henri-
ques Lencastre, Vis-
conde do T o r r ã o . . . . 

Dr. Bento Rodri-
gues Ferreira Malva.. 

D, Maria José de 
Abreu P e s s o a . « , . , . , 

José Adelino da 
Silva R a p o s o . . . . . . . . 

José Mendes Pe-
drosa. . . . . . . , . . . , . , , 

Sociedade Central, 
Lda 

40 contos 
25 contos 

20 contos 

20 contos 

15 contos 

15 contos 

10 contos 

10 contos 

10 contos 

5 contos 

§ 1.° 

A quota do socio Pessoa 
Veiga, acha-se integralmente rea-
lizada e é representada pelo mo-
tor gerador, transmissões e ce-
dencia do estabelecimento que 
tem explorado nesta cidade, o 
que tudo trazem para a presen-
te sociedade e nela põem cm 
comum; 

§ 2.° 

As quotas dos restantes so-
cios são em dinheiro e delas sè 
acham já realizados 25 . Os 
restantes 75 °/o darão entrada 
na Caixa Social em trez presta-
ções iguais, sendo a 1.8 em 15 
de Fevereiro, a 2 * em 15 de 
Março e a 3." em IS dç Abril, 
do uno corrente; 

Aluga-se Lisboa ^1 
estrada de 

! com-
portamentos de casa com serven-
tia pela coiinha. 

Trata-se na Sociedade indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 2 

Aprendiz 
Teatro Avenida. 

precisa-se na 
Foíograíiado 

X 
A Assembleia Geral poderá 

aiterar o numero de gerentes; 

§ 3.° 
Fica desde já nomeado ge-

rente o socio técnico Engenhei-
ro Antonio dos Santos e Silva 
ao qual será fixado pela Assem-
bleia Oeral remuneração mensal. 

Art.0 9.° 
Haverá alem da gerencia mi 

Conselho de Administração com-
posto de trez membros sem re-
muneração a quem compete 
acompanhar os actos da geren-
cia e ao qual esta recorrerá para 
ouvii-o sempre que o julgue ne-
cessário; 

ê único 
Os membros do Conselho 

de Administração serão eleitos 
anualmente pela Assemblea Oe-
ral com a faculdade de reeleição; 

|Art.° 10,° 
O ano social corresponde ao 

ano civil, devendo os balanços 
íecharem-se em 31 de Dezembro 
e assinar-se até 31 de Janeiro do 
ano seguinte, data em que sc 
fará a distribuição de lucros, sal-
vo se outra cousa for deliberado; 

I único 
O primeiro exercício findará 

em trinta e um de Dezembro do 
ano corrente; 

Art.0 1 \ 
Os lucros que se ipnrarem de-

pois de deduzidas todas as des-
pezas ou encargos terão a se-
guinte aplicação ; 5 "/" para íun-
do de reserva legal; 10 " <> parâ 
fundo especial; 13 0 o para o ge-
rente técnico; 70 70 para divfdir 
pelos socios na proporção das 
suas quotas ; 

Art.9 12.° 
A Assemblea Oeral reúne or-

dinariamente até 31 de Janeiro 
para aprovação de contas e ex-
traordinariamente por convoca* 
ção da gerencia ou por qualquer 
dos membros do Conselho de 
Administração ou ainda a pedi-
do da maioria do capital ; 

As convocações serão feitas 
por carta pessoalmente entre-
gues aos socios que devolverão 
ao portador subscritos por si ru-
bricados e que servirão de reci-
bos com a antecedencia de 8 
dias pelo menos ou ainda por 
carta registada com a mesma an-
tecedencia para cs socios auzeti-
tes; 

§ 2 o 

Os socios podem faíer-se re-
presenta? na? Aestmbtets f^mt" 

Ganalisadores 
sam-se nos Serviços Municipali-
sados, 3 

Casa já vaga, com quintal 
proximo á passagem 

do nivel ao Calhabé, vende-se. 
Pode servir para comercio e 

habitação. 
Para tratai, rua da Soiia 77. 4 

Arrenda-se na Coura-
ça deí . isboa n." 43, tem 

10 divisões e Quintal, 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Oatos n." 10, 1.° X 
Precisa-
se com 

alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena 
do que deseja, ás iniciais S, T. 
122. 2 

Casa 

Empregado 

Empregado precisas* 
lio auna-

rem de vinhos anexo á f lOSPD 
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se 
e que tenha entre saiba íêr 

18 anos. 
e 
3 

I W A l r i l i a de sala de jantar, M i l l e * solidamente 
construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F» T. V. nesta reda* 
çâo para se procurarem os iate* 
ressados, 4 i .i -i- I--. ' iilTffJi;.i»n •«-•••i'.'t. ' 

n i l T T o l vende-se u m com 
u " V t t A perto d e 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia dc Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Ccimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprioa 
para cerâmica. Enviar propostas 
de compra a esta redacç&o com 
as iniciaes A. M. X 

Quartos 
randa, 64. 

Alugam-se 
Rua Sá de 

na 
Mi-

2 

Vendem-se ^l?;» 
com 5 a ,60 de comprido 0ffl,32 de 
alma e 0^,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta 
com 5* de comprimento, 0 a ,80 
de largura e vários acessorios 
para iluminação a gaz. X 

•se 2 talhas para 
azeite em bom 

estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros, 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudesas. Leu* 

Á 
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.Em armazém, lindas mobílias de quartos, sah âe meia, visitas, escritório, etc. 
' >0 

Fabrica e compra moveis <j> 
„ 87 

i / 0 S £ RODRIGUES TONDELA 

ompan 
Capital reali-
sado e reser 
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

b t « í 

Sinistros pa-
gos até 31 l)e-

i ^a ^ membro 1922: 
2.012:716$13. 

I I U 1 8 
(Propriedade da Companhia) 

A Companhia de Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de vida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante c vanta joso FAMILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

iditDS de 30 dias Edlfos 
EDITAL t i v e l daGoniarcã de Coimbra Juíza M da Soirea de Coimbra 
Â junta da Freguesia de San-

ta Cruz, aceita propostas em car-
ta fechada até ao dia 5 do proxi-
mo mês de Maio, para arrenda-
i.nento das ruínas da casa onde 
esteve instalada a aula de qui-
tnica da Escola Brotero. 

As condições e plantas estão 
patentes todos os dias úteis na 
casa das sessões da referida Jun-
ta, na rua Martins de Carvalho, 
das 10 ás 12 horas. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1923. 

João Augusto Machado. 

E i i r e n í i í i m 
p r e c i s a - s e muito bem re-
lac ionado no comerc io . 
O á - s e o r à e n a à o e co-
m i s s ã o . 

í l e s t a r e à a ç ã o s e òiz. 

R. I. 23 

Edital 
O conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria nu-
mero 23. 

Faz saber que no proximo 
dia 24, pelas 13 horas, sé proce-
derá d venda em hasta publica 
de 887 pares de botas usadas, 
em lotes de 25 pares. 

Quartel em Coimbra, 16 de 
Abril de 1923, 

0 secretario do Conselho, 
Augusto dos Santos — Tenente 
de infantaria, 23, 

2." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do quinto oficio correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio citan-
do os interessados, ausentes em 
parte incerta, Joaquim de Brito 
e sua mulher, sendo casado, pa-
ra na qualidade de interessa-
do assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que neste juizo se está proce-
dendo por obito de seu pai An-
tonio Brito Júnior, morador que 
foi em Algar, freguesia d'Assa-
farge, comarca de Coimbra, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Amélia da Piedade, re-
sidente no mesmo sitio. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior; 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d3 Aragão, 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro ceíindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
w e r c j o 101, X 

MlIEIfl Píi 
D E ' 

ANTIGUIDADES 
m o u e i s ant igos , moàer-

^ \ r í - n ? i - > r <->-7 n 0 s e U S a à O S ftua da Sofia, 123, 125 e 127 
v ' Louças , e s m a l t e e alumi-

C O I M B J ^ J ^ riios. R r t i g o s à e c a s a 

^norcicxiartf^ 

C É M l i M n 
(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no Juizo Civel da cidade e Co-
marca de Coimbra, Cartorio do 
5.° oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex.rao Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação de-
seja manter. 

2." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da Comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5." oficio correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
os interessados ausentes em par-
te incerta, Manuel Simões Balta-
zar e mulher, cujo nome se igno-
ra, e Mário Simões, solteiro, de 
dezesete anos, para assistirem a 
todos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se 
está procedendo por obito de 
Maria Pires, casada com Joaquim 
Simões Baltazar, moradora que 
foi no logar e freguesia de Al-
malaguês, em que é inventarian-
te Antonio dos Santos, casado, 
proprietário, do mesmo logar. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

5 . l o ã o â e Uer —Feira 
& 17 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

í! 
João dos Santos Correia 
Papelar ia , ar t igos àe escritorio, t a b a c o s II 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria jj!j 
RIIYAL1N, tinias para pintora de aiiísmfiveis, casas, etc. ' ®' 

PRflÇF) DO COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

e de tipo semelhante 

R f i a m - s e com per fe i ção 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia.' 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.tt, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-10Ô. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, õ a 12. 

Os KfefBS Liosns m r n n 
" i i mu 

X a r o p e s : : Ge-
nebra : :Cognac 

Licores populares 
Fabrica àe bo-
lacha e b i s c o i t o 

Glandes descontos papa r-etfsnda 

F0RDECEm-5E TF13ELR5 QE|PREÇO 

Os memores rebuçados "Rainha 5anta„ 
Refrigerantes d e L t i z o o s mais f inos 

I n s t a l a i p o i s a r i a , 119 S i mm,mií 

Continua no proximo do-
mingo, dia 22, na Agencia Liqui-
dataria, Rua das Fangas, numero 
10, pelas 11 horas, leilão de mo-
veis uzados, constando de belas 
toilettes em mogno, 1 pedra már-
more, belas camas em magno, 
boas camas de ferro para adultos 
e crianças, 1 esplendida meza 
elastica em mogno de Cuba, pe-
neumaticos e camaras de ar, um 
lindo rolojio de escada, mezas 
de canto, carpetes e sanefas, 
um lindo oratorio em talha, guar-
da-louças e diversos objectos que 
estarão patentes no acto do lei-
lão. 

Os agentes, Batista & Da 
mas. 

Q u e r e i s s e r f e l i z? 

Comprai u m a 

n a H R U H H E Z n CEDTRRL 

|| Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S f-t 

•m 

ou a juôante muito ha-
bilitaào, p r e c i s a - s e , 

• e s t a r e à a ç ã o se âiz. 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

A' prova de fogo, vendem-se 
m rua da Moeda. 89-A. 

! v SS5«1í j»«S 1 ®S, 

i v i e £ í > r e i i ® o i s í r c t s 
^ . « q u í & i s m o s . 

Encarrega-s© da 
montagem de 
fábricas e 
maquinisnios 

REPARAÇÕES 
EM AUTO MO VÍ IS 

j p j / a T<»PP r 
4 v A. arm-xa 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 



w 

1 A Y l f PUBLICA-SE AS TERÇA S - F E I P AS, QUINTAS - FEIRAS E SABADOS : M í í i i j j 
A U U A H Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO,"fi, 1 ° T c ÇR-f^ I r * 2 4 « Í C » b f l l d e 1 9 2 3 T ipogran , i L PATIODA 

Ecsítor, Diamantino R i b e i r o A r r o b a 4ÍI D I R E C T O R , J O # O Ribeiro Arrobas j A d m I r< i et, Manuel Ribeiro Arrobeis 

. iliísiio M 
O ilustre reitor da Universi-

dade, sr. dr. Antonio Luiz Go-
mes acaba de ser agraciado com 
a õran-Cruz da Ordem de Cristo. 

S. ex.a porem, não aceita tal 
honraria, tendo ido expressa-
mente a Lisboa agradecer tal 
destinção ao governo. 

Sabemos que a atitude do sr. 
dr. Antonio Luiz Gomes se felia 
na coerencia dos seus principios, 
pois como membro do governo 
provisorio assinou um decreto 
que bania todas as condecora-
ções mi li TiMfci .estabelecidas. 

T e l e g r a m a à e s a u d a ç ã o 
O reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. dr. Antonio Luiz 
Gomes recebeu ante-ontem o 
seguinte telegrama do reitor da 
Universidade de Madrid: 

Ao agradecer a gratíssima e honrosa 
visita dos professores e estudandantes 
di gloriosa Universidade Portuguesa, a 
de Madrid, envia-lhe o cordeai testemu-
nho de fraternidade. - O reitor, - Carra-
cíl°-

R b a l o â e terra 
O sisinografo do Observató-

rio da nossa Universidade, regis-
tou ontem, ás 3 horas, 42 minu-
tos e 35 segundos, um tremor 
de terra, á distancia dc W.500 ki-
lometros. 

oonfoe di m diM 
Se o não pode fazer já, 
afora a Camara concursos. 

Is í i íÉi lss U GoiMra 

9 S s i i é M i a i m tralar da assunto 
Continuamos a receber os 
mais veementes protestos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Moraes Pinto 

'Sarmento Pimentel 
Mário de Paiva Santos. 
A'manhã: * 
D. Berta Mende» SimSea dc Castro 

Oomes 
D. Halina Augusta Correia 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Casamentos 
Na sexta-feira realisou-se o casamen-

to do sr. dr. Custodio Arlindo da Silva 
Patena com a sr.8 D. Maria Joana d'Ai-
buquerque Branco de Melo. 

Testemunharam o acto, o pai da noi-
va sr. dr. Antonio Maria Branco de M e -
lo e o sr. João Davidson. 

- N o sabado também se realisou o 
casamento do nosso amigo sr. Manuel 
Xavier Barata com a sr." D. Bela Couti-
nho d'Oiiveira Baptista. 

Testemunharam, por parte do noivo, 
o sr. Manuel Neves Barata e sua esposa 
a sr.a D. Elisa Marques Mansinho Neves 
Barata, e por parte,da noiva, o sr. José 
Marques Baptista e i sr." D. Adélia Cou-
tinho d'01iveira Baptista Bessa Tavares, 
respectivamente pai e irmã, por procura-
ção da sr.a D. Adélia d'Assunção Rodri-
gues Oomcs e do sr, Gabriel Antonio 
Rodrigues Oomes d'Oliveira, residentes 
em Loanda. 

-Realisou-se o casamento da sr.® D. 
Julieta Morna, irmã do sr. Augusto Mor-
na, aluno da Faculdade de Medicina, com 
o sr. Carlos Newton Franco, administra-
dor da Roça Saudade e empreçado supe-
rior da Companhia do Amboím, repre-
sentado por seu tio, o Importante capi-
talista e proprietário em S, Tomé, sr, 
Silvestre Tomé Teixeira da Silva. 

A cerimonia religiosa teve logar na 
Igreja da Sé Velha, sendo celebrante o 
conego dr. Luís Lopes de Meio, que fez 
Uma alocução aos noivos. 

Foram padrinhos as sr. s , ! D. Mariana 
Newton Franco e D. Hortense Morna, 
o alferes ar. Alfredo Franco e o sr. Au-
gusto Morna. 

Na corbeilleviam-se riquíssimas pren-
das. 

A noiva parte brevemente para Novo 
Redondo, Africa Oriental. 

Êáilàados 
Foi ontem registado o nascimento 

do menino Jorge Augusto Beles Leiria 
Simões Cantante, filho da sr.® D. Amélia 
Inez Beie3 Leiria Simões Cantante e do 
ír . Antonio Augusto Simões Cantante. 

Foram testemunhas os srs. Fwyp io 
Beles Leiria, tio materno do * * • V 
o nosso camarada sr. Diair" 
Arrobas. M— 

Doentes 
Tem estado gravemente doente o sr. 

dr. Couceiro Martins. 

]á vai sendo tempo da Cama-
ra tratar da construção do novo 
Mercado, pois a cidade mais do 
que nunca precisa livrar-se das 
construções vergonhosas que to-
dos para ahi ascorosamente ve-
mos com esse nome, em frente 
do edificio dos Correios, e que, 
verdadeiramente, não passam de 
um amontoado de gaiolas velha?, 
a cairem de podres e de sugida-
de perante os olhos de todos os 
que nos visitam, e que, por cer-
to, extranharão com escarneo e 
nojo que ainda não tenhamos 
tratado deligentemente da cons-
trução dum edificio amplo, ele-
gante e higiénico para esse f im! 

Se a Camara não pode, por 
falia de recursos e de credito, 
realisar esse grande e tão neces-
sário e urgente melhoramento, 
abra concurso, que não faltará 
quem se proponha construi-lo, 
dando importantes vantagens ao 
Município. 

As velhas e emporcalhadas 
barracas que hoje formam o mer-
cado da cidade, uma vez que se-
jam substituídas por um grande 
e moderno edificio ao mesmo 
fim destinado, não renderão, 
como hoje, 30 a 40 contos, mas 
quatro cu cinco vezes mais, o 
que dará margem para se fazer 
uma grande obra, cotn compar-
ticipação directa do município 
nas receitas da sua explora-
ção. 

A cidade não pode estar eter-
namente á espera que a Camara 
tenha recursos ou credito para 
se abalançar a fazer por sua con-
ta o novo mercado, quando o 
que todos para ahi vemes com 
esse nome — é a maior vergo-
nha e o maior escarneo, para os 
seus brios e para o seu orgulho 
de cidade progressiva e moder-
na. 

O Municipio de Coimbra não 
v/v/vf vrv* wve»iew\i«wwwv»»i/v<»>/>.»>•<:/w»;/ 

Abuso grave 
Um nosso assignante pede 

para chamarmos a atenção do 
digno Comissário de policia afim 
de fazer fiscalizar a Estrada da 
Beira, entre a Arregaça e Caiha-
bé, onde ha tempos a esta parte 
se praticam os mais graves abu-
sos, sendo ahi f requente as cor-
rerias de bicicletes, motocicles, e 
automoveis pelos passeios late-
raes da estrada, que é bastante 
larga, e por onde se tem de tran-
sitar. 

Tal proceder, alem dum ma-
nifesto desprezo pelos regula-
mentos policiaes, pode causar 
qualquer dia, desastres lamentá-
veis, que é preciso evitar a tem-
po. 

Esperamos ser atendidos, co-
mo a segurança individual o 
exige, 

"Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, acompanhado de 

Sua dedicada esposa, o nosso conterrâ-
neo sr. dr. Plínio Ventura, clínico em 
Leiria. 

— Chegou ontem a Lisboa a bordo 
do Lima, vindo de sua casa dá povoação, 
Ilha de S. Miguel, onde se demorou dois 
anos o sr. dr. Clemente de Mendf~-a, 
antigo conservador do Registg Vç&ijtl 
ím Coimbra. ,r <• 

S. est," deve regressar ámaujia a esía 

se administra com hesitações e 
desfalecimentos proprios de es-
píritos fracos e doentios, mas 
com actos de energia sadia e 
forte, que revelem rasgadas e 
úteis- iniciativas e inquebrantável 
decisão de bem servir o seu pro-
gresso e engrandecimento. 

As hesitações e os desfaleci-
mentos são coisas para usar em 
casa, no seio d.a familia, que é 
onde se fazem papas de linhaça 
e chá de borragens, que nunca 
produzirão a cura de que tanto 
carece a administração municipal, 
que só com grandes e energicos 
reagentes poderá tr iunfantemen-
te singrar, como nós pretende-
mos e como pretende toda a ci-
dade. 

Ainda este ano vão começar 
as obras da nova Estação do Ca-
minho de Ferro, que virá subs-
tituir o nogento pardieiro das 
Ameias, que, com o actual mer-
cado, constitue o maior e mais 
t remendo exemplo de velharia e 
sugidade que conhecemos em 
estabelecimentos públicos! 

Desaparecendo um, é absolu-
tamente necessário que o outro 
não fique ahi a afront ;r-nos por 
mais tempo, expondo-nos aos 
ridículos, aos escarneos e ás 
chacotas de todos os que nos 
visitam, e que, quer queiramos 
quer não, serão sempre os juizes 
que julgarão do nosso progresso 
e da nossa civilisação. 

Que a Camara sobre tudo, 
não esqueça isto, e deixe de vez 
de se medicar com papas de li-
nhaça e chá de borragens, que 
nada curam e só adiam e agra-
vam o mal que ^p rec i so atacar 
urgentemente de frente, com ca-
beça fria e grande fé e inque-
brantável decisão i 

Doutra forma nunca sairemos, 
como o preto, do tão conhecido 
pé de p e c e g u e i r o . . . 

Consta-nos que o Senado 
Municipal, na sua próxima ses-
são, vai tratar do importante as-
sunto doabastecimentodasaguas. 

O Regulamento já está sendo 
estudado por alguns vereadores 
e ser-lhe-âo introduzidas algu-
mas modificações, no sentido de 
se acabarem com abusos, tanto 
por parte dos Serviços Munici-
palizados, como por parte dos 
consumidores. 

Assim deve ser: o seu a seu 
dono. 

Continuamos a pubiicar os 
protestos dirigidos á nossa reda-
cção. 

. . Sr. Director da Gazeia íe Coim-
bra. - Pela comissão adrn msírativa dos 
serviços municip.;l'sadoR, acaba dc ser 
distribuído o seguinte aviso: 

Não sen lo permiti ioa veit ia la agua 
pelos consumidores, visto os seus con-
tractos serem baseados (em harmonia 
com o Art. 27." d) Regdamen!o de 
ag'as) no n-miero de pessoas de fami-
lia e superfície do terreno irrigável, e. 
ten to si ío notados algitis abnsos. avi-
sam-se os consumidores q/te o forneci-
memo de agias lhes será interrompido 
nos termos do art. 5," do citado Regu-
lamento, qnando tal facto tenha sido 
averigua lo peia Repartição dos Servi-
ços Manicipalisa los. 

Outra violência. Que tem o numero 
de pessoas, desde que o contador marca 
o consumo? 

Esíe aviso é a justificação plena e ir-
refutável da nossa'razão. Quer dteef: o 
celebrado reguUmento, elaborado por 
Calino e aprovado por vereadores da 
terra da sdencia, não permite que o 
consumidor ofereça a agua que paga com 
o seu dinheiro, e que para muitos lhe 
fica a 3,4, 5, 6 e até a 10J8.) cada metro, 
como sucedeu a este seu creado, Esta é 
digna de revista de ano, com musica das 
trez figuras. 

Mas percebe-se: a atilada comissão, 
sabendo perfeitamente que raro se con-
some o mínimo, marcado pelo Regula-
mento, l r a- (que absurdo!) «So quer que 
o consumidor disponha do que é s?u, 
que arbitrariamente paga por preço ele4 

vadisslmo. 
Com que direito ? 
A que proposito vem o papão do tal 

Re^ulimento.. que c uma vergonha, e que 
dá uma triste ideia da mentalidade de 
quem o elaborou e aprovou? 

O que se está fazendo representa, 
puraje simplesmente, utna extorsão. 

li ameaça a Comissão em fechar a 
agua aos consumidores, de quem t l i 
está a receber por cada metro um preço 
exorbitante ? 

Tal aviso e til ameaça só en admis-
sivil no regimen das avenças. Mas a Ca-
mara suprimiu o fornecimento da agua 
por aveuçis e por consequência não se 
admite semelhante ame?çt, qua repre-
senta uma provocação. 

No proximo numero, se V. me per-
metir, demonstrarei como não ha lei que 
permita tão inaudito abuso camarario.— 
A. N. 

• • • 
. . . Sr. director da Gazeta de Coim-

bra Muito folgo em ver no seu apre-
cÍKliss'mo jornal, levantar o grito de 
prvtrs to contra a forma altamente pre-
judicial, pira o consomidor, como se 
está fazendo a cobrança da agua. E' de-
veras censurável tal procedimento. O 
SiU alviíre não só é justo, como é o 
qne a razão ind ica - só paíar-se o que 
cada um gasta. O critério seguido pela 
Camara, é precisamente o mesmo do que 
qualquer comerciante lernbrar-se dc obri-
gar o consumidor a pagar por exemplo, 
1 quilograma de assucar, pelo preço de 
dez. E1 simplesmente absurdo. - Um 
seu assinante. 

Os estudantes e professores 
da nossa Universidade teem sido 
explendidamente acolhidos em 
Madrid. 

Os saraus teem agradado mui-
tíssimo, e todos com casas cheias 
da melhor sociedade de Madrid. 

Os srs. drs, Rocha Brito e 
(ionçalves Cerejeira já realisaram 
conferencias que muito agrada-
ram, Também o sr. dr. Dias 
Pereira pronunciou um-eíoqueii-
te discurso de saudação ao chefe 
do Estado de Portugal no jantar 
oferecido pelo sr. Melo Barreto, 
nosso ministro em Madrid. 

O r t i rie Espanha, regressan-
do a Madrid, encontrou na esta-
ção do caminho de ferro alguns 
académicos de Coimbra, dirigin-
do-se logo a eies para se infor-
mar da significação das cores 
das fitas que usam ao peito e 
nas pastas, conversando com eles 
muito amavelmente. 

Dizem telegramas que o Or-
feon e a Tuna prendem a aten-
ção de toda a capital espanhola. 

4> * * 

... Sr. Ra lador. - Tenho acompa-
nhado no seu mui lido jornal a campa-
nha contra o semelhante abuso de se pa-
gar agua que não se consome, é justíssi-
mo que não descance para bem cios mu-
nícipes desta terra que estão á mercê de 
um verdadeiro bolciievIsmO. —./. At. 

C o n f e r e n c i a s 
Mr. Diehl, professor da Sor-

bonne, realisou no sabado e se-
gunda-feira as suas conferencias, 
na sala dos capelos, com uma 
grande e distinta concorrência 
ás quais presidiu o reitor da Uni-
versidade. 

Pez a apresentação do confe-
rente o distinto professor da Fa-
culdade de Letras, sr. dr. Olivei-
ra Guimarães. 

li;. .'««>•{ .'<-•.-;". £?;>•. íú.Í 

" B o l e t i m ô a F a c u J â a ô c 
òe D i r e i t o " 

Acaba de sair mais um volume desta 
notável revista jurídica; Abrange cinco 
números e tem 326 paginas. São os nú-
meros correspondentes ao primeiro se-
mestre de 1921. Aparecem, portanto, 
um pouco ^trazados. Não nos espanta o 
strazo. O que rtos espanta é que, atra-
vés i'e í-ido, O BOLETIM continu. * 
sair. Com i3 - poucos professores e rmo 
cs o re agora ' num esforço digne de 

se, íaíctii ám-ronar com rcgul,"ri-
ce Direito, a gente es-

S Éimí!! Elllfr 
as M i ii l i 

'e a Factikiadc 
•;a-te como r 

«w 
m i s s a do 10 ° aia 

Maria da Encarnação Alves 
de Souza Vieira e suas filhas, par-
ticipam a todos os seus paren-
tes e pessoas das suas relações, 
que no dia 2õ do corrente, pelas 
9 horas, mandam dizer uma missa 
na Igreja de Santa Cruz, por 
alma da sua querida e saudosa 
sobrinha. 

Desde já agradecem muito 
reconhçcidas a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

e 
iro 

Precisa-se um alugado que se-
ja bom, é por pouco tempo, no 
Olival de MonfArro io A. G.-l.° 

Os tribunais 
CÍVEL e COMERCIAL 

Em audiência de juri responderam 
no sabado, no tribunal desta comarca, 
José Ribeiro Sangaio e Melo, pelo crime 
de furto que foi condenado em & meses 
de prisão correcional, 1 mez de multa a 
$30, e em 18 >$00 de imposto de justiça, 
e Manuel Ribeiro, do Tovim do Meio, 
que foi condenado em 2 anos de prisão 
maior celular, ou em 3 de degredo em 
Africa e também "o imposto de justiça 
is íSÚSQO. 

O 3 0 5 0 
As autoridades estão dando 

por toda a parte as providencias 
precisas para acabar o jogo, sen-
do certo que essas providencias 
são em geral, muito bem rece-
bididas. 

Em Coimbra tem havido ca-
sas de jogo e é necessário que 
elas acabem, mas a valer. 

Passa-se bem sem jogo e por 
isso quem quizer manter o vicio, 
que saia de Coimbra, onde o 
jogo, mais do que noutra parte, 
nto pode ser mantido. 

ilida é possível fazer, 
por meio â~> Revista e do Livro a: exten-
são univ«3K:i?;a. 

São professoras da Faculdade de Di-
reito aue fazem sair normalmente a Re-
vista de Legislação e de Jurisprudência, 
a mais autorisada revista da especialida-
de que existe em Fortugal. 

São professores da Faculdade de Di-
reito que, através de tudo, fazem sair o 
BOLETIM, atr.azado é certo, mas, ainda 
assim, o atrszo é devido mais a dificul-
dades tipocráíicas do que a outra coisa. 
E o BOLETIM são 326 páginas, cujo in-
teresse é assinado peias notas que, na 
impossibilidade de publicar o sumario, a 
seguir damos: 

Quatro artigos doutrinais dos quais 
se discutem questões tão interessantes 
como— O casamento em Portngal na 
idade média (Prof. Cabral Moncada); 
Condição jurídicas dos filhos ilegítimos 
(Prof. Faulo Merea); Patrimonios autó-
nomos nas obrigações (Prof. Guilherme 
Moreira); e os poderes do juiz no jul-
gamento da acção (Prof, l ibe r to dos 
Reis), 

Mais quatro comentários a acordãos 
dos Professores Machado Vilela, Alberto 
dos Reis, Mário de Figueiredo e Fêzis 
Vital, e una sem numero de sumários de 
decisões is.diciaju 

R inauguração ôo Café-
Santá Cruz 

E' no proximo dia 8 de Maio 
que será inaugurado o grande 
Café-Restaurânte de Santa Cru2, 
que no genero, será um dos mais 
luxuosos estabelecimentos do 
rtosso paiz, e que sobremaneira 
Honrará Coimbfn, 

Por noticias recebidas dc Afri-
ca, sabemos que no Lubango, 
Arigoia, uma comissão de conim-
bricenses ali residentes, constituí-
da pelos nossos Patricios srs. 
Francisco Aives, 1," sargen' > de 
infantaria 33, Élio Simões avas 
e Daniel Gonçalves da SiK l ( tem 
angariado" bastante;, donativos 
com destino a e s t r p t ó i o t k í ú í ú ; . 
ciativa, tendo contribuído já com reunião 
as suas quotas de subscrição os' seus 
bastantes pessoas daquela locali-
dade, tais como, médicos, enge-
nheiros, funcionários dob cor-
reios, caminhos de ferro e do 
Banco Nacional Ultramarino. 

O patriotico auxilio dado por 
esses nossos patrícios a e. ta cau-
sa, é digno de todo o louvor. 
Daqui lho agradecemos muito 
fervorosamente, fazendo os mais 
sinceros votos por que, em favor 
desta causa, que merece o apoio 
e o auxilio de todos os filhos 
desta terra, não esmoreça o seu 
patriotismo e a sua dedicação. 

Ml I M l l ti Coiíi 
A fim de procederem á no-

meação dos delegados a enviar 
ao Congresso dos Alunos das 
Escolas Técnicas, superiores e 
Comerciaes do País, a realisar 
em Lisboa nos dias 28 do cor-
rente a 1 de Maio, para o qual 
receberam o respectivo convite, 
reuniram se no sabado passado 
em sessão magna, os alunos da 
Escola Comercial de Coimbra, 
que para esse fim pediram auto-
risação superior. 

Aberta a sessão a que gentil-
mente assistiram os srs. Drs Ma* 
tio d'Almeida e Silvio Pelico, 
iiího, respectivamente Director e 
Professor daquela Escola, foi pe-
io aluno sr. Jaime Nascimento 
de Almeida, historiado o que se 
relacionava com os trabalhos 
reaiisados e a realisar sobre este 
assunto. 

Peio mesmo aluno foi lido 
todo o expediente, em que era 
incluido o íegulamento, que pela 
Comissão organisadorí do Con-
gresso, tinha sido enviado, o 
qual permite a nomeação de no-
ve d< legados. 

Pelo sr. Jaime cie Almeida, 
foi apresentada uma proposta 
que Calorosamente defende, c 
que se refere á abertura de itma 
subscrição entre os alunos, cujo 
produto se destinaria a custear 
parte das despesas a fazer coiri 
a ícía dos delegados a Lisboa. 

Ks«a proposta foi aHmcià, 
' >,. dixendo-se nel%-qíie s e m 

abelecida uma. 'quota f k a de 
5>0J por cada. aluno, foi alvitra-
do que se teíTumse f\ar.i -2$>J, 
visto anteriormente se ter resol-
vido tossem apenas 5 deíc-
gadeíf e não 0. - o ^ o a principio 
sé Çontava. 

iO sr. Director que durante a 
amavelmente elucidou 
organi.-r' res, sempre 

que se lhe ofereci* ocasiã<\ t 
pontaneamente fez saber « a. 
sembleia pelo aluno sr. Almeida; 

ttMiiíiiaH» 
M m di! « i Crespo 

Transporte 4.10ÓS84 
justiniano Abreu Cou-

ceiro, de Setúbal . . , 10S00 
Liz, do Porto _10$00 

4.Í26S84 

mS>M ç* 
R m n o o , i . ô a 

que a Escola abria a subscrição 
com a importancia de lOOfOO. 

Em seguida procedeu-se 4 
nomeação dos delegados que se-
rão os seguintes; 

D. Raquel c'o Carmo Rosado 
Santos, Manuel da Silva Dias, 
Jaime Nascimento de Almeida, 
Luiz da Silva e Antonio dos San-
tos Borges de Melo. 

Por fim, o presidente aa me-
za, encerrou a sessão, agrade-
cendo aos srs. Director e Pro-
fessor presentes, não só a sua 
comparência, como a boa von-
tade que sempre manifestaram 
para o bom andamento da ses-
são e muito especialmente ao sr. 
Director pelo seu gesto que re-
putam de um grande valor ma-
terial e moral. 

Foi em seguida erguido um 
viva á Escola Comercial de Coim-
bra, que foi calorosamente cor-
respondido. 

• * • 
, , , t „ . Também o ijistitutp Indqg* 

P&l&GiQ dãs Mobílias triâi 9 Ççmèrsi»! Coimbr* $ 
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DELICIOSOS REFRIGERANTES 

- B O M J E S U S 

MAGNIFICO LICOR 
: R O S A D O F t D R v * 

B e n e â i c t i n : K e r n : T r i p l e - 5 e c o , etc . : X a r o p e s 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

Cl NI A O , L i m i t a d a 
R u a â a fTloeàa n.° 9 4 

a Escola Industrial de Brotero, 
estão organisando os seus tra-
balhos para se fazerem represen-
tar no Congresso, ao qual nos 
referiremos assim que para isso 
formos solicitados. 

Pelo Distrito 
Montemor, 20.- Após um doloroso 

e longo sofrimento, faleceu no dia 17 
nessa cidade, em casa de sua iia, a sr.a 

D. Maria da Encarnação Alves de Sousa 
Vieira, a sr.a D. Eugenia Candida Alves 
de Sousa Galvão, viuva do sr. José Luís 
Ferreira Galvão, desta vila. 

A extinta, que contava apenas 44 
anos de edade, era mãe da sr.a D. Maria 
Clara de Sousa Galvão Lucas e sogra do 
sr. dr. Antonio Afonso Lucas, 2.° assis-
tente da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra. 

Dotada das mais preclaras virtudes e 
dos mais nobres sentimentos, a sr.í! D. 
Eugenia de Sousa Galvão, deixou em 
todos os que com ela tiveram a dita de 
tratar, a mais inolvidável e saudosa re-
cordação. 

E' que no seu coração só se albergou 
a bondade e as suas mãos só se abriam 
para praticar o bem. 

No seu funeral, que se realisou nesta 
vila, e que foi uma eloquente demonstra-
ção aos seus belos dotes, incorporaram-
se todas as pessoas, desde o mais humil-
de aldeão á mais elevada pessoa de repre-
sentação social. 

O ataúde, ficou depositado em jazigo 
de família c a chave era conduzida pelo 
sr. dr. Antonio Joaquim Simões. 

A' família enlutada, e muito especial-
mente, a sua tia e prima, as s r . a s D. Ma-
ria da Encarnacão Alves de Sousa Vieira 
e D. Maria do Ceu Alves de Sousa Viei-
ra, apresentamos o nosso cartão de sen-
tidos pesames. - C. 

Secção oficial 
TRABALHO 

Dourila da Trindade Saivador, aju-
dante da estação teiegrafo-postal de 
Soure, fixada em quinze dias a pena de 
suspensão de exercio e vencimento que 
lhe foi imposta por actos de indisciplina 
e aproveitamento do telegrafo para con-
versação particular, e transferida para a 
estação telegrafo-postal de S. Braz de 
Alportel. 

JUSTIÇA 
José Antonio Pires de Morais Carra-

patoso, ajudante do notário da comarca 
de Coimbra, bacharel Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

- A n t o n i o da Fonseca Tavares, ofi-
cial de deligencias, substituto, do juízo 
de direito da comarca de Arganil uomea-
do difinitivamente para o mesmo lugar. 

-Bacharel José Baptista de Almeida 
Pereira Zagalo, juiz do tribunal da Rela-
ção de Coimbra, concedidos i 0 dias de 
licença por motivo de doença. 

O m a r na f i g u e i r a 
O mar na sua fúria tem pos-

to novamente a descoberto a 
penedia na praia da Figueira. A 
agua tem chegado ás rampas que 
ficam em frente da rua dos Ba • 

,Xlhos. 
'•ÇQJTI as primeiras nortadas, é 

costumKa areia pôr a penedia 
completaníífBte coberta, ficando 
a praia lisa. 

l . a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Ma-
galhães, viuva, proprietária, resi-
dente que foi no logar e fregue-
sia de Barcouço, da comarca de 
Anadia, e agora ausente em par-
te incerta, para os termos e efei-
tos da acção comercial regulada 
pelos artigos 109 e seguintes do 
Codigo do Processo Comerciai, 
que a ela e a sua sogra Bernarda 
de Sousa, viuva, moradora na-
quele logar e freguesia de Bar-
couço, move no mesmo tribunal 
do Comercio, José Lopes dos 
Santos, casado, residente no dito 
logar e freguesia, e que tem por 
fim julgada procedente e prova-
da a acção, a ré Bernarda de 
Sousa ser julgada única e univer-
sal herdeira de seu filho Fran-
cisco Lopes dos Santos, residen-
te que foi no mesmo logar, a 
mulher deste, a citanda, julgada 
meeira do seu casal, e nesta qua-
lidade condenadas a pagar ao 
autor o montante das seis letras 
de cambio de que é legitimo 
proprietário e portador do mon-
tante de 1.500$00cada uma, ven-
cendo o juro de 8 por cento ao 
ano, aceitas pelo dito Francisco 
Lopes dos Santos, respectivos ju-
ros, e bem assim nas custas, selos 
e despesas de advogado, sendo 
esta citação acusada na segunda 
audiência ordinária do Tribunal 
do Comercio desta comarca pos-
terior àquele praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun-
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no tribunal judicial desta co-
marca, localisado no edifício dos 
Paços Municipais, desta cidade, 
á Praça Oito de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1922. 

O Escrivão, Gualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presidente 

do Tribunal do Comercio, Ale-
xandre d'Aragão. 

A n g a r i a d o r g u R o s , 
Precisam-se na Companhia 

" Coimbra " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

um pri-
meiro an-

dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

go ock n a estrada de 
Lisboa 2 com-

portamentos de casa com serven-
tia pela cosinha. 

Trata-se na Sociedade Indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 1 

Alu 

Aprendiz 
Teatro Avenida. 

Casa 

Cofre 
I n lí 

DE Carroça pequena para 
muar. Vende-se 

loão dos Santos Correia t . t r a t a r - R
c

e i ? . & S i m ° e s , Limitada, rua da Sofia. 4 

A s t h m á t i c o s » 

Quem pedíre o Fp de 
Ábyssinia ou o Remedi 
Âbyssinia o quel a!livia Wem 
demora nâo deixe de exigiu 
e nome Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

• "Twwwm-
A Junta da Freguezia de San-

ta Clara, faz publico que no dia 
29 do corrente, pelas 11 horas, 
no Cemiterio da freguezia, ven-
derá em praça 500 metros de pe-
dra aii existente. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu, 2 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

a L O P E S , L i m i t a ô a , 
Pr5 Pedro Rtfxa, 1-1." 

Rua Adelino Veiga, n.° SI, e 
Largo do Paço do Conde 

6 r a n ò e s a l ô o â e cigarrei» 
r a s n i q u e l a à a s , a Z $ 5 Q 
D o u i à a à e s e m a r t i g o s 

p a r a b r i n d e s 

Oficinas de tipografia, enca-
dernação e carteiras, com 4 ma-
quinas de impressão, 1 de pico-
tar, 1 de chanfrar, 1 de coser, 
Singer, 1 Balancé, 1 Guilhotina, 
1 prensa de aperto e todos os 
pertences relativos a cada ofici-
na. Recebem-se propostas em 
carta fechada no Largo da Sé 
Velha n.° 1, até ao dia 10 de 
Maio proximo. 2 

T l í n U oi Precisa-se com U l I i i l t í l l U g a r a n t i a s h i . 
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. I 

Escritorio 
com. alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40, X 

Empregado 
alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena-
do que deseja, ás iniciais S. T. 
122. 1 

Empregado 

9 Pili 
•DE-

5 . l o â o â e U e r — F e i r a 
a S7 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

QGimm 2 

JsAè JLi 

A' prova de fogo, vendem-se 
oa rua da Moeda. 89tA, 

precisa-se 
no arma-

zém de vinhos anexo á HOSPE-
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se que 
saiba lêr e que tenha entre 15 e 
18 anos. 2, 

F í n t n n Vende-se u m com 
Ã. OJJL UUJJ. p o u c o u s o , para 
ver, Rua do Arnado n.° 157. 

uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Oouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

q de sala de jantar, 
solidamente 

construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F. T. V. nesta reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados, % 

Fogões 

precisa-se na 
Fotografiado 

X 

Áos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas corno taeula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 6 

íf» T*Q a a quem en-
fC\>x tregar na 

Cumeada 27, um gato francez 
escuro. 2 

- Pre^ 
c i -

sam-se. nos Serviços Municipali-
sados. 2 
í ! < i g n já vaga, com quintal 

>JO< p r o x j m o a passagem 
do nível ao Calhabé, vende-se. 

Pode servir para comercio e 
habitação. 

Para tratar, rua da Sofia 77. 3 
ÍIQQQ Arrenda-se na Coura-

d ç a d e L i s b o a n>« 4 3 i { e m 

10 divisões e Quintal. 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Gatos n.° 10, 1." X 
Vende-se a da Rua 

Borges Carneiro, n.°" 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 

HOQ9 v e nde-se com grande 
V O i a c * quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. X 

HQIVC R E G I S T R A D O R A 
V c t i A C , vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
f l r v í V / Q vende-se um em bom UOire estado. 

P. Comercio, 53 1.° 

P l r o a f l a Preciza-se, bom 
KJX Vd,U.cb ordenado. Estra-
da da Beira M. Q. 1." andar. X 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra» de Se-
guros. X 

f l n ] o v o vende-se uma sis-
« U e t l C i i c t t e m a d a Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

u a r c l a - l i v r o S p o n : 
do de algumas horas, encarre-
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas. 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 66 — Celas 
— Coimbra. 2 

sabendo faze, 
roupas brancasr 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

O l í t r n l vende-se u m com 
O J L l V c « 1 p e r t o d e 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 
" P Í 9 Tl O Ãlemão grande, ver-
X i d L iU ( j c a j ( n 0 v 0 ) 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ 2 

4 v r . n - n f p oferece-se 
^ para escri-

torio, dando bôas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n.° 44. 2 
Alugam-se na 

Rua Sá de Mi-

Vende-s&rJSãfl? M J 

Jl Toi 

luartos 
randa, 64. I 

Trespassa-se 

a*.< completa de 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sty. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo cm oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, -
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

Fl p 
tíú JH-lf! 

Fazem-se os mais perfeita 
trabalhos a branco e cores. Tanij 
bem se pespontam roupas bran 
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 

Ye J 
T i f i e ^ n d e r o -" u c das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

Qn í ? T f n m o b i ! a d o c o m P e n " 

U.C&3. b\J sa0( em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 5 Bo upa branca Fa
s
2
e~ 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

R e m m g t o n ^ ^ ] 
em estado nova. Tratar com 
Alcydes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 2 

com algumas 
horas desponi-

das encarrega-se de ensino de 
instrução primaria. 1 

Serralheiro c™c
c
a™; 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 
estabe-

_ leci-
mento de mercearia e vinhos 
com amplo armazém proximo 
do Caminho de Ferro. 

Nesta redação se diz. X 

Trespasse 
mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Yendem-se 
com 5m,60 de comprido 0m,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta 
com 5ffl de comprimento, 0m,80 
de largura e vários acessorios 
para iluminação a, gaz. X 

^ q r t 2 talhas para 
azeite em bom 

estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. — Lou-
san. 2 

maçao 
grande envidraçada própria para 
qualquer ram^ de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de IS gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
1J* í\T4 fl & «a uma tnarquizc 
% GJLLÍ l6"U-d e m ferro T.— 

Casa Havanesa. X 

l i a y » f t r i „ q £ i n o dia 2 0 d e 
V w l i - U i z - a w convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-ihe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo srJ 
Antonio Ferreira de Melo, íioj] 
serviços que lhe confiavamos; 

Uma ar- prevenimos os nossos estimada 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou d< 
estar aos ser- iços da nossa casa 

Ginja Brandão, Limitada. 

tr 
e ^ g & u p á o s Mi lagrosos 

Rapidamente debelam ai 
ouquidOes, TOSSES, a 

o u a j u â a n t e mui to ha -
bi l i taâo, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e à a ç ã o s e à iz . 

& I í 1 I * 

í p p i h r R W Í E H 
h f t f f f i f j l f S M I S * » 5 5 
láiHii. ' ^íí-ílJ I 

e de tipo semelhanfs 

R f i a m - s e c o m perfeiçã: 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Feri eira & C.a, mercearia 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Çe< 

las. 
Fernando David, Dá-Fundo 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso 8 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R, 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n.? 49. X 
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Vendem-se 3, Remitigtons em 
segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98, / X 

Pequeno desças-

ssgs 

Vende-se: 1 peneiro celindri-
co para escolha de taburno. 

—Um peneiro separador de 
farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 
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p r e c i s a - s e mui to b2m re-
l a c i o n a d o n o c o m e r c i o . 
Qá se o r ô e n a à o e co-
m i s s ã o . 

D e s t a r e ô a c ã o s e â iz . 
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_ q p e m muito 
boas con-

dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P, de autor 
francez, marca « DOLLO » e um 
dinamo com 1 cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destribuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar. Para ver e trarar na 
Casa Colonial L d \ Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. _ 1 

V e n d e - s e l ~ ™ 
metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
ão tt,1" 70-C 7!. % 

ÉMI iffil] I! illl/l 
Escritorio—Rua do dr. Pe«i 

dro Rocha, n.° 1-1.°. 

Precisam-.çe para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.K. 
— Leiria. 4 

e particulares 
encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc,, as-̂  
quais se liquidarão por estes oi-' 
to dias, 

hs-a distribuição pelos so*. 
cios até 15 de Maio proximo. 3| 
— —., ,.., , .-«j 

Fernandes Ramaífioe 
Ríircliano v i e l a s " 

m E D l C O B 

j j g | SI II 
J âo Perdigão M. a L i\ 
^ ^ S o i i d t A d ^ m ^ H i i i i o 
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Retirou an te-ontem para o Bus-
saco donde seguirá para Espa-
nha, o ilustre liistoriador fran-
cês, Mr. Charles Diehl, que á 
nossa Universidade veio realisar 
duas notáveis conferencias, que 
foram ouvidas com o maior in-
teresse, as quais eram acompa-
nhadas de projeções luminosas. 

Mr. Diehl e sua esposa fica-
ram encantados com Coimbra, 
cujos monumentos visitaram. 

O sr. dr. Oliveira Guimarães, 
em nome da Universidade, ofe-
receu a Madame Diehl um artis-

Xtico guarda jóias em ouro. 
A' sua partida, na estação do 

caminho de ferro a gentil filha 
do sr. dr. Manuel da Silva Gaio, 
ofereceu aquela ilustre senhora, 
um lindo ramo de rosas, genti-
lesa que muito cativou Madame 
Diehl. • • • 

R e u n i ã o ô e c u r s o 

Para solenisar o 20.° aniver-
sario da sua formatura, reunetn-
se, no proximo dia 5 de Maio, 
nesta cidade, os bacharéis do 
curso Teologico-Juridico de 1902-
1903. 

O jantar realisar se-ha no Ca-
fe-Restaurante de Santa Cruz, 
embora a inauguração deste lu-
xuoso estabelecimento só se efe-
ctue no dia 8 do referida mez. 

o « • 

I l u m i n a ç ã o e l ec tr i ca 

Antes do fim do ano sabe-se 
que não poderá haver iluminação 
electrica nesta cidade. 

Como se vê, isto de electrici-
dade em Coimbra é umn interes-
santíssima historia que se tez pa-
ra todos nos rirmos e parece nun-
ca mais se acaba.. . 

E' afinal no que deram os 
serviços municipalisados na nos-
sa terra —• numa historia difícil 
de compreender. 

9 © 9 

B o n s t e m p o s ! 

Casualmente chegou-nos ás 
tnãos um edital da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, que repro-
duz o regulamento para os talhos 
da cidade, datado de 15 de Ja-
neiro de 1840. 

Encontram-se nele disposi-
ções que ha muito deixaram de 
estar em vigor e que fazem falta 
principalmente nos tempos pre-
sentes em que tanto se anda fo-
ra dos deveres que a cada um 
competem. 

O marchante, por esse regu-
lamento, era obrigado a ter o 
numero suficiente de cortadores 
em cada talho, «devendo esco-
lher os mais bem educados e que 
iião usassem para com o publico 
de palavras indecentes". 

Haveria em cada talho um 
repesador, nomeado pela Cama-
ra e pago pelo marchante. 

Todos os talhos eram caiados 
quatro vezes por ano; Pascoas, 
S. João, S. Miguel e Natal, á 
Custa dos marechantes. 

Alem destas, havia muitas 
outas disposições que davam 
garantias de peso, qualidade da 
carne e asseio aos fregueses. 

Isto, porem, já lá vai ha 83 
* anos e daí até agora nada adian-

tamos neste assunto, antes pelo 
contrario andamos para traz. 

já toia sido aprovado pela vereação a n ^ í f e r e, segundo as nossas informações, 

para se ocupar também do Regulamento de abastecimento da agua. Que os ilus-

tres Vereadores tenham bem gravado na sua consciência as dificuldades da hora 

que passa e que as suas resoluções, especialmente relativas ao preço da agua, se-

jam_ditodas no espirito de justiça e equidade. Que o absurdo do actual Regulamento 

desapareça, são os nossos votos mais intensos c, es tamos certos, os de todos os 

consumidores que estão sendo al tamente prejudicados. 

Continuamos a receber 
os mais veementes protestos. 

• • • 
Q o u g r n a ò o r Ciuil 

Corista que o sr. dr. Maximi-
no Faria vai pedir a sua demis-
são de governador civil deste 
distrito. • 9 • 

P e n a c o u a a L u z o 

Recomeçaram os trabalhos de 
Cônclusão da afamada estrada de 
Penacova a Luso, que são reali-
sados por administração directa 
do Estado. 

E' de 20.000 escudos a verba 
que para esse fim foi agora eon-
fedida, 

Br. Mi li Castra 
LU — 

R s u a c o n f e r e n c i a 
e m í D a ô r i à , U m a 
r e c e p ç ã o br i lhante . 
O nosso ilustre conterrâneo 

e distinto professor da Faculda-
de de Letras da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de 
Castro partiu ha dias para Ma-
drid, donde seguirá para Paris e 
Strasburgo, afim de ali realisar 
conferencias a convite das respe-
ctivas Universidades. 

A sua conferencia em Madrid 
foi notabilissima, referindo os jor-
nais que o grande poeta foi alvo 
de extraordinarias manifestações 
de simpatia, assim como sua 
gentil filha que o acompanha 
nesta digressão. 

O ministro de Portugal em 
Madrid deu uma recepção em 
honra do sr. Dr. Eugénio de 
Castro e de sua filha, que, se-
gundo os mesmos jornais, foi a 
primeira vez que na legação de 
Portugal se realisou uma rece-
pção com tanta importancia, não 
só pelo numero como pela cate-
goria de convidados, na qual to-
maram parte os mais altos repre-
sentantes da politica, da diplo-
macia, da literatura e da aristo-
cracia de Madrid. 

E' com o mais vivo orgulho 
que registamos estas notas que 
honram não só o nosso ilustre 
patrício como a gloriosa Univer-
sidade de que s. ex." é um dos 
mais brilhantes ornamentos. 

I I M 9 DE mm 
O oficio que representa uma 

homenagem nobilíssima. 
Ex.™ Sr* D. Gloria Castanhtira. 

- C o i m b r a . - T e n h o a honra de enviar a 
v. ex.a o recibo da quantia de um conto, 
oue v. ex.® oferece á Misericórdia, pro-
duto de diversos concertos que v. ex.a 

deu a favor dela. 
Em nome da Santa Casa mais uma vez 

agradeço a v. ex.® a incanâavel caridade 
e carinhosa dedicação, com que v. ex.a a 
continua auxiliando e a®s seus orfãos. 

Ainda agora desíiíiou v. ex." a quan-
tia de 1.400500, também proveniente de 
esses concertos, para custear uma colc-
nta de férias das órfãs na Figueira; e a 
cada momento está v. ex." a enviar es-
molas dr generos aos Colégios pira me-
lhor alimentação dos internados. Bem 
haja pela sua piedade pelos desprotegi-
dos, que em v. ex.a é tam grande como 
o desejo dc os servir. 

Ma situação dificílima, em que se en-
contra esta Instituição, v. ex.a tem sido 
um auxiliar preciop-o, sem o qual a Mi-
sericórdia não teria podido manter, co-
mo tcin mantido, os seus serviços de 
beneíicencia, tantas são as dificuldades 
financeiras, com que luta. 

Mas, alem deste valor economico, o 
esforÇo de v. ex,a tem um alto valor mo-
ral pelo exemplo de abnegação e carida-
de, que representa, pelo estimulo que é 
para quem, como os dirigentes desta 
instituição, sente por vezes um grande 
desanimo em face da sua missão, tão di-
fícil de cumprir. 

Em nome da Mesa que represento 
peço a v. ex.a se digne agradecer ás pes-
soas que com v. ex." cooperaram tão 
brilhante e dedicachmente nas festas da-
das por v. ex.a em beneficio da Santa 
Casa e que se mostraram animadas, co-
mo v. ex.", de um alto espirito de bem-
fazer, realísando a caridade por uma for-
ma tão carinhosa e delicada. 

A Misericórdia e os seus orfãos pre-
cisam cada vaz mais de v. ex.c e, con-
fiados no grande amor de v. ex." a esta 
Casí, esperam que v, ex.8 continuará a 
dar-lhes a sua dedicada e generosa coo-
peração e todo o valor do seu esforço 
imprescindível. v 

Saúde e Fraternidade. - Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia de Coimbra, 
21 de abri! de 1921 

O Prí>-Frovedor - José Bule tc dos 
fontet, 

Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra: — Ainda a proposito 
do aviso ultimamente distribuído 
pela Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados e do ce-
lebre Regulamento, passo a de-
monstrar como o que se está fa-
zendo é uma ilegalidade e um 
crime. 

O Codtgo Administrativo, lei 
n.° 88, de 7 de Agosto de 1913, 
no seu art. 32.° estabelece muito 
racionalmente a seguinte dou-
trina : 

As deliberações dos corpos 
Administrativos poderão ser mo-
dificadas e anuladas pelos tri-
bunais administrativos, quando 
ofenderem os direitos fundaios 
nas leis e regulamentos de admi-
nistração publica. 

Ora um dos principais di-
reitos fundados nas leis, é o do 
cidadão não poder ser roubado 
seja por quem fôr, não se po-
dendo por isso fazer quaisquer 
contratos que representem burla, 
dolo, extorsão. 

O Regulamento das aguas, 
em vigor, dá azo, como temos 
demonstrado, a uma verdadeira 
extorsão. Por isso, os contratos 
a que se refere o tal aviso devem 
considerar-se, nesta parle, irritos 
e nulos. 

Claro, que a Camara não co-
mete voluntariamente semelhan-
te atentado. Tem aquilo no Re-
gulamento, e como ele tem sido 
sempre aplicado ao consumidor, 
que não protestava, continuava 
puxando, puxando.. . 

Mas a corda partiu-se. Os 

crimes não podem ser regula" 
mentados. Semelhante imorali-
dade não pode subsistir. 

E o mais interessante é que 
a citada lei n." 88, parece que no 
seu artigo 37.° prevê os prová-
veis abusos dos corpos adminis-
trativos e indica-lhes a obediên-
cia ás leis. 

Ora vejam o que diz o refe-
rido artigo: 

Os presidentes dos corpos ad-
ministrativos enviarão dentro do 
praso de oito dias, aos agentes 
do Ministério Publico, um resu-
mo das deliberações que houverem 
tornado. 

Será para coibir abusos, evi-
tar que se ponham em pratica 
resoluções que ofendam as leis? 

Assim parece. 
Terá a Camara dado cumpri-

mento a esta determinação legal ? 
Não sabemos. 
O que esperamos dos actuais 

Vereadores, pessoas cultas e ho-
nestas, é que tal estado de coi-
sas seja modificado e que o Re-
gulamento seja revisto e posto 
em execução conforme a morali-
dade, a justiça, os interesses le-
gais dos munícipes e do Municí-
pio e em compatibilidade com o 
nome duma cidade civilisada. 

A. /V. 
• • * 

Reunenvse hoje^os delegados 
dos sindicatos operários afim de 
representarem á Camara no sen-
tido de ser modificado o Regu-
lamento de abastecimento das 
aguas, 

UM MONUMENTO AOS 
MORTOS DA GUERRA 

Causa-tios pena, lastimosa-
mente 0 dizemos, que nesta ter-
ra, quem tinha o principal dever 
de se interessar por que este pa-
triotico intuito viesse a ter no 
mais breve espaço de tempo a 
merecida realidade, com isso na-
da se importa, abandonando á 
ingrata sorte todas as boas von-
tades, todos os perseverantes es-
forços até hoje dispendidos, não 
dando sequer um passo, não ma-
nifestando ao menos a sua boa 
vontade, a sua simpatia a sua 
adesão moral, a tão digno como 
necessário empreendimento. 

Pois em Vizeu, conforme pes-
soa que nos merece inteiro cre-
dito nos acaba de afirmar, a mu-
nicipalidade daquela cidade to-
mou á sua conta a feição de um 
monumento dedicado aos mor-
tos na guerra, naturais da cidade 
é do seu concelho, que vai ser 
erigido dentro em breve, sendo 
o projecto da autoria do distinto 
director da Escola Industrial de 
Vizeu, sr. dr. José Pereira. 

Em Coimbra então, estando 
a Ideia lançada* verdadeiramente 
integrada no espirito de iodos. 

como um dever a cumprir, por 
falta de apoio, de protecção, per-
manece, e permanecerá não sa-
bemos ainda quanto tempo, es-
tacionaria i 

i E' ou não é verdadeiramen-
te triste este lamentável exemplo 
de indiferença por uma ideia, 
como esta é, de um tão alto alto 
alcance civico e educativo? 

E', na verdade. 
Coimbra, é doloroso dize-Io, 

parece que se compraz em ser 
retardataria nos deveres que tem 
a cumprir. Pois não deveria se-
lo. Tanto mais que ha dois anos 
nos esforçamos por que se cum-
pra, como é mister, esta indis-
pensável obrigação. 

Artistas, autoridades, munici-
palidade que deveriam ser os 
primeiros a dar feição oficial a 
esta empreza, remetem-se ao co-
modismo. á inércia, a um egoís-
mo triste e revoltante,.. 

Que tristeza! Que pavôr í 
i Mas que fazer senão ir-mos 

arrostando com esta pavorosa 
inconsciência e este Injusto aban-
dono ? 

Brites jg Balira 
O a l a r g a m e n t o flo-
r e s t a l â a Hnõa m a t a 
ô o U a l e ò e Canos . 
Recebemos a seguinte carta: 
... Sr, Director:- Aproveitando o 

convite que me fizeram dois amigos, fui 
ontem ao Picoto e á Mata de Vale de 
Canas, que eu ainda não conhecia, e que 
São bem dignos do inteligente e util re-
clamo que v. Ihe3 tem feito no seu jor» 
na!, afim de que sejam convenientemente 
valorisados para fins de turismo, com o 
que Coimbra, ncontestavelmente, muito 
virá a lucrar de futuro. 

Esclarecidos e acompanhados por um 
proprietário do sitio, verificamos que os 
trabalhos da abertura da nova estrada -
serventia da Mata, proseguem com bas-
tante actividade, e que essa estrada fica 
bem lançada e dará àquele tão lindo e 
pitoresco recinto um fácil e agradavel 
acesso, o que não sucedia até aqui. 

E' sem duvida, uma iniciativa de va-
lor, para a qual me apraz chamar a aten-
ção de todos aqueles que verdadeiramen-
te se interessam pelo progresso desta 
cidade. 

O que, porem, muito convinha, Sr. 
director, e que se soubesse a linha de 
demat cação do terreno que terá de ser 
expropriado pelo Estado para fazer o 
alargamento ttorestal da Mata, pois, d; 
contrario, quem comprar terrenos no 
Picoto para construções está sem pi <- ar-
riscado a ficar sem eles, por poderem 
ser abrangidos pela nova area flo-
restal. 

Verificamos que ja são bastantes as 
pessoas que ali adquiriram lotes de ter-
reno, e que outras, segundo nos infor-
maram, também o pretendem fazer, mas 
estio com o mesmo receio que eu aqui 
lhe exprimo, pois também desejo ali fa-
zer uma casa para passar a estação de 
verão, e, como eu, os amigos que me 
acompanharam. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que tão dedicada e tenaz-
mente se tem interessado pela reaiisação 
desèes importantes melhoramentos, pres-
taria um bom serviço 33 conseguisse, 
sóm grande demora, que fosse feita a 
deinâfcaçSo dos terrenos que terão de 
ser expropriados para o referido alarga-
mento florestai da Mata, e V. muito 
poderia também influir para que o as-
sunto não fosse descurado, Êomo Con-
vém que o nâo seja, parainaloréeguran-
ça e garantia de toaos aqueles que atf 
desejam fazer construÇjes, valorizando 
e embeiesando o local. 

Espero que V. se dignárá tomai fia 
devida cúnsideraÇão este rfieu pedido, 
pelo que desde já me confesso muito re-
conhecido. -<• Abril, 26-1V-421-E* V., 
etc. ,- ' -A r . 

Presentemetiíe» estás-c proce-
dendo á execução da primeira 
parte do plano dos melhoramen-
tos da Mata; da segunda parte, 
que abrangerá a Sua ampliação 
florestal, ainda não foi estudado 
o projecto, mas espera-se que 
brevemente o será, depois duma 
visita que o sr. ministro da Agri-
cultura oportunamente fará a esta 
cidade. Só então serão indica-
dos com precisão os terrenos que 
hão-de ser expropriados para es-
se fim, mas não é difícil prever-
se quais eles sejam, sabendo-se 
que a Mata terá necessariamente 
de ser alargada até á estrada do 
Dianteiro e talvez também até ao 
caminho publico que atravessa o 
planalto do Picoto em direcção 
ás Torres. 

Essa ampliação florestal tor-
na-se indispensável, para que a 
Mata possa vir a ser um impor-
tante Parque Nacional de turismo, 
pois ficará assim com uma gran-
de area de terreno muito pro-
prio para jogos, alamedas, pe-
quenas construções para recreio 
do publico, etc. 

O terreno da actual area fio» 
restai tem o defeito de ser bas-
tante cm declive, e por isso se 
impõe o seu alargamento ocra 

i nóeçtUj 

Na Associação Comercial dos 
Logistas de Lisboa realisou o te-
nente-coronel sr. Velho da Pal-
ma uma interessante conferencia 
sobre A crise da habitação, pro-
blema que entende ser da maior 
complexidade, e que a todos os 
outros sobreleva na sua impor-
tancia, pois dele depende a saú-
de publica. 

Quanto maior fôr T falta de 
casas, mais aumenta a miséria fi-
siológica. Muitos não encontran-
do em casa o conforto de que 
carecem vão para a taberna, on-
de gastam o tempo que deviam 
passar em casa com a familia e 
disto resulta muitas vezes tam-
bém a falta d'amor que devem 
ter ás esposas e aos filhos. 

O numero de mortos pela tu-
berculose, adquirida tantas veies 
pelas más condições das casa<s 
que habitam, é assustador e ca-
da vez aumenta mais. 

A solução do problema pode 
estai na construção de casas de 
cimento, como se faz na Ameri* 
ca do Norte, na Holanda, etc.? 

Ainda ha pouco foi inaugu-
rada na Holanda uma cidade 
com 5.030 casas de cimento. 

Ein Portugal ha abundancia 
dele e tudo dele se faz, até ber-
ços para creanças, 

Aconselhou o conferente que 
se faça um empréstimo destina-
do á construção de casas baratas. 
Os moradores dessas casas serão 
os seus proprietários ao fim de 
15 anos com determinadas obri-
gações dos inquilinos. 

Coimbra tem também este 
grave problema para resolver e 
para ele chamamos a atenção 
dos que estão no caso dc lhe 
dar solução. 

• • • 
R e g r e s s o Ò e E s p a n h a 

Regressaram ante-oníem de 
Espanha, o*í srs. drs. Elias de 
Aguiar, regente do Orfeon Aca-
démico, dr. Gonçalves Cerejeira 
e Maximinio de Morais" Correia. 

O sr. dr. Elias de Aguiar re-
gressou a Coimbra por se terem 
agravado os seus padecimentos, 
encontrando-se muito doente. 

• I I 

O V âe m a t o 
A Uniâu dos Sindicatos ope-

rários de Coimbra comemcra 
esta ciáta, realisandó na séde dos 
Sindicatos um grande comido o 
que veem assistir delegados da 
ConfederaçUo Oeral do Trabt* 
lho e da Federação da Constru-
ção Civil. 

Será submetida á aprovação 
do Comido uma representação 
reclafíiando dos poderes públi-
cos a solução imediata da crise 
cconomica, protestando contra 
a carestia da vida. 

• • • 
f í i n ò a a s e l e i ç ò g n 

Por acordam do Supremo Tri-
bunal Administrativo, íoi manti-
da a eleição de Procuradores á 
Junta Oeral do Distrito e verea-
dores da Camara Municipal dé 
Pampilhosa da Serra, na assem-
bleia da Pampilhosa, e anulada a 
eleição na assembleia do Cabril, 
a qual deverá ser repetida em 
dia oportunamente designado. 

• • • 
S e n a õ o m u n i c i p a l 

Reúne amanhã o Senado Mu-
nicipal para discutir o orçamento 
que já havia sido aprovado pela 
camara transacta. A revisão do 
orçamento foi uma das condições 
propostas pela conjunção Repu-
blicana, á maioria, 

• • o 

B o n e o â e P o r t u g a l 

Consta-nos que é ainda este 
ano que será elevada a filial a 
agencia do Banço de Portuga! 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S!S 1 N AT U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30000 
Africa Orienta! (mo) . . . . 2MOO 
Africa Ocidental Uno) . . . 16500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina §60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Odete Rocha Gouveia 
D. Estrela Correia dos Santos 
Menina Ermelinda da Conceição Cos-

ta Carolino. 
A'manh3: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manoel Soa-

res d'Albuquerque 
Saul Gomes. 

Partidas e chegadas 
Regressou do Algarve, onde foi de 

visita a sua filha e genro, o sr. João Au-
gusto Simões Favas. 

DO B U O 1 1 

R i n ô a o f u m o 

ÂPESAR dos protestos que aqui te-
nho formulado contra o fumo 

expelido pela chaminé da central elec-
trica, protestos que a redação da Gaze-
ta de Coimbra, houve por bem reforçar 
em artigo publicado no corpo deste jor-
nal, nenhumas providencias até hoje fo-
ram tomadas para pôr termo ou, o que 
é mais, para remedear os inconvenien-
tes que resultam dessa prejudicial e gra-
víssima fumaceira I 

E dizemos prejudicial porque incal-
culáveis são já os prejuízos que se re-
gistam nas repartições universitárias, 
prineipalmente nas Bibliotecas, Jardim 
Botânico, hospitais civis e militares, e 
ainda em todos os edifícios públicos e 
particulares que estão á montante da-
quela fabrica, todos eles vitimas daquele 
nojento fumo! 

São gravíssimos, porque essas nuvená 
de carvão empregnados de matérias no-
civas, tem já provocado em diversas 
pessoas, doenças de caracter grave, obri-
gando um doloroso sofrimento e com-
prometendo bastante a saúde publica. 

Por estas razões sou obrigado a in-
sistir junto da Camara Municipal para 
que de pronto sejam tomadas as provi-
dencias que este gravíssimo assunto re-
quere, remediando-o tanto quanto pos-
sível para que as suas perniciosas con-
sequências não afectem por mais tempo 
a população deste bairro. 

• 4 • 
f l a g u a 

TAMBÉM neste bairro 8e ouvem as 
mais acerbas queixas contra o 

exageradíssimo preço da agua fornecida 
pela Camara que, nalguns casos, é com-
putada a 3$60 cada metro ! ! ! 

O autor desta despretendosa cróni-
ca, cuja familia é constituída por 2 pes-
soas (Adão e Eva) recebeu ultimamente 
um aviso registado com o n.° 2560, no 
qual lhe era indicado o pagamento das 
seguintes verbas, 

Prestação de Abril a junho 10$80 
Aluguer de c o n t a d o r . . . . . . 1350 

T o t a l . . . 12539 
Não precisando eu para ;os meus gas-

tos doméstteos maia do que 1 metro de 
agua, era cada mez, quantidade que fa-
cilmente se pode verificar pelo registo 
do contador, sou forçado a tirar as se-
guintes conclusões: 

Ou a Camara me computa a agua que 
me fornece á razão de 3$60 cada metro, 
o que representa uma extorsão ás mi-
nhas algibeiras; ou, então, êsse corpo 
administrativo me força a pagar mais 6 
metros alem dos que preciso em cada 
trimestre, facto que representa uma in-
decorosa violência, e que nenhuma lei 
do meu país pode sancionar sem ofensa 
dos mais rudimentares princípios da 
moralidade e da justiça. 

Como amanhã vai reunir o senado 
municipal, a êle confio a reforma pura e 
simples de tão monstruosa disposição 
fégulamentar, a mais vexatória que até 
hoje tem sido publicada pelos corpos 
administrativos de Portugal. 

, ÇARMELfrA. 

A «Comissão de Iniciativa" 
de turismo de Coimbra, de re-
cente creação, é que, no nosso 
entender, deve, de acordo com a 
Camara, procurar dotar o Parque 
de Santa Cruz com os melhora-
mentos que ainda lhe faltam, e 
que são indispensáveis para atrair 
visitantes, pois só assim tão lin-
do e pitoresco recinto poderá 
vir a exercer para Coimbra um 
papel tão importante, como o 
que exerce o afamado jardim dos 
Dauphins para a vida tão pro-
gressiva e animada de Grenoble, 
em França. 

O Jardin des Dauphins, — é 
obra grandiosa do Syndicat d'Ini-
ciative daquela região, organis-
mo que, em França, correspon-
de á nossa Comissão de Iniciati-
va, que, como aquele, está tam-
bém destinada a prestar os mais 
relevantes serviços ao desenvol-
vimento do turismo em Coimbra 
e sua região. 

Instalado no rez do chão de 
um lindo edificio do Município 
de Grenoble, á entrada do Jar-
dim da Cidade, na rua Montor-
ge, o Syndicat d'Iniciative tem 
ali o seu Bureau aberto das 8 
ás 12 e das 14 ás 18 horas, onde 
presta aos turistas todas as in-
formações e serviços que lhe se-
jam pedidos para sua melhor 
orientação e bem estar, durante 
todo o tempo de permanencia 
daqueles em Grenoble e região. 

O jardim dos Dauphins, on-
de se dão rendez-vous todos os 
turistas que visitam Grenoble, 
foi creado, em 1909, pelo referi-
do Syndicat, com o valioso con-
curso dos hoteleiros de Greno-
ble, tendo custado a estes avul-
tadas somas. 

Dirigiu superiormente os tra-
balhos da sua construção o ilus-
tre paisagista Oi.net, de grande 
fama em toda a França. 

Ele está plantado de essen-
cias as mais finas e variadas, em 
terrassos sobrepostos, e é dese-
nhado com uma sciencia perfei-
ta. Os seus macissos de verdura 
e chaumières (barracas rústicas) 
para vários fins apropriados, en-
chem de encanto e de alegria 
todos os turistas que o visitam e 
nele estacionam algum tempo. 

A sua configuração origina-
líssima, as sua grandes e elegan-
tes torres, as suas brilhantes fon-
tes, lagos e cascatas, de agua 
cristalina e abundantíssima, a 
altiva estatua equestre de Philis 
de la Chance, heroina daquela 
região, e que se encontra á en-
trada do Jardim dos Dauphins, 
formam um conjunto superior-
mente admiravel, que faz o en-
canto e a irresistível sedução de 
todos os visitantes. Isto, porem, 
não é para extranhar, pois que o 
fim único dos seus creadores, — 
foi interessar, encantar, prender 
os turistas, dando a Grenoble 
uma situação previligiada e pri-
macial, entre os grandes centros 
de turismo da França, e que o 
conseguiram com o maior êxito 
e proveito economico para a ci-
dade e região, — toda a França o 
sabe. 

E' um verdadeiro jardim alpi-
no, tendo jogos de campo para 
todos os gostos e para todas as 
idades, os quais constituem um 
dos seus principais e maisa pre-
ciaveis recreios. 

Como já nos alongamos de-
masiado, no proximo numero 
falaremos do nosso Parque., 

f l C o m p a n h i a c o n c e s -
s i o n a r i a ò a e n e r g i a 
e l ec tr ica em Coim-

bra 
Alguns jornais do Porto e 

Lisboa voltaram ontem a noti-
ciar que está para breve a fusão 
da Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade com as com-
panhias Reunidas de Gaz e Ele-
ctricidade de Lisboa, que, como 
se sabe, é que tem o exclusivo 
da iluminação em Lisboa, em 
Setúbal, em Cascais e em Cintra. 
O seu papel-acçao está quasi to-
do nas mãos dum sindicato fran-
co-belga. 

Vida Comerciai 

mm iicfiiH e iisii-

Sabemos que foi trespassado 
um luxuoso estabelecimento da 
rua Ferreira Borges, para a mon-
tagem de um outro de modas, 
confecções e chapéus, que se 
inaugurará com a estação de in-
verno. 

Esta casa, ao que nos infor-
mam, mandará, antecipadamente 
a Paris, afim de adquirir os mo-
delos da ocasião. 

Faz parte desta sociedade um 
conhecido comerciante de Coim-
bra, um hábil tailleur de Lisboa, 
e ainda um comerciante daquela 
praça, que muito se tem distin-
guido com as suas exposições 
na Figueira da Foz, durante a 
época balnear. 

• » 
Para o maior desenvolvimen-

to do fabrico de guardas-sol, 
bengalas e chapelaria, acaba de 
constituir-se nesta cidade uma 
nova sociedade da qual fazem 
parte os srs Alberto Rodrigues 
de Sousa, Alberto Antunes Fer-
reira e Adriano Henriques da 
Fonseca, cuja firma girará com a 
denominação Rodrigues de Sou-
sa, Ferreira 8* Fonseca. 

O estabelecimento principal 
é na rua Visconde da Luz, n . " 
33 a 39 e a filial na rua Ferreira 
Borges, 3. * 4 * 

O nosso amigo sr. João dos 
Santos Correia, que tinha o seu 
escritorio de comissões e consi-
gnações e vendas na Praça do 
Comercio, 53-3., acaba de to-
mar de trespasse o estabeleci-
mento que pertencia á Electro 
Conimbricense, na rua Adelino 
Veiga, 34 e Largo do Paço do 
Conde. 

A Aasooiação Académica em 
Faro 

Parte amanhã para Faro o 1.° 
team da Associação Académica, 
onde sustentará 3 matches con-
tra o Sporting Club de Faro, 
Sport Lisboa e Faro e Club Olha-
nense. 

Sendo a primeira vez que um 
team coimbrão visita terras do 
Algarve, é de contar, que o gru-
po dos estudantes, vá animado 
da mais forte vontade, de ma-
neira a poder marcar no meio 
algarvio, o valor da nossa terra. 

Boa viagem e boa sorte. 
Os « Qalitas» em Coimbra 
A convite do União Foot-ball 

Coimbra Club, vem no proximo 
domingo a esta cidade, o Club 
de Foot-ball Os Galitos de Avei-
ro. 

O grupo que nos visita é 
sem duvida um grupo de valor. 
Campeão da linda cidade do 
Vouga, tem-se imposto duma 
maneira brilhante em desafios 
que tem sustentado com teams 
de categoria. 

O União quando da sua ida 
àquela cidade, lutou corajosa-
mente para obter o empate. 

Os Galitos fizeram duas bo-
las na l . s parte, conseguindo o 
União, mercê do jogo correto 
que desenvolveu, estabelecer o 
empate marcando duas bolas, 
uma por pés de ]. Augusto e 
outra por Daniel. 
SÉS O desafio a que Coimbra vai 
assistir, alem de ser uma demons-
tração brilhante de foot-ball, vai 
ser também o começo de reata-
mento das relações desportivas 
entre Coimbra e Aveiro. 

O desafio.realisa-se ás 16 ho-
ras em Santa Cruz e é organisa-
do pela Associação de Foot-ball. 

Fernandes R a m a l h o e 
Aurel iano iegas 

mÊQIC05 m m m i na m 

O sr. José Augusto Pereira 
Gonçalves Júnior, director geral 
adido, da Instrução Agrícola, in-
cumbido ha tempo de proceder 
a uma sindicancia na Escola Na-
cional de Agricultura desta cida-
de, acerca de um facto passado 
entre dois alunos e um profes-
sor, apresentou já o relatorio do 
que lhe foi possível averiguar, 
ao respectivo Ministro. 

S. ex." achando impossível 
chegar a uma solução favoravel 
para ambas as partes, visto que 
o Conselho escolar, não está no 
proposito de rever o processo, 
pediu a sua substituição. 

O sr. Gonçalves Júnior, de-
pois de considerações varias so-
bre o assunto, acha que o pro-
cesso disciplinar relativo aos 
dois alunos está eivado de nuli-
dades que foram porventura a 
causa imediata da sua exclusão, 
e concorda em absoluto com a 
revisão do processo a fim de que 
lhe sejam aplicadas penas em 
harmonia com a pequena falta 
cometida. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Ema Alves das Neves, professora de 
ensino [primário geral na freguesia de 
Cadafaz, concelho de Gois, deste distrito 
concedidos 30 dias de licença pòr moti-
vo de doença-

o o m - j A h o ò e S - V 
ADVOGADO 

R u a c i a S o f í s a C O I M B R A 

P e l a P o l i t i c a 
Parece que se vai fundar em 

esta cidade um novo Centro do 
Partido Democrático. 

— Alguns jornais de Lisboa, 
entre eles a Patria e a Capital 
afirmam que ha grandes desin-
teligencias eptre os nacionalis-
tas, principalmente entre antigos 
unionistas e reconstituintes. 

A questão do Convénio de 
Moçambique com a Africa do 
Sul parece que trouxe ao novo 
partido as mais fundas discór-
dias. 

— Esteve ontem nesta cidade 
o deputado Moura Pinto, que á 
noite foi visto na Brazileira com 
algumas individualidades desta 
cidade. Liga-se grande impor-
tância politica ás repetidas visi-
tas de s, exf

a a Çoimbrçu 

Pela casa Paraizo Pereira e C.a 

teem sido íeitas bastantes insta-
lações electriças, em vários esta-
belecimentos comerciaes e casas 
particulares, d'esta cidade. 

Começaremos hoje a publicar 
a lista d'essas instalações, para 
que todas as pessoas interessadas, 
possam consultar os seus possui-
dores, acerca da seriedade, com-
petência, e modicidade de preços 
da firma Paraizo Pereira e C 

Dr. José Bruno —• Penedo da 
Saudade. 

Dr. Bazilio Freire — Penedo 
Qâ Saudade. 

Dr. Mendes dos Remedios 
—Penedo da Saudade. 
^ Dr. Novaes e Sousa — Rua do 
Cotovelo. 

Dr. Frederico Sanches Mo-
raes—Santa Clara, 

Dr. Joaquim Mendes — R. da 
Esperança. 

Dr, Mário Mendes —R, Co-
légio Novo. 

Paredes — R. da So-

O p r e ç o õa c a r n e 

Do Século transcrevemos a 
seguinte noticia: 

AZAMBUJA, 22. - C- A carne de va-
ca, que, no mez de março, se vendia 
aqui a 5»00 cada kilo, passou, desde hon-
tem, a vender-se a 3§800 «'alguns talhos. 
O carneiro está pelo mesmo preço. 

Podemos juntar mais algumas 
informações que não deixam de 
ser curiosas. Em Lisboa a carne 
regula por 12$00 o kilo. Em 
Cintra, a 27 kilometros, custa 
5S00!!! Em Coimbra o preço é 
de 8$00 ! 

Note o leitor que a carne em 
Coimbra, sobe constantemente, 

O preço varia de talho para 
t a lho . . . 

Sabemos que o sr. dr. Dele-
gado do Procurador da Repu-
blica, vae publicar um edital exi-
gindo dos marchantes que colo-
quem em logar bem visível nos 
talhos o preço da carne, isto pa-
ra evitar os abusos que diaria-
mente ali se dão. 

Perguntamos nós agora: 
— Como é que em Azambuja 

um kilo de carne custa 3$80 e 
em Coimbra 8$00? 

Os marchantes daquela vila 
não perdem dinheiro. . . 

Candido, o heroe do Opti-
mismo de Voltaire, dizia com o 
seu amigo Pauglose, que mila-
grosamente cscapou dum auto 
de fé em Lisboa por voltas de 
1755. 

— Está tudo caro de facto, 
mas podia ainda estar mais caro! 
Somos todos muito felizes em 
comer a carne a 8$00 ! —- A. 

e 3 e 

F e s t a à a f l r u o r e 

Realisou-se hoje na Escola 
Central primaria da Sé Nova, a 
festa da arvore, que decorreu 
com muito entusiasmo dos alu-
nos, que recitaram vários poesias, 
discursando alguns dos seus pro-
fessores, o sr. dr. Silvio Pelico, 
professor das escolas Normal 
Primária e Comercial. 

A assistência era numerosa 
encontrando-se todas as salas da 
escola muito bem ornamentada 
com arbustos e flores. 

Como se sabe o sr. Ministro 
da Instrução determinou que em 
todas as escolas primarias do 
país se realisa-se no presente 
mez a festa da arvore. 

o • e 

R e c l a m a ç õ e s 

Encontram-se em estado de 
ruína: 

A casa sita na rua das Fan-
gas, 19 e 21. E' tal o seu estado 
que já tem duas moletas a am-
paral-a. 

— Outra na rua dos Esteirei-
ros, 44, Esta não tem, mas já de-
via ter motetas. 

— Outra no bairro de Sousa 
Pinto, 9. 

— Outra na rua das Esteiri-
nhas, 14, etc. 

Não será melhor prevenir do 
que remediar? 

Acautelem-se os transeuntos. 

R e u n i ã o 

Reunem-se hoje á noite, em 
assembleia geral, os elementos 
que fazem parte na Conjunção 
Republicana. 

Siiító H a i i U n 
Escritorio—Rua do dr. Pe-

dro Rocha, n.° 1-1.\ 

•Relações com o Japão 
Tendo o governo japonês ve-J 

riíicado as vantagens dum secre-
tariado, aliás já existente posto] 
que com caracter temporário ej 
como experiencia, junto da Re-' 
partição Internacional do Traba-| 
lho, em Genebra, acaba por de-' 
creto de o tornar permanentej 
afim de manter o governo emj 
contacto constante e directo comi 
aquela instituição. Esse secreta-! 
riado funcionará sob a direcção] 
do representante dô- governo ja-
ponês no Conselho de Adminis-I 
tração daquela Repartição e será! 
constituída por dois secretários] 
e dois auxiliares. 

Bia do Trabalho em Itália 
Pelo governo italiano foi proj 

mitigada uma lei instituindo 
dia máximo normal de oito ho 
ras, ou 48 horas por semana par2 
os operários e empregados nas 
empresas industriais e comerciai! 
de qualquer naturesa, ainda 
quando tenham o caracter d(j 
instituição de ensino profissional 
ou de beneficencia nos escrito 
rios, obras publicas, hospitais olj 
qualquer lugar onde se trabalh 
mediante salario ou remunera^ 
Excétua-se as pessoas empregq 
das nos serviços domésticos, pe 
soai da direcção das empresa]) 
caixeiros viajantes, e empregai 
dos de bordo dos navios. N(| 
concernente ao trabalho agrico 
la apenas o citado horário é apli| 
cado ao pessoal extraordinária 
Considera o decreto como labo 
efétivo o que requer atençãd 
concentrada e continua, sendi 
excluidos dessa categoria os qud 
por naturesa ou circunstancial 
especiais são intermitentes ou 
apenas exigem presença ou vigq 
lancia. Nos trabalhos agrícola 
ou em outros sugeitos a deter! 
minadas condições técnicas o dia 
de trabalho pode ultrapassar oitcj 
horas sob condição que o tempoj 
médio seja calculado sobre un 
período, ou fixado pelo ministrd 
do trabalho e providencia sociaf 
de acordo com os ministros conrç 
petentes ou pelos contractos còu 
cluidos pelos interessados. 

Operariado da Noruega 
Na Noruega devem ocorr^ 

num futuro proximo conflitd 
operários de certa importaticii| 

Ha pouco os patrões denuii 
niaram contratos que interessi 
vam 70.000 trabalhadores, do 
quais contratos uns, atingindd 
sessenta mil obreiros terminal 
ram no dia 1.° do corrente mê 
e os outros que atingem os rei 
tantes operários expiram no dl 
1.° de Maio. Embora os patrõei 
não tenham declarado claramenj 
te a atitude que tencionam asj 
sumir, consta que reclamarão i 
revisão completa das condiçõe 
de trabalho exigindo uma redii 
ção de salários. 

Também brevemente deved 
ser denunciados os contratos rã 
ferentes ás industrias de expoíj 
tação os quais tem de ser renoj 
vados de 15 de Agosto a 1 
Setembro. 

íia. 
Dr. José 

I» iâlEl Pllll 
DL. 

S . l o a o â e U e r — F e i r d 

a 17 escudos o kilo 
Com sal, meio sal e sem 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRi 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

COIMBRA 

Está em distribuição pelos so-
cios até 15 de Maio proximo. 2 

Faleceu o sr. José Julio Gon-
çalves, que foi industrial nesta 
cidade. 

Era irmão do conceituado co-
merciante sr. Manuel Julio Gon-
çalves. 

— Também faleceu em Coim-
bra, a sr.* D. Augusta Cadillon 
Leitão. 

Esta virtuosa senhora era so-
gra do sr. Manuel Pereira, comer-
ciante da nossa praça. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

D I O HEROICO 
ebuçados Milagrosa: 
ap ldamente d e b e l a m ai 
oiHjyidõBS, TOSSES, tu 

Oficinas de tipografia, enca-
dernação e carteiras, com 4 ma-
quinas de impressão, 1 de pico-
tar, 1 de chanfrar, 1 de coser, 
Singer, 1 Balancé, 1 Guilhotina, 
1 prensa de aperto e todos os 
pertences relativos a cada ofici-
na. Recebem-se propostas em 
carta fechada no Largo da Sé 
Velha n.° 1, até ao dia 10 de 
Maio proxirrço. J 

João dos Santos Correi 
Rua Adelino Veiga, n.0.™, e 

Largo do Paço do Conde 

G r a n à e s a l â o â e cigarrei 
r a s n i q u e l a d a s , a Z $ 5 
n o u i â a ô e s e m artigo 

p a r a b r i n â g s 



1! O - A Z E T T A r > K C I O I . I V n B F t A . 3 D E 2 2 6 D E A J B R I L i J J J a ! 1 V 3 H H !lllll!!l!IIIIHHI]IIIIHil!l!iHI!lilHllliRI 

3E I F I 
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ELECTROLRDA. 

COMPRA E YE1DA DE 
Tcleíonc, n: 703. 

I MONTAGEM : DE : F A B R I C A S | 1 Te leg ra f i a : Telefonia. : Cam- § 
& E : ACESíQT.XOS 2 p a í a b a s : P á r a - R a i o s : Res i«-
* F o r ç a — : — M o t r i z g*®®!®*®! l«nc ia : R e ó s t a t o s 

Et i v . i d o ^ s e M >atecAfgos |j |> V^a t f l ação e A q u e c i m e n t o 

N S E , L i n i m O A 1 
Escritório, séde e cosa de exposição, Estrada da Beira, 53-1. 

AQUINAS NOVAS E USADAS 
g»33* 99i&SO3® 9S S®® J&993©3© 2© 
g Cabos. : Fios, : Isoladores. 

® é snterrutoras : Bronzes : Can-
dieiros 

a Etactrosietras 
etc., etc. 

Acutnaladoves 

GRANDES : DEPOSITOS : DE 
MATERIAIS 

| P r o p r i o s — : — P a r a 
Instilações Eleclrícas >| 

Coimbra, 17 de Abri! de 1923. 
— . .. Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á propaganda desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
ah-,umas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Companhia Minerva, a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela d'Alva, d i firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente o apanagio de todos os 
seus naturais, ternos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, — De V., etc., 
Dr. Enzeblo Taniag-dni, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Ajudante 
informa Drogaria Vilaça. Coim-
bra. 2 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-s.e na Companhia 
" Coimbra " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

precisa-se na 
Fotografia do 

X 

Axigariador i 

Âp residis 
Teatro Avenida. 

T(ua da Sofia, 123, 125 2 127 

e O i M B R ^ 

GDMPBHN E UBHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , m o ô e r -

n o s e u s a ô o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí-
n ios . R r t i g o s ò e c a s a 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e ;ifric?«-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
trial e Comercial, e:r. Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 5 

ha 
bi-

Alviçaras segurados nos escrevem, por ve-

Estrcla d!A!va, 14 de Abril de í 923. — Ex.mos Srs. 
Directores da Companhia Oeral de Seguros « Minerva » — 
Coimbra. - Permitam V. Ex.as que, por esfa f rma, lhes tes- C a H a i Í S a d o r 6 S ^ ' f l 

Cumeada 
escuro. 

quem en 
tregar na 

27, um gato francez 
1 

: G-aiera 

Mulher 
sam-se nos Serviços Municipali-

1 

se Travessa da Couraça Lisboa 
12. 2 

Casa 

temunhemos o nosso reconhecimento peia maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro sãdòs.V 

nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua i 7 ~ f ~ 7 em p ! e . 
cobrança. _ _ v U c l l B t CIO SO n o c a t n . 

Estamos completamente embolsados da quantia de po a 10 minutos do eléctrico 5 
sessenta e quatro cont-s quota parte da «Minerva » na liqui- divisões 15400 mensais. Trata-
dação cio seguro da r r s sa Fabrica. 

Da parte d-<s Ex.m<" Srs. Directores, assim como de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nun a po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mai-í ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-la nós que, com outra 
Companhia de nuvs nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para nos livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex." a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais Ines convier,- somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex."3 Amg.os Mt.° 
Obg.os, — Barbosa Coimbra ê C.a, Limitada. 

acabada de construir, 
boa construção, ccm 

quinta!, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se informa Pedro Gar-
cia Rua de Montes Claros P, O. 

sa 
do 

já vaga, com quintal 
proximo á passagem 

nivei ao Calhabé, vehde-se. 
Pode servir para comercio e 

habitação. 
Para tratar, rua da Sofia 77. 2 

Arrentla-se na Coura-
ça de Lisboa n.° 43, tem 

10 divisões e Quintal. 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Gatos n.° 10, 1.° X 

0Q W £4) 

m i |§-iS&£ SSS1 SSSmassmSB&gSetSiS a 
sa Vende-se a da Rua 

Borges Carneiro, n.05 

H 

m 

Ca 
Para tratar, Praça do Comer- j ^ r & t X C 

cio, 14, 1." " "*v 

m 0 a - a 

© i 

t •• 

Q u e r e i s s e r fe l iz ? 

Comprai u m a 

vende-se com grande 
quintal, 4 000 metros 

ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 

fro.arda-livros 
litado e com prática correspon 
dencia estranhríra. Di as me-
lhores referencias oferree-se. 

Carta a esta redacção leiras 
A. B. 3 

vende-se lima sis-
tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

sabendo faze, 
roupas brancasr 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

W n V A 1 i í í d e s a ! a d e jantar, 
J U . U M A I I C Í solidamente 
ccnstruida, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a 1". T. V. nesía reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados. 2 
A 1 » T r r i l vende-se urn com 
U í a V cuX p e r t 0 d e 2.500 oli-
veiras, bòa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. 

Aiemão grande, ver-
tical, novo, 3 pedais, 

cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d ' umasópcç r . 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ _ 1 

oferece-se 
para escri-

torio, dando bôas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n." 44. 1 

1 
V f, r 

C * 0 

n a H R U H H E Z n C E D T R R ! 

Carta :ção 
X 

1 te 

vende-se um em bom 
estado. 

P. Comercio, 53 !." ___ 

C- ^ r t Q f l Q Preciza-se, bom 
A v / d í l i O . ordenado, Estra-

da da Beira M. O. 1." andar. X 

oupa ora,uca Faz* 

e 
mm 

Si 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros. X 

Eemington;; 

G O j j ^ 
completas 
de estam-

pilhas comemorativas da traves-
sia aerea do Atlântico. Vendem 
Fernandes Thr.maz & Miranda 
Rua direita 10 17. X 

IJL pequena para 
muar. Vende-se 

Para tratar, Reis & Simões, 
Limitada, rua da Sofia. 3 

err 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
de Limitada ,—, a 

< * 

lf 
i\\ 

F u n ô a ò a e m 1 8 7 7 

m \ SBEiaf 12D0.000S0 
Capitalemi- gRO fifUllll 
tido e pago UllU.Uy J^U 

I fifl^jj Fandos 
yuiyyillk Restrva. 

de 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspon lentes em. ioias as 
terras do pais, ilhas, ai tramar 

Corresponda em Coimbra 
foaé f. da Silva ?tãP®«!!is 
B — Praça do Ççmçrcio, !,9. 

jíscr 
com alguma 

oferece-se 
empregado 

pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se 
Adelino Veiga, 38-40. 

na rua 
X 

mpregado precisa-se 
no arma-

zém de vinhos anexo á HOSPE-
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se que 
saiba lêr e que tenha entre 15 e 
18 anos. 1 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

Rua do Amado n.° 157. 

Trespassa-se 
mento de mercearia 
com amplo armazém 

Trespasse K l ; 

Está a pagamento nos escri-
tórios desta Filial até ao dia 30 
do corrente a 3.a prestação da 
4." emissão de acções. 2 

gn 0 € 3 uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

rda- v T 

V?" S- *f 
•fiy / _ 

Sr imo M- âa l 

m ú m S a i i ê f 

dis-
pon-

do de algumas horas, encarre* 
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas, 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 6õ — Celas 
— Çoimlpra. 1 Casa Havaneça, 

miniSTERIO QH H5RICULTURR 

2," C i r c u n s c r i ç ã o 

F l a l a d o C h o u p a l 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 17 do proxi.no mês 

de Maio, na secretaria da 2." Circunscrição Florestal, na Rua 12 de 
Outubro, porta n.u 6, em Coimbra, se procederá á venda em hasta 
pubiica da toragem proveniente de acacias; robinias, ailantos, eu-
caliptos e gleditsciiia que se encontram derrubados, partidos e sécos 
na inata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete horas, na secre-
taria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regencia, no Bussaco, 
e na casa da guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 19 de Abril de 1923. 

Pelo Director Geral, - Julio Mário Vianna. 

endem-se Uma ar-
mação 

grande envidraçada própria para 
qualquer ram° de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer I; ra. 

« p 2 V i g a s 
de f e r r o 

com 5m,60 de comprido 0a1,32 de 
alma e 0m,13 de padillia. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
f eno para Toldos, 1 taboleta 

5"' de comprimento, 0m,80 
argura e vários acessorios 

A v e n c i e - s e 

Qll 2$ « 'mobilado com pen-
^ U c f e i . «v são, em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 5 

com 
de i 
para iluminação a gaz. 

Nesta Redacção se diz. 

no dia 29 de 
Abril convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam, 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

X Yende-se 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Toma?, n" 
72, andar._ 

maquina: 
/ende-se, 

em estado nova. Tratar com 
Aicvdes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 1 

í'h R lecan i" LAÁOÍJ.U C(j c o m 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 

jUma instalação 
completa de 

gaz pobre. Motor 15 l i. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos, Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Pata se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 301.—Coim-
bra. X 

serros para uin 
toldo com 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
prímento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n."s 70 e 71. X 

Vende-se uma maquina 
de escrever, 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-

eude- se um par de ro-
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de.farinar. 

Para tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

bra Limitada. 
41-43, 

Rua da soíia n : 

transito. Trata-se 
Lourenco rua da Nogueira. 

_X 
Charrete for-
te e boa para 
com joaquirn 

estabe-
leci-

e vinhos 
proximo 

do Caminho de Ferro. 
Nesta redação se diz. X 

i-se o 
arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer ' 
cio 1 e j l . ___ X 

fl P-QQ 2 íaihas para 
W É3W azeiteembom 

esiado com torneiras ern metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. — Lou-
san. 2 

uma marquize 
etn ferro T*— 
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Companhia 
Capital re ali-i p i 

. d o saao e reser 
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

SEDE:- (Propriedade áa Companhia) 

Sinistros pa-
gos até 81 De-
zembro 1922: 
2.012:716$13. 

Jlí -Lisboa 

lorn pensão i i i l a l 

A Companhia dc Seguros IRIS, além de oatros segaros 
de \?ida, que já realisava, é a primeira qae está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAttlLIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSAO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

La flor dei laoon 
=1 Maonlflco especifico I f c 

A formosura e belesa da Mu-
lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

o u a j u d a n t e m u i t o h a -
bil itado, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e d a ç ã o s e diz . 

HIEi ENE 
©ELLesa 

(Marca registada) 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia - COIMBRA 8 

Tel. n.° 553 
Veiga, n.r 49. 

Rua Adelino 
X 

Jo&o dos Santos Correia 
P a p e l a r i a , a r t i g o s d e e scr i tor io , t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própr ia 
R0YAJ1N, tintas para pintara de a n t a v e i s , casas , etc. 

P R R Ç R D O COrnERCIO, 5 3 - 3 . ° 

Iíis H a p t e i e í r s s 
iiiíoir 

Sarmeato, Lestos & Tinoco, Lda. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

IlHNflPtílcâA todos os produtos das principais procedências 
IlflP"! lutyuU estrangeiras, ás melhores cotações ao mercado. 
Dio deixem de perguntar os BOSSAS preços sobre qualquer artigo qne 
comenba ao vosso Comercio on IoJustria, para o qne .olberemos preços 
na o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam, 
lioiminaif e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
PldplIdS fins industriais. 

IfnntailDm rio fáhnipac de qualquer ramo ou sistema, sob a 
UlUIILoytiUl Uu IllUlluflil direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
EljjOftjjÇiOS de géneros e produtos nacionais, á consignação 

que arroz 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

p r e c i s a - s e m u i t o b e m re-
l a c i o n a d o n o c o m e r c i o . 
D á - s e o r d e n a d o e co-
m i s s ã o . 

• e s t a r e d a ç ã o s e diz . 

M m i imm 
Vendem-se 3, Remingtons em 

segunda mão estado novas, e l 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

A N U N C I O " 
A Junta da Freguezia de San- ' 

ta Clara, faz publico que no dia 
29 do corrente, pelas ll horas, 
no Cemiterio da freguezia, ven-
derá em praça 500 metros de pe-
dra ali existente. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu, l 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin fr C . \ 
Leiria. __ 3 

Comerciantes 
^ e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

Pequeno desças-

ou de conta do cliente. 

3E 

Vende-se: l peneiro celindri-
co para escolha de taburno. 

—Um peneiro separador de 
farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio IQl. ___ X 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-se 

aa rua da Moeda. 89-A, 

H l l Á # Á £ À f | Á 2 Á %àMÈMkfi A f A ® Si 

2.a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Ma-
galhães, viuva, proprietária, resi-
dente que foi no logar e fregue-
sia de Barcouço, da comarca de 
Anadia, e agora ausente em par-
te incerta, para os termos e efei-
tos da acção comercial regulada 
pelos artigos 109 e seguintes do 
Codigo do Processo Comercial, 
que a ela e a sua sogra Bernarda 
de Sousa, viuva, moradora na-
quele logar e freguesia de Bar-
couço, move no mesmo tribunal 
do Comercio, José Lopes dos 
Santos, casado, residente no dito 
logar e freguesia, e que tem por 
fim julgada procedente e prova-
da a acção, a ré Bernarda de 
Sousa ser julgada única e univer-
sal herdeira de seu filho Fran-
cisco Lopes dos Santos, residen-
te que foi no mesmo logar, a 
mulher deste, a citanda, julgada 
meeira do seu casal, e nesta qua-
lidade condenadas a pagar ao 
autor o montante das seis letras 
de cambio de que é legitimo 
proprietário e portador do mon-
tante de l.500$00 cada uma, ven-
cendo o juro de 8 por cento ao 
ano, aceitas pelo dito Francisco 
Lopes dos Santos, respectivos ju-
ros, e bem assim nas custas, selos 
e despesas de advogado, sendo 
esta citação acusada na segunda 
audiência ordinaria do Tribunal 
do Comercio desta comarca pos-
terior àquele praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun-
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no tribunal judicial desta co-
marca, localisado no edificio dos 
Paços Municipais, desta cidade, 
á Praça Oito de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1922. 

O Escrivão, Qualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presidente 

do Tribunal do Comercio, Ale-
xandre d'Aragão. 
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Serra do C a r a m u o 

íRÁNOE HOTEL DA M0NTÀNB41 
nscQmsfiJaáQ pila Prspipía ii Portugal 

Abriu no dú' 1 <íe Fevereiro este batn conhecido e •§? 
acrscUtedo Hotel, siiusdo a 800 metros de áltu~a, | 
sob a ge«ac;.a do hotel-»-,ro A. WíSSMAN. 

Padidos e ísformaçoes;, a 
ERNESTO CORREIA 

Caaipo de Besteiros. 

^ ' P O I í f í X . OS E i i l f E iÍG8«S m u n i u m i m m u 
X a r o p e s : : Ge-
n e b r a : : Cognac 

Licores populares 
Fabr ica âe bo-
l a c h a e b i s c o i t o 

G?an<3es deseon os pQpj petísnda 

e o R n e c E m - s e t h b e l f í s D E P R E Ç O 

Õs melhores rebuçados " Rainha „ 
Refrigerantes de Lazo os ma-S f inos 

w h mm, l i m hm, i h 
taaaiesBssmssmBmssm/ma: 

:' 
Para evitar a repetição de 

certos abusos praticados peio sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiavamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Ginja Brandão, Limitada. 

Os licôres 
SANTA MA&TA 

* Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros, 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

H . L O P E S , Limitada, 
R. Dr. Pedro Roxa, 1-1.° 
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DELICIOSOS REFRIGERANTES 

n ) l s u s 
MAGNIFICO LICOR 

Sa DO r\ D Ro R 

l l i ã l l l i U P U H - M E e n e à í c t i n • • Tr ip l e -Seco , e tc . : X a r o p e s 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a,branco e côres. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15, 3 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

/ N I A O . L i m i t a d a 
R u a d a m o e à q n.° 9 4 
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Coimbra m o d e r n a 

INAUGURAÇÃO, no proxi-
mo dia 8 de Maio, do lu-

xuoso Café-Restaurante de Santa 
Cruz, e mais tarde a inaugura-
ção das novas e distintas ins-
talações da Pastelaria Central, se-
rão dos acontecimentos de re-
tumbancia para a vida moderna 
e sempre progressiva de Coim-
bra. A estes, felizmente, outros 
se juntarão dentro dc breve pra-
so, e que, como aqueles, bem al-
to afirmarão a marcha ininterru-
pta desta cidade — para a frente! 

A nova Estação do caminho 
de ferro e o Palace-I lotel-Estre-
la, cujas obras devem começar 
activamente no ano corrente, se-
rão mais uma viva e brilhante 
manifestação do seu incessante 
progresso. 

O Parque Nacional de Turis-
mo que se projecta em Vale de 
Canas, e cujos primeiros traba-
lhos lá foram iniciados, é outra 
grande afirmação do fecundo 

* querer desta cidade e da inteli-
gente visão da sua laboriosa po-
pulação, que tão firme e superior-
mente sabe dirigir os seus passos 
'— para o futuro. 

Nós, que só vivemos para o 
progresso e engrandecimento de 
esta linda terra e região, muito 
nos apraz regista-lo. 

U m a r e c l a m a ç ã o 

DIGNO comandante do regi-
mento de infantaria 35 di-

gnou-se atendera nossa reclama-
ção, não permitindo que o rapa-
zio continuasse a fazer do pátio 
de Santa Clara, terreno conquis-
tado, dando a impressão aos tu-
ristas, que tanto ali abundam, que 
vivíamos em pleno c a l ã o . 

Os nossos agradecimentos ao 
ilustre oficia-! do exército* 

D o u a e m p r e z a 

OM o capital de 3.030 contos, 
consta-nos que acaba de se 

organisar nesta cidade uma gran-
de empreza de transportes auto-
móveis, de que fazem parte, além 
de outros, os srs. Conde de Fel-
gueiras, Conde do Ameal, dr. Si-
mões Dias, capitão Nápoles, etc., 
cuja escritura já foi assinada. 

A empreza, segundo as nos-
sas informações, montará nesta 
cidade uma fábrica de utensílios 
e maquinismos para automoveis, 
e es tabe lece i carreiras para os 
mais importantes concelhos des-
te distrito e da Beira Baixa. 

Q Tur i smo 

CAMARA de Penacova vai 
L representar ao sr. ministro 

do Comercio, pedindo para que 
aquela vila seja classificada es-
tancia de turismo. 

No ano findo, nos meses de 
Julho a Outubro, bastantes famí-
lias de Lisboa e outras terras, fo-
ram ali passar a estação calmosa, 
chegando a não haver aposentos 
nos hotéis e nas casas particula-
res, para outras que os pediram. 

Este ano algumas pessoas já 
se anteciparam mandando reser-
var quartos, o que cada vez tor-
na mais evidente a falta que ali 
faz um bom hotel moderno, que 
os factos estão demonstrando 
teria um muito apreciavel futuro. 

o « © 

fí lei do inquil inato 

OS proprietários de vários pon-
tos de país continuam a re-

presentar ao sr. ministro da Jus-
tiça para que sejam apresentadas 
ao Parlamento as anunciadas mo-
dificações á lei do inquilinato. 

Em Coimbra, os proprietários 
mantém o proposito de fundar 
uma associação de classe, pare-
cendo q ue a comissão nomeada 
no ano findo para esse fim, vai 
dar maior andamento aos seus 
trabalhos, 

sessão d ontem do Senado Municipal 

No meio de profunda emoção a Conjunção *Repu-
icana seguida de numerosa assistência aban-

dona os trabalhos do Senado e a sua 
representação na Comissão Executiva 

ANTES DA. SESSÃO 
A sessão tinha sido marcada 

para as 13 horas, mas o leitor 
sabe o que é a pontualidade por-
tugueza . . . 

Aquela hora o jornalista po-
deria exclamar: 

Chamo ningiem me responte! 
Olho não vejo ninguém! 

Momentos depois principiam 
a chegar os ilustres édis, come-
çando então a conversa anima-
da, que se prolonga até ás 14 
horas. 

Diz o sr. dr. José Rodrigues; 
— Isto é como o Parlamento! 

Sessões marcadas para as 3 ho-
ras e só ás 5 é que os trabalhos 
começam i 

Mas como mais vais tarde que 
nunca cinco minutos depois o 
Salão Nobre é aberto. 
O DECORRER DOS TRABALHOS 

Na sala muitos elementos da 
Conjunção Republicana e alguns 
curiosos que arrostaram com a 
agua da chuva para saberem qual 
a opinião do Senado sobre o 
preço da agua da Camara. 

Preside o sr. dr. Bissaia Bar-
reto, secretariado pelos srs. Plá-
cido Vicente e Nicolau da Fon-
seca. 

A' direita ^ia me»» tcsna lo-
gar a Comissão Executiva. A' es-
querda os restantes vereadores. 

— Vai proceder-se á chama-
da ! — exclama o sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

O sr. Nicolau da Fonseca lê 
a lista dos vereadores. Faltam 
dois, os srs, Cortezão e Matos 
Cabo. 

—- Vae ler-se a acta! diz o 
sr. presidente. 

O sr, Nicolau da Fonseca lé 
aquele documento que é apro-
vado sem discussão por unani-
midade. 

O sr. dr, Torres Garcia: 
-- Peço a palavra para inter-

rogar a meza! 
— Tem a palavra o sr. dr. 

Torres Garcia! diz o presidente. 

— Desejo saber se os verea-
dores srs. João Avelino Cortezão 
e Matos Cabo, foram convocados 
para esta sessão. 

O sr. dr. Mário d'Almeida, 
explica que não os convocou em 
virtude de saber particularmente 
que esses vereadores não viriam 
á sessão em virtude do resulta-
do do acto eleitoral de Santo 
Antonio dos Olivaes os ter de-
salojado da Camara. 

O sr. dr. Torres Garcia : 
— O Codigo Administrativo 

preceitua que a Camara de Coim-
bra seja composta de 20 mem-
bros. Ora sò 18 a compõem 
actualmente, pois que dois dos 
seus membros esperam a deci-
são da auditoria administrativa. 

«Nestas condições—continua 
— O Senado está funcionando 
ilegalmente !" 

O sr. dr. Mário d'AImeida, 
visivelmente contrario, Codigo 
Administrativo na mão, exclama: 

—- Esta sessão realiza-se por 
direito proprio do Senado em 
Abril, segundo as disposições do 
Codigo Administrativo. A lei 
não me obriga á convocação e 
de resto oficialmente desconhe-
ço o resultado do acto eleitoral 
de Santo Antonio! 

O sr. dr. José Rodrigues», pon-
derando a falta dos dois mem-
bros do Senado, propõe a sus-
pensão dos trabalhos até que 
aqueles dois vereadores tomem 
posse. Refere-se ás peias buro-
cráticas que teem evitado que o 
auditorio se pronuncie e termi-
na dizendo ; 

~ Se v."* ex."' querem eu 
reduzo a escrito a minha pro-
posta. 

O sr. presidente: 
— Está em discussão a pro 

posta do sr. dr. José Rodrigues! 
O sr, dr. Mário d'Almeida: 
— Segundo a lei 621 a pro-

posta do sr. dr.José Rodrigues é 
ilegal. As sessõ.s do Senado tem 
de se realisar em Abril. Ora o 
despacho da auditoria só será la* 

vrado na segunda-feira 30. Nes-
tas condições a sessão do Sena-
do depois dessa data é ilegal. 
Eis os motivos porque não voto 
a proposta do sr. dr. José Ro-
drigues ! 

O proponente argumenta no-
vamente. 

O sr. dr. Torres Garcia: 
— Em nome da maioria de-

claro que a Conjunção Republi-
cana abandonará a sua represen-
tação na Comissão Executiva e 
abandonará os trabalhos desta 
sessão se a proposta não for 
aprovada. 

O sr. dr. Mário d'Almeida : 
— E' uma coacção ilegal. E 

muito nervoso: Não a aceito 
desde que ela é baseada numa 
infracção á lei! 

Na sala nota-se um murmu-
rio ligeiro logo abafado pelo 
sr. presidente que diz: 

— Vai proceder-se á votação!! 
Mas o sr. Vilaça da Fonseca 

pede a palavra para dizer: 
— Duas palavras apenas! Fia 

no Codigo Administrativo uma 
disposição que obriga o Senado 
a tratar neste mez de diversos 
assuntos, um dos quaes a pres-
tação de contas! 

O sr. dr. Mário d'Almeida: 
» - A k i impõ?, de facto, que 

nesta sessão sejam tratados di-
versos assuntos. Nestas condi-
ções vou conciliar as opiniões 
dos srs. vereadores, apresentan-
do um aditamento á proposta 
do sr. dr. José Rodrigues adita-
mento que é o seguinte: «OSe-
nado tratará nesta sessão das con-
tas de 1922 e da nomeação da 
Comissão que as hade rever e 
deixa para quando os dois ve-
readores eleitos tomarem pos^e 
a resolução, etn sessão extraor-
dinaria, dos outros assuntos pen-
dentes ! 

O sr, Plácido Vicente tam-
bém se explica. O sr. dr, José 
Rodrigues insiste pela votação 
da sua proposta tal e qual a re-
digiu. 

O sr. dr. Mário d'Almeida : 
-- Pelo visto v. ex.* não vo-

ta o meu ad i tamento . . . 
Tem a palavra o sr. Vilaça: 
— Se vamos votar as propos-

tas isoladamente isto vai dar uma 
grande trapalhada. O melhor é 
aceitarmos a proposta do sr. dr. 
Mário d'Almeida, apresentamos 
as contas e nomeamos a comis-
são. 

O sr. dr. José Rodrigues: 
— Apenas um reparo, imagi-

ne v. ex.e que para es?a comissão 
é eleito exactamente um dos 
membros que foram vencidos 
pela eleição dc Santo Antonio. 

O sr. Vilaça volta a falar, in-
sistindo na conciliação. 

O sr. dr. Mário d'Almeida 
muito excitado, diz: 

— Em face da atitude da 
minoria só me resta requerer a 
prioridade para a minha pro-
posta ! 

O sr. dr. Bissaia Barreto: 
— Quem aprova o requeri-

mento do sr. dr. Mário d'Almei-
da deixe-se ficar sentado! 

Levantam-se cs membros da 
Conjunção. O requeriménto é 
aprovado por 11 vereadores e 
reprovado por 7. 

O sr. dr. Torres Garcia f,2 
uma véniaíá mêsa e é o prirr f-
ro a sair. 

O sr. dr. José Rodrigues di-
rigindo-se ao presidente declara 
que o acto da Conjunção não 
tem o intuito de o desconside-
rar. E, depois de mais duas ou 
três frases, diz: 

— Fiquem V. í^í ." a eleger 
a Comissão! 

Seguidamente os membros 
da Conjunção seguidos de toda 
a assistência abandonam a sala 
no meio duma emoção profunda. 

A sessão continuou depois, 
secretariando o sr. dr. Mário 
cTAimeida, tendo-se nomeado a 
comissão da revisão do orça-
mento, que ficou composta dos 
srs. Antonio Correia dos Santos, 
Filipe Coelho e Plácido Vicente. 

C o n g r e s s o a õ i a õ o 

A PEDIDO de varias escolas, 
foi este Congresso |adiado 

para os dias 8 a 11 de Junho 
proximo, o que, segundo opi-
nião dos delegados dos estabe-
lecimentos de ensino desta ci-
dade, que nele se farão represen-
tar, é de um grande alcance, 
visto haver assuntos que são bas-
tante variados e aos quais terão 
de dedicar um estudo profundo, 
de forma a advirem para os in-
teresses dos alunos, algumas van-
tagens que os delegados esperam 
conseguir. 

Bom é que deste Congresso 
saiam resultados sãos e que as 
Escolas Secundarias de Coimbra 
sejam dotadas não só de mate-
rial de que necessitam é que é 
deficientissimo, ccmo de uma 
reforma no ensino, em que ha 
anomaliasincompreensiveiseque 
se torna preciso desaparecerem. 
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lillãllli n oa im 
Êm Moura, Alemtejo, fundoa-
se um Centro 'Regionalista-

Em Moura, urna das mais 
populosas e ricas vilas do Alem-
tejo, fundou-se um Centro Re-
gionalista, estando nele inscritos 
os mais importantes proprietá-
rios e comerciantes da região. 
Numas eleições que ali se reali-
saram ha dias, o Centro alcan-
çou uma brilhante vitoria sobre 
a lista dos partidos políticos, 
apesar dos graves tumultos que 
houve em algumas assembleias, 
e a que se referiram ha poucos 
dias os jornais de Lisboa, salien-
tando a grande vitoria regiona-
lista. 

No Ribatejo, estão organisa-
dos vários e importantes «Nú-
cleos regionalistas", que, em 
Santarém, já teem um orgão na 
imprensa. 

Como se vê, as províncias 
esfão-se organisando por forma 
a libertarem-se do caciquismo 
dos velhos e gastos partidos po-
líticos, exclusivamente alimenta-
dos por interesses, ambições e 
intrigas das suas coteries, que, 
em geral, para nada querem sa-
ber das necessidades e legitimas 
aspirações regionais, que são as 
que essencialmente importam á 
parte laboriosa e honesta da 
Nação, 

Confirma-se o que ha sema-
nas aqui dissemos sobre a cons-
trução da nova Estação das 
Ameias, cujas obras temos como 
absolutamente certo que come-
çarão ainda no ano corrente, 

A esta cidade têm vindo al-
guns engenheiros da Compa-
nhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, tratar de assuntos que 
se prendem com o começo de 
essas obras, esperando-se que, 
dentro de breves dias, aqui vol-
tarão com o mesmo fim. 

Segundo as nosas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que 
tanto e tão dedicadamente se 
interessa por todos os grandes 
progressos da cidade, é sabedo-
ra de que a referida Companhia 
vai requerer, sem demora, á Ca-
mara, que ihe venda uma pe-
quena nesga de terreno no Lar-
go das Ameias, para efeito de 
alinhamento do projectado edi-

fício, sendo de crer que a Ca-
mara não levantará embaraços á 
realisação de tão importante e 
necessário melhoramento. 

Como já aqui temos dito va-
rias vezes, o projectado novo 
edificio da Estação Central das 
Ameias, que será obra grandio-
sa, ficará com a sua fachada prin-
cipal voltada para as Ameias e 
para a Avenida Navarro. 

A esta cidade consta-nos que 
virá brevemente o sr. Vicente 
Ferreira, um dos mais categori-
sados membros do Conselho de 
Administração da Companhia e 
que a vinda de s. ex.a se prende 
com assuntos relacionados com 
a construção da nova estação. 

A's obras dos novos arma-
zéns da pequena velocidade, que 
ficam entre a Avenida dos Olei-
ros e a rua do Oazometro, ape-
zar de estarem bastante adianta-
das( vai a Companhia mandar 
impritnir-ihfls a maior actividade* 

§ i M 8 f 8 í i i » i > a 
Sobrâ as reclamações dos 
murtioipes nem uma pâiísvr.3 

Apezar de se demonstrar que 
a sessão do Senado funcionou 
ilegalmente porque legalmente 
não havia senão 18 vereadores, 
o que levou os representantes 
da conjunção a abandonarem a 
sala das sessões, a maioria tomou 
resoluções, como noutro lugar 
imformamos, mas acerca da subs-
tituição do regulamento das aguas 
que todos os munícipes recla-
mam por ser abusivo, nem pa-
lavra. 

Pois podem contar comnos-
co. Não largaremos mão do as-
sunto, certos que a Conjunção 
Republicana interpretando o sen-
tir da população de Coimbra e 
l°go que volte á sessão do Se 
nado, levante a questão, não 
permitindo que por mais tempo 
continuemos a ser vitimas desse 
abuso. 

• • • 

Na sua uitima assembleia ge-
ral, a associação dos condutores 
de carroças, resolveu protestar 
contra o elevado preço da venda 
da agua, 

B . R f n R D Q , L á * . 
Palacio das Mobílias 

8 * 8 

V òe maio 
ROMOVIDO pela U . S . O , de 

Coimbra, reaiisa-se na pró-
xima terça-feira, um grande co-
mício comemorativo da data de 
1.° de Maio, e de protesto con-
tra a carestia da vida. 

No comício que se deve efec-
tuar na casa dos trabalhadores 
pelas 15 horas, tomaram parte 
entre outros delegados dos or» 
ganismos operários de Lisboa. 

Também alguns sindicatos 
operários efectuarão na sua séde, 
sessões de propaganda patrió-
tica. 

A U. S. O. e vários organis-
mos, publicarão manifestos e 
convite?, para aquelas sessões. 

• • 8 

Reunião 
A * REUNiÃO realisada pela 

Conjunção Republicana na 
quinta-feira passada, assistiram 
cerca de 200 pessoas de repre-
sentação, dizendo-se que outras 
afhda mais importantes se lhe 
vão seguir. 

ê • • 

m i n i s t r o â a Jus t iça 

JjJ» ESPERADO nesta cidade 
num dos primeiros dias da 

próxima semana, o sr. dr, Abran-
ches Ferrão, ilustre Ministro da 
Justiça. 8 e • 

U m b a n h o matut ino 

A N T E M de madrugada, uma das 
muitas infelizes que teem re-

gLto na policia, impelida pelo 
álcool, tentou suicidar se e as-
sim, em frente da Avenida, ati-
rou-se ao rio Mondego, sendo le* 
vada a grande distancia pela cor-
rente. Valeram-lhe uns barquei-
ros que a foram buscar a meio 
do rio, arrancando-a a uma mor-
te certa, 

• 8 8 

Peia Policia 

O que nos consta, as coisas 
pela policia não correm bem 

por virtude de se ter feito uma 
promoção a cabo, sem concurso 
e sem ser ouvido o conselho que 
em tais casos deve ser consul-
tado. 

• • 0 

F e s t a âa apuore 

A Escola da Sé Nova, reali» 
sou-se, como noticiámos, na 

quinta-feira, a Festa da Arvore, 
que decorreu com muito brilho, 

Antes da plantação da arvore, 
proferiram discursos alusivos a 
este acto, os srs. dr. Silvio Pélí-
co, filho, Nunes Pais, inspector 
escolar; Octávio de Moura e D. 
Ana Colaço, professores daquela 
escola, e o nosso colega na im-
prensa sr. Adriano do Nascimen-
to. A's creanças foi servido de-
pois um magnifico lunch. 

— Na próxima quinta-feira te* 
rá logar a Festa da Arvore, ÍÍÍ 
Escola Centra! de Santa Cru?, 
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d2 Coimbra 
Ha próxima terça feira, 1 de Maio 

nao se publica a GAZETA D li C01ABRA, 
por ser o dia de feriado da cidade. 

Cartas dum prauiniiana 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio Arsène de Figuei-

redo Antunes, filho do sr. Antonio Ar-
sène Antunes. 

Luís Belo 
Dr. Mário José dos Santos 
A'manhã: 
D. Ermelinda Baptista 
D. Quilhermina Pilar Melick 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Conego dr. José dos Santos Mauricio 
Manuel Bartolo 
Segunda-feira: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Julia Amado Ferreira. 
Terça-feira: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita. 
Quarta-feira: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusack Melick 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopíli 
D. Genésio Henrique Melick 
Alvaro Pestana Simões, 

Casamentos 
Na quinta-feira foi celebrada na resi-

dência dos pais da noiva, o casamento 
do sr. Rodolfo Lemos de Quadros, estu-
dante, filho do sr. Felix d'Almeida de 
Quadros e da stv' D. Maria Candida de 
Sá Pinto e Lemos, com a sr." D. Maria 
Madalena d'Albuquerque Navarro de Ta-
vora Sampaio e Melo, filha do sr. dr. 
Francisco Navarro Marques de Paiva e 
da sr." D. Maria Beatriz d'Albuquerque 
Forjaz de Lacerda Soto-Maior. 

Testemunharam o acto, a sr.a D. Adi-
lia Lemos de Matos e seu marido Julio 
Leopoldo Fernandes de Matos, a sr." D. 
Julia Botelheiros e o sr. Armando Peres-
trelo Botelheiros. 

5 e c ç õ o Flores ta l 

Foi aprovado ontem em ses-
são plenaria do Senado, o pro-
jecto de lei que manda antregar 
ao Ministro da Agricultura a 
Quinta e Mata do Logar do Se-
minário, a fim dessa grande pro-
priedade do Estado ser destina-
da aos viveiros e campo de ex-
periencias florestais da 2." cir-
cunscrição Florestal, e com séde 
nesta cidade, conforme tinha re-
presentado ao sr. Ministro da 
Agricultura, a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
que, por esse motivo, acaba de 
prestar mais um revelante servi-
ço a esta cidade. 

O ^roi" to de lei já ha cerca 
de doi "*es havia sido apro-
vado Camara dos Deputa-
dos, & ha um mez que o fôra 
também nela Secção de Econo-

t f inanças do Senado. 
E assunto, pois, arrumado. 
Coimbra vai possuir com a 

entrega imediata da Quinta e 
Mata do Lagar do Seminário á 
secção Florestal, uns dos mais 
importantes viveiros e campo de 
experiencias florestal do pais, 

O sr. Ernesto Navarro, grande 
e dedicado amigo da Sociedade 
de Defeza e Propaganda, poz na 
satisfação deste protesto todo o 
seu esforço boa vontade e pres-
tigio. 

D e s c o b e r t a ôo ESrazil 
No liceu José Falcão realisa-se 

no dia 3 de Maio uma sessão 
comemorativa do descobrimento 
do Brazil. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Alfredo Benedito Balbino Correia, 
«otário em Maiorca, comarca da Figuei-
ra da Foz, prorrogado por 30 dias o 
praso para tomar posse do seu lugar, 

— Hermano Antonio de Sousa, no-
meado ajudante do posto de registo ci-
vil do Ameal, concelho de Coimbra. 

-Bacharel João da Costa Monsanto, 
ajudante do notário da comarca da Fi-
gueira da Foz; Francisco Valadares, exo-
nerado cemo requereu. 

COMERCIO 
Arminda Diniz Batista, nomeada en-

carregada da estação telefono-postal de 
Febres, concelho de Cantanhede. 

— Maria Julia Gil Garcia, telefonista 
supranumeraria da estação central tele-
fónica de Coimbra, exonerada. 

— Mário da Cunha Almeida, chefe da 
estação teiegrafo-postal em serviço na 
estação de Coimbra, imposta a pena de 
três dias de suspensão de exercício e 
vencimento, por utllisar, por vezes, o 
ielfgrsfo mra, conversajse» particular; 

Pico dos Regalados, 27 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — Aí lhe remeto os lin-
díssimos versos feitos pela sr.a 

Micaela e que encherem de pran-
to todos os animais cá da casa, 
na noite em que ela os escreveu. 
Oferece-os ela ás cachopas de 
Coimbra para as "fogueiras" do 
S. João. 

Quando Deus formou o mundo, 
Nessa mesma ocasião 
Pegou num pouco de barro 
E fez o nosso pai Adão. 

E depois duma cosida 
Que ao pai Adão arrancou, 
A nossa mãe Eva surgiu 
E para o Adão logo olhou. 

Cautela, disselher. Deus, 
Tenham bastante juizo, 
Não caiam dentro do poço 
Cá dentro do Parateo. 

Neste logar terreal, 
Nesta arvore da sciencia, 
Ninguém se atreva a tocar 
Se não perco a paciência. 

Seduzida, porem, a Eva 
Por um bicho mui comprido 
Apanhou uma indigestão 
Com o fruto proibido. 

Adão provando, gostou 
Daquela fruta tão santa, 
Ficando logo engasgado 
Com caroço na garganta. 

A mãe Eva foi, certamente, 
Que fez a tremenda asneira 
De comer com mais fartura 
Do fruto da macieira. 

Por isso a humanidade 
Por tão severos pecados. 
Sofrendo vai neste mundo, 
Somos todos castigados. 

A mulher foi condenada, 
F. não é pouco enxovalho 
A encher o mundo de filhos, 
No que temlgrande trabalho. 

O homem ganhará a vida 
Com o suor do seu rosto, 
Trabalhando sem cessar 
Desde p'la manhã ao sol posto. (') 

Ora vejam que bela obra 
A nossa mãe Eva arranjou! 
Sofrer, sofrer e morrer! 
Foi isto que ela causou! 

Ai que mundo este tão bom 
Se a Eva não fosse gulosa! 
Mis a mulher tem a pecha 
De ser muito curiosa. 

Estou a ver os leitores da 
Qazeta de Coimbra com os olhos 
rasos de lagrimas com estes lin-
díssimos versos que fazem cho-
rar as pedras. 

Diz a sr." Micaela que se não 
admirem se eles não tiverem 
boa conta, porque agora está 
tudo falsificado, roubando-se nos 
pezos e nas medidas. 

A estúpida da minha criada 
partiu os ovos de pata que lhe 
queríamos oferecer e deixou fu-
gir os grilos. Mas não perde com 
a substituição. 

Como fizemos matança de 
porco, pode contar com a ore-
Iheira para a fazer com feijão 
branco no dia 8 de Maio em que 
é inaugurado o Café das Donas. 
— Sou muito seu amigo e obri-
gado, Procopio das Dores. 

(') Isto era antigamente. 

01111 fllH 
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Resolvida a preterição da 
transferencia do Instituto Co-
mercial e Industrial para o edi-
ficio da Maternidade, fica dispo-
nível o espaçoso terreno desti-
nado á Escola Brotero, em fren-
te da Praça da Republica, onde 
se chegaram a gastar algumas 
centenas de contos. 

Tanto dinheiro mal gasto, que 
bem podia ter melhor aplicação 
em tantas obras que aí estão pa-
ralisadas, como as do alargamen-
to do cais e defesa da cidade e 
do edificio para a Faculdade de 
Letras! 

Qae destino deve ter aquele 
terreno, tão amplo e tão bem si-
tuado ? 

E' esta a pergunta que mui-
tos fazem. 

Pensar na construção de no-
vos edifícios do Estado, quando 
tanto falta o dinheiro, seria um 
absurdo. O que convém é aca-
bar as obras principiadas e a re-
construção do antigo edificio da 
Escola Industrial Brotero, ha tan-
tos anos em ruinas, para ali ins-
talar algumas repartições publi-
cas que estão pagando renda das 
casas em que se acham. 

O terreno em questão, em 
frente da praça da Republica, está 
nas melhores condições para um 
grande teatro de que Coimbra, 
precisa, com lotação para 2500 
pessoas, afim de poderem vir a 
Coimbra companhias de 1." or-
dem, o que agora não acontece 
porque seria preciso elevar ex-
traordinariamente os preços. 

Um teatro grande facilita a 
redução de preços e a vinda de 
todas as companhias até mesmo 
de opera lirica. 

E' certo que uma casa nestas 
condições custaria hoje cente-
nas de contos, mas não seria ca-
pital mal empregado. 

Não haverá por aí quem se 
habilite a esta grande empresa? 

Ha tanto quem tenha dinhei-
ro sem saber em que o deve 
aplicar ? 

R o u b o â e a r m a s â e 
guerra 

O soidado n.° 918 da 9.® 
companhia de infantaria 23, José 
Maria Domingos, de Miranda 
do Corvo, roubou da arrecada-
ção do quartel daquele regimen-
to 6 pistolas marca «Savagc que 
vendeu a diversos indivíduos, 
por preços relativamente insigni-
ficantes. 

Aos bons esforços da policia 
de investigação se deve a des-
coberta do criminoso e a apreen-
são das armas de guerra. 

ia e Taoai 
DE 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiavamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Ginja Brandão, Limitada. 

1903-190 
llFllO 

Do nosso presado amigo sr. 
Antonio de Barros Taveira, rece-
bemos a quantia de 722$15, pro-
duto duma subscrição aberta em 
Arrentela pela sr.a D, Mariana 
dos Santos Cordeiro, gentil filha 
do nosso conterrâneo, sr. José 
Rodrigues Cordeiro, ali residente 
e cuja importancia se destina ás 
famiíias das vitimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo. 

Os nossos agradecimentos á 
benemérita senhora, pela sua 
generosa iniciativa, que muito a 
nobilita. 

• • • 
O grupo musical Excursio-

nista 5 de Outubro, com séde 
em Lisboa, vai promover na sua 
séde alguns espectáculos em be-
neficio das familias das vitimas 
do incêndio. 

> • • 
Com destino ás familias das 

vitimas do trágico incêndio, ha 
recolhidas importantes verbas, 
que se encontram despersas, sem 
comtudo dessas quantias se dis-
tribuir ainda um centavo por essas 
infelizes familias, algumas das 
quais se encontram a braços ccm 
a miséria. 

Urge, portanto, que se provi-
dencie nesse sentido. Na Ca-
mara Municipal nada ha resolvi-
do sobre este importante assun-
to, onde já nos dirigimos para 
fazer a entrega dos donativos 
que recebemos e que hoje atin-
giram a quantia de 4.848S99. 

O nosso presado colega dr. 
Mário Machado tem á sua ordem 
no Banco Nacional Ultramarino 
o produto do bando precatorio 
da Figueira da Foz, na impor-
tancia de 6.742$15. 

Os alunos do Liceu recolhe-
ram já 7.588S03. 

E' preciso por isso socofrer 
essa pobre gente, e para isso im-
põe-se a nomeação urgente de 
uma comissão, que resolva o 
assunto. 

Assim se alvitra, sendo de 
esperar, que a solução seja ra-
pida. 

• • • 
Donativos obtidos pela Ga-

zeta de Coimbra. 
Transporte 4.126$840 

Da subscrição de 
Arrentela pela nos-
sa conterranea D. 
Mariana dos Santos 
Cordeiro 722$ 13 
Total 4.848S99 
Esta importancia será hoje 

depositada na casa Tota. 

Joáo aos Santos Correia 
Rua Adelino Veiga, n.° * 

Largo do Paço do Conde 

6 r a n à e s a l õ o õ e cigarrei-
ras niquelaâas, a Z!®50 
Houiâaâes .em artigos 

para brindes 

P r o g r a m a â a c o m e m o -
r a ç ã o âo s e u 15.° 
a n o â e f o r m a t u r a 
E' o seguinte o programa das 

festas, que em Coimbra se rea-
lisam nos dias 20 e 21 do proxi-
mo mês de Maio, promovidas 
para solenisar o 15.° ano da for-
matura dos bacharéis, que em 
1908, concluíram o curso em Di-
reito, e entre os quais se encon-
tram politicos em evidencia, ma-
gistrados, funcionários públicos, 
advogados distintos, escritores 
de reconhecido mérito e jorna-
listas: como Alvaro de Castro, 
Alberto Xavier, Américo Castro, 
Antonio Garrido, Carlos Olaio, 
Mauricio Costa, Herlander Ri-
beiro, Xavier da Silva, Trindade 
Coelho e tantos outros. 

Dia 20— Receção na Estação Nova, 
aos bacharéis, com o concurso da aca-
demia, povo, ranchos de tricanas, mu-
sicasse foguetorio. 

9 horas da noite — Grande sarau 
de gala, etn que tomai ão parte os ba-
charéis festejados, com as suas antigas 
pastas de quintanistas, tuna académica 
e amadores, destinando-se todo o pro-
duto da receita a obras de caridade em 
Coimbra. 

Dia 21— As 10 horas, missa por 
alma dos condiscípulos e lentes falecidos. 

A 14 horas - Visita dos bacharéis á 
Universidade, e cumprimentos aos an-
tigos Lentes na Sala dos Capelos. 

Ás 17 horas-Visita e passeio pela 
cidade, em trens, ostentando os bacha-
réis capas de estudantes, fotografando-
se no antigo Penedo da Saudade. 

Ás 20 horas - Grande jantar, no 
Avenida Hotel, sendo perinetidos dis-
curso?. com a proibição de cada orador 
usir da palavra por mais de dez minu-

tos e sem direito a replica. 
A1 s 24 horas-Grande passeio em 

barcos, até ao Choupal, pelo Mondego, 
revivendo-se, no possível, a antiga vida 
académica. 

Todos os bacharéis devem levar as 
suas togas ou becas ç trages dç rigor, 
para a reçití. 

A s í h m a t i c o s * 

Quem pedire o Pó de 
Abyssinia ou o Remedio de 
Âbygsinia o quei alHvia sem 
demora não deixe de exigir 
o nome Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

Em cumprimento das dis-
posições legais, publica-se que 
entre Joaquim Pessoa dos 
Santos, solteiro, maior, e José 
Lacerda de Moura, casado, 
ambos comerciantes, residen-
tes em Coimbra, foi constituí-
da uma sociedade comercial 
por cotas, de responsabilidade 
limitada, por escritura publica 
de 5 de Abril de 1923, lavra-
da nas notas do notário de 
Cantanhede, dr. Manuel Pes-
soa Torreira da Fonseca, nos 
termos seguintes: 

Primeiro 
Fica constituída nesta data 

por tempo indeterminado, tendo 
porém iniciado as suas operações 
em 1 de Março do corrente ano, 
uma sociedade comercial por co-
tas de responsabilidade limitada, 
sob a firma'JOAQUIM PESSOA, 
LIMITADA, com séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento na 
rua de Ferreira Borges, 57 a 63, 
que se destina á exploração do 
comercio de retrosaria e modas, 
podendo contudo negociar em 
qualquer outro artigo que lhe 
convenha, excepto o bancario. 

Segundo 
O capital social é de 60.000$, 

está integralmente realisado e 
fica constituído por duas cotas: 

Uma de 45.000$ pertencente 
ao socio Joaquim Pessoa dos 
Santos, representada pelo saldo 
entre o activo e passivo da sua 
casa comercial, no valor de 
33.172$19, pela armação, moveis 
e utensílios comerciais do mes-
mo seu estabelecimento, no va-
lor de 7.000$ e por dinheiro na 
importancia de 4.827$81; 

Outra de 15.000$ em dinhei-
ro pertencente ao socio José La-
cerda de Moura. 

Jerceiro 
O socio José Lacerda de 

Moura não poderá ceder a sua 
cota, no todo ou em parte, sem 
consentimento do outro socio. 
Ao socio Joaquim Pessoa dos 
Santos fica, porém, livremente 
permitida a cessão total ou par-
cial da sua cota. 

Faleceu a sr.a D. Maria Elisa 
da Cruz Bandeira, virtuosa espo-
sa do nosso respeitável amigo, 
sr. Pedro Dias Bandeira. 

Era sobrinha dos antigos len-
tes da Universidade, srs. dr. Ce-
sário d'Azevedo Pereira e Joa-
quim Augusto Simões de Carva-
lho, 

— Faleceu a menina Maria 
Luisa Leal, saudosa filha da sr.a 

D. Maria Luisa Leal. 
O seu funeral realisa*se hoje 

ás lõ horas, saindo da rua Bor-
dalo Pinheiro, 

Afs familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

COLECÇÕES^-
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

p r e c i s a - s e muito bem re-
l a c i o n a d o no c o m e r c i o . 
Dá se o r â e n a â o e co-
m i s s ã o . 

H e e t a r e â a ç â q s e â t e . 

Quarto 
Para o desenvolvimento da 

sociedade poderá o capital social 
ser aumentado uma e mais vezes 
por simples deliberação do socio 
Joaquim Pessoa dos Santos, que 
desde já fica autorisado a tornar 
efectiva a respectiva subscrição 
quando, por quem e como o jul-
gai* conveniente, e a proceder a 
todas as formalidades que a lei 
exige, inclusivé outorga, publi-
cação e registo da respectiva es-
critura. 

Quinto 
Não são exigíveis prestações 

suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer suprimentos 
á caixa social, mediante o juro 
dos descontos do Banco de Por-
tugal. 

Sexto 
A gerencia da sociedade fica, 

com dispensa de caução e com 
a remuneração que acordarem, a 
cargo de ambos os socios, facul-
tativa para o socio Joaquim Pes-
soa dos Santos e obrigatoria pa-
ra o outro socio, incumbindo 
especialmente a este dirigir os 
serviços de vendas e a boa arru-
mação do estabelecimento, e 
àquele superintender na caixa 
social e representar a sociedade 
em juizo. 

Sétimo 
Ambos os socios ficam auto-

risados a usar da firma social, 
mas tão sómente nos actos e do-
cumentos que interessem directa-
mente á vida e fins da socie-
dade. 

Oi tavo 
Poderão os socios reunir-se 

para as deliberações sociais, in-
dependentemente de quaisquer 
formalidades de convocação, ou 
quando um dos socios convoque 
o outro por meio de carta regis-
tada, com a antecipação de três 
dias, peio menos, 

Nono 
Anualmente se dará um ba-

lanço, que será concluído no ul-
timo dia do mês de Fevereiro, 
devendo retirar-se dos lucros lí-
quidos 10 por cento para fundo 
de reserva emquanto não estiver 
preenchido, 60 por cento para o 
socio Joaquim Pessoa dos Santos 
e 30 pos. cento para o socio José 
Lacerda de-M.oura. 

Decimo 
A dissolução da sociedade 

poderá ter lugar nos casos 
vistos na lei, e .linda por simples " 
vontade do socio Joaquim Pes-
soa dos Santos. 

Por morte ou interdição do 
socio José Lacerda de Moura, 
poderá o outro socio, se não 
optar pela continuação da socie-
dade com os herdeiros e repre-
sentantes do falecido ou inter-
dito adquirir a respectiva cota, 
pagando, no praso de dois anos, 
a contar do falecimento, aos re-
feridos herdeiros ou represen-
tantes, o respectivo valor apura-
do no ultimo balanço, acrescido 
da sua parte no fundo de reser-
va e nos lucros, liquidando-se 
estes no balanço final, em pro-
porção ao tempo decorrido até 
o falecimento. 

Decimo primeiro 
Por morte ou interdição do 

socio Joaquim Pessoa dos San-
tos, deverão os seus herdeiros e 
representantes, se forem seus fi-
lhos ou sua consorte, e não qui-
serem optar pela continuação da 
sociedade com o outro socio, 
ceder a cota àquele, nas mesmas 
condições da clausula anterior. 

Caso sejam outros os seus 
herdeiros, a sociedade dissolver-
se-ha ficando o outro socio com 
a respectiva cota naquelas mes-
mas condições. 

Decimo segundo 
A liquidação social, em caso 

de dissolução, será feita pelo so-
cio Joaquim Pessoa dos Santos, 
devendo o pagamento da cota 
do outro socio ser sempre efe-
ctuado pela forma indicada na 
clausula decima. 

Decimo terceiro 
Nenhum dos socios poderá, 

em caso algum, requerer impo-
sição de seios ou arrolamento 
dos haveres sociais. 

Decimo quarto 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato fica esti-
pulado o juizo comerciai da co-
marca de Coimbra. 

Decimo quinto 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Cantanhede, 5 de Abril de 
1923. 

O Notario-ajudante, Joaquim 
Sara Negrão. 

li is Parlil 
lias 

Wn da Mm 
Está a pagamento nos escH-

torios desta Filial até ao dia 30 
do corrente a 3.a prestação da 
4.a emissão de acções. 1 

2." P raça 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaru ri." 
23, faz saber que no dia 4 do 
proximo mês de Maio pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 650 pares de 
botas usadas, em lotes de (5) 
cinco pares. A base de licitação 
será de 25 ' o do vaior real dc 
cada lote. 

«Se porventura se deixar de 
vender alguns pares de botas, 
terá logar uma 3." praça no dia 
12 do mesmo mês e cada lote 
será constituído pelo numero de 
pares que o Conselho Adminis-
trativo determinar," 
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Por escritura des-
ta data, lacrada pelo 
notário desta cidade 
Dr. Ponce de Leão, foi 
o contracto constitu-
tivo "da sociedade por 
cotas de responsabi-
lidade limitada, sob a 
denominação acima, 
modificado nos ter-
mos qae se seguem: 

Artigo primeiro 
A sociedade U N I Ã O F A -

BRIL DE M A L H A S . L IMITA-
DA, com séde em Coimbra, con-
tinua a sua existencia jurídica sob 
a mesma denominação, ficando 
a regular-se desde 1 de Janeiro 
do corrente ano pelo constante 
dos artigos subsequentes. 

Artigo segundo 
A sua séde em Coimbra e o 

seu escritorio e deposito princi-
pal, actualmente, na Avenida Sá 
Bandeira, n . " 1 1 7 e 119, possuin-
do também, em Monção uma fá-
brica de cintas. 

Paragrafo único 
A sociedade não tem presen-

temente, sucursais, podendo, po-
rém, estabelecel-as quando e on-
de lhe aprouver, por simples re-
solução da gerencia. 

Artigo terceiro 
O seu objecto é o fabrico e 

comércio de tecidos de malhas' 
cintas, chalés, barretes e artigos 
congéneres, e bem assim qual-
quer outro ramo de comércio ou 
industria que resolvam explorar. 

Artigo quarto 
A sociedade teve o seu inicio 

no dia 7 de Janeiro de 1921 e a 
sua duração é por tempo inde-
terminado. 

Artigo quinto 
O capital social, inicialmente 

de 110 contos e depois de 200, 
passa a ser de mil contos, repre-
sentado pelas seguintes cótas: 

João Maria da Silva Constan-
tino, 442 contos; 

Manuel Dias Rôlo, 420 con-
tos; 

Dr. Francisco José Fernandes 
Costa, 66 contos; 

Antonio Francisco, 20 con-
tos; 

Alvaro Catarino, 20 contos ; 
João da Silva Constantino, 16 

Contos; 
D. Elisa de Freitas Constanti-

no, 16 contos. 

Paragrafo primeiro 
A cóta do socio João Maria 

Silva Constantino acha-se reaii-
sada relativamente a 260 contos, 
pelas cótas que possue na socie-
dade, na importancia total de 
168 contos, e pelo resto em di-
nheiro ; 

A do socio Manuei Dias Rolo 
acha-se reaiisada relativamenteja 
150 contos, pela cóta que pos-
sue na sociedade na importancia 
de 12 contos e o resto em di-
nheiro ; 

As dos socios dr. Fernandes 
Costa e Antonio Francisco acham-
se realisadas relativamente a 10u/„ 
em dinheiro; 

A do socio Alvaro Catarino 
'acha-se reaiisada relativamente a 
13 contos com a cóta de 12 
contos que possue«na sociedade 
e o resto em dinheiro; 

A do socio João da Silva 
Constantino acha-se reaiisada re-
lativamente a 11 contos, pela cóta 
que possue na sociedade na im-
portancia de 10 contos e o resto 
em dinheiro; 

A da sócia Elisa de Freitas 
Constantino, acha-se integral-
mense reaiisada, em dinheiro; 

Paragrafo segundo 
Os socios deverão realisar o 

que falta das suas respectivas 
Cótas, em dinheiro, e no praso 
de 2 anos, com excepção do so-
ão Antonio Francisco, que po-
derá realisar o que falta da sua 

, t)o jpraso de 5, 

Artigo sexto 
Nenhum socio poderá ceder 

a sua cóta a estranhos sem pré-
viamente a oferecer á sociedade 
e por intermedio desta também 
aos outros socios, tendo aquela 
em primeiro logar e estes em 
segundo o direito de preferencia 
na sua requisição pelo valor que 
lhe fyr atribuído, no balanço a 
dai-na ocasião. 

Paragrafo primeiro 
A sociedade, recebida a co-

municação da oferta, convocará 
imediatamente uma Assembleia 
Geral com indicação do fim a 
tratar a qual deverá ter logar 
nos 1."* 15 dias após a recepção 
da comunicação, devendo a so-
ciedade e os socios declarar em 
essa Assembleia se pretendem ou 
não adquirir a cóta a ceder na 
forma indicada, ficando desde já 
esiipulado que, se a sociedade a 
não quizer e mais de um socio a 
pretender, será ela dividida pe-
los pretendentes na proporção 
do capital das suas cótas, como 
fôr legalmente possivel. 

Paragrafo segundo 
Sendo a cóía adquirida pela 

sociedade será o seu pagamento 
efectuado em 4 prestações se-
mesíraes e iguaes representadas 
em letras do aceite da socieda-
de, com o juro da taxa de des-
conto do Banco de Portugal, 
contando-se os prasos da data 
da cedencia. 

Paragrafo terceiro 
Independentemente do dis-

posto neste artigo, poderá qual-
quer dos socios ceder 40 ,» da 
cóta com que fica na sociedade 
a pessoa que tenha a aprovação 
dos demais socios e bem assim 
ceder ou doar qualquer parte 
da sua cota a filhos maiores. 

Artigo sétimo 
E' proibido aos socios, indi-

vidualmente, ou associados com 
outrem, fabricar ou negociar por 
grosso nos mesmos artigos que 
a sociedade explorar, com exce-
pção do socio Rôlo que poderá 
continuar a explorar a fabrica 
que possue em Castanheira de 
Pera em artigos que á sociedade 
não façam concorrência. 

Artigo oitavo 

A gerencia com dispensa de 
caução, fica a cargo dos socios 
João Maria da Silva Constantino 
e Dias Rôlo, que entre si dividi-
rão o serviço como melhor en-
tenderem e se substituirão reci-
procamente, no seu impedimen-
to, ficando, porem, especialmen-
te, sob a direcção do socio Cons-
tantino a gerencia comercial e 
financeira e do socio Rôlo a ge-
rencia fabril ou técnica, 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes deverão zelar os 

interesses da sociedade não po-
derão usar da denominação soj-
ciai em actos que lhe sejam es-
tranhos, nomeadamente letras de 
favor, fianças, abonações e se-
melhantes, sob pena de o infra-
ctor responder para com ela pe-
los prejuízos que causar como 
tal uso. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes terão a remune-

ração mensal e gratificação anual 
esta como percentagem sobre os 
lucros que lhes forem atribuídos 
em Assembleia Oeral dos socios 
reduzida a acta, 

Paragrafo terceiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada basta que um dos ge-
rentes assine em seu nome os 
respectivos decumentos não po-
dendo, porem, qualquer dos ge-
rentes fazer negocios de grande 
importancia sem acordo do ou-
tro. 

Artigo nono 

A escrita social andará sem-
pre em dia e devidamente arru-
mada, podendo qualquer dos so-
cios examinal-a pessoalmente, 
sempre que o deseje bem como 
os documentos que lhe respei-
tem. 

Paragrafo único 
A gerencia fornecerá aos so-

cios balancetes trimestraes indi-
cando o movimento dos nego-
cios da sociedade. 

Artigo décirrn 
Anualmente será dado um 

balanço com data de 31 de De-
S&mbro, devçpdç estar copciui-

do e ser submetido á apieciação 
dos socios nos 3 mezes subse-
quentes. 

Artigo décimo primeiro 
Os lucros líquidos apurados 

pelos balanços terão a seguinte 
aplicação: 

a) 5°',, para a formação e 
reintegração do fundo de reserva 
legal até prefazer 50 o do capital 
social. 

b) 5°/o durante dois anos, 
e 1 0 % nos imediatos para de-
preciação de maquinismo. 

c) a percentagem que for 
fixada nos termos do parágrafo 
terceiro do artigo oitavo, para 
gratificação á gerencia. 

d) O restante para ser distri-
buído pelos socios na propor-
ção do capital realisado das suas 
cotas. 

Paragrafo único 
O socio Antonio Francisco 

não poderá levantar os lucros 
que lhe fôrem atribuídos no ba-
lanço emquanto não realisar in-
tegralmente a sua cóta. 

Artigo décimo segundo 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer dos soeios con-
tinuará a sociedada com os seus 
herdeiros ou repres ntantes se 
forem filhos ou cônjuges; fora 
destes casos poderá a sociedade 
amortisar a cota do socio fale 
eido ou enterdito, calculando o 
seu valor por balanço a dar com 
data de qualquer dos referidos 
eventos e pagando-a aos inte-
ressados nos termos do paragrafo 
segundo do artigo sexto. 

Artigo décimo terceiro 
No caso de dissolução da so-

ciedade, a liquidação será feita 
pela forma que a Assembleia 
Oeral resolver, ficando, porem, 
desde já estipulado o direito de 
licitação em globo do estabele-
cimento social, se algum dos so-
cios o reclamar, sendo adjudica-
do ao que, por eíe maior preço 
oferecer, pago de pronto. 

Aí ligo decimo quarto 
Os socios — renunciam por 

si, seus herdeiros ou represen-
tantes, ao direito de requerer 
imposição de selos e arrolamento 
dos haveres sociais, sob pena de 
perdén o que tiver na sociedade, 
e que infringir o estipulado. 

Artigo décimo quinto 

A sociedade poderá ainortisar 
a cóta de qualquer dos socios, 
pelo seu valor realisado, quando 
mais de três quartas partes do 
capital social assim o delibere 
sendo o seu pagamento efectua-
do em 4 prestações seméstraes e 
iguais, acrescidas do juro anual 
da taxa de descontos do Banco 
de Portugal, a contar da data da 
amortisação, devendo as presta-
ções vencidas ser creditadas em 
conta particular do interessado, 
emquanto por ele não forem re-
cebidas. 

P a r a g r a f o ú n i c o 

Do disposto neste artigo ex-
ceptua-se o dr. Fernandes Costa 
a quem, em caso algum, lhe po-
derá ser amortisada a cóta, 

Artigo décimo sexto 

As assembleias gerais serão 
sempre convocadas por meio de 
cartas registadas, com aviso de 
recepção, expedidas com 8 dias 
de antecedencia, pelo menos, in-
dicando os assuntos a tratar, ou 
por avisos em que os socios po-
nham os seus recibos, sendo obri-
gatórias estas formalidades mes-
mo nos casos em que por lei 
tenham de ser usadas outras. 

Paragrafo único 

As deliberações serão toma-
das por mais de três quartas par-
tes de votos de todo o capital 
devendo, porem, as que tiverem 
por fim alterar © pacto social ou 
a amortisação de qualquer cóta 
ter a aprovação do socio dr. 
Fernandes Cesta. 

Parágrafo décimo sétimo 
Para todas as questões emer-

gentes desse contracto entre os 
socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes ou entre a sociedade 
e qualquer destas entidades fica 
estipulado o fôro da Comarca de 
Coimbra com expressa renuncia 
a qualquer outro. 

Porto, 9 de Abril de 1923. 

O Notário. José Guilherme 
Piríto Ponces de l edo, 

Cooipsnfilã Francesa iSe Seoures ds VIDA 

BAINE 
f U H D R D R E(T1 1 8 6 5 

Capita! social 1 2 m i L H Õ E 5 D E Prs. —Fundos ée garantia 105 ( T 1 1 L H Õ E 5 
Produção da Companhia desde a sna origem Z.116 ( D I L H Õ E 5 

Autorisada em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

Sujeita a f iscal isaçâo do Governo Português 
Seguros pagos por contractos vencidos e sinistrados 8 5 mil c o n t o s 

Seguros res l i sádos 4 0 0 mil c o n t o s — Seguros pagos em Portugal 4 mil c o n t o s 
Entre os seguros PAGOS EM POSTUSAG, figuram os d e : 
D. CARLOS I, REI DE PORTUGAL, na importancia de 200 contos, Lisboa; Dr. Joa-

quim Augusto de Sousa Refoios, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Daniel Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra; José dos Santos Amaral, negociante de vinhos, 270 contos, do Porto. 
• Esto ssguro d 3 270 conlos foi pago já este ano ( Março <J« 1923) 

Seguros de Vila Inteira, entre uma só pessoa, on entre duas pessoas - Segiros Conjuntos-Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-seguro, etc., etc. 

R g e n t e em Coimbra - ILLVDIO f í . C O R R E I O - R . õe m o n t a r r o i o , 93 

precisa-se na 
lotosn aliado 

Santos Eusébio, Coimbra, ainda aceita propostas aié 
ao fim do corr nte mez para a U e n à o ào s e u p r é ò i o , na 
Rua Visconde da Luz 68 a 72, ou para o t r e s p a s s e e ar-
r e n d a m e n t o de todo o prédio ou só o estabelecimento e 
armazém. 

oíiedãúe Mm is HesDonsadllIdade Limitada 

Está aberta a subscrição deste 
capital em acções com preferencia 
dos srs. Accionistas actuais, até ao 
dia 31 de Maio de 1923. 

Os srs. Accionistas que náo uza-
rem deste direito até ao referido 
dia, perdê-lo liào. 

0 pagamento da prestação a 
realisar no acto da subscrição é 
de 65 OTO« 

A ADMXNISÍRAÇAO 
Dinheiro 

Aluna 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem of t r -
tas. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

PJJOQ acabada de construir, 
V/O/SOi b o a construção, com 
quintal, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. O, 

arrenda-se Rua da Ma-
tematica n,° 1, Para 

mostrar e tratar Rua do Norte 
n ^ L _ _ 2 

A r Q
 s e m mobilíaj e m 

UU, c a s a particular e 
socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Co-
rr.eada ou quito iocal soeegado, 

Emptesta-se 
sobre hipote-

ca até doze contos. Para tratar 
na Rua Antero Quental n," 3 1 

Estantes J i í í i íS 
.a*»» v w m v v w moiii.líias para 
livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 4 

Empregado precisa-
_ se com 

alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado, 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena-
do que deseja ás iniciais S. T. 
122, X 

T P n e m P S vendein-se, u m 
A novo e outro uza-
do. Trata-se no Observatório 
de Cumiada. 2 

Aprendiz 
Teatro Avenida. x 

Vende-se r j ^ 
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C . \ sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do 1 orno, n." 23 e 
25 tendo comunicação Com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

Vendem-se 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da 1 _uz, 85-03, a qualquer hora. 
Resposta a este jornai ás letras 

J- 3 

Vendem-se ̂ íif? I 
com 5W,60 de comprido 0 r j,32 de 
alma e 0n ' , í3 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, í taboieta 
com 5m de comprimento, 0m,80 
de largura e vários acessorics 
para iluminação a gaz. 
- ^ e s t a Redacção se di2. X' 

¥ v l i U v 0 C completa d e 
gaz pobre, Motor 13 H. P, Cros-
slêy. Bomba rotativa com cana* 
lização. Um tanque dc ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
nio est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

V a u f í P - Q f t u m F»ar de ro» 
V d a s dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 
V a n l i o . a a ferros para u m V B 1 L U U t o i d o c o m 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n.°' 70 e 71. X 

V o n r i a . c f i u m a maquina 
d e e s c r e v e r ( 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-
bra Limitada. Rua da sofia n.oA 

41-43. X 

Oferece-se Vende-se M S 
cearia, prefere armazém. Largo 
do Poço, 11. 2 

Trespasse mJg&l 
mento de mercearias e farinhas, 
muito bem afreguezado, com 
casas de habitação, que podem 
sublocar. 

Demanda de pouco capital e 
íaeilita-se o seu pagamento. V i a " n íl o QCk u m a niarquize 

Trata-se com Alberto Pita ¥ C-U-UO em { e r r o 
Rua Visconde da Lur, 34*1,° X Casa Havanesa, X 

par 
transito. Trata-se com Joaquim 
Lourenço rua da Nogueira. 2 

Vende-se ^ S E 
estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. —• Lou-
san. 2 



Illlliilllllllllllllllllllllillllllil G A Z E T A P ] S C O I M B R A , I D E 2 8 D E A B R I L I D E 1 9 2 3 1IIÍIIÉI!!III!!!!I!IIIIII 

ÍOOQQOQQOOOQOOÚOOI 

Fabrica e 
0 
0 
o 

g Em armazém, lindas mobílias de quartos, s a h tfe ineza, visitas, escritorio, etc. 
D O O O O O O O O O O O O O O 

(/05£ RODRIGUES ION DEL 
QOOCKXX)CO0O0OOOOOOOOaCXX}OOO$XK3OGOOO0O0OOaQPC3O3DOSO; 

Coloni* 
C o m p a n h i a d @ H e g u p o s 

Capitel: M s i » § ptesi» mil gata 
S a g a r o s Bsarlflesoa t tgrrssirsp t iBg?«ilteg 

g r é v e s i c r i s t a i s t a g r k o l a s i r o o b o » «s r ios tove te 

C o r r Q s p o n d a n t s s e m CoSrn te ra» 
C A R D O S O ê t C O M P A M H I A 

{Caga 

•r? 
iêí 

í k 

JL 
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Sarmento, Lemos & Tinoco, Lia. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

Imnnpfarãn t o d o s o s P r o d u t o s d a s principais procedências 
KJI|Jul luyOU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Náo deixem de pçrffwitar os nossos preços sobre qnalqner artigo que 
convenha ao vosse Comercio on InJnstria, para o que colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Manninac e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
iníll|llliI(M fins industriais. 
Mnntanpm I!P fahniraí de quaMer r a m 0 ou sistema, sob a 
ffiUHmytilH HG Idlll illfli direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

3E 

La l i a r dei laDBO | 
' iyj jmf-

m M i 
A formosura e belesa da Mu-

lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia— COIMBRA 

Joã,o Aos Santos Correia 
Papelar ia , ar t igos âe escritorio, t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 
ROYÀLIN, tintas para pintara de automóveis, casas, etc. 

PRRÇF) D O C O m E R C I O , 5 3 - 3 . ° 

H Serralham Mecânica 0 Civil ym 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M s q u i a S s m o s . 

Encar rege-se da 
montagem d e 
l&bricas e 
maqulcdsmos 

" >v'Sr. 

Si m 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
, de Limitada .—. ® ® 

Funôaâa e m 1 8 7 7 

Capltsl social 1 200.00010 
Capital emi- gjjjj 
tido e pago 

Fundos de 
Reserva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-ss 

na rua da Moeda. 89-A. 

rilifiir 

saao e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

I I B I I J I S 
(Propriedade da Companhia) 

S i n i s t r o s p a -

g o s até 3 1 De-
zembro 1922: 
2.012:716113. 

i s l s i i o a 

Correspond. em Coimbra 
José f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. . 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro celindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

Fernandes Ramalho e 
Aureliano Viegas 

mEDICOS 

A Companhia de S e r r o s IRIS, além de oatros seejuros 
de vida, qae já realisa\?a, é a primeira qae está aatorisada a 
eíectaar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CRPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. _X 

a H i 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

Tfx\p. fone n.° 
1 CiC grsmas 1NDUSTRICENSB 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.a. 
Leiria 2 

R i n n n n n n i i i 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e côres. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 2 

AVENIDA DOS OLEIROS-** 

Ĵ ua da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

Os licores 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

n . L 0 P E 5 , Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

l i l i i l l È l i i i 
Vendem-se 3, Remingtons em 

segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

i l i E S I s l o S ã 
Escritorio—Rua do dr. Pe-

dro Rocha, n.° 1-1.\ 

ilPiil Eillii l 
ant iguidades 
m o u e i s ant igos , moder-

n o s e u s a d o s 
L o u ç a s , e s m a l t e e alumi-

nios . H r t i g o s â e c a s a 

ou ajudante muito ha-
bilitado, p r e c i s a - s e , Está em distribuição pelos so-

D e s t a r e â a y a o se diz, cios at* 15 de Maio próxima i 

Is ifislfisres Mm 
t i S U Í I ! ! í 

m m l a a i i i 
X a r o p e s : : Ge-
nebra :: Cognac 

Licores populares 
Fabrica âe bo-
lacha e biscoito 

G p o o d e s d e s c o n t o s p a p a p e t í e o d a 

F O R I l E C E m - S E T F 3 B E L R 5 Q E P R E Ç O 

Os melhores rebuçados "Rainha 

Refrigerantes de Lazo os ma i s f inos 

instalação wtim l i Ml rins,Mes 
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O s n o u o s b a i r r o s 

Ha cerca dum mês a esta par-
te, já se. venderam, na Quinta da 
Rainha, uns 18 lotes de terrenos 
para construções, tendo 400 a 
600 metros de superfície cada 
um, e continuam a ser muitos os 
pretendentes para os restantes. 

Como já informámos, ao meio 
da quinta vai ser aberta uma rua 
ampla cujo terreno o seu pro-
prietário vai oferecer á Camara, 
bem assim o terreno preciso pa-
ra alargar, do lado da referida 
-propriedade, a rua que conduz a 
ÍGelas. As pessoas que compraram 
Jos terrenos, consta-nos que vão 
todas recomeçar ainda este ano 
as construções, devendo a Quin-
ta da Rainha, dentro de poucos 
anos, tornar-se um dos mais lin-
dos bairros de Coimbra. 

• ® ® 

P e l a Po l i t i ca 

Conforme já dissemos nesta 
secção, trabalha-se pela reaber-
tura do antigo Centro Republi-
cano Democrático José Falcão. 

Os democráticos que se teem 
conservado afastados do partido 
vão retomar a actividade politica 
e outros que teem* estado inscri-
tos noutro centro local, vão in-
gressar no Centro José Falcão. 

Os srs. drs. Torres Garcia e 
Antonio Leitão, reengressam no 
Partido Democrático, e parece 
que alguns independentes de 
valor vão filiar-se também na-
quele Partido. 

• O © 

f e s t a ò a R r u o r e 

Também nas escolas de Santa 
Cruz e S. Bartolomeu se reali-
sou com grande brilhantismo a 
•testvda~Arv$re,*endo opakmos 
recitado e os respectivos profes-
sores feito discursos alusivos ° 
esta festa tão >

<-"*?,patica-. 

9 • m 

n o u o B a n c o 

Consta-nos que o Banco Aço-
res-Madeira acaba de comprar a 
casa onde o sr. João Machado 
Feliciano tem o seu estabeleci-
mento na rua Visconde da Luz, 
para ali estabelecer a sua filial, 
indo o prédio passar por impor-
tantes transformações. 

Como se sabe, na mesma rua 
ainda ha poucos dias o Banco 
Espirito Santo adquiriu outro 
prédio para sua filial. 

Com estes dois, ficaremos, 
pois, em Coimbra, com sete 
Bancos, 

R e p r e s e n t a ç ã o jus ta 

Deve ser entregue hoje á 
Comissão executiva municipal 
uma representação assinada por 
muitos moradores das ruas Fer-
reira Borges e de Pedro Cardoso 
antiga rua do Corpo de Deus, 
reclamando contra a pretenção 
de rebaixar o pavimento da rua 
em frente do prédio do sr. Mou-
ra e Sá, de modo a ficar o pavi-
mento da rua á mesma altura da 
rua Ferreira Borges, colocando 
mais acima uma escadaria de seis 
degraus. 

Esta pretensão não é nova, 
pois já se fizeram idênticas ten-
tativas ha anos, segundo nos in-
formam, sem resultado por in-
deferimento da Camara. 

E' claro que não podemos 
defender semelhante pedido — 
o que se faz por toda a parte é 
fazer desaparecer escadas e não 
construi-las de novo, pois são 
bem evidentes as desvantagens 
que resultam das escadarias. 

Ainda que a rua do Corpo 
de Deus seja de dificil transito 
para carros, sempre é preferível 
que o pavimento da rua esteja 
desimpedido e livre para a pas-
sagem de um carro de bois, 
duma carroça ou até muito duma 
bomba de incêndio. 

Estamos por isso convencidos 
de que a representação será 
Atendida çomp é de justiça. 

Interesses de Coimbra 

i R { l í f j | 
n ú i i f m f i 

para o 

ÉillÉ !i! uni 
siiiiiai n Giii illilF 

Foi pubiicado no sabado o 
seguinte decreto, cuja importân-
cia é assinalada no relatorio que 
o precede: 

Sendo indispensável instalar e doíar 
convenientemente as escolas técnicas do 
pais, visto exercerem notável influencia 
no desenvolvimento d;i industria e do 
comercio; 

Considerando que a cidade de Coim-
bra, cer.tro da região das Beiras, se 
tornou uni meio de larga actividade in-
dustrial e comercial e que, apesar disso, 
as suas escolas técnicas, em vez de esta-
rem actualmente em condições de pro-
gresso, podsin entrar em decadencia por 
se encontrarem mal situadas e pessima-
mente instaladas, principalmente depois 
da destruição do antigo edificio da Es-
cola Industrial de Brotero, que-tão im-
portante influencia exerceu no meio in-
dustria! de Coimbra; 

Sendo para ter em especial atenção 
a circunstancia de ter diminuído consi-
deravelmente o numero de alunos da 
Escola Industrial de Brotero depois deste 
estabelecimento de ensino ter sido ins-
talado num edificio distante da parte 
baixa da cidade, onde principalmente é 
recrutada a população escolar da referida 
escola, constituída na sua quasi totalidade 
por empregados do comercio, de Bancos 
e fabricas. 

Considerando que as oficinas cia Es-
cola Industrial de Brotero e do Instituto 
Industrial e Comercial daquela cidade 
funcionam rio Jardim da Manga, proximo 
do edificio dos correios e telegrafo», a 
uma grande distancia daquele onde se 
acham instalados estes dois importantes 
estabelecimentos de ensino, o que é con-
denável por ser p r e i u d i r i j L ^ r r . i w - fre-
quência (tesfíro&s p r o f i r a sáftfe <íòs 
akr.vos,' 

" N ã o sendo possível, ainda mesmo 
que as condições do Tesouro o permi-
tissem, encontrar em Coimbra, terreno 
bem situado, na parte baixa da cidade, 
para nele se construir edificio proprio 
para aqueles estabelecimentos de ensino. 

Não podendo por estes motivos a 
cidade de Coimbra ficar privada de tais 
escolas, que são importantes factores do 
seu desenvolvimento economico e que 
muito podem contribuir para o fomento 
da riqueza publica, e sendo certo que ao 
patrimonio nacional pertence um edifi-
cio que reúne as melhores condições de 
modo a ser aproveitado para nele se 
instalarem as referidas escolas técnicas, 
o edificio do extinto Hospício e terre-
nos anexos, situado na parte baixa da 
cidade, na mesma rua e etn frente do 
local onde funcionam as oficinas da Es-
cola Industrial de Brotero. 

Tendo sido criada a Maternidade, 
anexa á Faculdade de Medicina, para a 
qual passaram as receitas e encargos do 
Hospício, funcionando num edificio pro-
prio, independente daquele e em local 
muito afastado. 

Havendo no referido edificio simples-
mente uma secção hospicial da Materni-
dade, na qual está internado um limita-
díssimo numero de creanças, cèrca de 
uma desena, servindo a casa quasi ex-
clusivamente para habitação do oficial de 
registo e da regente. 

Considerando que 0 edificio onde 
funcionam as escolas técnicas podem 
muito bem servir para a referida secção 
hospicial da Maternidade, servindo ainda 
de tesidencia, cujo direito é concedido 
por lei aqueles empregados. 

Podendo assim efcctuar-se a troca 
dos respectivos edifícios e terrenos 
anexos o que faculta simultaneamente á 
Faculdade de Medicina terreno proprio, 
proximo á cerca do Hospital, para nele 
se construírem edifícios para as suas di-
ferentes secções, e as escolas técnicas de 
Coimbra uma conveniente instalação em 
local situado conforme as cenveniencias 
da sua população escolar. 

Não resultando da referida troca pre-
juízos para quaisquer serviços, e sendo 
ainda para ponderar que o governo po-
derá de futuro construir um pavilhão 
proprio para a referida secção hospicial 
junto ao actual edificio da Maternidade, 
o que permiterá ainda promover de um 
modo mais perfeito o desenvolvimento 
de tão importantes serviços de assistên-
cia e ensino. 

Tendo em atenção os superiores in-
teresses do ensino, as justas aspirações 
da cidade de Coimbra, e a necessidade 
de uma conveniente educação técnica do 
povo daquela importante região do país; 

Te.ndo ouvido o conselho de minis-
tros, usando da faculdade que me confere 
o n.° 3.° do artigo 47.° da Constituição 
Politica da Republica Portuguesa; 

Hei por bem sob proposta dos mi-
nistros das finanças, do comercio e co-
municações e da instruç-lo publica, de-
cretar o seguinte. 

Artigo i.° E' atribuída â Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra 
a posse do actual edificio e terrenos 
anexos, onde se encontram instalados a 
Escola Industrial de Brotero ç Q instituto 

Vida desportiva 

u 
No sabado, á hora em que 

principiava a distribuição da Ga-
zeta de Coimbra, chegava á nos-
sa redacção a noticia do faleci-
mento da sr.a D. Ilda Amélia 
Travassos Arrobas, extremosissi-
ma filha do director e proprietá-
rio desta folha e nosso querido 
aníÈÍ0fcsr' João Ribeiro Arrobai. 

Ha muito tempo que uma 
cruel e dolorosa enfermidade a 
tinha feito mudar de residencia 
para o Alto de Santa Clara, para 
ares mais puros, pela situação de 
altitude e muito melhores con-
dições higiénicas do que na ci-
dade. 

A doença, porém, era daque-
las para as quais a sciencia é im-
potente, por melhores e mais 
acertados que sejam os esforços 
e dedicação dos clínicos assis-
tentes, e neste ponto fazemos 
inteira justiça ao sr. dr. Aurelia-
no Viegas, que foi iuexcedivel 
em cuidados e nos recursos de 
que usou para debelar a terrível 
enfermidade, que ha muito se 
manifestava com sintomas alar-
mantes e inquietadores. 

Não foram somente os disve-
los e competencia do clinico as-
sistente ; da parte dos desventu-
rados pais e irmãos prodigalisou-
se á doente tudo quanto lhes foi 
possivel e quanto ela solicitou 
na ar.cia de viver e de minorar 
•ÔK IV t̂ rfWL-rWrft̂ /intC, _^ 
—Algt ima tofea tmis-fta-o d ^ 
ver de registar: a solicitude, o 
carinho, o grande afecto da sr.9 

D. Gracinda Pereira, que veiu 
expressamente de Lisboa para 
fazer companhia a sua prima, 
anima-la, ser sua dedicadíssima 
enfermeira. 

A infeliz Ilda contava apenas 
2ó anos de idade. 

Sofreu e morreu portanto na 
idade mais bela, em que o futu-
ro sorri cheio de esperanças e 
aspirações, que se transformaram 
no leito de dôr e no tumulo. 

Pode imaginar-se a magua 
profundíssima que tortura os co-
rações da famiiia enlutada neste 
trágico momento, que a adversi-
dade fez repetir impiedosamente, 
pois é a segunda filha que João 
Arrobas vê roubada pela morte, 
tendo-lhe falecido a sua querida 
filha Izabel, quando ela contava 
apenas 11 anos. 

Que mocidade tâo triste e 
que sorte tão duramente cruel! 

Ilda Arrobas, reunia aos seus 
dotes de formosura uma grande 
nobreza de sentimentos, exem-
plares dotes do coração, que a 
tornavam estimada e querida de 

quantos a conheciam e poderam 
apreciar o seu trato afabilissimo. 

A noticia da sua morte foi 
recebida com geral consternação, 
constituindo o seu funeral uma 
justíssima homenagem á sua me-
moria pela numerosa concorrên-
cia, embora não fossem feitos 
ccnvites especiais. 

O cadaver, encerrado numa 
urna de mogno, foi depositado 
na igreja da Rainha Santa, onde 
foram celebrados ofícios por mu-
sica, com grande assistência. 

Depois foi colocada a urna 
numa caneta, e, a pé, fez-se o 
acompanhamento até ao Cemi-
terio da Conchada, sendo a cha-
ve do feretro entregue á sr." D. 
Aline de Brito, amiga dedicadís-
sima de ha muitos anos da ex-
tinta. 

No funeral tomaram parte 
muitas centenas de pessoas, e 
muitas delas deposeram flores e 
palmas sobre a urna que encer-
rava o cadaver da infeliz lida, 

O sr. João Arrobas acompa-
nhou o cadaver da sua filha até 
ao principio da Calçada de Santa 
Isabel, não lhe permitindo os seus 
amigos que ele seguisse até ao 
Cemiterio, como era seu desejo. 

Perante esta grande fatalida-
de, alguma cousa pode servir de 
linitivo para tão profunda e di-
lacerante dôr: é j u e os desojj,^ 
dos pak^Trêõ^pouparam a sa-
"«rificros d* toda a orttom para 
salvar a desditosa Ilda e que nu-
merosas pessoas, amigos, conhe-
cidos e até desconhecidos, tem 
vindo ou tem mandado testemu-
nhar as suas condolências. 

Também nós, quantos traba-
lham na Gazeta de Coimbra, en-
viam ao seu presado director e 
amigo, a toda essa familia enlu-
tada pela mais cruciante dôr, os 
nossos sentidissiinos pesames, 
que são decerto dos mais since-
ros e também dos mais intensos. 

O funeral foi feito pela agen-
cia Jorge da Silveira Morais. 

Dum caridoso anonlmo su-
fragando a alma da saudosa lida, 
recebemos 20$00 para 4 tubercu-
losos. 

Com a mesma intenção foram 
entregues no Azilo da Ordem 
Terceira 100$00. 

• • • 

rnissn oo 7.°qir 
No proximo sabado celebra-

se na igreja de Santa Cruz, pelas 
8 horas e meia, uma missa sufra-
gando a alma da saudosa Ilda. 

dePsHUeWiil l 
e os 

1151 
d aist 

industrial e Comercia! de Coimbra, para 
neles se instalar provisoriamente a secção 
hospicial da Maternidade da referida Fa-
culdade, e o respectivo pessoal que por 
lei tenha o direito a residencia, até a sua 
conveniente instalação em pavilhões pro-
prios junto á clínica do dr. Daniel de 
Mates. 

§ único. O govêrno promoverá uma 
conveniente instalação destes serviços 
de assistência, sob proposta da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra. 

Art. 2.° E' atribuída ao Ministério do 
Comercio e Comunicações a posse de 
todos os edifícios e terrenos anexos do 
extinto hospício do distrito de Coimbra, 
para nele se instalar a Escola Industriai 
de Brotero e o Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

Art. 3.° Este decreto entra imediata* 
mente em vigor, procedendo-se desde 
já ás instalações a que se referem os ar-
tigos anteriores, 

Art. 4.° Fica revogada a legislação cm 
contrario. 

Uma m que estejam insta-

lados o Instituto e a Escola Bro-
tero no edificio do Hospício, 
que passará por importantes 
transformações, consta-nos que 
do Jardim da Manga sairão as 
oficinas que ali se estabeleceram 
para serem instaladas nos terre-
nos anexos àquele edificio, e que 
como se sabe, são muito espa-
çosos, 

Será uma medida muito acer-
tada, pois as referidas oficinas 
só prejudicam o afamado e tão 
curioso recinto, em virtude de 
serem de construção muito aca-
nhada e inestética. 

Atravancado como está com 
essas construções, o Jardim per-
deu muito do seu merecimento. 

Nunca ali se deviam ter 
f e i to , 

Algumas paiavras que vou 
escrever são dirigidas não só aos 
homens de desporto, mas tam-
bém aqueles, qUe vivendo alheia-
dos desse meio desejam contudo 
o desenvolvimento do distrito 
de Coimbra. 

Apelo em primeiro logar pa-
ra os que vivem nesse meio tão 
cheio de grandeza, chamado o 
desporto. 

Coloco-os em primeiro logar, 
porque os acho com obrigação 
de vêr com maior amplidão e 
rapidez, dos benefícios que o 
Campeonato de Portugal de foot-
ball, bem regulado, pode trazer 
para a nossa região. 

O distrito de Coimbra, vae 
dentro em pouco, disfrutar pela 
primeira vez o Campeonato de 
Portugal. Os dirigentes de foot-
ball da nossa região devem pe-
zar bem este passo. 

Ponham-se de parte interes-
ses e intrigas associativas, pen-
se-se só de que é preciso apre-
sentar o melhor grupo da região. 

Parecendo-me ser o União 
Coimbra Club, Associação Aca-
démica e Associação Naval da 
Figueira, os mais fortes grupos 
da região, escusado será dizer 
que precisámos dc í jzer Aiinjrei-
no metodico e consciencioso. 
Nada de^meridionalismos, nem 
oito nem oitenta, nem se deixem 
de treinar, nem passem a fazer 
treinos em excesso, cujo efeito é 
contraproducente. 

Cada grupo com probabili-
dades a campeão do distrito, 
procure uma boa forma. 

Assim preparados, poder-se-
hão bater com vantagem contra 
os distritos que pela primeira vez 
entram no Campeonato de Por-
tugal e se jogarem com os ve-
lhos não desorientarão. 

Passemos ao segundo ponto, 
que é também importante. Em 
virtude duma disposição do re-
gulamento, os desafios realizar-
se-lião sempre em cidades cen-
trais aos clubs em litigio. 

Coimbra, pela sua excelente 
posição geografica, está indica-
da para nela se realisarem al-
guns. 

O Porto-Lísboa dando-se.rea-
llsar-se-ha em Coimbra. 

Precisa pois Coimbra de ar-
ranjar um campo em condições. 
A Insua dos Bentos ou a Quinta 
Agrícola, são por agora, os úni-
cos terrenos, que poderão dar 
campos regulamentares. 

E' precLo escolhe-lo e pre-
para-lo quanto antes. 

A Associação de foot-ball dis-
trital, precisa de muito trabalhar 
neste sentido. Prepare-se um 
campo êm condições ótimas para 
o jogo e o melhor que for possí-
vel, para os espectadores e ter* 
se-ha conseguido muito. 

Coimbra beneficiará econo-
micamente, pois será dificil cal-
cular, quantos milhares de pes-
soas viriam presencear o jogo e 
beneficiará o foot-ball regional, 
pois dele receberá bastantes en-
sinamentos. — V, 

Tusta h o m e n a g e m 

O Arqueologo Português, in-
teressante revista que ha muitos 
anos vê a luz da publicidade em 
Lisboa, consagra hoje o seu 34.? 

volume ao nosso estimado con-
terrâneo Dr. Augusto Simões de 
Castro, um verdadeiro apaixona-
do pela sciencia arqueológica e 
que a Coimbra tem dedicado o 
melhor da sua inteligência em 
escavações interessantes para a 
historia desta terra. 

O artigo principal desta re-
vista está brilhantemente traçado 
pelo distinto escritor Dr. 
nato de Almeida, autoridade 
competente para bem correS^én-
der ao nome do homenageado. 

• ® • 
Q« sui®ita 

Acha-se em Coimbra, dc vi-
sita a sua familia o sr. Manuel' 
de Mesquita, digno e ilustre di-
rector do Jornal de Benguela, 
importante jornal que se publica 
em Benguela (Africa Ocidental) 
e secretario da Administração da 
Companhia do Amboim. 

• • • 

D e s c o b e r t a ào B r a s i l 

No Liceu José Falcão reali-
sou-se hoje uma sessão soléne 
em homenagem ao Brasfl. 

Esta festa que decorreu bri-
lhante e cheia de patriotismo, 
foi promovida pelos alunos da-
quele estabelecimento de ensino, 
tendo sido abrilhantada com a 
assistência do sr. Cônsul do 
Brasil, professores, académicos e 
bastantes senhoras. 

-- Ao Consulado Brasileiro 
foram muitas pessoas cumpri-
mentar o ilustre representante 
da Nação Irmã, sr. dr. Carlos 
Diasfk - -

" U n i õ o Ciuica" 

Tendo-se extraviado uma le-
tra, sacada e endossada por D. 
Albertina Bisarro da Fonseca, do 
valor de selo de esc. 7350, sem 
aesite e sem importancia deter-
minada, e, como tal, em branco, 
pede-se ás casas bancarias e quais-
quer outras entidades, que não 
negoceiem a referida letra, por-
quanto, por esta declaração, fica 
nula e sem nenhum efeito. 

Adriano A, Bisam da Fmm. 

E' no proxitno domingo, 6, 
pelas 15 horas, no Teatro Ave-
nida, que terá logar a sessão de 
propaganda patriótica ^promovi-
da por aquele grupo e em que 
os srs. Ezequiel de Campos, An-
tonio Sergio e Jaime Cortesão, 
falarão sobre os mais importan-
tes problemas nacionais, deven-
do o ilustre economista Ezequiel 
de Campos versar problemas que 
interessam á nossa região. 

A entrada é publica, poden-
do os bilhetes de camarotes ser 
pedidos ao secretario da Comis-
são local do Grupo Uniõo Cívi-
ca. • • • 

L a g a r â o S e m i n á r i o 

Tendo sido aprovado o res-
pectivo projecto peio senado, na 
sexta feira da semana finda, foi 
segunda feira promulgada a lei 
que determinou a entrega da 
quinta e mata do Lagar do Semi-
nário ao ministério de agricultura, 
para ser destinada aos novos vi« 
veiros e campos de experiencias 
florestais da 2. ' Circunscrição 
Florestal, com séde nesta cidade. 

Para ali vão ser mandados os 
necessários guardas florestais, a 
fim de evitar que essa importante 
propriedade continue criminosa-
mente destruída por certok van* 
dalos ladravazes. 

Os viveiros e campo de ex-
periencias florestais que ali vão 
estabeler ficarão sendo dos mais 
importantes do país. 

E assim prestimosamente evi-
tou a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra que tão 
valiosa propriedade fosse cair nas 
mãos de homens de negocios 
demasiado gananciosos, pois a 
sua venda tinha sido resolvida 
peio Estado, e aqueles prepara-
vam-se, para a adquirir, a fim 
de seguidamente a retalharem, 
revendendo-a com fartos lucros, 
sem que a cidade nada benefici-
asse com isso. 

A sua entrega á 2.8 Cireuns* 
crição Florestal é, pois, um facto 
inteiramente consumado, e cons-
titue para Coimbra um muito 
apreçiavel melhorameiísoí 



GAZETA DE COIMBRA, DE 3 Dg MATO DE 1923 

a i i i M i m m mês de Maio 
Domingo . . . . . . _ 6 13 20 27 

Segunda-feira . . — 7 14 21 28 

Terça-feira. 1 8 15 22 29 

Quarta-feira 2 9 16 23 30 

Quinta-feira 3 10 17 24 31 

Sexta-feira. 4 11 18 25 — 

5 12 19 26 — 

Quartoming.no dia7,ásl8,18 
Lua nova no dia 15, ás 22,38 
Quart. cresc. no dia23ás 14,25 
Lua cheia no dia 30, ás 5,7 

JOÃO PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitudor encartado 

flua da Sofia, 35-1.° - COIMBUfl 

HIUESIlSil 

R s c o n f e r e n c i a s à e 

E F E M E R I D E S D E S T E M Ê S 
No dia 2 de 1602, o Bispo D. Afonso de Castelo Branco, 

lança a primeira pedra do Convento de S. Francisco da Ponte. 
No dia 6 de 1631, foi colocada a primeira pedra do edifício 

dos Loios. .. , ^ • _ 
No dia 8 de 1834, chega a esta cidade o Duque da Ter-

ceira, . No mesmo dia de 1875, foi solénemente inaugurada a ponte 
dc Santa Clara 

No dia 25 de 1625, e no bispado de D. João Manuel, é ca-
nonizada a Rainha Santa. 

No dia 26 de 1111, o Conde D. Henrique da o segundo 
foral á cidade de Coimbra. 

No dia 29 de 1085, D. Afonso VI, Rei de Castela, deu a 
Coimbra o primeiro foral. * 

Já num dos últimos números 

No Congresso Municipalista 
realisado ha dias em Castelo 
Branco, em que estiveram repre-
sentadas as juntas gerais e as 
camaras dos dois distritos da 
Beira Baixa, foi votada por acla-
mação uma calorosa saudação ao 
jornal A Patria, de Lisboa, pela 
defesa Ique ha muito vem inteli-
gentemente fazendo das ideias e 
aspirações regionalistas, pelas 
penas brilhantes dos drs. Nuno 
Simões, Trindade Coelho e ou-
tros devotados propagandistas. 

A Patria é, na imprensa, o 
mais valioso orgão do regiona-

la de mi! 
Jornal de maior t iragem 

em Coimbra 
A S!S IN AT U R A S 

SEMESTRE 8S00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2M00 
Africa Ocidental (ino) . . . 16fi00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

È 

E&õs as Sqgiedhbs 
Adversários 

fãzr.T! a<M?. M 
joão Maçliaào Feliciano 

.ÀVU";. ' dc* Santos Abreu. 

Agravaram-se os> padecimentos do sr. 
dr. Elias d'Aguiar. 

- T e m estado doente o sr. dr. Anto-
nio de Almeida e Sonsa. 

-Completamente restabelecido, já 
saiu do hospital, o sr. dr. Alves dos 
Santos. 

Casamentos 
Consorciou-9e nesta cidade no sabado 

: . com a sr.8 D. Augusta Lucas, 
í) >r. j- u ^endes Ferreira, comerciante 
tk^a ir aça, 

i crr.m padrinhos por parte da noiva 
o ; 'omero Silva e sua esposa a sr. a 

D. Miquelina Mendes Ferreira Silva, e 

Por parte doj io ivo o sr. Luiz Carlos da 
onseca e a Sr.a D, Maria de Jesus c 

Costa. 

Partidas e chegadas 
Partiu partiu para Lisboa, a sr.® D. 

Sára Taniagnini, esposa do sr. dr. Euze-
bio Tamagnini. 

miimw ii Hirã 
de Infantaria 33 

Revestiu grande imponência 
a brilhante festa militar reaiisada 
no domingo, na Praça da Repu-
blica, em que prestaram jura-
mento de bandeira os recrutas 
de todas as unidades militares 
de Çoimbra, foram impostas na 
bandeira do regimento de infan-
taria 35 as insígnias da Cruz de 
Guerra de l.a classe, e as da or-
dem 'de S. Tiago ao 1.° sargento 
artitice sr. Lourenço de Almeida, 
o artista que executou essa ma-
ravilha em ferro, que é o Lam-
padario que todo o país admi-
rou com enternecimento. 

A esta festa assistiram milha-
res de pessoas, auctoridadfes ci-
vis, corpo decente da Universi-
dade, etc. 

A 'imíJdí>tyá0r tfasinsignías fói 
feita pelo general sr. Simas Ma-
chado, tendo {Íròíeridft brilhan-
tes e patrióticos discursos, o co-
ronel sr. Oliveira Mamede, co-
mandante do 35 na Flandres, 
que enalteceu a bravura e heroi-
cidade do seu regimento, e ca-
pitães Augusto Casimiro e Ber-
nardino Tudela. 

As tropas desfilaram depois 
perante o general de Divisão e 
o seu estado maior. 

Em Santa Clara o regimento 
de infantaria 35 foi recebido fes-
tivamente. 

ia u u i u \U\JO u u i n i u 3 í i u m ^ i u o I- J * L 
do nosso jornal tivemos ocasião h s m o d a s P«>vincias portugue-
de nos referir a Mr. Picavet, anun- s a s 

ciando que este ilustre professor 
da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Toulouse viria fa-
zer, na Sala dos Capelos da Uni-
versidade de Coimbra, duas con-
ferencias históricas—além de três 
ou quatro lições técnicas de me-
todologia histórica, a realisar na 
Faculdade de Letras. 

Podemos hoje completar as 
informações dadas com referen-
cia ao novo conferente; e justo 
é que comecemos por dizer aos 
nossos leitores quem é Mr. Pi-
cavet. 

Filho do célebre historiador 
da filosofia medieval — e, assim, 
portador dum grande nome por 
direito de tradição — Mr. Camille 
Georges Picavet já, por direito 
de conquista, impoz no mundo 
culto o seu proprio nome pes-
soal. 

Nascido em 1881, contando 
portando apenas 42 anos de ida-
de, frequentou de 1901 a 1904 a 
E'cole Normal Supérieure de Pa-
ris, saindo agrégé de História. 

Foi encarregado duma missão 
de estudo na Itália no ano de 
1904 a 1905, exercendo depois o 
professorado nos liceus de Cher-
bourg, Saint-Quentin e Lille. 

— No Ribatejo, continuam os 
trabalhos de organisação regio-
nal. 

O Século do dia 30 do mês 
findo, publicava a seguinte noti-
cia : 

Santarém, 28-Ontem, pelas 20 ho-
ras, numa das salas do cartorio dos ad-
vogados srs. drs. Antonio Abreu e Fran-
cisco Garcez-, reuniram-se os s r s í - ^ t o -
nio Sande, Joíío Lopes, J. Nicolau Júnior, 
Antonio Feio, Sabino Caldas, José Mata 
Henriques de Carvalho, dr. Antonio An-
tunes, dr. Manuel Branco, Rosa Mendes, 
José Avelino de Sousa, Julio Araujo, 
Jaime Nunes, Elio Guimarães, Rui de 
Fina, Romeu Neves, Eduardo Montez, 
José Osorio, Alfredo Leitão, Francisco 
Vilela, Veiga Moniz, a fim cie se tratar 
do programa do Grupo de Propaganda 
Regionalista, da eleição de uma comis-
são executiva e de outros assuntos. 

O sr. Faustino Rosa Mendes fez uma 
exposição do que seria o programa des-
te Grupo, tai como o idealisarain os seus 
fundadores. Seguidamente e após algu-
mas considerações apresentadas pelo sr. 
José Mota de Carvalho, procedeu-se á 
eleição da comissão executiva, que ficou 
composta pelos srs. Antonio Sande, Jo-
sé Osorio, Antonio Feio, Rui ds Pina, 
dr. Antonio Antunes, Rosa Mendes, 
Luiz de Sousa e Nuno I3eja. 

Foram, pela assembleia, conferidos 
poderes a esta comissão para, no mais 
curto praso, apresentar estatutos. 

Foi também resolvido que o grupo 
passe a denominar-se Liga Regional do 
Ribatejo. 

Também ficou assente que as comis-

I 

No mês de Junho de 1914 ob- sões anteriormente nomeadas para tratar 
tinha o doutoramento em Letras, da exposição de arte regional e produtos 
pela Universidade de Sorbonne, ^ r i c o l a s e d o «pectacuio regional con-

o / „ ii tinuem os seus trabalhos como ate aqui. com a mensao Ires honorable, 
tendo apresentado uma brilhante 
tése, sob o titulo: Les dernières 
années de Turenne a qual foi co-
roada pela Academia Francesa. 

Não deixou, porém, Mr. C. 
Picavet, no meio dos seus triun-
fos scientfficos e*ííterários, 
acudirfkQ chamamentp-da Pátri* 
no momento em que ela ia en-
trar nas duras provações da Gran-
de Guerra. 

Mobilisado, combateu pela 
França como um bravo e conhe-
ceu os martírios do cativeiro na 
Alemanha; até que, internado na 
Suíça poude exercer o ensino na 
Universidade de Lousanne. 

•a_l?s em todas as 
*,» !, ultr -" — 

J S ^ O S n g g 

vluâsQ-dns M&bllt*ís 

Pifíiíi M l 

Continuamos a publicar 
os protestos que nos tem sido 
dirigidos contra o elevadíssi-
mo preço da agua, a que a 
monstruosidade de um regu-
lamento estúpido está dando 
lugar. 

Hoje publicamos mais uma 
carta de À. N. que na Gazeta 
de Coimbra tem tratado do 
assunto com certa vivacidade 
e acertado critério. 

. . . Sr. director da Gazeta 
de Coimbra. — Os Serviços Mu -
nicipalisados representam uma 
conquista que nós defendemos e 
que é necessário manter. Aos 
argumentos que temos visto ex-
por na imprensa de Coimbra, fá-
cil nos será opôr outros que jus-
tifiquem plenamente a sua con-
tinuação e generaiisação, não só 
nesta cidade, como por todos os 
municípios do país — porque o 
facto desses serviços serem mal 
administrados não representa na-
da,— absolutamente nada — que 
sirva de fundamento para que 
seja destuida uma conquista 
social, que no estrangeiro, e até 
em alguns dos nossos municí-
pios, tem dado ótimos resulta-
dos. 

Em Coimbra, onde a sua 
administração e resultados co-
meçaram por serem modelares, 
a breve trecho tudo se. transfor-
mou, passando a ser uma auten-
tica Babel administrativa em que 
nada se tem visto de util. A 
maior confusão em todos os ser-
viços, como o demoristra clara-
mente a documentação sobre o 
consumo da agua, em que as 
reclamações se sucedem; o au-
mento constante dos preços da 
agua, electricos e gaz e a falta 
dum serviço já não dizemos bom, 
mas sofrível... Com o gaz, mo-
tivado pela sua péssima qualida-
de, deu-se o Í cio sabido de 
quasi todos os consumidores o 

O nosso amigo e colega 
_ . . . , , sr. dr. Gualberto e Melo pe-
Sabendo fazer render o tem- de-nos a nubliearãn dn SP-

po, ao passo que se desempe- a e . n ° s a P U D n c a Ç a o a o so-
nhava da sua missão de profes- 2 u i n r e : 

sor, aproveitava o ensejo de co- Meu Caro Amigo: Com os 
lher elementos para um novo m e u s melhores cumprimentos 

iinai M 
Continuamos a publicar a lis-

ta das instalações electricas feitas 
pela casa Paraízo, Pereira & C.*: 

Amândio Neves, Estrada de 
Lisboa. 

Diogo Soares, Rua Corpo de 
Deus. 

Inspector Martins, Rua da 
Sofia. 

Manuel Ferreira, Largo de S. 
João. 

Porfírio Delgado, 2 instala-
ções, Rua do Correio. 

Lotario Lopes Ganilho, Rua 
Ocidental de Montarroio. 

Padaria Matos Cabo, Rua de 
S. João. 

Continuaremos. 

ESemfazer 

Comemorando o 50.° aniver-
sario do Hotel Central, o seu 
proprietário e nosso amigo, sr. 
Luiz Pereira da Mota distribuiu 
20$00 por cada uma das seguin-
tes instituições de caridade: asi-
los de Mendicidade, de Celas e 
da Infanda Desvalida, Associação 
das Creches e Patronato da In-
fanda. 

Sem haja 

trabalho e assim compoz e pu-
blicou a obra intitulada: Uma dé-
mocratie historique: la Suisse, 
também coroada pela Academia 
Francesa. 

Preparado e feito na escola 

pedia-lhe o obsequio da publi-
cação do seguinte oficio que en-
vio por copia: 

Lisboa, 26 de Abril de 1923. 
— Ao Cidadão Major Artur Gas-
par Madeira. — Coimbra, — Do 

Som Ópio nem SorphiM 
Al>UVl& 

JnsíeriíSnasttíerttO 
cada ínno mimares de «oentea 

n. Fzaná, Bí.oTtiéfiB » S, f!ue Dovbssh, fsrlf. 

P a r a o s p o b r e s 

Dum nosso caridoso amigo 
recebemos ha dias a quantia de 
10S00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, sufragando assim 
a alma dum seu ente querido 

A referida quantia foi distri-
buída no dia em que desejava. 

• • o 

f i a s b a r b a s õ a pol ic ia 

Na Livraria Neves, que fica 
em frente do comissariado de 
policia, foi numa das ultimas 
noites partido um vidro duma 
das suas montras. 

A policia não deu pelo caso 
apezar de se ter passado mesmo 
nas suas barbas, como é uso di-
?er-se, 

dos Gabriet Monod, dos Lavisse, Directorio do P. R. P. — Acu-
dos Ch. V. Langlois, Mr. C. Pi- Sando a receção do vosso oficio 
cadet provou logo e continua de 15 do corrente, cumpro o de-
provando ser um dos mais segu- v e r de informarmos que o Dire-
ros e brilhantes historiadores torio sancionou a Comissão Mu-
educados em tao notável escola, nicipal, constante da acta que 
. Rege c.om a maior proficien- acompanhava o mesmo oficio, á 

cia a cadeira de Historia moder- q u a l p e de que apresenteis as 
na e contemporânea na Faculda- s u a s saudações. — Saúde e Fra-
de de Letras de Toulouse, tendo ternidade. — Pelo Directorio. — 
sempre enorme concorrência nos (a) A. Ramos de Miranda, 
seus curdos públicos. Agradecendo este obse-

Colabora, alem disso, em nu- q u Í 0 ! Vnfesso-me, Amigo etc. 
merosas revistas, especialmente 
nas seguintesí 

La Revue de Paris, La ReMue 
Critique, La Gazette des Beaux 
Arts, La Revue de Síntese His-
torique, La Revue d'Histoire Mo-
derne et Contemporalne, La Re-
vue des Cours et Conferences. 

Publicou esta ultima Revista, 
no seu numero 14 (23.° — 2.a sé-
rie), correspondente a 30 de Ju-
nho de 1922, uma interessante 
conferencia de Mr. C. Picavet, 

Gualberto e Melo. 

substituírem, a ponto de a actual 
vereação lhe diminuir o preço e 
vir mendigar dos munícipes o seu 
consumo; com os electricos, em-
bora a considerável receita que 
estão dando, constata-se o de-
plorável estado em que se en-
contram os carros, quasi inutili-. 
sados e a linha de circulação pri-
mitiva ; com a agua o que se es-
tá vendo. 

Sabemos, muito bem, das di-
ficuldades proveniente da guer-
ra, mas estas não justificam tan-
ta incompetência, tanta incúria, 
tanto desprezo pelos interesses 
do município e dos munícipes. 

E' precisamente nos momen-
tos difíceis que se vê a cotnpe-
tencia e saber daqueles que teem 
a seu cargo a administração dos 
serviços públicos. Pois bem: nós. 
afirmamos—e estamos prontos a 
demonstrar-lhe—que durante a 
grande crise da guerra, que sub-
siste na hora presente, nenhuma 
vereação teve uma iniciativa de 
valor, alevautada, que demons-
trasse inteligência, tentando já 
não digo desenvolver, mas man-
ter com relativa perfeição os ser-
viços municipalisados. E note-se 
que não falamos ainda nos ser-
viços do Matadouro, o que fa-
remos em ocasião oportuna. 

Confiamos, porem, muito na 
actual Camara, em que um con-
junto de circunstancias reuniu 
homens de boa vontade e saber, 
onde os representantes da Con-
junção hão-de. marcar um lugar 
de destaque, embora os seus 
principios ainda o não eviden-
ciassem . . . 

Emfim, saibamos esperar; mas 
apenas o tempo suficiente para 
que os actuais administradores 
do município nos demonstrem 
os seus trabalhos, práticos, con-
cretos, despidos de retórica, sem 
tricas e subterfúgios, a começar 
pelos mais urgentes, sobrelevan-
do a todos os do regulamento 
do abastecimento da agua — 
A. N. 

IS 

La société française du temps 
de Louis XIV. 

Têma da primeira conferen-
cia Í 

Le Roi Solcil à Versailes. La 
capitule artificiele de la Monar-
chie française. 

Têma da segunda conferencia: 
/ La province au temps de Louis, 

feita aos oficiais da guarnição de XIV. La Vie des campagnes; 
Toulouse, sob os auspícios da L'envers d'um grand règne. 
Faculdade de Letras daquela ci- As conferencias técnicas que 
dade e cujo titulo é L'Amerique Mr. Picavet fará na Faculdade 
et le Traité de Versailles. de Letras versarão sobre: 

. ^ . 1.*) Le mouvement historique 
en France du XIX siècle (4 de 

Devendo chegar hoje a esta Maio, ás 11 horas), 
cidade vindo do Porto Mr. Pica- 2.a) L'enseignement supéríeur 
vet, fará como dissemos, duas de l'histoire en France (5 de Maio 
conferencias publicas, com pro- ás 11 horas), 
jecções, na Sala dos Capelos da 3.") Les sources de 1'histoire 
Universidade — a primeira ama- moderne et contemporaine aux 
nhã e a segunda no dia 7, am- archives françaises (7 de Maio 
bas pelas 21 horas (9 horas da ás 11 horas), 
noite). 4,*) Les historiens français de 

Assunto geral das duas gon- la Révolutlon de 1789 (8 de Maio 
íereticlasj i \ horats). 

Sazes-Penacova, 27.—Foi ca-
pturado em Mo-íagua ocriminoso, 
por apelido o Batata, que res-
pondeu no dia 7 de Março por 
crime de homicídio como me re-
feri, e que depois se evadiu das 
cadeias desta comarca. 

O criminoso foi dado á pri-
são por negociantes de bois deste 
concelho, que o conheceram na 
ocasião em que ele estava para 
embarcar para Hespanha. 

Foi entregue ás autoridades 
que o mandaram conduzir para 
esta comarca. 

— Após um doloroso e longo 
sofrimento faleceu victimado por 
uma tuberculose no dia 24 do 
corrente, no lugar da Mata de 
S. Pedro, da freguezia de Botão, 
o sr. Francisco dos Santos, pai 
do nosso amigo sr. Adriano dos 
Santos. O extinto gosava de 
grandes simpatias de todas as 
pessoas que o conheciam. O seu 
enterro realisou-se no dia se-
guinte sendo muito concorrido. 

A' família os nossos mais 
sentidos pesames. — C. 

Í S I i l i i II Soii?! aos 
s i i M y a M e l i í f f l 

O aplaudido grupo dramático 
do Grémio Operário, vai promo-
ver muito brevemente num dos 
teatros desta cidade, um gran-
dioso espectáculo, cujo produto 
reverte a favor da subscrição 
para o monumento aos mortos 
na grande Guerra. 

Para esse fim, e para que 
esta simpatica festa resulte o 
mais brilhante possível, vai-se 
constituir em comissão um gru-
po de associados daquela exce-
lente casa de recreios, os quais 
contam já, com a colaboração 
de elementos que tiveram certa 
preponderância na grande guerra 
como combatentes. 

1 7 . 0 0 0 $ 0 0 EmPresíam-
áação se álz, 

se. Nésta re-% 

O o n a t t o o ô2°"jm ant ígd 
e ô u c a n à o 

O acreditado comc.ciante de 
esta praça, sr. José Sebastião de 
Almeida, foi encarregado de en-
tregar á Santa Casa da Miseri-
córdia, pelo antigo educando de 
esta benemerita Instituição, sr. 
dr. João Orneias, capitão medico 
em Novo Redondo, Africa Orien-
tal, a importancia de 300$00, para 
ser distribuída em forma de pre-
mio, no proximo dia 5 de Outu-
bro, aos trez alunos que mais 
se tenham distinguido nos seus 
estudos, sendo o primeiro pre-
mio de 100100, o segundo de 
60$00, e o terceiro de 40$00. 

Os restantes 100$00 serão 
para melhorar as refeições dos 
orfãos da Santa Casa no dia em 
que for feita a distribuição de 
aqueles aos alunos mais aplica-
dos. 

Actos como este só enobre-
cem e honram aqueles que os 
praticam. Se todos os antigos 
educandos da Santa Casa, que 
hoje se encontram bem coloca-
dos e em invejáveis situações 
sociaes, procedessem como o sr, 
dr. joão de Orneias, que não se 
esquece da Instituição que cari-
nhosamente o educou e o fez 
cidadão ilustre e prestimoso, por 
certo que a Santa Casa viveria 
hoje mais desafogada e melhor 
se poderia desempenhar da sua 
benemerita e alta missão educa-
tiva e protectora. 

Todos esses antigos educan-
dos poderiam, por exemplo, 
concorrer para a fundação duma 
Bolsa de estudo, que permitisse 
á Santa Casa alargar e tornar 
mais eficaz a sua benemerita 
acção, que só haveria vantagem 
social em tornar extensiva a um 
maior numero de necessitados 
da sua protecção. 

Seria uma iniciativa altamen-
te simpatica e que bem digna-
mente atestaria a nobreza dos 
sentimentos dos antigos educan-
dos da Santa Casa que concor* 
ressem para a sua realisação. 

Os alunos da Escola Normal 
Primária desta cidade, foram hoje 
em excursão de estudo á Louzâ, 
acompanhados do prof. sr, Tomu 
4a Fonspça, 
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1 E L E C T R O COM 
Telefone, tv 705. Telegramas: E L E C T R O L A D A 

ICENSE, L I C I T A D A 
Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

I MONTAGEM : DE : FABRICAS I 
k E : ACESSÓRIOS 
| Força — : — Motriz g 
$ EUv deres e Monteeirgos 
w - \ 
•B.I/V.V.'. f ' \ I V . . J » 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 

« « (9 «í 

2â®9sS®«. 0»®§®»®3k 
® T e l g r a í U : T e l e í o n í a : C a m -

p í í a h r i s : P á a - R a i o s : R e s i s -
t ê n c i a : R e n s t a t o s 

V e n t i l a ç ã o c A q u e c i m e n t o 

4 « H 3 S S M I 3 « > m i « » « M M I t » ) | 

§ Cabos. : Fios, : Isoladores, g 
• • inter;utores : Bronzes : Csn- • 

• dieiros : etc., etc. _f 
â Electrometros Acumuladores * 
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DE II GRANDES : DEPOSITOS 
• % MATF.FI *JS 

- t è I M | P r o p r i o s — : — P a r a 
0 Instalaçõ s Eléctricas 

i! 
% 

f^NOTlCIAS RELIGIOSA^ t 

No proximo domingo realis 
sa-se a procissão do S. S. ao-
entrevados, na freguesia de S. 
Bartolomeu, a qual deve revistir 
grande imponência. 

O itenerario é o seguinte : 
Rua Sargento-Mór, t.argo Mi-
guel Bombarda, Ruas Ferreira 
Borges, Corpo de Deus, Viscon-
de da L.uz, Martins de Carvalho, 
do Corvo, Eduardo Coelho, Pra-
ça do Comercio, A rua Adelino 
Veiga, Beco dos Canivetes, rua 
das Azeiteiras, largo do Romal e 
beco da Boa-União. 

fígpadeeimento 
Madaléna Oonzaga e todos 

os demais membros da familia 
do capitão Luís Oonzaga, cum-
prem o grato dever de vir por 
este meio, na impossibilidade de 
0 fazerem pessoalmente agradecer 
a todas as pessoas que no dia 9 
de abril foram em romagem ao 
cemiterio da Conchada desfolhar 
flores no seu ataúde, prestando 
assim á memoria do desditoso 
militar a expressão da sua sau-
dade e da sua gratidão. 

Um documento 
A estima que o Corpo Medico tem 

pelas Pílulas Pink teve ensejo de se ma-
nifestar principalmente du :iiite a guerra. 

No decurso desses longos anos, em 
que as fadigas e a perpetua tensão ner-
vosa extenuaram os mais robustos tem-
peramentos e quebrantaram até mesmo 
os nervos de melhor tempera —para 

. combater os casos tão frequentes de 
inemia e de extenuação- nervosa, assim 
como para apressar a convalescença dos 
grandes feridos - precisam os Médicos 
de ter ao alcance da mão um reconsti-
tuinte cujis virtudes t e r a p e u t a s se en-
contrassem de ha muito solidamente es-
tabelecidas. 

^ Assim, pois, grande foi o numero 
l o s Médicos Militares que recorreram 
Com conhecimento de causa ás Pilulas 
Pink, consideradas com justa razão, por 
todos quantos teem tido ensejo de as 
experimentar, um reconstituinte do san-
gue e das forças nervosas particular-
mente activo. 

Entre esses Médicos do Exercito que 
recorreram ás Pilulas Pink, e quizeram 
Itquivar as Suas observações, o dr. Ray-
naud, medico em chefc dos Hospitais 
Militares, e que exerce hoje a Sua clinica 
em Coudray, perto de Maleshet bes (Loi-

- ret), França, resumiu na nota que damos 
em seguida as suas impfessois e o re-
tultado das suas experiencias : 

«As Pilulas Pink lograram adquirir, 
Com justo titulo, uma fama un veisa'. E 
devem essa fama, esse t o m nome, á sua 
éfficacia constanle em todas as afe.;õ?s 
anemicas, em que está indicada a medi-
cação n arcial, assim ccmo n .s estados 
liiorbidos que delas derivam. Muitíssi-
mo superiores a todos os medicamentos 
Jimilares, devem ser empreg dos de 
preferencia em t .d s casos aese p e n d o s 
cuja cura q tasi s. mpre realísam. Isto 
equivale a dizer o logar preponderante 
que ocupara na terapêutica moderna," 

Nada hi a acrescentar a esta aprecia-
ção das Pilulas Pink, que são, com efeito, 
sempre empregadas com êxito c;n todos 
os casos ae anemia, neurastenia, fra-
queza geral, assim como para combater 
as perturbações da crescença e da idade 
critica. 

Estão á venda cm todas as farmacias, 
pelo preço de esc, 2$00 a caixa esc. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito Geral; J. P. Bastos 
& C . \ Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

COIMBRA 
Em harmonia com o disposto 

na lei das sociedades por quotas 
ê por esta forma convocada a 
assembleia geral extraordinaria, 
desta Sociedade a reunir no dia 
3 de Junho proximo futuro na 
sua sede na Avenida Navarro, da 
Cidade de Coimbra, pelas 13 ho-
ras, a fim de deliberar e resolver 
íobre a transmissão de todo ou 
parte do ativo social conjunta-
mente com o passivo, ou apenas 
do ativo, que se compõe de bens 
mobiliários e imobiliários, bem 
Côtno sobre a forma e condições 
dessa tranmissão caso ela se re-
63lva, e ainda sobre a dissolução 
í .liquidação da sociedade. 

Coimbra, 2 de Maio de 1623 

A gerend»; 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a à a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

m . f R f o o pz*is dc paiva 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : - Farmacia Pais dc Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Farmacia Estácio Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva <('• C.a — Rua Feireira Borges, 30 

sa lvados 

Ajudante dVrSS 
informa Drogaria Vilaça. Coim-
bra. l 

Ásxgariador i 

O concelho administrativo 
deste grupo, faz publico que no 
dia 15 do corrente, peias 14 ho-
ras, se procederá a arrematação 
em hasta publica, dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
grupo e adidos, durante o ano 
economico de 1923-24. As pro-
postas devem dar entradas neste 
concelho administrativo até ás 
13 horas do mesmo dia, em car-
ta fechada, acompanhados das 
caução provisória de trinta es-
cudos. O caderno de encargos 
encontra-se patente no concelho 
administrativo, todos os dias úteis 
das 11 ás lõ horas. 

Quartel em Coimbra. 1 de 
Maio de 1925. 

O Secretario do Concelho, 
Julio Augusto da Silva Ma lia-
guerra. —Tenen te . 

Âl viçaras 

R 5 de M a i o 

P u i s i i i i . o i s i 
Pi 16 de junho 

V H g 1 1 1 Í 
P E D I D O S A 

13 CiÉi rim 
Largo â a s R m e i a s 

No proximo domingo, ô do 
corrente, pelas 11 horas, terá lo-
gar um importante leilão de to-
dos os moveis e utensílios per-
tencentes á casa Costa Braga, 
Limitada, na rua Visconde da 
Luz, 87, constando de boas es-
tantes envidraçadas, montras ex-
teriores, um balcão com 18 ga-
vetas, proprio para drogaria ou 
armazém, um dito de 6 gavetas, 
e dois lisos, um cofre á prova de 
fogo, e vários objectos de mobi-
liário. 

Costa Braga, Limitada. 

COLECÇÕES 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas,- etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias» 

S i incêndio è M i M m 
Iqco d o f o r n o , V . R . 1.° andar 

(Proximo òo Largo âa Sota) 
= = = = = e O Í M B R Ã : 

Vende-se 

De conta cias c o m p a n h i a s s e g u r a d o r a s 

" egoeiro Luis Mesquita r r < 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-se na Companhia 
« C o i m b r a " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e afiica-
nas como tacula, oieo, mogno, 
gogó, muría. 

Vendem-se na União Indus-
trial e Comerciai, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 4 

nos outros, o a, Universidade 
—* r w q u e explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

No dh 7 do c o m ntc e scgciintcs ás 
13 horas, sc fora leilão dos sábados, qae 
c >nstam de grande cjaantidnde de TABA-
COS, diversas artigos de PAPELARIA e 
PERFUMARIA, LOCJÇAS d tersas , ESTA-
TUETAS, COFRE, TOLDO, FOGÃO e 
mais objectos patentes no acto do leilão. 

Vendem se {0Sra:ê 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

um terreno 
que dá para 

uma casa, com bastante pedra, 
ás Escadas da R. Quebra Costas. 

Para tratar Faria, Beco da 
Imprensa, 2. 6 

Vendem-se 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com b gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
Resposta a este jornal ás letras 
F. J. 2 

-se uma maquina 
de escrevei", 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-
bra Limitada. Rua da sofia n."* 
41-43. X 

Vende-se Charreíe for-
te e boa para 

transito. Trata-se com Joaquim 
Lourenço rua da Nogueira. 1 

i p m s í - F W E S sul I Í H mmm 

Estantes 

Dão-se a 
quem entn«* 

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont 'Arroio n." 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

BftmT*,Q~asPiraníe pre-men-
UAIJ. Ucfc t e c o m volante de 

de T',60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n,°» 17 e 18. X ^ 

f j « c o acabada d e construir, 
KJ&ioa t e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S, An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da im-
prensa 2. lo 

acabada de construir. 
boa construção, com 

quintal, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. O. 

arrenda-se Rua da Ma-
tematica n." 1. Para 

mostrar e tratar Rua do Norte 
n." 1. 1 

Chaiet do Só 
po a 10 minutos do eléctrico 5 
divisões 150$00 mensais. Trata-
se Travessa da Couraça Lisboa 
12. 1 

( ! < j q« j á vaga, com quintal 
V J a i a a t p r 0 x j n i 0 á passagem 
do nivel ao Calhabé, vende-se. 

Pode servir para comercio e 
habitação. 

Para tratar, rua da Sofia 77. 1 

n « Q Q Vende-se a da Rua 
V c b B c i B o r g e s Carneiro, n.0 ' 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 

P f i e n vende-se com grande 
V c f c a O j quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. X 

P . v o a ^ a Preciza-se, bom 
V i Gt&licfc ordenado. Estra-
da da Beira M. O. 1.° andar. X 

T K T l T l P I T A Empresta-se X / l l L l i U l l U s o b r e h i p o t e . 
ca até doze contos. Para tratar 
na fcua Antero Quetjtah 5-!,". % 

envidraçadas 
modernas para 

livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sai. 2 

de fazen-
das para 

viagem, precisa se. 
Nesta redação se diz, X 

Precisa-se aju
g
dSJf. 

vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A; X 

mobilado com pen-Quarto5 

Empregado 
precisa-se. 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87. 

i £ Õ 6 g v e n d e m ; s e > u m 
n o v o e o u t r o uza-

do. Trata-se no Observatório 
de Cu miada. 1 

" P A Í T A O S «^ ' áo s vendem-se 
£ U g U U S 2. Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. .X 

são, em casa de 
seriedade, precisa-se. 

Carta a este jornal ás iniciais 
R. R. 4 

Q<l1QT'f"r t sem mobilia, em 
LUfc l UU, c a s a p a r t icular e 

socegada, precisa-se. Prefere se 
no Penedo da Saudade, o,; Cu-
meada ou outro íocalsccegadr , 2 

Eoupa branca 
com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n,° 
72, andar, 

Faz-
se 

Õhiarda-iivros 'S: Serralheiro bi-
litado e com prática correspon 
dencia estranheira. Dá as me-
lhores referencias oferece-se. 

Carla a esta redacção ietras 
A. B. 2 

W l l l l l A r sabendo fa2e, 
t t À AACA roupas brancasr 

fatos de kakf, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se. diz. 

Mn l v í l i a d e sala d e jantar, 
U MA-IAOÍ solidamente 

construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F. T. V. nesta reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados. 1 

mecâni-
co com 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 

uma lo-
_ ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fa?endo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para t r a t a r - Couraça dc- Lis-
boa, )15, >-a 

Trespassa-se 

PU 
l.a Publicação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio cor-
rem éditos de trinta dias, citan-
do Abel Tornaz e mulher Judite 
de Jesus, industriais, desta cida-
de, mas actualmente residente 
em parte incerta na cidade de 
Lisboa, para na segunda audiên-
cia deste juizo, a contar da ulti-
ma publicação deste no Diário 
do Governo, posterior àquele 
praso, virem v?r acusar as suas 
citações e ahi assignaretn termo 
de confissão ou negação das 
suas firmas ou contestarem, que-
reddo, dentro do praso lega!, a 
acção comercial por letra que 
lhes move Manuel Gonçalves da 
Victoria, casado, industrial, de 
Coimbra, seguindo-se os demais 
termos do processo até final, 

As audiências neste juizo, 
fazem-se em todas as segundas 
e quintas-leiras de cada semana, 
no Tribuna! Comercial sito no 
edifício dos Paços Municipais, á 
Praça oito de Maio, desta cidade. 

O escrivão do 5," oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz Presidente do Tribu-

na! do Comercio, Alexandre 
d'Aragão. 

Marquize vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pede ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

Oferece-se Xregmedr-
cearia, prefere armazém. Largo 
do Poço, 11. 1 

OIÍTTQI vende-se um com 
U l l V c t l . perto de 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramíca. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 

n trespassa~se ou 
« f c U . d i t J . e t admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

d s S r v i i 1 2 — C o i m b r a , X 

Os íiÉsres Licores 
]g 

r^-x.y .-.ia 

M ii tío-

L u s u i i f i i a 
m m s a r n a 
X a r o p e s : : G e -
nebra :: Cognac 

Licores populares 
f a b r i c a õ e bo-
l a c h a e b i s c o i t o 

Gpandes descontos papa petíenda 

FORDECEm-SE TRBELR5 DE{PREÇO 

Os melhores rebuçados "^ainfya 
Refr igerantes de Lazo os m a i s f inos 

nsíolacao pposlsopla, 1111 FfiKue 
I E WtMfWH Ml 
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_ armazém, lindas mobílias ãe quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
OOQQOQOOQOQOQÚOI 

JOSE RODRIGUES TONDELA 

# 1 Êlecíric 
6 Á G U A 

% ,nsta,3çòcs IsIílTÀBIÀS 1 
Mi 

» 

P a P Q Í 5 0 P e P e Í F Q % Ç . a 

Seira 

§ Telefone 512 || 
l ^ A f A S A Í A £ A § A S A ^ A f A f A ! 

Serra do Caramulo 

t GRANDE HOTEL DA MONTANHA 1 

Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, -g 
sob a tferencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e iniormaçoes, a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de Besteiros. 

Serralharia Mecânica e 
REPARAÇÕES 

^ a q u Í Q i s , C a l d e i r a s , 
Motores © outros 
M e q u í a i s m o s . 

)ivil 

V 

Es» carrega-sse da 
motUsj fem de 
i&hríc; s e / 
msq«iais5EG08 / > 

^ 7 filip É íern § ira 
REPARAÇÕES 

EM ACXOMOVEIS 

JV.lv jr jmaf IrfOUSTkt ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

5*35»®-.. |t 

1 
VSÍ 

Ê c r D p a o h í Q d e f i e c u P O f l £ w 

if; B i m l i i i i i f d s M B t o n ! ! m í s s 1 
S » g E r ; m s s s r i f e o s s terreaírts t tumttlím 

m 

m 
i 

«erlstaía1 agrfsolse ? t m b o % mí®m& 

C A R D O S O «St C O y p Â N H I â 

>»víi 

IS • « " « " 1 1 H f 
e de lipo semelhante 

R f i a m - s e c o m p e r f e i ç ã o 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra : 
J. Ferreira & C . \ mercearia, 

Praça da .epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia.5 

Antonio Gomes Cardoso & 
C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 

Leovegildo Roxo, mercearia, 
Estrada da Beira, 54. 

Maison Blanche, rua Ferreira 
Borges, 104-106. 

Basar de Paris, rua Visconde 
da Luz, 72. 

Manuel Teixeira, Sucessor, R. 
Candido dos Reis, ó a 12. 

T^ua da So / ia , 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

I Ê I I E I 
A N T I G U I D A D E S 
f í l o u e i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a d o s 
L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí-

n i o s . A r t i g o s à e c a s a 

icreiQ 
Vende-se magnifica situação 

a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

Sociedade Anónima de Responsabilida 
, de Limitada ,— 

s s 
F u n d a d a e m 1 8 7 7 

Capitai saciai 1 200.000$G 
Capital emi-
tido c pago 

ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquídOes. TOSSES, eis. 

U S O Fundos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 5õ. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilha-, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

„ ,« 
IMPORTADORESe EXPORTADORES 

R . F e r r e S r f â . B o r ç j e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY. — Coimbra. 

W 

IpnnHfjipãí} de todos os produtos das principais procedências 
IHí|I1h llSÍ/«u estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
NÂO DEITEM DE PERGUNTAR OS NOSSOS PREÇOS sobre QUALQAER ARTIGO QUE 
CONVENHA AO MSO COMERCIO OU ÍNIUSTRIA, PARA O QUE .OLHEREROOS PREÇOS 
SEM O MEIOR DÚPEADIO PARA O COMPRAD' R. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, oa pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

João dos Santos Correia 
P a p e l a r i a , a r t i g o s âe escr i tor io , t a b a c o s I 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própria • 
R9YAUN, tintas para pintara de automóveis, casas , etc. 

P R R Ç R D O C O m E R C l O , 5 3 - 3 . ° 

João Perdigão M. da Luz 1 
Solicitador-encartado 

R u a d m S o i i » , 3 S - L 0 . 
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Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

Í B R S M a r i e B e i r a s e 
C a r p i n s 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
íe-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C a . 
- Leiria. 2 

Os licôres 

— z 

Fernandes Ramalho e S 
Aureliano Viegas | 
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hsdo á« ressrra IIS.1I?4ÍS1J 
14«b is jsristii, ííjmí-
tido es Cri» íbri! k 
Deposito» n.tmm 

Tcui W~M(&m 
'aíonin!g£;9c3, por or«lsizos, pagas 

tté 31 d» daseiabro de 1911 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ S I 4 
Fst» Coia^ashia, a sisis a»íi-

ga o íSiid pou-iros» dc Portugil, 
tom.» sogeros conira o ri?co ds 
fogo, sobr-rt predio3, taohiiias, es-
Ubaleciaaoníos e riscos jswiti-
a o s . 

« 

i ! 

f VOA O A «X 
»» ti>bo« ' 

%Kmfstâti'*) m tá&m 
i j i 

W&Otit 
KM íe Sorya <t Dtu, 3S 

C O I M B R A 

O C T ^ V I Í l h O D E S R 1 

ADVOGADO 
Rua da Sofia - COIMBRA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

R . L O P E S , Limitada, 
R. Dr. Pedro Roxa, 1-1.° 

M m i ! lanai 
DE 

J o ã o dos Santos Correia 
Rua Adelino Veiga, n.° e 

Largo do Paço do Conde 

B r a n d e s a l â o ô e c igarre i -
r a s n i q u e l a d a s , a 2 ® 5 0 
n o u i â a ô e s e m a r t i g o s 

p a r a b r i n à e s 

! | t» . I. ú i i l f l B3}sís'jt-:a 
18: 4rso í/Alisiedlsa : 12 

CQIMBR t 
Tsíst, Ê3S Ííijg. Êíl̂ ÂfŜ g-Si P.ilfES 

Artigos de ouro e prata piro- i 
ptios pa?.« brindes : Objecios 
em peites finzs : Etíopes * & 

dô bolço c pindul&s dzs 
: melhotís fab:imitss : 

Oficinas de 
Orivesaría 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Todãs ss iradas priiiiri) 
Exscaçâo rápida $ par/alta ds 
qaslqysT concerto, tanto em 
artigos á* saro eu prata, como 

em rslggios 

^ CONFRONTEM OS 
C P I ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

iliie Mim é isinsiliiÉ WMi 
Èà 

iinsrsi 
11 % Í Í1P i l l l i m is yJiJysUlIflíli 

Está aberta a subscrição deste 
capital em acções eom preferencia 
dos srs. Accionistas actuais, até ao 
dia 31 dq Maio de 1923. 

Os srs. Accionistas que não uza-
rem deste direito até ao referido 
dia, perdê-lo hão. 

0 pagamento da prestação a 
realisar no acto da subscrição 6 
de 65 O T O . 

A ADMINISTRAÇÃO 

/ 
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"Coimbra" 

EJ o titulo dum inspirado sone-
to, que adeante publicamos, 

escrito expressamente rwraa Ga-
zeta de Coimbra pela distinta 
poetisa sevilhana sr.a D. Aman-
tina Cobos Villalobos. 

E' uma deferencia que muito 
nos honra, pois a sr." D. Aman-
tina Cobos é urna poetisa de no-
me, cujas produções andam es-
palhadas peia imprensa do seu 
país. Visitou Coimbra e daqui le-
vou gratas impressões, que tem 
discrito num dos diários de Se-
vilha, mostrando-se encantada 
com as suas belezas naturais. 

D o u o m e r c a â o 

COMO repetidas vezes aqui te-
mos afirmado em desenvol-

vidos artigos, Coimbra necessita 
mais do que nunca que a Cama-
ra trate a valer e com a possível 
urgência da construção dum no-
vo mercado municipal, que subs-
titua as velhas e emporcalhadas 
barracas que para aí estão, e que 
porescarneo passam por mercado, 
quando nem para sentinas publi-
cas poderiam hoje ser aproveita-
dos, tal o seu aspecto desagrada-
vei e vergonhoso. 

Felizmente, parece que as jus-
tíssimas reclamações que temos 
formulado nesse sentido produ-
ziram o necessário efeito, pois 
consta-nos que a Camara vai no-
mear uma comissão para estudar 
o problema do novo mercado, 
mostrando-se disposta a dotar a 
cidade com esse importante e tão 
necessário melhoramento. 

Como Coimbra muito se tem 
desenvolvido, ha uma grande 
corrente de opinião p blica que 
opta pela construção de dois 
mercados mais pequenos em vez 
de um grande. Um deles servi-
ria a alta e os novos bairros, e o 
outro a cidade baixa. 

Entre os membros da Camara 
sabemos que também ha quem 
partilhe desta opinião. 

A' comissão que fôr nomea-
da para tal fim cumprirá estudar 
bem e com toda a reflexão o as-
sunto, de que nós também opor-
tunamente nos ocupatemos, ou-
vindo algumas opiniões autorisa-
das e registando-as nas colunas 
da Gazeta de Coimbra, 

6 ê £ 

m i n i s t r o ô a J u s t i ç a 

''O rápido de Lisboa, chegou 
hoje a esta cidade o sr. dr. 

Abranches Ferrão, ilustre minis-
tro da Justiça, que segue para o 
Porto esta noite. 

i l o u a e m p r e z a 

A GRANDE empreza industrial 
que acaba de se organisar 

em Coimbra com a denominação 
de Auto-Mecanica, tem, segundo 
a circular que acaba de ser dis-
tribuída, três fins principais: 

— Transportes de mercado-
rias e passageiros; 

— Concertos e reparações; 
— Construção de carros au-

tomóveis. 
A empreza montará serviços 

regulares de transportes auto-
móveis entre Coimbra e as prin-
cipais localidades deste distrito 
e fora deste, nos distritos con-
finantes. 

O capital inicial é de 3.000 
contos podendo ser elevado a 
15.000. 

E' uma das maiores empre-
2as que se teem organisado em 
Coimbra, e está destinada a ter 
uma poderosa influencia no pro-
gresso futuro da cidade. 

» • $ 

S e n a ô o municipal 

EUNE-SE na próxima íerça-
feira o Senado Municipal, 

afim de dar a sua sanção ao em-
préstimo de 800 contos destina-
dos á conclusão dos trabalhos da 
iluminação electrica, 

Portugal comemorou no dia 
3 um dos tnais grandiosos factos 
que a sua historia de oiro regis-
ta -o descobrimento do Brazil. 

A mocidade escolar portu-
guesa não esqueceu essa data 
gloriosa e assim os alunos do 
Liceu José Falcão afirmaram mais 
uma vez os sentimentos patrió-
ticos que os animam. 

A sua festa de quinta-feira 
foi bela e a ela se associaram os 
seus professores. 

Presidiu á sessão comemora-
tiva o cônsul do Brazil, sr. dr. 
Carlos Dias, lugar que honrosa-
mente lhe cedeu o reitor do Li-
ceu sr. dr. Dias Pereira. 

Disseram poesias os alunos 
Roberto uas Neves, Branquinho 
da Fonscca e o mimoso poeta, 
sr. dr. Sanches da Gama. 

O seu soneto alusivo a esta 
festa publicamo-lo noutro logar. 

O sr. dr. Fortunato de Al-
meida fez uma palestra sobre o 
Brazil, e o capitão sr. Augusto 
Casimiro fez uma alocução pa-
triótica. 

Costa Pimpão, em nome da 
comissão organisadora da sessão 
disse palavras de agradecimento 
e de acendrado patriotismo. 

A assistência, que era nume-
rosa, associou-se com entusias-
mo á festa da mocidade escolar. 

Boxnaria do Espirito Santo, 
ííos Olivais, arrabalde de Coimbra 

Tendo-se extraviado uma le-
tra, sacada e endossada por D. 
Albertina Bisarro da Fonseca, do 
valor de seio de esc. 7$50, sem 
aceite e sem importancia deter-
minada, e, como tal, em branco, 
pede-se ás casas bancarias e quais-
quer outras entidades, que não 
negoceiem a referida letra, por-
quanto, por esta declaração, fica 
nula e sem nenhum efeito. 

Adriano A. Bisarro da Fonseca. 

Tomou ha tempos a Camara 
Municipal de Coimbra a resolu-
ção de contratar um engenheiro 
para elaborar o projecto de no-
vos arruamentos no bairro baixo, 
Supomos ter sido esta a resolu-
ção tomada. 

Desde que o arquitecto sr. 
jaime Santos, deixou o logar de 
chefe dos serviços municipais, 
que este logar não tornou a ser 
preenchido por funejonario que 
exercesse definitivamente esse 
cargo. 

Temos ouvido queixas ácer-
ca da morosidade com que se 
executam os serviços na reparti-
ção de obras na Camara, atri-
buindo muitos essa morosidade 
á falta de pessoal. 

Se lia serviço que exija pron-
to expediente, é este. 

Coimbra está a desenvoiver-
se muito para todos os lados, e 
é preciso que a Camara auxilie 
esta iniciativa particular, dando 
andamento aos projectos e não 
só rápido, mas acertado. Para is-
so exige-se pessoal devidamente 
habilitado e expedito. Se a Ca-
mara o não tem, deve procural-o 
onde o haja. 

Na quinta da Rainha tem sido 
vendidos já muitos lotes de ter-
reno para edificações, tendo o 
proprietário da quinta oferecido 
á Camara o terreno para uma 
rua que ligue a de Antero de 
Quintal á Cruz de Celas. 

E', certamente, um melhora-
mento importante que a Camara 
devia auxiliar e procurar que ele 
se realisaãse com urgência, tanto 
mais que ha falta de habitações 
em Coimbra; mas, segundo nos 
consta, tem-se dado tão pouco 
expediente a este projectado me-
lhoramento que chega a f a 2 e r 
desanimar os que por ele mais 
se interessam. 

Ora vamos lá com um pouco 
de boa vontade. Tenham paciên-
cia. Para a frente é que é o ca-
minho. 

De todas as romarias que 
anualmente se realisam nos ar-
rabaldes desta cidade, a do Es-
pirito Santo é incontestavelmente 
a mais animada e concorrida de 
todas. 

Durante quatio dias sucessi-
vos, uma multidão de muitos 
milhares de pessoas se desloca 
para ir até aos Olivais de pas-
seio, sendo os electricos sempre 
poucos para transportar tanta 
gente. 

E todavia bem pouco ha ali 
que ver e que gosar, por falta 
de iniciativa dos habitantes des-
se arrabalde, que facilmente po-
deriam tornar mais atraente e di-
vertida a tradicional romaria. O 
seu comercio e os seus proprie-
tários, sobretudo, muito lucrariam 
com isso. 

A primeira coisa que se de-
veria fazer era remover o cemi-
terio para outro sitio, transfor-
mando o terreno que ele pre-
sentemente ocupa numa grande 
rotunda, onde se podesse reali-
sar, num dos dias, uma feira, e, 
nos outros, o arraial. 

Porque não nomeiam os mo-
radores desse lindo arrabalde 
uma comissão que trate com de-
dicação e afinco da efectivação 
d? tão úteis melhoramentos? 

Coimbra, temo-lo aqui dito 
varias vezes, e repetimo-lo hoje 
de novo, tem imperiosa necessi-
dade de valorisar tudo o que 
possa contribuir para o seu en-
grandecimento e prosperidade, 
noméadamente os seus lindos e 
pitorescos arrabaldes, até aqui 

tão esquecidos de todo o pro-
gresso. 

Visitada como já hoje é por 
muitos milhares de forasteiros, a 
cidade tem absoluta necessidade 
de crear, extra muros, pontos de 
atracção que sirvam de diverti-
mento e recreio aos seus visi-
tantes e até á sua população 
fixa. 

Nos domingos e dias feriados, 
todos se queixam que, em Coim-
bra, não ha um local onde se 
passe um dia ou uma tarde agra-
davelmente, sem necessidade de 
recorrer á Figueira ou a Luso, 
mas a isto só muito poucas bol-
sas podem chegar, quando haja 
necessidade de se repetir varias 
vezes esse passeio durante o 
ano. 

Depois, os turistas que nos vi-
sitam bem depressa se aborrecem 
do sussurro comercial da nossa 
baixa, que não tem, infelizmente, 
atractivos que prendam o visi-
tante e tornem agradavel o seu 
estacionamento de alguns dias 
entre nòs. 

Isto é evidente e, por assim 
inteligentemente o reconhecer, é 
que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda, por exemplo, tão 
acertada e activamente procura 
valorisar, cada vez mais, para a 
vida progressiva da cidade — Pe-
nacova e a Mata de Vale de Ca-
nas, que no futuro, serão os dois 
pontos que, de preferencia e 
mais agradavelmente, por aque-
les serão frequentados. 

Voltaremos a referir-nos ao 
que ha a fazer nos Olivais. 

l i l i a l n M s 
Continuamos a receber de 

toda a p rte dezenas e dezenas 
de cartas e telegramas de peza-
mes pela morte da querida filha 
do nosso director, a sr. D. Ilda 
Amélia Travassos Arrobas. 

A' redação do nosso jornal 
tem vindo inúmeras pessoas ma-
nifestar o seu profundo pesar 
pela verdadeira desgraça que tão 
cruelmente feriu o nosso dire-
ctor. 

E' que na verdade, D. Ilda 
Arrobas, alma primorosa de mu-
lher, soube captar durante a sua 
vida as simpatias e a amizade de 
todos os que a conheciam. 

A doença que tão brutalmen-
te a levou para junto de Deus, 
tornou-a uma mártir resignada, 
esperando com calma a hora em 
que o seu espirito voou para o 
Além, para o eterno repouso. 

E tanto a sua doença, o seu 
horrível sofrer, impressionou io-
dos aqueles que a conheciam 
que á hora em que o seu corpo 
inanimado e frio era deitado na 
urna funerária, rosas e flores lin-
das desta quadra deliciosà do 
ano, juncavam o cadaver ievadas 
pelas raparigas suas amigas. 

• • • 

A missa de sufrágio que se 
realisou hoje em Santa Cruz foi 
muito concorrida, sendo cele-
brada pelo sr. padre Euclides, ca-
pelão da igreja da Rainha Santa. 

Do sr. Hermínio Moura e Sl 
recebemos uma carta, pedindo 
que rectifiquemos a noticia que 
demos ácerca da pretendida obra 
de rebaixamento do pavimento 
ao principio dessa rua e cons-
trução duma escada mais acima 
da casa do referido negociante. 

Diz o sr. Hermínio Moura e 
Sá que a escadaria que se pre-
tende construir não é de seis 
degraus, pois não passará de 
três. 

E' uma questão de numero, 
mas nem por isso deixa de ser 
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1EEAS DE SANTA CB,Ui 

Vai despedir-se El-Rei, na galeoia 
D'armada que partia mar em fora. 
Irá surgir de novo uma outra aurora ?... . 
Demanda o largo a numerosa frota. 

As velas pandas, ê largar a escota 
O' marinheiros! vamos sem demora 
Por este mar que aos outros apavora 
Na já sabida e gloriosa rota l 

Mas, ao partir, El-Rei tinha entregado 
Um grosso pergaminho bem lacrado, 
— Uma carta de prego, era um fanal, 

(Talvez herança de João 2.°).,, 
Que ia mostrar ao mundo um novo mando 
E dar uma alma nova a Portugal. 

SANCHES DA O AMA 
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Q u e m sa irá c a m p e ã o ? 

A obra da Baia do Corpo de Daus 
Siílllll n I1É0 Fllf i) 

gíÉÉa.m-C.í 
uma escada, que impossibilitará 
o transito de carros, que agora, 
ainda que com dificuldade, se 
faz. Temos ali visto carroças e 
carros de bois na rua do Corpo 
de Deus e se fôr preciso ali le-
var uma bomba de incêndios 
tarnbem lá irá, o que já se não 
pode fazer se ali colocarem uma 
escada, ainda que seja só de três 
degraus. 

A nossa opinião, portanto, 
não pode deixar de ser contraria 
a essa pretensão, acompanhando 
nós a opinião geral neste ponto. 

lililliiiiiíliliíliili® 

Coimbra, vai amanhã, assistir 
a uma grande luta entre dois 
teams de foot bali. 

O União Foot-bali Coimbra 
Club e Associação Académica 
vão amanhã disputar o seu lugar 
para o finai do Campeonato de 
Coimbra. 

O vencedor de ámanhã de-
verá bater se depois com a As-
sociação Naval da Figueira da 
Foz, para a disputa do Campeo-
nato distrital. 

Não nos atrevemos a fazer 
prognosticos sobre o resultado 
do desafio de ámanhâ. 

O team dos estudantes ho 
mogeneo, rápido, deverá que-
rer desforrar-se da derrota que 
o União lhe aplicou na 1." vólta 
do campeonato. 

O União, contando com a 
energia dos seus homens deverá 
manter a sua classe. 

A lucta de ámanhã, pois, 
deverá ser forte, movimentada e 
leal.! 

Este encontro, que é aguarda-
do com um interesse invulgar, 
será arbitrado por um juiz da As-
sociação de Foot-ball de Lisboa, 
e realisa-se no campo de Santa 
Cruz, pelas lô horas. 

R s s u b s i s t ê n c i a s 

0 VEREADOR da Camara Mu-
nicipal de Lisboa, sr. dr. 

Azevedo Neves, apresentou uma 
proposta para que fosse nomea-
da uma comissão destinada a es-
tudar o problema do embarate-
cimento da vida. 

E' um clamor geral por toda 
a parte contra o estado em que 
vivemos de constante subida de 
preços dos generos de subsistên-
cias 

Não conhecemos outro que 
mais deva merecer a atenção de 
qualquer entidade que possa e 
deva vir em auxilio dos consu-
midores de generos alimentícios. 

Estude-se o assunto e dê-se-
lhe o remedio que urgentemente 
está sendo reclamado. 
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Tela Politica 

l i J O T i a A S recebidas nesta ci-
dade por pessoas muito 

versadas em assuntos poliíicrs, 
apresentam muito agravado o 
conflito aberto no Partido Na-
cionalista, entre os antigos unio-
nistas e o sr, dr. Alvaro de Cas-
tro, que parece se afastará bre-
vemente do partido de que é 
ieader, acompanhado pelos seus 
amigos. 

A Patria de quinta féira, afir-
mava que a atmosfera no "Par-
tido Nacionalista é irrespirável, 
e que contra o sr. dr. Alvaro de 
Castro é movida uma terrível 
campanha de intrigas e odios, 
pelos mesmos elementos que, no 
extinto Partido Liberal, comba-
teram de morte o dr. Antonio 
Granjo. 

O Diário de Noticias e o Pri-
meiro de Janeiro do mesmo dia, 
também pintam com negras co-
res a situação do mesmo parti-
do, considerando inevitável a 
scisão. Outros jornais manifes-
tam o mesmo pessimismo. 

— O sr. dr. Maximiano de 
Faria diz-se que continuará á 
frente do Governo Civil deste 
distrito, não sendo portanto 
substituído pelo sr. dr. Emilio 
Martins, do Porto, como espe-
ravam alguns elementos demo-
cráticos que lhe são desafectos. 

— A nomeação do sr. dr. 
Micalef Pace para governador ci-
vil substituto, que alguns jornais 
noticiaram na quinta feira, cons-
ta que muito desgostará, a con-
tirmar-se, a parte do Partido De-
mocrático agremiado rio Centro 
da Sofia, bem assim a comissão 
municipal politica ultimamente 
eleita. 

Também se tem faiado bas-
tante no sr. Julio Carvalho para 
governador civil substituto, no-
meação que a dar-se, seria, ao 
que se diz, bem recebida pelos 
referidos centro e comissão. 

• • • 
R g u n i õ o ò e C u r s o 

0 CURSO teoiogieo-juridieo de 
1902-1903 realisa hoje, pe-

las 20 horas, no luxuoso Café-
Restaurante de Santa Cruz, um 
jantar para solenisar o 20." ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte en-
tre outros bacharéis desta cidade 
e distrito, os srs. drs. Manuel 
Braga, Manuel do Nascimento 
Veiga, João dos Santos, Mário 
Duque, Fausto Quadros, João 
Vale, José Carlos Pereira de Car-
valho, e outros. 

j j f í c a f a s t r o f e ô o " H l o s -
s a m e â e s , , 

Entre as vitimas do naufragio 
do paquete Mossa/nedes, conta-
se Agripino Morais, natural de 
Mirandela, que foi empregado 
comercial nesta cidade e depois 
sargento de infantaria 23, tendo 
seguido numa expedição para a 
Africa, 

Regressava agora ao conti-
nente. 

• • • 
B e m f a z e r 

T \ 0 nosso respeitável amigo, sr. 
U José Maria Teixeira Fanzers, 
recebemos a quantia de 50$00 
para distribuir hoje pelos nossos 
pobres, comemorando assim o 
aniversario natalicio da sua sau-
dosa filha, que passava hoje. 

— Pelo mesmo motivo, e com 
a mesma intenção, recebemos do 
nosso amigo, sr. Hermínio Ber-
nardo Loureiro, a quantia de 
10$00, 

Em nome dos con templada 
oi noçios agradesimçntQi-
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ih n i 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 301.00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 1 á 0 0 
Africa Ocidental ( .no) . . . 16<á00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos .cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $(í0 centavos. 

Q Milénio em CM m MaíiSPfal É ll 
N J_ N » I M I M I I M I ULL I I I 

5ECÇF10 LITERRRIH 

• o R m o r 
O amor, segundo ú difinação de 

vários escritores psicologos, e roman-
cistas autorisados. 

— O amor não tem patria. E' como 
a arte, perante a qual todo o mundo se 
curva, sem se importar como ela se 
manifesta. 

— O tributo das almas é o amor. 
— O amor não é mais do que um so-

nho, que se desvanece ante o sopro da 
realidade. 

—Sendo a musica o alimento do 
amor, o beijo é a sua consagração. 

— O anmr faz do coração um poema, 
dos olhos dois trovadores e das palavras 
um cântico apaixona-lo. 

— Os homens de génio e sobretudo 
os pintores, quando pensam no amor, 
antes de amar, criam um tipo perfeito 
como todas as sublimes creações da ima-
ginação. 

— O amor cresce com a esperança, 
satiSfaz-se com a novidade, e deminue 
com a posse. 

—Quando o amor é verdadeiro, dura 
tanto como a vida. Que digo? Mais 
do que a vida, pois acompanna a alma 
até a eternidade. 

— O amor éo fogo d'a!ma que trans-
mite calor ás ideias dos homens de gé-
nio. 

-A noite é a protetora carinhosa 
dos namorados, porque o amor, vulgar-
mente timido á luz do sol, cobra valor 
e energia ante esses tibios, reflexos 
que a lua envia do céu. 

—E' preciso mais espirito para 
vencer o amor, do que para comandar 
um exercito. 

— O amor qaasi sempre é um jogo 
em que um dos jogadores perde. 

—O amor ê o primeiro despertar da 
vida que nos ensina a conhecer os seus 
venenosos espinhos. 

—O amor não i outra cousa senão 
uma loucura sublime que conduziu 
Rafael aos pés dama moleira, Tasso a 
uma prisão e Ovidio a uma masmorra. 

—O omor é uma hóstia de fogo, 
que mal cresta o coração em breve o 
incendeia. 

— O amor abre muitas vezes o ca-
minho á felecidade, quando nos não 
conduz a precipícios horríveis. 

— O amor é sol que ilumina a vida, 
chama que aquece o peito, e balsamo 
que vivifica. 

-A juventude vive de esperanças, 
a velhice de aspirações. 

Sâ o amor vive do proprio amor, 
jwgw a cinza do amor chama-se sau-

— O amor não é entra coisa do que 
uma contribuição que todos paguemos, 
mais tarde ou mais cedo. 

— O amor tem muitas vezes a sua 
dose de veneno que causa a morte. 

— A simpatia ê o preludio do amor. 
-Se o amor tantas vezes nos faz 

verter lagrimas de desanimo e descon-
forto, outras vezes nos eleva aos infi-
nitos mundos do Sonho e da Beleza. 

E. LEW. 
Aniversários 

fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Gragera Abreu 
Dr. Antonio das Neves Rodrigues 
Luiz Serra 
A'manhã: 
D. Eugenia Augusta Veiga 
D. Maria Julia Rebelo 
Segunda-ffira: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 
Vieira da Mota (Ameal) 
Dr. Raziliu f re i re 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo- de 

Faria. 

Bátisados 
No passado domingo, realisou-se o 

batisado dum filhinho do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Antonio de Almeida e 
Sousa e de sua esposa a sr.a D. Maria 
Justina Ferraz de Almeida e Sousa. 

Celebrou o batisado o bispo auxiliar 
desta diocese, sr. D. Antonio Antunes, 
acolitado pelos conegos srs. Tonsaz Pin-
to e Liberato. 

Foram padrinhos o sr. dr. Alberto 
Dias Pereira, representado por seu pai o 
nosso amigo sr. José Augusto Dias Pe-
reira e a esposa daquele, a sr.a D. Maria 
Falcão Meira Dias Pereira. 

O neofito recebeu o nome de Alberto, 

ftoentes 
Está bastaiite doente o ilustre profes-

sor da Faculdade de Letras, o sr. dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

- T a m b é m se encontra muito doente 
o antiço comerciante desta cidade, sr. 
Antonio Jose Fernandes. 

No intuito de prestar a esta 
patriótica iniciativa a sua parcela 
de auxilio, o nosso patrício, o 
sr. Antonio Luiz Olaio, digno 
vice-consul da Republica Portu-
gueza em S. Carlos — Brazil — 
remeteu á redação deste jornal, 
por intermedio do sr. Severiano 
Gonçalves, ha pouco regressado 
daquele paiz, e com destino á 
subscrição publica aberta na Ga-
zeta de Coimbra, para esta digna 
causa, a quantia de 385$00 em 
moeda brazileira, a qual redu-
zindo-se a moeda portugueza, 
a© cambio do dia produziu a 
quantia de 886$25, que se encor-
pora na lista de donativos que a 
seguir damos publicidade. 

Cumprindo o dever de agra-
decer muito sinceramente ao 
nosso ilustre patrício o seu va-
liosíssimo auxilio e bem assim 
aos subscritores da lista que teve 
a amabilidade de nos enviar, o 
seu prestimoso apoio a este in-
tento benemerito, a Gazeta de 
Coimbra aproveita também o en-
sejo para frisar que tanto mais 
valioso é este importante dona-
tivo quanto tem conhecimento 
de que ele resultou de louváveis 
esforços empregado pelo mesmo 
nosso patrício entre os ..conim-
bricenses ali residentes para que 
todos eles contribuíssem com a 
sua adesão á obra cívica de se-
rem homenageados os valorosos 
militares naturais do concelho de 
Coimbra, mortos na Orande 
Ouerra. 

Procedimentos tão honrosos 
como o deste nosso patrício são 
dignos que se salientam devida-
mente. Por isso aqui lhe expres-
samos, muito reconhecidamente, 
o preito do nosso caloroso agra-
decimento não só pelo valoroso 
auxilio que nos dispensou como 
pela sua extremada boa vontade 
em conseguir o apoio de todos 
os filhos de Coimbra, residentes 
no Brazil, no fim de que se con-
siga efectivar a justa consagra-
ção que este jornal instantemen-
te tem advogado. 

A ausência de espaço não 
permite hoje publicar a lista dos 
respectivos subscritores. No pro-
ximo numero, se isso nos for 
possível, a incluiremos não só 
para conhecimento dos interes-
sados, como, também, porque é 
nosso desejo que todos os do-
nativos que nos são ofertados 
f iquem convenientemente refe-
ridos nas colunas da Gazeta dc 
Coimbra para futura justificação 
de contas. 

• • 4 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.837$06 
Da Casa Henriques 

Pedro e Vieira 20$00 
Producto da subs-

crição promovida entre 
a colonia conimbricen-
se residente em S. Car-
los (Brazil), por inicia-
tiva do nosso patrício, 
sr. Antonio Luiz Olaio, 
digno vice-consul de 
Portugal naquela cida-
de, na totalidade de 
385$000 em moeda 
brazileira que em moe-
da portugueza, ao cam-
bio do dia, r e n d e u . . . _ J386S25 

. 5.743$31 

NOTA — Por amavel genti-
leza da casa bancaria José Hen-
riques Tota, Lda. desta cidade, 
no cambio desta importancia não 
nos foi levado agio algum pelo 
que apresentamos por esse favor 
os nossos mais sinceros agrade-
cimentos aos dignos gerentes de 
aquela importante casa bancaria. 

1 7 . 0 0 0 $ 0 0 
jáicão se diz, 

Emprestam-
se, Nésta re-

n 

Pedem-nos, e justamente, que 
chamemos a atenção do digno 
sub-delegado de saúde, para o 
estado infecto em que se encon-
tram uns estábulos existentes no 
Paço do Conde', donde se exala 
um cheiro nauseabundo-

A toda a hora do dia são dali 
retiradas carradas de estrume, 
transgredindo-se assim o codigo 
de posturas, facto que a policia 
não vê. 

Pedem-se urgentes providen-
cias. 

A comissão orgartísacla 
para a sua compra. 

Seria bom que a grande Co-
missão organisada para a com-
pra de material de incêndios, e 
que se constituiu logo depois da 
grande catastrofe da papelaria 
Crespo, não demorasse mais a 
aplicação dos fundos da subscri 
ção aberta com esse fim, e que, 
segundo nos consta, estão depo-
sitados em vários bancos, aguar-
dando que a referida comissão 
os levante para lhes dar conve-
niente aplicação. 

E' urgente e absolutamente 
necessário que seja comprado 
esse material, de que tanto ca-
rece o valente e brioso Corpo de 
Bombeiros Voluntários, para se 
evitar que outro pavoroso incên-
dio nos surpreenda com os seus 
horrores, sem que tenhamos, co-
mo até aqui, meios eficazes de 
o combater, salvando a vida e 
os haveres da população da ci-
dade, que continuará sobresal-
tada, e com razão, emquanto 
não vir adquirido o novo e im-
portante material de salvação pu-
blica, hoje como hontem impe-
riosamente necessário para tran-
quilidade de todos. 

Esperamos, pois, que a co-
missão não demorará mais tem-
po o desempenho da sua simpa-
tica missão. 

a r k s i l v a s 
No Coimbra-Club, os artistas 

Marksiivas reaiisam amanhã um 
espectáculo de variedades, dedi-
cado aos socios daquela flores-
cente colectividade. 

E' de esperar farta concor-
rência, pois os referidos artistas 
teem obtido grande sucesso nos 
vários teatros onde se teem exi-
bido. 

Do grupo faz parte o nosso 
conterrâneo e amigo, sr. Marques 
da Silva. 

D e s a s t r e 
Deu ontem entrada no Hos-

pital da Universidade, Manuel 
Vieira, de 32 anos, agulheiro da 
estação da Pampilhosa, onde foi 
colhido por uma locomotiva fi-
cando com uma perna esmagada, 

m m se.iiissaii 
Porque foi a Goze ta de Coim-

bra o jornal que mais insistente-
mente se ocupou do mau estado 
da Estrada de Lisboa, razão nos 
assiste hoje para louvar com to-
dos os encómios o digno chefe 
de Conservação daquela estrada 
(cantão da la delra do Vale de 
inferno), a quem se deve a re-
paração ali feita, e que a tornou 
perfeitamente apta ao transito 
de carros e peões. 

Mais uma vez, pois, se íez 
justiça ás reclamações da Gazeta 
de Coimbra com isso nos orgu-
lhamos. 

Pelo Distrito 
Em Ceira, realisou-se na pas-

rada segunda-feira, com grande 
brilhantismo, a festa da arvore. 

Houve sessão soléne, durante 
a qual o orfeão escolar cantou 
varias canções. Fez uma bela 
alocução alusiva ao acto, a pro-
fessora oficial, sr." D. Maria de 
Ascenção Sant'Ana Ladeiro, 

A sala da Escola achava-se 
vistosamente engalanada com col-
gaduras de damasco, era e mui-
tas flores. 

Em Folques, voltou-sc 
uma carroça que conduzia Alba-
no Nunes Travassos, José dos 
Santos e Maria Ferreira", esta de 
80 anos de idade, todos daquela 
localidade, ficando maltratados, 
tendo de receber tratamento no 
hospital de Arganil. 

Na Ponte Velha (Poiares) 
deu-se uma explosão na oficina 
do pirotécnico Manuel Ribeiro, 
da qual foi vitima uma irmã 
daquele, que morreu com hor-
rorosas queimaduras. 

Q " E m Pecegueiro, a camio-
nete que fazia a carreira entre 
Louzan e Farropo, despenhou-se 
por uma ribanceira, ficando esti-
lhaçada. Os seus õ passageiros 
ficaram feridos, e gravemente 
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O s e s t u à a n t e s 
e m E s p a n h a . 

Os estudantes que ultima-
mente regressaram de terras de 
Espanha contam com vivo con-
tentamento as impressões agra-
daveis que ali colheram, não es-
quecendp a maneira fidalga e 
cavalheiresca como foram rece-
bidos em toda a parte, principal-
mente em Madrid e Villadolid, on-
de as manifestações promovidas 
em sua honra atingiram por ve-
zes o delírio do entusiasmo. 

Como remate de tantas pro-
vas de deferencia para com a 
academia de Coimbra, peço licen-
ça para registar esta ultima: a 
Companhia espanhola dos Ca-
minhos de Ferro poz á disposi-
ção dos estudantes 25 carruagens 
para os transportar a esta cidade 
sendo nelas conduzidas até á 
estação nova. 

Como se vê, a tanto chegou 
o cavalheirismo dos briosos es-
panhóis. Honra lhes seja. 

R l a m e ò a â e C a m õ e s 
— A alameda de Camões, tão 

despresada e esquecida, que ne-
nhum turista deixa de a envol-
ver num olhar de piedade, con-
tinua a servir de campo aos jo-
gos desportivos da rapaziada, 
alguns dos quais, obrigam a es-
caladas por sobre o velho leão e 
respectivo pedestal, estando este 
em parte já danificado pela li-
berdade com que se permitem 
esses jogos num local tão digno 
do nosso respeito. 

E se a policia por ali desse 
uns passeios, ainda que de curta 
duração? Ao menos salva-se 
Coimbra do conceito em que 
pode ser tida por quem a visita, 
sabendo-se que aquele singelo 
monumento nos recorda o maior 
dos épicos portuguezes que até 
hoje soube cantar o hino das 
nossas glorias. 

F e n e à o à a 5 a u à a ô e 
Embora se aguarda ainda a 

conclusão da rua central deste 
elegante bairro (e ha tantos anos 
que foi traçada!), parece-nos que 
não haveria inconveniente de 
maior se fosse desafrontado'' ' o 
soberbo panorama que se disfru-
ta da rotunda, presentemente 
prejudicado com umas dezenas 
de eucaliptos, colocados na en-
costa do Penedo da Saudade, e 
que bastante compremeteu o 
belo scenário que a todos se pa-
tenteia daquela local. 

Somos, é claro, contrários á 
destruição de arvores de qual-
quer natureza; isso, porem, não 
nos impede de aconselhar a sua 
supressão, visto que com ela se 
voloriza e restaura a fama por-
que é conhecido tão delicioso 
passeio, 

m u r o d o s L a z a r o s 
Quasi ao cimo da ladeira do 
Castelo, por sobre o muro dos 
Lazaros, existe uma tal quanti-
dade de hera que bem pode ori-
ginar, pelo seu peso, a derroca-
da do mesmo muro e, por con-
sequência, causar sérios desas-
tres. 

Antes que tal se dê, pedimos 
a devida atenção para o velho 
adágio: «mais vale p r e v e n i r . . . » 

S e g u n d o o s p r a x e s 
Os estudantes do 4." ano jurídi-
co resolveram fazer no corrente 
mês a tradicional queima das fi-
tas. Festa alegre e buliçosa, como 
é própria dos rapazes que a 
promovem, serve á maravilha 
para imprimir ao bairro alto al-
guns momentos de alegria e bom 
humor. 

m a u g r a â o n o s s o 
Ainda nesta crónica não pode-
mos anunciar a abertura do te 
soiro de pratas do Museu Ma-
chado de Castro. E, porque as-
sim é, os numerosos turistas que 
nesta quadra nos visitam, teem 
de contentar-se com a descrição 
que desse tesoiro fazem os Guias 
do Viajante, indicando-o como o 
primeiro da Europa !! Até quan-
d o ? 

CARMELITA. 

Coimbra estadiantil y evocadora, 
bajo tu cielo de zafir y pia ta 
quisiera oir la dulce serenata 
una plácida noche encantadora. 

Quisiera ser la musa inspiradora 
de la canción que al viento se desata 
cuya armoniosa vibración retrata 
de Lusitania el alma sohadora. 

V por la antigua puerta de Almedina 
ver cruza la gallarda estudiantina 
como en olras românticos edades... 

Al dejaríe, pensaba asi el poeta 
mieniras pasaba por su lira inquieta 
la tristeza sutil de tus saudades. 

Sevilla-Abril-1923. 
AMANTINA COBOS VILLALOROS 

Todos em Coimbra estão cer-
tamente lembrados da campanha 
que se fez contra a adaptação da 
antiga igreja de S. João, indevi-
damente chamada das Donas, a 
Café-Restaurant de Santa Cruz, 
que hoje funciona pela primeira 
vez, ficando para o dia 8 a sua 
inauguração oficial. 

Aquela igreja ha mais de 8) 
anos que estava secularisada, 
servindo depois para muitas coi-
sas : esquadra de policia, deposi-
to de materiais de canalisação, 
agencia funeraria, etc. 

Poucas pessoas se lembram 
de que era aquele templo. 

Vão ali ver a restauração que 
se fez que tanto condenaram essa 
obra, e que digam em sua cons-
ciência se não é bem melhor o 
que lá está agora do que o que 
lá estava depois da igreja profa-
nada. 

Podem gabar-se os conimbri-
censes de possuir o melhor Café-
Restaurante do país. 

Haverá mais aparatoso, mas 
basta a sumptuosa abobada para 
o tornar o mais notável. 

feis 
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Teatro Avenida 
Neste teatro realisam-se nos 

dias 15 a 10 do corrente espec-
táculos, pelas companhias Lucília 
Simões - Eurico Braga, com as 
peças Uma mulher sem importan-
cia, Casa de Boneca, A Casaca 
Encarnada, A Rajada e A Ma-
gda. 

Loucura 
No lugar de Eiras, donde é 

natural, Antonio José de Olivei-
ra, solteiro de 31 anos, num aces-
so de loucura, muniu-se de uma 
faca e esfaqueou-se. 

Em estado grave deu entrada 
no Hospital da Universidade. 

S e s s ã o patriótica 
No Teatro Avenida, pelas 14 

horas dc amanhã, reaiisar-se-ha 
uma sessão patriótica, em que 
falarão os srs. Antonio Sérgio, 
Ezequiel de Campos e Jaime Cor-
tesão, versando as soluções dos 
mais importantes problemas na-
cionais. 

Fernandes Ramalho e 
Aureliano vicaas 

m E D i C O S 

ifl M i 09 U2 

Faleceu o sr Antonio Pereira 
de Carvalho, proprietário dum 
estabelecimento de bicicletes, 
nas Ameias. 

As nosaas cottdoleticias á fa-
mília enlutada, 

T F t T T S T T T N T A I S 
JUIZO CRIMINAL 

Efectuou-se o julgamento de 
Emilia da Piedade Seruca, pelo 
crime de difamação, a qual deu 
todas as explicações á ofendida 
Georgina Pimentel, declarando 
que considera esta uma mulher 
honesta e creatura de bem e in-
capaz de envenenar qualquer 
pessoa. 

Em virtude destas explicações 
o julgamento não continuou sen-
do a ré condenada apenas em 
imposto de justiça. 

—Responderam, Victor Lages 
Cordeiro, ferrador, e Julio Dia-
mantino de Moura, ambos de 
Taveiro, sendo êste acusado de 
ter dado uma bofetada aquele, 
agredindo-o o Cordeiro com um 
cornetim de que se achava mu-
nido. 

Estes factos filiam-se na sua 
rivalidade existente entre o ran-
cho e a musica de Taveiro. 

Ambos foram condenados em 
15 dias de prisão, suspensa por 
3 anos e 100 escudos, cada um 
de imposto de justiça e o pri-
meiro ainda em 3 dias de multa 
a 1$00 por dia. A defêsa esteve 
a cargo dos srs. drs. Antonio 
Leitão e José Ferreira. 

S u M i o a f w t e famílias UUUJlt I1U1I li LUVUl uuu 

das uftiinas da Inrendii 
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4.126S84 

30$00 
4.15õ$84 

Transposte 
importancia recebida 
do nosso colega lo-
cal O Marte' 

A t r a n s p o r t a . . . . 
9 • 9 

A Junta Oeral do Districto 
do Porto comunicou á sua con-
génere de Coimbra ter exarado 
na acta um voto de sentimento 
pelas victimas do trágico incen-
dio da Tabacaria Crespo. 

faceio àa c iàaàe 
Algumas ruas da cidade dei-

xam bastante a desejar quanto a 
limpeza. Os rapazes encarrega-
dos deste serviço fazem o com 
pouco zêlo. 

Em algumas ruas do bairro 
alto a erva cresce á vontade. No 
bairro Dr. Rodrigo de Sousa Pinto 
ruas de Tomar, da Trindade e 
outras, existe erva com mais de 
um palmo de altura, principal-
mente naquele bairro. 

Chamamos para este facto a 
atenção das pessoas competen-
tes. 

Leite aôu i t eraào 
Foram enviadas ao poder ju-

diciai as leiteiras ambulantes Ma-
ria da Assunção, do Sobral, e 
Palmira do Nascimento, de S. 
Jorge, acusadas de venderem lei-
te adulterado. 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Yelho (medida 14,63) 

Trigo . . . . 
Milho branco. . . 

» amarelo . . 
Cevada . . . . 
Aveia . . . . 
Grão de bico. . . 
C h i c h a r o s . . . . 
Feijão mocho , , 

a branco . . 
" pateta . . , 
» mistura . . 
» frade . . . 
" Batata . . 

Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . . 
Patos 
Ovos o cento , . 

14$00 
imo 
11 SOO 

7Í0CÍ 1 %00 
8$00 18$0C 

17SOO i5|';() 
I3$0d 
I1S00 
12S00 
10*50 
SS50 
3S50 

V 
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Fina qualidade, vende: 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogúeirà, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 3 

Alviçaras 

LarsLo 

Â 1 Yt f) ^ Universidade 
J X x a l ^ a i explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. ' X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos 11a tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

"RÍpÍpIêÍp Vende-se qua-
l i l U I U i e t t í s i nova. Trata-
se com José Ferreira, rua do Cor-
vo, 58. 2 

Papelaria e tabaeapia 
D E 

João dos Santos Correia 
R u a àe Ràe l ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- Largo àa P e ç o ào Conôe, 8 e 9 

ái——— : - _. _. -a 

Grande variedade cm caixas de papel para todos 
os preços -:- Cache pois, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias Taboleiros pa-
ra pirogravara, muldiuas -:- Artigos de 

escritorio ••:- Manuais para trabalhos de senhora 

S a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a 2 í $ 5 0 
B a l à o àe b o t õ e s àe punho a 2 $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mi* Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

aspirante premen-
te com volante de 

de l,n,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. X-a 

«« acabada de construir, 
Vct íSOí e c o r r i qUjntal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 9 
I ^ Q q í l acabada de construir, 
V c t S í l i b o a construção, com 
quintal, num dosmelhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. G. 

qg Vende-se com dois 
vcL», CL quintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira. 

Praça do Comercio 14. De-
ve-se o direito de requisitar toda 
e qualquer proposta. 3 

MiFram h liais mm mm 
e u n Q R D n E f f l 1 8 6 5 

C a p i t a l s o c i a l í z m i L H Õ E S D E Frs. — Firnáos de g a r a n t i a 1 6 5 m i L H Õ E S 
P r o d u ç ã o d a C o m p a n h i a desde a s tn o r i g e m 2 . 1 1 0 m i L H Ò E S 

A utorísàda em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

Sujeita á f i s c a l i s a c â o cio Governo P o r t u g u ê s 
S e g u r o s p a g o s p a r contractos vencidos e sinistrados 8 5 m i l c o n t o s 

S e g n r o s r e a l i s á d o s 4 0 0 m i l c o n t o s — Seguros pagos e m P o r t c g a l 4 m i ! c o n t o s 
Entre os seguros PASOS EM PORTU0A&, figuram os de : 
D. CARLOS I, REI DE PORTUGA;, ria importancia cie 2C0 cortíos, Lisboa; Dr. Joa-

quim Augusto de Sousa Refoio~, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Daniel Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra; José dos Sar/tos Amaral, negociante de vinhos, 270 conf-os, do Porto. 
Este seguro d ; 270 contos foi pago já este ar.o ( Março de 1923 ) — 

Seguros de Vila Inteiro, entre uma só. pessoa, ou entre dnas pessoas-Segiros Conjuntos -Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-segnro, etc., etc. 

R g e n t e e m Coimbra - 1LLVD10 R . C O R R E i R - R . à e m o n t a r r o i o , 9 3 

Í3L™ 

Serralheiro 
pratica de automoveis, não se 
iniporíando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redacão se diz. X 

piijn k M m \ 
h u u M l l i r l % 

0IPPP r í h y 
11 * 

. . I H I H Í I I 
E r n l o ta s àe 10 e 20 k . 

(j x *S i p y n Vendem nos nvlhores preços do 
mercado: 

Trespassa-se uma lo-
ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um di,s 
melhores. 

Para tratar —- Couraça de Lis-
boa, 115. v-a 
t r — i fogão, ba-

T W f ' 
A. JL^Àr • IRA 

d i s p o s t o Em harmonia com o 
na lei das sociedades p'-r quotas jjj 
é por esta forma convocada a |! 

Tele: one n 

- . 

nheira e 

para 
ser -

SSSÍSH 

B e c o d o f o r n o , V . B . £1., a n d a r 
( P r o x i m o â o Largo à a S o t a ) 

- — C O I M B R A = : = = = = 

De conta das companhias seguradoras 

Pregoeiro Luiz Mesquita 

Dactilografa 
viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Oito 
Biener & C.a Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.", Coimbra. 3 

Dinheiro J ^ j 
ca até doze contos. Para tratar 
na Rua Antero Quental, 5-1.". 3 

Estantes mSdm«çSl 
livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 1 

V e n a em se 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.LI 40. X 

1/ enáe-se depara 
uma casa, com bastante pedra, 
ás Escadas da R. Quebra Costas. 

Para tratar Faria, Beco da 
Imprensa, 2. 6 

e por esta forma convocada a ji 
assembleia geral extraordinaria, j1 

desta Sociedade a reunir no dia s 
3 de Junho proximo futuro na \ 
sua sede na Avenida Navarro, da ; 
cidade de Coimbra, pelas 13 lio- |j 
ras, a fim de deliberar e resolver \\ 
sobre a transmissão de todo ou \\ 
parte do ativo social conjunta- i 
mente com o passivo, ou apenas 
do ativo, que se compõe de bens 
mobiliários e imobiliários, bem 
corno sobre a forma e condições 
dessa tranmissão caso ela se re-
solva, e ainda sobre a dissolução 
e liquidação da sociedade. i 

Coimbra, 2 de Maio de 192 3 jj| 
A gerencia. 

9>i 
<1 ; ~ 

{ o j o n r « « » 

li f] I lii fl íl 3 

Arca zklmtúm : 11 
k. SlLf? Is 2 lí S - i 

CO; M BR 4 
í"5ef. m Ta-§. kwmn-bom 

Ml^ki VU-
n, 

ouro e prata D'C 

i! 

Empregado 
viagem, precisa se. 

Nesta redação se diz. 

de fazen-
das para 

X 

para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 
Ho dia 7 do corrente e seg-aintes ás -Empregado 

13 horas, se fora leilão dos salvados, qae 
constam de grande quantidade de TABA-
COS, diversos artigos de PAPELARIA e 
PERFUMARIA, LOUÇAS d versas, ESTA-
TUETAS, COFRE, TOLDO, FOGÃO e 
mais objectos patentes no acto do leilão. 

T n t n í l « « Uma ar-
mação 

grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com & gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
Resposta a este jornal ás letras 
F. J. 1 

2 Vigas 
de ferro 

com 5™,60 de cumprido 0m,32 de comarca de Coimbra e cartorio 
alma e 0m,13 de padilha. Urna do escrivão do quinto oficio cor-
armação grande, duas vitrines rem éditos de trinta dias, citan- [j 

}•' «7L / í- yj míZG^ 

Vendem-se 2,a Publicação 

Pelo Tribunal Comerciai da 

I i 

Oljectis 
Fiebgtòs 

d? beiço i piRáãi&s i s 
• : cieihsm hi-ncz&iet : 

Oficinas de 
O ives^riâ 

Jo&fheria e 
Relojoaria. 

(Tsáas m ÍHSŜ S prsnfD.) 
£xs:uçãs rspiis. g perfeita de 
palper cweric, tzr.io ta, 
artigos de m/o os praia, cear 

is. rglcgiss 

# i-o. CONFRONTAM OS 
NOSSOS PRt-ÇOS t 

VEREISOfttEI fiOR RECLAME 

ha- largura e vários acessorios para em parte incerta na cidade de 
U u c t t i U c * U V i U S t>5_ iluminação e g a ? v i 
litado e com prática corfespon 
dencia estranheira. Di as me-
lhores referencias oferece-se. 

Caria a esta redacção letras 
A. B. 1 

Lisboa, para na segunda audien-
leiíeiras vendem-se deste juizo, a contar da ulti-
3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-

ma publicação deste no Diário 
do Governo, posterior àquele 
praso, virem ver acusar as suas 
citações e ahi assignarem termo 

r a m e i r o 

M I B U I B : — y m n 1 l l l g i l Pini T 
Padaria Antonio SaMno, Sues. 

1 * * com habi-
l i t a ç õ e s , 

daildo referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz, X 

tonio Cantante, em Ereira, logar comissão ou negação das 
a l quilometro da estação "de suas firmas ou contestarem, que-

MÉDIO HEROIOI 
ebugades Milagrosos 
apldamsrtie debelam as 

ouqoldOes, TDSSESi itoL 

Verride. reddo, dentro do praso legal, a Úní 

RUA DO FORNO, IS 

A m a n h ã , 6 , i í i a u g o r a c ã o d a 
S u a f i l i a l ao C a S h a b é , 1 3 S , 

Wesic a c r e d i t a d o c s t a b e l c c i -
m e n í o c o c o n l r a m e s c x c c l e n t í s s i -
m o s f r e g u e z e s p ã o d e p r i n r i e i r a o . 
s e g u n d a q u a l i d a d e e s m e r a d a m e n -
t e f a b r i c a d o . 

F t i r i n h a s e s p e c i a i s , p u r a m e n -
t e f i n a s , r e c e b i d a s d l r e c t a m e n t e 
das f a b r i c a s do pa ís e e s t r a n g e i r o . 

f a b r i c o e s m e r a d o d e B I S C O ! -
O S d e d i v e r s a s q u a i l d a d ; ; s a 

B O L O S I z S T R A f l C i O i ^ O S d e 
b r í c o e s p e c i a l , 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

trespassa-se ou 
admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

da Erva, 12— Coimbra, X 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 

A-5-j q -M-f e\ mobilado com pen-
X i u a L l j U são, e m casa d e 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 3 

acção comercial por letra que 
lhes move Manuel O. pç^Uesda 
Victoria, casado, industrial, de 
Coimbra, seguindo-se os demais 
termos do processo até final, 

As audiências neste juizo, 
No proximo domingo, 6 do f a z e ? T f m t o . d a s as, s e8' J Í ,-d as 

e qutntas-ieiras de cada semana, 
no Tribunal Comercial sito no 
edificio dos Paços Municipais, á 
Praça oito de Maio, desta cidade. 

O escrivão do 5.° oficio. João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 

y ! 
i i -

II 

corrente, pelas 11 horas, terá lo-
gar um importante leilão de to-
dos os moveis e utensílios per-
tencentes á casa Costa Braga, 
Limitada, na rua Visconde da 
Luz, 87, constando de boas es-
tantes envidraçadas, montras ex« 

l-Tecisarn-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.a. 
—• Leiria. 1 

teriores, um balcão com 18 ga-
vetas, proprio para drogaria ou nal do Comercio, 
armaíem, um dito de ò gavetas, d'Aragão. 
e dois lisos, um cofre á prova de 
fogo, e vários objectos de mobi-
liário. 

Costa Braga, Limitada. 

« sem mobilia, em 
casa particular e 

socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Cu-
meada ou outro local socegado, 2 

s neores 

Faz-
se Roupa "branca 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
Tl andar, 

Rivaiisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

e de t i p o s e m e l h a n t e 
Oju iz^ Presidente do Tribu- f i f j a m . s e c o m p e r f e i ç ã o 

itxcincirc j-. i , 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coitnbra: 
J, Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So« 

Vende-se magnifica situação fia. 
a 3 kilometros da cidade, Esplen- Antonio Gomes Cardoso & 
dida casa de habitação, adega C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
com bastante vazilhame, caldeira Leovegildo Roxo, mercearia, 

:strada da Beira, 54. e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e Maison Blanche, rua Ferreira 

Representantes e depositários variadas arvores de fructo, etc., Borges, 104-106. 
em Coimbra e tc. Basar de Paris, rua Visconds 

R L Q P F R f i m i t a â a * Informações na alquilaria Ca- da Luz, 72, 
' u ' " " ! , u u u « môes, onde se recebem ofer- Manuel Teixeira, Sucessor, Rj 

R, Dr. Pedro Róxa, M,° tas. X Candido dos Reis, fi a \% 



Em armazém, lindas mobílias de quartos, safo âe meza, visitas, escritório, e 

A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e U 5 G Ô 0 S 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m i -
n i o s . A r t i g o s à e c a s a 

1877-LISBOA 
Sociedade Anónima de Responsabilida• 

de Limitada 

f u n d a d a e m 1 8 7 7 

Capital emi-
tido e pago 

Fandos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

A Companhia de S e l e i r o s I R Í S , a l e m d e c o i r o s s e g u r o s 

de vida, qae já realisapa, é a primeira qae está aatorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco I n d u s t r i a i P o r t u g u ê s 
Excelente qualidade. Ao me- £ 

lhor preço do mercado. Vende • 
quantidade, José Maria dos San- % 
tos Júnior. s 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino g 
Veiga, n.r 49. X g 

titoo «a rw«f» m A l l g m 
:<ls« h firtuiiij, dspoaj-
!sá'> K Cíi-s ôirtl dí 
V«8* t tMWU 

!«!«! liTeTiáleõ 
!ad»«s!Mf96í, per «rsjahss, psps 

ssé 31 ás êmsafero I* IÇÍ1 

HOCHOAOC 

... . • - -
fVnOAOA «» t C K 

«o» Mébo*| 
.tmmfMta*u «s felsM 

Í-I-SÍS wapaahja, a MAIS .asii-
s «sais poderosa de Portugal 
sa «egaroií contra c rúco de 
% sobrs prédios, ssobilías, es-
iíacia^iiíos « riscos mriii-

& s&sên m» tfafess mm r t 
© o o s n o o b i o d e Ssgupos £ ?C*F 

i l p l l i l i t i s í i l l í ê s i i l 4 m u t * i # i n p 

0 S s g e r o s ^ s r l t i r a c s : t e r r e s t r e s t i fasagl tcs 

grCvcs ier iatafs i agr í co las i r o s & c a s s t o s e o ^ e t e 

Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a SOO metros de altura, 
sob a gerencia do graade hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos « ialormaçoes, a 
ERNESTO CORREIA 

i , i ' r u y i i u J L J S J i I X J I Y 

P r e p a r a d a p e l o f a r m a c ê u t i c o 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : - Famacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —- Farinada Estado — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C — Rua Ferreira Borges 30 

M * &y. v 'J » U j MJ v !t>4-J %i i íJ HíliVj JU i %& ií • 

IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R . F e r r e i r a B o r c j e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

ImHniifnpjjfl de todos os produtos das principais procedências 
all!{iUÍ l u y S U estrangeiras, ás melhores cotações do m e r c a d o . 
Nâo deixem de perguntar os n o s s o s p r e ç o s s o b r e qna lqaer artigo Qne 
convenha ao v o s s o Comerc io ca In k s í r i a , p s r a o qae colheremos preços 
sem o raesor dlfpendio para o c o m p r a á e r . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
jyhtfijJ^-iB e seus.acessórios em todas as classes e para todos os 
bíll|SííilHâ fins industriais. 
M í i l j f s í f C n s ih f a h í s Í P S e ^e Guaiquer ramo ou sistema, sob a 
n?UHltiyo!!i llij iaill iliââ direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
pfltAPfSPHGtj de géneros e produtos nacionais, á consignação 
LÀjiijí Mrjyiiil ou de conta do cliente. 

M i o t o r e 
c i s m e s 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOM OVEIS 

' / T P U te a.° 
Y i CiC grsBlãS INDUSTR1CENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmBRA 

ema 
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8 ô e m o i o â e 1 8 3 4 

FAZ hoje, precisamente 89 anos 
que entrou triunfantemente 

em Coimbra a divisão de coman-
do do duque da Terceira, resta-
belecendo o governo constitucio-
nal de D. Maria 2.a. 

Poucos existirão já que se re-
cordem desse dia memorável. 

A homens daquele tempo ou-
vimos ainda falar com o mais 
intenso jubilo de entusiasmo dos 
bravos que. naquele dia voltaram 
a ver as suas famílias e a sua 
terra, de que muitos dos nossos 
conterrâneos .andavam afastados 
durante alguns anos, sofrendo 
privações e os mais duros sacri-
fícios na luta contra a liberdade. 

O dia 8 de Maio foi durante 
muitos anos bastante festejado 
em Coimbra; o tempo, porém, 
tudo esquece, passando esta data 
agora despercebida. 

Era quinta-feira d'Ascensão. 
A's 11 horas da manhã entrou 
em Coimbra essa divisão entre 
calorosos e vibrantes vivas á 
Carta e á Rainha. 

No mesmo dia o almirante 
Napier fez desembarcar na Fi-
gueira a força que trazia nos seis 
navios de seu comando. 

A divisão liberal demorou-se 
em Coimbra até ao dia 10, se-
guindo depois para Tomar em 
perseguição de inimigo. 

Esta data nunca devia ser es-
quecida em Coimbra. 

« tt • 
m i n i s t r o õ a l u s t i ç q 

OSR. dr. Abranches Ferrão, ilus-
tre ministro da Justiça, que 

chegara a esta cidade no referi-
do sabado, vindo de Lisboa, par-
tiu para o norte no comuoio-cor-
reio da madrugada de domingo. 

S. ex.a, que veiu a Coimbra 
rtfltar de assuntos estranhos ao 
seu ministério, regressa hoje do 

b-nerte a Lisboa, no rápido. 

• a 0 
Lucilia S i m õ e s 

YAMOS ter em Coimbra a com-
panhia dramatica da Lucilia 

Simões, a genial artista que du-
rante muitos anos esteve afasta-
da do teatro. 

Vem a proposito lembrar que 
Lucilia Simões fez a sua estreia 

Ino Teatro Avenida de Coimbra, 
fna noite de 4 de Maio de 1895, 
[representando com o seu avô o 
f actor Simões, que foi uma glória 
[da scena portuguesa, 

Não nos recorda da peça a 
que pertencia o dialogo repre-

sentado, mas Iembra-nos bem 
idas ruidosos aplausos que Luci-
|lia recebeu nessa noite por se 

ter revelado já uma grande ar-
tista do futuro, 

9 3 8 

E x p o s i ç ã o â ' f i r t e 

fA próxima quinta-feira, ás lõ 
' horas o distinto pintor, sr. 

Fausto Gonçalves, inaugura, no 
falão nobre da Camara Munici-
pal, a exposição dos seus traba-
lhos, fazendo nessa ocasião uma 
íonferencía o sr. dr. Garlos Pires 
de Lima da Fonseca. 

Este já consagrado artista 
parte no provimo dia 24 para o 
Rio de Janeiro (Brasil) onde tain-
Jbem vai expôr os mesmos valio-
síssimos trabalhos. 

• • • 
U i õ a Comercia l 

A CONCEITUADO comercian-
-Sfc te da nossa praça, sr. José 
Maria dos Santos Júnior, acaba 
de associar á sua importante ca-
sa, o seu antigo socio sr. Lufs de 

i Morais Pires e o seu empregado 
»r, Manuel Afonso de Sousa, 

cuja firma passou a denomi-
nar-se José Maria dos Santos Ju-

I nior & C.*, sendo o seu comér-
cio por atacado de vinhos, azei-
tes, cereais, farinhas, gorduras, 

II Monumento m Coimura m TJMA SESSÃO PATRIÓTICA 
seus Mi ií Grando Sierra 

Como este jornal em devido 
tempo anunciou, o nosso colega 
Jornal de Benguela, importante 
defensor dos interesses do Pro-
víncia de Angola, que se publica 
em Benguela, sob a digna dire-
cção do sr. Manuel de Mesquita, 
um dos mais dedicados amigos 
de Coimbra e colonial distintís-
simo, correspondendo gentil e 
patrioticamente ao apelo que nes-
se sentido lhe endereçámos, to-
mou a louvável resolução de, por 
seu intermedio, promover entre 
os conimbricenses e amigos des-
ta terra, residentes naquela cida-
de, uma subscrição publica em 
favor da iniciativa de construir-
se em Coimbra um monumento 
á memoria dos militares seus na-
turais mortos durante a Grande 
Guerra. 

Em carta que nos enviou 
aquele nosso colega, fez-nos re-
messa de um cheque sobre o 
Banco Nacional Ultramarino, da 
quantia de 150$30, producto to-
tal dessa subscrição, que encor-
poramos na lista de donativos 
ofertados com destino a este pá-
triotico fim. 

Cumprindo o dever de ende-
reçar ao Jornal de Benguela o 
seu mais subido agradecimento 
pelo interesse e disvelo que lhe 
mereceu o nosso pedido, não quer 
deixar também este jornal de 
cumprir o dever de patentear o 
seu reconhecimento a todos os 
dignos subscritores que quize-
ram patrioticamente prestar o seu 
concurso a esta benemerita Cru-
zada. 

Fá-lo com imensa satisfação, 
visto representar esse generoso 
auxilio a absoluta certeza de que 
está trabalhando numa justissima 
causa, necessaria de iealisar-se, 
por que ela representa a expres-
são do reconhecimento devido 
aos gloriosos Mortos na Grande 
Guerra, e bem assim, de que, a 
despeito dos abandonos das in-
curias e das ingratidões daque-
les que deveriam auxilia-la eficaz-
mente, a sua iniciativa vai caindo 
no animo daqueles que a consi-
deram um intento digno e neces-
sário de efectivar-se, e que, tão 
generosamentecomo aqueles nos-
patricios, acorrem com fervor a 
dar-lhe o seu concurso. 

No logar respecti vo inserimos 
a lista dos respectivos subscrito-
res e bem assim a relação dos 
nossos patrícios que concorreram 
para a subscrição egualmente 
promovida pelo nosso amigo sr. 
Antonio Luís Olaio, digno vice-
consul em S. Carlos (Brazil) e a 
que lios referimos no passado 
numero. 

• * • 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito agra-
decemos Í 

Transporte 3.743&31 
Lista de donativos envia los 

pelo Jornal de Benguela aqtie 
acima se faz referencia! 

Jornal de Benguela 50S0Q 
M. de Mesquita 10100 
A, Corte Real 10gO0 
Jaime de Msqui ta 3$00 
Um avelarense 5$00 
A. Tavares Carvalho. 20500 
José F. C. Lopes _ 5 0 $ 0 0 

5.893S3Í 
• • • 

Lista de donativos enviados pelo sr, An-
tonio Laís Olaio, vice-consul de Por-
tugal em S. Carlos ( Brazil J: 
Antonio Luís Olaio, 50$00; Bernar-

dino Nunes, 10$00; Emilio Martins, 
30$00; Antonio Martins, 5W0; João 
Guerra Bordalo, 5$00; Amadeu Gomes 
Ferreira, 5$00; F. Ferreira Santiago, 
30$00; Flanzino Marques, 5$00; Egidio 
de Azevedo, 5$00; Antonio R. Craveiro 
Júnior, 10$00; Joaquim Eugénio Rocha 
Brito, 50$00; Antonio Dias Lopes, 10$00; 
Alexandre Simoes Rodrigues, 10$00; Jo-
sé Moreira Pinto, 10$Q0; José Luís Oli-
veiros, 20S00; M. R. Carvalheira, 5$00; 
Manoel Ferreira Lobo, 50$00; Julio Ro-
cha, 20S00; Serafim de Almeida, 5$00; 
Antonio Santiago, 10$00; Josué Martins, 
10S00; Adaúto do Amaral, 5g00; Anto-
nio Santos Calheiros, ÍOS !0; Joaquim 
lorge Martinho, 5$00; Afonso Silva, 
10S00. Total, 3S5$00, 

R o s p r o f e s s o r e s p r i m á -
r i o s 

Está em pagamento o venci-
mento relativo ao mez de Abril» 

Teve lugar no domingo, no 
Teatro Avenida, a sessão de pro-
paganda patriótica levada a efei-
to pelo Grupo União Civica, que 
aspira por uma Patria maior á 
altura do período áureo dos seus 
descobrimentos e conqui>tas que 
a tornaram grande e a impuzeram 
ao respeito e á consideração de 
todo o mundo, porque o m indo 
deu ao mundo. 

Presidiu á sessão o sr. dr. 
oão Marques dos Santos, secre-

iiHjfliift pelo sr. dr Agostinho 
orge e sr. Tomaz da Fonseca, cuja 

proposta fof feita peio poeta, sr. 
Augusto Casimiro. 

D E 5 R F 1 0 F U T E 8 Q L 

nam Us Coimbra 
f l f l i i l f í 

Co.;i uma enorme concorrência, res-
lisou-se no domingo, no o m p o de S.m-
ta Ciuz, o desafio União-Acdoniot , o 
ultimo desafio dl 2." volta do campeo-
nato de Coimbra, or ;an ;sado peli A. 
F, C. 

Este desafio despertava grande inte-
resse porque, se o União, vencodora dl 
1." volta, ganhasse, dassiíicar-se-hia cm 
primeiro logar para a final do campeo-
nato do distrito, no caso duma derrota, 
como lhe sucedeu, a A. A. conquistava a 
iginhlade de pontos, empatando na clas-
sificação. 

Apesar da chuva torrencial q le caiu 
durante algumas horas, alguns milhares 
de pessoas presenciai am o match que, 
de vez em quando, teve magnificas fases 
de associahon. 

A A. A. encontrou a !in!ia do União 
enfraquecida pela falta de elementos de 
valor que teriam oposto maior resistên-
cia ao adversario. Contudo, a, A. A., 
cheia de mora! das vit orias alcançadas no 
Algarve, onde honrou o foot-baU coim-
brão, dominou completamente os adver-
sirios sobretudo na seg mda parte. 

A linha do União desorientou-se com-
pletamente perante a res->ão» coustan-
te da Academia, martelando as suas re-
des, onde Nito se revelou o kceper fiel, 
vigilante, ten \z e oportuno. 

A primeira parte terminou por 2 bo-
las a 0 da Academia, tendo feito um tra-
balho esplendido a defesa da Associação, 
o ponta esquerda, Jose Afonso, a meia 
direita. Ferreira, no ataque, jogou mal, 
brincando o que, alím de ser um péssi-
mo exemplo, é uma má conduta sporti-
va. A segunda parte foi aindi pior pira 
o União que, desorientado com o 3." 
goal, mantinha o seu ataque na deíe3a, 
juntando-se todos os seus homens na 
gran le área, tática que prejudica o grupo 
que a emprega e permiíte uma maior 
pressão do adversario. 

A A. A. continuou c seu domínio, 
acerltuando-o cada vez mais. conseguin-
do assim os 3 goal da segunda parte. 

Quasi no final o União consegue a 
sua Única bola, dum penai!}'. 

Os homens do União b itersm-se com 
inergia, mis sem homogenidade. Os 
melhores foram '• Nito, Zé Bento, Chi-
co Correia, Daniel e Luiz Lucas. 

A arbitragem de Rogério Pere3 da 
Associação de Foot-bail de Lisboa, foi 
magnifica de oportunidade, inergia, de-
cisão e conhecimentos técnicos. 

A' entrada em campo do juiz de Lis-
boa foi-Ihe feita uma grande menlfesta-
ção por pârte da assistência. 

Amanhã as 17 horas e raeia dar-se-ha 
o desafio de desempate entre o União e 
c> Académico, senat) o nlatch arbitrada 
por Rogério Peres que ainda se encon* 
trá nesta cidade a convite da A. F, C. 

O véneedor de ámanhã será o camJ 

peão de Coimbra e bater-se-ha, tio do-
mingo, ás 17 horas, com o campeão da 
Figueira da Foz, a associação Naval 1.° 
de Maio. O matíh será arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-bal do 
Porto. O vencedor desse desafio deve 
jogar no Porto, no domirígo, 20, contra 
o campeão de Braga para disputa do 
Campeonato de Portugal. 

A F C. 
Esteve nesta cidade o distinto áports-

man da capital, Pedro Del Negro e o de-
legado da A. F. C. junto da União Por-
tuguesa de Foot-baU, dr. Antonio da 
Cunha Vaz, para a escolha do campo 
onde se deve realisar o ultimo match do 
campeonato de Portugal. 

O único em condições é o campo da 
Insua dos Bentos que, se estiver p onto 
até ao fim do mês, servirá para o sensa-
cional encontro Porto Lisboa. 

No restaurante dos Caçadores a A. 
F. C. ofereceu, aos dois distintos sports-
men, uma taça de champagne, tendo fa-
lado o dr. Ruy Sarmento, vice-presiden-
te da A. F. C., Pedro De! Negro, dr. 
Cunha Vaz. 

A esta festa de simples confrâíerni-
sação sportiva assistiram Lucio Lopes e 
Mário Machado, membros da A. F. C 

Campeonato distrital 
No dia 2 esteve na Figueira da Foz o 

nosso camarada Mário Machado, que, 
junto da Delegação da A. F. C. naquela 
cidade, tratou do campeonato distrital, 
sobre assuntos relativo3ao sticontro dos 
eimpções Coimbra e Figueira da Po*, 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o sr. dr. Jaime Cortesão, 
que falou largamente da deca-
dência de Portugal, apontando 
factos que causam tristesa e 
ameaçam a independencia nacio-
nal. 

O sr. Antonio Sergio discor-
reu sobre reformas de instrução 
e ambos defenderam calorosa-
mente o programa do Grupo 
União Civica, que apenas tem 
em vista o engrandecimento da 
sua Patria. 

Os dois oradores que discor-
reram brilhantemente, foram mui-
to aplaudidos. 
« j í y v A » l ' 5 i ' V \ ° V A v , v » W v v # v »;<», y « 
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Realisoirse hontem á noite a 
inauguração festiva do Café-Res-
taurante de Santa Cruz, que a 

i empreza fez revestir do maior 
brilho e animação, tornando esse 
acto digno em tudo do grande 
melhoramento que esse luxuoso 
c amplo estabelecimento repre-
senta para Coimbra. 

Por amavel convite da em-
preza, assistiram a esse acto re-
presentantes da Camara, Asso-
ciação Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, imprensa 
e muitos amigos daquela, que 
a todos gentilmente obsequiou 
com um profuso e distinto ser-
viço de bolos e vinhos. 

Agradecendo á empreza a 
honra do convite e brindando 
pela sua prosperidade, falaram o 
sr. Mário Temido pela Associa-
ção Comercial, o sr. dr. Manuel 
Braga pela Sociedade de Defesa 
e Propaganda, o sr dr. Gualberto 
de Melo pela imprensa, o sr. 
Adriano Lucas pela empreza do 
Café-Restaurante, e o sr. João 
Barata pela Cidade, nosso cole-
ga local. 

O sr. dr. Carlos Dias, ilustre 
cônsul do Brazil nesta cidade, 
também saudou a empreza pelo 
grande míthoramento com que 
acabou de dotar Coimbra, cujos 
progressos ele estima e aprecia 
como se tratasse da sua própria 
terra natal. 

O sr. dr. Manuel Braga, falan-
do largamente, procurou pôr bem 
em evidencia os relevantes servi-
ços prestados á cidade pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, cuja orientação fu-
tura traçou por frtrma a deixar 
bem gravada no espirito de todos 
os presentes, o muito que Coim-
bra tem a esperar da bem co-
nhecida, dedicada e inteligente 
acção de tão prestigiosa colecti-
vidade, 

Os srs, dr. Gualberto de Me-
lo e João Barata afirmaram com 
entusiasmo o mais sincero e de-
votado apoio da imprensa a to-
das as iniciativas atinentes ao 
desenvolvimento da cidade, 

O acto da inauguração, que 
em todos deixou a melhor im-
pressão, foi abrilhantado por um 
distinto quarteto, dirigido pelo 
sr, Magliano. 

O sr. dr. Manuel Braga co-
municou que os dignos directo-
res da Gazeta de Coimbra e da 
Comana de Arganil o haviam 
encarregado de os representar. 

O Café-Restaurante de Santa 
Cruz abriu hoje as suas portas 
ao publico, sendo de esperar que 
ali acorra, em multidão, a me-
lhor sociedade citadina, que, por 
certo, ali virá a dar-se rendez-
vous hoje e sempre. 

Cardeal Locatel l i 
Sua eminencia o cardeal Lo-

catelli passou outem na estação 
de Coimbra B, em direcção a 
Roma, sendo ali cumprimentado 
por muitos eclesiásticos estudan-
tes, professores, etc., que lhe fize-
ram uma calorosa manifestação 
de simpatia e respeito. 

Também ali foi p reverendo 
bispo auxiliar* 

O nosso respeitável amigo, 
sr. Oliveira Barros, chefe da 
banda de musica de infantaria 4, 
e que durante alguns anos resi-
diu em Coimbra, promoveu em 
Faro um espectáculo, que teve 
lugar no Circo Ascencio, era be-
neficio das famílias das vittimas 
do incêndio da Tabacaria Crespo, 
o qual rendeu 323$X) e teve de 
despesa 41$0J, sendo portanto a 
receita liquida de 282$00vimpor-
tancia que nos remeteu para T 
subscrição da Gazeta de Coimbra, 
o que muito agradecemos, sem 
que não deixemos de louvado 
seu belo acto de humanitarismo 
que muito o enobrece. 

• • • 

O tesoureiro da comissão dos 
estudantes do Liceu que anga-
riou donativos para gs famílias 
das victimas do incêndio, parti-
cipou nos que tem em seu po-
der a quantia 8.062S63. 

Até hoje ainda se não orga-
nisou a comissão que se ha de 
encarregar da distribuição dos 
donativos, cuja iniciativa deve 
pertencer á Camara Municipal, 
identidade que representa a ci-
dade. 

Não pode por mais tempo 
manter se esta situação. E' pre-
ciso levar algum conforto a lares 
onde vai para 3 mezes reina a 
miséria, depois de haver com 
que suavisar essa situação. 

Esperamos não ter de voltar 
ao assunto certos de que a Ca-
mara na sua próxima sessão trate 
desta importante questão. 

Donativos recebidos na Ga-
zeta de Coimbra: 
_ Ttaasporte . . . . . . 4Í156SS4 

Prbducto do es-
pectáculo reaiisado 
em Faro 282?P3 

A transportar... 4.438$84 

O conego da Sé de Braga, rev." 
sr. Novais e S :>usa, celebrou hoje 
tu Igreja de Santa Cruz, peias 9 
horas, uma missa sufragando a 
alma da saudosa lida, filha do 
nosso presado director. 

O nosso querido amigo já 
na Sé de Braga tinha celebrado 
missa com a mesnu intenção, 
manifestando assim a amisade 
que liga ao sr. João Ribeiro Ar-
robas e a sua homenagem á me-
moria da saudosa Ilda. 

5Pela U n i u e r s i â a õ e 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. J. Erasmo P. Ja-
ques, já diplomado pela Escola 
Medica de Nova Gôa e que re-
petiu o curso na Faculdade de 
Medicina desta cidade. 

T r e m o r e s â e t erra 
No observatorio Meteorolo-

gico foram no dia 4 registados 
2 abalos de terra, o primeiro ás 
16 horas, 39 minutos e 2 segun-
dos, e o outro ás 22 horas, 40 
minutos e 9 segundos, a uma 
distancia provável de 8.720 kilo-
metros, e que poderiam ter sido 
no México ou America Central. 

f H a t a â o S e m i n á r i o 
Foi já publicado o decreto 

autorisando o ministério das Fi-
nanças a ceder ao da Agricultura 
a mata do Seminário, que será 
etícorporada tias matas naciortaU 
do Estado, 

Tutoria õ a i n f a n d a 

DENTRO de breves dias, deve 
entrar em discussão no se-

nado o projecto de lei relativo 
á Tuturia da Infancia desta ci-
dade, com a emenda autorisan-
do o Ministério da guerra a com-
prar ao da Justiça para o Hospi-
tal Militar o edificio das Urse-
Iinas, afim de que, com o seu 
produto, se possa construir nos 
Oiivaià o edificio para aquela 
instituição. 

O referido projecto de lei 
voltará seguidamente á Camara 
dos Deputados, onde já ha se-
manas toi aprovado, sem a emen-
da que só agoraMhe foi introdu-
zida. 

A verba que o sr. Ministro 
da guerra vai ser autorisado a 
dispender com a aquisição do 
edifício das Urselinas, chegará 
perfeitamente para o novo edi-
ficio e instalação da Tutoria, que 
o sr. Ministro da Justiça deseja 
modelar. 

Não sucederá, p: is, com esse 
edificio o que tem sucedido com 
tantos outros nesta cidade, que 
se começaram, mas que aiuda 
não se acabaram. 

E' o que podemos informar 
com toda a segurança. 

• • # 
Ins í i tuto ant i -róbico 

A F A C U L D A D E de Medicina 
vai reunir-se para tratar, 

expressamente da criação do Ins-
tituto anti rábico, como lhe foi 
solicitado pela Junta Geral do 
Distrito. • • • 

R l f r e ô o Loureiro 
Passa hoje o aniversario na-

talício o nosso querido amigo 
Alfredo Loureiro, a quem nos 
ligam laços de velha amisade e 
de leal camaradagem jornalística. 
Não ppdemos deixar de o saudar 
neste dia festivo para o seu es-
pirito pelas suas óptimas quali-
dades de caracter e pelas quali-
dades que sempre revdos no seu 
trato intimo e correcto. 

U m oluitre 

"KTO Coliseu, em Lisboa, ha já 
algumas semanas que per-

manece uma companhia italiana 
de opera, a melhor que nos últi-
mos tempos tem visitado o nos-
so país, e que ali é todas as noi-
tes festejada. 

Ora essa companhia passa 
brevemente para a Porto, pare-
cendo-nos que não seria muito 
diticil que tivesse a demora de 3 
ou 4 dias nesta cidade, que tem 
já um publico escolhido para 
aqueles espectáculos. 

Em Coimbra tem-se desen-
volvido muito o gosto pela mu-
sica e assim sustenta já uma so-
ciedade de concertos sendo as 
feitas artisiicas daquele genero 
sempre concorridissimas. 

Ousamos lembrar á Empresa 
do Avenida a vinda a Coimbra, 
daquela Companhia, certos es-
tamos de que sua arrojada ini-
ciativa seria compensada. 

• • • 

R e u n i ã o â e c u r s o 

HOMO aqui noticiamos, o cur-
v soteologico-juridicodel902-
9J3 realisou, no sabado passado, o 
jantar de festa do 20." aniversa-
rio da sua formatura, que foi dis-
tinta e primorosamente servido 
no luxuoso Café-Restaurante de 
Santa Cruz, tendo assistido uns 
40 bacharéis. 

Durante o jantar, foi o curso 
cumprimentado pelo sr. Dr. José 
Alberto dos Reis em nome da 
Faculdade de Direito, e pelo sr. 
Dr. Torres Garcia em nome da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Os bacharéis, que se fotogra-
faram no sabado em grupo junto 
da Capela da Universidade e ou-
viram no domingo em Santa 
Cruz, uma missa por alma dos 
condiscípulos falecidos, fizeram 
uma subscrição, cujo produto 
destinaram aos archeiros do seu 
tempo, e que são apenas trez. 

O curso resolveu voltar a 
reunir-se daqui a cinco anos, de-
morando-se então trez dias nesta 
ciPade. 

— O curso formado em 1893, 
ha trinta anos, também realisa 
nesta cidade o s^u jantar de festa, 
no proximo í iMMUunho. 

Deste cur^HHm parte 09 
srs. Drs. Eugénio Sanches da 
Oama e Manuel Quadros, qu« 
teeffl residência em Çoimbra, 
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Ocos ou hum 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Diolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Eniilia Teixeira de Aze-

vedo 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Viana 

Feitor 
D. Maria do Carmo Cêra Campante 
Alfredo Loureiro 
Pedro Lencastre. 
A'manhã: 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
D. Emília de Morais 
D. Margarida Ribeiro. 

Casamentos 
No dia 29 de Abril finda, realisou-se 

o casamento da sr.a D. Delfina Dias, com 
o sr. Adelino Paulos, funcionários dos 
Hospitais da Universidade. 

Serviram de testemunhas, por parte 
da noiva, sua irmã a sr.a D. Amélia Dias 
e o sr. Antonio Martins Velindro, e por 
parte do noivo, seus irmãos, a sr.a D. 
Maria Paulos e Antonio Paulos. 

Boetitea 
Tem.estado mnilo doente nesla ei-

dade a sr." D. Maria de Nazaré Dias, es-
posa do sr. José Dias Martins Pereira, 
de Pardieiros, Arganil. 

Desejamos-lhe o seu rápido restabe-
lecimento. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS^t 
Como de costume celebra-se éste ano 

nos diversos templos da cidade a devo-
ção do mez de Maria, ssndo este piedo-
so acto muito concorrido de fieis e re-
vestido de todo o luzimento nas seguin-
tes igrejas e capelas: 

Sé Velha e S, Salvador, ás 7 e meia 
da manhã ; Santa Cruz, Misericórdia e 
Nossa Senhora da Conceição da Ponte 
ás .7 da tarde ; Seminário ás 7 e meia ; 
Capela do Calhabé (Vila Marini) ás 7 da 
tarde. 

F.m quasi todos estes templos os can • 
ticos religiosos são desempenhados por 
grupos de senhoras e crianças, alguns 
dos quais de bonito efeito, destacando-
se entre muitos lumes e mimosas flores 
a imágem da Virgem a quem estas devo-
ções são dedicadas. 

Vida associativa 
: : : : : Um benemerito 

O nosso presado amigo, sr. 
Francisco Mendes da Silva, acaba 
de ser admitido socio do Monte-
pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, declarando, porém, no 
acto da inscrição que prescendia 
de todas as regalias e que con-
tribuía com a cota mensal de 
60S00. 

A direcção daquela prestimo-
sa colectividade exarou na acta 
um voto de agradecimento e vai 
convocar a assembleia geral afim 
daquele nosso generoso amigo 
ser nomeado socio benemerito. 

Ò sr. Francisco Mendes da 
Silva, pratica assim mais uni acto 
de generosidade que vem juntar-
se a muitos outros que muito o 
enobrecem. 

— Por interferencia do nosso 
presado amigo e patrício, sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, ilus-
tre secretario geral do Qoverno 
Civil, acaba de ser concedido, 
pelo ministério do Trabalho, á 
Associação do Sexo Feminino 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
o subsidio de 2.500$00. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
que á causa do mutualismo 
tem feito grandes serviços, pres» 
tou um relevantíssimo beneficio 
àquela instituição que se estava 
debatendo numa crise terrível 
devido ao excessivo preço que 
atingiram-os medicamentos. 

Por este facto e tantos outros 
que muito o honram, o sr. dr. 
Costa Rodrigues, é digno do 
nosso mais vivo aplauso, impon-
do-se também á estima dos seus 
cdfcterraneos. 

e Faleceu nesta cjdade a sr.a D. 
Carmina Dulce de Vasconcelos 
Corte Real, estremosa irmã do 
sr. Cassiano Lobo Dinis Corte 
Real, funcionário dos Serviços 
Hidráulicos do Mondego, o ca-
daver da saudosa senhora foi 
trasladado para a Figueira da Foz. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Maria de Lemos Moreira, esposa 
do Major reformado, sr. Anronio 
José Pires Moreira. 

— Com 82 anos de idade, 
também faleceu a sr." D. Maria 
Amélia da Conceição Santos. 

— Faleceu na Portela do Ga-
to, freguezia de Almalaguez, a 
sr.4 D. Maria Justina, m|e extre-
mosissima do sr. Antonio Rodri-
gues Claro Júnior e avó da de-
dicada esposa do sr. Antonio de 
Lemos. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências, 

F a c u l õ a â e â e S c i e n c i a s 
Pelo ministro da Instrução, 

foi apresentado na Camara dos 
Deputados, um projecto de lei, 
em que é extinto um dos luga-
res de preparador do Laborato-
rio de Física da Faculdade de 
Sciencias da Uniyersidade de 
Coimbra e criado, com iguais 
vencimentos de categoria e exer-
cício, um lugar de preparador no 
Museu Antropologico da mesma 
Faculdade. 

Secção oficial 
v* COMERCIO 

Antonio Alberto Torres Garcia, no-
meado, por conveniência urgente de ser-
viço, professor provisorio do 1.° grupo 
de cadeiras de Matematica ( l . a , 14.a e 
25.®) do Instituto Industrial e Comercial 
de Coimbra, devendo ser abonado dos 
seus veueimentos, quando entrar em 
exercido. 

INSTRUÇÃO 
1 leruiiníà Maria de Paiva, professora 

de ensino primário geral na escola da 
freguesia de Folques, concelho de Coim-
bra, prorrogada por 30 dias a licença 
que lhe foi concedida. 

- P a u l o Gomes da Costa, professor 
primário na séde do concelho de Mon-
temor-o-Velho, distrito deCoimbra, con-
cedidos 60 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Alice Albarrã Orilo, professora 
primaria da escola de Casal de Frade, 
concelho de Arganil deste distrito, con-
cedidos 30 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Está aberto concurso por espaço 
de 15 dias, para o provimento de um 
lugar de segundo assistente da cadeira 
de bacteriologia e parasitologia da Fa-
culdade de Medicina dallniversidade de 
Coimbra. 

o coionia 
engue 

Fina qualidade, vende: 

i H i l I H 
Largo da Estação 

Aos marceneiros Pianos 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 2 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de. Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Aluna i 

Al viçaras 

R o u b o importante 
Numa das ultimas noites foi 

praticado um importante roubo 
de sedas, no armazém do Ama-
do, pertencente á firma Cunhas, 
Nascimento & Limas. . . 

Os gatunos penetraram no Hl f l P I p f p Vende-se qua-
armazem pelo telhado. A J A V A V A C s i n o v a T r a t a _ 

O roubo eleva-se á importan-
cia de 6.000 escudos. 

Â l n c r o . Q í i parte de casa 

Cumeada. Nesta redação se diz. 

T R I B U N A I S 
JUIZO CRIMINAL 

JULGAMENTOS 
Por venderem leite com excessivE 

falta de gordura, responderem no tribu-
nal criminal, as leiteiras Palmira de Jesus 
e Maria dé Assunção, tendo, porém, si-
do absolvidas. 

Foram defendidas pelos srs. drs. Car-
valho Lucas e José Paredes. 

O Pò de Abyssinia 

E X I B A R D 
ALLIVIA instantaneament» 

A ASTHIMA 

COLECÇÕES TSPDE 
estampilhas comemorativas da precisa-se 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra, X 

se com José Ferreira, rua do Cor-
vo, 58. 1 

T ^ n m T \ o aspirante premen-
JJU111 Ucfc te c o m voiante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.09 17 e 18. X-a 
Ha qn acabada de construir, 
VJctoct e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa^ 8 
f l j j qn Vende-se com dois 
KJatoat qUintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comer-
cio 14. 

Reserva-se o direito*de regei-
tar toda e qualquer proposta. 2 

Dactilografa 
viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Otto 
Biener & C." Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.°, Coimbra. 2 

de fazen 
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

Trespassa-se °fc 

para 
ser-

Empregado 
X 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87. 

Jardineiro f ,™; 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz, X 

uDier 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n." 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

R . L O P E S , L imi t ada , 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

sabendo fazer 
roupas^rancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
íim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. Mn l r i l í f l completa de 

U U i . l J . c t quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
de escrever. 

Vende-se no 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

TH «a YI A vertical Aluga-se até 
X l c U l U j u n h 0 M a r c o d a 
Feira, 46. X 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A, X 

Maquina 

Marquize 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. - X 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidamenta debelam as 
ouquidões, TOSSES, eto. 

Fernandes Ramalho e 
AG relia no Viegas 

mEQ!C05 

1 9 mwm oi t u 

BK» 

novos e usado5» 
das melhores ma1'" 

cas, vendem-se por preços favoray; 
veis na Praça da Republica 7-1Ó. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

" P a fl a ví o trespassa-se ou 
j L & U . c i l i . d ; admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 — Coimbra, X 

Õn ÍJ Tt n m o b ' ' a d o com pen-
li d jL i)U são, em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 2 Qn a s e m mobília, em 
LLcti UU, c a s a partia ilar e 

socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Cu-
meada ou outro local socegado. 1 

Faz-
se .Roupa branca 

com toda a perfeição, tanto para ' 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

A precisa-se que dis-
UUL>J.U ponha de 30.000$00 
para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

Nesta redacção se diz. 3 
esta-

beleci-
mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 3 

Trespassa-se un;aalS 
alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para tratar — Couraça de Lis-
boa, 115. 

VpTI fl P-RA propriedade 
V U X 1 U C » t ? s i t Uada no 

Olival de Montarroio, tem as 
quatro paredes já construídas 
para rés-do-chão, 1.° andar e 
aguas furtadas. Tem quintaes 
com arvores de fruto, videiras, 
capoeiras, deposito de aguas com 
a capacidade de 10 metros cú-
bicos 

Trata-se com o seu proprie-
tário, Manuel do Espirito Santo, 
jardineiro, Parque de Santa Cruz. 

Papelaria e íabaeapia 
DE 

João dos Santos Correia 
R u a òe Hàel ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-: •:- -:- Largo ào P a ç o ào Conàe .8 e9 
£——- £ :: -fc 
Grande variedade em caixas de papel para todos 

os preços Cache pois, jarrões, jarras 
e estatuetas Pevjumarias Taboleiros pa-

ra pirogravura, malduias -:- Artigos de 
escritorio -:- Manuais para trabalhos de senh <ra 

5 a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a Z ® 5 0 
5 a l à o à e b o t õ e s à e punho a 2 $ 0 0 

Roga-se aos Ex.n'lS Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

INJECÇÃO I N F A L Í V E L 
P r e p a r a à a pelo f a r m a c ê u t i c o 

ALFREDO PM§ Df: PAIVA 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Empregado Vendem se 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. x 

Vendem-se J,^» 
com 5m,60 de cumprido 0m,32 de 
alma e 0™,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5"' de comprimento, 0m,80 de 
largura e vários acessorios para 
iluminação e gaz, 

Trata-se na «Casa Londres". 
leiteiras vendem-se 
3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-
tonio Cantante, em Ereira, logar 
a 1 quilometro da estação de 
Verride. 4 

dação se diz' X 

B S H ! 
Em l a t a s âe 10 e 20 k . 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

H ^ q u i n a s , C j s i d i í S r a s , 
P l o t o f - e s e o u t r o s 
I H s q u i s i i s m o s . 

Eiicarrega-se da 
montagem de 
f áb r i cas e 
maqwinisnios 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Tele grames INDUSTRICENSE 
V AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

laria és Santos Júnior IV 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone ti. 653 

R. Ferreira Borges, 12 -̂1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

de iodos os produtos das principais procedências 
SlljJUI IQfyQU estrangeiras, às melhores cotações do mercado. 

Nâ» deixem de pergnntar os nossos preços sobre qnalqner artigo qae 
convenha ao vosso Com rcio on Iniestria, para o qne tolheremos preços 
sem o meior di pendlo para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

l i âp is fabricas direcção do nosso socio Roberto Het-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou ae conta do cliente. 

UE 
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C o i m b r o e B r a g a p @ } a 

PARA aqueles que alimentem 
quaisquer duvidas sobre a 

categoria e importancia da nossa 
terra como a 3." cidade do país, 
aqui publicamos alguns números 
extraídos do ultimo Relatorio da 
Caixa Geral dos Deposites, nú-
meros que só por si falam mais 
alto de que quaisquer discursos 
laudatórios. 

Veja-se: 
«Resumo do movimento de 

depositos, por distritos, no ano 
de 1921-1922": 

L i s b o a . . . 268.147:910$64 
Pòrto . . . 95.851:936$19 
Co imbra . 30.049:117$G6 
Braga . . . 12 241:833$66 
Mais : 
«Numero de deposi tantes": 
Lisboa 40:187 
Porto 41:737 
Coimbra 15:265 
Braga 12:203 
Parece-nos que estes algaris-

mos teem alguma importancia 
para a nossa terra, tanto mais 
que são extraídos dum documen-
to muito importante referente á 
vida economica do país, e cuja 
organisação marca bem o pro-
gresso de cada uma das terras 
que o compõem. 

Assim, vemos com satisfação, 
que Coimbra está imediatamente 
inferior ao Porto, e que nenhu-
ma outra cidade se lhe avantaja 
na importancia dos algarismos. 

• • c 

fUanue l ( D e s q u i t a 

CHEGOU a esta cidade e deu-
nos o prazer da sua visita, o 

nosso presado amigo e conter-
ranao sr. Manuel Mesquita que 
ha muitos anos foi procurar for-
tuna em Manaus, onde é comer-
ciante e conta inumerósos admi-
radores das suas apreciáveis qua-
lidades. r 

Manuel Mesquita tornou-se 
muito conhecido na sua terra, 
que também é a nossa, pelo seu 
génio empreendedor, pela sua 
iniciativa, e pelo seu espirito ale-
gre sempre bom e amavel para 
todos. Pòr isso deixou em Coim-
bra amigos dedicados que o 
abraçaram agora cheios de satis-
fação por o verem de novo de 
regresso à sua terra natal. 

Entre esses amigos deve Ma-
nuel Mesquita contar-nos, pois 
sempre tivemos por êle as sim-
patias que ele tanto soube con-
quistar pelos seus dotes e qua-
lidades. 

e $ ® 

Comercio & Ináustrfq 

TAi dar entrada na Camara o 
projecto do edificio que 

será constituído na Estrada da 
Beira para uma fabrica de fiação 
anexa á que ali já existe de ma-
lhas, de que é um dos princi-
pais societários o sr. Teixeira 
Fânzeres, bem conhecido e ac-
tivo comerciante e industrial 
desta cidade, 

— Consta-nos de boa fonte 
que estão em organisação nesta 
cidade duas sociedades para a 
montagem duma fabrica de te-
cidos e outra de malhas. 

— Chegou ao npsso conhe-
cimento que se procura cons-
truir casa própria na Calçada, 
para a instalação dum grandioso 
estabelecimento comercial, e que 
a iniciativa parte de uma socie-
dade de Lisboa, que aqui man-
dou ha dias dois representantes, 
que abriram negociações para a 
compra de um grande edificio 
situado na referida rua. 

6 i f 
C o m i s s ã o de inlciatiua 

0 PRESIDENTE da Comissão 
de Iniciativa de Turismo 

desta cidade, sr. dr. Ambrosio 
Neto, foi convidado a tomar 
parte nas festas da inauguração 
do campo de aviação do Bussa-
co, que hoje ali se realísam, e a 
assistir ao almoço que se segui-, 
Itf, ao grande 

d e p i n t u r a d e 

a l i S » 11 • ti i é kSS SlIlifllU 
Vai Coimbra vêr, hoje, quin-

ta-feira, a segunda exposição do 
pintor carinhoso que realisa, em 
cada tela, em cada obra, um 
pouco de vitória que já assinala 
a sua arte. 

Ele vai dessa maneira, antes 
de abalar para o Brasil, apresen-
tar aos seus patrícios a formosu-
ra do seu raro talento de pintor 
singelo, sem complicadas teorias 
a prejudicarem a sua visão esté-
tica e a linha honesta da sua 
obra de emoção real. 

Podem surgir arrebatados de 
indignação pela grandeza desta 
verdade, os detractores pouco 
escrupulosos nas arremetidas. 

Porém, mais alto do que as 
s u a s críticas apaixonadamente 
tendenciosas e malévolas, ha-de 
erguer~se o clamor de aplauso vi-
toriando o artista de tão prodi-
giosos recursos, e que, honrando 
tanto a geração académica do seu 
tempo, conquista também para a 
Arte Coimbrã, o carinho e a sim-
patia admirativa de quantos lhe 
apreciarem a obra e as finas ten-
dências do seu belo espirito. 

Procurando, como vai em bre-
ve, atravez dos mares conquistar 
mais publico para a sua arte e 
mais condições que assegurem a 
calma precisa ao desenvolvimen-
to regular da sua obra, r aus to 
Gonçalves, procura também, des-
sa maneira, mais triunfos para a 
nossa Arte e mais fama para os 
estudantes de Coimbra. 

Pintor por temperamento e 
por amôr, ele creou-se por aí en-
tregue a ele, sem guia, sem mes-
tre, sem escola e^sem processos, 
desprezando as teorias que ser-
vem apenas para esconder as fal-
tas de recursos de quantos ape-
nas demolindo nada criam que 
os afirmem ás outras gerações. 

A sinceridade da sua técnica 
claramente apresentada nas tin-
tas brandas das suas obras, se 
tem merecido a crítica dos que 
procuram impôr as suas doutri-
nas sem defesa e sem beleza, 
também lhe teem assegurado o 
progresso da sua arte € imposto 
o seu home como o de um raro 
e talentoso artista que não receia 
o arreganho dos supostos inte-
lectuais dados ao tracto com be-
lezas irradias a que o bom gos-
to faz negaças, 

Alem de artista mas artista, 
de mérito superior e raro, o pin-
tor é pois, dessa maneira, um lu-
tador que não receia a boa luta 
em defesa da sinceridade da sua 
escola. 

Abre no proximo dia 1 a afa-
mada estancia termal da Curia, 
que, pelas suas óptimas aguas, 
pelos seus esplendidos hotéis e 
pela sua bela situação, se impõe 
extraordinariamente, estando ho-
je, talvez, a disfrutar a primazia 
das estancias termais por tugue-
zas. 

Este ano vae ser a Curia do-
tada com mais um explendído 
hotel—o Hotel das 1 ermas—que 
sob a gerencia do arrojado em-
preendedor, sr. José Maria Simões 
hade proporcionar aos seus hos-
pedes um conforto extraordiná-
rio e um bem-estar explendido, 
não só pela maneira bela como 
serão tratados, mas também pela 
comodidade que se gosa na óti-
ma quinta que se encontra ane-
xa ao Hotel das Termas, onde 
os hospedes poderão passear du-
rante as horas mais-calmosas pe-
las beias ruas que se encontram 

longo da quinta. 

Uma carta 

Coimbra está demonstrando bem evidentemente que, 
além dum importante centro comercial e industrial, que já 
hoje é, pretende ser uma cidade distintamente visitada, entre 
as mais visitadas do nosso país, e para isso trabalha com 
vontade, entusiasmo e inteligência. 

Os vários e luxuosos cafés, restaurantes e pastelarias 
ultimamente estabelecidos, eque já muito bem a apresentam 
aos olhos dos seus visitantes, o que não sucedia ainda ha 
dois anos, exuberantemente atestam que não fantasiamos. 
Depois, reconhecendo que lhe falta um grande hotel moder-
no, com todas as recomendáveis condições de comodidade, 
conforto e recreio, que hoje em dia se exigem, para isso tra-
balha com afinco e sem hesitações, firme e resolutamente 
confiada no seu futuro sempre progressivo. 

O Palace-Hotel- Estrela, como todos sabem, está em 
via de construção, tendo começado ha já dias o lançamento 
das suas fundações, cujos trabalhos tomarão brevemente 
grande desenvol vimenín. 

Com o Parque N cionai de Turismo de Vale de Ca-
nas o mesmo se está dando. Os trabalhos começaram ha 
cêrca dum mez e proseguem cada vez com mais actividade. 

Isto quer dizer que Coimbra compreendeu a grande 
necessidade que tem de convenientemente se preparar para 
bem receber os seus visitantes, que de ano para ano são ca-
da vez em maior numero, e que não o conseguiria eficaz e 
dignamente so com recla mos de cartazes coloridos c de di-
zeres retumbantes, quasi sempre enganadores. 

Todavia, se muito se tem feito e se está fazendo no 
sentido, de se tomar esta cidade um centro animado e dis-
tinto de turismo, muito está ainda por fazer. 

Uma praça de touros, um stadium, um hipodromo, 
um grande teatro, são melhoramentos de que Coimbra está 
também muito carecida. 

Estes serão o justo e indispensável complemento dos 
que já estão realisados, e que, para prosperarem e se desen-
volverem — ninguém o esqueça! — necessitarão sobretudo 
de população flutuante que gaste dinheiro, e que esta seja 
caiâ vez mais numerosa e distinta, 

De contrario, a maior parte do tempo, dos esforços e 
dos capitais gastos, redundarão em pura perda daqueles que 
os dispenderam, o que só seria para profundamente lamen-
tar. As festas da Rainha Santa vem também a proposito 
lembrar que podem e devem realisar se todos os anos, como 
podem e devem promover-se repetidas e grandes festas 
sportivas e artísticas, com a intervenção directa da Munici-
palidade, que tem o indeclinável dever de contribuir o mais 
que possa para facilitar e estimular o progresso de todas as 
iniciativas úteis, que representem esforço, boa vontade e fé 
- nos destinos e prosperidade geral da cidade. 

N stas simples «Notas & Impressões», só dizemos o 
que sincera e dedicadamente sentimos e pensamos, com os 
olhos fixes no bom futuro de Coimbra, que é a nossa gran-
de e única preocupação ao escreve las. 

Que todos as saibam compreender com inteligência 
e acerto, é o que simplesmente pretendemos. * * * 
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Repartição Iniefnaci as! áe Tra&allJO 

lliiiÉÍFSiiiJiliíl 
Pelo ministro de sanidade, trabalho 

e bem-estar social r o m e n o , foi apresen-
tado á Comissão de Legislação o n ro jé to 
do Coligo do Trabalho o qual se baseia 
nos seguintes pr incipios: "Iguais garan-
tias de proteção para todos os diversos 
factores de produção. Respeito á liber-
dade de trabalho e fixação das condições 
gerais do mesmo por meio de contra tos 
coiétivos. Igualdade de direitos c obri-
gações dos patrões e operár ios sem dis-
tinção de sexo, nacionalidade e religião. 
Igualdade de direitos e obrigaçoes dos 
trabalhadores de ambos os sexos empre-
gados na industria e no comércio com 
medidas especiais de proteção para as 
mulheres. Cons iderando como adultos 
os trabalhadores com mais de 16 anos. 
Estabelecendo que os saiarios não pode-
rão ser inferiores ás tarifas finadas por 
autoridades competentes criadas pelo 
Código do Trabalho. Jurisdição obriga-
tória dos tribunais de conciliação em ca-
so de confli tos de trabalho nas emprezas 
particulares, Proibição de gréves nas 
emprezas publicas e arbi tragem obriga-
tória em caso de confl i to. Dia de tra-
balho não excedente a oi to horas. Tor -
nando obrigatório para todos os salaria-
dos o descanço semanal. Garantia áo 
direití? d? associação e reunião aos sip.-

as romanas 

dicato". Representação dos operár ios é 
pa t rões na Camara do Trabalho, no .Con-
selho Nacional do Trabalho, no Conse-
lho Superior de Seguros Sociais e em 
todas as Comissões destes organismos. 
Representação das Camaras de Trabalho 
no Parlamento, Obrigação do seguro 
na doença e nos acidentes de trabalho 
para todos os trabalhadores da industria 
e do comércio. Irídusão na Lei de se-
guros sociais de .medidas destinadas a 
providenciar no caso de paralisação for-
çada e a pro teger os trabalhadores des-
empregados- ' . 

E x c u r s õ e s ô e e s f u ò o 
Os alunos do 7." ano (letras) 

do Liceu José Falcão, foram hoje 
em viagem de estudo á Batalha, 
acompanhados do seu professor, 
sr. dr, Sanches da Gama, 

* 4 • 
Os alunos que este ano ter-

minam o curso da E s c ó i s Nor-
mal superior, realisam, no proxi-
mo domingo, se não chover, um 
passeio a Penacova e a Lorvão, 
jantando no Hotel Altina, 

Vão e regressam em automó-
veis. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director, — Kslou de pleno acor-

do com as considerações que v. lez no 
uitimo numero du seu acreditado jornal, 
sobre a romaria do Espirito Santo e os 
melhoramentos que devem realisar-se 
aqui para tornar aquela mais a traente e 
concorrida de romeiros . 

São também desta o. inião todos 
aqueles que nos Olivais teem interesses 
e residem. 

Se v., no seu muito lido jornal, con-
tinuasse a insistir no assunto, fazendo a 
propagahda cia necessidade de se remffl-
ver o cemiíerio, para do terreno que 
este ocupa fazer-se uma ro tunda onde 
se possa realisar uma feira, num dos dias 
da tradicional rtimaria do Espirito Santo, 
e nos ou t ros dias o arraial, prestaria um 
relevante serviço, não só aos Olivais 
mas também á cidade, que só lucraria 
com os progressos de um dos seus mais 
lindos e afamados arrabildes. 

Desde que aqui se organlse u:na co-
missão de pessoas de valor e de presti-
gio para tratar de levar á pratica esses 
melhoramentos , estou certo de que to-
das as dificuldades desapareceriam. 

T u d o está, porem, em organisá-la 
sem demora, para o que muito poderá 
contribu-r a boa e acertada propaganda 
da Qazeta de Coimbra, que sempre com 
tanta dedicação e afinco trata de todos 
os progressos de Coimbra, 

Muito lhe agradecerão todos aqueles 
que se interessam pelos melhoramentos 
dos Olivais, se o pedido que lhe faço em 
esta mirtha carta, for atendido. 

Creia-me muito a tento etc., um seu 
a s s i n a n t e . - A í . L. 

Quem deve tomar a iniciati-
va da organisação da comissão é 
a Junta da Freguezia, que é cons-
tituída por homens de prestigio 
e valor, e que quando sejam au-
xiliados pelas pessoas de maior 
valimento do local, principal-
mente os comerciantes e pro-
prietários, relativamente fácil lhe 
será conseguir os melhoramentos 
necessários, e que, no ultimo nu-
mero, apontamos, 

A Junta que promova uma 
reunião com esse fim, que esta-
mos convencidos que não será 
mal sucedida, atendendo ao obje-
ctivo que se tem em vista alcan-
çar e que é de utilidade para to-
dos, para a população dos Oli-
vais e para a cidade. 

A Camara e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda estamos 
certos que da melhor vontade 
auxiliarão essa comissão, no de-
sempenho da missão de que íôr 
encarregada. 

Peia nossa parte, ficamos ao 
dispor de todos aqueles que 
queiram trabalhar para a realisa-
ção dos referidos melhoramentos. 

festa no Buçaco 
De Coimbra foram muitas 

centenas de pessoas assistir á 
tradicional festa da Ascenção no 
Bussaco, aumentando muito mais 
essa concorrência a inauguração 
do campo da aviação, 

Autotnoveis, camions e ou-
tros meios de condução teem, 
de vários pontos do sul do país, 
atravessado a cidade. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Pombal e suas famiiias chegaram 
aqui ás 8 horas, sendo recebidos 
por deputações das duas corpo-
rações de bombeiros desta cida-
de e pelo inspector de incêndios. 

Turismo 

Q Ã O esperados em Lisboa al-
^ guns navios com turistas 
americanos e ingieses. 

No grande Hotel do Bussaco 
encontram-se muitos estrangei-
ros e estão tomados quartos pa-
ra muitos outros. 

Se Coimbra tivesse um gran-
de hotel moderno, com todas as 
condições de conforto e como-
didade que hoje se exige, os 
turistas ricos que vão ao Bus-
saco também aqui viriam e es-
tacionariam alguns dias, com o 
que muito lucraria a vida eco-
nómica local. 

• • e 

" R n o t i c i a " 

S u s p e n s ã o âo comissá-
rio òe policia 

Por ordem do ministro do 
interior foi ontem suspenso o 
comissário geral da polícia de 
Coimbra, sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano, a quem vai ser 
íeíía uma sindicancia, 

Ao que nos consta foi encar-
regado de proceder a essa sin-
dicancia o sr,. dr. Raul Teles Men-
des de Abreu, meretissimo juiz 
em Condeixa, que não aceitou 
tal encargo, 

'A próxima semana reaparece 
o bi-semanario A Noticia, 

sob a direcção do nosso presado 
colega e amigo, sr. Octaviano 
do Carmo e Sá. 

@ $ $ 

S e n a d o m u n i c i p a l 

EUNIU na terça feira o Sena-
do Municipal que sancio-

nou, por unanimidade, o emprés-
timo de 800.030 escudos destina-
dos á conclusão dos trabalhos 
da iluminação electrica. 

Nesta sessão já tomaram par-
te os dois novos vereadores da 
Conjunção Republicana, srs. dr. 
Nicolau Rijo Micalef Pace e Flo-
ro Henriques. 

Q s g i g a n t e s 

"ENCONTRAMOS em O Co-
mercio do Porto, edição da 

noite, um interessante artigo acer-
ca dos limites da estatura hu-
mana.! 

Tem-se falado muito da gi-
gante Golias, mas outros houve 
que o deixaram a perder de 
vista. 

O professor Garnier estudou 
este assunto nos esqueletos de 
v e r d a d e i r a s monstruosidades, 
chegando á conclusão de que a 
estatura humana pode atingir 
2,"190. 

Ainda assim, díz-se que um 
negro do Congo, tinha 2,m91Ô. 

Narram os cronistas que no 
reinado de Augusto houve dois 
irmãos, que mediam 3,'"015, ca-
da um. 

O imperador Maximino, Su-
cessor de Alexandre Severo, ti-
nha 2/"90. 

O dedo polegar era tão gros® 
so que lhe servia perfeitamente 
a pulseira da mulher. Com um 
sôco esmigalhava a queixada de 
um cavalo, 

Duma vez bebeu uma anfora 
cheia de agua, (quasi 26 litros), 

O gigante Atenoter de exer-
cito de Carlos Magno, enfiava 
alguns mortes na guerra, na sua 
lança e ia apresenta-los ao so-
berano, 

Em Augsburg um gigante 
comia seni dificuldade um car-
neiro ainda que fosse crú. 

No hospital de Milão apare» 
ceu um doente, que era tão alto 
e tão magro que não podia con-
servar-se em pé. Dois leitos co-
locados ao comprido não che» 
gavarn para êle se estender á 
vontade. 

Imaginem quanto custava ho-
je um fato para um diabo des-
tes e quanto custaria a sustentar 
esses monstros. 

Felizmente que vão desapa-
recendo os gigantes. 

A Providencia bem sabe que 
está tudo muito caro. 

d & s 

P e â i ô o s ô e â e m l â s õ o 

A DIRECTOR dos Hospitais da 
** Universidade e a comissão 
administrativa do Hospicio pe-
diram de novo a sua demissão 
ainda por causa da troca o edi-
ficio do Hospicio pela Escote 
Brotero? 



GAZETA IDE COIMBRA, DE IO IDE MAIO t>E 1923 

iia li! Cai 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
ifrica Oriental ( A n o ) . . . . 21^00 
Africa Ocidental (Ano) . . . lòáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

• 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Isménia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves 
D. Maria da Conceição Oliveira, 

f® D. Adelaide Emerenciana de Castilho 
e Albuquerque 

A'manh5: 
O menino Antonio da Silva Fonseca, 

filho de sr. Luís Carlos da Fonseca. 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
D. Maria Antonieta Saraiva Nunes de 

Campos 
Conde do Ameal 
José Aloísio de Pinho Baptista. 

Dr. R i c a r c o Ferreira Lo-
p e s 

F" Com a elevada classificação 
de M. B. ioi aprovado no con-
curso para delegado do Procura-
dor da Republica, que ha pou-
co se efectuou em Lisboa, este 
nosso presado amigo e antigo 
colaborador. 

As nossas felicitações. 

D o u o p r o f e s s o r 
Principiou ontem a reger cadeira na 

Faculdade de Direito (3.° grupo — Sci-
encias Politicas), o sr. Dr. José Carlos 
Martins Moreira, um dos alunos mais 
classificados das ultimas gerações acade-
démicas. 

Ao novo professor foram na Via-la-
tina feitas as ruidosas manifestações do 
costume, findas as quais todos os alunos 
lhe dirigiram cumprimentos de felicitação. 

f l c a m a r a 
deliberou, e muito bem, mandar ajardi-
nar a alameda de Camões, einbelesando 
desta fórma o terreiro onde se ergue o 
monumento ao grande épico português. 

R s c e n ç â o 
O dia de hoje, consagrado á Ascensão 

de Jesus Cristo, é um dos mais belos e 
festivos que a Igreja regista entre as suas 
datas mais solenes. 

Com saudade me lembro agora das 
pomposas e brilhantes festividades que 
em tempos idos se realisaram na Sé 
Catedral, edificio dos mais sumptuo-
sos de Coimbra, e que na Quinta feira 
d'Ascenção se vestia das melhores galas 
para solenizar esse grande acontecimento 
da vida de Cristo. 

Na minha mente vejo ainda a gran-
diosa Capela-mor adornada de magnifi-
cas plantas e flores, por entre as quais 
inúmeras avesinhas, presas em gaioias 
enfeitadas a capricho, soltavam alegres 
gorgeios, acompanhando com o cristal 
dos seus trinados o som alegre do ma-
ravilhoso orgâo, cnjas vozes, espalhan-
do-se por sob a abobada da igreja, inun-
davam de alegria e de prazer espiritual 
todos os fieis ali reunidos, entre os quais 
assistiam muitos aldeãos, todos vestidos 
com os seus melhores factos, a roupa 
domingueira. 

Na hora própria, Isto é, pouco depois 
de começar a festividade religiosa, a que 
assistia o Rev.mo Cabido e demais clero 
da Catedral, todos revestidos de mara-
vilhosos paramentos, eram soltas da abo-
bada muitas centenas de pétalas de rosas, 
as quais, descendo vagarosamente o es-
paços impregnavam a igreja dum aroma 
finíssimo, inebriante, como inebriante 
devia ser o caminho seguido por Jesus 
Cristo após 40 dias da sua miraculosa 
Ressurreição, 

Era um dia de festa alegre, comuni-
cativa, sem sombra de receios mal hu-
morados, sem inquietações de maior, 
em que os espiritos eram banhados por 
uma iuz consoladora, aquecida te empe-
rada pela força duma Fé ardente, que a 
todos animava e predispunha alegremente 
para a vida. 

H o j e . . . extintos alguns anos de 
fausto e grandeza, essa solenidade quasi 
passa despercebida. 

Só o som retumbante dos sinos, 
num repicar alegre, e festivo, nos in-
dica a passagem do grande dia da Ascen-
ç5o, convíndado-nos a rememorar o 
grande acontecimento da Vida de Cris-
(o, as nossas preces ás orações da 
Igreja. 

.. .Como vai longe o tempo faustoro 
cias grandes solenidades nas nossas Ca-
tedrais, nos nossos Mosteiros e Con-
ventos, que neste dia se vestiam dis me-
lhores gilas para solenisar a AscençSo 
t'o Redentor da Humanidade! 

ÇARMpUTA, 

D m na aro 
Na sessão de ante-ontem, an-

tes de terminar a sessão, o sr. 
dr. Torres Garcia, vereador da 
Conjunção Republicana, propoz 
para que o Senado reunido acei-
tasse uma proposta que ia man-
dar para a mesa para que o sr. 
presidente a tomasse em consi-
deração a desse, brevemente, pa-
ra ordem do dia em sessão da 
Camara Municipal. Por unani-
midade foi aceite. 

A proposta é como segue: 
Considerando que o preço da agua 

fornecida pela Camara Municipal deve 
ter sido fixado sob o critério industrial 
de bastar os respectivos Serviços e co-
brir todos os seus encargos: 

Considerando, por isso, que o con-
sumidor deve pagar apenas a agua que 
consome; mas, 

Considerando, outro sim, que os 
contadores de pressão (Estrela e Meneick) 
não permitem, por imperfeito funciona-
mento, uma contagem sequer aproxi-
mada do consumo feito; 

Considerando que só por essa cir-
cunstancia se impõe a lei dos minimos, 
como correctivo àquela imperfeição e 
como defensorados interesses municipais, 
por quanto não devem colher circuns-
tancias de deficiencia administrativa ou 
técnica com que o publico nada tem ; 

Considerando, depois, que tal me-
dida deve ser aplicada sómente aos con-
sumidores munidos de contadores de 
pressão, por que daqueles que dispõem 
de contadores P. B. e Frager, aparelhos 
exactos, conhece a Camara o verdadeiro 
consumo; 

Cousiderando que existem 675 con-
sumidores avulsos, sem contador, sujei-
tos ao minimo de consumo, estabelecido 
um tanto arbitariamente, por não en-
trarem no seu calculo todas as circrns-
tancia materiais e sociaes em que se de-
via basear; 

Considerando que os 767 contadores, 
P. B. e Frager, devem ser utilisados como 
padrões de consume e os minimos a 
estabelecer, para os contadores de pres-
são, devem ser criteriósamente deter-
minados pela Repartição competente, 
tendo como ponto de partida os consu-
mos averiguados pelos contadores pa-
drões,que funcionem em igualdade de cir-
cunstancias ; 
tenho a honra de submeter á apreciação 
do Senado.as seguintes alterações ao Re-
gnlamento do Serviço de Aguas deste 
Município: 

Artigo l . ° - O s actuais consumidores 
de agua que utilizem contadores Pinto 
Bastos e Frager passarão ao regirrren de 
avença, pagando trimestralmente o equi-
valente ao consumo media do ultimo 
ano, acusado pelos seus contadores. 

Art. 2 . ° - O s contadores a que se re-
fere o artigo anterior, e que sejam pro-
priedade do muniçipio, serão distribuí-
dos pelos actuais consumidores avulsos, 
que passarão a pagar pelo gasto real por 
eles registados. 

Art. 3 . ° - O s minimos de consumo 
aplicar-se-hão exclusivamente aos conta-
dores de pressão e serão calculados ten-
do em consideração o numero de pes-
soas de familia, condição social, superfí-
cie irrigável, etc., e a partir dos consu-
mos registados pelos contadores padrões 
ou exactos, que funcionem em egualda-
de de circunstancias. 

§ único. Quando haja casas de ba-
nho, autoclismos ou quaisquer outras 
cousas presumíveis de grande consumo, 
entrarão aquelas com elementos de ava-
liação do respectivo minimo, 

Art. 4." - Os contadores exactos (Pin-
lo Bastos e Frager) serão colocados de 
preferencia nas habitações das classes 
trabalhadoras e menos remediadas. 

Art. 5 . ° - S ó é permitida a cedencia 
ou venda de agua aos consumidores que 
estejam munidos de contadores Pinto 
Bastos ou Frager. 

§ único. A contravenção do dispos-
to neste artigo será pnnida com a multa 
de ã0$00 e corte definitivo da agua. 

Art. 6 . ° - O s consumidores só pode-
rão adquirir contadores Frager para seu 
uso proprio. . . . . 

Art. 7 . ° - A Camara Municipal pagara 
aos Serviços Municipalisados, por duodé-
cimos e com a redução 1 0 % , a agua 
cousumida nas suas repartições. 

Art. 8 . d - A diferença entre o volume 
da agua entrado nos reservatórios e o 
volume de agua pago nos termos dos 
artigos anteriores será levada á conta da 
Camara Municipal, com o abatimento de 
50 o'° no seu custo. 

Sala das Sessões de Senado, 8 de 
Maio de 1923. - Antonio Alberto Torres 
O ar cia, 

Palhas Trigo 
Boas procedências 

IHIISI 
Edificio janto da Estação No\>a 

C O I N B R f l 

D o Campo â e B o l ã o âes« 
c e m à o i s a e r o p l a n o s 
E' hoje inaugurado no pla-

nalto do Bussaco o novo campo 
de aviação, o qual foi adaptado 
para tal fim pelos povos daquela 
região que animados do maior 
patriotismo ali trabalharam de-
sinteressadamente, e com a maior 
dedicação. 

Hoje devem ali aterrar 7 aero-
planos. 

Para ali dirigiam-se ontem, 
vindos de Tancos dois daqueles, 
aparelhos que, por causa do mau 
tempo, tiveram de descer no 
campo do Bolão. 

Esses aeroplanos eram tripu-
lados um pelos capitães srs. Ri-
beiro da Fonseca e Sousa Maia, 
e o outro pelo tenente sr. Lopes 
Soares, da policia de Lisboa. 

Levantaram hoje vôo ás 9 
horas em direcção do Bussaco. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Licenciado Abel de Campos Vieira 
Neves sub-delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Contanhede, 
exaxerado. 

— Bacharel João Augusto Aires de 
Asevedo, conservador do registo pre-
dial da comarca de Tabua, concedidos 
30 dias de licença. 

INSTRUÇÃO 
Esta aberto concurso, por espaço de 

60 dias, para o preenchimento de um 
lugar vago de professor de ensino pri-
mário geral na escola Anexa á Normal 
Primaria de Coimbra. 

— Domingos José Ribeiro, professor 
de ensino primário geral de S. Bartolo-
meu, desta cidade, concedidos 20 dias de 
licença por motivo de doença. 

— Angelica Delfina Artunes Teixeira, 
professora da escola de ensino primário 
geral da Sé Nova, concedidos 15 dias de 
licença pelo mesmo motivo. 

— Maria Pereira Campos, professora 
da escola primaria de Varzeela, concelho 
de Catanhede, concedidos 60 dias de li-
cença. 

— Maria do Carmo Silveira Machado, 
professora da escola primaria de Covões, 
concelho de Cstanhede, concedidos 60 
dias de licença. 

— Alice do Carmo Joana Pardal, pro-
fessora da escola primaria de Lamas, 
concelho de Miranda do Corvo, concedi-
dos 60 dias de licença. 

— Ana Pacheco de Barros Coelho, 
professora primaria da escola da séde do 
concelho da Figuira da Foz, prorrogada 
por trinta dias a licença que lhe foi con-
cedida em Abril. 

— Felicidade Lopes Bandeira, pro-
fessora primaria da escola na Tocha, 
concelho de Cstanhede, concedidos 30 
dias de licença por motivo de doença. 

— Raquel Angelina Serrer Antunes, 
da escola da Pena, concelho de Canta-
nhede, concedidos 12 dias de licença 
por motivo de doença. 

— Ilda dos Praseres Barbosa, profes-
sora primaria da escola de Febes conce-
celho de Contanhede concedidos 60 dias 
de licença pelo mesmo motivo. 

COMERCIO 
Na Repartição de Propriedade Indus-

trial foram apresentados, por Maria da 
Luz Pignatelli de Figueiredo Couto, in-
dustrial, estabelecida na rua Pedro Mon-
teiro, desta cidade, e Nápoles &C. a , L.a, 
também industriais, requerimentos pe-
dindo, respectivamente, patente de in-
trudução de novo processo industrial, 
pelo tempo de dez anos, para fabrico de 
objectos de vários metais, por melo de 
pressão mecanica, e fabrico e construção 
de automóveis, camionetes, camiões, de-
signadamente os seus motores. 

— Casimiro Ribeirete Miguel, aspi-
rante da estação central do correio de 
Lisboa, transfrido, a seu pedido para a 
estação telegrafo-postal da Figueira da 
Foz. 

— Antonio Candido, distribuidor ru-
ral do concelho de Coimbra, elevado o 
seu vencimento anual a 216$00 por ter 
mais de cinco anos de serviço, 

Senhora de edade 
deseja casar se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Ferreira & C.â, Lim.da 

MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

COIMBRA 
aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa-
brico manual. 3 

Caminho âe ferro âe 
Flrganil 

Sabemos que, como nunca, 
ha agora todas as probabilidades 
de se completar a construção do 
Caminho de Ferro de Arganil, 
que, como se sabe, chega pre-
sentemente até a Lousã, faltan-
do para a conclusão 32 kilome-
tros. 

Se o actual governo se con-
servar no poder até Outubro, 
como se espera, e não surgirem 
até lá dificuldades de maior, que 
não se prevèm, esse grande me-
lhoramento regional parece que 
será desta vez um facto. 

— Estamos informados de 
que o sr. Ministro do Comercio 
põe na sua realisação todo o seu 
empenho* 

F a u s t o C o m p o s 
Foi nomeado secrivão-nota-

rio substituto do 1.° oficio da 
comarca de Santa Comba Dão, 
o nosso amigo sr. Fausto de 
Freitas Campos, filho do faleci-
do escrivão sr. Artur de Freitas 
Campos. 

Ao novo escrivão, geralmen-
te estimado nesta cidade pelas 
suas qualidades, endereçamos as 
nossas felicitações. 

T e l e g r a m a à e s a u d a ç ã o 
O sr. dr. José Rodrigues de 

Oliveira recebeu o seguinte te-
legrama do sr. Presidente da 
Republica, agradecendo a sauda-
ção que lhe foi dirigida quando 
do banquete da Conjunção Re-
publicana: 

«Com muitos afectuosos cumprimen-
tos, envio á Conjunção Republicana que 
v. ex.a ião dignamente representa, as 
minhas saudações sinceras e os meus 
protestos de solidariedade patriótica. — 
Antonio José de Almeida." 

Pela U n i u e r s i à a à e 
Concluiu a sua licenceatura 

na Faculdade de Sciencias (scien-
cias matematicas) obtendo a clas-
sificação de 19 valores, o nosso 
patrício sr. David dos Santos, al-
feres de infantaria 35. 

Felicitamos calorosamente o 
novo licenciado, um dos talen-
tos mais brilhantes da atual ge-
ração académica. 

— Defenderam a tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, obtendo a classificação 
de 16 valores, o sr. dr. José Pe-
reira Gens, e de 17 valores o sr. 
dr. José de Albuquerque Sanches 
da Gama. 

R* policia 
Mora numa loja da rua do 

Corpo de Deus, uma pobre mu-
lher velha e doente, que vive de 
esmolas. 

Alguns rapazes daquela rua 
perseguem-na e injuriam-na,*fa-
zendo-a arreliar. 

A sua crueldade chega a en-
trarem em casa da pobre mulher 
e a partir-lhe a loiça e a lançar-
lhe a comida para o chão! 

São actos repugnantes de 
malvadez que as próprias fami-
lias desses rapazes devia repri-
mir. 

A policia ou não aparece ou, 
se passa e sabe do caso, ri-se e 
não se importa. 

Dizem-nos que já tem havi-
do filhos dos proprios policias 
que entram também na perse-
guição àquela infeliz. 

Pedimos providencias, mas a 
valer, para que se não suponha 
que vivemos na Cafraria. 

P o n t e s e m m a u e s t a à o 
Entre o Botão e Larçã, deste 

concelho, existem duas pontes 
que desde velha data se encon-
tram votadas ao mais completo 
abandono constituindo o seu es-
tado um perigo para o transito 
de veículos. 

Quasi que não têm guardas 
e o pavimento com enormes bu-
racos, contribui para o estado de 
ruina que dia a dia mais se vai 
acentuando. 

Torna-se por isso urgente a 
reparação das referidas pontes, 
caso contrario teremos de la-
mentar uma grande desgraça. 

D e s a s t r e s 
Ontem, na fabrica de lanifí-

cios de Santa Clara, foi colhida 
pela correia duma maquina a 
operaria Maria Olinda da Silva, 
de lô anos, que recolheu ao 
hospital com algumas contusões 
pelo corpo e com um braço fra-
cturado. 

—• Ontem á tarde, na Aveni-
da Navarro, foi atropelado por 
um motocicle, Augusto Antunes, 
de 31 anos, de Antanhol, que re-
cebeu um grande ferimento na 
cabeça, presumindo-se que tenha 
fractura do craneo, 

O ferido recolheu hospital, 

Senhor aos entrevados 
Realisa-se no proximo domingo, 13, 

pelas 8 e meia a Procissão do Senhor 
aos entrevados cujo itenerario e o se-
guinte: Rua de Monte-arroio, Rua da 
Sofia, Rua do Carmo, Rua Direita, Rua 
da Moeda, Largo das Olarias, Rua da 
Louça, regressando a Egreja. 

R c t o s â e disc ipl ina 
O capitão de cavalaria, sr. 

Carlos Afonso dos Santos, quei-
xou-se ao governador civil de 
actos de indisciplina praticados 
por dois cabos da policia civica 
e alguns subordinados destes. 

O chefe do distrito encarre-
gou o inspector da policia de 
proceder a um inquérito afim de 
apurar os nomes dos auctores 
dos desmandos. 

Tribunal à e D e s a s t r e s 
no Trabalho 

Em audiência deste tribunal, 
tiveram lugar as seguintes ten-
tativas conceliatores: 

De Cesar de Brito, de 13 
anos; da Quinta do Algar sinis-
trado ao serviço da Companhia 
Industrial de Portugal e Colo-
nias ; foi feita a conciliação. 

De Saul Pereira, carpinteiro, 
das Casas Novas, sinistrado ao 
serviço da Companhia de Segu-
ros «A Nacional", não hove con-
ciliação. 

De José Mendes Moço, de 
Vila Nova d'Anços, sinistrado ao 
serviço de Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses: 
não houve conciliação. 

De Joaquim Pereira da Con-
ceição, de Carrasqueira, Leiria, 
sinistrado ao serviço da firma 
comercial de Mortagua, Oliveira 
& Martins; não houve concilia-
ção. 

Também se efectuou o exa-
me no sinistrado Antonio Gama, 
ao serviço da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
não tendo os peritos médicos 
concluído êsse exame por ser 
preciso fazê-lo no Instituto de 
Radiologia. 

P r i s ã o à u m g a t u n o 
Foi preso nesta cidade, don-

de é natural, o gatuno Sebastião 
dos Santos, o Malícia, qu.e em 
Dezembro do ano findo se ti-
nha evadido da cadeia de Oli-
veira do Hospital. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta noite em sua 

casa de Ribeira de Frades, o sr. 
dr. Antonio Canais de Campos, 
que exerceu algumas vezes o 
cargo de juiz substituto nesta 
comarca, onde revelou grandes 
qualidades de saber,possuindoum 
caractér impoluto. Era tio do sr. 
José Henriques de Sousa Seco, 
chefe da repartição de contabi-
lidade da Universidade. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

O enfraquecimento 
Apoz 

um periodo de actividade in-
tensa, sentis de súbito como que uma 
especie de decahlmento de todo o vosso 
organismo. Sem que se possa encontrar 
a razão d'esse facto, sente-se a gente 
cançada, abatida, incapaz de proseguir 
o esforso começado, Em vão se procura 
reagir: os nervos fatigados cessam de 
obedecer á vontade que os dirige; a mola 
real quebra-se. E' o enfraquecimento, 
a prostração, demasiado conhecidos de 
todos aqueles que dispendem demasiado, 
quer fisica, quer intelectualmente. 

Quando o leitor chega a esse estado, 
sob pena de ver surgir complicações que 
serlão de natureza a comprometer-lhe 
gravemente a saúde, torna-se urgente 
reconstituir as forças que imprudente-
mente dispendeu. Não lhe diremos que 
tenha de abservar para esse efeito um 
repouso absoluto: — não leria tempo 
talvez para isso e afinal, esse repouso nâo 
se torna indispensável. 

Sem necessidade, pois, de alterar seja 
seja no que fôr o seu modo de viver ha-
bitual, as Pílulas Pink não tardarão a res-
tituir-lhe a actividade, e a restabelecer 
o equilíbrio físico perturbado, por isso 
que sabem nutrir como deve ser a fonte 
das forças vitaes, alimentar e fortalecer 
o sangue e os nervos, enfraquecidos pela 
fadiga á sobre posse. 

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro, 
dão nervos resistentes, primeira e pre-
cípua condição de toda saúde florescente, 
de todo o organismo vigoroso. Basta 
ler, afinal, alguns doa atestados de curas, 
quasi diariamente publicados, para se 
fazer ideia perfeita da poderosa eficacia 
das pilulas Pink, nas afecções do sangue 
e doa nervos. 

Estão á venda em todas as farmaclas, 
pelo preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito geral J. P, Bastos 
e C.a , Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Correio 
e registo mais 95 centavos. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z, Z, J< 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

No dia vinte e oito de Abril 
de mil novecentos e vinte e 
três, nesta cidade de Coimbra 
e no meu cartorio na Praça 
Oito de Maio, vinte e um, pri-
meiro andar, perante mim Ba-
charel Augusto Máximo de 
Figueiredo, notário público 
nesta comarca, compareceram 
como outorgantes os Excelen-
tíssimos Senhores José Maria 
dos Santos Júnior, casado, 
Luiz Moraes Pires, solteiro, 
maior, e Manuel Afonso de 
Sousa, casado, todos comer-
ciantes e moradores nesta ci-
dade. 

Certifico as suas identida-
des por conhecimento pessoal. 
E, na presença das testemu-
nhas idonias adeante nomea-
das e no fim assinadas, que 
também conheço, por eles ou-
torgantes foi dito: 

Que, por esta escritura, 
constituem entre si uma socie-
dade comercial em nome co-
letivo, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade girará sobe a 

firma José Maria dos Santos Jú-
nior & Companhia, da qual to-
dos os socios poderão fazer uso. 

Segundo 
A sua sede é nesta cidade e 

o seu estabelecimento e escritó-
rios na rua Adelino Veiga, nu-
mero quarenta e nove, e Terrei-
ro do Mendonça, numero cinco. 

Terceiro 
O seu objecto é o comercio 

de compra e venda de vinhos, 
azeite, ceteais, legumes, carnes e 
qualquer outro ramo de comer-
cio em que eles socios acordem, 
e até mesmo qualquer ramo de 
industria em cuja exploração ve-
jam interesse. 

Quarto 
As operações ssciais tiveram 

o seu inicio no dia primeiro do 
mez de Abril corrente, sendo a 
sua duração por tempo indeter-
minado. 

Quinto 
O seu capital é de cento e 

cincoenta mil escudos fornecido 
por eles socios da seguinte for-
ma : 

José Maria dos Santos Júnior, 
cem mil escudos; 

Luiz Morais Pires, trinta mil 
escudos; 

Manuel Afonso de Sousa, 
vinte mil escudos; 

§ Primeiro 
O capital do socio José Ma-

ria dos Santos Júnior é represen-
tado por todo o activo e passi-
vo do estabelecimento comercial 
que até agora tem girado em seu 
nome individual e é situado nes-
ta cidade na rua Adelino Veiga, 
quarenta e nove e Terreiro do 
Mendonça, cinco, (séde desta so-
ciedade), conforme o balanço 
dado em trinta e um de Março 
ultimo, já lançado no livro com-
petente e assinado por todos 
eles outorgantes. 

§ Segundo 
Em conformidade com o dis-

posto no paragrafo anterior, o 
socio José Maria dos Santos Jú-
nior, trespassa a esta sociedade 
aquele seu estabelecimento com 
todos os direitos aos contratos 
de arrendamento do mesmo es-
tabelecimento e armazéns, e a 
ela cede também os seus direitos 
como assinante, á instalação te-
lefónica numero quinhentos e 
cincoenta e trez. 

§ Terceiro 
O capital dos socios Luiz 

Morais Pires e Manuel Afonso 
de Sousa, é em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social. 

Sexto 
Os lucros e perdas acusa doá 

pelo balanço anual, que deve ser 
fechado em trinta e um de De* 
?embrp e lançado e assinado "fl) 



GAZETA DE COIMBR *, IDE IO DE MAIO DE 1923 

ro competente até quinze do 
nez de Fevereiro seguinte, serão 
cpartidos por eles socios na 

proporção do seu capital. 

Sét imo 

Por conta da sua quota parte 
Ide ganhos poderá cada um dos 
I socios levantar mensalmente da 
«caixa social a quantia que pos-
teriormente for fixada em assem-
Ibleia. ^ 

Oitavo 

I Nenhum dos socios poderá, 
lem nome da sociedade ou indi-
Ividualmente, assinar letras de 
•favor, fianças, abonações e mais 
•actos e obrigações de responsa-
bilidade alheia, sob pena daque-
le que transgredir ter de pagar 
li sociedade, como multa, a im-
iportancia de cada obrigação ou 
^responsabilidade que tomar, em-
bora não seja exigida qualquer 
Responsabilidade a esta socie-
flade. 

Nono 

Esta sociedade não se dissol-
|ve por morte ou interdição de 
|qualquer dos socios. 

Decimo 

Nos casos de falecimento ou 
Interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou repre-
sentantes só poderão continuar 
ha sociedade se nisso convierem 
los demais socios: caso contrario 
jõbservar-se-ha o disposto no 

:tigo seguinte. 

D e c i m o primeiro 

No caso de saida dos socios 
Juiz Morais Pires e Manuel 
•Afonso de Sousa, somente terão 
•direito a receber o seu capital 
Icrescido dos lucros correspon-
dentes ao tempo decorrido desde 
lo ultimo balanço até á data em 
[que se verificar a saida, calcu-
lados por aquele mesmo balanço; 
l e o s haveres sociais ficarão per-
tencendo ao socio José Maria dos 
ISantos Júnior. 

Decimo seguudo 

Todas as questões emergen-
I tes deste contrato, entre os so-
ldos, seus herdeiros ou repre-
sentantes, serão resolvidas nesta 
•comarca, e, em todo o omisso 
[regularão as disposições legais 
jiplicaveis, 

Decimo terceiro 
Os socios que sairem, e os 

íhftrdeiros ou representantes do 
iodo falecido ou interdito so-
mente terão direito a receber o 
que então se verificar pertencer-
des em quatro prestações trimes-
trais e ignais sem juro algum. 

LOTEEIA 
12 de Maio, 
1.° premio 6 0 . 0 0 0 $ 

A 16 de Junho, 

| Premio m aíor 6 0 0 . 0 0 0 $ 

Mio is ru ihs Piilíe £ Filio 
Largo das Ameias 

núncio 

1811 

Explendidamente instalado, 
|tm edificio apropriado, abre ilo 

Toximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 

; recomenda pelo seu conforto, 
ligiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

josé Maria Simões, CURÍA. 

Para os de\? 1UUO efeitos se anuncia qae 
por escritora de 26 de Abril de 1925, exarada 
nas notas do notário Bacharel José Ferreira 
Figueiredo dos Santos, íoi constituída, provi-
soriamente, uma sociedade anónima de res-
ponsabilidade limitada sob a denominação de 
AGTOAECANICA DE COIMBRA, que se 
regerá pelos seguintes Estatutos: 

Artigo decimo primeiro 
Cada director, antes de en-

trar em exercício, depositará na 
caixa social duzentas acções li-
vres de qualquer ónus com que 
caucionará a sua gerencia. 

Artigo decimo segundo 
Das deliberações da direcção, 

sobre assuntos de responsabili-
dade deverá sempre lavrar-se acta 
em livro para esse fim destinado. 

Artigo decimo terceiro 
No caso de morte, ausência, 

renuncia expressa ou outro im-
pedimento de qualquer dos di-
rectores, será este substituído 
por um accionista para esse fim 
nomeado pelo conselho fiscal, 
sob proposta de qualquer dos 
directores. 

Artigo decimo quarto 
A' direcção compete: 

Primeiro 
Representar activa e passiva-

mente a companhia em juizo ou 
fora dele. 

Segundo 
Estabelecer o quadro dos 

empregados e demais pessoal 
e determinar nas regras a seguir 
em todos os serviços e opera-
ções da companhia. 

Terceiro 
Nomear ou demitir os em-

pregados e demais pessoal, fi-
xando-lhes atribuições e orde-
nados. 

Quarto 
Exercer todos os demais actos 

de administração geral, ineren-
tes ao objectivo da sociedade. 

Artigo decimo quinto 
Os cargos de responsabilida-

de a dentro da companhia estão 
sujeitos a caução que será fixa-
da, para cada caso, em sessão 
conjunta da direcção e conselho 
fiscal, e poderá ser prestada em 
dinheiro ou em acções da com-
panhia. 

Artigo decimo sexto 
A direcção poderá adquirir 

quaisquer bens, incluindo imó-
veis, e alienar por qualquer ti-
tulo bens mobiliários e bem as-
sim contrair emprestimos, pac-
tuar com os devedores e credo-
res em juizo ou fora dele; dele-
gar todos ou parte de seus po-
deres para casos especiaes e por 
mandato especial, realisar quais-
quer operações sobre acções ou 
obrigações da própria compa-
nhia e finalmente praticar todos 
os demais actos que a direcção 
julgar conveniente. 

Artigo decimo sétimo 
Os actos de mero expediente 

podem ser assinados por um só 
dos directores; porem os che-
ques, ordens de pagamento, le-
tras e todos os demais contratos 
e documentos só valerão contra 
a companhia quando assinados 
por dois directores, os quais se-
rão para esse fim, designados 
pela direcção quando se compu-
zer de tres ou mais membros. 

lãa, Mi imiõfl s 
IfcíS 

Artigo primeiro 
A denominação da sociedade 

será fluto-Mecanica dc Coimbra, 
sociedade anónima de responsa-
bilidade limitada. 

Artigo segundo 
A sua séde será em Coimbra 

e as suas filiais serão estabeleci-
das quando e onde a direção 
julgar conveniente. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado. 

Artigo quarto 
O seu objecto será: Comer-

cio de automoveis novos e usa-
dos, transportes por tração me-
canica, oficinas de construção e 
reparações construção metalúr-
gica, civil e industrial, tudo o 
que com este comercio se rela-
cione ou tudo o que a direcção, 
ouvido o conselho fiscal, enten-
da dever negociar; ficam excep-
tuadas, porem, operações ban-
carias. 

Capital Mlll U U l I fldio-
nisas 

Artigo quinto 
O Capital inicial da compa-

nhia é de Trez Mil Contos, po-
dendo elevar-se a Quinze Mil 
contos, e sendo divididos em 
acções de cem escudos. 

Artigo sexto 
As acções serão nominativas, 

ao portador e de coupon. 
Haverá titulos de uma, cinco, 

dez, vinte e cincoenta acções. 

§ único 
Ficam a cargo do accionista 

as despezas de conversão dos 
titulos. 

Artigo sétimo 
E' permitida a emissão de 

obrigações, quando a assembleia 
geral assim o resolva, sob pro-
posta da direcção. 

Artigo oitavo 
Os accionistas que forem con-

siderados remissos, nos termos 
dos programas de subscrição, 
perderão o direito ás entradas já 
feitas, sendo as suas acções subs-
tituídas por outras que serão ne-
gociadas pela direcção. 

E l í É t o n l i i 

São por este meio convidadas 
lôdas as pessoas que tenham 
éditos sob a firma Arthur Mou-
i, Mansinho & C.R, Limitada, 
m séde na Avenida Navarro, 
43, desta cidade de Coimbra, 

:presentados por letras sacadas 
u aceites, ou de mercadorias 
lornecidas á mesma, para apre-
starem até ao proximo dia 15 

de Maio uma nota dos referidos 
«reditos, afim de serem conferi-

Coimbra, 8 de Maio de 1923. 

'thur Moura, Mansinho & C*t 
^imitada, 

Artigo nono 
A administração da compa-

nhia será exercida por dois di-
rectores eleitos aos triénios pela 
assembleia geral, sendo permi-
tida a reeleição. 

§ único 
O numero dos directores po-

derá ser elevado até cinco se as 
necessidades da companhia o 
exigirem, mediante deliberação 
da assembleia geral. 

Artigo decimo 
A remuneração dos directo-

res, alem da percentagem a que 
se refere o artigo vinte e oito, 
humero trez, será previamente, 
fixada, para cada ano, pela as-
sembleia ^er^l ordiwfía. 

§ único 
As suas deliberações consta-

rão sempre de uma acta que se-
rá lavrada tm livro proprio. 

Artigo vigessimo 
O conselho fiscal terá o di-

reito de, sempre que o entenda, 
ser informado pela direcção do 
andamento dos negocios da 
companhia. 

is 

Artigo decimo oitavo 
O conselho fiscal será com-

posto dc tres membros efectivos 
e de tres substitutos eleitos anual-
mente pela assembleia geral, sen-
do permitida a reeleição. 

Artigo decimo nono 
O conselho tiscal reuhirá or-

dinadamense uma vez por mez e 
extraordinariamente todas as ve-
tes que os interesses da socie-
dade q ÇKigam, 

Rua Sargento-Mór, 38 a 52 

Secção de retalho NO 13S00. 
Artigo vigessimo primeiro 

Só poderão usar da palavra e 
votar nas asembleias gerais os 
possuidores de vinte e cinco ou 
mais acções, averbadas em seu 
nome com antecedencia não in-
ferior a dez dias e pelos possui-
dores de igua! numero de titu-
los ao portador ou de coupon, 
quando as depositem na caixa 
social com a mesma anteceden-
cia. 

§ único 
Cada accionista terá direito a 

um voto por cada grupo de vin-
te acções. 

Art-'go vigessimo segundo 
E' permitida a representação 

de qualquer acionista, por man-
dato, contanto, que o mandata-
rio entre por direito proprio na 
constituição da assembleia geral. 

Artigo víg.ssimo terceiro 
A assembleia geral ordinaria 

reunir-se-ha no dia trinta do mez 
de Março de cada ano, sendo 
devidamente convocada por meio 
de anúncios, publicados com a 
antecedencia de quinze dias. 

Artigo vigessimo quarto 
As assembleias gerais extra-

ordinarias reunir-se-hão a reque-
rimento da direcção, do conse-
lho fiscal ou de accionistas que 
representem, pelo menos, um 
quarto do capital social, desde 
que indiquem, com precisão e 
clareza, os assuntos a tratar. 

§ único 
A convocação destas assem-

bleias será feita nos termos do 
artigo anterior. 

Artigo vigessimo quinto 
As assembleias gerais funcio-

narão regularmente desde que 
esteja representada mais de me-
tade do capital social, exceto 
quando se proceda a segunda 
convocação, pois que neste caso 
funcionarão nos termos do arti-
go cento e oitenta e quatro do 
Codigo Comercial. 

Artigo vigessimo sexto 
A assembleia geral elegerá 

anualmente, de entre os accio-
nistas, um presidente, um vice-
presidente e dois secretários, 
"sendo permitida a reeleição. 

Gill SÉS 
O L i s i i s i r a 

Artigo vigessimo sétimo 
Os exercícios sociais4 corres-

p o n d . f l o aos anos ci,»s, com 
exceção do primeiro que acaba-
rá no ultimo dia de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e qua-
tro. 

Artigo vigessimo oitavo 
Os lucros liquldos serão dis-

tribuídos pela ordem seguinte; 

Primeiro 
Fundo de reserva, até atingir 

metade do capital — dez por 
cento. 

Segundo 
Devidendo até dez por cento 

aos accionistas. 

Terceiro 
Percentagem á direcção - d e z 

por cento. 

Q u a r t o 
Percentagem ao conselho fis-

cal — trez por cento. 

Quinto 
Oratificações ao pessoal, com-

plemento de dividendo e o mais 
que a assembleia geral resolver, 
sob p r o p o r á d^ «Mrçcsãe, 

M Barata Ha Silva 
Faleceu 

Suas irmãs Maria José Barata 
da Silva e Mariana Rita Barata 
da Silva convidam todas as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir aos ofícios e missa que 
se ceiebram na próxima terça-fei-
ra, pelas 8 horas, sufragando a 
alma do seu saudoso irmão. 

Coimbra, 9 de Maio de 1923. 

Artigo vigessimo nono 
Dissolvida a sociedade a as-

sembleia geral nomeará os liqui-
datários e determinará o modo 
de proceder á liquidação e par-
tilha. 

§ único 
A dissolução por acordo dos 

accionistas só poderá ter lugar 
quando na assembleia gerai res-
pectiva estiverem representados 
tres quartos do capital social e 
tal deliberação for votada por 
maioria de dois terços do capi-
tal representado. 

Artigo trigessimo 
No caso de dissolução e li-

quidação da companhia nenhum 
accionista poderá receber parte 
alguma dos fundos realisados 
sem que se achem pagos os dé-
bitos da companhia. 

Artigo trigessimo primeiro 
As contribuições que forem 

lançadas aos corpos gerentes e 
empregados, em razão dos seus 
cargos, ficarão por conta da com-
panhia. São estes, pois, os esta-
tutos por què fica a reger-se a 
presente sociedade; e declara-
ram mais ele outorgantes o se-
guinte : 

Que para o cumprimento das 
obrigações emergentes deste 
contracto de sociedade estipu-
lam o foro de Coimbra com re-
nuncia a qualquer outro; que 
antes da sociedade ser converti-
da em definitiva, ela fica obriga-
da pela assinatura de tfes dos 
seus fundadores; A avaliação 
dos bens com que forem subs-
critas acções de sport, será sub-
metida a apreciação de todos os 
fundadores; A nomeação dos di-
rectores será feita na assembleia 
geral dos directores será feita na 
assembleia geral em que for de-
liberada a conversão da socieda-
de em definitiva e nessa mesma 
assembleia serão nomeados a 
mesa da assembleia geral e o 
conselho fiscal para o primeiro 
ano. 

Coimbra, 5 de Maio de 1923. 

O Notário, José Ferreira dos 
Santos Figueiredo. 

• • • 

A Comissão Organisadora 
desta sociedade é composta 
dos srs: 

Dr. Antonio José Teixeira e 
Abreu. 

Dr. José Alberto dos Reis. 
José de Sá Paes do Amaral 

(Visconde d'Alverca). 
Antonio Assis Teixeira de 

Magalhães (Conde de Felguei-
ras) < 

Dr. Miguel Osorio Cabral de 
Alarcão. 

Dr. Pedro Sande Moreira 
Aires de Campos Vieira da 

Mota (Conde do Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pe-

reira Coutinho Furtado de Melo. 
Carlos Bessa Tavares. 
Adriano Viegas da Cunha 

Lucas. 
Carlos Simões Dias de Fi-

gueiredo 
Dr. Manuel Marques Espar-

teiroi 
Jose de Sucena (Conde de 

Sucena). 

E D I T f t L 
Doutor Rodrigo da Silva Araujo, 

Vice-Ministro da Venerável 
Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, de Coim-
bra : 
Faço saber que a eleição do 

Definitorio para o triénio de 1923-
1926 ha de fazer se no dia 13 do 
mês corrente, pelas 10 horas, na 
igreja do Carmo, comparecendo 
numero legal de irmãos e, em 
caso contrario, realisar-se-ha no 
domingo seguinte, á mesma ho-
ra e na mesma igreja com qual-
quer numero de eleitores. 

Para constar se passa o pre-
sente, que vai ser afixado á por-
ta da igreja e publicado em dois 
jornais de Coimbra. 

Coimbra, Cartorio da Vene-
rável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, 2 de Maio 
de 1923. 

O Vice-Ministro — (a) Rodri-
go da Silva Araujo. 

Inisis lis í 
Sociedade Anónima de Re: -

ponsablildâde Limitada 

Dividendo de 1922 
10 o / o 

Escudos IOSOO DOF aicão 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.°, 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim-
bra, rua do Arnado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923. 

A Administração. 

Vende-se « S£ 
quasi novo. 

Tratar, com João Cardoso, 
Vila Nova de Tasía. 1 

Dactilografa ££ 
dando boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 3 

Sala e quarto 

Perdeu-se 

Preci-
sa-se 

para casal de tratamento, e para 
permariencia, com .ou sem pen-
dão, em casa de família, na baixa 
ou proximo. 

Carta a este jornal ás iniciais 

Maquina 
em bom estado, compra se. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 1 1 9 - 1 C a s a Remington. _ 2 

um alvará 
da concessão 

de licença para venda de carvão 
e lenha que só serve ao interes-
sado, dando-se alviçaras a quem 
o entregar na secretaria da 2.* 
Circunscrição Industrial, no edi-
ficio do Governo Civil, ao sr. 
Mata e Silva. 1 

Empregados 
para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 6 
r j « « o com quintal ou só a 
Vcfcacfc c a s 8 ) arrenda-se com 4 
divisões, no Beco das Lapas, em 
Ceias. 

Para tratar, na rua das Covas 
n.° 2. — Coimbra. 4 

Telefone de 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cu miada, 55. 3 

Guarda-livros fe: 
ce se, dando esmeradas referen-
cias. Carta $ este jornal ás iniciais 
P, D, M, P, * 
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MONTAGEM : DE : F A B R I C A S 
E : ACESSORIOS 

F o r ç a - : — M o t r i z 
Elevadores « Monte cargos 

A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s an t igas , moder-

n o s e U5CIÒ05 

Louças , e s m a l t e e alumí-
nios . O r t i g a s à e c a s a 

Abriu no dia 1 <£e Fevere iro es te b e m conhec ido e -ff 
acreditado Hotel, s i tuado a 800 metros de sltura, 
s o b a gerencia cio grande hoteleiro A. W I S S M A N . ^ 

f 
Pedidos e inlormaçoes, a jr. 

ERNESTO CORREIA B 
Campo de Beste iros . & 

Serralharia Mscânica e Civil 

REPARAÇÕES 
H a q u b i S , C s t l d s S r a s , / ; 
í ^ l o t o r ^ s © Cí i i l ros 
! * 1 % q u i s Í $ m o s , 

Gofíspatihla de Hegapos 

Segar os «§rili»OB i terrestres i taKtsSioe 

firlw®sicrlslslst«gr?®o?si5rosfeo ® Rotass®^®* 
C o r r » s p o ^ d « n t « 8 « m C o i m i a r i a i 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Csm Hevaoess) 

Enca irega- se da 
montagem d e 
fábricas e 
maquinismos / 

Faadição ÚB ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

/ T ^ l p fuat s.° 
/ 1 C1C g r a m s INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

S e r r a d o C a r a m u j o 
—-KM» * « W -

V-JIi 

PapQisoPepeiPQ%Ç.a ^ 

Cspltal 13M:000S00 
Ismis i* rifem §i§.f 
He» i* fírs-iiis. d«osi-

iído sa C*íi* S«*! íi 
Apostes.... § S . 8 S ! $ 7 S I 

TMd SJ?.03Í$i30 
ffi>jciíici"3íSds, per pnjsiies, pagas 

até 3f úi iwsmbre it íÇií 

f\W0A04 «X 
| «Md*»*» 

fo^ jifígf ('Âsinái, najas? 
Corp* l i Dmw» $8 

OQtMBIlOA 

Esta Ccapashia, a nuis asís-
gâ e mis poderosa dg Psrísgstí 
toai» seguros contra o rúco 4e 
fogo, sobre prédios, sõ&iliss, es-
tabeíecisumíos s fiscos 
JSSfiS. 

1 8 7 7 - L I S B O A 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
, dc Limitada _ 
0 0 

Funâaàa e m 1 8 7 7 

Eapiísl social 1 200.00GSB 
Capital emi-
tido e pago 

.5QDSD R^rZ. f: 
Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. cia Silva Pereira 

• 14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Os licores 
SANTA HASTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Em l a t a s âe 10 e 20 k. 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

P a p e l a f i a e t a b a c o f i o 
D £ 

João dos Santos Correia 
R u a àe Hàel ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- Largo ào P a ç o àoConàe, 8 e9 
M . - - . -^ir^-fe é S —~" & 

Grande variedade em caixas de papei para todos 
os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias -:- Taboleiros pa-
ra pirogravara, muídtuas -:- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a ! à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a Z^iSO 
5 a l à o àe b o t õ e s àe punho a Z$OQ 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. LOPES, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1." 

COLECÇÕES T J t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Vendem aús melhores preços do 
mercado: 

'3 

IH íjg apidamente debeiam as 
i iouquidões, TOSSES, eto. 
Jiãs Perdigão Mc àa L 2 

Sslieitaáwr» ̂ acartado 
R u a d « S o f i a , $5 -1 , ° , 

ALFREDO Pr t IS DE 

F«rre ! ras . Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

|u de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Kâo deisem de perguntsr os nossos preços sobre qualquer irtign que 
convenha ao vossa Ci-m^rclo ou In^fstris, para o que .olberewos preços 
se» o mesor di* pendia para o compr<td«r. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
MgjiifHHgf e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
K28l)U.'BlU fins industriais. 

iífliífílIlPíSi |j? tfih!'íP3í í 5 u a ^ l i e r r a m 0 o u sistema, sob a 
fUiilUjjíM! tJÍJ SUSiliiiOu direcção do nosso socio Roberto Hei-
dacke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
SçanKÍSPÃí!? de géneros e produtos nacionais, á consignação 
S j A j j U Í l u p e i ou de conta do cliente. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a à a pelo f a r m a c ê u t i c o 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL: — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —[Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 1 

Â 1 1 1 Tl 5Í Universidade 
" t X A u - J L i a ' explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Al viçaras 

Â l l l í T í í - Q P parte de c 
X L i l i g d » t J mobiliada 
Cumeada 

casa 
na 

Nesta redação se diz. 
i-aspirante premen-

te com volante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.08 17 e 18. 

acabada de construir, 
v /OiDa i e c o m qUintai ( vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 7 

f i a c a Vende-se com dois 
U a S d » quintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comer-
cio 14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 1 

Dactilografa s
p
e
ar
r! 

viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Otto 
Biener & C.e Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.", Coimbra. 1 

Émpregado^11^ 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diza 

das para 

Empregado 
precisa-se. 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87, 

Jardineiro Sff 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. X 

W n l l l P T * sabendo fazer 
m u A i i o i roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. Mftlrilífl completa de 

U W A U í l quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X' 

â fá n "í Tl a de escrever, 
d ^ U l i i d vende-se n o 

Largo do Paço do Conde, 9. 

Mãrquize 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

T ^ I A I I O S novos e usados, 
A a H U O das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favora* 
veis na Praça da Republica 7-10; 
Manuel Maria de Carvalho, $ 

CSrJ^mmTJk, E>E3 C O I M B R A , IO E>E J & A J Í O D E 1 9 2 3 

Telegramas : ELÈCTRÒLftDA. Escritório, s * c a s a de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. ssDBtccííf^ ' .is ent. 1 ' 

AQUINAS NOVAS M S A D A S 
| Caba.?. : Fxos, : I s o l a d o r e s , g 
" i n t e r c u t o r e s : B r o n z e s : C a n - © 

dieiros : etc., etc. o P r o p r i o s — : 7 
| Electrcaielros Acumaladores 5 ll lastaíaçõas Eléctricas 

I G R A N D E S : D E P O S I T O S 
M A T E R I A I S 

e 

P a r a | 
I 
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Conuite h o n r o s o 

pORRESPONDENDO ao ama-
^ vel e honroso convite que a 

faculdade de Direito de Sala-
manca se dignou dirigir á sua 
congenere da Universidade de 
Coimbra, resolveu esta Faculda-
de encarregar o sábio professor 
dr. Paulo Merêa para ir a Sala-
manca fazer duas conferencias 
sobre sciencias juridicas, deven-
do o mesmo professor seguir 
brevemente para aquela cidade 
onde se vai desempenhar da sua 
alta e importante missão. 

Já em tempo oportuno aqui 
nos referimos^ alta importancia 
que este facto representa para a 
nossa Universidade. Hoje curn-
pre-nos registar com o maior 
agrado a deliberação da Facul-
dade de Direito em aquiescer ao 
honroso convite que lhe foi feito, 
porque assim manifesta o seu 
desejo de manter e aperfeiçoar 
cada vez mais as relações amis-
tosas que unem as duas nações 
no vasto campo da sciencia. 

s o e 

Dr. Uirgi l io Correia 

FOI louvado pelos estudos que 
realisou em Roma sobre a 

vida e a obra do pintor Domin-
gos de Sequeira, o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade, sr. dr. 
Virgilio Correia. 

& m 9 

R q u e s t ã o do H o s p í c i o 

]CfA reunião do Conselho da 
Faculdade de Medicina, an-

te-ontem realisado, a comissão 
administrativa do Hospício e o 
sr. dr. João Duarte de Oliveira, 
director dos Hospitais da Uni-
versidade mantiveram os seus 
pedidos de demissão, embora os 
seus colegas da Faculdade tives-
sem tentado dissuadi-los desse 
proposito. 

Em virtude dum telegrama 
do ministro do Comercio, diri-
gido ao reitor da Universidade, 
no qual manifestava o desejo de 
vir assistir á posse do edificio 
em questão, a Faculdade no-
meou uma comissão composta 
dos directores da Faculdade de 
Medicina, da Maternidade e dos 
Hospitais para darem posse do 
edificio em questão ao director 
do Instituto e da Escola Brotero 
na presença daquele membro do 
Governo e para tratarem de as-
suntos que se prendem com a 
troca dos edifícios. 

ê © ® 

Caridade 1 

0 NOSSO estimado patrício, 
sr. José dos Santos Coim-

bra, ha anos residente no Rio 
de Janeiro, enviou a seu pai, 
sr. José Bernardes Coimbra, um 
cheque de 100$00, importancia 
esta destinada ás familias das 
vitimas do incêndio da Tabacaria 
Crespo. 

O sr. Coimbra põe á dispo-
sição da comissão que ha-de en-
carregar-se da distribuição esta 
importancia. 

• ® » 
" Diár io de n o t i c i a s " 

DÈlXOU de ser corresponden-
te noticioso desta cidade 

para o Diário de Noticias, des-
de o princípio de Março, o 
nosso amigo sr. Carlos d'Al-
meida. 

• 0 9 

Inquérito 

ftS trabalhos da Comissão no-
" meada pelo Senado estão 
prestes a encerrar-se, no que res-
peita aos Serviços Municipalisa-
dos pelo que a mesma Comissão 
nos pede para tornarmos publico 
que até 31 do corrente ouvirá 
quaesquer pessoas que, munidas 
JÍS respectivas provas, desejem 

pôr no citado jpquérito, 

Portugal na Grande Guerra 

i D I f i m 3 5 
P a l a u r a s à ^ e u o c a ç ã o e à e s a u d a d e p r o f e r i d a s pe la s e u i lustre c o m a n d a n t e e m F r a n ç a , coronel 

Ol iue ira íT lamede , na c e r i m o n i a da i m p o s i ç ã o da Cruz àz õ u e r r a á b a n d e i r a d a q u e l e r e g i m e n t o . 

No turbilhão intenso da vida 
quasi desapareceu ja a impres-
são de horror, de tragedia e de 
epopeia, que durante quatro lon-
gos anos agitaram a humanida-
de. Outros quatro anos basta-
ram para que a visão terrível da 
Grande-Guerra se esbatesse, e 
se não fôra a pressão das circuns-
tancias de vida originadas no 
desiqueiibrio que o conflito in-
ternacional de 1914 determinou, 
decerto se teria esquecido. 

Quatro anos são passados depois que 
regressaram a Portugal os soldados do 
1.° batalhão d'infantaria 35, dignos e sau-
dosos companheiros nessa luta gigantes-
ca que abalou a Europa, que ensanguen-
tou a França, e a que a História chama 
a Grande Guerra. " 

E hoje, neste momento solene, em 
que oficialmente se pratica um grande 
acto de justiça, a nossa memoria, evo-
cando o passado, reproduz uma a uma 
todas as scenas da sua vida dolorosa e 
heróica, desde o dia em que partiram 
até àquele em que regressaram. 

Chegados á França, enxutas que fo-
ram as lágrimas criadas pela saudade, em 
breve se sugeitam, digna e resignadamen-
te ao seu primeiro baptismo de fogo. 

Foi a 4 de Junho de 1917. O humil-
de serrano, inexperiente da guerra, mas 
correndo-lhe nas veias o sangue valoroso 
de Viriato, estóica e altivamente repele 
então o primeiro raii, violento, intenso, 
brutal, sacrificando assim as primeiras 
vidas, e deixando que o sangue tingisse 
da rubro a árida terra das trincheiras 
para que nem um palmo sequer dessas 
trincheiras fosse pisado peio inimigo. 

E depois, no longo e árduo calvário 
que tiveram de suportar, seguem-se os 
seus actos de abnegação e sacrifício. 

Na noite de 2 para 3 d'Agosto, apesar 
de exaustos e prostados de fadigas das 
trincheiras, onde acabavam de ser rendi-
dos, em menos de 45 minutos reforçam 
em S. O. S. o batalhão d'infantaria 7, 
que naquela noite sofria uni violento e 
pesado bombardeamento. 

E tal foi a sua acção em socorro dos 
seus irmãos no sacrifício e no sangue, 
que o primeiro louvor colectivo na Or-
dem da Brigada lhe é concedido, 

E somo esta, mais vezes, estiveram 
em prova 03 seus actos de abnegação e 
civismo. 

Tiveram pote de se sacrificar ttão só 
em sua defesa, Como resignadamente se 
sacrificaram ainda na justa defesa dos 
outros. 

Mas é justo dizer que assim proce-
deram também como irmãos os outros 
batalhões. 

E como que se nota neste procedi-
mento um sublime efeito do atavismo 
da Raça, e como que adivinhámos nestes 
correctos obreiros da honra de Portugal 
os dignos descendentes de Egás Moniz, 
aio do primeiro rei, e símbolo mais com-
pleto da fidelidade que nobilita, do sa-
crifício que honra, e da honra que en-
grandece. 

E como arrojados nautas lusitanos ao 
afrontarem pela primeira vez os perigos 
e a adversidade para as regiões desco-
nhecidas da Africa, da Índia e do Brasil, 
assim os soldados do 35, paciente, e co-
rajosamente afrontaram os violentos e 
sucessivos ataques que o inimigo fez in-
cidir sobre o seu sector. 

De 6 para 7 d'Agosto, bombardea-
mento, esbraziante, intenso, anormal, 
que parecia arrazar com metralha e ga-
zes asfixiantes toda a frente que o bata-
lhão ocupava. Represália imediata, com 
a mesma intensidade brutal, violenta, e 
encarniçada, de feras que se degladiam. 

Muito oficial ferido, muito soldado 
morto, e muita mocidade aniquilada. 

E por fim, em 14 d'Agosto, com a 
mesma fé e tenacidade dos portugueses 
d 'outr 'ora, heróica e arrojadamente re-
peliu o batalhão um dos mais importan-
tes raids do inimigo contra uma compa-
nhia nossa. 

E dão-se então jpsgos de heroísmo 
que enaltecem 3 Raça, eSjue são como 
que a continuação do valor de Ourique, 
de Montes Claros-e de Aljubarrota, Lu-
ta-se corpo a corpo, morre-se, o sangue 
português jorra; mas nem um palmo de 
terreno é cedido, o inimigo deixa pri-
sioneiros, o comandante do raid é mor-
to, e um alferes com algumas praças car-
regam sobre o inimigo e põem em liber-
dade os nossos prisioneiros. 

Abençoado momento c como foi si-
gnificativa esta tão violenta prova 1 

Ao mesmo tempo que o sangue por-
tuguês mais uma ver regava o solo mar-
tirisado da frança, o nome glorioso de 
Portugal revivia, tremulava altiva a ban-
deira lusitana, e mais Urna vez um povo 
pequeno continuava os seus actos de Va-
lenti 1 no perigo, de audacia nos empre-
endimentos, de paciência na adversidade 
e de s^cnerosidstác na victoflg. 

Longe em longe, ainda se faz 
ouvir uma voz recordando esses 
anos de luta, em que também 
nos empenhámos. As paginas 
gloriosas que os nossos serranos 
ilustraram com a sua bravura, 
em França e na Africa, deviam 
ser mais vezes expostas ao nosso 
povo para que tivesse sempre 
bem nítidas as virtudes imarces-
siveis da raça. 

Ha dias, realisou-se em Coim-
bra a festa da imposição da 

Depois segue-se o 9 d'Abril, e em se-
guida ao 9 d'Abril o Destino leva-íhes na 
sua fatalidade uma fase cruciante de de-
salento, de cançaço e desanimo. 

Os sacrifícios eram já muitos, a Patria 
como que os esquecia, e toda a esperan-
ça do regresso ás suas campinas, ao do-
ce murmurio das suas fontes, e ao lím-
pido sol das suas montanhas, se extin-
guia acerba e dolorosamente na sua ima-
ginação. 

Mas a honra da Patria exigia novos 
sacrifícios ; e para honra de todos, e para 
honra da Patria, era preciso reagir, con-
tinuar a luta, ir até ao fim, e consumar o 
sacrifício. E disso se convenceram. 

Era preciso mais singtie, era preciso 
morrer, era preciso dilatar mais a d ô r ? . . . 
Pois ali estavam eles, cançados mas resi-
gnados; perdida desanimadamente a es-
perança, mas sem que deixassem de ser 
firmes; a saudade minando-lhes ^ cora-
ção, mas sem que deixassem de ser pa-
triotas. 

E nesse dia, que não esqueço, em que 
resignadamente partiram para a ofensiva, 
cançados de dois anos dc luta, e prostra-
dos de tanta fadiga, mas impelidos pelo 
Dever, e com a Patria no coração, eu 
tive a nitida impressão de que os devia 
animar neste momento o mesino espiri-
to de abnegação e sacrificio que impelia 
o infante D. Fernando para as infectas 
masmorras de Tanger porque assim o 
exigia a honra, o brio, e a dignidade de 
Portugal. E assim, a eles o dever, e a 
ideia da Patria, os acalenta, os impele, os 
leva a Lille, á Bélgica e lhes dá coragem. 

E assira a eles o dever, e a ideia da 
Patria os reanima, 03 faz afrontar os pe-
rigos, e os faz animosamente Combater 
junto ás margens do Escalda. 

E assim a eles o dever, e a Ideia da 
Patria, os encaminha, os emaltece, e os 
leva nas azas da Victoria para além de 
Tournay, quasi ao coração da Bélgica, 
onde no dia do armistício teem a honra 
de depôr as armas victorlosas na frente 
mais avançada, a que eles chegaram, jun-
tamente com as forças aliadas com que 
tiveram a honra de cooperar. 

Estava honrosamente cumprido o de-
ver. 

• » • 

Camões, poeta sublime, e esntor ex-
celso do valor dum pequeno povo: se é 
certo que a alma não e aniquilada com a 
matéria, quanto a tua alma deve enle-
var-se, quanto eia deve sorrir nessa man-
são divina em que existe. 

m b r i c e n s e s ! ! 

Cruz de Guerra ao regimento 
35, por feitos na Grande Guer-
ra. 

Atravez as palavras com que 
os oradores frisaram o alto si-
gnificado dessa cerimonia per-
passaram as scenas heróicas em 
que se ilustraram os nossos sol-
dados. E como é sempre grato 
recordar tudo o que nos eleva e 
significa, com o maior prazer 
publicamos neste numero o dis-
curso com que o coronel sr. Jor-

E' que ainda ha portugueses que 
põem o seu carinho e toda a sua abne-
gação a favor da Patria que também é a 
tua Patria, pela qual também sofreste, e 
que tão nobremente cantaste. 

E é que por uma questão de atavis-
mo que fixa e define bem todas as cara-
cterísticas dum povo ou duma raça, esse 
espirito, esse amor pátrio que impeliu 
Vasco da Gama á Índia, e Bartolomeu 
Dias ao Cibo das Tormentas, é o mesmo 
que impele ainda hoje 03 portugueses 
dignos para tudo quanto seja honra, 
prestígio e dignidade da sua nação. 

Soldados; aquela bandeira que hoje 
se condecora é o símbolo da nossa Pa-
tria. 

Foi ela que durante a Grande Guer-
ra nos acompanhou á Africa, á França, 
á Beigica, e era a ela qne nós carinhosa-
mente saudávamos nos acantonamentos 
de Wittarnesse, de Rombly, e de Cher-
burgo. 

E quantas recordações, quantas sau-
dades ela então nos despertava. 

E' que aquele pedaço de pano que 
então saudavamos representava o peda-
ço de terra em que tínhamos nascido, 
para onde fugia o nosso pensamento e 
que se achava tão d i s tan te . . . 

E nessa ocasião, fitando aquela ban-
deira, o nosso pensamento agradavel-
mente evocava todas as beiezas, todos 
os encantos deste país distante, anciado 
com que a toda a hora sonhavamos e 
para onde uma infinita saudade nos 
atraía. 

Como no dòce desiisar dum sonho 
passavam então deliciosamente peia nos-
sa Imaginação a nossa risonha aldeia, o 
largo da nossa igreja, a suavidade dos 
nossos campos . . . 

Como que as viamoi, como que as 
tínhamos deante de nós as nossas serras 
magestosas, encantadas, onde o verde 
tomilho nasce e a estrela d'alva be i ja . . . 

Corno que as víamos, como que as 
tínhamos deante de nós as nossas iirtda3 
seáras ondulantes que parecem beijar a 
terra, que o sol benefico aloira, e a dôce 
brisa a faga . . . 

E em frente daquela bandeira, como 
que viãinos a nossa mse, os nossos ir-
mãos, 03 nossos Companheiros; e a nos-
sa Imaginação trabalhando, trabalhando 
sempre, enternecidamente recordava os 
prados floridos, o rosmaninho, as bran-
cas ermidas, os salgueirais, e as veigas 
verdejantes por onde os rios suavemen-
te murmuram num vago sertho de mis-
tério. . . 

t-Será possível que nesta ci-
dade de Coimbra, que quer ter 
foros de civilisada, o egoísmo 
humano tenha subvertido tudo, 
a ponto de não existir uma cor-
rente forte que domine pela ideia 
e pelo coração?! . . . 

E' esta a pregunta que a mim 
mesmo formulo neste momento. 

A resposta embora pareça á 
primeira vista fácil, não a é de 
facto, por que se assim fosse, 
não teriamos hoje a exprobar ás 
forças vivas da cidade de Coim-
bra a sua criminosa indiferença 
perante uma necessidade moral 
a efectivar que é a construção 
de um monumento aos seus na-
turais Mortos na Grande Guerra. 

Coimbra tem o direito incon-
testável e o dever indiscutivel 
de possuir também — como pos-
suem outras menos importantes 
terras —• um monumento dedica-
do aos seus filhos heroicos. 

Não é uma aspiração politica, 
uma convenção social, ou uma 
necessidade estética, que tornam 
indispensável i sua exjstepcia, 

mas um dever de humanidade e 
de civismo necessário de cum-
prir. 

Coimbra, o cerebro de Por-
tugal, a velha cidade que se or-
gulha da nobreza das suas tradi-
ções e da beleza dos seus atra-
ctivos, não pode, sem negar a ra-
zão da sua existencia, ficar ina-
balavel e indiferente ás palpita-
ções dos nossos corações. 

De Coimbra saíram alguns 
centenares de soldados que o 
distrito lançou nessa fornalha 
imensa que se chamou a Orande 
Guerra europeia e na qual mui-
tos lá deixaram a vida. 

Assistiu envaidecida ao re-
gresso glorioso daqueles que es-
caparam a esse cataclismo enor-
me, colheu os fructos saborosos 
da victoria, e viu o galardão jus-
to que a algumas unidades mili-
tares da guarnição de Coimbra 
coube como recompensa do seu 
alto valor patriotico e heroico 
evidenciado nos campos de lucta. 

Deixou-se embalar na musica 
Segue »a p « g ; n a 

ged'01iveira Mamede,comandan-
te do 35, em França, saudou o 
seu antigo regimento, vindo até 
ele no dia em que se celebrava 
a sua festa, não deixando que 
lhe faltasse o brilho da sua pa-
lavra e a satisfação da sua pre-
sença nas horas de alegria, visto 
que compartilhára também des-
sas horas febris de anciedade, 
de desespero e de heroicidade, 
com que justificára na França o 
galardão que acaba de receber 

• 

Podemos pois dizer bem alto, bem 
conscencioâamente que a Patria existe, 
tem realidade, porque ela se manifesta 
em nós por esse sentimento nobre, gran-
dioso, sublime, que a nossa alma experi-
menta por esse pedaço de terra em que 
nascemos, em que fomos acalentados e 
onde jazem os nossos pais e sorriem os 
nossos filhos. 

E' como que um pedaço do nosso 
coração, é como que um conjunto de 
saudades e recordações, que nos pren-
dem, que nos ligam á nossa terra, pois 
que pode o nosso país ser agreste e co-
berto de cardos, e podem os outros paí-
ses ser cheios de belezas e de perfeições, 
é do nosso país agreste e coberto de 
cardos que nós adiamos mais encanto, 
é para ele que converge o nosso pensa-
mento, e é para ele emfim que vai toda 
a nossa afeição, e todo o nosso amor. 

O amor da Patria dignifica-nos, faz 
parte do nosso ser, está ligado á nossa 
existencia, e é despertado pelo nosso in-
teresse, pela nossa honra, pelas nossa» 
afeições, pelo nosso amor proprio, e pela 
nossa dignidade. 

E é longe, multo longe do pais em 
que nascemos que o amof da Patria mais 
se manifesta, mais se Impõe e mais se 
âvigora. 

Todo aquele que longe do seu país 
sofre amargamente esse sentimento cruel, 
mas sublime que se chama a saudade, é 
porque tem familia, é porque tem lar, é 
porque tem Patria. 

Se o homem, numa onda crescente de 
materialismo, visse desaparecer da alras 
esse sentimento tão humano, tão puro, 
que se chama a saudade, talvez que nes' 
se momento também lhe desaparecesse 
esse sentimento t io nobre, tão elevado 
que se chama o amor-pátrio. 

Mas tal não sucederá. 
E' uma questão que pertence á har-

monia da Natureza; Existindo o homem, 
ha alma; havendo alma, ha paixões, ha 
interesse, ha sentimento; e havendo 
sentimento ha Patria. 

E por isso, nós, na França, íe abraça-
vamos saudosamente com o pensamento 
o h ' terra beindita de Portugal. 

E' que as planícies di Flandres nSo 
tinham para nos o encanto e a graça que 
tu tens. 

Todos cs fenómenos que em l! se 
dão desde o tenue beijo da aragem até 
ao violento bfamir do tufão produzem 
em nós um prazer vago, estranho, inde-
finido, que os outros paízes não têem, 
que não sabemos explicar, mas que dô-
cemente nos encanta, nos arrebauic nos 
seduz. 

Parece que se evola dos teus campos 
um hálito perfumado, pareSe que gor-
geiam com mais graça as aves nas balsei-
ras, e até parece mais saudoso o mur-
murio dos teus regatos, e o lamento dás 
tuas ribeiras. 

O teu sol aquece, parece mais pura a 
tua néve, é mais branco o teu luar. 

Nem na Flandres, nem na Bélgica, 
nem em qualquer região da França, ex-
perimentámos este encanto, este doce 
enternecimento de que sômos domina-
dos perante a beleza do teu ceu, do sua-
ve despertar da tua aurora, do sonoro 
tanger dos teus sinos e do mop.otono 
balar das tuas ovelhas. 

A estrela d'alva, quando todas as ma-
nhãs desperta, e te beija, parece mandar 
na sua luz todo o seu amor a Por-
tugal. 

E os rios que nascem nas tuas en-
costas, que tu alimentas e que mandas 
para o Oceano, parece que falam, pare-
ce que oram, parece que vão a entoar 
uma prece divina, repassada de ternura, 
pela no3sa integridade, pela nossa inde-
pendência, pela no3sa felicidade e pela 
nossa esperança. 

E de norte a sul de Portugal toda a 
Natureza sorri, se expande em beleza, te 
acaricia, te acalenta e íe parece segredár, 
carinhosa! 

'^Portugâl, oh velho Portugal descart-
ça que nao morrerás. 

E tios, longe de ti, pensando nas tuas 
belezas, sentíamos a nossa Pátria. 

E nós, longe de ti, como no dôce 
desiisar dum sonho, terno e suave, imen-
samente belo, recordávamos todo o pas-
sado glorioso dum pais que foi grande, 
que foi feliz, que foi rico, e aue ainda é 
livre, e independente, « independente 
quer çoiHinuàr. 

U m a c o n f e r e n c i a 

Â DISTINTA escritora sr.* D. 
Maria Feio realisou na Fi-

gueira uma conferencia sob o ti-
tulo «A alma dos nossos heróis", 
E' um apelo aos arrojados avia-
dores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, para que façam uma via-
gem aerea á Figueira, Coimbra e 
Bussaco, para que vôem sobre as 
aguas do milagroso mar que 
cura tantas enfermidades; por 
sobre as aguas sagradas do Mon-
dego, para que a piedade angé-
lica da Rainha Santa dêem alivio 
para a desgraça, e por sobre a 
Cruz Alta do Bussaco para que 
aquela Cruz sacrosanta, símbolo 
da Fé e de Amor, os acoíha de 
braços abertos. 

O mar, emblema da bravura 
e das conquistas; o rio com a 
sua lendaria alegria de Paz; o 
espirito da Rainha Santa, Pa-
droeira da fraternidade, e das al-
mas dos monges em serviço de 
Deus e da Virtude. 

São palavras de ilustre con-
ferente. 

Ela faz o seu apelo também 
á acidemia de Coimbra, pedindo 
que assine a mensagem que vai 
ser dirigida aos heroicos avia-
dores para que realisem essa 
viagem. • • é 

i m p o s t o d e t r a n s a ç ã o 

SEGUNDO o artigo 14.° da lei 
n." 1368 de 21 de Setembro 

de 1922, as mercadorias que 
transitarem pela via ordinaria ou 
fluvial serão sempre acompanha-
das duma guia de transito pas-
sada pela pessoa que remeter 
essas mercadorias, contendo o 
nome do remetente, o nome do 
destinatário, a natureza e valor 
das mesmas mercadorias, sendo 
esta falta punível com a muita, 
de 100$00. 

As avenças do imposto de 
transação estão em pagamento 
no corrente mès. 

« « • 
C o n f e r e n c i a 

O DISTINTO jornalista e aca-
démico, sr. Victorino Nemé-

sio, repete ámanhã, ás 21 horas, 
na Associação Cristã dos Estu* 
dantes, a sua conferencia recen-
temente reallsada no Ateneu de 
Madrid, subordinada ao têma: A 
liig.ia portuguesa na literatura 
contemporânea, 

• • « 
CQ3Q3 n a t r i g u e i r a 

UM nosso amigo frequentador 
da Figueira na época bal-

near, velo dizer-nos que tendo 
ido ali para alugar casa para os 
meses de Agosto e Setembro, 
lhe pediram importancia com que 
noutros tempos se comprava um 
prédio. 

Já não falam senão em con* 
tos de reis! 

O que mais anima os pro-
prietários a pedirem exorbitân-
cias é o gTande numero de es-
panhóis que ali teem ido alugar 
casas por todos os preços que 
lhes pedem. 

Puderá! Não que a coisa fi-
Ca-lhes barata-

O' tempos felizes em que se 
alugavam casas para a época bal-
near por 20, 30 e 40 mil reis pof 
mês, e se formos mais longe 
ainda por metade destes preços. 
O "Reformador" de Espinho tam% 
bem se queixa dos preços ex-
cesivos que aii pedem pelo alu-
guel das casas. 

D o n a t i v o 

1." e 2.® comandantes 
dos Bombeiros Voluntários 

de Aveiro, foi entregue ao sr< 
Presidente da Camara a impor-
tancia de 892S20, para as fami-
lias das vitimas do incêndio na 
noite de 23 para 24 de Fevereiro 
ultimo. 

P 



G A Z E T A O E 3 C O I M B R A , D E 1 S S T 3 E 3 M A I O X J l i - 9 5 3 ^ 3 

!ta Us Goi 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE ... 8$00 
TRIMESTRE .. 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30£00 
Africa Oriental ( i n o ) . . . . 21S00 
Africa Ocidental (ino) . . . 16*00 

" A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . '$35 
Na pri meira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

n c e n s e s ! ! l i « j « c n m n R H m n n i c i p f u 

• 

Aniversários 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 
D. Ester Maria Marcelo Ventura 
A'manhã: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

de Matos 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões. 

Pârtidas e chegadas 
Estão cm Coimbra, vindas da Covi-

lhã, onde é industrial, o sr. Antonio Sou-
sa júnior, acompanhado de sua dedicada 
esposa D. Laura Firmo de Sousa, e de 
sua orima D. Maria Deolinda da Costa 
Saraiva. 

U m m a g n i f i c o a i tar à e 
p e à r a , q u e é u m a 

be la obra àe arte 
Os distintos artistas conim-

bricenses srs. João Machado e fi-
lho concluíram e teem exposto 
na sua oficina ao Amado um al-
tar de pedra de Ançã em Renas-
cença, que se destina á capela 
do sr. dr. Serras e Silva, na sua 
casa da Avenida Navarro. 

O retábulo representa a sce-
na do Calvario. 

E' do sr. João Machado o 
projecto desta bela obra, cuja 
execução primorosa faz honra a 
esses dois distintíssimos artistas 
da nossa terra. 

Todos que ali teem ido admi-
rar esse magnifico trabalho são 
unanimes em elogiar essa es-
plendida obra. .. 

As nossas sinceras felicitações 
a João Machado e a seu filho. 

" R U o z à a " J u s t i ç a " 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga A Voz da Justiça, incontesta-
velmente um ,dos bons jornais 
da província pelo seu aspecto e 
boa colaboração. 

E ' s e u proprietário e director, 
o sr. Manuel Jorge Cruz, que 
não poucas vezes tem demons-
trado ser um grande amigo de 
Coimbra, deiendendo os inte-
resses da nossa terra e manifes-
tando a sua satisfação pelos me-
lhoramentos que aqui se vão 
realisando. 

Entrou A Voz da Justiça no 
seu 22.° ano de publicação, o 
que é prova bem evidente da 
muita simpatia e apreço que me-
rece aos seus leitores. 

Os nossos votos sinceros pelo 
longo e feliz futuro e um abra-
ço afectuoso a Manuel Jorge 
Cruz. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Realisou-se ontem a primeira 
prova do concurso do sr. dr. 
Luís Antonio Martins Raposo, 
pára 1.® assistente do 7.® grupo 
da Faculdade de Medicina. 

A prova de ontem consistiu 
na defesa da dissertação, tendo 
argumentado o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

Aquele trabalho intitula-se 
«Auto-intoxicação gravídica». 

A prova seguinte realisa-se 
em 22 do corrente, a qual ver-
sará sobre um ponto tirado á 
sorte. 

— O conselho da Faculdade 
de Medicina nomeou uma comis-
são composta dos srs. drs. B32Í-
!io Freire, Luís dos Santos Vei-
gas e Geraldino Brito, para se 
pronunciarem sobre a petição dos 
alunos do 2.° ano daquela Facul-
dade, que consiste na reducção 
do programa naquele ano. 

Dão hoje concerto em Coim-
bra, as duas grandes artistas Ma-
ria e Alice Rey Colaço que, em 
noites de verdadeira apoteose, 
viram consagrados, pela mocida-
de intelectual, o seu talento pun-
jante e forte. 

As duas artistas, duma gera-
ção brilhante, devem sentir, nas 
suas almas, a quente admiração 
em que a contam os espíritos 
mais fecundos da nossa terra. 

Eis o que foi o Recital de 
Lieder, apreciação critica do no-
tável director do antigo orfeon 
académico, dr. Antonio Joyce: 

A inteligente e laboriosa moei la le-
da -Comtempora/iea teve mais uma fe-
liz idéa: a de consagrar um concerto 
As pequeninas e preciosas jóias da mu-
sica que são os -lieder >. E, como exu-
berantemente o prova o trabalho de 
ante-ontem, bem inspirados an taram 
ainda os promotores da festa na escolha 
das ilustres artistas a quem foi confiada 
a execução do magnifico programa que 
ouvimos. 

Os gentis e delicados temperamen-
tos musicais de Alice e Maria Rey Co-
laço, bem como os fundamentos da re-
quintada cultura que ambas possuem, 
tornam, na verdaie, as formosas re-
presentantes de tão ilustre estirpe as 
mais idóneas interpretes de um genero 
de arte qae contém as «nnances > mais 
intimas e subtis do sentimento. Não 
basta ser eximia pianista nem perfeita 
cantora, para se po ler abor tar este ca-
pitulo delicioso da literatura musical 
com a felicidade com que o fizeram as 
d'ias a locáveis executantes. Para se 
realisar o «lie U com a necessaria per-
feição é mister, antes de tudo, faz-l-o 
brotar ll'alma com a espontaneidade e 
subtileza de um aroma que se evola. 
E essa especifica, e essencial virtude 
tivetam, n'este interessante concerto, 
as variadas interpretações de Alice e 
Maria Rey Colaço. 

Senio assim no que respeita á ge-
neralidade, o seu trabalho notabilisou-
se ainda, quanto á especialidade, pela 
correta adaptação aos diversos estilos 
de que o programa fornecia maravilho-
sos modelos. Copioso e criteriosamente 
organisado, esse programa continha de-
liciosas jóias sonoras, resumindo em 
notas precisas e intensas o modo de sen-
tir proprio de varias nacionalidades. 

A canção alemã, representada por 
Schnbert, Brahms e R. Strauss foi ex-
pressa do mo 'o mais puro e insinuante, 
obtendo as honras de «bis» a «Inpaci-
encia» de Schnbert e a «Dedicação» de 
Strauss, As «Enfantines» de Mnssar-
gskys soberbas de sinceridade e de ter-
nura, pareceram por vezes produto da 
mais espontâneo improvisão, tão natu-
ral e intima foi a emoção que as ditou. 
Não encontraremos maneira de aplau-
dir suficientemente a bela idéa de nos 
fazer ouvir esses valiosos e quasi, entre 
nós ignorados fragmenios de uma obra 
tão original, acabada e comunicativa, 
que encerra o melhor da alma enorme 
e profunda do genial russo. 

A tocante «Priére du soir > verdadei-
ro milagre de evocadora verdade, foi 
um enlevo que justamente mereceu 
bemvinda repetição. Um delicado apro-
veitamento do sentir popular conden-
sado nos estilisações de A. Rey Colaço 
«Senhora dos Remedios» e «Fa lo de 
Coimbra», enriqueceu o concerto com 
o doce perfume da nossa terra e moti-
vou aplausos que determinaram uma 
nova audição d'aquele segundo trecho. 
Após a impressionante canção de Res-
pighi «Nebbie», o sucesso alcançado 
pelos «lieder» cintilantes e maravilho-
sos, a de Fauré e Debussy, veiu mostrar, 
mais uma vez, o engano de certos crí-
ticos quando supozeram essas raras 
produções do solo da França, incapazes 
de poder suportar as vissitudes da ex-
portação. E para que nenhum genero 
de encantos faltasse a deleitante noite 
de arte, as <•Siete Cauciones Populares 
Espanotas», do sapiente, original e vi-
goroso Manuel Falia, seduziram pela 
Unidade e formusura do seu estilo, tão 
caracteristicamente saboroso, empol-
gante e rico da variedade e intensidade 
emotiva que palpita desde as montanhas 
agrestes das Astúrias aos vergueis ri-
dentes da Andaluzia. 

As «Canções» de Falia constituíram 
a parte mais brilhante do concerto, 
aquela em que a perícia vocal de Alice 
Rey Colaço mais largamdnte se eviden-
ciou, surpreendendo pela justeza da 
sua acentuação rítmica e pelas capricho-
sas inflexõs de um tão puro e adequado 
• cantar flamenco 

Se a coleção de M. Falia vale um 
poema apreciabilissima foi a maneira 
como as duas gentis artistas a logra-
ram valorisar recebendo pelo seu belo 
trabalho os mais significativos aplau-
sos, a que amavelmente quizeram cor-
responder com a repetição da «jota», 
«Nana* e do característico «Polo». 
.. .Et vidit «Contemporânea» quod esset 
bonum. 

Antonio Joyce. 

Concurso âe tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

será disputada no dia 27 do cor-
rente, entre os oficiais desta ci-
d a d e l a taça Coimbra. 

Este lindo objecto de arte 
encontra-se exposto na montra 
do estabelecimento do sr. João 
Mendes. 

R c h a ô o s 
Em poder do fiscal do Mer-

cado D. Pedro V enconíram-se 
depositados um par de sapatos 
e uma carteira com dinheiro, ali 
achados, que serão entregues a 
quem provar pertencer-lhes. 

enebriante da victoria, mas es-
queceu-se que todas as alegrias, 
todos os prazeres da vida veem 
do nada para o nada caminham. 

Esqueceu-se de que dominan-
do as rejubilantes expansões de 
alegria, estavam os soluços an-
gustiosos e o pranto comovido 
daqueles que na Guerra tinham 
perdido tudo que lhes era mais 
caro, os seus filhos, os seus es-
posos, os seus pais e os seus ir-
mãos. 

Para esses, para os nossos 
Mortos, para os pobres Soldados 
que por lá, nessa tremenda odis-
seia, tombaram varados ou des-
feitos peia metralha alemã nos 
campos de batalha da França e 
da Africa, ninguém voltava seus 
olhos compadecidos e humanos! 

A Morte tinha-os lançado no 
esquecimento! 

Não ! Não e não ! 
Esses Mortos gloriosos, não 

devem, não podem ser esqueci-
dos. Esses Mortos vivem, não 
morreram. 

Vivem no nosso pensamento. 
Vivem na nossa alma. São a ra-
zão de ser da nossa existencia, a 
pedra basilar da nossa nacionali-
dade, a afirmação mais potente 
da nossa soberania nacional. 

Morreram para dar Força, pa-
ra dar Vida á nação. Mas mor-
reram apenas materialmente, cor-
poreamente. Vivem, porém, em 
nosso espirito, eterna e ideal-
mente. 

Não podemos, pois, deixar de 
os rememorar pela vida fora, 
guardando sempre respeitoso 
preito de saudade intensa á sua 
memoria heróica e ao seu patrio-
tismo sublime. 

Tudo é possível nesta vida, 
desde que a vontade impere e 
o desejo o imponha. 

<iPor que não ha-de, então, 
Coimbra fazer aos seus Mortos 
Heroicos, aos seus Sacrificados 
da Guerra, o seu monumen to? 

d Será porque os homens se-
jam cegos e surdos aos apelos, 
aos brados da consciência natu-
ral dos conimbricenses legitima-
mente revoltada contra tanta hi-
pocrisia e tanto egoísmo? 

Vamos, meus senhores. 
iSe rá preciso mendigar, in-

decorosamente, um pequeno óbu-
lo ás vossas bolsas recheadas, ó 
burguesia rica? 

d Será preciso despertar-vos 
do sono letárgico da indiferença, 
ó forças vivas da cidade, ó man-
dantes locais? 

A vossa insensibilidade injus-
ta, a vossa indiferença culpada, 
além de ser uma afronta á cons-
ciência nacional, é quasi um cri-
me de lesa-liumanidade, um aten-
tado á consciência dos patriotas. 

Cumpri o dever de auxiliar-
des, como é vossa civica obriga-
ção, esta patriótica causa. Man-
da-o a Justiça, impõe-no a Ra-
zão. 

Não cometais a odiosíssima 
ingratidão de esquecer o Sacrifí-
cio nobre e generoso daqueles 
Valentes. 

E a vós, gente da minha ter-
ra, um apelo, o seguinte, ao 
vosso sentir generoso. 

Com bôa vontade conjugue-
mos todos os nossos esforços 
para que o Monumento aos nos-
sos Mortos na Grande Guerra 
não seja apenas um desejo, uma 
ilusória e longínqua aspiração. 
Para que, se isso fôr possível, no 
dia 9 de Abril de 1924, dia con-
sagrado á sua memoria e á evb-
cação do seu heroísmo e do seu 
sacrifício, nós todos na sua frente 
nos detenhamos os dois minutos 
de silencio evocando em espirito 
os nossos Irmãos de Armas mor-
tos nessa Grande Guerra, pela 
defesa da Liberdade e da Justiça, 
pela vontade forte e decidida de 
tornar a Patria Portuguesa mais 
ilustre e m ús respeitada. 

Te.iertte flmilcar Ferreira. 
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l l D f f i 
Na quinta feira passada foi 

entregue á Comissão Executiva 
da Camara Municipal, por uma 
numerosa comissão delegada dos 
moradores da rua do Corpo de 
Deus e parte da rua Ferreira 
Borges, uma representação de 
protesto contra os degraus que 
se pretendem colocar para o 
transito publico da rua Ferreira 
Borges para a rua do Corpo de 
Deus, a qual continha cento e 
vinte e quatro assinaturas. 

Esta comissão foi recebida 
por toda a vereação, dizendo o 
sr. Presidente, que a Camara iria 
estudar convenientemente este 
assunto, afim de que fosse resol-
vido com justiça. 

Assim o esperam esta cidade 
e os reclamantes, inteiramente 
confiados na hombridade e saber 
das pessoas que compõem esta 
Camara Municipal. 

Publicamos em seguida a re-
presentação : 

Senhora de edade 
dese ja c a s a r se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Fer re i ra & C.a, Lim.da 

, MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

C O I M B R A 

aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa-
brico manual. 2 

P o s s e 
Tendo sido nomeado profes-

sor de algebra financeira e ari-
metica comercial do Instituto 
Comercial e Industrial desta ci-
dade, tomou no sábado passado 
posse desse lugar o sr. dr. Alber-
to Sá Oliveira» nosso estimado 
conterrâneo e um dos mais dis-
tintos professores do liceu de 
Viana do CastelOj a quem apre-
sentamos os nossos sinceros cum-
primentos, 

O uentre àa c i à a à e 
Durante o mês de Abril, fo-

ram abatidas, no Matadouro Mu-
nicipal, as segues reses: 

87 bois, com o peso de kilos 
21.835; 105 vitelas, com 5.230; 
3.263 carneiros, com 23.488; 8õ 
porcos, com 6.576. Total de ki-
los, 57.129, menos 18.150 kilos 
do que em egual mês do ano 
anterior. 

R u i a ç ã o 
Ontem de manhã dois aviões 

vindos do campo do Bussaco, 
voaram serenamente sobre esta 
cidade, entre a admiração duns 
e as aclamações entusiásticas de 
muitos, como um hino de gloria 
aos heroicos e arrojados aviado-
res portugueses. 

B e n e m e r e n c i a 
A Mesa Administrativa da 

Santa Casa da Misericórdia to-
mou conhecimento dos seguin-
tes donativos que ultimamente 
foram entregues a esta presti-
mosa instituição de beneficencia: 

Martas & C.e, Limitada — 
uma caixa de Sabão; 

Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias — 3 0 quilos de 
massas alimentícias; 

D. Gloria Castanheira —• es-
cudos 2:400$00, sendo 1:400$00 
para custear a despesa duma co-
ionia de orfãos na Figueira da 
Foz, na próxima época balnear, 
e o restante para a Misericórdia. 

Registando com todo o lou-
vor a acção benemerente destes 
caridosos bemfeitores da Mise-
ricórdia, ocorre-nos lembrar aos 
protegidos pela fortuna esta 
prestimosa instituição de bene-
ficencia de Coimbra, a mais an-
tiga e nobre que possuímos, e 
que pela sua brilhante missão é 
digna de todo o auxilio publico. 

E esse auxilio pode muito 
bem traduzir-se não só em di-
nheiro, mas principalmente em 
artigos de consumo e generos 
alimentícios, cuja aquisição é 
hoje o maior embaraço da Mesa 
Administrativa da Misericórdia, 

Com toda a satisfação aqH 
registaremos os nomes dos bem-
feitores que venham em socorro 
daquela Santa Casa, cujo passa-
do é o maior titulo de gloria para 
todos aqueles que a teem ampa-
rado e possam amparar na sua 
nmoros* e filtjfuista missão. 

R s c o n f e r e n c i a s à o pro-
f e s s o r m r . Charles Diehl 

Como tínhamos anunciado aos nos-
sos leitores uo numero 1438 da Gazeta 
de Coimbra, de 19 de Abril — realizou 
o ilustre professor da Sorbonne, Mr. 
Charles Dihel, na sala dos capelos da 
Universila le, nos dias 21 e 23, as duas 
conferencias em que desdobrou o tema 
geral La France en Orientau Moyen-
Age» sen lo o tema especial da primeira: 
«Datis 1'ombre do saint Sepulcre: la 
Socicté et l' Art français dans leroyau-
me ba lint fe'rusalem» e o da segunda 
« Vil!es rnodernes d' Orient: Famagouste 
de Chypre ed Rhodes». 

Foi escutado por um publico nume-
roso que, na maior parte, se mostrou 
vivamente interessado em ouvir o pro-
fessor eminente — uni dos mais distintos 
representantes da alta cultura francesa. 

' Não nos surpreende que assim ti-
vesse sucedi lo porque Mr. Charles 
Diehl reúne todas as qualidades do 
grande conferente: O saber vasto e su-
giro-que lhe permite colher dentro 
dum largo assunto este ou aquele tema 
com um resumo, mas com utn total, sem 
na la, pois, amputar do necessário e 
sem nada de desnecessário introduzir 
na sua exposição; a posse duma lin-
giagem fácil que, afim da do livro es-
cri'o com pura correcção é, no entanto, 
a da conversação elegante e agi! ; o 
dom, emfim, de se impor e de atrair, 
devido a essas duas qualidades eainla 
a um facto especial, a um sentido das 
proporções e dos pontos essenciais a 
pôr em relevo, que é o que torna a con-
ferencia uma verdadeira obra de arte. 

E, para na da lhe faltar, impõe-se 
também pela sua gran le distinção pes-
soal. 

Todas essas qualidades pudemos na 
verdade apreciar-lhe nas duas confe-
rencias que tivemos o prazer de lhe ou-
vir. 

Os que já conheciam a sua obra 
a imiravel de Flistoria lor e de Arqueó-
logo tiveram ocasião d; a Imirar agora, 
rialmente, no autor do Manual d'Art 
Bysantin; de Justinien et la Cwilisa ion 
Bysantine, dos Monuments chretiens de 
Salonique, etc. um dos creadores mais 
notáveis djssa arte de Conferenciar, 
em que (f França estende para o cam-
po da Sciencia e da actividade mental 
a sua rara e excepcional aptidão de 
sociabilidade. 

Conseguiu o conferente dar ás duas 
conferencias igial interesse. 

Equilibrou uma com a outra, sob o 
ponto de vista do seu intrínseco valor, 
embora em ca la uma encarasse no pa-
pel a missão da França no Oriente de-
baixo de diverso aspecto e pon lerasse 
diferentes resultados dessa interven-
ção histórica do grande país tatino nos 
destinos da Síria e do Mediterrâneo 
Oriental. 

Poz, na primeira, em relevo, é cer-
to, a maneira como o espirito francez, 
a um tempo penetrante o receptivo, 
pon to, a breve trecno - passado o curto 
período das sangrentas lutas de reli-
gião, de raça, de civilisações antagóni-
cas -influir nesse mun do oriental, nos 
meios mulçumanos, e deixar-se simul-
taneamente, captivar e influenciar pelo 
que havia de culto, de requintado, de 
pitoresco, de cavalheiresco mesmo na 
civilisação dos infiéis. 

Descreveu dum modo magistral co-
mo essa mutua e reciproca acção con-
tribuindo para a relativa latinisação do 
Oriente e para a assimilação, pelos 
franceses, do melhor da civilisação mu-
çulmana, explicava a influencia histó-
rica multisecular da França naquelas 
paragens e justificava as suas aspira-
ções a mante-la. 

Mas, não foi de menor interesse a 
segunda em especial sob o ponto de 
vista da historia da Arte; pois acen-
tuou o conferente, côm vigor e preci-
são, a obra levada a efeito pela Fran-
ça, sobretudo em Famagousde Chypre, 
com as suas numerosas construções ar-
quitectónicas, características, represen-
tara, durante a época mais calamitosa 
da França Me lieval - durante, portanto 
um longo perio io de marasmo, de este-
rilidade e de reais prejuízos para a 
sua produção artística —uma compensa-
ção de actividade creadora, longe em-
bora do solo pátrio; que aquela obra 
preenchera uma lacuna importante na 
série dessa produção artística francesa 
da fecunda Ida le-Média. 

Constituiu esta conferencia tuna 
profícua lição de historia da Arte, 
efectivamente. 

Apresentando o conferente ilustre 
na noite da primeira conferencia e 
agradecenlo-lhe vivamente, terminada 
a segunda, a honra que dera a Coim-
bra e á Univeisidade, vin do trazer-lhe 
a sua palavra sabia e colorida.-o sr. 
Doutor Oliveira Guimarães, digno di-
rector interino da Faculdade de Letras, 
interpretou os sentimen'os de todos os 
que, nesta cidade e nos seus estabele-
cimentos de ensino, ainda teem na de-
vida conta e prezam com honra as altas 
manifestações do espirito. 

Deliberações da Comissão Exe 
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra do dia 10 de Maio de 
1923. 

Tomou conhecimento de uma 
oferta de 20$00 feita pelo pro 
prietario do Hotel Central ao 
Asilo de Celas, como comemo 
ração do 50 aniversario da fun 
dação do Hotel e em homenagem 
á memoria do seu fundador. 

— Tomou conhecimento de 
ter sido concedido ao A s i b de 
Cegos e Aieijados de Celas 
subsidio extraordinário de escu 
dos 3.000S0J feito pelo Con 
selho de Administração do Ins 
tituto de Seguros Sociais Obri 
gatorios e de Providencia Geral 

— A pedido da Junta Geral 
deste Districto, deliberou entre 
gar á mesma Junta logo que le 
galmente esteja auctòrizada, 
verba de dez contos que foi con 
cedida a esta Camara para a ins 
talação do Instituto anti-rabico 

— Deliberou adquirir algumas 
roupas brancas para os asilados 
do Asilo de Celas. 

- - T o m o u conhecimento de 
ter sido vendida por 3.500$0J 
junta de bois que havia sido 
adquirida para o serviço de la 
voura do Asilo. 

— Deliberou transferir o fe 
riado do dia 1.° de Maio para 
dia 8 do mesmo mês. 

— Deliberou reunir na Ca 
mara todos os donativos para 
familia das victimas da catastrofe 
ultimamente sucedida nesta ct 
dade, afim de oportunamente se 
constituir uma Comissão pari 
lhe dar o competente destino. 

— Deferiu vários requerimen 
tos para construções e repara-
ções em prédios dentro da ci-
dade. 

— Admitiu como bombeiro 
supra o cidadão Joaquim Alves 
residente na Rua Direita. 

— Deferin diversos requeri 
mentos para aquisição de terreno 
renovação de sepulturas e colo 
cação de sinais funerários no 
Cemiterio Municipal. 

— Concedeu diversas licen 
ças para colocação de letreiros 
taboletas e para apascentamento 
de gado caprino. 

Chegou hoje no rápido a esta 
cidade, o sr. Antonio Maria da 
Silva, presidente do Governo, 
que aqui veio sujeitar-se a um 
tratamento pelo seu medico sr, 
Dr. Angelo da Fonseca. 

S. Ex.a foi á reitoria da Uni-
versidade e á Associação Aca-
démica manifestar ao reitor e 
aos estudantes a simpatia do sr. 
Presidente da Republica e do 
governo, pela forma brilhante 
Como decorreu a excursão aca-
démica 4 Espanha, 

O Orfeão R c a à e m i c o u a l 
a P a r i s 

O almirante sr. Leote do Re-
go dirigiu um convite ao Orfeão 
Académico, para fazer uma ex-
cursão a Paris, a qual será diri-
gida por este parlamentar. 

O convite foi aceite. 

Pelo Distrito 
Em Marinha das Ondas, rea-

lisou-se no passado domingo na 
Escola do Sexo Masculino a festa 
da arvore, que revestiu todo o 
lusimento, tomando também nela 
parte os alunos da Escola Mo-
vei e das Matas, fazendo uma 
alocução ao acto o sr. Antonio 
d'Almeida. 

— Uma comissão presidida 
pelo sr. Romão Curado de Cam-
pos, ofereceu neste mesmo dia 
á referida Escola um estan-
darte com as côres nacionais, 
falando o sr, Curado que num 
discurso patriotico fez o elogio 
da Bandeira de Portugal, seguiti 
do-se a sr.ã D. Carmelina Au-
gusta Dias Ferreira, que em no-
me dos seus alunos ag íade feu i 
oferta do estandarte, incitando 
os a continuar a obra dos nos-
sos antepassados. 

— Abrilhantou esta festa a 
filarmónica dos Carvalhr-h. 

— Também se realisou a fe* 
íevidade á Nossa Senhora do 
Livramento, sem auxilio de clsfd 
percorrendo o cortejo, com a 
imagem, todo o logar recolhen-
do á capela. 

E, porque não iria clero? 
Em Qavinhos de Cima, 

Oliveira do Hospital, caiu a uni 
poço onde morreu a menor de 
16 anos, Ana de Jesus Marques( 
para onde foi arremassada, se-
gundo nos presume por uma 
forte rajada de vento. 

' j u s t i ç o p o p - i l a r 
Os gatunos caíram em liíâ^â 

no Bussaco e na Pampiliiosa pa-
ra exercerem a sua iiijitfia, 
mas a fortuna não lhes sortiu, 
antes os fez chorar, porque pre* 
sentidos, foram sovados d tezú 
pelo povo, que lhes impediu as« 
sim a sua acção ali pouco retj* 
dosa e bastante acidentada 
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Santos Eusébio —Coimbra —resolveu receber ainda 
propostas verbais ou por escrito até ao dia 14 do corrente 
para o trespasse do seu estabelecimento e do primeiro andar 
do seu prédio na rua Visconde da Luz, 68 a 72, assim como 
do arrendamento dos restantes quatro andares reconstruídos 
de novo. 

B o m b e i r o s Uo luntar io s 
A Companhia Gera! de Se-

guros, com séde em Lisboa, de 
que é correspondente nesta ci-
dade o sr. Nery Ladeira, contri-
buiu com 100S00 para a compra 
de material de incêndios. 

D e s a p a r e c i d o 
Desapareceu o operário car-

piteiro desta cidade, sr. Raul 
Horta, filho do sr. Alexandre 
Horta, tendo o facto dado co-
nhecimento á policia. 

Comissár io de policia 
Sabemos que o sr. dr. Raul 

Teles de Abreu Juiz de Direito 
da comarca de Condeixa e encar-
regado pelo ministério do Inte-
rior de proceder a uma sindicân-
cia ao comissário geral da policia, 
aguarda do ministério da Justiça 
a confirmação da sua nomeação 
para sindicante. 

j LRmncios 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Totnaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

M ía§ ProfessQpes M-
l i s u n i a l i l i r a 

Os professores r'»iíliai'ios so-
cios do Grémio dos Professores 
de Coimb.ra e abaixo assinados, 
vem por esta forma declarar, ao 
contrario do que se disse, que o 
mesmo Grémio não se extinguiu 
e que reconhecem legalmente 
eieitos os seus corpos gerentes 
de que fazem parte os seguintes 
professores: 

H s s e m b l e i a Geral 
Presidente— Pedro Rodrigues 

dos Santos. 
Secretario—Antonio de Seiça. 
Vogal—D. Maria José Abran-

tes, 
D i r e c c õ o • 

Presidente — Manuel Martins 
Rodrigues. 

Secretaria — D. Lidia Lau-
rentina de Figueiredo Abreu e 
Lima. 

Tesoureira—D.Carminda Cor-
te Real. 

Vogais*- D. Celeste da Con-
ceição Teles e Henrique Augus-
to de Melo. 

Oã socios 
Augusto Liberato Figueiredo 

Oersão, Maria da Encarnação 
Soares Cordeiro. Carlos Alber'0 
de Almeida Leite da Silva, Ana-
carsis Soares de Campos, Maria 
da Assunção Santana Ladeira, 
Ernestina Henriques de Matos e 
Cunha, Pompeu- Faria de Cas-
tro, Maria da Conceição Mena 
Neves, Manuel Cabral de Moura 
Coutinho, Arminda da Concei-
ção Pinto, Antónia Pessoa Ri-
beiro, Puresa de Jesus Pinto de 
Abreu, Gonçalo Antunes da Cruz, 
lida Sors La grifa, Maria Naza-

(i ré Paula, José Maria dos San-
tos, Joaquim Fernandes Cava-
leiro, Carlos Alberto Pinto de 
Abreu, José da Costa Neto, Luz 
Nunes da Cunha, Maria da 
Costa e Sousa, Maria Gracinda 
Alcantara, Teresa Ferreira de 
Carvalho, Virgínia Ferreira, A ria 
o'e Jesus Colaço, Alaria Elisa da 
Silva, Vitória Henriqueta da 
fonseca Borges, Maria da Con-
dição dos Prazeres, Maria do 
Carmo Mrecier Miranda, Rita 
dç Jesus Barata, Amândio da 
Cunha Melo, José Augusto Gar-
ciay Armando Augusto de Al-
meida, Maria do Carmo Paula, 
Aurorados Santos Neto, Ana 
Duarte Nogueira Lobo, Adosin-
da Baptista Leitão, Luisa Mar-
tins Pereira, Maria Augusta da 
Cunha, Maria st os Anjos Simões 
Albertina Sofia Pereira Freixo, 
Preciosa Dias Pereira, Manuel 
da Silva Beirão, tida Augusta 
des Santos, Alice Pessoa de Arau-
jo, Domingos José Ribeiro, Mc-
Ha José Marques Margariáo, 
Elisa da Conceição Almeidas An-
tonio Simões Peixeiro. João Fer-
reira da Costa, Ma ••'ia Tavares 
Carvalho, 

I O o / o 

O O T S V I S N O D E S R » 
ADVOGADO 

R u a d a S o f i a — C O i M E t P A 

COLECÇÕES 

Atelier dc chap -us , vestidos 
e roupa br-' nca 

Praça 8 de Maio (Sansão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 5 

C l f í â Eis St 
Cartorio ào z . ° oficio 

ng 1l Mi ilíliiiO 
Por sentença de vinte de 

Abril, ultimo, que transitou em 
julgado, proferida na acção de 
divorcio litigioso que Octavia dos 
Santos Fadigas, casada, domes-
tica desta cidade, propoz contra 
seu marido João Alexandre da 
Costa Duarte, também conheci-
do por João Guerra da Costa 
Duarte, ausente em parte incerta, 
foi autorisado o divorcio dos 
ditos cônjuges, com fundamento 
nos n.os quinto e sexto do arti-
go quarto do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e o reu con-
denado nas custas e selos dos 
autos. 

Coimbra, 7 de Maio de 1923. 
O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 
Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito do eivei, 
Alexandre d'Aragão. 

Missa Ha so: dia 
Suas irmãs Maria José Barata 

da Silva e Mariana Rita Barata 
da Silva, convidam todas as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir aos oficios e missa que 
se celebram na próxima terça fei-
ra, pelas 8 horas, na igreja da 
Sé Velha, sufragando a alma do 
seu saudoso irmão o que desde já 
muito agradecem e assim como a 
todas as pessoas que assistiram 
ao seu funeral, isto emquanto 
não podem agradecer por outra 
forma. 

Coimbra, 11 de Maio de 1923. 

O P ó d e Ãbyss insa 

l A G . L J V 2 A 
instantaneamente 

Antonio Simões de Paiva. 
Bergert Soares Lopes Morei-

ra de Paiva, (ausente). 
Julia Simões Paiva da Silva. 
José Cesar da Silva Vale. 
Vitaiina Paiva da Silva Vale. 
Maria da Conceição Paiva da 

Silva Vale. 
Antonio Simões Moreira de 

Paiva (ausente). 
Irene Simões Moreira de Pai-

va (ausente). 
Cidalia Simões Moreira de 

Paiva (ausente). 
Agradecem por este meio ao 

ex.TOU Comandante do R. 1. 35 e 
da G. N. R. a representação de 
estas unidades e a todas as pes-
soas que acompanharam sua ex-
tremosa e chorada mãe e avó 
até á sua ultima morada. 

J ão íerâigâo M. aa Luz 
SoLcííad^r- ©acartado 

R u * S o í i * . 5 5 - 1 . ° . 

comple-
tas de 

estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Coimbra. X 

Aprendizes 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Precisa-se 
Rodrigues da 

Limitada. 

Emprega do 
de Farmacia. 

Silva & C." 
3 

Precisa-se 

Aluna 

ajudante de 
guarda-li-

VTOS, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P o f l n v i o trespassa-se o u 
X d i U c f c l l c f c admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

mobilado |compen-

Alviçaras 
sao, em casa de 

Aluga-se SSSM 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

" R n m V i Q - a s P i r a n t e Premen-
JJUXLL Uflt t e c o m v o i a n t e d e 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 

Faleceu 
Francisco Augusto Roque dos 

Reis e família, participam o fale-
cimento de sua filha Julia de Je-
sus Reis, e convidam as pessoas 
das suas relações e amizade a 
encorporarem-se no funeral que 
se realisa amanhã domingo, ás 
11 horas, da casa moríuaria dos 
Hospitais da Universidade. 

A todos os protestos da nos-
sa gratidão. 

Soahdade Anónima (Se Res-
ponsabilidade Limitada 

Dividendo de 1922 c l? i 
" ;L u 

Êscsúas 18SD0 Bfif 2ICãS 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.", 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim-
bra, rua do Arnado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923. 
A Administração. 

S t H i t t i * «AJU 

jj Cofre e maquina de escrever | 
1 «"RE M INCITOU,, 
2 Vetl tem: 

FernandesTomazAMiranda 
-j Rua Direita, 10 - Coimbra 

£ « r r r r v r rfTTVT^fT $ 

Até ao dia 11 do proximo 
mês de Junho está aberto o co-
fre destes Hospitais, para a co-
brança voluntária dos fóros ven-
cidos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 11 de 
Maio de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

Quarto 
seriedade, !precisa-se. 

Carta a este jornal ás iniciais 
R. R. 1 

Faz-
se 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Roupa branca 
Rua Fernandes 

72, andar. 
Tomaz, n. 

Sala e quarto 

li.03 17 e 18. X-a 
P j j « j j acabada de construir, 
V c t s e t e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 6 

Socio 

C a s Ç r j com quintal ou só a 
ÍUOI c a s a ) arrenda-se com 4 

divisões, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar, na rua das Covas 
n. 0 <) Coimbra. 

e de tipo asmeihaníe 
R f i a m - s e com per fe i ção 

Recebem-se nas seguintes ca-
sas em Coimbra: 

J. Ferreira & C . \ mercearia, 
Praça da epublica. 

Augusto Pais, mercearia, Ce-
las. 

Fernando David, Dá-Fundo, 
Olivais. 

Tabacaria Patria, rua da So-
fia. 

Antonio Gomes Cardoso & 
C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 

Leovegildo Roxo, mercearia, 
Estrada da Beira, 54. 

Maison Blanche, rua Ferreira 
Borges, 104-106. 

Basar de Paris, rua Visconde 
da Luz, 72. 

Manuel Teixeira, Sucessor, R. 
Candido dos Reis. 6 a 12. 

Fernandes Ramalho c 
Aure l i ano vielas 

mEQicos 

1 M | oa m 
f>! 

Pq T i l í* completa para crian-
V cl ILL et Ç 3 ) Banca com ar-
mados para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

Dactilografa °c{%% 
dando boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 2 

Preci-
sa-se 

para casal de tratamento, e para 
permanencia, com ou sem pen-
são, em casa de familia, na baixa 
ou proximo. 

Carta a este jornal ás iniciais 
F. C. O. X 

precisa-se que dis-
ponha de 30.000$00 

para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

Nesta redacção se diz. 2 

"Serralheiro 
bilitações precisa-se, dando-se 
bom ordenado. — Serralheria 
Jordão, Setúbal. 2 

Trespassa-se 
em boascon-

na rua Pedro 
Sapataria 
dições, situada 
Cardoso. 

Trata-se com 
mesma. 

seu dono na 
X 

Empregados Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 5 
de fazen-
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

S A Y I Ti n**â d e s e j a c o l o c a -a , ç â 0 e m { a m i l l a 

respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 3 

Telefone 

Empregado tf?a?a Trespassa-se °fc 

Empregado 
precisa-se. 

para ws-
critorio, 

Rua da moeda n." 87. 

Empregado 

Toma-se de 
trespasse. 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cu miada, 2 

esta-
beleci-

mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 2 

uma lo-
ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para tratar — Couraça de Lis" 
x -â 

Trespassa-se 
para mer-

cearia, 
precisa-se com urgência. 

Dirigir a Fernando David. 
Olivais. X boa', Il*5. _ 

Guarda-livros Trespassa-se Lpdó 
ce-se, dando esmeradas referen- Largo das Ameias n,® 10, em 
cias. Carta a este jornal ás iniciais frente á estação composto dè 
P. D. M. P. 5 loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-Jardineiro T^l', ^ 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. 

otos 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

çiats ijj, X 

No domingo, 3 de Jun to de 
1923, pelas 11 toras, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da. Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 

C A S A C A M A R I D O 
A planta dos terrenos e as 

condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr, Diamantino Calisto, Bua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
podia se examinada todos os dias 
M m £ a s 1 1 á s 1 7 h o r a i , 

Vende-se uma li-
geira, marca «Lo-

mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilotftetros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson" em bom es-
tado, Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2.* 4 

~ d e COSTURA 
Po-itá-jour, 

em bom estado, compra se. 
Para tratar, rua Ferreira Bor-

ges, 119^1.", Casa Remington. 1 

" M n l T l AT* sabendo fazer 
x i i . UJ .A1CA roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus Concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

Maquina 

T V r r A Y l f í p a r a c o n s t r u < J ô e s 
O Í L U v e n d e - s e u m o p « 

timo terreno com tres frentes, 
a dois minutos do electrico, em 
sitio muito saudave! e com belas 
vistas. 

Mede aproximadamente 1000 
metros quadrados. 

Para tratar na T, de Sá da 
Bandeira 1-1. 3 

Vende-se S t 
Olival de Montarroio, tem as 
quatro paredes já construídas 
para rés-do-chão, L° andar e 
aguas furtadas. Tem quintaes 
com arvores de fruto, videiras, 
capoeiras, deposito de aguas com 
a capacidade de 10 metros cú-
bicos 

Trata-se com o seu proprie-
tário, Manuel do Espirito Santo, 
jardineiro, Parque de Santa Cruz, 

f i K l completa de == — ' u r J i A A d quarto de ma- V PT1 fl P T í l RA fogão, ba-
« A„ KT t« „ „„ ® WAAVfcVAA* UU nhpira f deira de carvalho do Norte e es-

pelhos bizotados, vende-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Maquina ^Tno Vendem-se 
Largo do Paço do Conde, 9, 

Q r f i Ti i f?ía vende-se o càJ. l jLU.Í.«$3 q u e e s { a V a 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Porias, X 

lanog novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

nheira e 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

2 Vigas 
de ferro 

com 5m,6 ) de cumprido Qm,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com crisiais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 tabuleta com 
5m de comprimento, 0m,8J de 
largura e vaiios acessoiios para 
iluminação e gaz. 

Trata-sc na «Casa Londres", 
\ í n n t j g leiteiras vendem-se 
V ttil/ctô 3 ainda novas seR. 

do, uma coberta de 7 me2es e du-
as que devem ter crias, antes dfi 

j 20 de maio, Trata-se com An-
pi o -n fl vertical Aluga-se até tonio Cantante, em Ereira, logaf 
â. A e t i i U junhQ. Marco da a 1 quiiometro da estação di 
M \ h 4Ô, n Verride, | 



Serralharia Mecânica e 

M o t o r e s e o u t r o s 
P S a q u i s s i s m o s . 

Encar rega-se da 
montagem d e 
f á b r i c a s e 
m&quinismos / 

/ • 1 UC graisas INDVSTRICBNSB 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

? WÊÊmmm 

A N T i 3 U 1 D A D E S 
m o u c i 5 a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a d o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g o s à e c a s a 

M A I O I 3 1 B 3 1 B Í 2 3 rr 

I f: i 

F U D D F i Q H E m 1 8 6 5 

Csplísl soeis! i z m i L H Õ E 5 D E F r s . — Filados d e garantia 1 6 5 m i L H Õ E S 

Produção Sa Companhia desde a sua origem Z . H G m i L H Q E S 

Xuiorlsada em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

\ e m á f í s e a l i s a ç ã o do Governo Português 

João dos Santos 
R u a à e R à e l i n o U e i g a , 3 4 e -:- -:-
-:- -:- -:- L a r g o ào P a ç o ào C o n à e , 8 e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perfumarias -:- reboleiros pa- || j j j j | | 
ra pirogravara, muldiuas -:- Artigos de *'•'* 

escritório Manuais para trabalhos de senhora 

S e p r o s psgcs pnr contractos vencidos e sinistrados 85 m i l c o n t o s 
Seguros res lksàos 4 0 0 m i l c o n t o s — Seguros pagos cm Portugal 4 m i l c o n t o s 

E n t r e o s s e g u r o s P A G O S E M P O R T U G A L , f i g u r a m os- d e : 
D. CARLOS !, REI DE PORTUGAL, na importancia de 200 confos, Lisboa; Dr. Joa-

quim * agasto de Sousa Refoios, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Dani/l Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra ; José dos Santos Amaral, negociante de vinhos, 270 contos, do Porto. 
Este seguro c!i 270 contos foi pago já esic -.no ( Março de 1023 ) 

Seguros de Vi'a inteira, entre uma só pessoa, ou entre duas pessoas-Seguros Conjuntos-Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-segvro, etc., etc. 

A g e n t e e m C o i m b r a - I L L V D 1 0 R . C O R R E l r ) - R . à e m o n t a r r o i o , 9 3 

5 a l à o à e c i g a r r e i r a s n i q u e l a à a s a Z $ 5 0 
S a l d o à e b o t õ e s à e p u n h o a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

a C o l o n i 
6ooDpQnbia de § a g o ? o s 

tipitil; ei A i o e pfiSiitii Hl iifstfif 
8«garo8 e a a r l t l « e s » t e r r e s t r e s i iasaSte 

g r i * s a i c r i s t a i s l a g r l e o l s s i r o a l t o @ s a f o r a o v e l s 
C5©ri"®«pond«rst®® am CGimterss, t 

& C O M P A N H I A 

Sarmento, L e i s & Tinoco, Lia . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 122-1® 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

Imnopfapãn ^e *°dos os produtos das principais procedências lili|IUrUiyull estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Hão deixem de perguntar os nosso3 preços sobre qualquer sríigo que 
convenha ao vosso Comercio ou Industria, para o que «olheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classe3 e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
Cvnnnfapna? de géneros e produtos nacionais, á consignação 
um lUVUua OU de conta do cliente. 

Serra do Caram u© 

I GRANDE HOTEL DÁ MONTANHA 
toseoilado pela PropaoasSa de Foriopl 

^ Abr iu ao d ia i de Feve re i ro es te b e m conhecido e "C* 
ac red i t ado Hotel, s i tuado a 800 met ros d® al tura , | | 
sob a gereue ía do 'grande hotele i ro A WiSSMAN. ,§». 

t " 
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Áxíigos is ouro e pi&ía pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras ãaas s Relogics 

âs bolço s pêndulas áos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
> sutiã 

fs inssrna 

Execução rapiia s psrfsita ás 
qualquer ccacsrtc, tanto sm 
artigos is ouro ou prata, com 

em rslogíos 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME j 

Palhas Trigo 
B o a s p r o c e d ê n c i a s 

Edificio janto da Estação Nopa 
C O I M B R A 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
de Limitada 

® fel 
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Capital emi-
tido e pago c ^ w - j y jjj)|jj 

Fundos de 
Restrva. : ; 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Pedidos e igi ;rmaçoe«» s. 
j f E s i N E v r O C O l R t í A , ^ 
m, Jg, ? Essa ^ «ssnss: 
w . . . . . , i w ^ « u í i 

IFJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a d a p e l o f a r m a c ê u t i c o 

A L F R E D O P A Í S D E P A I V ^ 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO O ER AL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —.Farmacia Estácio • - Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 
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Est* Cosapsahis, a aa ig aa'.i-
gi e fitais podervsi d? Portagal, 
toma, ««^oras comra o ruço d» 
fogo, prMioí , s ^ b d i f ; . 
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Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 

quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

TAL 
Doutor Rodrigo da Silva Araujo, 

Vice-Ministro da Venerável 
Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, de Coim-
bra : 
Faço saber que a eleição do 

Definitorio para o triénio de 1923-
1926 ha-de fazer-se no dia 13 do 
mês corrente, pelas 10 horas, na 
igreja do Carmo, comparecendo 
numero legal de irmãos e, em 
caso contrario, realisar-se-ha no 
domingo seguinte, á mesma ho-
ra e na mesma igreja com qual-
quer numero de eleitores. 

Para constar se passa o pre-
sente, que vai ser afixado á por-
ta da igreja e publicado em dois 
jornais de Coimbra. 

Coimbra, Cartorio da Vene-
rável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, 2 de Maio 
de 1923. 

O Vice-Ministro — (a) Rodri-
go da Silva Araujo. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

1HGUB BB9SILCI1B 
E m l a t a s â e I Q e Z O f c . 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n° 49 
Telefone n. 553 

M H W I tíílllí 
Rua Sargento-Mór, 38 a 52 

São por este meio convidadas 
todas as pessoas que tenham 
créditos sob a firma Arthur Mou-
ra, Mansinho & C.a, Limitada, 
com séde na Avenida Navarro, 
n.° 43, desta cidade de Coimbra, 
representados por letras sacadas 
ou aceites, ou de mercadorias 
fornecidas á mesma, para apre-
sentarem até ao proximo dia 15 
de Maio uma nota dos referidos 
créditos, afim de serem conferi-
dos. 

Coimbra, 8 de Maio de 1923» 

Arthur Moura, Mansinho & C.'t 
Limitada. 

Os licores 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

H . - L O P Ê S , L i m i t a d o ; 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.°" 

mm py g n lísBg 

e u * R í A 
ExplenJldaifíeníe in»W, 

em e d i f i c i o p rópr ia d o , abre 
proximo dia 1 de Junho, o n 

s MOTEL DAS TERMAS, m 
| proximo da estancia balnear, 
| se recomenda peio seu confe 
| higiene e bom trato. 
! Desde já se marcam log;; 

Dirigir pedidos ao gere 
: josé Maria Simõess CURÍA, 

.do, 
n o 

ova 
uiío 
q u e 
>rto, 

resi 
n t e Í 
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T o r r e õ e s à o P a r q u e 

ACAMARA bem faria, em nos-
so entender, se arrendasse 

os torreões do Parque de Santa 
Cruz a quem se propuzesse ali 
vender lindas recordações de 
Coimbra, postais e álbuns ilus-
trados, flores, cartas itenerarias, 
roteiros, brochuras, e tudo quan-
to servisse para fazer a boa e in-
teligente propaganda desta cida-
de e região. 

Também não ficaria mal que 
ali se vendessem especialidades 
de Coimbra, em dôce, ceramica, 
etc. No estrangeiro, á entrada e 
no interior dos jardins e parques 
públicos, é vulgar ver-se fazer o 
q\je aconselhamos, com bom re-

" sultado para os interesses dos mu-
nicípios e para a propaganda das 
coisas regionais. 

Fechados como se encontram 
e mal tratados interiormente, es-
ses torreões para nada teem ser-
vido, podendo ser muito úteis e 
dar á Camara uma receita apre-
ciável, que servisse para melho-
ramentos e conservação do Par-
que. 

Estamos certos que não fal-
taria quem os arrendasse. 

Ao sr. dr. Frederico de Mo-
rais, digno vereador dos jardins, 
recomendamos o assunto. 

• • • 

FOOT-BHLL 

Eaipiliíi l isirií i 
O tearn da Associação Aca-

démica alcançou no domingo 
uma brilhante victoria sobre o 
da Naval 1.° de Maio, da Figuei-
ra da Foz, vencendo-a por 3 bo-
las a 1. 

A Associação Académica con-
quistou portanto o titulo de 
campeão do distrito de Coimbra, 
devendo jogar no proximo do-
mingo, no Porto, com o campeão 
do distrito de Braga para a dis-
puta do campeonato de Portu-
gal. 

Admlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas 

C h a m a à a Patr ia C H R I Q R Q E 

íT la tern iâaàe 

0GOVÉRN® vai conceder já 

a verba de ÍOO.OOOSOO para 
as novas instalações da Materni-
dade de Coimbra, e se não che-
gar, concederá outras até que 
aquelas se completem. 

São estas as nossas informa-
ções. v • • • 

r O u z e u s à e Z o o l o g i a 

"KTA Camara dos Deputados foi 
apresentado um projecto 

de lei para que os lugares de 
conservador e de conservador 
preparador dos Muzeus de Zoo-
logia das universidades de Coim-
bra, Lisboa e Porto, sendo da 
mesma categoria, passem a ter 
todos a designação de conserva-
dores, sendo providos por con-
curso documental. 

Para os efeitos do concurso 
dos referidos lugares, alem dos 
documentos que demonstrem ca-
pacidade fisica, moral e legal, é 
indispensável a apresentação do 
diploma do curso de sciencias 
hlstorico-naturais, professado nas 
mesmas universidades. 

O projecto mantei todos os 
direitos e garantias aos actuais 
conservadores preparadores. 

• o • 

S e r u i ç o s á o Cemiterio 

DE 3 em 5 anos faz-se a remo* 
ção das ossadas encontra-

das nas sepulturas do Cemiterio 
da Conchada; acontece, porem, 
que muitas vezes são encontra-
dos cadaveres ainda mal consu» 
midos e até com partes do cor-
po completas. 

Estes cadavere3 deviam ser 
respeitados, conservando-se por 
mais algum tempo nas sepul-
turas. Não acontece, porem, as-
sim, o que constitue uma profa-
nação. 

Para este facto chamamos a 
atenção da Ex.™* Camara Muni-
cipal. Neste ponto tem o regu-
lamento do cemiterio de ser mo-
dificado. 

Somos informados de factos 
que se tem dado sobre este me-
lindroso assunto que não podem 
nem devem repetir-se. 

• O • 

Carlos Costa à ' f í l m e i ò a 

0CONSELHO escolar do Ins-
tituto Industrial de Lisboa 

conferiu o diploma honorifico de 
distinção ao nosso presado ami-
go e conterrâneo sr. Carlos Cos-
ta d'Almeida, que conclue este 
ftno o curso electro-técnico que 
ali anda tirando ha quatro anos. 

Al nossas sinceras felicitações. 

Somos informados de que as 
obras de ampliação da estação 
do caminho de ferro de Coim-
bra devem principiar dentro de 
dois ou trez mezes e que a elas 
se dará o maior impulso que fôr 
possivel. 

Está nisto empenhada a Com-
panhia em virtude dos prejuízos 
que lhe acarreta a faltá de con-
dições da actual estação. 

Conferenc ia 
O sr. dr. Virgilio Correia, 

professor da Faculdade de Le-
tras, realisa ali na próxima sexta 
feira, uma conftrencia sobre os 
monumentos portugueses exis-
tentes em Marrocos. 

A sua conferencia será acom-
panhada de projecções lumino-
sas. 

Se as informações que temos e que consideramos seguras, 
nos não enganam, a conclusão do Caminho de Ferro de Arganil 
vai ser, dentro d« muitos breves dias, decretada pelo actual mi-
nistro do Comercio e Comunicações, sr. Quiroz Vaz Guedes, que, 
como nenhum outro dos seus antecessores, se mostra sincera e 
decedidamente empenhado na realisação de tão importante me-
lhoramento regional, e que tão especial e altamente interessa ao 
progresso e desenvolvimento futuro de Coimbra. 

A sua conclusão ha muito que é uma das grandes e mais 
antigas aspirações não só desta cidade, mas dos concelhos do 
alto distrito que, com a sua construção, mais beneficiam, e que 
são Goes, Arganil, Poiares, Tabua e Oliveira do Hospital, embora 
alguns destes venham a ficar um pouco afastados das respectivas 
estações ferro-viarias. 

Uma das maiores e mais benéficas consequências da conclu-
são do caminho de ferro de Arganil, será o alargamento e a maior 
intensificação do trafego comercial de Coimbra com o seu alto 
distrito, e também com alguns dos mais importantes concelhos in-
dustriais do distrito da Guarda, que já hoje manteem com esta ci-
dade muito importantes relações economicas. 

Este Caminho de Ferro será prolongado mais tarde até Ceia 
e Gouveia, ou talvez até á Covilhã, e outros concelhos dos dis-
tritos da Guarda e de Castelo Branco, para possivelmente ter o 
seu terminas na fronteira. 

Emfim, se o sr. ministro do Comercio decretar a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arganil, como se anuncia para breve, 
terá incontestavelmente dotado Coimbra e o seu alto distrito com 
o maior melhoramento com que, presentemente, os poderá dotar. 

Como nenhum outro homem publico, s. ex." merecerá as 
maiores e mais calorosas homenagens e gerais agradecimentos. 

Oxalá, pois, que não se faça demorar a confirmação oficial 
de tão agradavel e promotedora noticia. 

Q iwiiilo em Hm m Steúia alapar ias famílias nu na er mi 

Dentro de pouco tempo deve 
realisar-se uma exposição de Arte 
nas salas e claustro do Asilo da 
Mendicidade, revertendo o pro-
ducto em beneficio desta casa 
de caridade. 

A exposição de Arte deverá 
ser feita da seguinte maneira: 
todas as pessoas que tiverem 
objectos artísticos antigos, por 
exemplo, em mobiliário, em se-
da, etc., de Coimbra ou do dis-
tricto, expõem-nos ao publico 
no claustro do Asilo da Men-
dicidade. 

Convidam-se todas as pes-
soas que quizerem concorrer a 
esse gesto de caridade, a dirigir-
se ao ilustre professor sr. Alfre-
do Barjona de Freitas, Rua da 
ilha, Coimbra, indicando o nu-
mero dos objectos que desejam 
expor, seus estilos e apreço, e 
todos os demais esclarecimentos 
serão prestados pelo mesmo sr. 
O producto dessa exposição re-
verterá em beneficio do Asilo da 
Mendicidade. 

A Oazeta de Coimbra dá 
todo o seu apoio a essa iniciati-
va altamente artistica e generosa, 
e até util para Coimbra, pois é 
um processo de se ostentar as 
qualidades de bom gosto de 
quem possue e adquiriu os obje-
ctos que farão parte dessa ex-
posição de Arte. 

Deve partir hoje para Lisboa 
o sr. dr. Mário d'Almeida, presi-
dente da comissão executiva da 
Camara, que ali vai assinar a es-
critura do emprestimo de 800 
contos destinados á iluminação 
electrica em Coimbra. 

Para tal fim a Camara rece-
beu ontem o referendum da Jun-
ta de Freguesia. 

Mês de Maria 
Alem do culto religioso prestado d 

Virgem em vários templos desta cidade 
com a invocação de M s de Maria tam-
bém durante este mes, tem tido logar 
na elegante capelinha da Vila Marini, 
propriedade daSr.a D. O d avia Garcia, 
ao Calhabé, com todo o luzimento, a 
mesma piedosa devoção, 

Festa alegre e comunicativa, por 
todos os motivos. 

No sen lindo altar, cercado de lw 
mes resplandecentes, e perfuma lo por 
tantas outras e mimosas florinhas, er-

f íie-se magestosa. e cheia de graça a 
ela e encanta iora imagem da Virgem 

acariciando junto ao seio o seu querido 
e divinal Menino, que lhe sorti com 
a graça e candura dos lirios. 

E os crentes, na mesma comunhão 
de pensamento e santa religiosidade, se 
curvam reverentes perante a magesta-
de da Virgem, enviando-lhe a carinnosâ 
homenagem das suas orações, retem-
peradas dttma Fé ardente, que dá for-
ça e energia para a lucta da vida, lor-
nando-a mais doce e menos pezaia. 

Todas ãs cerimonias litúrgicas são 
acompanhadas a orgão e por Um suave 
e bem afinado coro de vozes, por gen-
tis senhoras da nossa sociedade elegan-
te, qne, como amadores e interpretes 
da sublime arte de Mozart e Go-inot, 
maravilhosamente se tem desempenha-
do de tão ardiia como espinhosa missão. 

Quan to o astro do dia vai mergu-
lhando na ondulante superfície do ocea-
no os seus raios aercos-roseos cobrindo 
o recinto sagrado com o manto escuro 
da penumbra, somos logo surpreendi-
dos dum vivo e deshmbrante clarão, 
que um lustre de cristal, ao centro da 
capelfi esparge sobre nós os mais sua-
ves jorros de luz opalina, semelhantes 
aos lampejos da rainha da noite no seu 
pleni-lurilo. 

Um encanto, um deslumbramento, 
que patece esvoaçar-nos o espirito as 
regiões luminosas do infinito/ 

E assim, ali, se passa uma hora, 
rápida de prazer espiritual, na Concen-
tração mística dos cânticos e louvores 
prestados á Virgem. 

Por esta bela, carinhosa e santa de-
voção é digna de todo o nosso aplauso 
e merecida consideração, a virtuosa e 
católica Senhora D. Octavia Garcia, 
iniciadora e generosa prometora dos 
exercícios religiosos que se vem reali-
sando, aos qáaes tem dedicado a sua 
melhor vontade e esforços, para lhes 
imprimir toda a unção e maior realce, 

E. Levy, 

Um grupo de socios do Club 
Recreativo de Celas, na intenção 
de coadjuvarem este patriotico 
empreendimento, abriu uma quê-
te na sua colectividade, que ren* 
deu a quantia de 21$00, que foi 
enviada á nossa redação, e cuja 
inscrição abaixo se faz referencia. 

A' prestimosa colectividade 
vão os nossos mais subidos re-
conhecimentos pelo auxilio que 
nos prestou. 

• • • 
Acusamos a recéção dos se-

guintes donativos, que muito 
agradecemos: 

Transporte 5.893$31 
Producto de uma 

quête promovida en-
tre os socios do C lab 
Recreativo de Celast 
desta cidade __ 2}1 $00 

A Transportar. 5.914$31 
• • • 

Lista dos subscritores a que 
se refere este donativo; Amílcar 
Cerveira, 1$00; Ulpiano A. Pe-
reira Moura, 2$30; Antonio 
Duarte Guimarães, 1$00; Anto-
nio Duarte, 1$Q0; João Antunes 
Reis, 1$00; Luciano dos Reis, 
1$00; Adolfo Pinto Teles, 1$J0; 
Serafim dos Santos, $50; Mário 
Moura Vieira, 1$00; Albino da 
Silva, 1$50; Francisco Moura 
Vieira, 2$50; José Vieira Narciso, 
2$50; Antonio Augusto, 1$50 
José Moura Vieira, 2$50; Lucia-
ilo Marques Santos, 1$50; Total, 
2 1 S O O . 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos: 

Transporte 4.438$84 
E. L. P. S 10S00 
Do nosso colega local 

O Marte, m a i s . . . . 5$00 
4.453Í84 

Benemerencia 
Para 10 pobres da freguesia 

de S. Bartolomeu recebemos do 
tenente sr. Antonio Simões de 
Paiva, a quantia de 10$00, que 
já foi distribuída. 

—Do anónimo M. M. foi-nos 
entregue a quantia de 4$50, a 
qual vamos destinar ao Asilo da 
Infancia. 

--Também do nosso amigo 
sr. V. F. recebemos a importan-
cia de 5 escudos para os nossos 
pobres, sufragando a alma de 
uma pessoa de famiiia cujo ani-
versário da sua morte passou 
num dos últimos dias. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

D e s a s t r e 
No domingo ultimo, quando 

se êfirigia para os Casais do Cam-
po, no comboio da manhã, foi 
vitima de um desastre a parteira 
desta cidade, sr.4 D. Maria do 
Carmo. 

Foi imediatamente conduzida 
para Coimbra com um braço fra-
cturado, depois de ter sido pen-
sada pelo sr. dr. Morna, medico 
municipal nos Casais. 

9 romaria da Esalrito Santo, 

O sr. engenheiro Tudela, Di-
rector da Divisão das estradas 
deste distrito, irá amanhã salvo 
caso de força maior, para o Pi-
coto, onde se demorará alguns 
dias, afim de dirigir os estudos 
de campo da estrada de ligação 
daquele local com a estrada de 
Penacova, estudos que em gran-
de parte estão feitos ha cerca de 
dois anos. 

Presentemente, só se trata da 
sua conclusão, visto o sr. admi-
nistrador geral ter concedido a 
verba necessaria para esse fim. 

A verba que anteriormente 
tinha sido concedida, perdeti-se 
por falta da aplicação dentro do 
respectivo ano economico. 

A estrada terá cerca de cinco 
quilometros de extensão e faz 
parte do plano de valorisação do 
Picôto e da Mata de Vale dc 
Casas parçi efeitos de turismo, 

D e s a p a r e c i d o 
Ainda não é conhecido o pa-

radeiro do operário Raul Horta, 
que desde quinta-feira não vol-
tou mais a aparecer. 

A policia tem procedido a 
diversas investigações, não ten-
do até agora podido esclarecer 
o caso. 

Lei te i ras c o n d e n a d a s 
Por venderem leite improprio 

para o consumo responderam 
no tribunal desta comarca, as 
leiteiras ambulantes Maria Lopes, 
de Trouxemil, e Jesuina dos San-
tos, da Pedrulha, que foram con-
denadas na multa de 1:000 es-
cudos cada uma e com 60$QO de 
imposto de Justiça, 

O nosso presado assinante 
P. R. escreveu-nos, fazendo al-
gumas interessantes considera-
ções sobre a melhor forma de 
valorisar os Olivais e tornar mais 
brilhante e atraente a romaria do 
Espirito Santo. 

Discordando da ideia de trans-
ferencia do cemiterio, a que aqui 
nos temos referido, o nosso as-
sinante é de opinião que a feira 
melhor se poderia realisar nos 
terrenos situados entre aquele lo-
cal e o Penedo da Meditação, 
evitando-se assim bulir no cemi-
terio, que, acrescenta, é um lu-
gar que a todos deve merecer o 
maior respeito, e mesmo porque 
a sua transferencia seria muito 
demorada. 

Depois, criteriosamente alvitra 
que a comissão dos melhora-
mentos dos Olivais, que se vier 
a organisar, poderia tratar com 
manifesta vantagem para aquele 
lindo e tão pitoresco arrabalde, 

— da restauração e sagração 
da capelinha do Espirito Santo; 

da valorisação da cerca da 
referida capelinha; 

*-> do aproveitamento do Pe-
nedo da Meditação sob o ponto 
de Vista de turismo; 

— da construção de utnâ es-
trada de ligação da do Vaie de 
Coselhas com a do Tovim, que 
é o único sector de Coimbra que 
não tem uma estrada; 

— da propaganda do lindís-
simo lugar do Rangel para efei-
tos de turismo. 

Não estamos em desacordo 
com o nosso presado assinante e 
correspondente. 

A missão da imprensa é fazer 
honestamente a divulgação de 
todas as ideias úteis e agitar os 
problemas de interesse publico, 
de forma a que estes, devidamen-
te esclarecidos, possam ter a so-
lução mais compatível com o bem 
estar geral e com os progressos 
das populações, a que mais espe-
cialmente dizem respeito. 

E' o que sempre temos feito 
e o que continuaremos fazendo, 
como orgão independente dos 
interesses desta cidade e região, 
que nunca deixaremos de defen-
der com dedicação e carinho. 

Pelo que especialmente diz 
respeito ao cemiterio, estamos 
convencidos que a sua transfe-
rencia está-se tornando cada vez 
mais necessaria em virtude do 
alargamento da cidade para o 
lado dos Olivais, e da, dia a dia, 
maior população da freguezia. 

COMUN1CAM-NOS do quartel 

general que a festa da inau-
guração solene, na Batalha, do 
Lampadario «A Chama da Patria» 
que os oficiais e praças da 5.* 
Divisão Militar ofereceram para 
os tumulos dos Soldados Des-
conhecidos, está indicada para 
o dia 28 de Junho, aniversario 
do Tratado da Paz. 

O comando da 5.* Divisão do 
Exercito propoz ao Ministro da 
Guerra que a Divisão entregasse 
aquela relíquia de arte ao Go-
verno da Republica, para este, 
em nome de todo o Exercito de 
Terra e Mar, promovw a sua 
inauguração com a solenidade 
que este acto deve revestir. 

• • • 
P a c u l ô a ò e â e L e t r a s 

TTAI ser concedida uma impor-
• tante verba para a conti- . 

nuação das obras do edifício da 
Faculdade de Letras. 

Parece queserá de 100.000$00. 

è • • 

U i a ç â o e l ec tr i ca 

"TpM vários pontos do paiz, te-
mos visto ultimamente que 

se estão organisando emprezas 
com o fim de estabelecerem li-
nhas de viação electrica entre va-
rias localidades, tendo já algu-
mas pedido ao governo autori-
sação para as assentarem nos 
leitos das estradas nacionais. 

Só em Coimbra não vemos 
meio de estender a viação elec-
trica, de forma a ligar a cidade 
a outras localidades! 

Emquanto a viação estiver 
nas mãos da Camara, que nunca 
a soube explorar, e ainda muito 
menos administrar, pode Coim-
bra perder a esperança de avan-
çar para lá dos Olivais, do Ca-
lhabé e da Estação Velha. 

Convença-se disto quem qui-
zer porque o resto são tôlas ilu-
sões, dentro dum bêco sem 
safda, . . • • • 

T r a b a l h o s l i t e rár io s 

0NOSSO presado amigo sr. 
Nuno Catarino Cardoso 

acaba de publicar mais um tra-
balho seu, com o titulo: Camilo, 
Fialho ê Eça, em que se faz re-
ferencia á vida, fisieo, moral, 
obra, estilo e linguagem destes 
três escritores. 

Registam-se também muitas 
palavras por eles usadas e que 
não veem nos dicionários e fat-
se a bibliografia desses três mes-
tres . 

Nuno Cardoso é um novo 
com decidida vocação para estes 
trabalhos, investigador escrupu-
loso e muito fiel na sua infor-
mação, 

Em todos os seus trsbatíios 
literários se acentua não só com-
petência mas grande segurança 
em tudo quanto escreve, como 
se prova pelos volumes já publi-
cados : Poetisas portuguesas, So* 
netistas portugueses e tuso-brasi-
leiros, Cancioneiro da saudade e 
da morte, Cancioneiro popular 
português e brasileiro, Camilo, 
mulheres e lagrimas e Camilo, 
Fialho e Eça. 

A Nuno Cardoso os nossos 
agradecimentos pela oferta do 
seu novo livro e muitas felicita-
ções pelo êxito que tem acança-
do as suas produções iiterarias. 

Esta publicação é da casa edi-
tora Portugalia, da rua do Car-
mo, Lisboa. 

• • • 
UÍÔQ Comercial 

P O R escritura publica de 8 do 
corrente, lavrada nas notas 

do notário desta cidade, sr. dr. 
Diamantino Calisto, foi dissolvi-
da a sociedade em comandita 
que nesta praça girava sob a 
firma Bento Carlos da Fonseca 
& Ct.\ ficando todo o activo e 
passivo a cargo do sr. Bento 
Carlos da Fonseca, 



GAZETA r»B COIMBRA, DE IS DE M A I O IDIT, 1923 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

EDE E M COIMBHA 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industriai nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20%. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de aníecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Oeral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n ô a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Di. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

11 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Adozlnda d'Almeida. 
Erianto Benjamino Ferreira 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Josefina de Magalhães Oirão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Mário Barro9 e Cunha 
Manoel Santos. 

Boentes 
Encontra-se doente o ilustre clinico 

desta cidade, sr. dr. Armando Gonçal-
ves. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa e segue dali para 

Paris, o ilustre professor de Medicina, 
Sr. Dr. Elísio de Moura. 

Secç&o oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel João Duarte Sereno, juiz da 
Relação de Coimbra, declarado nos ter-
mos de receber o aumento da terça par-
te mais do seu ordenado desde o dia 14 
de Dezembro de 1922. 

TRABALHO 
Conforme determina o regulamento 

das industrias insalubres, incomodos, 
perigosos ou toxicos, foram concedidos 
os seguintes alvarás de licença; 

Augusto Luiz Marta, Sucessores, fre-
guesia de Santa Clara, para um estabele-
cimento de 2." classe-deposito de pa-
lha. 

- N á p o l e s & C.a Lda., freguesia da 
Sé Nova, para um estabelecimento de 
2." classe - serralharia. 

-Brizidio & Irmão, freguesia da Sé 
Nova, para um estabelecimento de 3.a 

c lasse- forno de padaria. 
— Avelino Rodrigues & Campos, 

freguesia de Santa Cruz, para um esta-
belecimento de 3.a c lasse-deposito de 
madeiras. 

— Faria & Maia, freguesia dá Sé Nova 
para um estabelecimento de 3." classe -
forno de padaria. 

-Panificação de Coimbra, Lda. fre-
guesia de S. Bartolomeu, para um esta-
belecimento de 3." c lasse-forno de pa-
daria. 

-Joaquim Maria Rodrigues, fregue-
sia de Santa Cruz, para um estabeleci-
mento de 3.a classe - forno de coser pão, 

-Panificação de Coimbra, Lda. fre-
guesia de Santa Clara, para um estabele-
cimento de 3.a c lasse- forno de padaria. 

- A n t o n i o Pereira de Abreu, fre-
guesia de Santa Cruz, para um estabe-
lecimento de 3.a c lasse - forno de pa-
daria. 

- A n t o n i o Mendes Castanheira, fre-
guesia de Eiras, para um estabelecimento 
de 3." classe - forno de padaria. 

— José Coelho da Silva, freguesia de 
S. Bartolomeu, para um estabelecimento 
de 3." classe — forno de padaria. 

— Panificação de Coimbra, Limitada, 
freguesia de Santa Clara, para um esta-
belecimento de 3.® ciasse —forno de 
padaria. 

— Panificação de Coimbra, Limitada, 
freguesia de Santo Antonio dos Olivais, 
para um estabelecimento de 3." classe -
forno de coser pão. 

- A r t u r Gonçalves Amaro freguesia 
e concelho da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra, para um estabelecimento 
de 2." classe fabrica de produtos cerâ-
micos, 

AGRICULTURA 
Jose Maria França, ajudante do re-

gente do colégio da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, autorisado a 
prestar serviço temporariamente na Jun-
fá Geral da diftrilç, 

P o s s e 
Tomou ontem posse de go-

vernador civil substituto, o Tsr. 
dr. Nicolau Micalef Pace. 

U m a denuncia 
A policia recebeu uma de-

nuncia de que numa estalagem 
da rua Bordalo Pinheiro existiam 
três caixotes com dinamite. 

Ontem ao fim da tarde diri-
giu-se para ali uma brigada de 
policia, que de facto, tomou con-
ta dos três caixotes que conti-
nham explosivos mas destinados 
a fogo de artificio, e que perten-
ciam a um pirotécnico que com 
a devida licença os tinha com-
prado. 

Este que havia sido detido 
foi pouco depois restituído á li-
berdade^ 

Obituário 
Confortado com todos os sa-

cramentos da Igreja, faleceu com 
62 anos, em Coimbra, na resi-
dência do seu filho o quintanis-
ta de Medicina sr Alvaro da Sil-
va Ferrão, na Rua Lourenço de 
Almeida Azevedo n.° 5, o abas-
tado proprietário de Arazede 
(Montemor-o-Velho) sr. Antonio 
Maria da Silva Ferrão. 

O finado, que pelas suas ex-
celentes qualidades de coração 
gosava de gerais simpatias, fale-
ceu na madrugada do dia 13, 
de uma afecção cardíaca de que 
vinha sofrendo desde ha muito. 

O seu cadaver foi transpor-
tado para Arazede, onde lhe fo-
ram prestadas as homenagens 
fúnebres e em cujo cemiterio 
será sepultado. 

— Faleceu a sr.4 D. Candida 
Correia Santos, esposa de Sebas-
tião dos Santos, proprietário e 
residente em Ceia, para onde foi 
o seu cadaver. 

A's famílias enlutadas envia-
mos a expressão do nosso pezar, 

COLECÇÕES C0St 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, ríta Direita 10-1.°—-
Coimbra. X 

Senhora de edade 
deseja casar se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Ferreira d C.a, Lim.da 

MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

COIMBRA 
aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa 
fcrfeo raamia!, j 

Aluna 

Aprendizes íseadc0arneas: 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Alviçaras 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 
A 1 Tl 0*Q - C A P a r t e d e c a s a 

X L l U g d - S e mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

1 ) « < i ' v i / ) a perdeu-se um com 
X J I i i l L U 2 brilhantes. * 

Pede-se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadím, 11. 3 

PASÍI a c abada de construir, 
VcbScJf e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. . ~ 5 

r j r » q « Vende-se com dois 
UOIBOI quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da i • i • 
Silva Pereira, Praça do Comercio J l l O O l l i a 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

Ghxarda-livros °ll 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 4 

Jardineiro HE™; 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. X 

n t r p - í q antigos vendem-se, 
KJ V C A » u m g U a r i j a louça 

em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira secativa, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em ta-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 

TWTnfrií l Vende-se u m a 

i X A U b U B geira, marca «Lo-
mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson" em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2." 3 
M i l 111 G r sabendo fazer 
À.1X iA. i l í . \2 i . roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz, 

Marquise 

P.Q t y i Q completa para crian-
V c t A l A c * Ç£l( Banca com ar-
marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

f i a s a l Oferece-se • para ser-
V/OiBcw, v jç 0 de escriptorio. O 
marido para serviço de expedien-
te, café restaurant, etc, e a es-
posa para caixa, dactilografar, 

Carta a este jornal a Alberto P i a U O S 
Teixeira. 

Dactilografa 

Empregados 

ofere-
ce-se, 

dando boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 1 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado, 4 

Empregado g™ 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 
paramer* 

__ cearia, 
precisa-se com urgência. 

Dirigir a Fernando David, 
Olivais. X 

Serralheiro c™!t 
bilitações precisà-se, dando-se 
bom ordenado. — Serralheria 
Jordão, Setúbal. 1 
~ ; — Continua no proximo domin-

S a p a t a n a S a f c o n - g 0 ' ? V e l a 5 } ? m 
r emooascon casa Costa Braga, Limitada, rua 

Visconde da Luz, 85, o leilão de 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobília de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

R o n l i n r a deseja coloca-Q c i l l l U i . c t ç ã 0 e m { a m i l i a 
respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 2 

Toma-se de 
trespasse. 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cumiada, 55. 1 

Telefone 

Trespassa-se °b( 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

parte. • 
K h 

precisa-se 
quem sida 

Hotel Mondego, quarto 

Maquina vtSSTS 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10, 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se e™p
d
r
0
e; 

de Farmácia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A, X 

PQ rl Â T**! o trespassa-se ou 
í d A i c t i Adi admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Roupa branca Fa
s
2
e 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. SA P T f t Precisa-se que dis-

ponha de 30.000$00 
para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

flçsta r&^cç lo sf | 

esta-
beleci-

mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 1 

Trespassa-se °dio
pZ 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotâo. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 5 
T o r r e m n para construções 
A C A A C A A U vende-se u m op-
timo terreno com tres frentes, 
a dois minutos do electrico, em 
sitio muito saudavel e com belas 
vistas, 

Mede aproximadamente 1000 
metros quadrados, 

Para tratar na T. de Sá da 
Bandeira 1-1.". 2 

Vendem se ío
n
g
h
â
ê

a; 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49, X 

Yendem-se 2
át S 

com 5M,õO de cumprido 0ffl,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5m de comprimento, 0m,8Q de 
largura e vários acessorios para 
iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa Londres". 
X f e | «o « leiteiras vendem-se 
V tfclrct» 3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-
tonio Cantante, em Ereira, logar 
a 1 quilómetro da esftção de 
Verride. 2 

Sociedade Anónima íie Res-
ponsabilidade Limitada 

Dividendo de 1922 
10 o/o 

Escudos ÍQSDQ PDP aítão 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.°, 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim* 
bra, rua do Amado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923, 
A Administração. 

l i i a M i 
e rio 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Cl' 
mões, onde se recebem ofer« 
tas. X 

lllfilE BRASILEIRO 
Êm l a t a s âe 10 eZO k. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8t C.a. 

Tel. n. 553 - Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49, ^ 

Vendem aos melhores preços dó 
mercado. 

faria 
R,ua Adelino Veiga, n,° 49 

Jelefane nt *53 
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R s m u n i c i p a l i 5 a ç õ e s 

Â CAMARA deve ter assinado 
ontem com a Caixa Geral 

dos Depositos, o contracto do 
emprestimo de 800 contos. 

— Só no proximo Outono, 
talvez em Outubro ou Novem-
bro, se fará a inauguração da 
iluminação electrica em Coimbra. 

— Consta-nos que a Camara 
ainda este ano estudará o pro-
blema da exploração de alguns 
serviços municipalisados a fim de 
os arrendar, atirmando-se que a 
Auto-Mecanica, desta cidade, e 
a Empreza do Cabo Mondego, 
da Figueira da Foz, farão pro-
postas nesse sentido, uma vez 
aberto o respectivo concurso. 

Esta ultima empreza vai mon-
tar, na Figueira, uma central elec-
trica. 

— Continua a falar-se muito 
na fusão da Companhia conces-
sionaria da energia electrica com 
as Companhias Gaz e Electrici-
dad ; de Lisboa. 

A cotação das acções das duas 
Companhias, na Bolsa, continuam 
a subir bastante, o que é indice 
seguro de que se trata, como a 
imprensa tem afirmado, de algu-
ma operação importante entre as 
duas emprezas. 

Ignoramos, porém, ao certo, 
se, com a anunciada fusão, será 
cumprido o contracto feito com 
a Camara, para o fornecimento 
da energia hidro-eléctúca, cujo 
praso termina no fim do ano 
corrente, ou se aquele será res-
cindido. Algumas razões, porém, 
temos paia supor que, feita a fu-
são, serão propostas á Camara 
algumas alterações ao contracto, 
e que só sendo estas aceites po-
derá aquele ser cumprido. 

• • c 

R noua Es t ação 

T^EVEM brevemente chegar a 
" «*- esta cidade dois engenhei-

ros da Companhia Portuguesa 
• dcs Caminhos de Ferro, que 

?.qui fixarão residencia até a 
conclusão do edifício da nova 
Estação das Ameias, cujas obras 

- veem dirigir e fiscalisar. 
Segundo as nossas informa-

ções, para a construção da nova 
estação, serão dadas algumas 
grandes empreitadas. 

• • • 
C o m i s s ã o ò e lnic iat iua 

^TfA-ComfeslUi^gue Continua 
com os indispefísawis' tfft» 

baliios preparatórios para entrar 
em utll e regular funcionamento 
e que está destinada a prestar 
a Coimbra muito apreciaveis ser-
viços, reune-se brevemente na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, para 
tratar de assuntos que muito 
interessam á sua futura acção. 

A Repartição de Turismo 
acaba de aprovar as taxas pro-
postas pela Comissão para ho-
téis, restaurantes, pensões, etc. 

Organisados os seus orça-
mentos, de receita e despeza. e 
obtida a necessaria aprovação 
superior, a Comissão conta en-
trar brevemente no campo das 
realisações, efectuando alguns 
interessantes e apreciaveis me-
lhoramentos nos arrabaldes da 
cidade. 
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U o t o f e m i n i n o 

S mulheres italianas vão ter 
voto. Mussolini prometeu-

Ihes o voto e é quanto basta, 
Le monde marche! 

á • § 

B a n ò a s â e m u s i c a 

DE Plilii 
D E 

íl! 
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flor 

Com este abrir de flores neste 
Maio cheio de luz e côr, deu-nos 
o sr. Fausto Gonçalves o elevado 
prazer espiritual da exposição dos 
seus quadros. 

Lá fômos, ontem numa rapi-
da hora de descanço, deste mar-
telar continuo do ganha pão 
quotidiano. Pena foi que a falta 
de tempo nos não permitisse 
uma visita mais demorada. 

A particular simpatia que nos 
inspira o trabalho do sr. Fausto 
Gonçalves leva nos a escrever 
estas linhas, pondo de parte qual-
quer preocupação crítica, que a 
nossa pouca idade e a nossa 
inexperiencia ein tal assunto, nos 
não permitem fazei-o. 

Porém, como de todas as ar-
tes a pintura é a que mais nos 
seduz e domina, procuremos den-
tro da nossa sensibilidade um 
pouco da emoção que nos resta 
dessa visita d'ontem. 

E' necessário advertir, que o 
recinto onde o pintor expoz os 
seus quadros anula quasi por 
completo a possibilidade duma 
apreciação justa. 

O salão nobre da Camara 
Municipal, não se presta para 
tal fim, sendo para lamentar que 
Coimbra não possua ainda recin-
to apropriado para as suas fes-
tas d'arte. 

O sr. Fausto Gonçalves, que 
é um novo, possue indiscutivel-

mente um temperamento apre-
ciável d'artista para todos os mo-
tivos onde possa haver a festa 
intensa da còr e da luz. 

Como exemplo, e talvez o 
mais admiravel neste género, do 
seu certanien d'ontem, destaca-
remos o quadro Soldo meio dia. 
Conseguiu nele o artista, repro-
duzir a luz crúa duirfa manhã de 
estio, mordendo a iatada festiva 
dum caminho rústico com pre-
cisão e apreciavel mestria. 

O verde fosfatado do panei-
ral, resalta com unia exactidão 
admiravel, e as sombras do ca-
minho são verdadeiras e alegres. 

O outro quadro onde no con-
traste do vestuário o autor con-
seguiu a sua predilecção pela 
côr, é o casai de Margarida. A 
figura de rapariga que sobe a es-
cada de pedra segurando uma 
biiha, é curiosa e festiva de as-
pecto. Neste quadro, onde o ca-
sal humilde é fiel de realidade, o 
sr. Fausto Gonçalves deixou-se 
penetrar inteiramente pelo liris-
mo suave da vida rústica. No 
mesmo género,-corno-sendo dos 
melhores, destacaremos também 
o quadro a Rua da Baixa., e a 
Fonte do Castanheiro sendo este 
ultimo um mimo de colorido e 
exactidão. 

Nos quadros de grandes pres-
pectivas e nas teias de figuras, 
encontra-se o autor a braços com 

a sua pouca idade. Conseguir-
se-ha vencer, com o tempo e 
com a vontade, donde lhe ha-de 
advirinquestionaveltnentea técni-
ca precisa. E1 impossível atingir-
se a perfeição rapidamente. Em 
compensação, nos quadros que 
reproduzem motivos antigos, a 
sua arte vence revelando uma 
perdilecção notável. 

Apraz nos fazer uma referen-
cia especial ás duas teias: a r ia 
do Sul)-Ripas e a Mora triste no 
interior de Santa Cruz. 

Na primeira onde ha perfei-
ção de técnica e realidade de 
luz, nota se a tendencia do au-
tor para este genero ; e na se-
gunda, onde uma luz mística e 
e dificílima penetra o ambiente 
de magoado silencio, desíaca-se 
a poesia de que se envolve o 
altar da Senhora das Dores, e a 
expressão de dor quasi apagada 
das duas figuras que se embebem 
na oração daquela Hora triste. 

Esta tela, cheia de beleza 
suave atesta o singular tempera-
mento do artista. 

Continuando o autor este 
genero dificílimo conseguirá uma 
arte toda sua. 

Os interiores são interessan-
tes. No quadro meditando a lei-
tura, onde uma figura de mu-
lher deixa descair o volume so-
bre o regaço, em meditação, a 
luz curiosa do candieiro anima 

e desfine o ambiente. E o inte-
rior do seu atelier, de execução 
difícil, é bastante curioso. 

O sr. Fausto Gonçalves, ha-de 
incontestavelmente conseguir um 
triunfo no Rio de Janeiro, onde 
a nossa arte e os nossos artistas 
são justamente apreciados. 

Com a sua vontade, e com o 
seu temperamento, dentro de 
poucos anos, conseguirá limar 
todas as hesitações, e apresentar-
se-nos um artista completo na 
segurança absoluta duma técni-
ca ioda sua. 

Do seu certanien fica-nos a 
impressão du;na inesquecível tar-
de d'aríe. 

E ainda hoje nos domina a 
beleza de colorido do seu pe-
queno quadro '•) casario, talvez 
dos mais originais. 

E Coimbra, muito deve ao 
sr. Fausto Gonçalves, porque 
incansavelmente tem reproduzi-
do os seus recantos mais belos 
levando-os agora em festa d'arte 
á admiração dos nossos irmãos 
d'alem már. 

Poderá assim, mais uma vez 
atestar aos olhos dos estranho?, 
a extraordinaria vontade de tra-
balhar que anima a gente nova 
do nosso país. 

Coimbra, 14 5-1923. 

Vasconcelos Nogueira. 

DO PrçOGí̂  TrçiALf M 

Para informar o leitor o jornalista ouve 
nisadores de uma das maiores emprezas o raxs, 
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acha-se muito reduzida, não 

tardando que deixe de tocar em 
publico. 

A respeito de filarmónicas de 
Coimbra, resta uma, ou metade 
duma, que nunca ninguém vê. 

Prova-se assim que deu a 
"macaca" ás bandas de musica 
gesta sidadle I 

O P r o g r e s s o âe Coimbra 
Esta cidade tradicional na be-

leza e no amor, com o andar do 
tempo entrou em tal desenvol-
vimento que apresenta agora, 
àqueles que a apreciam, o mais 
admiravel progresso das terras 
portuguezas. 

Os privilégios de toda a or-
dem que tornam especial a sua 
posição, condicionam e servem, 
extraordinariamente, esse mara-
vilhoso avanço do trabalho fe-
cundante e rico que a cada pas-
so se observa, agitando e trans-
formando o antigo burgo, soce-
gado e alheio ás grandes luctas 
da civilisação moderna. 

A cada instante novas inicia-
tivas audaciosas e heróicas teem 
surgido erguendo emprezas,cons-
truindo fabricas, traçando planos 
em que o trabalho canta, sobe-
rano e alegre, a mais bela das 
canções. 

Quasi num instante o velho 
ar coimbrão, parado e melancó-
lico, transformou-se substituído 
pela agitação imponente dos 
grandes centros fabris. 

A cada canto erguem-se ofi-
cinas. 

Os arrabaldes mais proximos 
são apanhados pela onda avas-
saladora do progresso imparavel, 
e assim, ao lado da lenda, im-
palpável e abstracta, ergue-se 

agora o poder creador das gran-
des realizações. 

Como para demonstrar a sua 
incontestada posição de primei-
ro centro mental do paiz, Coim-
bra, antiga e quasi medievai, 
lendaria e quasi romantica, ada-
pta-se dessa maneira ás novas 
condições que o progresso dita 
e a nova civilisação impõe defe-
niíivamente. 

Coimbra, triunfa, pois, na 
nova maneira porque é preciso 
afirmar a força superior dos 
grandes núcleos urbanos. 

A riqueza da região fecunda 
esse progresso. 

A terra fértil abunda na 
colheita epipara de tudo quanto 
as concentrações bruscas da po-
pulação exigem imperiosamente. 

A densidade da sua popula-
ção permite a conquista dos bra-
ços que, outr'ora excedentes, for-
neciam os grandes contingentes 
ernigratorios. 

E nada falia, pois, para que 
o progresso alastre,, e a grande 
e heróica canção do trabalho 
continue a erguer-se alegre e 
triunfante neste amoroso pedaço 
da terra portugueza. 

f i noua E m p r e z a 
Ha dias, já sem extranhesa 

para o publico habituado ás au-
dacias economicas, mas desper-

tando o natural interesse das coi-
sas importantes, correu pela ci-
dade a noticia de que trez gran-
des emprezas de Coimbra se iam 
juntar para uma iniciativa gran-
diosa. 

Logo o jornalista ptocurou 
noticias, detalhes, pormenores. 

Informado então, disse do ca-
so o que pode tornar publico, 
isto é, apenas aquilo que as na-
turais reservas lhe permitiam di-
zer. 

Agora, porem, topando nos 
escritorios da Auto-Mecanica, 
alguns dos mais afanosos orga-
nizadores dessa sociedade, ale-
gremente pode então o jornalis-
ta colher os detalhes que veem en-
cher de interesse e entusiasmo o 
bom conimbricense orgulhoso 
da sua cidade, e ainda todos 
aqueles que, tendo as suas for-
tunas por aqui, procurem colo-
car garantidamente, as suas eco-
nomias. 

Sua constituição 
—• A creação da Auto-Meca-

nica começou apresentado o 
nosso querida amigo dr. Carlos 
Bessa Tavares — deve-se a estes 
amigos, disse, dirigindo-se a Sou-
sa Nápoles e dr. Simões Dias. 

Uns comprimentos aos no-
vos conhecidos e a entrevista 
segue natural e fácil, rica noa 

P a l a c e - H o t e l - E s t r e l a 

AINDA não vimos o projecto 
de Raul Lino, que nos di-

zem ser um trabalho digno de 
ser admirado, porem, informam-
nos que já começaram lia sema-
nas as obras do lançamento das 
fundações do edifício para o Pa-
lace-Hotel-Estrela, estabeleci-
cimento que honrará, por certo, 
Coimbra e o paíz, e que está 
destinado a atrair a esta cida-
de nacionais e estrangeiros ri-
cos, contribuindo assim podero-
samente para transformar Coim-
bra, num centro distinto e ani-
mado de turismo. 

6 3 9 

O preço âo3 fos foros 

Companhia Portuguesa de 
Fosforos foi autorisada a 

aumentar de $10 para $20 o 
preço di venda ao publico das 
caixas de fosforos tipo n." 9 (cera 
de luxo n.° 3) e criar um novo 
tipo (n.° 13), denominado «cera 
de luxo n.u 4), para ser vendido 
ao preço de $10 cada caixa, a 
qual conterá o mesmo numero 
de iguais hastes que a do tipo 
de cera de luxo n.° 3, somente 
com a diferença de embalagem, 
que será em caixas de madeira 
com etiqueta litografada, 

Fosforos caríssimos, faliam 
no mercado e nâo prestam, fa-
lhando muitos! 

Vejam que grande negocio! 
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r H a n i c o m i o 5 ê n a 

SABEMOS que vai ser conce-
dida pelo governo a verba 

de 7.0D0 contos para a conti-
nuação dag obras do Ma nico rui o 
Sena desta cidade, que, como se 
sabe, se anda a construir em 
Celas. 

Esta verba S3irá dum empres-
timo especial que vai ser con-
traído para instalações e edifícios 
hospitalares e manicomiais. 

& « 0 

O Jogo 

pormenores, importante nas re-
velações. 

— Ao seu espirito de inicia-
tiva e aos seus vastos e soiidos 
conhecimentos indusí;Lis se de-
ve o triunfo da ideia — prosse-
guiu o nosso amigo. Os seus 
nomes são, pois, a melhor ga* 
rantia dos cuidados postos na 
organização e do sucesso abso-
luto dos nossos empreendimen-
tos. 

—- Empreendimento que se 
impunha, de resto — acrescen-
tou prontamente o sr. Sousa Ná-
poles. Os anos que eu e o dr. 
Simões Dias dedicamos a estas 
coisas, fizeram-nos ver quanto 
conviria em fazer caminhar jun-
tas as nossas casas. Uma vez 
juntas poderíamos não só aper-
feiçoar o que já fazíamos, mas, 
mais do que isso, tentar e con-
seguir produções novas no mer-
cado e no paiz. 

Objectiuos 
— E, nessas condições, a Em-

preza propõe-se ? . . . interroga 
curioso o jornalista, 

— Coisas varias, que nós po-
demos, desde agora, e para me-
lhor compreensão, dividir em 
dois grupos : r ea l zações íme 
diata« e a preparação do prin-
cipal object ivu da E m p r t z a, a 

SEGUE NA 2/ PAGINA 

M Lisboa a policia não desar-
ma em perseguir os joga-

dores, tendo já sido encerrados 
alguns clubs e presos indivíduos 
encontrados a jogar em diversos 
pontos. 

Em Coimbra não sabemos o 
se tenha feito sobre este assunto, 
sendo de esperar que imite a 
polícia de Lisboa. 

Não se quer jogo iiicito em 
Coimbra e contra ele protestare-
mos sempre. 

E' preciso contar que o ter-
rível vicio a tudo obriga. Os jo-
gadores por vicio são capazes de 
jogar na cabeça dum tinhoso. 

® 9 9 

Tem razão ! 

NOSSO colega A Voz da 
Justiça refere-se com justi-

ficada magua e indignação ao 
modo como os jogadores de 
foot'ball que vieram da Figueira 
a Coimbra jogar com a Associa-
ção Académica, foram tratados 
por certo publico que assistiu a 
esse desafio. 

Não assistimos ao match, 
mas, segundo a informação do 
nosso colega, os socios da Na-
val que tomaram parte no desa-
fio foram cobertos de impropé-
rios, injurias e insultos que só 
ficam mal a quem os dirige e 
não a quem os recebe. 

E' preciso que estes factos 
se não repitam para não desa-
creditar a nossa terra, que deve 
ser hospitaleira, recebendo todos 
com iguais atenções e deferên-
cias. 

Quem não tem génio para 
assistir a sangue frio a um desa-
fio de foot~bai, principalmente 
quando um dos teams é de gern 
te de fóra, é melhor ficar em 
ca§as 
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parte mais importante do nosso 
empreendimento e aquela que 
mais revolucionará o nosso meio 
industrial e comercial — respon-
de sempre atencioso e amavel o 
dr. Carlos Tavares. Interessado 
o jornalista ouve então a apre-
sentação dos planos. 

— Conseguida a fusão das 
emprezas —começa o dr. Simões 
Dias—tornava-se necessário asse-
gurar o trabalho delas, emquan-
to se preparam as coisas, cuida-
dosamente, para o principal obje-
ctivo. 

Por consequência, e por ago-
ra, intensificaremos os negocios 
já conhecidos, aumentando bas-
tante o stock de acessorios e ten-
do sempre em exposição, para 
venda, automoveis novos das 
marcas que representamos — 
Schneider, Panhard e Buick — 
e automoveis usados, reparados 
na casa com garantia. 

Quanto a transportes mante-
remos as carreiras já existentes 
entre Coimbra-Coja e Louzã-Avô, 
procurando, alem disso, servir 
outras povoações das Beiras, que 
instantemente solicitam os nossos 
serviços. 

E, como nas nossas linhas 
já temos estabelecido o serviço 
combinado de passageiros e car-
gas com os caminhos de ferro, 
procuraremos em todas as ou-
tras em que isso seja possível, 
estabelecer serviço egual, asse-
gurando assim a todas as povoa-
ções abandonadas a mesma si-
tuação e vantagem das povoa-
ções com caminhos de ferro. 

Escusado me parece enalte-
cer as vantagens que isto traz á 
economia da nossa região, tão 
carecida para o seu desenvolvi-
mento da rapidez e regularida-
de dos transportes necessário . 

— Sob o ponto de vista fa-
bril — interrompe Sousa Nápo-
les — ficamos dispondo de lar-
gos recursos. Em edificio pro-
prio vamos juntar as maquinas e 
aparelhos das trez casas, comple-
tando a maquinaria com apare-
lhos novos de mais rendimen-
to na produção. Dessa maneira, 
dividindo o trabalho e especia-
lizando o pessoal, poderemos 
fornecer ao cliente serviço mais 
economico e assegurar á Em-
preza maiores rendimentos. Con-
tinuando com as reparações de 
carros dedicar-nos-hemos tam-
bém, cuidadosamente, ao fabri-
co mecânico para a construção 
civil e industrial. 

— Porem, continua entusias-
mado Sousa Nápoles, a nossa 
acção futura dá um aspecto 
mais imponente e grandioso. 

Coimbra fabr icando au-
t o m o u e i s 

— O nosso principal objecti-
vo será trabalhar afanosamente, 
sem receios e sem exitações, por 
conseguir fabricar a u i o m o v e i s 
qae, fabricados em Coimbra, 
inteiramente, honrem a Indus-
tria de Coimbra, afirmem a pro-
dução nacional, e nos tragam a 
conquista do nosso importante 
mercado, dos das nossas ricas co-
lonias e os desse vasto e pode-
roso Brazil. 

Esse é que é, de facto, o 
grande e poderoso objectivo do 
nosso entendimento. Isso é que 
determinou também a elevada 
importancia do nosso capital au-
torizado. Isso é, ainda, aquilo 
eni que empregaremos todos os 
nossos esforços, aquilo que o 
nosso trabalho ha-de absoluta-
mente conseguir. 

Os B e i r a hão-de ser os auto-
moveis nacionais, aqueles que 
o publico ha-de preferir, por to-
das as razões. 

Razões que hão-de ir desde 
o preço economico á garantia 
mais honesta da marca. 

Um sorriso triunfante andava 
em todos os lábios. 

O jornalista, orgulhoso do 
espirito de iniciativa da gente da 
sua terra, regista com certo em-
baraço, as notas da reportage. 

— E por mais arrojada que 
pareça esta pretençâo, pode de-
clarar, terminantemente, que se 
não trata de simples devaneio, 
de pura fantasia. Pelo contra-
rio. 

Ha trabalhos já realizados 
para o fabrico de motores de 12 
a 15 H. P. 

Provado o resultado, cons-
truir se-hão os chassis de tipo 
especial para 6 automoveis de 
experiencia que se lançarão no 
no mercado. E prestadas as pro-
vas de resistencia e perfeição 
do nosso B i u t r a t a r se-ha en-
tão de elevar, até á importancia 
precisa, o capital para a grande 
industria. 

Condições â e s u c e s s o 
— Para poder, porem, verifi-

car, a maneira muito pouco vul-
gar como esta Empreza se cons-
tituiu, e ainda de como procu-
rou cercar-se, criteriosamente, de 
todas as condições de honesto 
sucesso, repare nos nomes dos 
organizadores. 

Veja. Principie pelo dr. Tei-
xeira de Abreu. Sabe perfeita-
mente que, além de professor 
ilustre da Universidade, ele tam-
bém é uma individualidade extra-
ordinariamente considerada pela 
sua especial posição na grande 
economia do Brazil. Sua Exce-
lência é Director desse poderoso 
trust da Brazil Railway, podero-
sa organisação economica con-
cessionaria de caminhos de ferro 
e portos marítimos, proprietária 
de fabricas e estabelecimentos 
comerciais da mais variada or-
dem. Pois apesar de tão instado 
para entrar nas grandes indus-
trias portuguesas, recusou sem-
pre. A nós, porém, dá-nos o seu 
concurso. Trabalha comnosco, 
presta-nos o seu auxilio tão im-
portante sob tantos aspectos. 

Repara nos out ros : Dr. José 
Alberto dos Reis, Professor ilus-
tre, espirito activo, propulsor en-
tusiástico do progresso industrial 
de Coimbra a que tem dedicado 
uma grande parte da sua prodi-
giosa actividade. 

Os titulares senhores Viscon-
de de Alverca e Conde de Fel-
gueiras, que a este empreendi-
mento teem dedicado o seu va-
loroso e entusiástico esforço, D. 
Miguel de Alarcão, Conde de 
Sucena, Conde de Juncal, o sr. 
Diogo Tovar Pereira Coutinho, 
o opulento e activo comerciante 
e industrial sr. Adriano Lucas, o 
matematico dr. Marques Espar-
teiro e os outros, todos nomes 
que são a mais solida garantia, 
pelo seu prestigio e honestidade, 
saber e relações, do sucesso ab-
soluto desta Empreza, que vai, 
certamente, envaidecer todos os 
conimbricenses. 

Para ver ainda a lisura de to-
dos os processos por nós adota-
dos, repare no parecer dado pela 
comissão encarregada de avaliar 
os haveres das sociedades que 
entram para a Auto Mecanica, e 
veja como os bens se encontram 
nela por importancia muito infe-
rior ao seu valor real. E' assim 
que a Auto-Mecanica, começa a 
linha de honestidade inatacavel 
que, como um exemplo raro, pre-
tende manter. 

f i f i r m a ç õ i s i m p o r t a n t e s 
— E a concorrência estran-

geira ao nosso f a b r i c o . . . •— ia a 
argumentar alguém do l a d o . . . 

— E' um receio sem funda-
m e n t o — r e s p o n d e prontamente 
Souza Nápoles. Nós importare-
mos alguma da matéria prima, 
está claro, mas de todos os paí-
ses fabricantes de automoveis, só 
a Alemanha, a Inglaterra e a 
America, poderão evitar isso. E 
no entanto a França, a Hespanha 
e outras nações, produzem auto-
moveis de fama internacional, 
além de que, uma grande parte 
das fabricas estrangeiras, sendo 
antigas, teem, como é natural, 
uma maquinaria antiga e de ren-
dimento inferior. 

As nossas fabricas, ao contra-
rio, terão sobre elas a vantagem 
dos aparelhos recentes e duma 
incalculável superioridade de ren-
dimento sobre os outros. Por 
outro lado, o argumento dos ope-
rários mecânicos, é uma historia 
conhecida. Na grande industria 
esse técnico elementar quasi des-
aparece porque a direcção é toda 
do engenheiro, e, o operário rec-
tificador é, por assim dizer, nas 
suas funções, um completamento 
da maquina, naquilo em que os 
seus movimentos regulares e 
eguais não pode produzir. E ain-
da o nosso operário, com as suas 
verdadeiramente excessionais e 
preciosas condições de adapta-
ção e inteligência, é superior aos 
outros. 

Só dessa maneira se explica 
que, não fabricando o nosso 
país automoveis, em Portugal se 
fabriquem peças mais em conta 
do que as importadas. Nesse ca-
so estão as engrenagens. Acerca 
da competencia é bom lembrar 
ainda que, aqui, constantemente 
se substitue o material america-
no, ordinário e desacreditado, 
por material excelente, o que re-
presenta um trabalho esplendido 
e uma prova incontestada de va-
lor. Alem de que, ainda a Em-
preza vai crear uma Escola, ane-
xa ás oficinas. Lá se prepararão 
os operários precisos ás especia-
lidades e dessa maneira aberfe^ 

çoados, nós teremos garantida, 
constantemente, a mão d'obra 
precisa ao regular funcionamento 
dos serviços delicados. 

E se não tivessemos a certe-
za do bom acolhimento noutros 
mercados além do nosso, esse 
bastava para nos garantir o con-
sumo duma produção enorme. 

Sabe-se que Portugal, pro-
porcionalmente ao territorio e á 
população, é dos países que tem 
mais automoveis. O que não 
tem é automoveis feitos especial-
mente para percorrer regiões aci-
dentadas como as nossas. 

E nisso estará uma extraordi-
naria vantagem do nosso Beira. 
Os nossos automoveis para o 
continenteserãoconstruidosaten-
dendo a isso, além de que se 
procuram acertar os indispensá-
veis cálculos para a solução de 
problemas que nos darão altera-
ções interessantes e valiosas na 
construção do nosso fabrico. 

Por ano entram no país, pa-
gos em oure, centenas de auto-
moveis. 

Atenda ás diferenças cambiais 
extraordinarias, e veja que, não 
sendo fácil uma estabelisação 
brusca, nós teremos até facil-
mente o estrangeiro como com-
prador. Temos, porém, as nos-
sas colonias com uma rede de 
estradas colossal. E teremos cer-
tamente a protecção do Estado 
representada nas taxas pautais 
de que beneficiaremos. 

E temos ainda o Brazil. E 
com tais condições vê bem co-
mo o sucesso se assegurou e co-
mo nos orientamos com critério, 
fazendo subscrever publicamente 
o capital. Principalmente porque, 
queremos interessar nesta Inicia-
tiva toda uma região tão rica co-
mo esta nossa. 

E com estas palavras o jorna-
lista sai contente por trazer ao 
publico tão grande noticia. 

Eu i kias 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, a sr.a D. Gui-
lhermina de Jesus Lopes dos Santos. 

Fazem anos hoje: 
D. Izabel Almeida d'01iveira Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
A'manhã: 
A menina Fernanda, filha do sr. ma-

jor Brito 
O menino Manoel Maria de Menezes 

Dias, filho do Dr. Carlos Dias. 
Padre Abel Morais 

Maida la mm li rio 
Um dos passeios mais agra-

daveis da presente ocasião é, 
sem duvida, o da alameda mar-
ginal do rio junto da insua dos 
Bentos. 

Infelizmente deixaram chegar 
esse tão aprasivel local a um es-
tado que não convida a ir ail 
antes pelo contrario a passar a 
distancia respeitável. 

O circo que ali se encontra 
ha muito tempo acha-se comple-
tamente abandonado, com um 
aspecto desagradavel; o terreno 
que foi destinado ao hotel de 
turismo não passa duma sentina 
publica, e a meio da alameda 
fizeram ha muito tempo um 
corte na estrada para fazer a 
nova canalisação de agua, en-
chendo esse caminho de montes 
de terra que tornam impossível 
o transito publico. 

E aí temos o passeio mais 
belo nesta quadra completamen-
te intransitável! 

Pedimos com instancia que 
mandem fazer a limpeza do lo-
cal, removendo os montes de 
terra. 

Não é coisa que custe muito 
e por-se-á aquele sitio em con-
dições de poder ser f requentado 
de dia, porque de noite, é im-
possível enquanto a policia se 
não resolver a policiar aquele 
local tão frequentado por gente 
de maus costumes. 

Pela Imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado cole-
ga local O Marte denodado des-
pensar da patriótica classe dos 
sargentos portugueses. 

O Marte, superiormente diri-
gido pelo nosso prezado amigo 
sr. Henrique Hermínio Branco 
ocupa um logar de destaque na 
empresa, tendo prestado á classe 
de que é atilado defensor, os 
mais importantes serviços, com-
quistando por isso grandes sim-
patias. 

Ao Marte apresentamos ây 
nossas sineeras felicitações, 

"cimbre da Lenda e da Tra dição 

R R o m a r i a 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

José Bonefacio da Costa, nomeado 
ajudante do notário da eomarca de Coim-
bra, bacharel Jaime Correia da Encarna-

do Espirito Santo, que no sabado e oito • - _ • • ç a 0 

g í d " t n l o l ; T o S d o T á ! X í o d U ; R e v e s t i r á e x c e p c i o n a l INSTRUÇÃO 
considerar-se a mais afamada e notável i m p o n ê n c i a 2 e n t l l - Maria Luisa de Moura, provida, tem-
de quantas se realizam nos arrabaldes c i n c m r » n f o c i t n rtn porariarnente, precedendo concurso, na 
de Coimbra. S i a a m o a . U U escola de ensino primário geral da fre-

Perde-se no decorrer dos tempos a OIO Z 6 Ú e ( T l a i O guesia de Santo Varão, concelho de Mon-
data em que ela principiou, mas sibe-se temór-o-Velho. 
que no governo diocesano de D. Afonso — 
de Castelo Branco, (segunda metade do T R A B A L H O 
século xvi), já o Rev.° Cabido, depois Os laços das nossas fitas Os srs. Floro Henriques e Raul Per-
de ter visitado o moimento daquele faus- Foram feitos ao luar nandes, requereram,|á Direcção Oeral de 
toso Prelado no convento de Sant'Ana, A nossa Esperança os doirou Minas e Serviços Geologicos, licença para 
junto do qual cantava «um fúnebre me- A saúda le os vai queimar.' pesquisas das minas de ouro na Quinta 
mento« se dirigia processionalmente á das Senhoras Trindades, Freguesia de 
Ermida do Espirito Santo onde era ce- lurámos to^os- Coimbra' Buarcos e na Praia da Figueira da Foz, 
lebrada missa solene Não Vesquecer-vida fora.' distrito de Coimbra. 

E muito provável que ja existisse Amor eterno de Mãe _0 sr. Paul Streef, também reque-
em tempos mais afastados a romaria do p não amor q_,lma nóra ' r e u licença para pesquisas da mina de 
Espirito Santo, pois que datando a pe- petroleo, em Outeiro da Negra, concelho 
quena ermida do tempo dos primeiros d„ 5 g 2 3 de Cantanhede, 
reis de Portugal, e merecendo deles a ~ 
mais piedosa devoção, facilmente se con- TEIXEIR\ DIAS C O M E R C I O 
jectura que á sua volta convergissem Antonio Joaquim Afonso, distribuí-
tambem as preces do povo, indo este . . . . , e c h i H a n d o r r u r a l d o concelho de Pampilhosa da 
ali anualmente ou na suplica da graça . luoiempore. . . os estuuan- S e r n [ | d j s í r i t 0 d e Coimbra, elevado o 
divina ou no cumprimento de promessas tes do IV ano teologico jurídico, Seu vencimento anual a 216$00, a contar 
por milagres obtidos. c h e g a d o O d i a do ponto, a í p o r de Setembro de 1919. 

Seja como fôr, nãa resta duvida que A J t U r a s de 20 de M a i o , r e a l i s a v a m "José Duarte Ferreira, distribuidor 
a romana do Espirito Santo data de tem- „ „ „ , » / » Hac «mac fitnc ali nn rural do concelho de Arganil, elevado o 
pos imemoriais. J queima das suas fitas, au no s e u vencimento anual a 216$00, a con-

Pena é que sendo e h uma das mais Largo da retra, no meio de mui- tar de Fevereiro de 1921. 
concorridas deste distrito, nenhum ele- ta alegria e também no meio de -Manue l Bertão, distribuidor rural 
mento festivo ali se promova para jus- g r a n d e comoção d o concelho da Figueira da Foz, elevado 
tincação dessa concorrência 1 Nem uma 6 », - f H e n n i s Hn l a u t o h i n - 0 s e u vencimento anual a 216$00, a con-
musica a o menos, ali s e faz ouvir e m ^ n o u e ' a e P ° _ , s l a u t o o a n t a r d g 8 d g A g o s t o d e 1 9 2 a 
qualquer dos dias da romaria! Estamos q u e t e em que nao liavia Ltiam- - A l b e r t o Alvaro Dias Pereira, no-
absolutamente capacitados de que tal in- pag.te mas sim puro carrascão, meado professor ordinário da 1.» ca-
diferença não existe em outra terra, por tinha logar a marcha aux fiam- d e i r a - 1 e 2-:! parte - Matematicas eíe-
muito humilde que seja. Pois a romaria , e s n e c t a c u l o s u r p r e e n d e n t e mentares e gerais, do Instituto Indus-
do Espirito Santo, pelas suas tradições ofaux, e s p e c t á c u l o s u r p r e e n d e n t e t r h l e C o m e r c i a I d e Coimbra. 
e pelo local em que se realiza, dava mar- DE l u z e s , de a l e g r i a e de e s p i r t - —Octávio Augusto Lucas, idem da 
gem a ser considerada uma das melhores to . . . de VÍnllO. 3." cadeira, 1." e 2.a parte-Fis ica geral 
do país, podendo até exceder a de Ma- Como a fes ta era b o n i t a E e industrial do mesmo instituto, 
tosinhos, que agora também ali tem lu- h • d e m n c f v s f o i d e p o i s s e - — A f o n s o Augusto Pinto, idem, da 
gar, e que e revestida de todo o brilhm- C "!' A FLE E M ° Ç ° - S . T01 aepoiS se 3 A ^ ^ J A E % , ^ Q ^ , ^ 
tismo pelas distracções que oferece aos g u i d a p e l o s q u a t t s n i s t a s d a s OU- g e r a i e industrial. Elementos de amlise 
seus romeiros 1 tras f a c u l d a d e s e d 'a í a t r a d i c i o - quimica, idem. 

Em Coimbra, infelismente, nada se n a j queima das fitas, a q u e i m a - José Antonio Cid de Oliveira, idem 
faz para animar a concorrência das nossas t a n t í s e t a n t a s i l u s õ e s d e s - da 4-a cadeira, l.« e 2." par te -Tecno lo -
romarias. Se estas se realizam, deve-se f c l a m f . S e " n t a s I l u s õ e s a e s g j£[ Higiene geral e industrial, idem 
isso apenas á tradição de que são reves- t e i t a s al i no L a r g o da r e l i a p o r - A r m a n d o Viana da Rocha, idem 
tidas e não ao proposito de as tornar u m a t a r d e l i n d a de s o l . da 5.a cadeira-Analise quimica, idem ' 
úteis ao progresso e bom nome da cidade. Q u a n t a s e q u a n t a s t r i c a n a s - F r e d e r i c o Auguslo S inches Pe-

E uma indiferença que causa cala- y ^ f p n r i m a w r a s t ã n rprln r e i r a de Morais, idem, da 6." cadeira — 
frios e que por fornia nenhuma se jus- » n a a s . v l n t e p r i m a v e r a s t a o c e a o M a t é r i a s p r i m a s Mercadorias, idem 
tifica. a r r a s t a d a s p a r a o i n v e r n o da v i - _ A n f o n i o X a v i e r A rchei de Carva-

Mas, como há de Coimbra enriquecer d a , n ã o s o l u ç a v a m ao v e r e m a lho, idem, da 7." cadeira — Minecologia 
as suas romarias, as suas festas locais, c o l u n a de f u m o e r g u e r - s e s u a v e - e geologia, idem. 
s e para abrilhantar uma procissão o u u m m e n t e D a r a 0 c e u n a i n t u i ç ã o d e - A n t o n i o Augusto Oonçalves,idem 
cortejo cívico tem de socorrer-se da mu- ™ e m e P 3 ™ 0 C e " ' ™ da 8 » cadeira, l.« e 2.» p a r t e - G e o m e -
s i c a d e . . . Taveiro? Contra i s t o . . . Q u e a q u e i a c n a m a m o r t i ç a era a tria descritiva e suas aplicações. Topo-

certeza dum amor perdido , amor grafia, idem. 
O L a r g o à a F e i r a que lhe rasgava O peito, amor — Augusto Carvalho da Silva Pinto, 

que lhe despedaçaria O coração í d e ' 1 1 - . d a n - a cadeira, I.» e 2." p a r t e -
r k í a um ann ninnrln „ c f f a c c , m Matérias e processos gerais de constru-
D al a um ano quando rasgassem ç ã 0 Construção metalica e em betom 
a capa e a batina ao seu doutor armado-Construção de edifícios, idem. 
amado . E então tudo acabava e - Joaquim Simões Pereira, 14." ca-
ela ficava por aí t r is te e anemica DEIRA ~ ELEMENTOS de mecanica racional, 
a chorar e a soluçar caminho da 1 E,H: ANTONIO FERNANDES LEITA IDEM 
velhice e ainda tão nova 1 da 17.a cadeira, l . a e 2.tt parte — ConU-

Ora a Tradição não morreu bilMatle aplicada, klem. 
ainda em Coimbra . Se ha terra . - Amadeu Ferraz de Carvalho, idem 
portugueza onde o culto d o Pas- K k o C ^ í ™ " ' " " 
S a d o tenha a devida consagra- — Alfredo Sanches Barjona de Prei-
ção é Coimbra certamente a ci- tas, idem da 19.a cadeira-Lingua ingle» 
dade onde ele atingiu o máximo, sa, idem. 
M u i t o e m b o r a o u t r o s c e n t r o s , ^ T ? 1 1 ^ " 1 0 d e , Ç a s t r o e Almeida, idem muito emoora outros centros da 22.a cadeira-Lingua alemã, idem. 
académicos a f a l t a de tradições, — Silvio Pelico d'01iveira Neto, idem 
queiram usurpar á velha Univer- da 22.a cadeira, 1." e 2.a parte - Geogra-
sidade estes costumes antigos , FIA e historia natural . Scieticias economi-
O certo é que Coimbra continua- CAS'J. F™- QOMEG PDREDES| IDEM DA 23 , 
rá galhardamente a realisar estas cadeira-Direito politico, a d m i n i s t r a t i v o 
festas ha muitos anos levadas a E c iv i l , idem . 
cabo com brilho excécional. . ~ ; a

M a r í ° . A u ? " . s t ° d'Almeida, idem 
P e t a , da 24." cadeira-Direito comercia! 2 ma* t s t e ano a queima das fitas, RITJMO IDEM. 

q u e Se r e a l i s a no d i a 20 de M a i o , — Antonio Maria Jordão de Paiva 
será verdadeiramente notável. Manso, idem da t2. a cideira, i.a, 2." e 
Todas as faculdades se associam 3.a parte - Hidrauiica f eral, U r b a n i * 
á festa mie marrará nos anai« Ha a8 r lco la- Htdrauhca m e c y j a . Apftcaçoes a testa, que marcara nos anais da de ar compruakkrtraa aeua pressão. 
Academia uma data brilhante de -nios v p ó r t o s do mar, idem. 
bom humor e também de sau- — Manuel Marques Eiparteiro, ider. 
d ^ e assistente provisorio do 4.° grupo ia 

Coimbra devia acarinhar esta disciplinas -Oeometr ia e desenho técni-
festa, prestando-lh: o seu con- ' — Leoni* Lopes de Andrade, idem, 
curso e auxiliando-a com todo 0 idem do 1.° grupo de d i s c ip l inas -Ma te 
entusiasmo. maticas idem. 

p „„ „„„„„ ~ Abílio Augusto Martins Fern it-E que lindo seria se as casas DESI IDEMJ IDEM^DO 2.0 GRUPO DE DISCI. 
das ruas por onde O cortejo pas- p l inas -Hig iéne e Quimica, idem. 
sa ostentassem ás janelas riquis- . . —-
simas colchas de damasco. As 
senhoras vestindo os seus belos 
e vaporosos vestidos desta qua-
dra deliciosa do ano, com os 
seus sorrisos e as suas a c l a m a -
ções vibrantes de alegria, a t i r a -
riam sobre o cortejo milhares e 
milhares de pétalas de rosa. 

E porque n ã o ? O alvitre aí 
fica e temos a certeza de q u e 
será aproveitado . 

A cidade demonstrará assim 
o carinhoso interesse que consa-
gra á Academia e ao vestusto 
templo de Minerva. 

Será um incitamento para que 
estas festas a t i n j a m aquele brilho 
e aquele estusiasmo que a Tra-
dição lhes marcou . — M. 

sem duvida um dos mais vastos terrei-
ros da nossa cidade pelos bons e notá-
veis edifícios que o rodeiam, e ao qual 
estão ligadas algumas das paginas mais 
movimentadas da academia que em tem-
pos idos ali tinha o seu fórum, esse im-
portante largo, dizíamos nós, foi votado 
ao mais completo abandono, esquecido 
pela Camara transacta qua nunca cuidou 
de o embelezar e, o que é mais, antes o 
inutilizou com a retirada dos bancos que 
por muitos anos ali serviram de como-
didade publica. 

Para reparar tamanho desprezo, vai a 
Junta de Freguesia da Sé Nova, num 
proposito que muito a honra, pedir á 
Camara atual que ali sejam não só re-
postos os aludidos bancos, mas que seja 
tratada convenientemente a arborisação 
que nele existe e que, á falta dc regas, 
está prestes a desaparecer. 

Oxalá o seu pedido seja tido na de-
vida conta. 

D e s t a u e z 
é-me grato transmitir aos meus leitores 
que a abertura do Tesouro das Pratas 
do Musêu Machado de Castro se realÍ3a 
brevemente. 

Na próxima carta devo indicar aos 
meus leitores o dia certo da sUa inaugu-
ração, não o fazendo já hoje para evitar 
a arrelia de qualquer adiamento que 
possa dar-se. 

CARMELITA. 

E â u a r ò o U i a n a 
Enconlra-se em Coimbra, o 

distinto pintor sr. Eduardo Via-
na. 

O ilustre artista, na sua pró-
xima exposição, consagrará a 
Coimbra Algumas telas. 

H o u o m e à i c o 

Ha (arreira Us l n dã-se um 
iaial dai 

Terminou ha dias a sua for-
matura em Medicina, com a ele-
vada classificação de 17 valores, 
o já distinto clinico, sr. José de Al-
buquerque Sanches da Oama, que 
é filho do ilustre Poeta e também 
Professor do nosso Liceu de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de Al-
buquerque Sanches da Oama. 

O novo médico evidenciou 
sempre nos seus difíceis estudos 
do Liceu e da Universidade os 
mais notáveis predicados de tra-
balho, de saber e de inteligência; 
e é certo que, t endo estado re-
centemente á testa dum partido 
importante, são admiraveis e ver-
dadeiramente auspiciosas as cu-
ras que tem conseguido. O 
aplauso de todos é geral e una-
nime. 

O C T A V í R N O D C S - V 
A D V O G A D O 

d » S o f á — C C M B S 4 

J ão Pêrã.gâQ M. aa L -z «3 
Sôií e i t«4 

S o a r e s , m a t o s & C.a 

No principio de Junho será 
encerrada a Pastelaria Central 
para ali se proceder a importan-
tes obras na fachada do prédio, 
reabrindo este estabelecimento 
só no meado de Outubro , des-
tinando-se também a restaurante. 

O pessoal da casa, de Junho 
a Outubro, irá para o Casino 
Oceano, da Figueira da Fo?, que 
os srs. Soares, Matos & C." to-
maram de arrendamento para a 
época balnear, 

Na carreira de tiro de Sezem 
deu-se ontem de manhã um la-
mentável desastre que vitimou 
um soldado de infantaria 23, que 
inadvertidamente saiu do abrigo, 
quando se fazia fogo. 

Os oficiais da guarnição da 
cidade teem frequentado muito 
a carreira, treinando-se para a 
disputa da Taça «Coimbra» que 
está marcada para o dia 26. 

O desastre deu-se quando o 
capitão sr. Matans estava fazen-
do fogo, indo uma bala atingir 
na cabeça, o soldado n.° 775 da 
3." companhia, José Fernandes, 
do Zambugal, concelho de Con-
deixa. 

Prestados imediatamente os 
primeiros socorros ao infeliz sol-
dado, este foi metido numa ma-
ca e conduzido ao hospital da 
Universidade, falecendo quando 
ainda se encontrava tio banco, 

O desastre causou, como é 
de presumir, a maior consterna-
ção entre os oficiais que se en-
contravam na carreira de tiro, 
principalmente no capitão st1, 
Matans que se encontra bâstantf 
impressionado. 
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Bem tratado e aceiado como 
resentemente se encontra, o 
arque de Santa Cruz necessita 
gora que a Camara o dote com 
lguns melhoramentos, capazes 

o tornarem um centro anima-
o e distinto de visitantes, o que 
ão será difícil conseguir-se, 
esde que ali se faça o que é 
reciso fazer-se, sem alterar o 
eu cunho tão atraente e cara-
teristico. 

Os torreões da entrada, como 
ssemos no numero anterior, 
eve a Camara arrenda los para 
enda de artigos e objectos que 
rvam para a boa e inteligente 
ropagandade Coimbra e região, 
omo sejam álbuns de fotogra-
as, postaes, roteiros, dépliants, 
rochuras, recordações, flores, 
specialidades de doçaria, de ce-
mica, etc. 

E' preferível te-los arrenda-
ados a conserva-los fechados, 
ntregues aos ratos e aos aranhi-
os, dos quais nenhuma utitida-
e resulta para o progresso ge-
al da cidade e para a valorisa-
ão do Parque, que, mais do que 
unca, precisa de receitas para 

sua conservação e melhor 
iormoseamento. 

A construção dum c rc to ,on-
e possa tocar uma banda de 
usica, também ha muito é re-
*mado pela opinião publica. 

No verão, é ali que se devem 
icetuar os tão apreciados con-

certos da banda regimental, por 
ser o recinto de recreio mais 
central e aprazível da cidade. 

Nos terrenos de qualquer dos 
do? da Fonte da Sereia, ou em 

outro que se julgue mais ade-
quado, lambem seria importante 
ue se construisse um pavilhão 
estinad ? a buffet, com gabinete 
6 leitura de jornais noticiosos e 
evistas sportivas, de arte e de 
lirismo, e pequena sala de bilhar 

e.'outros jogos inofensivos. No 
pavilhão também se poderia des-
toar uma saleta para ter uma 
tfcpoakào de fotografias pano-
Ijnlcao e das obras de arte e 

s monumentos mais dignos de 
nçáo e Coimbra e de todo o 

disíriçto, as quais seriam acom-
atihadas de pequenos discriti-

vos',e indicí><."t:. _u: propaganda. 
líem sabem .':- que í ira fazer 

isto é preciso dinheiro, e que a 
arpar;;, infelizmente, i ã o o tem... 

R r c v - i ^ t i ^ o r e m , quem o 
aça se a Camar- . urso. 
tom facilidades e garantiss sefias 
para os concorrentes, o que aliai 
»e faz em toda a parte :om van-
agens aprec ia / f ' - para os Muni* 

dpios e para cs pregressos das 
localidades. 

A Camara pode ter na Co-
missão dc iniciativa de Turismo 
de que faz parte o digno vice-
presidente da sua Comissão Exe-
cutiva, um auxiliar de valor para 
levar á pratica os referidos me-
lhoramentos. A Comissão de Ini-
ciativa é uma entidade oficial, 
cujos fins se coadunam inteira-
mente com a natureza e os efei-
tos desses melhoramentos, e por 
tanto bem andaria a Camara se 
com ela se entendesse para a sua 
realisação. 

Seria um bom serviço que 
prestaria á cidade, 

=• 

Antonio Augusto de Jesus, L. da 

R e u n i ã o à e c u r s o 
O curso teologiço jurídico de 

1892-1893, reune-se nesta cidade 
tios dias 1 e 2 de Junho proxi-
mo para comemorar o 30.f ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros os srs. drs. Teixeira 
de Abreu e Alexandre Aragão, 
juiz do Civel desta comarca. 

Carpetes e tapetes de todas as qua l idades 
STORES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6^eeução papila e pepfeita de qu^lquep enaomendst da (Daples 

Visitem a n o s s a e x p o s i ç ã o 

12113 tl Mliln 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S l N A T U R A S 
SEMESTRE 8S00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Bstrangeiro (Ano) 30á00 
jfrica Oriental (tno). . . . 2MOO 
Africa OciJenta' (-no) . . . 16300 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de SOU centavos. 

Teatro Avenida 
C o m p a n h i a Lucilia S i -

m õ e s - Er ico B r a g a 
Com a peça Unia mulher sem 

importancia, estreou-se ante-on-
tem no teatro Avenida, a com-
panhia Lucilia Simões Erico Bra-
ga. 

Tem Lucilia Simões nesta pe-
ça papel preponderante, assim 
como seu marido o consagrado 
actor Erico Braga, os quais rece-
beram, por isso, fartos e justos 
aplausos. Luiz Barreira, muito 
bem no papel de Jorge, dando-
nos a impressão de que virá a 
ser um grande actor. 

Ontem representou se a Casa 
da Boneca peça interessante que 
agradou. 

Ha muito que em Coimbra 
não viamos uma companhia com 
um conjunto tão bom, pois que 
dela fazem parte artistas de me-
recido valor como Antonio Pi-
nheiro, Amélia Matos, Mário 
Santos, Luiz Barreira e tantos 
outros, 

Assim o demonstrou o pu-
blico, que em grande numero 
tem afluido ás representações, 
dispensando aos actores as mais 
,-annhosas manifestações de sim-
p a t i a . 

Hoje sób-2 A scena -a peça A 
Casaca encarnada^ 

Sem Opto nem Morpkina. 
Muito eíTScaz contra a 

t S T H ^ Â 
iCa ia r rho , Oppreasão 

30 Annes do Ecm Esiía. 
Msdaíhss Curo e Prata. 

II. FERRÉ, BLOTTIÊÍiE 3C O 
E,f!uo Bomhssis 

lo a Cali 

P r o c e s s o s d i s c i p l i n a r e s 
O profesor da Escola Nor-

mal Primaria desta cidade, sr. dr, 
Alberto Cardoso Figueiredo, foi 
encarregado pelo ministério da 
Jnstrução, de instaurar proces-
sos disciplinares contra o Inspe-
ctor Escolar de Coimbra, sr. José 
Nunes Pais e a professora da 
wcola do Carvalho, concelho de 

tOfiçova, 

Estão já escolhidas as peças 
que subirão á scena no grande 
espectáculo que o grupo drama-
tico do Grémio Operário, vai 
promover, e cuja receita, como 
noticiámos, se destina ao Monu-
mento a erigir nesta cidade aos 
seus naturais Mortos na Grande 
Guerra. 

As peças, que nos dizem ser 
de grande sucesso, intitulam-se 
a Patria, episodio da guerra e 
Educação Inglesa. 

A completar o programa ha-
verá também uma alocução pa-
triótica, concerto musical, recita-
ção de poesias alusivas ao acto, 
etc. 

Pelo interesse que já vai des-
pertando, é de esperar que o es-
pectáculo resulte brilhantíssimo, 
contando para isso a comissão 
com o auxilio do povo de Coim-
bra. 

Durante os dias da romaria 
do Espirito Santo, em Santo An-
tonio dos Olivais, as carreiras 
dos electricos para o Calhabé 
far-se-hão apenas desde a Praça 
8 de Maio e terão logar de 36 
em 36 minutos, sendo a primeira 
saída do Calhabé ás 8,18 e a 
primeira da Praça 8 de Maio ás 
w » . 

Recebemos a seguinte car ta; 
O mercado D. Pedro v é unn cias 

fontes mais valiosas de receita do Muni-
cípio, mas nem por isso é trenos des-
cuidadamente olhado pelos sábios verea-
dores que quasi todos os outros ramos da 
exploração municipal. 

N k j obstante as elevadas contribui-
ções do Estado e as multiphs e cad t vez 
tnais pesadas t i x i s Camírarias que so-
brecarregam os mercadores, do mercado 
D. Pedro v, não é verdadeiramente um 
mercado, é uma feira tão anesqttinha 
são as suas desalinhadas barracas onde 
se alojam mercadorias que bem mere-
cem e exigem logares nas devidas con-
dições dos seus mestres. E' a vergonha 
duma capital de distrito, é uma feira 
franca, e tão franca e abandonada, que 
toda a noite, devido á incúria d :s Cama-
ras a de autoridade, provoca os iUs-
tres gatunos ao exercido da sua espe-
cialidade. 

Assim é que diversos comerciantes 
veem ji ha tempo queixando-se de as-
saltos e roubos aíi praticados e cujo va-
lor, adicionado, em dado período, aos 
encargos das suas contribuições e alca-
valas lhes absorve uma grande parte 
do seu capital e trabalho! 

Vem isto a proposito do ultimo assal-
to feito á barraqueira do mercado, sr.® 
Elvira de Almeida Lemos, na noute de 
7 para 8 do corrente, em que lhe leva-
ram fazendas diversas no valor de dois 
mil escudos. Note-se que esta senhora, 
ainda ha pouco mais dum ano foi roubada 
ainda no mesmo lugar, na importância 
de seis centos escudos! 

Numa cidade com a importancia que 
tem Coimbra, nSo basta a honra pelos 
cidadãos para salvaguardar haveres alhei-
os ; é preciso que a policia e guarda re-
publicana ponham todo o seu zelo e 
prestem o seu auxilio em dar caça á ga-
tunagem principalmente no mercado D. 
Pedro v, onde os vendedores que teem 
ali os seus havereá precisam todos aí d e 
garantias de segurança nas barracas que 
ali teem e peias quais pagam pesados 
encargos de renda e contribuições. 

Os roubos e assaltos de que não só 
no mercado D. Pedro V, mas ate em ar-
mazéns da cidade se tem dado recente-
mente, como é notorio, justifica-se a 
necessidade dos agentes de autoridade 
exercerem mator vigilância. 

Basta exigir tanto zelo na segurança 
e guarda dessas barracas como de zêlo 
existe na cobrança das respectivas tasas 
e contribuições. 

Acaso o roubo de que foi victíma a 
senhora Elvira de Almeida Lemos, 
como os muitos outros que anterior-
mente se teem praticado no aludido mer-
cado, nâo chegariam ainda aos ouvidos 
dos srs, camaristas e da policia ? 

Enderessamos por isso esta noticia 
ao ilustre chefe do distrito. 

Sua Ex,*, o governador Civil, pode-
rá ordenar que a policia use de toda a 
vigilancia nocturna no mercado D. Pe-
dro V, 

Se continuar a falta de, providencias 
í pe repetirem çs íssalto? e rcvito? PO 

mercado, será melhor então mandar pa-
ra ali um sinaleiro de lampeão e cace.ete 
p-:ra mais f i e lmente descobrir os auto-
res dessis proèsas, O lampeão para lhes 
ver as eiras e o cacetete para lhes assen-
tir na cabaça na oc s :âo o p o r t u n a . - / l . 

O mercado D. Pedro V é, 
incontestavelmente, a maior ver-
gonha que aí temos. Não basta 
a falta de aceio e o seu aspecto 
deplorável, é também uma ra-
toeira para os vendedores que 
ali teem as suas tendas e bar-
racas. 

Façam quanto antes desapa-
recer essa vergonha. 

Se não teem dinheiro para 
essa obra, organise-se uma em-
presa para o fazer. 

Assim como está é que não 
pode continuar. 

Conferências 
O sr. dr. Gonçalves Cerejeira 

realisa nos dias 18 e 19 do cor-
rente, na saia "Algarve", da So-
ciedade de Geografia, duas con-
ferencias sob os seguintes têmas: 

«A Sciencia não basta ao ho-
mem" e «O Alto espirito con-
temporâneo evoluciona para o 
catolicismo". 

— A conferedcia do sr. dr. 
Virgilio Correia, sobre os mo-
numentos portugueses em Mar 
roços, realisa»se amanhã, ás 21 
horas, na sala dos Capêlos, 

— Com a assistência de pro-
fessores e alunos, reaiisoa-se hoje 
na Escola Normal Primaria desta 
cidade, uma conferencia sob o 
t ema: «Critica a algumas prati-
cas agrícolas viciosas", 

Foi conferente o aluno do 3.° 
ano sr. João dos Santos Rodri-
gues Pena, que dissertou larga e 
proficientemente sobre o assun-
to, entre os aplausos da assis-
tência, 

D e s a p a r e c i d o 
Apesar das pesquizas a que 

a policia tem procedido ainda 
não foi possível saber do para-
deiro de Raul Horta, que ha 8 
dias desapareceu desta cidade. 

Ontem correu que o seu ca-
daver tinha sido encontrado no 
Choupal, seguindo logo para ali 
doís agentes da policia de inves-
tigação, verificando que o boato 
era infundado. 

Â^ o í f o moinho completo 
i í U l U C p a r a trabalhar com 

agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 2 i l . 5 

Àrrenda-se dVS; 
duma casa situada no bairro de 
SanfAna com o n.° 23. 

A chave encontra-se no 1 0 

andar da dita casa.—Trata-se 
com o sr. José Braga, R. dr. Pe-
dro Roxa n.° 1. 2 

" R n m -aspirante premen-
U U l I i U d t e c o m volante d e 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.oS 17 e 18. -aX 

Joaquim Martins Rios, com 
armazém de vinhos finos e lico-
res em Catanhede, vem declarar 
que tendo em 21 de Janeiro fin-
do dissolvido a sociedade que 
tinha com o sr. Carlos Martins, 
tem novamente a sua caça aber-
ta, podendo os seus amigos e 
clientes fazer-lhe os seus pedi-
dos que serão imediatamente 
executados, e sempre com o 
maior escrupulo. Os pedidos po-
dem ser feitos para a filial de 
Catanhede, ou para a Séde na 
Travessa do Carregal, 101, Porto, 
preferindo que sejam feitos para 
a Filial, para serem executados 
com maicr urgência, Desde já 
agradece qualquer pedido que 
lhe façam. 

Filia! em Catanhede, 16 de 
Maio de 1923. 2 

P r o t e j a m - s e a s a r u o r e s 
Por virtude da montajen, de 

fios teleíonicos foram cortadas 
algumas arvores na rua Antera 
do Quental, mas em tal es tado) 
as deixaram que causam deso- ' 
lação. 

E' preciso poupar as pobres 
arvores e ter por elas o carinho 
que noutras localidades são tra-
tadas, ao contrario do que su-
cede na terceiro cidade do país. 

Como no dia 24 de junho do 
ano corrçnte, ha \ t M o de todos 
os pfeíibores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficaju 
avisados todos o$ ^j^Bíwips a 
virem pagar os ^eús j u r o ^ í é 3l 
de Maio corr 

C o i m b j f r ^ / d e Maio dd 19gJU 
Jaêti Ajtfgusto SrMtr-^C 

f A c ' e ^ ciilndros com 
LtXU O l. J mudança de velo-

cidade em estado nova. 
Vende-ie na rua uo Padrão 

n." 39, Coimbra. -X 

q 1 Q e quarto, precisa-se mo-
bilado, com ou sem 

pensão, na baixa ou muito pro-
ximo, em casa de famiíia, para 
casai de tratamento. Carta a 
este jornal a Guedes. X 

Serralheiro %e
r
c
e
aS 

se desde o primeiro de Junho e 
que dè as melhores provas de 
honestidade e conhecimentos da 
sua arte. 

E' para trabalhar com um 
motor semie-Diesel de dois ci-
lindros verticais de 10 H. P. 

Dão-se todas as informações 
necessarias na Quinta do Bica» 
nho, Correio de Soure. 2 

^ F p ^ T ^ T í O p a r a c o n s í r u Ç à o 
A C l i C M U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama, R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Terr O j ^ j j vende-se perto 
de 1 .500 metros 

no- rhais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações r.o Banco 

>VÍ' 4 m 

Faieceu a sr.4 D. Maria Vic-
toria da Silva, mãe do aluno da 
Faculdade de Direito, sr. Fer-
nando José da Silva. 

— Também se finou a sr.4 D. 
Maria da Boa Morte, mãe do sr, 
Dr. Apolino da Silva sMarques, 
professor do Liceu de Portale-
gre. 

— Faleceu ontem a menina 
Maria Lucilia, filha do sr, Tiago 
d'Almeida. 

As nyssas gondolencigs. 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.a Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

T l n g e m - s e e concer -
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre-
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tendo para isso 
pessoal iiabilitadp, 

e de tipo semelhante 

H f i a m - s e c o m p e r f e i ç ã o 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra; 
J. Ferreira & C . \ mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72, 
Manuel Teixeira, Sucessor, K? 

Çaadido dos Reis, § a 



G - J k Z E T A . D E 3 3 E 1 7 O S M A X O I D t H S 1 9 2 3 

m ? 
I g -í 

SOCIEDADE DNONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 5.000.000$00 - Capitai autorlsado, 15.000.000$00 

SEDE EM COIMBH 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer era larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industria! nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20 %> que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podsm ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Geral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serãô  
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n â a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeita de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dt. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncai). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Em latas àe 10 eZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n° 49 
Telefone n. 553 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, multas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

50.000S00 Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca, 
Carta a esta redacção ás fnl 

eiats Z,fZ t 

l i i i l i u UM 
É ÂI Mn 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49. X 

abuoa t íos M i l a g r o s o s 
apldamente debelam as 

ouquidOes, TOSSES, e t c . 

Continua no próxima domin--
p ,, dia 20, pelas 10 horas, na 
casa Costa Brag** Limitada, rua 
Visconde da Luz, 85, o í e t l ão^C 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobilia de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

COLECÇÕES «sfE 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 l . ° -~ 
Coimbra. X 

Lnmemos 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

^ ^ í a Direita, 10-Coimbra 

Atelier Ve chapus, vestidos 
c roupa branca 

Sraça 8 dc Maio (Sansâo) 25, 2,® 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 4 

1 Cofre eánapina de escrever | 
| " R E M Í N G T O H , , £ 
^J Vendem: 

Fernandes Tomaz & Miranda £ 
^ Rua Direita, 10 - Coimbra 
gvTfriT r rTTT"< »rrm >~tt® 

Até ao dia 11 do proximo 
mês de Junho está aberto o co-
fre destes Hospitais, para a co-
brança voluntaria dos fôros ven-
cidos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 11 de 
Maio de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

«Di m i h 
eU - R Í A 

Explendidamente instalado, 
em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

íosé Maria Simões, CURIA. 

P 

o 

1877-LSSBOA 
Sociedade Anónima de Responsabilida-
.—, de Limitada ® ® 

F u n â a à a e m 1 8 7 7 

Capital sasSat 12OO.06B£a 
Capital emi-
tido e pago uuuii 

Fundos de 
nuyuvw Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 5ô. Lisboa 

Efectua 03 seguros terrestres, 
agrícolas, maritimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Fernandes Ramalho ç Brinco 
Rarcliano vicga: 

mgQicos 
!!,"ii Bi l í? 

X 
n 

. para es* 
__ eriiorio, 

precisa-se, Rua da moeçla a.9 87, 

H o n n acabada d e construir, 
WefcQO/ e c o m quintal, vende-
se, sita etn S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 4 

Marquize 

f ^ o c a Vende-se com dois 
U a i ^ a j quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de. po- A 

licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

Vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

Trespassa-se 2ic 

Empregados 

Pa m a c o m P ' e t a para crian-
K J c t l l l c t B a n c a c o m ar_ 
marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 3 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Correspond\ em Coimbra 
fosé f, da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. L O P E S , Limitaôa, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

Aprendizes fegg; 
Aceititm-se nos Serviços Muni-
cipalisados, X 

A "" T? 11 íl c i a Universidade 
J explica os primeiros 
• os do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 
Â 1 i r í n s i r a a Dão-se a . Q J . V i y d i I . d i S q u e m e n l r e _ 

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Â 1 f f f í « P a r t e d e c a s a 
- E k A U g d . a u mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

perdeu-se um com 
2 brilhantes, 

Pede-se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadim, 11. 2 

Jardineiro nt" 

para mer-
cearia, 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David. 

Olivais. X 

Escritorio q 
parte. —Hote l Mondego, quarto 
n.° 1. X 

Ghiarda-livros °lt 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 4 

cotn habi-
a ç õ e s , 

dando referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz. X 
f J ^ p i Q antigos vendem-se, 
U V C i o u m guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
ii e de madeira secativa, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em ta-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 

Vende-se uma li-
geira, marca «Lo-

mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson» em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2." 2 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tsm, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se e^p
d
r
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 
P r o n i o Q - a o ajudante d e 

guarda-li-
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P« ^ Q 1,4 Q trespassa-se ou 
X c tUcLJ . Âd admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Eoupa branca Fa
s
z
e 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

Q n - n n + « v í â Trespassa-se 
O d p c t i t d i l i c b em boas con-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono &av 

mesma. X 

S p n l i r t r â d e s e i a coioca-O U i l J l U l c t ç ã 0 e m familia 
respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 1 

aqmna ^screver4 
. u i ^ u i m u Vende-se no] 

Largo do Paço do Conde, 9. 
pre-| 

dio do 
Largo das Ameias n.° 10, eoj 
frente á estação composto 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo píjí 
dio. 

p r r p n n P a r a c o n s t ™ ç õ 
v a a v vende-se umop 

timo terreno com tres frente 
a dois minutos do electrico, 
sitio muito saudavel e com belí 
vistas. 

Mede aproximadamente 1C 
metros quadrados. 

Para tratar na T. de S^ 
Bandeira 1-1.°. 

Yendem se fo
n
gS, 

oratorio, na rua Corpo de Da 
n.° 49. 

Vendem-se 2 Viâ 
de f«< 

com 5m,60 de cumprido 0m ,3í 
alma e 0m, 13 de padilha. 
armação grande, duas vitç 
com cristais, duas armaçõe 
ferro para Toldos, 1 tabolet^í 
5ra de comprimento, 0m,8 
largura e vários acessorios pari 
iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa r Qndít 

"ST «""leiteiras vendem-» 
v t t t t ta 3 a i n d a n o v a s set l 

do, uma coberta de 7 mezes e du 
as que devem ter crias, antes ' 
20 de maio. Trata-se com An* 
tonio Cantante, em Ereira, Iogaf j 
a 1 quilometro da estação de 
Verride. Ij 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a ô a pelo f a r m a c ê u t i c o 

A L F R e P O P t l i s D E P f í i m 
Cura rapida- e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO OERAL : -- Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —\Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

u n i s &ey r i t f i f t u u & i H u y i m n m m i 

Rua Sarggnto-Mór, 38 a 52 

Secção de retalho 
completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se, 

Mesta redacção se díz. X 
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S o m a e s e g u e . . . 

ALQUEM veio chamar a nos-
sa atenção para uma obra 

de construção que se anda fazen-
do ao cima da Couraça de Lis-
boa. Nada menos do que um 
prédio do lado d'Alegria, que ti-
ra as bonitas vistas que dali se 
disfrutam sobre o Mondego. 

Esta obra nunca a Camara 
transacta a autorisou, mas con-
seguiu-se agora com reparo e pro-
testo de toda a gente que por 
ali passa. 

Aberto este exemplo, os pro-
prietários do mesmo lado que 
queiram ali construir casas teem 
o mesmo direito, e assim deixará 
o publico de gosar o famoso pa-
norama que dali se vê. 

Coisas de Coimbra. 
A Naturesa fadou esta terra, 

encheu-a de belesas, que vão 
sendo prejudicadas com tantos 
erros. Haja em vista o que se fez 
em tempo no bairro de S. José. 

• • • 

H o u a filial b a n c a r i a 

ESTEVE em Coimbra o sr. Fran-
cisco Borges, da importan-

te casa bancaria Borges & irmão, 
do Porto, que, segundo as nos-
sas informações, pretende adqui-
rir um grande prédio para a ins-
talação, nesta cidade, duma filial, 
o que se realisará dentro de bre-
ve praso. 

Critica & Criticas 

A HISTORIA é s imples . . . O 
rapazinho especialisou-se 

em contas de somar e caligrafia. 
Quiz subir mais alto, quiz apre-
ciar a beleza dos horizontes ao 
poente expressa nas telas que o 
artista em hora de emoção pin-
tara. Desejou interpretar.Aa>'ele 
sorriso mixto Be tristeza e des-
alento daquela velhinha pedinte 
ali tão bem retratada. 

Quiz subir, voar I Mas, ai! o 
infeliz caiu dasastradamente, fe-
riu-se, maguou-se. E então de-
sata numa grita que cortava o 
coração. 

Ainda ha boas almas, graças 
a Deus! Alguém do lado escre-
ve. Ele assinou, radiante e no 
dia seguinte numa gazeta de Lis-
boa vinha declarar que em Coim-
bra não ha artistas, não ha ta-
lento nem originalidade 1 

E o rapazinho foi assim pren-
dado, elevado á categoria de cri-
tico! 

• o é 
O Fopt-ball — — f 

NÃO erra quem afirmar que o 
povo português não possue 

ainda aquela serenidade tão ne-
cessaria para presencear um de-
safio de foot-ball. 

Não é só em Coimbra que as 
claques são por vezes agressivas 
e importunas. Sucede isto em 
todo o país. 

Ora é urgente que este povo 
ae compenetre que o sport sen-
do uma escola de aperfeiçoa-
mento físico é o meio mais efi-
caz de trazer ás almas aquela li-
nha de conducta moral que tor-
na os homens sãos de corpo e 
de espirito. 

Vem isto a proposito dos últi-
mos desafios realisados em Coim-
b r a . . . No emtanto, justo é di-
fce-lo, nota-se já em Coimbra, 
uma conduta muito para aplau-
dir. São os vencidos e vencedo-
res que confraternisam cheios de 
entusiasmo em festas pequenas 

- mas de alto significado moral, 
,Como aquela que no domingo se 
tealisou na Associação Acadé-
mica onde os jogadores da Fi-
gueira foram brindados com uma 
taça de Champagne, falando o 
estudante Antas Botelho que pôs 
em evidencia a bela amizade 
que existe entre as duas cidades. 

Ora que o exemplo frutifique, 
são nossos votos mais sinceros i 

De resto era esta ideia aque-
la que nos levou a escrever o 
suelto inserto no ultimo numero 
As, Gazeta— Tem razão! 

B88BM TEBCEill 
Deve realisar-se ámanhã, 20, 

a eleição do Definitorio da Or-
dem Terceira, desta cidade. 

Havendo alguém que se lem-
brou de meu nome para fazer 
parte dessa lista, e constando-me 
<£ie ha também quem faça opo-
sição á minha entrada no Defi-
nitorio, julgo oportuno, bem con-
tra itminha vontade, dar publici-
dade a dois dofeámentos que em 
tempo me foram dirigidos e que 
provamjfque algum beneficio t e -
nho prestado a essa pia institui-
ção. « 

Eis os documentos a que me 
refiro: 

E.xmo Sr. João Ribeiro Arrobas.-
Coimbra.— Tendo na maior considera-
ção os valiosíssimos serviços por V. Ex." 
já prestados a esta Instituição e, certo 
da continuação dos mesmos, desejando 
manifestar-lhe iquanto se é reconhecido, 
venho rogar a V. E.xa se digne assistir 
ás sessões do d^nitorio, que tem logar 
naíísegundas quintas feiras de cada mês. 
- Saúde e fraternidade. - Coimbra, Edifí-
cio da Venerável Ordem Terceira da Pe-
nitencia de S. Francisco, 11 de abril de 
1921. - O Vice-Ministro Rodrigo da Sil-
va Araujo. 

Cdm'brtLl8 de Junho del022.-£ , .v .m o 

Sr. João Riveiro Arrobas. - Cumpre-ms 
o dever de, como representante do De-
finitorio do Hospital e Asilo da V. Or-
dem Terceira, testemunhar a V. Ex.a 

o mais vivo reconhecimento pelo inte-
teresse que sempre tem mauitestado por 
esta Casa de Caridade, quer por si, quer 
atraindo a ela ̂ as .atenções de pessoas 
que podem di^eil^ar-lhe a sua protec-; 
çíp, ^ Qpmo acin»4e devemos sej 
g r a t o s t o d o s efusrttos espalham a Ca-
ridade por eBtas Wsíituiçóes de Benefi-
cençia, aqui fica consignada essa dívida 
de gratidão ao seu Bemfeiíor, fazendo 
votos para que a interrupção das visitas 
a esta pobre Casa de Inválidos, não si-
gnifique menos amçf ;e carinho que por 
eh tem sentido.-Com a maior conside-
ração, de V., etc., - Rodrigo da Silva 
Araujo. 

Outros documentos me abs-
tenho de publicar no mesmo 
WtftWo <= que me foram dirigi-
dos quando ali havia quem ti-
vesse na devida conta os meus 

+ serviços. 
E' certo que, devido a cir-

cunstancias que é desnecessário 
recordar, me afastei do serviço 
que«prestava àquela pia institui-
ção, quer com o meu concurso 
pessoal quer pelos donativos que, 
por intermédio da Gazeta de 
Coimbra, para ela consegui. 

Devo, porém, declarar: L° 
que nâo aceitaria a minha elei-
ção para o Definitorio se por 
ventura em mim recaísse essa 
escolha; 

2.° que reconhecendo que a 
Instituição não tem culpa da in-
gratidão dos outros, não deixa-
rei de continuar f prestar os ser-
viços de benèmèrencia que me 
seja possivel em beneficio dos 
pobres velhinfiòs ali internados. 

Joà© "Ribsirô Arrobas. 

f ER LISBOA 5 El COIMBRA a Itonilii em Mn aos 

m i n i s t r o âo Comercio 
Chegou hoje a esta cidade o 

ministro do Comercio, sr. dr. 
Queiroz Vaz Quedes, que veio 
acompanhado do administrador 
geral dos edifícios públicos, afim 
de visitar a Universidade para 
verificar quais as obras mais ur-
gentes de que carece, e dar a 
posse do edifício do hospicio 
ao Instituto Industrial e Co-
mercial. 

O corpo docente deste Insti-
tuto e o da Escola Brotero, ofe-
receu ao ministro do Comercio 
um almoço no Hotel Avenida, 
ao qual assistiram os presidentes 
da Camara Municipal, da Associa-
ção Comercial, Sociedade de De-
fesa e Propaganda e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

S e r v i ç o s f l lunicipal i -
s a õ o s 

O consumo de gaz no cor-
rente mez é facturado ao preço 
de 1$20 o metro cubico, em 
virtude da redução de preço 
efectuado nos mezes anteriores, 
não ter dado logar a aumento 
de consumo com o que a Co-
missão Administrativa contava 
para o poder baratear, 

i 1 HM! 
Orientação a seguir pe-
las Camaras Municipais. 

O sr. Carlos Malheiro Dias, um dos nossos mais ilustres ho-
mens de letras e dos mais viajados, ocupando-se, em fundo, no 
Diário de Noticias de quarta-feira ultima, das grandes dificuldades 
financeiras que assoberbam o município de Lisboa, não lhe permi-
tindo levar á pratica certos melhoramentos de vulto de que a ca-
pital tanto precisa, e que lhe são indispensáveis para engrandeci-
mento do seu bom nome e prestigio, fez as seguintes acertadas 
afirmações, com que plenamente concordamos: 

Reduzindo a um dilema impressionan-
te o problema urbano, para suja exposição 
generosamente me cencedera a aura da 
sua prestigiosa popularidade, o Diário 
da Noticias condensou-o neste incisiva 
síntese: 

Se Lisboa, para reconstruir ou actua-
lisar os seus serviços municipais não 
pensar em se tornar, a um tempo, digna 
de urna granle ciia ie europeia, pérola 
do litoral ocidental, a cidade atlanfica 
por excelencia, dentro di meia dúzia 
de anos, será apenas uma ruína mais 
o'i menos conserva ia pelo sol e pelo 
clima. 

Nâo seria fácil definir com mais im-
pressivel cl treza e igual ex setidão o pro-
blema com quí se defronta a edilidade 
lisboeta. 

E' perante esta situação de facto, que 
reclama soluções energicas e urgentes, 
que o sr. dr. Daniel Rodrigues, ilustre 
vice-presidente do senado municipal, 
considera necessário, por meticulosa e 
meritória prudência, arrumar primeiro 
a casa. Depois de lavada e arrama fa a 
casa, iremos ver o dinheiro que temos: 
e será dentro dessas disoonibitiia 'es 
mondarias qne traçaremos o nosso 
plano de melhoramentos. 

O que desde logo salta á vista é que 
as rendas municipais são insuficientes 
para o custeio de u.na ci itai da Citejo-
ria de Lisboa. E' pois indispensável do-
tar com novas receitas o erário do mu-
nicípio. Para consegui-lo, sem recorrer 
á extorção de pesados tributos, só existe 
um recurso: o de preparar a cidade na 
plenitude dos seus atractivos para, com 
o desenvolvimento da sua riçuesa, aufe-
rir consequentemente proventos maiores 
para os cofres municipais. 

Affife os trabalhos de Hercules do se-
nado municipal não podem reduzir se 
em limpar as cavalariças de Aughs Não 
seria so com isso que de Lisboa se faria 
uma cidade á altura dos destinos que lhe 
íssistem e das tradições que a glorificam; 
e, para arcar com o programa dispen-
diosíssimo de uma remodelação da capl-
pital, é inútil pensar nos exíguos recur-
sos dos cofres municipais. 

E' também esta a nossa opinião. 
Ha muito tempo que aqui vimos dizendo o mesmo» 
O que as Camaras não possam fazer, deve fazel-o a inicia-

tiva particular, interessada e estimulada por aquelas corporações, que 
por se encontrarem sem recursos proprios e sem credito para rea-
lisarem certos melhoramentos de vulto, reclamados e tidos pela opi-
nião publica como indispensáveis, não podem e não devem cruzar 
os braços, no lamentavel proposito de adiarem indefinidamente a 

,síia necessaria e urgente efectivação. 
E' o que em Coimbra, por exemplo, se dá com o Mercado. 

Se a Camara o não pode fazer, abra concurso, e deixe que a ini-
ciativa particular realise esse grande melhoramento municipal tão 
necessário ao bom nome e prestigio de Coimbra. 

Mas não é só o problema do Mercado que é preciso resol-
ver. Outros ha, corno o do prolongamento da viação electrica, que 
slo também da rnaxima urgência. 

Ainda no nosso ultimo numero lembramos á Camara a ne-
cessidade de realisar, no Parque de Santa Cruz, alguns melhora-
mentos que lhe faltam para a sua completa valorisação, alvitrando 
a intervenção da iniciativa particular, para o caso da Camara os 
não poder levar á pratica por falta de recursos. 

O Campo dos Bentos também precisa mais do que nunca 
ser aformoseado. Tal como se encontra, no centro da cidade, aqui-
lo é uma grande vergonha. 

Não haverá meio de interessar a iniciativa particular no seu 
bom aproveitamento, realisando ali qualquer grande melhoramento 
de utilidade publica? 

Ao fundo do campo, não ficaria bem, por exemplo, um ca-
sino, como ali se quiz fazer ha anos, ou um stadium, obrigando-
se a empreza que fizesse um ou outro, a transformar o resto do 
terreno num parque ou jardim municipal? 

Estude a Camara o assunto e mostre depois que tem ideias 
e acção. 

De braços cruzados, é que nada se fará. 

Será, pois, inevitável desistir, cruzar 
os braços, deixar demonstrar o prestigio 
já periclitante defásboa? ou antes deve-
rá recorrer a um graude emprestimo sé-
riadado, aplicavel a um grupo de gran-
des obras de restauração, componentes 
de um plano preestabelecido? 

Nem uma nem outra coisa, em nosso 
juizo. . „ 

Nem a renuncia criminosa, nem o 
emprestimo inoportuno. 

Aconselhável seria mobilisar as ini-
ciativas particulares; criar aplicações de 
interesse publico ao capitai; pôr em mo-
vimento tantos valores inertes. Queixa-
mo-nos e com razão de que a fortuna 
particular ande divorciada dos empreen-
dimentos de interesse geral. Ofereça-
se-llie o ensejo de aplicar-se em outro 
campo de acção. 

Outros emprendimentos congéneres 
podem encontrar possibilidades financei-
ras dentro de um programa optimista e 
eniusiasta de rejuvenescimento da capi* 
tal. 

Em todas as grandes cidades do inun-
do, a iniciativa particular concorreu em 
grande escala para o seu esplendor. De-
veríamos dar-lhe todo o estimulo, não 
a asfixiar com prevenções mesquinhas 
e estiol mtes, embora acautelando os In-
terebães legítimos do município e as nor-
mas dc uma inflexível austeridade. Nada 
teremos que inovar nessa directriz de 
acção municipal, pois outra coisa não fa-
remos do que aplicar um critério uni-
versalmente adoptado ; e isto sem pre-
juízo do programa meticuloso e probo 
anunciado pelo ilustre vice-presidente 
do Senado municipal. 

Que isso é possivel, temos já o exem-
plo na proposta audaciosa do banqueiro 
sr5 Vieyra de Castro, o benemerito do 
Funchal, que conseguiu enfeixar num 
só projecto cinco das grandes aspira-
ções da cidade: a corclusSo do parque 
Eduardo VII, a conclusão do monumen-
to ao Marquês de Pombal, a edificação 
de um grande hotel, a fundação de um 
monumental estádio para jogos atlenti-
eos, a construção de um paheio de fes-
tas. 

Teatro Avenida 
Companhia Lucília Si -

m õ e s - Erico B r a g a 
Terminam hoje, com a repre-

sentação da Magda, os especta-
culos que a companhia Lucília 
Simões'Erico Braga, vela dar a 
esta cidade, 

Ante-ontem, na Casaca Encar-
nada, Erico Braga teve um tra-
balho exptendido, tendo sido mui-
to aplaudido, 

A Rajada qae ontem subiu â 
scena, foi também uma peça que 
agradou bastante, 

Qr. Paulo fHereia 
Partiu ontem para Salamanca 

o distinto professor da nossa 
Universidade, sr. Dr. Paulo Me-
reia, que ali vai fazer conferen-
cias a convite da Faculdade de 
Direito. 

Conferencia 
Foi muito interessante a con-

ferencia ontem á noite realisada, 
na Sala dos Capelos, pelo sr. dr. 
Virgilio Correia, acerca dos an-
tigos monumentos portugueses 
em Marrocos. 

A concorrência foi grande, 
enchendo por completo 9 vasta 
^ala, 

Pelo sr. Aniceto Pereira da 
Cruz, um humilde operário, re-
sidente nesta cidade, foi-me en-
viada a quantia de 43$00, cogi 
destino a este patriotico intuito, 
sendo a remessa dessa quantia 
acompanhada da carta seguinte 
que com prazer eu transcrevo, 
por ela representar um digno 
gesto de desinteresse e de civis-
mo por aquele sr. praticado, em 
favor de um empreendimento 
tão nobre como este é, e que 
bem merece o registo conve-
niente para incentivo e lição 
àqueles que, contra todos os ar-
gumentos possíveis e imaginá-
veis, persistem em não secundar, 
como era seu dever, esta cruzada 
civica e patriótica. 

Que se revejam neste notá-
vel exemplo de isenção e de pa-
triotismo, praticado por um mo-

d e s t o operário, os que, sistema-
ticamente, por egoísmo, por de-
sinteresse, por negligencia, e até 
por ingratidão, apesar de terem 
em tempos não muito longín-
quos dissertado e conclamado a 
nossa intervenção guerreira em 
brados altitonantes, parecem ago-
ra esquecer aqueles que em no-
me dos seus princípios se sacri-
ficaram, dando em holocausto a 
sua preciosa vida peia honra de 
Portugal. 

A lição dada é tão eioquente 
que nos dispensa mais referen-
rencias ou comentários Que os 
façam aqueles a quem o seu si-
gnificado atinge de urna forma 
tão decisiva e tão directa, jun-
gindo-lhe as consciências. 

A nós, como elementar dever, 
compete-nos só o dever de mui-
to agradecer ao modesto operá-
rio C dedicado ̂ "jvhlica no o seu 
donativo, e fazer òs mais since-
ros votos para que o seu nobre 
exemplo fructificasse devidamen-
te para honra e brio de todos os 
filhos desta terrra. 

Damos a seguir a devida pu-
blicação á carta que por nós foi 
recebida: 

Coimbra, 13-5-923.- . . , Sr. Tenente 
Campos Rego: - lomo a Uberdade de 
dirigir-me a V. fazendoHhe entrega da 
quantia de 43S00, importancia esta que 
não mereci nem ganhei e que desejo ela 
reverta em beneficio da patriótica inicia' 
tiva do Monumento aos Mortos de Coim-
bra na Orande Guerra que V. tão digna-
mente tem defendido, e que tão pouco 
tem sido ajudada pelos filhos de Coim-
bra. 

Acredite V. que não entrego esta 
quantia movido pela utsica e descabida 
vaidade de salientar o meu donativo, vis-
to que não sou rico, mas única esimples-
mente desejo que V. fique sabendo que 
este acto meu deriva do seguinte, que 
passo a reftrir-lhe; 

Fui preso em 12 de Outubro de 1918/ 
eomo pretenso implicado uo movimento 
revolucionário ocorrido nesta cidade, e 
metido portanto na Penitenciaria de 
Coimbra, onde esiive enclausurado nada 
menos que 46 dias. Protestei a minha 
não culpabilidade na acusação que mo foi 
feita e até hoje justiça compi la se tne 
fez, visto que, por mo.ivo da minha 
prisão, me prejudicaram Imenso na mi-
nha vida e nos meus interesses. 

Pois são passados cinco anos otlasi 
disto se ter passado, a só agora a G e -
verno se iembrou de mí mandar pagar, 
talvez no intuito de fazer calar a voz da 
justiça, a quantia de 48SOD, a titulo de 
indemnlsação dos dias em que estive 
preso. 

A' minha consciência de republicano, 
porém, em face disto, que para si não 
tem significação, repugna-lhe aceitar esta 
quasi esmola que me é dada, que já na-
da vem remediar os prejuízos que sofri. 

Penso que quando um cidadão sofre 
pela sua causa, não deve aceitar qual-
quer generosidade ou compensação dos 
governos, Eu pelo menos penso assim. 
Se bem que eu saiba que muitos ha por 
aí que não concordarão com a minha 
opinião. Deixá-lo. Se assim penso é 
porque a este respeito apenas sou juiz 
das minhas acções. 

Recebi esta importancia ha dias e des-
de logo fiz voto de a dedicar í iniciativa 
que V. tão dignamente tem defendido e 
com o qual eu, que me prezo de ser pa-
triota, estou de alma e ae eoraçao, por-
que ela é justa. 

Entendo que outro meihor destino 
nâo poderá ter. 

Deççulpe-me e creia-me, |de V. etc.i 
— (a) Âniccto Pereira da Crdz. 

P. S, -A importancia que recebi foi 
de 48S00) o que falta para esta quantia, 
foi gasta por mim em papeis selados e 
selos necessários para o poder receber 
da repartição competente, -Aniceto P. 
Crus. 

T<sn#wt« (tampo* 

F)5 c a s a s na Figueira 

pONFIRMA-SE a noticia que 
^ demos da exorbitância que 
se pede pelo aluguel das casas 
na Figueira na época balnear. 

De tres famílias sabemos nós 
que, não conseguindo alugar 
casa ali, foram aluga-las em Lu-
so para Agosto e Setembro. 

A uma destas famílias que 
no ano passado passou esses 
dois mezes na Figueira alugando 
um andar por 400 escudos, pe-
diram este ano 2 contos pelo 
mesmo andar e pelo mesmo 
tempo! 

Parece pêta, mas não é. 
• • • 

Cemiterio da Conchaôa 

TNFORMAM-NOS de que o 
^ actual administrador do ce-
mierio tem por costume provi-
denciar devidamente sempre que 
são encontrados ali cadaveres 
não completamente consumidos. 

Fica, porem, de pé o pedido 
que fizemos para retirar os cai-
xões com cadaveres da capela 
do cemiterio. 

E como estamos tratando do 
cemiterio da Conchada, vem a 
proposito dizer que deixa muito 
a desejar a limpeza do cemiterio, 
onde ha erva com abundancia 
por falta de pessoal que trate de 
essa limpeza. 

• • • 
Da Figueira òa F02 

T EVANTOU SE grande celeu-
ma por causa do desafio de 

foot-ball realisado no ultimo do-
mingo nesta cidade. 

Ha ameaças, protestos e pe-
las esquinas foram afixados pa-
p e l u c h o s c o n t r a a nossa terra c 
até certo jornal que ali se pu-
blica se atira a nós como gato a 
bofe. 

Ora o caso não é para tanto 
e sobre violências a Figueira é 
uma das cidades onde mais se 
abusa nesse capitulo e onde os 
nossos jogadores experimenta-
ram já por vezes essa dura prova. 

No desafio de domingo se 
houve violências não foi, esta-
mos certos disso, por espirito de 
révanche, mas devido á péssima 
educação das claques que se ma-
nifestaram principalmente contra 
o arbitro. 

Contra esta pratica nos temos 
insurgido e continuaremos a in-
surgir. 

Quem escreveu a noticia que 
provocou um protesto que para 
aí anda em distribuição, não as-
sistiu ao desafio de domingo, fa-
zendo obra pelo que leu nos jor* 
nais da Figueira. 

Se existe falta de verdade 
nessas informações, não é decer-
to á Gazeta de Coimbra que de* 
vem pedir provas, é a quem da-
qui levou essas informações para 
os nossos colegas figueirenses 

• • • 

S p o r t & Sportsf f ler i 

XTÂO é demais repeti-lo: 
— O sportman deve impof-

se, não pela beleza apolinea dos 
seus musculos, mas sim pela in-
tegridade do seu caracter sem 
mancha. Deve raciocinar, pen-
sar, antes de qualquer acto que 
possa comprometer a sua di-
gnidade. 

Se desobedece a este principio 
para só cumprir com os ditames 
da sua alma muscular, passe a 
imagem, pode dum momento 
para o outro transformar-se nu-
ma féra perfeita, assaltando ino-
pinadamente qualquer pacifico 
cidadão. 

. . . De mais a mais a força 
dos musculos nunca pôde im-
por silencio á voz da consciên-
cia I 

9 9 9 

Espir i to S a n t a 

PRINCIPIA amanhã, nos Oll-
A vais, esta tradicional roma-
ria, prolongando-se até ao firt 
da semap< 
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Coimbra âa Tradição e âa Lenda 

f\ Queima das Fitas 
- v w -

Como no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra dissémos a queima das fi-
tas vai este ano revestir excepcional im-
ponência. 

Desejosos de bem informar os nos-
sos leitores procurámos um dos mem-
bros da grande comissão dos quartanis-
tas, o sr. Menezes Parreira, que logo nos 
elucidou. 

— Como sabe a queima das fitas é 
uma festa tradicional de Coimbra. 

- M a s sabe-o toda a gente ! . . . 
- N í o é bem assim. Ignoram-no ou 

fingem desconhecer este facto aqueles 
que disséram a um jornal de Lisboa que 
os quartanistas de Coimbra iam, este ano, 
secundar os seus colegas de Lisboa na 
queimadas fitas.' Ora é prçcisamente 
o contrario! 

Dada esta explicação, Menezes Par-
reira, diz-nos : 

— Este ano a queima das fitas será 
uma festa cheia de imponência e de bri-
lho, 

— Qual o programa ? 
— O que a praxe determina-.. 
-Zés P'reiras... 
— Oito ou d e z ? . . . . 
— Mas vai ser um martirio de barulho! 
— E' para que toda a cidade logo des-

de as 5 horas do dia 26 saiba da festa. 

- H a foguetes ? 
- Mas isso não se pergunta! . . . Ha 

milhares de foguetes e morteiros. Uma 
banda de musica, a reputadissima filar-
mónica de Condeixa, sociedade com fa-
ma mundial, tocará durante todo o dia o 
Hino Académico. 

— E o cortejo ! 
-Sairá ás 2 horas da Universidade. 

A' frente para que haja ordem, boa paz 
e ninguém seja atropelado, seguirá um 
troço de sinaleiros. Depois os carros, 
muitos carros, caprichosamente orna-
mentados. 

— Mas sabado é dia de aulas.. . 
-O sr. Reitor concede tolerancia de 

ponto. 
-A Academia decretará feriado ge-

ra l . . . 
- Não se discute ! 
Eis a traços largos o programa da 

queima das fitas que este ano volta a 
encher de alegria a bela cidade de Coim-
bra. 

Sabemos que inúmeras familias virão 
nesse dia a Coimbra, justo é, portanto, 
que a cidade secunde esta festa académi-
ca, seguindo o exemplo dos livreiros que 
prometeram queimar no Largo da Por-
tagem alguns milhares de foguetes quan-
do o cortejo ali chegar.- M. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30£00 
Africa Oriental (Ano).... 2MOO 
África Ocidental (sno) . . . 16 £00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos redbos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

CASA 0LAI0 
m E n ú 

fiLMOÇO 

Peixe do dia com salada russa 
Frango á Valenciana 

Bife e Ovos 
Vinho palheto especial 

Café ou Chá 

ftflHTflft 

Canja â Portuguesa 
Peixe do dia 

Lombo á jardineira 
Espinafres com ovos 

Frango assado com agriões 
Pudim Caramelo 

Fruta 
Vtílho pbftidto especial 

Café Ott Chá 

Pelo Distito 
Em Torrozelo foi colhido por 

um automovel, Alfredo Baptista 
Domingues, regente da filarmó-
nica dali que teve morte instan-
tanea. A vitima quando foi co-
lhida seguia numa biciclete. 

— Em Vila Cova e Ancerés 
foi aprendida grande quantidade 
de cédulas falsas. 

— A'manhã realisam-se na 
poética ermida de N. Senhora da 
Piedade, na Lousã, grandes fes-
tejos em sua honra. 

— Perto de Penacova um ca-
mion da Empreza de Cal daque-
la vila matou o trabalhador José 
Oomes, casado, daquela locali-
dade. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo. 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 
João Mendes Ferreira. 
A'manhã: 
Manuel Colaço. 
Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Meneies. 
Segunda-feira. 
D. Olímpia dos Prazeres Silva. 
Ernesto Leite Pereira Jardim. 
Francisco do Nascimento Magalhães. 

doentes 
Está doente o sr. dr. Plácido Guer-

ra, que ha dias completou a bonita eda-
de de 05 anos. 

-Está doente a menina Alice, filha 
do sr. dr. Artur Leitão. 

• -Tem estado doente o sr. dr. Ffr-
itando Duarte Siiva de Almeida Ri-
beiro. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

5.914831 
43100 

5S00 

Transporte 
Aniceto Pereira da Cruz 
Augusto Simões Coimbra, re-

sidente no Porto 
Do rtosso patrido sr. Avelino 

Paredes, ausente em Belo 
Horizonte (Brazil), por in-
termédio do sr. dr. José Pa-
redes.. 50$00 

6.012131 

NOTA-Como já em devido tempo 
fizemos constar ao publico de Coimbra, 
na lista de donativos que temo3 publi-
cado encontra-se incluída a quantia de 
1.000500, subscrita pela Camara Munici-
pal de Coimbra, quantia esta que ainda 
não foi recebida, por a mesma Camara 
nos ter comunicado em oticio que temos 
em nosso poder, que aié ao fim do cor* 
reute ano nos seria paga, pelo facto de 
a Camara transacta, nào ter inscrito essa 
verba no seu orçamento. 

Asrestantes importâncias encontram-
$e depositadas, vencendo o respectivo 
juro, na Caixa Económica Portugueza 
para serem entregues á Comissão q t m -
tip pia se orsjanisar ne«a cid.-irfç, 

SUFRÁGIOS 

Do nosso querido e respeitá-
vel amigo sr. Francisco Calvente, 
de Lisboa, recebemos 20$Q0 para 
ser entregue ao Azilo da Ordem 
Terceira, sufragando a alma da 
saudosa Ilda Arrobas. 

—O rev." padre Euclides Men-
des celebrou ontem missa no al-
tar da Rainha Santa, por alma da 
extinta, e o Definitorio da Vene-
rável Ordem Terceira, manda re-
sar no dia 22, ás 7 horas, missa 
na igreja do Carmo, com a mes-
ma intenção. 

A todos os protestos da nos-
sa gratidão. 

B a n c o S o t o m a i o r 
No dia 2 do proximo mês de 

Junho será inaugurada nesta ci-
dade a filial do banco Pinto Soto 
Maior. 

Depois da inauguração deste 
importante banco, começarão 3§ 
obras de restauração do Arco de 
Almedina, sendo demolido o da* 
sebre que sobre ele se encontra» 

Ainda bem. 

Pico dos Regalados, 17 de 
Maio de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A inauguração do 
Café das Donas deu ensejo a ir-
mos aí passar 8 dias que nos sou-
beram a nozes. A minha Micae-
la deitou uma carrada de figura 
com o seu vestido novo, que deu 
muito na vista; pena foi cair-lhe 
Champagne em cima na ocasião 
dos brindes. 

Achamos o Café-Restaurante 
muito bonito, mas ás vezes pa-
recia á sr." Micaela ouvir ás vo-
zes dos cruzios de Santa Cruz a 
entoarem o canto-chão e os quei-
xumes dos presos encerrados na 
esquadra da policia que ali es-
teve e que arrotavam a elas quan-
do os policias não estavam para 
os aturar. 

Se os cruzios e as Donas po-
dessem reviver e ir ali saborear 
um chásinho com torradas ou 
um franguinho com ervilhas, de-
certo haviam de dar por bem 
empregue o dinheiro ali gasto. 

A sr." Micaela dá a sua pala-
vra de honra que viu ali alguns 
dos que azorragaram essa obra, 
mas desta vez muito satisfeitos. 
• Coimbra está radiante de be-
eza nesta quadra. Os seus tape-

tes de verdura pelas ruas da ci-
dade dão-lhe muita graça e tor-
nam-a cada vez mais pitoresca. 
Para os que gostam de coisas 
antigas este retrocesso aos tem-
pos dos nossos bisavós é inte-
ressantissimo. 

Coimbra continua a ser mui-
to bem iluminada quando ha luar 
Nas outras noites parece sermos 
todos da côr da graxa. 

Muito engraçado é isto ! 
Diz a sr." Micaela que assim 

não ha bonitos nem feios, nem 
brancos nem pretos, nem novos 
nem velhos. Somos todos iguais 
e da mesma côr. 

Desta vez a casa onde nos 
hospedamos serviu-nos muito 
bem. Todas as noites encontrá-
vamos na Cama uns bichinhos 
pretos que saltavam muito e ou-
tros encarnados muito galantes 
e aromaticos. Muita graça acha 
a sr.a Micaela a estas coisas que 
ela diz serem muito próprias das 
terras de turismo. 

Fomos ver um desafio de 
foot-ball. A sr." Micaela admi-
rou-se muito de certas damas 
fecharem os olhos em certos mo-
vimentos dos jogadores com as 
suas gadelhudas pernas á mostra. 
Acha ela que os fatos que eles 
usam deviam ser mais leves e 
mais simples, sem calções, para 
saltarem com mais facilidade. 

Apreciamos muito as conver-
sas aí das creadas de servir umas 
com as outras. Já usam touca e 
marrafa e já falam á moda do 
hig-life. Uma dizia para a outra 
que tinha tres derriços: um na 
policia, outro na guarda repu-
blicana e o outro era um sinalei-
ro pois gosta muito dos casse-
tétes que eles usam. 

A sr.a Micaela esteve para fi-
car aí debaixo dum automovel 
que em Coimbra parece que 
teem azas. Corre-se o risco de 
matarem gente cora tanta velo-
cidade mas isso não importa. Na 
guerra também se morre e quan-
tos mais matam maior é a gloria. 

A minha Micaela chegou ao 
capitulo XV da sua obra «Coim-
bra por dentro e por fóra, desde 
os pés até á cabeça». Este capi-
tulo trata da nomenclatura das 
ruas e principia assim: 

«Coimbra em tudo é muito 
interessante, até nos nomes das 
ruas. O largo onde está a estatua 
de Joaquim Antonio d'Aguiàr, 
chama-se de Miguel Bombarda; 
o largo das Ameias não tem 
ameias; a Avenida dos Oleiros 
não tem oleiros; a rua das Pa-
deiras não tem padeiras; na rua 
do Loureiro não ha louro; a rua 
das Azeiteiras só tem sardinhei-
ras; na rua do Cego só ha gente 
com vista; no Arco da Traição 
não ha nenhum arco; a rua Di-
reita começa por ser torta, e até 
na rua dos Gatos só ha gatas. 

Fomos ver á Estrela o local 
onde ha bons seis anos demoli-
ram dois prédios. Aquelas ruinas 
e montureira teem um grande 
Valor historico que é preciso não 
fazer desaparecer. Tudo áli fala 
ao coração dos conimbricenses. 

Desta vez calhou irmos ao 
pátio da inquisição vef na Abe-
goaria a vassoura inecaníca 

ha tres anos custou á Camara a 
bonita cifra de mil escudos, fora 
o que se gastou com o pratico 
que foi a Lisboa aprender a tra-
balhar com esse traste. 

Emquanto ela descansa au-
menta o lixo nas ruas. 

esculpe não lhe termos le-
P r o m e t e m o s > m a s 

o «fQgtf sr. Arrobas não perde 
com a demora. 

Desta vez não lhe digo o que 
lhe queremos oferecer. 

Diz a sr.* Micael%que: «Alto 
está e alto mora, todos o veem 
e ninguém o adora". 

Adivinhe se poder. 
Seu amigo muito obrigado.— 

Procopio das Dores.. 

Duas mortes 
Ontem um comboio ascen-

dente matou a guarda da linha 
â saida do túnel de Chão de 
Maçãs. Entre Soure e Pombal 
também foi morta uma pobre 
mulher por um comboio. 

Faleceu nesta cidade a meni-
na Maria Hermínia Graça Bata-
lhão, filha do sr. José Graça Jú-
nior. 

Os nossos sentidos pesames. 

Correio E c o n o m i c o 
Pecebemos e muito agrade-

cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

José Martins Penna, de S. 
Paulo, até 20 de Junho do cor-
rente ano. 

— José Marcelino Ferreira, 
Rio de Janeiro, até l de Outu-
bro de 1924. 

Os nossos agradecimentos, 
àqueles bons amigos. 

Pedimos aos nossos assinan-
tes a alta fineza de regularisarem 
o pagamento das suas assinatu-
ras, algumas em bastante atrazo. 

Todas as importâncias rece-
bidas serão registadas nesta sec-
ção. 

Lactário 
O C. A. D. C. acaba de inau-

gurar na sua séde, á Couraça de 
Lisboa, um Lactário para auxilio 
de mães que vivam na mais ex-
trema pobreza, distribuindo dia-
riamente alguns litros de leite 
pelos seus protegidos, a quem 
este serviço presta os melhores 
beneficies. 

A mesma colectividade dis-
tribui mensalmente pela pobreza 
envergonhada alguns artigos de 
consumo, como pão, arrôs, ba-
calhau, e massas, sendo os pro-
prios associados os portadores 
da bemdita esmola. 

Bem hajam os briosos aca-
démicos pela sua acção filantró-
pica em favor dos desprotegidos 
da sorte. 

Pastelaria Cwitrcrt 
A empresa deste importante 

estabelecimento tomou de arren-
damento o casino Oceano, que 
explorará a partir do proximo 
mez de Junho. 

Por esse facto, porem, a 
Pastelaria Central não se encer-
rará, a qual está passando por 
importantes transformações. 

C o m i s s á r i o â e Pol ic ia 
Recebemos a seguinte nota 

oficiosa: 
Tendo alguns jornais de Lis-

boa declarado que as Comissões 
Politicas do P. R. P. em Coim-
bra, iam protestar contra a sin-
dicância mandada fazer ao Co-
missário Geral da Policia, decla-
ram muito categoricamente que 
não protestaram nem protestam, 
desejando apenas que a sindi-
cância se faça no mais curto pra-
so possivel e com toda a impar-
cialidade.— A Comissão Muni-
cipal. 

Para os devidos efeitos se 
faz publico qu i por escritura 
de 16 do corrente mês iavrada 
na nota 54 B a fls. 47 do no-
tário desta cotnagpa Bichirel 
Diamantino da Mata Califto 
foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de respon-
sabilidade limitada, entre Joié 
dos Santos Godinho, José 
Henriqjss Pedto e Luiz de 
Azevedo, nos termos e con-
dições constantes dos artigos 
seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade adopta a fir-

ma Luiz de Azevedo & Compa-
nhia, Limitada, fica com a sua 
séde nesta cidade e estabeleci-
mento na Rua Visconde da Luz, 
números 30 e ,32, podendo criar 
filiais ou sucursais. 

Segundo 
O seu objecto é o comercio 

de retrozaria, artigos de novida-
de, atoalhados e quaisquer ou? 
tros em que os socios acordem 
e resolfôttn' èxplorar. 

Terceiro 
A sua duração é por tempo; 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conjta-se 
desde 1 de Maio corrente. 

Quarto 
O capital social é de 36.000$00 

correspondente á soma das co-
tas dos socios que são os se-
guintes : 

José dos Santos 
Godinho 12.000$00 

José Henriques 
Pedro . . . . . . . . . 12.000$00 

Luiz de Azevedo 12.000Í00 

meado o socio Luiz de Azevedo. 

Paragrafo primeiro 
O gerente fica dispensado de 

caução. 

Paragrafo segundo 
Em caso algum a firma po-

derá ser empregada em fianças, 
letras de favor, abonações e mais 
actos*ou documentos extranhos 
aos negocios sociais. 

Sétimo 
A cargo do socio gerente 

fica, consequentemente, toda a 
administração do estabelecimen-
to e a escrituração, podendo esta 
ser feita por pessoa estranha, 
devendo sempre estar em dia 
e em ordem para ser verificada 
pelos outros socios quando as-
sim o entendam e quizerem. 

Oitavo 
O socio gerente poderá re-

tirar mensalmente para suas des-
pezas pessoais a quantia que for 
determinada por todos os socios, 
a qual será incluída nas despe-
zas gerais da sociedade. 

Nono 
O socio gerente Luiz de Aze-

vedo não poderá enquanto fizer 
parte desta sociedade, entrar em 
qualquer outra ou aplicar a sua 
actividade em quaisquer nego-
cios ou serviços extranhos aos 
negocios, desta mesma socie-
dade. 

Paragrafo único 
Se o referido socio Luiz de 

Azevedo faltar ao cumprimento 
do disposto neste artigo, fica es-
tipulado que, como pena con-
vencional, a favor desta mesma 
sociedade reverterão todos os 
lucros que o mesmo socio venha 
a auferir das outras sociedades 
ou negocios em que intervenha 
perdendo ainda em beneficio 
desta sociedade 5 0 % dos lucros 
que nela venha a ter no ano da 
infração. 

Decimo 
Anualmente se dará um ba-

lanço no mez de Dezembro, o 
qual deverá ficar fechado até ao 
fim do mez de Janeiro. 

Décimo primeiro 
Dos lucros líquidos apurados 

em balanço, separar-se-hão 5»o 
,para fundo de reserva até este 
atingir 60 % do capital social, 
10°/, para âmortisação das des-
pezas feitas com as instalações 
até liquidação destas, 10 ' o para 

P r o c e s s o â i s c i p l i n a r 
O sr. dr. Antonio Leitão, di-

rector da Escola Normal Prima-
ria de Coimbra, foi encarregado 
de instaurar processo disciplinar 
ao Consultor Jurídico do Minis-
tério da Instrução, sr. dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo. 

Pela Imprensa 
Reapareceu o nosso presado 

colega A Noticia sob a direcção 
do nosso amigo, sr. dr. Octavia-
no de Sá. 

Desejamos-lhe muitas pros-
peridades. 

Orfeon F k a ô é m i c o 
Foram louvados o Orfeão e 

Tuna Académica de Coimbra e 
bem assim os representantes de 
diversas Colectividades que os 
acompanharam na recente viagem 
á Espanha, pela forma brilhante 
corçio ela decorreu, 

Paragrafo primeiro 
A cota do outorgante Santos 

Godinho está integralmente rea-
lisada e é representada pelos 
valores que constituem o activo 
liquido do passivo do estabele-
cimento que possue na referida 
loja números 30 e 32, que tem 
girado sob a firma individual 
por todos os seus direitos e obri-
gações de locatario da mesma 
loja com todos os moveis e 
utensilios, tudo o que fica per-
tencendo a esta mesma socie-
dade. 

Paragrafo segundo 

Por conta da sua respectiva 
cota já cada um dos socios Hen-
riques Pedro e Luiz de Azevedo 
entrou na Caixa Social com a 
importancia correspondente a 
6 0 % ficando obrigado a entrar 
com os 400 o restantes até ao 
dia 30 de Junho proximo. 

Quinto 
A cessão de quotas a extra-

nhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade, a qual 
poderá, querendo, a mortisar 
qualquer cota que se pretenda 
alienar pagando-a pelo valor do 
desembolso; acrescido da corres-
pondente parte do fundo de re-
serva. 

Sexto 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele activa 
e passivamente pelo socio geren-
íç, para q que desçte já fica tjo* 

a gerencia; e os restantes 75 
serão divididos pelos 3 socios na 
proporção das suas cotas. 

• Decimo segundo 
A sociedade dissolve-se quan-

do dois socios assim o queiram, 
ou quando havendo prejuizo es-
te atinja 25 % do capital, 

Decimo terceiro 
Se algum socio falecer ou fôr 

interdito, a sociedade não se dis-
solverá subsistindo com os her-
deiros óu repreeentantes d© so-
cio falecido ou interdito. 

Paragrafo primeiro 
Se os herdeiros ou represen-

tantes do socio falecido ou in-
terdito não quizerem fazer par-
te desta sociedade, ou se aos 
socios sobrevivos ou não inter-
ditos não convier que aqueles 
continuem na sociedade, o esta-
belecimento social, isto é, todo 
o activo e passivo da sociedade 
pertencerá aos mesmos sobrevi-
vos ou não interditos e os her-
deiros ou representantes do fa-
lecido ou interdito ficam com o 
direito á liquidação da sua cota 
e bem assim á sua parte do fun-
do de reserva que lhe será liqui-
dada acrescida dos lucros que 
lhe pertencerem proporcional-
mente aos apurados no balançd 
anterior. 

Paragrafo único 
Esta liquidação será feita ttô 

praso de 1 ano em prestações 
trimestrais. 

Décimo quanto 
Dissolvendo-?e a sociedade 

todos os socios serão os liquida-
tários fazendo a sua partilha 
como então para ela se concer-
tarem, mas desde já estipulam o 
direito de licitação para o caso 
de mais de um socio querer ficai 
Êom o estabelecimento que per* 
teneprá com todo ç m activçi | 
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passivo ao socio que mais ofere-
cer e melhor garantias dér. 

Parágrafo único 
O pagamento aos outros so-

dos ou seus representantes sera 
feito no praso de 1 ano em 
prestações trimestrais. 

Décimo quinto 
Em tudo o mais será regulado 

pela legislação em vigor e apli-
cavel a sociedades desta natureza. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O Notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

Aprendizes j£ad
c
0

a
r
nea

s; 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.u 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Antonio Augusto de Jesus, L da 

Aluna 

Alviçaras 

C a r p e t e s e t a p e t e s de t o d a s a s qua l i dades 
STOEES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6 # e e u ç ã o p a p i d a e p e r f e i t a d e q u a l q u e r e n e o m e n d a d e íTlaples 

Visitem a n o s s a e x p o s i ç ã o 

V « 1 Leiloo 
Continua no proximo domin-

go, dia 20, pelas 10 horas, na 
casa Costa Braga, Limitada, rua 
Visconde da Luz, 85, o leilão de 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobilia de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

5 Up 

A « 7 o Í f a moinho completo 
I L á C l b C p a r a trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 4 

Àrrenda-se S d S 
duma casa situada no bairro de 
Sant'Ana com o n.° 23. 

A chave encontra-se no 10 

andar da dita casa.—Trata-se 
com o sr. José Braga, R. dr. Pe-
dro Roxa n.° 1. 1 

Aluga-se 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

TÍt*i t i n n perdeu se um com 
DL 111 LU 2 brilhantes. 

Pede se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadim, 11. 1 

Guarda-livros °lt Bonpa "branca 

" R n r n T i o aspirante premen-
J D U J I l U c L te com volante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, -mgr • -t • 
n ." 1 7 e 18. -aX M O M i a 

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

com habi-
t a ç õ e s , 

dando referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz. X 

escrever, 
-se no 

Largo do Paço do Conde, 9. 
vende-se o 

_ que estava 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

Jardineiro n" 
dando referencias, precisa 

Nesta redacçao se diz. 

Maquina V*S£ 
Largo do Paço do 

Marquize 

ulher 

" R í n i n l p f p v e n d e s e u m a 

• D l U l O i e b t J em bom esta-
do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 
Po ao Vende-se com dois 
U c t S c t quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de fegei-
tar toda e qualquer proposta. 
Pqqq acabada de construir, 
U a i 3 d < e Com quintal, vende» 
Sê, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
pfensa 2. J3 
Po TO Q completa para crian-
U c t l L L c b ça( Banca com ar-
marios para cosinha ; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 
P a c a vende-se uma, situada 
U & s a n o Beco das Cruzes n/ ' 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

de fazen-
das para 

Moto 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. v P a f l Q v i a trespassa-se A i a u o i i l a j H m i t c . c p 

Empregado para mer-
cearia, 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David, 

Olivais. X 

Escritorio 
parte. — Hotel Mondego, quarto 
n.° 1. X 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 2 

Empregados 

Empregado para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 

Gratificasse es
c
c°û  

â quem entregar um gato ama-
felo ás riscas na Avenida Sá da 
landeira, 64-3.° j 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.n 

72, andar. 

S a n o t a r i a Trespassa-se 
O c t ] J c i b d . i l c L emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Sal i a 
e quarto, precisa-se mo* 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T n T m i a Vende-se barato, l T I U V e i S M e s a c e n t r o e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóla 
etc. antigo. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 3 

F. N. vende-se em 
bom estado e muito 

eeonomica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. 4 

T V T f i f n s Vende-se uma li-
ÂU.UUUO g e j r 3 i marca «Lo-
mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazoKna; e outra 
marca «Anderson» em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2* 1 

antlgosvendeín-se, 
um guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
11 e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira, 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2, 

Mftttfi 2 cHIndros com 
U U u U mudança de velo-

cidade em estado nova. 
Vende-se na rua do Padrão 

n.° 39, Coimbra, X 
ou 

admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

Precisa-se aiu
etnr'deJí 

vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P i Q n a novos e usados, 
A ÁO/AXUO das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuei Maria de Carvalho. X 

Trespassa-se °di0
prt0 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão, 

Para tratar qo mesmo pre-

bilado, com ou sem 
pensão, na baixa ou muito pro-
ximo, em casa de familia, para 
casal de tratamento. Carta a 
este jornal a Quedes. X 

Serralheiro 
se desde o primeiro de Junho e 
que dê as melhores provas de 
honestidade e conhecimentos da 
sua arte. 

E' para trabalhar com um 
motor semie-Diesel de dois ci-
lindros verticais de 10 H. P. 

Dão-se todas as informações 
necessarias na Quinta do Bica-
nho, Correio de Soure. 1 

T c r r o n A P a r a construção 
X U I I C U U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

T o w n n r t vende-se perto 
A C l 1 C 1 1 U d e i .soo metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se T 3 S 
Sitger, em bom estado, e um 
altér com 14 kiios. Escadas das 
Cruzes, n.° 2. X 

Vende-se TúSX jg 
Foi, situada na Rua dos Banhos. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 34-2." 2 

Vendem-se 
com 5W,60 de cumprido 0m,32 de 
alma e 0 a , 13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5* de comprimento, 0m,80 de 
iargura e vários acessorios para 
Iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa Londres". 

Vendem se foãaa
e 

oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

Vendem-se '3-
cada em bom estado, um arco 
de píía, um esquadro, e mais fer-
ramentas usadas que pertencem 
a serralheiro, próprias para um 
aprendiz. Escadas das Cruzes, 
n,° 2. X 

2moinliosrea
p

etcccem 
bancadas todas eín feiro, ven* 
dem-se em Coimb a, 

Rua de João Cabreira, 38 3 

flgpadeeiçnento 
João Inácio, maquinista do 

Teatro Avenida, e seus filhos, 
na impossibilidade de agradece-
rem pessoalmente a todas as pes-
soas que acompanharam á ultima 
morada os restos mortais de sua 
esposa e mãe, servem-se deste 
meio para a todos testemunhar 
o seu profundo reconhecimento. 

Igual homenagem devemos 
também á Ex.ma Empreza do Tea-
tro Avenida, na pessoa do Ex.mo 

Sr. Dr. José Cabral, á Direcção 
da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários e ao seu 
brioso corpo activo pelas provas 
de consideração que nos dispen-
saram em tão cruciante momento 
da nossa vida, consideração essa 
que jámais podemos olvidar. 

A todos, pois, o nosso inde-
Ievel reconhecimento. 

Coimbra, Maio de 1923. 

flqpadgí3i(pento 
Manuel Veiga Cecílio, sua es-

posa e filhos não o podendo 
fazer pessoalmente veern por este 
meio agradecer muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que acom-
panharam a sua estremosa e cho-
rada mãe sogra e avó, até á sua 
ultima morada e se interessaram 
pelo seu estado. 

relojoeiro, Coimbra (Rua Quebra 
Costas). Faz publico que foi 
apreendido no dia 14 de Setem-
bro um relogio de ouro o quai 
sc entrega a quem provar per-

PO 
de mmmik 

Sem Opio nem Morphina. 
Muito efllcaz contra a 

^Gatairvho, OppreasiOj 
Só Annoa da Bom Êxito. 

Medalhas Ouro • Prata. H.FERRÉ, BlOTTiÊRE SC" 
e, Ru D Combatia f _ paris .J 

Fica avisado o reu Manuel 
Ferreira Felix, trabalhador do 
lugar de Andorinha, freguesia de 
Travanca < e Lagos, da comarca 
de Oliveira de Hospital e ausen-
te em parte incerta na cidade de 
Lisboa, para no praso de 30 dias, 
a contar do dia onze do corren-
te, (data do aviso enviado pelo 
correio,) pagar no cartorio do 
escrivão abaixo assinado, situado 
nos Edifícios dos Paços Munici-
pais deste concelho, a quami.i 
de 177S51, proveniente de selos 
e custas, em que foi condenado 
na acção de divorcio que lhe 
moveu sua mulher, Josefina Pe-
reira, moradora, em Coimbra, 
sob pena de não o fazendo, se 
prosseguir na execução, nos ter-
mos do artigo 49 da tabela dos 
emolumentos judiciais em vigor, 
sem necessidade da citação do 
mesmo devedor. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Côsta 
Almeida Campos, 

Faz se publico que, por es-
critura de 14 de Maio de 1923, 
lavrada nas notas do notário da 
Comarca de Coimbra, Doutor 
Diamantino da Mata Calisto, foi 
dissolvida a sociedade comercial 
por cotas de responsabilidade 
Limitada, com séde nesta cidade 
e estabelecimento na Praça Oito 
de Maio, 10 e 17, constituída por 
escritura de 7 de Fevereiro deste 
ano, lavrada no mesmo notário, 
entre Lotario Lopes Martins Ga-
niiho e Antonio Varela Juntor, a 
quai girava sob a firma Lotario 
Lopes Martins Oanilho & C. ' L.da 
ficando todo activo e passivo da 
dissolvida sociedade pertencendo 
exclusivamente ao ex-socio Lo-
tario Lopes Martins Oanilho. 

Coimbra, quatorze de Maio 
de 1923. 

Notário Lopes Martins Gani-
lho, 

f í m a i s f ina d o m e r c a d o 
a única que náo oeaíem agua 

0 KILO lâ$00H! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários! TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia, 117-119. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilomeírós da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata,, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde §e recebem ofer-
tas. K 

vendem-se os seguintes moveis 
usados: 

Guarda louça, aparador e me-
sa elastica em nogueira, Como-
da, Toilete e lavatorio em mo-
gno, tendo estas 3 peças, pedras 
de mármore de ltalia. 

Para informações: Farmacia 
Miranda Praça do Comercio. 

n n u n c i o 

nrli liilml rn-
iim 

B a t a l h ã o n.° 5 

CoDsslho DdniiiilstFatiiiii 
O referido Conselho Admi-

nistrativo faz publico que no dia 
4 do proximo mez de Junho, pe-
las 14 horas, se lia-de proceder 
á arrematação dos estrumes pro-
duzidos pelos solipedes deste 
batalhão e a ele adidos presentes 
em Coimbra, durante o ano eco-
nomico de 1923 1924. 

As condições da arrematação 
encontram se patentes todos os 
dias úteis das 12 ás 16 horas, na 
secretaria do Conselho Adminis-
trativo no quartel da Cumeada, 

Quartel em Coimbra, 18 de 
Maio de 1923. 

O Tesoureiro, Carlos Augus-
to de Figueiredo Ribeiro, capitão. 

Conuocaçâo ôa Assem-
bleia -Serai Oràinaria 

Em conformidade com os ar-
tigos 28 e 32 dos Estatutos des* 
ta Companhia, são convocados 
os Snrs. Acionistas a reunirem 
em Assembleia Geral, ordinaria, 
na Séde da Companhia, Praça 8 
de Maio, 42 1.°, Coimbra, pelas 
15 horas do dia 4 de Junho de 
1923, com o fim de discutir e 
votar o relatorio da Direcção e 
o parecer do Conselho Fiscal, 

Não podendo funcionar pof 
falta de numero ou insuficiência 
de capitai representado, fica des-
de já convocada nos termos do 
Artigo 30 dos mesmos Estatutos, 
a reunir no dia 19 do mesmo, 
mez, á mesma hora e no mesmo 
local, 

Coimbra, 17 de Maio de 1923, 
Pelo Presidente da Assem-

bleia Geral, O 1.° Secretario (a) 
José da Cruz Ribeiro. 

R 
Caaseratlua He Pio 

Por escritura de 5 de Maio 
corrente, lavrada pelo notário 
desta comarca, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, com car-
torio na Praça Oito de Maio, 
21-1.°, foi elevado em 70.003$00 
o capital da sociedade por quo-
tas que gira sob a firma Tiago 
de Almeida, limitada, e tem a 
sua séde nesta cidade, sendo 
êsse aumento sómerite subscrito 
pelo socio e gerente Tiago de 
Almeida. 

Assim fica o capital da refe-
rida sociedade em 170.000$00, 
já realisadosí 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O notário, Augusto Máximo 
de Flguewde 

Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada 

A V I S O 
A Comissão Administrativa 

faz publico para conhecimento 
de todos os socios desta Coope-
rativa, que a partir, de 1 de Ju-
nho proximo se encontra a pa-
gamento o dividendo do ano dc 
1922. 

O dividendo que não for re-
clamado até 30 de novembro, é 
considerado abandonado e como 
tal reverterá ao fundo de reserva, 

Pela Cooperativa de Pão a 
«Conimbricense". O Presidente 
da Direcção - - Adriano Fernam 
Mi 



SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
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O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no scto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas enira-

das de 20%. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 00 dias de antecedencia, não 
podendo nenhum n destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Oeral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidência do dr. 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 
notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeia de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automóveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automóveis 
no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

0 5 f u n à a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasè de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Di. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereitp. Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 
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Em armazm, lindas mobílias is quartos, sahâemeza, visiias, es?ri ó:io, et*. 0 
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P a p e l a r i a e t a b a c a r i a 
de 

João dos Santos Correia 
R u a àe Ràe l ino U e i g a , 34 e -:-

-:- Largo ào P a ç o â o C o n à e , S e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perfumarias Taboleiros pa-
ra pirogravara, mulduras -.- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

S a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a 2 ® S 0 
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No domingo, 3 de Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua /perten-
centes aos herdeiros da 

C A S A C A M A R I D O 
A planta dos terrenos e as 

condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Uotário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Sua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Roga-se aos Ex.mo" Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a ò a pelo f a r m a c ê u t i c o 

A L P R E D O PFWS D E P A I V - 1 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —f armacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

IMFGRTADQSES e EXPORTADORES 
R. Ferreira Borges, 123-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

IíftíílFtSPSfl * o d o s os produtos das principais procedências 
ai|!Ui lu^Uu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Não deixem de perguntar os «ossos preços sobre qualquer artigo que 
coDTen&a ao vosso Comercio on InJnstrls, psra o que -.olberemos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
UstinifiQf e s e u s acessorios em todas as classes e para todos 09 
i a p s l i í S í fins industriais. 
Hf t i l íSR^ do fálimPS? de qualquer ramo ou sistema, sob a 
ffiUlllSpi!! llil SUUifiiãa direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
t.âjHjí Mistèi ou de conu do cliente. 

C0LECÇ0ES co,™pldê 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

5 o ; o o o $ w ~ i 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z, Z, X 

R u a ^ S a r g e n t o - M ó r , 3 8 a 5 2 

Secção de retalho Tingem-se e concer-
tam-se 

Na rua da Louça, 86, por pré* 
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tettdjo para is$d 
pessoal habilitado, 
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Meu caro Fausto.— Quando 
chegou a sua carta despedida, eu 
vingava-me da «magreza intele-
ctual» destes tempos, como diria 
Harbey, o psicologo das mulhe-
res venenosas, relendo esse imen-
so grito de piedade que é «An-
tigone" de Sofocoles. 

Alheei-me da tragédia magni-
fica, que comoveu os homens 
fortes que se haviam batido em 
Salamina e as nobres mulheres 
de Atenas de cigarra de oiro nos 
cabelos. E junto desta fonte en-
cimada por uma lisonja heraldica, 
entre duas parentes devotas, tão 
velhas como o enternecimento 
lirico do D. Jaime, eu puz-me a 
recordar com saudade as horas 
perfeitas, em que atravez dos 
seus quadros, senti a sua perso-
nalidade «encantadora". Talvez 
que V. ache estranho o qualifi-
cativo, esse qualificativo com que 
a ingenuidade medieva designa-
va a frescura virgiliana. Todavia 
nesta pobreza que se chama a 
lingua dos homens, eu não en-
contro palavra mais própria para 
sintetisar a sua maneira de ser. 

Em toda a sua obra não ha 
uma brutalidade, não lia uma 
paixão desordenada, não ha um 
traço doentio. 

Serenidade mistica, doçura 
primaveril, elegancia aristocrati-
c a . . . 

E neste dia de Maio olhando 
as laranjeiras onde os últimos 
frutos se casam com as primeiras 
flores, vem-me á memoria um 
quadro seu numa graça rural, 
cujo nome não me ocorre, e que 
me faz lembrar uma manhã de 
milagre em que toda maldade 
houvesse desaparecido do mun-
do, como nessa «famosa idade 
de oiro" celebrada por Hesiado. 
E esse quadro é v., é a fotogra-
fia da sua alma fresca como uma 
sombra de parque solarengo, 
sismadora com um claustro de 
catedral, dôce como a crónica 
duma carta, perfumada como ro-
seiras imensas dos contos in-
dianos. 

E' mesma alma que auscul-
tando o génio colectivo cria o 
«Altar da Raça» que sentindo a 
voz de Deus se perde nos silên-
cios das catedrais que ouvindo 
o mistério das seivas se ilumina 
uma doçura de georgica, e que 
revivendo as idades mortas acor-
da do sonho da pedra os arcos 
e os paços senhoriais. E tudo 
isto, e muito mais do que isto, 
com uma paz cristianíssima. E' 
essa paz de evangelho, essa paz 
sempre magnifica quer olhe os 
homens quer procure bens, que 
o torna «encantador». 

V. é amigo meu, d'aqueles 
espíritos tão soberbamente to-
cados de harmonia que na pró-
pria guerra encontra ritimo, E 
só agora eu percebo algumas 
observações suas sobre a har-
monia, tão fundamentalmente 
humanas, que serviriam de co-
mentário inédito ao mito orfico, 

Mas, Jesus para onde eu 
vou?!. 

Eu não quero nesta carta tra-
çar a sua psicologia. Monografa-
lo nas paginas dum jornal era 
um barbarismo. Um jornal é nota 
efemera da sociedade, nota apres-
sada, incerta cosmopolita nem 
sempre despida de talento mas 
sempre imperfeita e transitória é 
o eco de todas as vaidades, do 
barulho das ruas, dos vadios e 
das invejas, e V. ama as coisas 
eternas, os socêgos magos, as 
atmosferas discretas, a serenidade 
a perfeição. V. e um jornal são 
np fundo tão inimigoscomo aque-
las familias venezianas cujo san-
gue derramados no mesmo vaso 
não se misturavam, 

O Fausto está tão longe dum 
jornal como um muzeu duma 
o f i c i n a . 

O que eu pretendo é nesta 
hora em que V. heroicamente 
busca urn destino etn que vai 
amar fóra á procura da gloria 
£omo os nossos antepassados, 
lí?»nifestar-Ihe bpm alto ç fri«u 

desejo para que o seu t r iunfo r 

seja pleno. Neste desejo não 
ha só muita amisade, mas um 
pouco de egoísmo, é que eu 
não posso esquecer que o Faus-
to pertence á minha geração, e 
não me resigno facilmente a per-
tencer a uma geração improdu-
tiva despida de acção e de ideal. 

Neste momento sagrado, em 
que regados pelo sangue gene-
roso de tantos homens, acordam, 
todas as grandes fontes emoti-
vas, todos os apetites heroicos, 
consola-me ver a sua fé. 

A sua fé desperta em mim 
uma esperança infinita, e «sem 
esperança não se alcança o Des-
conhecido» - dizia o melancóli-
co filosofo de Efero. 

Seu do coração, 
Mário Albuquerque. 

V i l a n c e t e 
Sobre um quadro de 

Fausto Gonçalves 

MOTE 
Ataria, quando tu passas 
P'rá fonte, com ar de magua 
Que sede da tua agua .' 

VOLTAS 
Vejo-te sempre tão triste 
Que fico triste... e não sei 
Qie cruas penas te dei, 
Drs que uma vez me sorriste. 
Se eu nesse riso matei 
A s Jde... t porque essa magua, 
Se eu an to sedento d: agua ? 

Quan '.o passas, recata '.a, 
O chaile ao corpo juntinho, 
O pé calça do de linho, 
A chinelinha calça la, 
Passas e não dizes nada.. 
E mais cresce em mim — que magua / 
A sJde da tua agia.' 

E, pelo geito faceiro, 
Tão graciosa e veli ta, 
E's uma bilha saí la 
Das mãos do melhor oleiro.' 
Abre o sorriso soalheiro.' 
Sê aos meus lábios, de magia 
Uma bilna cheia de agua.' 

JOÃO d'ALMEIDA. 

U m P i n t o r 
A pintura de Fausto Gotçal* 

ves é como uma scena, cheia de 
côr, alta de expressão vlctorlosa, 
viva e forte como um cântico da 
de sol. 

Não é ainda a ultima palavra 
do moço académico. 

Não é ainda como o fructo 
maduro que se balouça á luz, á 
espera que o recolham em ces-
tos de oiro, ao abrir das rosas. 
Mas nâo tardará muito em que 
ela seja como uma labareda, bus-
cando espiritualidades altas de 
um bater de asas, em pleno triun-
fo da apoteo e heróica . . . 

Humberto Araujo 

I S 
11 n u u n i 

A recente exposição de pintura 
realisada em Coimbra e firmada 
pelo nome de Fausto Gonçalves 
constituiu um grande êxito artís-
tico, Apraz-me reconhecê-lo — e, 
destas colunas, envio ao moço 
pintor de Coimbra, a expressão 
mais viva da minha simpatia e 
da minha amizade. Eu tive a 
fortuna de ter visto, numa das 
minhas passagens pela velha ci-
dade de D. Diniz, alguns dos 
admiraveis trabalhos que consti-
tuem a actual exposição. Na va-
ga atmosfera luminosa do atelier 
do artista essas dez, quinze, vin-
te telas, prodígios de côr, de luz, 
de relevo, de expressão, deram-me 
a ideia exata de que a mão que 
as traçara —- abriria, em breve, 
as portas de oiro do triunfo. Não 
mê enganei. Num tempo em que 
falham, as próprias profecias eu 
orgulho-me de ter feito uma pro-
fecia que, felizmente para a Arte 
para o Artista e para mim, teve 
a fortuna de não falhar, 

£itís <á'01iyeiríi Guimaras», 

" B O N N E C H A N C E „ D 1 H P H I 
A GAZETA DE COIMBRA, quando Fausto Gonçalves 

deixa a nossa terra procurando a gloria nas terras hospi-
taleiras do Brazil, quere consagrar-lhe uma das suas pa-
ginas, reunindo as apreciações e criticas tf algumas figu-
ras mais incisivas do nosso meio intelectual. 

Que o artista exalte, nas suas telas, todo o valor da 
nossa arte e toda a beleza da nossa paisagem, eis o nosso 
mais veemente desejo que ê a aspiração dos verdadeiros 
portugueses. 

p a u s t o G o n ç a l v e s 
E' este o nome dum pintor 

novo que abriu a sua exposição 
na ultima quinta feira passada. 

Com esta é a segunda vez 
que expõe em publico os seus 
quadros admiraveis. 

Não quiz ele antes de partir 
para o Rio de Janeiro, onde o 
espera um triunfo certo, deixar 
de mostrar aos seus admiradores 
o quanto pode a sua paleta de 
artista equilibrado e sobrio. 

Fausto Gonçalves é, senão 
a melhor, pelo menos uma das 
melhores afirmações da moder-
na pintura portugueza. 

Não é dos que fazem qua-
dros exoticos e futuristas, a fim 
de encobrirem a fal!a de talento 
e de gosto. 

A sua arte é severa, cheia de 
vida e côr, casando-se numa har-
monia doce á tristeza e saudade 
da paisagem coimbrã. 

Ninguém, como ele, ainda 
conseguiu fazer este prodígio de 
equiiibrio. 

Os seus quadros onde ha côr 
e muito sol e muita vida são 
sempre envolvidos por um man-
to de saudade e de melancolia. 

Ele é um filho de Coimbra 
que compreende a paisagem da 
sua terra, que o Destino fez a 
mais linda e mais formosa de 
Portugal. 

Assim, Fausto Gonçalves se 
integrou dentro dela e soube 
executar a musica fluida e can-
tante das aguas de Santa Cruz, 
descobriu a tragedia do sol-poen-
te sobre os campos de Monte-
mór, e, penetrando no interior 
dos templos indentificou-se com 
o sonho dos artistas longiquos e 
remotos que tacharam na pedra 
a sinfonia das suas almas tortu-
radas. 

Camões, João de Deus, Anto 
nio Nobre foram os mestres do 
seu lirismo. 

Todos eles sâo filhos da mes-
ma grei. 

Se os primeiros traduziram 
em ritmo a beleza e o mistério 
do Mondego e da paisagem, 
Fausto Gonçalves traduzia-os em 
côr e hamonia. 

Embora os tais futuristas, só 
queiram vêr originalidade nos 
assuntos barbaros e desconcer-
tantes, eu continuarei sempre a 
considerar originais os artistas 
que fazem arte no verdadeiro e 
rigoroso sentido do termo, 

E ele não faz arte por mer-
cantilismo ou por chiquismo. 
Não! Teve a sorte e a graça de 
nascer artista e assim vive reti-
rado como um monge no seu 
santuario, que se não quer apro-
ximar do mundo para não roçar 
a sua estamenha na baba dos 
imbecis e dos vaidosos. 

Fez da arte uma religião, da 
qual é um fervoroso crente. 

Estou certo de que quando 
chegar ao Rio de Janeiro, os nos-
sos compatriotas que visitarem a 
exposição de Fausto Gonçalves, 
sentirão que vai ali, nos seus 
quadros, um pouco da beleza e 
do encanto da paisagem de Por-
tugal, 

Fausto Gonçalves, como os 
artistas de seiscentos, enyolve 
os seus quadros numa penumbra 
de doce religiosidade e ao fazel-
oaperceber-se que a sua alma se 
eleva a Deus, numa ascenção 
apoteotica, ccfmo nas sonatas de 
Beethoven, 

Veja-se no quadro «Bucolis-
mo ?antQ« o fur,4o roiado, onde 

o sol ao esconder-se, parece ter 
deixado uma chuva de rosas a 
inundar os campos. 

Esse outro quadro «Soidosos 
campos". Traz-nos á memoria 
todo esse cortejo de lenda e de 
mistério: Rainha Santa, e o mi-
lagre das rosas — inez, a linda 
Inez, do «grande desvario" —e 
todo o passado cheio de rendas 
e fdigranas como o tempo cheio 
de caprichos, no-lo quiz deixar. 

Em qualquer dos quadros 
expostos por Fausto Gonçalves, 
não ha um desanimo, um desfa-
lecimento ou o menor indicio de 
falta de talento e bom gosto. 

Se já, a sua primeira exposi-
ção o não tivesse consagrado 
como o primeiro artista da mo-
derna geração, teríamos o dever 
de lho afirmar hoje aqui no mo-
mento em que conseguiu expor, 
cnmo ha muitos anos se não 
conseguiu ainda em Portugal. — 
S. R, 

APRECIAÇÕES 
Acabo de ver os quadros de 

Fausto Oonçalves. O que dean-
te deles senti, subiu muito aci-
ma do que deles ouvira. 

Nascido e criado num aca-
nhado meio, desamparado de 
estímulos e conselhos, este moço 
pintor, que é um adivinhador 
de Beleza, só a si deve o que 
é. E é já algiiem. Se o seu ta-
lento tão vitoriosamente triunfa 
já da sua inexperiencia, que be-
las coisas devemos esperar dele, 
quando saindo da obscuridade 
do seu quarto de estudante, ti-
ver ouvido os preceitos dos 
grandes Mestres, e visitado des-
lumbramenteos grandes museus? 

A Esperança já o coroou de 
rosas: a Gloria ha-de coroá-lo 
de loiros. 

Maio-1020, 
Eugénio de Castro. 
6 • • 

E' mais um novo que se vol-
ta para a sua terra numa enter-
necida adoração. E' mais um 
enamorado da sua paisagem a 
fita-la atravez uma sensibilidade 
elegíaca. 

Os seus temas predilectos 
são os crepúsculos, poentes de 
ouro, horas de tristeza, de silen-
cio e de sombra. Vejam como 
êle intitula os seus auadros : Es-
finge do Sol Por, Sinfonia Tris-
te O Mondego do Encanto, o 
Idílio da Agua t As telas de 
Fausto Gonçalves são a tradução 
de estados de alma de um poeta 
que é muito nosso, muito por-
tuguês. 

Conheci não ha muito Fausto 
Gonçalves e estimei-o desde lo-
go. Mostrou-me os seus qua-
dros, falou-me das suas aspira-
ções sem aquela hipertrofia me-
lagomana do eu que mata tanta 
g e n t e . , . Fausto Gonçalves co-
meça, e o que hoje revela de-
ve-o a si proprio pois nunca te-
ve mestres!! Não blasona litera-
tices: é um simples e guarda na 
alma o ideal muito são da sua 
Arte. 

Coimbra merece-lhe um gran-
de culto, pintando com carinho 
as suas calejas tortuosas e as 
velhas ruas. O que fará ele um 
dia quando contemplar Potter, 
Turner ou Ssísley ? 

Coimbra-Maio-920. 
AarSp 4$ Lacerda, 

Proximo ou distante, guardo 
sempre para a minha Coimbra— 
Terra de nostalgias evocadoras e 
sugestões íendarias—a atenção 
recolhida e solicita do meu es-
pirito. Coimbra é a Terra, em 
Portugal, onde as almas ancio-
sas d'Arte, melhor se podem 
acolher, no culto fervoroso pela 
serenata brumatica dos seus ho-
risontes fluidos e das suas bele-
sas embaladoras. Ilha de Sonho 
e de Milagre, perdida nas ondas 
rebeldes da vida portugueza, ela 
é ainda o recanto que nos ficou, 
a todos os que scismamos e 
sentimos, para obrigar as flora-
ções torturadas e infinitas da 
nossa Quimera c do nosso Êx-
tase. 

Por isso, me interessei agora 
pela exposição de Fausto Gon-
çalves. Conheci já o moço pin-
tor,—e até tinha sido levado por 
êle, gentilmente, a vêr alguns 
dos seus quadros que hoje estão 
expostos. Logo de principio, 
habituado como estava a visitar 
galerias de pintura moderna por-
tugueza, descortinei, em Fausto 
Gonçalves um real temperamen-
to emotivo e sugestivo, especial-
mente na interpretação rodem-
backianamente melancólica das 
paisagens cinzeas, onde a mi-
gu í floresce, como uma nevoen-
ta flor mortificada e esbelta. 
Essa tendencia de subjectivismo 
doloroso e sensibilidade pictu-
r a l ~ é que tornam, segundo a 
minha impressão, êste pintor, 
um verdadeiro, um admirave! 
tradutor da psicologia mórbida e 
cérula dos panoramas de Coim-
bra, E' preciso sêr poeta—ainda 
com uma patine antonionobria-
na d'ingenuidade e de ternura— 
para saber entender e realizar a 
larga sugestão enlevada e me-
lancólica deste campo-santo de 
luar, serenatas e boetnias. Faus-
to Gonçalves, que é, por Índole, 
um lirico—tornou se um inte-
ressante lirico das cores, reali-
sando por vezes aspectos ma-
goados e grisalhos d'entardecer 
que são magníficos sonetos d'un-
çâo meditativa, outras vezes ter-
cetos olímpicos de manhãs en-
soladas e vitoriosas, outras lin-
das leves vitorneles de aspectos 
folklóricos e episódios de vida 
rústica, E sempre, creadòr e vi-
torioso, o seu talento artístico 
afirma-se, avulta, explende—co-
mo uma vibrante e nítida sin-
fonia de promessas aleluiantes e 
reaiisações soberbas. 

II lit le livre de la nature 
avec des yeux nouveaux- dizia 
de Corriére, Roger Marx. Faus-
to Oonçalves soube lér, com 
novos olhos, com olhos pene-
trantes e transfiguradores, o nos-
so admiravel panorama de Coim-
bra e o facto é que conseguiu 
que todos nós, no Cf tnivio das 
suas telas, o encontrássemos apo-
teotico glorioso e simbólico, co-
mo numa miragem febril de la-
baredas ascendentes e revela-
ções supremas! 

João Ameal. 

Nas vesperas da partida para 
o Brazil do artista portuguez, 
Fausto Gonçalves, tenho o pra-
zer de lhe dar o meu abraço de 
despedida em que vae toda a 
minha profunda admiração pela 
sua obra pictoral já vasta, onde 
a paisagem da minha terra canta 
toda a harmonia suave do seu 
colorido e as suas nuances des-
crevem a mais bela poesia da 
alma mistica da natureza, estra-
nha. 

Nas terras d'alem-mar, em 
cujos horizontes pairam clarida-
des que ás vezes se descobrem 
no nosso aíul tranquilo, diafano 
e puro, o perfil do artista evoca-
rá as tradições da Patria Portu-
gueza, ressaltando das suas telas 
a própria beleza da nossa paisa-
gem original, bizarra e fecunda, 

luxuriante e religiosa, onde a 
sinfonia das côres preludia o hi-
no mais forte da harmonia e do 
amor, perdendo-se nas quebra-
das das serras ou nas profundi-
dades bucólicas dos vales. 

O pincel de Fausto Gonçal-
ves possue o segredo das tintas 
e no mistério evocador do seu 
atelier surge a grande galeria da 
sua arte, da sua arte maxima de 
poeta e de contemplativo meri-
dional. 

Que o artista triunfe lá fóra, 
como triunfou em Portugal, são 
os meus votos ardentes e que, 
toda a paisagem portugueza e a 
lírica doçura da paisagem coim-
brã, ergam os seus cânticos de 
ternura na sinfonia alada das cô-
res das suas télas eternas. 

Mário Machado 

O jovem pintor, sobre quem 
traço estas linhas, é um Artista 
que vive a sua Arte no que ela 
tem de mais nobre e de mais 
belo. 

A Beleza é ainda a verdade 
interpretada sublimemente. E 
nesta interpretação ha sempre 
um precipício ou uma montanha. 
Uns despenham se, outros eie-
vam-se. 

Fausto Oonçalves tem conse-
guido elevar-se. E os seus qua-
dros, todos produtos de uma 
emotividade sincera, estão a afir-
mar o talento do Pintor. 

Eu sempre disse que este 
Artista tinha o segredo da pai-
sagem da nossa terra. E ela pal-
pita, cia vive, estua cm todas as 
telas. 

A nossa paisagem é assim tal 
qual o Artista a descreve comas 
suas tintas. Tem altos e baixos. 
Ha quebras, ha desfalecimentos, 
feminilidades. 

Eu suponho que ninguém a 
pode interpretar melhor. Em 
pintura impressionista, toda ela 
um poema de tonalidades, da-
quela pintura que a escola de 
Manet ergueu, a côr é assim des-
crita, a vida da natureza é assim 
traduzida. 

Ha as manhãs hialinas, todas 
a cantar a sua alegria rósea; ha 
os meios-dias tisnados de sol, 
um sol muito alegre, muito vivo; 
ha os fins de tarde envolvidos de 
misticismo e sofrimento. 

E é assim esta paisagem do 
coração de Portugal. Estas nos-
sas regiões teem, como nenhu-
ins, uma particular caracíeiistíca. 

Coimbra, nos seus ai redores, 
no seu casaiio original, é uma 
cidade esmaecida e entontece-
dora. 

Fausto Gonçalves vai ao Bra-
zil com a sua Arte. Ela deve 
triunfar, Os quadros que aí mos-
trará hão-de prender no seu en-
cantamento todas as sensibilida-
des gemeas das nossas, que vi-
verão também a mesma hora de 
emoção e de beleza. 

Pintando, o Artista consegue 
fazer adoraveis versos nas suas 
telas. E elas dão bem todo o 
sortilégio da Poesia, dão bem, 
na alegria da côr, o ritmo e o 
encantamento da musica de al-
guns belos versos. 

Fausto Gonçalves vai levar 
ao Brasil a cidade do Encanto e 
da Lenda. Para os que não co-
nhecem Coimbra, ela aparecerá 
com a sua beleza e o seu aspecto; 
para os que a conhecem e a vi-
veram já, vive-la-hão de novo, 
numa alegria de festa e ancieda-
de, em que a nostalgia será aca-
lentada por todo esse deslum-
bramento da côr. 

E num abraço de amizade, eu 
faço votos por que Fausto Gon-
çalves alcance os triunfos a que 
a sua Arte tem direito. 

&aís Gosta, 

fausto Sonçalues 
Com destino ao Brasil, partiu 

hoje para Lisboa, o consagrado 
Artista-Pintor, e nosso amigo, sr* 
Fausto Gonçalves, que vai expof 
no Rio de Janeiro, 

Boa viagem; 
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li OaíroUp 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE S$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 B 0 0 
Africa Ocidental (uno) . . . I 6 £ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Venho de casa de Fausto Gon-
çalves, o p in tor -es tudante de 
Coimbra que lá cima, na Cumea-
da, se recolheu a viver o seu so-
nho de côr e de graça; e, lá, pre-
sos e saudosos me ficaram meus 
olhos, estes meus olhos fundos 
de estudante e moço que, neste 
velado deambulatório de Cate-
dral que é Coimbra, passeia a 
sua mocidade, sonhando as horas 
que não p a s s a r a m . . . 

Uma extraordinaria organisa-
ção artística aquela de Fausto 
Gonçalves 1 

Ante a sua figura esbelta, fina 
figura de pagem sonhador recor-
tando-se na penumbra suave do 
atelier, ante- o seu olhar triste, 
como errante em demanda de 
um Graal bemdito de perfeição 
e beleza, eu que o visito a meú-
de, sinto-me ascender com ele 
nas azas do seu Sonho, e é como 
se adentro e fóra de mim ecoas-
sem longas melodias de Schu-
mann, perdidas melodias do ou-
tro mundo que aos humanos não 
é dado compreender, mas tão 
somente entrever pelos vitrais 
que são a alma dos artistas e 
dos poetas. 

Uma exposição — a primeira 
— ha anos, em Lisboa, e ei-lo, 
pintor - estudante, artista feito 
quasi sem professores, ei-lo con-
siderado como a maior afirmação 
dos novos. 

E Fausto Gonçalves que tra-
balhava, não para que o publico 
o aclamasse mas porque sentia 
dentro em si uma ingenita ansia 
de subir mais alto, tão alto como 
o seu alto cuidar de moço e me-
nino que quasi ainda era, Fausto 
Gonçalves não dorme sobre os 
loiros. 

E os triunfos seguem-se em 
certames subsequentes onde con-
segue sempre os primeiros pré-
mios, e — i que importavam os 
códigos e sebentas, que impor-
tava a formatura! — o estudante 
que para um mais nobre e su-
bido destino tinha nascido, seria 
doutor, não doutor em leis, mas 
doutor em arte, doutor em linhas 
esbeltas, linhas magicas a que a 
magia da côr quasi animava. 

Soavam na torre da Universi-
dade as seis horas que é uma 
hora misteriosa em que a luz tem 
lendas de magua no Penedo da 
Saudade e alucinações de derrota 
em Santa Clara. 

Badalava, badalava a cabra 
rabugenta que 

aparece dizer á gente 
—cuidado c'o fim do ano» 

E na meia luz do interlunio 
que alvorecia, escoavam-se como 
sombras negras, pelas travessas 
e betesgas da velha cidade alta 
do rei do verde pino, as ultimas 
capas de esco la res . . . 

Só, o Artista que para a poe-
sia da côr mais que para as pre-
lecções dos lentes tinha sido fa-
dado, nem ouvia sequer o clamar 
da cabra que quando muito o 
despertava dos seus extasis de 
interrogativa comtemplação para 
recolher no estojo mais uma im-
pressão, mais um apontamento 
para a grande obra que havia de 
alvorecer um dia. 

E os tempos passaram; e as 
horas, flebeis horas de Coimbra, 
foram passando como donzelas 
tiebeis bailando em cadeia num 
sor&ral b a i l a d o , . , 

, . .Bailado poliçromo, rubro, 
ioiro,tde um encantamento de bo-

ve;rmç}ha§ e de tranças côr de 

mel, bailado de jóias e véus, co-
mo o da S a l o m é . . . barbaro bai-
lado onde ha taças espumando 
e braços cingindo colos nus, seios 
nus, ventres n u s . . . longo peris-
tilo rescendente a oloendro e 
cinamomo, onde para principe 
de poetas, por deusas de peplos 
de oiro foi criado Eugénio de 
Castro o maior artista da Lín-
g u a . . . 

. . .Ba i lado azul, de longas 
túnicas azul celeste, longas fitas 
azul ce les te . . .clareira de jardim 
de encanto, onde, rei destronado 
e só, viveu e penou Anto, Anto, 
o de lindos olhos tristes a quem 
trez fadas moiras fadaram no 
berço. 
Serás um Poeta!mas antes não fosses... 

. . .bailado de folhas em rodopio 
e de aguas mortas em abandono, 
liturgia de uma religião de coi-
sas mudas, para lá do mundo e 
para lá de n ó s . . . 

As horas foram p a s s a n d o . . . 
e com elas o sonho foi-se aloi-
rando até á realisação. 

Agora Fausto Gonçalves vai 
expor ao Brasil. 

Expor no Brasil como os 
maiores, como os consagrados! 

Expor ante o povo que mais 
que todos no Novo Mundo tem 
o culto de Beleza e da Harmo-
nia! 

E nos olhos do Artista, lia 
quando isto diz, um reflexo das 
miragens em que a sua alma se 
encanta. 

Porque no Brasil que é a 
patria do sol e da cor a sua arte 
que é tantas vezes cheia de luz 
como um rincão da Helada, terá 
olhos que a compreendam até 
ao fundo mais raro e mais ina-
cessível da sua beleza. 

Tumulo de Afonso Henriques 
Altar da Raça, como o artista 
num mistico arroubo de patrio-
tismo lhe chama! — eu não co-
nheço maior devoção de linhas 
e de cores que só em devoção 
as linhas que se enfeixam, se 
espraiam e se apagam em fuga, e 
as cores que se esmorecem, re-
nascem e se apenumbram, só em 
devoção as linhas e as cores rea-
lisam tão belo jardim para os 
olhos e tão enlevado recreio para 
as almas. 

Bucolismo Santo... E no fun-
do da paisagem que se alonga e 
se apaga, e na côr e no misticis-
mo dos tons aveludados do dia 
que se afoga na penumbra cre-
puscular, erra um diluvio de un-
ção, como se todo o quadro se 
iluminasse da luz dos olhos da 
boieirinha que devem ser tão lin-
dos, tão H n d o s ! . . . 

E a Hora de Evocação, em 
Santa Cruz, nave devota na luz 
penumbral de um dia de chuva, 
vultos de velhas ajoelhadas — 
por quem rezarão as humildes I . . . 
— E a luz bruxoleante dos cirios 
ao fundo agasalhada no escuro, 
agasalhadinha. •. Haverá no ceu 
um recolhimento assim para os 
bemaventurados? I 

E toda essa serie de recantos 
do Parque, com seus loureiros 
verdes como os da Helada cujas 
folhas entretecem com o sol ir-
reais arrendados de sombra anil 
recortada de claridades loiras, ao 
longo das escadarias, sobre as 
cascatas, envolvendo os repu-
xos. . . que aurorai Renascimen 
to para os espíritos enlevados, 
ajoelhados no mistério de sau-
dade e de contemplatividade so-
roral dos quadros an te r io res ! . . . 

E essa Tricana triste de uma 
tristeza de um amor sem espe-
rança, o pote de barro suspenso 
do b r a ç o . . . Penso, ao ver-lhe 
o chaile preto traçado sobre o 
ombro, que não é chaile, que é 
uma capa de estudante, daquele 
por quem seus olhos tristes es-
pelham um sonho m o r t o . . . Pen-
so que é a minha capa, aquela 
com que percorro de noite as 
ruas Íngremes e tortuosas da Alta, 
ao som de guitarras que se mar-
tirisam por amor de nós, e ge-
mem por nosso b e m . . . 

Afóra estes em que, por ser 
de meu natural enleado e senti-
mentalista, eu demoro o olhar, 
ha telas em que a certeza da té-
cnica aliada ao arrojo da conce-
pção e realisação me assombram 
no encantamento do admirar. 

Depois do chá, aveludar de 
sombras onde vagamente bri-
lham as loiças, efeitos de luz nas 
sedas, recolhimento de ménage 
numa hora de s i lêncios . . . 

Doce Enlevo, luz coada por 
um abat-joar vermelho, colorin-
do todo o a m b i e n t e . , . 

E de tudo isto uma c t t t e u 
me ficou s é de que o estudante* 

pintor que é Fausto Gonçalves, 
dirá com a sua obra, no Brazil, 
quanto o renascimento coimbrão 
nas artes e nas letras tem de 
equilibrado e de perdurável, co-
mo em Coimbra sc sente e se 
canta como nos tempos que fo-
ram, como nos que hão-de vir. 

Coimbra, Abril de 1923. 

João dffílmeida. 

9H11181 
Como noticiámos no nosso 

ultimo numero, esteve sabado 
nesta cidade tendo chegado no 
rápido de Lisboa, o sr. dr. Quei-
roz Vaz Guedes, ilustre ministro 
do Comercio e Comunicações, 
que, na gare, foi esperado pelo 
sr. Governador Civil, Reitor da 
Universidade, representantes da 
Camara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa, Comissão 
de Iniciativa de Turismo, e mui-
tos professores da Universidade, 
Liceu, Instituto Comercial e In-
dustrial, Escola Brotero, etc., etc. 

No Hotel Avenida, logo após 
a chegada de s. ex.a, foi-lhe ofe-
recido pelos professores do Ins-
tituto e Escola Brotero um dis-
tinto almoço, a que assistiram os 
srs. dr. Micalef Pace, governador 
civil substituto; dr. Frederico de 
Morais, vice-presidente da Co-
missão Executiva da Camara; 
Mário Temido, presidente da As-
sociação Comercial; drs. Torres 
Garcia e Manuel Braga, presi-
dentes da Direcção e da Assem-
bleia Geral da Sociedade de. De-
fesa e Propaganda de Coimbra; 
Coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida, administrador-dele-
gado da Comissão de Iniciativa 
de Turismo; dr. Novais e Sousa, 
director da Maternidade; dr. Dias 
Pereira, reitor do Liceu; dr. Cid 
d'01iveira, director do Instituto 
Comercial e Industrial; arquitecto 
Silva Pinto, director da Escola 
Brotero; engenheiro Abecassis, 
admiuistrador geral dos edifícios 
públicos; drs. Antonio Tomé, 
Sanches da Gama, Silvio Pelico 
Filho, Correia Monteiro, José Pa-
redes, etc. 

Durante o jantar, foram le-
vantados vários brindes a s. ex.a 

o Ministro, que agradeceu e ma-
nifestou o seu grande e sincero 
desejo de concorrer para o pro-
gresso de Coimbra, que, como 
filho desta cidade, muito grato 
lhe será ver dia a dia mais en-
grandecida e prestigiada. 

Em seguida, pelas 15 horas, 
dirigiu-se o sr. dr. Vaz Guedes 
para a Universidade, onde, na 
Reitoria, assistiu á posse do edi-
ficio do Hospicio, dada aos dire-
ctores do Instituto Comercial e 
Industrial e da Escola Brotero, e 
á do edificio onde teem funcio-
nado estes dois estabelecimentos 
de ensino, e seus anexos, dada 
aos directores da faculdade de 
Medicina e da Maternidade, res-
pectivamente os srs. dr. Luís Pe-
reira da Costa e Novais e Sousa, 
tendo também assinado o respe-
ctivo auto o sr. Reitor da Uni-
versidade, o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, membro da comissão 
administrativa da Maternidade, e 
todos os presentes. 

O sr. ministro visitou o edi-
ficio da Faculdade de Letras por 
cujo acabamento prometeu inte-
ressar-se,destinando-lhe uma ver-
ba importante, no orçamento do 
seu ministério, 

Para a construção dos pavi-
lhões e instalação da Maternida-
de, consta-nos que também s. 
ex.a vai conceder uma verba 
muito maior do que a que tinha 
resolvido inscrever no orçamen-
to para esse fim. 

O sr. dr. Vaz Guedes regres-
sou a Lisboa no rápido da tarde, 
tendo s.a ex.a sido despedido na 
gare por muitos professores e 
pelos representantes das entida-
des acima referidas, que lhe fi-
zeram uma calorosa e demorada 
manifestação de simpatia. 

D r . m a r i o ô ' n i m e i ò a 
Ha já dias que se encontra 

bastante enfermo o sr. dr. Mario 
d'Aimeida, presidente da Comis-
são Executiva da Camara Muni-
cipal, sendo de crer que s, ex.a 

se tenha de sugeitar a uma deli-
cada operação cirúrgica, que o 
poderá afastar por alguns meies 
do exercido do -seu cargo, 

Sinceramente ilie desejamos 
rápidas e gomnletas melhoras. 

Está em festa um dos mais 
lindos arrabaldes de Coimbra — 
o dos Olivais. 

Ha já tres dias, em virtude 
da romaria do Espirito Santo 
que ali.se realisa todos os anos, 
que a cidade e o concelho se 
despovoam, dirigindo-se grandes 
e inúmeros ranchos de romeiros 
àquele tão aprazível e pitoresco 
local, de onde todos trazem no 
regresso, as tradicionais campa-
inhas e cantarinhas de barro das 
nossas olarias. 

A romaria dura habitualmen-
te oito dias, isto é, toda a se-
mana, sendo o dia de hontetn o 
dos romeiros do concelho e de 
fóra deste, que também costu-
mam ser em grande numero. 

A festa, em si, poucos ou ne-
nhuns atrativos tem, e o local 
onde ela se realisa é, como se 
sabe, muito acanhado para tanta 
gente. 

Por isso mesmo, os encon-
trões e apertos de toda a ordem, 
são ali coisas vulgares, fazendo 
parte obrigada da romaria. 

Apezar de todos estes incon-
venientes, o que é certo é que 
a população da cidade caí ali 
toda e repetidas vezes, durante 
a semana corrente, mais sem du-
vida pelo passeio do que pelos 
atrativos da romaria, que, como 
já dissemos, são nenhuns. 

Ora, isto diz-nos que Coim-
bra precisa cada vez mais de tra-
tar da valorisação dos seus arra-
baldes, não só para recreio ne-
cessário da sua população, como 
também para atração e passa-
tempo dos seus numerosos visi-
tantes. 

Pelo que sucede com os Oli-
vais, podemos, por exemplo, pre-

ver a grande importancia que 
terá para o progresso da cidade 
— a valorisação que se anda fa-
zendo da Mata de Vale de Ca-
nas, quando um dia ali cheguem 
os electricos, o que pode muito 
bem suceder que seja mais bre-
ve do que se julga, como nós 
aliaz estamos absolutamente con-
vencidos. 

Nos domingos e dias santos, 
ainda que se venham a pôr em 
circulação para ali 20 electricos, 
não chegarão! 

Mesmo nos outros dias, prin-
cipalmente na primavera e no 
verão, a concorrência será cons-
tante, pois não se passarão mui-
tos anos que não vejamos em 
tão lindo e pitoresco local, ho-
téis, restaurantes, casino, cam-
pos de jogos, etc. 

Hoje mesmo se houvesse um 
hotel moderno, que muito bem 
ficaria na linda quinta da Fonti-
nha que se vende, encher-se-ía 
de hospedes. Ninguém tenha a 
menor duvida disso. 

E' o que se está dando em 
Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo. 

Melhor andariam aqueles que 
teem congestionado demasiada-
mente a cidade com cafés, se 
junto á mata tivessem construído 
um hotel, pois seria muito melhor 
emprego de capital; mas estamos 
vendo que, naquele sitio, ha-de 
dar-se com a iniciativa hoteleira, 
o que se deu na cidade com a 
iniciativa dos cafés. Apareceu o 
primeiro, e, imediatamente, não 
houve cão nem gato que não 
pensasse fazer o mesmo, e daí a 
cidade estar cheia de cafés, que 
se comem uns aos o u t r o s . . . 

Má orientação. *** 

i h u m m * . ! 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
A menina Maria Adelaide Morais, fi-

lha do tenente sr. Alexandre Morais 
D. Maria Luiza Canais de Maris 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
Mario de Campos Santarino 
Julio Abrantes Machado. 
A'manhã: 
D. Maria Victoria Ferreira Monteiro 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Doentes , 
Encontra-se gravemente doente o sr. 

José Pais do Amaral. 

R T o r r e â*Finto 

i1 . isfio m m 
Este iiustre diplomata e lite-

rato, nosso ministro na Argenti-
na, onde tem prestado revelan-
tes serviços ao país, deve che-
gar brevemente a Coimbra, onde 
conta passar alguns mezes, na 
tão celebrada Torre d 'Anto, que 
de proposito mandou arrendar 
para esse fim. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira, 
todas as vezes que vem ao país, 
em goso de licença, nunca deixa 
de visitar esta cidade, que, nos 
seus tão conhecidos e aprecia-
dos livros, confessa ser a terra 
da sua especial paixão e irresis-
tível simpatia. 

O curso jurídico, a que s." 
ex.a pertenceu, deve reunir-se 
em Coimbra no proximo mez 
de junho, nas vesperas de S. 
João. 

Liceu D r . ^ o s é Ba l cão 
Segundo as nossas informa-

ções, vão ser entregues ao Liceu 
Dr. José falcão, para alargamen-
to das suas instalações escolares 
e recreio dos alunos, muitas das 
dependencias do respectivo edi-
ficio, até aqui ocupadas indevi-
damente e parece que ha bastan-
te tempo por alguns particulares. 

Os claustros serão destinados 
para recreio dos alunos. 

fnictorio òa PraçaUelha 
Já está acabado o que a Ca-

mara mandou ali pôr e que é 
incontestavelmente, depois das 
modificações que lhe foram fei-
tas, o melhor da cidade, em as-
pecto e decencia, 

Vamos a vêr se agora conti-
nuam a3 indecencias urinarias 
junto da igreja dç Santiago, 

(ial d̂  Mên 
Foram outra vez publicados 

os decretos que colocam nas di-
ferentes cadeiras deste Instituto 
os professores efectivos da esco-
la Brotero e da escola comercial. 

Estas nomeações, já publica-
das em Outubro de 1922, em vir-
tude do decreto de 5 de Dezem-
bro de 1921, não são novas no-
meações, ao contrario do que se 
tem afirmado com o fim de crear 
embaraços á efectivação da troca 
dos edifícios da escola Brotero e 
do Hospicio, que hoje é uma 
realidade e que correspondeu a 
uma justa aspiração de Coim-
bra. 

Trata-se sómente de publicar 
os referidos decretos para efeitos 
futuras do visto do Conselho Su-
perior de Finanças e não ha por-
tanto outros para se afirmar que 
se trate de novas nomeações, 
tanto mais que os referidos pro-
fessores exercem e teem já exerci-
do o seu novo cargo e ficam ten-
do um só veteimento, não haven-
do portaito qiialquar acumula-
ção. 

Não ha também novo pessoal 
administrativo e menor porque 
esse será o da escola Brotero, e. 
só assim se fez porque de outro 
modo não se criaria o Instituto 
Industrial e Comercial por falta 
de verba, ficando a escola Bro-
tero agora encorporada no Insti-
tuto, 

Não ha pois novas nomea-
ções, a não ser a do sr. dr. Tor-
res Garcia, e de três assistentes 
provisorios e essas nomeações 
são consequência da revogação 
dum artigo do regulamento do 
Instituto, para a qual não contri-
buíram os professores de Coim-
bra, mas sim, ao que se diz, o 
titular da pasta da Justiça. 

Roubo 
Nlima das ultimas noites, os 

gatunos assaltaram a residencia 
da sr.a D. Judit Porto, no Sobral 
de Cima, onde fizeram um roubo 
importante. 

E' a segnnda vez que aquela 
casa é assaltada. 

Gursa l a® [Hg ií-1918 
U m notaue l à i s cursD 
âa 5 r . àr. losé rober-

to Ò05 R2Í5 
O curso-juridico de 1Q07-1908 

foi ontem cumprimentar o ilus-
tre director da Faculdade de Di-
reito, sr. dr. José Alberto dos 
Reis que recebeu os seus antigos 
alunos numa das salas do Insti-
tuto Jurídico. 

F.m primeiro lugar falou o sr. 
dr Alvaro de Castro que dirigiu 
em nome do curso, saudações 
calorosas á Faculdade de Direito 
e ao seu antigo professor sr dr. 
José Alberto dos Reis. 

O sr. dr. Almeida Eusébio, 
distinctissimo advogado na Co-
vilhã, associa-se ás saudações di-
rigidas á Faculdade. Fala dos 
seus tempos de estudante e põ« 
em relevo os belos ensinamentos 
que aqui recebeu. Faz o nn is 
caloroso elogio dos métodos de 
ensino da faculdade e afirma que 
ainda hoje é atravez das publica-
ções dos seus antigos mestres de 
Coimbra que estuda. 

Duma maneira clara, cheia de 
elegancia e de bom senso, fe-
chou a serie de discursos o sr. 
dr. José Alberto dos Reis. 

O ilustre professor refere-se 
ás causas da gréve de 1907, jus-
tificando, em parte, aquele mo-
vimento, cujas consequências se 
fizeram sentir duma forma cate-
górica e precisa no futuro da 
Faculdade. 

Segundo a critica do espir to 
daquele movimento, aponta o 
facto das relações entre profes-
sores e alunos se terem modifi-
cado num sentido duma maior 
amizade e confiança. 

Referindo-se ao ensino actual, 
diz: 

— Hoje ensina-se mais e me-
lhori 

Mas pouco se explica o facto 
dos licenciados d'agora não cor-
responderem, na vida pratica, a 
estes progressos do ensino ? 
Pouco explica o paradoxo? 

O ilustre professor, continua: 
— Na Faculdade ensina-se 

mais e melhor mas não ha quem 
aprenda I 

De facto cursos de 60 alunos 
manifestam um despego enorme 
pelas aulas. Só ô ou 7 as frequen-
tam e desses só ha 3 ou 4 he-
roes que são assíduos. E são es-
tes que saem da Faculdade admi-
ravelmente preparados, atestan-
do duma forma precisa os enor-
mes progressos do ensino. 

Mas a grande maioria é nula 
e é essa que vae para os tribu-
nais articulando tudo e demons-
trando uma vergonhosa ignorân-
cia. 

A situação da Faculdade hoje 
deve-se em grande parte á greve 
de 1907. 

Termina agradecendo as pa-
lavras que lhe forarn dirigidas e 
diz que toda a ternura e todo o 
carinho manifestados pelos seus 
antigos discípulos são um incen-
tivo para que a Faculdade con-
tinue progredindo. 

Soma e segue 
A proposito da noticia que 

publicamos no n^sso ultimo nu-
mero subordinada á q u d e titulo 
somos informados que nâo f<>i 
a actual Camara, mas sim a dc 
1913 que suctori^ou a reforma 
do prédio na Couraça de1 Ukoa, 

|Í' 
A Comissão dos habitantes 

contrários aos degraus para a 
rua do Corpo de Deus, na in-
tenção de obter uma openião 
autorisada, mas extranha ao con-
vívio desta cidade, sobre servi-
ços de incêndios na mesma rua 
se ali fossem colocados os de-
graus, consultou por meio d'ofi-
cio o sr. Inspector geral dos 
Incêndios da cidade do Porto e 
recebeu a seguinte respos ta : 

Sendo consultado sobre a substitui-
ção da rampa pelas escadas, cumpre-me 
itechrar que ta l subsí tuição é sempre 
prejudicial ao serviço de incêndios, 
sendo portanto atendíveis as razões ex« 
postas nessa representação. 

Porto, 15 dc M1Í0 de 1923. 
Victor Hugo, José Teixeira Macha-

do, Inspector dos Incêndios do Porto. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, 
muito ilustre professor da Fa-
culdade de Direito e Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, enviou na 5." feira 
á Camara Municipal, um oficio 
p ro tes tmdo contra a pretenção 
de se querer subsisluir a rampa 
que liga a rua Ferreira Borges á 
rua do Corpo de Deus, por de-
graus, os quais se fossem ali co-
locados muito desvalorisavam 09 
bens desta prestimosa Casa Us 
Bcnef idenda, existentes n a q u d a 
rua, 

Sua ÍÍ2.6 pode para que s« 
conserve, como está, o 
mçqíQ m rampa» 

pavV 
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Secção oficial 
C O M E R C I O 

Palmira Romeiro Carreias, ajuda; t: 
da estação telegrafo postal de Gois, 
deste distrito, concedidos 20 dias de 
licença, sem vencimento. 

-Jt .sé Pereira Dias, nomeado pro-
fessor ordin ro da 9." cadeira—Dese-
nho técnico, do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

TRABALHO 
Conforme determina o re?u!amento 

das industrias insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou t x;cas, foram concedidos os 
seguintes alvarás de licençt: 

Simão Maria Vieira, freguesia de 
Sinto Antonio dos Olivais, para um es-
tabelecimento de 3.a classe - deposito de 
carvão e lenha. 

-Maria de Azevedo Pera, freguesia 
da Sé Nova, para um estabelecimento 
de 3." disse - deposito de carvão e lenha. 

-Albertina Ferreiía, freguesia de 
Sinta Cruz, para um estabelecimento de 
3." classe-carvão e lenha. 

-Julia da Conceição Cimeiro, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivais, 
para um estabelecimento de 3," classe— 
carvão, lenha e petroleo. 

AGRICULTURA 
Foi autorisacla a compra da proprie-

dade da «líoa Esperança" ou «Dunas de 
Quiaios" concelho da Figueira da Foz, 
submetida ao regime florestal, por os 
seus proprietirics optarem pela expro-
priação, tendo sido encarregado de re-
presentar o Estado no termo de expro-
priação amigável o engenheiro chefe da 
2." Circunscrição Florestei. 

R i m a r i a 
Tem sido muito concorrida 

a romaria do Espirito Santo, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

E l e i ç õ e s 

Foi fixado o dia 1 de Julho 
proximo para a realisaçâo da 
eleição na assembleia do Cabril 
para procuradores á Junta Oeral 
do distrito de Coimbra e verea-
dores da Camara Municipal de 
Pampilhosa mandada repetir por 
ter sido anulada. 

A g r e s s ã o 
Ontem ás 18 horas, em fren-

te dos Paços do Concelho, quan-
do o pároco de Santa Cruz se 
dirigia para a igreja, foi agredi-
do com uma bofetada. 

A agressão foi c riginada pela 
publicação de uma carta na Época 
por causa do encerramento, ha 
dias, daquela igreja. 

A casa daquele sacerdote tem 
ido muitas pessoas manifestar-
ihe o seu desgosto pela agres-
são. 

P a t r u l h a a s s a l t a à a 
Na noite de ante ontem, per-

to do espirito Santo das Toure-
gas, foi assaltada uma patrulha 
de infantaria da O. N. R. que 
regressava ao seu posto. 

Os agressores, que estavam 
escondidos num quintal, cairam 
de surpresa sobre os dois guar-
das que não puderam fazer uso 
das espingardas. Um deles ficou 
ferido com uma pedrada, e o 
outro conseguiu defender-se com 
o sabre, ferindo e prendendo 
dois dos agressores, que vieram 
presos para esta cidade. 

• e s e a r r i l a m e n t o 
No domingo, a dois kilome-

tros da estação da LoUsâtt, des-
carrilou a locomotiva do com-
boio que vinha para esta cida-
de e que vinha replecto de pas-
sageiros, 

Estes nada mais sofreram do 
que o susto, chegando a esta 
cidade com 3 horas de atraso. 

Antonio Ferreira Vilas, En-
genheiro chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Industrial, 
Engenheiro Chefe da 2."Ci;cuns-
crição Industrial. 

Faço saber que José Maria 
dos Santos Júnior & C.a preten-
dem licença para estabelecerem 
um deposito de gasolina na quan-
tidade maxima de 1.030. litros, 
carboneto de cálcio na quantidade 
maxima dc 1.000 quilos, enxofre 
na quantidade maxima de 4.500 
quilos, petrolio na quantidade 
maxima de 1.000 litros, e palha 
na quantidade maxima de 20.000 
quilos na rua Adelino Veiga n.° 
49, freguesia de S. Bartolomeu, 
concelho e distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido nas tabelas I e II anexas 
ao regulamento das industrias 
insalubres, incomodas, perigosas 
ou toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
2." classe sendo os seus incon-
venientes — Perigo de incêndio, 
cheiro e perigo de explosão — 
são, por isso e cm conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresentar, 
por escrito, na 2." Circunscrição 
Industrial, com séde em O imbra, 
edifício do Governo Ci ii, as suas 
reclamações centra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contado^ da data dês 
te edital. 

Na mesma repartição poderão 
examinar se os desenhos e mais 
documentos juntos ao processo. 

2." Circunsctição Industrial, 
18 de Maio de 1Q23. 

Pelo Engenheiro Chefe, F>r-
ria'ido Chaves d' 'liveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

f l Í S S . ° I I m 

m i e 
Projetamos a reunião do cur-

so para o proximo dia das des-
garradas ao São João. Pedimos 
aos nossos saudosos condiscípu-
los que nos informem urgente-
mente das suas residências, para 
fins necessários. 

Pedimos a cada um que te-
nha conhecimento d'este aviso 
que o transmita àqueles cujas re-
sidências conhecer. 

O programa será remetido 
até ao dia 10 de Junho, quem 
não o receber, peça outro. 

As iníormações devem ser 
dirigidas ao Manuel Quadros, 
Rua dos Militares, Coimbra. 

A festa promete ser rija. — 
Que nenhum faite, — (como se 
dizia nas convocações académi-
cas do nosso tempo). 

Até á vista, velhos amigos. 

A. Martins de Carvalho 
E. Sanches da Gama 
João Antunes 
Manuel Quadros 

Â 1*31 O ' o . c o 1.° andar aguas 
S2.X U & c f c a e furtadas com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage. 

Para tratar, Rua de Montes 
Cbros M L. 3 

A ^ P I ^ P moinho completo 
. A . á C / J . l i t ? p a r a trabalhar com 
agua cu boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 3 
A 1 -n « r parte de casa 

H l t l ^ c t - a t í mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

P . A - r n TkO aspirante premem 
J J U A l l U c b t e c o m V 0 i a n t e d e 
de 1 "",60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. -aX 

Rua da Sofia, 157, rés 
chão. 

do 
X 

Casa 

I 13 1 
:>< íaSlf í l^sf íi 't 

i l É É f ] 
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u 

C O i m S R r } 

1 f ! I g l o Cama 

relojoeiro, Coimbra (Rua Quebra 
Costas). Faz publico que foi 
apreendido no dia 14 do cor-
rente um relogio de ouro o qual 
se entrega a quem provar per-
tencer lhe no seu estabeleci-
mento. 

Fa7-se. publico qoe até ás 14 
horas do dia 9 de Junho proxi-
mo aceitam propostas para a 
arrematação em hasta pi biica de 
concertos no calçado das praças 
no ano económico de K2 > 1924. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis d ss II ás 17 
horas 11a Secretaria d* sta sucur-
sal. 

Coimbra, 21 de maio de 
1923. 

O Chefe, Abel d!Mm ida, ca-
pitão. 

P r o u a i 0 3 

( H n n o vende se ui . n o B e c o d a ! 

m n i S ã i j h Ma,. 
í y i s a y í f í i â y m i 

A comissão executiva da Ca-
mara Municipal de Poiares, faz 
publico que se acha aberto con-
cursos por espaço de trinta dias, 
contados da ultima publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para o provimento do lo-
gar de medico municipal com 
sede na vila. Ordenado de 5OO$0O, 
a melhoria estabelecida per lei 
e pulso sugeito á tabela. Acha-se 
vago o logar de sub-deiegado de 
saúde, 

Os concorrentes deverão apre-> 
sentar os seus documentos na 
forma da lei, na secretaria da Ca-
mara até ao ultimo dia, desde as 
onze ás desasseis horas. 

Poiares, aos lã de maio de 
1923, 

O presidente, Francisco de 
Matos Dias Ferrão. 

que ri /alisam com Ps similares 
estrangeiros. 

Depositários c representan-
tes em Coimbra 

F). L o p e s Lôa. 
Rua Dr. Pedro Róxa n.° 1-1." 

I r a 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Empre 

Na antiga Casa de Manuel 
Ferreira Martins, hoje srs. Oli-
veira 8í Martins, se encontra um 
aparelho Deferencial para guin-
dar grandes pesos, o qual aluga 
ou vende. 6 

/ w 
te 
I rzí 

EmpregadoCf;" 

3} - i 

l / k £ > 7 

Faleceu a sr.1 D. Maria José 
de Castro, saudosa irmã do nos-
so amigo sr. Carlos Simões de 
Castro de Carvalho, funcionário 
dos Correios e Telegrafes. 

As nossas condolências. 

L e i l ã o I m p o r t a n t e 

d e b o n s m o v e i s 

No dia 27 de Maio, pelas 13 
horas, na Avenida Sá da Ban-
deira rt.° 45, se procederá á venda 
de diversos moveis, de grande 
Valor, e entre eles, um tòilette 
Império, mobílias de sala, de essa 
de jantar, um fogão e outros obje-
ctos, que se apresentarão nesse 

-*Ctof 3 

f l m a i s f ina â o m e r c a â o 
a única que rtão contem agua 

0 K I L 0 1 3 $ 0 0 ! ! ! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA 

COELHO. Rua da Sofia.117-119. 

O melhor de mesa, Branco e Jesuítas, 16. 
Tinto em caixas de garrafas e 
meias garrafas. 

Peçam preços a 

f l » L o p e s L d a . 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1-1.° 

Depositários em Coimbra. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilomeíros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vaziliiame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc,, 
etc. 

informações ua alquilaria Ca-
mões, and» ss recebem ofer* 

S U C U R S A L 
C O i m B R f l 

A n u n c i o 

Faz-se publico que até ás 
14 horas do dia 7 de Junho proxi-
mo, se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da sucursal e adidos e para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiros do rancho das praças, 
no ano ec n -mico d - 1923 K24. 

As condições acham-se pa-
tentes ao publico tod s os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas, na se-
cretaria d'esta sucursal. 

Coimbra, 21 de maio de 1923, 
O Chefe, Abel d'Almeida, Ca» 

jons por rntr . 
ara inf< rmações •— Rua da 

acabada de construir, 
e com qumtal, vende-

se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonin dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da im-
prensa 2. 2 

BI P I p ] P + P v e nde- se uma 
i ^ i t i c u t ; e m b o n i e s t a _ 

do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Vende-se com dois 
quintais situada no 

alto do Pio com o n." 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Rcserva-se o direito de recei-
tar toda c qualquer proposta. 

completa para crian-
ça, Banca cem ar-

mados para coshiha ; Bengnki 
ro por acabar, ver.de r. F. Fer-
reira, Laryo da Soía. X 

P« vvs i n . v i BERLlLT, veti-
L a m i O i i d e . s e completa-
mente novo. Carea 5.00.) kil s. 

i r a i r f u m e ç õ e s , Rua CA 
Sofia, r." 111 2." das 11 as 13, e 
das 15 ás 17 liaras. 3 

vende se uma, situada 
as Cru7es n. 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de t:m 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía : João Simões 
de Faria —Rua Ferreira Borges, 
19S Coimbra. ' " X 

Q T f * n 1 ?? o vende-se o 
,<X>1 t ^ L i l á C q u e estava 

colocada na frontaria da. < Caca 
H ivan ;za" . Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

«Trt W l l f l COMPLETA d e 
, A U WXAxdí q u a r t o c m no-

gueira dc setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargentc-Mor, 38 
a 52. 
"W!"aT|-3 1'í « completa de. 

i ^ lÃAch quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se dir. X 
V i o v e i s v ' e , n d e s c b a r a t o -

kj v M e s a c e n i r o e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóla 
etc. antigo. Sarai, a Nunes. Casa 
do Sal. 2 

- W í n f A N - v ' t ' n d o s e e , í 1 

u \ j \ v n n estado e muito 
económica. José Pedro Rua da 
Sofia, 139. 

casa de jan-
em conta 

vende-sp, Cumeada, 49. 3 
c antigos vendem-se, 

l í i , ' J v u tT i eu-r-ín louça 
em estado novo e'tik> Henrique 
il e de madeira Sicupira, uma 
tneza antiga t lastica para 24 pes-
soas tambe tu em bom estado, r i to 
ca.dtiras de sala de j ;ntar em pa-
lha e t.-.mbem antigas, uma se-
cretaria amiga e re^p-,cliva ca-
deir . 

Tr-la-se na Rua José Falcãn 
n." 05, todos os dias da^ 1! ;i; 2. 

^PAT s"'P íl íl parA constado X wi, A. c a u vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um expiendido panorama. R. 
Tenente Valadiín, 9. X 

P o r r " " 1 " ^ vende-se perto 
JL h l X v j i í J , ' e ; 53) m ! ? t ros 

no mais lindo :-i!io dn Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
ndustria! PortiiiMiez. X 

V 6 n d , 8 i l l t'/Q f"jî pj'ra',» 
A>rpo de t.'eus, 

X 
ora forio, na r; 
n.° 49. 

\ T g cf ^ 11 vende-se um vagou 
V d g J i i a . r a r A 15.00j ki-

hs estado de novo. 
Para inf irmações -Rua da 

Sofia n." 11-3." -Das 11 ás 13 <• 
I ^ -.c 17 II.m-T; 3 das 15 ás 17 horas. 

2 moi v-s h r-,q H a r d C: ' A A - , J i y i 5 reses , c< m 

W f l i o de ca 

bancadas todas cm ferro, ven-
dem-se em Coimb a. 

Rua ie J lo Cabreira, 

o a 
Ujri 

3 00 litk 0 B 
empres-

ta-se. 
tia, rua da 

1 
para tratar, ria c,v-a r 
Ca Içada 11." 199. 
© i^vijt sJt. X.È. J-Í JuStAià 

A Uifee ' :3 .*ss ;3 id- íe«c* ver 
p -

* f . 

2 
ti 
ê 

e. i ..-v/7.' 
mandes 

!a Direi .. 
( ÍHJ2• 

ih . 1 

— T 

r a 801-. am-se 
de Farmacia. — Di i- ir 

e tu pre-
ga d os 

a R<>dri-

. í .'-*, -5 fft- V O. , ! ; 

& i d U L , J 
^ ̂ . -
t i . i í -J l i I gj 5i 

gues da silva, & c..a 1 imitada. 

a-; a ria 
SOCIO, p 

Fe m 

Iveàpa.ssa se ou 
admite se um 

r motivos de doença. 
b'>a cozedura. Terreiro 

AíiT- 1 n p a •', v 
Up b* UCcv 

SVI3IO • S3RK3&; 

da rva. !2 — C'-imbrs. 
£> *> 1 ft q CV LI \J i ? novos e issados, 

das mcllv-rrs mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na i 'raça d3 
Manuel Maria d 

E.-.tao á Vc iJa nestj u'iã r 
um srandj n :!ii;ro de chr-pe vn 
dc .«••' :kora e cmi -iça peru a rs-
taçlo de verão, Jeitos srg.ndo a 
niu/na moda c bsm a::.4;u moJc-

K\ put>!ua 
Ca rv.'dito. 

0. hi 
r.7 -

l Tip^i i 
' 7 

•lo; impor-
i -

r s r p e r f i f l A d e f 3 Z c n " 

( í ^ c i v i . ^ d 3 S p a r a 

X para mer-
cearia, 

piecisa-se com urgência. 
Dirigir a r e m a n d o David. 

Olivais. X 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 1 

m p r e g a . d . 0 g g ^ 
precisa-se. Rua da moeda n." 87. 

Q ^ p a « a \ 1:NDE SE c-r-
C 3 d e 10.000 qui-

logtam s de sucata d> ferro fim 
dido, bem c- mo gra: d quanti-
dade u ' j reos d'aço, u-aò- s tu-s 
rodados dos carros de Trace;-o 
Eléctrica. 

Aceitam se propostas par.- en-
trega sobre vagon em Coi.i.L;;a, 
Ser-lços Municipalisados. 

' r e s p a s ? a - s e ° á - i o
p Z 

Largo das Ameias s;.u 10, cm 
frente á estação e mposto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 

Trespassa-se ""Ia 

JL '"Ci 
cearia na Rua do Padrão n." 48 
a 52 (Estação Velha). 4 

pae::,w. 
/ / i..ui 1 :gc-se da exrct ção de 

vestido* f d-J (}.iGi'sq.ier trabalhos 
e .-i ro íptbranca". 

Preços muito n 

fiiMi ÍI m 

1 ^ l i i i i s i p j i i í 
" • " ' i:t U II I y tf R l! a 5» 

mi mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de bca 
apresetitação, pr -eija-se. Guarda* 
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás irti-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

P a o - q a vende-se. Para ver i . U ^ e l ) J e t r a { a r ) Estrada dos 

1 2 1 1 3 OCA A ' .3 jJ C i - D C l hi 
ou alu-

ga se, 
a Baibearia Ruas, rua da Sofia. 3 

Sociedade Ct;r perativa de Res-
P' n -abridade Limitada 

A V I S 
A Comissão Administrativa 

faz publico para conhecimento 
de todos os sccios desta Coope-
rativa, que a partir, de 1 de Ju-
nho proximo se encontra a pa-
pamento o dividendo do ano de 
Í922. 

O dividendo que não r r re-
clamado até 3) de novembro, e 
considerado abandonado e como 

V f i T ^ f ! a o a uma Casa na ial revet terá ao fundo dp reserva. 
n Figueira da Pela Cooperativa de Pan a 

Foz, situada na Rua dos Banhos. «Conimbricense". O Presidente 
Trata-se na Rua Visconde da da Direcção — Adriano Fcrna.t' 

Luz, 342." 1 des. 

I p Q ] f f * i r o d e Serração ven-x O; rj.1 v. d e . s e ) c o n t n i o a . 
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações —Rua da 
Sofia n." 11-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 3 

Habitação rasa4e£ 
mobilada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subúrbios. 

Respostas com preço, condi-
ções e esclarecimentos, a J, 
de Assunção (Martinho) = Escola 
Comercial, Rua da Sofia, ou Rua 
Pedro Cardoso, 168, X 

G u a r d a - l i v r o s 0íe: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias, Cai ta a ekte jornal ás iniciais 
P, D, M. F, 

h Q Vende-se em quan-
tldsde gpr.-xi.rnad<l 

de 8 va 
P 

S-f ia n.u l i-2.°—Das ll ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 3 

Maquina vcndísVno 
Largo úo Paço do t o n d e . 9; 

J 



GAZETA D E COIMBRA, S E 2 2 D E MATO D E 1 9 2 3 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

S E D E E M C O I M B R A 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário dè Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Òazeía de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20%» que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital reaiisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Geral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n â a õ o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde{ 

de Felgueiras). 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira1 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado] 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

IE 11 

P a p e l a r i a e t a b a e a p i a 
D E 

Jo&o Aos Santos Correia 
R u a âe R à e l i n o U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- L a r g a d o P a ç o à o C o n õ e , 8 e 9 
ã a ã • fc 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias -:- Taboleiros pa-
ra pirogravura, mulduras Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a l õ o õe c i g a r r e i r a s n i q u e l a d a s a Z f ô 5 0 
5 a l â o â e b o t õ e s â e p u n h o a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

IG 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a d a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

f f i - P R E D O P f f i S P E P m V R 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

Farmacia Pais de Paiva, DEPOSITO O E R A L : 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —|Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

m i n i 5 T E R I 0 D R f l Q R l C U L T U R R 

liriiai Geral lis Ssrii[is Fiipesíafs e iialnlas 
2 . " C i r c u n s c r i ç ã o 

Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 20 do mez de 
Junho, na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal em Coimbra, se 
receberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1500 kilogramas de semente de. giesta e 1500 kilogramas de se-
mente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano economico 
de 1923-1924. 

As condições para este fornecimento acham se patentes na 
Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, Rua 12 de Outu-
bro n.° 5 e na séde da 5.® Regência Florestal na Figueira da Foz, 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, 

Direcção Oeral dos Serviços Floresíaes e Agrícolas em 14 
Maio de 1923, 

f e i o Oireçior Qeral, Julio Marte Viam. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

Joaquim Martins Rios, com 
armazém de vinhos finos e lico-
res em Catanhede, vem declarar 
que tendo em 21 de Janeiro fin-
do dissolvido a sociedade que 
tinha com o sr. Carlos Martins, 
tem novamente a sua casa aber-
ta, podendo os seus amigos e 
clientes fazer-lhe os seus pedi-
dos que serão imediatamente 
executados, e sempre com o 
maior escrupulo. Os pedidos po-
dem ser feitos para a filial de 
Catanhede, ou para a Séde na 
Travessa do Carregal, 101, Porto, 
preferindo que sejam feitos para 
a Filial, para serem executados 
com maior urgência. Desde já 
agradece qualquer pedido que 
lhe façam. 

Filial em Catanhede, 16 de 
Maio de 1923. 1 

LnniFicios 
pelos preços das fabricas 
V e n d e m : 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

IEL OflS II 
e C l - R Í A 

Explendidamente instalado, 
em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

íosé Maria Simões, CURIA. 

HDÍSO 
Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente, 

Coimbra,f 1 de Maio de 1923, 
Jââõ Auguste S, Favas. 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.® Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

fi 
U ; 

eíioçadns Milagrosos 
apitiamente debelam as 

ouqyidões, TOSSES, eic. 

Em l a t a s òe 10 e ZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado : 

Rua Adelino Veiga, n„° 49 
Telefone n. 553 

O c/1 

L 1 * 7 7 - L I S B O A 
Sociedade Anónima de Responsabilida-

® de Limitada __ ® 
F u n â a â a e m 1 8 7 7 

Capital social 12Q0.Q00S0 
Capital emi-
tido e pago u u u n 

Fundos de 
iiifuuijiii Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
fo»é }. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Os licôres 
SANTA MAETA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. COPES, Limitada, 
R, Pr, Pedro Róxa, Ui> 
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U O * 
mi U*b«* : 

ItmpNittH M U t U 

toa i» Cory* <i D tu, 38 
' C O I M B R A , 

Capital 1.3i4:000S00 I 
hedo di rmm, II1.41TA1SI • hedo di num, US.ittym } 
idm 4* (irutia, dipori- f 
lado u Caiu Stril d« X 
hfmk» nmfim i 

fcul II7.IH01M • 
'•dMutufCw, ptr pnfilms, pagas 

•té 31 d* toeafero i» 1911 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 I 4 
EsU Companhia, a mais urti-

ga e sais poderosa de Portugal, 
tosa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos • riscos «uúriti-
mos» 

olonial 
~AÍ- * ••CJ 

flá 
>3 

ff 
CSoff ipQQhia d e $ e g a p o s 

C e i t i l : l i I l l i i i p i M i f 111 m m 
Sgffgro» iwarfSSsaoa; ttrrestres > faasulgog 

nré*>m % £rSsíaS« t sgricolss » roubo « aatomoy*)» 
Cc-rraspo^dtinieB «m Coimbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
(Caia Havaaasa) 

mmmtmms 

COLECÇÕEScomple-tas de 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Preclsam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ihi-

5D.G00$00" 

Tingem-se e concer-
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre> 
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-— 
dos são feitos com toda a brevfc 
dade e perfeição tendo parais 
pessoal 
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R nossa Uniuersiõaõe 

OS professores da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Salamanca 

dignaram-se mandar ao sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, digno director da Facul-
dade de Direito da nossa Universidade o 

•seguinte telegrama: 
Reunidos no banquete oferecido ao 

sr. Dr. Paulo Merca, os professores da 
Faculdade irmã de Salamanca saúdam 
afectuosamente V. Ex.1 e digníssimos 
colegas de Coimbra com felicitação en-
tusiástica. Êxito conferencias- (a) De-
cano. 

Como se vê a nossa Universidade 
continua a manter no estrangeiro o alto 
e honroso prestigio que dimana do seu 
glorioso nome. 

Ainda ha poucos dias, nalgumas Uni-
versidades francesas o sr. Dr. Eugénio 
de Castro, professor de Letras, foi alvo 
das mais entusiásticas saudações pelas 
brilhantíssimas conferencias que ali rea-
lisou. 

Agora coube a vez á Faculdade de 
Direito, que pela palavra eloquente dum 
dos seus mais notáveis professores, o 
sr. Dr. Paulo Merêa, conquistou em Sa-
lamanca as melhores provas de conside-
ração para a sua Faculdade e para a Uni-
versidade de Coimbra, cujo prestigio é 
tido na melhor conta pelas suas congé-
neres do mundo culto. 

Com isto nos regosijamos. 

I 

• • • 
Car iâaôz ! 

E> LONGE da Patria que os portu-
gueses sentem mais vivo e inten-

so o seu ainor pela terra sagrada de Por-
tugal. E' assim que as grandes alegrias 
e as grandes desgraças são iá longe mais 
sentidas. 

Haja em vista o incêndio da casa Cres-
po que fez vibrar de comoção todos os 
portugueses residentes no Brasil. 

Chegam donativos para a familia das 
vítimas. São os conimbricenses residen-
tes no Rio de Janeiro, que, correspon-
dendo ao apelo dos nossos queridos 
amigos srs. José Marcelino Ferreira e 
Manuel Dias nos enviaram 1.270$00 com 
o fim de minorar a sorte da familia das 
vitimas. 

Bem hajam os nossos patrícios pelo 
teu auxilio á nossa subscrição, que fica 
em 6.445S99. • • • 

Em prol õe Coimbra 

A SOCIEDADE de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra acaba de en* 

carregar o sr. dr. Antonio da Costa Ro» 
drigues, ilustre Secretario Oeral do Go» 
verno Civil deste distrito e seu muito de-
dicado e distinto associado, de negociar 
com o importante Núcleo de conimbri-
censes residente» em Lisboa, a plata-
forma para uma acção comum em prol 
dos interesses desta cidade e região, con» 
forme o desejo que aquele Núcleo aca-
ba de manifestar á referida e prestimosa 
Colectividade por intermedio de s. ex.*. 

Não são só, porem, os conimbricen-
ses residentes na capital que estão firme 
e entusiasticamente dispostos a auxiliar 
b Sociedade em todas as iniciativas con-
ducentes ao maior progresso e engran-
decimento de Coimbra; os residentes no 
Porto, e que são numerosos e disfrutam 
situações de destaque no comercio e na 
Industria, consta-nos que também vão 
seguir a mesma simpática e honrosa ati-
tude. 

Isto claro e evidentemente demons» 
tra o alto apreço, prestigio e considera-
ção que a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda merecidamente gosa n lo só na ci-
dade, mas também entre todos os co-
nimbricenses ausentes da sua terra na-
tal, e que não esquecem os relevantíssi-
mos e inúmero» serviços por ela presta-
dos em prol do progresso da cidade e 
da região. • • • 

Gralhas . . . 

ANDAR i caça nestes tempos de 
grandes calores, é positivamente 

um acto de heroismo. Mas por muito 
entusiasmo que se tenha pelos prazeres 
venatorios, um momento ha em que o 
caçador perde a noção das coisas e não 
tem maneira de acertar no alvo. 

Vem isto a proposito do caçador das 
gralhas cá da Oaieta, O nosso ultimo 
numero vem semeado dessas aves t i o 
Importunas. O leitor, no entanto, no 
íemanso do seu lar, facilmente acertará 
lio alvo e facilmente pode suprir as di» 
Jj®i*n>ç!4s çlí rcvíaío,,, 

Q nosso apoio i M 
Como temos noticiado é no 

proximo sabado, 26, que os quar-
tanistas da Universidade reali-
sam a tradicional Queima das 
Fitas, que este ano deve decor-
rer cheia de brilho e de entu-
siasmo. 

Estão já contratados oito Zés 
P'reiras e a filarmónica de Con-
deixa. 

A's 6 horas da manhã serão 
queimadas algumas dezenas de 
girandolas de foguetes, tendo as-
sim inicio as festas. 

A's 14 horas sairá do Pateo 
da Universidade o cortejo no 
qual tomarão parte cerca de cin-
coenta trens caprichosamente or-
namentados. 

O Largo da Feira vai ser or-
namentado para se realisar ali a 
cerimonia da queima das fitas. 

O cortejo seguirá depois para 
a Baixa. 

O nosso apelo á cidade para 
que se associe á festa dos estu-
dantes vai ser atendido. 

Assim sabemos que nesse dia 
as janelas dos prédios das ruas 
por onde passa o cortejo osten-
tarão riquíssimas colchas de da-
masco e outras ornamentações. 

Algumas casas comerciais da 
Baixa ornamentarão as suas mon-
tras, como, por exemplo, o esta-
belecimento dos srs. Machado & 
Carvalho. 

A Associação Académica ofi-
ciou á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, pedindo-
íhe que secunde esta festa de 
forma a que ela constitua uma 
verdadeira consagração á praxe 
coimbrã. 

A cidade não pode alhear-se 
destas festas académicas, pois se 
é certo que Coimbra tem hoje 
uma larga vida comercial e in-
dustrial, é absolutamente verda-
deiro que é á sua velha e glorio-
sa Universidade que deve aquela 
fama cheia de lenda que a tor-
na conhecida em todo o mun-
do culto. 

Ainda ha bem pouco tempo 
o Orfeon Académico, a mais be-
la manifestação artistica destes 
últimos quinze anos, fez a Hes-
panha uma viagem triunfal. Em 
todas as cidades onde os estu-
dantes estiveram obteve a linda 
cidade de Coimbra a maior das 
consagrações. 

Justo é portanto que a cida-
de corresponda neste momento 
a essa maravilhosa propaganda 
atraveí terras de Hespanha, as-
sociando-se á festa das fitas, se 
isso é simples. Basta a ornamen-
tação das janelas e basta que as 
senhoras cubfarn de flores o cor-
tejo. 

Estas festas tem para a cida-
de uma alta importancia e tanto 
assim que os hotéis da cidade 
teem todos os seus quartos re-
servados para esse dia. 

Muitas familias de quartanis-
tas virão a Coimbra assistir á 
queima das fitas, 

O êxodo dos trabalhadores portugueses para Espa-
nha, está preocupando seriamente todos aqueles que, por 
qualquer forma, se interessam pelo progresso e bem estar do 
país. 

Mercê da grande desvalorisação da nossa moeda, os 
espanhoes podem pagar por alto preço aos trabalhadores 
ruraes, que, em massa, atravessam a fronteira, deixando sem 
braços a nossa lavoura, que, assim, se vê numa situação ver-
dadeiramente aflitiva. 

Por intermedio das suas associações, os lavradores 
teem feito chegar até junto do sr. ministro da Agricultura os 
écos das suas justas reclamações, para que providencias ener-
gicas sejam tomadas contra esse grande mal, que tão pro-
fundamente pode, a não se lhe aplicar remedio pronto e efi-
caz, afectar a lavoura nacional, tão necessitada de incen-
tivos e de protecção. 

Os escanhoes, como se vê, levam-nos tudo. 
Não contentes com a compra que fazem dos produ-

tos das nossas fabricas, que adquirem por todo o preço, 
deixando-nos só o que não lhes serve, ainda nos levam os 
braços do que precisamos para arroteamento e grangeio das 
nossas terras, cujos produtos também não tem sido possível 
livrar da sua insaciavel cobiça. 

N l o pode ser. 
O Governo tem o indeclinável dever de tomar as mais 

energicas providencias contra tão lamentavel estado de coi-
sas, que se favorece o torpe egoismo de algumas dúzias de 
portuguezes ambiciosos, sem patria, muito contribue para o 
incessante agravamento do mal estar que todos esmagado-
ramente sentimos, e que, em grande parte, é o efeito da ex-
portação clandestina que para Espanha se faz não íó dos 
produtos mais essenciais á vida do povo, mas também dos 
braços dos homens do campo, tão necessários ao maior alar-
gamento e intensificação da nossa produção agricola. 

A intervenção inergica e pronta do sr. Ministro da 
Agricultura, hoje mais do que nunca, pois, se torna neces-
saria e urgente. 

A s. ex.* já se dirigiram a Associação de Agricultura 
Portuguesa e outras colectividades importantes de agricul-
tores, e ao assunto também se está referindo a imprensa, 
que, cada vez com mais empenho e interesse, clama ao Go-
verno por providencias energicas e imediatas. 

A tão justas reclamações, que são as do povo farto 
de sofrer privações e fome, juntamos as nosfas. 

Fazendo-o, cumprimos apenas o nosso dever de ci-
dadãos e de patriotas. 

I inovai Oo cn mo- o HiioKoio eio Coimbra aos 
lios calo fiorti 

D DSSHSTRB EM BRU 
M li 

f l s nossas U n i m o s 
A cidade de Braga acaba de 

ser enlutada por um terrível de-
sastre que vitimou 8 pessoas e 
feriu 112. 

Tal qual costumam andar os 
nossos carros electricos, com o 
dobro da lotação, vinha um elec-" 
tricô com um carro aterlado, da 
romaria do Espirito Santo, que 
se efectuava no Bom Jesus. 

Devido a uma aglomeração 
de passageiros, o condutor numa 
descida, não poude manobrar os 
travões, e o carro sem motor 
voltou-se, indo bater com fragor 
num poste, estilhaçando-se. 

Deram-se então scenas hor-
rorosas. O solo ficou coalhado 
de feridos, sendo retirados den-
tre estes 5 cadaveres. 

Ao que informaram os jor-
nais, apenas um passageiro íicou 
incólume. 

O terrível desastre emoci ;ncu 
a cidade de Braga. 

Em Coimbra causou a maior 
consternação esta cata trofe, apre-
sentando nós, como interpretes 
dos sentimentos da sua popula-
ção, os protestos do nosso pesar 
á laboriosa e linda capital do Mi-
nho. 

"Junta âo Rio fflondego 
No proximo sabado instala-se 

no Governo Civil, a Junta Au-
tonoma do Rio Mondego. 

Queâa 
Recolheu ao Hospital da Uni-

versidade o sr. José de Almeida 
de 63 anos, natural de Lisboa, 
que vindo de visita a esta cidade 
caiu por uma escada, fracturando 
o craneo. 

Tentativa òe suiciâio 
No lugar da Retorta, ccn-

eelho de Miranda do Corvo, 
Antonio Ramos da Conceição, 
de 53 anos, natural de Podentes, 
tentou contra a sua existencia 
disparando um tiro de revolver 
na região auricolar. 

Reunião ôum curso 
Um grupo de bacharéis do 

curso de direito de 1897-1898, 
vai promover a reunião dos seus 
condiscípulos, no proximo mês 
de Junho, nesta cidade. 

As adesões para esta festa de 
confraternisaçâo, devem ser di-
rigidas ao sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, Praça da Republica, 
n.° 18, nesta cidade. 

Sufrágio 
Na próxima segunda-feira, na 

igreja de Santa Cruz, realisa-se 
uma missa sufragando a alma do 
saudoso capitão da O. N. R., sr. 
Alberto Viana Coelho, • • • 

Duffl caridoso anonimo grato 
á memoria do saudoso extinto, 
recebemos a quantia de 5$00 pa* 
ra distribuirmos pelos nossos po-
bres, sufragando assim a sua 
«lm*. 

Sob a presidencia do vene-
rando Bispo Auxiliar de Ccim-
bra, secretariado pelos srs. conego 
Thomaz Fernandes Pinto e dr. 
Serras e Silva, lente da Univer-
sidade, rea!isou»se nesta cidade 
a sessão inaugural do Círculo 
Académico Feminimo Catolico 
(C. A. F. C.) 

Assistiu grande numero de 
alunos da Universidade e do Li-
ceu, alguns professores e os mem-
bros da direcção do C. D. C. 

Depois de Sua Ex.* Rev.TOt 

ter aberto a sessão, deu a pala-
vra á sr." D. Dionísia Camões, 
que em nome da Direcção expoz 
os fins e trabalhos do Circulo, 
fazendo algumas considerações 
sobre as dificuldades e perigos 
que se oferecem ás raparigas que 
frequentam as escolas. 

Leu as bases do Circulo, apro-
vadas já pelo digno Prelado da 
Diocese, sendo muito aplaudi-
da, 

Seguidamente, o dr. Alberto 
Dinis da Fonseca, como vice-pre-
sidente da Federação Oeral de 
C„ fez uma interessante pales-
tra, 

A direcção do Núcleo n.° 20 
dá Associação Fraternidade Mi-
litar, com séde no quartel do 
Regimento de infantaria 35, a 
exemplo da sua congenere do 
regimento de infantaria 23, soli-
citou do Conselho de Adminis-
tração da mesma Associação, em 
Lisboa, a conveniente permissão 
para ofertar a esta iniciativa o 
donativo de 50$Q0, do qual nos 
fez a conveniente entrega e que 
incluímos na nossa lista de do-
nativos. 

Os nossos mais subidos agra-
decimentos não só á prestimosa 
Direcção do citado Núcleo, como 
egualmente, aos ilustres mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração pela amavel aquiescensia 
em colaborarem gostosamente 
nesta patriótica empreza. 

• • • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 6.012S31 
Donativo ofertado pelo núcleo 

n.° 20 da Fraternidade Mili-
tar (Infantaria 35) 50$00 

6.062831 

ENGENHEIROS GEO&RAFOS 
No concurso aberto no Mi-

nistério das Colonias para o pro-
vimento duma vaga na Comis-
são de Delimitação de Frontei-
ras na Lunda, foi classificado 
em primeiro logar o tenente de 
artilharia 2, sr. Antonio Madeira. 

Este ilustre oficial que é cu-' 
nhado do nosso amigo, o major 
sr. dr. Luiz José da Mota, foi o 
primeiro aluno da Universidade 

que conseguiu tirar o curso de 
engenheiro geógrafo, curso ti-
rado em 1921. 

Como para aquela vaga sò 
podem ser nomeados engenhei-
ros geografos e como o sr. te-
nente Madeira é o único oficial 
do exercito com aquele curso, 
deve este nosso amigo seguir 
dentro em pouco a ocupar o seu 
novo lpgar, 

FFSWS 

Coimbra, 23-V-1923.— Meu 
presado amigo e sr. Director da 
Gazeta de C o i m b r a ; - - C o m os 
meus respeitosos cumprimentos 
pedia-lhe a grande fineza de pu-
blicar no seu conceituado jornal 
— Gazeta de Coimbra — o se-
guinte ; 

* Declaro sob minha palavra 
de sacerdote que não escrevi a 
carta inserta na Época do dia 16 
do corrente mês sobre o caso de 
Santa Crus, e que só tive conhe-
cimento do seu Conteúdo depois 
de publicada no referido jornal, 

Agradeço penhoradissimo a 
todas as pessoas que me apre-
sentaram os seus sentimentos pe-
la agressão que sofri e perdão ao 
meu agressor 

Creia que lhe é muito grato 
pela publicação destas linhas, 
Julio Antonio dos Santos, páro-
co de Santa Cruz. 

• 4 • 
... Sr. Director: — Constan-

do-me que alguém mal intencio-
nado e de grande perversidade 
anda propalando que eu fôra o 
autor duma carta publicada na 
Época com a assinatura de Pá-
roco de Santa Cruz, e desejando 
eu logo d nascença esmagar tão 
torpe como vil calunia, não que-
rendo portanto assumir responsa« 
billdades que me não pertencem, 
venho declarar terminantemente 
sob a minha palavra de sacerdo-
te que não tive a mais pequena 
interferência em tal assunto, 

Coimbra, 23-V-1923, - Pa-
dre Jotqulij» Mendes-, 

Congresso Eucarístico 

DESTA cidade partem no sabado e 
domingo muitos católicos para 

Braga, onde vão assistir ao Congresso 
Eucarístico que ali se reaiisa na próxima 
semana, etectuando-se por essa ocasião 
grande numero de pomposas cerimonias 
e festas religiosas. 

Senhoras, principalmente, são mui-
tas as que vão á capital do Minho, não 
só desta cidade, tttas de todo o distrito. 

Em Braja, já ninguém encontra hos-
pedagem para esses dúis, tal a afluência 
de catolicos que antecipadamente man-
daram tomar aposentos. 

• • • 
Tutoria ôa Infância 

DEVE ser discutido dentro de breves 
dias, no Senado, o projecto de lei 

já aprov?do na Camara dos Deputados, 
sobre a ceder.cia do Presbiterio dos Oli-
vais e respectiva cêrca para a Tutoria da 
Infanda. 

Nesse projecto de lei, estabelece-se 
que a construção do eci'ficio para a Tu-
toria e sua instalação fiquem a cario 
duma comissão administrativa, constituí-
da pelo juiz presidente da Tutoria, pre-
sidente da Camara e engenheiro chefe 
da conservação dos edíficios públicos, a 
qual ficará autorisala a alienar a parte 
do terreno da cerca que não fôr neces-
sário àquela tão útil instituição, reverten-
do o produto da venda cm favor da suâ 
instalação. 

No orçamento do Ministério da 
Guerra, paia o ano economico de 1Ç-23-
1824, que já eitlrou em discussão na 
Camara dos Deputados, está inscrita a 
verba de 400 contos, sob a rubrica E ii-
áificio das Urselinas de Coimbra, ver-
ba que representa a importancia por 
que o Ministério da Ou erra o vai com-
prar ao Ministério da Justiça, e que se 
destina á cotistruçSo do edificio e insta-
lação da Tutoria da Infanda desta ci-
dade. 

A Sociedade de Defesa e Propiganda 
continua a interessar-se muito dedica-
damente pela realisação desse grande 
melhoramento, contando com a bem 
manifesta boa vontade do sr. Ministro 
da Justiça. • • • 

Q eâificio õo Hospício 

ESTE grande edificio, que, como se 
sabe, está hoje nâ posse do Insti-

tuto 1ndustrir.l e Comerdal e da Esecla 
Brotero, que nele vâo brevemente insta4 

lâr»se, Consta-nos que vai ser acreseen4 

tado dum andar e que os se«3 baixos, 
até hoje entsipados e sem utilidade algtl* 
ma, serio rasgados e aproveitados para 
amplas salas e gabinetes escolares. 

Com estas obras, o Hospício deve 
ficar um dos maia eompleits editicicm 
escolares do pais. 

As oficinas do Jardim da Manga pas-
sarão p?ra os espaçosos terrenos anexoi, 
Sicando o ítfaniado jardim liberto dessa» 
ínesletlcas construçoes, que muito preju-
dicam o seu tão interessante merecimen-
to, 

m m m 

Estroòas òe turismo 

OS trabalhos de construção da estrada-
serventia da Mata de Vâle de Ca-

nas, começados á mais dum mez, pros-
seguem com actividade, sob a superior 
direcção da 2." Circunscrição Florestal. 
Esta estrada, que é privativa da referida 
e afamada Mata, ficará com 912 metros 
de extensão. 

- Os estudos de campo da estrada de 
ligação do Plcòto com a estrada de Pe-
nacova continuam a ser feitos sob a su-
perior direcção do Director da Divisão 
das estradas deste distrito, sr. engenhei-
ro Tudela, que já ha dias ali se encontra 
nesse serviço com o necessário pessoal 
das obras púbicas. 

Esta estrada, que gradosamente vol-
teará a Mata do Vale de Canas, pelo poen-
te e peio sul, e que faz parte do seu in-
teligente e grandioso plano de valorisa-
çio, terá cêrca de 5 quilometros de ex-
tensão. Será a mais linda estrada de tu-
rismo dos arredores de Coimbra. 

- O s trabalhos de condusão da es-
trada de Penacova a Luso também pro* 
seguem com actividade, sendo feitos por 
administração directa do Estado. Esta 
tem 12 quilometros de extensão, e a de 
Coimbra a Penacova tem 24. 

Estas tres estradas serio as mais bc 
las pérolas do diadema de Coimbra, C9* 
P9 çf jitre <t tn»i»»n*< 



G r A l Z E T A P E G O I M B R Á , D E D E M A I O P E 1 & 2 3 

SES Secção oficial fl l;mpeZa do cidade Q q BAIRRO LATINO 
••dà. 

G p a r t c í e G u e p p a 
- v w -

Palaur^Ts ôe um combatente sobre o àeuer àe 
===== prestar tributo á sua memoria 

COMERCIO 
Sara da Cunha Pereira, telefonista em 

exercício na estação telefónica central da 
Figtieira da Foz, concedidos trinta dias 
de licença, nos termos da organisação 
vigente-

INSTRUÇÃO 
Dr. Ismael de Sá CarvalhoSampaio, 

presidente da comissão de vigilancia e 
defesa do castelo e outros monumentos 
de Monte-mor-o-velho, disfrito de Coim-
bra, nomeado vogal auxiliar de concelho 
de Arte e Arqueologia da 2.® Circuns-
crição. 

— Georgete Pinto Borges, servente 
do Laboratorio de Radiologia e Eiectro-
logia da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, prorrogada a li-
cença por mais trinta dias, por motivo 
de doença. , 

JUSTIÇA 
Antonio Augusto de Matos Mascare-

nhas Mancelos, nomeado para o cargo 
de substituto de Juízo de Direito da co-
marca de Condeixa-a-Nova. 

- A l b i n o Domingos , nomeado con-

comarca de Penela. 

Referindo-se a esta patriótica iniciativa que os filhos 
desta terra necessitam de proteger moral e materialmente, de 
forma a que no mais breve espaço de tempo ela possa ter a 
indispensável realisação, o ilustre capitão do regimento de 
infantaria n.° 35, sr. Bernardino de Matos Tudela de Vascon-
celos, brioso combatente da Grande Guerra na Flandres, no 
dia em que na Praça da Republica, desta cidade, se procedeu 
á cerimonia da imposição da Cruz de Guerra á bandeira do 
seu regimento, proferiu as seguintes justas e conceituosas pa-
lavras que nós gostosamente aqui registamos no nosso jornal _ . 
para que, acerca desta iniciativa, fiquem exaradas todas as tado/sii^ 
opiniões daqueles que compreendendo a sinceridade do nosso 
intento a ele acorrem a dispensar o brilho da sua protecção e 
o carinho do seu apoio. 

Que a iniciativa da construção de um Monumento de-
dicado á memoria dos nossos Soldados Mortos na Guerra é 
digna, e, acima de tudo o mais, um dever imperioso a cum-
prir, berrro provam as palavras do belíssimo discurso que. em 
seguida referimos. 

Oxalá que elas fossem, como seria para desejar, bem 
compreendidas no seu eloquentíssimo significado. Oxalá 
que todos quantos sentem amor por esta terra, as tivessem na 
devida consideração para honra e bom nome da terra conim-
bricense. 

O trecho que a seguir referimos é uma exortação sin-
cera e eloquente á vontade de todos para que se cumpra este 
dever, para que comece de se resgatar o ignominioso esque-
cimento a que ele tem sido votado por todos. 

- Ouvide-o filhos de Coimbra: A vós pedimos, para a 
vossa consciência apelamos, para que nos coadjuveis quanto 
possais no desejo de dar alma, de dar força, de dar vida, a 
este simpático e generosíssimo intento. 

Aqui e alem, em diferentes, 
pontos do nosso pais, no intuito 
aliás louvável de prestar home-
nagem ao esforço da Raça, teem 
sido levantados monumentos aos 
mortos da Grande Guerra. 

Vem ao caso, ilustres conim-
bricenses que me escutaes, lem-
brar a inqualificável ingratidão de 
Coimbra para com os seus Mor-
tos e tantos foram eles, quer na 
Africa quer na França, durante 
a Grande Guerra. 

Coimbra, que todos nós admi-
ramos pelos seus encantos e be-
lesas naturaes, Coimbra, centro 
intelectual por excelencia do nos-
so pais; Coimbra, terra que pos-
sue uma das partes mais ricas 
do nosso património artístico, 
onde quasi por assim dizer cada 
pedra nos conta uma historia; 
Coimbra, finalmente, que por 
todos estes motivos e ainda pelo 
seu desenvolvimento comercial 
e industrial, pôde legitimamente 
orgulhar-se de ser a terceira ci-
dade de Portugal, tem o dever 
não só de conservar esse patri-
mónio artístico mas de o au-
mentar. 

Ora nenhuma ocasião mais 
oportuna do que esta, para sob 
a inspiração patriótica dos seus 
Artistas, realisar uma obra que 
sendo de Arte encerra ao mes-

mo tempo uma profunda licção 
de civilidade e nos dê uma exu-
berante prova de patriotismo. 

É pois imperioso e urgente 
que todos nós trabalhemos acti-
vamente nesse sentido, afim de 
evitarmos que a palavra ingra-
tidão que já hoje aflora expon-
taneamente aos nossos lábios, e 
que tão pouco se coaduna com 
as notabilissimas tradições da 
nossa terra, seja amanhã pronun-
ciada pelas gerações vindouras," 
ás quais compete apreciar o nosso 
procedimento; 

Honra pois a todos aqueles 
que se teem esforçado em pro-
pagar esta ideia que eu sei ser 
bem aceite por todos os conim-
bricenses mas a cuja realisação 
se tem oposto a nossa grande 
insensibilidade moral, filha duma 
criminosa indiferença: 

Já alguém lembrou este lo-
gar em que nós encontramos 
para a construção desse monu-
mento. Acho explendida a ideia. 
E então no dia 9 de Abril de 
cada ano, dia que por ser o de 
maior sacrificio foi escolhido para 
comemorar o esforço dâ Raça, 
aqui viremos todos, civis e mi-
litares, uns em cortejo outros em 
parada, realisar em frente desse 
monumento a comovente ceri-
monia dos dois ministros de si-
lencio. 

Concurso para l.° assis-
tente (52 clinica obs-
tectrica e genecoló-

glca 
Na passada terça-feira reali-

sou o sr. dr» Luiz Antonio Mar-
tins Raposo a segunda prova do 
seu concurso. 

O ponto a discutir era: 
indicações e técnica das his-

terectomias. 
Argumentou o sr. dr. Alvaro 

de Matos, sábio professor de gi-
necologia. 

A discussão que decorreu 
cheia de interesse foi caracteri-
sada de intenso brilho. 

Com uma admiravel probida-
de scientifica, arguente e candf-
dato, trataram das indicações dos 
histerectomios pondo em con-
fronto o processo cirúrgico com 
a Curieterapia e Roengtentera-
pia no tratamento dos miomas 
uterinos. A proposito da morta-
lidade que nas estatísticas refe-
rentes ás consequências destes 
tratamentos, o professor Alvaro 
de Matos salientou os casos por si 
operados nos hospitais da Uni-
versidade, casos em que a mor-
talidade é igual a zero. E no en-
tanto as estatisticas estrangeiras 
assinalam 5 7o. 

No final da prova professor e 
candidato foram muito cumpri-
mentados. 

A assistência era numerosa 

Infelizmente todos por aí no-
tam que a limpeza da cidade dei-
xa muito a desejar. 

As ruas mal varridas, vendo-
se ás vezes durante muito tempo 
montes de lixo á espera da car-
roça para o retirar das ruas. 

Nestas ocasiões os cães assal-
tam essas estrumeiras á procura 
dalgum osso, espectáculo irnpro-
prio e que dá mais na vista ain-
da é a grande quantidade de er-
va que se vê por essas ruas, prin-
cipalmente no bairro alto. Veja-
se o estado em que se encontra 
o bairro de Sousa Pinto, aos Ar-
cos do Jardim. 

E como se tudo isto fosse 
pouco, veja-se a falta de caiação 
de muitos prédios, com as fron-
tarias negras e cobertas de teias 
d'aranhas I 

Banco Espirito 5 a n t o 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade um arquiteto do Porto pa-
ra fazer o projecto da reforma 
da írontaria da casa onde vai ser 
estabelecida a sucursal do Banco 
Espirito Santo, na rua Visconde 
da Luz. 

Esta reforma irá só até ao 2." 
andar e deve estar concluída até 
Outubro. 

O sr. dr. Mario Ramos ficará 
director desta sucursal. 

ÂS 

H T E D T R Q O 
Foi morto no cemiterio dos 

Praseres, em Lisboa, na ocasião 
do funeral do sr. Conde de Sa-
bugosa, o sr. Adolfo Viana, ge-
rente da Companhia União Fa-
bril, onde 0 autor do crime tra-
balhou como tanoeiro, sendo des-
pedido pela victima. 

Conhecemos Adolfo Viana 
em Coimbra, ainda muito novo, 
quando um seu irmão era ge-
rente da padaria espanhola, es-
tabelecida durante alguns anos 
na rua do Carmo. 

Acha-se bem encaminhada a 
prentensão de trabalhadores da 
imprensa em Lisboa para que 
deixem de ser ali publicados os 
jornais aos domingos, como ha 
muito se fez no Porto. 

"Raul H o r t a 

ruas da cidade, nomeada-
mente as deste bairro, che-

garam a um tal estado de aban-
dono, de desprezo e incúria, que 
mais parecem artérias de povoa-
ção sertaneja do que p rtencen-
tes a uma cidade com fôros de 
civilizada. 

Nunca, em nossos dias, vimos 
tanto desprezo pelo aceio desta 
terra como actualmente. As ruas 
do bairro de Santa Cruz e ime-
diações do Jardim Botânico, aban-
donadas por completo da vas-
soura municipal, estão completa-
mente transformadas em auten-
ticas florestas, havendo até al-
guns locais onde já vimos reba-
nhos de cabras a pastar regalada 
e socegadamente! 

Outras ruas, como as que 
mais perto ficam da Universida-
de, não só estão cobertas de er-
va como também cheias de lixo. 
não nos recordando agora quan-
do é que a agulheta municipal 
ali fez a sua ultima visita! 

Finalmente, nunca a nossa 
terra esteve tão imunda e des-
prezada como agora, parecendo 
mais que vivemos numa charne-
ca, do que numa terra onde tan-
to se faia de turismo e de atrac-
ção de visitantes! 

R àefêsa 

PANORAMICA da nossa terra, 
que devia constituir um mo-

tivo de orgulho para todos os co-
nimbricenses que muito a amam, 
tem sido altamente prejudicada 

bar á cidade, não só um dos 
seus melhores panoramas, mas 
afrontar um dos mais soberbos 
pontos de vista que possuimoá 1 

E porque tudo se faz e se 
consente sem o protesto de quem 
de direito, quasi nos convence-
mos que alguém existe ou se 
manifesta com o proposito firme 
de desvalorisar a nossa terra e 
de a ridicularizar ao ultimo ex-
tremo deturpando-lhe a graça e 
beleza que a exornam. 

Uma cidade como a nossa, 
onde os seus monumentos e ri-
quezas naturais são o motivo 
único da sua importancia (oiçam-
no todos), desprezar esses ele-
mentos, abandona-los ou esque-
ce-los, constitui o maior dos cri-
mes e representa a mais auten-
tica manifestação de falta de 
amor patriotico I 

Corpo àe Deus 
OM a assistência do sr. Bispo-

Conde e demais dignidades 
eclesiásticas, realiza-se no dia 31 
deste mez na Sé Catedral a fes-
tividade do Corpo de Deus, uma 
das mais solénes que tem lugar 
neste vasto templo e a qual é 
costume ser revestida do máxi-
mo brilhantismo. 

Esta festividade consta de 
missa solene, ás 11 e meia e Te-
Deun e procissão dentro do tem-
plo, ás 6 e meia da tarde. 

Em acção àe graças 
com os abusos de toda a ordem "DELAS melhoras do sr. dr. Elias 
n«t;p.,Hnc a mio * ramara can- A d'Aguiar, regente do Orfeão 

Académico, celebra-se na segun 
praticados e que a Camara san 
ciona com o mais revoltante dos 
indeferentismos. 

Como se não bastasse a enor-
me barbaridade de entaipar as 
vistas que se disfrutaram de 
Montes Claros, deixando que 
outros prédios se edificassem em 
frente dalguns ali já existentes: 
como fosse pequeno o disparate 
de deixar construir um prédio 
no mirante de Santo Antonio 
dos Porcos, ao cimo da ladeira 
do Seminário, e de autorizar a 
construção de outros ao fundo 
da Couraça de Lisboa, reincide-
se agora na tremenda asneira de 
consentir a elevação duma casa 
sita na Couraça da Estrela, cu-
jas paredes, galgando por sobre 
a muralha ali existente, vão rou-

da-feira, ás 11 horas, na Igreja da 
Sé Nova, uma missa mandada 
dizer por um grupo de orfeonistas. 

E' celebrante S. Ex.a Rev,° o 
sr. Bispo Auxilar. 

Gralhas 
NOSSA ultima crónica, na 
parte referente á romaria 

do Espirito Santo, saiu com uma 
gralha importante, que é nosso 
dever corrigir. 

Onde se lê que «no governo 
diocessano de D. Afonso de Cas-
telo Branco", deve ler-se: após 
o governo diocessano de D. 
Afonso de Castelo Branco. 

CARMELITA 

t^NOlTCUS^RELI^^ASJ 
No proximo domingo reali-

sa-se com grande pompa a fes-
tividade a N. S. da Conceição da 
Ponte, em Santa Clara, que cons-
tará de missa solene a grande 
instrumental, comunhão ás crean-
ças e sermão, a cuja solenidade 
assistirá o rev.mo Bispo desta dio-
cese. 

Na vespera haverá iluminação, 
fogo de artificio, danças popula-
res, fazendo-se ouvir a filarmó-
nica de Vila Nova d'Anços. 

'Desordens nos Olivais 

Gazeia is Mê! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE. . . 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada 110 jornal. 
Estrangeira (Ano) 30^00 
A f r i c a O r i e n t a l ( A n o ) . . . . 2BOO 
Africa Ocidental ( íno ) . . . 16á90 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Banco Sotío-Hlaior 
Andam já retirando os an-

daimes da Casa, ao Arco d'Al-
medina, para a sucursal do Ban-
co Sotto-Maior, que deve ser 
aberta no principio de Junho. 

Já se encontram em Coimbra 
saidos de Lisboa, o gerente e 
alguns empregados. 

Aniversaries 
Fazem anos hoje; 
A sr." D. Dolores Orangés. 
A'manhã; 
D. Maria I.uz Serrano Oouvéiq 
Antónia Pereira, 

Critica e Críticos 

MAS, por Deus, nós não tínhamos 
citado o nome do critico que 

tão infantilmente declarou, nas colunas 
dum jornal, de Lisboa, que em Coim-
bra não havia nem arte, nem artistas, 
nem talento 1 Qual não foi o nosso es-
panto quando vimos aqui entrar um gen-
tilissimo jovem empregado comercial 
nesta cidade, que nos veiu declarar mui-
to solenemente que era ele o autor da 
crónica inserta na Batalha e que a cró-
nica tinha sido escrita por ele e só por 
ele. 

Felicitamos o juvenil critico e escri-
tor peia sua tão nobre atitude e faze-
mos votos para que estude cor.; afinco 
as coisas de Arte pois num futuro nao 
muito distante deve caminhar com' pas-
so firme na lenda tão espirituosa >k cri-
tica artística. 

E se não o conseguir tão céJo iia-
mos-Ihe um conselho; compre uns 
óettlos!. • . 

solina aoredida a tln 
F.sta noite em Santo Antonio 

dos Olivais, José da Cruz e José 
Gregorio, de S, Sebastião, agre-
diram á paulada Carlos Pereira, 
dos Olivais. 

A policia interveio e os agres-
sores fugiram, disparando o Gre-
gorio um revolver contra os 
guardas de policia que os perse-
guiam, tendo estes feito uso das 
suas pistolas. 

O guarda n.° 40, José da Silva, 
foi atingido com um tiro no pul-
so esquerdo. 

Os agressores foram depois 
presos. 

• • • 
Na noite de terça-feira houve 

uma desordem em Santo Anto-
nio dos Olivais, na qual entraram 
soldados da G. N. R. 

Foi ferido o sr. Serafim da 
Costa, desta cidade, que se en-
contra em estado grave. 

O logo 
A policia de Lisboa não des-

cança na repressão do jogo. 
E em Coimbra o que se faz? 

Não se joga? 

Para juízo 
Deu entrada na cadeia, Ana 

de Jesus Pita, residente na Fi-
gueira da F02, como encobrido-
ra dum gatuno, 

Decorridos já 14 dias depois 
que se notou a falta do infeliz 
Raul Horta, carpinteiro, casado 
e com 3 filhos, desta cidade, 
mais se acentuam as probabili-
dades dele ter sido victima de al-
gum crime. 

Informam na policia não te-
rem dado resultado as averigua-
ções a que se tem procedido e 
que devem continuar até que se 
faça luz sobre este caso. 

O Raul Horta esteve na noi-
te de 10 do corrente em discus-
são com alguém no Rocio de 
Santa Clara. 

Quem eram os indivíduos 
que o acompanhavam e que 
com eles discutiam ? 

Ter-se-ão feito buscas para 
encontrar o cidadão ? 

Com quem andou nesse dia 
o Raul Horta e onde esteve? 
Estará tudo isto bem averigua-
do? 

Raul Horta era homem de 
força e se alguém o matou seria 
á traição. 

fígpadeeimento 
Maria d'Abreu, Manuel An-

tonio d'Abreu e Manuel Antonio 
d'Abreu Júnior, presumem ter 
agradecido a todas as pessoas 
euq por ocasião do deplorável, 
acontecimento que lhes vitimou 
seu muito querido fiiho e irmão 
Amílcar Antonio d'Abreu, mas, 
como podem ter esquecido al-
gumas, a estas e aos que o acom-
panharam á sua ultima morada, 
veem por este meio agradecer 
protestando a todos o seu eter-
no reconhecimento. 

Na antiga Casa dc Manuel 
Ferreira Martins, hoje srs. Oli-
veira & Martins, se encontra um 
aparelho Deferencial para guin-
dar grandes pesos, o qual aluga 
OH vende t 5 

Os escaôas âa rua ào 
Corpo àe Deus 

Recebemos o seguinte: 
... Sr, Redactor. — Pertnita-

me V. que venha roubar-lhe um 
cantinho do seu apreciado jornal 
a fim de lavrar o meu veemento 
protesto contra a deturpação de 
factos e descabidas insinuações, 
que se encontram numa local de 
O Despertar, n.° 631, sob a epi-
grafe : Escadas não ou escadas 
sim?!... 

E' do dominio publico, que 
o sr. Hermínio A. de Moura ;e 
Sá pretende reconstruir o seu 
prédio da Rua Ferreira Borges, 
reconstrução essa, que realmen-
te se impõe. 

Com os números de policia 
9, 11, 13 e 15, esse prédio está 
situado na rampa que liga aque-
la rua á do Corpo de Deus. 

Ora ninguém teria nada que 
ver como tal reconstrução, se 
ela se fizesse nas actuais condi-
ções do prédio. 

Mas não é assim, infelizmen-
te. 

O que o sr. Moura e Sá pre-
tende, (pela segunda vez, pois 
já fez tentativa igual á anos), é 
que a Exm.' Camara Municipal 
o autorise a rebaixar o pavimen-
to da loja do seu prédio, e o 
da rua publica, até ao nivel do 
passeio. 

E' evidente, que assim desa-
parecerá a aludida rampa, jque 
terá de ser substituída por uma 
escadaria. 

Esse facto, a dar-se, traria 
irreparáveis prejuízos a todos os 
proprietários e moradores da 
rua do Corpo Pe Deus; e poris-
so eles representaram, (peia se-
gunda vez também, pois já o 
tinham igualmente feito por oca-
sião da primeira tentativa do sr. 
Moura e Sá), á Exm." Camara, 
contra tal preterição, 

O Despertar, que a verberou 

também, e com toda a razão, 
em números sucessivos, publi-
cando até, e comentando aque-
la representação, no seu numero 
629, vem porem, no seu numero 
631, declarar que trata-se ape-
nas duma questão particular, 
com. que nada devemos ter. 

Estão dois visinhos em desa-
cordo e dois prédios que confir-
mam alimentar a questão. 

E' isso, diz ele, o que con-
cluiu, e que já muita geute ti-
nha concluído. 

Não quero qualificar semi-
lhante atitude. 

O publico que a qualifique. 
Mas não posso deixar de 

protestar veementemente na qua-
lidade de signatario da represen-
tação á Exm.a Camara, contra 
semilhante deturpação de factos 
e tão descabidas insinuações. 

Então uma pretenção, que 
prejudica, se for por deante, 
todos os proprietários e mora-
dores duma das maiores ruas 
desta cidade, como provam os 
seus números de policia, e que 
a ninguém beneficia senão ao 
sr. Moura e Si, é um simples 
desacordo entre dois . visinhos ? I 

Uma representação assignada 
por 122 prejudicados, e entregue 
por 14 deles, em comissão, á 
Exm." Camara, protestando con-
tra tal pretenção e pedindo uma 
vez mais o seu indeferimento, 
como é de toda a Justiça, mostra 
que se trata dç uma questão me-
ramente de caracter particular?t 

E' extraordinário ! 
Mas ainda não é tudo, 
O jornalista diz: Aualizanios 

com cuidado a questão. 
Viemos de propolito a esta 

nossa linda terra adoptiva. 
E foi depois de todo esse 

cuidado e de todo esse interes-
se, que chegou a esta conclusão! 
trata-se dum desacordo entre 
dois visinhos; duma questão par-
ticular / 

Ora, pois f , . , 
Ninguém contesta, que s obra 

que o sr. Moura e Sâ pretende 
fazer, deve fazer honra a Coim-
bra, nem o direito que lhe as-
siste de a faser. 

O que se contesta, é que o sr# 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capitai inicial, 3. $00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

M C O X M B B A 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavra ia nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de. 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorics, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas sua? 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes rr e-
canicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se tambern 
criar em Portuga! a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo po s vei, intensificando os 
estudos e preparativo . já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & S~> :to Ma<or e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções'de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de jinho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % ^cto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 4 0 % serão divides em duas entra-

das de 20%, que a diricção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhum js destas prestações sor pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespond.nte ao t?mpo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podtm ser non {nativa?, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia O rai destinada á rorstiiuição defini iva da 
Companhia, a qual terá lug: r na cr-dr da Companh a ás 14 
horas do dia 10 deju ho dc 1923, s;>b a p esideneia do dr. 

Moura e SI tenha o direito de a 
fazer com prejuízo não só do 
seu visinho, mas também de 
todos os proprietários e m u ,'do-
res da Rua do Corpo de Deus. 

Também não me surpreende 
que sobre a meza do jornalista 
chovam protestos e reclamações 
contra a pretenção do sr. Moura 
e Sá. E' esse o sentir geral. 

Apoiados, porem, sò poderão 
dar-lhos aqueles que tiverem 
pelos seus concidadãos a mesma 
consideração, que o sr. Moura e 
Sá tem pelos signatarios da re-
presentação á Exm.a Camara, 
entre os quais se encontra. 

De V. etc, Constante leitor. 

8 P PIIPI i 

Por escritura de 9 de Maio 
de 1923, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, abaixo 
assinado, foi modificado o pa-
cto social desta sociedaee, nos 
termos seguintes: 

E' substituído o artigo 17.° 
pelo seguinte : 

Artigo 17.° 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum socio ou inte-
ressado nem seus herdeiros ou 
representantes, poderão sob qual 
quer protesto, requerer oposi-
ção de selos e a n d a m e n t o de 
haveres sociais. 

Passa a ser o artigo 18.° o 
que na escritura de constituição 
era o 17.° 

Coimbra, 9 de Maio de 1923. 
O Notário, Joaquim Ferraz 

Nunes Ferreira, 

so.ooosoo 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
dais Z. Z. X 

Concurso 
A comissão executiva da Ca-

mara Municipal de Poiares, faz 
publico que se acha aberto con-
cursos por espaço de trinta dias, 
contados da ultima publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para o provimento do lo-
gar de medico municipal com 
Sede na vila. Ordenado de 500$00, 
t melhoria estabelecida por lei 
epulso sugeito á tabela. Acha-se 
vago o logar de sub-delegado de 
laude." 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus documentos na 
forma da lei, na secretaria da Ca-
tnara até ao ultimo dia, desde as 
onze ás desasseis horas. 

Poiares, aos 18 de maio de 
1923.-

O presidente, Francisco de 
gtas Dias Ferrão, 

Estrada Distrital n.° 73 de 
Mira a Poiares. Lanço 
de Cortamontes á ponte 
sobre o rio Mondego em 
: : Penacova. 
Faz-se publico que no dia 6 

de Junho de 1923 ás 12 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá, sob a presidencia do res-
pectivo administrador, aos actos 
de concurso publico para a arre-
matação da empreitada de aber-
tura de caixa na extensão de 
6í)0m,00 entre os perfis 330 e 303 
(alem 25m,78), empedramento 
com a pedra britada que se en-
contra depositada á margem, en-
saibrarnento e cylindramento e 
regularisação de bermas e vale-
tas e de execução de pavimento, 
completo, incluindo fornecimen-
to de pedra, britada, na extensão 
de 180™,00 entre o P, 302 (aquém 
20'*,22) e o P. 292 (alem 13 ",90). 

Base de licitação, 9.817S80. 
Deposito provisorio 245$45. 
As guias para se poder efec-

tuar este deposito deverão ser 
requisitadas na Secretaria desta 
Divisão até ás ló horas dia 5 de 
Junho de 1923, em todos os dias 
úteis. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, orçamentos e 
condições especiais de arremata-
ção estarão patentes na Secreta-
ria desta Divisão e na Adminis-
tração do concelho de Penacova 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, 14 de Maio de 1923. 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, (a) J. de Sousa Tudella, 

v imão fe GãiÉsíi 
Estrada Nacional n.° 46 de 

Vendas de Galizes á Co-
vilhã. Lanço de Paren• 
•' te ás Baioquinhas : 
Faz-se público que no dia 

12 de Junho de 1923, às 12 ho-
ras, na secretaria da Adminis-

tração do Concelho de Ceia se 
procederá, sob a presidencia do 
administrador respectivo, aos ac-
tos do concurso publico para a 
arrematação da empreitada de 
execução de terraplenagens e 
construcção de obras d'arte (2 
aqueducto-) e acessórias (muros 
de espera), entre os períis 204 
(aquém 6m,80) e 238 (alem 15,raJ0) 
na extensão de 554m,37 do re-
ferido lanço. 

Base de licitação 9.77Q$54 
Deposito provisório 244$49 
As guias para se poder efe-

ctuar este deposito serão requi-
sitados em qualquer dia uti 1 na 
Secretaria d'esta Divisão até as 
16 horas do dia 8 de Junho de 
1923. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação 
estarão patentes na Secretaria 
d'esta Divisão em Coimbra e na 
da Administração do Concelho 
de Ceia, todos os dias úteis, des-
de as 11 até às 17 horas. 

Coimbra, 21 de Maio de K-23. 
O Engenheiro Cmefe da Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

k 111 0 * 3 1 ° a n d a r a g U 2 S 
i ^ i U g j O » £JtJ f u r t a d a s com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage. 

Para tratar, Rua de Montes 
Claros M. L. 2 
À moinho completo 

• " . Ú C Í . O U para trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211, 2 

A 1 -n parte de casa 
• 1 * 1 «*/•£> t? mobiliada na 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

aspirante premen-
te com volante de 

de r'',60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. -aX 

r\ 
* » iiaves 

Ca 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

T i l P I vende s e uma U f l O l b l U L U e m b o m esta_ 
do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 

Vende-se com dois 
quintais situada no 

alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

P « q n acabada d e construir, 
V í & a c i - e c o m q U j n t a i ( vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 1 

n « o a arrenda-se o u vende-se 
t i m a n a r u â F e r n a n ( ] e s 

Tomaz, n.° 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesm^i rua, 
Sapataria Costa, X 

Jesuitas, ló. 

de Serração ven-
de-se, com moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações— Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 2 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesla Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n à a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dt. Miguel Osorio Cabtal de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas'da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro, 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo, 
José Maria de Sousa Nápoles. 

VYI Q completa para crian-
jct a i C L Ç 3 j B a n c a c o m a r_ 

marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

H a m i m i B ERL 1 E r- ve«-
U e t H i i U U . d e . s e completa-
mente novo. Carga 5.00J kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Perdeu-se uma 
argola com 6 cha-

ves desde a Casa do Sal até á 
Praça da Republica. Pede-se a 
finesa a quem as tiver achado 
de as entregar na Fabrica de Cor-
tumes, á Casa do Sal ou no Res-
taurante do Teatro Avenida. 1 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada. 

Nesta redacção se diz. 3 

r n vende-se uma, situada 
no Beco das Cruzes n. 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía : João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

Empregado âefazen* 

&aarda - l i v ro3 B l u s a S i i í â . S - J T a 
quem provar pertencer-lhe. Nesta 
redacção se diz. 1 

Marquise 

das para 

X 

Empregado par
c\™;; 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David. 

Olivais. X 

Empregada £E£ 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 

Empregado co
{^|; 

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se, Guarda-
se sigilo se estiver colocado, 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

vende-se. Para ver 
e tratar, Estrada dos 

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

H a b i t a ç ã o c a s a
{ ^ S 

mobdada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subúrbios. 

Respostas com preço, condi-
ções e esclarecimentos, a J. 
de Assunção (Martinho) = Escola 
Comerciai, Rua da Sofia, oú Rua 
Pedro Cardoso, i68. X 

T i P T l T i f l Vende-se em quan-
A i C A i u a tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.u 11-2.°— Das 11 ás L i e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Maquina Vendíŝ no 
Largo do Paço do Conde, 9, 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

" f t l v i l i a COMPLETA d e 
, u w A i l a quarto e m no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. __ ___ 

M n T r i l i f t c o m P l e U d e 

l f l U U l . u a quarto d e ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
M o i n a i s Vende-se barato, 
i t t w - v e i » Mesa centro e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóía 
etc. antigo. Saraiva Nunes. Casa 
do Sal. 1 

T V T f t t n ^ N* vende-se em 
1 M . U U U b o m e s t a d o e muito 
economica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. 2 

M n l r i l i a d e c a s a d e j3n* 
m u M i u t í , t a a e m c o n t a 

vende-se, Cumeada, 49. 2 
" M o i r p i antigosvendem-se, 

v c a o u m g U 3 r da louça 
em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 
P« q t»"Í o trespassa-se ou 
X « & 0 . e f c l l < & admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12— Coimbra, X 

eeiram-se 
de Farmacia. — Diii»ir a Rodri-
gues da Silva, & C Limitada. 

SQ T * £ l f fU3 Perdeu-se aníe-
L U B rn tem em Sin-

to Antonio dos Olivais, um p.íf 
dc sapatos amarelos. 

Gratifica se a quem os entre-
gar. Nesta redacção se diz. 2 

O U ^ d i U d B c a d e 1 0 0 5 0 q u i . 
Ingramas de sucata de ferro fun-
dido, bem como grande quanti-
dade d'arcos d'aço, usados nos 
rodados dos carros de Tracção 
Eléctrica. 

Aceitam-se propostas para en-
trega sobre vagon em Coimbra, 
Serviços Municipalisados. 

spassa-se 
tabeiecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se 
Largo das Ameias n.u 10. em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sótão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio, 

Trespassa-se 
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 3 

Trespassa-se 
a Barbearia Ruas, rua da Soiia. 2 

T p r r o n n P a r a construção 
A U 1 S H U vende-se, por 
preço fazoàvel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R, 
Tenente Valadim, 9. X 

rratifica-se JZâ Pianos 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3,' 4 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Mamsçl Maria út Carvalho, K 

A vende-se perto 
i. kjàà.\) de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
nd ustrial Portuguez, X 

Vendem se 
cratorio, na rua Corpo de Deus, 
n." 49. X 
\ T n r r n n vende-se u m vagon V c t g U i l A p a r a 1 5 0 0 3 k j . 
los estado de novo. 

Para informações— Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Leilão importante 
de bons moveis 
No dia 21 de Maio, pelas 13 

horas, na Avenida Sá da Ban-
deira n.° 45, se procederá á venda 
de diversos moveis, de grande 
valor, e entre eles, um toilettê 
Império, mobílias de sala, de casa 
de jantar, um iogão e outros obje* 
ctos, que se apresentarão n e m 
acto, 
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ELECTRO CONIMBRICENSE, L I M I T A D A 
T e l e f o n e , t v 7 0 3 . Telegramas: ELECTROLRDK Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

M MONTAGEM : DE : FABRICAS 1 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
f c á l M I M M í O W M i » m i l l M W W H t m U M H i m » m 

« 
ACESSORIOS 

| Força — : Motriz 
Elevadores e Monte cargos 

• a ^ A U A A 

..V.2S 

N i H I M N M e M l i O N N M | 
Telegrafia : Telefonia : Cam-
painhas : Pára-Raios : Resis-

tência : Reostatos 
Ventilação e Aquecimento 

l M M M M l M M H M M » H I M » » M t i 

Cabos. : Fios, : Isoladores, 
interrutores Bronzes Can- i • 

dieiros etc., etc. • 
Electrometros Acumuladores * 

» I M M N M ! M M ! « M M M t N N I « 

I GRANDES : DEPOSITOS : DE 1 
| MATERIAIS 

Proprios — :— Para 
Instalações Eléctricas 

2 » } í "i* W 

'Cunha' 
Excelente qualidade. Ao me-

lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 
O C T f f V I f t H O D E SA» 

ADVOGADO Rua dai Sofia — COIMBRA 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Antonio Augusto de Jesus, L. da 

Carpetes e tapetes de todas as qualidades 
STORES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6j?eeução papida e perfeita de qualquep encomenda de íflaples 

Vis i tem a nossa expos ição 

i » » 10 

M f c IS. l i 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.4 Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

EMED10 HEROICOI 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 
ouquidões, TOSSES, m 

Em l a t a s âe IO e ZO fc. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

fyia da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

GOMPRHN E UEHDEH 
ANTIGUIDADES 
m o u e i s a n t i g o s , moder-

n o s e u s a â o s 

Louças , e s m a l t e e alumí-
nios . H r t i g o s à e c a s a 

Papelar ia e tabaeapia 
D E 

Jo&o dos Santos Correia 
R u a ô e Râe l ino U e i g a , 3 4 e 
-:- -:- -:- Largo ào P a ç o âoConâe , 8 e9 
ã ' . . * ã .i » 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços. -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -.-- Perfumarias -:- Taboleirospa-
ra pirogravara, mulduias -:- Artigos de 

escritorio -:- Manuais para trabalhos de senhora 

S a l d o â e c igarre i ras n i q u e l a d a s a Z $ 5 0 
5 a l â o â e b o t õ e s â e punho a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

IE 

Serralharia Mecânica e Civil X ^ 

R E P A R A Ç Õ E S / y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o » 
M a q u i j i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 8 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T*»l,a fone n.° 
i eic 2-tmas industricbnsb 

'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

^ H M d e ; 

. 1 8 7 7 - L I S B O A 
Sociedade Anónima de Responsabilida-
— de Limitada ® ® 

Funôaâa e m 1 8 7 7 

fííilsl Sitiai 12U0.08DS0 
Capital emi-
tido e pago 

Fundos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pats, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
foti f , d* Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, l .8 . 

L R n i e i c i o s 
ps lo t preço* das fabricas 
V e n d e m ; 
Fernandes Tomai & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

n. Loees, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1." 

COLECÇÕES « a t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Çpimbr*. % 

i 9 
m 
9 
9 § 

« s 

8 « 

i 

«OA I w M H fv**®' 

lutii&iitfMahnnm 
tal «• CcrH «• Dmu, M 

C O I M B R A 

Tuds dí num 111.117(|l»t 
Hm d* {*ruhi, d«poii~ 

taéo u Giixa Geral d« 
B«rujtui ii.m&m 

Total 117.011^00 
Iideaals&f8«s, par prtjolios, pagas 

•té 31 d* damnbro i* 1911 

4 . 1 I 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaihia, a vais urti-

ga e mais poderosa de Porsngai, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobília», es 
tabelecimantos « riscos, mariti 
mos. 

« 

i 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a â a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

A L F R E D O P A I S P E PAIVA 
Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO G E R A L : — Famacta Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Famacta Estácio — R o d o . Por to — Droga• 
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a— Rua Ferreira Borges, 30 

'A 6» 

ff Colonial 
Companhia de êegupos imMi 3$ i 0mmt m\\ nmím 

Ssfforo» «^«rltissos i terreairat i taneltos 
> « , . . . 1 . . . . . „ • ! 1 " 1 "• ' " " — — — — • • • .rTlTllíl •nnii,hhiiii, 

grite i icr l i ta inRfrlcolas iros im e aatovovel» 
C o r r * » p o r i e l « r t t « m « m C o i m b r a i 

C A R D O S O <$*• C O M P A N H I A 
(Ceia Hífaniss ) 

'rfm! 

S e r r a d o C a r a m u ' o 

GRANDE HOTEL DA MONTANHA 
HacQBBBlade mb Pnpwrii A Ptflinl 

Abriu no dia 1 de Ferereíro eate bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 
sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e informações» a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de &«steíros. 

T i n g e m - s e e concer-
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre-
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tendo para isso 
pessoal habilitado. 

S U C U R S A L 
COimBRR 

A n u n c i o 
Faz-se publico que até áâ 

14 horas do dia 7 de Junho proxi-
mo, se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da sucursal e adidos e para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiros do rancho das praças, 
no ano economico de 1923-1924. 

As condições acham-se pa-
tentes ao publico todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas, na se-
cretaria d'esta sucursal. 

Coimbra, 21 de maio de 1923. 
O Chefe, Abel d'Almeida, Ca-

pitão. 

S U C U R S A L 
COimBRR 

A n u n c i o 
Faz-se publico que até ás 14 

horas do dia 9 de Junho proxi-
mo se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica de 
concertos no calçado das praças 
no ano economico de 1923 1924, 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas na Secretaria desta sucur-
sal. 

Coimbra, 21 de maio d« 
1923. 

O Chefe, Abel et Almeida, câ« 
pitão. 

Prouai o s 

Liiares Sanfa Marfa 
que rivalisam com os similaféi 
estrangeiros. 

Depositários e representan-
tes em Coimbra 

R. Lopes Lôa. 
Ru* Dr» Pídrp Rów 1-1 f 

V 
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COIMBRA DA TRADIÇÃO E DA LENDA DR FACULDADE DE SCIENCíPo 

A " Queima das 
Manhã clara de Maio. Etn toda a Academia 
Nota-se um movimento raro e desusado. 
Soam gaiteiros na rua, ao ar sobem fogueies. 
Por toda a paite o Sol, com seu manto doirado. 

Os estudantes dizem, a t ravez dos seus versos, 
da sua Saudade e do seu A m o r por Co imbra . 

A QUEIMA DAS F I T A S . . . mas, 
por Deus, foi sempre assim! 

Que barulho infernal não fazem os 
gaiteiros tocando ininterruptamente 
desde as 6 horas da manhã que foi 
quando a festa começou. A filor-
monica de Condeixa atrôa os ares 
com os acordes vibrantes do Hino 
Académico. Foguetes e morteiros 
estoirando incessantemente dão á 
cidade um ar alegre de festa. 

E todos se associam á queima, 
cheios de entusiasmo e rindo fran-
camente das charges de alguns fac-
tos bem conhecidos. Mas ninguém 
se zanga e todos se riem da graça 
esfusiante dos estudantes de Coim-
bra. 

A esta hora também em Lisboa 
os quartanistas imitam os seus cole-
gas de Coimbra, mas ali a alegria 
não será tão intensa. 

A Tradição pertence á nossa 
linda Luza-Athenas e é aqui que o 

estudante é verdadeiramente um estudante. 
O cortejo passa por essas ruas engalanadas com ricas colga-

duras pelas janelas. As senhoras de Coimbra acorreram todas para 
trazerem aos quartanistas os seus melhores sorrisos e para desfo-
lharem sobre o cortejo milhares e milhares de flores. 

E' Coimbra inteira, consagrando a Praxe e a Tradição e com 
ela a sua Universidade gloriosa e cheia de lenda. 

E são os estudantes, que, atravez dos seus versos, cantam 
as belezas desta cidade linda de encanto, São eles que nesta hora 
de alegria e de entusiasmo, dizem da sua saudade e já com uma 
pontinha de emoção cantam a tristeza da abalada próxima. 

-Porqt ie esses versos traduzem bem todo o sentimento des-
ses moços não queremos deixar de os reproduzir aqui na integra. 

Dc MATEMATICA 

«Coimbra, terra de encantos» 
De Doutores e tricaninhas, 
Se dás saudades a tantos, 
Porque não me queres as minhas? 

Quem te ha-de deixar? Quem ha-de? 
Çevar tão grande martírio! 
Oh! mais branquinha que um lirio 
Oh! Penedo da Saudade 
Quem te ha-de deixar, quem ha»de. 

Oh Penedo da Saudade! 
O pobre louco coitado ! 
Que ficou petreficado 
Ao ver seu sonho, verdade . . . 

E os olhos das raparigas! 
«Quem ha-de deixar, quem ha-de? n 
Tão doces fontes d'amores 
D'onde escorrem as cantlgâs 
Para os lábios tentadores 

£ A velha cabra? a malvada! 
De tormentos d e s n m a n o s . , . 

Mas que nos lembra, coitada, 
Que temos só vinte a n o s . . . 

o Quem te ha*de deixar ? Quem hajde ?« 
Santa Clara dos amores 
Onde jaz Santa Rainha 
Que tantos milagres fe í ? 

E que inda vai á noitinhâ 
A transformar em flores 
Ás feridas da linda I n ê s . . . 

E o Choupal á beira d'agua 
De olhos postos no Mondego, 
A querer ler, o pobre cego, 
Ás causas da sua Magua . . . 

ti Quem te ha-de deixar ? Quem ha*de ?» 
- O h torrei Oh velha guarida 
Dos sonhos da moc idade-
Quando nos fôrmos j»'rá vida 
Pobres noivos da Saudade ? . . . 

RAUL MARTINS. 

De MEDICINA. 

As cinzas serão guardadas 
- S ã o a nossa evocação ! -
Primeiro dentro da pasta 
E depois no coração ! . . , 

Coimbra 1 - Noites de sonho 
t' de luar, prateádas! -
Ao nascer, teve por berço 
Descantes e guitarradas 1 

Terra de amór e saudade 
Amada como ninguém! 
Nâo és só a nossa Terra 
E's também a nossa M â e l . . . 

Jurámos todos - Coimbra! -
Não t 'esquecer-vida fóra! 
Amor eterno de MSe 
E não amor duma hora! 

9ó nos restá o casamento 
Já d o u t o r e s - n a abalada ! 
Que encerres -n inho de a m ô r e s -
Os olhos da nossa a m a d a ' . , . 

Maio de 1923. 

DAV/D TElkEtRA Di AS. 

De PARMACÍA 

Os laços das nossas fitas 
Porani feitos ao luar! 
Nossa Esperança os doirou 
A saudade os vai queimar!. 

Nem só dores e alegrias 
Picarão da Mocidade! 
Restam as cinzas das fitas 
E fica a c h a m a - a saudade! 

Depois das fitas queimadas 
Nossas almas vão cantar. 
Estudantes também cantam 

vontfd« de c h o r a r ! . . , 

P'ra traduiir a saudade 
Uma côr foi escolhida 
Foi o rôxo a côr tão triste 
O símbolo do fim da vida I 

Esculápios, n2o temeis 
Esta fatal coincidência I 
Pois que a nossa Faculdade 
Prima ainda p'la inocência! 

Mas quando á maioridade 
Ela vier a chegar 
Tende cautela c'o recipe 
E matai, mas devagar I 

Mas 'inda assim, bons amigos! 
Remediaremos o m a l . , . 
Vós fornecereis a terra 
E nós daremos a cal l 

E, juristas, tende tento! 
Letrados, tomai cautela! 
Se não viveis bem comnosco 
Vossa vida vai-se á vela I 

Matemáticos, scientístaS 
Ouvi bem a nossa voz 
Se o doutor faz a receita 
Quem a avia somos nós 1 

4 • 

DA FACULDADE DE LETRAS 

Na pêndula do tempo a hora vai bater 
Em que, segundo a praxe e o velho mandamento, 
As nossas fitas vão, junto das mais, arder, 
Ser fumo, cinza e pó — que se atirou ao v e n t o . . . 

Mas inda na Ampulheta a areia vai caindo 
Eis que inda na Ampulheta areia ha por cair. . . 
Podemos inda rir um rir que seja lindo! 
— Mais tarde. , . é que se ri sem que se saiba rir. 

Como inda nenhum é «S3n'-or Doutor Fulano1', 
Rindo e folgando, pois, mostremos nossas fitas! 
Se toda a gente as vir, não pode haver engano : 
Vai toda a gente ver que são mais b o n i t a s . . . 

Verão como este azul que ;e lhe; escolheu 
Diz muito, porque em si resume, com certeza, 
Um outro azul mais claro — o azul do nosso ceu 
E um rôxo que é, na cor, ^Saudade por tuguesa». . . 

Deixa hs , pois, voar à luz do sol e ao vento! 
Ergâmo-las no ar, tal qual num brinde as taças! 
Se ha um momento só, gosernos um momento. 
Depois . . . começa a Vida; um jôgo de trapaças, 

E adeus; tardes sem nome em que Inês morta vinha 
Dizer o seu «Desvayro« ás aguas murmurosas! 
E adeus, manhãs de Abril em que ísabel, Rainha, 
Espalha pelos ceus seu avental de rosas! 

E adeus, outonos de Anto l i ) jnédium de olhos fundos, 
Que em sua Torre, só, dá audiência aos mortos i 
E adeus, noites de Antero, o louco de outros mundos, 
Que grita a sua angústia aos mudos ceus absortos! 

E adeus, Coimbra velha e sempre tão menina, 
Onde estudou Camões, e foi a flôr dos moços! 
E adeus, boémia alegre, e vós, capa e batina. 
E banzas que dão a is . . .mais tristes do que os nossos! 

E adeus, Mondego fiei, que a todos nos embalas, 
Fogueiras de S. joão, fadinhos cheios de ais, 
Tricanas de olhar verde e com tão lindas falas, 
—Adeus p'ra todo o sempre: adeus p'ra nunca mais! 

Que as nossas fitas, pois, veem batendo ao vento, 
Quais lenços a acenar aos cantos duma pasta 1 
r em breve ía praxe o manda, é velho o mandamento) 
Que serão elas? P ó - - u m pó que o vento a r r a s t a . . . 

Coimbra, Maio de 1923, 
José Régio. 

áa é cheia ds grâ& 
.,-v. Uíegria e mocidade 
Mas so nós é que tra2ei!ioã 
A ciir rfjxa da Saudade I 

A . . 
De a! 

As fitas vão queimar-sç, ep fogo irreverente 
Lentamente as distroi. Sèinelha-se uma agonia. 
Tudo é egual na morte! E as fitas tão diferentes. 
Iguais todas são já na cinza triste e ft ía! 

Fitas que um tempo atrás foram nossa alegria, 
Simbólicas na côr. . • ao nada reduzidas, . . 
Assim tanta ilusão que nós acalentamos. 
Crenças, aspirações. ,, quanta vez destruídas. 

A festa continua. Em cada rosío alegre 
Rápida às vezes passa a sombra dum pesar, 
Quem sabe o que nos guarda a vida enganadora, 
Que novas provações nossa alma lia-de passar?! 

O tempo aqui passado eníre canções e risos 
Eterno ha-de viver em nosso coração. 
Quando a velhice um dia à poria nos bater 
Como grata será esta recordação I 

Então, ao reler isto, hei-de viver de novo 
O tempo aqui passado, e hei dc sentir saudade 
De tantas ilusões que a vida me entreteram 
E que desfeitas vi ante a realidade, 

MAIO de 1Q23. 
Um ai.tu dc S;iévias T i si co-Q.: únicas 

De DIREITO 

Tudo passi neste mundo 
Corno um beijo que so deu. 
-S<> Coimbra ó que não morre , 
Pois tem a graça-do Ceu. 

O que eu te devo, Coimbra, 
Não é bem o que me inspira : 
- S ã o as cordas, são as rimas, 
Aíin-il è. toda a l i r a , . . 

Coimbra do Santo Antero , 
Cantando ao pé da Sé Nova. 
- E m cada vulto, um fantasma, 
Em cada sombra, uma cova. . . 

Coimbra do Antonio Nobre, 
Com freirinhas e conventos! 
- I g r e j a s feitas de choupos , 
Saudades aos qua t ro ventos . 

Coimbra das h ieghs 
Do simptes João de Deus! 
- V o z de Poeta, falando 
- Como os anj inhos das ceus, 

Coimbra do Pascoais, 
Ò velha e nobre cidade i 
- C a n t o s molhados de estreias, 
Voa de Camões em saudade. 

Coimbra cie Asoítso Duarte, 
Sangue de Inês ao So í -pos io ' 
— õ doce veu de trístssa 
Que te cobre iodo o ros ío , , 

Coimbra da nossa casa, 
Alfredo, Antonio e Silvino, 4 
- C o m o vive tanta coisa 
Num corado pequenino ' -

A ti, Coimbra, dedico 
Os versos desta canção. 
- Casas brancas como lettçoâ, 
Terra do meu coração, 

Fitas velhinhas, adeus, 
Já vem per to a despedida! 
- Ninguém se esqueça a tíantíf, 
Minguem pare nesta vida, 

Rosas vermelhas, abrindo 
Mo peito dos estudantes ; 
— Na vida, as rosas mais lindas 
Apenas duram instantes, 

f i t a s vermelhas, farrapos 
.Molhados da nossa dor 
- S ó vós sabeis quanto Custa 
Chegar a gente a d o u t o r . , , 

Fitas vermelhas, imagem 
Do coração em tormentas ! 
— Vós sois o sangue que resta 
Do Calvario das S e b e n t a s . . , 

>s n 

Tudo passa como o fumo, 
Diz o Velho Tes t amen to ; 
— Mas a saudade não morre , 
Nem que seja a dum momento 

Mão fica cinza, nem fumo, 
Rapazes desta fogue i ra ; 
- F i c a a luz duma.saudade 
Para a nossa vida inteira. 

Pode guiar-nos ás vezes 
A estreia mais pequenina I 
- S a u d a d e , resa por nós, . 
Que Deus nos dê boa sina, 

Enquanto a fogueira é viva. 
Estendei as vossas mãos ! 
- Que a saudade destas fitas 
Faça de nós bons i rmãos 1 

A Gazeia cie Coimbra que 
tão ins i s t en temente c h a m o u a 
a t enção da c idade para a t a -
dic iona l " Q u e i m a das fi^ss»,, 
asset i ia-se des ta f o r m a á -leâ-
i • d o s es tudan tes . 

II, nes te m o m e n t o em q u e 
a g raça d o s e s tudan tes exp io-
de cheia de o r ig ina! Idade po r 
essa c idade cm festa, a Ga-
zeta de Coimbra apresenta a 
t o d o s o s s eus ma i s s ince ros 
c u m p r i m e n t o s . 

mmmi u n i u 
i P RA CÁ DO M \ R Ã O 
qovbhna.m os que cá'st Ar!» 

Os estudantes de Traz os* 
Montes tiveram ontem a sua fes-
ta de confraternização. 

Houve muitas propostas, Zé 
Pereiras e um entusiasmo sem-
pre crescente propiio da moci-
dade, 

Fotografaram se no Pateo da 
Universidade e á noite tiveram o 
seu banquete no Hotel Bragan-
ça, que decorreu bastente ani-
mado sendo trocados muitos 
brindes, . ***" 

E' amanhã que se realisâ â 
Una! do maich dzfoot-baU inter-
republicas, que vem decorrendo 
ha 15 dias, e cuja victoria será 
festejada condignamente, pois 
eníre os prémios figuram um 
barri! de 100 litros de vinho, 
garrafas de champagne, etc. 

Qs prémios serão distribuídos 
também amanhã no campo de 
SáVita Cruz, onde se realisarão 
varic-s jogos desportivos. 

Pe ia U n i u e r s i â a â e 
A Faculdade de Medicina 

marcou os dias 17 e 30 de No-
vembro, 4, 5 e 11 de Dezembro 
para as provas do ccncurso do 
sr. dr. João Maria Porto, para 1.® 
assistente do 5,° grupo daquela 
Faculdade. 

—- Doutorou-se ontem na Fa-
culdade de Sciencias — secção 
de sciencias íisico-quimicas—• sr» 
dr. José Custodio de Moraes, que 
obteve a classificação de 19 va* 
lores t 

A dissertação intitulou-se Cias 
sificacão de cristais, tendo ar-
gumentado o sr. dr, Anselmo 

ANGELO CESAR Ferra? de Carvalho, 



Gr A. ZETA E>E COIMBRA, DE IDE MAIO DE 1 9 2 3 

lunto ao monáego 'Figueirense, 
AO sabermos que acaba de ser insta-

lada em Coimbra a Junta Auto-
noma do Rio Mondego, de muito recen-
te creação, nasce em nós a esperança de 
que a Junta alguma eoisa valiosa fará pa-
ra a defesa, conservação e embelesamen-
to desta afamada e grandiosa Mata Na-
cional, tão prejudicada e estragada pelas 
grandes cheias do Mondego. 

O Choupal, noutro país e proximo 
duma cidade da importancia de Coimbra, 
seria uma grande riqueza e um paraizo. 

No nosso, é o que se sabe . . . 
A Junta Autonoma, por certo, nâo 

deixará de incluir no grande plano de 
trabalhos a realisar na bacia hidrográfica 
do Mondego, para efeito de correcção 
das suas correntes, um plano de protec-
ção ao Choupal, hoje mais do que nunca 
necessário e urgente. 

Coimbra veria com a maior simpatia 
esse plano e interessar-se-ia pela sua exe-
cução junto do Governo. 

Eàucaçõo feminina 

CONSTA-NOS que a Direcção do Asi-
lo da lnfancia Desvalida pensa em 

modificar a sua organisação por fórma a 
poder convenientemente estabelecer,ane-
xo, um internato de educação para me-
ninas de boa sociedade, obtendo assim 
os recursos de que carece para a susten-
tação da infancia asilada. 

• • • 
Um Teatro 

É OPINIÃO geral que Coimbra tem 
necessidade de possuir um grande 

teatro moderno, a condizer com o seu 
importante e sempre crescente progres-
so. 

Ha dias alguém, dirigindo-se a este 
jornal, lembrou os terrenos que estavam 
destinados para o novo edificio da Esco-
la Brotero, junto á Praça da Republica, 
como muito proprios para esse fim, bem 
como o local onde estão situados. 

NSo deixamos de concordar; porém, 
na rua da Sofia, outro ha que também 
não deixa de se recomendar para o mes-
mo fim. 

Queremos referir-nos ao terreno que 
está ocupado pelo velho e extenso casa-
rio contíguo ao Tiro e Sport, e que pa-
rece ser propriedade do sr. dr. Carlos de 
Oliveira. 

Num ou noutro ponto ficaria bem. 
Com a abundancia de dinheiro que 

para ai ha, fácil será organisar a empre-
za. 

Quando menos se espere, ela apare-
cerá, como tem aparecido algumas de 
vulto para levar á pratica outros melho-
ramentos não menos importantes. 

Um grande teatro moderno é já hoje 
uma grande necessidade de Coimbra. 

• • • 

Excursionistas 

PELA leitura de alguns grandes jor-
nais espanhoes, depreende-se que 

este ano vai ser muito maior o numero 
de excursionistas do país visinho que vi-
r ío a Portugal, nos proximos mezes de 
verão. 

O Imparcial, um dos mais importan-
tes de Madrid, anuncia a publicação dum 
programa de excursões, organisadas 
por uma grande agencia de viagens de 
aquela capital, que presentemente está 
colhendo toda a ordem de informações 
sobre o nosso país. 

Sobre Coimbra, já foram pedidas á 
Comissão de Iniciativa informações ácêr-
ca dos seus monumentos, museus, pas-
seios, boteis e transportes. 

• • • 

O Figueirence sempre com a 
mania de que a Gazeta de Coim-
bra tem o proposito de mal di-
zer da Figueira e afastar dali a 
concorrência dos banhistas (que 
Deus Nosso Senhor lhe perdoe 
tal pecado) quer que lhe diga-
mos quem foi o proprietário da 
Figueira que pediu 2 contos de 
renda pelo aluguel de 1 andar 
nos meses de Agosto e Setem-
bro. 

Não lhe faremos a vontade 
agora, visto achar-se fóra de 
Coimbra atualmente o individuo 
que nos contou o facto. 

Entretanto vá lá sabendo que 
um cavalheiro muito considera-
do desta cidade acaba de nos 
vir informar que, por uma casa 
no Vizo, lhe pediram pelo mez 
de Junho a bagatela de 900 ES-
CUDOS ! 

Melhor seria que «O Figuei-
rense" aconselhasse os proprietá-
rios das casas da Figueira a serem 
rasoaveis nos preços que pedem 
d'aluguel, do que lançar sobre 
nós a suspeição de que temos 
o proposito de afastar a concor-
rência dos banhistas daquela ci-
dade. 

Talvez seja para a chamar a 
Coimbra para banhos no Mon-
dego ! . . . 

1 

Q r a l h a â 

ÂPEZAR de vista, revista, a prova ti-
pográfica do artigo Os Conim-

bricenses mortos na Qrande Qnerra, 
inserto no passado numero, cérto é que, 
com mau grado nosso, e por infelicida-
de, lá nos escapou pelas malhas da revi-
9flo uma tremenda ave desta familia 
saindo dois ministros ( J / f / ) de silencio 
era vez de dois minutos de silencio co-
mo deveria ser e está escrito no origi-
nal. 

Que nos perdôem os leitores esse 
nro indesculpável, bem o compreende-
mos, e qne a bondade do autor do tre-
cho cm questão nos perdôe egualmente. 

Sò rtão acontecem precalços desta or-
dem a quemnas lides da imprensa feliz-
mente não se envolve. 

Mas í dever nosso afirmar que quan-
do pelo desastre dêmos e quizemos acu-
dir ao enfermo já isso não foi possivel 
atento o mal que foi de morte. 

Valeu-nos o caso uma boa do-e de 
arrelia e o desgosto de vermos torpe-
mente adulterado um trecho de excelen-
te prosa como era aquele em que a ave 
apareceu desgarrada do numeroso ban« 
do a que pertencia e quê por nós foi en-
xotado quando íe procedeu á revi§Jo 
fia prov? tipografia, 

m i s s a à o 3 0 . ° ô ia 
Na próxima segunda-feira, 

pelas 9 horas, na egreja da Rai-
nha Santa, em Santa Clara, será 
celebrada missa do 30.® dia, su-
fragando a alma da desventura-
da Ilda. 

Este piedoso acto é manda-
do celebrar pela Confraria da 
Rainha Santa, a que a saudosa 
extinta pertencia, como irmã. 

CFIRREIRR DE TIRO 
D E 5 R Z E m 

Devido ao grande aumento 
de frequencia que actualmente 
tem a carreira de tiro de Coim-
bra, pois que a guarnição da ci-
dade consta de seis unidades, 
além do batalhão da O. N. R. e 
tiro civil, foi decretado pelo mi-
nistério da Ouerra que a mesma 
carreira seja elevada á categoria 
de 1/ classe. 

O quadro do seu pessoal per-
manente ficará assim constituído: 
Director, um oficial superior de 
infantaria; sub-director, um capi-
tão de infantaria; adjuntos, dois 
capitães ou tenentes de infanta-
ria; um 2.° sargento (considerado 
supranumerário na unidade a que 
pertença ; dois 1.°" cabos, desas-
sete soldados; e um corneteiro. 

Dr. mauuel Dias 
Mudou temporariamente a 

sua residencia para a Rua do 
Cabido n.° 18 — telefone — 557. 

Teatro Avenida 
A Companhia de revista do 

Teatro Águia de Ouro, do Porto 
vem dar a esta cidade nos pro-
ximos dias 29, 30 e 31 de Maio, 
trez recitas de assinatura, com 
as aplaudidas revistas Tiro ao 
Alvo, Ceu Aberto e Truz-truz. 

A assinatura para estas reci-
tas encontra-se desde já aberta e 
termina no dia 28 á noite. 

CONCERTOCORRL 
Na Associação Académica rea-

lisa-se na próxima terça-feira um 
concerto de canto em que tomam 
parte os srs. Romani De-Lai, te-
nor dos teatros de Berne e Car-
cano de Milão, e Joaquin Barre-
ra, barítono dos teatros líricos 
de Madrid e Liceo de Bircelona. 

Os acompanhamentos ao pia-
no são feitos pelo estudante sr. 
Lopes Martins discípulo do gran-
de pianista Oscar da Silva. 

A Associação Académica vai 
dirigir convites ás melhores fami-
lias de Coimbra. 

No programa estão incluídos 
algumas árias e romanzas dos 
melhores maestros italianos e es-
panhpls. 

Para melhor e mais perfeito 
esclarecimento de certas ques-
tões que em volta do Instituto 
Industrial e Comercial se teem 
levantado, acentuemos mais uma 
vez o seguinte: 

1.° — Que a douta Faculdade 
de Medicina foi ouvida, relativa-
mente á cedencia do hospício, 
afirmando; 

a) que a casa do hospício não 
serve para funcionamento da 
Maternidade, 

b) que no edificio da Escola 
Brotero poderão instalar-se pro-
visoriamente os atuaes serviços 
do hospício, 

c) que julga indispensável a 
construção de pavilhões para a 
instalação definitiva da Mater-
nidade junto da clinica Doutor 
Daniel de Matos. 

2.° — Que se procura garan-
tir uma melhor e mais humana 
instalação da Maternidade, para 
o que já foram votados cem con-
tos na Camara dos Deputados, e 
para o proximo ano economico 
haverá verba completa para esse 
fim. 

3.° — Que provisóriamente fi-
carão os serviços da Maternida-
de e Creche instalados no antigo 
edificio da Escola Brotero, e de-
finitivamente, e em muito me-
lhores condições do que até ago-
ra teem estado, junto da clínica 
Doutor Daniel Matos, perto do 
Jardim Escola João de Deus. 

4.° — E', portanto, absoluta-
mente destituída de fundamento 
a afirmação de que por motivo 
da troca dos edifícios tenham fi-
cado ao abandono creanças. Ne-
nhuma ficou ou fica ao abando-
no. E' preciso também notar que 

Aniversários 
Faz hoje anos: 
D. Luiza da Conceição Seco. 
A'manhã. 
D. Ann de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares d'Albergaria (Linhares). 
D. Guilhermina Amalia d'Almeida 

Matozo. 

Báiissdo 
Será levada d pia batismal amanhã, 

a inocente Elza filhinna do sr. Julio An-
tunes e da sr.a D. Carlota da Mota An-
tunes. 

São padrinhos, osr. José Nascimen-
to e a s r . " D. Virgínia da Conceição. 

Os pais da batisania são residentes 
no Brazil, e vieram em passeio de re-
creio para solenisar o acto religioso na 
igreja de S. Paulo de Frades. 

as creanças que presentemente 
se encontram no hospício não 
ultrapassam o numero de seis. 

5.° — O decreto que entre-
gou o edificio do Hospício ao 
Instituto foi assinado pelos mi-
nistros do Comercio, da Instru-
ção e das Finanças. 

ó.° — Todos os professores 
ordinários, agora novamente no-
meados, já o tinham sido por 
dois decretos com força de lei, 
que respectivamente tinham crea-
do o Instituto e aprovado o seu 
Regulamento, e por uma porta-
ria que distribuiu as disciplinas 
pelos professores nos termos dos 
ditos decretos, havendo, por 
conseguinte, professores que se 
encontram a reger as suas disci-
plinas ha um ano aproximada-
mente. 

7.° — Nos termos da lei ge-
ral e dos regulamentos respecti-
vos do Ensino Técnico teem pre-
ferencia para os logares de pro-
fessores ordinários dos Institutos 
Industriais e Comerciais os pro-
fessores efectivos das Escolas Co-
merciais e Industriais, alem de 
que as primeiras nomeações po-
dem ser feitas pelo governo 
independentemente de concur-
so. 

8.° — Os professores vencem 
apenas um ordenado de catego-
ria, e recebem como horas ex-
traordinarias o serviço que pres-
tem na outra escola e só quando 
entrem em exercício é que co-
meçam a receber pela sua nova 
situação. 

9.° — A instalação das Esco-
las Técnicas no edificio do Hos-
pício é um grande melhoramento 
para Coimbra e para o ensino. 

Continuamos a receber pro-
testos contra esta pretendida es-
cadaria. 

E', realmente, inadmissível 
tal pretenção. 

Ainda está na memoria de 
todos a terrivel catastrofe da Ta-
bacaria Crespo, que custou a vi-
da a varias pessoas. 

E, todavia, rápidos foram os 
socorros. 

Imagine-se o que sucederia 
na rua do Corpo de Deus, se a 
pretenção referida vingasse. 

O material de incêndios te-
ria de dar uma volta superior a 
um kilometro, para chegar ao lo-
cal do sinistro. 

Era-lhe necessário Ir á Fonte 
Nova, atenta a quasi impossibi-
lidade de utilisar a rua Martins 
de Carvalho, muito Íngreme e 
apertada. 

Os proprietários e moradores 
na rua do Corpo de Deus tem 
toda a razão do seu lado para 
protestar. 

Cremos que a Ex.tóa Camara 
acabará por lh'a reconhecer. 

E' de toda a jnstiça. 

v i s di \nmm 
Caducando no fim de Junho, 

do corrente ano, todos os con-
tractos de avença sobre o valor 
de transacção, previne-se todos 
os contribuintes, que desejarem 
continuar avençados, de apresen-
tarem ao chefe da Repartição de 
Finanças deste concelho novas 
propostas de avença em harmo-
nia com o art. 8.° do Dec. 8403 
de 26 de Setembro do ano findo. 

As declarações dos contribuin-
tes que se encontram ao regime 
de manifesto, teem que ser en-
tregues na mesma repartição até 
ao dia 10 de cada mês. 

As avenças do 2.9 trimestre 
estão em pagamento até ao íim 
do çprrente mis. 

m m R R R m n n i c i e n i 

Deliberações da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 24 de Maio de 
1923. 

- Resolveu constituir uma comissão 
composta do professor da Universidade 
sr. dr. Serras e Silva, dos engenheiros 
srs. Abel Urbano e Jorge de Lucena, 
delegado de Saúde, Vereador do Pelou-
ro das Obras e do da Higiene, afim de 
estudarem o plano de saneamento da 

cidade. 
-Del iberou passar á situação de ina-

tivídade com 50 % dos seus vencimen-
tos, os cantoneiros Antonio Antunes, da 
Estrada do Botão, e Joaquim dos Santos 
Roxo, da Estrada de Eiras. 

-A pedido da Comissão Distrital de 
Assistência, resolveu internar no Asilo 
de Celas o indigente João Alves, viuvo, 
de 68 anos, residente em Coselhas. 

- Deliberou que o chefe da Secreta-
ria vá a Lisboa, afim de, com procura-
ção da Camara, assinar a escritura do 
emprestimo de 800 contos a realizar na 
Caixa Oeral de Depositos. 

- Auctorisou a compra duma banda-
ge para o camion dos serviços da Ca-
mara. 

-Defer iu vários requerimentos para 
construções e reparações de prédios 
urbanos. 

-Defer iu diversos requerimentos 
para compra de terrenos no Cemiterio, 
renovações, trasladações e colocação 
de sinais funerários. 

-Concedeu Hcénças para apascen-
tamento de gado caprino e para coloca-
ção de letreiros em estabelecimentos da 
cidade. 

- P a s s o u atestado de bom compor-
tamento ao cidadão dr. Antonio Cervei-
ra, desta cidade. 

Pelo Distrito 
Sobre o lugar do Feijão, deste 

distrito, pairou no domingo uma 
trovoada, morrendo fulminada 
por uma descarga electrica, uma 
rapariga de 17 anos, na ocasião 
em que pastava um rebanho. 
Uma menor de 15 anos que se 
encontrava junto daquela, foi 
também atingida, sofrendo varias 
queimaduras pelo corpo. 

n o s professores primá-
rios 

Está em pagamento a despe-
sa de expediente e limpesa re-
lativa aos anos economicos de 
1920-1921 e 1921-1922. 

R emigraçõo 
Foi recomendado aos gover-

nadores civis e administradores 
do concelho que não concedam 
salvo-condutos aos ceifeiros, afim 
de não serem lesados os legíti-
mos interesses da agricultura na-
cional. 

Pico dos Regalados, 25 de 
Maio de 1923. —Amigo e sr. 
Arrobas. 

Coimbra anda amarrada á 
Historia desde os tempos que a 
Cindazunda se meteu em apazi-
guar as fúrias de Ataces e Her-
menerico. 

Diz a sr.a Micaela no livro 
que está escrevendo que se não 
fosse essa donzela ainda anda-
riam á tapona um ao outro, se 
Deus lhes desse vida e saúde. 

Depois andou por aí o fun-
dador da monarquia a aguçar a 
espada com que tosou os moiros. 
Ai sonhou D. Diniz em criar a 
Universidade, a mais honrosa 
instituição de Coimbra e também 
a mais rendosa, sem que essa 
cidade, tenha ao menos uma rua 
com o seu nome. 

Por aí andaram S. Tiotonio, 
Santo Antonio, os Mártires de 
Marrocos, a Rainha Santa e ou-
tros santos e santas da corte 
celestial. 

Foi em Coimbra que o alcai-
de Martim de Freitas se portou 
como um valiente, não querendo 
entregar as chaves da cidade; 
que D. Pedro, o crú, afiou os 
dentes para trincar os corações 
dos assasinos da sua Inês; que 
João das Regras pregou ás mas-
sas para assentarem a coroa rial 
na cabeça do Mestre d!Aviz. Foi 
em Coimbra qae o Infante D. 
João, mordido pelo demonio do 
ciúme, mandou para o outro 
mundo a sua mulher Maria Te-
les. 

Aí existiu o nefando tribunal 
da Inquisição, em cuja casa des-
cança em paz a vassoura meca-
nica da Camara Municipal. 

Por aí andou a pregar que 
tivessem juizo o grande Antonio 
Vieira, mas sem resultado. 

Em Coimbra demoliram a 
igreja de S. ristovam para fa-
zer um teatro, e a igreja de To-
mar para fazerem uma peniten-

# 
Falta âe pensões 

"1TOTA-SE nesta cidade muita falta de 
A» boas pensões para receber hos-
pedes com permanencia. 

Se as houvesse, muitas seriam as pes-
soas, e mesmo familias, que as preferi-
riam , a terem que arrendar casas e aturar 
creadas, umas porque custam os olhos 
da cara e outras porque se mostram ca-
da vez mais exigentes e insurportaveis. 

• • • 

Para Uale âe Canas 
r j O N S T A - N O S que, a titulo de expe- 1 
V riencia, se pensa estabelecer, aos 
domingos, á chegada dos electricos aos 
Olivais, carreiras de camionettes para a 
Mata de Vaie de Canas, vendendo-se bi-
lhetes de ida e volta a preços modicos. 

Estamos convencidos que quem po-
zer em pratica a ideia, tirará bons resul-
tados, principalmente se conseguir com-
binar esse serviço de transporte com o 
dum bom restaurante que, no recinto ou 
junto deste, se estabelecesse, para con-
forto dos visitantes. 

Assim, muita gente ali iria passar uma 
manhã ou uma tarde, porque, com se 
sabe, em Coimbra, não ha para onde ir, 
principalmente aos domingos e dias fe-
riados. 

Com esta experiencia, bem depressa 
ali se faria um bom hotel, pois não fal-
taria quem então compreendesse o sepu-
ro êxito do empreendimento e o levasse 
á pratica. 

A quinta da Fontinha, por exemplo, 
está admiravelmente talhada para esse 
efeito. Fica próxima da Mata, está linda-
mente arborisada e bem murada, tem po-
mar e agua, e gosam-se dela encantado-
res e vastos panoramas. 

Quem ali estabelecesse um hotel mo-
derno de repouso bem depressa ganha-
ria uma fortuna. 

• • • 
Contrastes 

p O I M B R A enferma dum grande mal. 
Ao passo que a iniciativa particu-

lar procura contribuir por todas as for-
mas para o incessante progresso e era-
belesamento da cidade, as Camaras ha 
bastantes anos que não ha meio de al-
guém as ver lançarem-se em quaisquer 
iniciativas de vulto. 

Tem sido este um dos grandes males 
de Coimbra. 

• • • 
ciaria. 

Ai fazem estrumeira da velha Rcomissão de iniciatiua 
igreja de Santa Clara e cocheira 
da igreja de S. Domingos, todos 
monumentos de arte e arqueolo-

L âa L-iz 
Sbii gitad ar-escartado 

Kmss àm gtofto» SS-IA 

gia. 
Foi em Coimbra que fizeram 

uma representação a pedir que o 
entroncamento do Caminho de 
Ferro da Beira Alta não ficasse 
nessa cidade e que representaram 
também para a linha terrea de 
Arganil passar pela Avenida Na-
varro. 

Diz mais a sr.* Micaela no 
seu livro, que foi em Coimbra, 
sem rival em paisagem neste can-
tinho do ocidente, que se recusou, 
a proposta Rodrigues Nogueira 
para a iluminação electrica da ci 
dade, em óptimas condições, e que 
ha três anos recusou também uma 
proposta para a aquisição de 7 
carros electricos por 80 contos, 
quando agora só um custa 90. 

A mioleira da sr,* Micaela 
perdesse em cogitações com tan-
tas coisas que tem para dizer no 
seu livro. 

Tem ela muita pena de não 
ter ido al ver a romaria do Espi-
rito Santo, onde se realizam tan-
tas diversões. Gostava muito de 
ali ouvir tocar as filarmónicas 
dessa cidade, embora sejam só 
para cegos e para moucos. 

Também a s,a Micaela fala no 
seu livro da comedela que os por-
tuenses fizeram aos conimbricen-
ses, deixando ir para o Por-
to o espadalhão com que D, 
Afonso Enriques tosou os moiros 
e o tinteiro de tartaruga e a caneta 
de prata que serviram no concilio 
de Trento. 

Ha ainda no livro da sr} Mi• 
caela um capitulo destinado aos 
etc., etc. e aos!!!, que enchem uma 
folha. 

Sempre lhe digo que a sr.* 
Micaela com esta obra traz a ca-
beça em agua. Até estou com re-
ceio de que ela tenha macaquinhos 
no sotam. 

A sr.* Micaela diz que Coim-
bra precisa duma barreia para 
ficar mais bela e agradar mais 
a quem olhar para ela, mas que 
tenham cuidado com a esfrega-
dtla, não vão tirar-lhe a erva 
e o lixo, que lhe dão tanta graça. 

Vamos mandar vir do Algar-
ve uma lembrança para lhe ofe-
recer. Diga do que gosta mais, 
se atum, alfarroba ou figo sèco. 

Seu amigo multo obrigado 
Proçopio das Dofef, 

ÂESTA Comissão cumpre montar 
um escritorio de informações, 

em ponto central, acerca de tudo o que 
possa interessar os turistas que visitam 
Coimbra e a sua região, como também 
é necessário que trate da publicação du-
ma guia pratica do viajante, e de déplian-
ts referentes aos principais monumen-
tos, museus, passeios e curiosidades his-
tóricas e artísticas, para esclarecimento 
e orientação dos forasteiros. 

Indispensável também é que s mes» 
ma comissão organise o serviço de visi-
ta aos monumentos, edifícios públicos e 
museus, de forma que se saiba os dias 
e as horas em que estão franqueados ao 
publico. 

Chegamos á época em que a cidade 
começa a ser muito visitada, e, portanto, 
necessário é cuidar destas coisas Com* 
toda a atenção e cuidado, para que os 
visitantes não retirem de Coimbra mal 
impressionados. 

A' Comissão de Iniciativa recomen-
damos, pois, estes assuntos. 

UMA SCENA 
DE SANGUE 

liflduD, morno gelo 
la i 

Esta manhã, seriam 9 horas, 
na rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, deu-se uma scena de 
sangue, que provocou grande 
borborinho entre o mulherio, 
pois era a hora de mais movi-
mento para o mercado. 

Como se âeu a agressão 
Do Mercado vinham Oabriel 

Pereira, de 34 anos e Julia da 
Conceição dos Santos, de 23 
anos, do lugar das Barrocas, 
freguesia de S. Tiago de Litem, 
vindo os dois conversando, ou» 
vindo-se dizer á Conceição «já 
não tenho mais nada com o 
senhor." 

Nesta altura o Gabriel em-
purrou a sua vitima, levando-» 
de encontro ás grades duma daí 
portas da Associação dos Artista! 
e cravou-lhe uma navalha em 
pleno peito, tentando evadir-se* 
A população caíu-lhe em cima, 
Intervindo ImeçiiaUm^nt? x pqi 
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SOCIEDADE ANÓNIMA QE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital iniciai, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

SEDE HM COIMBRA 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transpor!es rr e-
canicos na região de Coimbra e Beiras. Propõs-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo posssvel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito tios seguintes lermos: 
a) 40 % n0 da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40"/,, serão divides cm duas entra-

das de 20 "/o. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhurrns destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondaite ao trmpo e 
ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podtm ser non (nativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores f.cam desde já convocados para 
uma Assembleia 0<.ral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lug.ír na seda da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Ju ho de 1923, sob a presidência do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesía Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n ò a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeiía de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Fique ire do. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

licia que evitou que êle fosse 
agredido. Entretanto a vitima 
era conduzida para o hospital. 

fís causas ào crime 
Na esquadra, o Gabriel Pe-

reira, em altos gritos lamentava 
a sua sorte, dizendo-se arrepen-
dido. 

Conseguimos falar-lhe: 
Diz ser empregado de farma-

cia e actualmente dedicara-se a 
doenças de boca, mister que exer-
cia em Pombal ha 4 meses, on-
de travou relações com a Con-
ceição, e com quem vi' ia desde 
então. Esta, diz ele, induzida por 
Manuel Teixeira, residente em 
Santa Clara, veio para esta cida-
de, indo servir para a rua das 
Rãs, n.° 2. 

Ha 4 dias que a procurava e 
sabendo que ela se encontrava 
em Coimbra resolveu procural-a 
e pedir-lhe que voltasse para a 
sua companhia, chegando esta 
manhã aqui para esse fim. 

Eia não acedeu «e eu não sei 
o que fiz". 

O Gabriel diz que tenciona-
va casar dentro de um mês. 

• • • 

Ao que ttos acabam de infor-
mar a victima possuia um bom 
pé de meia, parece que calcula-
do em 25 contos e que isso foi 
uma das causas que levou o Ma-
nuel Teixeira a conseguir que a 
Conceição viessa para a sua com-
panhia. 

Ao contrario do que nos afir-
mou o criminoso a sua amante 
vivia com aquele desde a sua 
vinda para Coimbra. 

O estado da vitima é bastante 
grave. 

Secção oficial 
TRABALHO 

A empreza Minero Comercial, Limi-
tada, requereu licenca para pesquisas de 
minas de cassiterito, respectivamente nos 
logares de Barroca de Anciâeí, Vale 
Pião e Lombo Oordo, da freguesia de 
Cadafaz, concelho de Oois, distrito de 
Coimbra. 

jiyityliniioiiloseinÉÊ 
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B Yende-se 

Empregado 
Vende-se os grandes arrn zens 

da fornecedora Comercia! L.da ao 
Ornado. R&cebe propostas cm car-
ias fechadas até ao di iÍO do proxi-
mo mezCustodiojoséda Cosia, rua 
Ferreira Borges. Para quaisque* Escrituração 
Informações Dr. Vieira Coc ho, rua 
da sofia 1112,° 

losé Correia àe Lemos 
Faleceu ontem o sr. José Cor-

reia Lemos, antigo negociante e 
com estabelecimento de alfaia-
taria na rua de Ferreira Borges, 
na casa onde se acha atualmente 
o estabelecimento do sr. Hermí-
nio de Moura e Sá, 

Filho do importante proprie-
tário sr, José Correia de Lemos, 
que foi pessoa de representação 
em Coimbra, o finado não teve 
A dita de ser bafejado, pela sorte. 

Teve uma existeneia muito 
Cheia de contrariedades. Mas 
tíem por isso deixou de ser um 
homem de bem. 

Paz á sua alma e pezames * 
jpdw fftyl, 

Cónego Tomaz Fernandes 
Pinto, Juiz da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Boa Morte ele-
cta na Sé Catedral de Coimbra: 

Faço saber que no dia 
3 do proximo mês de Junho, 
pelas 12 horas, se há de reuuir 
na Sala das Sessões desta Irman-
dade a Junta Gerai para se pro-
ceder à eleição da Mesa que há 
de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
número suficiente de Irmãos fica 
desde já convocada para o dia 
10 do mesmo mês, à mesma ho 
ra e no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
irmandade, em 27 de Maio de 
1923. 

O Juiz, (a.) Cónego Tomas 
Fernandes, 

e despesa para o ano economico 
de 1923-1924, 

E para que chegue ao Conhe-
cimento de todos, mandei para 
este, que vai ser afixado no lo-
gar do estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 25 de 
Maio de 1923. 

O Provedor, (a) Oliveira Sa-
lazar. 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1.® ordem. Enviar referencias 
a Sarra & Marinho, t d a . 

Avenida da Liberdade, n.° 9 
l.4 E, Lisboa. . 4 

Ârrenda-se dosAnjo* 
I,° andar que se compõe de 2 
casas. Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 7. 1 

Âlviçaras 

Doutor Antonio de Oliveira 
Salazar, Lente da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma cida-
de. Faço saber que na Secreta-
ria da mesma Santa Casa se acha 
patente por espaço de oito dias 
a contar d'hoje, o projecto do 
orçamenta ordinário receita 

dão-se a 
quem entre-

gar uma corrente d'ouro, perdida 
proximo do Tentureiro á Estação 
Velha. Dirigir a Paulo Marony, 
na mesma rua. 1 

Saturnino de Carva-
lho relojoeiro na rua 

de Quebra Costas n.c 1 a 3 faz 
que no seu estabelecimento fez 
a apreenção dum relogio d'ouro 
no dia 14 de Maio de 1913 o quál 
se entrega aquém provar per-
tfncer-lhçj 

Pã O desapareceu um predi-
W c t U gUeiro branco e amarelo, 
cauda inteira. Gratifica-se a quem 
o entregar e procede-se contra 
quem o tiver. Nesta redacção se 
informa. ' 1 

precisa-se 
_ _ para es-

critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

Curso 
rápido 

por Comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazer.4 

do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Ceias, 56. s-X 

P r O P I Q a - Q f i empregado J T i U U i S d i » « c o m pt.atica 
de mercearia e vinhos na casa 
Galvão Rua das Fangas. X 

Vende-
se uma 

boa maquina com pouco uso. 
informa, Casa de Mobílias, 

rua da Sofia, 227. 1 

Sa - n a t o r i C l Trespassa-se 
d j j J d b A L l A em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Y e n d e - s e ; ^ ™ : 
tura Memoria. Pesponto muito 
perfeito. 

Informa, Casa de Mobílias, 
rua da Sofia, 227. 1 

Vende-se TJÍolVu-
reiro, n.°" 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de SanfAna, 
n." 26. 4 

em Miranda 
do Corvo uma 

pr piiedade com lagar de azeite, 
moinhos, etc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em carta, com a ^ua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Yendem-sT^1^ 
cada em bom estado, um arco 
de pua, um esquadro, e mais fer-
ramentas usadas que pertencem 
a serralheiro, próprias para um 
aprendiz. Escadas das Cruzes, 

50 000$00 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z. Z. X 

P ô Í n t r à - j o u r l 

Ye 

pQ yys q completa para crian-
V J C t i X i C t Ç 3 | B a n c a c o m a r _ 

marios para cosinha ; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

P.Q m i A l i BERLIET, ven-
U c t U l l U M d e . , e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2." das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 1 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

de fazen-
das p a r a 

X 

20 contôí 

u m a maquina 
v ©w de costura, 

Singer, em bom estado, e um 
eitér com 14 kilos. Escadas das 
Cruzes, n." 2. X 

V â íTATi vende-se u m vagon v e fegui i , A> p a r a 1 5 i 0 0 0 

los estado de novo. 
Para informações — Rua da 

Sofia n.° 11-2,°—Das 11 ás 13 e 
da? £% }7 ho^as, \ 

precisam se 
** por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

luiorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

A l n c a . Q f i 1.° andar aguas 
i l i U g i l - b C furtadas com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage 

Para tratar, Rua de Montes 
Claros M, L. 1 
A r?pn 4-a moinho completo 

J X ú c i p a r a trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 1 

Ã I n . a o parte d e casa 
1 m o b i l i a d a n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

vende-se uma 
em bom esta-

do, marca alemã, com travão 
automatico é bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 
H a q « arrenda-se o u vende-se 
\J<&5a> u m a n a r u a pernandes 
Tomaz, n." 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 

qA vende-se uma, situada 
" " " n o Beco das Cruzes n." 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada, 

Nesta redacção se diz. 2 

" I r a ^ i r - l /-sô de Serração ven-
.4. UUl de-se, com moa-
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra, 

Para informações —Rua da 
Sofia n.° ll-2.°<—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 hora?, í 

Empregada 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
precisa-se. Rua da moeda n.J 87. 

Empregado com mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

vende-se. Para ver 
e tratar, Estrada dos Fogão 

jesuítas, 16. 

C a 

Gratifica-se 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3.° 3 

Ghiarda-livros f t: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M, P. 

Habitação ^ f f i 
mobilada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subíirbios. 

Respostas com p r e ç o , condi-
ções e esclarecimentos, a j. 
de Assunção (Martinho) ~ Escola 
Comercial, Rua da Sofia, ou Rua 
Pedro Cardoso, 168. X 

T i O n T l â Vende-se em quan-u e i i i l a t i d a d e aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 1 

Maquina 
Largo do Pago do Conde, 9. 

vende-se o 
í q u e estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fura rín 
Portas. X 

' n h l l i f i COMPLETA d e 
, y w í a x o j quarto e m no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 3| % 
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fabr ica c compra moveis 
K. da Moeda, 87 

rm Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala âe meza, visitas, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA 
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H A Á A A A A A A Á A P 
Para decorações interiores t 

• 
• 

< 

< < 
Tinta inglesa a agua la- ^ 

^ vel (em pó) 
< RAPIDEZ, E L E G 4 N G 1 2 , ^ 
^ HIGIENE, ECONOMIA • 

38 cores • 
Aplicando-se sobre paredes, ^ 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— ^ 

• 
O 

20 a 25 metros 
quadrados ^ 

< 

< l i c i t o 
^ cobre 

5 Mário cuta s r j . 
^ LISBOA: Rua das Pe- p, 
^ dras Negras, 24-1.°. te^ 
j ! P O R T O : Rua d o Al- 1 T 
2 mada, 30-1.°. r 

^ Deposito em COIMBRA: 
<4 flàriano R. Bisar- • 

ro àa Fonseca • 
^ RUA DA NOGUEIRA • 

< Telef. 475 • 

A n u n c i o 
1 . P u b l i c a ç ã o 
No dia 10 do proximo mez 

d«í junho, pelas 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta Co-
marca, vão á praça e serão en-
tregues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o preço da sua ava-
liação os prédios abaixo designa-
dos, bem como a porção de vi-
nho abaixo indicada, tudo pe-
nhorado pela execução de sen-
tença civil que Joaquim Albino 
Oabriel e Mello, desta cidade, 
move contra Rosalina Maria de 
Alcarraques, freguezia de Trou-
xemil, desta comarca, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do segundo 
oficio — Faria, a saber : 

1.° — Um olival com seu res-
pectivo terreno no sitio do Bule-
gão, limite e freguezia de Vil de 
Mattos; avaliado em 1:000$00. 

2.°-— Uma casa terrea sita no 
logar de Alcarraques, avaliada 
em 300$00 400 litros de vinho tinto 
avaliados em ÍOOSOO. 

Peio presente são citados 
quaesquer credo, es incertos para 
assistirem á arrematação. 

Coimbra, 20 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
(tuim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O jttlz de direito do civil, Ale-

xandre A ragão. 

1 Cofre e maquina âe escrever | 
« o i r w r i N t f f n w ír 

L. 

H E f f l I N S T O U , , 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
ftigp, b/ 49. K 

flgpadeeimento 
José Matans e familia, na im-

possibilidade de o poderem fa-
zer pessoalmente, atento ao gran-
de numero de pessoas das suas 
relações e amisade, que o visita-
ram prodigalisando-lhes alivio e 
conforto pelo lamentavel desas-
tre que involuntariamente com 
ele se deu, na carreira de tiro 
desta cidade em 16 do corrente, 
veem por este meio patentear a 
todas elas o mais alto testemu-
nho de gratidão. 

Não deixam também de egual 
reconhecimento manifestar a to-
da a imprensa, pela forma justa 
e imparcial como descreveram o 
lamentavel desastre, especialisan-
do o Diário de Noticias, pela 
forma, como o seu muito digno 
correspondente nesta cidade ex.mo 

sr. Joaquim Ferreira, procurou 
muito minuciosamente relatar in-
tegralmente, esclarecendo bem 
todos os seus leitores. 

Coimbra, 24-V-1Q22. — José 
Matans, cap. d'infant. 23. 2 

Atelier de chapéus, vestidos 
e roupa branca 

Praça 8 de Maio (Sansão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 2 

i i i i i ã loferia 
A 16 DE JUNHO DE 1923 

1.° premio 6 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
2 . ° „ Z O O . O O O S O O 

Bilhetes e fracções 

lullo Ha Cilia Pio & Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

e u - R í A 
Explendidamente instalado, 

em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

losé Maria Simões, CURÍA. 

Cursa do s; ano In 
âO 1891-1892 

Projetamos a reunião do cur-
so para o proximo dia das des-
garradas ao São João. Pedimos 
aos nossos saudosos condiscípu-
los que nos informem urgente-
mente das suas residencias, para 
fins necessários. 

Pedimos a cada um que te-
nha conhecimento d'este aviso 
que o transmita àqueles cujas re-
sidencias conhecer. 

O programa será remetido 
até ao dia 10 de Junho, quem 
não o receber, peça outro. 

As informações devem ser 
dirigidas ao Manuel Quadros, 
Rua dos Militares, Coimbra. 

A festa promete ser rija. -— 
Que nenhum falte, — (como se 
dizia nas convocações académi-
cas do nosso tempo). 

Até á vista, velhos amigos. 

A. Martins de Carvalho 
Ei Sanches da Gama 
Jção Antunes 

anuel Quadres 

CONCELHO DE COIMBRA 

MS DD ElDD 1 

No domingo, 3 de Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio o nimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 
C í \ S J \ C A M A R I D O 

A planta dos terrenos e as 
condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Rua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
Preparada pelo farmacêutico 

f f S L f R E P O P A I S P E P P U V R 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL: - Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —farmacia Estácio — Rocio. Por to — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

IE 
P a p e l a r i a e t a b a c a r i a 

Q E 

João dos Santos Correia 
Rua àe flàelino Ueiga, 34 e -:- -:-
-:- -:- -:- Largo ào Paço àoConàe,8 e9 
d - v.i::..tk % 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços -.*- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perjumarias -:- Taboleiros pa-
ra piro gravura, muldutas -:- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5alào âe cigarreiras niqueladas a 23550 
5alào àe botões àe punho a 23500 

Roga-se aos Ex.mo" Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

O melhor de mesa, Branco e 
Tinto em caixas de garrafas e 
meias garrafas. 

Peçam preços a 

fl. Lopes Làa. 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1-1.8 

Depositários em Coimbra. 

! ! 

^ua da Sojia, 123, 125 a 127 

C O I M B R Ã 

fl mais fina ào mercaào 
a única que nào contem agua 

0 KILO 13$00!H 
Orandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia,117-119. 

CINPBIM E8EIIEN 
A N T I G U I D A D E S 
fíloueis antigos, moàer-

nos e usaôos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Artigos àe casa 

o importante 
DDSÍS 

No dia 27 de Maio, peias 13 
horas, na Avenida Sá da Bandeira 
n.® 45, se procederá á venda de d i -
versos moveis, de grande vaior, e 
entre cies , um "toilette.„ império, 
mobíl ias de saía, cie casa de j^nía > 
um fogão e outros o b j e u o s , que se 
apresentarão nesse actoe 1 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. LOPES, Llmitaàa, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.8 

PISEI m m m 
Em latas ôe 10 e 20 fc. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José iria dos Sastos Júnior í V 
Rua Adelina Veiga, nf 49 

T«!eíone n, 553 

EMEDIO H ER QIC 01 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

TAGUS 
IG77 — LISBOA 

Sociedade Anónima de Responsabilida• 

Sde Limitada ® 
f unâaàa em 1877 

Capital emi-
tido e pago u u u n 

Fundos de 
iiwwumu Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e pestais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
j o s é J , da S i lva P e r a i r a 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

L f l n i e i c i o s 
pelos p raços das fabricas 
Vendem : 
Fernandes Tomai & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Prouai os 

13 Mar! 
que rivalisam com os similares 
estrangeiros. 

Depositários e representar.» 
tes em Coimbra 

fl. Lopes Làa. 
Rua Dr. Pedro Róxa n.° 1-1." 

Como no dia 24 de Junhó do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que nâo estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
alrem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923^ 
João Afugustô $, Fqvasj ^ 
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r C a r i d a d e ! 
Assinalámos no ultimo nu-

mero do nosso jornal o gesto 
simpático dos nossos patrícios 
residentes no Rio de Janeiro e já 
hoje nos temos de referir aos co-
nimbricenses que residem em 
Belo Horisonte. 

Estes nossos patrícios, por 
intermedio do nosso querido ami-
go, sr. Avelino Paredes, envia-
ram-nos a quantia de 291 $35 
oara as vitimas da horrível catás-
trofe da Casa Crespo. A nossa 
subscrição fica deste modo em 
6.737$34. 

Ao sr. Avelino Paredes, um 
grande e bom amigo da sua ter-
ra, agradecemos efusivamente a 
sua bela iniciativa. 

Para esta subscrição concor-
reram os srs.: 
Narciso de Almeida Santos. . . 58$60 
•Antonio Gabriel Alieirão 58S60 
Manuel Joaquim Ouedes 23511 

.Domingos Ferreira 23$11 
Antonio Pinto de Morais 69$33 
Avelino Paredes 58S60 

291$35 

Celebrou-se ontem cm Santa 
Clara, na igreja da Rainha Santa, 
missa do 30.° dia e Libera-mé su-
fragando a alma da saudosa Ilda, 
filha querida do director deste 
jornal. 

Foi celebrante o rev.° padre 
Euclides de Moraes, acolitado 
pelo rev.° sr. Estrela, digno pa-
rocho de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

A este piedoso acto assistiram 
a Meza da Confraria da Rainha 
Santa, muitas senhoras e varias 
pessoas amigas da familia da ex-
tinta. 

• • • 

O nosso repeitavel amigo sr. 
Doutor Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, que por motivo 
de doença ainda não poude sair 
de casa, celebrou ontem, no seu 
oratorio, missa de requiem sufra-
gando a alma da saudosa Ilda. 

Ao ilustre professor os nos-
sos agradecimentos pela sua ho-
menagem de saudade prestada á 
memoria da filha querida do di-
rector deste jornal. 

• • • 
O sr. padre Adelino da Cos-

ta Oaito, veio comunicarmos que 
por estes dias celebrará missa 
com a mesma intenção, 

Ao respeitável sacerdote os 
nossos agradecimentos. 

• • • 

Sufragando a alma da saudo-
sa lida, recebemos de uma cari-
dosa senhora, 20$00 para o Azi-
lo da Infancia Desvalida e Azilo 
de Mendicidade. 

• • • 

Com a mesma intenção rece-
bemos 5$00 para um tuberculoso. 

Os nossos agradecimentos: 
Estas esmolas já foram en-

tregues. 

Aniversários 
Fez anos no domingo, o menino 

João, filho do sr. Manuel Conceição Men-
des. 

Fazem anos, hoje! 
O menino Fausto, filho do sr. José 

Henriques Pedro 
D, Rosa Correia Portugal. 
A'manhã: 
D. Margarida Cândida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Joaquim dos Santos Silva. 

Dátivrartohe 
No sabado, na Lousatt, teve asuade* 

livrance a sr." D. Deolinda de Vasconce-
los Nogueira esposa do nosso presado 
colaborador e dislinto jornalista sr. Vas-
concelos Nogueira. 

-Também, ontem, deu á luz uma in-
teressante menina a sr.a D. Maria Trin-
dade Abreu Guimarães esposa do sr, 
Afonso d'Qlivçira Qulmarães, 

iSGIO QgFiflOSO Secção oficial H I B I I 1 I "De-Relance.. . 
Estranha-se que ainda se não 

tenha reunido, para dar conta 
dos seus trabalhos, a grande co-
missão encarregada da subscri-
ção para a compra de material 
de incêndios, e que, como se 
sabe, se organisou logo após o 
incêndio da papelaria Crespo. 

As importâncias da subscri-
ção, recebidas pelas sub-comis-
sões, encontram-se depositadas 
em vários Bancos, sem que até 
hoje aquela tenha tratado de as 
recolher para lhes dar a conve-
niente aplicação, o que é deve-
ras para lamentar. 

Está-se porventura á espera 
que se dê uma outra grande 
desgraça, para depois se com-
prar o tão necessário material 
de incêndios?! 

Assim parece. 
E a respeito de socorrer as 

familias das vítimas desse incên-
dio? 

MMÈ 

Os interesses âas 
Beiras e òe Coimbra 
Do Diário de Noticias de on-

tem, 25: 
Vão começar em breve os trabalhos 

de construção da linha de Tua a Viseu, 
a que se refere a lei n.° 1.327, de 2 de 
Agosto findo. 

' Os trabalhos de campo, mandados 
executar pela Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro, concessionaria, con-
cluiram-se ha pouco e serviram de base 
ao respectivo orçamento. 

Os port s d- Figueira da Fez 8 de Aveiro 
e o Mondego aproveitáveis pm 

trafego comercial 
Como temos dito, a considerável faita 

de material circulante com que lutam as 
linhas ferreas do continente, e que mo-
tiva as delongas nos transportes de varias 
mercadorias, e os elevados preços das 
tarifas, tem obrigado os interessados a 
pensar no aproveitamento da viação flu-
vial e marítima. Assim, consta-nos que 
se cuida em fazer da Figueira da Foz e 
de Aveiro portos em condiçõos de por 
eles se efectuar o trafego da Beira Cen-
tral, abrindo canais marítimos da Figueira 
e Buarcos, para Coimbra, Leiria e Aveiro, 
como se pensa também em tornsr o rio 
Mondego em condições de navegabilidade 
á Foz do Dão, enquanto se não construir 
a segunda linha do caminho de ferro da 
Beira Alta, que levará seu tempo. 

O Século e outros jornais de 
Lisboa dão as mesmas noticias, 
parecendo, pelo que respeita a 
portos e viação fluvial e maríti-
ma que se trata dum projecto 
duma grande empreza, em que 
entram capitais estrangeiros. 

Com desusado brilhantismo 
realisou-se no domingo, na Sé 
Nova, a cerimonia da primeira 
comunhão ás crianças domicilia-
das naquela freguesia. 

Este tocante acto, que foi pre-
sidido pelo sr. Bispo Auxiliar, 
foi muito concorrido por fieis de 
todas as classes sociais, tendo-se 
abeirado da Sagrada Meza Euca-
ristia muitas crianças e adultos, 
ostentando aquelas lindos vesti-
dos brancos. 

—No proximo domingo, tam-
bém com a assistência do ilustre 
Prelado da Diocese, tem lugar 
no histórico templo de Santa 
Cruz idêntica cerimonia. 
Encerraçáo «'o met de Maria 

Na próxima quinta-feira—dia 
do Corpo de Deus, — celebra-se 
na Capela da Misericórdia a fes-
tividade da encerração do mez 
de Maria, constando de missa 
solene ás 12 horas e de tarde ás 
7 horas, conclusão do mez, Ex-
posição e Benção do S. Sacra-
mento. 

O côro da capela, que du-
rante o mez de Maria esteve con-
fiado aos internados da Santa 
Casa, desempenhou-se magistral-
mente do seu mandato, entoan-
do com muito mimo e sentimen-
to alguns cânticos religiosos, su-
periormente ensaiados e dirigi-
dos pelo Rev.° Padre Eduardo 
Cruz, digno Reitor daquele pie-
doso estabelecimento. 

Ontem, ás 15 horas, na rua 
Ferreira Borges, deu-se um la-
mentável desastre, de que resul-
tou a morte do comerciante nesta 
cidade, sr. José Augusto Ferreira, 
de 32 anos, natural da Covilhã, 
e ha anos residente nesta cidade, 
para onde veio como emprega-
do no comercio, tendo ainda ha 
pouco, com mais de is socios, to-
mado de trespasse o estabeleci-
mento do sr. Manuel Lopes Se-
co, na Praça da Republica. 

O sr. Ferreira á hora referida 
atravessava a rua perto dos Ar-
mazéns do Chiado, sendo nesse 
momento colhido por um auto-
movel que era guiado peio sr. 
dr. Agcstinho Costa Alemão, me-
dico na Figueira da Foz. 

O auto arrastou o malogrado 
Ferreira a uma distancia bastante 
grande, levando-1'ne a cabeça de 
encontro ao lancil do passeio. 

Muitas pessoas correram em 
auxilio da vítima, que foi depois 
metida no mesmo automovel e 
conduzida ao Hospital da Uni-
versidade, onde momentos depois 
de ali ter dado entrada faleceu. 

O sr. dr. Costa Alemão, fei 
delido, sendo mais tarde resti-
tuído á liberdade, mediante a as-
sinatura do termo de responsa-
bilidade. 

Diz-se que não houve culpa-
bilidade da parte de quem con-
duzia o automovel, mas o que é 
certo é que estes atravessam a 
cidade numa carreira vertiginosa 
sem que a policia trate de repri-
mir tais abusos. 

Estamos fartos de reclamar 
providencias neste sentido. 

O sr. José Augusto Ferreira 
deixa viuva e uma filhinha. 

Lamentando o trágico acon-
tecimento, apresentamos á fami-
lia dorida e socios da victima, as 
nossas condolências. 

Na local que no nesso nu-
mero do dia 22 do corrente pu-
blicamos, sob esta epigrafe, nâo 
tivemos a íneraor intenção de 
atingir quaisquer pessoas a quem 
por lei foi conferido o direito de 
habitar no edificio do Liceu Dr. 
José Falcão, contando-se entre 
estas o sr. dr. Julio Henriques, o 
Director do Jardim Botânico, o 
naturalista adjunto á cadeira de 
Botanica, etc. Nenhum o habi-
ta indevidamente, mas por di-
reito que a lei lhes confere, o 
que não ignoravamos, e por isso 
mesmo e implicitamente as ex-
cetuamos. 

Quanto ás outras, se fornos 
mal informados, não temos a 
menor duvida de fazer as recti-
ficações que forem precisas para 
que a verdade se exclareça. E' 
esta, de resto, uma das nossas 
mais honrosas missões na im-
prensa. 

Dr. E i i o s ò e H g u i a r 
Um grupo de estudantes do 

Orfeão mandou celebrar, na Sé 
Nova, uma missa em acção de 
graças pelas melhores do sr. dr. 
Elias de Aguiar, regente do Or-
feão Académico. 

Este acto, qne foi muito con-
corrido, foi celabrada pelo rev.° 
sr. Bispo de Coimbra. 

i §13 
Por um erro imperdoável de 

informação, dissémos no nosso 
ultimo numero, que o autor da-
quela scer.a de sangue que se 
deu na rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, havia sido Gabriel 
Pereira, quando se tratava de 
Carlos Domingos. 

Assim é que fica certo. 

FINANÇAS 
Rosa da Gloria Soares Vaz de Castro, 

professora primaria da escola de Car-
valhais, concelho da Figueira da Foz, 
coflcedida aposentação ordinária, que 
requereu com a pensão anual de 424S80. 

- Iose de Figueiredo Loureiro, pro-
fessor primário da escola de Pinhanços, 
concelho de Seia, distrito de Coimbra, 
concedida aposentação ordinariu, pro-
posta, com a pensão anual de 833634. 

COMERCIO 
Cassiano Correia, nomeado encarre-

gado cia estação postal de Vendas de 
G dizes, concelho de Oliveira do Hospi-
tal, com a retribuição anual de 72500. 

-Alfredo da Silva, nomeado encar-
regado da estação postal de Rio de Vide, 
concelho de Miranda do Corvo, com a 
retribuição anual de 9$00. 

-Josefina da Fonseca Martins, encar-
regada da estação postal de Altnajaguez, 
concelho de Coimbra, elevada a remune-
ração anual para 30$00. 

JUSTIÇA 
Bacharel Raul Teles de Abreu, juiz de 

direito de 3." classe, servindo na comar-
ca de Condeixa-a-Nova, promovido á2.a 

classe e colocado na comarca do S abu-
gal. 

-- Bacharel Luis Afonso Viana de Le-
mos, juiz de direito de 3." classe* ser-
vindo tia c .miarei de Tabuaço, transferi-
do,. a seu pedido, para idêntico lugar na 
comarca de Condeixa-a-Nova. 

-Bacharel Antonio Fragoso de Al-
meida, delegado do Procurador da Re-
publica, de 2." classe, servindo na co-
marca de Arganil, transferido para idên-
tico lugar na comarca de Gouveia. 

- B icharei Carlos Alberto Sá Araeão, 
delegado do Procurador da Republica, 
colocado na comarca de Arganil. 

- Bicharei Fernando Toscano Pes-
soa, delegado do Procurador da Repu-
blica, de 2." ciasse, servindo na comarca 
de Oliveira do Hospital, transferido para 
idêntico lugar na comarca de Ceia. 

— Bacharel Diogo Osorio da Cunha 
DA Mesquita, delegado do Procurador da 
Republica, de 3.® classe, servindo m co-
marca de Condeixa-a-Nova, promovi lo 
á 2." classe e colocado na comarca de Al-
deia Galega do Ribatejo. 

— Bacharel Alberto Elias da Cesta, 
delegado do Procurador d i Republica, 
de 3.8 classe, promovido á 2 " classe e 
colocado na comarca de Oliveira do Hos-
pital. 

— Bacharel Antonio Taveira Bote-
lho, delegado do Procurador da Repu-
blica, de 3." ciasse, servindo na comarca 
de Alvaiázere, transferido, a seu pedido, 
para a comaroa de Cordeixa-a-Nova. 

Concurso de tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

realisou-se ante-ontem o concur-
so de tiro, a que presidiu o co-
ronel sr. José Francisco de Bar-
ros, inspector geral de infantaria, 
secretariado pelos srs. major Ri-
cardo Freire dos Reis e espitão 
Cesar Mano. 

Ficou detentora da Taça Coim-
bra a equipe de infantaria 35, 
que era composta dos tenentes, 
srs. Raul de Almeida, Miranda e 
Mário Matos. 

No Tiro Civil foram classifi-
cados; 1.° premio, dr. Aureliano 
Aníbal dos Santos Viegas, com 
46 pontos; 2.", Fausto Guedes 
Barros Santos; 3.°, dr. José de 
Castro Moura Soeiro, ambos ccm 
41 pontos, tendo, porém, aquele 
Uma bala com um ponto superior 
ao do ultimo. 

Prova de sargentos; 1.° pre-
mio, Damião Simões, de infanta-
ria 35, com 4õ pontos; 2.°, José 
Cera, de infantaria 23, com 35 
pontos; 3.°. Alberto Silva, de in-
fantaria 35, com 34 pontos; 4.°, 
sargento Carranca. 

Foi feita em seguida a distri-
buição dos prémios, tendo uza-
do da palavra, em nome do sr. 
general de divisão, o capitão sr. 
Cesar Mano e inspector de in-
fentaria. 

f e s ta Hacional âe Eâu-
cação física 

Decorreu brilhante a festa 
Nacional de Educação Fisica, 
que ante-ontem se realisou na 
Escola Normal Primária desta 
cidade, em que tomaram parte 
os alunos da referida escola e os 
da Escola Primaria Superior. 

Os exercidos ginásticos fo-
ram executados com a maior 
correçlo, bem como a parte mu-
sical, tendo os alunos sido muito 
aplaudidos. 

A proposito diremos que foi 
esta escola o único estabeleci-
mento de ensino que levou a 
efeito, nesta cidade, a festa Na-
cional de Educação Física, 

Pela Administração deste con-
selho foram publicados editais 
pelos quais são convidadas as 
associações de mutualidade obri-
gatória e livre c as associações 
profissionais, patronais e operá-
rias, existentes neste concelho, a 
procederem no dia 17 de Junho 
proximo, á eleição dos seus re-
presentantes junto do Conselho 
Superior de Previdencia Social, . 
nos termos do art." 43." do De-
creto n." 5.640 de 10 de Maio de 
1919 e Portaria n. 1.849 de 19 
de Junho do mesmo ano. 

Pelo Distrito 
/ igurira da Foz. — Foram 

ontem recebidos com todo o ca-
rinho os jogadores de foot-hall 
de Aveiro. Foram esperal-os as 
associações desportivas desla ci-
dade e muito povo, bem como 
a Filarmónica Figueirense. Reali-
sou-se hoje de manhã o desafio, 
ficando empatado. 

— Realisou-se hoje no Regi-
mento de Artilharia 2 e com to-
da a pompa o juramento de Ban-
deira, com a assistência do sr. 
General Comandante da 5.a Di-
visão, Comandante Militar da Fi-
gueira da Foz, sr. Coronel Cruz; 
os oficiais de infantaria 28 e 2 
grupes de Artilharia 2, também 
se achavam representados. 

O programa constou do se-
guinte ; 

Entrega de uma rica bandeira 
ao Regimento de artilhai ia n. 2, 
pela Associação Naval 1." de 
Maio, Alocução feita pelo sr. 
Comandante do Regimento de. 
Artilharia 2, uma alocução feita 
pelo sr, Joaquim Martins, socio 
da Associação Naval 1." de Maio, 
que poz em relevo a ideia da 
Patria representada pela Bandei-
ra; Provas desportivas com: Sal-
tos á vara, Corridas de estafeus, 
Jogo de pau, Luta de traçâo, Vol-
teio, Luta a cavalo, Manobras de 
uma divisão de Artilharia e Dis-
tribuição de prémios. 

Todas estas provas revelam 
um trabalho enorme da parte dos 
Instructores, pois que foram exe-
cutados com toda a correção. 

O quartel e suas dependen-
cias encontram-se em exposição 
ao pubiico, vendo-se as casernas 
todas ornamentadas com flores 
e verdura, 

A fachada do quartel, á noite, 
estava iluminada a luz eletrica, 
produzindo bom efeito.—C. 

Campeonato ôe fcot-batl 
inter-republicas 

Terminou no domingo o cam-
peonato de foot-ball inter-repu-
blicas, jogando a «Republica dos 
Soviets" com a de Tomar. Ga-
nhou esta por duas bolas a 1. 

O primeiro premio deste ori-
ginal campeonato, pois os joga-
dores apresentaram-se de sapa-
tos e calças de senhora, foi um 
barril de 100 litros de vinho e 
algumas garrafas de Champagne, 
os quais foram entregues apóz o 
desafio. 

Q poço ôa Cumeaòa 
Ha cerca de um mez que duas 

criaturas caíram num poço, de 
noite, numa propriedade da Cu-
meada. 

Só por milagre não morreram 
ambas; mas ficaram em muito 
mal estado, permanecendo ainda 
no hospital. 

Pois esse poço, que se en-
contra dentro da propriedade e 
muito á borda da estrada, e que 
não tem nenhum resguardo, ain-
da se encontra no mesmo esta-
do, oferecendo grande perigo de 
se dar ali mais algum desastre. 

Nem o dono da propriedade 
mandou resguardar o poço, nem 
a policia ainda o intimou para 
fazer essa obra. 

E' uma ratoeira que ali está, 
visto o muro da estrada naquele 
ponto se achar demolido e faci-
litar a entra a de qualquer pes-
soa na referida propriedade. 

Pedimos urgentes providen-
cias, O nosso aviso aí figa. 

O verão, ou simplesmente a prima-
vera, i•Cm trazer-nos desilu íies sem par. 

Embora o rôrpo das mulheres a olhos 
ff tio sos tvtd: sempre a exibir-se — as 
saia<; subiram, as mangas encurtaram, 
os peitos dos vestidos desceram — com 
tu lo, com o tempo mais frio, os braços 
cn:obriam-se uni tanto. 

Agora que o calor quer chegar, ou 
que deve chegar — o que para o rcgi-
lamen'0 do bom tom c o mesmo as 
mangas desapareceram certos braços 
qne. nós supunharnos roliços, tintos, 
bem tornea 'os, macios, apareceram 
cruelmente disformes, cheias de p lor, 
rijoi como os de pernas de eer os car-
regadores, negros como que a competir 
com certos carvoeiros que fazem cm 
c a o g nuino vinno carra-cão. 

Tive ontem o desgosto de consta'ar 
esta ver Ca te: que as mulheres ca la 
vez mais se vão deformou lo, ceda vez 
estão mr. is feias. Não tive, po/em, o 
prazer de saber que, cm lotes de espi-
ritas se vão afila!gan lo, mas c de 
presumir qne sim, a avaliar pelo nu-
mero avantajado de inteligências fe-
mininas que vão apareceu 'o represen-
ta ias etn volumes de versos a cinco 
esca 'os. 

Quan 'o elas não mostravam com 
tanta sem-rer/monia »atl.lo qw Deus 
lhes deu» era mais fácil acredtar nas 
suas belezas, e acreditar que era beto 
o que se não v.o. 

Agora, postas á vista to '.as ar, im-
perfeições, com a imoiistia de quem 
julga mostrar preciosidades, esse en-
cantamento quebrou-se e as belezas fe-
mininas só exis'em na imaghacão de 
alguns poetas, creio eu. 

Po 'er-se-á objectar que no pais, 
por mais que se corra, de Norte a Sul 
de Leste a Oeste, não se en.co.itra mais 
que um Teixeira Lopes, escuto.-, que. 
esse, sim, sabe mol'ar eis fig trás e 
dar-lhes pe feição. F.' certo, porem, que 
('.isformi 'ad's não devem ser permiti-
das, nomeadamente numa terra que a 
Natureza tão pro 'igamen'e dotou, e 
ontem, quan '.o os rapazes alegres pas-
savam por essas ruas cheias ds anima-
ção, cometeram se ateu'a 'os ds leso-
Bem Gosto apresentaram-se aleijões 
como no caminho para. as romarias, 
usam apresentar-se para implorar a 
pieda 4e e a settsibCli 'a le do publico 
que vai para o divertimento. 

E' bem verdade que a mulher vai 
masc-ilinizai,'o-se e que o homem... 

A finai ficamos todos feios. 
Nós que 0 éramos não mu 'amos; 
Fitas que não eram feias, d força 

de se apresentarem como mais iguais 
do Homem - e o própria trajo t '.•/ 'ira 
— passam a sC-lú. 

27 de Maio de 1923. 

NUNO PEJA, 

Comemoração piedoza 
Passando amanhã o 1.° ani-

versario do falecimento ria ir.* 
D. Maria da Gloria da Mota 
Simas Machado, um assinante 
nosso (cujo nome omitimos) que 
muito apreciava as virtudes da 
saudosa extinta, e que tem a 
maior veneração por seu deso-
lado marido, o comandante da 
5.* diviaão militar, mais uma veá 
nos enviou a quantia de 6$J0, 
para distribuir-mos, no referido 
dia, por 12 pobres desta cidade, 
socorridos pela Gazeta de Coim-
bra, em sufrágio da alma da 
pranteada senhora. 

Processo disciplinar 
O professor da Escola Primá-

ria Superior de Coimbra, sr. JoSo 
dos Santos Donato, joi escolhido 
para servir de secretario no pro-
cesso disciplinar a instaurar ao 
consultor jurídico do ministeuo 
da Instrução, sr. dr. Teixeira de 
Azevedo. 

Tremor âe terra 
No domingo ás 15 hotas, 23 

minutos e 25 segundos, sentiu-
se em Coimbra um violento tre-
mor de terra que teve de dura-
ção 3 minutos, cujo episcentro 
devia ter sido a 280 kilometros 
de Coimbra. 

Faleceu o sr. Avelino dos 
Santos, chefe do pessoal menor 
do Liceu dr. José Falcão. 

O extinto era muito conside-
rado pelas suas qualidades de 
caracter, sendo por isso a sua 
morte muito sentida. 

— Também faleceu a sr." D. 
Felicidade Ribeiro Saraiva, espo-
sa do sr. dr. José Augusto Sarai* 
va, professor primário aposen* 
tado, 

As nossas eontfQlessiis, 
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A Saturnino de Carva-
JX V 1 » U iho, relojoeiro na rua 
de Quebra Costas n.09 1 a 3, faz 
publico que no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

A 1 n o*n - q p Parte de c a s a 

J t l l U g c i - S e mobiliada na 
Cumeada. Nesta redação se diz. 
A l T l < r a H P u m q u a r t 0 e 

i l l U g c i S C p a r te d e casa 
com 5 divisões. Rua Eduardo 
Coelho n.° 104. 2 

T ^ ó r r ^ t o c o m r e t r a t o d e 
U e i i i C b C homem, perdeu-
se. Pede-se á pessoa que o en-
controu, o favor de o entregar 
na Retrozaria Leão d'Ouro. 

Qratifica-se bem. 2 
P q QÍJ a r r e n d a " s e o u vende-se 
\ J a * 9 c i u m a n a r u a Fernandes 
Tomaz, n.° 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 

Pianos 

P a f l o r i a trespassa-se o u 
<£ d i U c t i l l e i admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

D u i t i I q de recreio e ren-
y U l l l L c L dimento. Vende-
se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 6 
G o ] 8 /•> próprio para associa-
K J c t i d U ç̂o ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 58. X 

S o 1 1 0 i a r i Q Trespassa-se 
OcLjjcfcUc&I Xct emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

P a c a vende-se uma, situada 
U t t O C L n o Beco das Cruzes n.° 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos r a « o 
compartimentos p a r a arruma- i r 6 S p a S S a ~ S 6 g 
ções. -

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

anti-
_ go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada. 

Nesta redacção se diz. 1 
precisa-se 

para es-
critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

de fazen-
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

para es-
critorio, 

Marquize 

Trespassa-se Lrrdo 
Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pré-
dio. 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Empregada 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado™: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais. S. A. escrita pelo proprio. X 

Gratifica-se 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3." 2 

Ghxarda-livros °ll 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

Maquina V*2ST£ 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
_ que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. _ _ X 

MoMlía q5ítoLwnAno-
gueira de setim, vende Augusto 
Ar.tunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. ___ _ 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotedos, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T f t t n • vende-se em 
4 M . U u U bom estado e muito 
economica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. l 

T V T n T i i l i n d e c a s a d e ian-i u . u u i . i i i t t a r e m c o n t a 

vende-se, Cumeada, 49. 1 

TVTn V P 1 S antigos vendem-se, 
AU,VJ v v i s u m g U a r da louça 
em estado novo estilo Henrique 
11 e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
fl,p 65. todos os dias das 11 ás 2. 

P r P n i Q f i - Q p empregado ITI s u i s a s e c o m p r a t i c a 

de mercearia e vinhos na casa 
Fm!vão Rua das far.gas, }i 

20 contos 

fiDD.QOOSDQ 2SQ.D80$30 
e R E m i 0 5 m R i Q R E 5 

a 16 âe lunho 
José Dias Martins Pereira, ne-

gociante de lotarias, participa a 
todos os seus Ex.mo" fregueses 
que tem um grande sortimento 
de bilhetes, vigésimos, quadra-
gésimos e cautelas, para esta gran-
de lotaria, assim como para to-
das as outras. 

Satisfaz com toda a pontuali-
dade qualquer encomenda de bi-
lhetes, vigésimos ou cautelas, 
vindo acomhanhadas das suas 
importâncias. 

Este feliz já este ano vendeu 
quatro vezes a sorte grande. Ha 
poucos dias ainda, vendeu meio 
bilhete a um freguez com 45.000$. 
O dito freguez ao receber a no-
ticia que por este lhe foi dada, 
gratificou-o com 500$00. 
, Pois tem grande palpite em 

cfístríbuir pelos seus fregueses o 
premio taludo, que é de 

6 00.000 $00 
em bilhetes a 300$00, vigésimos 
a 15$00, quadragésimos a 7$50 
e cautelas a 5$00, 4$00 e 2$00. 

Por isso, pede a fineza de fa-
zerem já os seus pedidos ao feliz 

Ira 
uma 

_ mer-
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 2 

ou alu-
ga-se, 

a Barbearia Ruas, rua da Sofia. 1 

T V r v p i l f t P a r a construção 
X Cl 1 C11.U v e n de-se , por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

n P p v r p n n v e n d e " s e P e r t o 
J . t J l 1 C 1 1 U d e 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se 
propriedade com lagar de azeite, 
moinhos, etc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em carta, com a sua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Vende-se TJdo'^-
reiro, n.°* 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 
n.° 26. 4 

50.000$00 " b o à 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z. Z. X 

precisam-se 
por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra, 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo, 3 

João Perdigão M. àa L<jlz 
S o H d t a d s r - e a c a r t a á o 

R u » d » S o f i a , 3>5»i .° 

flgpadeeimeoto 
José Matans e família, na im-

possibilidade de o poderem fa-
zer pessoalmente, atento ao gran-
de numero de pessoas das suas 
relações e amisade, que o visita-
ram prodigalisando-lhes alivio e 
conforto pelo lamentavel desas-
tre que involuntariamente com 
ele se deu, na carreira de tiro 
desta cidade em 16 do corrente, 
veem por este meio patentear a 
todas elas o mais alto testemu-
nho de gratidão. 

Não deixam também de egual 
reconhecimento manifestar a to-
da a imprensa, pela forma justa 
e imparcial como descreveram o 
lamentavel desastre, especialisan-
do o Diário de Noticias, pela 
forma, como o seu muito digno 
correspondente nesta cidade ex.mo 

sr. Joaquim Ferreira, procurou 
muito minuciosamente relatar in-
tegralmente, esclarecendo bem 
todos os seus leitores. 

Coimbra, 24-V-1922. — José 
Mdtans^ap. diníant. 33, 1 

Rua ào Paàrão, 84 
(Estação Velha) 

C O i m B R R 

núncio 
Manuel Henriques Pereira Lo-

pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do para administrar a farmacia 
que possui na Vila e concelho 
de Poiares. Oferecendo-lhe so-
ciedade. 

Correia & 
Compa-
nhia, Li-
mitada 

Escritura de sociedade por 
quotas com séde nesta cidade, 
lavrada pelo notário desta co-
marca Bacharel Nunes Cor-
reia, em 15 de Janeiro de 1923, 
entre Antonio Xavier Correia 
e Augusto Figueiredo |Quei-
roz. 

Artigo primeiro 
Esta sociedade adota a firma 

CORREIA & COMPANHIA, Li-
mitada e fica tendo a sua séde 
na rua João Cabreira n.os 45 e 
47. em Coimbra, podendo mu-
dar esta séde para onde o julgue 
conveniente e estabelecer filiais 
em qualquer parte, onde também 
o julgue conveniente; 

Artigo segundo 
O seu objecto é o comercio 

de papelaria e de mercearia por 
junto, podendo também explo-
rar qualquer outro ramo do ne-
gocio, excepto o bancario; 

Artigo terceiro 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, contando-
se o seu começo para todos os 
efeitos desde um de Junho do 
ano findo; 

Artigo quarto 
O capital social é de cincoen-

ta mil escudos em dinheiro divi-
dido em duas quotas, sendo uma 
de 40.000S00 do socio Antonio 
Xavier Correia, já realisada e ou-
tra de 10.000$00 do socio Au-
gusto Figueiredo Queiroz, da 
se acham realisados dez por cen-
to devendo os restantes noventa 
por cento dar entrada na Caixa 
Social até ao dia 31 do corrente 
mês; qualquer dos dois socios 
tem o direito de retirar a sua 
quota, quando a sua permanên-
cia na sociedade lhe não conve-
nha; 

Artigo quinto 

A n u n c i o 
2." Publicação 
No dia 10 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta Co-
marca, vão á praça e serão en-
tregues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o preço da sua ava-
liação os prédios abaixo designa-
dos, bem como a porção de vi-
nho abaixo indicada, tudo pe-
nhorado pela execução de sen-
tença civil que Joaquim Albino 
Gabriel e . Mello, desta cidade, 
move contra Rosalina Maria de 
Alcarraques, freguezia de Trou-
xemil, desta comarca, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do segundo 
oficio — Faria, a saber: 

1." Um olival com seu res-
pectivo terreno no sitio do Bule-
gão, limite e freguezia de Vil de 
Mattos; avaliado em 1:000$00. 

2. — Uma casa terrea sita no 
logar de Alcarraques, avaliada 
em 300$00 400 litros de vinho tinto 
avaliados em 100$00. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos para 
assistirem á arrematação. 

Coimbra, 20 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do civil, Ale-

xandre Aragão, 

O capital social bem como o 
numero de socios, pode ser au-
mentado ; 

Artigo sexto 
Não haverá prestações suple-

mentares. A sociedade poderá, 
porém receber suprimentos dos 
socios, se estes forem oferecidos 
em condições tão favoravefs, co-
mo as que fôr possivel obter de 
extranho; 

Atel ier de ch *p us , ves t idos 
e roupa b ranca 

Praça 8 de Maio (Sanaão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapem 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrcga-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas, 

Preços muito resumidas, 1 

Artigo sétimo 
E' expressamente defezo a 

qualquer dos socios negociar nos 
mesmos artigos, que constituem 
o objecto da sociedade; 

Artigo oitavo 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra dele, activa e 
passivamente pelo socio Correia 
que será o gerente, dispensado 
de caução, tendo a seu cargo a 
ca xa da sociedade e competin-
do-lhe por isso, arrecadar os fun-
dos, solver os encargos e dirigir 
a escrituração, que será sempre 
feita pelo empregado retribuído 
pela sociedade e extranho a ela, 
ainda quando na sociedade exls* 
ta socio, que para esse fim tenha 
competencia, escrituração que an-
dará sempre em dia e que será 
patente ao exame dos outros so-
cios sempre que algum deles o 
exija. 

Os socios terão também di-
reito de examinar a caixa sem-
pre que lhes aprouver. Ao socio 
gerente é expressamente defeso 
usar da firma para negocios ex-
tranhos á sociedade; 

Artigo nôno 
Ao socio Queiroz compete a 

direcção dos serviços de expe 
diente da entrada e saída das 
mercadorias promover vendas, 
efectuar compras sendo estas ul-
timas sugeitas á previa aprova-
ção do socio gerente podendo 
também assinar a correspondên-
cia e o serviço de expediente; 

Artigo decimo 
Aos socios só será licito ce-

der as suas quotas a extranhos 
se a sociedade ou, não querendo 
esta, se o socio Correia não se 
fesolv r usar do seu direito de 
opção, paru cuio efeito q sppto 

cedente será obrigado a comu-
nicar a sua proposta á sociedade 
e ao gerente em carta registada; 

Artigo decimo primeiro 
No caso de morte ou de in-

terdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros exercerão em 
comum os direitos do falecido 
emquanto a sua quota se aeha 
indivisa, podendo esses herdei-
ros fazer-se representar por pes-
soa idónea, escolhida de acordo 
com a sociedade. No caso de os 
herdeiros preferirem a linquida-
ção far-se-ha tomando por base 
o ultimo balanço e compreen-
dendo alem da importancia da 
quota, a respectiva parte do fun-
do de reserva e dos lucros rela-
tivos ao período de tempo entre 
o ultimo balanço e a data da li-
quidação. A importancia repre-
sentativa da quota assim liquida-
da será satisfeita pela sociedade, 
no prazo de um ano, a contar 
da liquidação, vencendo aquela 
importancia o juro de seis por 
cento ao ano, desde a data do 
encerramento da liquidação até 
á data do pagamento; 

Artigo decimo segundo 
Mensalmente organizar-se-ha 

o respectivo balancete e todos 
os anos no mez de Dezembro se 
fará balanço geral, que deverá 
estar concluído e encerrado no 
dia 31 de Janeiro seguinte; 

Arligo décimo terceiro 
Os socios receberão remune-

ração pelo seu trabalho. Esta 
remuneração será retirada dos 
lucros e fixar-se-ha por acordo 
entre os socios; 

Artigo décimo quarto 
Dos lucros líquidos retirar-

se-hão cinco por cento para fun-
do de reserva. Do restante per-
tencerão 65 % ao socio Correia 
e 30 " o ao socio Queiroz. Os 
prejuízos serão supridos pelos 
socios na mesma proporção. 

Artigo décimo quinto 
Os socios são obrigados a 

dedicar todo o seu tempo e ac-
tividade aos negocios da socie-
dade, não podendo deixar de 
comparecer ás horas regulamen-
tares, salvo motivo justificado. 
Fica porem izento da obrigação 
do prezente artigo o socio Cor-
reia quando disso tiver necessi-
dade; 

Artigo décimo sexto 
No caso de dissolução ami-

gavel ou judicial a casa e a fir-
ma ficarão pertencendo ao socio 
Correia; 

«Artigo décimo sétimo 
Em tudo o omisso regulará 

o disposto na lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislações apli-
cavel. 

Coimbra 15 de Janeiro de 
1923. 

O notário Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, 

& c.a, m 

Lotaria 
A 2 de Junho, premio maior 

9 0 . 0 0 0 B 0 0 
A 16 de Junho, primeiro premio 

6 0 0 . 0 0 Q S 0 0 
Bilhetes e fracções 

lo Ha Ma Pinto s Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

Loniemos 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

R mais fina ào mercado 
a única que não contem agua 

0 KIL0 13$00!!! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia,117-119. 

pmGiig m m m 
EmlatasôelOeZOk. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

Os licôres 
SANTA MAfiTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

O. L0PE5, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.» 

© 

TAGUS 
$ 1877—LISBOA * 

Sociedade Anónima de Responsabiliza» 

0de Limitada m 

0 Funâaõa em 1877 

íajital s o i n f l O S O 

Capital emi-
tido e pago uuun 

Fundos de 
iiMutfi|in Restrva. :: 

I 
Por escritura de 9 de Maio 

de 1923, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, abaixo 
assinado, foi modificado o pa-
cto social desta sociedade, nos 
termos seguintes: 

E' substituído o artigo 17.° 
pelo seguinte; 

Artigo 17.° 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum socio ou inte-
ressado nem seus herdeiros ou 
representantes, poderão sob qual 
quer protesto, requerer oposi-
ção de selos e anolamento de 
haveres sociais. 

Passa a ser o artigo 18.° o 
que na escritura de constituição 
era o 17.° 

Coimbra, Q de Maio de 1923. 

O Notário, Joaquim Ferras 
Nunes Ferreira. 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguro» terrestres, 
agricolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond, em Coimbra 
foti f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comerdo, 1.*. 

EMEDIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 
ouquidões, TOSSES, m 

±jk.<L±x* t A t t t t t t i m a 
Cofre ê maquina de escrever 

" f*EMIN<STON„ 
Vendem: 
Fernandes Tomaz Ã Miranda 

Rua Direita, 10 - Coimbra 

T t T r y m r y r r r i >n44f=rl 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1." ordem. Enviar referencias 
a Serra â> Marinho, 

Avenida da Liberdade, ti,® 9 
E, Lisboa, 3 

Prouai as 

m SiBíi Marta 
que rivalisam com os simiiaíei 
estrangeiros. 

Depositários e representail« 
tes em Coimbra 

R . L o p e s Lôa, 
Rua Pr, Pedrp Z é u 
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Os dois ilustres aviadores 
portugueses Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, partiram ante-
ontem, em aeroplanos, para Pa-
ris, onde foram receber a glori-
ficação da França, pelo seu ex-
traordinário feito, que tanto en-
grandeceu a Patria Portuguesa. 

Em todo o percurso os nos-
sos heroicos aviadores foram 
alvos de grandes manifestações, 
sendo em Madrid e Paris muito 
aclamados. 

O nosso amigo e ilustre pa-
trício, sr. Avelino Paredes, au-
sente em Belo-Horisonte, Minas 
Gerais — Brazil — por intermé-
dio do sr. dr. José Paredes, advo-
gado nesta cidade, mandou en-
tregar nesta redacção, com o fim 
de reverter em favor desta pa-
triótica Cruzada, a quantia de 
177$93, producto total de dona-
tivos por si angariados entre vá-
rios patrícios nossos residentes 
no Brazil, donativos esses que 
publicamos na lista respectiva. 

Agradecendo muito penhora-
damente aos nossos estimados 
patrícios a generosibríma oferta 
do seu auxilio e ao nosso ilustre 
patrício, sr. Avelino Paredes, a 
sua desinteressadíssima dedica-
ção e o seu fervor patriotico em 
colaborar na justa consagração 
que temos em mira efectivar de 
se honrarem condignamente aos 
nossos saudosos Mortos na Guer-
ra, para uns e outro vai a expres-
são do nosso reconhecimento e 
a nossa mais subida gratidão pelo 
auxilio valiosíssimo agora ofer-
tado. 

Ao sr. dr. José Paredes tam-
bém o nosso reconhecimento 
pela prontidão e interesse com 
que se dignou desempenhar-se 
do seu mandato. 

• • • 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito agra-
decemos: 

os. mim ie n i 
O ilustre professor da Facul-

dade de Letras e distinto poeta, 
sr. Dr. Eugénio de Castro, acaba 
de vender á Empreza Internacio-
nal Editora Lúmen, desta cidade, 
as edições de todos os seus li-
vros publicados, que são: 

O Aritos, Horas, Silva, In-
ter lúnio, Belkiss, Tirésias, Sa-
gramor, Salomé, Nereide, Rei 
Galaor, Saudades do Ceu, Cons-
tança, Depois da Ceifa, Sombra 
do Quadrante, O anel de Polí-
crates, A fonte do Sátiro, O Fi-
lho pródigo, Poesias do Goethe, 
Cavaleiros das mãos irresistíveis, 
Camafeus Romanos, Tentação de 
S. Macario, Canções desta negra 
vida, Cravos de papel e Manti-
lha de Medronhos. 

A escritura de venda foi fei-
ta em sua casa, visto ainda se 
encontrar de cama por motivo 
do desastre que sofreu quando 
da sua ultima viagem á França. 

Transporte 
José Maria Alves 
Tenente Paulo Afonso. 
Lista dos donativos enviaios 

pelo sr. Aveliao Paredes l 
Manuel Joaquim Quedes 
Narciso de Almeida Santos . . . 
Antonio Pinto de Morais . . . . 

6.062Í31 
9SOO 

20$00 

23$ 11 
58560 
46S22 

6.215S24 

N O T A - O s donativos enviados pelo 
Sr. Avelino Paredes, que acima se refe-
rem. importam em 177S93. O donativo 
de 50$00, do sr. Avelino Paredes, cons-
tante da mesma relação, foi já inscrito 
na lista publicada na Qazeta de Coim-
bra de 19 de Maio, motivo pelo qual 
nesta lista não é publicado, 

Transcrição 
O nosso presado colega O 

Popular, que se publica em New 
Belford (Mass), transcreveu da 
Gazeta de Coimbra, o artigo do 
coronel, sr. Jorge de Oliveira 
Mamede, intitulado O Primeiro 
Morto. 

Os nossos agradecimentos. 

Aniversários 
Fazem ámanhã anos: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim. 
D. Corália Ramos de Vasconcelos. 
Dr. Antonio Qarcia Ribeiro de Vas-

eoncelos. 
Cesar da Mota. 

Doentes 
Já se encontra muito melhor dos seus 

padecimentos, o sr. dr. Mario d'Almei-
da, digno presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara, com o que sincera-
mentefolgamos. 

-Também está doente o sr. Julio 
da Citnna Pinto. 

Partidas e chegadas 
Encontram-se em Braga a sr.11 D. 

Maria Manuela de Oliveira Braga, 
gentil filha do sr. dr. Manuel Braga, 
e as sennoras D. Conceição de Olivei-
ra e Sá e D. Encarnação de Oliveira 
gemardes, suas tias. 

Marksilvas 
No proximo sabado, os apre-

ciados artistas Marksilvas reali-
sam, no Grande Club de Coim-
bra, um espectáculo de varieda-
des dedicado aos socios daquele 
club, fazendo assim a sua despe-
dida do publico de Coimbra. 

; Repa r t i ç ão Inter- : 

nacional do T r a b a l h o 

i EM GENEBRA 

Sob a presidencia do sr. Artur Fon-
taine, delegado francês, reuniu-se o Con-
selho de Administração da Repartição In-
ternacional do Trabalho, íomândo parte 
uma senhora como delegada do Canadá, 
facto que pela primeira vez acontece. 
Foram tomadas deliberações importantes 
sobre o limite do dia de trabalho a 8 ho-
ras e semana a 48 e foi Incumbida uma 
comissão de apresentar propostas ten-
dentes a facilitar a ratificação da Conven-
ção de Washington. Informou o delega-
do italiano ter sido promulgado no seu 
paíâ um decreto autorísando o governo 
a ratificar a referida Convenção sobre as 
horas do trabalho, 

Deliberou o Conselho recordar aos 
Estados membros da organisação a obri-
gatorldade Imposta pelo artigo 405 do 
Tratado da Paz o qual estabelece que as 
convenções âdotadas pela Conferencia 
Internacional do Trabalho devem ser 
submetidas ás autoridades competentes 
no praso de 18 meses a contar do encer-
fament© da Conferencia; submeter á de-
cisão duma próxima conferencia o pare» 
cer concernente a medidas internacionais 
de prevenção contra o perigo do conta-
gio dos operários pela manipulação do 
material propagador de moléstias infe^ 
ciosas, como o antraz. 

Atendeu o Conselho o pedido dos 
Inválidos de guerra da Áustria, França, 
Alemanha, Inglaterra, Italia e Polonla, 
afim de pritos estudarem o prebtema da 
organisação e emprego dos inválidos e 
dar conhecimento das experiencias feitas 
pelas organisações e governos de diver-
sos paises; ratificou o acordo ceiebrado 
entre o director da Repartição Interna-
cional do Trabalho e o directorio marí-
timo internacional relativo á Colaboração 
dessas instituições em matéria de emi-
gração tendo-lhes sido delimitada o seu 
âmbito de atividade; aprovou uma pro-
posta respeitante á reunião de represen-
tantes de departamentos oficiais de es . 
tatistica de trabalho afim de facilitar a 
comparação internacional dessas estatís-
ticas e o estudo scientifico do problema 
do trabalho. 

Por ultimo foi reconhecida a conve-
niência da Conferencia Internacional do 
Trabalho se realisar na primavera e não 
em Outubro, mas como o artigo 389 do 
Tratado da Paz determina que a confe-
rencia deve reunir-se pelo menos uma 
vez cada ano, ficou decidido que a pró-
xima seja convocada para 22 de Outubro 
vindouro, durando uma semana, e tendo 
na ordem do dia apenas: PiincipiOs ge-
rais para organisação da inspecção das 
fabricas. Em Junho de 1924 será a ses-
são normal na qual vai ser discutida a 
tése: trabalho nocturno nas padarias, 
sendo apenas estudada na generalidade 
c sol? os seus vários aspectos. 

Os Sírios liil 
Tendo a Camara assinado esta semana, com a Caixa Ge-

ral dos Depositos, o contrato do emprestimo de 800 contos, que, 
como se sabe, se destinam a completar a instalação da Central 
térmica e a da rede da iluminação electrica, bem assim a estabele-
cer a electrificação dos serviços de abastecimento da agua, tudo 
nos ieva a crêr que, no proximo mez de Novembro ou Dezembro, 
os respectivos trabalhos estejam concluídos, sendo só então um 
facto a iluminação geral da cidade a luz electrica. 

Solucionado, porem, o problema da luz, outro terá a Ca-
mara que resolver, não menos importante para o progresso da 
cidade e para a melhoria e estabilisação da situação financeira do 
Município, que os grandes e sucessivos deficits de exploração 
dos referidos serviços ha muito veern, como se sabe, profunda-
mente perturbando. 

Queremos referir-nos ao prolongamento da viação electri-
ca, que dia a dia se torna mais necessário e urgente, para com-
pletar, primeiramente, a rêde urbana, e depois a dos arredores e 
concelho, e mais tarde a de ligação da cidade com alguns dos 
mais importantes concelhos do distrito. 

Mas terão as Camaras folego para levar á pratica tão im-
portante empreendimento? 

Nós não temos ilusões. As Camaras nada farão, porque 
lhes faltam todas as condições para bem administrarem e bem 
explorarem esse serviço e os outros. 

Não teem capacidade, falta-lhes estimula, e não dispõem 
de capitais necessários, nem de credito para os haver, o que as 
i npossibilita alem de tudo mais, de darem um passo resoluto e 
firme no caminho das grandes realisações municipais, de que de-
pende todo o progresso futuro da cidade. 

A actual Camara, depois de completa a rêde da ilumina-
ção, e de estabelecida a electrificação do abastecimento de agua, 
não pode, não deve hesitar, perante a imperiosa necessidade que 
ha de fazer o prolongamento da viação electrica. 

Se a Camara reconhece que não tem realmente possibi-
lidade de realisar essa grande aspiração de Coimbra, não cruze 
os braços. Abra concurso, que não faltará quem, em boas condi-
ções para o Município, arrende ou tome de trespasse esse ser-
viço e o faça prosperar. 

Tudo quanto não seja isto, será, no nosso entender, con-
denar Coimbra a viver não só sem esperança de ver prolongada 
a sua actual rêde, mas também a correr o perigo de ficar em 
breve praso, sem o pequeno serviço de viação que hoje possue, 
pois dia a dia o vemos mais deteriorado e incapaz de bem cor-
responder ao sempre crescente progresso da nossa vida citadina. 

Eis os factos tal como os vemos á plena luz do dia, e que 
evidentes como são, entram naturalmente pelos olhos dentro dos 
mais cégos de entendimento, quer estejam dentro, quer fóra dos 
Paços do Concelho. 

E' certo, porem, que os peiores cégos são aqueles que, 
tendo olhos, teimosamente podiam em não v e r . . . 

Nesses é que está o perigo. 

PI1I0 S SOTTO HO! 
Sempre se realisa, no proxi-

mo dia 2 de Junho, a inaugura-
ção da Filial da importante c ;s i 
bancaria Pinto & Soto Maior, 
situada na rua Ferreira Borges, 
desta cidade. . 

Ao acto veem assistir vários 
amigos da referida firma, com 
residencia em Lisboa e em ou-
tros pontos do país. 

Também virá o sr. Candido 
Soto Maior. 

mnTERniQRQE 
Para a construção dos pavi-

lhões para a Maternidade, junto 
do edificio onde está instalada a 
Clinica do dr. Daniel de Matos, 
em frente do Jardim Escola João 
de Deus, já está inscrita a verba 
de 1.ÔQ0 contos, no Orçamento 
Geral do Estado. 

A verba desticaada ao Mani-
comio Sena baixou de 7.000 pa-
ra 5.500, e nessa diferença é que 
está o aumento da verba para a 
Maternidade, que era apenas de 
100 contos. 

Vai, pois, Coimbra ter uma 
Maternidade modelo, que hon-
rará a cidade, a Universidade c 
muito especialmente a Facuida-
de de Medecina. 

Inspecções militares 
A junta de recrutamento pa-

ra a inspecção dos mancebos re-
censeados em 1923, pelo conce-
lho de Coimbra, funciona nos 
seguintes dias: 

Dia 18 de Junho, Almalaguez 
e Arzila; 19, Almedina, Ameal e 
Fibeira de Frades; 20, Antanhol 
e Cernache; 21, Assafarge e San-
ta Clara; 22, Santa Cruz, até ao 
n.° 295 d'ordem; 23, resto de 
Santa Cruz; 25, Ceira; 26, S. 
Martinho do Bispo, até ao n,° 
424 d'ordem; 27, resto de S. 
Martinho do Bispo e S. Bartolo-
meu; 28, Sé Nova, até ao n.° 
488 d'ordem; 29, resto da Sé 
Nova, Castelo Viegas e Taveiro. 

A inspecção dos mancebos 
pertencentes a outros distritos 
de reserva e que requereram pa-
ra serem inspecionados no Dis-
trito de Reserva n.° 23, tem lo-
gar nos dias 15 e 16 de Junho 
proximo. 

Empréstimo municipal 
Já foi assinado em Lisboa o 

decreto do emprestimo de 800 
contos á Camara Municipal de 
Coimbra, cuja importancia se 
destina á conclusão dos traba-
lhos da iluminação electrica. 

Torreão âa Estrela 
Já começou a ser demolido o 

velho torreão da Estrela, para 
dar logar ao importante edificio 
do Palace-Hotel-Estrela, cujas 
obras foram iniciadas ha já al-
gumas semanas com certa acti-
vidade. 

As altas paredes em ruínas 
que junto ao torreão existiam, e 
que tanto davam na vista a quem 
passava pelo Largo Miguel Bom-
barda e pela Avenida Navarro, 
em todos deixando a pior im-
pressão, já foram demolidas. 

atropelamento mortal 
Com grande concorrência rea-

lísou-se ontem o funeral do sr, 
José Augusto Ferreira que, como 
noticiamos, foi victima dum atro-
pelamento na rua Ferreira Bor-
ges. 

O cadaver foi autopsiado na 
terça-feira, verificando-se, ao que 
nos consta, que a causa da mor-
te foi o esmagamento do figado. 

Hoje devia ter sido enviado 
para juizo o processo contra o 
sr. dr. Agostinho Costa Alemão, 
que guiava o automovel no mo-
mento do desastre, mas que tes-
temunhas afirmam não ter culpa-
bilidade. 

Coimbra-Club 
Está marcado para o dia 9 do 

proximo mês de Junho um inte-
ressante baile que se denomina-
rá Baile dos Casados. 

Sabemos que ha o maior in-
teresse em que aquela festa re-
vista a maior imponência e até 
que seja uma das melhores que 
ali se tenham levado a efeito. 

Está já nomeada a sua comis-
são que deu começo a alguns 
trabalhos, os quais ela continua 
activando, tomando parte no inte-
ressante baile o distinto pianista 
sr. Cesar Magliano que dirigirá 
o sesteto que toma parte naque-
la festa, a primeira no genero 
q«e se re*Hsa no Coimbra-Club. 

Parqna de Santa Crnz 
Psrece que as reclunações que neste 

jorn.il se teem feito em favor do pito-
resco e aprazível Parque de Sinta Cruz, 
estancia formosa que os frades cruzios 
revestiram do mais soberbo e majestoso 
adorno, vão frutificar em beneficio da-
quele elegante pisseio, dotando-se com 
alsuns melhoramentos de reconhecida 
necessidade e que muito p-id-m contri-
buir não só para reilee da su i inetjuala - el 
beleza, mis , o que é mais, pira servirem 
de atractivo á sua frequencia, até h je 
tão diminuta e quasi apae^da. 

Assim, somos informados que a Ca-
mira pensa m construção dum coreto 
no elegante Parque, f ic .o q ie nos é 
grito resistir, poÍ3 aqti reforçamos 
também a ideia d-? tal m-lhoramento, e 
que outras medidis vSo S*r tomadas 
para valorisar aquela formosa estancia. 

Desconhecendo ainda o plino de 
melhoramentos que está tnçicio pira o 
embelezamento do Parquedj Santi Cruz, 
eu quero crer que a ele não s -ja estra-
n'11 n construção dum pequeno c>mno 
d j jogos infantis, obva de pequeno dis-
pêndio, e que seguramente pode forne-
cer ao Município algumas receitas parn 
a sua manutenção. 

Queremos referir-nos á construção 
dalguns aparelhos de ginastica, como s-ja 
um joeo de argolas, trapézios, pranchas 
e cordas de balanço, diversões muito 
usadas nos jardins públicos de Lisboa, 
e que constituem um bom elemento de 
recreio e diversão para as crianças. 

O la£o do mesmo pirque pode tam-
bém presrar-sc a agradareis horas de 
recreio ; dois pequenos barcos, providos 
de remos, constituem uin bom elem-u-r, 
de disíração e desenvoltura fisica, entre-
tendo com muito proveito, e sem re-
ceio de qualquer perigo, as criançis da 
nossa terra e dos turistas que ali vâo de 
passeio, 

Como 3e vê, todos estes melhora-
mentos são de fácil execução, promo-
vendo até uma fonte de receita para a 
Camara que, sem sacrifício de qualquer 
ordem, os pode manter e ampliar. 

Era, na verdade, digno ae lastima, 
que o Parque de Sinta Cruz, um dos 
mais encantadores passeios de Coimbra, 
para ali estivesse abandonado, sem que 
se aproveitassem as maravilhas com que 
a mtitrezi o dotou, enriqttecendo-sc 
com atractivos que despertassem uma 
maior concorrência e uma mais assiduâ 
visita des conimbricenses á formosa 
estancia frsdescai 

Fazemos votos pnra que tais mdHo-
famintos 5- não façam esperar. 

F i d e n i l 
Na madrugada tragica de 24 

de Fevereiro deste ano, desenro-
lou-se em Coimbra uma das maio-
res catastrofes que tem havido 
nesta cidade. Nada menos de 
13 pessoas morreram victimas 
do grande incêndio da casa Cres-
po, ficando outras pessoas bas-
tante feridas. 

Isto ji lá vai ha mais de 3 
meses. Apesar de decorrido tan-
to tempo e de não ter faltado o 
auxilio de almas boas e genero-
sas que vieram dar donativos pa-
ra as famílias das victimas, ainda 
nenhuma comissão foi nomeada 
pela Camara para o desempenho 
dessa missão humanitaria! 

Chega a parecer impossível, 
mas é uma tristíssima realidade! 

Tem faltado socorros aos in-
felizes que perderam pt-ssoas de 
família no pavoroso incêndio, por 
que ainda não foi nomeada uma 
comissão destinada a reunir as 
importâncias recebidas e a dar-
llies o competente destino ! 

E', positivamente, á Caman 
Municipal que compete esse pa-
pel. Visto conlinuar este indiíe-
rentísmo, que chega a encher nos 
de pasmo, apelamos para o digno 
chefe do distrito p3ra dar as de-
vidas providencias aíím de que 
seja urgentemente nomeada essa 
comissão. 

Continuar esta falta, perante 
tamanha fatalidade, será um fa-
cto altamente censurável e indes-
culpável. 

O assunto merece toda a nos-
sa atenção e por isso voltaremos 
a ele as vezes que ferem preci-
sas. 

As importâncias que temos 
recebido encontram-se deposita-
das na Filial da Casa Tota, aguar-
dando' que a comissão se orga-
nise, 

Eia perigo 
Kn r u i da Boa-Visla existe ha muitos 

anos um prédio de erandes dimensões, 
completamente abandonado, Cujo estado 
de ruína pode ser a causa das maiores 
desgraças. 

i oda a vísínhança do velho casarão 
vive aterrorizada com S ideia dum des-
moronamento, outro tanto sucedendo 
ás pesoas que por ali transitam, e que 
só o fazem por desconhecer o petigo a 
que estão sujeitas. 

Antes que uma novs calamidade ve-
nha juntar-se a tantas outras que já este 
ano enlutaram a cidade, eu apresso me 
a chamar a atenção da autoridade com-
petente para o estado de ruina em que 
se encontra o abandonado prédio, cujas 
piredes teem frestas pivorosas, e que 
dum momento para outro podem ba-
quear, sepultando nos seus escombros 
um maior ou menor numero de vitimas. 

Antes que isso aconteça, aqui registo 
o perigo eminente dessa derrocada, e 
com ele as funestas consequências que 
podem acarretar para a responsabilidade 
das autoridades que tal consentem. 

Do Bairro . 
A Camara resolveu, e muito bem, 

mandar ajardinar a elegante alameda Dr. 
Julio Henriques, formoso e agradavel 
passeio situado proximo do Jardim Bo-
tânico, e que ha muito tempo estava 
completamente abandonado. As respe-
ctivas obras já principiaram. 

No proximo domingo tem lugar na 
capela aa Vila Marini a cerimonia do 
encerramento do Mez de Maria, piedosa 
devoção que ali teve lugar neste mez, e 
á qual prestou o seu melhor concurso 
um grupo de senhoras da melhor socie-
dade, abrilhantando<a com cânticos reli-
giosos do mais inspirado sentimento ar-
tístico, 

A referida festividade consta de mis-
sa solene ás 11 horas e ás 19 Ladainha, 
Exposição e Benção do S, Sacramento, 

Reunião dum cursa 
Reúne se hoje e ámanhã, ;;;sía 

cidade, o curso teologico-jnridi-
co de ha 3j anos, que vem fes-
tejar o aniversario da sua forma-
tura. Deste curso fazem parte o 
atual bispo de Vizeu, sr. D. 
Antonio Alves Ferreira; os pro-
fessores drs. Joaquim Mendes dos 
Remedios, Antonio José Teixeira 
de Abreu, e drs. Clemente dc 
Mendonça c Alexandre de Ara-
gão. O curso de direito era dc 
8 i alunos e o de teologia de 11. 

Excursão ôe Estuda 
0> alunos da 3,a classe da 

Escola Norma! Primai ia desta ci-
dade, vão no proximo domingo 
em excursão dc estudo, á mata 
do Bussaco, acompanhado por 
diversos professores, 

B esíraôa ôa Cumeaâa 
A estrada da Cumeada ou 

Avenida dr. Dias da Silva, eu-
contra-se num estado deplorável 
principalmente proximo do quar-
tel da Guarda Republicana. 

E' um grande perigo passa-
rem por ali carros. 

Bem se podia ter feito terra-
planagem do terreno naquele 
ponto, principalmente pela oca-
sião da romaria do Espirito San-
to em que transitaram por ali 
numerosos trens com romeiros. 

Dêem graças a Deus não se 
ter dado ali nenhum desastre; 
mas nem sempre a sorte se mos-
tra favoravel. 

E' bom prevenir a tempo, já 
que parece não haver olhos para 
ver certas coisas que estão bem 
á vista. 

Vêr a ultima pagina 

f V C n m R R R 
Ma muito tempo já, que tia 

rua das Padeiras andaram a fa-
zer qualquer concerto na canali-
sação, dando causa ao levanta-
mento da calçada. 

Nesta rua não é costume acen* 
der-se o candieiro que existe 
naquele local, de forma que to-
das as pessoas que ali passarem 
e não conheçam o precipício 
teem fatalmente de cair* 

Aí fica o avisai 
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C0M9P DE CD1MH 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910, se faz pu-
blico, por sentença de 15 do cor-
rente mês de Maio, que transi-
tou em julgado, foi autorisado o 
divorcio definitivo entre os côn-
juges Joaquim Ferreira, ausente 
nos Estados Unidos do Brazil e 
Felismina Ventura, residente na 
Cruz de Marouços, desta comar-
ca, com o fundamento no n.° 1.° 
do artigo 4.° do Decreto citado, 
como consta da respectiva acção 
que existe no cartorio do escri-
vão do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1923. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

COLECÇÕES T s t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Coimbra. X 

e de tipo semelhante 

fífiam-se com perfeiçõo 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra : 
J. Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da .epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

í i a , 
Antonio Oomes Cardoso & 

C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

Cónego Tomaz Fernandes 
Pinto, Juiz da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Boa Morte ere-
cta na Sé Catedral de Coimbra: 

Faço saber que no dia 
3 do proximo mês de Junho, 
pelas 12 horas, se há de reuuir 
na Sala das Sessões desta Irman-
dade a Junta Geral para se pro-
ceder à eleição da Mesa que há 
de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
número suficiente de Irmãos fica 
desde já convocada para o dia 
10 do mesmo mês, à mesma ho 
ra e no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Irmandade, em 27 de Maio de 
1923. 

O Juiz, (a.) Cónego Tomas 
Fernandes. 

C U - R Í A 
Expiendidamente instalado, 

em edificio apropriado, abre no 
proximo dia i de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da esf*nri,< balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam ioyares, 
Dirigir pedidos ao gerente, 

josé Maria Simões, CURÍA. 

CONCELHO DE COIMBRA 

No domingo, 3 áe Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 
C H S / 1 C A M A R S D O 

A planta dos terrenos e as 
condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Rua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
Preparada pelo farmacêutico 

A L P R t D O P A I S D E P A I V f t 
Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO G E R A L : 
Santa Comba Dão. 

Farmacia Pais de Paiva, 

Lisboa —jFarmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Vende» se os graodes arm 
ora Comercial L.cla ao 

• car -
i a s f a c h a d a s até ao eis * IO do p r o x l ® 
mo mez Custodio José da Cosia, rua 
Parreira Borges. Para cgeiafsqugj 
I n f o r m a ç õ e s Ò r . V i ç g r a C c 
da sofia fff 2.° 

mu im 
a r m a z é m a 
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FL* L £M 60!MBRA 

: Economia - Higiéne - Belesa : 
consegue-se usanào a 

E S M A L T I N A 
R m E C H O R e R 5 T f l D E n T R I f l C R 

D E P O S I T Á R I O S 

Ras das Fangas, 55=l.*=Esqnerdo 

VAcautelem-se com os primeiros sor-
risos da primavera! Os eflúvios dessa ju-
venil estação do ano podem produzir no 
organismo perturbações varias. Sob a 
influencia do renovamento da natureza, 
o sangue acelera o seu curso e sobrecar-
regado de todas as impurezas nele depo-
sitadas em consequência das constipa-
ções, defluxos e gripes nefastas, durante 
todo o inverno contraídas, obstrúe os 
orgãos e a intoxicação desse facto resul-
tante não tarda a manifestar-se, quer por 
erupções de borbulhas que afeão as cú-
tis mais belas e seductoras... 

A cura ou tratamento depurativo e 
reconstituinte das Pilulas Pink impõe-se, 
pois, no principio da primavera, princi-
palmente para os temperamentos delica-
dos das senhoras, das meninas novas e 
das crianças, e com maior razão ainda se 
impõe aos anemicos e a todos os debi-
litados, que não podem atravessar este 
periodo de transição sem arrostar com 
uma grande e extenuante fadiga. 

E' facto hoje bem averiguado que a 
cura ou tratamento das Pilulas Pink é 
particularmente salutar a cada mudança 
de estação, porque as Pilulas Pink puri-
ficam o sangue, aumentam a sua riqueza 
de globulos vermelhos, tonificam o sis-
tema nervoso e estimulam activamente 
todas as funções do organismo. 

As Pilulas Pink fortificam; dão ape-
tite e proporcionam boas digestões; to-
nificam os nervos; restauram os orga-
nismos os mais debilitados; auxiliam e 
activam a convalescença das doenças agu-
das; combatem victoriosamente todas as 
fórmas de enfraquecimento nos homens 
e nas mulheres de todas as idades. 

EstSo á venda em todas as f ar macias, 
pelo preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito geral J. P. Bastos 
e C.a, Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Correio 
e registo mais 95 centavos. 

n d í s õ 
. Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Excelente qualidade. Ao me-
ti or preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Irmandade do Senhor 
dos Passos da Graça 

Convidam-se todos os Irmãos 
a comparecerem na Sala das Ses-
sões desta Irmandade, no proxi-
mo dia 3 de Junho pelas 9 horas 
e meia da manhã, a fim de se 
proceder á eleição da mêsa que 
ha-de gerir no biénio de 1923 a 
1924. 

Não comparecendo neste dia 
numero suficiente de Irmãos, fica 
deste já convocada para o dia 10 
do mesmo mês, á mesma hora e 
no mesmo local, funcionando en-
tão com qualquer numero. 

Coimbra, Saia das Sessões da 
Irmandade, em 27 de Maio de 

i 1923. 
Pela mêsa — O Secretario, /. 

Cúrfe Real, 

EMEOIO HERQiCOi 
————a—U—MWB— WJIJIWI » 

ebuçados Milagrosos 
a p l d a m e n t e debelam as 

ouquidoes, TOSSES, etc. 

IBIH II Cilia 
Os Agentes Geraes de venda 

da Agua da Curia desejando um 
sub Agente para a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1." ordem. Enviar referencias 
a Serra & Marinho, Lda. 

Avenida da Liberdade, n.° 9 
1.° E, Lisboa. 2 

TAGUS 
107 7 — LISBOA 

Sociedade Anónima de Responsabilida-

S de Limitada 0 
Funâaôa em 1877 

Capital social 12G0.Dfl0$0 
Capital emi-
tido e pago uuuii 

Fundos de 
Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
foaé }. da Silva P®r«ira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. . 

1 Cofre @ rnapitiií ás escrever | 
jj " H E M I T Í G T Q N , , | 

J
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| Fernandes TomaZ á Miranda £ 
Rua Direita. 10 - Coimbra tt 

r *> TT r*vr yr rt 
A 2 de Junho, premio maior 

9 0 . 0 0 0 8 0 0 
A ló de Junho, primeiro premio 

600.000^00 
Bilhetes e fracções 

lollo da Mi PÍÉ I Filia 
LARGO DAS AMEIAS 

Manuel Henriques Pereira Lo-
pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do p i r a adminis t ra r a farmacia 
q u e possui na Vila e conce lho 
de Poiares . Oferecendo- lhe so-

Rs escadas àa Rua do 
Corpo âe Deus 

A proposito deste assunto, 
que tem prendido a atenção do 
publico com geral reprovação, 
recebemos mais o seguinte : 

Ex. sr. redactor. — Tinha já 
resolvido lavrar o meu protesto 
contra a local de O Despertar, 
n.° 631, ácerca das escadas da 
rua do Corpo de Deus, subordi-
nada ao t i tulo: Escadas não ou 
escadas sim PI... quando li no 
seu acreditado jornal, n.° 1452, 
um comunicado em que um 
Constante leitor protesta vee-
mentemente contra a deturpação 
de factos e descabidas insinua-
ções da local referida. 

Concordando i n t e i r a m e n t e 
com as ideias aí expostas, sou 
um Constance leitor. 

Com ele protesto veemente-
mente também contra a orienta-
ção, que aquela local pretende 
dar á questão das escadas. 

Não se trata, em absoluto, 
de uma questão entre dois visi-
nhos ; trata-se, sim, de uma ques-
tão de interesse publico, que se-
ria prejudicadissimo, se a pre-
tenção do sr. Moura e Sá fosse 
por deante. 

Reconstrua o sr. Moura e Sá 
o seu prédio, mas reconstrua-o 
nas suas actuaes condições. 

Ninguém se queixará. 
Reconstruil-o, como preten-

de, embora queira acobertar a 
sua pretenção com a capa de 
melhoramento, seria prejudicar 
incalculavelmente os proprietá-
rios e moradores duma das maio-
res ruas desta cidade. 

O sr. Moura e Sá não tem,, 
nem pode ter esse direito. 

Pela publicação destas Unhas 
se confessa muito grato o—dc 
V., etc.,—Assinante da represen-
tação d ExmCamara Muni-
cipal. 

L i m e m o s 
pelos proçoa das fabricas 
V e n d e m : 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

40.000(09 23.000190 
PREmios mnioRE5 

iloílntoiíli 
a 16 âelunho 

José Dias Martins Pereira, ne-
gociante de lotarias, participa a 
todos os seus Ex."50" fregueses 
que tem um grande sortimento 
de bilhetes, vigésimos, quadra-
gésimos e cautelas, para esta gran-
de lotaria, assim como para to-
das as outras. 

Satisfaz com toda a pontuali-
dade qualquer encomenda de bi-
lhetes, vigésimos ou cautelas, 
vindo acomhanhadas das suas 
importâncias. 

Este feliz já este ano vendeu 
quatro vezes a sorte grande. Ha 
poucos dias ainda, vendeu meio 
bilhete a um íreguez com 45.000$, 
O dito íreguez ao receber a no-
ticia que por este lhe foi dada, 
gratificou-o com 500$00. 

Pois tem grande palpite em 
distribuir pelos seus fregueses o 
premio taludo, que é de 

6 00.000 $00 
em bilhetes a 300$00, vigésimos 
a 15$00, quadragésimos a 7$50 
e cautelas a 5$00, 4$00 e 2$00. 

Por isso, pede a fineza de fa-
zerem já os seus pedidos ao feliz 

li M Martins 
R u a à i Padrão, 84 

< Est .fta Velhi) 

C O l f D S R F ) 
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IIES! 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital inicial, 3J 
o, 15.000.000$00 

a 

1 
1 

P o r escr i tura cie 24 dc Hbr«f de 1925, lavrada nas notas do notár io êe Coimbra, sr . 
dr. José f e r r e i r a , const l tuiu-se provisor iamente cru Coimbra uma sociedade anoniosc* de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de Coimbra» Cssa escr i tura foi pu-
blicada no DIÁRIO DO O O V f R N O de 5 de !>1JIO C sn QHZET/1 D£ COI tf B R * dc 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer cm torga e sce l s o negocio de venda de autornovi is 
e acessorios, reparações e fabrico mecânico pa ra a cons t rução *MI e industrial nas suas 
oficinas e montcir devidamente os serviços de t r anspor tes mecânicos na região de Coim-
bra e Beiras. Propõe-se também c r ia r em Por tugal a industria de fabr icação de au to-
móveis no mais curto espaço de tempo possível, intensif icando os es tudos e p repara t i -
vos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Aven?da Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais da cos^r, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco industrial Por tuguês , es tá abe r t a a subscr ição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, de^de o dia i5 de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
а) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
б) 20 0(0 de ÍS a 30 de Julho. 
c) Os restar as 40 0 |0 serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedendo, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedido sem ter expirado o prsso pura a entra-
de da prestação anterior. 

O accionista pode fIbera as suas acções ria a l tura da segunda en t r ada . 
O dividendo será s empre co r responden te ao tempo e ao capital real isado. 
Haverá titules dg ?, 5, 10, 20 e 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador e de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nina Assembleia Qer I destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, soi* a pressdenefa do si% dr. Antonio José Teixeira de 
Abreu. Mesta Assembleia serão também eleitos os corpos gerentes. 

O & f u n d a d o r e s 
pr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral ($isconáe de Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<Çonde de Felgueiras 

""Dr. Miguel Osorio Cabral de (Alarcão 
£osé âe Sucena (Conde de Sucena 

~§r. gedro (Sande Mexia Aires de pampos fieira da Mota (Conde de Juncai 
§iogo Barata de Tovar gereira Coutinho furtado de <$[elo 

^driano Viegas da Cunha Lucas t; í 
•§r. Manuel Marques <£.spartetro í \ j f y 
Carlos §essa $av&res 

/§r> Çarlss Simões §ias de figueiredo 
José Maria de §ousa :Ncpote$ 

wmmm 
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%tul }4opta 
Ainda s>e encontra envolvido 

no mistério o desaparecimento 
de Raul Horta, o qual se deu ha 
21 dias. 

A policia não tem descurado 
este assunto, tendo até ativado 
as suas deligencias no sentido de 
obter uma pista. 

Ante-ontem foi feita uma 
sondagem na igreja do antigo 
mosteiro de Santa Clara, pois, 
como se sabe, aquela está trans-
formada num largo poço. Estes 
trabalhos não deram resultado 
assim como as escavações a que 
se procederam na adega da ta-
berna, onde o Raul esteve na 
noite em que desapareceu. 

S e c ç ã o o f i c i a l 

INSTRUÇÃO 
Laura Ferreira da Cunha, pro-

fessora da escola da freguesia de 
Carvalho, distrito de Coimbra, 
prorrogada por trinta dias a li-
cença que lhe foi concedida por 
motivo de doença. 

—Maria Luisa de Carvalho, 
professora da escola de Paranhos, 
concelho de Seia, distrito de 
Coimbra, concedidos trinta dias 
de licença por motivo de doença. 

—Maria da Gloria Gonçalves 
Cruz, professora primaria da es-
cola feminina de Brenha, con-
celho da Figueira da Foz, conce-
didos 30 dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

FINANÇAS 
Maria Dorotéa Candida Pe-

reira Leitão, professora primaria 
da escola de Anobra, concelho 
de Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra, concedida aposenta-
ção ordinaria, com a pensão 
anual de 410$40. 

Dr. l o s é C a r ò o s o 
Regressou do Brazil, onde foi 

em comissão gratuita de serviço, 
o nosso respeitável amigo e dis-
tinto advogado, sr. dr. José Car-
doso. 

Â t r i ^ i n Saturnino de Carva-
Âk V 1 ou lho, relojoeiro na rua 
de Quebra Costas n.os l a 3, faz 
publico que 110 seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

A 1 t i (TO . g o P a r t e d e c a s a 

i l l L L ^ c t - t í C mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 
Â I n e r a e p u ® quarto e J3.1 U g c t SG p a r t e d e c a s a 

com 5 divisões. Rua Eduardo 
Coelho n.° 104. 1 

A r m a z é m 
redação, ás iniciais A. C. 

precisa-se. 
Carta a esta 

X 

Comido 
Vai realisar-se um comicio de 

protesto contra a cedencia do _ 
edificio do Hospício para o Ins- y r p a , d O 
tituto Industrial. v a v w v a v / 

X 4 c o m retrato d e 
a , i i c i ' c homem, perdeu-

se. Pede-se á pessoa que o en-
controu, o favor de o entregar 
na Reírozaria Leão d'Ouro. 

Qratifica-se bem. 1 
arrenda-se ou vende-se 

i J c t b c i / u m 3 n a r u a Fernandes 
Tomaz, n.' 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesma rua, 
Sapataria Costa. X 
P « « q Arrenda-se a Vila Cu-
VefcScb n h a p i n t 0 _ Almegue. 

Para tratar, Julio da Cunha 
Pinto. 2 

vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, 11." 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 1.°. X 

P q ^ÍJ v e n de - se uma d e gran-
Wd c t des dimensões com 
quintais, fazendo frente para a 
rua do Correio e para a rua das 
Fa ngas. 

Informações no estritorio do 
advogado Dr. Pinto Loureiro, 
Rua Ferreira Borges, 42. 2 

vende-se uma, situada 
V J c t a d i n o 3 e c 0 das Cruzes n. ' 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e trata: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se al-
gumas peças. 

Para tratar, na rua Oriental 
de Montarroio, 75. T-2 

trespassa-se ou 
admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

da Erva, 12 —Coimbra, X 
novos e usados, 

das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

J U W X A K X X X X X X X J & £ A X X X X X K X X K X J M J U U U U U U t K 

BE E3S CSFSf' B® 

P g f i P í Í K l ^ mmMimm 

T^ua da Soj ia , 123, 125 e 127 

c s a i M ^ H T ^ 

M e USHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
flloueis antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos àe casa 

P r e e i s a m - s e 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

Precisa-seq mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, l l , a José Gama. 

de recreio e ren-
t l A JÀ Ucil dimento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 5 

s l n a proprio para associa-
" çã 0 o u armazém, ar-

renda-se. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 58. X 

Sn -S1Q £«a Q Trespassa se 
c f j J d i O d i L I d » emboascon-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Trespassa-se °goanej: 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

V e n c l e - e e 

T P T T P ' ^ ! p a r a i n s t r u ç ã o 
X Vi. J. vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

quinta e ca-
sa optimo lo-

cal em Coimbra. 
Carta á redação Z 1. X 

V 6-Li Cl 6 "B 8 do Corvo uma 
propriedade com lagar de azeite, 
moinhos, eíc., dentro da vila e a 
dois passos do caminho de ferro, 

Para tratar, pessoalmente ou 
em caria, com a ,ua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

V o n r i o , < i p u m P r e d i o n a 

V C i l u e f c t / r u a d o Lou-
reiro, n . " 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 
n.° 26. 3 20 conto; precisam-se 

por hipoteca 
sobre predio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

Papelaria e tafaaeafia 
D E 

João dos Santos Correia 
R u a òe H ò e l i n o U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- Largo òo P a ç o òo Conâe, 8 e 9 

— : ———Si ———v fc 
Grande variedade em caixas de papel para todos 

os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 
e estatuetas Perfumarias Taboleiros pa-

ra pirogravara, muldu/as -:- Artigos de 
escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a l à o ò e c i g a r r e i r a s n i q u e l a ò a s a Z f f l i S O 

5 a l ò o ò e b o t õ e s ò e p u n h o a Z ® 0 0 

Roga-se aos Ex.M"s Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais ern todos os artigos. 

Trespassa-se di( 
pré-

dio do 
Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 

iiaiíiayg i i n 
C 0 n C E R T F i m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1.° 
C O I M B R A 

i i i iy i i 

Obituário 
Faleceu ante-ontem, realisan-

do-se ontem o seu funeral com 
larga concorrência, a sr.a D. Pru-
dência da Conceição Nadais, es-
posa do negociante nesta cidade, 
sr. José Augusto Ferreira Nadais. 

Esta bondosa senhora deixa 
fundas saudades em todas as pes-
soas que com ela conviviam e 
tiveram ocasião de apreciar as 
suas grandes qualidades de cora-
ção. 

A seu desolado marido apre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências, pelo golpe profun-
do que tão abruptamente o feriu. 

— Faleceu em Gouveia a sr.e 

D. Cecilia Coelho de Lemos, es-
tremosa mãe do nosso amigo, 
sr. Antonio Lemos, farmacêutico 
na Portela do Gato. 

A veneranda senhora cuja 
morte ali causou geral sentimen-
to, contava 72 anos de idade. 

A' familia enlutada, c cm es-
pecial ao sr. Antonio Lemos, 
apresentamos os nossos sentidos 
pesames. 

—Faleceu em Celas o nosso 
velho amigo, sr. Adelino Pinto, 
fabricante de doce, em que mui-
to se especialisou, tendo o seu 
fabrico grande nomeada. 

Era um bom cidadão. A sua 
morte foi muito sentida. 

— Também faleceu o menino 
Raul, filho do sr. Adriano Mon-
teiro de Carvalho, funcionário 
da Repartição de Finanças. 

As nossas condolências. 

de garage, que 
saiba lavar auto-

moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações. 3 

precisa-se 
para es-

critorio e cobrança, para Mogo-
fores informa Geada, Coudel & 
Companhia. X 

uma 
mer-

E m p r e g a d o 

E m p r e g a d a 

E m p r e g a d o 

para es-
critorio, 

preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 
com mui-

ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

f n T Í Vende-se—Estrada 
da Beira, 92. 3 

G r a t i f i c a - s e escudos 
â quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3.° 1 

ruarda-livros fc: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

T r e s p a s s a - s e 
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 1 
T o r r o r i f t vende-se perto 
A C 1 1 t J J L L U d e 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se na 
Cumeada um 

dos melhores terrenos para cons-
truções. Para tratar, nesta reda-
ção se diz. 2 

E m l a t a s ò e l O e Z O k . 

T e r r e n o 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

JQSB Mú dos Santos Júnior IC.8 

Rua Adelino Veiga, n." 49 
Telefone n. 553 

Duplicadores D. í f « 
C 0 n C E R T F í m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." 
C O I M B R A 

Serralhmia Mecânica e Civil 
3} 
'i 

M o t o p e s c o u t r o s 

J j l ^ ^ q u i i l s m o s . / 

H Encarrega-se da 
montagem de 

• / | fábricas e 
raaquíaismos / í^S 

o p 3 ^ 
7 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p l p fune n.° 
1 V. 1 V tf -g amas IN D US TR! CENS B 

AVENIDA DOS 6'Z.c7/?OS—-COIMBRA 
i 

r 

E n f a r d a d a , t e m e m a r m a z é m a | C l l W IJ44:030S0Q 
«.« t t I I I BB t « M i • I jf Vnáa ái num llt UTJím 

F I L I A L E M C O I M B R A 

JS 

de escrever. 
„ Vende-se no 

Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
_ que estava 

colocada na frontaria da "Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

~CÕMPLÊTÃdè 
quarto em no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. 

F) mtíís fina ào mercaôo 
a única que na© eorttem agua 

0 KILO 13$00!!! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA & 

COELHO, Rua da Sof«,U7-J19. 

W f t V f i l q antigos vendem-se, 
v O A ® um guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, u m a se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n,° 6 5 , t o d o s o s d i a s d a s 1 1 á s 2 , 

I 

« 
» 
9 a 
fi 
« 

I 

f ioenoAoc 

;v«o«oa a « •• 
; »•<]» na Utboa 

âe Corpe âa Daas, 3S 
COIMBRA 

Ivtio di nuns . . . . . . ISSJ 
Í«tB ás jirstíiia. djposi-
tsdo ES Caixa G«r;! á* 
BsposiEsí IS m s i i i 

?suí hi.m&m 
ÍEásffiafssfSss. por prtjslies, psjs» g 

sté Si d» ácseaijro é« 1921 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ S 1 4 
Esta Cosspaahia, & mais aati-

ga s mais poderosa ds Portagi! 
toma segares contra o risco d? 
fogo, sobre prédios, wobilisí, es 
tabslecissentoa » riscos sariti-
sr.c-s. I 

I 

© m & M M M É M M ã & Ê B 

'compatiDiQ « € © e g o f o s 

c i p i t i i : l i i i i i 8 1 i i i i i i f i i i i m i n 
Ç^reros s f®rr®sfre» i Inisaltoa 

g r € w 8 8 c r | g s a i a s afr isolasi roubo e anâoaiGVsli 
Corr>j»mpa>f5c;an«s» e m C o i m b r a i 

CARDOSO C O M P A N H I A 
íCase ria*? 

J ãQ Perdigão M< âa L.:z Q; ! DE 
S o l l c S í ad a>.r-« q 'M-ix máo A D V O G A D O 

R m » efM S o f l n —COIMRR/% 
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ora110 i sono 11 o Hotel dos Bentos 
A transferencia do Instituto 
e Escola Industrial Brotero 

Tendo a Faculdade de Medicina considerado este edificio 
improprio para a instalação da Maternidade, nâo percebemos a 
discussão que, sobre a suacedencia ao Instituto Comercial e Indus-
trial e á Escola Brotero, ainda se procura reacender, quando sabido 
é que a Camara, a Associação Comercial e a Sociedade de Defesa, 
e o proprio Director da Maternidade, sr. dr. Novais e Sousa, se 
afirmaram de pleno acordo com o parecer da referida Faculdade, 
que é a entidade que mais competencia tem para se manifestar sobre 
o assunto. 

O Governo, apoiado por todas estas entidades, decretou a 
transferencia para o referido edificio, do Instituto Comercial e In-
dustrial e da Escola Brotero, inscrevendo simultaneamente, no 
Orçamento Geral do Estado, a verba necessaria para a modelar 
instalação da Maternidade junto da Clinica Doutor Daniel de Ma-
tos, medida esta que parece devia ter acabado com quaisquer irri-
tantes discussões sobre o assunto, por serem descabidas e inopor-
tunas. 

O Ooverno não pode ser acusado de ter procedido arbi-
trariamente ; pelo contrario, só depois de ouvir a Faculdade de 
Medicina, o Director da Maternidade, e as colectividades que legi-
timamente representam os vitais interesses da cidade, é que tomou 
as acertadas medidas a que acima nos referimos. 

Nisto, como em tudo o mais — muito nos apraz confessá-lo 
— o governo do sr. Antonio Maria da'Silva tem procurado ser 
sempre o mais amavel para com Coimbra. 

Desde que o novo regimen politico se proclamou, tem sido 
o Governo de s. ex.a aquele que maiores e mais valiosos benefí-
cios vem dispensando a esta cidade. 

Somos insuspeitos, porque nunca fomos políticos, e não 
poucas vezes aqui temos verberado energicamente muitas medidas 
dos governos democráticos, que, principalmente nos primeiros anos 
da Republica, profundamente prejudicaram Coimbra nos seus mais 
legítimos interesses e aspirações. 

Talvez por isso mesmo é que nunca morremos muito de 
amores pelo Partido Democrático, que, noutro tempo, fez todo o 
mal que poude a esta cidade. 

Hoje, porém, a sua orientação é outra, não se cançando o 
actual Governo de promover o maior engrandecimento da Univer-
sidade, sem se esquecer de decretar medidas que muito teem con-
tribuído para valiosamente impulsionar o sempre crescente e notá-
vel progresso da nossa terra. 

Justiça e só justiça é confessá-lo. 
Hoje, como sempre, pomos a verdade acima de tudo, pois 

é só com a verdade que sabemos fazer jornalismo honesto e des-
apaixonado, na defesa dos mais altos interesses e das mais legiti-
mas aspirações de Coimbra, que é a nossa terra, e cujos progresso, 
prestigio e bom nome nunca deixamos, nem deixaremos de defen-
der com a maior energia, tenacidade e amor. 

Eis o que sincera e lealmente pensamos e sentimos sobre a 
questão do edificio do Hospicio. 

Ecos OH S o e i » Reunião de Cursos 
Aniversario* 

Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco Freire Plmen-

tet, filho do sr. Manuel Dias Pimentel 
Júnior 

ManUel Joaquim Vilaça. 
A'manhã! 
O menino Armando, filho do sr. An-

tõnio Marques Donato. 
Segunda-feira: 
O menino Amílcar Sacadura 
D. Clara Maria Saraiva de Campos 
D. Trindade Penha Soares. 

Espera-se que seja brevemen-
te adquirido pelo Estado o bo-
nito acacial contíguo á Mata 
de Vale de Canas para alarga-
mento da area florestal desta. 

A bem lançada e bonita es» 
trada-serventia que ali se anda a 
construir, atravessa graciosamen-
te o acacial, penetra na Mata, e 
sai para fóra desta, acompanhan-
do-a exteriormente até ao seu 
extremo sul. 

As bordas dessa estrada, ex-
teriores á Mata, serão plantadas 
de arvores escolhidas, e, de es-
paço a espaço, será a estrada 
guarnecida de bancos para des-
canso e goso dos visitantes. 

Mário Pio 
Um grupo de amigos e ad-

miradores de Mário Pio, fez-lhe 
erigir no Cemiterio da Concha-
da, um mausoléu, onde vão ficar 
depositados os seus ossos, áma-
nhã, pelas 11 horas e mela. 

A redacção do extinto Povo 
de Santa Clara, convida os seus 
amigos a assistir a esta homena-
gem a prestar ao republicano in* 
deíetivel que foi Marlo Piç. 

D Teológ iCo - lu f íô íCd òe 
1 8 9 Z - 1 8 9 3 

Desde ontem que se encon-
tra reunido nesta cidade o curso 
teologico jurídico de 1892-1893, 
que aqui vem festejar o 30.° ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. D. Antonio 
Alves Ferreira, íBispo de Vizeu; 
e drs. Teixeira de Abreu, Joa-
quim Mendes dos Remedios, 
Clemente de Mendonça, Alexan-
dre de Aragão, etc. 

O sr. dr. Teixeira de Abreu 
ofereceu ontem um almoço aos 
seus antigos condiscípulos. 

No banquete de hoje, que 
se realisa no Hotel Avenida, tam-
bém toma parte o sr. dr. Anto" 
nio Lopes Guimarães Pedrosa, o 
único professor que existe de 
aquele curso, e a quem os seus 
antigos discípulos quizeram ho-
menagear convidando-o á sua 
festa de confraternisação. 

• • • 

O l u r í ô i c o âe 1 9 1 3 - 1 9 1 4 
Reúne nesta cidade nos dias 

23 e 24 do mez corrente, este 
curso, constitnido pelos bacha-
réis formados em Direito que se 
matricularam no 1.° ano na Uni-
versidade de Coimbra, no ano 
lectivo de 1909-1910 e por to-
dos os que concluíram a sua for-
matura no ano de 1913. 

As adesões para tal reunião 
devem ser mandadas até ao pro-
ximo dia 10 para esta cidade ao 
sr. dr. Sebastião Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34, 
ou ao sr. dr. Manuel Serras Pe-
reira, lar^o da Feira. 

Pico dos Regalados, 31 de 
Maio de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A sr.* Micaela man-
da-lhe muitas visitas. Coitada! 
está de cama com uma grande in-
flamação no intestino grosso de-
vido ao pão rijo que aí comeu e 
á fruta verde que lhe deram no 
hotel. Apesar da boa amostra de 
vinho este ano, ainda aí se paga 
a 9 e 10 tostões o litro, levando 
metade d'agua para não subir á 
cabeça. As oliveiras estão carre-
gadinhas de flor, mas o azeite 
não baixa de preço nem pelo dia-
bo, o que não admira. Querem 
mandar a batata para fóra para 
os estrangeiros a comerem mais 
barata do que nós. E' boa! 

Olhe lá sr. Arrobas, ainda 
falta muito para acabar o Ma-
nicomio ? Ele é tão preciso e faz 
tanta falta! 

A sr.* Micaela sonhou a noi-
te passada que o D. Afonso Hen-
riques, que ha muitos anos resi-
de aí na igreja de Santa Cruz, 
saiu do tumulo para ir ver o poço 
da Cumeada, onde desabaram 
dentro dele os dois filhos de Cu-
pido; mas como era já noite e a 
iluminação era tanta que se não 
via nada, voltou logo para o tu-
mulo com medo de lhe roubarem 
umas notas que ele trazia para 
ir ciar ao Olaio. 

Muito bem teem andado al 
em não limparem as teias d'ara-
nha que ornamentam as paredes 
dos prédios e tampadas electri-
cos. Parecem rendas em campo 
côr dos pretinhos da Guiné. 

Já sabemos que andam a ar-
rancar as ervas das ruas. Antes 
mandassem para ali pastar dois 
ou tres rebanhos de cabras. Fa-
ziam menos despeza e enchiam-
Ihes a barriga. 

A sr.* Micaela recomenda que 
deem ordem aos sinaleiros para 
não deixarem andar os automo-
veis e camions na velocidade de 
30 kilometros à hora. 

Que a batuta que eles usam 
deve servir para regular esse 
andamento, que tem de ser mo-
derado, pianíssimo. 

A minha Micaela está com a 
mania de querer também um si-
naleiro á porta de casa pnra si-
nalar quando nós entrarmos. 

Mas que demonio de polemi-
ca é essa que ai anda com a tro-
ca de ed ficios para a Materni-
dade e para o Instituto Indus-
trial? Mas que grande fartura 
de empatas e caturras! 

Peço-lhe que nos avise com 
nove mezes d'antecedencia quan-
do se dará d bom siicessó do mu-
seu d'arte sacra na igreja de S. 
João d'Almedina, porque a sr.* 
Micaela tem de mandar vir amos-
tras para um vestido novo que 
quer levar. 

Ainda é vivo o casinhoto do 
Largo de S. João ? Mão o deitem 
a baixo. A sr.* Micaela diz que é 
estilo capoeiral-bizantino-latrina-
rio. Mandaram-nos dizer dal que 
vão ser demolidos os dois últimos 
andares do Arco d*Almedina. E' 
um grande disparate. A sr.* Mi-
caela descobriu que foi ali que a 
Eva deu de mamar ao seu filho 
Caim, que saiu tão levado dos 
diabos, que envergonhava as bar-
bas do seu pai Adão. 

Com que então vai abrir-se 
um grande canal entre Buarcos 
e Coimbra! 

Diz a sr.1 Micaela que se 
faltar dinheiro para esta obra, 
que ela também subscreve, pois 
quem vende milho a 12 mil reis 
o alqueire pode bem subscrever 
para estas cousas. 

A sr.* Micaela tem esperança 
de ainda tomar semicupios de 
agua do mar em Coimbra e de 
ir dai num couraçado para a Fi-
gueira. 

Olhe lá, ó sr. Arrobas; o sr, 
gosta de abobora ? 

Tenho-as cá muito boas. 
Hei-de mandar-lhe meia du-

lia.—Seu amigo, muito obrigado. 
Procopio das Dorei. 

Foi hoje inaugurada a Filial 
em Coimbra, da importante casa 
bancaria Pinto & Sotto Maior. 

Este novo estabelecimento es-
tá luxuosamente instalado em 
edificio proprio na rua Ferreira 
Borges. 

E' mais um importante me-
lhoramento com que aqueles 
ilustres banqueiros dotaram a 
nossa terra. 

ll Oiiii-lnia Hi! Cotta 
Consta-nos que a emissão do 

capital desta importante Empre-
za tem sido muito bem acolhida. 

E' natural que haja rateio 
porque faltam ainda as informa-
ções sobre a subscrição em Lis-
boa e Porto. 

Instituto industria 
Fiiil i e Mn 

Voltamos a ratificar o que 
sobre o Instituto Industrial no 
nosso numero de ha oito dias 
dissemos. 

A Faculdade de Medicina em 
um oficio com a data de 18 de 
Abril de 1923, assinado pelo sr. 
Dr. Luiz Pereira da Costa, Dire-
ctor daquela Faculdade, e em 
nome dela diz: 

1.° — Que o edificio do Hos-
picio não serve para funciona-
mento da Maternidade; 

2.° — que é indispensável a 
construção de pavilhões nos ter-
renos em volta da Clinica dr. 
Daniel de Matos, o que é uma 
velha aspiração da Faculdade in-
dependentemente da posse do 
edificio e terrenos da Escola In-
dustrial de -Brotero" onde só a 
titulo provisorio poderão insta-
Jar-se os actuaes serviços do Hos-
pício, atenta a sua falta de con-
dições higiénicas para*uma ins-
talação definitiva; 

3.° — Que é indispensável pa-
ra essas obras uma verba con-
veniente. 

Já vê A Noticia que a douta 
Faculdade declarou, e firmou o 
seu parecer em documento, «que 
o edificio do Hospicio não ser-
via para funcionamento da Ma-
ternidade". 

Nós não queremos, t A No-
ticia sabe-o bem, a ruína ou o 
desaparecimento daquela insti-
tuição, muito pelo contrario, mas 
os serviços da Maternidade, rio 

Salvo o erro, é no proximo 
dia 10 que a Sociedade dos Gran 
des Hotéis de Portugal, presen-
temente em liquidação, terá de 
pagar à Camara a 4.a e ullima 
prestação do custo do terreno 
que, na Insua dos Bentos, lhe 
foi adjudicadoemMarçode 1921, e 
que é da importancia de 21.918$75. 
A importancia járecebida pelaCa-
mara, das três primeiras presta-
ções, é de 65 756$25, que aquela 
Sociedade perderá, bem como o 
terreno que lhe foi adjudicado, 
se não efectuar o referido paga-
mento até ao dia 10. 

O hotel em construção na 
Praia da Rocha, no Aigarve, deve 
ser vendido por estes dias, pela 
comissão liquidataria da Socie-
dade que, até á data, sabemos 
ter já recebido tres propostas 
importantes. 

O grande hotel dos Bentos, 
grandioso como estava projecta-
do, quer-nes parecer que nin-
guém o fará, ou mesmo qual-
quer outro que satisfaça as con-
dições do decreto dos hotéis de 
turismo, porque o seu custo se-
ria hoje avultadíssimo. 

O projectado não custaria ho-
je menos de 8.000 contos, cons-
trução e recheio, motivo que for-
çou a Sociedade a não o poder 
levar á pratica. 

Mas, sendo assim, pergunía-
se, será realmente paga a 4.'" 
prestação pela comissão liquida-
taria? 

Em breve se verá. 
Pelo contracto feito com a 

Camara, só um grande hotel ali 
poderá ser construído; n&o o 
sendo, a empreza perderá o di-
reito ao terreno e ás importân-
cias das prestações iá pagas. 

O Campo dos Bentos, como 
se Sabe, é da maior urgência e im-

portancia que seja aformo&eado. 
Situado no centro da cidade, pro-
ximo dos melhores hotéis, é uma 
grande vergonha permitir que se 
mantenha como está, dando a im-
pressão desagradavel e triste do 
desmanchar duma grande feira 
da aldeia. 

f:m nossa opinião, deve ali 
fazer-se um grande parque mu-
nicipal com varias placas a j a r d i -
nadas, mas, infelizmente, a Ca-
mara não tem recursos p3ra 
t a n t o . . . 

Porem, não haveria quem o 
fizesse, mediante certas conces-
sões da Camara ? 

Ao fundo do campo não fica-
ria mal um elegante pavilhão des-
tinado a uma exposição permanen-
te de produtos industriais e artríti-
cos de Coimbra e seu distrito, 
pavilhão que poderia ter salas de 
conferencias e de concertos, gi-
násio, cinematógrafo, bufete, etc. 
que bem explorados poderiam 
dar uma muito apreciável receita, 
que servisse de base a qualquer 
concessão, desde que o conces-
sionário se obrigasse com a Ca-
mara a aformosear todo o recin-
to, fazendo dele um lindo par-
que municipal ou jardim. 

L' um afvitre que apresenta-
mos para ser refletidamenie es-
tudado pela Camara, pois pode 
muito bem acontecer que a co-
missão liquidataria da referida 
Sociedade queira, pagando a 4/ 
prestação, promover qualquer 
coisa nesse sentido de acordo 
com a Camara, qúe fará o que 
entender e o que julgar mais con-
veniente para o progresso e de-
cencia da cidade. 

Pela nossa parte entendemos, 
como o nosso colega local A No-
ticia, que aquilo não pode con-
tinuar como está. 

entender da Faculdade de Me-
dicina, ficam melhor garantidos 
«pela construção de paviihões 
nos terrenos em volta da Clinica 
Dr. Daniel de Matos, o que é 
uma aspiração da Faculdade". 

O decreto que entregou o 
edificio do Hospicio ao Instituto 
foi aprovado em conselho de 
Ministros, e assinado pelos titu-
lares do Comercio, da Instrução 
e das Finanças. 

Do momento que lia a ga-
rantia absoluta de que esses ser-
viços da Maternidade e das Cre-
ches ficam melhor instalados do 
que teem estado até agora, que 
perigo haverá de esses serviços 
saírem do edificio «que nâo ser-

ve para o seu funcionamento?" 
E se os serviços da Maternidade 
se teem encontrado inteiramente 
aoabandono por falta de recur-
sos oficiais, mais uma razão para 
aproveitar o momento de me-
lhor e com muito mais seguran-
ça se instalarem. 

F. perguntamos, sem que com 
esta pergunta querer fazer insi-
nuações á Noticia, porque é que 
ninguém protestou contra a falta 
de recursos da Maternidade e 
agora tanto se barafusta contra 
a troca dos edifícios? Porque é 
que se não protestou contra o 
desaparecimento da pequena re-> 
ceita do Real d'Agua destinada 
àquela instituição ? 

H proposito duma projectada Exposição d'Rrte 
Corti õ pedido da sua publi-

cação o nosso amigo tenente sr. 
Campos Rego, envia-nos a sê  
guíte carta: 

Meu caro amigo. —» Â Qaiita de 
Coimbra, de 15 do corrente, sob os ti-
tulos— Caridaie - Uma iniciativa al-
(mista — faz publico que vai em breve 
realisar-se no edificio do Asilo de Men-
dicidade, uma exposição de arte cons-
tante de objectos antigos de mobiliário 
e de seda, alem de outros que consigam 
arranjar-se para a mesma exposição, re-
vertendo a sua receita para o fim de au-
xiliar aquela casa de caridade, exposição 
essa que, ao que parece, é promovida 
sob a égide e competencia ao ilustre 
professor desta cidade, o sr. dr. Barjo-
na de Freitas. 

Sem que a presente carta, nem ao de 
leve pretenda significar reparo oit critica 
minha ao fim altruísta de coadjuvai aque-
la benemerita instituição, o que eu, como 
toda a gente afinal, considera justíssimo 
e oportuno, permita, porém o meu ami-
go, que a respeito do seu alvitre, e por 
que as considere indispensáveis, borde 
algumas Considerações. Claro que a sim-
ples titulo de informação que não por 
outro quaiquer motivo. Assim se posm 
as coisas no seu pé verdadeiro e se dá a 
Cesar o que é de Cesar. 

A ideia agora bem, e muitíssimo bem, 
alvitrada pelo sr. dr. Barjona de Freitasr 
devo dizer não é nova, nem absoluta-
mente originai na sua concepção. Como 
bem isso se pode comprovar compulsan-
do-se a colecção da Qazetá de Coimbrã 
do mez de Maio do ano passado. 

Já um cavalheirp dejía cidade, tam* 

bem um amigo e cultor chs coisas de 
Arte, cujo nome eu não posso por ago-
ra revelar, por não ter para tal a devida 
permissão, mas que decerto isso consen-
tirá se acaso for necessário, pretendeu 
levar a efeito uma exposição nesse gene-
fo, não com o fim agora em vista, e nes-
se local,' mas sim no Salão Nobre do3 
Paços do Concelho, dedicândo-se o pro-
ducto das suas receitas á patriótica ini-
ciativa do Monumento aos Mortos de 
Coimbra na Grande Guerra, defendida 
pela Qazeta de Coimbra. 

No referido mez de Maio, o cavalhei-
ro a que me referi, no desejo de prestar 
o seu concurso a esta então nascente 
iniciativa, falando comigo sobre as for-
mas viáveis de conseguir-se apoio mate-
rial para a sua merecida realisação, pro-
poz-me a oferta do seu mxilio no bem 
de se conseguir a reaiisação de uma Ex-
posição no género da que agora se pro-
jecta e que deveria ter lugar, consegui-
das que fossem as necessarias facilidades 
nesse mesmo mez ou no proximo, ou 
seja cm Maio ou Junho de 1922, no lo» 
cal que eu já referi. 

Por dificuldades que porém surgiram 
e se mantiveram até agora, não poude 
ela realisar»se mas sei perfeitamente que 
o cavalheiro em questão não desistiu da 
realisação do seu louvável Intento. Tanto 
isto é assim que varias deiigencias e tra-
balhos nesse sentido efectuou já. 

Pois bem.' fc! é este o fim que me 
•proponho atingir nesta carta. 

visto que se projecta reaiisar essa 
Exposição, não seria viável, congregan-
do-se as boas vontades, aproveitando-se 
o simpático apelo lançado agora a publi-
co, arraiijarem-se as Coisas de molde a 
que os dois projectos se reaiisassem que 
tmbjs as iniciativas fructificagsem ? 

E' preciso salientar que attiboè os in-
tuitos são generosos e nobres,' embora 
oriundos de diversa procedencia e visan-
do a diferente finalidade. 

Penso eu que poderiam ccnciliar-se 
as coisas, entre ambos os promotores, 
e fazer a exposição não no Asilo, mas 
no Salão Nobre da Camara, local que 
me parece mai< proprio e mais acessível 
ao publico e até talvez mais consentâneo 
com o intuito artístico em vista, e re-
vertendo egualmente, ou em partes pro* 
porcionais, as receitas dessa simpática 
festa de arte para ambos os fins em 
mira. 

Seria conforme a esse respeito 68 
resoivesse. 

Pois não seria viável ? juigo eu bem 
que sim. Assim se poriam as coisas no 
seu justo logar, conciliando-se ambos os 
louváveis auxílios e se imprimiria ao 
certamen um maior brilhantismo, atento 
os fins duplamente altruístas da sua co* 
mum efectivação. 

Repito: O que aqui digo nem quer 
salientar ciúme, nem despeito pelo gesto 
digno agora vindo a lume da publicida-
de, Apenas, creio eu, amor á verdade, 
razão á justiça para qaem foi o primiti-
vo autor da iniciativa de realisar>se â 
Exposição de Arte, 

De resto, cumpro, o Indespensavel 
dever de endereçar as minhas ainda que 
modestíssimas felicitações ao sr. dr. Bi 
de Freitas peio seu nobre gesto. Actos 
de tão nobres intenções como o seu, 
dão honra a quem quer que os pratiquei 

Oxalá que tão simpatica ideia colha 
do publico desta terra o devido aplauso 
e a merecida consagração -Desculpe-me 
e creií-me amigo certo e efecuioso.—• 
Antonio fosé Campos Rego. Tenen'é 
^Infantaria 23, 
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Calendario do mês de Junho 
Domingo 

— i 
3 10 17 24 Quarto ming. no dia 6, ás 9,19 

Segunda-feira . . — 4 11 18 25 Lua nova no dia-14, ás 12.42 
— 5 12 19 26 Quart. cresc. no dia21 ás20,4ô 

Quapta-feira. . . . — 6 13 20 27 Lua cheia no dia 28, ás 13,4 

Quinía-feira . . — 7 14 21 28 
JOÃO PERD QÁO M. DA LUZ 

Solioitídor encartado Sexta-feira 1 8 15 22 29 
JOÃO PERD QÁO M. DA LUZ 

Solioitídor encartado 
Sabado 2 9 16 23 30 •Rua da Sofia, 35-1.° - eOIfflQUfí 

EFEMERIDES DESTE M Ê S 

No dia 2 de Junho de 1833, chega a esta cidade o D. Miguel. 
No dia 3 de 1854, foram aprovados os estatutos da Venerá-

vel Ordem Terceira. 
No dia 4 de 1692, principiou a edificação dum recolhimento 

para órfãs ao cimo da rua de Coruche. Este recolhimento foi fun-
dado por Manuel Soares de Oliveira e importou em 15.422$21. 

Em igual dia de 1724, foi transferida procissionalmente para 
a igreja de Santa Justa a imagem do Santo Cristo. Neste dia foi 
aberta ao culto esta Igreja. 

No dia 7 de 1854, foi assassinado no Choupal o estudante 
Lazaro, crime que nessa época foi muito comentado. 

No dia 11 de 1741, entra solénemente em Coimbra D. Mi-
guel da Anunciação, para tomar posse da sua diocese. 

No dia 13 de 1293, foi sagrada a Igreja de Santa Maria de 
Celas pelo Bispo D. Américo. 

No dia 20 de 1828, são enforcados em Lisboa os 9 estudan-
tes que tinham sido presos pelo crime de morte dos lentes, nas 
proximidades de Condeixa. 

No dia 21 de 1833, principiam nesta cidade as procissões de 
penitencia por motivo da cólera morbus. 

No dia 21 de 1851, D. Maria II concede ás religiosas de Pe-
reira, para seu recolhimento, o convento de S. José dos Marianos. 

No dia 22 de 1848, D. Miguel da Anunciação dá principio 
ás obras do edifício do Seminário. 

No dia 23 de 1808, liberta-se Coimbra ao poder dos fran-
ceses. 

No dia 23 de 1600, é colocada a primeira pedra no Mosteiro 
de SanfAna. 

Em igual dia de 1744, entram as primeiras religiosas no 
convento de Santa Tereza. 

No dia 26 de 1696, foi sagrada a igreja de Santa Clara. 
No dia 28 de 1562, foram proibidas as corridas de touros 

na rua da Santa Sofia. 
No dia 28 de 1065, os cristãos tomam Coimbra aos mouros. 

D. Fernando Magno, á frente dum exercito caste hano foi o ven-
cedor desta luta, sendo ele o primeiro governador da cidade. _ Pa-
ra a conquista de Coimbra, muito contribuiu a acção dos religio-
sos de Lorvão, que bastante auxiliaram D. Fernando no seu pro-
posito de expulsar os mouros desta terra. 

SERU100S I l i n i Aos caçadores 

CASA OU 
m E N Ú 

Domingo 3 de Junho 

Peixe do dia 
Cabrito com d'ias guarnições 

Bife e Ovos 
Vinho palheta especial 

Caféon Chá 

JAT4TA3 

Canja. 
Pasteis de peixe 

Lombo á jardineira 
Leg'tmes, ervilhas esta faias 
Frango assado com agriões 

Pudim flandres 
Fruta 

Vinho palheto especial 
Café ou Chá 

O distinto arquitecto Raul 
Lino executou o projecto de um 
grande mirante que vai ser cons-
truído na Serra da Boa Viagem, 
proximo da capela de Santo 
Amaro. 

Dali se disíruta um panora-
ma que é dos mais belos que co-
nhecemos, tanto sobre o mar, 
como para os lados de Coimbra, 
chegando a ver-se sem dificulda-
de esta cidade. 

Também o panorama para os 
lados de Quiaios é soberbo, ven-
do-se muito bem o farol de 
Aveiro. 

Fez-se ali grande plantação 
de arvores, que tornaram aquele 
sitio muito aprasivel para ali pas-
sar algumas horas ou mesrno um 
dia. 

Diz o nosso presado colega 
local A Noticia que lhe consta 
não chegarem os 800 contos do 
emprestimo para a electrificação 
do serviço de abastecimento de 
agua. 

Também a nós já nos tinha 
constado isso mesmo, mas cala-
mo-nos para que não nos acoi-
massem de pessimistas. 

Quer dizer, a Camara ver-se-
ha na necessidade de contrair 
outro emprestimo! 

Isto vai, como se vê, num 
sino, mas que ha muito toca a 
r achado . . . 

Os emprestimos para os Ser-
viços Municipalisados parecem-se 
com os grilos do padre Patago-
nia: — comem-se bem depressa 
uns aos outros. 

Neste andar, o Município vai 
parar l o n g e . . . 

Oh se vai! 
Nós bem temos aqui prégado 

a verdade, mas como não nos 
teem querido ouvir, aguentem-se 
com as responsabilidades. 

Capitas Iuliiti MMw 
O alto Comissário de Ango-

la requesitou para ocupar o lo-
gar vago na Comissão de Deli-
mitação de Fronteiras na Lunda, 
o nosso amigo e brilhante poe-
ta, capitão sr. Augusto Casimiro. 

Ao sr. Capitão Augusto Ca-
simiro desejamos ardentemente 
as maiores felicidades e fazemos 
votos para que a missão de tão 
alto interesse nacional, que 8. 
ex." vai ocupar resulte cheia de 
brilhantismo. 

Manicomio Sêna 
E', como dissemos no nume-

ra anterior, de 5.500 contos a 
verba inscrita no Orçamento do 
Ministério do Trabalho para as 
obras do Manicomio Sêna desta 
cidade, começadas ha cerca de 
três anos. 

A verba primitivamente ins-
erita era, de novo repetimos e 
com segurança, de 7.000 contos; 
mas teve de ser diminuída para 
ser acrescentada de 1.5'J0 contos 
a destinada á Maternidade que 
era de 10J cont .-. 

O custo do M inicornio Sêna, 
que se anda a construir em Ce-
las, está calculado em mais de 
:?Q,000 contos. 

Pela Administração do Con-
celho, foram publicados editais 
convidando todos os caçadores, 
legalmente habilitados, residen-
tes neste concelho, a comparece-
rem no edifício da Camara Mu-
nicipal, desta cidade, pelas 12 
horas do dia 17 de Junho cor-
rente, afim de se prócer á elei-
ção da respectiva Comissão Ve-
natoria. 

mciic&ncxa 
Ro sr . Comissár io àa 

Policia 
O sr. dr. Raul Teles Mendes 

de Abreu, instalou-se ante-on-
tem no Governo Civil, afim de 
proceder de sindicancia aos actos 
do comissário geral da policia 
de Coimbra cujos depoimentos 
deverão começar depois de ama-
nhã. 

Pelo Distrito 
o remea 

Em 5. Gião (Oliveira do Hos-
pital), uma tremenda trovoada, 
acompanhada de graniso, ocasio-
nou prejuízos avaliados em mais 
de cem contos. Informam que 
foi horrível ver, em menos de 
uma hora, os campos, que já 
estavam semeados, rasos, e ou-
tros levados pela corrente. 

Alguns proprietários não fazem 
face aos prejuízos causados nas 
suas propriedades com 15 con-
tos. Vários arrendatarios jà en-
tregaram as p opriedades aos se-
nhorios' e outros não teem já 
sementes para tornar a semear, 
uma calamidade. 

—Em Penalva d'Alva, uma 
fortíssima trovoada, que bastan-
tes prejuizos causou. O rio Al-
va leva uma gra-nde enchente. 

—Sazes, Penacova 1.—No dia 
17 do corrente realisar-se-ha no 
logar do Covelo desta freguesia 
a tradicional festividade de S, 
Antonio, constando de niisa can-
tada sermão e procissão. A' 
tarde venda de fogaças e danças 
populares na arraial da capela 
onde será queimado á noite um 
vistoso fogo de artificio á moda 
do Minho, No dia 18 haverá 
missa tia capela de S. Antonio, 
descantes e danças populares 
subindo ao ar algumas girando-
las de foguetes. Abrilhantará 
esta festividade a musica das trez 
figuras o afamado Zé-preira do 
logar de Palmaz.es, que executa-
rá as peças do seu vasto repor-
torio. 

— Regressaram de S. Paulo, 
(Brasil) os nossos amigos srs, 
José Maria dos Santos, e Anto-
nio dos Santos, do logar de Pa-
ço, freguesia de Botão. Cum-
primenta- los-liemos. 

O tempo tem feito bastante 
frio, tornando-se as^im prejudi-
cial á agricultura,-— . 

ii!( 
Insistimos de novo na neces-

sidade de se reunir a comissão 
de fundos, organisada por oca-
sião da grande desgraça da ta-
bacaria Crespo, afim de tomar 
resoluções sobre a compra de 
material de incêndios. 

Não se compreende que te-
nham decorrido alguns mezes e 
nenhuma resolução se tenha ain-
da tomado nesse sentido! 

A opinião publica extranha, 
e com razão, tal atitude que na-
da pode explicar. 

O dinheiro da subscrição foi 
dado para ser convertido em 
meios eficazes de defesa contra 
qualquer outra desgraça que pos-
sa inesperadamente surgir, pon-
do em grave perigo a vida da 
população da cidade, e não para 
estar depositado nos Bancos, on-
de nenhuma utilidade tem. 

Por falta de numero não se 
realisou na quinta feira a sessão 
plenaria da Junta Oeral, onde 
devia ser tratada a já célebre 
questão do Hospício, sendo mar-
cada novamente para o dia 11 
do corrente, 

A comissão executiva enviou 
um telegrama ao presidente do 
governo, pedindo que não fosse 
cumprido o decreto que permite 
a mudança dos edificics, até re-
soluções que hão de ser tomadas 
na sessão plenaria. 

Este telegrama foi aprovado 
por maioria. 

-5-

Tramw>ôy P o r t o -
C o i m b r a - F i c j u e i r a 

Principiou ontem a vigorar o 
horário de verão das linhas fer-
reas da C. P. 

O mais importante é a cria-
ção de um tramway, de ida e 
volta, entre Porto-Aveiro-Coim-
bra-Figueira, cujo horário é o se-
guinte : 

Parte de Campanhã, ás 10,35; 
chegada a Aveiro, ás 13,02; che-
gada a Coimbra, ás 15,03; che-
gada á Figueira, ás 17,08. 

Parte da Figueira, ás 7; che-
ga a Coimbra, ás 8,42; chega a 
Aveiro, ás 10,42; chega a Cam-
panhã, ás 13,16. 

Infelizmente o horário do 
tramway descendente não é o 
m-.is favorável para Coimbra, 
porque chega a esta cidade ás 
15,3, hora que pouco ha-de apro-
veitar a quem vem tratar de ne-
gocios nas renartições publicas. 

Calil âe Ferra li irnil 
Consta-nos de boa fonte que 

o sr. dr. Queiroz Vaz Quedes, 
ilustre ministro do Comercio e 
Comunicações, quando ha dias 
visitou esta cidade, fez durante 
o almoço que lhe foi oferecido 
no Hotel Avenida, as mais cate-
góricas e claras afirmações sobre 
o firme proposito em que está 
de decretar, dentro de muito 
breve praso, a conclusão do Ca-
minho de Ferro de Arganil, com 
a garantia de juro do Estado, 
que será de cerca de 450 contos 
anuais. 

Em Lisboa, segundo as nos-
sas informações, estão quasi fe-
chadas todas as necessarias ne-
gociações para esse fim. 

A conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil é, como se sa-
be, uma das mais antigas e maio-
res aspirações de Coimbra e do 
alto distrito. 

Desordem 
Na noite de terça para quarta 

feira, na rua da Trindade, deu-
se uma desordem, pelo facto de 
dois agentes da policia nâo con-
sentirem que uma taberna ali 
existente não continuasse aberta 
depois da hora legal. 

Dessa desordem resultou que 
um dos guardas se ferisse e 
quando um individuo de nome 
Calisto socorria aquele, foi feri-
do com um tiro, que se diz dis-
parado pela propor; ; ' 

so na 
s n e n o í 
r n e m r i 

34 a 38 — R. DO CORUO — 34 a 38 
Qremio Operá r i o 

Nesta sociedade recreativa, 
realisa-se hoje a festa das flores, 
a que esta sociedade costuma im-
primir giande brilhantismo. 

Nesta noite será proclamada 
a Rainha da Festa. 

4 &ra iSsooraçOss ioíerlsres 

<ríá 

< ' • 

• 

E r r o jaô ic iar io 
A policia ue investigação cri-

minal está tratando de investigar 
acerca dum crime praticado ha 
tempo em Figueiró dos Vinhos 
em que parece ter havido um 
erro judiciário. 

. £ 

Desas t re mor ta l 
Entre Paialvo e Chão de Ma-

çãs, foi na quinta feira colhido e 
morto por um comboio rápido, 
o proprietário sr. Antonio Do-
mingos Pinheiro, dono das pe-
dreiras de Chão de Maçãs. 

Roubo 
Na noite de quinta para sex-

ta-feira, em Cernache foi come-
tido um roubo no estabeleci-
mento da sr.a Aiberíina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, en-
tre outros objectos, uma maqui-
na de costura Singer de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a 
apreender, podendo ser entregue 
no Largo da Sota 96. 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

fi.*?<D£Z, EUGUNOiâ, 
HiG ENF, ECCNOFIIA > • 

88 cores > 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-

:— talicas, etc., etc. —:— 

^e cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

LISBOA: Rua das Pe- L. 
^ dras Negras, 24 1.°. ^ 

PORTO: Rua do Al- ff 
2 mada, 30-1.°. 

^ Deposito eai CÔI1B84: ^ 
R à r i a n o R. B i s a r - • 

^jj ro àa F o n s e c a • 
^ RUA BA NOGUEIRA 

<S Telef. 475 t 

m i n i s t é r i o àa R g r i c u l t u r a 

HUfflIMIl § m m 
No dia 2 do proximo mês 

deve reunir, a assembleia geral 
desta prestimosa instituição afim 
de eleger a nova Mesa para o 
triénio de 1923 1925. 

— Pelos Srs. Martas e C.a foi 
oferecido á Santa Casa uma caixa 
com 500 cartões, sendo a impres-
são dos mesmos gratuitamente 
feita pela «Gráfica Canimbricen-
se». Estes dois estabelecimentos 
já por mais duma vez teem fa-
vorecido a Misericórdia com 
outras ofertas, motivo porque se 
tornam dignos da gratidão da 
Mesa, tão carecida hoje do auxi-
lio publico para a sustentação da 
Santa Casa. 

! U U u i 
2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A D O U R S O 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 27 do proximo 

mez de Junho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica da forragem prove-
niente dos cortes que se acham marcados para realisarno ano eco-
nomico de 1923-1924, na mata do Urso, e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma mata até 30 
de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, edifício do 
Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flo-
restal, em Coimbra, e na 5." Regencia acima referida, todos os dias 
úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas em 31 
de Maio de 1923. 

Pelo Director Gerai, Alberto de Magalhães Mesquita. 

Confirma-se a noticia, que, 
no nosso ultimo numero, demos 
em primeira mão, sobre a inseri 
cão, no Orçamento do Ministério 
do Trabalho, da verba de 1.600 
contos, para a nova instalação 
da Maternidade de Coimbra, jun-
to da Clinica Doutor Daniel de 
Matos, conforme fei sempre a as-
piração e os desejos da Faculda-
de de Medicina da nossa Uni-
versidade, 

Esta, quando teve conheci-
mento do facto, não ocultou a 
sua grande satisfação. 

Economia - iíigiéne - Belesa 
c o n s e g u e - s e u s a n d o a 

ESMPk LTIN/ i <-
R RNELHQR enSTR QEDTRIEICR 

D E P O S I T Á R I O S 

Raa das Faiigis, S5=l.*-HsQMerda 

Conferencia 
Amanhã, ás 15 horas, o sr. 

Pires de Lima reaiisa no C. A. 
D. C. uma conferencia subordi-
nada ao têma. As forças do es-
pirito contemporâneo. 

m i n i s t é r i o à a Rgr icu l tura 

SifSi 
C i r c u n s c r i ç ã o 

f N07ICI^JREOGI£^ASJ 

Realiza se amanhã na Egreja 
de Santa Cruz a solenidade da 
primeira Comunhão de creanças, 
pela forma seguinte: 

As 9 horas, missa, pratica e 
comunhão, por sua Ex.a Rev.rao 

o Sr. Bispo-auxiliar, ás 10 emeia, 
também sua Ex.a Rev.mo ministra 
o S.icramento da Confirmação 
ás creanças da primeira Comu-
nhão e a todas as pessoas que 
se prepararam para receberem 
este Sacramento. 

Coração e ^esus 
N' s dias 5 a 7 do corrente 

r alLa-se na Sé Catedral o tri-
du preparatório para a festa so-
lene do Coração de lesus, no 
dia 8. 

Prega nos quatro dias, o r e v , ° 
í et n r d o de Castro. 

Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 27 do pro-
ximo mez de Junho, na séde da 5." Regencia Florestal, na Figuei-
da Foz, se procederá á venda em hasta Dublica, da torragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no ano 
economico de 1923 1924 na Mata de Foja e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma mata até 33 
de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-s: patentes tia 
Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, edifício do 
Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2." Circunscrição Flo-
restal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima referida, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestaes e Aquicolas, em 31 
de Maio de 1923. 

Pelo Director Geral, Alberto de Magalhães Mesquita. 
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GAZETA DE COIMBRA, DE 2 DE J U N H O DE 1 8 2 3 

fabrica c compra moveis 

Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
• i • • • I * m 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
l O O O O O C I Q O D O O O Q O O D O O O O O O O O O O a O O O O o o 

Vende-se os grandes armazéns 
da Fornecedora Comercial L.da ao 
ffrnado. IÇecebe p r o p o s t a s cm t o r -
tas fechadas até ao dm 10 do proxi-
mo mez Custodio José da Costa, rua 
Ferreira Borges. Para quaisquer 
informações Or. Vieira Coelho, rua 
da sofia 111 2.° 
Armazém precisa-se. 

Carta a esta 
redação, âs iniciais A. C. X 
A Saturnino de Carva-

A v l o U lho, relojoeiro n a rua 
de Quebra Costas n.os 1 a 3, faz 
publico que no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

Precisa-se 
Creado Jl garage, que 

saiba lavar auto-
moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações.!' 2 

P o a o Arrenda-se a Vila Cu-
U í t a c t nha Pinto, Almegue. 

Para tratar, Julio da Cunha 
Pinto. 1 
p Q « n vende-se a d a rua Bor-
VJctScb g e s Carneiro, n." 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 
P a Q a v e n de-se uma d e gran-
V c t a o » des dimensões com 
quintais, fazendo frente para a 
rua do Correio e para a rua das 
Fangas. 

Informações no estritorio do 
advogado Dr. Pinto Loureiro, 
Rua Ferreira Borges, 42. 1 

ou feitor, preci-
sa-se, activo, casa-

do sem filhos, para a província, 
boas referencias. 

Carta á redação V. 2. 1 
preciza-se para 

pequena familia, 
bom ordenado. 

Estrada da Beira, M. O. 1.° 
com muir 

_ ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

Precisam-se e™p
d
r
0
c; 50.000$G0 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

P f P P I Q Q . G i a quarto bem 
X I t i c i f c c t - a c mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

professora 
ou professor 

de idade, para ensinar pcítuguez 
e francez, que queira passar dois 
meses no campo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais, X. X. X. 1 

Professora 
ca de ensino, precisa-se para en-
sinar instrução primaria a uma 
menina. 

Exigem-se boas referencias. 
Carta á redação a V. X. 1 

recreio e ren-
lento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° — Coim-
bra. 4 

Quinta d
d
ejme 

Caseiro 

Creada 

Empregado 

Escrituração Trespassa-se rápido 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Celas, 56. s^X 

Empregado fVi
p™ 

te, precisa-se para trabalhar com 
diversos mostruários de diferen-
tes especies. 

Dá-se ordenado e comissão, 
Exigem-se referencias e provas 
da sua competencia. Quem não 
estiver habilitado escusa de se 
oferecer. 

Carta escrita pelo proprio 
com todas as indicações a J. Ba-
rata, Rua Eduardo Coelho 14. 2 

Estrada 
2 

Q n ] S f > proprio para associa-
tJá.Xat J ção ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 58. X 

R a - n a f a r i a Trespassa-se 
U c t j f c l d i l i d i l l d i emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

P Y I f i P a f a ec*ificação 
v i i - U vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Rjpas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-L0, X 

o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n,° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se dio
pf
d
eõ 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pré-
dio. 

"Vende-se sau opumo S-
cal em Coimbra. 

Carta á redação Z L X 

Yendem-se d
Peaqsueanas 

na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

20 contos p T t t 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

lniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z. X 

Às Pilalas Pink sãu salutares 
para as senhoras em todas as 

epoess di saa vida 
To ias as senhoras se po leni preca-

ver contra as enfernu '.a les, qne tão 
cruelmente ferem o sexo frágil, io-
manloas Pilulas Pink, logo qne notem 
que a sauie deixa a desejar. As Pi-
lulas Pink dão sangue e tonificam 
sistema nervoso, e quasi to 'as as 
doenças íe que uma mulner sofre trem 
por causa a pobreza do sangie, ou a 
debilida le do sistema nervoso. 

A uma menina Ião as Pilulas Pink 
as forças de qne o seu organismo em 
via de desenvolvimento necessita, e for-
taleceu 'o-a, preservam-na de to las as 
indisposições, febres e epi temias, que 
tanto torturam as crianças doentes e 
enfezadas. 

Na iia le em que a joven se conver-
te em mulher, na ocasião do qne se cos-
puna ciiamar a formação, as Pílulas 
Pink serão extremamente favoraveis a 
esse organismo que se transforma, pro-
tegeu lo-o contra a clorose e contra a 
anemia, que nesse difícil momento o 
ameaçam, e que, se chegam a arraigar-
se, serão a causa lamentavel de uma 
vida cheia de so frimento. 

ifa mulher feia, as Pilulas Pink 
reg'lariiam o f uncionamento de to los 
os órgãos, fortalecem-na, iâo-lhe ape-
tite, tonificam-lhe o sistema nervoso, 
dão a devi ia regularidade as épocas, c 
conservam-lhc a cútis clara e fresca, o 
olhar vivo e brilhante, esse lin '.o aspe-
c<0 de juventude, que só po le provir 
de Um sangue rico c puro e de uma 
saúde per feita. 

Por ultimo, na ida le da menopausa, 
as Pilulas Pink protegem a mulher 
contra as indisposições e desarranjos 
graves, proprios d'esse perto lo. Numa 
palavra, ajudam uma senhora a trans-
por, sem dano de maior, essa fase da 
s;ta existencia, salvan '.o-a dos seus pe-
rigos, que são os mais temíveis da vida 
feminina. 

Â a P i ' u ! a » P i n k 
Constituem ó mais pó ieroso regene-

rador do sangie e o melhor tonico dos 
nervos. 

Estão á venda e:n todas aS farinadas, 
pelo preço de E. 2S00 a caixa, E. i 1 $20 
as â caixas. Deposuo geral: J. P. Bastos 
e C. s Farmacia e Drognria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa, Correia 
e registo mais 95 centavos. 

ÈMI lâ GllíBl 
il Sllii M 

Trespassa-se 

T P a i t r m V e n d e - $ e 
JP d /1 UUl ida Beira, 92. Terreno 
Fogões novos e uzados, 

_ vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 6 

ofe-
re-

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jorna! ás iniciais 
P. D. M. P. 

Maquina VendŜno 
Largo do Paço do Conde, 9. 

Vende-se na Casa 
Branca, proximo do 

Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 

um es-
tabele-

cimento de comidas p bebidas, 
situado na rua Direita,'124, onde 
se trata. 2 

H P â t v í s h A vende-se perto 
e J L A U de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se na 
Cumeada um 

dos melhores terrenos para cons-
truções. Para tratar, nesta reda-
ção se diz. 1 

n P p T T O Y I A P a r a construção 
Ã. CA 1 v i i v vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Yende-se Ztlotf-
reiro, n.0 ' 51 e 53. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, no Bairro de Sant'Ana, 

26, 3 

M i l * H O 
i l W l i 

Tem em a r m a r e m 
IS 1HÍ1 

FILIAL EM COIMBRA 

Para os devidos efeitos se 
participa a todos os irmãos que, 
no dia 10 de junho, pelas 13 ho-
ras, na sacristia da Egreja de San-
ta Cruz, se ha-de reunir a Junta 
Geral para proceder á eleição da 
Mêsa gerente para o triénio de 
1923 a 1926. 

Não comparecendo neste dia 
numero suficientelde irmãos, fica 
desde já convocada para o dia 
17 do mesmo mês, á mesma ho-
ra e mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero, 

Coimbra, 28 de maio de 1923. 
O Secretario, Jorge da Silveira 

Morais. 

Desaparecido 
Licínio íT)arqu25 m a r i o 

Desapareceu no dia 28 de 
Maío, dando indicios de alienaçSo 
mental. Traja, casaco castanho, 
calça preta e tamancos. 

Ptde-se a quem souber do 
seu paradeiro, o favor de o in 
dicar para o Largo do Castelo, 
n.° 12, a sua mãe Maria da Con-
ceição, Coimbra — pagando-se 
qualquer despesa que façam com 
ele, l 

Glandes Festus 
AO 

S i i i P J i i i f i 
EM 

U09J3RQ 
Fos dias ÍO e !í ás Jsalia 

".. i, ""• 
D"A ÍG—A's 4 horas da ma-

nhã.—Alvorada pela filarmónica 
Lorvaiense, subindo ao ar inú-
meros foguetes, e percorrendo 
em seguida a filarmónica as ruas 
principais do lugar. 

A's 8 horas.—Procissão das 
crianças da Egreja Velha á cape-
la de S. Sebastião, onde será 
feita a recepção ao Ex.""J Revd.1110 

Sr. D. Antonio, Bispo Auxil ar, 
em visita pastoral a esta fregue-
sia. Em seguida será organisa-
do um brilhante cortejo que se 
dirigirá á egreja paroquial (do 
Convento), que estará sumptuo-
samente decorada. 

A's 9 horas.—Missa celebra-
da por S. Ex." Revd."", pratica, 
comunhão e Crisma de mais 
de 200 crianças. Abrilhantará o 
acto a dita Filarmónica, execu-
tando algumas das melhores pe-
ças do seu vasto reportorio. 

A!s 10 e meia.—Lurich ás 
crianças, oferecido pela Comis-
são organisadora dos festejos. 

A's 11 e~meia.—Missa soléne 
a grande instrumental, ceiabran-
do o Revd.0 pároco Basilio da 
Costa Morgado e prégando ao 
Evangelho S. Ex.a Revd.ma o sr. 
D. Antonio. 

A's 17 horas. — Grandiosa 
procissão do S S. Sacramento, 
a qual percorrerá as ruas do lu-
gar, artisticamente engalanadas. 

A's 20 horas.—Tocará a Fi-
larmónica no coreto, havendo 
vistosa iluminação e arraial. 

DIA 11—A's 7 horas da 
manhã, — Missa resada por S. 
Ex.e Revd,ms, seguindo-se a pro-
cissão ao cemiterio, executando 
a Filarmónica, durante o trajec-
to, algumas das suas marchas 
fúnebres, 

A' tarde.—Venda das foga-
ças e arraial, 

A Comissão. 

Os Agentes Geraes de venda 
da Agua da Curia desejando um 
sub Agente p3ra a venda d'estas 
Aguas no districto de Coimbra, 
aceitam proposta de casa seria e 
de 1.* ordem. Enviar referencias 
a Serra & Mar inho , tela. 

Avenida da Liberdade, n." 9 
1." E, Lisboa. _1 

COLECÇÕES TÁ 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 — 
Coimbra. X 

Excelente qualidade. Ao me-
ti or preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 

f L F i n i f l C l O S 
paios preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Em latas àe 10 e 20 k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José feria dos Santos Júnior IV 
R ia Adelino Veiga, n" 49 

Telefone si. 553 

wmm i 
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Rua Visconde da Luz, 8-1." 
C O 1 M B R A 

e c m í A 
Expletididamente instalado, 

em edificio apropriado, abre tio 
proximo dia 1 de junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam locares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

losê Maria Simões, CURÍA. 

Enfardada, tem em a rmazém a 

Manuel Henriques Pereira Lo-
pes, de Santa Maria de Poiares, 
precisa de farmacêutico habilita-
do para administrar a farmacia 
que possui na Vila e concelho 
de Poiares. Oferecendo-lhe so-
ciedade. 

F I L I A L E M C O I M B R A 

EMEDiO HEBQ1C0! M8»B1IBS BS ESE1EII1 
abuçados Milagrosos concERTnm-se 
apláaitionto debelam ts Raa Visconde da Luz, n," 8-1* 

OUQUidQBS, TOSSES, •!«. C O I M B R A 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.'s 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R, Ferreira 
Borges, 122-1.°, X 

Como no dia 24 de junho do 
ano corrente, ha idião dc todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados iodos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S, Favas. 

Pope lof iQ e t o b a e c F i a 
-—— d e — 

João dos Santos Correia 
Rua ôe fíâelino Ueiga, 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- :- Larga âo P a ç o à o C o n à e , 8 e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, Jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perjumarias Ta boieiros pa-
ra pirogravara, muldiuas Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

m 

111 
i i i 
I H 

S a i ã o ôe c i g a r r e i r a s n iqueladas a 2 ^ 3 0 
Saião ôe botões ôe punho o 2 ^ 0 0 f 

T" 
Roga-se aos Ex.™""' Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim dc se certificarem dos preços ver-

dadeiramente. excepcionais ens todos os anigos. 

wawwwii 



Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
SEDE E M COIMBHA 

Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Capital autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura de 24 dc Abr i l de 1925, lavrada nas notas do notár io dc Coimbra, sr. 
dr . José Ferreira , constituiu-se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima dc 
responsabil idade l imitada, denominada H u l o - N c c a s í l c a de Coimbra. Essa escritura foi pu-
blicada no D I Á R I O DO G O V E R N O de 5 de Maio c na G A Z E T A DE C O I M B R A de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o negocio de venda de automoveis 
e acessorios, reparações e fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas c montar devidamente os serviços de transportes mecânicos na região de Coim-
bra e Beiras. Propõe-se também cr iar em Portugal a industria de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os estudos e preparat i -
vos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro , Coimbra e nas sédes e filiais da casa, 
Pinto £r Sottc* M a i o r c Banco Industr ial Português, está aberta a subscrição publica de 
3 0 . 0 0 0 acções de 1 0 0 $ 0 0 cada uma, de^de o dia 15 dc Maio a 7 dc Junho dc 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
а) 40 0{0 no acto da subscrição. 
б) 20 0(0 dc 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 0|o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a ent ra -
dc da prestação anter ior . 

O accionisia pode l iberar as suas acções na a l tura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tcrçipo e ao capital realisado. 
Haverá titulos dc 1, 5, 10, 20 c 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador c de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nma Assembleia Ger^ l destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 dc'Junho de 1923, soiy a presidencia do sr. dr . Antonio José Teixeira de 
Abreu. Nesta Assembleia serão tombem eleitos os corpos gerentes. 

s fundadores 
D-. Antonio José teixêlra de Âbreu 
Dr. José à ih •rio âos Reis 
José de Sá Pais do Amaral ($isconde de (Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<gc>nde de Felgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de <£larcão 
£osé de Sucena (Conde de Sucena 
gr. gedro §ands Mexia <Aires de pampos fieira da Mota (Conde de £uncal 
§iogo Barata de Tovar gere ira, Çoutmho furtado de <gtelo 
Adriano Viegas da Cunha feucas 
|}r. Manuel Marques (gsparteiro 
ÍÇarlos Bessa gavares 
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U i s IRO 
Na sessão plenaria do Senado Municipal do Porto, 

realisada na sexta-feira da semana finda, os senadores Paiva 
Manso e Pereira da Silva referiram-se amargamente á admi-
nistração dos Serviços Municipalisados do Oaz e Electricidade 
daquela cidade, administração que consideraram má, tendo o 
segundo palavras bastantes desagradaveis para com o enge-
nheiro técnico dos referidos serviços, a quem fez graves acu-
sações. 

No Porto, é cada vez maior a corrente de opinião 
contra as municipalisações, que só teem dado ao Municipio 
prejuízos de milhares de contos. 

Em Braga, a União Electrica Portuguesa, que é a Com-
panhia arrendataria dos Serviços Municipalisados de ilumina-
ção e tracção electricas, entrou definitivamente, no dia 1 do 
mês corrente, na exploração e administração dos referidos 
Serviços, que só agora começaram a ser acionados pela ener-
gia hidrica do Lindoso, fornecida pela explendida sub-estação 
que aquela empreza estabeleceu na Ponte, nos arrabaldes de 
Braga, onde ha pouco tempo estivamos na companhia do 
delegado da União Electrica Portuguesa, tenente-coronel sr. 
Albano Gonçalves, e de alguns vereadores da Camara, que 
nos dispensaram as mais cativantes atenções. 

A Camara daquela cidade, só no primeiro trimestre do 
ano corrente, teve um deficit de 47.590$00 escudos, com a 
exploração directa desses serviços, não falando nos encargos 
provenientes da conservação do material e dos emprestimos, 
que são muito grandes. 

O que se dá no Porto e o que se deu em Braga com 
as municipalisações, é o que se dá em Coimbra: — um per-
feito descalabro financeiro para os municípios, que se mete-
ram levianamente a serem industriais sem terem competencia, 
iniciativa e recursos para isso. 

Como muito convém que em Coimbra sejam conhe-
cidas algumas das bases em que poderá assentar o concurso 
para o futuro arrendamento da viação electrica, publica-las-
hemos nos proximos números, acompanhados de algumas 
considerações nossas. Elas representam um simples estudo. 

O nosso dever é esclarecer o melhor possivel a opi-
nião publica, para que ela conscientemente se convença, ainda 
mais do que está, da imperiosa e urgente necessidade que to-
dos temos de sair do sorvedouro dos Serviços Municipalisa-
dos, que, longe de servirem para impulsionar e valorisar o 
progresso geral da cidade e do concelho, o embaraçam e to-
lhem, colocando o Municipio á beira dum verdadeiro abismo. 

Sendo este o nosso indeclinável dever, não fugiremos 
â ele, (xomo aliaz já de sobra o temos demonstrado — cla-
mando aqui constantemente e bem alto que é preciso e ur-
gente mudar de rumo! 

Ima patriótica instituição 

Caridade! Fe!,Q 

O sr. dr. Carlos de Melo Lei-
tão, actualmente em Macau, man-
dou-nos entregar pela sua dedi-
cada esposa a sr." D. Luiza Cos-
ta de Melo Leitão, a quantia de 
500$00, sendo 300$00 para as 
victimas do incêndio da Casa 
Crespo e 200$00 para a Compra 
de material destinado á beneme-
rita Corporação dos Bombeiros 
Voluntários. 

Os 300$00|vão para a casa t o t a 
e os 200 foram entregues ao sr. 
Coronel Brito, membro da gran-
de comissão. 

Ao sr. dr. Melo Leitão, cujo 
gesto altruísta muito o dignifica, 
agradecemos a sua generosa 
oferta. 

A subscrição para as familias 
das vitimas do trágico incêndio, 
aberta pela Gazeta de Coimbra 
está em 7.037$50. 

a Luiz òe Camões 
Conforme determinação su-

perior, realisam-se no proximo 
dia 10 ou 11, em todos os esta-
belecimentos de ensino depen-
dentes do Ministério da Instru-
ção, sessses solénes comemora-
tivas do génio e da vida de um 
dos maiores interpretes da poe-
sia e do civismo nacional que 
foi Luiz de Camões, 

B 
O sr. dr. Rocha Brito, presi" 

dente da comissão executiva da 
,'tíuta Geral do distrito recebeu 
o seguinte telegrama em respos-
ta aquele que dirigiu ao sr. mi-
nistro do comercio: 

»Encarrega-me o Ex.mo Ministro do 
Comercio de comunicar a V. Ex.a que o 
governo não suspenderá a execução do 
decreto 9obre cuja legalidade não tem 
quaisquer duvidas e que foi aprovado 
em concelho de ministros de harmonia 
com a consulta feita á Faculdade de Me-
dicina á qual sâo concedidos 100 contos 
por este miuisterio e 1,500 pelo do 
trabalho, exclusivamente para a cons-
trução da Maternidade'. 

O Chefe do gabinete, Tavares fe?' 
, fim, 

I Ih ile HssI tmmnM 
do i de: 

Pela UniUERSlQRDE 
Os alunos da Faculdade de 

Medicina, da Nova reforma, do 
novo período transitorio e do 
curso normal de eduçação física 
que pretendam fazer os exame9 
finais e de Estado na próxima 
época de Junho, devem apresen-
tar os seus requerimentos na 
Secretaria da Faculdade desde 
15 a 30 do corrente. 

— Hoje realisa-se a ultima 
prova de concurso para 1.° assis-
tente da Faculdade de Medicina 
do sr. dr. Luiz Antonio Martins 
Raposo, a qnal constará da lição 
sorteada. 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento da Faculdade de 
Medicina, o sr. Oscar de Balta-
zar Gonçalves, que obteve a 
classificação de distinto, com 16 
valores, 

Inspecção meòlea 
Para o efeito da apresenta-

ção, é hoje inspecionado na Ad-
ministração do concelho o nosso 
amigo sr. Teixeira Neves, fun-
cionário da Escola Nacional de 
Agricultura*. 

0 CBiEssfl nas Escolas liiias ia Paiz p , ^ 8 

H 
No Rio de Janeiro organisou-

se uma das mais belas e patrió-
ticas instituições, cujo nome nos 
serve de titulo e que -tem por 
fim prestar todo o auxílio, aos 
nossos compatriotas desampara-
dos, residentes na grande Repu-
blica Sul Americana. 

O delegado em Portugal des-
ta grande instituição é o sr. dr. 
Teixeira de Abreu, que ainda ha 
dias, nesta cidade, teve uma lar-
ga conferencia com varias indivi-
dualidades para aqui criar uma 
sucursal daquela obra de assis-
tência. 

A proposito publicamos uma 
moção apresentada ha tempo ás 
comissões politicas de Lisboa do 
P. R. P. pelo distinto jornalista, 
sr. Edmundo de Oliveira, na 
qual se procura dar o maior in-
cremento e auxilio a tão bene-
merita instituição. 

Aquele documento, que foi 
aprovado, é do teor seguinte: 

Considêraudo que, porventura, a 
maioria dos 200,000 portuguezes que 
constituem a nossa colonia no Rio de 
Janeiro, se mantém com as mesmas ou 
semelhantes dificuldades que atormen-
tam, na metropole, a vida da grande 
massa popular; 

Considerando que, apesar disso, to» 
dos os compatriotas residentes na gran-
de nação amiga contribuem na medida 
das forças e recursos, de cada um. e em 
conjunto também, para o engrandeci-
mento e brilho do nosso renome nacio-
nal ; 

Considerando que a «obra de assis-
tência aos dcsemparados portuguezes 
do Rio de Janeiro» tem um fundo alta-
mente moral e um 'desiginio indiscuti-
velmente patriotico que a todos os bons 
portugueses não deve passar desperce-
bido, seja qual for o seu credo poli-
tico ou confissão "-eligiosa; 

Considerando ainda que a comissão 
instaladora e dirigente daquela beneme-
rita instituição apela para todos os que 
possam, aqui, atender e divulgar as suas 
intenções e propositos, tanto nas gran-
des povoações como nos pequenos lu-
gares onde houver que contar-se com 
os regedores, as juntas e as comissões 
organisadas, de qualquer especie ; 

Considerando por fim, que o P, R. 
P. é, alem da organisação politica que 
mais e com maior devoção contribue 
não só para a manutenção e defesa do 
regimen, mas também, e n5o menos, 
para o alevantamento e beneficiatneuto 
dos interesses da Patria em todos os 
campos e sentidos, sem curar de que 
conceitos mesquinhos quando eles hajam 
de ser postos de parte; 

Tenho a honra e o prazer de propor 
queí 

1.°=Desta reunião conjunta das co-
missões politicas do P. R. P. saia uma 
indicação ao Directorio para que reco® 
mende a toda a organisção partidafia 
do continente, que auxilie devotadamen-
te a propaganda a que iá se referiu pu-
blicamente a direcção da Obra de assis-
tência áos portuguezes desetnparados 
do Rio de Janeiro ; 

2. s—Que da resolução que o Direc-
torio tomar, em conformidade com es-
ta indicação, se dê direto conhecimento 
oficia! àquela direcção; 

3 . ° - Q u e nessa comunicação se frize 
que, sem embargo de atitude tomada, as 
organisações populares do P, R. Pi se 
dispõem patnoticamente a agradecer 
qualquer indicação de proceder que 
possa contribuir para os progressos 
daquele Portugal que vive, moureja e 
perpetua a tradição e o nome Português 
no Brasil, 

Ulaejem âe estudo 
Em excursão de estudo estão 

nesta cidade acompanhados de 
alguns dos seus professores, os 
alunos do Liceu de Vila Real. 

Para os nossos piares 
Do nosso amigo sr. Eduardo 

Gomes, recebemos 24$00 para 
distribuirmos hoje por 12 pobres 
da freguesia de S. Bartolomeu, 
comemorando o 1.° aniversario 
do falecimento do seu saudoso 
pai. 

Em nome dos pobresinhos 
agradecemos ao generoso bem-
feitor a sua esmola. 

— De três caridosos anonimos 
recebemos 7$50, sufragando a 
alma da sr." D. Prudência da 
Conceição Nadais. 

Bçm hajam* 

A proposito deste Congresso 
que a 8 do corrente se realisa 
em Lisboa, promovido pelos alu-
nos da Escola industrial de Fon-
seca Benevides, deme-nos á cu-
riosidade de procurar quem nos 
pudesse fornecer os tópicos de 
essa grande reunião de alunos 
de todo o país, ideia que se nos 
tornou simpatica logo que foi 
esboçada. 

Deparámos com um dos de-
legados da Escola Comercial de 
Coimbra e dirigimos-lhes a se-
guinte pergunta: 

—-iQue pensam fazer no 
Congresso ? 

— Na parte que nos diz res-
peito, empenhar-nos-hemos para 
que a nossa Escola seja dotada 
de dois melhoramentos que sem 
duvida são importantes: Remo-
delação do programa do ensino 
e aquisição do material escolar 
que hoje não existe na Escola e 
que tão necessário é para o bom 
andamento dos estudos. 

Do programa não consta uma 
cadeira de historia e todavia es-
tamos a cada passo, falando nela 
pois na cadeira de Lingua Patria 
como na de Geografia, assuntos 
ha que se torna preciso discutir 
e a que está ligada não só a his-
toria nacional, como até a uni-
versal. .̂E nâo seria motivo de 
lisonja para nós, alunos, poder-
mos responder a perguntas do 
professor sobre este assunto ? 

Ha também a disciplina da 
Tecnologia em que o professor 
se vê inhibido de demonstrar 
praticamente tudo o que se re-
laciona com esta matéria, por 
não haver um laboratorio peque-
no que fosse, para essas demons-
trações. 

Pedimos o desdobramento 
desta disciplina, afim de que em 
um ano se estude Principios de 
Fisica e Química á semelhança 
do que se faz na Escola Indus-
trial de Brotero e no seguin-
te, Tecnologia mais desafogada-
mente. 

Sobre Arimetica, temos as 
mesmas deficiências pois que 
actualmente num ano estuda-se 
esta disciplina e conjuntamente 
Geometria, sendo impossível pro-
fundar este estudo num tão cur-
to lapso de tempo, pouco se 
aprendendo, comparando com o 
que necessitamos. 

Ciaro que para se consegui-
rem estes desdobramentos, pre-
cisa-se também ampliar o nu-
mero de anos, para se fa£er este 
curso. E' esta uma das nossas as-
pirações, pois pedimos que em 
lugar de 3, sejam 4 os anos em 
que se complete o cursoj 

Crêmos não fazer diferença 
de maior aos alunos, pois se é 
certo que teem de frequentar 
mais um ano a Escola, advém de 
essa demora a vantagem de saí-
rem melhor preparados para en-
trarem na vida prática que mui-
tos espinhos encerra. 

— è Mas parece-nos que isso 
se torna de difícil realisação vis-
to es3es desdobramentos não só 
ocasionarem uma maior aglome-
ração de alunos, como serão ne-
cessárias mais salas prra satisfa-
zer as disciplinas criadas e am-
pliadas e, todavia a Escola é tão 
p e q u e n a . . . 

— De facto assim é, mas nós 
propositadamente não falámos 
de edificio proprio nas duas te-
ses que apresentamos ao Con-
gresso, porque antes de as ela-
borarmos, recebemos entre ou-
tras, uma da Escola Ferreira Bor-
ges, de Lisboa, que trata deste 
momentoso assunto, reservando 
a nossa exposição para quando 
essa tese fôr discutida. E, permi-
ta. que lhe diga, mesmo com o 
edificio que a nossa Escola actual-
mente ocupa, se poderá fazer 
muito mais, desde que os Pode-
res Públicos a dotem com a ver-
ba indispensável para acudir a 
todas as necessidades. 

— Mas falou ha pouco de 
material escolar< ... 

— No progr&ma temos a ça-

deira de Datilografia. E' substi-
tuída pela de Caligrafia, por não 
haver maquinas . . . nem dinheiro 
para as comprar. 

Pois se á Escola é concedida 
a importancia mensal de pouco 
mais de duzentos e scudos . . . 

Só renda de casa e ilumina-
ção consomem esses duzentos 
escudos! Em Geografia não ha 
uma esfera representativa do 
Globo Terrestre e outras faltas 
poderíamos mencionar mas abs-
temo-nos de o fazer para não lhe 
roubar muito tempo. 

Note, e que bem se fri-
se, os professores teem-se esfor-
çado bastante para que desapa-
reçam estas faltas, sem que o te-
nham conseguido. 

— i Quais são as vantagens 
com que ficam os alunos para 
o caso de entrada em estabele-
cimentos de ensino superiores ? 

— Infelismente por emquan-
to nenhumas, pois, — triste é di-
zel-o —• para os alunos que teem 
o curso desta Escola poderem 
ingressar no Instituto industrial 
e Comercial, foram obrigados a 
fazer um exame de admissão, o 
que não sucedeu aos que tinham 
o 5. ano dos liceus que podiam 
matricular-se sem esse exame. 

Ora uma das questões por 
que pugnaremos, é que, os alu-
nos saídos das Escolas Comer-
ciais com o seu curso, fiquem 
em condições de terem as mes-
mesmas vantagens que os que 
teem o 5." ano dos liceus e essa 
equiparação é-nos devida. 

Devo dizer a bem da justiça 
quç os professores muito nos 
teem coadjuvado na árdua mis-
são qne assumimos, merecendo 
especial referencia o ex.m sr. dr. 
Silvio Pelico, Filho, que, sub^i 
tituindo atualmente o sr. Dire-
tor que se encontra enfermo, nos 
tem fornecido alguns dados de 
valor, tendo nós notado o máxi-
mo interesse da sua parte neste 
sentido. 

Isto é um incentivo de que 
nos aproveitamos e que não es-
queceremos." 

Mais um pouco de palestra e 
ficámos convencidos que os de-
legados nomeados para repre-
sentar os alunos da Escola Co-
mercial de Coimbra saberão no 
Congresso honrar o cargo para 
que os elegeram os seus condis-
cípulos. 

Oxalá assim seja e que desse 
Congresso saiam resultados que 
possa beneficiar os interesses da 
nossa terra que tão despresada 
tem sido pelos aitos poderes, 

Foi efectivamente no ultimo 
sabado, como a Gazeta de Coim-
bra tinha noticiado, que se rea-
lisou a inauguração da filial nes-
ta cidade da casa bancaria Pinto 
& Sotto Maior, que se encontra 
instalada em edificio proprio na 
rua Ferreira Borges. 

Para comemorar a abertura 
deste importante estabelecimento 
bancario, os seus proprietários 
ofereceram naquele dia um al-
moço, no Hotel Avenida, aos 
gerentes das casas bancarias de 
Coimbra, e a outras individuali-
dades de destaque, ao qua! pre-
sidiu o sr. Candido Sotto 
Maior. 

A1 semelhança do que teem 
feito noutras cidades, a íirma 
Pinto & Sotto Maior distribuiu 
pelos pobres e casas de benefí-
cencia de Coimbra alguns milha-
res de escudos, tendo-nOs envia-
do a quantia de 10 )$00, que foi 
entregue ás sociedades de be-
neficencia de Santa Clara, Sé 
Nova, Sé Velha, S. Bartolomeu 
e Santa Cruz, para ser distribuí-
da em generos aos pobres doen-
tes e entrevados socorridos por 
estas benemeritas instituições, 

Aos generosos bemíeitores 
os nossos agradecimentos. 

* • 

Para comemorar a abertura 
da sua filial em Coimbra, aquele 
Banco entregou ao rev.rao sr. 
Bispo Conde a quantia de 8J0 
escudos para ele aplicar em 
obras de caridade como julgar 
melhor. 

Aquela quantia vai sír assim 
distribuida: 

Seminário, 200$00; Conferen-
cias de S. Vicente de Pauia, 
100$00; Lactario anexo a uma 
das Conferencias, 103$00; Patro-
nato das crianças í Paço do Con-
de), 2 )0$0); Casa dos Estudan-
tes, 200S03. 

G imbra vis i tada 
No sabado e domingo, algu-

mas pessoas de qualidade que 
chegaram a esta cidade, não en-
contraram aposentos nos princi-
pais hotéis. 

De Junho a Outubro, e todos 
os anos, não poucas vezes acon-
tecem casos destes. 

O Palace I iotet Estrela, em 
construção, virá preencher uma 
grande lacuna da vida de Coim-
bra. 

Terá cerca de 90 quartos com 
todos os requisitos exigidos num 
hotel moderno. 

Como o sr. dr. Torres Garcia 
tem sido um dos deputados que 
mais activamente teem intervin-
do na discussão do orçamento 
na sua Camara, fomos procurar 
s. ex.® para que nos dissesse se 
os interesses da cidade de Coim-
bra tinham sido devidamente 
acautelados naquele importantís-
simo diploma legislativo. 

— Sem duvida alguma, diz s. 
ex.*, Coimbra foi muito bem tra-
tada este ano; como nunca, afir-
mo-o. 

— Pode v. ex.* dizer-nos algu-
ma coisa de concreto, para es-
clarecimento do publico? 

— Se assim o deseja, estou ao 
seu dispôr, mas faço-o contraria-
do, não vá eu levantar mais más 
vontades e ferir susceptibilidades, 
que redundarão noutros tantos 
agravos para mim. 

—-Os puliiicos. os doutores 
de critica facii, os jornalistas. . . 

— ? ! 

Pelo Minhterio da instrução 
são concedidos 50 contos para 
as obras da Faculdade de Letras, 

além das dotações normais de 
todos os serviços. 

Pelo Ministério do Trabalho 
(Instituto de Seguros Sociais 
Obrigatórios), 5.500 contos para 
a conclusão do Manicomio Sena, 
1.500 contos para a Maternidade 
e uma verba, que ainda não está 
fixada, para a instalação dum 
preventorio anti-tuberculoso. 

Pelo Ministério do Comercio, 
100 contos para o edificio da 
Faculdade de Letras, 100 contos 
para a Maternidade e 10 contos 
para a Camara de Coimbra, a ti-
tulo de subsidio para obras de 
saneamento. 

Pelo Ministério da Guerra, 
400 contos para acquisição do 
Colégio das Ursulinas para ins-
talação definitiva do Hospital Mi-
litar, sendo aplicados pelo Minis* 
tf tio da justiça na Tutoria de ín* 
faneis, que deve ficar definitiva-
mente arrumada em Santo Anto* 
nio dos Olivais. 

Pelo orçamento dos Cami^ 
r.hos de Ferro do Estado é des» 
tjáada a verba de 47i ççntos m? 
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ra a conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil. Sobre este as-
sunto, falta apenas a aprovação 
do contracto entre a C. P. e a 
Companhia do Mondego, sobre 
exploração da linha, devendo, a 
seguir, ser publicado o diploma 
legal que lhe diz respeito e que 
suponho já estar feito a estas 
horas. 

O sr. dr. Torres Garcia, que 
ganhou calor com a enumeração 
que nos fez, afirma que Coimbra 
tem defensores em toda a parte, 

D C u r i l i i i - l i D l f i 
Como dissemos no nosso ul- velha cidade Universitária, e/n 

timo numero, esteve reunido em franca prosperidade e desenvolvi-
esta cidade, o curso theologico 
e jurídico do ano de 1892-1893, 
para comemorar o 30.° aniversa-
rio da sua formatura. 

Fazem parte deste curso, co-
mo então dissemos, o sr. D. An-

mento, merece, em verdade, a pre-
ferencia, qne a Comissão Reviso-
ra lhe deu. Mais de espaço nos 
ocuparemos deste assunto. 

Para terminar estas rapidas 
notas, diremos que, por propos-

o que dá trabalho é congre- tonio Bispo de Vizeu, e os srs ta do sr dr. Alvaro Vasconcelos mas 
ga-los e pô-los de acordo. Estou 
aqui arrazado com trabalho, — 
— diz-nos ainda s. ex." — mas 
com a consciência tranquila por 
ter feito o que pude. 

Agora fala entusiasmado: 
— O mais importante é a 

quebra do encanto em que vivia 
o Caminho de Ferro de Arganil, 
porque esse facto vai ter grande 
e rapida reprecursão no desen-
volvimento de Coimbra. A Co-
missão nomeada por s. ex.a o 
ministro do Comercio, raro ta-
lento de homem util, e da qual 
fazem parte os engenheiros ins-
pectores Cordeiro de Sousa e 
Costa Serrão, e este seu humilde 
servidor, sancionou inteiramente 
a doutrina que, em nome da As-
sociação Comercial de Coimbra, 
apresentei ao Congresso Econo-
mico, sobre viação acelerada na 
zona de Coimbra. Foi aprovada 
a r i d e de Coimbra, vasto plano 
que a serve e valorisa grande-
mente. Para a sua conclusão 
vivo, e a ela dou todo o esforço 
da minha inteligência. Ha depois 
um grande problema a resolver, 
qual seja o do porto da Figueira 
da Foz. Trabalha-se activamente 
na sua resolução e Coimbra terá, 

drs. Teixeira d'Abreu, Mendes 
dos Remedios, Clemente de Men-
donça e Alexandre Aragão, cons-
tituindo os trez primeiros a Co-
missão que o curso nomeou a 
quando da reunião em Vizeu, em 
Maio de 1903. 

Deve dizer-se que esta reu-
nião foi uma das mais alegres e 
impressionantes que temos pre-
senceado. Sentia-se bem que 
uma grande Saudade trouxe até 
aqui aqueles rapazes de ha trin-
ta anos, e que uma grande ami-
zade os tinha aqui reunido e os 
dominava e como que electrisa-
va naquele memorável banquete 
com que, numa admiravel con-
fraternisação, comemoraram o 30 
ano da sua formatura. 

Os mais entusiásticos brindes 
se trocaram, em todos eles pre-
dominando o sentimento de Ami-
zade e do amor patriotico. 

A serie de brindes foi inicia-
da pelo senhor D. Antonio, Bis-
po de Vizeu, que antes de le-
vantar a sua taça, pediu que os 
condiscípulos se levantassem e 
conservassem um minuto de si-
lencio em homenagem á memo-
ria dos condiscipulos falecidos. 

Foi um minuto em que os 

foi enviado ao sr. Embaixador 
do Brazil o telegrama que hoje 
inserimos, assim como foi expe-
dido um telegrama á Camara 
Municipal de Vizeu, tendo tam-
bém sido mandado telegrama ao 
sr. Presidente do Ministério e ao 
sr. Ministro da Instrucõo, instan-
do, como é de justiça, pela rein-
tegração do sr. dr. Teixeira de 
Abreu no seu logar de professor 
da nossa Universidade. Inserimos 
todos estes telegramas. 

O curso, que ouviu missa, na 
egreja de Santa Cruz, dita pelo 
condiscípulo sr. Bispo de Vizeu, 
fotografou-se á porta da Capela 
da Universidade, visitou o Insti-
tuto Jurídico, o seu antigo pro-
fessor sr. dr. Guimarães Pedroza, 
único que aitida vive, e ficou de 
reunir de cinco em cinco anos. 

Fazemos votos para que mui-
tas vezes reúna ainda. 

Publicamos também as duas 
quadras que acompanharam o 
Cardápio (menu) do banquete 
de confraternisação do curso. 

• • • 

Ao presidente do Ministério 
e ministro da Instrução : 

O curso Juridico-Theologico de 18Q2-

M Pereire da im 
Fomos ante-ontem dolorosa-

mente surpreendidos pela noti-
cia do falecimento, na Lousan, 
do nosso velho amigo e antigo 
colega na imprensa, sr. José Pe-
reira da Cruz, e, que aqui ocu-
pou os lugares de fiscal dos im-
postos e o de inspector dos in-
cêndios. 

Era um jornalista mordaz, ten-
do susten ado grandes campa-
nhas, quer na imprensa de Coim-
bra, quer no Primeiro de Janeiro 
que foi correspondente durante 
muitos anos. 

Foi fundador da Voz do Ar-
tista e do Caminho e também 
correspondente de O Século, re-
dactor de A Defesa, e doutros 
jornais desta cidade. 

Foi um grande propagandis-
ta de ideias avançadas e tomou 
parte activa na propaganda do 
actual regimen. 

Sentimos a sua morte e apre-
sentamos á familia enlutada as 
nossas condolências. 

ASSOCIAÇÃO mmi mimas 

emita, O seu canal, única hipo^ corações pulsaram de comoção e J8», n . » ^ ™ C d j j ™ , fc j j jcç-
tese em que se poderá modificar 
a bitola das linhas da sua rêde. 

Deve ser e é uma coisa for-
midável, mas as vontades que, 
sem alardes e sem pretensões ex-
ternas, estão apostadas na sua 
realisação não são menos formi-
dáveis.. E vencem que lho ga-
ranto eu, malgré tout. 

finivírsario» 
Fanem anos, hoje: 
Dr. Antonio Freire de Matos Man• 

aios. 
Dr. josé d'Arruela. 
A'manha: 
A menina Maria Alcina d'Oliveira 

Melo Peça. 

Partidas e chegadas 
No vapor zQuinh seguiu viagem 

no dia 30 de Maio ultimo, para Loan-
da, na qualidade de funcionário da Se-
cretaria do Governo Oeral de Angola, 
o sr. Luthero Correia Rosa, neto do 
nosso amigo sr. Ernesto Levy Maria 
Correia. 

Cruz Vermelha 
Constituiu-se ha pouco nesta 

cidade uma comissão presidida 
pelo general sr. Simas Machado, 
com o fim de aqui criar uma de-
legação da Sociedade da Cruz 
Vermelha. 

Graças aos esforços dessa pa-
triótica comissão a iniciativa fru-
tificou, estando portanto criada 
em Coimbra uma delegação da-
quela benemerita sociedade que ^ ^ " d e T e t r â s , ' l ^ á u Mendes 
se desuna a prestar os mais re- d o s R e m e d i o s que, com 

em que os olhos não poderem 
conter a mais expressiva e elo-
quente expressão da saudade e 
da dôr que a todos dominava. 
Seguiram-se as saúdes em que, 
a par do espirito gracioso que 
bem relembrava a alegria de ou-
t ro ra , sempre os sentimentos de 
amizade e de patriotismo, se evi-
denciaram. 

E' de notar — e notamos com 
a mais viva simpatia — que em 
todos os brindes, sem exceção, 
foi saudado com verdadeiro en-
tusiasmo o sr. dr. Teixeira de 
Abreu, que, em discursos magní-
ficos de eloquencia, em que ma-
nifestou a verdadeira amizade 
que o liga aos seus condiscipu-
los, a todos saudou e a todos 
agradeceu enternecidamente. O 
sr. dr. Teixeira d'Abreu deve ter 
ficado devera encantado com as 
grandes e sinceras manifestações 
de amizade e de consideração, 
de que foi alvo por parte dos 
seus condiscipulos. 

Fizeram também saúdes, en-
tre outros de que não podemos 
tomar os nomes, os srs. drs. Cle-
mente de Mendonça, Bessa de 
Carvalho, Alvaro Vasconcelos 
Alberto da Silva, Matos Cid, Mar-
ques Vidal, Carlos Sacadura, Pi-
nheiro Torres, Matos Cardoso e 
Conego Isidoro Andrade, fazen-
do também uma saúde ao curso 
o académico sr. Pedro Sacadura, 
que falou eloquentemente e com 
emoção qne muito sensibilisou 
e penhorou os quintanistas de 
ha 30 anos. 

O ultimo brinde foi feito pe-
lo eminente Professor da Facul-

tara, insta pela reintegração, já por ou-
tros cursos pedida, do dr. Teixeira de 
Abreu, que ao mesmo curso pertenceu, 
e foi um dos mais ilustres professores 
desta Universidade, reintegração com que 
V. Ex." prestará um alto serviço do Paiz. 

Ao presidente da Camara Mu-
nipal de Vizeu: 

Nosso curso reunido, 30.° ano for-
matura relembra com internecido reco-
nhecimento as generosas atenções e fa-
vores inolvidáveis da cidade de Viseu, 
que por duas vezes o hospedou fidalga-
mente e cumpre o dever de saudar em 
v. ex.a essa muito antiga e nobre cidade 
renovando-lhe sinceros agradecimentos. 

Ao embaixador do Brasil.-— 
Lisboa: 

Reunido em ágape festivo em Coim-
bra, para comemorar o 30.° ano da sua 
formatura, o curso jurídico a que per-
tence o dr. Teixeira d'Abreu resolveu 
por aclamação cumprimentar a v. ex.a 

pedindo licença para renovar-lhe com o 
maior jubilo e admiração as homenagens 
e saudações entusiásticas nesse banquete 
sentidamente prestadas ao glorioso País 
por v. ex.a brilhantemente representado, 
e que tão fidalga e galhardamente aco-
lheu aquele grande Português, seu cama-
rada universitário. 

4 4 4-

Sempre os Velhos austeros e prudentes 
Abstinência ao Povo hão de prégar-lhe... 
A' sucapa, porém, os Velhos usam 
Fingir que são rapazes e cascar-lhe.,. 

Oh ! tu, que em frente estás d'este menú, 
Vê bem d'onde vieste e porque rua! 
Vaes papar um jantar com bom perú, 
Mas tens de regressar.. .c'uma perua... 

No cemiterio da Conchada 
foi ontem feita a trasladação dos 
ossos do nosso saudoso amigo 
Mario Pio, director do Povo de 
Santa Clara, para o pequeno ja-
zigo que um grupo de amigos 
mandou ali erigir ao qual o cin-
zel do artista conimbricense sr. 
Alberto Caetano, deu arte e be-
leza. 

Muitos amigos do malogrado 
Mario Pio concorreram ao ce-
miterio da Conchada, afim de 
mais uma vez prestarem a sua 
homenagem á memoria, vendo-
se ali representada também a sua 
familia. 

A urna contendo a ossada foi 
conduzida do deposito para o 
jazigo pelo irmão do morto, sr. 
Cipriano Pio e pelo seu grande 
amigo sr. Guilhermino Dias, que 
apoz o acto da transladação pro-
nunciou sentidas palavras para a 
memoria de Mario Pio. 

levantes serviços. 
E' porém justo que a cidade 

acolha também esta altruísta ini-
ciativa com o carinho a que ela 
tem direito. E porque assim é, 
publicamos em seguida o apeio 
que nos foi dirigido : 

Tendo a comissão assinante presidi-
da pelo Ex.m0 General Comandante da 
Divisão solicitado da sociedade Potu-
guesa da Cruz Vermelha estabelecer em 
Coimbra uma Delegação, e tendo sido 
autorisada a sua creação, melhoramento 
de incontestável valor, esperando a 
mesma comissão o auxilio pronto e de-
sinteressado desta cidade, convida-se os 
Conimbricenses a inscreverem-se como 
sócios, para o que vão ser distribuídas 
as necessarias listas por vários estabele-
cimentos, Clubs, Qumeis, e Associações 
etc. Mas espera a mesina comissão o 
auxilio de todas as Sociedades de Re-
creio e Desportivas para que, na orga-
nisação d« suas festas, procurem sem-
pre ajudar esta Delegação pelo que es-
pera se considerem por este meio con-
vidadas emquanto o não poderem ser 
individualmente em face da demora na 
execução do necessário expediente. 

Oeneral Simas Mocha lo, D. Migiel 
Osório Cabral d'A ar.;ão, Dr. los,4 

leza dos Santos, Coroie', jerá iinio 
Osório de Castro, Tenente Coronel, 
Cor mini Nobre, Coronel, Joaquim 
Gordo, Capitão, Carlos de Bragança 
Parreira, Major, Raul Ver iates de 
Oliveira Miranda, Major, Dr. Rocha 
Manso, Capitão, Manuel Duarte Lopes 
Subtil, Capitão, Bernardino de Matos 
ítidela de Vasconcelos, Manuel de 
les <s Moreira Santos, Anibal Silva 
Betintis, Antonio Vieira Cattania. 

que, com a sua 
palavra eloquente, e sempre do-
minadora pelo brilho e gentileza 
do conceito, pôz em relevo as 
qualidades e méritos do condis-
cípulo Teixeira d'Abreii, salien-
tando a acção deste ilustre ho-
mem na propaganda por ele fei-
ta no Rio de Janeiro, a favor da 
«Obra da Assistência dos Portu-
guezes Dezemparados do Rio de 
Janeiro1'. De tal forma o sr. dr, 
Mendes dos Remedios se referiu 
a esta «Obra", que o curso re-
solveu patrocinar, com o seu con-
curso material e de propaganda, 
a ideia eminentemente altruísta 
que presidiu á organisação dos 
Estatutos já publicados no Dia-
rio Oficial do Rio de Janeiro de 
24 de Março de 1922. 

Não podemos deixar de con-
signar aqui o nosso mais ferve 
roso aplauso a essa «Obra" me-
ritória que os conimbricenses de-
vem receber com todo o carinho, 
sendo certo que a cidade de 
Coimbra, conforme se vê dos 
Estatutos, de que temoi um 
exemplar, foi escolhida para séde 
do primeiro azilo, em Portugal, 
da referida «Obra". 

No discurso que o sr. d*. Tei-
xeira d'Abreu proferiu na a » em-
bleia geral naquele dia 24 de 
Março de 1922, áiz s. ex,a que a 

OslBlteíiiiiWía 
O Figueirense voltou a mar-

telar na questão do aluguel das 
casas da Figueira na época bal-
near, duvidando do que a Ga-
zeta de Coimbra disse quanto 
ao preço excessivo por que ali 
se tem alugado, 

Temos varias informações so-
bre este assunto e entre elas re-
cebemos dá Figueira um bilhete 
postal, que vamos enviar ao Fi-
gueirense para que veja que dali 
nos confirmam o sju;*. dissemos, 
citando os nomes dalguns pro-
prietários e os preços do aluguel 
de varias casas. Note bem que 
é da Figueira que recebemos o 
bilhete postal. 

Como o espaço nos falta para 
dar mais informações ao nosso 
colega, na nossa Redação esta-
mos prontos a fornecer-lhe ou-
tras notas interessantes sobre 
este assunto. 

O colega só tem que meter-
se no comboio numa manhã de 
bom sol, vem até Coimbra e en-
tra no Pátio da Inquisição, on-
de nos tem ás suas ordens. 

H p o s e n t a ç â o 
O Diário do Governo de 30 

de Maio ultimo publica o De-
creto concedendo a aposentação 
ordinaria ao nosso amigo e co-
laborador sr. Ernesto Levy Maria 
Correia, 3.° oficial do quadro dos 
Correios e Telégrafos, 

O i d a m u n i c i p a l 
Deve reunir-se ámanhã o Se-

nado Municipal, em sessão ple-
naria, para tratar de alguns as-
suntos importantes, sendo de crêr 
que a sessão se prolongue por 
mais de um dia. 

—A Conjunção Republicana 
reune-se hoje á noite para tro-
car impressões sobre os assuntos 
que vão ser submetidos á apro-
vação do Senado e para marcar 
a orientação a seguir. 

— O sr. Adriano Lucas pediu 
a demissão de membro da Co-
missão Administrativa dos Servi-
ços Muuícipalisados. 

— O sr. dr. Mario d'Almeida, 
presidente da Comissão Executiva 
da Camara e da comissão admi-
nistrativa dos serviços municipa-
lisados, vai ausentar-se de Coim-
bra por bastantes mezes para 
tratar da saúde, 

— O sr. dr. Frederico Sanches 
de Morais, vice-presidente da Co-
missão Executiva, vai ausentar-se 
ainda este mez e até Outubro, 
em gozo de férias. 

— Continua a correr que o 
emprestimo de 800 contos não 
chegará para as obras a realisar, 
se o cambio não melhorar sensi-
velmente. Que fica mesmo mui-
to longe disso, aíirma-se. 

- - O s problemas que a Ca-
mara tem absoluta necessidade 
de resolver, sem demora, são da 
maior importancia e gravidade 
para a vida do município. 

— Ainda não se sabe quem 
ha-de substituir o sr. Adriano 
L;:cas e os srs. drs. Mario d'Al-
ineida e Sanches de Morais. 

— Se os problemas penden-
tes não forem resolvidos com 
a necessariá prontidão, será mui-
to para duvidar que a cidade tão 
cedo veniia a ser iluminada a luz 
electrica, o que mais agravaria 
a situação financeira do Municí-
pio. 

Todos estes factos, sem co-
mentários nossos, que não são 
precisos, fielmente traduzem o 
que vai pelos Paços do Conce 
lho. 

Comunicado o f ic ia l 
Na ultima reunião da A. F. C. 

foram tomadas as seguintes re-
soluções : 

— Castigar o grupo Foot bali 
os Conimbricenses com suspen-
são por dois jogos, marcados 
nesta e na próxima época, por 
terem abandonado o campo co-
mo protesto a uma decisão do 
juiz; 

— Castigar o jogador A. Saler, 
do Aviz Atlético, com um jogo 
de suspensão, por conflicto no 
campo; 

— Castigar o jogador E. Gui-
marães, do Victoria, com quatro 
jogos de suspensão, por conflicto 
no campo; 

— Devolveu o oficio do Onse 
Branco, por não se encontrar 
redigido em termos correctos; 

— Castigar o keeper do Aviz 
Atlético, em 2a* categorias, com 
uma repreensão registada, por 
insurgir contra uma penalidade 
aplicada pelo arbitro; 

— Castigar o Aviz Atlético, 
em 2a s categorias, com uma re-
preensão verbal dada ao respe-
ctivo capitão, por jogo violento ; 

— Expulsar da A. F. C. An-
gelo da Silva e Souza, do Aviz 
Atlético, por ter ivadido varias 
vezes o campo, armando confli-
ctos, perdendo todos os direitos 
de socio. 

t NOTICIAS RELÍC^^A^ 1 
Goração de Jesus 

No proximo dia 8 será cele-
brada na Sé Catedral, desta ci-
dade, a festa do S. Coração de 
Jesus, devendo revestir grande 
brilho, como promete o§programa 
que em seguida publicamos. 

Dias 5, 6 e 7 de Junho, ás 
6 e meia da tarde — Triduo pre-
paratório por musica, Sermão e 
Procissão pelo interior do tem-
plo. 

Dia 8, ás 8 e meia —Missa 
resada pelo Ex.mo e Rev.mo Bispo 
Auxiliar, Prática e Comunhão 
Geral. 

A's 11 e meia — Missa Pon-
tifical celebrando o Ex.ma e Revrao 

S. Bispo Conde e no fim Benção 
Papal. Exposição solene do San-
tíssimo até á tarde e Adoração 
por turnos. 

A's 6 e meia Vesperas solenes 
de Pontifical, Sermão, Consagra-
ção e Benção. 

E' orador o Rev.mo Sr. Dr. 
Leonardo de Castro. 

Esta manhã alguns indivíduos 
que passavam junto ao porto de 
Taveiro, entre eles o sr. Benja-
mim Teixeira, notaram qualquer 
coisa de extraordinário na agua 
e ao aproximarem-se verificaram 
que era um cadaver em adeanta-
do estado de putrefacção. 

Pela roupa supõe-se que é o 
infeliz Raul Horta, que ha muitos 
dias havia desaparecido. 

Dada parte á policia deste 
acontecimento esta pôs-se ime-
diatamente em campo, para con-
tinuar nas suas investigações 
acerca do caso que anda ainda 
envolvido no mais denso mis-
tério. 

E x c u r s ã o òe es tuâo 
Devido ao mau tempo, não 

se realisou ante-ontem, como tí-
nhamos noticiado, a excursão de 
estudo que os alunos da 3.tt clas-
se da Escola Normal Primaria, 
desta cidade, tinham resolvido 
efectuar á mata do Bussaco, a 
qual ficou adiada para o proxi-
mo domingo. 

Ins t i tu to Inâustr iGl 
Principiou hoje a ser feita a 

mudança do mobiliário e arqui-
vo do Instituto Industrial e Co-
mercial para o edificio da Ma-
ternidade, (antigo Hospicio). 

i- «WĴwmsa-fr 3SS&H 
Recolheu ao hospital desta 

cidade, Luís Martins, de 22 anos, 
trabalhador, cc rn u in a das mãos 
esfacelada em virtude da explo-
são duma bomba de foguete, 

- "UB» ^ < 
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Consta-nos de boa fonte que 
estão resolvidas todas as dificul-
dades para a conclusão da estra-
da para o alto de Santa Clara, 
devendo os trabalhos recomeça-
rem brevemente. 

Quando recomecem, diremos 
quem era o benemerito que, em 
Lisboa, empatava a conciusãoda 
estrada, bem assim a quem se 
deve a remoção das dificuldades 
levantadas. 

Âs trovoadas 
Capr ichos à u m a f a í s c a 

e lec tr ica 
Já ha dias que sobre esta ci-

dade tem pairado trovoadas 
acompanhados de forte agua-
ceiro. 

A temperatura desceu de for-
ma que parece vivermos em ple-
na invernia. 

As trovoadas tem causado 
importantes prejuízos á agricul-
tura em vários pontos do dis-
trito. 

Ontem veiu para o hospital 
desta cidade, Sebastião Coelho 
de Carvalho, de 20 anos, natu-
ral de Alqueidão, concelho de 
Alvaiaze, que, tendo sido sur-
preendido num pinhal pela tro-
voada foi atingido por uma faís-
ca que lhe produziu horríveis 
queimaduras na mão esquerda, 

A corrente de ouro que tra-
zia foi lambida e uma das botas 
ficou completamente espatifada 
sem contudo ter causado ao pé 
a menor lesão. 

m m m i s HKHIIII 
C 0 n C E R T R m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1/ 
COIMBRA 

g M t u a r i g 
Foleceu no domingo em Santa 

Clara, a sr." D. Luiza Filipe 
Gaspar, esposa do capitão de 
infantaria 35, sr. João Batista 
Gaspar. 

Ao ilustre oficial enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

—No lugar de Semide, con-
celho de Miranda do Corvo , fa -
leceu o sr. Eleuterio Francisco 
de Assunção, encarregado da 
Caixa Postal, e bemquisto cida-
dão a quem o povo de Semide 
muito estimava pelas suas qua-
lidades de caracter. 

No seu funeral, que foi muito 
concorrido, encorporou-se a fi-
larmónica de Semide e mais de 
500 pessoas. 

ãmmm. 

Estuõanfe.5 r i ba te janos 
Os estudantes ribatejanos rea-

lisam na quinta f t i ra próxima a 
sua festa dc coníratrmisação que 
constará dum banquete em Pe-
nacova, tirando antes o grupo 
no pateo da Universidade. 

T r e m o r ô e t erra 
Na sexta-feira, começou a ser 

registado, pelas 17 horas e 23 
minutos e meio, no Observató-
rio Meteorologico de Coimbra, 
um violento tremor de terra, 
cuja origem deve ter sido a mais 
de 10.900 kilometros de Coim-
bra. 

A duração foi longa. Deve 
ter sido para o Chile ou japío, 

figpadeeimento 
A familia Pinheiro, não tendo 

podido tomar nota dos nomes 
de todas as pessoas que se di-
gnaram manifestar o seu pe^ar 
por ocasião da domça e faletf-
mento de Emidio Pinheiro, vem 
por esta forma, a todos apresen-
tar o seu agradecimento. 

precisa se devidamente habilita* 
da. Para tratar Aliança Comer* 
ciai de Miudezas, L,da Arco dj 
Aimedida o." ÍQ.-
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LOTARIA d e S A N T O 
ANTO mo 

E x f r c c ç õ o a 1 6 à e l u n h o 

i." pigff l i j 6 t o . m § 
V „ M.8G0P8 
B i l h e t e e m s o c i z à c ô e 

Bilhetes s fracções á vencia 

l a l a Elita P í é I P H 
LARGO DAS AMEIAS 

A r m a z é m 

G r e a d o 

Tendo-me o Sr. Conde do 
Ameal pedido para elaborar os 
planos e desenhas do projecto 
de uma casa do estilo D. João V, 
que está construindo no Ameal, 
apresentei lhe o projecto com-
pleto do edificio principal (que 
foi construído com algumas al-
terações), ficando de a seguir lhe 
apresentar os projectos da esca-
daria exterior e da capela. 

Não concordando porem com 
a precipitação com que preten-
dia executar os trabalhos não 
apresentei estes últimos, não ten-
do portanto responsabilidade na 
construção que foi executada da 
referida escada e capela. 

Qualquer pessoa com gosto 
architetonico concluiria;: prime, ira 
vista que quem deliniou o edifi-
cio de habitação não podia ter 
sido o autor do projecto da es-
cadaria, que não é do estilo e da 
capela, que também não é do 
estilo e peior ainda não tem pro-
porções, constituindo uma mons-
truosidade, que deveria ser de-
molida a bem da estetica das cons-
truções e por comprometer a 
nobreza do estilo português D. 
João V em toda a ediíic ção, in-
felismente quasi co rc luda , afe-
tando-se sem consciência o cui-
dado trabalho anterior. 

Para que não haja duvidas e 
por poder ser atingido pelo des-
credsto ou malevolencias faço 
esta publica declaração. 

Lisboa, 2 de Junho de 1923. 
A. de Queiroz, engenheiro. 

" E D I T A L " 
Antonio Augusto Lourenço, 

Juiz da Confraria do Glorioso 
Santo Antonio da egreja de San-
ta Cruz da cidade de Coimbra: 

Faz saber que ern harmonia 
com o art.0 26 do compromisso 
são avisados os irmãos da Con-
fraria do Glorioso Santo Antonio 
de Santa Cruz a comparecerem 
no proximo domingo 10 do cor-
rente, pelas 12 horas, na sacris-
tia da mesma egreja, afim de se 
proceder á eleição da nova M s.i 
que tem de funcionar no triénio 
de 1923-1925. 

E não podendo verificar-se 
neste dia por não ter concorrido 
a votar a maioria dos irmãos, 
deverá reaiisar-se no domingo 
seguinte (17 do corrente) á mes-
ma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O Juiz, Antonio Augusto Lou-

renço. 

O r e a d a 

precisa-se. 
Carta a esta 

redação, ás iniciais A. C. X 
h •%j'> Saturnino de Carva-

Jc.&. V a w U j |1 0 j r c t : , j o e j r o n a r u a 

de Quebra Costas n." i a 3, faz 
publico que. no seu estabeleci-
mento fez a apreensão dum re-
logio d'ouro, no dia 14 de Maio 
de 1923, o qual será entregue a 
a quem provar pertencer-lhe. 

B o r t l a d o « ^ : 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 6 

de garage, que 
saiba lavar auto-

moveis, precisa-se na garage Mo-
derna, Avenida Sá da Bandeira 
66. Exigem-se informações. 1 

Po ; o vende-se a da rua Bor-
\ J d i : . d t i r c s Carneiro, n." 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça d6 Comer-
cio, 14 J A X 

preciza-se para 
pequena familia, 

bom ordenado. 
Estrada da Beira, M. G. l.\ 

P t t A n ,fl a Pr*.cisa-se nos Ar-
b a u U mazensdo Chiado. 

arrenda-se um andar 
VdiUCt» c o m q divisões, 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13 1.". das 11 ás 12. 4 

arrenda-se com 12 di-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros. M. L. X 

precisa-
se para 

escritorio e cobrança, para Mo-
gofores. Informa Geada, Cou-
dei Companhia. X 

ImpregadoT^ : 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

E s c r i t u r a ç ã o 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensino dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Ceias, 56. s X 

^ f t proprio para associa-
kJ ção ou armazém, ar-
renda-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 53. X 

S a p a t a r i a J ^ ™ 
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

?i<j p. Preci a - s e de um so-
k J U c x . / c j 0 c t . m capita 1 e que 
disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. 3 

T e : ; • ^ s í i n para edificação 
J vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-1 ^ X 

o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.c' 
14. Para tratar na mesma casa. 

T r e s p a s s a - s e 

T r e s p a s s a - s e °áií 

C a ; , a 

E m p r e g a d o 

T 

V e n d e - s e 

n.° 26. 1 

E m p r e g a d o ™ 
te, precisa-se para trabalhar com 
diversos mostruários de diferen-
tes especies. 

Di-se ordenado c comissão. 
Exigem-se referencias e provas 
da sua competencia. Quem não 
estiver habilitado escusa de se 
oferecer. 

Cíwía escrita pelo proprio 
com todas as indicações a J. Ba-
rata, Rua Eduardo Coelho 14. 1 
*ST1„ £ í - f ^ -n Vende-se—Estrada 
X ^ d j t j kna ,_92 . ^ 1 

novos e uzados, 
vendem-se. Trata-

se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 5 

cal ern Coimbra. 
Caria á redação Z 

Y e n d e - s e 

F o g õ e s 
V e n d e - s e 

ofe-
re-

O predio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n. ' s 10 e 
12, composto de 1." andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-L0, X 

"EDITÃL 
Antonio Augusto Lourenço, 

j. iz da Irmandade do Senhor dos 
P;>sso? de Santa Justa da cidade 
de Coimbra : 

Frz saber' que em harmonia 
c< n o compromisso, são avisa-

. dos os J 'mãos da Irmandade do 
Senhof ' dos Passos d^ Santa 

a comparecerem no proxi-
domingó 10 do corrente, pe-

las 9 horas, na sacristia da mes-
ma egreja, afim de se proc> der 
á eleição da nova Mesa que tem 
de funcionar no triénio dc 1923-
1925. 

Se neste dia não comparecer 
humero de irmãos par.t pu tk r 
funcionar a assembleia, ficará es-
ta reunião para o domingo se-
guinte á mesma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O juiz, Antonio Augusto l.o<* 

y W ' 

G r u a r d a - l i v r o s 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

- 8 0 c o n t o s 

50.000100 Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z. X 

M o M l i a gumas K ç a l a l " 
Para tratar, na rua Oriental 

de Montarroio, 75. T- í 

M o d i s t a 
Loureiro, n." 9 A , 4 

A] í T^£3 1 Vendc-se na Casa 
U l i . V &>k Branca, proximo do 
Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 
(Celas). __ 2 

P r e c i s a m - s e 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada, 

Execu-
tam-r,e 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 3 a 

P r e e i s a - s e d e r n a e t o d a s 
Resposta urgente ao L i g o da 
Louça, 11, a José Gama. 

mm. 
Gratifica se com esta impor-

tancia, a quem descubra, quem 
foi que roubou uma coleira a um 
cão perdigueiro, couto, côr de 
café com pintas brancas, no clu 6 
desde as 10 ás 11 c meia da ma-
nhã, tinha cadeado e uma chapa 
de metal amarelo com os seguin-
tes dizeres: — Nilo — da Anto-
nio de Souza Godinho. N." 2149. 
Quarda-se sigilo. Rua das Padei-
r:.s n.° 51, 1.°. . 2 

- .^r cm 
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Vendem aos melhores preços do 
m i r a d o : 

kú Itâ èi ím; 1 C.a 

Rua Adelino Veiga, //." 49 
Telefone !",. ~n3 

m n 
1 1 i fé 
I I I I 

, - Ç 2<%ta 
v ?jT* rg A yt 

pré-
dio do 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
lo] i, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio.__ 

X Í 'C Í5 jJ cl o S y " B tabele-
cimento de cotriidas e bebidas, 
situado tu rua Direita, 124, onde 
se trata. í 

'•J&nón-stf o s g r a n d e s srm z Q t \ s 
d ã F o r o c c e d j r í j C o m e r e l a ! L . d a i a o 

A r n a d o . R c c ^ b e p r o p o s t a s e r n e r -

í • s f c c h ã d a % a t é s o ú \ \ 1 0 d o p r ó x i -

m a m ç x C í i s t o d í o j o s é d a € o s l * s , r u a 

f e r r e l r / 3 B o r ^ s » P<*ni q u a i s q u e r 

l o f o r t n a ç o c s D r . V i e i r a C o e ; l i o , r u . i 

d ã s o f i a 1 1 ! 2.° 

f - o r ; n i i n v e n d e i e n'-ll° 
- - v i dc 1.5.)) metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X Ta r v p « < i p a r ; i construção 

•Vi i . V i i v vende-se, nor 
preço razoavel, com cerca dc 
4J0 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

NVs termos do art.0 19 do 
decreto, com força de lei, de 3 
dc Novembro de 1910, se í j z 
publico que, por sentença de 8 
de Maio corrente, que transitou 
em julgado, foi auctcrisado o 
dl '< rcio definitivo dos cônjuges 
Elísio Antunes Torrão, e Maria 
da Gloria d'Almeida Ramos,*de 
Santa Clara, como consta da 
respectiva acção no cartório do 
escrivão Brito. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Alexandre 

(F ragão. 
W * ^ ! % 17 

só na 

m m çor^oo 
3 4 o 3 8 — R . D O C O R U O — 3 4 a 3 8 

um predio na 
rua do Lou-

reiro, n.os 51 c 53. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário, no Bairro de S.mt/Ana, 

e c. -
ptimo lo-

X 
duas casas 

V e n d e m - s e p e q u c n a 5 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dns Olivais. 

Nesta redacção sc diz. X 
um L.imador 
Selsoi com 

curso 3ô e um Motor Li der de 7 
H P em estados ds nnv<». Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 53, 
1." C imbra. 4 

em Miranda 
do Corvo 

urna propriedade com lagar de 
azeite, moinhos, etc. dentro da 
vila e a dois passos do Caminho 
de ferro. 

Para tratar pessoalmente ou 
em carta com a sua proprietária 
D, Conceição Bandeira. X-

precisam-se 
por hipoteca 

sobre predio urbano em Coim-
bra, 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 3 
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'Cunha' 
Excelente qualidade. A o m e -

hor preço do mercado. Vende 
q':anlidade. José Maria dos San-
tos Júnior & CA 

Tet. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 
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•ouquidOes, TOSSES, eto, 

; E c o n o m i a - H i g i é n . e - Belesa : 
c o n s e q u e - s e u s a n ô o a 

E S M M L T I N A 
n m E L H O R p a s r n Q s n r R i e i c f l 

D E P O S I T Á R I O S 

í l p i f 
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Está aberta inscrição especial 
para t'.:dos os agricultores que 
possuam searas de trigo, centeio, 
arroz e rrTho em condições de 
pureza, de desenvolvimento c de 
perfeita adaptação que recomen-
dem o .seu aproveitamento cm 
futuras sementeiras. 

As searas que forem aprova-
das darão aos seus possuidores 
vantagens apreciaveiã. 

Na I3.a Sub-região agricola 
prestam-se todos os esclarecimen-
tos em harmonia com o disposto 
no respectivo regulamento, apro-
vado por decreto n.° 8848 de 21 
de Maio p. p. 

Coimbra 5 de junho de 1923. 
Vasco de Carvalho, engenheiro-

agronomo chefe da í3.a sub-
região. 
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" Electric 
m x f m i à ? * 'f&fmwm 

* 

P o n t á - j o u r 

f -̂ «s 4 -r <f n de. recreio e ren-
v . t U ^ l í i dinier.U., Vende-
st p/i'/.Imo do í lectrico v. da e.s» 
tação di) Cansinho de Ferro. 

Informa M. B. í encira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2." — Coim-
bra. 3 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
C O I M B R A 

Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Capital autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura dc 24 dc /íbril dc 1925, lavrada nas notas do notário dc Coimbra, sr. 
dr. Jose ferreira, constituiu-sc p rov i so r iamen te em Co imbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada / l u t o - l ^ c c a n i c a de Co imbra . Essa escritura foi pu-
bl i cada no DSf tRIO DO GOVERNO de 5 Úc Ma io e na G^ZET/S DE C O I M B R A de 10 de 
Maio" dc 1923. 

Propõc-se esta Companhia fazer em larga escala o negocio de venda de automoveis 
e acessorios , reparações e f ab r i co mecân ico para a cons t rução c iv i l e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serv iços de I ranspor íes mecânicos na região de Coim-
bra c Be i ras . P r o p õ e - s e também c r i a r em Por tuga l a indus t r ia de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os estudos c preparati-
vos já feitos nesse sentido. 

Pia Séde da Companhia, Avenfda Navarro, Coimbra e nas sedes e filiais da casa, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco Industrial Português, está aberta a subscrição publica dc 
50 .000 acções dc 100$00 cada uma, desde o dia 15 de Maio a 7 dc Junho dc 1925. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
a) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
b) 20 0(0 dc 15 a 50 de Julho. 
c) Os rcstaptes 40 0 |o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso dg 60 dias de antecedencia, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a entra-
dc da prestação anterior. 

O acciooisia pode liberar as suas acções na altura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tempo c ao capHal realisado. 
l iaverá titulos dc 1, 5, 10, 20 e 50 acções c estas podem ser nominativas, ao por-

tador c dc coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nmo ^ss^mbleia Ger i desíln ida 

á constituição de f in i t i va da Companh ia , a qua l terá Sugar na sede da Companhia á s 14 
horas do d ia 10 de Junho de 1925, sois a pres idenc ia do sr. d r . Antonio José Teixeira dc 
fôhreu. Nesta /Assembleia serão l ambem e le i tos os co rpos gerentes. 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José -j.- lb -rio dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (ffisconde de (Alverca 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<§cnde de gelgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão * 
£osé de Sucena de Sucena v 

\ 
§r. geâro JSand? Mexia Aires de pampos fieira da Mota (Conde de £uncal 
i§iogo Barata de Tovar gereira Çjutinho furtado de (Melo 
Adriano Viegas da Cunha feucas 
§r. Manuel Marques (Esparteiro 
§arlos Bessa ftavares 
:Dr, (Carlos Simões §Jas de figueiredo 
£osé J f a r i a de (Sousa $apoies 

v j 
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Em mana da Castela a eia Coimara l i i i l i h r t l i i l 0 i d a m u n i e i . p a ! i i i i 1! y li li II li S l U l l l l l f l t l l Fm virtude de instancias fei- R £3 A 

M e s iniiliu 
Coimbra deve pôr os olhos nos grandes melhoramentos que 

a iniciativa particular tem realisado no Monte de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, para efeitos de turismo. 

Ainda ha uns três anos que aquele tão aprazível e pitoresco 
monte se encontrava inteiramente despido dos grandes atractivos 
que hoje possue, e cujo conjunto a cidade de Viana do Castelo 
considera uma das melhores esperanças do seu futuro progresso e 
engrandecimento. 

Ha dois anos que ali foi inaugurado um hotel moderno de 
repouso, com muito apreciaveis condições de comodidade e conforto, 
e que já hoje, no verão, se enche de hospedes, principalmente 
ingleses e espanhóis, que muito animam a vida daquela cidade. 
Do Porto, é vulgar pessoas de distinção irem ali de passeio realisar 
banquetes de festa, jantares e almoços. 

No monte de Santa Luzia, também ha um lindo parque,-
que não sabemos se já está concluído, bem assim campos de jogos 
e pavilhões vários para divertimentos dos turistas e visitantes, cuja 
construção se tinha principiado quando ali estivemos ha pouco 
mais de um ano. 

Agora, no dia 3 do mês corrente, inaugurou-se, como dis-
semos no numero anterior, o elevador electrico que liga a cidade 
ao cimo do monte, e que, como todos os outros melhoramentos, 
são exclusivamente devidos á iniciativa dum homem arrojado e em-
preendedor, o benemerito sr. Bernardo Abrunhosa, que a cidade 
de Viana vai proclamar primeiro cidadão do seu Município, tão 
grandes são os benefícios resultantes para aquela cidade da sua 
forte e inteligente acção. 

O Monte de Santa Luzia, que a pouco mais de distancia 
fica de Viana do que o alto de Santa Clara fica de Coimbra, é hoje 
um paraizo. Situado a cerca de 250 metros de altitude acima do 
nivel do mar, disfrutam-se do seu cirno os mais belos panoramas 
e horisontes, sobre o Oceano, o rio Lima, a cidade, os campos e 
as montanhas da região. 

Viana tem ali hoje uma das mais atraentes e encantadoras 
estancias de turismo do nosso país, que de ano para ano mais se 
valorisará, valorisando a vida economica da cidade, que é a prin-
ceza do Lima e o centro de uma das mais formosas e pitorescas 
regiões de Portugal — o Alto Minho. 

Coimbra, pondo os olhos atentos no que no Monte de Santa 
Luzia se tem feito, precisa imitar tão arrojadas e belas iniciativas. 
Os seus homens acti /os e de dinheiro não lhe devem recusar os 
benefícios que podem resultar para o seu progresso, do seu esforço 

rojado e eficaz e, da sua vontade forte e inteligente. 
A alguns desses homens, justiça é confessa-lo, já esta cidade 

deve melhoramentos, que deveras a honram e prestigiam aos olhos 
de todos os seus visitantes. 

O Café-Restaurante de Santa Cruz é a mais evidente demons-
tração do que afirmamos, como amanhã o serão o Hotei-Palace-
Estrela e o Parque de Vale de Canas, ambos em construção. 

Alguns melhoramentos mais que estão em via de realisação, 
e outros que ainda não passam de simples projectos, é absoluta-
mente necessário que, dentro de breve praso, se tornem palpaveis 
e brilhantes realidades. 

Coimbra, sendo já hoje um importante centro comercial e 
industrial, pode e deve preparar-se cada vez melhor para ser um 
animado e distinto centro de turismo, entre os mais afamados e 
preferidos do país. 

Pela nossa parte, aqui, nesta tribuna, nunca nos cattçaremos 
de fazer a mais activa e constante propaganda, para que todas as 
iniciativas atinentes a esse grande fim eficaz e brilhantemente se 
afirmem e frutifiquem. 

Muito temos conseguido já peia acção dessa forte, cons-
tante e convincente propaganda, mas ainda muito mais nos cum-
pre fa íer em prol do progresso, prestigio e bom nome de Coim-
bra, que é a terra muito nossa amada e extremamente querida. 

No nosso posto, pois, estamos e estaremos firmes, sem a 
menor sombra de desanimo, ou mostra de hesitação, que nunca 
nos venceram, nem vencerão, mercê da nossa viva fé e grande 
confiança no futuro. 

Já que começamos, iremos até ao f im! 

M A M 
Partidas e chegadas 

Chegott a esta cidade o sr. Firmino 
Atves dos Santos Seabra, importante 
Comerciante e industrial no Rio de Ja-
neiro, que em Coimbra, onde começou 
a sua carreira Comercia!, vem adquirir 
essa para a sua habitação, pois aqui conta 
fixar residencia. Os nossos cuinprimen-
tos. 

—Está em Coimbra, o sr. dr. Alberto 
d'0iiveira, nosso ministro na Argentina. 

IEBIE 
ftnivarsarioâ 

Fazem anos, hoje: 
A menina Emília Figueiredo e Le-

mos, f i l h a do capitão sr. Luís de Lemos 
D. Glória Castanheira 
Paulo de Brito Aranha 
A'manha: 
Jaime Teixeira Silva Botelho da Costa 
Santos Eusébio 
Antonio Ferreira. 

Báti i f le io 
Na igreja da Sé Nova realisou-se o 

batisado dum filhinho do distinto clinico 
desta cidade, e assistente da Faculdade 
de Medicina sr. dr. Luiz Augusto de 
Morais Zamith, e de sua dedicada es-
posa a sr.» D. lida Canêdo e Sousa de 
Morais Zamith. 

Foram padrinhos os avós paternos a 
»r.R D. Maria Leonor de Morais Zamith, 
e o sr. Jo5o de Morais Zamith, coronel 
de infantaria 23. O neofito recebeu o 
nome de Carlos Manoel. 

Casamentos 
Realisou-se ha dias, em Coimbra, o 

Casamento do sr. João dos Santos Cor-
reia com a sr." D. Emiiia d'Oliveira da 
Coãta Preitas Barbosa. 

Foram padrinhos por parte do noivo, 
Õ St. João Paraizo Pereira e sua esposa 
B sr.® D. Capitolina Parente Vaz Paraizo; 
e da noiva, o sr. José dos Santos Coelho 
e a sr.a D. Deolinda Rosa da Costa Frei-
tas Coelho. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua 
<í mel, 

Fi reunião ò'ontem 
Reuniu ontem o Senado Mu-

nicipal. 
A sessão estava marcada para 

as 13 horas mas só ás 14 é que 
os trabalhos foram iniciados. Sob 
a presidencia do sr. dr. Bissaia 
Barreto secretariado pelos srs. 
Plácido Vicente e Nicolau da 
Fonseca. 

Foi apresentado um requeri-
mento dos funcionários munici-
paes, pedindo melhoria de situa-
ção* coeficiente nove e pagamen-
to de Junho a Dezembro findo, 
das diferenças de coeficientes 
devidos pela Camara. 

Lido o parecer da Comissão 
Executiva falaram sobre ele al-
guns oradores que manifestaram 
o seu aplauso á reclamação dos 
funcionários. No entanto espe-
rar-se-ha ainda pela aprovação, 
pelo Parlamento, da lei que per-
mite ás Camaras cobrar percen-
tagens sobre as contribuições do 
Estado. 

O sr. dr. José Rodrigues, re-
ferindo-se á situação dos médi-
cos municipaes, faz um caloroso 
elogio desta benemerita classe, 
salientando que os seus honorá-
rios são extraordinariamente ri-
dículos. Termina propondo que 
aos médicos municipaes seja atri-
buído o ordenado mensal de 
de 103$00 o que com as ajudas 
de custo de vida deve atingir 
cerca de 500S03. 

Depois de diversos oradores 
terem usado da palavra foi a pro-
posta aprovada por unanimidade. 

Seguidamente são apresenta-
das algumas propostas remode-
lando os serviços dos cemiterios, 
jardins, obras, asilos e impostos, 
pronunciando-se o Senado no 
sentido da nomeação de Comis-
sões que tendo de dar o se*i pa-
recer até sabado que é quando 
reúne novamente o Senado. 

O sr. Moura Marques apre-
senta depois propostas para a 
venda de alguns terrenos que a 
Camara possue. 

Entre estes terrenos figura 
aquele onde está construída a 
Escola-Oficina o "Futuro". O sr. 
Moura Marques lamentou que a 
cedencia deste terreno feita por 
outra vereação não fosse rodea-
d a ' d a s necessarias precauções, 
pois na escritura se acha exarado 
que no caso da escola ter apli-
cação diferente daquilo para que 
foi creado o terreno passaria pa-
ra a posse da Camara. No entan-
to, atendendo a que a Escola não 
funciona e que o edifício foi alu-
gado para fins diferentes, a Ca-
mara fa vender em hasta publica 
o terreno sem qualquer especie 
de encargos. 

Sobre este caso usaram da 
palavra alguns oradores ficando 
escolhido que a base de licitação 
fosse de 5$00 o metro quadrado. 

Foi depois apreciada a venda 
para alinhamentos de diversos 
terrenos na Avenida Marnoco e 
Sousa. 

Sobre formalidades legais le-
vantou-se grande discussão fi-
cando assente que a Camara ou-
visse primeiro o advogado. 

Em virtude de instancias fei-
tas, parece que o sr. Adriano 
Lucas desistirá do proposito em 
que estava de pedir a demissão 
da Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados. Toda-
via, consta-nos que a sua vonta-
de de se fazer substituir, não se 
alterou. 

— O sr. dr. Mário d'Almeida 
já se ausentou desta cidade para 
o Bom Pastor, onde se demora-
rá uma larga temporada por ne-
cessidade de tratar da sua saúde. 

jantar em Penacova 
Realisar-se-ha em Penacova, 

a encantadora Cintra do Monde-
go, e dentro de breves dias, um 
jantar de festa, em que tomarão 
parte um ilustre diplomata, al-
guns literatos e parlamentares, e 
outras pessoas de categoria so-
cial. 

O lindo e tão pitoresco pas-
seio Coimbra — Penacova, sem 
rival no nosso país, está dia a 
dia tornando-se mais afamado e 
admirado por nacionais e estran-
geiros. 

O jantar a que nos referimos 
será servido no esplendido par-
que do sr. Joaquim Carvalho, 
que fica sobranceiro á vila e ao 
Mondego, numa situação previ-
legiada em aspectos panoramicoa, 
que são verdadeiramente em-
polgantes. 

Sepoo efflpte 
Promovido pelo C. A. D. C. 

e organizado pela sr." D. Elisa 
Batista de Sousa Pedrozo, deve-
rá reali2ar-se amanhã, ás 9 horas 
da noite, um serão d'arte no 
Teatro Avenida desta cidade. 

Damos a seguir o programa 
da festa, e desde já podemos 
afirmar aos nossos leitores que 
será brilhantíssima,, a tendendo 
aos elementos de indiscutível re-
levo que nela tomam parte. 

Apresentação pelo sr. dr. Alberto 
Diniz da Fonseca. 

Primeira paria 
O reflorir das Almas (Procissão e 

Romarias), pela sr.a D. Maria Madalena 
de Martel Patrício. 

Segunda parte 
Le chant de la folie an bor i de la 

mer, Alkan; Esta '.6, Chopin; Maznrka, 
Cliopin ; Serenata. Mahto; Danza, Gra-
nados ; Canções An lahzas, Mariani-' 
Mahto. (Para piano, pela sr." D. Elisa 
Batista de Sousa Pedroso). 

Paysage, Reinaldo Hihn; Pastou* 
relle, Gustive Michiels; F te de Mon-
tmartre, Darins Milhand. (Para canto, 
pela sr.a D. Elisa Batista de Sousa Pe-
droso ). 

Terceira parte 
Palestra sobre musica portuguesa, 

pí!o Professar Dr. Manuel d'0'iveira 
Ramos. 

Preluiio, Luís de Freitas Branco; 
Chula, Viana da Mota; Santa Antonio 
prègan lo aos peixes e O Milagre dos 
sinos, Mi A. Lima Cruz. (Para piano, 
pela sr." D. Eiisa Batista de Sousa Pe-
droso. 

Valsa triste, Oscar da Silva; Canção, 
Simões de Sousa; Estrela, Viana da 
Mota. (Para canto, peia sr." D. Ema 
Romero Santos Fonseca. Ao piano a 
sr.s D. Eiisa Batista de Sousa Pedroso. 

f! 

A Sociedade dos 1 loteis, pre-
sentemente em novas mãos, sa-
bemos que está nas disposições 
de pagar á Camara, dentro de 
breves dias, a 4." e ultima pres-
tação do terreno que lhe foi adju-
dicado no Campo dos Bentos, e 
que é da importancia de escudos 
21.Q18S75. 

O projectado Grande Motel 
de Turismo, do Campo dos Ben-
tos, é nossa convicção que não 
se fará, nem qualquer outro que 
com ele se pareça em grandiosi-
dade. 

O seu cusío seria enorme, 
hoje. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra está 
agora empenhada em que todo 
o campo se transforme em 
parque e jardim municipais, pon-
do-se de parte a ideia de ali se 
construir um hotel. 

Será isto possivel ? 
Em breve se verá. 
Tudo dependerá, porém, de 

acordo que venha a estabílecer-
se entre a empreza e a Camara, 
e que nos parece fácil. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, reconhecendo isso mes-
mo e fiel ao seu inteligente pro-
grama pró-Coimbra, procura de-
dicadamente cooperar com a Ca-
mara no distinto e atraente em-
belesamenío do referido recinto. 

misericórdia âa Figueira 
Foi concedida autorisação á 

Misericórdia da Figueira da Foz 
para vender, pela maior cotação 
do dia em que se Lzer a transa 
çãoj 5 acções da Companhia das 
Lezírias do Tejo e Sado, do va-
lor nominal de 500$0J cada uma 
e 150 acções do Banco de Por-
tugal, do valor nominal de escu-
dos 100S00, e bem assim para 
converter o produto da venda 
em fundos do Estado averbados 
a favor da mesma Misericórdia. 

No proximo domingo serão 
expostos nas vitrines dos Gran-
des Armazéns do Chiado, vários 
trabalhos de malhas, saídos da 
fabrica A Primorosa, dos srs. Fân-
zeres Dias & Companhia Lda., do 
Calhabé. 

Estes trabashos que honram 
a industria nacional, teem sido 
bastante admirados por indiví-
duos conhecedores do meiier, 
que são unanimes em declarar 
que rivalisam com estrangeiros. 

Também serão expostas as 
plantas para ampliação do edifí-
cio para a fiação da mesma fa-
brica. 

Dia dc Camões 
O ilustre e sábio professor 

da Faculdade de Letras, sr. dr. 
Mendes dos Remedios, realisa no 
proximo domingo, ás 15 horas, 
na sala dos Capelos, uma confe-
rencia acerca de Luís de Camões. 

Comemorando também o dia 
dedicado ao grande épico, uma 
comissão de alunos do Liceu Jo-
sé Falcão promove ali uma ses-
são solene, que se dirigirá ao 
monumento a Luís Ide Camões, 
em cujo pedestal serão espalha-
das flores. 

Pela Policia 
Foi mandada ficar sem efeito 

a promoção a cabo de policia cí-
vica do guarda n.° 100, ultima-
mente feita pelo comissário, e 
mandado abrir concurso para 
aquela vaga, o qual se deve efe-
stuar no dia 14 do correame. 

asMiie Mestria! 
Taxa complementar 

Todas as entidades sujeitas á 
taxa complementar da contribui-
ção industrial são obrigadas a 
apresentar na repartição de fi-
nanças deste concelho, até ao dia 
30 do corrente mez, uma decla-
ração con tendo : nome, firma ou 
denominação social e sua sede; 
importancia total das rendas ou 
apuros efectuados no ano da sua 
gerencia, nome dos seus empre-
gados e remuneração anual que 
lhes competir, mercadorias, ge-
neros? ou artigos do seu comer-
cio lo^.dndustria, numero e qua-
l i dade 'dos indicadores, quando 
na tabela ihes corresponderem 
taxas fixas. 

Para as profissões liberaesi 
local do seu escritorio ou da sua 
residencia, na falta deste, natu-
reza da sua profissão, nome e 
remuneração dos seus emprega-
dos. 

A falta de declaração é pu-
nida com a muita de }QQ|Q0* 

r ffl § II li 

M\m Migais 
O sr. dr. José Rodrigues apre-

sentou ontem ao Senado Muni-
cipal, como noutro logar noti-
ciamos, uma proposta que foi 
aprovada por unanimidade para 
serem aumentados os mesqui-
nhos vencimentos aos médicos 
municipais. 

O ilustre clinico, afirmando 
que se muitos médicos munici-
pais cumprem o seu dever, ou-
tros ha que estão longe do inte-
gral cumprimento da sua missão, 
pediu para todos estes funcio-
nários o aumento a que indiscu-
tivelmente teem direito. 

Uma pessoa levantou a sua 
voz para perguntar a tabela 
camararia a que estâu sugeitos 
os médicos muuicipais tinha sido 
aumentada. 

A resposta afirmativa do sr. 
dr. Costa Mota, o sr. Vilaça da 
Fonseca voltou á carga salien-
tando que os médicos não rece-
bem ordenado, mas sim subsidio 
de residencia. O sr. Vilaça to-
mando uma atitude inteligente e 
olhando sobranceiramente a Ca-
mara preguntou a quanto mon-
tava o aumento. 

Resposta do sr. dr. José Ro-
drigues ; 

— Quatrocentos e tal mil reis 
por mêsl O mesmo que um 
amanuense da Camara! 

O sr. Vilaça, sem se pertur-
bar, responde gloriosamente: 

— Mas tem o pulso livre! 
— E tem habilitações literarias 

que um amanuense não possue! 
— fínalisa o sr. dr. José Rodri-
gues. 

Foi depois deste dialogo que 
a proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

A Camara tratou depois da 
situação dos médicos municipais 
que vivem fóra da area do seu 
partido, salientando o medico de 
Santo Antonio dos Olivais, 

i a l i i 
a i s m 

Acaba de ser posto á •>•>•<: 't 
nas livrarias França & Armênio 
e Moura Marques, uma plaquette 
com o Canto Secular, ma mítica 
poesia extraída das Horaáanas-, 
de Antonio Ferreira, 

E' uma publicação de home-
nagem, como muito poucos exem-
plares á venda no psís. 

As Horacianas, cuja edição 
está esgotada, são uma colecção 
de poesias, interpretando odes 
do grande poeta latino Horácio, 
de maneira verdadeiramente su-
perior. 

A referida plaqueite é ilustra-
da com quatro aguas fortes de-
senhadas e executadas por um 
dos promotores desta homena-
gem, o sr. dr. Feliciano da Cu-
nha Guimarães, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina, que 
é um distinto amador das artes 
do desenho, que tanto fazem re-
viver o gosto por esse antigo e 
formosíssimo processo de deco-
ração do livro ha muito, infelis-
mente, suplantado pelos proces-
sos industriais de fotomecanica. 

O genero de agua forte é um 
genero eminentemente artístico 
em que se estabilizaram os maio-
res nomes da historia da pintu-
ra. Rembrandt, por exemplo, fui 
talvez mais agua-íortista do que 
pintor. 

Ainda hoje é cultivado com 
açnor, mas como trabalho de 
arte pura figurando esses traba-
lhos a agua forte nas melhores 
exposições. 

Na corrente cada vez maior 
que se nota nos mais progressí 
vos países europeus para f izer 
reviver o canto das belas publi-
cações, a ponto de haver a Se-
ma ia do livro e o Congresso do 
livro, tem uma parte importante 
a decoração a agua-forte, tão 
cheia de delicadezas e efeito-
artísticos, tão viva e animada, e 
onde a intervenção do artista se 
faz directamente ern cada exem-
plar. E' claro que as próprias 
exigencias do processo não per-
mitem que ele se industrialise, 
por assim dizer sendo apenas 
compatível com uma pequena 
tiragem, o que lhe aumenta o 
valor. 

Oxalá se vá desenvolvendo 
entre nós o gosto pelas publica-
ções deste genero de que o sr. 
dr. Feleciano Guimarães é um 
dos mais entusiastas e brilhan-
tes cultores. 

Mania em Calada m 
NiriH ia Iram Biim 
Pelo nosso amigo e devotado 

republicano, o sr, Joaquim de 
Faria, residente nesta cidade, foi-
nos enviada a quantia de2l$ ' )0 , 
importancia esta que se dignou 
oferecer com destino a reforçar 
a subscrição publica aberta nas 
colunas da Gazeta de Coimbra 
em favor deste patriotico fim. 

Na extensa carta que o nosso 
amigo nos enviou juntamente 
com aquela quantia, que não nos 
é possivel publicar pela absolu-
ta falta de espaço com que lucta-
mos, refere-nos o mesmo nosso 
amigo que esta quantia é resul-
tante de uma indemnisação por 
si ha dias recebida do governo 
da Republica por, no período da 
situação politica dezembrista, ter 
estado recluso 12 dias na Torre 
de S. Julião da Barra e para pa-
gamento de artigos de roupa que 
hoje valeriam mais de 1000 es-
cudos que lhe não entregaram 
na mesma Torre, apesar da no 
tempo oportuno haver feito a 
necessaria reclamação, e ainda 
para indemnisação de mais al-
guns dias que forçadamente es-
teve ausente de Coimbra duran» 
te a vigência dessa situação po-
litica. 

Porque entende o nosso ami-

SEGUE ÃÃUL-
T I M A P A G I N A 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C O I M B B A 
Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Capitai autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura ê® 24 de / íbr i l de 1925, lavrada nas notas do notário dc Coimbra, sr. 
dr. José f e r r e i r a , cons t i tu iu -se p rov i so r i amen te em Coimbra uma sociedade anónima dc 
responsabilidade l im i tada , denominada Auto- I " lecan ica de Coimbra. Essa escritura foi pu-
blicada no D I Á R I O DO GOVERNO dc 5 de í*laio e na GAZETA Dl COIMBRA de 10 de 
Fiaio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escale o negocio de venda de automoveis 
e acessorios, reparações e fabrico mecân ico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar- devidamente os serv iços de transportes mecânicos na região de Coim-
b ra e Beiras. Propõe-se também c r i a r em Portugal a Industria de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os estudos e preparati-
vos já feitos nesse sentido. 

Ma Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais da casa, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30 .000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de Maio a 7 de ]unho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
a) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
b) 20 0 |0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 0 |o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedência, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a entra» 
de da prestação anterior. 

Õ accionista pode liberar as suas acções na altura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tempo e ao capital realisado. 
Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador e de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nma Assembleia Geral destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, SO J a presidencia do sr. dr. Antonio José Teixeira de 
Abreu. Nesta Assembleia serão também eleitos os corpos gerentes. 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (^is conde de (Alverca 
Dr, Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<§cnde de Felgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de $larcão 
£osé de Sucena (Conde de Sucena 
gr. gedro (Sande Mexia (Aires de pampos fieira da Mota (Conde de juncal 
§iogo Barata de Tovar gereira Çoutinho furtado de $Lelo 

•Mnano Viegas da Cunha $ucas 
§r. Manuel Marques $spartetro 
(jgarlos Bessa fâavares 
§r. (gados Simões §ias de figueiredo 
£osé Afearia âe (Sousa $apoies 

«a 
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Um artigo hoje indispen-
sável e qac se evita, com-
prando cim acendedor le-
gal aatomatico 

Piroforo 
Só qaem dcsconhccc as 
vantagens destes acende-
dores, é que não os adóta. 
Podem azar-se legalmen-
te, para aso doméstico, 
como particular. 
Reembolsa em poucos 
dias o comprador do scci 
custo. A' venda nas prin-
cipais casas. 

DeBoeifariss: ELEDTRQI&OHIGfl de GQIMBRfl, L.' 
R u a Ferreira Borges, 42-1.° - C O i m B R R 

Desconto aos revendedores 

Gratifica-se com esta impor-
tancia, a quem descubra, quem 
foi que roubou uma coleira a um 
cão perdigueiro, couto, côr de 
café com pintas brancas, no dia 6 
desde as 10 ás 11 e meia da ma-
nhã, tinha cadeado e uma chapa 
de metal amarelo com os seguin-
tes dizeres: — Nilo — de Anto-
nio de Souza Godinho. N.°2149. 
Quarda-se sigilo. Rua das Padei-
ras n.° 51, 1.°. 1 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n . " 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1.°. X 

E D I T A L 
José Augusto Lopes d'Almeida, 

juiz da Irmandade do Santis-
simo Sacramento da freguesia 
de Santa Cruz, da cidade de 
Coimbra. 

Faz saber que etn harmonia 
com o compromisso são avisados 
os irmãos da Irmandade do San-
tíssimo de Santa Cru?, a compa-
recerem no proximo domingo 
10 do corrente pelas 11 horas, 
na sacristia da mesma Igreja, 
afim de se proceder á eleição 
da nova meza que tem de fun-
cionar no triénio de 1923-1926. 

Se neste dia não comparecer 
numero de irmãos para funcio-
nar a Assembleia Geral, ficará 
esta reunião para o domingo 
seguinte á mesma hera e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1923. 

O Juiz, José Augusto Lopes 
d'Almeida. 

D. 
C0nC£RTRm-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1. 
C O I M B R A 

EDITAL 
Antonio Augusto Lourenço, 

juiz da Irmandade do Senhor 
Jesus, de Santa Justa, da cidade 
de Coimbra: 

Faz saber que em harmonia 
com o compromisso, são avisa 
dos os irmãos da Irmandade 
do Senhor Jesus, de Santa Jus 
ta, a comparecerem no proxi-
mo domingo 10 do corrente, pe 
jas 9 horas, na sacristia da mes 
ma egreja, afim de se proceder 
á eleição da nova Mesa que tem 
de funcionar no biénio de 1923-
1925. 

Se neste dia nâo eomparecer 
numero de irmãos para poder 
funcionar a assembleia, ficará es 
ta reunião para o domingo se 
guinte á mesma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O juiz, Antonio Augusto Lou-

renco. 

B.ú G R U P O 

3.a P K A Ç A 
O Conselho Eventual, faz 

publico que no dia 15 do cor-
rente mez, pelas 14 horas, e na 
sua sala das sessões, procederá 
á arrematação dos estrumes pro-
duzidos peiossolipedes que per-
noitarem no seu quartel, duran-
te o periodo de 1 de Junho de 
1823 a 30 de Junho de 1924. 

O caderno de encargos pode 
SP? consultado, todos os dias 
u<eis, das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra 6 de 
{unho de 1913. 

O secretario, Fructuoso Vti* 
fá Silva Ornes, teneqte, 

: Economia - Higiéne - Belesa : 
c o n s e g u e - s e u s a n â o a 

E S M A L T I N A < 
n m E L H O R e n s r n D E r r r R i e i c n 

D E P O S I T Á R I O S 

s ó na 

çf lSf l ç o r ç a o 
34 a 38 — R. DO CORUO — 34 a 38 

Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes cie Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
jardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 4 

Em la tas àe 10 e Z O k . 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José I r i a ãos Santos Júnior i C.â 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

L Õ T Â R Í T d ê s Ã N T Õ 
A N T O N I O 

E x t r a c ç ã o a 16 àe 3 u n h o 

1.° Premio 600 .000S00 
V „ zoo.ooosso 
B i l h e t e e m s o c l e ô a à e 

Bilhetes e fracções á venda 

lulio è Cilia Pinto t a 
LARGO DAS AMEIAS 

i qmii\ 
U e n à e m 

L0UR6IR0 % 1*00. 
P R f í Ç f i D O COmERCIQ — f O l f T l B R f l 

Excelente qualidade. Aome-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8f C . \ 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Raa dss Faugas, 554.**Esqflerda 

Rua da So / ia , 123, 125 e 127 

C O I M B H ^ 

EOBuíIHI? D yjJllUiiFI 
A N T I G U I D A D E S 
fTloueis an t igos , moôer -

nos e usaôos 
Louças , esma l te e a lumí-

n ios. R r t i g o s ôe casa 

5E O LEITOR É FIDE 
m i C O . D E U E P U R I H -

CRR O 5 E U S n n S U E 
As Pilulas Pink são um poderoso re-

generador do sangue e um excelente 
tonico do sistema nervoso ; é por esta 
razão que elas curam todas as doenças 
que teem a sua origem no enfraqueci-
mento do sangue 011 na atonia do siste-
ma nervoso, como por exemplo, a ane-
mia, a clorose das jovens senhoras, a 
fraqueza geral, a perda de apetite, 
tristeza permanente, as dores nervosas 
da cabeça, a magreza prematura, Com 
efeito, as Pilulas Pink actuam directa-
mente sobre o sangue e lhe restituem a9 
suas qualidades vivificantes ajudindo-o 
também a absorver o oxigénio do ar, 
que é um elemento indispensável a toda 
a vida orgattica, O sangue reanimado 
desta maneira torna-se rico e resplande 
cente, alimenta os diferentes orgios, 
estimula-os 11a sua actividade funcional 
e elimina de si proprio toda a doença. 
A acçSo benéfica das Pilulas Pink faz-se 
sentir pouco tempo depois de se ter 
começado a usalas, mas é preciso tam 
bem que o doente tenha a constância de 
seguir o tratamento com perseverança, 
e bem depressa a cura se apresenta de 
uma maneira definitiva. 

As Pilulas Pink são ornais poderoso 
regenerador do sangue e o melhor toni-
co dos nervos. 

Pl ulas Pink 
As Pilubs Pink estão á venda em 

todas as farinadas pelo preço de E. 2$00 
a caixa, E. 11 $20 as 6 caixas, Deposito 
geral; Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 33 a 45, Lisboa. Pelo cor-
reio mais 750 as 6 caixas, 

Está aberta inscrição especial 
para todos os agricultores que 
possuam searas de trigo, centeio, 
arro2 e milho em condições de 
pureza, de desenvolvimento e de 
perfeita adaptação que recomen-
dem o seu aproveitamento em 
futuras sementeiras. 

As searas que forem aprova-
das darão aos seus possuidores 
vantagens apreciaveis. 

Na 13.* Sub-região agrícola 
prestam-se todos os esclarecimen-
tos em harmonia com o disposto 
no respectivo regulamento, apro-
vado por decreto u.° 8848 de 21 
de Maio p. p. 

Coimbra 5 de Junho de 1923. 
Vasco de Carvalho, engenheiro-

agronomo chefe da 13.* sub-
regiáo. 

HlIHII1S BE ESGBilEB 
concÊRTnm-se 

Rua Visconde da Luz, n," 
ÇQ\fyB%A 

Armazém c 
redação, ás iniciais A. C. X 

Bordados ™mae
Pêr 

feição. 
Lucilia Augusta Bettencourt, 

Rua do Cabido, 37. 5 
f ! o ca vende-se a da rua Bor-
V c t S c t g e s carneiro, n.° 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer 
cio, 14-1.°. X 
P n Q n arrenda-se u m andar 
v a s a c o m 9 divisões, 2 lo 
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°, das 11 ás 12. 3 

Ha ca arrenda-se com 12 d i 
visões. Para infor 

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
f i a q n Vende-se a da rua dos 
U & S 2 1 , 0 r i ! a S i 6 Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

O a m i o i i B E R L I E T . ven" 
U t t i U l U I i d e . s e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 3 
H - p â o fl a Precisa-se nos Ar-
U X O d U U mazens do Chiado, 

precisa 
se para Empregado 

escritorio e cobrança, para Mo-
gofores. Informa Geada, Cou-
del & Companhia. X 

Empregado TPm!: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

T P a " h r i f»a d e Serração ven-
£ c t U X i C c b de-se, com moa-
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações —Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—-Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 3 

TPa r r n a o novos e uzados, 
£ U g U t J B vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara, 4 

Vende-se em quan-
tidade aproximada 

de 8 vagons por mez, 
Para informações«— Rua da 

Sofia n.° lll-2.°—Das U ás 13 e 
(ias 15 ás 17 horas, 3 

Modista d e
c r_ p a p , b ; a n -

Loureiro, n.° 9 A . 

O l i v a l v ^ d e - s e n a Casa 
V/Ai. V ct i . Branca, proximo do 
Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 
(Celas). 1 

P í f l T l f t g novos e uzados, 
A Aw-nAUo das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisa-se 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama, 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

Pont á-jour ^ 
todos os trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 3-a 

H i i í i i f o recreio e ren-
X U A l i U c t dimento. Vende-
se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° —Coim-
bra. 2 
1? Q " n a *7 oferece-se á pratica d e b a l c ã 0 o u es_ 
critério. Tem 19 anos, 2.° grau, 
e não faz questão de ordenado. 
Dá fiador. Rua do Corvo, 61. 1 

S f l n â t a T l a Trespassa s e 
em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

S f t f * Í n Prec'sa"se de u m s0" 
D U l / A U c j 0 c o m c a pi t a i e que 
disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. 2 
Trespassa-se 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

n P í s r ^ f ô T a A P a r a construção j 
vende-se, por I 

preço razoavel, com cerca de i 
400 metros quadrados, duas fren-1 
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Ciaros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

para ediíicação 
vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-1°. X 

n P o - r r c m A vende-se perto 
A CÁ A CAIU de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez : X 

um Limador 
Selson com 

curso 36 e um Motor Lister de 7 
H P em estados de novo. Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 53, 
l.8 Coimbra. 4 

Yende-se 

Vendem-se 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

EMEDiO HEROiGO; 
ebuçados Milagrosos 
apidamenie debelam as 
ouquidões, TOSSES, tto. 

Vende-se em
d0

Mc0™ 
uma propriedade com lagar de 
azeite, moinhos, etc. dentro da 
vila e a dois passos do Caminho 
de ferro. 

Para tratar pessoalmente ou 
em carta com a sua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Vende-se r^Uío1: 
cal em Coimbra. 

Carta á redação 21. X 

I f í » g*ATI vende-se um vagon % cfcJdUJA A> p a r a 1 5 i 0 0 0 ki_ 
los estado de novo. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° il l-2. J—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 3 

5Õ;õoo$OO 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
bais Z, Z, 

dez casas 
com quin-

tal, situadas na Estrada da Beira, 
78 a 96. Dá informações Anto-
nio Coutinho de Moura Bastos, 
na rua Oriental de Montarroio, 
n.° 73. . 2 

precisam-se 
por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

iniorma o solicitador GabrM 
e Melo, 3 
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Telefone, tv 703. Te legramas : ELECTROLRDA. 

COMPEA E VENDA DI MAI 
Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

ilJINAS NOVAS E USADAS 
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Instalações Eléctricas S 

go que ioi precisamente nesse 
periodo aquele em que na Gran-
de Guerra, em França e em Afri-
ca, mais sofreram os nossos sol-
dados e porque entende que to-
dos nós, portuguezes, lhes deve-
mos a maior soma de gratidão, 
eis as razões que o impulsiona-
ram a enviar essa importancia, 
ainda que minirna, para o monu-
mento que nesta terra deve ser 
erigido á sua memoria, sendo 
dever de todos os conimbricen-
ses coadjuvar esse tão digno co-
mo tão benemerito empreendi-
mento. 

Agradecemos ao nosso amigo 
não só as imerecidas referencias 
que na sua carta nos faz, como, 
também, a remessa do seu do-
nativo que, pela sua significação 
moral, tem para nós um particu-
lar relevo. 

Provado fica que a nossa ini-
ciativa, apezar de tudo, apezar 
da indiferença, e do desinteresse 
quasi gerais, que a teem cerca-
do, vai calando no animo daque-
les que a consideram não só jus-
tíssima como também beneme-
rita. 

Já é a segunda vez que regis-
tamos, com agrado, actos desta 
natureza. 

O que quer dizer que nem 
todos leem pela cartilha da in-
gratidão, e que se vai, embora len -
tamente, olhando o cumprimen-
to deste dever como um indis-
pensável acto de civismo, que a 
honra e o brio dos habitantes de 
esta terra impõe como uma jus-
ta e necessaria divida a solver. 

Tenente CAMPOS REOO 
• > • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 6.215$24 
Joaquim Antonio de Faria 21 $00 
j. Ferreira 5S00 

6.241 $24 

I i 
ADVOGADO 

S a a A* Sofia. 3S 

Coração de Jesus 
Com grande luzimento e devoção re-

ligiosa esíá-se realisando na Igreja da 
Sé Nova o Triduo preoaratorio da festa 
do Coração de Jesus, cuja solénidade 
ámanhã tem lugar naquele vasto templo 
com a assistência do sr. Bispo-Conde. 

As conferencias religiosas, a cargo do 
reverendo dr. Leonardo de Casi.ro, teem 
sido ouvidas por um numeroso e selecto 
auditorio, entre o qual temos visto uma 
grande parte da academia, predominando 
sempre o mais absoluto respeito e aten-
ção pelas palavras do erudito conferente. 

Mais mís vez 
me dirijo á Camara da minha terra a fim 
de solicitar a sua atenção para o aban-
dono a que foi votado o largo da Feira, 
pois tendo-se dali retirado os úteis e co-
modos bancos que o rodeavam, muitas 

A' po l i c ia 
E' preciso que a policia se 

resolva a providenciar para que 
os automoveis e camions não 
transitem dentro da cidade, co-
mo se isto fosse país conquis-
tado. 

No domingo um automovel 
que vinha com toda a velocida-
de da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar para a rua dos Coutinhos, 
por um trís que não colheu 
quatro distribuidores postais que 
regressavam de serviço á esta-
ção. Dois deles foram ainda 
tocados pelos guardas lama. 

Isto num sitio tão perigoso, 
como é aquele, com uma volta 
apertada e onde o automovel 
tomava toda a largura da rua! 

São precisas as mais rigoro-
sas providencias para evitar que 
semelhantes abusos se repitam 
e sejam matéria corrente em 
Coimbra. 

O nosso protesto aí fica, e 

Santar àe Beirões 
Os estudantes dos dois dis-

tritos da Beira Baixa, Guarda e 
Castelo Branco, realisam no pro-
ximo dia 23, um jantar de ccn-
fraternisação regional, que será 
servido no luxuoso Caíé-Restau-
rante Santa Cruz. 

Deve ser de mais de 100 ta-
lheres. 

pessoas estranham a sua falta, lamentan-
do a disparatada medida da vereação que . bem sabemos a quem impor a 
tal autorizou. 'responsabilidade se algum de-

Não só porque aquele largo nos re- sastre se vier a dar. 
corda uma das mais gloriosas cidades da 
heróica Bélgica, mas porque ele está 
em contacto com o hospital, balneario, 
Sé Nova, Ooverno Civil, mnseu, labora-
torios e outras escolas de ensino supe-
rior, julgo do meu dever lembrar á Ca-
mara Municipal a conveniência de o em-
belezar tanto quanto possível, mandando 
não só repôr os bancos que dali impru-
dentemente foram tirados, mas cuidando 
com mais interesse da sua fraca e débil 
arborisação, ha tantos anos despresada. 

Como se vê não pedimos coisa algu-
ma que possa afectar as finanças camara-
das ; o que pedimos depende apenas de 
boa vontade e nada mais. 

Uisitas àe estuào 
Os alunos da 3.a classe da 

Escola Normal Primaria, come-
çaram ontem a série de visitas 
de estudos que todos os anos 
costumam realisar no mês de 
Junho corrente, tendo visitado 
já a Escola Primaria de Santa 
Clara e a Fabrica de Lanifícios. 

Hoje foram á Estação Cen-
tral Electrica e á fabrica do gaz; 
no dia 9, vão ao Asilo de Celas 
e á Escola Primária de Tovim; 
no dia 13, ao Jardim Escola João 

Tesoure de praias de Deus e ao Museu Machado 

Trata-se, efectiuamente, 
ào infeliz operaria 

Raul Horta 
Na terça-feira de manhã, foi 

encontrado á tona de agua, pro-
ximo do porto de Taveiro, um 
cadaver, que depois se averiguou 
ser o do infeliz operário Raul 
Horta, que havia desaparecido 
desta cidade no dia 10 de Maio 
findo. 

Este caso tem interessado o 
publico, principalmente, no bair-
ro alto onde Raul Horta era mui-
to conhecido e estimado. E' voz 
corrente, desde o dia do seu de-
saparecimento, que se trata dum 
crime. 

Ao que nos informam ha 
quem afirme que o Horta foi vis-
to ás 22 horas e um quarto, pou-
co mais ou menos, e o relogio 
que foi encontrado no cadaver 
parou ás 10 horas menos 7 mi-
nutos. Foi-lhe encontrada tam-
bém a carteira com uma nota de 
100S00, a corrente de ouro e um 
alfinete de gravata também de 
ouro. 

O funeral realisa-se hoje, ás 
17 horas. 

• * • 
Na autopsia realisada hoje, 

verificou-se que nem interna nem 
externamente havia a mais ligei-
ra violência, sendo a morte de-
vida a asfixia por submersão. 

Congresso ôe Sala-
manca 

Afim de representar o Ins-
tituto de Coimbra no Congres-
so que vai realisar-se em Sala-
manca, promovido pela Socie-
dade para o aperfeiçoamento 
das sciencias, partiu para ali o 
sr. dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, daquela douta colec-
tividade. 

Parece que desta vez sempre se abre 
o Tesouro de pratas anexo ao Museu 
Machado de Castro! 

Pelo menos, um amigo nosso que 
como eu se interessa pelo engrandeci-
mento de Coimbra, acaba de me infor-
mar que os trabalhos de conclusão estão 
prontos e que a abertura é infalivelmen-
te no d i a . . . 

Mas, será melhor aguardar esse dia, 
não vá ocorrer algum contratempo, e 
depois falaremos com segurança da sua 
inauguração I 

Estamos tão saturados de promes-
sas. . . 

agua 

gosa daquele socego que é imprescindi 
vel a todos os cidadãos para quem a 
noite é necessaria a um absoluto repou-
so e tranquilidade. 

Bem sabemos que o reduzido nume-
ro de guardas civicos que compõem a 
respectiva corporação não pode antes 
que queira, fazer o policiamento que é 
de desejar. Mas, desde que aqui existe 
um numeroso grupo de soldados da 
Guarda Republicana, corporação desti-
nada a manter a ordem nas diversas 
terras que serve, parecemos que não 
seria dificil acabar com arruaças notur-
na3, obrigando os delinquentes a ser 
mais comodidos nas suas expansões e 
nos seus desmandos, 

Está de luto pelo falecimento 
em Caminha, de uma sua irmã, 
o ilustre professor da Faculdade 
de Coimbra, o sr. dr. Domingos 
Fezas Vital, a quem apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências, 

li3s»íí 1 í! . ! 
lÉilM 

f im 

Comtinuamos a publicar a 
lista das instalações electricas fei-
tas pela casa Paraizo Pereira & 
CA 

Antonio Franco Frazão, rua 
Ocidental Mont'Arroio; Manu-
tenção Militar, (a) Avenida Sá da 
Bandeira; Fernando Vasco, ?rua 
da Trindade; Mercearia Curado, 
Marco da Feira; José Seco, Mar-
co da Feira; Adriano Marques da 
Silva, Marco da Feira; José Claro, 
rua do Borralho. 

Continuaremos. 

(") Esta instalação foi feita 
por concurso de proposta, a que 
concorreram varias casas. 

de Castro; no dia 18, á Escola 
Primaria de Ceira; no dia 21, ás 
Escolas Primarias da Sé Velha e 
Santa Cruz e Imprensa da Uni-
versidade; e finalmente, nos dias 
25 e 26, visitarão a cidade de 
Aveiro. 

Os alunos serão acompanha-
dov pelos seus professores. 

VENDE 
Carlos Simões àos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

Em Santo Antonio dos Oli-
, A vais, onde existe um deposito 
66 socego de canalisação, passam-se dias 

Ha muito tempo que este bairro não s e m a á S u a pa reça , e qUando 
aparece, é apenas por poucos 
minutos! 

E como isto não baste, a agua 
sai muito turva, imprópria para 
consumo até na cosinha. 

Que demonio de serviço é 
este tão sujeito a estas faltas, 
de maior importancia para os 
habitantes daquele logar e pro-
vavelmente doutros pontos onde 
a agua não aparece? 

Chamamos a atenção do sr. 
vereador respectivo para este as-
sunto, que exige as mais urgen-
tes providencias. 

Isto assim não pode conti-
nuar. 

Pagar a agua cara e não a 
Df. ÀÍY§§ Mofeifa ter em casa se não por muito 

Estão já concluídas aa lápides desti- P o u c o temP° e P°r ta ! m o d o 

uadas a antiga rua dos Grilos e que um turva que se nao pode aproVei-
grupo de amigos do saudoso professor *a r» * e m j u s t i f i c a ç ã o . 
mandou executar para serem colocados ~ ,'. ;.; ',,',, . .. .' ~* 
na rua que a Camara consagrou á sua 
memoria, 

As referidas lápides, obradas em fino 
mármore, foram executadas na oficina 
do nosso amigo e distinto escultor João 
Machado, 

CfíftME&ira. 

precisa-se 
para pa-

Borges & Irmão 
Consta-nos que esta impor-

tante casa bancaria do Porto, já 
comprou um grande prédio da 
rua Ferreira Borges para instala-
ção duma filial nesta cidade. 

Parece que no referido pré-
dio tem estado um estabeleci-
mento de ferragens. 

Conferencia 
O sr, Guilherme Teles de 

Menezes realiza no proximo do-
mingo, no centro do P. R. p,, 
uma conferencia subordinada 

tema «A yerdade e a meq-

Haja moralidade! 
Chamam a nossa atenção pa-

ra os trajos usados por alguns 
footobilistas, que pouco falta 
para andarem níis pela cidade. 

Tem toda a razão. 
Não acreditamos que noutra 

qualquer terra haja tão grande 
tolerancia, como em Coimbra, 
neste assunto que se prende com 
a moral publica. 

Nòs vivemos numa terra que 
tem o dever de ser civilisada e 
nâo em qualquer sertão afri-
cano. 

Se nâo olharem por isto, não 
tardará que só uzem tanga ! 

Mas a policia não terá olhos 
para ver estas coisas, que tanto 
dão na vista a toda a gen te? / 

Aos srs. jogadores de foot-
ball poueo custa vestir um so-
bretudo quando vâo em veem 
do campo de jogos. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano). 30300 
ifrica O r i e n t a l ( «no) . . . . 2lí>00 
Africa Ocideiiía! (vno) . . . 16^00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

e de tipo semelhante 
Rfiam-se com perfeição 

Recebem-se nas seguintes ca-
sas em Coimbra: 

J. Ferreira & C . \ mercearia, 
Praça da epublica. 

Augusto Pais, mercearia, Ce-
las. 

Fernando David, Dá-Fundo, 
Olivais. 

Tabacaria Patria, rua da Sofia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.*, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

instalações U AGUA 
SANITÁRIAS 

e 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.® 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto. X 

Armazém. JreXs2". 
plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço 
do Conde. 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 4 

vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

PGPGÍSO Pereira % Ç.1 

Avenida Sá da Bandeira 

T e l e f o n e 

KV riL- l̂ í,: '"C, 

PlDEUPAOe 

y •«» us>o« j 
tnwftateM* o» 

Empregado 
pelaria. 

Largo do Paço do Conde, 

Õferêce-se 
cearia com 18 anos, ainda em-
pregado. Nesta redação se diz. 2 

Vendem-se 
na freguesia de Sernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrada, fa-
zendo-se uma praça particular 
no dia 10 de Junho ao meio dia. 

Para ver e tratar com o sr. 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
gar. 3 

Asa 4o Cory* <t D na , 38 
çro» 

m 
íisde d« rewr?« £ S S . m £ J M 
íáca á» jíríiíij, dsposi-
Usí aa £ í iu gari! i» 
íepciiioi n.ttttm 

fetal. <1 rOJ 1)5100 
IsâstBslMçScs, per prejniios, pegai 

stí 31 d* destsbro d» 19Í1 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CoHípatàia, a mais aati-

ga e mis poderosa de Portngul. 
tona seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, nobílias, es-
tabelecimentos • riscos mariti-
«503. 

frfS 

m 

Ml 
fM 

6ompatshlQ d® Segados 
g l fliiiiliii lli ilCiil: 

S t p r o s *i8f!tl5»os i íarf9str«» itassssifos 
Eillfgi: Is II! 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 192,3* 
João Áumstó S, favas, 

i erfatafa t agsisalas i roubo • satoBOvels 
C o r r s 8 p o n d « n t « s e m C o l m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
ICagts ( f i f M i s ^ 

. •ssaris? ' > > " » / C T i w g A w g À W i 

âi Perdigão M. âaL z 0 j f 
SeUdt&dsr.eaeaftsdo B. n r f i H O Q , L.Ôa 

{um €f« Sofia, Palacio das 
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Efectuou-se já a mudança da Escola 
Brotero c do Institato para o antigo edifício 
do Hospício. 

Esta a instalar-se o Hospicio no antigo 
edifício da Escola Brotero, com o acordo 
da Faculdade de Aedicina. 

Fica a Escola Brotero, de gloriosas 
tradições, de novo na parte baixa da cida-
de para melhor servir o operariado de 
Coimbra, qae poderá tornar a frequentar 

os seus cursos de aperfeiçoamento, até 
agora sem frequencia, por estarem longe 
da baixa. 

Foram concedidos 1,600 contos pelos 
ministérios do Comércio e do Trabalho 
para a Aaternidade de Coimbra, que com-
preende o Hospicio. 

Servíram-se assim os interesses legí-
timos da Cidade de Coimbra. 

Honra seja a quem levou a bom ter-

mo estes importantes melhoramentos cujo 
alcance a cidade num futuro muito proxi-
mo reconhecerá. 

A "GAZETA DE COIABRA,, cônscia 
de ter contribuído com o seu auxilio, em-
bora modesto, para este tão grande me-
lhoramento, agradece ao Go\?erno da Re-
publica a realisação desta antiga aspiração 
da cidade. 

Viva a Cidade de Coimbra! 

e 3 Questão ds eiiiio 
Apesar de não nos sobrar 

tempo nem espaço para conti-
nuarmos a tratar duma questão 
que consideramos suficientemen-
te esclarecida, para o publico 
sobre ela bem se poder manifes-
tar, vamos fazer a vontade á nos-
sa colega A Noticia, quando mais 
não seja, para que durma melhor, 
pois não gostamos de a ver tão 
preocupada com o novo des-
tino que o sr. ministro do Co-
mercio deu, de pleno acordo com. 
a Faculdade de Medicina, ao 
edificio do Hospicio. 

Diz A Noticia, referindo-se a 
uma informação que publicamos 
no nosso jornal, que é falso a As-
sociação Comercial ter-se interes-
sado pela instalação do instituto 
e da Escola Brotero, no edificio 
do Hospicio. 

A' nossa colega diremos em 
resposta, que o sr. Mário Temi-
do, digno presidente da Dire-
cção da Associação Comercial, 
assistindo ao almoço que foi ofe-
recido ao sr. ministro do Comer-
cio, no dia 20 do mês findo, no 
Hotel Avenida, ao fazer o seu 
brinde logo depois de falar o sr. 
Oovernador" Civil substituto, não 
proferia a menor palavra de on-
de se inferisse que a Associação 
Comercial discordava da medida 
tomada pelo referido ministro. 

Pelo contrario, o sr. Mário 
Temido disse, dama maneira ge-
ral, que o ministro e o Governo 
podiam contar com a solidarie-
dade da Associação, em todas as 
medidas que representassem be-
neficio e progresso para Coimbra 
e,-depois do almoço, acompa-
nhou o ministro até á Universi-
dade, em carruagem que atraves-
sou a cidade, ao lado do sr. dr. 
Torres Oarcia, presidente da Di-
recção da Sociedade de Defesa 
ê Propaganda de Coimbra, que 
também assistiu ao almoço e 
acompíanhou o ministro á Reito-
tia da Universidade, onde se deu 
o acto de posse do edificio do 
Hospicio, com intervenção das 
entidades interessadas, embora 
um e outro se tivessem conser-
vado no corredor emquanto aque-
le se realisou. 

Ora, se o sr. presidente da 
Associação Comercial discordasse 
abertamente da medida do mi-
nistro, não é crivei que s. e x / 
assistisse ao almoço e nada dis-
sesse que demonstrasse a sua dis-
cordância, e de mais tendo, com 
antecipação, sabido peia imprensa 
que o ministro vinha expressa-
mente a Coimbra para assistir à 
referida posse, e que o almoço 
lhe era oferecido pelos professo-
res do Instituto e da Escola Bro-
tero. 

São estes os factos; m a s . . . 
Hão concorda, realmente, a Asso-
ciação Comercial com a medida 
do Ooverno? 

Ela o dirá; este jornal está á 
tua disposição para que diga da 
sua razão. O nosso desejo é 
que se esclareça o melhor possi-
vel a verdade, pois sò com a 
verdade sabemos fazer jornalis-
mo honesto e desapaixonado. 

Quanto á construção dos pa-
vilhões junto ao edificio onde 

a cUnfca pr. Daniel de Ma-

Oida íT)unieipal 
Ha hoje sessão do Senado, 

constando-nos que, entre outros 
assuntos importantes, se tratará 
da necessidade dum novo Mer-
cado e da forma de se conseguir 
a sua construção; dum novo re-
gulamento do Cemiterio; duma 
nova distribuição e aplicação do 
produto do imposto de braçal, 
etc. 

- O sr. Adriano Lucas até 
ontem ainda não tinha voltado 
aos Serviços Municipalisados, pa-
recendo que, apezar das instan-
cias feitas, mantém o seu propo-
sito de abandonar a Comissão 
Administrativa dos referidos ser-
viços, e até mesmo a Comissão 
Executiva da Camara. São as in-
formações que nos deu um dos 
mais categorisados senadores mu-
nicipais. 

— O emprestimo de 8J0 con-
tos já está reduzido a pouco 
mais de 650. A Caixa Geral dos 
Depositos pagou-se do juro e 
das amortisações do emprestimo 
de 1.500 contos, não satisfeitos 
pela Camara nos prasos devidos. 

Como se vê, os emprestimos 
contraídos para os Serviços Mu-
cicipalisados, comem-se uns aos 
outros, como os grilos do pa-
dre Pa tagonia . . . 

Agora, os juros e amortisa-
ções anuaes dos dois empresti-
mos — o de 1.500 e o de 800 — 
não são inferiores a 200 contos, 
que a Camara, pela certa, não 
poderá pagar. 

Em face deste lindo quadro, 
veja-se mais uma vez, para que 
teem servido e servem os Servi-
ços Municipalisados... 

E x e u r s Ô e a 
Os alunos do Instituto In-

dustrial e Comercial desta cida-
de, vão na próxima terça-feira, 
em excursão de estudo, a Leiria 
e Marinha Orande, visitando as 
fabricas de cimento e vidros. 

— Deve chegar ámanhâ a 
esta cidade uma exeursão com-
posta de funcionários da Impren* 
sa Nacional de Lisboa. 

tos, e que se destinam á Ma-
ternidade, já dissemos á colega, 
e voltamos a repetir, que essa 
foi sempre uma antiga aspiração 
da Faculdade de Medicina. E' 
a própria Faculdade que o afir-
ma no oficio dirigido á Socieda-
de de Defesa e Propaganda, e 
que é assinado pelo sr. dr. Luiz 
Pereira da Costa, ilustre Direc-
tor da mesma. 

Se a Faculdade de Medicina 
fosse contraria á medida do sr. 
Ministro do Comercio, a trans-
ferencia do Instituto não teria 
sido decretada. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, fiel á sua orienta-
ção de sempre, está e estará 
sempre ao lado da Universidade 
e dos seus professores, sem nun-
ca esquecer os altos interesses da 
cidade e as soas legitimas aspira-
ções, 

Nos seus corpos gerentes nun-
ca houve donos como diz injus-
tamente a nossa colega. O que 
houve sempre foi quem traba-
lhasse e se sacrificasse, e quem 
nada faça, por não querer ou por 
nâo ter tempo para isso. 

Esta é que é a verdade, e só 
a verdade. 

Em Coimbra toda a gente o 
«abe, menos A Noticia.,, 

sub «FF 
AGRADECIMENTO 

A morte, entrando em nossa casa, levou para junto de Deus 
toda a alegria e toda a esperança e em logar da nossa querida 
lida deixou-nos a desolação e a dôr que nos corroe o peito e dila-
cera o coração. 

Lembrar esses momentos horríveis em que o destino implacá-
vel nos lançou é recordar as provas de carinhoso afecto de to-
dos aqueles que nessas horas tão amargas se nos dirigiram com 
palavras de boa amizade, manifestando o seu pezar pela desgraça 
que tão inclemente nos feriu. A todos quizémos logo agradecer 
mas só um soluço ou uma lagrima traduziria então o nosso re-
conhecimento pelas provas de solidariedade que de toda a parte 
recebemos. 

Procurámos depois agradecer individualmente essa enorme 
manifestação de pezar e de saudade. Mas a tarefa era difícil, 
senão impossível. A dôr em que nos encontrámos mergulhados 
não nos permitiu traduzir a gratidão eterna que tributamos a 
todas as pessoas que nos manifestaram os seus sentimentos de 
pezar. 

E' pois chegado o momento de exararmos aqui quanto nos 
desvaneceram essas centenas de cartas e telegramas que de tan-
tos amigos então recebemos. 

Não tendo feito convites para o funeral constatamos que a 
ele acorreram imensas pessoas de todas as classes sociais que 
assim quizeram dar uma prova bem evidente da sua amizade. 
Não deixamos de salientar o grande numero de senhoras que 
acompanharam o préstito fúnebre, levando bem vincada no rosto 
a grande amargura em que a morte da nossa querida as lançara. 

Só duas palavras podem traduzir integralmente a nossa gra-
tidão —• Muito obrigado! 

E' que mais não pode balbuciar quem para sempre perdeu 
toda a alegria que era a luz da nossa casa, a nossa querida Ilda. 

Ao sr. dr. Aureliano Viegas temos de agradecer também to-
dos os esforços, toda a dedicação que poz no tratamento da 
nossa filha e irmã. 

Amigo dos melhores, sua ex,a recorreu a tudo para a salvar, 
mas desgraçadamente o mal era de morte. 

Aos reverendos srs. dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los ; dr. João Candido de Novais e Sousa, conego da Sé de Braga; 
Euclides de Morais; ao Definitorio da Venerável Ordem Terceira 
e á Confraria da Rainha Santa Isabel, manifestamos os nossos 
melhores agradecimentos pelas missas de sufrágio que exponta-
neamente celebraram. 

A! Imprensa local e á do país que tão boas palavras no diri-
giu, agradecemos também comovidamente. 

Coimbra, 9 de Junho de 1923. 

Ermelinda Amélia Travassos Arrobas 
João Ribeiro Arrobas 
Maria do Carmo Santos Arrobas 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Diamantino Ribeiro Arrobas 
Manuel Ribeiro Arrobas 
Augusto Ribeiro Arrobas 
joão Ribeiro Arrobas, Filho 
Carlos Ribeiro Arrobas 
Raul Ribeiro Arrobas. 

D PriROUE DE S1I9 GIZ "Alma Nova 
Indo a Camara receber a 4.' 

e ultima prestação de terreno do 
Campo dos Bentos, na impor-
tancia de 21.918S75, pergunta-
mos: não seria oportunidade man-
dar construir, com parte desse 
dinheiro, no Parque de Santa 
Cruz, o tão necessário e recla-
mado coreto? 

A Camara anterior gastou no 
arranjo e melhoramento do Par-
que cerca de 22.000$00 escudos, 
provenientes da 3.8 prestação pa-
ga pela sociedade dos Hotéis 
pelo mesmo e referido terreno. 

Bem andaria a actual Camara 
se, no lindo e tão afamado re-
cinto, fizesse, agora, o que ali, 
tanta falta faz. Além do corêto, 
mais indispensável se torna man-
dar pôr as indispensáveis cancelas 
ou portões de ferro nas entradas. 

Ha ali muito mais a fazer, 
maç ir-se-ia fazendo aos poucos, 

Pode usar espada sem ser militar 
e quandu traja de gala mostra as per-
nas bem torneadas e roliças. 

Tem um grande faro policial e fia-
ria um hábil repórter com o seu fei-
tio de tudo q i e r e r ssber. 

No bairro alto conhece íocia a 
gente e todos o eonhece-n a ti '. 

Já deti graixles cuidados a s s^us 
parentes e .amidos, e se não iossein 
as bemditas mãos d 'ai ;ue;ii que o ar-
rancou das por tas da eternidade rst.T 
ria ha muito a fazer companhia ao;; 
anjinhos, 

O nome é dos iu iis vul i;ves. Mas 
aonde iria ele desencantar tr.n apelido 
tão exquisito ? 

Vestido de autoridade deita uma 
carrada de figura. 

MASCARADO 

M t o i e m M 
no Teatro R u e n i ò a 

Promovida pelas alunas do 
Liceu Infanta D. Maria, realisa se, 
na próxima segunda feira, 11 do 
corrente, no Teatro Avenida, uma 
interessante festa de homenagem 
a Luís de Camões. 

Fazem parte do prograrru 
delicadas comédias em português 
e francês, cantos corais, nunuros 
de musica e recitações de poe-
sias inéditas alusivas ao acto. 

A entrada é por convites. 

Cíiimii RBsliliilisl 
Nos proximos dias 17, 18 e 

19, realisa-se nesta cidade o con-
gresso municipalista da provín-
cia do Douro, contando-se que 
nele tomem parte muitos con-
gressistas dos distritos do Porto 
e de Aveiro, além dos que do 
distrito de Coimbra possam vir. 

Desta esplendida revista de 
ressurgimento nacional, que se 
publica em Lisboa, com redacção 
na Calçada João do Rio, 8-1. 
recebemos mais trez números 
num luxuoso tomo. 

Esplendida de aspecto gráfico 
e magnifica colaboração literaria 
e artística, esta revista tem-se 
imposto á consideração do pu-
blico, motivo porque a felicita-
mos efusivamente. 

Exposição 
No salão do Hotel Avenida 

abre hoje a exposição do distin-
to pintor Guilherme Filipe. 

O Tiro e Sport promove para 
os dias 5, 7 e 9 do proximo mez 
de Julho o concurso hipico ofi-
cial, que se realisa na Insua dos 
Bentos, 

Tal como se encontra, o Cam-
po dos Bentos é uma das maio-
res e mais inacreditáveis vergo-
nhas de Coimbra. 

Podendo ser o mais affaente 
e distincto passeio ds cidade, 
pois não lhe faltam condições 
naturais para isso, não passa do 
mais indecente e despresivel lo-
gradouro do rapazio, quando não 
também de cabras e ovelhas, de 
dia, e de meretrizes e devassos, 
de noite. 

Isto no centro da cidade e 
junto dos seus principais hotéis! 

Vendo tão triste espectáculo, 
que envergonharia qualquer vila 
de somenos importancia, que im-
pressão levarão de nós as pes-
soas que nos visitam ? 

A mais triste e menos lison-
geira. Ninguém tenha duvidas. 

O aformoseamento e ilumi-
nação desse recinto são pois im-
periosamente urgentes, e neces-
sários. 

As toscas vedações que o 
mancham e tanto o desfeiam, 
devem desaparecer sem demora. 

De noite, só servem para en-
cobrir as scenas da mais indeco-
rosa imoralidade, e de dia para 
lhe dar o aspecto mais detestá-
vel. 

Sendo a cidade cada vez mais 
visitada por nacionais e estran-
geiros, aquilo no centro da ci-
dade, como está, é a maior das. 
vergonhas, repetimos. 

Ropondendo ao nosso cule^a 
A Noticia diremos; 

. . . Que concertesa se a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de O i m b r a oficiou á faculdade 
de Medicina sobre a troca dos 
edifícios é porque se tratava e 
se trata de um grande melhora-
mento para esta terra, e se nem 
todos os membros dessa colecti-
vidade foram ouvidos, natural-
mente é porque não era fácil 
reuni los, talvez, sendo um de 
aqueies que mais primava pela 
sua ausência o distinto director de 
A Noticia. 

. . . Que é no cficio da Fa-
culdade de Medicina, n.° 365, de 
18 de Abril de 1923, assinado 
pelos sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, Director daquela Faculda-
de, e em nome dela, que testual-
mente se diz ser a construção 
dos pavilhões junto da Clinica 
Dr. Daniel de Matos, uma velha 
aspiração da Faculdade. Já vê 
A Noticia que a afirmação não 
pode vir de fonte mais autori-
sada. 

Não pômos em duvida que 
se não tivesse protestado contra 
a falta de recursos e o corte das 
poucas receitas que ainda resta-
vam á instituição da Maternida-
de, mas o facto é que essa falta 
de recursos e a redução de ou-
tros não foram objecto de cla-
mores que ao de longe, sequer, 
se pudessem comparar com os 
que presentemente se estão fa-
zendo, 

O decreto de 22 de Feverei-
ro de 1911 que criou a Mater-
nidade em Coimbra, diz entr t 
outras coisas o seguinte ; 

Artigo 1.° E' extinto o Hos-
picio do distrito de Coimbra, 
que tem estado a cargo da Co-
missão distrital da mesma cidade, 

Artigo 7.° A Administração e 
direção scientifica da Materni-
dade fica pertencendo á Facul-
dade de Medicina, a quem serão 
entregues todas as receitas que 
por lei competiam ao antigo 
Hospicio e as administrará com 
inteira independencia e autono-
mia, sob a condição de lhes dar 
a aplicação exclusiva que klhes 
destinam as leis anteriores, a von-
tade dos testadores, e bem assim 
as disposições do presente decreto. 

Artigo 8: Será dada posse 
plena á Faculdade de Medicina 
de todos os edifícios, terrenos 
anexos e utensílios que até hoje 
eram propriedade do hospicio dis-
trital de Coimbra. 

Artigo 10: Fica revogada a 
legislação em contrario. 

O decreto com força de lei 
de 22 de Fevereiro de 1911, ex-
tinguiu o hospicio do distrito de 
Coimbra, criou em Coimbra uma 
maternidade anexa á Faculdade 
de Medicina, entregou á Facul-
dade todas as receitas que per-
tenciam ao antigo hospicio, a 
sua administração, respeitando a 
vontade dos testadores e dava 
posse plena à Faculdade de to* 
dos os edifícios, terrenos anexos f 
utensílios que até hoje eram pro-
priedade do hospicio distrital de 
Coimbra 

Isto foi em Fevereiro de 191 i, 
Ninguém protestou. Porqi^eéquf 
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Jorna) de maior tiragem 
era Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro ( Ino) 30#00 
ifrica Oriental ( m ) . . . . 2MOO 
África Ocidental (ino) . . . 16500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

a junta Geral deixou decorrer 
tanto tempo sem protestar e cla-
mar contra o disposto no citado 
decreto? E' porque o achou le-
gal e o encontrava inteiramente 
justo e moral. 

E o artigo 8, do mencionado 
decreto, expressamente entregou 
á Faculdade de Medicina «todos 
os edifícios, terrenos anexos e 
utensílios que até hoje eram pro-
priedade do hospício distrital de 
Coimbra extinguindo o antigo 
hospicio distrital desta cidade. 

Só agora é que vem a revin-
dicação ? 

Efectivamente, ilustre amigo, 
tudo isto é uma grande trapaça, 
que se ha-de ir desfazendo e es-
clarecendo. 

H0BABI0 DOS COMBOIOS 
• e s ô e 1 õ e 3 u n h o à e 1 9 Z 3 

KSÍÍS PHRTIDFJ5 
Coim-lcoim-j 
bra-B brâ-A CHEQRQH5 

Aniversários 
Fazem anos, ámanhã: 
D. Isaura Botelho Miranda Rego 
Francisco da Costa Pinheiro. 
Segunda-feira: 
A menina Maria de Lourdes dos San-

tos Canas 
Q„Adelina Fernandes 
Henrique Campos d'Almeida 

Doentes 
Foi ha dias operada, no Hospital da 

Universidade, peio sr. dr. Bissaia Barre-
to, a mademoiselle Jeane Loose, distin-
ta professora belga. A operação decor-
reu com feliz sucesso. 

— Está doente a dedicada esposa do 
Sr. dr. Pereira d'Almeida. 

Desejamos-lhe o rápido restabeleci-
mento. 

0,151 0,45! 
1,10 1,43' 

3,36 
4,17 
5.40 
7.41 
y,35 

110,05 
10,20:10,33 

3,00 
3,55 
5,55 
7,30 
9,25 

11,40 
12,26 

O Figueirense tem dito coisas 
do diabo da Gazeta de Coimbra, 
atribuindo-lhe o proposito de 
dizer mal da Figueira, e isto pelo 
facto de noticiarmos o ano pas-
sado que o mar tinha posto a 
descoberto a penedia da praia e 
e que este ano se pediam rendas 
excessivas pelo aluguel das casas I 

E' extraordinário que isto, 
que não é segredo para ninguém, 
sirva para querer provar que so-
mos inimigos da Figueira. 

Ha na noticia que nos diz 
respeito publicada no ultimo nu-
mero do Figueirense, o seguinte 
período: 

Não damos os parabéns á ci-
dade de Coimbra por ter um jor-
nal que tão pouco a honra. 

Pois nós não damos os para-
béns á Figueira por ter um jor-
nal que nada a honra,- que ainda 
é menos que pouco. 

• E para se não agoniar com a 
nossa visita, fechamos-lhe a por-
ta para que não mais nos entre 
em casa. E' o que faz toda a 
gente a quem não sabe ser jor-
nalista, por não ter nascido para 
isso. 

Erraram-lhe a vocação, com 
ioda a certeza. 

festas He s. leae em M 
O sr. dr. Domingos Pereira, 

ilustre Ministro dos Estrangeiros 
e deputado pelo Circulo de Bra-
ga, comunicou na quarta feira pas-
sada á comissão das festas do 
S. João daquela cidade, que o 
Governo daria nm importante 
subsidio para que as festas se 
possam realisar com o maior 
brilhantismo. 

Isto é bom saber-se; se um 
dia a Comissão das festas da 
Rainha Santa Izabel se dirigir ao 
Governo para o mesmo fim, com 
certeza que encontrará o mesmo 

açolhimeoíç-

12,02 

13,21 

14,51 

15,20-15,31! 
15,32] | 
15.51I16.05! 
16,30,16,40; 

I i 17,05:17,15! 
17,20Í17,51 
18 ,10 . 
19,20! 19,39 
20,40120,58 

Otnnibus- Entronc., Lisboa 
- F i g . , Ent., Lisboa 
- P a p . , B . A., Porto 

Minto-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway — Alf. e Figueira 

Omnibus-Port., Fig., Lisb. 
Rápido- Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2 . a s , 4 . a s e 6.afi-feiras) 
» -Pampi lh . e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2 . a s , 4 . a s e sabados) 

Recoveiro - Aveiro (não se 
efectua ás 2.a s-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2. , s-feiras) 

Sud-Express — Pamp., Por to 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 
Sud-Express - Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 23 de cada mez) 
Tramwav - Alf. e Figueira, 

(até 14 de Julho ) 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixlo - Miranda e Louzã 
Rápido — Alf., Lisboa ( tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rapi lo - Pampilhosa, Porto 

(ás 3 . " , 5 . ' 3 e sabados) 

0,30 
1,23 
3,21 
3,52 

8,04 

9,53 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
8,15 

9,12 
10,10 

10,30 10,40 

11,4011,50 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55' 

23,23 

12,10 
14,22 
15,31 

15,41 
16,15 
17,58 
19.45 
21,05 

21.46 
23,34 

Omnibus - Lisb., Pam., Port. 
» — idem 
» —Idem 

Mixto-Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro— Miranda, Louzã 
Tramway — Alf. e Figueira 

(a 23 de cada mez) 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido -Porto, Alf., Lisboa 

(ás 2 . a s , 4 . a s e 6.a ' -feiras) 
Tramway-Alf, e Figueira 
Rápido-Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias- mixto— Louzã 

(ás 2 . a s , 4 . a s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibus- Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» —Lisboa-Porto (3.a s , 
5 .a s e sabados) 

Merca dor ias - mixto — Louzã 
Tramway-Alf. e Figueira 

Lentamente vai o país pres-
tando a sentida homenagem da 
sua saudade e da sua gratidão 
por esses Serranos que durante 
dois anos foram caindo nos cam-
pos da Africa e da Flandres, ba-
tendo-se pela Patria distante, sa-
crificando-se até final com aque-
la resignação e aquela valentia 
que fez do^soldados de Portu-
gal mártires e heróis no mais alto 
significado destas palavras. 

Em muitas cidades e vilas 
portuguesas já se erguem hoje 
bastantes monumentos consa-
grando o altissimo sacrifício des-
se punhado de portugueses que 
morreram pela Patria. 

Esses blocos de pedra —Aos 
Mortos da Querra — atestam ao 
mundo a parcela de sangue com 
que cada terra contribuiu para 
que no Campo de Ninguém o 
ramo de oliveira caísse, anuncian-
do aos homens uma nova era de 
Paz e de Progresso. 

Coimbra foi uma das terras 
portuguesas que maior numero 
de contingentes mandou para os 
campos de batalha. Nos cemité-
rios de guerra quantas e quantas 
cruzes não abrem os seus braços 
numa préce ao Ceu pelo eterno 
descanço de tantos filhos de 
Coimbra que morreram por Por-
tugal?! 

E em Coimbra ? Que ha aqui 
que ateste ao Mundo esse qui-
nhão formidável de esforço e de 
heroismo com que seus filhos 
contribuíram ? Onde está o mo-
numento, esse padrão de gloria 
e de dôr, que ha-de mostrar aos 
vindouros a inergia e o patrio-
tismo desse punhado de bravos 
que cumpriram o seu dever até 
ao sacrifício da própria vida? 

Onde está a gratidão, onde 
paira esse sublime sentimento 
que é a saudade? 

A cidade de Coimbra não po-
de esquecer-se dos seus mortos. 
Não pode fugir por mais tempo 
ao cumprimento desse maxi.no 
dever. 

Está aberta neste jornal uma 
subscrição para a construção do 
monumento aos mortos da guer-
ra. Os subsídios chegam lenta-
mente e não correspondem de 
forma alguma aquele espirito de 
generosidade que era de esperar 
num caso desta natureza. 

Pois bem I Novamente ape-
lamos para todos os conimbri-
censes, conscios de que cumpri-
mos o nosso dever. 

A todos aqueles que ganha-
ram com a guerra fortunas fabu-
losas e que hoje exibem por es 
sas ruas um fausto e uma gran-
deza que nunca usufruiriam se 
não fosse o sacrifício desses obs-
curos portugueses que morreram 
pela sua Patria, nòs dirigimos na 
certeza de que o remorso os ha-
de obrigar a entregar para a 
construção do monumento um 
pouco daquilo que em horas tão 
amargas e dolorosas consegui-
ram amealhar! 

Acreditem-nos: não deixare-
mos este assunto emquanto os 
Mortos de Coimbra não tiverem 
sido consagrados. — A. 

R abertura âa Instituto 
Comercia! 

As aulas deste importante es-
tabelecimento de ensino come-
çarão a funcionar na sua nova 
séde, na próxima segunda-feira. 

O C T A V I A N O D E S A * 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 35 Io. 

Caridade! 
O saldo de 56$ 10 que tem a 

comissão das festas em honra de 
N. S. da Conceição da Ponte, de 
Santa Clara, ha pouco levada a 
efeito, vai ser distribuída pelos 
pobres da freguezia, sendo-nos 
enviado dessa importancia 10$00 
para uma casa de caridade, á 
nossa escolha. 

Fazemos entrega ao Azilo 
e Hospital da Ordem Terceira. 

Agradecemos em nome de 
aquele estabelecimento á comis-
são promotora das festas o seu 
generoso acto. 

Greado 

: Repartição Inter- : 

nacional do Trabalho 

Protecção ás crianças ni America ! 

Segundo as informations sociales, 
em 1920 sobre um total de 12.502.582 
pessoas empregadas em ocupações lu-
crativas, 1.051.858 ou seja 8,°5/0 eram 
crianças de dez a quinze anos. Compa-
rada com a estatística de 1910 verifica-se 
uma diminuição de 46,7 % sendo para 
considerar que o ultimo censo foi ela-
borado em Janeiro quando o desempre-
go tinha atingido um nivel baixo princi-
palmente na agricultura onde as crianças 
são empregadas em proporção mais ele-
vada. Como aconteceu em 1906 a falta 
de uniformidade na regulamentação do 
trabalho das crianças provocara uma 
tentativa de fiscalisação do seu trabalho 
pela legislatura federal. Em 1916 e 1919 
foram promulgados decretos tendentes 
a assegurar essa fiscalisação mas foram 
declarados inconstitucionais. Por esse 
motivo está sendo discutido uma emen-
da á Constituição dando ao Congresso 
dos Estados Unidos o poder directo de 
legislar em matéria de protecção ao 
trabalho das crianças. Em alguns esta-
dos a idade minima de admissão na in-
dustria é de 14 anos, mas são admitidas 
varias excepções. 31 Estados e o distrito 
de Columbia reconheceram o principio 
do dia trabalho de oito horas para as 
crianças. 

Também 34 Estados e o citado distrito 
proibiram o trabalho nocturno a meno-
res de 16 anos. No referido distrito de 
Columbrage mais 30 Estados é exigido 
o exame médico antes da entrada para 
o emprego. Regulamentos especiais são 
aplicados em relação ao Comercio am-
bulante sendo exigida uma licença antes 
do ingresso para tal labor. 

Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

. . . Pois é v e r d a d e . . . Vai-se 
realizar a eleição da Misericórdia. 

Di-lo A Noticia e, apesar de 
isso, é ve rdade . . . 

Assim como é verdade que 
«é indispensável escolher para 
a nova meza criaturas «que sai-
bam o que vão f aze r» . . . que 
«urge orientar a administração 
por forma que os rendimentos 
c resçam" . . . etc., etc. 

E' verdade e é também con-
veniente que seja dito aos irmãos 
para que, com o maior escrupu-
io escolham a nova m e z a . . . 

Só fazem rir os conselhos do 
amigo Banana. 

Também nos ofende, quere-
mos acredita-lo, a insinuação que 
pretende lançar-se sobre a meza 
cujo mandato vai cessa r . . . 

Faltou-lhe o rasgo das gran-
des iniciativas, a energia e a in-
teligência para executa-las, diz 
A Noticia. 

Mas não diz as iniciativas que, 
podendo ser tomadas, o não fo-
ram, a energia que podendo ser 
desenvolvida, deixou de sê-lo, a 
inteligência especial que ha ne-
cessidade de aplicar aos proble-
mas da administração da Santa 
Casa. 

Só diz vagamente que não 
devem ser inteligências do jaez 
daquelas que ha em cima a en-
feitar a Faculdade de D i re i t o . . . 

Dessas não, que metidas no 
pé dos velhos cartapacios não li-
gam importancia aos alviçareiros 
da noticia nem ás noticias dos 
alviçareiros. . . 

Contos ve lhos . . . 
Pois nós temos a opinião de 

que os irmãos teriam desempe-
nhado o melhor que lhes é pos-
sível a sua missão se procuras-
sem nos novos membros as qua-
lidades que distinguem os da 
meza cessante. 

E a nossa opinião baseia-se 
em factos e em números que não 
apresentamos aqui, porque to-
dos os irmãos serão deles infor-
mados quando lhes fôr, em as-
sembleia geral, lido pela meza 
cessante o relatorio da sua ge-
rencia. 

A Misericórdia está a funcio-
nar como uma instituição mode-
lo. Virtude da meza em que to-
dos trabalharam com a dedica-
ção desinteressada daqueles para 
quem a vida é alguma coisa mais 
do que a colheita socegada dos 
proventos que alguns cargos pú-
blicos acumulados no3 trazem 
pacatamente a c a s a . , . 

Ah! os críticos L .. 
Mas, porque não ? Facto», fa* 

etos e que se queriam, — A>I 

Berario do Trabalho no Japão 

Devido á Kyocho Kai (Associação pa-
ra a cooperação atnical) são já conheci-
dos os resultados do inquérito sobre as 
horas do trabalho em varias industrias 
do Japão: 

Na engenharia devido á naturesa do 
trabalho o dia de labor é geralmente 
curto, com excepção dos arsenais de ma-
rinha e dos estaleiros de Mitsubishi, os 
construtores de navios adotaram como 
base de salarios o dia de oito horas. Nas 
oficinas é o mesmo horário usualmente 
admitido, com horas suplementares atin-
gindo por vezes nove e mais horas, 

Na industria têxtil em vista de dimi-
nuir a produção nos últimos anos, a la-
boração nas fabricas de tecidos foi limi-
tada. Em Julho de 1920 eram vinte ho-
ras por dia para duas turmas, mas tal 
horário Soi abolido em 15 de Dezembro 
de 1921. Agora algumas fabricas traba-
lham 23 horas por dia também aplicado 
a duas turmas. Nas fabricas de seda e 
de algodão duas turmas trabalham cada 
doze horas. Foi abolido o trabalho no-
c t u r n o - p o r ser mao n e g o c i o - n a s fa-
bricas de tecidos de juta fixando muitas 
fabricas o horário de doze horas. 

Na industria quimica verificou-se que 
em desoito importantes fabricas traba-
lhavam sem interrupção adotando o sis-
tema dos turnos por dose horas de la-
bor. Tem aumentado o numero de fa-
bricas admitindo as oito horas, embora 
o trabalho seja feito por dois ou três 
turnos. Nas fabricas de couros e borra-
cha só se trabalha durante o dia. Onde 
se admitem turnos diurnos e nocturnos 
as mulheres e os menores só trabalham 
durante o dia. 

Na industria do carvão de pedra, 
isto é, nas minas o horário tem muita 
importancia, acontecendo ás vezes, na 
mesma mina não ser uniforme para to-
dos os obreiros, variando consoante as 
operações. 

No ano de 1921 realísaram-se as in-
vestigações para este inquérito. Onde 
vigorava o sistema dum só turno o ho-
rário era de 12 horas. Onde havia dois 
turnos o tempo de labor era de 10 e ás 
vezes 12 horas. Só em pequeno nume-
ro de minas eram estabelecidos três tur-
nos de oito horas cada. 

Este inquérito é muito interessante. 

Escola Comercial 
Prevenimos os interessados 

que os requirimentos para o exa-
me de admissão a esta Escola 
devem ser entregues na respe-
ctiva Secretaria desde o dia 1 
até ao dia 15 de Julho proximo, 
fazendo-os acompanhar dos se-
guintes documentos: 

Certidão de idade em que 
prove ter o candidato completa-
do 10 anos. 

Atestado medico de que o 
requerente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos 7 anos, 

Prestam se quaisquer outros 
esclarecimentos na Secretaria. 

— O sr, dr. Silvico Pelico, 
Filho, por motivo da doença do 
sr, dr* Mário de Aimelda. está 
actualmente dirigindo esta EsCpla, 

Pico dos Regalados, 7 de Ju-
nho de 1923.—Amigo e sr. Ar-
robas. — Tem-me esquecido pre-
guntar-lhe pelo estado em que vai 
a construção da praça de toiros. 
Já deve ir bastante adiantada a 
avaliar pelo tempo em que se 
anda a falar nela. 

A sr." Micaela sempre teve 
uma grande predilecção pelos 
toiros e por isso não perderá a 
toirada da inauguração da pra-
ça, que deve ficar a melhor do 
concelho de Coimbra. 

Consta-nos qae a Camara 
vai dar ordem para desaparecer 
o Circo Alfazema da Insua dos 
Bentos. Se tal fizer será um 
crime de lesa arte. Não façam 
semelhante coisa! 

Naquele genero não ha me-
lhor, riem pelo aspecto, nem pelo 
seu aroma, nem pela sua aplica-
ção, principalmente á noite em 
que é de grande utilidade pu-
blica. 

Porque se não põe ali um 
sinaleiro ? 

E' muito louvável a pressa 
com que se tem feito a distribui-
ção do dinheiro ás familias, das 
vítimas do incêndio da casa Cres-
po. Raras vezes se tem visto 
tanta solicitude. 

Se assim não fosse já tinham 
morrido á fome. 

Quanto ao novo material de 
incêndios fazem bem em não o 
comprar emquanto não morrerem 
todos queimados. 

Dou lhe parte que a srS Mi-
caela anda com frieiras. 

Cá no Pico não ha memoria 
dum frio assim no mês das alca-
chofras. 

A Gazeta de Coimbra anda 
a dizer que o aluguel das casas 
na Figueira este ano para os ba-
nhistas é uma coisa fabulosa. 
Olhe que isto não é verdade. Nós 
alugamos uma casa muito ga-
lantinha por 3 contos, tendo de 
dar um casal de patos e outro de 
perus ao senhorio, e com a obri-
gação de lhe fazermos doação de 
tudo quanto temos. 

Já vé que não é muito. 
Em tudo essa linda cidade, 

vai mostrando progresso. Até 
já pouco se usa aí a numeração 
das portas, tal qual como se faz 
na Patagonia e na Cafraria. 

A srJ Micaela recebeu um 
telegrama de Coimbra anuncian-
do-lhe que foi condenada a pena 
de morte a Fonte Nova, que é a 
mais velha que aí ha. 

Assim desaparece a agua mi-
lagrosa com que os nossos ante-
passados ali iam curar as infla-
mações dos olhos e cosiam as hor-
taliças. 

Já vimos o projecto do grande 
mercado que aí se vai construir. 
E' uma obra grandiosa que dará 
honra a Coimbra. 

A cobertura é toda de cristal 
da Rocha.. .Nova; aos cantos 
quatro grandes pavilhões de fer-
ro para venda das especialida-
des de Coimbra: arrufadas, pas-
teis de Santa Clara, manjar 
branco e palitos; trinta mictorios 
de mármore, sendo 20 para os 
machos e 10 para as fêmeas; os 
talhos são de estilo anti-diluvia-
no, como agora. A' entrada 
principal um passarão de bico 
amarelo com a lista dos generos. 
Não tem retretes por não se tor 
narem precisas visto serem subs-
tituídas pela rua publica. 

Já sabemos que ha mais um 
Banco na rua Ferreira Borges. 
Emquanto eles vão aumentando 
em numero nessa cidade, fizeram 
desaparecer todos Os bancos que 
havia na Alameda dr. Julio Hen-
riques\ Quem ali se qulzer as-
sentar que ponha o assento na 
relva para refrescar. < 

Vou mandar-lhe um cestinho 
com morangos, que são uma es-
pecialidade cá da casa. 

Seu amigo, e obrigado.—-Pro-
copio das Dores. 

Peles inaptas ía Urigaila ta 
Minho aos Cangas m Batia 

Os estudantes minhotos re-
sidentes nesta cidade pedem-nos 
para que façamos publico que 
pelas 10 horas, na histórica igre-
ja da Sé Velha, se celebra uma 
missa pela alma dos militares 
pertencentes á Brigada do mi-
nho, mortos nos campos da ba-
talha pelo nome de Portugal, 
pedindo que a ela compareçam 
todos os naturais do Minho re-
sidentes em Coimbra que esse 
piedoso e patriotico acto quei-
ram honrar com a sua presença. 

Como é do conhecimento de 
todos é também amanhã que 
em Viana do Castelo, por S. Ex.a 

o Presidente da Republica, é 
condecorada com a Cruz de 
Guerra a bandeira daquela Bri-
gada pelos assinalados feitos de 
bravura por el» praticados na 
Grande Guerra. 

Dizem para af que o antigo 
edificio do Hospicio não perten-
cia á Faculdade de Medicina. 

Leiam este artigo: 
Art.0 8.° do Decrtto de 22 de 

Fevereiro de 19\ 1. 
E' dada posse plena á Facul-

dade de Medicina de todos os 
edifícios, terrenos anexos e uten-
sílios que até hoje eram proprie-
dade do Hospicio distrital de 
Coimbra. 

áO que quer dizer posse ple-
na? 

i Porque é que só transcre-
veram o Art.0 7.° que se refere 
ás receitas? 

i Porque não falam na posse 
do edificio dada em 1911 pela 
junta geral á Faculdade de Me-
dicina em virtude do referido 
art.0 8.°? 

Teem o auto de posse na 
Universidade. 

i Para que falam em nomea-
ções quando elas nada teem com 
os edifícios? 

Deixem que Coimbra pro-
grida e não ataquem sistematica-
mente as pessoas que desinte-
ressadamente e honradamente a 
servem. 

Deixem desenvolver a Escola 
Brotero que, com a criação do 
Instituto, ficará com saída para 
os seus cursos e que, assim, pas* 
sará a ter larga frequencia. 

Dizem-nos empregados da 
Escola Brotero, honrados operá-
rios, que veem com magua e 
protesto os combates feitos ao 
seu corpo docente e á escola, e 
que o proprio sr. Madeira, visi-
tando com sua esposa, as depen-
dencias da escola, as achou sufi-
cientes para a secção hospicial, 
reconhecendo que os laborato-
rios da Escola, que honram um 
estabelecimento de ensino, pre-
cisam melhor isntalação! 

i Porque não querem reco-
nhecer que se trata de melhora-
mentos importantíssimos ? 

áSerá a cega paixão politica? 
Lembrem-se que não se po-

dem servir, assim, com paixão 
politica e odio pessoal os inte-
resses legítimos da cidade de que 
todos devem ser defensores en-
tusiastas, congregando esforços 
para o seu progressivo desen-
volvimento. 

Bem haja pois o governo pe-
los altos serviços que tem pres-
tado á cidade. 

A Gazeta de Coimbra sempre 
na defeza dos interesses da cida-
de não regateia justiça a quem a 
merece. 

Êscolas Técnicas 
A fim de tomarem parte no 

Congresso das Escolas Técnicas 
seguiram ante-ontem para Lisboa 
os delegados dos alunos das es-
colas Comercial e Industrial de 
«Brotero". 

Como delegados da Escola 
Comercial a sr»a D. Raquel Ro-
sado dos Santos, Manuel da Sil-
va Dias, Antonio Borges de Melo, 
Luiz 4a Silva e Jaime do Nasci-
mento Almeida, 

Segundo nos informa o Co» 
mando da 5." Divisão do Exer-
cito, por virtude de se encontra* 
rem ainda bastante atrazados os 
trabalhos de tumulisação defini-
tiva dos nossos Soldados Desco-
nhecidos, na Casa do Capitulo 
do Mosteiro da Batalha, e de-
vendo a inauguração do Lampa-
dário «A Chama da Patria» ser 
feita na ocasião da sua traslada-
ção para a sepultura, não pode 
à inauguração do mesmo efe* 
ctuar-se no proximo dia 28, como 
se achava projectado, sendo pro-
vável que só possa a vir a sêf 
realisada em 11 de Novembro 
proximo, data comemorativa do 
armistício celebrado entre a ^k* 
manha e os ptiiep áiiaâo^ 
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C A M Õ E S PilTB 5 S&TT 
Alma de sentimentos infinita..., 
Patriota, genial e deslumbrantel 
Que a Pátria heróica deixon escrita 
Com arte a mais bela, a mais brilhante... 

A Pátria na agonia !... e na desdita 
Fôra abraçar-se a ela. agonizante... 
Viu perdida na terra a « Luz Bendita » 
E guiá-la ao ceu, quizera triunfante !... 

E assim foi... Mas a obr.a que deixou 
Criando peito em novas gerações, 
Sua Alma grande, a Pátria nos legou; 

Porqu'afinal não morreu nenhum dos Dois! 
A Pátria socorrida regressou 
Na alma carinhosa de Camões... 

Coimbra, 7-VI-923. 
M . T . N E V E S D A G A M A . 

Declaro que o senhor enge-
nheiro Antonio de Queiroz nada 
tem ha muito tempo com a mi-
nha casa D. João V, ainda em 
construção no Ameal. 

E' certo que ha pouco mais 
ou menos ano e meio o senhor 
Queiroz me fez uma planta da 
parte central da referida casa, 
calcada sobre a aguarela que 
possuo do distinto pintor Alber-
to de Sousa. 

Esta planta sofreu modifica-
çõ s de acordo com o sr. Quei-
roz. 

Relativamente á capela e á 
escadaria do alpendre, como o 
senhor engenheiro Q .eiroz nun-
ca me apresentasse planta algu-
ma, resolvi seguir quasi fielmen-
te a orientação da aguarela do 
distintíssimo artista Alberto de 
Sousa, tão português sempre na 
inspiração e nos assuntos de to-
dos os seus quadros. 

Creio portanto ser absoluta-
mente descabida a interferencia 
hoje do senhor engenheiro Quei-
roz sobre a orientação artística 
da minha casa no Ameal. 

Ameal, 5 de Junho de 1923. 

Conde do Ameal. 

Resposta a uma 
Declaração 

O sr. A. de Queiroz veio a 
publico com uma declaração cri-
ticando uma escada com alpen-
dre e uma capela de uma casa, 
em construção no Ameal. 

Esta casa serve de solar á 
Ex.Bâ familia Ameal, e obedece 
á época de D. João V. 

Tendo compreendido a feliz 
Ideia do Ex.me Sr. Conde do 
Ameal apresentou o distintíssimo 
aguarelista Alberto de Souza, 
um projecto em aguarela, que 
muito agradou. 

Era necessário detalha-lo, e 
por amisade veio a ser o sr. A. 
de Queiroz, que não fez senão 
mandar copiar, estrupiando o sen-
tido e bom gosto da aguarela, 
que lhe foi apresentado. 

A casa em construção nunca 
seguiu a direcção deste sr., e se 
alguma ideia apresentou, foi sem-
pre corrigida, sucedendo o mes-
mo á planta baixa por este se-
nhor apresentada, que não hon-
ra a sua engenharia. 

Sobre a capela e as escadas 
do alpendre, não o encontro com 
competência de fazer critica, pois 
não sabe o trabalho que está fei-
to, e se alguma coisa tem visto, 
é a distancia de 280 metros — da 
linha ferrea e de passagem no 
rápido, — o que prova que não 
pôde apreciar e notar defeitos, 
numa passagem de tanta veloci-
dade que nem sequer dá tempo 
para apreciações de mau intimo. 

Responda, descrevendo a li-
nha da capela e alpendre para 
ver se adivinha o que cá está 
feito. — (a) Manuel de Jesus Car-
doso, canteiro decorador e dire-
ctor da casa em construção. 

Vende-se nos montes de Pe-
fdfâ com 14 mil metros quadra-
dos, constando de olival, terreno 
de semeadura e mato. Tratar 
com o proprietário da Quinta 
|l« panto AWWOÍ Avelar* 

Para que o producto da sua 
venda pelo maior lanço de ofer-
ta reverta em beneficio da subs-
crição publica pela Gazeta de 
Coimbra promovida em favor 
desta patriótica Cruzada, a acre-
ditada Fotografia do sr. Gabriel 
Tinoco, sita no Largo das Ameias, 
desta cidade, teve a gentileza de 
oíerecer-nos uma primorosa am-
pliação fotografica, com as di-
mensões de 0,3 J 0,20, dum pito-
resco trecho da paisagem coim-
brã, proximo de Santo Antonio 
dos Olivais, que alem de ser um 
trabalho verdadeiramente artís-
tico elaborado nos seus ateliers, 
é, ao mesmo tempo, um objecto 
digno de apreço e valioso para 
os amadores da arte fotografica 
bem como para aqueles que a 
desejem adquirir pafa ornamen-
tar as suas salas ou os seus ga-
binetes, pois é de um lindo efei-
to de vista. 

A referida ampliação encon-
tra-se em poder do encarregado 
desta secção, o nosso amigo Te-
nente Campos Rego, que a ten-
ciona expôr na vitrine de um es-
tabelecimento comercial que a 
esse favor se digne aceder. 

Muito sinceramente reconhe-
cidos agradecemos ao nosso ami-
go e distincto fotografo, o sr. 
Gabriel Tinoco, a amabilidade 
da sua oferta em favor deste in-
tuito tão digno e tão cívico. 

• • • 
Por intermedio do nosso ami-

go, sr. Joaquim Antonio Faria, 
desta cidade, foi entregue na re-
dação deste jornal, com o fim de 
ela reverter a favor do Monu-
mento aos Mortos da Guerra, a 
erigir nesta cidade, a quantia de 
50$00, que o sr. Joaquim Fernan-
des, residente na Rua Machado 
Coelho, 166 —• Rio de Janeiro — 
Brazil, e actualmente de visita á 
terra da sua naturalidade — Olho 
Marinho — (Poiares) — ofereceu 
com destino a esse louvável fim. 

Agradecemos muito reconhe-
cidos não só o donativo como 
também o interesse e a prontidão 
Com que o nosso amigo Faria 
desempenhou o seu encargo. 

Acusamos a receçâo dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos! 

Transporte...,..,.,,. 6.241 b24 
Do sr. Joaquim Fernan» 

des, por intermedio do sr. 
Joaquim A. Far ia . . . , 50$00 

... • 6.291S24 

NOTA — Para facilidade e re-
gularisação dos assuntos que se 
relacionam com esta iniciativa, to-
da a correspondência que a ela di-
ga respeito pode ser enviada ao 
seu encarregado Tenente Antonio 
José de Campos Rego — Quartel 
de Infantaria 23 — ou á sua re-
sidencia — Estrada de Montes 
Claros A. G. e ainda para a re-
dação deste jornal. 

Os donativos a ofertar podem 
ser-lhes enviados a ele directa-
mente ou para a Redação da 
Gazeta de Coimbra, que dos mes-
mos farão a devida inserção na 
lista publicada nas suas colunas, 
não só para conhecimento dos 
subscritores como ainda para fu-
tura fiscalisação de contas. 

p ê l ã ^ u n j y Ê R S i D n ^ 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na Faculdadd de Me-
dicina, o sr. dr. Abel Ribeiro 
Chaves, que obteve a classifica-
ção de distinto, çorp lô valorei, 

Em comemoração r 'a abertura 
da fiiial da casa Pinto & Sotto 
Mayor, em Coimbra, foram en-
viadas ás entidades abaixo men-
cionadas, com destino a obras 
de beneficencia e caridade, as 
importâncias seguintes; num to-
tal de 5.700$00: 

Hospitais da Universidade, 
1.000$00; Bispo de Coimbra, 
800$00; Misericórdia, 300$00; Or-
dem Terceira, 300$00; Camara 
Municipal (Cegos e Aleijados), 
250$00; Asilo da Mendicidade, 
250S00; Associação das Creches, 
250$00; Infanda Desvalida, 250$00 
Hospicio das Ciianças Abando-
nadas, 100$00; Filantrópica Aca-
démica, 100S00; Associação dos 
Artistas, 100S00; Jardim Escola 
João de Deus, 100$00; Juntas 
Freguesia (6), 600S00; Párocos 
(6), 600$00; Gazeta de Coimbra, 
100S00; Desprtar, 100$00; No-
ticia, 100$00; ' orreio de Coim-
bra, 100$00; Hospital Condeixa, 
300$00. 

E' digno dos nossos maiores 
elogios por este tão simpático 
gesto de caridade, a casa Pinto 
& Sotto Maior. 

Sarau 
Promovido pelo C. A . " D . C . 

e organisado pela distinta pianis-
ta sr.a D. Elvira Batista de Sousa 
Pedroso, realisou-se ontem no 
Teatro Avenida um Sarau de arte, 
que deixou a melhor e mais grata 
impressão na selecta assistência. 

O sr. dr. Alberto Diniz da 
Fonseca, fez a apresentação num 
bello discurso humorístico. A 
sr.a D. Maria Madalena Martel 
Patrício proferiu a sua magnifica 
conferencia "O reflorir das almas 
(Procissão e r o m i r i a s K As Sr.a* 
D. Ema Ron e o Santos Fonseca 
e D. Maria Teresa Si da Ban-
deira, cantaram muito bem ao 
piano alguns trechos de musica. 
O sr. dr. Manuel d'01iveira Ra-
mos, palestrava sobre musica por-
tuguesa, com aquela competencia 
que todos lhe reconhecem. 

Resta-nos falar da sr.° D. El-
vira Batista de Sousa, que o pu-
blico conimbricense já outras 
vezes tem apreciado e aplaudido 
com o mais intenso entusiasmo. 

A execução primorosa que 
deu aos trechos que tocou 
em firmarem mais uma vez o seu 
grande Valor como pianista con-
sagrada. 

iiiâiio m m 

SiHHi! 
miu, 

P U Í 
Ontem, pelas 3 horas e 45, 

rebentou á porta do Centro Aca-
démico de Democracia Cristã 
uma bomba que causou grande 
estrondo alarmando os morado-
res nâo só dela mas das ruas 
próximas. Os estragos são im-
portantes no prédio fronteiro, da 
familia Ribeiro Nobre, onde fi-
caram estilhaçados os caixilhos 
de 3 janelas e partindo 32 vidros 
grandes. 

No Centro Académico fica-
ram partidos 16 vidros pequenos 
das janelas. 

Durante o dia foi ali muita 
gente ver os estragos causados 
pela bomba. 

Festa do Coração de Jasus 
Na Sé catedral celebrou-se 

ontem com toda a solenidade a 
festa do Coração de Jesus, presi-
dindo s. e x / rev.ma o sr. Bispo 
Conde. 

A' tarde concluiu as suas con-
ferencias o distintíssimo orador 
sagrado sr. dr. Leonardo de Cas-
tro, que é a terceira vez que vem 
pregar na festa do Coração de 
Jesus, m Coimbra, 

lima conienação iajastâ 
Fm Chão de Couce, conce-

lho de Ancião, deu-se ha cerca 
de 4 anos um crime de homicí-
dio, do qual foi auctor Manuel 
Marques Simões, daquela loca-
lidade. Este declarou que tinha 
por cúmplice Joaquim Marques 
Damião, também dali, sendo 
ambos condenados a pena maior. 

O Damião, afirmando sem-
pre a sua inocência, pediu que 
fosse feita uma nova investiga-
ção, á qual procedeu o inspector 
da policia de Coimbra, a quem 
o Simões declarou que tinha 
acusado falsamente o seu com-
panheiro de prisão. 

O processo vai ser remetido 
ás instancias cnmpetentes, afim 
de ser feita a revisão de pro-
cesso. 

C a ç a 

Do emprestimo de 800.000$00 
que o Município acaba de con-
trair com a Caixa Geral dos De-
positos, tiveram de ali ficar 
300.00 J$'^0 para amortisação do 
emprestimo de 1,500.000S00f,ito 
pela vereação anterior. 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
conta, entretanto, que os 500 
contos cheguem para a instala-
ção definitiva da iluminação ele-
ctrica, pois que, gastando 150 
com a adquisição dos transfor-
madores e contratriz que vem 
já a caminho, lhe ficam 350 que 
nos dizem ser suficientes para 
os restantes trabalhos. 

Oxalá que assim seja e que 
não tenhamos de ver a ilumina-
ç ã o - . . por um oculo. 

LOTARIA de SANTO Pianos rSi^?™-
ANTONIO 

E x t r a c c õ o a 1 6 à e 3 u n h o 

l.4 premio Ê<)0.62G$00 
2/ „ Z00.G0&S00 

Bilte l.° 4.800 MSKlSÈfl 
Bilhetes e fracções á venda 

li li Culi Piais 1 FIM 
LARGO DAS AMEIAS 

cas, vendem se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7 10, 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.& Limitada. 

Pontá-jour 

Sapataria 

A próxima-se o dia da eleição 
da comissão venatoria do conce-
lho de Coimbra. 

Urge que todos os caçado-
res apresentem ao sufrágio, indi-
vidualidades de competencia, 
ponderadas e sensatas, dispostas 
a contribuirem com o seu esfro-
ço para que qualquer coisa se 
faça, po sentido de se reprimir 
abusos. 

Varias comissões veuatorias 
teem passado por esta cidade. 

Sabemos que uma comissão 
venatoria para ser bem intencio-
nada e para que qualquer coisa 
de util saia do seu mandato 
adquire muitas inimizades. Que 
importa ? 

Esse grupo de caçadores que 
consentirem a inclusão dos seus 
nomes numa lista, necessitam de 
energia, tenacidade e sobretudo 
não cederem a compa ires. 

Ha muito a fazer. A proteção 
á caça no defezo raras vezes se 
fez. 

A Republica Portugueza no 
ano de 1913 creou a lei de caça. 

E' necessário faze-la cumprir, 
custe o que custar, dôa a quem 
doér. 

Oxalá que a futura comissão 
venatoria tenha a energia preci-
sa para punir severamente as 
transgressões que infelizmente 
abundam neste concelho. 

Telefones 
Para se reduzir ao rninime 

possivel o tempo gasto com o 
estabelecimento das ligações te-
lefónicas devem de futuro os Se-
nhores subscritores, em seu pro-
prio beneficio, proceder como 
segue 

Chamar a estação dando duas 
ou trez voltas seguidas á 'man i -
vela ; colocar seguidamente o aus-
cultador ao ouvido e indicar á 
empregada, logo que esta o pre-
gunte, o numero que deseja; a 
empregada repete esse numero 
seguido da palavra ligado; então 
o assinante coloca o auscultador 
no descanso e chama dando vol-
tas seguidas á manivela, até que 
o posto chamado lhe responda 
a fim de encetarem a conversa-
ção. Terminada est3, colocasse 
o auscultador no descanso e dão-
se algumas voltas interrompidas 
á manivela, para a estação des-
ligar. 

O uentre ôa ciôaôe 
No mês de Maio, abatera m-

se as seguintes reses no Mata-
douro Municipal: 

100 bois, com o peso de kilos 
25.941; 113 vitelas, com 5.869; 
3.738 carneiros, com 28.308; 70 
porcos, com 5.285. Total de ki-
los 65.403, menos 23.290 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Faleceu em Lisboa o sr. Ma-
nuel Jardim estremoso filho do 
nosso amigo sr. Ernesto Pereira 
Jardim e da sr.1 D. Carolina de 
Azambuja Jardim, marido da sr." 
D, Lecticia Cabral de Vilhena 
Jardim e irmão da sr.a D. Raquel 
d 'Azambuja Jardim. 

O extincto, que era dotado 
das mais apreciaveis qualidades 
de caracter, fez o curso de pin-
tura em Paris durante alguns 
anos, revelando-se um verdadeiro 
artista, pelo que alcançou a en-
trada no Salon de Paris em 1911, 
a que poucos conseguem. 

Contava apenas 35 anos de 
idade. Apresentamos a toda a 
familia do saudoso extinto os 
opssos sentidos pesamei. 

65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
ver e tratar na Quinta da Conra-
ria. Telefone 301. X 

Armazém. JrersS: 
plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço S O C I O 
do Conde. ' 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 3 

uxecu-
tam-se 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 3 a Qn í - n f o d e recreio e ren-
l l i i l t - c t dimento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° —Coim-
bra. 1 

Trespassa-se 
emboascon-

na rua Pedro dições, situada 
Cardoso. 

Trata se com 
mesma. 

o seu dono na 
X 

Precisa-se de um 

A r m a s e m Carííá^esu' 
redação, ás iniciais A. C. X 

B o r d a d o s ^ ^ 
feição. 

Lucília Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 4 
f í S Q Q v e n d e - s e uma situada 
\ J c i v d n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 
O o CQ vende-se a da rua B^r-
v c t - c t g e s Carneiro, n.° 2 3 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14 1.". X 
f t Q «Q arrenda-se um and3r 

c o m q divisões, 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°. das li ás 12. 2 

o-
cio com capital e que 

disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. ____ 1 

Trespassa-se °g*nH: 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

P T T P T i f t P r t r a construção 
c l X t? jU.U vende-se, por 

preço razoável, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Vaiadim, 9. X 

" P p f f p n O p a r a 

I C i i t i u U vende-se, e to-
da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na r iu cie 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34 1 X 

f | n q n arrenda-se com 12 di-
V c i 2 c t visões. Para - infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. * 

« n Vende-se a da rua dos 
Grilo?, 4 e 6. Trata c 

T e r r 

Ca 
no Salão da Trindade. X 

H a - m i r m BERLIET, vc-I-
U d H i i U i L d e _ s e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 1112.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 2 
Empregado com mui-

ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A, escrita pelo próprio. X 

Escrituração 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensine dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Celas, 56. s X 

Fabrica ven-
moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações—-Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 2 

' í ^ o t Y n a o novos e uzados, 
£ U g U t J S Vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 3 

TIPTS l i A ^ e n t * e " s e e R 1 quan-
U o M i l d i tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Ír c j r * a vende-se perto 
• de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vendem-se 
na freguesia de Sernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrada, fa-
zendo-se uma praça particular 
no dia 10 de Junho ao meio dia. 

Para ver e tratar com o sr. 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
gar. 2 

V e n d e - s e 
curso 36 e um Motor Lister de 7 
H P em estados de novo. Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 54, 
1." Coimbra. 2 

Vendem - se 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais, 

Nesta redacção sc diz. X 

T J o i r r m vende-se u m vagon ifc^UlJ. A t r a r a 1 V J 0 3 . i-
los estado de novo. 

Pará informações —- Rua da 
Sofia n." 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

quinta e ca-
sa opíimo lo-

ca! em Coimbra. 
Carta á redação Z I. X 

, o p uma quinta 
na Assaíarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim, Quem quizer Jdirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 10 

odista de,aroinbran" 
Loureiro, n.° 9 A. Mf l l v i l i a completa d e O u i i m q u a r { 0 ) d e m a . 
deira de carvalho do norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. X 

Oferecera ^mt0-
cearia com 18 anos, ainda em-
pregado. Nesta redação se diz. 1 

P r i a n i Q C i . Q O Quarto bem 
H t J U 3 Í J ) - » t 3 mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama, 

Vendem-se 
tal, situadas na Estrada da Beira, 

ca. — Rua do 78 a Q6. Dá informações Anto-
2 nio Coutinho de Moura Bastos, 

na rua Oriental de Montarroio, 
n.° 73, l 

20 contos p o
p / ™ 

sobre prédio urbano em Coim» 
bra. 

Informa o solicitador Gabriel 
e Melo, 3 _______ 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 ^ = 
hipoteca. 

_ Carta a esta redacção á? injh 
Z, Z» 
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y Em armazém, lindas mobílias de quartos, sak de mesa, visitas, escritório, etc. 

fabrica c compra moveis 

K. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

O O O O O O O O O O O Í 

M 
< 

< 
M 

< 

Para decoroções interieres • • • • • • 
Tinta inglesa a agua la- ^ 

vel (em pó) 
RAPIDEZ, ELEGâKGIí, • 

HIGíENF, ECONOMIA [• 

< 38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

< } ^ cobre 

^ Mapla Gssta s C.% bã. 
20 a 25 metros 
quadrados 

< 

M 
M < 

LISBOA: Rua das Pe-
dras Negras, 24-1.°. 

PORTO: Rua do Al-
mada, 30-1.°. 

D e p o s i t o em COIMBRA: 

R â r i a n o R . B i s a r -
r o ò a F o n s e c a 

RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

BVVTTWTfJJjm 
EME010 HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.05 10 e 
12, composto de 1.® andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1,°. X 

l 
Em latasâelQeZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

Excelente qualidade. Ao rne-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49. X 

HflOUIIHS BE EHil 
roncERinm-5E 

Rua Visconde da Luz, n° 8-1." 
C O I M B R A 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.E 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

íwisumidores por junto, X 

: Economia - Eígiéne • Beiesa : 
c o n s e g u e - s e u s a n d o a 

E S M A L T É N A 
R mELHOR PR5TR DEDTRlflCR 

D E P O S I T Á R I O S 

IIIIUU W 
Raa d a s Fangâs, 55=I.'=Esqnerd® 

Gm artigo hoje indispen-
sável e qae se evita, com-
prando am acendedor le-
gal automatico 

P i r o f o r o 
Só qaem desconhece as 
vantagens destes acende-
dores, é qae não os adóta. 
Podem azar-se legalmen-
te, para aso doméstico, 
como particular. 
Reembolsa em poacos 
dias o comprador do sea 
casto. JY venda nas prin-
cipais casas. 

Oesoeiíapios: EDeCTROTECHIGfl de GOfMBRfl, L. 
R u a f e r r e i r a B o r g e s , 4Z-1. 0 — C O i m B R R 

Desconto aos revendedores 

Serralharia Mecânica e Civil 

^ g q u i a s s , Caldeiras, 
M o t o p « s e 0 i i ! ? © § 
í l s q u i & l s i i i o s . 

£ncarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

Foadiçãs de ferro 6 bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

1 CIC g atnae iNDUSTRICENSe 
AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ou chalef 
Compra-se uma casa nos ar-

rabaldes ae Coimlbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
j ardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio 6o 
mes Cardoso, Praça do Comercio 

38» 4 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

D. 

C0nCERTfim.5E 
Rua Visconde da Luz, n.° 8-1.° 

C O I M B R A 

HDÍSO 
Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Pinhal 
Vende-se um que deve ter 

4.000 pinheiros de madeira apro-
ximadamente, sito no logar do 
Olho de Aljuriça, freguesia de 
Cadima e Tocha e que fica a 
cerca de 3 kilometros da estação 
de Lemêde. 

Acekam-se propostas» 
Para tratar com Antonio Men* 

des Barreto. — Lemêdo. 2 

i |fâf#fâftfáfâf#?â?âfâ|i 
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J g pQpQisoPepeipQ^Ç. ' % % 
Avenida Sá da Bandeira áJV 

- T - i o • — • • a U Telefone % 
i k n m m m ^ m t i m 

i r 

o, Lda. 
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Sarmento, Leis & Tinoco 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

Imnnrtarãn t o d o s 0 8 produtos das principais procedências 
lul|lUI luyflU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Rflo deiíem de perguntar os nossos preços sobre qnalqner artigo qae 
contenha ao TOSSO Comercio on Indnstria, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hd-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. Exportações d e Cp116™3 ' prí?clu
J.t0S nacionais, i consignação 

i conta do cliente. 

] E n 

i 

« « 

| luJij&wJ'ÀaiíiànK8»r 
5 t to# é» Corf OtM) 38 

Capital LSiMNW 
findo d» rmm. 111.1176»» 
Ida» dt jtrsuíia. iepesi-
?aè> st Ctixa 9eril dt 
Bífotitoi 11 .%n$m 

fcíti iv.m^m 
iBdemaltaçSes, por prejolios, p«fu 

até 3! de desembro de 19Q 
4 . 1 S ! * 4 2 4 $ 5 1 4 

Esía Compaabia, t astit, *e:i 
ga » rafeis poderosa d« Portngai 
tom* seguros coctra o rlsoo à* 
fogo, sobre prédio», KOÍÍÍIIM, «»• 
t&beleeísaemos • riscos marití-
nos. 

R O U B O 
Na noite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.a Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreça* 
der, podendo ser «tttregue qq 
Lufgo da Sota, 96. 
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m 
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O comício, realisado domingo para protestar contra a 
transferencia do Instituto Comercial e Industrial e da Escola 
de Brotero para o edificio do Hospicio, constituiu um verda-
deiro desastre para os seus promotores, o que em Coimbra, 
ninguém ignora. 

A sua concorrência foi diminutíssima e esta mesma 
mostrou-se fria e desinteressada, como sucede sempre que al-
guém procura defender causas injustas e abandonadas pela 
simpatia publica. 

A cidade compreendeu bem o seu dever, alheiando-se 
por completo duma causa que nada tem a recomendá-la á sua 
inteligência e ao seu bom senso. 

Nesse comício até o sr. dr. Mário Ramos declarou 
que a sua opinião se havia modificado, porque, tivera conhe-
cimento que a Junta Geral do Distrito de 1911, dera posse á 
Faculdade de Medicina do edificio em questão. 

A Qazeta de Coimbra, que nasceu e só vive para a 
defesa dos legítimos interesses e aspirações desta cidade, só 

' tem, pois, motivos para vivamente se felicitar por ver mais 
uma vez coroados do melhor êxito os seus sinceros e hones-
tos esforços em prol do progresso e engrandecimento de 
Coimbra. 

pelo procurador, sr. dr. Almeida 
e Sousa, demonstrando exube-
rantemente que o edificio em 
questão não é propriedade da 
Junta Geral do Distrito. 

O debate foi iniciado pela 
apresentação duma moção do 
sr. dr. Octaviano de Sá, e nele 
tomaram parte apenas aqueles 
procuradores e o sr. dr. Gual-
berto da Cunha e Melo, que de-
clarou que votaria a proposta do 
sr. dr. Octaviano de Sá e seria 
esse também o pensar da mino-
ria democratica, sem contudo 
querer opôr-se á intalação con-
veniente do Istituto, cuja criação 
representa um grande serviço 
prestado á cidade de Coimbra. 

Por fim é posta á votação a 
moção do sr. dr. Octaviano de 
Sá, cujas conclusões são as se-

B ouostao flo H i i o 
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Foi aprouaôa par 
maioria àe 1 uoto 
uma moção para 
um aàvogaòo ôar 
a sua opinião so-

bre o assunto 

A célebre questão do Hospi-
cio àrrastou-se ontem mais uma 
vez na Junta Geral, do Distrito, 
onde foi brilhantemente posta 

guintes e as quais foram modifi-
cadas : 

Proponho: 1.° — Q u e a Junta reco-
nhecendo em principio que esta questão 
só pode ser resolvida nos tribunaes, es-
colha um advogado para se ele julgar 
que existe fundamento juridico, apresen-
tar a respectiva acção nos tribunaes ten-
tando-se a reivindicação do Edificio e o 
restabelecimento dos serviço do Hospi-
cio pOr forma autonoma e independente 
do Estado exactamente como funcionou 
durante muitíssimos anos, prestando os 
mais relevantes serviços á sociedade. 

2.° Desde já se peça ao Governo que 
se suspenda e execução de quaisquer di-
plomas e determinações sobre este as-
sumto para com todo o esclarecimento 
e com o maior espirito de legalidade e 
respeito peio interesse publico se pro-
ceder em/tão importante assunto. 

A moção é depois aprovada 
por 8 procuradores e regeitada 
por 7, fazendo estes a seguintes 
declaração de voto: 

Pelo Procurador Dr. Almeida e Sou-
sa foi dito: — Que, aprovou apenas 
a primeira conclusão da proposta do 
Procurador Dr. Octaviano de Sá, não 
votando nem os considerandos da refe-
rida proposta, nem a sua segunda con-
clusão, porque a matéria de alguns con-
siderandos e da referida conclusão, é, a 
seu ver, e salvo melhor opinião, estranha 
aos assuntos sobre que pode recair de-
liberação desta Junta Gerai. 

Reputa assim tai votação estranha ás 
atribuições da mesma Junta, o que a tor-
na parte ilegítima para deliberar ou dis-
cutir sobre actos e contratos em que a 
mesma Junta não interveio; pois que o 
Decreto de 28 de Abri! de 1 Q'23, que or-
denou a troca do Edifício do Hospicio 
com o Edificio da Escola Brotero, foi 
apenas o resultado d'um acto pra.içado 
entre a Faculdade de Medicina e dois 
Ministéiios, com sancção do I:x.mo Mi-
nistro das Finanças. De resto, tem já 
conhecimento de que o Ex.mo Ministro 
do Comercio enviou um telegrama ao 
Snr. Presidente da Con.issão Executka, 
em que declara manter inteiramente o 
referido Decreto; e que por tanto julua 
desnecessário que esta Junta Geral peça 
em sentido contrario do referido tele-
grama, Fizeram declaração idêntica os 
Procuradores sr. Henrique Raimundo 
de Barros, Jorge Cruz, Manuel dos San-
tos, Diogo Cortez e outro cujo nome 
não obtivemos. 

mrnm is um 
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A Camara do Concelho de 
Poiares acaba de se dirigir em 
oficio, á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, a mani-
festar-lhe o desejo dejse inscrever 
entre o numero dos seus associa-
dos, e isso depois de fazer as 
mais cativantes e lisongeiras re-
ferencias não só aos relevantes 
serviços por ela prestados a 
Coimbra e á região, mas também 
a toda a sua prestigiosa acção e 
bom nome. 

Além de Poiares, outras já 
estão inscritas, constando-nos que 
mais algumas o vão igualmente 
fazer. 

A Sociedade, é bom que se 
saiba, tem núcleos de associados 
em quasi todos os concelhos do 
distrito, o que bem evidentemen-
te demonstra a sua importancia 
na região, como os tem em Lis-
boa, no Porto, em Espinho, etc., 
e também no Brazil e em 
Africa. 

Todos estes faetps só reve-
lam o grande valimento, presti-
gio e bom nome de tão bene-
merita e prestigiosa colectivida-
de, o que mais uma vez aqui 
muito nos apraz registar. 

Inst i tuto ant i -rabico 
O sr. dr. Octaviano de Sá le-

vantou, na junta Geral, a ques-
tão do instituto anti-rabico, em 
virtude da Faculdade de Medici-
na não ter até hoje tomado qual-
quer resolução sobre este impor-
tante assunto, conforme lhe ha-
via sido pedido. 

Foi resolvido oficiar-lhe no-
vamente. 

Confirmando as informações 
que, em primeira mão, aqui te-
mos dado, foi publicado no Diá-
rio do Governo de sabado da 
semana finda, o decreto sobre a 
conclusão do Caminho de Ferro 
de Arganil, cujos trabalhos espe-
ramos ver começados dentro de 
poucos mezes. 

Tinhamosconhecimentoexato 
das afirmações muito categóricas 
e claras que o sr. dr. Queiroz Vaz 
Guedes, ilustre Ministro do Co-
mercio e Comunicações, fizera 
sobre a realisação desta grande 
e antiga aspiração de Ccimbra e 
do seu alto distrito, quando no 
dia 20 do mez findo estivera 
nesta cidade, e portanto natural 
era que estivessemos confiados 
em que o facto da publicação 
do decreto solucionando tão 
importante problema, se daria 
dentro de breves dias. 

Felizmente, não nos engana-
Tfios. 

Ao sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre deputado por este circulo e 
digno presidente da Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, se ficará de-
vendo quasi exclusivamente este 
tão importante melhoramento. 

Não somos nós que o dize-
mos — notem bem i — mas sim 
o proprio ministro do Comercio 
e Comunicações, sr. dr. Vaz Gue-
des, que, no dia 20 do mez passa-
do o afirmou sem rodeios e bem al-
to, durante o almoço que lhe foi 
oferecido no Hotel Avenida, 
desta cidade. 

O prestigioso deputado e pre-
sidente da Sociedade de Defesa 
de Coimbra, cujas qualidades de 
trabalho e inteligência de todos 

são bem conhecidas, é que di-
recta e pessoalmente dirigiu os 
trabalhos e realisou e orientou 
todas as démarches relativas á 
solução de tão importante pro-
blema. 

E' a s . ex.1, pois, e ao sr. mi-
nistro do Comercio, em quem o 
sr. dr. Torres Garcia encontrou 
sempre a mais forte, carinhosa e 
decedida vontade de \ r concui 
do o Caminito de Ferro de Ar 
ganil, que se devem dirigir todos 
os agradecimentos e merecidos 
louvores. 

A Gazeia de Coimbra, jorna! 
que nasceu e vive única e sim-
plesmente para a defesa de to-
dos os legitimos interesses e as-
pirações desta cidade e sua re-
gião, e cuja prosperidade não é 
Sevícia a favores políticos e par-
tidários, mas á forte e bem co-
nhecida simpatia da opinião pu-
blica, que sempre tem a ito jus-
tiça ás nossas intenções e propó-
sitos—é com a maior satisfação e 
alegria que apresenta ao sr. mi-
nistro do Comercio e ao ir dr, 
Torres Garcia, com os seus agra-
decimentos, as suas felicitações 
e saudações, interpretando assim 
fielmente o sentir e o pensar dc 
todas as povoações interessadas 
deste distrito. 

I n te r - c a m b i o uniuers i í c» 
r io l u s o - b r a s i l e i r o 

Ao que nos informa!:!, a t U i 
versidade de Coimbra vai dentro 
em breve receber uma embaixa-
da de professores de Direito t 
estudantes brazileiros, iue «pui 
farão uma serie de c o n f e r e n c i a s 
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Seis. M 
E' enorme o entusiasmo em 

todo o paiz pelo desafio do pro-
ximo domingo entre o Sporting 
Club de Portugal e o Foot-ball 
Club do Porto, para a disputa 
das meias finaes do Campeonato 
de Portugal. 

Quem vencerá? 
O Sporting é hoje um explen-

âido team que conhece admiravel-
mente o Association. Campeão 
de Lisboa, alcançou este titulo 
de gloria, batendo-se com deno-
do com os melhores grupos da 
Capital, 

O Foot-ball Club do Porto é 
o melhor team do Norte, pos-
suindo no seu activo algumas vi-
ctorias retumbantes. E' ainda o 
Campeão de Portugal, tendo 
vencido no ano findo o Sporting. 

E' portanto dificil fazer pro-
iecias. . De resto ha um grande 
facto a ponderar e este nao pode 
ser posto de par te : é o azar e a 
sorte ! . . . 
T)e t isboa e Porto virão com-

boios especiaes 
Em Lisboa, está sendo orga-

nisado ura comboio especial que 
deve partir d'ali ás 7 horas de 
domingo. O numero de passa-
geiros desse comboio deve ser 
enorme a avaliar pelo entusias-
mo louco que ali se nota pelo 
encontro de domingo. 

Do Porto virão dois com-
boios especiais, transportando 
mais de 2.000 excursionistas. 

Naquela cidade o entusiasmo 
atinge o delírio. Os portuenses 
não se cançam em esforços para 
"que ao team representativo da 
capital uo Norte nada falte. 
Acompanhando, em extraordi-
nário numero os seus jogadores 
a Coimbra, dão uma prova, da 
mais alta solidariedade ao team 
Campeão de Portugal. 

c o i m o r a p r e p a r a - 5 « r jjanrre-
ceber galhardamente tanto os 
jogadores como os excursionis-
tas. Aos portuenses particular-
mente, está reservada uma gran-
de manifestação de simpatia e 
gratidão pelo papel que aquela 
cidade desempenhou na obra 
de proteção ás vitimas da casa 
Crespo. 

Os bilhetes para o desafio 
teem os seguintes preços; ban-
cadas centrais, 10$00; bancadas 
laterais, 6$00; peões, á sombra, 
4$00; peões, ao sol, 2$50. 

• • • 
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Ern Goimbra a noticia 
foi recebida com vibran-
tes manifestações que 
se repetiram á chegada 

dos jogadores 

No explendido campo do 
Sporting, em Lisboa, realisou-se 
no domingo o desafio entre a 
A. A. e o Lusitano de Vila Real, 
campeão do Algarve. 

Depois dum jogo intenso e 
dum trabalho insano, a A. A. 
conseguiu obter a victoria por*? 
goals a 2. 

A numerosa assistência dis-
pensou á A. A. uma calorosa 
ovação, sendo os estudantes alvo 
de atenções muito especiais da 
parte do Sporting e do Bemfica. 

Logo que a noticia foi rece-
bida em Coimbra, organisou-se 
uma grande manifestação, sendo 
queimados algumas centenas de 
foguetes e morteiros. 

Ontem á chegada dos joga-
dores compareceram na gare 
muitos estudantes e populares, 
repetindo-se as manifestações. 
Os jogadores foram levados em 
triunfo para a A. A. onde lhes 
foi oferecida uma taça de Cham-
pagne. 

Em virtude desta victoria a 
A. A. foi apurada para as meias 
finaes do Campeonato de Portu-gar, ucíciiuu jOg<u iro uurrnngu, 
em Lisboa, com o Marítimo do 
Funchal. 

No entanto consta-nos que o 
Marítimo desistiu do Campeo-
nato. motivo porque a A. A. irá 
disputar as finaes do Campeona-
to, jogando, no dia 24, com o 
vencedor do encontro do proxi-
mo domingo. 

T> 
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corôa sem ser rei, dignifi-
cando a sua classe. 

O seu nome é de um santo con-
t e : or e o apelido é o mesmo que 
teve uin estadista que se tornou no-
tável por um acto de força e arrojo. 

Discípulo de um famoso profes-
sor estranjeiro, já então se revelou 
digno do mestre, com aptidão para 
ser o que é na arte que cultiva e em 
que tem conquistado grandes aplau-
sos. 

A doença não lhe permite ter a 
actividade que tanto deseja. 

F1 natural duma linda vila do Mi-
nho que tem perto a foz dum rio 
com nome de pássaro. 

Reside numa casa modesta embo-
ra pareça, pelo nome, ser moradia de 
fidalgos. 

Falou-se muito ha tempo na sua 
pessoa pelos cuidados que deu aos 
s e u s amigos e admiradores. 

MASCARADO. 

No domingo de manhã, mor-
reu afogado no rio Mondego, 
junto da ponte do caminho de 
ferro, na ocasião em que tomava 
banho com outros camaradas, o 
soldado n.° 1365 do 5.° Grupo 
da Administração Militar, Anto-
nio Martins Mendes, natural da 
Castanheira, concelho de Tábua. 

No sabado também ali ía per-
dendo a vida um outro soldado, 
que foi salvo pelos camaradas. 

A proposito chamamos a aten-
ção da autoridade para evitar que 
soldados e outros indivíduos para 
ali vão banhar-se em pleno dia 
e em completo estado de nudez. 
E' uma vergonha. Deve repri-
mir-se este abuso. 

Neste tempo deve ser poli-
ciado aquele local não só por 
evitar que vão tomar banho em 
poços fundos, mas pelo respeito 
g«v«do á morai publica, 

R Irisado do Mieis 
Como a Gazeta de Coimbra 

informou, uma comissão dos es-
tudantes do Minho que frequen-
tam a Universidade de Coimbra, 
mandou celebrar no domingo, na 
igreja da Sé Velha, uma missa 
sufragando a alma dos soldados 
da heróica Brigada do Minho, 
que morreram na Grande Guer-
ra, cujo acto foi muito concorri-
do não só por estudantes como 
por muitos minhotos de todas as 
classes sociais, que residem nesta 
cidade. Foi celebrante o sr. dr. 
Gonçalves Cerejeira, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
que é natural daquela província. 
A iMissa foi acompanhada a or-
gão pelo sr. dr. Elias de Aguiar. 

Entre a assistência contavam-
se os srs. Bispo-Conde, autorida-
des militares, professores da Uni-
versidade, etc. 

A comissão promotora desta 
comemoração enviou-nos 5$03 
para os nossos pobres, donativo 
que muito agradecemos. Também 
distribuiu donativos pelas insti-
tuições de beneficencia de Coim-
bra e do Minho. 

0 dia de Gamões 
Resultou brilhante a festa de-

dicada ao imortal poeta Luís de 
Camões que ontem se realisou 
• ^ E s c o l a Normal Primaria. 

Depois de recitações feitas 
por alguns alunos, discursaram 
os professores dr. Agostinho Jor-
ge da Silva, da Escola Normal e 
Benjamim de Carvalho e Silva, 
da Escola Primaria Superior, os 
quais falaram sobre a vida e o 
génio do grande épico. 

Os alunos de ambas as « c o -
las cantaram em coro varias can-
ções, que foram muito aplaudi-
as pela numerosa assistência. 

Guilherme Filipe 
Aquela exposição, no Hotel 

Avenida, tem logo um lado sim-
pático que a recomenda; a so-
briedade numérica. 

Na pequenina sala cheia de 
luz, os poucos quadros que o 
Pintor expoz são a melhor reco-
mendação do seu certamen. 

Este pintor que eu não co-
nhecia, deixou-me surpreendido; 
tal a certeza no traço, e verdade 
na côr; e a originalidade do seu 
estilo, na sua maneira de ser 
modernissima. 

De facto a arte procura ras-
gar horisontes, caminhar, elevar-
se civilisadoramente no esplen-
dor deste século requintadamen-
te original. 

Sem que se ponham de par-
te os vinculos de tradição que o 
passado nos legou, ao artista 
d 'hoje impõe-se a tarefa compli-
cada de obter uma concepção 
seculo-vintica, da graça e da in-
teligência moderna. 

Guilherme Filipe, apresenta-
se na arte como um novo que 
quer renovar, como alguém que 
sabe o quer, e que quer o que 
sabe. 

Falemos*" particularmente da 
sua feição mais predominante na 
ar te: O traço, a recta, a sua ma-
neira de ser para melhor dizer. 

O pintor não hesita, não tem 
receios, não caminha a medo na 
execução dos seus quadros. 

A sua mão é firme, a sua 
idéa resoluta, e o brobulhar da 
côr, preciso e vivo; portanto o 
artista é pleno e másculo, e tem 
a pósse de si mesmo. 

Nos dois quadros de Coim-
bra, surpreendeu nos a perfeição 
das linhas e a precisão da côr. 
As suas figuras predilectas, na 
verdade curiosas e cuidadas. 

O pintor além de emotivo é 
intel igente; os seus assuntos dei-
xam aperceber uma finalidade; 
e o seu quadro sobre Eugénio de 
Castro é uma tése. 

O pintor eleva neste quadro 
um hino á beleza, um hino á 
arte e ao artista. 

Verdadeiramente bonitos, os 
a u e renroduzem motivos regio-
nais , 7viora a beleza aa c o r e s -
tes quadros são uma nota mo-
dernissima e inteligente de este-
tica e de conjunto. 

E' natural que o pintor se vá 
fixando na sua arte, e este gosto 
será certamente o preferido para 
os seus trabalhos de maior fôle-
go. 

Guilherme Filipe odeia o lo-
gar comum, a velharia, o frach 
cossado, e a luneta defumada. 

A sua arte, tem actualidade, 
tem graça, beleza, colorido, e 
objectivo. 

Venceu absolutamente, por 
que este pintor, sabe o que quer 
e expõe com elegancia o que 
s a b e . . . 

Vasconcelos Nogueira 

Congresso òas Escolas 
Técnicas 

Recebemos ontem de Lisboa 
o seguinte telegrama: 

Os delegados da Escola Comercia! de 
Coimbra ao Congresso das Escolas Té-
cnicas de Portugal, saúdam calorosamente 
a imprensa de Coimbra por intermedio 
do vosso jornal. - Nascimento d'Al-
meida. 

Agradecemos não só as sau-
dações mas a honra dada á Ga-
zeta de Coimbra, para transmitir 
essas saudações á imprensa desta 
cidade. 

Presidente da Republica 
Na sua passagem para Lisboa, 

foi ontem muito aclamado na es-
tação de Coimbra B, o sr. Presi-
dente da Republica, tendo ido ali 
todo o elemento oficial e muito 
povo. 

A guarda de honra era feita 
por duas forças, uma de infanta-
ria 35 e outra de infantaria 23 
com a respectiva banda. 

ElMliSMl Eis 
Os estudantes da Beira-Baixa 

convidam os professores da Uni-
versidade, Assistentes, Professo-
res do Liceu, Advogados, Médi-
cos, Oficiais do Exercito, Farma-
cêuticos e quaisquer outras indivi-
dualidades em destaque no meio 
conimbricense a compareceráma-
nhã 13 no pátio da Universidade 
pelas 5 horas, a fim de se foto-
grafarem, 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia da 2.' circunscrição, 
com séde nesta cidade, solicitou 
a imediata intervenção do Dire-
ctor Geral de Belas Artes, para 
que o edificio onde se acha ins-
talado o Museu Machado de Cas-
tro e de que a Camara Munici-
pal é arrendataria, passe a ser 
directamente arrendado ao mes-
mo Museu. 

Motivou esta resolução o facto 
da Camara não ter pago a res-
pectiva renda, o que levou o Mi-
nistério da Justiça a ameaçar com 
o mandado de despejo, caso a 
renda não seja satisfeita no mais 
curto praso de tempo. 

• • • 
O mesmo Conselho solicitou 

também o auxilio do governo 
para que êle possa nas férias gran-
des, visitar especialmente a Beira 
Alta, onde existem monumentos 
e obras de arte de grande valor 
historico. Tencionam visitar Avei-
ro, Agueda, Oliveira de Frades, 
Vouzela, S. Pedro do Sul, Castro 
Daire, Lamego, Tarouca, Moi-
menta, Sernancelhe, Trancoso, 
Celorico, Mangualde, Vizeu, Ton-
dela, Santa Comba Dão e Mor-
tagua. 

Tem este Conselho de har-
monia com as resoluções do Con-
selho de Arte Nacional, realisado 
ult imameute varias excursões e 
visitas de estudo, tendo visitado 
já Anadia, Tentúgal, Montemór-
o-Velho, Cantanhede, Ega e Pe-
nela, onde foram inventariados e 
fotografados objectos de real va-
lor artístico ou arqueologico, re-
sultando daí a aquisição, para o 
Museu, de algumas especies ra-
ras. 

Mi 

R população mundial 
Pela ultima estatística, a po-

pulação do globo é de 1.777 mi-
lhões de habitantes. Na Europa 
500 milhões, na Asia 900 milhões, 
na Africa 150 milhões, na Ameri-
ca 220 milhões e na Oceania 7 
milhões. 

imaginem o que é preciso 
gastar para dar de comer a tanta 
gente, pelo preço que estão as 
subsistências! 

Só de Urôa ç pio è uma cou-
ta caiada, 

O S " L U S Í A D A S 
Obra sobrehuma, retumbante! 
Genial canção essa de Camões!... 
Qae a Pátria erguera triunfante 
Criando «Alma » em novas gerações . . . 

Obra essa, sentimento dominante! 
Inexgotavel fonte de Camões ! 
Essência bendita e fecundante 
Que milagre operou nos corações . . . 

£' Obra toda eterna, imortal! 
Que dá luz aos olhos, os descerra .., 
Q'rantia eterna é p'ra Portugal. 

Essa Fonte que verte «o mar» na terra 
— Os feitos dessa Raça sem igual 
Está nos Lusiadas, que somente a encerra! 

Coimbra, IO-VI-923. 
M . T . N E V E S D A G A M A . 

Novo mercado 
Pelo vereador sr. dr. Costa 

Mota foi apresentada ao Senado 
uma proposta para a construção 
dum novo mercado em Coimbra, 
sendo nomeada uma comissão 
para estudar este assunto. 

Temos varias vezes expendi-
do a nossa opinião ácerca do 
novo mercado que ha absoluta 
necessidade de construir. 

Existem no entanto dificul-
dades e não pequenas para a 
t A t c u y f l u vlvolw t u i p u i - U n t c m c -
lhoramento. A principal é a do 
local onde ele deve ficar. 

No mesmo sitio em que está 
o actual? 

A nós parece-nos que não. 
Não ficando onde está, só 

poderá ficar no terreiro da Erva 
pot* haver menos expropriações 
a fazer e portanto fazer-se a obra 
com mais economia. 

Tirar o mercado donde está 
resulta a grande vantagem de 
poder estender a Avenida Sá da 
Bandeira até ao Correio. Nin-
guém negará que seja isto um 
importante melhoramento. 

Como o assunto é da maior 
importancia e se prende com 
interesses de muita gente, é bem 
que na comissão que tem de 
dar o seu parecer, figurem não 
sò vereadores, mas engenheiros, 
delegado de saúde, presidentes 
da Associação Comercial e da 
Sociedade de Defesa de Coim-
bra. 

O nosso mercado constitui 
hoje o melhoramento mais ur-
gente em Coimbra. 

Por falta de pagamento, den-
tro do praso estipulado, da 4.* 
e ultima prestação do custo do 
terreno do Campo dos Bentos, 
a Camara considerou rescindido 
o respectivo contrato, recusan-
do-se a receber do representan-
te da Sociedade dos Hotéis, que 
nesta cidade esteve no sabado, 
a importancia daquela prestação. 
O praso terminou no dia 8 do 
corrente e não no dia 10, como 
por erro de informação havíamos 
noticiado. 

Em virtude desta deliberação 
da Camara, a Sociedade dos Ho-
téis ficou sem o terreno que lhe 
fora adjudicado no dia 10 de 
Março de 1921 e sem a impor-
tancia de 65.756S25, que já havia 
paèo. 

Os acionistas da Sociedade, 
sofrendo tão importante prejuizo, 
só teem de se queixar dos ho-
mens que pozeram á frente da 
administração da empreza, que 
como poucos, se revelaram duma 
incúria e duma inépcia fora dc 
todas as marcas. 

Tendo recebido da Camara 
de 1921 todas as atenções, facili-
dades 'é provas de consideração, 
esses homens só souberam abu-
sar e demonstrar a sua mais rasa 
incompetência e desleixo. 

Ha já dias que vínhamos aqui 
repetidas vezes dizendo, com o 
maior desassombro e franqueia , 
a nossa opinião sobre o assunto, 
e portanto não é para extranhar 
que hoje aqui nos manifestemos 
desta maneira. 

A simpatia que, em 1921, 
nos merecera a ideia da constru-
ção do referido hotel, tinha-se 
inteiramente apagado em nó s , o 
que não quer dizer que não 
continuemos ainteressar-nos pelo 
mais conveniente aformoseamen-
to do Campo dos Bentos, de 
que a Camara tem, sem demora, 
o indeclinável dever de cuidar. 
E' este um assunto de que con-
tinuaremos a tratar com toda a 
atenção e insisteucia. 

Na sessão plenaria da Junta 
Geral, que se realisou ontem foi 
resolvido elevar a 3" . . o adicio-
nal sobre as contribuições dire-
ctas do Estado; 

Pedir á companhia dos cami-
nhos de ferro um tramway diá-
rio entre Coimbra e Aveiro; 

Exarar na acta um voto de 
agradecimento ao director geral 
da Assistência Publica pelo do-
nativo de 8.000 escudos co ice -
didos, a pedido da Junta, ao hos-
pital de Penacova. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Ilda Alice, filha do sr. Sil-

vio Nogueira Seco 
D Maria de Lourdes Veiga. 
João Maria Pereira 
A'manhã: 
D. Maria da Natividade Monteiro 
D. Margarida Serras e Silva 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias Oliveira. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
O sr. Paulo Evaristo Alves, 

2.° oficial interino da Secretaria 
da Presidencia da Relação de 
Coimbra, foi autorisado a receber, 
a partir de 10 de Março ultimo, 
independentemente da pensão 
que percebe na qualidade de pa-
dre pensionista, a totalidade dos 
abonos inerentes ao referido car-
go de 2.° oficial. 

Bremio Operário 
No proximo sabado realisa-

se na séde do Grémio Operário 
o baile denominado Baile dos 
Casados, que promete revestir 
extraordinário brilho. 

luiz de paz 
Os srs. Carlos Luis Craveiro 

e Alípio Martins, foram nomea-
dos, respectivamente, para os car-
gos de juiz de paz efectivo e su-
bstituto do distrito da Sé Nova, 
comarca de Coimbra. 

morte súbita 
No domingo, no apiadeiro 

da Bemcanta e na ocasião em 
que tomava o comboio para esta 
cidade, faleceu subitamente, o 
sr. José Simões Neves, emprega-
do da Escola Agrícola. Era viu-
vo e natural da Lamarosa, 

"Camões,, 
Conferencia pelo ilustre profes-
sor sr. t)r. Mendes dos ftemedíos 

Na sala dos Capelos da Uni-
versidade realisou o sr. dr. Men-
des dos Remedios, no domingo, 
perante numerosa e selecta assis-
tência, uma conferencia ácerca de 
Camões, o grande português e 
poeta sublime, a quem só, passa-
dos muitos anos depois da a t a 
morte, se principio1.' a fazer jus-
tiça á sua mei o; ia. 

O ilustre conferente, que é 
escritor consagrado, principiou 
por sc referir á vida do poefj^ 
err Coirabra.oi|de frequentou * 
Ur,íverátmfâ^wvãndo'daquf co-
nhecimentos que muito lhe ser-
viram para o seu poema imortal, 
que só por si honra unia oatría. 

Referiu-se ao pouco que dele 
disseram os seuscontemporaneo«; 
fazendo justiça aos qu traíto; 
anos depois vieram falai ^ gran-
de épico, exclarecendo pontos 
duvidosos. Entre outros citou D. 
Carolina Micaelis, Teofilo Braga, 
José Maria Rodrigues e Brito 
Aranha. 

Camões aqui passou os me-
lhores anos da sua mocidade, t 
tendo depois ido para Lisboa ali 
se encontrou noutro meio bem 
diverso, noutra terra com outros 
costumes, onde predominava en-
tão a intriga politica. 

Seguiu depois para a Africa t 
ali demonstrou o seu génio com-
batente, perdendo o olho di-
reito. 

Descreveu os Lusiadas e a 
razão porque se lhe deu esse ti-
tulo. 

O alto valor poético de Ca-
mões não está só no seu poema; 
demonstra-se também em sone-
tos, odes, satiras, etc., citando 
alguns dos primeiros feitos a ho-
mens mais em evidencia e a da-
mas, a algumas das quais galan* 
teiava. Camões foi um brigão 
amoroso. 

Fez o confronto do grande 
poeta português com outros, 
igualmente notáveis, doutros paí-
zes. 

Por muitos motivos, a Un 
versidade de Coimbra e a pr . 
pria cidade nunca deverão es 
quecer esse filho dos mais dile* 
ctos, senão o mais notável, da 
nossa Universidade. 

Terminou s. ex.* por se refe» 
rir á comemoração feita emCoitm 
bra a Camões em 1881, a mais 
vibrante de entusiasmo de quan-
tas se tem feito em Portugal em 
sua honra. 

O sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, que iniciou o seu notável 
trabalho por se referir ás tradi-
ções da Sala dos Capelos e á 
gfandesa do assunto, receiando 
não poder vencer a grande res-
ponsabilidade que tomara, rece-
beu de todo o auditorio uma vi-
brante manifestação de agrado 
e aplauso. 

Assistiu numa tribuna s. ex.* 
o bispo çon4c e presidiu s, %».* 
9 reitor» * 
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Por escritura de 24 de Abri! de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100S000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Ma o a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 "/„, que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode 1 berar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital r e a l i s a d o . 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia O era! 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a quai terá lugar na séde 
da Companhia ás, 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu, 
Njsta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira dc Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães ( Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral dc Alarcão 

José de Sucena (Conde de Sn cena) 
Dr, Pedro de Samle Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
dc Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Es parteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

88: 
lunta ôe Freguesia 

ôe 5anta Cruz 
Sessão do dia 3 

Foi lúlo um oficio da Junta EscoLr, 
em resposta a um outro desta J i l n ^ i 
ácerca da escola da Pedrulha. 

Foi lido 2 apreciado um oficio do 
Adminijí, -"ior do Concelhó, em que 
mancava encerrar as portas da i^rei" 
19 horas e proibia^© toque dos sinos de-
pois daquela hara. 

Depois dr umà troca d«- ;.T:?ressVs, 
hí r*saWiao oficiar áquel : utoridade 
Coínsnicandq;lhe que as suis order.r 10-
ram imediatamente cumpridas e que <:»ta 
juntai ii. tinha dado as nteessarias pro-
videncias no sentido de acab-rem mais 
cedo as cerimonias religiosa?. 

O presidente declarou .jue tudo isto 
te tinha evitado, se o prior tivesse a« 
dido aos pedidos que particularmente 
lhe tinha.n sido feitos t* to por êlc como 
pelo vice-presidente, i.c forme fora^fe-
solvido em sessão de 0 qc M*íg ultimo. 
Lamenta que se tlvesse-feltipíil.ma exce-
pção para esta freguesia visto «m-todas 
as outras freguesias fazírem-se as nove-
nas á mesma hora e tocarem se os sinos 
ás 20. 

A Junta lamenia e repele os factos 
que depois se deram, factos esses que 
só servem,para desprestigiar e nada mais. 

Poi cdméttlRda -ima licença de 60 dias 
60 presidapte, por motivo de doença. 

Foi resolvido fazer as sessões ás 14 
hofas, maniand,>-se afixar o respectivo 
edital. 

Foi resolvido chamar o substituto 
mais votado, senhor Francisco Caetano. 

. Foi lido um oficio em que o sr. Pin-' 
:to & Soto Maior enviava a esta Junta 
tom cheque de 100f0) para a obra de 
beneficência desta freguesia. Pol exara-
do na acta um voto de louvor a Sua Ex.' 
pelo seu adto de benemerência, Sendo 
resolvido comunicar-lhe, esta deliberação 
ígradecendo. 

Foi resolvido telegrafar ao ilustre 
estadista Dr. Catanho de Menezes, apolan 
do o pedido daS Juntas da freguesia do 
Porto, sobre lei do inquilinato. 

Foi resolvido ainda que um dos vo-
gais fosse á Figueira da Foz, afim de 
ver as condições em que se encontra a 
Casa que esta Junta ali tem arrendada 
para as creanças que precisam de banhos 
ou ares do mar. 

em vários pontos da cidade por 
alguns engraçados, facto de que 
a população de Coimbra não tem 
responsabilidade e deveras la-

-'ta também. 
Na Universidade é o sr. rei-

tor que deve dar as suas provi-
dencias. ç fóra dela compete á 
policia Ytprimir tais abusos. 

Apanhar os nossos visitantes 
iapotezes e persegui los com di-
chotes não é proprio de urna 
cidade civilizada. 

ciação Academia conseguiu fa-
zer acabar. 

Está nisto o bom credito da 
cidade e o bom nome da Aca-
demia de Coimbra. 

Eieições 
Foi fixado o dia 22 de Julho 

proximo para a repetição da elei-
ção de vereadores á Camara Mu 
nlcipal dO-Xôíi££Í]iodç Condeixa-
a Nova e de procuradores á Jun-
ta Geral do distrito de Coimbra, 
mandada repetir por ter sido anu-
lada por acordam do Supremo 
Tribunal Administrativo. 

Ca çn vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do eleclrico. 

Dirigir a esta redação. 

Terr 

Ca sa vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n." 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 1.°. X 

regado 

Pelo falecimento de sua ex-
tremosa mãe, está de luto o sr. 
dr. João de Brito e Silva, 2." as-
sistente da Faculdade de Letras. 

Armazém. 

P r o f e s s o r e s P r i m á r i o s 
Estão em pagamento os ven-

cimentos dos professores primá-
rios, relativos ao mês Maio. 

Excursão 
U m a p r a t i c a q u e ô e u e 

d e s a p a r e c e r 
No domingo chegou a esta 

cidade uma excursão de funcio-
nários da Casa da Moeda, Im-
prensa Nacional e Banco de 
Portugal e doutras casas banca-
rias de Lisboa. 

Os excursionistas, em nume-
ro de 60, foram acompanhados 
na sua visita á cidade, pelos srs. 
Candido Nazaré e José Alves dos 
Santos, da Imprensa da Univer-
sidade. 

Os excursionistas mostraram-
se encantados com as belezas 
naturais e monumentos de Coim-
bra, não deixando, porem, de 
Manifestar o seu desgosto pela 
fcrma pouco cofrecta como fo-
jçm tratados na Univtfsklaçlf { 

Trespassa-
se um es-

plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço 
do Conde. 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 2 

Armazém 
redação, ás iniciais A. C. X 

"RflrH a . d o s á m a c h i n a e x e -
JDUl U d U U S c u { a c o m p e r . 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 3 
P q / j q arrenda-se um andar 
v i * » » c o m Q d i v j s õ e s ( 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°. das 11 ás 12. 1 
P a s Q arrenda-se com 12 di-
v/ouni& visões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
f j n a n Vende-se a da rua dos 
v a » c t . 0 r i l o S ( 4 e 6> Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

C a / m i n i i b e r u e t , v e Q-
Uet .LLi i .U i i . de-se completa-
mente novo. Carga S.OOO kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 1 
P . w a q fl f\ Precisa-se nos Ar-
V M 9 % U U maseos do Chiado. 

com mui-
ra prati-

de mercearia fina e de boa 
apresentação, pr^cisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esía redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita peio proprio. X 

de Serração ven-
de-se, com moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra, 

Psi* jnfprnvçqfs — Rua da 
Sofia n.° 111-2."—Das 11 ás 
das das 15 ás 17 horas. _ 1 

T P r k f y n a a novos e uzados, 
£ UgUtSSS vendem-se. Trata-
ae com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Ciara. __ 2" 

T g t í I í q Vende-se e m quan-
i j e i s . i i . i t tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações -— Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 1 

de roupa bran* 
ca. — Rua do 

Loureiro, n.° 9 A. 1 

completa de 
quarto, de ma-

deira de carvalho do norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. X 

P í o T i A Q novos e uzados, 
A Xctili .ua d a s melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s" 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

P r P í n a f l . f l f t quarto bem 
l i C l i a f t - O O mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

P Y í f i para edificação 
KjàXKJ vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Lu?, 34 1°, X 

T o V T T i t l A vende-se perto 
i. X3L k de 1.53Q metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Tara informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

_ a o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.u 

14. Para tratar na mesma casa. 
lotes de 
pinheiro 

na freguesia ueCernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrie- fa-
zendo-se uma praça particular 
-EoaH?. ao meio dia. 

Para ver e trâraí s&íu o sr, 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
fear. .. 1 

1 T A T ! P-C5P U ! n L i m a d o r 
f e t í J l ú k t f c t í S e , s 0 7 c o m 

curso 36 e um Motor LiMer de 7 
H P em estados de novo. Vêr e. 
tratar na Avenida Navarro, 54. 
1. Coimbra. 1 

duas casas 
pequenas 

na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

V f l r> ' a ' n vende-se um vagon 
* « ' 6 U i A A. para 15.003 ki-

los estado de novo. 
Para informações — Rua da 

Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
c ' 2 5 4 5 ás 17 horas. 1 

Vende-se i ^ g : 
cal em Coimbra. 

Carta á redação 21. X 

I T o n r ] a . Ç A u m a quhlta 
V e i i u t s b t ! na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer Jdirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 9 

quer falta involuntariamente co-
metida. 

Coimbra, 11 d - Junho de 1023. 
Pela Ci missão: Hehom Bou-

ças Manuel Ror/w Pari;, Casi-
miro, Araujo, Luis Cirne de Cas-
tro, José Vieira Machado, Dio-
nísio Neve?. 

Mlli i í IÉMl 
2.' Praça 

O Conselho Administrativo 
deite Grupo, faz pubiico que 
no dia 18 do corrente, pelas 14 
lio as se procederá á arremata-
ção em hasta publica, dos es-
trumes produzidos pelos solipe-
dés~ deatts Grupos e cedidos 
durante o ano c&cromico de 
1923-1924. 

As propostas devem dar etv 
trada neste concelho administra-
tivo, até ás 13 horas do mesno 
tíii, em carta fechada, acompa-
nhados da caução provisoria de 
trinta escudos. O caderno de 
encargos encontra-se patente no 
Conselho Administrativo, todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Junho de 1923. 

O Secretaria, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra-Tenente 

vende se uma, com 4 
v c & s ^ andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita m -
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio d i s 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

C-«3 tf o 1 r\ Preto. Sete anos 
^ r - i / c i J e meio. 

Vende-se. Rua S. Salvado;-, 
10, Coimbra. 

H n c o Vende-se para Co-
K.rx a , meicio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4' . 

i nestatedação. 
Í l í l QQ c o m 4 divisões no c a . a l T o r r ã 0 ( a r r e i i ( j 3 ) 

Antonio Marques Gregorio. 3 

Empregado 
rece-se para qualquer ramo óc 
negocio, conhecendo as duas 
Beiras, dá referencias. 

Dirigir cirta a esía redaç?-? 
ás iniciais G. M. G. 
"jif "L ' 1 * _ ru q uãr t o para 
l l â .U t i l l i **- casal ccnstrui-
da Carvalho do Nc rte e ev 

- pellios bizotados, vende-se. 
Nesta redação se d ;z. 

S p M 
u r 

Vigilancias, informações 
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

m-

Sucursal m CM 
1 Praça 

Î KJuya, i i , a. oamtt. ^ S - > 
ôfl«afâTrespassai Hqpaci8eimeoto 
O c i p e i U c i l l c i emboascon- T m , , m í r M „ „ r i n n n n a « s . 
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
tepesjie Vate4im, 9, X 

Tendo-se realisado no passa-
do domingo, 10 do corrente, na 
Catedral da Sé Velha uma missa 
por alma dos soldados da Brigada 
do Minho mortos na Fíandres, 
a comissão organisadora, na im-
possibilidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, vem 
por este meio agradecer a todas 
as entidades civis e militares. 
Academia e demais pessoas que 
se dignaram assistir ao piedoso 
âdo , pedindo desçylna de qual-

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 28 do corrente 
aceita propostas para a arrema-
tação em hasta publica do es-
trume a produzir pelos solipedes 
da Sucursal e adidos no ano 
economico de 1923-1924. 

As condições aeham se pa-
tentes ao publico todos os dias 
úteis das !! ás 17 horas, na Se-
cretaria desta Sucursal. 

Coimbra, II de Junho de 
1923. 

O Chefe da Sucursal, —Abel 
de Almeida, Capitão. 

Trespassa-se 
yc de retirada uma mercearia e 
adega, situada ria estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
çasa ds Luiz Torrlo, X 

Não ha nada peor para uma pessoa 
do que deixar-se checar á prostração. 
Nunca se de^e perder a esperança de 
nos curarmos. Todos sabim que se cura 
actualmente 6 Cholera, a peste, a dif:é-
ria, o tétano, o paludismo, c todas a? 
cloeuças que eram consideradas antiga^ 
mente como incuráveis. A doenci que 
lios acometeu, é verdadeiramente menos 
grave do que aquelas que acabam de ser 
especificadas, e para se curar, bastará 
que se tome o remedio apropriado ao 
seu caso, e que se tenha a firme vonta' 
de de recuperar a saúde. 

Com referencia á escolha do remedio 
se a pessoa é anemica ou que sofre de 
uma das numerosas doenças causadas 
pelo empobrecimento do sangue 011 pelo 
enfraquecimento do sistema nernoso, 
não pode encontrar remedio melhor do 
que as Pilulas Pink. Com efeito, as Pí-
lulas Pink possuem qualidades absoluta-
mente notáveis como medicamento re-
generador do sangue e são um verda-
deiro tonico dos nervos. Ao mesmo 
tempo que enriquecem o sangue e for-
tificam o sistema nervoso, as Pílulas 
Pink despertam o apetite, fortalecem, 
facilitam as digestões, c estimulam o 
funcionamento de todos os'orgãos, 

As Pílulas Pink devem a grande i'C* 
putação, que usufruem, a este ttotavei 
conjunto de qualidades e, sobretudo, a.s 
numerosas curas que elas teem feito, e 
que, diariamente, faiem em todo o 
mundo, 

P I u f s à s P i n k 
As Pilulas Fink estão á venda em 

todas as farmacias peio preço de E. 2$00 
a caixa, E. I l$20as 6 caixas, Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular/ 
rua Augusta, 38 a 45, Lisboa, Pelo c í ^ 
yçift jjsíèis 750 ft çaiMã, 



ala âe msza, visitas, escritório, et Em armazém, lindos mobílias de 

consegue-se usanào a 
A N T I G U I D A D E S 
fTlaueis antigos, moàer-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos àe casa 

H m E L H O R P H 5 T R . DEDTRSFICn 

Excelente quaiidade. A o m e -
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n." 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

D E P O S I T Á R I O S 

Raa das Fangas, 55=l'=Esqaerdo conrERTnm-SE 
Rua Visconde da Luz, n.° 8-1 

C O I M B R A 

C 0 n C E R T F i m - 5 E 
Rua Visconde da Luz, n." 8-1 

C O I M B R A I M P O R T A D O R E S c E X P O R T A D O R E S 
R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

ÍPMfl*f3rãn os produtos das principais procedências 
líiipij! IQyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Sâa deixem de perguntar os nossos preços sobre qaalqner srtigo que 
convenha ao TOSSO Comercio on lodcstria, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. MftttiiínRji e seus acessorios em todas as classes e para todos os flijliiíídi fins industriais. RmitQPBm riu fshnins«< de qualquer ramo ou sistema, sob a Ulilayom UU laLIlíUflJ direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
FYnfWÍSPnPS de Séneros e produtos nacionais, á consignação 
LÃyul ÍOyuuJ ou de conta do cliente. 

ROUBO Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

MatCjul i í ss , C a S d e i r s s , / « 
M o t o r e s e © s i í p o s / 
!*lsscjjuSsismos. X ^ ^ v 1 

Na noite de 31 de Maio para 
1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr." Albertina Fria», 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mao, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largo da Sota, 96. 

LOTARIA d e SANTO 
ANTONIO 

Extracção a 16 àe lunho 

1.° premio 600.000S90 

z.° „ — 4 o o . o o o $ o o 

Bilhete n.° 4 . 8 o a m M i a ! 
Bilhetes e fracções á vinda 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.os 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1.°. X 

Enc&rrejía-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquioí&mos / 

F i l i p e i ferro § Srsoze g 
R E P A R A Ç Õ E S 

EM A U T O M O V E I S ® Em latas àe 10 e ZQ k 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

' / fone n.° 
/ 1 Cie g,.aKls8 INDUSTRICENSB g 
AVENIDA DOS OI£//?OS-COIMBRA | Is'.d» d* ríwrfí 

Uca J« 
tiJu S'\ Ciiu S«r«i í 

iT fjDCWDAC* 
Rua Adelino Veiga, n." 49 

Telefone n. 553 

J9WI. .... ' M/.tíS í̂Ui) 
'afieíaaiíí.̂ Oís, ps< prtjnhus, paja» 

VÁ ií »» i)»ícTcbro is 1 Vil 

4 . 1 B l ! 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compashia, a «ais aati-

ga s JBiis poderosa de Portugas, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, «obre prédios, «obilias, e»-
tabelecimentos * riscos Siariti-
ffiOS. 

LARGO DAS AMEIAS 

ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes ae Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
de ma e todos os requesitos para 
familia do tratamento, que tenha 
jardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 

( R e l o j o a r i a ) 

18: Arcoi'Àifflsditt :22 
COIMBRA 

Telsf. 889 Tileg. SOMES-ÍMS 
— — - « . 

Artigos de ouro s prata pro-
prios para brindes t Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores f&brieaatts : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(?8dai RS 133*13 predico 
Exeeuçãa raplia e perfeita de 
qaalqaer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, amo 

em relogios 

a ^ a » . CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

1.* PUBLICAÇAO 

Nos termos do arí.° 19 do 
Decreto com força de lei de 3 
Novembro de 1910, se anuncia, 
que por sentença de 12 de Maio 
do corrente ano, que transitou 
em julgado, proferida na acção 
de divorcio litigioso que Maria 
Lucas Matias, do logar de Casco-
nha, freguezia de Cernache, de 
este concelho, moveu contra seu 
marido Francisco Fernandes Ge-
raldes, do mesmo logar, e actual-
mente ausente em parte incerta, 
foi auctorisado o divorcio dos 
sobreditos cônjuges, com o fun-
damento no n.° 4.° (2.a parte) do 
art.° 4.° do citado Decreto de 3 
de Novembro de 1910, sendo o 
reu condenado nas custas e se-
los dos autos. 

Coimbra, 31 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, — 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz do direito do civil, — 

Alexandre d Aragão. 

S e g e r & s sasrlSfÍSOS S terre»tf«a $ insss i f fos 

$r#vss 8 c r is ta is 1 asrrIsolas 1 roafe© s aatorajowefs 
O o f r s s p o n d n n t e s ®m C o i m b r a 1 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 

Carlos Simões ôos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

Vende-se um que deve ter 
4.000 pinheiros de madeira apro-
ximadamente, sito no logar do 
Olho de Aljuriça, freguesia de 
Cadima e Tocha e que fica a 
cerca de 3 kilometros da estação 
de Lemêde. 

Aceitam-se propostas» 
Para tratar com Antonio Men-

des Barreto, — Lemêdo, 2 

Quereis beber o vinho puro flafRinn nff i inj i f i S l f i f l i 
conforme vem do lavrador com Lj|n]{[j|] R[p[j]ffJ] l l O y i l 
graduação de 11 a 12 graus, vão •iUIUIHII UlUllItlU | | M H I I 
ou mandem á rua que vai do W I B S B » 
posto de Vigia fora de portas 65 H-P, podendo carregar 6 to-
âo Choupal! entrando pela 2.a \ neladas, Solidez absoluta. Motor 
porta do lado esquerdo. j em estado novo, Vende-se. Para 

Desconto aos revendedores! vèr e tratar na Quinta da Conrâ-
e consumidores por junto, X ria. Telefone ?Q1, X 

O J k S S X i l . 3 D 3 S C O I M B R A , J 3 E 1 2 D E J U N H O D E 1 9 2 3 
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S Q BRILHRHTE SISOURSO 

Pfouou-5e 
nunca foi 

que o eòificia 
proprieàaâe àa 

ào Hospicio 
3unta Geral. 

Como dissemos no nosso ul-
timo numero, o sr. dr. Almeida 
e Sousa, proferiu, na sessão da 
Junta Oeral, um brilhante diS-
CUrfr» tio vjuol prwou olaraniPntÊ. 
que o edificio do Hospicio nun-
ca foi propriedade da Junta Oe-
ral. 

O sr. dr. Almeida e Sousa 
disse que na proposta do sr. dr. 
Octaviano de Sá havia duas par-
tes bem distintas: uma relativa 
ao decreto com força de lei do 
Governo Provisorio, que extin-
1 siu o Hospicio, criou a Mater-
L .dade anexa á Faculdade de 
Medicina e entregou a direcção 
«cientifica e a administração da 
Maternidade, com posse plena 
do respectivo edificio; outra re-
lativa ao decreto de 28 de Abril 
ultimo, que autorisou, a iroca do 
edificio do extinto Hospicio por 
aquele em que funciona a Escola 
industrial Brotero. 

Recusa-se a discutir a segun-
da parte porque, ainda qtte de 
nulidade estivesse eivado, que 
não está, tal nulidade importava 
apenas o regresso do edificio do 

á tosp jc io ao statu quo a ite, ou 
te la é posse plena da Faculdade 
•de Medicina, no que não tem 
qualquer interesse a Junta Oeral, 
que por isso não tem legitimi-

para ' t í áiácutirysem exor-
bitar das atribuições que a Lei 
lhe confere. 

Quanto á primeira parte, diz 
o sr. dr. Almeida e Sousa, que 
desafia quem quer que seja a ci-
tar-lhe qualquer disposição legal 
que atribua á Junta Oeral a pro-
priedade do edificio do Hospi-
cio, e tem a certeza de que o 
seu repto ficará sem resposta, 
pela simples razão de que tal 
disposição legal não existe. 

De resto a simples adminis-
tração do serviço dos expostos 
de crianças desvalidas e abando-
nadas depois de ter sido confia-
da ás Misericórdias, que a exer-
ceram durante cerca de dois sécu-
los, passou depois para as Cama-
ras e por ultimo para as juntas 
gerais. 

Tendo, porém, essa adminis-
tração passado mais uma vez pa-
ra as camaras, foi comtudo aber-
ta uma excepção no distrito de 
Coimbra, onde, pelo decreto de 
5 de Janeiro de 1888, artigo 59, 
aquele ̂ serviço continuou provi-
ioriamenie a cargo da Junta Ge-
ral, até que se adotassem as pro-
videncias necessarias para a exe-
cução das respectivas disposições 
legais. 

A reforma administrativa de 
<::<:; Agosto de 1892 (artigo 13, 

. ' ) o decreto de 24 de De-
tcnibro do mesmo ano (artigo 
h;.") e finalmente o Codigo Ad-
niiniv rativo, de 189Ô, mantive-
ram á Comissão Distrital de 
Coimbra o encargo desses servi-
ços, mas apenas, provisoriamen-
te, ou seja o titulo precário. 

Só o decreto, com força de 
lei, do Governo Provisorio, de 
22 de Fevereiro de 1911, tomou 
as providencias prometidas des-
de 1888 em todos os diplomas 
legais relativos ao assunto, crian-
do a Maternidade anexa á Fa-
culdade de Medicina, a quem foi 
entregue a sua direcção scienti-
tica e admnistração, ordenando 
que á mesma Faculdade fosse 
entregue em plana posse o edi-
ficio do Hospício. 

A Comissão Distrital, dando 
Cumprimento a este Decreto, deu 
posse do edificio á Faculdade de 
Medicina, em 6 de Março de 
Í911, E çom<? tal Deçreto d i ta ' 

torial ficou valendo como Lei, | m 0 r ^ ( j a ( | U a I 
em face do artigo 80.° da Cons- | ' 1 

tituição da Rcpublica, é inviável 
a proposta apresentada, porque 
contra^ela jgxiste Lfii expressa, á 
qual todos aevemos respeito. 

De resto fica provado que o 
Governo Provisorio registou pe-
la força do Direito e não pelo 
Direito da força. 

Aí ficam nessas resumidas li-
nhas o que foi o discurso do sr. 
dr. Almeida e Sousa, que de-
monstrou bem a falta de funda-
mento para tal campanha. 

A Gazeta de Coimbra não arre-
pia caminho. Não nos intimidam as 
ameaças e a campanha surda de cer-
tos indivíduos que aqui já foram es-
calpeiisados pelo seu pouco senso e 
sua louca vaidade. 

Continuaremos a afirmar que a 
'questão do Hospicio é uma questão 

a Cidade se alheou 
completamente. 

Não nos intimidam 
ças, porque estamos ao 
zão e somos estranhos 
pessoais e poliíicos, porque os ha 
nesta malfadada questão. 

E LISSOn EII PORTO 
m 

R' Rssociaçõo Comercial e 
òe Deíesa e Propagcmâa 

á 5ocieàaàe 
àe Coimbra. 

essas amea-
lado da Ra-
a caprichos 

Devem chegar ámanhã ou de-
pois, a esta cidade, os jogadores 
do Sporting Club de Portugal, 
de LL-boa, e do Foot-ball Club 
do Porto. 

Esse extraordinário aconteci-
mento sportivo, que vai atrair, 
para esta cidade, a atençâp do 
país inteiro, marcará uma iHape 
triunfal na vida da nossa tetra e 
pouca gente ainda, a alguns dias 
do grande desafio, poderá avaliar 
as vantagens que o campeonato 
traz para Coimbra e para o seu 
bom nome. 

Como já aqui dissemos, esta 
Comissão, se quizer trabalhar, 
pode prestar a Coimbra grandes 
e relevantes serviços. Para que 
betn e eficazmente se possa de-
sempenhar das suas funções, é 
que a lei lhe concede largas atri-
buições e valiosas regalias e re-
cursos. 

Em toda a parte, comissõcs 
da mesma n a t u r e z ^ s e ^ b j o or-

mosi§mdo-se os seus Membros 
animados dos mais louváveis pro-
positos de serem úteis e prestá-
veis ás localidades classificadas, 
como Coimbra, estancias de tu-
rismo. 

E' nec ssario, pois, agir, não 
perdendo mais tempo. 

Em Coimbra ha muito que 
fazer e é absolutamente neces-
sário que a Comissão o faça, pois 
para outra coisa não foi creada. 

Em Luso, na Figueira, em 
Cascais, em Cintra, em Braga, 
em Viana do Castelo, em Yizela, 
em Setúbal, etc., comissões da 
mesma natureza já começaram 
trabalhando eficazmente, e toda-
via nenhuma delas tem os re-
cursos que terá a desta cidade. 

Ora se a3sim é, triste e mui-
to doloroso seria que se viesse a 
dizer que a Comissão de Coim-
bra nada fazia por falta de von-
tade e de dedicação dos seus 
membros, o que estamos con-
vencidos se não dará, 

A sua receita, no primeiro 
ano, deve fegular entre 25 a 
30 contos, e com esse dinhei-
ro podem-se começar a fazer 
muitas pequenas coisas decorati-
vas e scenicas que faltam em 
Coimbra e nos seus arrabaldes. 
Nos outros anos, muito maior 
sucessivamente será receita, 

A sua obra tem de ser toda 
de aformoseamento e de atração 
de forasteiros e visitantes, e em 
esse sentido ha muito que reali-
sar, repetimos. 

Dito isto, que é inspirado 
simplesmente pelo desejo que 
temos de que a Comissão bri-
lhe e se afirme o mais uti lmen-
te possível, no desempenho da 
sua simpatica e honrosa missão, 
muito nos apraz confiar que 
a sua benefica acção começará 
brevemente a fazer-se sentir por 
uma forma apreciavel e digna de 
todos os louvores. 

RS T E R m n S 
Foi autorisado superiormen-

te o aumento da taxa de inscri-
ção medica para as termas de 
Luso, que ficou agora em 15$00, 
e o aumento de preçário para 
as aplicações terapêuticas e hi-
giénicas da nascente das aguas 
minçraes da Curia, 

Temos aqui dito repetidas 
vezes que os bons hotéis da ci-
dade são poucos para hospedar 
os forasteiros que nos visitam de 
Junho a Outubro, que de ano 
para ano são em maior numero. 

Sabemos que já este mez 
teem chegado a Coimbra visi-
tantes de distinção, que não en-
contraram senão aposentos in-
feriores, e isto quer dizer que a 
cidade está cada vez mais ne-
cessitada dum grande hotel mo-

te rica. " l í n o n t e s de 
Fazemos, pois, sinceros v o t e i j que ali se 

para que o Palace-Hotel-Estrela por cobrir, 
já para o ano, e o mais tardar 
dentro de dois, seja um facto, 
porque virá preencher uma gran-
de lacuna da vida local. 

No proximo domingo, com a 
realisação do Congresso Munici-
palista do Douro e com a anun-
ciada festa sportiva que se efec-
tuará no Campo dos Bentos, 
ninguém sabe onde se possam 
conseguir meia dúzia de bons 
quartos para as pessoas que de-
les mais precisem, entre milha-
res que nesse dia são esperadas, 
principalmente do Porto e Lis-
boa, 

Sem grandes e bons hotéis, 
Coimbra nunca poderá aspirar a 
realisar com apreciaveis vanta-
gens para o seu bom nome e 
progresso 

No domingo devem achar-se 
em Coimbra alguns milhares de 
pessoas reunidas de Lisboa e 
Porto em comboios especiais e 
de muitas outras terras, para as-
sistirem ao grande desafio de 
foot-ball no Campo dos Bentos. 

O campo eitá bem preparado 
para essa grande luta sportiva, 
entre dois dos mais fortes grupos 
de foot-bolistas de Portugal, mas 
faltam-lhe entradas em boas con-
dições. A estrada marginal do 

terra e com o corte 
fez na estrada ainda 

festas brilhantes 
atraiam milhares de forasteiros, 
e isso pela simples rasão de que 
ninguém pode dispensar uma re-
lativamente comoda e confortá-
vel hospedagem, sem se desgos-
tar e dizer mal da terra. 

E' o que também nos acon-
tece a nós quando visitamos 
qualquer localidade, onde não 
encontramos o essencial ao nosso 
bem estar. 

R 

Mas pior que isto é. a imun-
da porcaria do circo que ali se 
encontra e o estado de imundí-
cie, em que se vê o terreno que 
foi destinado para o grande ho-
tel, um e outro a servirem de 
sentina publica e a exalarem um 
cheiro horroroso! 

Será assim que querem rece-
ber os nossos visitantes no do-
mingo? 

Não pode ser, nem deve ser. 
Ainda á tempo de fazer uma 
limpeza a tudo isto para não ter-
mos a vergonha de acusarem a 
nossa terra de falta de aceio e 
limpeza. 

Em frente da Garage, ao 
principio da estrada da Beira, 
também ha necessidade de fa-

que ),zer a limpeza devida, o que não 
custará muito a fazer, nem gran-
de a despeza. 

Ha muito tempo que tudo 
devia estar feito. 

M 11 Bill 
Companhia Palmira 

Bastoa 
Palmira Bastos, a artista tão 

querida do nosso publico e que 
em Coimbra tem recebido sem-
pre os melhores aplausos, estreia-
se com a sua Companhia no 
proximo dia 18, no Teatro Ave-
nida. 

Representar-se-ha a peça em 
4 actos, de Henri Bataiile, Mamã. 
Colibi; dia 19 as peças Porque 
Sim!... e Rosas de todo o Ano: 
dia 20, A Chama; dia 21, Sol 
de Abril e no dia 22 despedida 
da Companhia com a encanta-
dora peça Os conquistadores, 

Este repertorio é utn dos me-
lhores da Companhia Palmira 
Bastos, pois que dele fazem 
parte peças de incontestável va-
lor, que obterão, por certo, co-
mo íem obtido no Porto, o 
mais ruidpsp sucesso. 

P»e si Bile ils CUH 
São bastantes as pessoas de 

distinção que ult imamente teem 
ido de passeio a Vale de Canas, 
muitas das quais nunca ali ti-
nham ido, sendo estas as que 
mais manifestam a sua grande 
admiração pelas belezas naturais 
de tão lindo recinto. 

Algumas dessas pessoas afir-
mam mesmo que nunca julgaram 
que tão perto da cidade existisse 
tão encantador e aprazível lo-
cal. 

Ainda segunda-feira o sr. dr. 
José Pinto Loureiro, distinto ad-
vogado e ilustre director da 
Biblioteca Municipal, que ali foi 
ha poucos dias, nos afirmou isto 
mesmo. 

Os trabalhos de construção 
da nova estrada serventia pro-
seguem com actividade, 
... - — 

Pela Policia de Investigação 
Criminal foi enviado para juízo 
Diamantino das Neves, menor de 
16 anos, de Taveiro, acusado de 
ter furtado ao seu patrão, Adria-
no Lucas, da Corujeira, uma gar-
gantilha e um crucifixo, tudo de 
ouro. 

Tendo já sido publicado, co-
mo informamos no numero an-
terior, o decreto sobre a conces-
são do Caminho de Ferro de 
Arganil, devem, segundo as nos-
sas informações, começar as res-
pectivas obras no proximo mez 
de Agosto. 

Como se sabe, os terrenos 
necessários para a linha já estão 
todos <;u quasi tqdos expropri^ 

trando-se lambem feitas mui^is 
terraplanagens e algumas impor-
tantes obras de arte até Goes. 

A Companhia Portugueza, der 
acordo com a Companhia do' 
Mondego, é que vai construir a 
linha da Lousã a Arganil, que 
é, como se sabe, o troço que 
falta para a conclusão do Cami-
nho de Ferro Coimbra-Arganil. 

A Companhia Portuguesa, 
segundo as nossas informações, 
tem já em Lisboa, nos seus gran-
des armazéns de Santa Apolo-
nia, todo o material necessário 
para a construção da linha, cuja 
extensão, da Lousã a Arganil, 
será de cí-rca de 30 quilóme-
tros. 

No Orçamento dos Caminhos 
de Ferro do Estado, foram ins-
critos 471 contos para a garantia 
de juro concedido pelo governo 
á Companhia exploradora, que 
também será a Portuguesa. A 
Caixa Geral dos Depositos é que 
facilita a esta o emprestimo ne-
cessário, que será de 5.0 JO con-
tos, ao juro de 7 

Vai, pois, ser uma realidade 
uma das maiores e mais antigas 
aspirações de Coimbra e do seu 
alto distrito. 

O sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre deputado pelo circulo de 
Coimbra e presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
tem sido muito felicitado pelo 
alto e importantíssimo serviço 
por s. ex." prestado á região. 

PSGffiÍÍÍSIiÍ 
Os serventes das escolas pri-

marias gerais desta cidade vão 
solicitar do sr. ministro da Ins-
trução que os seus vencimentos 
sejam pagos em dia, como acon-
tece com os outros funcionários, 
pois que estes atrasos lhes acar-
retam os maiores prejuízos, 

Quasi sempre estes serven-
tuários recebem com dois e tres 
mezes de atraso, e ainda para 
justificarem a sua atitude, fun-
dam-se no facto de não terem 
recebido os ordenados do mez 
de Setembro de 1922! 

Como se vê, é um pedido 
justíssimo, que merece ser aten-
dido no mais curto praso de 
tempo, 

Devem chegar a esta cidade 
alguns milhares de espectadores, 
muitos dos quais visitam pela 
primeira vez a nossa querida 
terra. 

Os hotéis estão completa-
mente tomados. 

O entusiasmo no Porto e em 
Lisboa, onde se estão a organi-
sar comboios especiais, é cada 
vez maior. 

Tcdos os clubs da capital e 
do Porto, acompanharão os jo-
gadores com bandeiras dos res-
pectivos grupos. 

A cidade vai encher-se de 
alegria e de movimento. 

O campeonato de Portugal, 
cuja meia final se realisará entre 
o Porto e Lisboa, é dos maiores 
acontecimentos sportivos do nos-
so país. 

A rivalidade sportiva entre as 
duas cidades esbarrará contra a 
neutralidade da nossa população 
que não deixará de acarinhar os 
jogadores de Lisboa e os joga-
dores do Porto, cidades a que 
nos prendem as rnais gratas re-
cordações de filantropia.^, -

E' necessário que .o nome da 
cidade saia sem mancha deste 
combate de inergias e de vitali-
dade. 

detenTiTr acérrimo dos interesses 
desta linda terra, lembra ^ Asso-
ciação Comercial f- á Sòctedade 
ds Detesa a Propaganda a utili-

d a d e qUe haveria em receber ca-
Máiíhosamente tanto os jogadores 
como os excursionistas e todos 
aqueles que nos visitam pela pri-
meira vez e é preciso que levem 
as melhores recordações de hos-
pitalidade e de carinho. 

Entre os jogadores ha alguns 
internacionais, como Jorge Viei-
ra, Henrique Portela, Torres Pe-
reira, João Francisco, Jaime Gon-
çalves, do Spor t ing ,de Lisboa; e 
Bastos, Tavares Bastos, Lino, 
Artur Augusto, Balbino e Cal, 
do Porto, jogadores de reconhe.-
cido valor sportivo, alguns dos 
quais seiecionados para a equipe 
representativa de Portugal. São 
homens que souberam já defen-
der o nome da nossa querida 
Patria, batendo-se com lealdade, 
inergia. entusiasmo e valor pelo 
seu prestigio e pelo seu bom 
nome internacional, 

Coimbra deve sabe-los rece-
ber, orgulhando-se de ter sido a 
escolhida para o sensacional en-
contro sportivo. 

Aí fica o alvitre que, estamos 
certos, será devidamente ponde-
rado pela Associação Comercial 
e pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Acompanharão os jogadores, 
bastantes jornalistas. 

NSo é comandante nem tem pesto 
no exercito, mas tem a sua guarda 
bem armada, disciplinada e uniformi-
sada. 

Desempenha um logar em que 
parece ser académico mas não é. 

Nascido cá no burgo, pertence a 
uma familia tão numerosa como as 
estrelas do ceu e as areias do mar e 
alguém dessa familia ganhou boa fa-
ma na catedra e no púlpito. 

Vive com a corte celestial na me 
lhor paz e harmonia. 

Muitas vezes tem psssado á porta-
feri ea, mas nunca lá fez o que tan-
tos teem feito, conforme é uso dizer 
eiu calão popular. 

E' neste mê3 que%n: o santo do 
seu nome. 

Vá um 
pessoa e 

m aperto de mão. que é boa 
; amigo do 

MASCARADO. 
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'de maior tiragem 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4SOO 

Pelo correio a mais o preço da 
estampjlha coiada no jorn-'. 
Ssíraaçeiro ( A n o ) 30100 
ifrica «ritatal ( A n o ) . . . . 21$00 
África Ocidenta' ( -no) . . . ióãOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce inais a importan-
cia de $60 centavos. 

COIM-PElilil-BilSSliCD C o l o m a b a l n e a r £ 1 1 DO BICICLETES O S " L U 

sp. Ricardo das Ruis 
w Na hora soléne que a ci-
dade de Coimbra atravessa neste 
momento, pela inauguração ex-
tra-oficial do campo com o de-
safio Porto-Lisboa, não podemos 
deixar de saudar o distinto or-
ganisador major sr. Ricardo dos 
Reis, a quem se deve o maior 
esforço para a realisação de tão 
importante melhoramento local. 

A's suas qualidades de traba-
lhador incançavel, ao seu espiri-
to de insenção e de sacrifício, 
deve a A. F. C. o seu sonho doi-
rado : a construção do campo 
da Insua dos Bentos que, impro-
visadamente embora, constitui 
um dos melhores empreendi-
mentos para esta cidade e uma 
esplendida fonte de receita para 
a Camara Municipal. 

Goinfbra, a terceira cidade do 
país, n lo pòi.,1 de ter o 
seu campo de jcgbs, o seu cam-
po atlético e só a Insuâ dos Ben-
tos, pela admira vel, ^ ^pfctá-rtfgffliffWf 1" WIIH il 

- nodí*á vir a ser o gratide Sta-
projecto se deve já 

sâr RfcaMo dos Re?ç. 
Sé-essa tibr?, ôoHí^V se itjs» 

íísar, Coimbra fíCar dav-w1.-
do uma das u.áis í.<;po"ft«.àíes 
constr ições modernas, pois não 
se compreende uma cidade co-
mo Coimbra sem o seu stadium 
e o seu campo de jogos. 

Da mesma maneira, ao lado 
der nome do sr. Major Ricardo 
do< Reis, deve colocar-se o no-
me prestigioso do sr. Dr. Rocha 
Brito, membro da comissão de 
Educação Fisica, figura moral de 
elevado valor e profundo entu-
siasta pelo desporto, cuja cultu-
ra racional concorre poderosa-
mente para o desenvolvimento 
fisico da raça. 

Mais nomes se devem citar e 
que, neste momento, não pode-
rão ficar no esquecimento: dr. 
Carlos de Figueiredo, Anibal Ro-
que, Amâncio Corado, Lucio Lo-
pes e dr. Mário Machado, mem-
bros da Associação de Foot-ball 
de Coimbra. 

A eles e a outros cujos nomes 
nos não ocorrem, se deve a cons-
trução do campo de foot-ball da 
Insua dos Bentos, sem o qual 
não seria possivel o sensacional 
encontro Lisboa-Porto, verdadei-
ro acontecimento para a nossa 
linda cidade. 

Estrada tfo alto de Santa Clara 
Vão proseguir os trabalhos 

de construção do ramal de liga-
ção da estrada de Lisboa com o 
alto de Santa Clara. 

As obras do predio que o 
sr. João Constantino ali andava 
a construir, embaraçando a con-
clusão do referido ramal, foram 
embargadas pelas Obras Publi-
cas. 

Associação Cristã 
âe Estudantes 

Nesta importante Associação, 
realisou-se ontem uma sessão 
comemorativa do seu aniversa-
rio, que çpnstituiu uma festa bri-
lhante. 

O distinto jornalista sr. Vito-
rino Nemesio fez uma interes-
sante conferencia sobre a A C. 
E, e os-Estuda â? O , 

Um donativo de 10.000$00 escu-
dos. O sr. Ernesto Mavarro. 
Uma festa em sua honra. 

Um importante capitalista, 
admirador do Triangulo de Tu-
rismo Coimbra-Penacova-Bussa-
co, acaba de oferecer generosa-
mente ao sr. Ernesto Navarro a 
importancia de 10.000$00 escu-
dos, para serem aplicados nos 
trabalhos de conclusão da estra-
da de Penacova a Luso, que, 
como se sabe, é o lado do refe-
rido e afamado triangulo que 
ainda está por acabar. 

Para a sua conclusão, já não 
devem faltar dois quilometros, 
sendo a verba que presentemen-
te se anda aplicando nos respe-
ctivos trabalhos, de 20.000$00 
escudos, verba esta concedida 
pelo Governo no corrente ano 
economico. 

O sr. Ernesto Navarro ali-
menta a grande esperança de 
poder um dia conseguir o esta-
belecimento de uma linha ele-
ctrica entre Luso, Bussaco, Pe-
nacova e Coimbra, assente sobre 
as referidas estradas. Antes, po-
rém, disso se dar; parece que s. 
ex." julga praíicavel um serviço 
regular de auto-cars de luxo, co-
mo os que, no estrangeiro, nas 
regiões de turismo intenso, es-
tão muito em uso. 

Nesse serviço regular de trans-
portes parece que intervirão as 
respectivas Comissões de Inicia-
tiva, que também promoverão, 
nas épocas próprias, excursões 
distintas a Coimbra, a Penacova, 
ao Bussaco e ao Luso, de nacio-
nais e estrangeiros. 

O sr. Ernesto Navarro que 
tem viajado muito, e que, entre 
todos os nossos estadistas, é o 
mais entusiasta impulsionador da 
grande industria de turismo, pre-
tende-fazer de Coimbra um cen-
tro de excursões sem rival ne 
nosso país, que abranja Penaco-
va, Luso de Bussaco. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que ao 
sr. Ernesto Navarro deve inUme-
rar atenções e valiosíssimos ser-
viços, pois s. ex.1 sempre a tem 
dedic?iamente auxiliado na rea-
lisflçao das suas iniciativas em 
cr.: do p r c & r e s ^ d e 

A junta de freguesia de San-
ta Cruz, na sua ultima sessão, 
aprovou por unanimidade a se-
guinte moção, do vogal, sr. An-
tonio de Oliveira: 

Considerando que as Juntas da Fre-
guesia, na sua função administrativa, tem 
o dever de procurar manter em todas 
as circunstâncias uma eficaz assistência 
ás classes desprotegidas. 

Considerando que a assistência in-
fantil é aquela que mais de perto deve 
procurar a atenção e o carinho das jun-
tas de freguesia, pois tende, nos seus 
efeitos e nos resultados que dela há a 
esperar, a defender o futuro da raça. 

Considerando que sempre as Juntas 
de freguesia tem procurado manter á 
custa dos maiores sacrifícios, êsses prin-
cípios de solidariedade social, traduzidos 
nas colonias balneares infantis. 

Considerando que as condições fi-
nanceiras destes corpos administrativos 
é de tal maneira difícil que ameaça im-
possibilitar uma tão benéfica obra de 
Assistência, mas; 

Considerando que urge promover 
por todas as formas a continuação de 
uma obra iniciada com tão levantados 
propósitos e sob tão prometedores aus-
pícios. 

Considerando ainda que a assistência 
deve alargar tanto quinto possivel o âm-
bito da sua acção, o que a Junta de Fre-
guesia de Santa Cruz bem compreendeu, 
quando tomou a resolução de instalar 
um balneário. 

Considerando que a verba existente 
é insuficiente para a projectada e neces-
sária construção, proponho: 

1.° —Que a Junta de Freguesia de 
Santa Cruz abra uma Sufiscríção"enFre os 
seus paroquianos com o fim de adquirir 
os fundos necessários para a manuten-
ção das colonias balneares infantis. 

2.° —Que promova todas as medi-
das indispensáveis á obtenção de receita. 

3.° —Que solicite do Governo um 
reforço de verba para que o balneário 
possa ser uma realidade como é indis-
pensável que seja. 

Damos todo o nosso aplauso 
a esta benemerita iniciativa e em 
favor dela franqueamos as colu-
nas da Oazetà de Coimbra, abrin-
do a subscrição para tal fim. 

De passagem estiveram em 
Coimbra ante-ontem os srs. Car-
los Luiz Branco, Raul Duarte, 
Artur da Silva Amaral, José Se-
queira Júnior e Francisco de Ma-
tos, todos corredores na Grande 
prova Porto-Lisboa levada a efei-
to pela U. V. P. 

O sr. Carlos Luiz Branco, que 
representa o Sport Cruz Que-
brada, avistou-se com o sr. Al-
berto Ferreira, organisador do 
Controle em Coimbra, que está 
a cargo do Sport Club Conim-
bricense. 

Esta grande prova de 360 ki-
lometros terá logar no proximo 
dia 30. 

Obra sobrehumana, retumbante! 
Genial canção essa de Camões!. . . 
Que a Pátria erguera triunfante 
Criando «Alma » etn novas gerações . 

Obra essa, sentimento dominante! 
Inexgctavel fonte de canções ! 
Essência bendita e fecundante 
Que milagre operou nos corações .. . 

E' Obra toda eterna, imortal! 
Que dá luz aos olhos, os descerra .. . 
G'rantia eterna é p'ra Portugal. 

Essa Fonte que verte «o mar» na terra 
— Os feitos dessa Raça sem igual 
Está nos Lusiadas, que somente a encerra! 

Ba CÉia U Santa c ru 
asaiaiM esta m? 

refc,ft«ytWjefr«oytftrfeffinsa ofe-
recer-lfte, nesta cidade, uma festa 
de homenagem, «n um dos pro-
ximos muses, ^ignmcando-lhe as-
sim a sua grande estima e reco-
nhecimento. 

A essa festa espera-se que se 
associem numerosos representan-
tes das forças vivas da cidade e 
de alguns concelhos do distrito. 

O S A R A U 
Das alunas do liceu fe-

minino 
Foi uma festa encantadora o 

sarau realisado na segunda feira 
on Teatro Avenida pelas alunas 
do Liceu feminino Infanta D. 
Maria. 

A casa tinha uma enchente 
á cunha, o que não admira visto 
os bilhetes serem de convite. 
Predominava naquela noite ali o 
elemento feminino, destacando-
se muitas desenas de meninas 
vestidas de branco, na sua maior 
parte alunas do Liceu. Parecia 
um grande pombal de ponbi-
nhas brancas alegres, cheias de 
contentamento e de vida. 

Que lindíssima festa foi essa 
que deixou tão gratas impres-
sões a todos os espectadores! 

Representaram, tocaram pia-
no a 4 mãos, cantaram em côro 
orfeonico e a solo e por fim 
exibiram-se em danças popula-
res, trajando todas á moda do 
Minho. 

Os homens, está claro, não 
tinham ali que fazer numa festa 
tão distinta de meninas, a não 
ser o sr. dr. Azevedo Leitão que 
tão bem as ensaiou. 

Daqui enviamos a todas o 
nosso aplauso desejando que 
fique constituída festa anual o 
sarau deste ano, realisado no 
teatro pela primeira vez. 

• • • 

Em todos os estabelecimen-
tos de ensino de Coimbra o dia 
de Camões foi brilhantemente 
comemorado, tendo os professo-
res feito discursos alusivos ao 
grande cantor das glorias nacio-
nais. 

Os alunos da escola "Amaria 
j>res 

: : galamos:: 
Esta madrugada, da 1 para as 

" " ' " £ " " 

le banta 
nio Maria de Almeida Salvador 
e mulher, Maria do? Santo®; T&-
sa dos Saíito?; Maria N^oais, s, 
Salada, e seu gemo ' Manuel 
Queiroz Tavares; Manuel de Oli-
veira o Aíaganoto; e Antonio 
de Sousa, o Cerineu, todos, á 
excepção da Maria dos Santos, 
condenados a pena maior, pelo 
crime de furto. 

Para levarem a cabo a sua 
proêsa, os presos fizeram tiês 
chaves em madeira, folha de 
Flandres e sola, com as quiis 
abriram as portas das prisões e, 
entrando no gabinete do carce-
reiro apoderaram-se das chaves 
da prisão das mulheres. 

Supõe-se que as chaves fos-
sem lançadas para a rua onde al-
guém abriu aquelas portas. 

Os presos foram para a sala 
onde se encontravam as mulhe-
res, por meio dum buraco que 
abriram numa parede e onde de-
viam ter passado com dificulda-
de, chegando a ferir-se, pois per-
to foi encontrado bastante san-
gue. 

Os fugitivos desceram pela 
escada da torre, sem que a guar-
da, que era feita por um guarda 
da Policia Civica, desse por coi-
sa alguma. 

Os presos roubaram quasi 
todos os seus companheiros de 
prisão, cujo valor atinge a algu-
mas centenas de escudos. 

As chaves de que os presos 
se utilisaram e por eles feitas são 
interessantes e consistentes e de 
tal forma que abriram, sem gran-
de esforço, enormes fechaduras. 

Hora e meia depois é que 
foi dada pela fuga, tendo o car-
cereiro mandado algumas pessoas 
em perseguição dos presos. 

No sabado, como noticiamos, 
realisa-se o Baile dos Casados 
no Grémio Operário. 

Existem três estados neste 
^ale de lagrimas a que se chama 
Vida. São o solteiro, o casado e 
o viuvo. Ha ainda um outro cha-
mado o duvidoso, que é aquele 
a que pertenceram Adão e Eva, 
por isso que tendo, vivido em 
eofnum -e teíiUt» fíiíios, n a o casa-
ram nem civil nem religiosamen-
te. 

Não é deste estado que se 
trata; também não é do viuvo. 
Logo é do solteiro e do casado. 

O individuo que não deu ain-
da o laço do Himineu, ignora o 
que é o Amor, a Vida rial, o que 
são os carinhos da esposa idola-
trada e as meiguices dos filhos. 
Não sabe o que é vê-los sorrir 
para os pais, ameiga-los com a 
têta maternal, mudarThes os 
coeiros para que a higiene se 
mantenha no lar conjugal. 

Viver solteirão é morrer de 
pasmo e sensaboria. 

E' por isso que o Grémio 
Operário vai abrir na noite de 
sabado os seus salões para reali-
sar um grandioso baile, onde se 
poderão trocar olhares feiticeiros 
palavras ternas e amorosas, de 
casamento, indo até pensar no 
futuro dos filhos, se Deus lhos 
confiar. 

No rodopiar da valsa far-se-á 
juramento de fidelidade coniupú" 

ram-se ,Dpis. as 

Coimbra, W-VI-923. 
M. F . N E V E S D \ G A M A . 

IÉ Ma M M M Í n 
A ilustre redacção do impor-

.«4 J . 
tal Sport-Lisboa, mandou-nos de 
uma forma que nos penhorou 
bastante o seu profundo pesar 
pela perda da filha querida do 
uossodirector. 

— Também o Ateneu Comer-
eial de Coimbra, numa das suas 
ultimas assembleias gerais, e por 
proposta do sr. Manuel Barata 
Bastos, lavrou na sua acta um 
voto de sentimento pela mesma 
intenção. 

— Ao Onze Branco Foot-ball 
Club agradecemos também, o 
oficio que redigido em termos 
de profundo sentimento, nos en-
viaram naquele transe doloroso. 

O Santo taumaturgo, que as 
crónicas dizem ter sido muito 
querido das raparigas e bastante 
folião, foi este ano muito feste-
jado no Largo do Paço do 

Dançar e amar são a ordem 
da noite. 

Cupido e Terpsicore presidi-
rão a t esu . 

Pela Vida e pelo \ í 

Escola Dacional àe 
Rgricultura 

Devidamente revisto e julga-
do pelo conselho Escolar da Es-
cola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, o processo de recurso 
interposto pelos alunos do 5." 
ano da mesma Escola, Mário de 
Lima Alves e José Cruz Tavares, 
que haviam sido expulsos por 
desrespeito a um professor, foi 
decretado pelo sr. Ministro da 
Agricultura, que os referidos 
alunos sejam indultados das pe-
nas que lhes foram impostas, e 
readmitidos, no actual ano lec-
tivo, á frequencia da Escola. 

Provou-se, no decorrer do 
processo de recurso, que os ci-
tados alunos afirmaram que a 
pratica dos actos que deram mo-
tivo ao processo disciplinar con-
tra êles instaurado, não obede-
cera a qualquer intuito de ofen-
sa permeditada. 

Assim se liquida uma ques-
tão que se ia arrastando já ha 
bastante tempo, com grave pre-
juizo para os alunos, e que se 
não fosse a opinião acertada do 
sindicante que ultimamente es-
teve nesta cidade—rf/? rever o 
processo porque achava a pena 
demasiada, os alunos nunca mais 
poderiam concluir o seu curso, 
o que acarretaria para eles as 
maiores dificuldades. 

ds r-
u •• es.-

ROUBO 
Na noite Cie 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.4 Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de rnão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, nodendo ser entregue no 
LrçTC úã Sota, 90. 

Congressos 
E' nos dias 17, 18 e 19 do 

corrente que se realisa nesta ci-
dade o Congresso Providencial 
do Douro, cujas sessões se reali-
sam na Camara Municipal. 

A comissão de recepção dos 
congressistas é composta dos srs. 
drs. Bissaia Barreto, Sanches de 
Morais e Rocha Brito, e srs. Mou-
ra Marques e Costa Cabral. 

— No congresso agrícola que 
vai realisar-se em Vizeu, os de-
legados do Sindicato Agrícola 
de Coimbra, sâo os srs. drs. Mâ« 
rjlo Ramos e José Ferreira. 

o mnagre 
eseapar a<T 

ve ra c a ^ àe hospedaria, ha 2 
anos, onde i".lc se achava, tinha o 
seu oratorio revestido de sanefas' 
de damasco e achava-se muit® 
aiumia.ic par. ver bem os fieis 
que ai: concorreram a apresen-
tar-lhe os seus cumprimentos de 
fé e devoção. 

Certamente alguns resariam 
um Padre Nosso para que ele 
os torna-se novos-ricos ou as 
favorecesse com bons casamen-
tos. 

O Largo e rua Adelino Vei-
ga, estavam ornamentados, ilu-
minações, foguetes com fartura 
e o competente gaiteiro, que se 
tornou insubstituível cá na terra 
para nos atormentar os ouvidos 
e fazer perder o gosto pela mu-
sica. 

Santo Antonio mostrava a 
sua carinha de riso lá no seu 
oratorio, principalmente quando 
via dançar as raparigas. 

E' que ainda se lembrava do 
tempo em que lhes jogava cha-
laças e lhes fazia partidas. 

lantar em Penacoua 
Informam-nos de Penacova 

que será ali recebido, no pro-
ximo dia 24, com grandes de-
monstrações de simpatia, o curso 
que ali realisa o seu jantar fes-
tivo. Desse curso fazem parte 
bacharéis que teem logares de 
destaque na diplomacia, nas le-
tras e na politica. 

Creaôas gatunas 
Alguns hospedes do Hotel 

Bragança foram victimas de rou-
bo, por uma creada gatuna que 
ali se apresentara dias antes mu-
nida de falsas recomendações. 

Uma das victimas desse rou-
bo foi a sr.a D. Maria Feio que 
ali se encontrava hospedada, e a 
quem a gatuna roubou roupas, 
dinheiro e outros objectos. 

A gatuna foi entregue ao po-
der judicial. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z, 

Aniversários 
Fazem anos. liqy» • . 
i<r. rrancisco Martins Nazanrr; 
A'inanhã: 

Francisco da Silveira Morais. 

B á í i s a d o 
lia dias na igreja da Sé Velha reali-

sou-se o hatisado duma filhinha do sr. 
Augusto da Silva Pinho e Viana, e di 
sr." D. Rosa Maria de Jesus Oliveira e 
Viana. 

Foram padrinhos o sr. Manuel Maria 
da Silva Pinho, comerciante no Rio de 
Janeiro, e a menina- Maria Jose M irques 
Tomé. A creança solenemente recebeu 
o nome de Mercedes. 

Secção oficial 
COMERfiO 
Domingos Inácio da Sn ..:. 3 J 

oficia? do quadro do? Sei tiços 
Telegrafeos e Tefefonieos cia es-
tação de Coimbra, promovido, 
pcc antiguidade, . 2.° oficial. 

i r r j R U ç o 
Luisa Martins Pemn^HP^es. 

soja primaria da escola 
concelho de Coimbra, concedi-
dos 15 dias de licença por niotii 
yt; de doença. 

r , rr-.mána de:jesus iT-ívSsfrtô 
taeada interinamente para a es< 
cola primaria de A azede. 

t È ! m 

Os estudantes da Beira-Baixâ 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos,, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

A comissão 

LOTARIA de S A N T O 
ANTONIO 

Extracção a 16 àe lunho 

1.° PfimiO 600.800S00 
I o „ 260 .000Í00 

E í f e t e o . ° 4 . 8 0 0 m m M i 
Bilhetes e fracções á venda 

a da Cila Pilia i 
LARGO DAS AMEIAS 

CíiIii aleaii 
65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Pará 
vêr e tratar na Quinta da Corna-
ria. Telefone 301. X 

í i i i i l i l i l 
c o n c E R r n m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8*lf 
C O I M B R A 



Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de. 
Coimbra. 

. IMPORT A D O R E S « • : T A D O R E S 
í*. Ferreira a o r g e s , ií>:?-i= 

Telegramas SARLETV. - Coimbra. 

j®Rftffsí-?í| cíe todos ôs produtos i i r lndrais procedências 
iSSÍpUi i5ií?iílf estrangeiras, ás melhores coraçóes do mercado. 
Sí» áehea és pergvstsr os m k m preços sefere q>,'.s!quif m i g o 
íuB-£Rfe3 Sff »«sso C<,m>rcio eu ísirstria, pifa 9 ,oíkrí;r-os prêçw 
sete o isíftor ili<pesáii! o corapr«d-r. 

P.nviem-nos os vossos pedidos ítiios detalhadamente, mi pos-
sivelmente amostras dos artigos que Ities interessam. 

Mí^llS» e sei:s acessórios em todas as classes e rara todos os 
««íí^HííSaJ íiris industriais. 

j f j t:'is''-i!ier ratito ou sistema, 30b a 
fòtit!uijffí& Stt >m direcção do nussí.) socio Kulserío i íei-
decke. fo rnecemos ornamentos e planos absolutamente grátis. 
FvRSJPtSffiP? dc íTénwos e produtos nacionais, á consignação 
LÂjiSíi ou de conta do cliente»» 

São avisados os Irmãos desta 
irmandade, de que, não tendo 
comparecido no dia 10 do cor-
rente, numero suficiente de ir-
mãos, para se proceder á eleição 
das mesmas para o triénio de 1923 
a 1926, como foí anunciado, se 
procederá á mesma eleição com 
qualquer numero de irmãos, no 
proximo dia 17, pelas dez noras 
na sacristia da eereja de Santa 
Cruz. 

A lista dos irmãos desta Ir-
mandade, está patente, na sa* 
cristia da mesma egreja. na pos-
se do empregado dâ mesma. 

Coimbra, 11 de Junho ds 
1923. 

O secretario da mesa, Jorge 
da Silveira Moraes, 
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Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 
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OIMBHA 
Por escritura de 24 de Abril de 1-923, 

lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr, dr, josé Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Oovcrno de 5 de Maio e 
na Oazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se tambein criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição pubiica de 30.000 acções de 
100$000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
terrnos: 

a) 4 0 % no acto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %. que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia áh 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
josé de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr. Pedro dp Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado dc Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

3 S 3 0 

Telefone, n: 703. 

1 MONTAGEM : DE : FABRICAS I 
« E : ACESSORIOS f!: 
| F o r ç a — : — Motriz g! 

fjf Elevadores e Montecargos 

E L E C T R O C O N I M B R I C E N S E , L I M I T A D A 
Telegramas: ELECTROLRDA. »-—1 Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira 53-1 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS r» ^. _ - -
T — ' É»" ' — - —" - — 

•® a5 dieíros 
o Electrometros 

39893®®® Q9®9®99£ 
: Telefonia : Cam- f 
Pára-Raios : Resis- 5 , 

tencia : Reostatos ®®$*f 
§ Ventilação e Aquecimento 
f@9«898«®3®9»®»»®§®98®§a3®9S9®»B 

& Tel-graíia 
« p a í a h a s 

g®9»9999®998999£®B®0ã®®®»®,29*®»& 
f> Cabos. : Fios, : Isoladores. 2 

„® inter£utor«s : Bronzes : Can-
etc., etc. 

Acumuladores 
«939096999® 1 «SM1999993999999IM 

i 3 

Ser falharia Mecânica e Civ\ 
REPARAÇÕES 

m a q u i n a s , C a l d e i r a s , / ^ p * / 
IVIntAnes o n u t r o s / / 

GRANDES : DEPOSITOS : DE I 
MATERIAIS 

Proprios — : — P a r a 
Instalações Eléctricas 

M o t o r e s e o u t r o s 
N si q u i $ m o s . 

- •no-OO-^' 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 

í f i maquifikmoi 
Faadiçio de ferro 8 bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

TVTi» fuU® 
1 Cie gramgs INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIRO S-COIMBBA 

Economia - Higiéne - Belesa 
consegue-se usanâo a 

E S 1*1 A L U N A 
N MECHOR ENSRR DEDTRIFICR 

D E P O S I T Á R I O S 

Roa das Fangas, 55-l.'-Esperdo 

(Relojoaria) 

J. i. 01 SILVA EOlMiiliES 
18: Arco i'Almedina : 22 

COIMBRA 
íelef. e a e Tsleg. OUîARÃES-QyRlVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com psdras tinas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaría 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(ífiáss M mesms predial) 
Execução rapiáa s perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos dg ouro o» praia, como 

esi rshgws 
«a — —-— — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERE1SOMELHOR RECLAME 

noeuioRcç 

PV»*AOA iw Wl« 
| 94<l« tm UUboo ̂  

Aã* 
fiuãift Saw à*Ãsiniai SBfioaoar 

' I I I ® Corf • I* Diu, 31 
COIMBRA^ 

Sapito! 1 ,144:080(00 
FMdídrmwr»...... imilfim 
l d « d i f i r i n t i i , i ipoi i -

ttdo m Ctii» 6«r*l d* 
NmíIM >VS?t(j}744 

foíai w.mm 
'KSíffltíssyS?!, per prijaliw, pifu 

tté 31 d» ásísabro d» 1911 

4 . 1 5 J : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esu Cumpailtia, a j&ais urti-

ga e ®aic poderosa do Poringal, 
tosuâ seguros comra o risco de 
fogo, «obre prédios, Robílias. et-
tabslecimeotos e rÍ3Cos mariti-
fflOS. 

ÍBILEIR 0 
Em latas âe 10 e 20 k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

\l 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone n. 553 

Casa ou cfialef 
Compra-se uma casa nos ar-

rabaldes de Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 

orma-se com Antonio Go 
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 2 

5VÍ 

Companhia d® Segapos 

Vv* 

igggro» g»afSiiMio» i Igrfgatrg»; t g ^ ^ t o i 

i srSsSsIa i sgrlsolss i ronfeo 9 &ai0SR0V9ti 
C o ^ r e s p o n s l « n t a s ©m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
íCmz 

Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.\ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, a: 49. X 

EMEDIO HEBOICQ! 
ebuçados Milagrosos 
apldament» debalam a« 

ouquidões, TOSSES, ato. 

MHoumns DE RNRNN 
concERTnm-SE 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1.9 

COIMBRA 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratai' Aiiança iGwner-
ciai de Miudezas, L.da toco d*. 
Almedtda n.° 10. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-10ô. 4 

U 
Quereis beber o vinho puro 

conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2/ 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto, a 
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la praia de louras 
e i i iam,, 

Os milhares de pessoas que 
amanhã virão a esta cidade as-
sistir á festa sportiva que se rea-
lisa no Campo dos Bentos, ple-
namente confirmarão o que aqui 
sempre temos dito. Coimbra, des-
de q^ue possua uma boa graça 
de t o u r õ s e um doiii siuuiãin?xtsr-
cará dispondo de dois elementos 
preciosos para atrair algumas ve-
zes em cada ano, verdadeiras 
multidões de visitantes, que ani-
mem e valorisem a vida econo-
mica local. 

A situação que Coimbra tem, 
no centro do paiz, e bem servi-
da como está por comboios que 
a põem em rapida e comoda co-
municação com as Beiras e com 
Lisboa, Porto, Figueira, Aveiro, 
e Leiria, garante o mais brilhan 
te êxito á empreza que se pro-
ponha construir nesta cidade 
uma praça de touros e um sta-
dium. 

Os milhares de pessoas que 
amanhã ahi veem, principalmen 
te do Porto e Lisboa, prova-lo-
hão á evidencia. Só quem não 
tiver olhos o não verá. 

E' preciso, pois, tratar disso. 
Tudo depende de se organisar um 
grupo, que corajosamente, tome 
a iniciativa, pois desde que es-
te seja constituído por homens 
que inspirem confiança aos subs-
critores, não faltará o capital. 

Com 400 ou 500 contos já se 
faz uma praça de touros e um 
stadiam, tendo um juro assegu-
rado de, pelo menos, de 10 a 15 
por cento. 

Não falta também terreno que 
se preste para isso. No Calhabé, 
na Cumeada, em Celas e nos 
Olivais, procurando-se, facilmen-
te será encontrado em alguns 
quartos d 'hora. 

Emfim, uma empreza organi-
sada por homens de crédito e 
que deem garantias de bom tino 
administrativo, repetimos, não 
lhe faltará dinheiro para realisa-
rem esses dois tão necessários 
melhoramentos, Uma vez aberta 
a subscrição publica, as acções 
eerãa em algumas horas, todas 
tomadas, 

Ninguém tenha disso a me-
nor duvida. 

na hora solene que a ciâaàe âe Coimbra atrauessa, a QRZETR DE COimBRfí, sauòa entusiasti-
camente os jogaâores àos grupos representatluos àe Lisboa e ào Porto, intrepiàos àefensores ôo 
nosso paíz nos encontros internacionais. F) ciàaòe àe Coimbra cobrinào àe aplausos o uence-
àor àesse encontro sensacional onàe a energia e a uitaliàaàe ôa nossa Raça, mais uma uez 

inunfarâp âurante as horas ôa lucta emocionante e heróica 

0 M U I " i l ( l i „ C a m P c ã o d c P õ r t u g a i ^ « 

i SIMI8IS H£ PISSIH m 
Q a U i â a 

A Vida? A Vida, sim a Vida.' 
E' o erro monstruoso no campo dos 

fados e a solução acannada na esfera 
das ideias. 

Assenta o materealista que Ela é o 
prazer; que quem souber fartar os sen-
tidos, o que mais A puder gosar com 
menos soma de sacrifícios,— para esse 
sim.' E' o tinico que a compreende e 
qae melhor a sabe aproveitar. 

Para os outros, os qite consideram 
a natureza espiritual do homem ainda 
com destinos imortais-que bem amar-
ga decepção/ Para a Vida lhes suce-
der tal qual com/f a sua fantasia a idea-
Usou, era preciso haver interminável o 
mais intenso choveiro de rosas, devia o 
tempo suspender à sua vertiginosa car-
reira e estacionar, alfim, na embria-
guez do Edem que imaginarem ! 

Mas para qae querer impor-me aos 
desvairas doentios do meti lápis ? 

Que nos deixem então uma scente-
lhasinha daquela ingénita liberdade, 
que é como quem diz a irreverencia do-
minante, qae como numa objectiva pas-
sa atravez a polycromia do abat-jour 
cinzento da imaginação. 

Porque quanto mais os ceus se nos 
toldam e o fanal da esperança se com-
prai numa fugida brusca e sem vesti» 
gi. os, tanto mais também os horizontes 
se iluminam com a aurora da resurrei-
Ção! 

... Que também tem os seus encan-
tos a gentt enganasse a si própria t 
|ií* in tcncbris luceti,.. 

" Hinguem poôe fazer 
prognósticos...,, 

Disse-nos o Capitão Geral do 
F. C. P. o conhecido desportista 
sr. João de Brito: 

O Porto desportivo, é hoje 
um centro preponderante do 
Sport nacional. 

O entusiasmo que reina en-
tre todos os portuenses, é bas-
tante patente e nos rostos dos 
frequentadores do Excelcior e 
Chave d 'Ouro, nota se uma an-
ciedade veemente pela aproxi-
mação do grande dia. 

Para saber, pela boca de al-
guém do Porto o sentir daquela 
população entusiástica, aprovei-
tei a apresentação que me foi 
feita numa mesa do Chave de 
Ouro do Porto. 

Pode V. dar-me a sua opi-
nião sobre o proximo match a 
r-alisar em Coimbra ? perguntei* 
lhe sem mais rodeios e delongas. 

— A minha opinião é tão sim-
ples que não chega para duas li-
nhas da sua Gazeta de Coimbra, 
contudo, já que pede digo-lhe 
que tenho imensa fé no nosso 
1.° onze , . . . e é tudo, 

Instando bastante e sendo 
importuno como um jornalista, 
peço-lhe mais uma resposta á se-
guinte pergunta s 

Quem ganhará o desafio? 
— A sua pergunta é bastan- ' 

te forte para que lhe possa dar 
uma resposta aproximada ao que 
ninguém ousará fazer; um pro-
gnostico. 

As forças dos teams são bas-
tante iguais e o F. C P. vai ter 
um adversario digno de si, Já vê 
que não posso nem devo dizer-
llie í deve ganhar A ou B, 

Tenho fé e essa fé irá até á 
confiança numa victoria difícil? 

A resposta dou-a unicamente 
ao meu intimo. 

Os meus votos são; que ven-
ça o melhor e que no matek não 
haja uma nota discordante por 
parte dos players em luta. 

Do publico de Coimbra só 
espero bom acolhimento e uma 
imparcialidade que garanta um 
espirito desportivo digno da ci-
dade Universitária, 

Demos por terminada a en-
trevista e agradecendo a amabi-
lidade do nosso amigo juntamos 
aos seus votos os nossos arden-
tes desejos que o publico de 
Coimbra saiba manter a tradicio-
nal hospitalidade Coimbrã. 

Porto, 14 6-923. 
Lucio do Vale Lopes. 

restaurantes modernos, pavilhõe 
de divertimentos, campos de jo-
gos, lindas e frescas alamedas e 
arvoredos, e outros apreciaveis 
elementos de atração, torn3r-se-
ha o grande ponto preferido de 
reuniões, em dias de festas na 
cidade. 

Os electricos conduzirão para 
ali verdadeiras multidões de vi-
sitantes, que então levarão, por 
certo, de nós as melhores im-
pressões. 

Mas, mesmo sem electricos— 
ninguém tenha disso duvidas — 
ali irão muitas e muitas pessoas, 

Uivei re-cinto 
e recreios. 

Hoje em dia, quem se pro-
põe gosar e distraír-se, não olha 
ao custo dum automovei ou de 
uma carruagem. 

Estas considerações veem a 
pr< posito dos milhares de pes-
soas que amanhã se reunirão ein 
Cr imbra para assistirem á gran-
de e brilhante festa spt rtíva do 
C i m p o dos Bentos. 

São, portanto, muito oportu-
nas. 

O OXZIi DO F. C. P , - O 5.° a contar da direita é o sr. J 5o Brito, capitão geral do F. C. P, O 6." é o 
sr. Viormand Hall, capitão do grupo, que joga úmanhã 

cem VV. as vantagens que resultam para 
esta cida !e das pugnas desportivas c dai o 
interesse que h i em crear uma atmoste-
ra de carinho para os nossas visitar?tf-s 
da modo que estes ievem as míiík.-.es 
i npressões e sirvam de propagandistas 
para que esta cidade na sua sltuaç"') de 
neutral, seja sempre preferida para tutu-
ros matchs, du que só derivam impor-
tantes benefícios que nos abstemos de 
enumerar, por sobejamente conhecidos. 

Se este nosso alvitre não fôr extem-
porâneo, e portanto bem acolhido por 
V., rogamos a especial íineza de conser-
varem os nomes dos signatarios no ano-
nimato pois não queremos tornar-nos 
salientes numa ideia, que apesar de bem 
intencionada, pôde ser mal interpretada, 
o que se não dará se a mesma fôr '.ati-
çada por V. 

Agradecendo o bom acolhimento de 
V. a este nosso alvitre, aproveitamos o 
eníajo para lhe protestarmos a nossa 
maior consideração, -De V * etc., A. A, 

O apelo que se faz nesta car-
ta é absolutamente justo e cú-
íerioso. 

E' preciso que esta cidade 
se mostre absolutamente neutral 
nesse desafio, assistindo a ele 
com a maior cordura c sem qual-
quer manifestação que pareça 
demonstrar parcialidade porqual-

A honra concedida á cidade 
de Coimbra, para ser nela reaii-
sada a meia final do Campeona-
to de Portugal, entre os grupos 
campeões de Lisboa e Porto, 
constitue, para a nossa linda ter-
ra, um grande ti tulo de orgulho, 
uma das mais beias manifesta-
ções de solidariedade moral e de 
simpatia colectiva das duas gran-
des cidades portuguezas. 

O publico da minha terra, 
quasi indiferente ás lutas sporti-
vas, assistirá, amanhã, no campo 
da Insua dos Bentos, á mais gran-
diosa demonstração da vitalida-
de, da energia, do vigor e auda-
cia da raça imortal que espalhou 
os seus cânticos triunfaes em 
todo o mundo civilisado. 

Poucos avaliarão ainda as van-
tagens que o campeonato de Por-
tugal ha de trazer para Coimbra, 

O movimento sportivo alas-
tra cada vez mais, seguindo a sua 
profunda evolução atraveè as ra-
ças mais fortes, as raças mas be-
las, impondo-se peio seu vigor e 
pelo seu equilíbrio fisico e mo-
rai. 

Só o nosso paiz, afastado da 
Europa e da Ametica sportivas 
pelas mesquinhas lutas da politi-
ca desmoralisadora, começa ago-
ra a reagir, a modificar a sua es-
tructura física e moral, procuran-
do, nos campos de desporto, o 
rejuvenescimento da sua raça 
outrora viril, audaciosa e ener-
gica. 

A ressurreição surge, no ho-
risonte da nossa vida colectiva, 

como uma auréola imortal e di-
vina. 

A raça impor se-ha outra vez 
pelas suas condições admiraveis 
para o triunfo dos grandes ideais. 
E ali, no campo de foot-ball, os 
espectadores indiferentes ás lu-
ctas sportivas, admirar-se-hão da 
plastica, destreza, agilidade e 
energia que a nossa raça conser-
va ainda atravez dos seus ho-
mens de desporto, em cuja mas-
cara, luctando pelo seu club, 
surgirão as contracções muscu-
lares dos antigos batalhadores 
de tantas campanhas imortais. 

Mari© Síaehasào 
Do Conselho Técnico da Assccisçáo 

de Foot-bali de Coimbrã. 

F 0 0 T B H I L 

RETEATOS 
«<BesBiB3s ajasasMafeaMcatasmaBaMaan». 

F.u gosto do seu nome, que me 
s"h bem e tem só quatro letras, mas 
a sobrenome não o entendo, por não 
ser português. 

Ó apelido é exquisito e tanto po-
de ser pássaro como planta 

De plantas e flores gosta ele mui-
to e gasta muito tempo com elas. 

Tem figura de estranjeiío e creio 
bem que nas suas veias girará sangue 
que o é. 

A terra onde nasceu deve-lhe a 
iniciativa de um melhoramento des-
portivo importante. 

Superintende em serviços em que 
a vista e oliato se*consolam. 

MASCARADO. 

H sir c u ia 

quer dos grupos. 

Pelo conceituado comercian-
te da nossa praça sr. Manuel 
Vilaça da Fonseca, Sucessor, foi-
nos oferecida uma artística me-
dalha de prata fusca com a ima-
gem da Rainha Santa em alto 
relevo, tendo no verso a vista 
da cidade. 

O desenho ds medalha deve-
se ao ilustre cscuitor sr. Jc âo 
Silva, 

Agradecendo a oferta, felici-
tamos vivamente o sr. Manuel 
Vilaça da Fonseca, Sucessor, que 
tantas vezes nos dá o prazer de 
vermos nas suas montras traba-
lhos artísticos do mais alto va-
lor. 

Recebemos a seguinte carta, 
a que gostosamente damos pu-
blicidade ; 

. . . Sr. Director da Qaieta de Coim-
bra : - Os abaixo assinados pedem licen-
çi para se dirigirem a V., na qualidade 
de director do jornal mais importante 
dá terra, para que no conceituado jornal 
a Gazeta de Coimbra, seja publicada 
uma exortação ao povo desta cidade, 
para, durante o encontro a real<sar no 
proximo domingo cada um procure ser-
vir de medianeiro de forma que haja 
sempre a maior harmonia e correcção 
no decorrer do jogo. 

Melhor do que os signatarios conhe-

Dará assim Coimbra um gran-
de exemplo digno de ^er imita-
do, e seguido nos de^atios fuíu-

Tomamos pois como nossas IpgJ <9 T̂ Ol j tÍCSl 
as palavras tão sensatas desta 
carta e esperamos que 0 publico 
desta cidade as aceite. 

Está nisto o bom credito da 
nossa terra que deve ser e é boa 
hospitaleira. 

Por não aos ter chegado a 
tempo o "cliché,, do Sporting, 
não nos loi possível inseri-lo 
no presente numero, como era 
nosso desejo. 

Collia lios is ii festas 
Quando se reúnem algumas 

centenas ou milhares de forastei-
ros, atraídos por quaisquer con-
gressos, festas ou divertimentos 
que nesta cidade se realisem, se-
ria duma grande vantagem para 
o bom nome e prestigio de Coim-
bra que toda essa gente tivesse 
onde passar bem todo o tempo 
que entre nós estivesse, mas isto, 
infelizmente, é o que ainda não 
é possível conseguir-se, em vir-
tude de certas e bem palpaveis 
faltas da vida local, que alia? es-

tamos plenamente convencidos 
se irão inteligente e praticamente 
remediando com o decorrer do 
tempo. 

Esses forasteiros, em geral, 
estacionam na cidade baixa a 
maior parte do tempo que entre 
nós se demoram, mas, acontece 
que a baixa, como ninguém igno-
ra, é tudo quanto ha de menos 
proprio para servir de ponto de 
concentração de forasteiros e de 
visitantes, gente esta que é abso-
lutamente necessário que de nós 
leve as melhorçs e mais Jisoqgei» 
ras impressões, 

A baixa nos dias úteis, com 
o comercio aberto, ainda é tole-
rável; mas, aos domingos, com 
tudo fechado, é insuportável. 

Coimbra, como aqui tantas 
vezes vimos afirmando, precisa 
mais do que nunca crear nos 
seus arrabaldes atrativos e dis-
trações que chamem e. prendam 
os seus forasteiros e visitantes, 
proporcionando-lhes assim boni-
tos s agradaveis passeios e onde 
possam também passar aprazivei 
e comodamente algumas horas. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, tendo o e*ato e inteli-

gente conhecimento dessa gran-
de e urgente necessidade, vem 
fazendo bem conhecidos e lou-
váveis esforços para preencher 
essa bem sensível lacuna da vida 
local, promovendo a valorisação 
da Mata de Vale de Canas para 
fins de turismo, 

Esãe tão lindo e pitoresco re-
cinto, infelizmente ainda tão pou-
co conhecido, virá de futuro a 
desempenhar um grande c im-
portantíssimo pape! em todo o 
progresso de Coimbra. 

Transformado em parque Na-
cional de turismo, cçm hqtjeis e 

Informações que temos desd í 
hontem, e que consideramos au-
torisadas, levam-nos a considerar 
assegurada a candidatura do sr. 
dr. Teixeira Gomes para a Pre-
sidência da Republica, cuja elei-
ção se realisará, como se sabe, 
no proximo mez de Agosto. 

O sr. dr. Afonso Costa, se-
gundo as mesmas informações, 
parece que será o politico a quem 
o sr. dr. Teixeira Gomes confiará 
o encargo de organisar Ministé-
rio, que será de competências. 

-- O sr dr. Antonio José d'Al-
meida, uma vez que seja subs-
tituído na Presidencia da Repu-
blica, consta-nos de boa fonte 
que será nomeado nosso em-
baixador no Rio de Janeiro. 

— O sr. dr. Maximiano de 
Faria, ilustre Governador Civil 
deste distrito, apezar dos protes-
tos em contrario, afirma-se que 
será mantido pelo governo no 
seu alto cargo, 

A Voz da [usti(a, orgão do 
Partido Democrático da Figueira 
da Foz, de que é chefe o sr. dr. 
Manuel Gaspar de Lemos, dá-lhfc 
o seu apoio-
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il 
Jornal áe maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE . 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 1 Í 0 0 
Africa Ocidental (ino) . . . 1 6 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 135 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

MÉIO 

<) í: 
l f '! CIiO, 
•m-.:ciantes, 

;.^tt?r outras 
(iaJcs em d e s , , r ' 

Pico dos Regalados, 14 de Junho de 
1923. - Amigo e sr. Arrobas. - A sr.a 

Micaela tinh-> ^.v&i.iuci peias margens 
ao Mondego, inas tem muito receio de 
encontrar gente nua a tomar banho. Bem 
vê que fica mal a uma senhora presen-
cear esse espectáculo. 

Se a policia se resolver a olhar por 
estas coisas, mande-mo dizer, para logo 
partirmos para aí, pois não tarda muito 
que os rouxinoes emudeçam. 

Mande-me também dizer se as ilus-
tres damas daí ainda usam as saias mui-
to curtas e os vestidos muito decotados. 
A sr.a Micaela usa as saias pelo joelho e 
mostra o seu colo de neve quasi todo, 
mas isto contraa minha vontade. Diz ela 
que as modas levam muito tempo a che-
gar ao Pico dos Regalados. 

Nós bem sabemos que ha muitas que 
gostam mais que as saias subam do que 
desçam. E' claro que são aquelas que 
tem as pernas bem torneadas. As da 
sr." Micaela tem forma de garrafa de 
Champagne. 

A ultima vez que aí estivemos fomos 
á Universidade e ao entrarmos na porta-
ferrea os srs. Académicos fizeram gran-
de assuada, dando «vivas ao Japão». 

A sr." Micaela esteve para dar a cas-
ca e arrumar um sôco num, mas eu con-
tive-a dizendo-lhe que isto é progresso. 
E' assim que se uza agora receber os 
hospedes e as visitas, e tanto assim que 
a Sociedade de Propaganda de Coimbra 
nunca fez caso disto. 

Tem muita graça a piada dos tais vi-
vas ao Japão, pois não tem? 

As «latadas" e a assuada aos profes-
sores que regem cadeira a primeira vez 
também são coisas de muito espirito, 
pois não são? 

Os gaiteiros, os foguetes de dinamite 
deitados na rua por pessoas inexperien-
tes, são tudo coisas com muita graça, 
não é verdade? 

Temos muita pena de não estarmos 
aí no domingo passado para assistir ao 
comício contra a cedencia da Casa para 
o Instituto Industrial. 

A sr.a Micaela se aí estivesse havia 
também de deitar fala para pedir que 
não tirassem as oficinas do Jardim da 
Manga. Dão-lhe muita graça, pois não 
dão? Se D. João 3.° cá voltasse, embora 
visse que não era aquilo que ele dese-
nhou na manga do seu roupão, havia 
de gostar bastante porque são muito 
elegantes e de bom estilo. 

Esta historia da troca dos edifícios 
pode ir de braço dado com a do entron-
camento do caminho de ferro na Pam-
pilhori, pois não pode ? 

Temos ouvido talar em dotaçjes para 
obras em Coimbra, mas ninguém faia 
nas obras do alargamento do Cais, pa-
radas ha tanto tempo. 

Estão á espera duma grande cheia 
que inunde o bairro baixo, pois não 
estão ? 

A sr." Micaela dá os parabéns á ci-
dade de Coimbra por terem aí acabado 
o» cãrs danados, visto nunca mais se 
tornar a falar no Instituto Auti-Rabieó. 

Deu-lhe o pêco, como tem dado a 
outras coisas que vâo parar a outras 
mãos. 

Mais de sete séculos s5o passados de" 
pois que se principiou a talar neste ins-
tituto, que se não sabe quem o dará á 
l U 7 . 

O sr. Arrobas de que gosta mais : é 
dos figos lampos ou de maçã reinêta ? 

E' melhor mand ar-ihe ambas as coi-
sis.--Seu amigo muitoobifcado, Po,"co-
pio das Dôres. 

M F Í Í Í É I ® M i l 
Os estadirdes da Beira-Baixa 

na impossibilidade de o fazerem 
p.-ssoaimrnte, vêem por este meio 
con -Mir r-s Professares do Liceu, 
A •- . •>(••• , Ad/f>gados, Médicos, 

E' com enternecimento e or-
gulho de patrícia que vos saúdo 
nesta terra de amôres e de ma-
gia, ó Congressistas Durienses 
que aqui vindes trazer á terra 
abençoada pela Rainha Santa o 
entusiasmo do vosso patriotismo, 
a chama dos vossos ideais e da 
vossa fé nos destinos do nosso 
Portugal. 

E' nas elevações montanho-
sas e graníticas, como os alcan-
droados montes do Douro, que 
se retempera de energia e de fé, 
a vitalidade do espirito e do co-
ração. 

São creadoras, são revelado-
ras, as altitudes alpinas que em 
seu contraste com as viridentes 
planícies, simbolisam a energia 
dos altos pensamentos, vindo 
florir na terna suavidade de co-
ração. 

Não é por mero acaso ou 
coincidência, que aqui me encon-
tro para saudar-vos nesta lenda-
ria Atenas da sciencia. onde é . - . . r *v" r — 
tâfí í.u!sãs.~ ~ 

Não ha acasos ou coincidên-
cias, ha apenas leis e vontade de 
Deus e do destino. 

Os espíritos reveladores, in-
cumbidos de espalhar verdades, 
encontram-se sempre na orbe 
destinada á sua ação, pela mes-
ma lei da atração que rege os 
movimentos planetarios. 

Nós, Durienses sacrificados e 
sofredores, mas resistentes, so-
mos dotados de nativas tendên-
cias filantrópicas. A hospitalida-
de e a caridade, são a tradição 
mais antiga da nossa região e da 
sua gente. Abriu-se sempre o 
portão brazonado do solar fidal-
go, ou a cancela frágil do tugu-
rio humilde, para acolher o vian-
dante desgarrado e solitário" dos 
caminhos. Pois bem, é essa pro-
va de bondade cristã e benefi-
cente, que desejo exalçar grata-
mente após a vossa vinda a estes 
lugares. 

Ha longos anos que trabalho 
sem gloria nem proveito, antes 
com muito amor, desinteresse e 
sacrifício, pela propaganda das 
belezas de Coimbra, pela defeza 
e impulso dos seus progressos 
moral e economico. 

Nunca recebi a menor com-
pensação moral ou material vin-
da de seres humanos a quem hei 
facilitado conveniências que, em-

Meus Patricios: 
bora indirectas, mais colectivas 
que pessoaes, produzem o qui-
nhão de interesses que vem da 
vantagem comum: Mas quando 
a injustiça humana nos fére, a al-
ma das coisas nos afaga e con-
forta, como neste Edem de en-
cantos naturais, onde a pródiga 
natureza nos estimula a devoção 
patriótica. 

Depois, males ha que trazem 
em si um bem. Esse bem será 
movido pelos vossos corações 
em pról da propaganda de Coim-
bra e da protecção ás suas obras 
de assistência. 

Serão dirtribuidas pela cidade 
nestes dias de movimento e so-
lidariedades mutualistas, algumas 
singelas publicações que dediquei 
ás belezas de Coimbra e ás clas-
ses académicas cuja vida mo-
ral tanto me interessa. E por-
que é preciso divulgar as ideias 
generosas e sãs, e, conseguir os 
meios de as espalhar em dispen-
áiQSftaiíiSo^âcf "mesmo tempo as 
instituições de beneficencia local, 
confio em que me dareis o vos-
so liai cancurso adquirindo essas 
publicações com nobre sacrifício 
e cujo produto da venda será 
apiicada em partes iguais, a 
primeira, á fundação e expansão 
de uma biblioteca de educação 
popular, a segunda, ao Hospital 
dos Lazaros de Coimbra, de que 
é disvelado protector o distinto 
clinico Dr. Rocha Brito, especia-
lista das doenças sifiliticas que 
tanto urge combater em Portu-
gal. 

E, na ajuda bizarra que de 
vós espera, e me consedereis 
humanitariamente, tereis ofereci-
da uma virtude de pátrio amor a 
Coimbra, tereis contribuido pa-
ra que a luz e a bondade, cul-
tivadas na alma do paiz façam 
cessar a fragor sinistro das bom-
bas, e tereis servido o ideal da 
Patria c da Humanidade. 

E o nobre Douro de alcanti-
ladas serranias, tão celebrada por 
seus rasgos de altruísmo e ga-
lhardias de coração, subirá cada 
vez mais alta na gloria do seu 
destino que pela bondade atin-
girá sempre as culminancias do 
edial cristão, constetado de pie-
dade e de sentimento humano 
que a Deus mereceu sempre o 
seu premio compensador. 

Maria Feio. 

rua da Misericórdia, se é assim, 
como nos parece, que essa rua 
se chama 

Seria muito melhor, confessa-
mos, que a Avenida Sá da Ban-
deira se estendesse até ao edifi-
cio dos Correios, mas... quer-nos 
parecer que, no actual momento, 
a ideia não seria praticavel por 
acarretar á Camara um avultadís-
simo dispêndio. Nesta hipótese, 
o mercado teria de ser feito nou-
tro local, e nós, francamente, não 
o vemos. 

Pensar no Terreiro da Herva 
para esse fim, seria um disparate. 

Sò aceitaríamos essa hipótese, 
se em vez dum se fizessem dois 
mercados, um para a cidade baixa, 
e outro para a alta*e para os no-
vos bairros. 

Emfim, fazemos sinceros vo-
tos para que a Camara consiga, 
fácil e vantajosamente, para o 
município e para o publico, so-
lucionar, tão importante pro-
blema. 

Farmaceu 
industriais 

individuali-
íuc no meio co-

nimbricense, naturais daque -
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

,4 comissão 

Está, como se sabe, nomea-
da uma comissão para estudar 
a melhor forma de levar á pra-
tica a construção dum novo mer-
cado municipal, melhoramento 
este considerado da maior ur-
gência e necessidade para a cida-
de, porque o que existe é tudo 
quanto ha de menos digno du-
ma terra da importancia e do 
progresso de Coimbra. 

A Camara é muito para du-
vidar que, cheia de dificuldades 
como se encontra, o possa cons-
truir por sua conta e risco, para 
o que necessitaria, pelo menos, 
de 1.000 a 1.500 contos, 

Se, porem, tiver de abrir con-
curso para que uma empreza 
particular o construa, e é esta a 
hipótese mais provável, a Cama-
ra terá absoluta necessidade de 
acautelar para o Município, pelo 
menos, uma cooparticipação de 
lucros líquidos igual á receita 
que actualmente lhe dá o velho 
mercado, pcis, se as^im não fôr, 
a sua falta acarretar-íhe-ha um 
grande desequllibiio orçamental, 
difícil de remediar. 

E^ta, no nosso entender, se-
rá o aspecto mais dificultoso do 
problema, porque a Empreza 
que se proponha construir o 
mercado, ha-de pela certa, pôr 
apertadas restrições antes que 
apure o seu rendimento liquido, 
e este sò a sua exploração lhe 
poderá dizer a quauto poderá 
montar. 

Quanto ao local, quer-nos 
parecer que não sairá do ponto 
onde se encontra o actual, por 
falta de outro melhor e mais 
central. Naturalmente procurar-
se-ha alargar bastante a rua late-
ral, em frente do Hospicio, fa-
zendo-se recuar o novo merca-
do sobre os taboleiros que lhe 
estão sobranceiros, do lado da 

• r . Anselmo Ferraz òe 
Carualho 

O ilustre professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho, foi en-
carregado de representar Portu-
gal na Secção de Sismologia da 
União Geodesica e Geofísica In-
ternacional. 

Rlameôa Dr. Qulio 
Henriques 

Tem -se andado a proceder á 
limpêsa e ajardinamento desta 
alameda e bem precisada estava 
desta obra. 

O que se torna necessário é 
mandar ali colocar novamente 
bancos, pois fazem muita falta 
ás pessoas que ali vão em procura 
de fresco e de repouso, 

Is fostes a S . lo 
Figueira da Foz, 14. — No louvável 

intuito de manter a velha tradição das 
festas Joaninas que em tempos nes/a 
praia alcançaram fóros de primazia, um 
grupo de comerciantes e industriais, au-
tênticos citadinos, tomou sobre ele o en-
cargo, aliaz pesado e trabalhoso despro-
mover este ano, diversos festejos a S. 
João, positivamente é claro, coadjuvados 
em parte pelo comercio local que teve a 
boa visão da utilidade 'cio seu empreen-
dimento. 

Por informações colhidas de passa-
gem tivemos conhecimento de que, não 
obstante, o curto espaço de tempo que 
medeia entre os trabalhos da comissão 
organisadora e os dias das festas, haverá 
•iluminações nas praças Nova e Velha, 
fogo preso, cavalgada, ornamentações 
cora verdura e bandeiras, os impagaveis 
Zés P'reiras e o clássico Banho Santo 
e ainda como especial atractivo uma bem 
organisada corrida de touros promovida 
pela empreza arrendatária desta praça, 
com Ricardo Teixeira por cavaleiro, e os 
principais piões de briga que teem tra-
balhado no Campo Pequeno. 

Por todos estes motivos é bem fácil 
de prever que seja considerável o nume-
ro de forasteiros que venham a esta 
praia e oxalá regressem satisfeitos ás suas 
terras, não só por nosso desejo como 
ainda para honra da citada comissão or-
ganisadora que tem empregado bem os 
seus máximos eforços, pelo que se tor-
na digna dos nossos e log ios . -C. 

í l istnilnii iãn jf0 sotsirriia 
A Camara Municipal já no-

meou a comissão que ha-de dis-
tribuir os donativos ás familias 
das victimas do incêndio da Ta-
bacaria Crespo. 

Essa comissão é composta 
dos srs. presidente da Comissão 
Executiva da Camara, vereador 
do pelouro de assistência, reitor 
do Liceu José Falcão, Cassiano 
Martins Ribeiro e João Ribeiro 
Arrobas. 

N é v o a s L i t e r á r i o s 
A S F L O R E S ! 

A nossa colega, A Noticia, 
não perdoa á Sociedade de De-
fesa e Propaganda o ter inter-
vindo na questão do edificio do 
Hospicio, para que esta fosse de-
vidamente solucionada pelo Go-
verno e de harmonia com o pa-
recer da douta Faculdade de Me-
dicina da nossa Universidade, 
que já por demais é conhecido 
dos nossos leitores. 

No seu ultimo numero, e ape-
zar de tão malfadada questão 
ser considerada por toda a gen-
uma questão morta e perdida, 
para todos aqueles que leviana-
mente combateram a transferen-
cia do Instituto e da Escola Bro-
tero para o referido edificio, ain-
da procura, embora com mão 
dôee, molestar os membros mais 
representativos dos corpos ge-
rentes de tão prestimosa colecti-
vidade, a quem Coimbra deve 
os maiores e mais relevantes ser-
viços. 

Felizmente, porem, que esses 
homens, honestos e prestimosos, 
que Coimbra bem conhece e 
justamente aprecia, se manteem 
firmes e inabalaveis no seu pos-
to, conscios do seu dever cum-
prido e altivos na fé e dedicação 
que os guia na defesa de todos 
os altos interesses e legitimas as-
pirações de Coimbra e sua re-
gião. 

A Noticia mais tarde, recon-
siderando, temos a convicção de 
qUe ainda ha-de fazer lhes jus-
tiça, como aliaz sempre lhes foi 
feita pela cidade. 

A nossa colega, devido por 
certo aos seus verdes anos, es-
quece-se por vezes que não é 
fazendo blague com coisas serias 
e malsinando amigos que sem-
pre a estimaram e consideraram, 
que se consegue viver tranqui-
lamente e respeitado neste mun-
do, e dahi os sensaborias que 
surgem e que nós somos os pri-
meiros a sinceramente lamentar, 
fazendo votos para que não se 
repitam. 

Questões pessoais, por mais 
acesas e contundentes que sejam 
as campanhas que aqui façamos, 
nunca nas nossas colunas terão 
guarida. 

Aqui, podem - se combater 
ideias, programas, processos, pro-
jectos, medidas, alvitres — mas 
nunca homens, e muito princi-
palmente quando esses, pela sua 
vida austera, cheia de isenção 
e de sacrifícios pela causa publi-
ca, são dignos, peio menos, do 
respeito c consideração dos seus 
concidadãos, 

E, ditç isto, temos fechado. 

Por uma flor se teem rendido 
ao amor mulheres rebeldes e bo-
nitas! Por uma flor se obtém 
muitas vezes um sorriso que nun-
ca mais esquece ! 

Assim, tão intimamente liga-
das, se encontram as mulheres e 
as flores. 

Em Portugal, neste nosso 
país de sol e de luar, completam 
as flores a nossa felicidade. E 
aqui ao lado, na visinha Espa-
nha, perfumam elas os campos 
ardentes da doirada Andaluzia. 

Embora, neste começar de sé-
culo convulso e ardente, se sin-
tam o ruir de tronos e o entre-
chocar de civilisações, as flores 
continuam a manter inalteravel-
mente a par das mulheres, o seu 
papel inalteravel de alegrar a vi-
da e dar beleza aos homens. 

E assim, emquanto estes, des-
vairados, se lançam em lactas 
contraditórias pela fé e pela de-
mocracia, as flores continuam 
nos boulevards sangrentos e nos 
jardins dos parques ruidosos a 
exalar o mesmo perfume de paci-
t: a.. - - -
colorido d'arte e de beleza. 

Mas trava-se uma disputa, 
no mundo do gosto e do bom tom 
nestes dias em jque cada vez mais 
se pensa e cada vez menos se 
sabe. 

E' se qual devem ter a pri-
masia: as flores silvestres ou as 
aristocraticas rainhas das cida-
des e dos parques. 

E eis aqui uma scisão que re-
move opiniões para campos opos-
tos estabelecendo uma lucta cada 
vez mais acirrada e cada vez me-
nos findavel. 

Sustentam uns: dêmos a pri-
masia á flor do parque citadino, 
àquela que usa adornar os seios 
das marquesas e os salões aris-
tocráticos das embaixadas. 

Rendamos a nossa homena-
gem á rosa classica e requintada, 
ao crisântemo das colorações mo-
dernas ; á violeta melancólica dos 
poetas do asfalto e a muitas ou-
tras que nos grandes certamens 
dos festivais de primavera são o 
encanto dos elegantes e do mun-
do da civilisação. 

E citam datas e nomes histó-
ricos. Falam de príncipes e de 
poetas, de guerreiros e d'artistas. 

Dizem que Napoleão regava 
as suas rosas, e que Balzac não 
compunha sem um ramo de flores 

perfumadas sobre a sua mesa d>. 
trabalho. Que Eça de Queiroz 
adorava as flores e que Oornes 
Leal dizia nas horas de humor 
que as «flores eram as condeco-
rações dos poetas /» 

Muito bem! 
Mas agora oiçamos o que di-

zem os partidarios da flor sil-
vestre, es do boculismos e das 
éclogas cristãs. 

Nós defendemos nas humildes 
e delicadas flores do campo a 
verdade e Deus; a simplicidade 
e o amor. 

Vemos nelas aquela parte da 
humanidade que se humilha e so 
fre, que trabalha e ri. Vemos as 
que trazem Deus no coração e a 
bondade no olhar. 

São elas, essas flores humil-
des, ar, que alegram o trabalha-
dor dos nossos campos—a única 
parte sã nesta vida que as cida-
des teimam em chamar comedia! 
— O bom homem que trabalha de 
sol a sol com a alma a cantar e 
o coração cheio dt alegria ! 

Adoremos pois a madresilva 
^ /jufjuccu estridula e 

ondeante, a rosa silvestre, o mal-
mequer branco, e a terpadeira 
que adorna as folhagens dos ar-
voredos nos nossos bosques de 
sombra e de paz ! 

Quem tem razão? 
Eis-nos pois num beco sem 

salda, num problema complicado 
a que não encontramos solução 
possível e imaginaria. 

Cogitemos: mas afinal o mun-
do precisa de tudo. 

Todas as flores são rainhas e 
todas elas como as próprias mu-
lheres, tanto servem para Bem 
dizerem a vida, como para se tor-
narem o seu proprio encanto. 

Portanto que havemos de fa-
zer ? adora-las e cultiva• las com 
egual carinho e amor egual 

Ver numas a simplicidade dos 
nossos campos e noutras o embe-
tesamento das nossas cidades. 

Todas são lindas e todas são 
tocadas de poesia e de amor! 

E no dia em que a humanida-
de se pacificar, novas flores re-
bentarão, quer nos parques quer 
nos campos, do sangue que tanto 
se tem vertido, mas então mais 
belas serãa, porque terão só uma 
côr — a branca ! — símbolo im-
pecável da Paz. 

Vasconcelos Nogueira 

CfiRTF) 
Amigo e sr.=-No ultimo numero da 

sua Gazeta agora recebida, deparo de 
entrada com uma noticia que me apresso 
a desmentir na parte que particularmen-
te me respeita. Nela se diz: Neste co« 
micio até o sr. dr. Mário Ramos decla-
rou que a sua opinião se havia modifi-
cado, porque tivera conhecimento que 
a Junta Oeral do Distrito de 1911, dera 
posse á Faculdade de Medicina do edifi-
cio em questão. Já sabia que pessoas 
mal informados ou mal intencionadas ou 
pouco respeitadoras da. verdade, fariam 
correr esta inexatidão que, não desmen-
ti até pelo respeito que a mim proprio 
tenho, mas cujo desmentido, não posso 
calar agora, pela muita consideração que 
V. me merece. 

Na vespera c!o.'.lia do comício, os srs. 
drs. Di is Pereira e Al.neida e Sousa, mais 
uma vez me dispensaram uma gentileza 
viudo a minha casa e dando-me conhe-
cimento promenorisado da sua maneira 
de ver a questão e dos elementos que para 
isso tinham entre eles, deram-me a novi-
dade do tal auto de posse, até agora desco-
nhecido, de discutível legalidade quanto 
a mim, mas que, em todo o caso. não 
permita já a apresentação dos embar-
gos á posse de que falava na entrevis-
ta da ia á Noticia. Com a lealdade 
poisi que uso sempre pira com todos, 
disse no comido que desde a vespera 
mo lifiçara a minha opinião quanto á 
oportunidade de apresentação de em-
bargos, mas qae a mantinha inteiramen-
te quauto ao restante. 

V. só mal informado podia tra-
zer a publico uma noticia que tem aspe-
tos de desprimor para quem, como eu, 
se julga no direito de substituir ou mo-
dificar as suas opiniões quando outros 
mais ponderosos apareçam, mas que se 
julga merecedor do respeito alheio que 
aliaz nunca regateiam ás sinceras afirma-
ções de quem quer que seja. 

De resto, se necessário fosse, que não 
é, bastar-me-hia o testemunho de muitas 
centenares de pessoas que assistiram ao 
comício onde por aclamação foi recebida 
a mesma moção, votada timbem por 
grande maioria na ultima sessão da Jun-
ta Oeral do Distrito. 

Permita v. que aproveite esta 
ocasião para dizer que dei imediato e ca-
bal cumprimento ao mandato que me 
foi conferido, junto do sr. governador 
civil, Junta Qeral e Presidente do Minis-
tério. 

Perdoe v. a impertinência e creia-
me com a melhor ccnsideração de v. etc. 
-Mário Ramos. 

Pedetn-nos que chamemos a 
atenção do Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia para uma 
casa que existe na quinta do Pio, 
que está a ameaçar ruína. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 
Bacharel Antonio de Meire-

les Garrido, conservador do Re-
gisto predial da comarca de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença, podendo ser gosada no 
estrangeiro. 

—Bacharel Antonio Mendes 
Gouveia, juiz da Relação de 
Coimbra, concedidos 00 dias de 
licença por motivo de doença. 

F I N A N Ç A S 
Augusto Mendes Simões dc 

Caatro, 3," oficial dos correios e 
telegrafos, concedida aposenta-
ção ordinaria, proposta, com a 
pensão anual de 1,098$00, su-
jeita ao limite de !,020$00. 

INSTRUÇÃO 
Piedade Leitão Serra, no-

meada interinamente para pro-
fessora aa escola da Praia, con-
celho de Mira, distrito de Coim-
bra. 

—João da Costa Ilharco, pro -
fessor primário da escola de Al-
deia das Dez, concedidos 14 
dias de licença. 

—Os presidentes dos júris de 
Exame de Estado a realizar em 
Julho e Outubro proximo na 
Faculdade de Cireito da Univer-
sidade de Coimbra, são os srs. 
Drs. José Maria Pereira Forjis 
de Sampaio, Manuel Pires Ma-
chado, Antonio Luiz de Freitas 
e José Diniz da Fonseca. 

Um film sensacional! 
Nos Estados-Unidos está etíl 

preparação actualmente um film, 
intitulado "Os perigos de Yogon' ' 
no qual tiveram de entrar nada 
menos de 10.000 cães, alugados 
a dólar cada um. 

Imagine-se a maçada que o 
«metteur-en-scene » teria par* 
pôr em ordem aqueles artistaé 
caninos e a despesa para os j m r 
tentar, 
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Ecos si Imrn 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. F.lisa d? Almeida do Amaral. 
Segunda l>ira. 
D. Carmelina Augusta Dias. 

Congresso Provincial 
ào Douro 

E' ámanhã que, na Camara 
Municipal, se iniciam os traba-
lhos do Congresso Provincial do 
Douro, cujos congressistas a Ga-
zeta de Coimbra, saúda calorosa-
mente. A sessão inaugural terá 
lugar ás 14 horas. 

A's 17, pela Camara Munici-
pal, será oferecido aos congres-
sistas um chá, no Parque de San-
ta Cruz. A's21 horas, 1." sessão. 
A 2.a sessão efectua-se na segun-
da-feira, ás 9 horas da manhã, 
sendo nesse dia oferecido um 
jántar aos congressistas pela Jun-
tai Geral do distrito, no Restau-

- fa f t t» d a S i r i t o C n i n . 

Crime àe aborto 
Na policia de investigação 

criminal está sendo organisado 
processo contra Emília da Con-
ceição, a Nanhas, acusada de ter 
provocado um aborto em Julia 
da Conceição, criada dos Hospi-
tais da Universidade, do que veio 
a falecer. 

O mau estaào àas 
estraàas 

No caminho que segue do 
bairro de Santa Ana para Santa 
Teresa a estrada encontra-se em 
péssimo estado, com covas''fun-
das e perigosas. 

Passa ali um cano, cuja co-
bertura se acha quebrada, po-
dendo originar a queda dalguem 
que por ali passe de noite e im-
pedindo mesmo o transito de 
carros. 

Em frente do quartel de in-
fantaria 23 também se dá o mes-
mo caso.; 

As calçadas de Coimbra che-
garam ao ultimo estado de de-
terioração. Não sendo possível 
acudir a todas ao mesmo tempo, 
indicamos essas para que se trate 
delas em primeiro logar. 

Touraâa 
O curso do 5.° ano jurídico 

vai realisar uma tourada na pra-
ça de touros da Areosa, a qual 
será presidida por um grupo de 
senhoras do Porto, que aos es-
tudantes oferecerá um chá dan-
sante no Palacio Cristal. 

Se houvesse uma praça de 
touros em Coimbra não seria pre-
ciso ir tão longe. 

incenôio 
Ontem pelas 27 horas, foi 

destruído por um incêndio, na 
Mesura do Bordalo, um barracão 
pertencente do sr. João Paiva, 
dali. 

A principio parecia tratar-se 
dum grande sinistro, pois desta 
cidade via-se um enorme clarão 

t sobre o quartel de infantaria 3.'3, 
' em Santa Clara. 

Compareceu o material de 
incêndios, sendo os primeiros 

.socorros prestados por soldados 
de infantaria 35, 

O calôr 
O calor tem sido sufucante, 

(abrasador. 
Anda tudo por aí a suar. 
Os cobertores desapareceram 

das camas e de noite ficam as 
janelas abertas para deixar en-
trar uma aragensinha que nos 
refresque entre lençóis. 

Mas nada nos consola. E 
Como os refrescos estão caros, 
temos de nos aguentar com 
esta temperatura que nos sufoca 
e derrete as banhas. 

lia pouco tempo ainda se 
queixavam de frio e agora já 
andamos metidos neste forno. 

í; Parece que tudo anda fora 
dos eixos 1 

Roubo 
No rápido de quinta-feira, 

chegou a esta cidade, vindo de 
Lisboa, o tenente aviador, sr. Jor-
ge Metelo, 

Este oficial entregou na Pra-
ça 8 de Maio, uma mala de mão 
a um rapaz, indicando-lhe a rua 
Pedro Monteiro n.° 34, onde a 
devia entregar. 

Até hoje tal rapaz não apa-
feceu com a mala, o que faz 
supor que se trata dum acto 
Criminoso. 

Gratifíca-se a pessoa que des-
cobrir o paradeiro do portador 
Da mala e pede-se a apreensão 
(lepsfi objecto. 

312 M i l i l H 
Alguém nos acaba de infor-

mar que no presente ano se não 
realisarão nesta Escola os exa-
mes de estado. 

Será possível? Pretender-se-
ha, por essa forma, acabar com 
a Escola Normal Superior em 
Coimbra ? 

E' absolutamente necessário 
que tal facto se não dê, por-
quanto não só se porá em che-
que o interesse dos concorren-
tes calcando a lei, como, ainda, 
se bem nos dispuzermos a ana-
jisar as suas consequências, re-
sultarão prejuízos para a pró-
pria cidade. 

Todos aqueles que peio pro-
gresso e pelo engrandedimento 
de Coimara se interessam, en-
tendemos nós, não devem des-
curar este assunto. 

O nosso desejo é que a lei 
se respeite e que não seiam di-
minuídos os legítimos direitos 
de Coimbra que não estaremos 
sempre dispostos a zelar e a de-
fender contra todos aqueles que 
pretendam cerceal-os. —- A, 

ÍTlusica na Rueniàa ÍIQÇÍÍI vende-se uma situada tes Claros, de onde se desfruta 
» , « . . , , . „ . , . wCbOwi num do<; melhores um pvnl^nriíH^ r> 

R estrela Beta Ceti 
Alguns astronomos, entre eles 

o dr. Cromelin do Observatório 
de Greenwiche, acabam de des-
cobrir agora que no ano de 1523 
a estrela Beta Ceti passeu da 2." 
para a 1/ grandesa tornando-se 
por isso muito mais brilhante. 
Esta estrela fica a mais de 2.300 
biliões de milhas afastada da ter-
ra. O aumento de calor 6 bas-
tante sensível causado pelo re-
ferido fenomeno. 

Se isto acontece ao sol, diz o 
referido astronomo, a tempera-
tura da terra seria escaldante, 
llãfl Qf npHpnrlr» cnnnrfar msic Ao 
um dia. 

Sa fa ! . . . 
Esta noticia seria melhor pu-

blica-la no inverno do que ago-
ra, em que andamos todos aca-
lorados. 

A banda de infantaria 23, to-
ca ámanhã na Avenida Navarro, 
das 19 ás 21 horas, executando 
o seguinte programa: 

1." PAR TF 
Um vôo (marcha) 
Paragrafo 3." (sinfonia). 
Sólita (Valsa) 
Vésperas Secilianas (4 es-

tacões do ano) Inverno, 
Primavera, Verão, Ou-
tono 

2,a PARTE 
Romaria Portuguesa (fan-

tasia) Comboio, Carro 
dos forasteiros, Festa de 
itrreja, Procissão, Toura-
da, Arraial, Regresso do 
carro e comboio 

t iòr d.» I.iz (Polka) 
Adias Ron lu (P. C . ) . . . . . 

. . . . . , , a a L m motor 
num dos melhores um explendido panorama. R. * C u U C " B O electrico 

pontos de Santo Antonio dos Tenente Valadim, 9. x «Oerlikon» de P II P com 
Olivais, tem quintal p jardim eé T r ~ arrancador, carris!' trifásico em 
proximo do electrico. _ V 6 1 1 ( 1 6 - 8 6 T ! „ • u" estado de novo e con. todo o 

Dirigir a esta redaçao. . , sa ^Pbmo lo m a t c r U 1 p a i , , a jR<lalaçr.o 
— cal em Coimbra. 

IA o 
S U W É 
A. T1IXF1RA 

VFR.DI 

Carta á redação Z I. X Dirigir a Fernando •avio, 
em Santo Antonio dos Olivais 

V e n d e - s e »»•* ^ u s s t — 

LIMA 
PINA 

f | n qo com 4 divisões no 
wois-sOi c a s a j Ferrão, arrenda 
Antonio Marques Gregorio. I 

Ha 39 vende-se a da rua Bor- A * na Assafarge r ] o - o n uma caldei 
XJ&TíOj g e s ç a r n e j r 0 ( n>t> 23 d l s t a i l t e de Coimbra 6 kilometros * í v i A U C Sb ia com uma 
25 e 27. ' c o n i c a s a . de habitação com 2 conduta subrecelente e urna ma» 

Para tratar, Praça do Comer- a n d a r e s loÍa> v i n l i a - oliveiras, ar quina sistema Paniité em muito 
cio, 14-1.°. X vores de frutas, pomar e terreno bom estado com 8 Kg." de 
n— —í 7 ( 1e cultura, poço de agua e jar pressão, forca 20 l i P 
C a S a andan j sVío fa T u a Q ' i e m V ™ d W j < V S e a c o " ' Ornando David, 
d a a o c i m o l r nta D i S í t f n T f ^ A n * U r W , h ° ' 1 ^ ^ * * ^ f " 
meros 10 e 18. ' comuna . j a 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

Balnear ào Hospital 
Foi já publicado o decreto 

alterando o precário deixado no 
regulamento do estabelecimento 

^ i c o dos Hospitais d a 

C r e a d o P r e c i s a~ s e n o s Ar" 

B O S C O M B O I O S 
O e s à e 1 à e l u n h o à e 1 9 2 3 

mazens do Chiado. £oim 0,mJ P H R T I D H 5 
de far-

macia 0,15 0,45 Omnibis - Entronc., 1 isboa 
1,10' 1,43' ' - Fig.. Ent., Lisboa 
3,00 3,36: > - Pap.. !l. A., Porto 

"551---1-yr AViV P-mn (V Pol,!-. 
7,3 !| 7,41 i Tramway - Alf. e Figueira 
9,25 9,35: » ~ •> 

• 10,05; Omiiibus-Poíi.. Fig., Lisb. 

Faleceu a sr.a D. Maria da 
Conceição Gonçalves Ferreira, 
esposa do sargento de artilharia, 
sr. Antonio Ferreira, e irmã do 
nosso conterrâneo, sr. dr. Daniel 
de Sousa Gonçalves. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

e m p r e g a d o 
ou drogaria, precisa-se que te 
ma a 
da Sofia, Coimbra. 2 

E m p r e g a d o c ° a p r a t i_ 1 0 2 0 Ui;5i ^ i0~ Aif.. Ent./ usboa 
ca de mercearia fina e de boa (ás 2.**, 4 . í S e (VM.iras) 
apresentação, precisa-se. Guarda- W ffi 

í im» C i£ii-
l br>B br - .4 CH£QF)DH5 

se sigilo se estiver colocado. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

lortelão 

Firaeira da Foz 

liniiP mm yuiyoiai 
Bairro Davo 

Abre no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia, 6 

para a pro-
víncia preci-

sa-se um homem que entenda 
bem de horta e vinha, que seja 
só, e dê boas referencias: não 
precisa fazer serviços pezados. 
Dá se ordenado regular e bom 
tratamento. Não estando em 
condições, não se apresente. 
Cartas a Alvaro Montenegro, 
Vila Nova de Poiares. 

12,26 
( ás 2.03 , 4.a's e s iha d os ) 

13,2 Recoveiro - Aveiro ( não se 
.; efccíut ás 2 . " feiras) 

14,51 Recoveiro - Entroncamento 
j ; (não ha ás 2.""-feiras) 

15,20 15,31: S:Í '.-Express - Pamp.,Porto 
15/52 ' De Coimbra-13, Mir. eLou2ã 
15 51:16,05; S-ul-Express- Alf., Lisboa 
16,30 16,40 Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 2 5 de cada mez) 
17,0517,15 Tramway - Alf. e Figueira, 

( ale 14 de Julho ) 
17,20117,5! i Omnibis - Pampilh. e Porto 
13.10: Mixio - Mirand i e Louzã 
19,20;19,3T Rapiio- Aif., Lisboa i tem 

heação para a Fig. di F.) 
9 20,10 20,53 Ra pi ío - Pampilnusa, Porto 
" (ás 3.®*, 5.0® e sabados) 

0,30. 0,51' Omnibus - Usb., Pam., Port. 
1.23! 1,50! - i d e m 
3,2i 3,42! > - I J e . n 
4.52. 4,23; Mixio Ush., Pamp., Porto 
S\U» s; OiT TTUIILWIJ - -

i (a 23 de cada mez) 
| 9,12| Omnibns—Miranda e Louzã 

9,53:10,10; Omnibis Por!., Pamp.,Lis. 
10 30:10,40] Ra pi to - Porto, Alt., Lisboa 

; (ás 2.a 8 , 4.':s e 6 ."-fe iras) 
i 1.40; 11,50 Tramway - Alf, e Figueira 
11,59,12,10 Rápido ' Pampilhos e Porto 

Tramway—Alf. e Figueira 
Merca iòrias-mixto - Louzã 

{is 2 . a s , 4.,"i e sábados) 
S'i í-Express - Alf., Lisooa 

» - Pap., Porto 
0/nnib'is - Alf. Fig., Lisboa 

19.36 19,45] Rapi 'o - Porto-Lisboa 
20,55:21,051 » - Lisb. a-PortO O. 6 ' , 

] 5."' e sahados) 
21,46] Merca lorias-mixto— Louzã 

23,23 23,34' Tramway - Alf. e Figueira 

14,22 
15,31 

15 3 115,41 
16,02 ;6 15 
17,33 17.58 

O L 1 * V í f t M O 1>í : & 
ADVOGADO 

Ru », ds Soíi», 35 Ia . 
W n 1 T l q pont-a-joUl", M « « « . « » r « . « . « . « . < U | . « 

quasi nova. - ' " 

M E R C A D O S n.° 35,'informa. 

Mobília 

Vende-se: Na tinturaria Pa- | 
risiense—Rua Visconde da Luz 

3 ~3 S8J K 
n i É i 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 

O Congresso àos alunos 
òa3 escolas inàustriaes 

e comerciaes ào ?aís 
Neste Congresso foi votada 

por aclamação uma saudação ao 
Ministro do Comercio por ter 
instalado as escolas técnicas no 
edificio do extinto Hospicio, o 
que causou geral agrado entre 
todos os alunes, por verificarem 
que se começa a ter em atenção 
os superiores interesses do en-
sino e os legitimos direitos dos 
filhos dos operários que bem 
merecem aquela cultura técnica 
indispensável ao exercício das 
suas profissões. 

O Voto do Congresso vem 
também provar que a campanha 
da Gazeta de Coimbra foi a fa-
vor das legitimas aspirações de 
todos os alunos da Escola Bro-
tero e do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

Trigo 13S50 
Milho branco . 12S40 

» amarelo . . . , 12$00 
Cevada 6S50 

7S50 
Qrão de bico 13S50 
Feijão inôcho . . 17S0C 

» Dranco , . 16S00 
" pateta 14 SOO 
« mistura . , . . 14S00 
a frade . 10S00 
» Batata . 9S00 

Tremoços (20 litros) . . , 12400 
Galinhas, cada , . ssoo 
Patos 6$5Q 
Ovos o cento . . 24S00 

n m M 

- ••«i.aafr • ——— 

Senaào Uniuersitarlo 
Na sua ultima sessão o Sena-

do Universitário, por proposta 
do Reitor, aprovou um voto de 
louvor aos professores, srs. drs. 
Eugénio de Castro e Paulo Me-
reia pelo êxito brilhante das suas 
conferencias e pelos serviços que 
assim prestaram ao país e á Uni-
versidade. 

Despensarlo artti-tuber-
cuioso 

A Faculdade de Medicina re-
presentou ao administrador ge-
ral do Instituto Sociais e de Pro-
videncia Geral, pedindo a cria-
ção em Coimbra dum despensa-
rlo anti-tuberculoso. 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno, 

Abre no dia 20 de Junho. 1 

B o r d a d o s ™ ^ : 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 1 
f^Q 39 arrenda-se com 12 di-
UcbSct* viSões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
P o ç o Vende-se a da rua dos 
W d S c f c . 0 r i i O S ( 4 e Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

de quarto para 
^ casal construí-

da de Carvalho do Norte e es-
pelhos btzotados, vende-se. _ g ^ t „.. ' 

Nesta redação se diz. £ 1 1 1 t T & í t Q C I O P ã f LIÇ d c S a n t l C f U Z , 

P i a n r i q n o v o s e u 2 a d 0 8 ' c o m a s u p e r f f h z © p o x l m a d a d c 
X l c f c U U P das meiíiores mar- j 2 n f t A J . 
cas, vendem-se por preços favo- I ^ . i f U l l 1 1 1 £ f r O í C | 0 ? a 
raveis. Também s e trocam novos f 3 0 Í 1 1 C Í T O S d < 2 f P C f í Í C P r t O I f S Í V B Ô 
por usâuos» » atf̂ t ? , j • 

Praça d a Republica, 7-10, 0 3 S A f C O S Í J T i g U a . O p i i í T I O t x P T C r i O 

P r e c i s a m - s e R a w c d m e a ç õ e s 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri- l\ 
g i í E J i J ^ & c - e Limitada, v i v e n d a pãra c a s c S ^ o , 

P r e c i s a - s e ^ b u í d S I pvio c a m i n h o d a f o n t e ts® C o s t a » 
Resposta ^ urgente _ao i.argo d a n h € Í r « > . P i r r C f i d a t a r í O , V T U V c l ÚÇ, " J o f í -

I n i c i a s D o r e s ; 
C ^ S A L D O S m ^ i m m o s , n n 

c o r r i 

Louça, 11, a José Gama, 

r â - j o i í r 
todos os trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 3-a L o m b a c i o C h ã o d o B i s p o , c o m 
o i u l t t i s o l i v e i r a s , p t o h a j c a g u a n a -

^ p í d f n l i v a . A r r e n d a t á r i o , v i u v a d g O a s p a r 
o n c a f v c s ; 

O L I V A L O O S C ^ R O ^ I S r C A M -

? á C s t r a d a d a B e i r a 

HG C9 Vende-se 
^ c i S c i mercio e 

r*«s n - í n i i ^ precisam-se 
B U l U í i b U B p o f hipoteca 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo, 8 

para Co-
habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4L 
Informações nesta redação, 

C l ã P Q c a s a ' estimação bran-
c o s p e q u e n o s e com 

o pêlo comprido desaparecerem 
dia 14 de manhã. Dão-se aivi-
çaras a quem os entregue juntos 
ou separadamente na Rua Gar-
rett 1, X 

S a p a t a i i a J S S c f 6 

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 
Q « " J « ou quarto mobiliado 
oaj.es, Para casai, precisa-se c o s ) pg§a q u f í l ê a t ravessado. Tem 
em casa de familia com ou sem E 7 a _s . 

pensão. c e r c o o € 1 0 , 5 0 0 m c t r o s q u a < s ? a d o s 

Rua T dr! a pedr?Rocha S ' i -L» 2 a r t x c o i n multas o H v c i r a s . R r r g o d a t a » 
r n * . ' precllã^se P I O , V I O V S c f £ fTÕ 1 1 C l S C O R f t Í G í Ú Q Ú ã xipograio na Tipo. 
S a i S ^ f S 2 P A R C E L A D E T E R R E l i O - A O N O R T E 
^ i e ^ r ^ j D O C A M I N H O D Q . e í 0 R Í L , c m f r e n t e d a 
T r p q m q q a - q p ^ Qt i l i i l a dos / a I p õ e s , com c c r c a ds 
i r t í b p a b ^ g e moti. 1.700 m c t C j s q u a d r a d o s . B o m para 
v o d e retirada uma mercearia e , „ « / • . , , i ^ 
adêga, situada n a estrada d e C O ! I Í C 3 Ç 0 £ f S . A f f Ç O O i í t a f I O , ^ Í U C r O 
Lisboa. Trata-se na mesma, em s . f e i í K , x

< . 
rsM Hp \ nW Torrão X ® 

e í f S - À L D O S R F D C N D 0 S , no lugar 
* e g u e z i a d e S . P l a r l i n l i o 
Doas CourcSas, tendo a 

5 a ^ u i l h a d a s e a segunda 

9 e - \ ^ a w \ u e - ' s e perto d é L 5 0 0 m e t r o s 

r mais lindo sitio do Bairro de 
a s a , 

o B i s p o , 
1 ' Vara informações no Banco p p J m G i r a _ „ 
v industriai Portuguez^^ $ 3 | ? 2 a g u i l h a d a s . A r r e n d a t a H o , J o s e 

'Trespassa-se 0ânti" ^ - ' u a i r o l e i r o » 

Aié 2 1 de Julho p r o x i m o r e c e b e 

Cofre vende-se um por 
750S00 em bom es- j 

tado, j 
Praça do Comercio 53-1.° ftl 

íaT*" " - J C " ' " .80 es-
ni ^elecimento de mercearia e VJ-
j .sfos, na rua dos Coutlnlics, n. 
~P\. Para tratar na mesma casa, 

j ^ Z ^ ^ r a c o n s t r u ç ã o p r o p o s t a s e m c a r t a , múlCB 

l l e f m o f v e t c c r ^ S ^ p r e ç o de o fe r ta Alvaro Pe , 
n p ' L u l z d a C o i m b r a . 
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C8PITBL IIIEli 
Sociedade Anón ima de "Responsabilidade Limitada 

3.ooo.ooo$oo-GHlll(i glIlllSiSB, i5.ooo.ooo$oo 
COIMBRA 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1 923. _ CiU 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil, 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria- de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
ÍOOSOOO cada uma, desde o dia 15 de 

VJ pagamento sera feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % acto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %» que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 

r - . v UV V~l/UfJiJii, 
Os subscritores ficam desde já con-

vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia ás» 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
O', J^í-íí'/ u iic 3uuUz. í\Icj^íix íKtrcs dc 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Anuncio ADÍSD PIMIE H i m ROUBO 
Em latas ôe 10 eZOk. 

l . a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, cartorio do escrivã® 
Brito, e nos autos de habilitação 
em que é requerente D. Maria 
Elisa d'01iveira Matos Doria Na-
saré, solteira emancipada, resi-
dente nesta cidade, correm édi-
tos de 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio no Diário do Govêrno, 
citando quaesquer interessados 
incertos que se julguem com di-
reito á herança deixada pelo 
pai da habilitanda Dr. Pedro 
José Doria, falecido em Lisboa, 
em 19 de Abril de 1920; da avó 
paterna da mesma habilitanda, 
D. Maria José Doria Nasaré, fa-
lecida em Coimbra .em 25 de De-
zembro de 1920; e do avô pa-
terno da referida habilitanda, Dr. 
José Antonio de Sousa Nasaré, 
também falecido em Coimbra, 
em 2 de Junho de 1922, para na 
segunda audiência deste Juizo, 
posterior ao referido praso dos 
éditos, verem acusar a citação, e 
marcar o praso legal para dedu-
sirem qualquer impugnação que 
tiverem a fazer à mesma habili-
tação, pela qual, a habilitanda 
pretende ser julgada única e uni-
versal herdeira dos mencionados 
pai e avós paternos dela, para 
todos os efeitos legais, e espe-
cialmente para o de poder obter 
O averbamento em seu nome de 
vários papeis de credito aos fa-
lecidos pertencentes, visto não 
haverem, por qualquer forma, 
disposto dos seus bens. 

As audiências deste julzo.fâ;. 
«em-se no respectivo tribunal, 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes de Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
j ardim quintal ou quinta. 

Informasse com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 1 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

iria 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone n. 553 

•AAAAAAAAA»>H 
Para decorações interiores 

Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8t C. \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 

EMEDIO HEBOICOi 
e b u ç a d G s Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, «o. 

H1I81IBS IE ESCIilEI 
C 0 n C E R T H m - 5 Ê 

Rua Visconde da Luz, n." 
C O I M B R A 

8-1." 

i l M 
precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-

« n rjíp-de Miudezas, L.da Arco de 
situado na Praça Oito de Maio, n0 10 
nas «,oninri« e quintas feiras de A l m e d k , a n' 1U> 

< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 

i < 
< 

LISBOA: Rua das Pe-
^ dras Negras, 24-1.°. 
" PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Na noite de 31 de Maio para 
1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr." Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largo da Sota, 96. 

Tinta inglesa a agua la- ^ 
vel (em pó) 

R A P I D E Z , ELFGSNCIÍ», 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me- ^ 
— i— talicas, etc., etc. — 

1 K I L O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

Mário Gasta s G.% Ld. 
4 < 
< 
< 
<4 

Deposito em COIMBRA: 
flâriano R. Bisar* 

PO âa fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

nas segundas 
cada semana, por 
não sendo feriado. 

onze horas, 

Verifiquei. O Juiz de Direito 
Alexandre d*Aragão. 

Jtoiso 
Jorge Mendes, socio da firma 

José d'Almeida Teixeira & C.a, 
participa o falecimento do seu 
socio José d'AImeida Teixeira e 
avisa aos seus credores que no 
prazo de 30 dias, pagará todas 
as dividas desde que lhe sejam 
apresentadas as respectivas fa-
cturas devidamente legalisadas. 

Coimbra, 13 de Junho de 

VENDE 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista eoleção de medalhas em prata da 

cnrZu^- * " " " X a p W h SANTA IZABEL, obra do emi~ Carlos S imões âos Reis „ í n * n ^ S j , ' 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 3 n C n t C CSCClItOr , 7 * . 

Esta eoleção a venda na 
Ourivesaria d e t t a n a ^ V l l I a ç a d a F o n s e c a ' 
Sacessor. ^ ^ 

Roa Ferreira B ^ ' n a m e r o s 1 7 a 2 5 ' 
Coimbra. 

• • • • • • • • • • T M ieffig Pupilar 
Vigilâncias, informações, in-

vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 
OXMBVOMBS 

a nmnDO, c.ôa 
Palacio das Mobílias 

Jorge Mendest 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de oortas 
ao Choupal! entrando pela 2." 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e coasumidores por justo, X 

hipoteca, 
Carta 

dais Z, z, 

Perdigão M. âa luz 
sobre b<oi, 

E, 
â esta redacção ás Iní* Rms 

50.000S00 Sol ídtader-encartodo 
S o f i a , 3 5 - 1 . 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau- i 
rante do Teatro Avenida, de\ 
Coimbra. 

6 5 H-P, podendo carregar 6 to- M M » I I f i l 
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
vêr e tratar na Quinta da Conra- Rua Visconde da Luz, frlh 
ria, Telefone 3QI. X C O l M p R A 

concERTom-âÊ 
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prolongamento imeôiato õa linha àa 
Louzõ. O àecreto àa gouerno 

E' como segue o importante 
decreto a que nos temos referi-
do nos tuimeros anteriores, e que 
resolve o problema dq prolon-
gamento da linha da Louzã até 
Arganil, que, como se sabe, é 
uma das maiores e mais antigas 
aspirações de Coimbra e do seu 
feito Distrito: 

Fazendo uso do disposto no artigo 
5." e seti paragrafo unico, da lei n," 1327 
de 25 de Agosto cje 1922; 

Considerando a doutrina da carta de 
lei de 1 de Junho de 1903, e as conclu-
sões do retatorio apresentado pela co-
missão encarregada pelo ministério do 
Comercio e Comunicações, por porta-
ria de 8 de Março de 1923, de estudar a 
aplicação da lei n.° 1327, na parte que 
se refere ao acabamento do caminho de 
ferro da Lousã a Arganil, de que é con-
cessionaria a Companhia do Caminho 
de Ferro do Mondego. 

Atendendo aos fins para que foi crea-
do e tem sido mantido o Fundo Espe-
cialde Caminhos de Ferro; 

Consultados os Conselhos de Admi-
nistração da Caixa Geral dos Depositos 
e das Companhias do Caminho de Çerro 
do Mondego e dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes; 

Ouvido o conselho de miivsiros e 
usando da faculdade que me confere o 
n." 3,° do artigo 47.° di Constituição 
Politica da Republica e sob proposta do 
ministro do Comercio e Comunicações, 
hei por bem decretar o saguin.e; 

Artigp l . ° - E ' concedida á Compa-
nhia do Caminho de Ferro do Mondego 
a garantia de juro de 7 % para a emis-
são çlum emprestimo, e respectiva amor-
tisação em obrigações de valor nominal 
de 50 escudos, amortizáveis em 25 anos, 
para a conclusão do'caminho de ferro 
da Lousã a Arganil. 

Art. 2 . " - A conclusão da linha será 
feita por lanços, sendo o primeiro da 
Lousã A margem esquerda do Rio Ceira, 
janto á estrada distrital n.° 106 no con-
celho de Goes, e o segundo desde este 
ponto até Arganil, 

Artigo 3 . ° - Para a conclnsSo do pri-
meiro lanço, emitirá a Companhia do Ca-
minho de Ferro do Mondego ama obii-

: «açâo gêral do valor nominal de -5.500 
' contos do tipo de juro de 7 "/o amorti-

zável em 25 anos. que o Conselho de 
Administração dr Caixa Geral dos'De-
positos descontará pelo valor efectivo 
do 5000 contos. 

§ 1 . ° - A anuidade de juros e amor-
tisaçao desta obrigação é garantida pelo 
Governo, como preceitua, o artigo 1.° 
deste decreto, e será paga em prestações 
semestrais de 234.485$41 pelo Fundo 
Especial do» Caminhos de Ferro, confor-
me o estabelecido no paragrafo unico do 
artigo 5,fi da lei fl.e 1327, de 25 de Agcs-
tô de 1922. 

§ 2 . ° -Depois de aberto á explora-
ção o primeiro lanço, aplicar-se-ha ao 
segundo o disposto neste artigo, depois 
de devidamente autorisado pelo go-
verno. 

Artigo 4.° - Para os efeitos da liqui» 
dação tia garantia de juro e amortisaçáo 
fierá compulída a despeza de exploração 
por qtritomeíro em quantia igual á de9-
pera media de exploração por quilóme-
tro, na rede da Companhia dos Cami* 
tthos de Ferro Portugueses. 

Artigo 5." - Logo que o rendimento 
da linha, liquido dos impostos e das 
despesas de exploração, exceda a anui-
dade a que se rífere o § 1.° do artigo 
3.®, começará o Fitado a ser reembol-
sado de quaesquer somas que tenha 
adeantado, acrescidas do respectivo juro 
a razão de 5 % ao ano. 

Artigo 6 . " - A exploração da linha, 
quando construída, será feita pela Com-
panhia dos Caminhos de f-erro Portu-
guezes, nos termos do contrato a reali-
sar, para esse |efeito, entre esta Compa-
nhia e a do Caminho de Ferro do Mon-
dego. 

§ un ico- - Este contrato, depdis de 
aprovado pelo Ministério do Comercio 
c Cumurticações, fará parte integrante 
deste decreto e nâo poderá ser alterado 
sem autorisação do governo. 

Art. 7.° —Continuam em vigor as' 
disposições da carta de lei de 1 de Julho 
de 1903, na parte não alterada pelo pre-
sente. 

O presidente do Mifiisterio e Minis-
tro do Interior e os Ministros das de-
mais Repartições assim o tenham enten-
dido e façam executar. — Paços do Go-
verno da Republica, 1 de Junho de 1923 
--ANTONIO JOSÉ de almeida, Antonio 
Maria da Silva, Antonio Abranches 
Ferrão, Victorino Máximo de Carvalho 
Ouimarães, Fernando Augusto Freiria, 
Victor Hugo de Azevedo Coutinho, Do-
mingos Leite Pereira, João Teixeira 
de Queiroz Vaz Quedes, Alfredo Ro-
drigues Gaspar, João Camoesas) Al-
berto Carvalho da Rocha Saraiva, Abel 
Fontoura da Costa, 

Como se vê, a conclusão do 
Caminho de Ferro de Arganil 
será feita por dois lanços, sendo 
o primeiro da Louzã até Gois, e 
o segundo desta vila até Arganil, 

Aberto á exploração o pri-
meiro lanço, que terá cerca de 
$ quilómetros de extenso, tra-

tar-sc-ha da construção do se-
gundo, que medirá aproximada-
mente 13 quilometros e meio. 

Ha muitos anos que os con-
celhos interessados vinham insis-
tentemente, mas debalde, recla-
mando a realisação deste grande 
melhoramento, a que os dirigen-
tes políticos locais nunca ligaram 
uma atenção séria e decedida, co-
mo essencialmente importava aos 
mais altos interesses economicos 
dé* Coimbra e da região, de que 
eles só se lembram para passa-
geiros e estereis fins eleitorais e 
de interesseiro compadrio. 

Ao Governo do sr. Antonio 
Maria da Silva, que tantos e tão 
valiosos benefícios tem ultima-
mente dispensado a Coimbra, e 
muito principalmente ao sr. dr. 
Queiroz Vaz Ouedes, ilustre mi-
nistro do Comercio, se deve tão 
importante melhoramento. 

Ao sr. dr. Torres Garcia, di-
gno e activo presidente da Di-
recção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra — ca-
be lhe, porém, todas as honras 
pelos aturadissimos, inteligentes 
e dedicados esforços que empre-
gou nesse sentido, junto do Go-
verno e do sr. ministro do Co-
mercio. 

Só ele e mais ninguém se in-
teressou pela solução de tão im-
portante problema de fomento 
regional, que sobremaneira hon-
ra e prestigia s. ex.° e a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, colectividade que sem-
pre tem procurado servir com a 
maior dedicação e tenacidade, 
todos os legítimos interesses e 
aspirações de Coimbra e sua re-
gião. 

Confessando-o, só lhes faze-
mos iustiça, justiça que resulta 
de faétos incontroversos e inso-
fismáveis e conhecidos de toda 
a gente. 

E' bom que isto nâo esqueça! 

Festa âesportiua 
Promovida pelo nosso presa-

do colega local A Academia rea-
lisa-se brevemente nesta cidade 
uma grande parada desportiva, 

Parte da receita desta festa 
destina-se á Cruz Vermelha desta 
cidade. 

Terminou ontem o Congres-
so Provincial do Douro, cujas 
sessões, COmo noticiamos, tive-
ram lugar, na Camara Municipal. 

Foram ali debatidos assuntos 
importantes que vão ser presen-
tes ao grande congresso do Por-
to, alguns dos quais dizem res-
peito a Coimbra e ao seu dis-
trito. 

De mais importante, foi resol-
vido pedir a elaboração de um no-
vo codigo administrativo: q re 
o governo conceda dotação para 
um Instituto anti-rabico em Coim-
bra ; pedir a creação de tramways 
entre Coimbra e Aveiro e Coim-
bra e Luso; que se contrate com 
uma empresa cinematograíica pa-
ra confecção de films da Beira; 
que se conclua a estrada para 
Pedrogam, pondo o concelho de 
Penela em ligação com este cen-
tro fabril; que se estude uma li-
nha ferrea [a partir de Coimbra, 
passando por Ancião, Pedrogam 
e Figueiró, 

Pelo sr. dr. Rocha Brito foi 
defendido com calor que Coim-
bra ficasse pertencendo á Beira 
e nesse sentido se manifestaram 
estes congressistas. O sr. dr. 
Aristides de Amorim Girão, opi-
nou que era a Coimbra que per-
tencia o lugar dc capital das Bei-
ras. Assim ficou resolvido., 

* 
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B A N Q U E I R O S 

O Sport ing Club ôe Portugal bate o Foot bali 
pub ào Porto por 3 bolas a O 

Pela Junta Gerai do Distrito 
foi ontem oferecido uir, banquete 
aos congressistas o qual teve lu-
gar nos claustros de Santa Cru?. 

Agradecemos o convite com 
que nos honraram. 

• * • 

Deram-nos a honra da. sua 
visita os srs. dr. João Carlos Al-
berto da Coita Gomes, dr. José 
de Sousa Recto e o professor Eloi 
do Amaral, da ComíssSo Execu-
tiva do Congresso Municipalista. 

A suas ex . " agradecemos a 
amabilidade. 

C o m i s s õ o Uenator ia 
Foi no domingo eleita a Co-

missão venatoria deste conce-
lho, a qual foi exíraordinaria 
mente concorrida, sendo eleitos: 

Dr, Aureliano Anibai dos 
Lantos Viegas, jLuiz de Freitas 
Moura, José Simões Barreto, 
José Ferreira Pratas, Guilherme 
Martins Coelho, José Joaquim 
de Menezeí e 
dade, 

Fernando Trin-

Reunião de c u r s o J i É l ! M | M l J M i f l i Ê 
Reúnem nesta cidade, nos dias 

23 e 24 do corrente, o curso do 
1.° ano juridico de 1009-1010. 
Dele fazem parte, entre outros, 
os drs. Joaquim de Carvalho, 
lente da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, Ma-
galhães Colaço, lente de Direito 
da Universidade de Lisboa, Ser-
ras Pereira, Coeiho de Carvalho, 
Julio Gonçalves, deputado, Fe-
lizardo Saraiva, governador ci 
vil da Guarda, Caetano Beirão, 
Caldeia Coelho, .eis Torgal, 
Aguiar Cabral, Rocha Dantas. 

O curso era de, aproximada-
mente, 300 alunos, levando já 
inscritos algumas dezenas de ba-
charéis. 

Todas as adesões devem ser 
dirigidas ao dr. Coelho de Car-
valho, R. Visconde da Luz, desta 
cidade. 

Conferencia 
O dia de Camões foi celebra-

do na Escola Comercial de Coim-
bra por uma conferencia do pro-
fessor de «Língua Patria» dr. 
José Oomes Paredes, a que s. 
e x / deu o titulo Camões ~o seu 
patriotismo e a sua linguagem. 

A conferencia, que decorreu 
admiravelmente, d e m o n s t r o u 
mais uma vez a elevada compe-
tência daquele nosso ilustre amf-
m 

iffl iv h ãísiussio. r 
saius Mfú íi ú 

O grupo do Sporting que bateu o Foot-b.ill Club do Porto por >0 

Perante uma assistência superior a 18 mil pessoas reálisou-
se no domingo a meia final do Campeonato de Portugal e que 
punha frente a frente os excelentes grupos Sporting Club de Por-
tugal, de Lisboa, e o Foot-ball Chtb do Porto. 

A vitória coube a Lisboa pelo magnifico serre dc 3 goals a 0. 
De Lhboa, Porto e mais terras do país vieram a esta cidade 

milhares de pessoas. O campo dos Bentos duas horas antes do 
maich já se encontrava repieto. Dezenas de senhoras davam uma 
nota simpatica àquela festa de sport. 

A's 10,30 mr. Todd fez principiar o j^go. O 1." meio tem-
po da l.a parte a vantagem foi do Porto. Neste tempo João Fran-
cisco, avançado meia esquerda lisboeta, aproveitando uma boa pas-
sagem de Stromp. marca a I." bola da tarde. 

O I t e m p o termina por 1 goal a favor de Lisboa contra 0 
do Porto. 

Principiado o 2.c tempo Lisboa mais senhrr de si dominou 
levemente, obrigando Bastos, Artur e Lino a empregarem se prin-
cipalmente o segundo. Lino hz uma defcfa de valor segurando 
um bom schoot cie jaime Gonçalves, 

Ferreira e Jorge Vieira, as magníficas defesas de Lisboa inu-
tiiisaram todo o jogo dos avançados contrários. 

Stromp recebendo um centro de Torres Pereira foge veloz-
mente e marca um goal que qualquer keeper o não defenderia. 
Passado pouco tempo, em seguida, um outro centro de Pereira, 
Siromp marca a 3.a e ulíima bola a lavor do seu cíub. 

Duas defesas de valor do kceper ieottico e umas desci Jas 
regulares e pouco depois termina o jogo. 

Jogadores de Lisboa: Ferreira ioi um magnifico back. Fi-
lipe dos Santos, Leandro, Stromp e João Francisco, Torres Pereira 
e Jorge Vieira, bons. 

Do Porto: Artur Augusto formou com Bastinhos um par 
de defesas dificil de transpor. Artur superior a Bastinhos salvou 
o seu club de maior derrot?. Dos haives, Floriano bom. Nos avan-
çados só gostámos de Hall e Freire. 

,4 arbitragem: A cargo de mr. Todd, foi boa e má, Teve 
a 1.* parte que viu bem e com energia. A arbitragem do 2." tem-
po foi simplesmente detestável. Mr. Todd causou uma certa liiia-
riedade na assistência pela fornia como pretendia explicar aos jo-
gadores o motivo porque castigava. 

O publico; Contra a nossa espectaííva o publico foi cor-
rectíssimo. 9 e ® 

A Gazeia de Coimbra não recebc-u bilhete de convite para 
este desafio de foot-ball. O representante deste jorna! não cor." 
seguiu ali entrada nem com o cartão de Identidade nem com o da 
Associação de Foot-ball de Coimbra. 

A Junta tíe Freguesia dç Al-
medina (Sé Velha), na sus ses-
são de 17 do corrente, tomou as 
seguintes deliberações: 

Agradecer aos srs. Pinto & 
Sotto Maior o valioso donativo 
de 100$J0 que estes senhores 
ofereceram á Junta para o seu 
cofre de beneficencla, 

Dar ao mesmo donativo o se-
guinte destino; 

50$03 para serem distribuídos 
em esmolas de 2$J0 por 25 po-
bres dos mais necessitados da 
freguesia; e 50$J0, divididos em 
partes iguais, para ssrem entre-
gues como prémio a dois alunos 
(sexo masculino e feminino) que 
frequentem as escolas oficiais da 
freguesia, e que no presente ano 
tenham tido maior aplicação aos 
estudos, devendo esses prémios 
denomínar-se Pinto & Sotto 
Mayor. 

Representar junto da Camara 
Municipal protestando contra a 
construção de uma casa que 
apressadamente se anda fazendo 
por sôbre a muralha da antiga 
Couraça de Lisboa, e que, a le-
var-se a efeito, muito vai preju-
dicar a beleáa panoramica desta 
terra, constituindo uma afronta 
digna de toda a reprovação. 

No sabado, instaiou-se no 
Governo Civil, a Junta Antono-
ma do Mondego, 

Os que teem combatido a 
troca dos edifícios do Hospício 
e Escola Industrial Brotero, nâo 
perderam a ocasião de levar esta 
malfadada questão para o Con-
gresso Provincial do Douro, cn-
de se asrastou cerca de duas ho-
ras. 

Na sessão inaugural foram 
pelo sr. dr. Sousa Recto, presi-
dente da Junta Geral do Porto, 
apresentados dois telegramas pa-
ra, em nome do Congresso, se 
pedir ao presidente do Governo 
e ao ministro do Trabalho que 
se solucionasse o conflito provo-
cado peia troca dos edifícios. 

A aprovação desses telegra-
mas ficou para a sessão da noite, 
onde a questão foi levantada pe-
lo sr. dr. Camiio Valente, a quem 
foi substabelecida a representa-
ção duma Camara Municipal. 

Nesta condições, encontram-
se mais três congressistas, o que 
ievar.lou reparos da parte do sr. 
dr. Torres Garcia. 

Os telegramas são postos em 
discusâo, usando em primeiro 
lugar da palavra, o sr. dr. Almei-
da e Sousa, tendo antes sido ie-
vantadas algumas duvidas sobre 
o debate da questão, em que in-
terveio o sr. dr. Camilo Valente. 

O sr. dr. Almeida e Sousa 
começou por lamentar que o as-
sunto viesse ser debatido no 
Congresso, uma vez que a Junta 
(lera! havia já tomado resoluções. 

r?lou largamente, repetindo 
as considerações j í feitas na Jun-
ta Geral, permitindo-lhe o Con-
gresso que s. ex.a continuasse a 
sua magnifica exposição. 

Considerara que a remessa 
daqueles telegramas constituía 
um desprimor para a douta Fa-
culdade de Medicina, para a Jun-
ta Geral, e para a Camara Munici-
pal de Coimbra, que tinha pedi-
do a troca dos ediíicios, e até 
para o proprio Congresso. 

Usa em seguida da palavra o 
sr. dr. Turres Garcia, que come-
çou por uma frase de S. Mateus! 
<• muito ha-de contar quem sou-
ber esperar " e, çm termos bas-
tante inergicos, a penío de se 
desenhar um conflito pessoel, 
caiu a fjtndo sobre * campanha 
levantada, prometendo, e nisso 
teria o maior prazer, que os seus 
motivos ali fossem devidamente 
esclarecidos, o que fatia depois, 

O sr. dr. Camilo Valente fala 
também largamente sobre a ques* 
tão, dlsendo que existia uma pla-
taforma para resolver a questão. 

Outros congressistas inter-
veern no debate e o sr. dr. Bis* 
saia Barreto dita um requeri-
mento, para, sem prejuiso dos 
oradores inscritos, o congresso 
afaste de si esta questão. 

O requerimento é aprovados 
Como o sr. dr. Camilo Va-

lente fisesse algumas referencias 
á Faculdade de Medicina, o sr. 
dr. Rocha Brito declarou que não 
dava o seu voto aos telegramas. 
Que era proíessor da Faculdade 
de Medicina e que esse cargo 
não colidia com o de presidente 
da Junta Geral do Distrito, por-
que se assim fosse ter-se-hia de-
mitido. 

Afirmou ter já consultado so-
bre a questão advogados emi-
nentes de Coimbra e que es-
tes não poderam dar-lhe um pa-
recer imediato sobre ela, pelos 
seus afazeres. No entanto, a 
Comissão Executiva da Junta Ge-
ral iria consultar um de fóra, 

O sr. dr. Octaviano de Sá 
não concorda com a redacção 
dos telegramas, afirmando que 
esta questão havia sido arruma-
da na Junta Geral, não concor-
dando por isso que ela viesse ao 
Congresso, porque era utç «la* 
var de roupa suja", 

O sr, #fy Sousa Recto, der»?^ 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

IHIOISL, 3 .ooo.ooo$oo — CiP111L SITBBISIIB, 15.000. 
S E D E E M C O I M B R A 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
1001000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 "/0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %, Qu e a 

direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Oeral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia ás» 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidência do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Pr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles, 

88 
de trocadas algumas explicações 
com o sr. dr. Almeida e Sousa 
declarou que quando apresentou 
os telegramas não era intenção 
sua, nem melindrar a Universi-
dade, nem a Faculdade de Me-
dicina, nem tão pouco a Camara 
Municipal. Não é de Coimbra. 
Não conhecia a questão e se 
apresentou os telegramas é por-
que alguém de Coimbra lhe ti-
nha pedido para o fazer. 

O sr. dr. Camilo Valente con-
corda também que os telegramas 
fossem retirados e declara que 
estes eram da sua responsabili-
dade, pedindo que lhe fosse fei-
ta a sua entrega, o que se fez. 

Trocam-se ainda mais algu-
mas palavras sobre o assunto e 
finalmente põe-se termo á dis-
cussão, que jcupou toda a ses-
são da noite. 

E para rematar; 
No Congresso foram feitas 

referencias ao sr. dr. Novais e 
Sousa, entretanto, ao que nos 
consta, no Conselho da Facul-
dade de Medicina foi proposto 
um voto de louvor àquele ilus-
tre professor de obstetrícia, que 
é também director da Materni-
dade de Coimbra, não só pela 
inteligência e zelo com que tem 
exercido este cargo, mas também 
pela forma notável como tem di-
rigido os trabalhos para a insta-
lação da nova Maternidade junto 
á clinica Doutor Daniel de Ma-
tos. 

I RETRATOS"! 

perante a presidencia do Minis-
tério, contra a pretensa nomea-
ção do Comissário de policia, in-
terino. 

Pela forma, porem, como o 
seu protesto veiu exarado nos 
jornais de Lisboa, parece de-
preender-se que esse despresti-
gio provem de se pretender no-
mear o sr. capitão Figueiredo, o 
que não é exato, mas tão so-
mente para que tal nomeação 
se não efectivasse sem a consul-
ta previa ás referidas comissões. 

Curvo-me reverente perante a 
pessoa hoje retratada, não só por 
ser dama que merece todo respeito, 
mas pelo seu talento artístico varias 
vezes reconhecido em festas para que 
tem dado o seu obsequioso concurso. 

O amôr pela Família, pela Arte e 
pela Igreja constituem a sua principal 
predilecção. 

Tem nome pouco vulgar que 
rima com Olinda, mas n3o é. Tam-
bém e apelido rima com Saraiva sem 
o ser, 

A9 discípulas admiram-a e ado-
ram-a, tão boa ela é para todas. 

Oxalá que o Mártir S Sebastião, 2ue tem na vislnhança, !he concêda 
Iraça e Fortuna. 

MASCARADO. 

Tem graça! 
Um jornal de Lisboa levou a 

sua informação a dizer: 
Ranchos de tricanas passeiam de bra-

ço dado com alguns excursionistas a ca-
minho do Choupal. 

Ninguém deu por isso, mas 
é o mesmo. 

Que tricanas seriam essas que 
iam de braço dado para o Chou-
pal? 

Comissário àe policia 
Recebemos a seguinte comu-

nicação : 
As comissões politicas do P. 
Pi cidade protestaram, 

Aniversários 
Faz amanhã anos. 
Manuel Julio Gonçalves 

Partidas e chegadas 
Regressou de Maçãs de D. Maria, o 

sr. João Simões Favas. 

Falta àe espaço. 
A falta de espaço obriga-nos 

a retirar algum original, que sairá 
no proximo numero. 

Desta falta pedimos descut* 
pa aos nossos presados colabo-
radores e leitores. 

Teatro Avenida 
Realisou-se ontem a primeira 

recita pela companhia Palmira 
Bastos, com a peça Mamã Coli-
bri, que agradou muitíssimo e 
que tem magnifico scenario. A 
companhia é boa em todo o seu 
conjuncto. 

O espectáculo principiou ás 
10 horas e terminou cerca das 
duas! 

Entervalos enormes que dei-
xaram o publico impaciente e 
aborrecido, chegando muitas pes-
soas a sair antes de acabar o es-
pectáculo. Quando entrará isto 
na ordem? 

Congresso âe ensino téc-
nico 

O Congresso do ensino técni-
co realisado ha dias em Lisboa 
foi uma afirmação do valor da 
nossa raça, e em especial, das 
nossas classes populares. A esse 
congresso assistiram, tendo para 
ele palavras do maior entusiasmo 
e admiração, os srs. Ministros da 
Instrução e do Comercio, e nesse 
congresso tiveram uma situação 
de invulgar destaque os delega-
dos das Escola Comercial e in-
dustrial de Coimbra. As teses 
dos delegados da Escola Comer-
cial de Coimbra foram quasi to-
das elas aprovadas e mereceram 
justos encomios. 

fHu3eu ô'arte sacra 
E s t á quasi terminada a mu-

dança do Museu dc arte sscra 
para a antiga igreja de S. joão 
d^imedifíâ, 

Por toda esta semana pode 
ser inaugurada a nova isistalaçâa 
deste precioso Museu. 

I E 1 1 1 
Ernesto Leite Pereira Jardim, 

Maria Carolina d'Azambuja Jar-
dim e Raquel Maria Jardim, par-
ticipam ás pessoas das suas re-
lações e amizade o falecimento 
do seu muito presado filho e 
irmão, Manuel Jardim, e que 
ámanhã se celebra na Sé Cate-
dral uma missa por sua alma, ás 
9 horas. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1923. 

Desastres 
No sabado, de tarde, ao pas-

so nivel do Fetal, entre Coimbra 
B. e Souzelas, foi colhida por o 
Comboio, uma creança de 3 anos, 
filha da guarda daquele passo 
nivel. A infeliz creança ficou com 
a cabeça separada do tronco. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Antonio Car-
doso, de 50 ârtôs, moleiro, da 
Pampilhosa da Serra, que, em 
virtude da explosão duma arma 
caçadeira, ficou com um braço 
esfacelado. 

O b i t u á r i o 
• I.— • JillMitMM—oMéMa—, 

Faleceu o sr. Antonio Mo-
reira, operário muito estimado 
nesta cidade. Era irmão do dis-
tribuidor postal, sr. José Anto-
nio Moreira. 

As nossas condolências. 

A direcção deste estabeleci-
mento penal faz saber que dará 
por arrematação o fornecimento 
de rancho para alimentação dos 
presos durante o ano economi-
co de 1923 1924, 

As coddições do fornecimen-
to estão patentes na Secretaria 
desta prisão (contabilidade) em 
todos os dias úteis, das 11 ás 
14 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 24 do corrente mês. 

Prisão Oficina de Coimbra, 
7 de Junho de 1923. 

O Director, José Miranda, 

Uma propriedade denominada a 
Quinta da Casa Nova, em Banhos 
Secos. 

Tem boa casa de habitação, 
vinha, arvores de fruto e agua 
para réga. 

Recebe propostas em carta 
fechada Francisco Henriques, na 
Quinta de S. João —Lages — 
Coimbra. 3 

Anuncio 
M n i i i h i i 

Os estudantes da Beira-Baixa 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

A comissão ena ia lai 
Quereis beber o vinho puro 

conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupa!! entrando pela 2.* 
porta do !ado esquerdo. 

Desgcoig âoâ revendedores 
g SpíisuRildoreâ po? itífiío, $ 

Batalhão XL° 5 
O Conselho Administrativo 

do referido batalhão, faz publico 
que no dia 21 do proximo mez 
de Julho, pelas 14 horas na sala 
das sessões do mesmo Conselho, 
se procederá a arrematação das 
forragens a sêco para os solipe-
des d'aquele batalhão e a ale 
adidos durante o ano economico 
de 1923-1924. 

O caderno de encargos para 
a referida arrematação encontra-
se patente n'aque!e Conselho 
Administrativo todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, onde poderá 
ser consultado. 

As propostas devidamente la-
cradas e acompanhadas da quan-
tia de 50j$j0, devem dar en-
trada tio mesmo Conselho, até 
ás 13 horas do referido dia. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
junho 1923. O Tesoureiro. 

Carlos Augusto de Figueiredo 
ftibitrç Capitão, 

núncio 
Na Comarca de Coimbra, es-

crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, citando Maria 
Rosa e seu marido Joaquim 
Loio, ausentes no Brasil, para 
os termos de inventario de seu 
pai e sogro Manuel Oonçalves, 
viuvo que foi morador no logar 
do Loureiro, da mesma cidade. 

Verifiquei, O juiz de Direito, 
Alexandre d Aragão. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, em 
conformidade com a deliberação 
tomada em sua sessão de 14 do 
corrente,convida todas as pessoas 
que estejam de posse de quais-
quer donativos destinados à fa-
milia das vitimas que secumbiram 
na catástrofe sucedida nesta ci-
dade na noite de 23 para 24 de 
Fevereiro p. p., a entregarem na 
Tesouraria da Camara esses do-
nativos afim de oportunamente, 
serem distribuídos conforme fôr 
deliberado pela Comissão que 
na mesma sessão foi nomeada e 
que é composta dos Senhores — 
Presidentes da Comissão Execu-
tiva da Camara, Vereador do Pe-
louro de Assistência, Reitor do 
Liceu Dr. José Falcão, Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro e João 
Ribeiro Arrobas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 15 de Junho de 1923. 

O Vice-Presidente, Francisco 
Sanches de Morais. 

Anuncio 
pi 

2.' PUBLICAÇÃO 
Pelo Juizo de Direito desta 

comarca, cartorio do escrivão 
Brito, e nos autos de habilitação 
em que é requerente D. Maria 
Elisa d'Oliveira Matos Doria Na-
saré, solteira emancipada, resi-
dente nesta cidade, correm edi-
tosde 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio no Didrfa do Governo, 
citando quaesquer Interessados 
incertos que se j u l g u e m com di-
reito á herança deixada pelo 
pai da habilitanda Dr. Pedro 
José Doria, falecido em Lisboa, 
?m 19 ds Abril de II930; da avó 

paterna da mesma habilitanda, 
D. Maria José Doria Nasaré, fa-
lecida em Coimbra em 25 de De-
zembro de 1920; e do avô pa-
terno da referida habilitanda, Dr, 
José Antonio de Sousa Nasaré, 
também falecido em Coimbra, 
em 2 de Junho de 1922, para tu 
segunda audiência deste Juizo, 
posterior ao referido praso dos 
éditos, verem acusar a citação, e 
marcar o praso legal para dedu-
sirem qualquer impugnação que 
tiverem a fazer à mesma habili-
tação, pela qual, a habilitanda 
pretende ser julgada única e uni-
versai herdeira dos mencionados 
pai e avós paternos de!ar par» 
todos os efeitos legais, e espe-
cialmente para o de poder obter 
o averbamento em seu nome de 
vários papeis de credito aos fa-
lecidos pertencentes, visto nJo 
haverem, por qualquer forma, 
disposto dos seus bens. , 

As audiências deste Juizo fa-
íem-se no respectivo tribunal, 
situado na Praça Oito de Maio, 
nas segundas e quintas feiras de 
cada semana, por onze horas, 
não sendo feriado. 

Verifiquei. O Juiz de Direito 
Alexandre d*Aragão. 

MflOUIlflS Dfi BS68EU&I 
c o n c e R T a m - s e 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-l< 
C O I M B R A 

Arrenda-segj 
Tenente Valadim, 25. 2 

Alviçaras 
rua Antero do Quental 40, um 
lorgnon de tartaruga perdido i 
esquina da rua Tenente Vala» 
dim, 3 

Alviçaras qa?° >\n'. 
tregar nesta redação uma saci, 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 
Ho QQ Aluga-se um primeiro VOrfSi* a n d a r c o m c i n c o di. 
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Visconde 
da'Luz, n.° 64. 

P f l d o . s o á pessoa que 
J r e u ° B e por engano le-
vou do hotel Avenida no dia 1? 
um chapéu de palha com as 
iniciais A. C. o favor de o eti 
tregar na rua Antero Quental 
40, onde lhe será restituído o 
seu. 3 

11 
conceRTHm-ae 

Rim Visconde da Luz, k,' S-íi 
COIMBBA A / 1 
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SB, 9H1DHID K 
Desde que se proclamou a Republica, ainda nenhum 

Governo dispensou a esta cidade as atenções e os benefícios 
que lhe tem sido dispensados pelo actual, presidido pelo sr. 
Antonio Maria da Silva, principalmente ha um ano a esta 
parte. 

Já era tempo, porém, que assim sucedesse, pois ha cerca 
de 13 anos a esta parte que Coimbra parecia inteiramente es-
quecida e despresada pdos poderes públicos, que quasi só 
dela se lembravam para a espoliar do que legitimamente lhe 
pertencia, e também para lhe recusar o que justamente e de 
direito sempre reclamou. 

Não podia ser. 
Coimbra, pelas suas brilhantes tradições, peio seu in-

tenso trabalho e pelo seu sempre crescente progresso, tinha 
direito a outro tratamento dos governos da Republica, eainda 
bem que o actual assim digna e inteligentemente o tem com-
preendido. 

Fazendo estas afirmações, apenas nos anima o desejo 
de fazer justiça a quem a merece, pois não somos políticos, 
nem á politica nada devemos, nem pretendemos, a não ser 
que olhe com carinho e dedicação p a r a as necessidades e a s -
pirações desta linda te r ra e da sua tão laboriosa região. 

Não procuramos saber, para a-sim franca e lealmente 
nos manifestarmos, se o Governo do sr. Antonio Maria da 
Silva é ou não um Governo do Partido Democrático, partido 
que tantos males, nos primeiros anos da Republica, espalhou 
sobre Coimbra, não só ferindo dura e ferozmente os seus le-
gítimos interesses e aspirações, mas também tentando apagar 
afrontosamente tradições que foram sempre queridas a esta 
cidade, que tem sido e continuará a ser, sem sombra de duvida, 
o único e verdadeiro centro universitário do país, a despeito 
de todos os odios e rancorosos despeitos dos seus inimigos. 

Esse tempo, porém, e felizmente, parece ter passado, 
para não mais voltar, com o advento ro poder do Governo 
do sr. Antonio Maria da Silva. 

Os factos—e não as palavras—estão ai a demonstra-lo 
bem á evidencia todos os dias, ha um certo tempo a esta 
parte. 

O Caminho de Ferro de Arganil, o Instituto Comercial 
e industrial, a Maternidade, a Tutoria da Infanda, a Quinta 
do Lagar do Seminário, o Hospicio, o Manicomio Sena, a 
Mata de Vale de Canas, e tantos outros grandes melhora-
mentos e benefícios, falam mais alto do que todas as palavras 
deste artigo, que escrevemos com a única preocupação de fa-
zermos justiça e só justiça a quem a merece. 

Oxalá que nós podessemos dizer o mesmo dos homens 
que, nesta terra, se inculcam dirigentes dos interesses políti-
cos da cidade e sua região, mas que, de verdade, não passam, 
entre famélicas e insaciaveis clientelas que os adulam e pre-
Yertem, de fáceis e tantas ve2es involuntários agt ntes ins-
tigadores de ruins ambições e disputas, como exuberantemente 
se viu e constatou na desgraçadíssima questão do edificio do 
Hospício! 

Quem o nâo sabe em Coimbra?! 
Quem o ignorai5! 
4 W 4 t • è * 4 i i i i i i ' a 

A cidade e a região pouco ou nada devem a essas clien* 
teiaâ, ã não serem perturbações e prejuízos. 

Felizmente, porém, que o Governo do sr. Antonio Ma-
ria da Silva não as vê tão mirmsculas e rediculas são . ,. 

Ainda bem. 

MiiUsia 
fcste Congresso, que domin-

gô, se íealisou nesta cidade, foi 
o menos concorrido de todos 
quantos se teem efectuado em 
Coimbra. 

De fóra só vieram cinco con-
gressistas; os restantes eram de 
esta cidade, tendo alguns pro-
curações de algumas Camaras. 

A questão morta do Hos-
pício, ali imprudentemente leva-
da por um congressista de fóra, 
aliaz mal informado, deu que fa-
lar, e mais daria se apressada-
mente não fosse deitada agua ti a 
fervura, sendo retirada da dis-
cussão. 

Os srs, dr. Sanches de Mo-
raes, vice-presidente da Camara 

professor do Instituto Comer-
ia! e industrial, dr. Micalef Paee, 
overoador Civil substituto; drs» 

Bissaia Barreto e Rocha Brito, 
professores da Universidade, nâo 
ocultaram desde logo a sua gran-
de contrariedade. 

Pela sua parte, os srs. drs. 
Almeida e Sousa e Torres Oar-
cia verberaram com a maior in-
dignação tal procedimento, que 
consideraram incorreto e provo-
cador. 

Emfim, o caso por um triz 
que não se transformou em mô-
lho de mostarda... 

E' opinião geral que a ques-
tão do Hospicio, já morta, teve 
no Congresso, um enterro de 
primeira ordem. 

Quer dizer, morreu como 
nasceu — com todos os sacra-
mentos e honras... 

Que a terra lhe seja leve f . . 

Analise âas aguas 
Segundo a nltima analise fei-

ta á agua dos 3 reservatórios que 
abastecem a cidade, foi conside-
rada eomo potivs!, 

Ainda o incêndio da casa Crespo 

... Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — No seu jornal tem 
v., sr. director, em harmonia com 
os interesses da cidade, do ensino 
e da assistência, tratado da 
questão a qae deu lugar a troca 
de edifícios entre a Faculdade de 
Medicina e o instituto industrial, 
questão já hoje morta. 

Como ha, porem, quem. a quei-
ra fazer ressurgir não se poupan-
do a esforços de eloquencia e jor-
nalismo para qu£ o milagre se dc, 
levo ao conhecimento de v. um fac-
to que. em alguma cousa contri-
buirá para a esclarecer e arru-
mar. 

F esse facto é o seguinte: Fm 
certo meio politico, porventura 
com. grandes probabilidades de 
ascender â governação, existe 
actualmente o projecto já comple-
tamente organizado, de uma re-
forma dos serviços da assistên-
cia em Portugal —- reforma am-
pla, seria e rica. 

Por ela iodos estes sendços 
são repartidos em tres circunscri-
ções : Norte, Centro e Sul. A pri-
meira com séde no Porto, a se* 
gunda em Coimbra, c a terceira 
em l.isboa. 

Cada circunscrição tem a di-
rigi-la um estado maior de fun-
cionários bem tratados e á fren-
te de todos um director com um 
famoso ordenado, casa, agua e 
luz — chorudo lugar que justifi-
cará a designação que a outros 
se tem dado — de grande exposto. 

Ora sucede que o lugar de di-
rector da circunscrição de Coim-
bra — pelo menos este — já está 
prometido a nm cavalheiro di sta 
cidade, mas que não sei quem é. 

Seus olhos hão de ter passea-
do regalados pelo velho edificio 
abandonado de creaiças do no-
minal Hospicio e pela vasta hor-
ta e pomar anexos, por que nele 
se instalaria a direcção — melhor 
o director. 

Estou convencido, sr. director, 
de que esta organização em pers-
pectiva alguma coisa tem com a 
agitação que á volta da troca 
dos edifícios anda em Coimbra; 
mas.,. não nos antecipemos ao 
Diário do Governo. — De v, etc. 
— Um assíduo leitor. 

Um telegrama âe Guer-
ra Junqueiro 

O egrégio e eminente poeta 
Guerra Junqueiro, enviou o se-
guinte telegrama aos estudantes 
transmontanos da nossa Univer-
sidade, por ocasião da sua festa 
de confraternidade, 

Ads e&ladentes lràHsmoiUaRt>$ dd 
Universidade de Coimbra: - Na penum-
bra religiosa e triste do meu crepnsculo 
sa«do a manhS em flor das vossas al-
mas. - (iuerra junqaebo. 

Cela U n i U g R S l Q f í D B 

Nos dias 25, 27 de Junho e 3 
de julho rea!isam-se os concur-
sos para assistentes na Faculda-
de de Direito dos srs. drs* Jos.é 
Beleza dos Santos, Luís Cabral 
Moncada, Manuel Rodrigues Jú-
nior e Mário de Figueiredo. 

A defesa de tese é no dia 25, 
a prova escrita em 27 e a lição 
oral em 3 de Juiho. 

Para estes concursos virão de 
Lisboa os srs. drs. Abel de An-
drade e José Tavares. 

-^Defendeu a sua tese de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Manoel de 
Oliveira Reis, que obteve a clas-
sificação de distinto, com 17 va-
lores. 

— Foi proposto para 2.° assis-
tente de Bactereologia e Parasi-
tologia, o quintanista sr. José 
Martins Dias Serpa. 

Concurso 
As provas praticas do con-

curso para profossora da escola 
de ensino primário infantil, anexa 
á Escola Normal Primaria, reali-
sam-se nos próximos dias Í2 e 
29, S Hora? »o mamhf, 

rY GAZETA DE COIMBRA soo e n f a d o s dois importantes 
donativos para aumentar a subscrição a favor das famílias das 
vítimas do incêndio da casa Crespo. (Jm desses donativos é de 
965$00, da subscrição aberta em o Príncipe (Nova Cuba), pelo 
nosso estimado conterrâneo sr. Antonio da Silva Carvalho; o 
outro é de 4.770S00, parte do produto da subscrição aberta em 
Loanda, por iniciativa dos nossos prosados conterrâneos srs. 
D, Maria Leonor Barreira Antunes e Tito Lívio Barreira An-
tunes, alunos do Liceu daquela cidade, onde e. nUnna a subs-
crição, one se elevava a 5.237S50. 

A ^subscrição* da 'GAZETA " DE COIMBRA está ate hoje 
na importancia de !2.773$00, entregue na casa Toíta, 

O nosso presado amigo e conterrâneo sr. Antero Tavares 
de Carvalho, digno chefe do Repartição Superior das Alfande-
gas em Loanda e redactor do nosso ilustre colega CORREIO 
D1 ANGOLA, foi portedor do cheque da importancia de 4.77G$O0. 

Agradecendo estes valiosos donativos, em nosso nome c 
dos inf iizes que vão ser beneficiados, aqui registamos também 
o nosso reconhecimento ao nosso presado conterrâneo e an fgo 
sr. Antero Tavares de Q r v a i h o , peia Ivmra que nos d..u da sua 
vbita para pessoalmente nos entregar o cheque da referida im-
portancia, acompanhado de uma carta mcr.to amavel da Redac-
ção do mesmo jornal. 

N Q U e i ^ O S 

De"Re lance 
Um ano decorrido sobre o comple-

mento da viagem de glória acabo levada 
pela andada e nela sciencia, peio amor a 
Portugal e peia dedicação a um,. preH -
são nobre, parece fazer agrandar mais 
a inda- | se ia! é possivel! -o feito imor-
tal. 'Aquelas horas deancia em que os co-
raçòis, receiosos,mais pequeninos se. sen-
tiam, foram contudo, horas grandes em 
que o nosso coração nos dizia, nos se 
gredava, que a viagem havia de compie-
tar-se. Ura como que o coração da Patria 
que pulsava, e o coraçSo da Patria conhe-
cendo os seus filhos não podk enganar 
se. Os dois homens que iam, „..:«."»: > 
ra, até terras grandes de Santa Cruz, le-
vavam uma parcela do coração de Por* 
tupi . 

Se a frase latina diria, na sua simpli-
cidade, que a fortuna havia de ajudar es 
audazes empreendedores da viajem, é 
certo qne a sciencia menos os nâo aiu-
davs. Cia de escudo lhes servia também, 
conjuntamente com um tanto de roma-
nesca inspirado a guiar peitos ávidos de 
glória para Portugal, para a terra sua 
romto quetida, para a profissão esplen-
dorosa que, em hora feliz, hora revela-
dora, tinham seguido, 

Despresada a vida, em cata forem dum 
caminho não passado ainda senSo por 
esseí, que aias tinham dadas pela Pia tu* 
ros i. 

; íi as deles erara azas que os homens 
ftthamiVib-: içado, depois de nitritos «lcsa<*« 
trr% de muitos sccriíiffios, depois .te ili»« 
jteodidx muita energia, depois de mul-
ta í thuta f. farias de-vlnSii-n I 

Ma am ano qse P o m b a l j u w i i a 
viver »rra vida mai<! bela. 

i7 de Junho de K/.Í2 perece «r a 
inicio dam maia beio viver. 4 Será mn 
marco miiiáHo da feos*a Maioria í 

Oxalá. Um marco miliarto que seja 
o termo de !u<es mesquinhas, um marco 
miJiario que inicie urra época de pax, de 
mai« prudência, de menos insetlsate?..,. 

1 7 - J u n h o - i m 
flurtó Sajs 

m 
Em Penacova 

O curso teologico juridico 
formado em 1892, ha trinta e um 
anos, reune-se nos proximos dias 
23 e 24 nesta cidade, realisando 
o seu jantar de festa em Pena-
cova no domingo, para onde par-
tirão em auíomoveis. 

Entre os 30 bacharéis que se 
reúnem, contam-se os srs. Con-
de de Penha Garcia, drs. Alber-
to de Oliveira, Vicente da Ca-
mara, Azevedo Campos, Carnei-
ro de Moura, Abilio Marçal, Eu-
génio Sanches da Oama, Manuel 
Quadros, João Antunes, etc. 

O jantar será servido no lin-
do e tão pitoresco parque do sr. 
Joaquim Carvaiho, a mais afama-
da propriedade daquela vila, pa-
ra esse Hm umaveímçote cedida, 

lostliiilo ipdiíslnial o Comgpciã! g| 
Os e x a m e s d e frequencia d a s 

disciplinas de Matematicas ge-
rais, Quimica e Desenho técnico 
do Instituto Industrial e Comer-
cial realisam-se, respectivamen-
te, nos dias 21 e 26 do corrente 
e 5 de julho. 

raia ii i r a s 

Teve o melhor êxito nesta 
cidade o emprestimo Madona!, 
onde foram vendidos pela Casa 
Totta 16.000, libras; Banco de 
Portugal, 8340; Banco Ultrama-
rino, 15.500 libras; Banco Indus-
trial Portuguez, 12.450; Tesoura-
ria m finanças 02a librus, 

Os milhares de pessoas que 
domingo acorreram a esta cidade 
para assistir á grande e brilhante 
festa sportiva que se realisou no 
Campo dos Bentos, demonstra-
ram bem á evidencia que ha ab-
soluta necessidade de se tratar 
imediatamente de organisar uma 
empresa que construa nesta ci-
dade uma boa praça de touros é 
um bota stadium. 

Nisto ebtá o interesse não só 
do comercio, mas do progresso 
geral de Coimbra. 

Sabado e domingo, e aindfi 
segunda-feira, estiveram eheios 
os boteis e as pensões; não ti* 
vmm m i o s 1 medir m eatéi» 
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Jornal de maior t iragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio á mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 

írica orientai (abo) . . . . 21^00 
Africa Ocidental ( no) . . . ióáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

I I I «OS E Mi M I L 
Festas da Rainha S a n t a G r e m i o ° p e r a r i o S e c ^ ° o f i ^ i 

— i i 1—ii H H — » 
R 1 T U R L D O n m O R , 

da sr.3 D. Beatriz Delgado. 
— Portugalia - Editora, 19Z3. 

Corno ê natural numa senhora, e como a auctora propriamente 
confessa na Confidencia do seu livro, o amor gerou os seus ver-
sos, cheios de encantadora poesia. 

Li, um a um, os sonetos, e pareceu-me ver desfolhada por todos 
eles, a flor encantada da sua amoravel sensibilidade. 

De ritmo agradavel, são indiscutivelmente perfeitos na rima. 
Alguns acusam uma originalidade interessante, e um senti-

mento, muito nosso, muito carinhoso e dedicado, como por exemplo 
na carta ao meu bem onde nos diz: 

O' meu amor, ó meu amor ausente, 
rtão te deixes ficar pelo caminho... 
A minha boca diz, devagarinho, 
as frases de quem ama e de quem sente. 

e depois; 

restaurantes e pastelarias; as car-
ruagens e automoveis andaram 
numa continua dobadoura. 

Ora, é indispensável que 
Coimbra, sem mais perda de 
tempo, se ponha em condições 
de poder realisar todos os anos, 
meia dúzia dessas festas sporti-
vas e meia dúzia de touradas, 
pois umas e outras chamarão a 
esta cidade algumas dezenas de 
milhares de aficionados e visi-
tantes, que intensamente movi-
mentarão a vida economica local 
e tornarão Coimbra de ano para 
ano mais conhecida e visitada. 

Excetuando asf estas da Rainha 
Santa, não ha memoria de se ter 
reunido em Coimbra tantos fo-
rasteiros, principalmente vindos 
de Lisboa e Porto em comboios 
especiais. 

O entusiasmo, então, da gen-
te moça, tocou as raias do delí-
rio! 

Repetimos, nunca se viu em 
Coimbra coisa assim, e por isso 
mesmo é que insistimos na ne-
cessidade de imediatamente se 
tratar de constituir uma empreza 
para construir uma praça de tou-
ros e um stadium. 

Nos centros sportivos desta 
cidade ha homens de pêso e ge-
ralmente considerados, que mui-

- to bem poderão tomar essa ini-
ciativa de grande futuro e segu-
ro êxito para o capital a empre-
gar. 

Esses homens que não per-
cam tempo, que nós desde já 
lhe asseguramos o melhor su-
cesso. 

A cidade está entusiasmada, 
e, por certo, que acorrerá toda 
a subscrever o capital necessário 
para le"~<- á pratica tão impor-
tante ^ asaria iniciativa. 

Os ^âncós dar-lhes-hão o seu 
valiosíssimo concurso, e a ideia 
de se construir em Coimbra uma 
boa praça de touros e um bom 
stadium — depressa e por com-
pleto triunfará. 

Mãos, pois, á obra! 
No Calhabé, em Celas, na 

Cumeada, nos Olivais, na estrada 
do Tovim, não faltam excelentes 
terrenos para esses fins. 

A praça e o stadium convém 
que fiquem afastados do centro 
da cidade, como suc .de em toda 
a parte. 

Assim, mais movimentada se-
rá Coimbra e melhor se desen-
volverão os seus interesses eco-
nomicos e os do Municipio, que 
por essa forma verá consideravel-
mente aumentada a receita da 
sua viação electrica, que ha ab-
soluta necessidade de valorisar. 

Pela nossa parte, pomos as 
colunas deste jornal inteiramente 
ao dispor dos homens que quei-
ram lançar ombros a tão impor-
tante empreendimento, pafa fa-
zer a mais intensa e constante 
propaganda aos seus esforços 
nesse sentido. 

ODUírafBPnisaiao Beirã 
Os estudantes da Beira-Baixa 

na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisara no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

r A tmlssQõ 

Não as deixes perder .. Dá-me o carinho 
que o meu coração triste e sempre ardente 
implora â tua alma, docemente, 
como se fosse um triste pobresinho... 

Uma emoção assim ha-de forçosamente prender a atenção de 
quem puder ler os seus versos lindíssimos. 

Um outro predicado se revela no seu agradavel livro: a simpli-
cidade. 

A poesia dalguns poetas modernos parece querer exibir-se 
pelo exotismo e pela dificuldade, quando ela deve ser simples e 
fluente, ao sabor da emoção e do sentimento gerador. 

O seu soneto Anoitecer é na verdade adoravel. 
Parece-nos ter já encontrado pouco mais ou menos a mesma 

ideia que o fez conceber, em poesia de Antero e de Gonçalves 
Crespo. 

Cantando nele a poetisa, encaminha-se no sentido do conforto 
e da resignação. 

Não resistimos á tentação de reproiuzil-o para que os nossos 
leitores o possam apreciar: 

Quem é que vem á noite, ao meu deitar, 
cobrir-me de açucenas e de rosas ? 
Quem é que me segreda as amorosas 
palavras de quem sente e sabe amar ? 

Quem é que beija as minnas mãos nervosas 
e os meus olhos cança ios de chorar ? 
Quem vem a minha noite iluminar 
com as visões de amor mais caprichosas ? 

Mas eu já sei quem é que me aparece 
e que tem a doçura duma prece 
quanto vem afastar a minha dor. 

E' a visão mais bela qne conheço... 
és tu, meu bem, qne sabes que padeço 
e vens iluminar o meu amor. 

E muitos mais poderíamos citar, como exemplo de inspiração e 
de ritmo. 

Felicitando a autora do Ritual do Amor esperamos que a sua 
inspiração nos continue a dar o prazer de novos versos que com 
certésa virão ainda mais elevados e suaves tocados pela beleza sim-
ples da sua delicada sensibilidade. 

Carlos Fernandes 

P. S. — Para esta secção deverão ser sempre remetidos dois 
exemplares de cada livro. 

Como de costume, deverá 
realisar-se na igreja do Mosteiro 
de Santa Clara, a festa á excelsa 
Padroeira de Coimbra, a qual será 
revestida de toda a solenidade. 

No dia 25 do corrente, pelas 
19 horas, terá inicio a novena a 
que se seguirá o oitavario. 

No dia 4 de Julho, ás 9 ho-
ras, será resada no altar da Rainha 
Santa, pelo reverendo capelão da 
Confraria, Euclides de Morais, a 
missa na qual se ministrará a co-
munhão a todas as pessoas que, 
devidamente preparadas, a quei-
ram receber. 

No dia 8, pelas 12 horas, 
missa soléne, com exposição do 
SS., e ás 17 horas, Te-Deum, ser-
mão e benção do SS. 

Dias 9 e 10, missa ás 9 horas 
e Oitavario ás 19. 

Durante as festas estará em 
exposição o sumptuoso tumulo 
de prata que encerra o Veneran-
do Corpo da Ínclita e gloriosa 
esposa de D. Diniz e nossa Pro-
tectora. 

Na terça-feira, dia 10, haverá 
a tradicional visita do povo desta 
cidade e arredores, á Rainha 
Santa. 

Caridade! Caridade! 

Volta A Noticia a referir-se-
lhe em uma local cheia de espi-
rito. . . de vinho que não escor-
ropichou de galhetas por prefe-
rir a . . . canada. 

Emf im. . . gostos são gostos 
e não se discutem. 

Pedimos factos que funda-
mentassem a doutrina (não se é 
preso por chamar doutrina àqui-
lo) desenvolvida no primeiro ar-
tigo, 

Os factos vieram .. Ei-los1. 
O senhor A. (somos nós) não 

quer que A Noticia lhe contra-
rie a reeleição; a grande maioria 
dos educandos do Colégio de S. 
Caetano revelam, na vida prati-
ca, que não teem os cinco alquei-
res bem medidos. 

O primeiro é falso e que o 
não fosse não provava nada. 

Nem o senhor A. pertence á 
Mesa actual nem quer ser eleito 
para a futura, como reeleitos não 
querem ser e não serão os mem-
bros daquela. 

O segundo cremos que tam-
bém o é. Ainda que, em um co-
légio de orfãos, cujos pais mor-
reram permaturamente, é natu-
ral que o doloroso fatalismo das 
leis da hereditariedade afirme as 
suas bem tristes consequências... 

O que não é natural é que se 
assoalhe o que não é senão um 
resultado de leis fisiológicas. 

Se assoalhe e se lhe atribua 
uma intensão que realmente não 
tem. 

O que seria dos desgraçados 
se não fosse a Misericórdia ? Mor-, 
reriam mais cedo acanalhar-se-
hiam irremissiveimente. A Mise-
ricórdia salva os que pode e os 
poucos que não consegue curar 
ajuda-os a arrastarem menos mi-
seravelmente a vida. Acusa-a A 
Noticia por isso. 

Dir-se hia que os seus cinco 
alqueires teem verteduras., , tam-
bém se peca por excesso. 

, . , E nós sempre a agua r -
darmos factos.. 4 E os críticos 
sempre a criticarem loílgc de 
e l e s . . . Valha-nos D«usí~~.*4f 

RETRATOS1 
Alto e desempenado, exerce ara 

logar conquistado pelo estudo e pelo 
talento. 

Ha três anos que tem a seu cargo 
a direcção de um importante estabe-
lecimento digno de protecção. 

E' beirão e tem o nome de um 
santo português. O sobrenome dá 
fructo apetecido de que ha boa amos-
tra este ano. 

Quanto ao apelido é dificil indicá-
lo charadisticamente. Tem tres dia-
bas. A primeira é apelido, a segunda 
nota de musica e a terceira tem 3 te-
tras em que entram a primeira e ultima 
etras do alfabeto. 

MASCARADO. 

fl faiiop da familia das vítimas 
leni na i 

Chegam até nós sucessivas 
reclamações contra a ialta de 
agua no bairro alto, o que oca-
siona grandes prejuizos, não só 
á população, como nos hospitais 
da Universidade e outros esta-
belecimentos importantes daque-
le bairro. 

A proposito desta falta rece-
bemos hoje o seguinte; 

Sr. Director da Qazeta de Ceimbfa. 
— Ja ha muito tempo que os habitantes 
da cidade alta, consumidores da agua 
fornecida pela Camara, se vêem quasi 
que por completo privados do consumo 
desta, não sabendo nós explicar os mo-
tivos desta falta que representa um grave 
prejuízo para os moradore9 daquela 
parte da cidade. 

Por isso, pedíamos a V. Ex." que no 
seu conceituado jornal trata-se de tão 
momentoso assunto, de maneira a que a 
nossa reclamação seja ouvida pela E x . m t 

Camara, a ver se esta toma as necessá-
rias providencias, pois de diversas vezes 
que temos apresentado a mesma recla-
mação na repartição dos serviços Muni-
cipalisados, respondem-nos com evasi-
vas que não remedeiam de maneira algu-
ma o caso em questão. 

E' preciso que a Camara olhe com 
mais atenção para os interesses dos con-
sumidores, pois estes, alem de se verem 
obrigados a pagarem a a g u a que não 
gas tam, - ainda estão sujeitos a outros 
p r e j u i z o s de pelotes consequências, co« 
mo p o r exemplo, um sinistro de i n c ê n -
d i o , p o d e n d o gva l lar - se por aqui o p e -
r i g o a que estão sujeitos os moradofes 
da alta.' 

Esperándí?, 9?. Diretor, S devida 
atenção e s í e a s 5 u i H o , - D e Vi etc,-
lím eên.vlmidèê-

O nosso estimado patrício 
sr. Antonio da Silva Carvalho, 
residente no Príncipe, (Nova Cu-
ba) enviam-nos, com um sentido 
apelo ás almas generosas, um 
cheque da importancia de 965$50 
para aumentar a subscrição para 
as familias das victimas do in-
cêndio da Tabacaria Crespo, 
importancia entregue na casa 
Tota. 

E' o produto da subscrição 
que o sr. Antonio da Silva Car-
valho ali abriu para esse fim. 
Com a própria inscrição veio o 
apelo que o sr. Carvalho dirigiu 
ás almas caridosas para obter os 
donativos sobrescritos. 

E' um documento em que 
transpira o amor da Patria a 
saudade e o amor pela sua terra. 

Muitos agradecimentos. 

• • • 
O nosso amigo sr. Francisco 

da Cunha Matos, chefe da se-
cretaria da Camara Municipal, 
recebeu do nosso conterrâneo 
residente em Lisboa, sr. Adelino 
Lopes Pedroso, a quantia de 
50$00, para as vitimas do grande 
incêndio da Tabacaria Crespo. 

• o • 
Registamos com o devido 

louvor, que o Banco Colonial 
Portuguez, fez a tranferencia 
gratuita do cheque de 4.770$00 
que recebemos para as vitimas 
da grande catastrofe. 

Ao seu agente em Coimbra, 
*sr, João Mendes, cumpre-nos 
agradecer também a forma como 
nos foi facilitada no recolhimen-
to daquela importancia. 

• • • 
A comissão encarregada da 

distribuição dos socorros é com-
posta do sr. presidente da Co-
missão Executiva da Camara 
Municipal, Vereador do Pelouro 
da assistência, Reitor do Liceu 
dr. José Falcão, Cassiano Augus-
to Martins Ribeiro e João Ribei-
ro Arrobas director da Qazeta 
de Coimbra. 

» • 0 

Pede-se a todos as pessoas 
que tenham em seu poder dona-
tivos destinados ás vitimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo, o 
favor de os entregar na Tesou-
raria da Camara Municipal. 

• • • 
O nosso amigo sr. Manuel 

Rodrigues, residente em Man-
chester, enviou-nos 3$0J para 
as vitimas do incêndio, e igual 
quantia para material de incên-
dios dos Bombeiros Voluntários. 

Os nossos agradecimentos. 

Decorreu com brilhantismo o 
Baile dos Casados que, como 
noticiamos, se realisou no saba-
do ultimo", na séde do Oremio 
Operário. 

A festa iniciou-se com a apo-
sição de uma linda fita de sêda 
vermelha na bandeira do Gremio, 
oferta da comissão promotora do 
baile, cuja cerimonia comoveu a 
assistência, tocando nesse mo-
mento a orquestra o hino da co-
lectividade. 

Seguiram-se-Ihe recitações va-
rias, monologos, etc., por alguns 
socios, a quem a numerosa as-
sistência dispensou fartos aplau-
sos, tal foi a correcção com que 
todos se houveram. Especial-
mente Alvaro Ferreira, no Ulti-
mo adeus l foi admiravel, demons-
trando, mais uma vez, as suas 
belas qualidades de amador-dra-
matico. 

Acabada esta serie de diver-
sões, deu-se começo ao baile, o 
qual decorreu sempre entre o 
maior entusiasmo, dançando-se 
até de manhã. 

A comissão deve sentir-se sa-
tisfeitíssima por ver coroados do 
melhor êxito os seus esforços, 
que não foram poucos, pois que 
esta festa revestiu uma certa im-
ponência, deixando em todos os 
mais gratas recordaçõe?. Ha mui-
to que em Coimbra se não rea-
iisavam festas desta naturesa. O 
primeiro baile dos casados reali-
sado nesta cidade foi por inicia-
tiva do Oremio Operário, na sua 
antiga séde da rua das Covas. 

A sala achava-se artistica-
mente engalanada, dando assim 
um aspecto encantador. Aos con-
vidados e á imprensa foi ofere-
cido pela comissão do baile um 
abundante copo de agua, no qual 
se trocaram os mais entusiásti-
cos brindes. A Gazeta de Coim-
bra agradece a amabilidade do 
convite. 

f NOTlCIAS REnGin«AS t 

Na egreja de S. Bartolomeu 
realisou-se no domingo a comu-
nhão solene e a crisma ás creanças 
daquela freguesia, tendo presi-
dido á festa, de manhã, sua ex." 
reverendissimaSenhor Bispo Con-
de. No fim da comunhão foi-
lhes servido na sacristia por da-
mas daquela freguesia, um pe-
queno almoço; em seguida diri-
giram-se á egreja onde ouviram 
missa solene e sermão. 

A' tarde houve sermão e la-
dainha, tendo decorrido, tanto 
de manhã como a tarde a festa 
com o maior brilhantismo' 

E' digno de todos os elogios 
o sr. Padre Manuel de Abran-
ches Martins, ilustre prior desta 
freguesia, pelo carinho com que 
ensaiou as criancinhas, e digno 
de mensão a forma como elas 
souberam interpretar tudo quan-
to o seu Pároco lhes ensinara, 

O M t u a v t o 
Faleceu a sr.4 D, Maria Eduar-

da Barata da Silva, natural de 
Aifiíeída e residente na Estrada 
d» Beirai 

m i s s a s 
Na sé Velha foi celebrada 

ontem uma missa sufragando a 
alma do dr. Joaquim Teixeira de 
Carvalho, a qual foi mandada 
dizer pela irmã do extinto que 
veio expressamente a Coimbra 
para esse fim. 

— Na sé Catedral foi cele-
brada uma missa em sufrágio da 
alma do nosso conterrâneo Ma-
nuel Jardim, sendo grande a assis-
tência, 

P e l a Pol ic ia 
Foi preso nesta cidade, a re-

quisição da policia de Lisboa, 
Antonio Gonçalves, natural de 
Soure, que ali é acusado, de 
burla. 

— Também aqui foi preso 
quando vendia cabedais, Eduar-
do Alves da Silva Júnior, de 
Gretim, Vila Nova de Gaia. 

A policia do Porto procura-
va-o. 

Eleição 
No domingo procedeu-se á 

eleição da mesa da Irmandade 
de Nossa Senhora da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, e fi-
caram eleitos por unanimidade, 
os seguintes irmãos: —Juiz, Ma-
nuei Joaquim Guimarães Júnior; 
Secretario, Luiz Monteiro dt 
Lemos Borges; Vice-secretario, 
Antonio Augusto Branco; Pro-
curador, José Ferreira da Cruz; 
Tesoureiro, Sergio Lopes de 
Campos; Mordomos, José Fer-
nandes Braga e José Augusto dos 

AGRICULTURA 
Dr. Alberto Ferreira da Silva, 

professor técnico da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra, confirmado no referido Io-I 
gar, por ter completado dois anos 
de bom e efectivo serviço como 
professor provisório. 

COMERCIO 
Ana de Ataíde Fonseca, tele-

fonista em exercício na estacão 
ceníral telefónica de Coimbra, 
concedidos 30 dias de licença 
por motivo de doença. 

— Abel Bernardes, distribuí-
dor de 1." classe da estação de 
Coimbra, elevado o seu venci-
mento anua! a 324$00, a contai 
de 1 de Outubro de 1919, por 
ter completado mais de quinze 
anos de serviço efectivo. 

JUSTIÇA 
Antonio Nunes Correia, no-

meado ajudante do notário da; 
comarca de Coimbra, bacharel 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 

INSTRUÇÃO 
Julia de Figueiredo Gomes, 

professora da escola primaria ge-
ral de S. Bartolomeu, concedi-
dos 15 dias de licença. 

— Maria da Piedade Yasco 
Girão, professora da escola de 
ensino primário geral do Tovim, 
concedidos 20 dias de licença. 

Considerações 
No domingo o desafio de 

foot-ball trouxe a Coimbra mui-
tos milhares de pessoas. A 
dade animou-se e fizeram bom 
negocio os hotéis, alquilarias, 
restaurantes, cafés, confeitarias, 
etc., etc. Coimbra parecia outra. 

Muita gente teve o bom gos-
to de ir passar algumas horas no 
Choupal, Parque de Santa Cruz, 
Jardim Botânico e outros pontos 
onde ha sombras, que abundam 
cá pela terra. 

Deve Coimbra convencer-se 
de que precisa preparar um cam-
po em boas condições para jo-
gos, mas permanente para não 
oferecer o aspecto desagradave 
que tem as bancadas toscas de 
festa d'aldeia. 

Entendemos no entanto que 
esse campo não poderá ser o 
dos Bentos para que o publico 
não fique privado do recreio de 
tão aprasivel sitio. 

Deve ser escolhido outro lo-
cal. 

Uma praça de touros dará o 
mesmo resultado de concorrên-
cia. 

Com uma e outra coisa mui-
to terá a ganhar esta cidade. 

Diz se para aí que no domin-
go se abusou muito nos preços 
e que nâo faltaram reclamações 
e queixas. 

Infelizmente a gadarteia che-
gou a toda a parte. 

Não queremos dar curso I 
boatos que para af correm com 
referencia a tantos abusos, não 
só por não termos provas, mas 
por ser melhor nâo mexer em 
certas coisas para honra do con-
vento. 

Prolongamento da linha 
electrica até ao Touim 

Sabemos que se vai constituir 
uma comissão encarregada de 
obter donativos para auxiliar a 
Camara no sentido de se levar a 
efeito o prolongamento da linha 
electrica até ao pitoresco logar 
dos Tovins. 

Mais sabemos que um impor-
tante proprietário subscreve com 
dois mil escudos. 

No proximo numero daremos 
noticias mais circunstanciadas so-
bre este importante melhora-
mento. 

fl S. João na figueira 
Este ano ha festas de S. João 

na Figueira. 
No dia 23, alvoradas, bodos 

aos pobres, pega de mastro e 
cortejo de mascarados; fogo dar-
tificio nos molhos da doca, dan-
ças populares, iluminações e b& 
nho santo. 

Dia 24, alvoradas por gai-
teiros, festa religiosa na igreji 
matriz, tourada, concertos por 5 
bandas de musica e tunas do 
concelho, danças e iluminações, 

Haverá prémios para os me* 
íhores mascarados, para o carrâ, 
melhor ornamentado e ao cava* 
lelro que melhor se acresça?» 
RIS çav«!fc«da;< " 
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Ecos e» Sais 
Aniversários 

Fazem anos ,hoje: 
D. Maria José Basilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'AIbergaria 
Cabral e Albuquerque. 

A'manh3: 
D. Georgina de P.nho Baptista. 

i 
Está para breve a publicação 

da nova organisação dos serviços 
telegrafo-postais. 

E' por isso ocasião oportuna 
para pedir que se atenda a ne-
cessidade urgente desses servi-
ços em Coimbra. 

Torna-se preciso criar esta-
ções suburbanas: em Celas, Ca-
Ihabé e outros pontos; criar uma 
secção de encomendas postais 
em Coimbra; mais postos tele-
fónicos; ampliação do edificio, 
que é acanhado para tanto ser-
viço; permanencia da estação, 
etc. 

Aí fica a ideia. 
Outros a quem isso compete 

que lhes dê execução. E' preci-
so não perder esta ocasião, visto 
que a reforma, segundo se diz, 
deve aparecer no proximo mês 
de Julho. 

Ficarão os serviços postais e 
telegráficos separados em Coim-
bra, como em Lisboa e Porto? 

Estraòa âe turismo õo 
Picoto a entroncar com 
a àe Penacoua, passan-

do iunto àa mata 
O sr. general Parreira, dire-

ctor das estradas de turismo, au-
torisóu, a instancias da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, a verba de 400 escudos 
para conclusão das curadas. 

Sabemos que o engenheiro 
sr. Tudela, a pedido do sr. coro-
nel Brito, já hoje mandou a bri-
gada de estudo para continua-
ção e conclusão dos seus traba-

Capitõo Casimiro 
Com destino a Angola, par-

tiu ante-ontem para Lbboa, o 
capitão sr. Augusto Casimiro, 
encarregado pelo Governo de 
proceder ao serviço de delimita-
ção de fronteiras na mesma pro-
víncia. 

esíauran 
TRESPASSA-SE 

na FIGOeirçA Dfl FOZ 
Peio motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassa-se o Café Restaurant Avenida, montado com 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
uma esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten-
der diriga-se ao seu proprietário na 

111 — Rua Fernandes Tomaz — l l i 
C O I m B R R 4 

lilui Dais. Lifn Ârrenda-se 
Tenente Vaiadim, 25. 

Âlviçaras 

O Doutor Antonio de Oliveira 
Salazar, Lente da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mes-
ma cidade, 

Faço saber que na Secreta-
ria da mesma Santa Casa se 
acha patente por espaço de oito 
dias a contar de hoje, o 2." or-
çamento suplementar ao ordiná-
rio da receita e despega do cor-
rente ano economico de 1922-23. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
passar este, que vai ser afixado 
no lugar de estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 20 de 
Junho de 1923. 

O Provedor, Oliveira Salazar. 

Por escritura de 4 de ju-
nho de 1923, lavrada nas no-
tas do notário da comarca de 
Coimbra Bacharel Nanes Cor-
reia, foi aumentado o capital 
desta sociedade e modificado 
os seus estatutos sendo subs-
tituído o art.0 4." e seu para-
grafo peio seguinte; 

Art.0 4.° 
O capital social é de 150 con-

tos, está já integralmente reali-
.sado e corresponde á soma das 
seguintes quotas: 

Antonio Mário da Silva Galo, 
23 contos; 

Antonio Francisco Duarte, 40 
contos; 

Mário Pedro Doria da Silva 
Gaio, 4 contos; 

José de Menezes Trilho, 1 
conto ; 

Joaquim Augusto Leite, 83 
contos; 

Paragrafo único 
A quota do socio Antonio 

Mário da Silva Gaio, é represen-
tada por todo o activo da extinta 
sociedade, que girou nesta praça 
Mariano e Comp." Lda., de Coim-
bra, que lhe ficou pertencendo 
por escritura de dissolução e li-
quidação de 23 de Março do ano 
corrente, o que transfere para a 
presente sociedade e nela põe 
em comum, com todos os seus 
respectivos direitos. 

As quotas dos restantes so-
cios são em dinheiro. 

Coimbra, 4 de Junho de 1923. 
O notário, Joaquim Ferraz 

Nanes Correia. 

Casa 
O ! í 

sa 

a 

Cofre 

Creado 
Caixeiro 

No Liceu Infanta D. Maria, 
encontra-se aberto o concurso 
para professores provisorios para 
o futuro ano lectivo, devendo os 
concorrentes apresentar os do-
cumentos exigidos pelo regula-
mento até 20 de Julho proximo. 

A Reitora, Maria Susana Ro-
drigues Carvalho. 

A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie- Hortelão 
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 

elas 14 horas, na séde em Coim-
ra, Avenida Navarro (Séde da frfr 

Auto Industrial). Ficam por este J 

meio convidados a comparecer 
todos os accionistas» 

OBGÀIXSADOEA 

Oíerece-se pa-
ra mercearia, 

ainda empregado. Nesta reda-
cção se diz, í 

vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quinta! e jardim e é 
proximo dò electrico. 
», Dirigir a esta redaç5o8 

vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n. ' 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 ?.". _ _ j í 
vende-se uma, com 4 
andares e loia, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

de tar-' 
macia 

ou drogaria, precisa-se que te-
nha um ano de pratica—Infor-
ma a Farmacla Figueiredo, Rua 
da Sofia, Coimbra* 1 

com mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

para a pro-
víncia preci-

sa-se um homem que entenda 
bem de horta e vinha, que seja 
só, e dê boas referencias: não 
precisa fazer serviços pezados. 
Dá-se ordenado regular e bom 
tratamento. Não estando em 
condições, não se apresente. 
Cartas a Alvaro Montenegro, 
Vila Nova de Poiares. 1 

trespassâ-se na Rua 
das Padeiras com es-

quina para a Rua da Gala. 
Trata-se na loja de maquinas, 

Ameias^ 3 

Empregado 

Empregado 

J r i l i Í9E1HEÍ 
A N T I G U I D A D E S 
mauels antigos, moder-

nos e usaàos 
Loucas, esmalte e alumi* 

nios. Rr t igosâe casa 

uma casa 
na Rua 

1 

a quem en-
tregar na 

rua Antero do Quental 40, um 
.lorgnon de tartaruga perdido á 
esquina da rua Tenente Vaia-
dim. 2 

dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 

Aluga-se um primeiro 
andar com cinco di-

visões na Kua aos Anjos n. 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua dc Visconde 
da Luz, n.^64_ 

arrenda-se com Indi-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

Vende-se a da rua dos 
Grilos, 4 e 6. Trata-se 

no Salão da Trindade. X 

TVTAIIÍIIQ de quarto para 
JLfcLU wi . i . i . 0 ; c ? s a ! construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. 

P l Q T l A C noves e uzados, 
í I c t l l U D das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C,8 Limitada. 

Precisa-se 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

Execu-
ta ,73- se 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 2-a 

P o f í o - Q » á ! ) e s 5 0 a que 
X C U C p o r e n g a n o | e . 
vou do hotel Avenida no dia 17 
um chapéu de palha com as 
iniciais A. C. o favor de o en-
tregar na rua Antero Quental 
A), onde lhe será restituído o 
geu, 2 

SQ - n o f a r i a Trespassa- s e 
em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Pont á-jour 

Tipografo 
Vende-se pesa Co-
mercio e habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4!. 
informações nesta redação. 

vende-sc um per 
75')$.}.! em bom es-

tado. v 

Praça do Comercio 53 1," X 

Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

poní-a-joíir, 
quasi nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Vissohde da Uit 
n.9 3|, informa* 

preessam-se 
por hipoteca 

sobre predio urbano em Coim-
bra-, 

Informa o solicitador Gabriel 
e Meio. 3 

,4:000100 — £ 
dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de estrada 
nova, Nesta redacglo sg diz. 3 

HORÁRIO BOS COMBOIOS 
•esâe 1 âe 3unho de 1923 
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precisa-se 
na Tipo-

grafia Caldense, de José da Silva 
Dias, Caidas da Rainha, informa 
A. S, Hemiques, na Rua da 
Madalena, 7, em Coimbra. 1 

Trespassa-se JJj! 
vo de retirada uma mercearia e 
adega, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

H P o V í ^ O T I A vende-se perto 
A CJ. X c l i U de ! 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industria"! Portuguez. X 

Trespassa-se yíj: 
tabeiecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n." 
14. Para tratar na mesma casa, 

' T ú ^ v â n r t P a r a construção 
I B I i e u y vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um esplendido panorama. R* 
Tenente Vaiadim. 0. X 

. c i a quinta e ca-
sa optimo lo-

cai em Coimbra. 
Carta á redação Z i. \ 

Vende-se nf/Usaíarge 
distante de Coimbra ô kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvaiho, da 
Louzan, Q 

V p n d p - s p u m a c a ! d e {-
¥ C M w r a Com uma 

conduta subrecelente e uma ma* 
quina siitema Panhté em muito 
bom estado com 8 Kg." de 
pressão, força 25 H. P. 

Falar com Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais. 
Coimbra. 4 a 

Vende-se"1™, 
na Estrada da Beira. Nesta re-
dacção se diz. 3 

Finalmmle acaba de aparecer a mais, 
artista eoleção dc medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL obra dn emi-
nente escultor João d * Silvo. 

Esta ccíeçcr) enci ntre -se d venda na 
Ourivesaria de "Manuel iHLtça da Ponseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira B r.ges, numen s 17 a 2o 
Coimbra, 

» A U I H A » f l T « à e A H H 
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CAPITU!) IHI 

l l l U f i V J U 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 
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S E D E JEJIME G O I M B H Â 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, 

lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constiíuiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Oovemo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sivel, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100S000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 "/0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %> que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia ióra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.a 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

e consumidores por junto. X 

Uma propriedade denominada4^ 
Quinta da Casa Nova, em Banhos 
Secos. 

Tem boa casa de habitação, 
vinha, arvores de fruto e agua 
para réga. 

Recebe propostas em carta 
fechada Francisco Henriques, na 
Quinta de S. João — Lages — 
Coimbra. ? 

HBQIIIHRS SE ESGREUiR 
concERinm-se 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1° 
C O I M B R A 

núncio 
2.® PUBLICAÇÃO 

Na Comarca de Coimbra, es-
crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Ooverno, citando Maria 
Rosa e seu marido Joaquim 
Loio, ausentes no Brasil, para 
os termos de inventario dc seu 
pai e sogro Manuel Gonçalves, 
viuvo que foi morador no logar 
do Loureiro, da mesma cidade. 

Verifiquei, O juiz de Direito, 
Alexandre d!Aragão. 

Epi fiain uai-
lira da fiz 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 

C W L DAS ARCAS D'ACiUA, 
Cfn frente do ParciucdcSantaCruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metro t qo&drados e tendo 
130 metros de frente para a Astrada 
das zarcas D'Agua. Óptimo terreno 
para edificações. 

HORTAS DA ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
peio caminho da fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
qyim das Dores; 

CASAL DOS MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitos oliveiras, pinha! e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva dc Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDArS ECAN-
CELAS, á Estrada da Beira (Marro-
cos), peia qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrcndata» 
rio, viuva dc Francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRH, em frente da 
Quinta dos Alpões, com cerca de 
1.700 metros quadrados. Bom par» 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrlgue*; 

GAòAL DOS REDONDOS, no lugar 
d£ fala , freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguUhadas c a segunda 
3 1|2 oguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr» Luiz da Costa, Coimbra. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
«nverno. 

Abriu no dia 20 dç Junhs. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a está redacçao ás lai-

dftb Z, E. 

Jt is PsrdigiQ M. âa luz 

Hm tIb Sçtla, 

ÍVH rui IH 
Vigilancias, informações, in-

vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

EMEDIO HEROlCOi a—awâMinnrimui jiiaaoagMMMWMBÉMÉiiM.i. 1111 nji aa> 

ebuçados Milagrosos 
spitftmanta dtbf lsm si 

ouquidões, TOSSES: m, 

IH 

Sarmento, Leis & Tinoco, Ua 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F o r r ® l r a B o r g a s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

tanflpfãHIfl ^e todos os produtos das prindpals procedências 
liílpUl IQyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

1 
Sâo deixem d» perrnirtxf os nossos pfeçcs sobre qcalqQor «rtlj» que 
convenha ao toss» Co m'rei o oa Industria, para o qae .olherecnoi preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

íl!2t e s e u s acessorios em todas as ciasses e para todos os 
SSlfli fins industriais. 

de qualquer rarao ou sistema, sob a 
direcçSo do nosso s o d o Roberto Hei-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
ds géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou ae conta do diente. Esmsrlap 

i r 3C 

lonial 
S o m p a o h i a d e § @ g u ? o s 

ff 

n f f i l i P i i í l S i o i p i i M f g io i i c i S i i 

Ssgarog wrMImog > «grree^rwa»tomcMo» 

g r i v u i «riitft!» t s p i e o l a e i roafeo T HÍOHOTIII C o T o e p o n d s n t M c m C o i m b r a i 
C A R D O S O A C O M P Â N H j â 

VENDE 
Carlos Simões dos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 3 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio pafi 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue eo 
Largo da Sota, 06. 

Hotel Sampaio 
figueira da Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Clio» alemão | | | | 
65 H-P, podendo carregar 6 to* 
neladas. Solidez absoluta. Motof 
em estado novo. Vende-se. Pará 
vêr e tratar na Quinta da Coara-» 
ria. Telefone 301. X 

iinimni L B i n 
c o n c & R T n n r v s e 

Rua Visconde da Lia, 
C 0 I M 9 K A 
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De novo recomeçaram os es-
tudos da estrada de ligação do 
Picoto com a estrada de Pena-
cova, que ha dias tinham sido 
suspensos por se ter exgotado a 
respectiva verba. 

O sr. general Conceição Par-
reira, administador geral das es-
tradas e turismo, acaba, a pedido 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, de conce-
der nova verba. 

Os referidos estudos de cam-
po estarão concluídos na próxi-
ma terça ou quarta-feira, deven-
do brevemente ser concedida a 
dotação necessaria para se co-
meçar a sua construção. 

O sr. general Parreira, tem 
em muito apreço o plano de me-
lhoramentos da Mata de Vale de 
Canas, plano de que a referida 
estrada faz parte, e portanto ex-
plicado fica o empenho de s. ex." 
pela construção da estrada de 
ligação do Picoto com a estrada 
de Penacova, que terá 5 quiló-
metros de extensão. 

• • 

A estrada serventia, privativa 
da referida Mata, presentemente 
em activa construção, já pene-
trou nesse lindo e tão pitoresco 
recinto, estando portanto aberta 
numa extensão de 399 metros. 

A parte restante compreende 
apenas 413 metros de extensão, 
dentro e fóra da Mata. Uma vez 
acabada, poderão dirigir-se a este 

leedotnem carruagens e automó-
veis, os visltartiés^viuristaKjiue 
em plena Mata se acharão, sem 
o menor incomodo. 

• • • 

A mata, que presentemente 
tem cerca de 80.000 metros de 
arca, deverá ficar com mais de r 
150.000, uma vez que seja am-
pliada a sua area florestal, com 
a aquisição pelo Estado dos ter-
renos contíguos já arborisados, 
o que se dará brevemente. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo desta cidade, segundo 
nos consta, pensa em guarnecer 
tão afamado recinto, que de fu-
turo será um verdadeiro parque 
nacional de turismo, com ban-
cos, mesas, novas fontes, etc., 
para comodidade e recreio dos 
visitantes. 

Aproveitando-se a agua que 
àli anda perdida, é de crer que 
a referida Gomis >3o possa dotal-a 
com uma taça ou um lago, que 
lhe daria muito valor. 

-A Comissão de Iniciativa po-
de, por lei, promover e intervir 
directamente, sob consulta dos 
seus membros técnicos, no apro-
veitamento e valorisação dos 
bens do Estado, para fins de tu-
rismo, 

• • 

Os proprietários dos Olivais, 
Tovítts e Picoto, ouvimos dizer 
que estão no propósito de auxi-
liar a Camara para que esta faça 
o prolongamento da linha dos 
Olivais até á Mata, o que enor-
memente vaiorisaria os seus pré-
dios, e decisivamente concorre-
ria para dotar a cidade com uma 
estancia de turismo de muito 
apreciável valor 

Se conseguirem levar á pra-
tica esse seu benemerito propo-
sito, sabemos qúe já ha quem 
esteja resolvido a construir ali 
um grande hotel-casino. 

Dos Olivais á Mata são cerca 
de trez quilometros e meio, e 
esta extensão de linha electrica 
custa muito dinheiro. 

Para a Camara, é claro, seria 
uma mina essa nova linha. 

Mas, na hipótese de não se 
poder construir já, não seria 
rasoave! e conveniente tratarem 
esses proprietários de estabele-
cer um serviço comodo e rápido 
de camionetes, á chegada dos 
electricos aos Olivais ? 

Pensem nisso. 

O B E T Õ N Ê i 
o. nmnoo, LÔG 

P&t&çio das Mobílias 

Não sabemos, nem ninguém 
sabe, quando a Camara estará 
em condições de tratar da solu-
ção deste importante problema; 
todavia, o que não ignoramos, 
nem ninguém ignora, é que o 
prolongamento da rede da via-
ção electrica é hoje uma das 
maiores aspirações e necessida-
des do progresso sempre cres-
cente da cidade. 

Em 1918, o sr. dr. Tamagnini 
Barbosa, então presidente da Co-
missão Administrativa do Muni-
cípio, pensou a serio em prolon-
gar a linha dos Olivais até ao 
To vim de Cima, para a fazer ali 
Voltar para a estrada do Arteiro, 
e levá-la, seguidamente, até á 
Portela. 

S. ex.', se não estamos em 
erro, contava poder empregar, 
na construção dessa linha subur-
bana, raits usados, mas em bom 
estado, dos Caminhos de Ferro, 
que adquiriria em muito boas 
condições de preço, como se faz 
com êxito, afirmava s. ex.\ em 
bastantes municípios do estran-
geiro, na construção das linhas 
suburbanas. 

A fim de levar á pratica essa 
sua ideia, contava, porém, o sr. 
dr. Tamagnini Barbosa com a 
real e efectiva cooperação dos 
proprietários beneficiados, que 
para esse efeito s. ex." tencionava 

cotmultar. _«n..convocação que 
promoveria em norní^fiá^cmré— 
são a que presidia. 

Que saibamos, depois de s. 
ex.a, mais ninguém pensou em 
tal, mas bom seria que houves-
se alguém que ao assunto ligas-
se a necessária e a mais urgente 
atenção. * 

Conhecemos alguns impor-
tantes proprietários, dispostos a 
ajudarem valiosamente a Camara, 
se esta quizer entendesse com 
eles para realisar o prolonga-
mento do linha dos Olivais. 

E, se assim é, que custa á 
Camara ouvi-los, para poder aten-
tamente apurar se alguma coisa 
proveitosa será possivel fazer-se 
no sentido indicado? 

Esses proprietários organisa-
ríam uma comissão, que se en-
carregaria de recolher todas as 
informações relativas aos subsí-
dios em dinheiro que os interes-
sados estivessem dispostos a ofe-
recer á Camara, e esta depois de-
liberaria, 

Entendemos que se nada se 
lucrasse, nada se perderia com 
isso. 

Af fica, pois, o alvitre. 

Coimbra: Por tanto que eu 
te devo, permite-me estas linhas. 
Deixei-te e não te esqueço. E 
recordar os oito anos que em ti 
passei é manter na alma uma vi-
são deliciosa, infinitamente terna, 
e que só sabem experimentar 
aqueles que te deixaram, que 
muito te amam, e que jamais te 
esquecem. E' que não tens logar, 

em ti estudou e em ti preparou 
o futuro, não tem de ocultar fur-
tivamente as lagrimas sublimes 
que a nossa saudade cria. E' que 
aquele panorama tão admirado, 
que tão rapidamente passa, apa-
rece-lhe a ele corno um reflexo da 
sua mocidade, como vertiginosa 
imagem da vida, que como um 
reiampago passa, loucamente ar-

a CiS}9 los BenlOi 

por mais modesto que seja, que- rebatada atravez do tempo infi-
nos não evoque uma recordação, 
ou que nos não desperte uma 
saudade. A fama da tua beleza 
orgulha Portugal. E a nossa al-
ma como que se enleva num so-
nho quando á nossa alma falam 
a sombra deliciosa dos teus chou-
pos, o luar misterioso dos teus 
caminhos, a terna suavidade dos 
teus vales. Como que se nota 
sempre em ti a alegria sempre 
festiva, o prazer vivo da vida, 
sempre radiante d'amor, de mo-
cidade e de frescura. E lembrar 
os teus monumentos é reviver o 
nosso Passado. 

Se nos curvamos em Santa 
Cruz perante a vontade tão po-
detosa dum guerreiro, egual-
mente nos curvamos em Santa 
Clara perante a caridade tão po-
derosa duma santa. Se o guer-
reiro firmou com a espada a nos-
sa independencia, aliviou a santa 
com a bondade as nossas dores. 

Sub Ripas, Quinta das Lagri-
mas. .. Quanta delicada e tra-
gica poesia não encerra a vossa 
historia!... 

Camões cantou-te, enalteceu-
te. E' porque também te amou. 

Arntfuvtvr como nós te amamos, 
porque ésTraftCS^^tjp teu sorriso, 
no doce carinho da tt«^^s^eju^creve. Noutes de Coimbra, nou-

Or. Te ixe ira ô ^ b r e u 
Sabemos que o Governo tem 

encontrado sérias dificuldades 
para reintegrar o sr. Dr» Teixeira 
d'Abreu no professorado da Fa-
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade, de que s. ex 8 foi sem-
pre um dos mais brilhantes or-
namentos. 

Bs comlssiíes mi ifilclatlua 
de Turismo 

O sr. Costa Cabral, digno 
membro da Junta Oeral do Dis-
trito, propoz, no Congresso Mu-
nicipalista, que, no domingo e na 
segunda-feira se realisou nesta 
cidade, se representasse ao Go-
verno, pedindo que as atribui-
ções das Comissões dfc Iniciativa 
de Turismo passem para as Jun-
tas Oerais, com o que não con-
cordou, e muito bem, o sr. dr. 
Frederico Sanches de Morais, 
ilustre vice-presidente da Cama-
ra e da Comissão de Iniciativa 
desta cidade. 

O sr. Costa Cabral, queremos 
erêr, n3o conhece a natureza e 
os fins dessas comissões, de con-
trario abster-se-ia de fazer tal pro-
posta, 

Ao assunto referlr-fios-hemos 
devidamente no proximo numero, 

dessa graça com que seduzes a 
mocidade que inspirada pelos 
teus encantos se deixa arrebatar 
pelo sonho em que ora ri, ora 
canta. E* inspiradas cantam táte-
bem as sereias por entre a fres-
cura alvejante do iinho, miran-
do-se gentis, na agua serena do 
rio, confidente das suas alegrias, 
das suas magoas, e que tanto lhes 
recebe os sorrisos, como lhes 
vai recolhendo as lagrimas. 

Como deliciosamente és re-
cordada ! . , . 

Mil vezes que a gente te ve-
ja, e mil vezes que a gente te 
deixe, mil vezes somos alvora-
çados pela alegria, e mi! vezes 
somos oprimidos pela saudade. 
Basta ver-te unicamente uma vez 
para que játnais sejas esquecida, 
E quem uma única vez na vida 
te amou, toda a vida ie ha-de 
amar. E para aqueles que te 
não conhecem e que só de lon-
ge te vêem, quantas vezes eu 
tenho observado a admiração 
que a tua beleza impõe. Quan-
do o comboio fugitivamente pas-
sa na ponte, como que um estre-
mecimento de admiração faz vi-
brar os passageiros. E um brado 
de entusiasmo então se ouve; 

— Es Coimbra!,',," 
E todos se levantam, se acu-

mulam ás portinholas, para te 
verem, para te admirarem, lá ao 
longe, radiante, magestosa, orgu-
lhosamente coroada pela Univer-
sidade, o Mondego beijando-te 
os pés. E a vista tão agradavel-
mente surpreendida, dilata-se, ex-
tasia-se, tem ancias de se dividir. 
E* que não sabe mais que admi-
rar. Por um lado a virente mas-
sa de verdura, que o comboio 
nervosamente atravessa — paisa-
gem nova na viagem que deli-
ciosamente surpreende e deleita 
— por outro lado o rio, calmo, 
tranquilo, por onde a vista ávida 
docemente segue até te encon-
trar, garbosa, sorridente, como 
que querendo abraçar o ceu, ao 
longo da agua serena; meiga-
mente acariciada dos salgueiros, 
e estremecendo silenciosa á luz 
reverberante do sol. E então a 
alma deliciada expsnde-se: 

— Oh! isto é l indo! , . . 
E o soberbo panorama passa, 

rapidamente, deleitosamente, co-
mo visão acariciadora, que a nos-
sa imaginação tivesse idealisado 
para em seguida nos deixar. 

E quantas vetes de entre os 
passageiros, um ou outro qug 

Pena foi que a Camara, que 
cessou o seu mandato em Janei-
ro, não aplicasse, no aformosea-
mento do Campo dos Bentos, 
as importâncias das prestações 
que recebeu da Sociedade dos 
Hotéis. 

No Parque de Santa Cruz, 
ainda aplicou cerca de 22 con-
tos; mas dos 44 contos restantes, 
que chegaram a estar deposita-
dos na Caixa Economica com 
aquele fim, nenhum melhora-
mento, infelizmente, ficou que 
se veja. 

O sr. dr. Duarte de Oliveira, 
então presidente da Camara, ti-
nha declarado numa entrevista 
que aqui publicamos, que esse 
dinheiro assim seria aplicado: 
mas, infelizmente, os factos não 
corresponderam ás palavras, com 
pezar, por certo, de s. ex.a, 

A Camara deu-lhe outra apli-
cação por ter tido talvez abso-
luta necessidade de ocorrer a 
certas faltas da administração 
municipal. 

Pois pena foi, repetimos. 
No Parque fez-se uma boa 

ebra, e, no Campo dos Bentos, 
ter-se-hia feito outra que não 
seria inferior, com os 44 contos 
restantes. A esta hora podia 
estar jardinado em parte, e a 
outra parte transformada em 
parque. 

Da ideia do grande Hotel de 
Turismo teria assim resultado 
para a cidade dois muito apre-
ciaveis melhoramentos, em vez 

a f o ^ Amnós resta-nos a consola-d amor, ^ a n d o a s ^ e j a s f a h m , f f. 
quando os rouxlnoes SSsftntai? C M l l l r f f t ^ n

v
n k os n 1 p . 

quando os poetas vibram, e tu 11 

nito, até ser impiedosamente es-
magada pela dura realidade do 
Nada. 

Previlegiada pela Natureza, 
parece que todo o ano te ilumi-
na o sol radiante d'Abril, suave, 
luminoso, gerador do viço, da 
seiva, da vida, sabiamente forte, 
e imensamente belo. Como que se 
sente pujar a vida á flôr fecun-
dante da terra. Ao suave perfu-
me dos lirios responde o perfu-
me embriagante das rosas. E de-
pois, no inverno as violetas nas-
cem, brotam, e como estrelas no 
ceu parecem iluminar os campos. 

Continuam o sonho dos li-
rios, das rosas; e manteem o 
nosso encanto, A' vida sucede a 
vida, a uma perfeição responde 
outra perfeição. 

E' que a Natureza, imperiosa, 
previdente, tão cheia de capri-
chos e para ti tão acariciadora, 
quer ver-te sempre florida, quer 
ver-te sempre perfumada, quer 
ver-te sempre bela. Embalsama 
a brisa que beija a folhagem dos 
teus choupos o aroma embria-
gante da mocidade. 

Durante a primavera as tuas 
noutes são poemas, poemas su-
blimes, que a Natureza nos es-

te deixas adorm«eer, am 
mente embalada pela voluptudsa 
caricia da tua poesia. 

Aquele luar que misteriosa-
mente te envolve, e que a horas 
mortas se enche de beijos na 
agua dormente do rio, e na fo-
lhagem dos teus salgueiros, afaga 
docemente a nossa imaginação 
porque nos faz surgir, enterne-
cidamente, a lembrança da nossa 
mocidade, a esperança que nos 
acalentava, e o sonho que nos 
iludia, 

Foi a um luar como aquete, 
insacíavel das tuas fontes, dos 

(Segue na segunda paginaj 

Estamos plenamente conven-
cidos que Coimbra é a terra on-
de ha mais "empatas". Quasi 
nunca se consegue, nesta cida-
de, levar á pratica uma iniciativa 
publica, que tais tropeços não 
apareçam irritantemente a atra-
vessaretn-se no caminho de quem 
bem intencionada e prestimosa-
mente procura realisa-las. 

O contrario se dá, pôr exem-
plo, na Figueira da Foz, onde 
são todos por um e um por todos, 
sempre que se trata da efectiva-
ção de qualquer melhoramento 
publico. 

Em Coimbra, quem queira 
trabalhar com dedicação e entu-
siasmo pelo progresso da cidade, 
tem primeiro que tudo de cou-
raçar-se muito bem contra essa 
tão perniciosa praga de gente, 
que nada fazendo, sempre fez 
sistematicamente gaia em nada 
deixar fazer aos outros ! 

Triste, muito triste é ter de 
o confessar. 

Invejosos e pretenciosos, os 
nossos «empatas", em geral, gos-
tam muito de se darem ares de 
sabichões e de homens que teem 
ideias, desfazendo sempre, tola e 
parvamente, nas dos outros. 

Para trabalharem desinteres-
sadamente e para se sacrificarem 
pela causa publica, ninguém con-
te, porém, com eles, porque são 
dum egoísmo feroz;— nunca dão 
ponto sem n ó ! . . . 

Lingua comprida teem eles, 
mas obras ninguém as vê. 

E assim são os nossos "em-
patas"! 

í é é Míila MM?a 
Sabemos que o sr. dr. Abran-

ches Ferrão, ilustre ministro da 
Justiça e Cultos, teve ontem uma 
conferencia, no Parlamento, cora 

Se, pois, os me 
Jhoramentos'ct^XâíÇCp dos Ben . . 
to#se fião fizeram, a e í í p i ^ t t - ? ^ ^ m i n i s t r o da Uuerra e com 
foi nossa, mas só da Camara. « deputado sr. tenente-ctff&ná^ 

Pires Monteiro, relator do orça-
mente do ministério da Guerra, 
havendo ficado definitiva e ab-
solutamente resolvido inscrever, 
no referido orçamento, a verba 
de 400 contos, para adquirir o 
edificio das Urselinas. 

Como se sabe, ê esta a im° 
portancia que o sr, ministro da 
justiça receberá do seu colega 
da Guerra para o edificio da 
Tutoria, a construir nos Olivais, 

Êamlnlia a ira li ipli 
O sr. dr, Torres Garcia con-

tinua a receber de vários conce-
lhos do alto distrito, muitos 
agradecimentos e felicitações pe-
la consecução do Caminho de 
Ferro de Arganil. 

O jornal a Comarca de Ar-
ganil. em fundo, no numero de 
quinta feira, também dirige a s. 
ex.* agradecimentos e felicita-
ções. Pela Politica 

Os boatos sobre revoluções 
voitaram a aparecer, mas en-
quanto o sr. Antonio Maria da 
Silva estiver á frente do Gover* 
no, estamos absolutamente con-
vencidos, como toda a gente, 
que os revolucionários não sai-
rão da toca. 

E' que s. ex. \ como ninguém, 
percebe da poda, e cenhece-os a 
todos, do direito e do avêsso., 

Mas, . . quais são os elemen-
tos que, na hora presente, cons-
piram ? 

Em Lisboa, nos centros dâ 
baixa, onde se faia viciosamente 
em coisas politicas, e que em 
gera!, são bem informados, afir-
ma-se que esses elementos são 
os mais irrequietos do Partido 
Nacionalista, de braço dado com 
os reformistas, federalistas e 
presidencialistas. 

Uma graude mistura, como 
se vê. 

• • • 
O problema da escolha do 

futuro Presidente da Republica 
parece que se dificulta. O nos-
so Ministro em Londres, que é, 
na hora presente, o único que 
tem todas as probabilidades de 
ser eleito, ainda não se resolveu 
a dar uma resposta difinitiva 
sobre o convite que já lhe foi 
feito. 

O alto cargo de Presidente, 
na verdade, não é muito de 
apetecer nos tempos revoltos 
qne vão correndo.., 

A eleição deve rea!isar-se 
em Agosto, mas só em Outubro 
tomará posse o novo Presiden-
te, que, logo de entrada* ensog-
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trará pela frente o problema, 
algo bicuda, da sucessão minis-
terial. 

E' preciso não esquecer que 
oâ democráticos é que teem a 

H A Si 8 

maioria, e que a legislatura só 
termina no fim do proximo ano 

teus laranjaes, e da pujança da das tuas casas, para elas cruel-
tua seiva, que as nossas quimeras mente envia o compacto e ne-

Disto resultará que o novo Pre- nasceram, para no decorrer do gro penacho de fumo. E o pe-
sidente terá de manter os demo- tempo se verem desaparecer atra- nacho destruidor, inclina-se, so-
cráticos no Poder, salvo se qui- vez da rialidade da vida e da be, e obedece, 
zer correr o risco de dissolver o materiadade do mundo. Não se contentando em sujar 
Parlamento, hipótese que é abra- De tudo só resta a saudade, a beleza da tua paizagem, e de 
çada pelos conspiradores a que intensa, viva, dolorosa, do mo- secar as arvores do teu Jardim, 
a cima nos referimos, que se mento, da idade, e do meio em atrevidamente penetra nos teas 

que as concebemos. E desiludi- domicilios, e nos teus edifícios 
dos, uma forte vontade por vezes 
nos arrebata para que a ilusão 
novamente se repetisse, para que 
novamente voltasse. Quereria-

jglU !j Crónicas Literarias i i 

J, 
...Sr. director da Gazeta de Coim-

bra*.— Como li no seu conceituado jor-
nal a noticia das propostas que apresen-
tei, na qualidade de representante da Ca-
mara Municipal de Penela, no ultimo 
Congresso Municipalista da Província do 
Douro, a qual referindo-se ao caminho 
de ferro de Coimbra a Castanheira de 

preparam, principalmente, para 
forçar essa nota... 

• • • 

Os nacionalistas não sabemos 
se poderão tão cedo governar. 

Estão muito fracos e corroí-
dos de intrigas e desavenças ca-
da vez maiores, o que é um gran-
de mal para o Paiz. 

Bem melhor seria que esti-
vessem fortes e unidos, e por-
tanto aptos para assumirem o 
Poder, logo depois da posse do 
novo Presidente 

públicos com uma ancia devo-
radora de matar e destruir. 

E por isso se acham quasi 
inutilisados os instrumentos de 

mos repelir o sonho, não para astronomia da tua Universidade, 
que a realidade sonhada se cum-
prisse, mas para que a nossa 
etnocidade mais unia vez fosse 
acalentada no suave mistério das 
tuas noutes, e aos beijos do teu 
luar. . . 

• • • 

Coimbra ouve: Fui ha pou-
cos dias ver-te. Precisava recor-

Mas, assim, fracos e desuni- dar-te, sem que jamais te es-
dos, como poderão governar? queça. . . Parti; e com mil de-

e por isso muitas pessoas se la-
mentam porque assim vêem os 
seus moveis, e os seus pulmões 
em perigo de vida por efeito da-
quele ar que tão cruelmente des-
trói e envenena. 

frem. Naquela encosta do teu 
lindo Jardim já eles não cantam. 
Fugiram; escorraçou-os o fumo. 

E' certo que sendo tu uma 
cidade importante de Portugal, 

uma copia resumida das duas propostas, 
para se conhecer, com toda a verdade, 
este assunto e as vantagens da realisa-
ção dessas obras para todos os povos 
daquela região. 

Primeira proposta. — Proponho que 
deste Congresso se envie aos poderes 

E' certo que o Partido Nacio- sejos de ver-te, desembarquei na tambem Precisas progredir tam 
ttrf« a oitvilín Hnc pv̂ /Víí*- ftii ocfq^õn (cíi^i naln caI **tf_ _ ' .. .. * ' . . nalista, com o auxilio dos refor- tua estação. Iriada pelo sol ru-

mistas,federalistas e presidencia- tilante d'Abril, achavas te como 
listas, conseguiu organisar em das mais vezes, primaveril, viçosa, 
Lisboa, ultimamente, alguns im- eternamente risonha, e eterna-
portantes núcleos secretos de re- mente bela. E mais uma vez 
sistencia... e com eles conta regalei a vista, espraiando-a de-
para se aguentar no Poder. liciosamente pelo vestido tão le-

Esses elementos, porem, em ve, tão rendilhado, com que a 
certo momento, facilmente se Natureza te veste. E na ancia 
desagregarão, puxando cada um de mais uma vez te ver e de te 
para seu lado, porque as ambi- admirar segui pela estrada da 
ções são muitas e da maior di- Beira. 
versidade. O electrico que me levava 

E então surgirá, fatalmente, punha agora uma nota chic, co-
urn novo 19 de Outubro, correc- moda, civilisadora, naquele an-
to e aumentado, ou um «Ai õ ciado passeio que mais uma vez 
Linda", o que, num ou noutro repetia. 

O sr. Julio Dantas é incon- Iioje em dia só ha um nome 
testavelmente hoje em Portugal, a hombreiar com o seu: o de An-
atem dum alto valor intelectual tero de Figueiredo, 
um perfeito homem de senso, e, Mas este, trabalhando de ma-
de bem. neira sua e muito diferente, per-

Poderá surpreender esta mi- iis de reis, almas de bondade e 
Pera, se afasta um pouco do traçado que nha afirmação, supondo inútil o paisagens incomparáveis de verde 
expuz, tomo a liberdade de lhe enviar facto d a m homem notável ter que t de sol! 

ser forçosamente um bom. Ora as- Só uma vez tive o prazer de 
sim não é, e especialmente no o vêr: foi em Coimbra, 
nosso Paiz, onde a derrocada Era tarde de tempo enfado-
moral temsido deveras desoladora, nho. No largo de Samsão passava 

Pois ao sr. Julio Dantas de- gente num corropio continuo, 
ve o Paiz, alem das mais brilhan- e a velha fachada de Santa Cruz 

^yeTa^noread^Snlen^nte^íma teS PaS'lmS dUS UtraS> 0 COrlSerVaVa " Sua feição tranqui-
comissão de éngenlieiros parT es^ mais alto exemplo do civismo de la e inalteravel. 
a melhor forma da construção dum ca- integridade moral e de conducta Inesperadamente, vejo apare-
minho de ferro, que partindo de Coim- recta e impecável. cer uma figura serena, de pale-
bra vá servir, convenientemente: Con- Honra lhe seja ! E circunva- tot apertado e mãos nos bolsos 

E os rouxinoes tambem so- S * 6 d o s " ' V i k h o s ^ a k a S d e 6 ^ gando os olhos pela galeria das exteriores; côco preto, e,monoculo 
e outrQs pQvos limitrofeS| 0 que é de nossas notabilidades contempo- no olho direito. 
inteira razão e justiça. raneas, é-nos grato reconhecer Tinha um todo concentrado, 

Segunia proposta. - Estando por qae mais ou menos elas se teem ligeiramente pálido no seu andar 
completar a estrada que liga o Concelho consagrado ao Bem, dando com vagoroso. Era o sr. Julio Dantas. 
de Penela á Castanheira de Pera, faitan- o seu exemplo as mais altas pro- Insensivelmente seguiu por lar-
do apenas uns 15 kilometros para a sua vas de civismo e de amor pátrio, go tempo. 
conveniente SaVíonsSffi aVX „ ^as o sr. Julio Dantas que . E não sei porquê: o seu 
para essa obra; proponho, em nome da de triunfo em triunfo, conseguiu perfil pareceu-me levemente doen-
Camara Municipal de Penela, que deste ser o homem mais discutido em tio, como certas paginas dos seus 
Congresso se envie ao ex.mo sr. minis- Portugal, tem incontestavelmente livros trabalhados onde ha arte e 
tro do Comercio, o seguinte telegrama: um extraordinario talento e um sciencia, emoção e beleza 

• • ° , , C n C r e s s o - Municipalista da Pro- lto poder crea(i0r. E' para lamen-
vmcia do Douro, interpretando o sentir «-
da Camara Municipal de Penela, pede ta( Que a Jase a qae ultimamente 
respeitosamente a v. ex.a, a continuação se)consagrou COm O maior êxito 0 
das obras da estrada que liga esse con- da investigação scientifica e lite-
celho com Castanheira de Pera, o que é ão f i (sse h mais tempo 
justíssimo e da maxima urgência para os ' , V . ,. 
povos daquelas localidades. preocupado a sua inteligência e 

a sua pena. 
E stas propostas foram aprovadas por Contudo O poeta admiravel 

unanimidade, tendo seguido o tele- , . " , « " » » ' « > « 
grama para Lisboa, como me participou da Ceía dos Cardeaes conseguiu 

caso, seria um grande 
para a ordem publica. 

São estes os factos. 

perigo Mas, um pouco adeante da 
Insua dos Bentos, como que uma 
pesada nuvem negra me toldou 
por completo a vista. Um com-

I R E T R A T O S ! 

bem tens direito a desenvolvi-
mento. Tambem precisas tor-
nar-te grande por meio do co-
mercio por meio da industria. 
Mas . . . que haja um bocado de 
critério na escolha dos lugares 
para a rigidez dos teus armazéns 
e para o fumo das tuas fabricas. 
De contrario é tirar-te o que nem 
os homens, nem as maquinas te 
dão, aquilo que tu tens de mais 
sublime, pelo que te tornas sem-
pre querida, sempre lembrada, 
com carinho, com saudade, e que 
só a Natureza te dá. 

E dariam tambem provas de 
que te estimam aqueles que pie-
dosamente mandassem remover 
aquela fabrica, aquele monstro 
tão ávido de destruição e de 
morte, que a cada momento vo-

Vasconcclos fiogueira 

pela sua feição particularíssima, 
uma originalidade absoluta e in-
comparável no domínio das letras. 

Depois de Eça de Queiroz o 
Peie publicação destas linhas, fica-lhe príncipe intangível da arte, o sr. 

muito grato, —De v., e t c . , - Victor Fel - - - - - -
tor. 

( muito amavelmente) o ex.mo sr. presi-
dente dessa sessão, e a representação se-
guirá o seu destino em harmonia cotn 
as resoluções tomadas neste Congresso. 

prido deposito de lenha e rama m i t a f i m 0 q u e te corrompe, que 

da tu'a lindíTestrada^ D a v a ^ m - 0» >= suja, e que 

Cultiva trez das beias-artes: a mu-
sica, a pintura e o desenho. 

' Baiso, nédio e rubicundo, paira 
como u,r. papagaio e canta como um 
rouxinol. 

há« h' i ' rei • oríuguês com o 
seu r e m e ••••:> eu. Inglaterra nada 
mer: i 1 sei1.. 

Concurso 
Foi aprovad? no concurso 

" se semelha a um escarro atirado para professora aa escola prima- ^ssivel c7nseguYr-se, 
o t<«« mifavtt a A limm/lA* Wn *•««#• «<<> «M+intli «nAva A KonnU M/«*« ' . , , 

Eça de Queiroz, impassível e ^ I f J t , ® i f á t u a P^eza e á limpidez da tua ria infantil, anexa á Escola Nor-raJ„„e„gr_e.SAeJ _ a h U ; face. mal Primaria, a sr.a D. Ilda Sors Jorge cTOliveira Mamede Lagrifa. 

l i í o é bonito que espante nem 
?io que meta mêdo, mas pelo sobre-

I nome partes ser bonito. 
Quanto so apelido é o nome di<-

II «as o:rt«..'*.-»3?̂ s cosin^í^i;:?.'^ 
•im v. 

Se eu tivesse tanto? contos le 
reis como de ladainhas el- tem canta-

., do, es ava 3301a milionari,,. 
" MASCARADO. 

uH 
^Vendc a $65 
I n * ! . ! ; 

vesse cafdo, para a sujar, para a 
enegrecer, e para lhe tirar a be-
leza. 

Mas n?o era tudo. 
Aquela mancha semelhante 

a um borrão de tinta a sujar um 
> « .^MMnmsr^Mhrfr primoroso desenho, encobria o 

teu verdejante Mondçgoj^iiés^la-
ranjaes-, "c^^tnt ãíem "do rio a 
"àn^ante eheosta de Saíita Cla-

ra, a Lapa dos Esteios e as ser-
ranias que para montante do riç, 
a nossa vista pferde na Uni a 
vasta e afastada, do-hvrfscnte. 

Cheguei á Ladeira do Semi-
nário; e a pé segui para a alta. 
Da casa onde me alojei no de-
sejo constante de satisfazer a 
minha alma contemplando-te, 
quiz logo consolar a vista, di- l,l""'"r" 1 11 

latando-a pela encosta do teu Empregados bancarias 
Jardim Botânico, aquela encosta 

a .« ensombrada, deliciosa de tons, S ^ f n í f ' 
A companhia da ilustre actriz de verdura, suavemente descen- f £ s

n í i n i ? Í 2 .Í u t 
Palmira Bastos, que tanto suces- do p a r a a estrada, para o rio, c a f u n d a Ç ã ° 
so tem obtido nesta cidade, dá o n d e 0 rio parece ter mais en- d u m

A , c ^ L d e
;

r e f e I°; 

r o 

údiil! 
Rua Adelino Veiga, 49 

Telefone 5 5 3 
"Recita extraordinaria de ho-
menagem á S. C, V. de 
i Coimbra 

Achamos justa esta pretensão 
pois ela virá preencher uma la-
cuna a que ha muito já se vinha 
fazendo sentir. 

• < 

ámanhã uma recita com a apre- c a n t o < e mais mistério, 
ciada peça A Chama, de home- g naquele momento — des-
nagem á Delegação da Cruz Ver- culpa-me a fraqueza - como que 
melha desta cidade. ã e n t { os 0 ih 0 s humedecidos. E' 

Num dos intervalos do espe- q u e d'aquele lado alguém te „ 
ctaculo, Palmira Bastos, recitará havja fe rido. Da ferida porem Curso JuríòiCO òe 1 8 9 8 
uma poesia duma das nossas mais n ã o brotava sangue. Por ela A pedido de vários condisci-
distmtas poetisas. exalavas fumo. Um enorme pe- pulos que não podem vir a esta 

A este espectáculo assistira o j j ^ q de f u m 0 ( n egro, grosso cidade neste mês, ficou adiada a 
general comandante desta Divi- m o v e i ( compacto, parecia desa- reunião dos bacharéis de ha 25 
são, sr. Simas Machado, que ao fjar 0 c e U a g o penacho, obe- anos para um dos primeiros dias 
serviço daquela Delegaçao tem decendo ao vento, perdia, por de Julho, talvez para o dia 7. 
posto toda a sua dedicação, e vezes, o aprumo, alastrava, avan-

çava, em ondas, e formava, por 
vezes uma superfície escura, hi-
deonda, que tudo encobria que 
tudo enegrecia, e que tudo tor-
nava feio. 

que tanto tem honrado com o 
seu prestigio. 

Secç&o oficial 
de 

JUSTIÇA 
Bacharel Manuel Pereira Ma 

chado, juiz do Tribunal da Re 
lação de Coimbra, concedidos impressão de lava, escura, mo-
30 dias de licença. vediça, que a fabrica, o grande 

— Bacharel Luiz Pereira do monstro tivesse vomitado. Ou-
Vale Júnior, juiz do Tribunal da tras vezes o fumo, ao sabor do 
Relação de Coimbra, concedidos vento, volteava, subia, descia, 
30 dias de licença. rastejava, até que ia infiltrar-se 

j A no bosque do teu Jardim, para 
INSTRUÇÃO 0 morder, para o sujar, e 

6 r u p o recreativo 1.° 
Janeiro 

Este grupo realisa grandes 
festas nos dias 23, 24, 28 e 29 

A agua do teu rio, límpida, do corrente, para a disputa do 
cristalina, onde os barqueiros campeonato de malha e bola. 
sonham por entre as imagens Haverá danças populares, fo-
dos astros, dava aos olhos a go de artificio, iluminações, etc, 

Agradecemos o convite. 

Escola Comercial àe 
Coimbra 

Os exames na Escola Comer-

fl casa Ha Cona da Estrela 
Ao sr. dr. Adriano José de 

Carvalho, proprietário de uma 
casa em reconstrução na rua da 
Alegria, foi entregue uma repre-
sentação concebida nos seguin-
tes termos: 

„ . Tx.mo Sr. Dr. Adriano José de Car* 
Julio Dantas é o poeta mais per- Sí^^SnrSVst-na.dos vem soli: 
. , , . . .. cuar a etençao ae V. hx. para um asi 
turbante e o prosador mais artis- Sunto cuja resolução de V. Ex.» quasi 
ta dos últimos tempos. exclusivamente depende. Trata-se de so* 

Consegue a sua arte dar-nos l i c i t a r d e v - Ex." que o seu prédio em 
todo, o deslumbramento que é ^ Z Z T ^ l ^ S ^ -

ra o muro da Couraça de Lisboa. 
Esta cidade que, sem •ncr-iamentos 

scintilante, manejava, a sua jp/mtu t w o s de uma beleza 
r^a ^ m a naturalidade e com ^ ríão te^^nSó) ^ 
a mesma distinção com que com- passem todos os atentados contra essa 
punha matinalmente 0 seu impe- decantada beleza, A Couraça de Lisboa 
cavei plastron de seda ; 0 sr. Julio d e q u e disfruta uma vista panoramica 
Dantas dá-nos todo o eaaiiibrio «"cantadora, constitua utna dessas be-uantas, aa nos toao o eqaiuono ,esas de Colmbra e , unic(l di rua será 
da sua escrita, com 0 rnesmp re- u n . a nova vitima de um desses atentados 
quinte com que conversa discre- se de qualquer maneira fôr prejudicada 
tumente e naturatmehte nos saiões <= desfeito esse logradoiro pu-
deirodas do Palacio das Necessi- MÍCÇr F v, , CM, „ .... 

. . v. t .x* com a sua grande cultura 
aaaes. Intelectual será o primeiro a reconhecer 

Os seus versos lapidares dão- a verdade do que ponderamos e, com o 
nos a impressão de que foram seu alto valor moral, ha-de sentir-se 
embebidos e m anfora transbor- ^ Í ^ J ™ 

j. - „ „ „ „ „í:„„i„i que lhe pedimos, cedendo dos seus tn-
dante de raro e oriental perfume, teresses materiaes a beneficio do inte-
Assim, de norte a sul do paiz resse moral de uma cidade inteira 
encontraram em cada vila e em Coimbra, junho de 1923. 
cada cidade um mundo de malhe- notJa

es®ubscrita por pert0 de du2erttoS 

Lembra-nos ter visto os da Senhora D, 
Gloria Castanheira, varias professoras do 
Liceu Feminino, muitos professores da 
Universidade (Srs. Drs. Qarcia de Vas-
concelos, Mendes dos Remedios, Lúcia* 
no Pereira da Silva, Bissaya Bârreto, 
Marques dos Santos, Egas Pinto Bastoí, 
etc;). bastantes assistentes da Univer-
sidade, muitos alunos do 5.° ano medico, 
um grande números de oficiais do Exer-
cito, advoRgdoj, empregados públicos, 
quasi todos os comerciantes da baixa e 
industriais. 

Encarregam-nos os promotores desta 
3ubscrição de os desculparmos perante 
a3 pessoas cujos nomes não foram so-
licitados, falta de que a escasseí de tempo 
tem a culpa e não a mingua de cons idc 
ração por essas muitisimas pesJoas. 

O sr. dr. Adriano de Carvi» 
lho deve regressar hoje a Coim-
bra, podendo então ser procu-
rado para dizer o que pensa e 0 
que resolve sobre este assunto, 
de que a Qazeta de Coimbra, já 
se ocupou. 

E' de crer que s. ex." nâo 

res que os decoram e os rezam. 

Seguros 9e Vi9a 
A quem rateressAr este as-

sunto, dirija-se á Rua dr. Pe-
dro Róxa, l-l.°-Fundos. (Anti-
ga rua Pátio da Inquisição). 

Garantir o futuro da fami-
lia é dever de todo o homem. 

Uma queixa 
Queixa-se o sr. Joaquim Fer- contrarie os signatarios da re 

nandes, estabelecido na rua do Presentação nem a opinião p u -
cial de Coimbra são este ano Paço do Conde, que fôra multa- b"ca da imprensa local e dalguns uc ^oimura, wo caic anu v nntiria n0 119 nnr in ornais de fora, unanimes em e m m u i t o - - - - r o f q u e d o p d o ^ n ^ 112, poHn- GQn g 

este ano 2(W requerimentos pa- «mbro de 1921 multa que já n ã o p o d e n e m d e v í 

ra exame do que no ano pas- pagou, lamentando que o mes-
s a d o > mo guarda so para com ele fos-

A diferença eslá principal- se tão rigoroso, porquanto, na 
mente no nnmero de alunos es- área. e depois da hora de 
ternos que requereram exame ter sido multado, não houve pa-

bao frequentes os assaltos do c u r s o COmpieto dessa Escola, r» os seus colegas o mesmo ri-
aos transeuntes que passam pela ' j' g 0 r , chegando até haver desor-
estrada de Santa Clara, depois m dem numa dessas venda, sem 

Rssa t tos na estraõa ôe 
Santa Ciara 

continuar. 
«milifii..art. • •••rtrtrfif îOTŵririnrt» iwwm ••>• 

Tirante perâiôo 
Um pobre rapaz, soldado dê 

infantaria 35, conduzia uns ar-
u l l u l l i a „ c u u a a t l J , reios e perdeu um tirante, na 

Antonio dos Santos Pires, para lhe envenenar as arvores, dameia noite, q u e l quando "se T r a n s f e r e n c i a d? D r p g n g que' o"n2? qu^^stavade'servi- <»HaíJa fei5?' d e s d e 0 C a I h a b é 

jardineiro auxiliar do Jardim E é para tornar feia a agua do apaya a iluminação publica. " t ^ w a c u m D r i s s e c o m os seus deve- até Santa Clara. D #1* f !m4> </J»/Ía /la a n«oi n r. 4f _ ; X. _ J _ f A fvitlr (a*-«/4/\m AvtfatM /IA • ' " A nfififirt o mie n «riinil Al*Q ti ̂  Botânico da Universidade de teu rio e para destruir as arvo- " Na noite de quinta para sex- Foram transferidos ontem da ^ A pessoa que o achou prati-
Coimbra, exonerado a seu pe* res dos teus bosques, que o ta feira chegaram a ser disparados Cadeia Nacional (antiga Peniten- Procederia o referido guarda c a r á u m a boa acção entregan» 
dido. monstro vai depositar os alimen- tiros, que se supõe tivessem sido ciaria), para a Relação do Porto, c o n f o r m c 0 edital mas não pro- d o * a n2. Q11"*61 em S a n t a C l a r a» 

~ 0 s indivíduos que preten- tos de que precisa na estrada dados por alguns indivíduos que 55 presos. - - - - -
dam fazer exame de admissão á mais linda que <u tens. Com a seguiam para aquele bairro. 
Escola Primária Superior de sua voragem, come, farta-se, e São muitas as pessoas quei-
Coimbra, devem requere lo até vomita. E com os vomitos, que xosas, tornando-se necessário e 

urgente que aquela estrada e Abre ao qublico na próxima 
aquele bairro sej.Am policiados segunda feira, este importante 
pela guarda republicana. estabelecimento que acaba de 

A estrada dc Santa Gafa passar por grandes reformas, 
Pfesta-sg a estes assahos, em que o tomaram dos mais iuxuo-

Casa Lonâres 
ao dia 30 do corrente, 

— Ana Pacheco de Barros 
Coelho,- professora da escoia da 
séde do concelho da Figueira 

lança, mata a tua pureza e ha-
de matar-te o jardim. E o mons-
tro por vezes tem caprichos. 

Depois de lançar os olhos 
da Foz, concedidos 30 dias de cubiçosos de destruição em ai 
Heença por motivo c}e doença. recçào da tua Universidade e virtude da sua arborisação. 

comorme o eaitai, mas nao pro- I. tjZZXV.Tj. T . J . Urn.T 
cedeu com justiça e igualdade ou na Tipografia deste jornal. 
porque a lei deve ser para todos — --•—>• — 
e no caso presente nlo foi. n o m e a ç õ o 

mmíu nsi sisiB 
A easa Confiança na Praça sr. João Perdigão Mendes dfi 

da Republica, 3?, salda cerca de Cuz. 
sos e importantes de Coimbra. 7Q00 medalhas de aluminlum^ 2 As rtossas feUeH^çfte», 
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Pico dos Regalados, 21 dejunho 
de 1923. — Amigo e sr. Arrobas. 
— Também cá chegou ao Pico 
dos Regalados o entusiasmo pelo 
macho entre os timas de Lisboa 
e do Porto, compostos por dois 
onzes que valem por duas dúzias. 

A sr." Micaela andava doida 
com isto e aceitou logo o convi-
te que nos fizeram para irmos de 
automovel. Foi uma viagem de-
liciosa, pois as estradas parecem 
feitas de veludo. Apenas houve 
cinco panas e rebentaram trez 
pleumaticos, um defronte da Cu-
ria, outro defronte de Vale da 
Mó e outro defronte de Luso, 
terras onde ha aguas medicinais. 

Chegamos aí quasi á hora de 
principiar o macho. A sr.4 Micae-
la levava tanta sede que bebeu 
logo 5 pirolitos a 5 tostões cada 
um. E' uma bebida muito agra-
davel, feita d'agua e limão po-
dre. Todas as vezes que os es-
portítgos faziam golo, lá fa mais 
um pirolito. 

A sr.* Micaela entende muito 
deste jogo, porque aprendeu com 
um refres de Lavarrabos. 

Diz ela ter notado af varias 
faltas que passaram sem penali-
dades. Um béco fez uma corner, 
um kepero fez um playerso e um 
alfa fez uma frequica, que são 
erros de palmatória. 

O sr. dr, José Rodrigues es-
tava indignado com as duas ofsaí-
das e uma rasteira feitas a seguir 
sem que o refres desse por isso, 
e uma dama de Maçãs de D. Ma-
ria mostrava-se fula com tanto 
apitar para os foulos, pois ima-
ginava logo que havia desordem. 

Do que a sr.* Micaela menos 
gostou foi duma bola «fer tocada 
por um foaras. Em compensa-
ção admirou bastante o béco que 
apanhou com a bola no promon-
torio nazal, fazendo-a resvalar 
pela região da figadeira até ao 
joanete direito. 

Oostamos muito do campo, 
que dav* uma boa conta dalquei-
rea de mniio. 0 

A sr;* Micaela oig;-nisou cá 
no Pico um tima para um macho 
de f.meas de que ela é a kepera. 
O Uajo é calças de rendas com 
'abertum atrás e blusa parda com 
Jifio-e' Os jogos que el- mais 

sU sâo o diabrete e o forte-

coscoreis de Guimarães, as agua5: 
do Sameiro, pão de ló de Mar-
garide, os cogumelos de Fafe, 
etc. etc, 

Mande-me dizer, sr. Arrobas, 
quando faz anos para lhe mandar 
um cantaro de azeite com 3 graus 
d'acidez e um barril com vinagre 
de sete ladrões. 

Seu amigo muito obrigado.— 
Procopio das Dores. 

D e s a s i r p 
Com horríveis queimaduras 

pelo corpo, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Antonio 
José Ferreira, do alto de S. João, 
vitima duma expolsão dum tiro 
de pedreira. 

m i n i s t r n a dn Mçjricuii Ui'( I 

hn tleGorações interiores 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Mari?, da Conceição Simões Pirss 

e Machndo. 
D. Judith Rufino. 
Segunda-feira. 
A menina Antónia filha do sr. Anto-

nio josé Dantas Guimarães. 

Partidas c chegadas 
Esteve nesta cidade o nosso presado 

amigo sr. F. Rodrigues Rocha, represen-
tante da casa R. G. Dun & C.3 de Ne-tf-
York. 

Os nossos cumprimentos. 

A tradicional noite de S. 
João, traz á lembrança dos ve-
lhos aquele entusiasmo com que 
se dançava e se amava nas «fo-
gueiras" folia que acabava sem-
pre pela ida á fonte de Casta-
nheiro, onde se ia beber agua 
para refrescar as ideias e as se-
tas do Cupido. 

Ora o S. João foi sempre 
considerado o Santo Casamen-
teiro, no que não tinha pouco 
trabalho; 

Deixou-se disto desde que 
veio a lei do divorcio e do re-
gisto civil. Não quer responsa-
bilidades, e faz muito bem. 

Quem quizer casar que se 
arranje sem ser preciso procura-
lo, nem dirigir lhe suplicas. 

Mas como tudo muda com 
o tempo! 

Que entusiasmo doutro tem-
po-r>.esta noiie! Quantos casa-
mentos tf:'"."'na- combinados nes-
ta noite! \ E agora. . . que tíisteza! 

Faleceu em Ceira, o sr. José 
Simões Pereira, considerado mes-
tre de obras, que ali e nesta ci-
dade gosava de gerais simpatias. 

Era cunhado do nosso amigo 
sr. Francisco França. 

O seu funeral foi uma impo-
nente manifestação de pesar, no 
qual se encorporaram a popula-
ção de Ceira e muitas pessoas 
desta cidade. 

Junto da ultima jazida do sr. 
Simões Pereira, usou da palavra 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, que teve sentidas palavras 
para a memoria do saudoso ex-
tinto. 

— Vitimado pela terrivel tu-
berculose, faleceu hoje o sr. An-
tonio Simões, estudante do Li-
ceu e 2.° sargento licenceado do 
regimento de infantaria 16. 

Este simpático rapaz serviu 
em França, ficando prisioneiro 
dos alemães na batalha de 9 de 
Abril. 

O seu funeral realisa-se áma-
nhã, 24, pelas 9 horas, saindo o 
préstito fúnebre da sua residen-
cia, rua do Forno, 32. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

MÍWÈ Hn UlIlFii-

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

R è P Í B t Z , ELEGâNGté, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 cores 
Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

1 
cobre 

> 
• 
• 
• > 
• 
• > > 

• 

• Desculpe, sr. Arrobas, eu não 
i.íher escrever estas palavras in-
glísas, mas eu de linguas a que 
melhor conheço é a de vaca com 
môlho amarelo. O Inglês é muito 
arrevezado para mim; faz-me en-
taramelar a lingua e troco as sí-
labas. Da Inglaterra o que mais 
me agrada são os bifeteques com 
batatas. Também gosto de libras, 
mas palavra de honra que lhes 
não ponho a vista em cima des-
de que principiaram a chamar-
lhes ladras. 

Partícipo-lhe que emprega-
mos um dinheirito que tínhamos 
ao canto da gaveta no emprésti-
mo nacional. E' que nós também 
somos patriotas. Por isso vamos 
subir o preço do azeite e do mi-
lho. 

Pediram aí por uns sapatos 
.para a sr.* Micaela só 80 escudos, 
e uns suspensórios que aí com-
prei por 12 escudos já rebenta-
ram. Quizemos alugar um carro 
para Irmos ao Choupal e pedi-
$ am-nos 20 escudos á hora. Por 
i ma cerveja só pagamos 2 escu-
ios . Tudo muito barato, como 
vê. Coimbra em tudo é uma ter-
ia adorada. 

Onde se toma uma barrigada 
de tremoços por dez tostões co-
mo aí? 

Eu e a sr.* Micaela compra-
mos 15 tostões de nesperas e ce-
rejas e fomos comê-las para a 
quinta de Santa Cruz. Foi o nos-
so almoço com dois copos de 
agua. Não imagina o que isto 
nos soube de bem. O pior é que 
a sr.* Micaela teve uma dor de 
barriga que a pôs a suar. Mas 
Coimbra para tudo tem remedio 
pronto. Logo nos disseram que 
havia aU um lindo chalet das ne-
cessidades, 

Então Coimbra quer deixar 
de pertencer ao Douro para per-
tencer á Beira ? 

Não caiam nessa. Olhe que 
tiõ Douro ha mais especialida-
des. Tem o vinho verde e as tripas, 
os ovos moles e os mixilhões 

^'Aveiro, as murcelas de Arou-
o baca lhau de Viana , os 

« • • 

Como de costume reaíisam-se 
em vario» ponto» da cidade os 
tradicionais festejos a João, 
que principiam hoje. 

— No Ingote também se rea-
lisam grandes festejos ao S. João, 
que prometem mais luzimento do 
que em qualquer dos outros anos. 
Estes festejos são feitos por ini-
ciativa |duma comissão composta 
dos srs. Joaquim Benedito, Al-
berto d'01iveira e Diamantino 
Simões dos Santos. 

R o u b o s 
Deram entrada na Cadela de 

Santa Cruz, acusados de terem 
furtado á firma industrial Lobo 
& Filhos, com séde nesta cidade, 
Avenida dos Oleiras, meias, ca-
misoiasvJMi Wjò£il~ 
fica e duzentos escudos em di-
nheiro, e a José Pereira Batista, 
comerciante, da Estrada da Bei-
ra, outros artigos e dinheiro, do 
seu estabelecimento, os menores 
Augusto Antunes, Alfredo dos 
Santos, e Francisco Fortunato da 
Costa, todos do Calhabé. 

No dia 28 do mês de Junlio 
corrente, pelas 14 horas, na Se-
cretaria destes Hospitais, ha-de 
dar-se de arrematação, convindo 
o preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas quantidades 
que sejam necessarias ao con-
sumo destes Hospitais, desde 1 
de lulho até 31 de Dezembro 
de Í923, com a faculdade por 
parte da Ex.u* Direcção de pro-
rogar a duração do contracto 
por mais 6 meses, com a excé-

íctidós £ roupas para os 
quais a adjudicação" Str;^ feita 
para o fornecimento e qualidades 
fixas. 

Carne de vaca e de carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, gaiinhas, arroz, açúcar 
branco, açúcar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
cru em grão, chá verde, marme-
lada, álcool, lenha de pinho, so-
bro e oliveira e carvão de cepa, 
batata, feijão vermelho, grão de 
bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca e de cabra, 
chinelos para doentes adultos e 
creanças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em cheneios para 
adultos e creanças, gaspias e so-
las emf 5 3 0 ^ 4 , f 

muifieres, meias solas e tacões em 
sapatos e cheneios, papel branco 
pautado de 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 folhas, lixa de 
papel e esmeril, sabonetes Win-
dsor, ditos de glicerina, sabão 
oleina, vassouras grandes de peas-
saba, ditas pequenas, ditas com 
cabo, guita fina, tijolo para lim-
pesa de metais, alcofas para pão 
e artigos de Secretaria, pano crà 

20 a 25 metros 
quadrados 

j i M i i c / . u ; 
LISBOA: Rua das Pe-

Jê dras Negras, 24-1.°. 
J PORTO: Rua do Al- T 
2 mada, 30-1.°. £ 

^ Deposito em COIMBRA: ^ 
^ R õ r l a n o R. B i s a r - • 
M ro àa f o n s e c a • 
^ RUA DA NOGUEIRA • 

< Telef. 475 > 
q j w j j w j w j j j m 

Figueira da Foz 

Í 1 F I 1 
B a i r r o H s u o 

Abriu no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 5 

M11M1I11 
C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO BUSSACO 
A n u n c i o 

Faz se publico que no dia 9 de julho de 1023, pelas 13 lia-
ras, ua séde da -1/ Regencia Florestal no Bussaco, se procederá X 
arrematação em hasta publica do arrendamento da garage que a 
Direção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas possue na Ma-
ta do Bussaco. 

As condições para este arrendamento acham se patentes na 
séde da referida Regencia, no Bussaco, e na Secretaria da 2.* Cir-
cunscrição Florestal, em Coimbra, Rua Antero de Quental, 17, 2 / , 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 12 
de Junho de 1023. 

Pelo Director Geral, — Julio Mário Viana. 1 

Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

lnl Maria doe Santos iunisr 8 M i a 
RUA ADELINO VE!GA, 4 y 

T e l e f o n e 

exposto á venda leite com agua 
e falta excessiva de nata, pelo 
que foi condenado na multa de 
1.200S00 e 50$Q0 de imposto de 
justiça. 

Igreja õe 5« D o m i n g o s 
Atendendo ao pedido do 

Conselho de Arte e Arqueolo-
gia, o Ministro da Instrução de-
cretou, que a capela denomina-
da do «Tesoureiro», situada nu-
ma das ábides, da Igreja de S, 
Domingos, desta cidade, seja 
classificada monumento nacio-
nal 

R e u n i ã o â u m c u r s o 
Está reunido nesta cidade o 

curso teologico juridico de 1891 
1892. 

Ontem já chegaram muitos 
bacharéis, cuja chegada foi anun-
ciada por uma grande girandoía 
de foguetes lançada na torre da 
Universidade. _ 

sem mobilia, pre-
cisa-se na baixa 
Indicar na rua da 

2 

Quarto 
Quarto 
ou proximo, 
Sofia n.° 68, 

Saciedade Mm li Se«nÉ!É MMÍ 
A Assembleia Geral que tem Sor fim transformar esta soeie-

ade em difiniva e eleger os seus 
corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 
pelas 14 lioras, na séde em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
âuto Industrial). Ficam por este 

Por motivo de retirada do sr. 
Fern-^es Tomaz, realiza-se áma-
nhá 24, na rua de S. Sac ador, 
n.° 18, pela uma hora da tarde, 
um explendido leilão de todos 
os moveis e utencilios existentes 
naquela casa, constando de uma 
mobília de sala de jmtar. duas 

com espelhos b t t è t f t C w a r 3 2 1 6 1 0 C O X E T O i w & v d % 
visita estofada, escritorio, guarda a. ^ «í 
fatos, cemodas.toilete d e mogno, t O u O S O S a C C X C U l S t a S , 
lavatorio de mogno, camas, re-
logios, moveis antigos, pratas 
louças e bijouterias, um magni-
fico, relogio de ouro com dia-
mantes, etc., etc., por interven-
ção da 

R g e n c i o l iqu idatar ia 
de 

Baptista & Damas 

Maquina s i S i 5 S 
estado nova vende-se. 

Largo das Ameias, casa de 
Maquinas. 3 

HOTEL PÀàíS 
ffca da Liberdade 

ffca da Saudade 

F I 6 U E 1 R R D R f O Z 

M Ã Q Oli&AIlSADORA 

aíéResíauraní 
T R E S P A S S A - S E 

m n o 
ás 

. «IllUtT 
-«Mo C vivo longe". -1 'm a w i u » 

l u l g a m e n t o 
Respondeu a n t e - o n t e m n o 

tribunal do Juizo criminal, Joa- H„WVJ 
quim Maria Simões, leiteiro, do enfestado para Teriçois' ditcTsar 
logar de Val de Cabras, por ter jão para cobertas, dito cru para 

camisas e ceroulas, estamparia 
branca e crua para curativos, ris-
cado azul e branco, em xadrês, 
brim, riscado para colchões e 
grossaria para enxergões. 

As condiçées estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como o tipo de arre-
matações. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
das cosinhas, conforme as con-
dições patentes na mesma Se-
cretaria, e á venda de toda a 
borralha produzida na secção de 
Maquinas até 31 de Dezembro 
de 1923. 

Secretaria da DirecçSo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 20 de Junho de 1923. 

O Chefe da Secretaria, Octa« 
viano do Carmo e Sâ. 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para confoato dos F.x.ma' 
hospedes. 

Explendido serviço de mesa. 
Preços bastante módicos. 

O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

0.50 e ^ ' V 
Pelo motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassasse o Café Restaurant Avenida, montadocom 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
urna esplêndida saia de jantar, um elegante saião para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao iado, um retiro ao'ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 ancs 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten. 

ronneíario na der diriga*se ao sei 

111 — R u a P e r n a n ò e s T o m a z 

C O I m B R R ' 
511 

Trespassa-se ^ por mo-
_ tivo de 

retirada, uma mercearia na Cou-
raça de Lisboa, 93. 

Para tratar na mesma. 2 

I I 
Encontram-nas na Casa Con-

fiança na Praça da Republica, 37. 
Sò esta casa vende entremeios 

de renda a meio tostão cada me 
tro e a trez tostões; colarinhos 
moles a nove tostões cada. 

Recomenda-se ás pessoas eco-
nómicas a sua visita a esta ca-
sa. 

DE mim 
C O n C E R T R m - S E 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1.° 
C O I M B R A 

Epi balnear na Fi-
ii 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal 1 entrando pela 2.* 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e_consumidores por junto. X 

M o conhecido proprietário do j? Cofre e fflaqnina de escrever 
itsnrant» rtn T^afrn AuaniHa fr 

ou sala mobila-
da, precisa-se pa-

ra casal de tratamento, com ou 
sem pensão, em casa de familia 
sem mais hospedes, e possivel-
m e n t e proximo da ba ixa . 

Carta a e s t e jornal a A, P, X 

1 1 
( E 9 t e n o - Q a c t i l o g r a f o ) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se escrever para; J. Correia 
lunler, Rua d'AlegrU, 294 Porto, 

Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. maatem-o aberto durante o 
inverno, 

Abriu o o dia 2 0 d c Junho. 

"HEWIHQTOTí,, 
Vendem; 
Fernandes Tomaz 4 Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 
vyynar * ** a- y y y r y y ^ j 

-se Um motor 
eléctrico 

«Oerlikon" de 12 H. P. com 
arranca dor, carris, trifásico em 
estado de novo e com todo o 
material para a sua instalação. 

Dirigir a Fernando David f 
em Santo Antonio dos Olivais 
Coimbra. 4»$ 
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Sociedade Anónima de ^Responsabilidade Limitada 

CBPIT1L IIICI9L, 3.ooo.ooo$oo-tSPIIIL IITBIISIIB, 15.ooo.ooo$oo 
M C O I M B H A 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100$000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 °/o no acto da subscrição. 
b) 20 7o de 15 a 30 de juiho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %» que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a quai terá iugar na séde 
da Companhia á& 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, "" 

Dr. Antonio José Teixeiradf Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Es parte iro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 
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CASAL DAS A R C A S D*AGUA, 
cm frente do Parque deSanta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metrot quadrados e tendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas D'Agua. Óptimo terreno 

r í w ? c 

H O R T A S ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
peio caminho da fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
quim das Dores; 

CASAL D O S MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

— G M ^ L E3S c^RBSfS^CAM-
CELAS, á Estrada da Beira (í*farro 
Cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Francisco Antonio da 
Veiha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRAL, em frente da 
Quinta dos Alpoes, com ccrca du 
1.700 metros quadrados. Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

C A S A L DOS REDONDOS, n© lugar 
de fa la , freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguilhadase a segunda 
5 1|2 aguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr. Luiz da Costa, Co imbra . 

EMEDiO HEBOlCt 
ebuçados Milagroso: 
apldamente debelam a* 
ouquidões, TOSSES, ^ 

65 H-P, podendo carregar § tc-
"pêlêds&.ãelíéer afeòiuíOiotor 

em estado novo. Vende-se. Para 
vêr e tratar na Quinta da Conra-
ria. Telefone 301. X 

Dunliiadores i Ittinun 
C 0 n C Ê R T f l m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." 
C O I M B R A 

50.000100 J ^ P ê d i i ã e M . â a L m 
hipoteca. S e U d i a d e ^ s a ^ r t a d s 

Carta s esiâ redacção ás lei- & . % « ,, » 0 Hgi§ 7, % f^ua éê S o n s * S l - i . . 

Hotel Sampaio 
figueira õa Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Al viçaras 

Vigilancias, informações, in-
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

preeisâ-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, Lda Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 
Carlos S imões âoâ fteis 
102 Rua Eduardo Coelho-106. 2 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe 
iecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, umá ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôí ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-

1 der, podendo ser intregu* ac 
! targe da Íolftí 

Alviçar&s a
t?£n; 

rua Antero do Quental 40, um 
lorgnon de tartaruga perdido á 
esquina da rua Tenente Vala-
dim. l 

dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
à Avenida Sâ da Bandeira. X 

f i f l <18 Aluga-se um primeiro 
w a j B t * andar com cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

LfatíPse Yiscond* 
da Luz, n.° 64. 

n Q Q Q Vende-se a da rua dos 
0 r i l o S | 4 e 6> Trata-se 

no Salão da Trindade. X 
T i f t l â trespassa-se na Rua 
XJUJoi {jas Padeiras com es-
quina para a Rua da Oala. 

Trata-se na loja de maquinas, 
Ameias. 2 

Maquina 5SH 

P a c a arrenda-se com 12 di-
W a S c t visões, para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

P â c a Vende-se para Co-
\ J i t 3 c t mercio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 

Informações nesta redaçáô. 

Cofre vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 53-1,° X 

P . r a a d n precisa-se nos Ar-
v r e e t U U mazensdo Chiado, 

P o q q vende-se uma situada 
U a o o i n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

P a c o vende-se a da rua Bor-
U d S c t g e $ Carneiro, n.u 2 3 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 141.°. X 

Po CO vende-se uma, com 4 
U c f c s c t andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Rei? Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

Empregado TpS-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisasse, Guarda' 
s« sigilo se estiver coloeadoj 

Carta â esta rsdasçâo ás !ni-
êtelsi 9< A; ^serita pelo bfoôrio, % 

-a-jour, 
nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
n.° 35, Informa. 

M r t l r i l í a d c quarto para 
i l i U U l l l c t casal construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

rsesta redaçào se uú . 

Pianos novos e uzados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se CX 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.* Limitada. 

Precisa-se «-J&ÍS 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Oama. 

P a d o . Q A á Pessoa <iuc 

í O U C " S O p o r engano le-
vou do hotel Avenida no dia 17 
um chapéu de palha com as 
iniciais A» C. o favor de o en-
tregar tia fua Antero Quental 
40, onde lhe será restituído o 
seu. 1 

ti-Trespassa-se °goan 

tabelecímento de mercearia e 
nhos, na rua dos Coutinhos, n 
14. Para tratar na mesma 

es-

T o r v t s n A Para construa?') 
X t U l C I l U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Moa» 
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Vende-se 

Sapataria Imboascon-
diçôes, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adêga, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

Terreno vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais liíido sitio do Bairro ae 
Sí Joséí 

Fará Iníoíittaçôes ao Banco 
Icéustrlíl Poritígyeí, X 

Vende-se TSS^it 
cal em Coimbra. 

Carta 4 redação ZI . X 

uma quinti 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometroi 
com casa de habitação Com 2 
atidares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, potflâf e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 5 

Vende-se 
na Estrada da Beira. Nesta ref* 
dacção se diz. 2 

2 0 contos ^ « S 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Informa o solicitador Gabrieí 
e Melo. 2 í w m õ t e ã 
dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de eítradi 
nova. Nesta redacção se diz. 

SE 
Uma propriedade denominada % 
Quinta da Casa Nova, em Banho» 
Secos. 

Tem boa casa de habitaçloi 
vinha, arvores de fruto e agu4 
para réga. 

Recebe propostas etn cartê 
fechada Francisco Henriques, r.S 

§:ulnta de S. J o i o -
oimbríf | 
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D BFOf 
itriia em Cai 

Despertou na cidade o maior 
interesse o proposito em que di-
zem estar alguns proprietários 
dos Olivais, Tovins e Picoto, re-
ativamente ao prolongamento 
da linha da viação electrica dos 
Olivais. 

As intenções são boas, mas 
o peior é o exorbitante çu&to de 
cada qu i lom^&^phhf t , o que 
aliaz — n o t e ^ é ^ n j o deve ser 
motivo para desanimai 

Esses proprietários devem, co-
mo já dissemos no numero an-
terior, nomear a comissão que 
os represeti^è, e esta deve avis-
tar-se com a Camara, para ver 
se com esta chega a um enten-
dimento. 

Se chega, bem está; se não 
chega, nada perderá. 

Nesta ultima hipótese, porém, 
não devem esses proprietários de-
sanimar do proposito de estabe-
lecerem, entre os Olivais e o Pi-
coto, um meio comodo e rápido 
de transporte, o que talvez pos-
sam conseguir por meio de ca-
mionettes próprias para tais ser-
viços. 

Aos domingos, pelo menos, 
podem ter a certeza que alcan-
çarão o melhor êxito para a ini-
ciativa, pohL não faltará gente 
que queira jfazer esse lindo pas-
seio. 

Feita a experiencia com êxito, 
e desde que todos vejam o re-
sultado, aparecerá logo quem se 
proponha levar á pratica outras 
iniciativas complementares. 

Creiam qtte -seriâ bTfiais 
cisivo passo para rapidamente se 
valorisar tão lindo passeio, a que 
a Mata de Vale de Canas, como 
se sabe, imprime a n\jús apreciá-
vel atracção. r" 
WA Camara, * Sociedade de 
Defesa e Propaganda e a Comis-
são de Iniciativa de Turismo, ca-
da, uma dentro da esfera da sua 
a^ão, podem e devem auxiliá-

A Auto Mecanica, importante 
empreza que nesta cidade se aca-
ba de nu; dar com largos capitais, 
para explorar as industrias de 
transportes e de construção de 
automoveis, pode muito bem ía-
cilitar-lhes a realisação do sim-
pático empreendimento. 

% Ao mesmo tempo, procurem 
interessar na iniciativa um impor-
tante hoteleiro, por exemplo, o 
sf. Filipe Pais Fidalgo, ou o sr. 
Alexandre d'Almeida, qualquer 
deles bom para isso, porque são 
àmbos arrojados e homens de 
iniciativas rasgadas. 

Estimulem-nos a estabelecer, 
8a Mata ou fóra desta, um bom 
hotel ou um bom restaurante, e 
terão mais de meio caminho an-
dado para conseguirem os seus 
fins,. 

Esta, no nosso entender, é 
cíur deve ser a orientação a se-
guir. 

Não desanimem, pois. 
««MWSJH t l l l W j ^ a m 

Penacova 
f i s u a p p o p a g c n â u pop 

m e i a da f o t o g r a f i a 

A Camara de Penacova, que 
é presidida pelo sr. dr. Alberto 
de Castro, que não se poupa a 
esforços para tornar conhecida e 
sdmirada aquela linda vila e as 
suas tão afamadas belezas natu-
rais, mandou fazer uns artísticos 
quadro? de fotografias, para se-
rem colocados nos noteis desta 
cidade, o que constituirá um ex-
celente meio de propaganda de 
Penacova, que, como se sabe, 
já hoje é visitada por muitos na-
cionais e estrangeiros, e mais o 
será de futuro á medida que os 
sêus elementos de comodidade 
e conforto se vão ali inteligen-
temente creando. 

A Camara daquele concelho, 
iâsim procedendo, dá um exem-
plo frisante da sua boa e mo-
derna orientação, bem digno de 
$er seguido por outras çama-

UM 'STADIUM, 
Já ouvimos dizer a varias pes-

soas que a Camara vai consentir 
que, no Campo dos Bentos, se 
construa um «stadium", deven-
do para tal efeito ser levantado 
em volta de tão lindo recinto, 
um muro de alvenaria. 

Francamente, não acredita-
mos. 

O grande hotel de turismo, 
cuja construção, em tempos idos, 
defendemos com calor, ainda se 
compreendia que ali ficasse, pois 
seria um edificio que honraria a 
maior capital do mundo; porem, 
um muro de alvenaria, a fechar 
estupidamente o Campo, nunca 
terá o nosso apoio. 

Nem o nosso/ nem o da ci-
dade. 

No Calhabé, em Célas, nos 
Olivais, e em outros pontos, en-
contrar-se-hão facilmente bons 
terrenos para esse fim, cuja aqui-
sição por uma empreza, a Ca-
mara deve facilitar o mais que 
possa, pois com isso também o 
Município muito lucrará, por não 
haver duvidas de que as receitas 
dos electricos subiriam bastante 
com a construção do «stadium» 
nos arrabaldes. 

Quanto ao Campo dos Ben-
tos, não basta que a Camara 
mande retirar as actuaes veda-
ções de madeira que tanto o des-
feiam; o que muito importa é 
que não consinta mais ali tão 
triste e vergonhoso scenario, seja 
a quem fôr. 

Mas será isso possivel ? 
Cremos bem que não, em-

quanto a Camara não tratar de 
realisar o tão necessário >» ur-
gcfit? aformoseamento -do re-
cinto. 

Mas . . . qaàffr^í*®^'1 1 

vado a efeito?! 

"Sociedade de T . e c r a o 
Decorreram con. brilhantismo 

as festas do S. joão realçadas no 
Grupo Recreativo 1.° de JanHro, 
conhecido pelo Orupo Patélico, 
onde se realisou um campeona-
to de jogo de malha, cujo titulo 
foi conquistado pelo sr. Henri-
que Rodrigues. 

O Orupo Recreativo pode or-
gulhar-se das festas que promo-
veu e das noites de franca ale-
gria que proporcionou aos seus 
associados e familias. 

TRIBUNAIS 
Pauta dos jurados criminais, 

sorteada nos termos da lei, para 
servir no 2.° semestre de 1923: 

Dr. Abilio Augusto Martins Fernan-
des, dr. Antonio de Carvalho Lucas, dr. 
Francisco Antonio da Cruz Amante, dr. 
João Ambrosio Neto, dr. João dos San-
tos Jacob, dr. Joaquim Magalhães Mexia 
Mendes Pinheiro, dr. Joaquim Tavares 
Festas, dr. Domingos Miranda, dr. Ma-
nuel Lopes de Quadros, dr. Anibal Fer-
reira da Costa Maia, dr. José d'Abreu 
Pinto, dr. Manuel Figueiredo do Nasci-
mento Veiga, dr. José Augusto Coutinho 
d'Oliveira, dr. José de Castro Falcão Pin-
to Quedes Corte Real, dr. Herculano de 
Carvalho, dr. Antonio Alberto de Bar-
ros Lopes, dr. Henrique Pereira Soares 
Couto, dr. José Antonio Gomes Cabral, 
Augusto Luís Martins dos Santos, Joa-
quim Pessoa dos Santos, Manuel Matos 
Cabo, Paulo Carvalho de M l .ura. José 
Mari? Teixeira Fânzeres, Arlindo Simões, 
Francisco da Costa Gaito, José Antonio 
Lucas, Francisco Vieira de Campos, Frau-
cisco Maria da Fonseca, Francisco Joa-
quim da Costa, Custodio José da Costa, 
Bernarduio Anjos de Carvalho, Antonio 
Mendes Júnior, Antonio Augusto de Fi-
gueiredo Vieira, Augusto Baptista Gan-
darez, Adriano Viegas da Cunha Lucas 
e Julio da Cunha Pinto. 

D R . miCFILEP P f í C E 
Já ha dias que se encontra 

bastante encomodado de saúde 
o sr. dr. Nicolau Rijo Micalef 
Pace, digno governador civil 
substituto deste distrito e pro-
fessor do Liceu. 

A s. ex.a sinceramente dese-
jamos prontas e completas me-
lhoras. 

E E T O M E ã Obra urgente | RETRATOS"! 
í"\t«ft«M r\«vl« f n * f t l n f t l n í » 

8 estrada ia io ia Santa 
Clara 

Vâo recomeçar os trabalhos 
de conclusão desta estrada, que 
estavam paralisados ha já alguns 
meies. 

E' este um dos melhoramen-
tos da cidade, cuja realisação 
mais tem sofrido os embaraços 
dos empatas, de todas as côres 
e feitios, e isto atravez de ha al-
guns anos a esta parte 1 

Nunca se pensou em iniciar 
a sua construção, ou fazer a sua 
conclusão, que esses tão conhe-
cidos benenierítos não levantas-
sem toda a ordem de dificulda-
des, puxando uns para aqui, ou-
tros para ali, conforme as suas 
conveniências pessoaes. 

Agora, porem, parece que a 
estrada se vai acabar a contento 
de todos, e ainda bem que as-
sim é, pois se pomos sempre o 
interesse publico acima dos in-
teresses pessoaes de quem quer 
que seja, nunca deixamos de 
concordar que a conciliação de 
aquele com estes, podendo ser, 
nunca deixou de ser o melhor 
caminho a seguir. 

O sr. dr. Torres Oarcia, com 
quem no sabado conferenciaram 
na séde da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra, 
alguns interessados, é que con-
seguiu do sr. ministro do Co-
mercio que fosse ordenada a con-
clusão imediata da estrada para 
o alto de Santa Clara, pelo que 
sò merece louvores. 

E; mais um apreciável serviço 
que §. e^.* acaba de prestar á 

A 3 U n i f i D E F R E 6 U E -
5 I R D E SF)nTR CRUZ 

Ha cerca de dois anos que 
foi remetido para Lisboa, para 
limpar, úm dos melhores qua-
dros de pintura que revestiam 
as paredes da sacristia de Santa 

*Chiz,-tíâ!i2;!:íí que deserto jiio 
levaria tanto tempo a. fazejt 

res que existiam naquele templo, 
parece-nos ser o dt Pentecostes, 
que tem a assi íatura út Vela? 
cus— Século XVi. 

Porqwe não solicita a janta 
da Freguesia de Santa Cruz a 
devolução desse quadro para vol-
tar ao seu logar? 

O distinto pintor-restaurador 
sr, Luciano Freire, encarregado 
desse trabalho, é decerto pessoa 
da maior confiança, mas não fal-
ta lá por Lisboa quem tenha a 
pretensão de deixar ali ficar es-
se quadro, 

E depois não vá acontecer o 
mesmo que aconteceu á espada 
de D. Afoaso Henriques, ao tin-
teiro que serviu no Concilio de 
Trentó, e aos quadros Transfi* 
garaçãõ, de Rafael, e Adoração 
dos Reis, de Rubens, que tudo 
foi para o Ateneu do Porto, on-
de se encontram! 

H. R m R D O , Lôa 
Pàlacio das Mobílias 

ISiEJI 01111 §119 
O distinto engenheiro, sr. 

Soares Leite, acompanhado do 
sr. Benjamim Ventura, foram na 
quinta-feira á igreja da Rainha 
Santa, a fim de ver o estado em 
que se encontram o magnifico 
ciaustro e abobodas da igreja, 
muito deterioradas em virtude 
da infiltração das aguas. 

Em noites de vendaval, como 
tem acontecido nestes últimos 
tempos, as telhas são desloca-
das do sitio e daí, apezar de se-
rem feitas algumas reparações 
nos telhados pela Confraria, a 
agua continua fazendo estragos. 

São precisas obras dispendio-
sas com que aquela Confraria 
não pode. 

S. ex.a está possuído da me-
lhor boa vontade de dar em bre-
ve começo ás obras para a con-
servação daquele monumento 
nacional. 

O sr. Soares Leite, visitou 
também a casa que pertence á 
Confraria e actualmente ocupa-
da pelo grupo de artilharia e 
concluiu dessa visita que a de-
molição do claustro se fará len-
tamente se não forem feitas com 
urgência as obras precisas para 
dar escuante ás aguas que em 
tempo de chuva se aglomeram 
numa vala qu? cassa junto á ca-
sa do Capitulo s que âe acha 
tapíída. 

Quem passar pela rua Martins 
de Carvalho vt* sem telhas e em 
ruínas uma parte do telhado da 
casa contigua ao edificio do cor-
reio e cujo madeiramento se vê 
ainda carbonisado pelo incêndio 
que houve na Escola Brotero. 

Está isto assim ha uns pou-
cos d'anos, mostrando bem o 
pouco caso que se faz destas cou-
sas. Preferem deixar chegar tudo 
á ultima para depois custar mui-
to mais a fazer qualquer repara-
ção. 

Quanto poderão custar 2 ou 
3 dúzias de telhas para pôr ali? 

A quem compete fazer esta, 
pequena obra? 

Vejam se a fazem para que 
se não note tanta incúria. 

Pela U n i U E R S i D R D E 

Prestaram ontem a sua pri-
meira prova nos concursos para 
assistentes da Faculdado de Di-
reito, os srs. drs. José Beleza dos 
Santos, Manuel Rodrigues Júnior, 
Luís Cabral Moncada e Mário de 
Figueiredo. 

Foram arguentes os srs. drs. 
José Tavares e Abel de Andrade, 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa, e drs. José Alberto dos 
Reis e Paulo Mereia. 

O nome í pouco vulgar e não ha 
igual nos colegas do mesmo institu-
to ; o sobrenonv- íe: is duas si latias, 
sabendo a primeira ao salgado; o 
apelido é penedia. 

Fxcelente pessoa, tem paciência 
para ensinar matérias muito maçado-
ras, mas muito úteis á saúde. 

C beirão, embora muitos supo-
nham ser minhoto, e é bom católico. 

A poucos passos da casa tem be-
las sombras para se recrear neste tem-
po de calma. 

MASCA » 'DO. 

OpQfftiisiiG^Rã m i l i t a i » 

tu> varqà versões acerca. 
rs SffearísaÇRí mitità?.^lSs" 

altas influencias politicas tem-se 
posto em campo para qué, prin-
cipJr.ente e Vizeu, nada 
sofram com essa reforma. 

O projecto tem sido bastante 
alterado e oxalá que, com tantos 
cortes e alterações a tesoura 
não apanhe Coimbra. 

Dizia-se que as 8 divisões se-
riam reduzidas a 4, com as suas 
sédes no Porto, Coimbra, Tomar 
e Évora, e que em Lisboa ficaria 
a séde do grande governo mili-
tar com forças superiores ás du-
ma divisão. 

Também se dizia que a séde 
do tribunal militar da 2.' divisão 
passava de Vizeu para Coimbra. 

Será assim? Não será? 

IMsQaMataa 
Conforme nos foi comunica-

do num oficio cuja remessa agra-
decemos, temos hoje a satisfação 
de noticiar que a direcção da 
Associação Comercial de Coim-
bra. em sua sessão de 22 de Maio 
findo, resolveu dispensar o seu 
auxilio á iniciativa da construção 
em Coimbra do Monumento aos 
seus heroicos militares mortos na 
Guerra, subscrevendo com o do-
nativo de 250Í00 para custea-
mento das despesas a efectuar 
com a sua construção, importan-
cia estaque, oportunamente, nos 
virá a ser entregue. 

Mais nos comunica a direção 
da prestante colectividade que a 
mesma Associação Comercial, no 
momento oportuno, e caso a sua 
colaboração seja necessaria, in-
dicará quem a represente na Co-
missão Executiva que vier a ser 
organisada para a construção em 
esta cidade do citado Monumen-
to. 

Cabe-nos agradecer á briosa 
colectividade as promessas do 
seu auxilio em favor desta pa-
triótica causa, o que convenien-
temente registamos, certos de 
que ele será importante e valio-, 
sissimo para completa consecu-
ção áçsta benemerita Iniciativa. 

"fogueiras,, ôe S. loao 
Os folguedos de S. João nlo 

deixaram saudades este ano. 
Poucas «fogueiras'- e estas 

pouco animadas. 
Desde que todos querem ser 

maestros de canções populares, 
é o que se vê. Uma falta de gos-
to e de geito se acentua cada 
vez mais. 

Pelas ruas andava muita gen-
te na noite de S. João e na se-
guinte, porque a lua ostentava-
se lá no alto com todo o seu bri-
lho e tudo queria fugir de casa 
por causa do calor. 

Qnem se lembra do que foi 
a noite de S. João em Coimbra 
e a vê agora, chora de desgosto 
e até o Santo chorará também 
se tiver lagrimas. 

Um protesto òa facul-
dade âe medicina 

A Faculdade de Medicina, na 
sua congregação de ontem, re-
solveu protestar inergicamente 
contra um projecto de lei pelo 
qual seria cedido á Junta Oeral 
do Distrito o edificio onde fun-
cionou a Escola Industrial Brote1 

ro, agora propriedade da Facul* 
dade. 

— Também deliberou pedir, 
telegraficamente, aos srs. minis-
tros do Comercio e do Trabalho 
que no Senado defendam a dota-
ção da verba destinada í cons-
trução da Maternidade de Coim-
bra. 

R casa âa Couraça âa 
Estrela 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, em sua 
sessão do dia 24, resolveu apoiar 
o movimento oe opinião publica 
provocado pela escandalosa cons-
trução desta casa, e chamar para 
o assunto a atenção da Comissão 

„de iniciativa de Turismo, que Sarece í^atr jbuiçpes para po-

er eihbargar-t^Wárr™'' " -
• • • 

O sr. dr. Adriano de Carvalho, 
que ontem chegou a esta cidade, 
donde estava ausente ha <!!as. 
enviou-nos uma fèspo&ia A re-
presentação que aqui publicámos, 
e que não vai hoje por ter che-
gado a horas de não poder ser 
publicada. 

Irá no proximo numero. 

Comboio para banhos 
Informam-nos de que no dia 

15 de Julho principiará a vigorar 
um comboio entre Coimbra e 
Figueira, partindo de Coimbra 
ás 6,50 e da Figueira ao meio 
dia. 

Este comboio destjna-se ás 
pessoas que queiram ir tomar 
banhos àquela cidade ou á Amiei-
ra e durará só na época balnear. 

Será verdade? 

Coimbra e Luso 

Um abuso 
O passeio da Avenida N 

ro, do lado da estrada da Bei..*, 
deixou de ser destinado a peões, 
para por ele transitarem motoci-
cletes, que numa carreira verti-
ginosa põem em risco as pes-
soas que por ali passam. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da polici?. 

L i m p e z a àe lixo 
Em Lisboa crescem as recla-

mações contra a ordem recente 
da Camara para recolher á noite 
o lixo, que fôr colocado, em cai-
xotes, nas escadas e ás portas 
dos estabelecimentos. 

Esta ordem tem muitos e gra-
ves inconvenientes. O pior é que 
cá em Coimbra se acha ein vi-
gor ha muitos anos. 

A' hora em que mais gente 
anda pelas ruas é que se faz este 
serviço, sendo mímoseado o pu-
blico com um espectáculo repu-
gnante, com mau cheiro e r. >m 
perigo para a saúde publica. 

Mas isto é assim, o que lhe 
havemos nós de fazer? 

E quantas vezes se vêem pe-
las ruas montes de lixo assalta-
dos por gatos e cães? . 

R i n â a a p ^ V o s i t o ^ u m a 
campanhc 

.. ,Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. - Na carta que escrevi para o jor-
n a ! de v. e que foi publicada tio nun\ír£ 
df. 2! do corrente, eu pensava, Sr /_ 
'ccíor, dar-lhe uma novidade. 

Afins! a caso que relatei era já do 
conhecimento de toda a cidade e com 
maior numero de promenores do que 
aqueles que referi. 

]á um orsdor dias antes aludira a ele 
e um jornai desta cidade, do mesmo dia 
do jornal de v, cm que a minha carta foi 
publicada, dele também largamente se 
ocupou. 

Dísse-ihs, portanto, Sr. Director 
uma novidade .. de toda a gente, 

ff. porque lhe tomei inutilmente ai» 
gum espaço precioso do seu jornal, ve» 
nho pedir-lh.e as minhas desculpas, ccrto 
de que v, ine perdoará a mim - que soa 
distraído e vivo í o n g e " . - 1 'm a ^ i d u a 
leit»r. ^ ^ ^ 

Exumação 
Foi onteín exumado e depois 

autopsiado o cadaver de Julia da 
Conceição, falecida em Maio fin-
do e que se supõe tivesse sido 
victima dum crime de aborto 
provocado por Emilia da Concei-
ção, a Nenhas* No Congresso Beirão que ha 

tempo se realisou em Coimbra, 
foi resolvido pedir a criação de Companhia Ôe UiaÇÕO e 

e | e C t P j C i Ô Q Ô e um comboio tram way entre Coim-
bra e Luso. 

Seria rialmente duma grande 
conveniência este comboio, de 
ida e volta, ao menos durante a 
época balnear. 

Temos o Bussaco a menos de 
5 léguas de Coimbra; vêmo-lo 
de muitos pontos da cidade, e 
não se imagina a dificuldade que 
encontram as pessoas de Coim-
bra para ir ali por falta de com-
boios em boas condições. 

Quando não seja possivel 
criar um tramway diário, não po-
deria ser estabelecido ao menos 
aos domingos, partindo de Coim-
bra ás 7 horas, e de Luso ás 21 ? 

O Diário de Noticias do dia 
24 publica o Relatorio, contas c 
parecer do conselho fiscal desta 
Companhia, com a qual a Cama-
ra de Coimbra fez o contrato 
para o fornecimento da inergia 
hidro-electrica. 

Refere-se a algumas obras 
realisadas e a outras que falta 
realisar, as mais importantes, pa-
ra as quais tem havido falta de 
capital. 

As obras a fazer estão com-
putadas em 40 mil contos. Pe-
rante o retraimento do capital 
português, alarmado com a ex-
cessiva elevação e incerteza cam-
bial, se compreende as dificul-

Curso teologico-iuriôico dades encontradas para a con* 
1 s aa-7 clusão das obras, 

se j a y ^ A Companhia tem sido aju* 
Este curso, formado ha 31 dada pela easa bancaria Reid, 

anos, que se reuniu nesta cidade Castro C.s, deixando a direc* 
sabado e domingo últimos, ten- ção entaboladas negociações para 
do efectuado o seu jantar de obter o capital necessário, 
festa em Penacova, de onde E foi com uma companhia 
trouxe as mais agradaveis e sau- sem capitais que a Camara de 
dosas impressões, resolveu reu- Coimbra foi fazer um contracta 
«Ir-ge em Coimbra todes os ases, desta Importaaçia! 

• < 



l i í i i i ! G I - A S S E S T A . I 3 B 5 

Al viçaras dão 
quem 

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, J 
á Avenida Sá da Bandeira. 

n! Xapaz 
Carta 

precisa se para tar-
macia desta cida-

de.— Carta para Centro Comer-
cial de Drogas — Praça do Co-
mercio 27-1. Coimbra. 6 

Automovel 
novo, sete lugares, vende. — A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 3 
P f l CS Aluga-se um primeiro 
Vc&ScL andar com cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Yisconde 
da Luz, n.° 64. 
r*QQQ arrenda-se com 12 di-
Uci&cfc visões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
O n a n Vende-se para Co-
C/ctScfc niercio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 

Informações nesta redação. 
pQQQ Vende-se a da rua dos 
UcbSdi . G r i l o S | 4 e 6 

x j Sapataria ISscon-
rua Pedro na Europeu, j dições, situada 

estado j Cardoso. 
Trata-se com o seu dono na 

mesma. X 

Terreno 

no Salão da Trindade. 
Trata-se 

X 

Pqqq vende-se uma situada 
Ví£ií5«í n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 
Po o o vende-se a da rua Bor-
\ J c t s cfc g e s Carneiro, n.u 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 

vende-se uma, com 4 
andares e loja, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 6 

Gasa 

Cobrador 

Cofre vende-se um por 
750S00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 5 3 - 1 X 

Creado Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

Empregado 
.ária fina ca de 

se si<T>f • e estiver colocado 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

Vende-se 
: ^e boa da em metal,, para.oeregffria. 
.-onarasr - —Trata, À taT&õso/Encaderna-

com mui-
ta prati-

e de boa 
e 

f l v n Tl ri o Quinta vende se U M - d l l U C a t r ê s quilome. 
tros da cidade, com casa gran-
de, cocheiras, dependencias etc. 
muita agua, pomar, olival, vi 
nha, etc. Carta a A. Mota, R. Sá 
Miranda, 64. - Coimbra. 3 

T i O l f l trespassa-se na Rua 
J^UJOi das Padeiras com es-
quina para a Rua da Gala. 

Trata-se na loja de maquinas, 
Ameias. 1 

Maquina 

Maquina 

Singer para 
Camisolas 

estado nova vende-se. 
Largo das Ameias, casa de 

Maquinas. 2 
pont-a-jour, 
quasi nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
u." 35, informa. 

M r t l l í l í a de quarto para 
JX1.U Millet c a s a , construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. 

Pianos 

m ; t t q ] vende-se, sito n o 
Calhabé, a 10 mi-

nutos do electrico, * em praça 
particular, em 1 de Junho, á 1 
hora, em casa de Ana da Con-
ceição Pereira, Sete Fontes (Ce-
las), que dá quaesquer mdica-
ções. 1 

novos e uzados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e 3 ; 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.' Limitada. 

sem mobilia, pre-
cisa-se na baixa 
indicar na rua da 

Quarto 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 0. X 

Terreno 

Trespassa-se o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.p 

14. Para tratar na mesma casa. 
m Trespassa-se ̂ 0

m
d°e 

retirada, uma mercearia na Cou-
raça de Lisboa, 93. 

Para tratar na mesma. 1 

Trespassa-se 

Yende-se 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adêga, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

quinta e ca-
sa optimo lo-

cal em Coimbra. 
Carta á redação Z I. X 

Vende-se uma quinta 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 4 

uma casa, 1." Vende-se andar e loja, 
na Estrada da Beira. Nesta re-
dacção se diz. 1 

uma balança 
Romão, to" 

dor, Couraça de Lisboa, 115. 4 

Vende-se " 3 S 
na rua Numero 10, nas trazeiras 
da casa numero 31 da ua An-
tero do Quental. Para tratar na 
mesma casa. 3 

Vende-se em Can-
tanhede 1300 can-

taros de vinho tinto, tipo Dão. 
Especialidade para tabernas, res-
taurantes, hotéis, etc. 

Trata-se em Cantanhede com 
Francisco Magalhães. 3 

Vinho 

:00Q$00 
redação se diz. 

Empresta - se 
a juro, Nesta 

3 

14:000800 precisam-se 
sobre pré-

dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de estrada 
nova. Nesta redacção se diz. 1 

20 contos p ™ecl 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 1 

mmi Di i n um 
A casa Confiança na Praça 

da Republica, 37, salda cerca de 
7000 medalhas de aluminium. 1 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 2 

r.<; proximo. 
jfia n.° 68. 

í l i i f l v f A o u sa*a woWa-
U«í* . líU ds, prec!«*-se pa-

ra casal da tratamento, com ou 
sem pmslh, em casa de familia 
âcm mais hospedes, e possível 

: íe proximo da baixa. 
Czvt* a este jornal a A, P, % 

Hotel Sampaio 
Figueira da Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau~ 
rante dó Teatro Avenida, de 
Coimbra, 

S ! 3 J U N H O ^ ' 1 9 2 3 

São avisados os srs. deposi-
tantes da Filial Caixa Economi-
ca Portuguesa em Coimbra que, 
desde 9 de Julho, inclusive, em 
deante, poderão apresentar nesta 
Filial as suas cadernetas para 
nelas lhe serem escriturados os 
juros liquidados e capitalisados 
no dia 30 de Junho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos de-
positantes, as cadernetas serão 
recebidas segundo a sua nume-
ração nos dias abaixo designa-
dos: 

Dia 9, n.os l a 7.500 
ft 10, n.u* 7.501 a 8.000 
tf 11, n.os 8.001 a 8.500 
1) 12, n.os 8.501 a 9.000 
I! 13, n.us 9.001 a 9.500 
« 14, n.os 9.501 a 10.000 
í1 16, n.os 10.001 a 10.500 
U IV, n.os 10.501 a 11.000 
V 18, n.os 11.001 a 11 500 
b 19, n.os 11.501 a 12.000 
/ / 20, n.os 12.001 a 12.5J0 
» 21, n.09 12.501 a 13.000 
M 23, n.os 13.001 a 13.500 
W 24, n.'9 13.501 a 14.000 
» 25, n.os 14.001 a 14.500 
ti 26, n.oa 14.501 a 15.000 
f t 27, n.08 15.001 a 15.500 
tf 28, n.os 15.501 a 16.000 
w 30, n.os 16.001 a 16.500 
tf 31, n.os 16.501 a 17.000 

As cadernetas que nos dias 
acima designados não forem apre-
sentadas para escrituração de ju-
ros serão recebidas para esse fim 
todas as segundos feiras, não 
feriado, de cada semana, a con-
tar de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa Geral de De-
pósitos. Coimbra, 25 de Junho 
de 1923. 

O Chefe da Filial, — Antonio 
Ribeiro. 

São por este meio preveni-
l o s todos os subdit<JrSwsp?|ikQfe 
residentes nesta cidade e seu 
concelho, assim como os dos 
concelhos de Arganil, Goes, 
Pampilhosa, Penacova, Poiares, 
Oliveira do Hospital, Louzã, Mi-
randa do Corvo, e Taboa, de 
que devem aqui requesitar anual-
mente as suas certidões de na-
cionalidade que deverão ser re-
gistadas no Governo Civil e na 
Policia Administrativa, aos efei-
tos legais. 

A falta de cumprimento des-
te perceito, pode acarretar aos 
indocumentados, alem de outros 
prejuízos, o de não poderem ser 
reconhecidos nem atendidos, pe-
las respectivas autoridades nem 
do país de origem, nem do às. 
resídencia. 

Na casa do Vice-consulado, 
R. Antero do Quental 31, das 
12 ás 14 e depois das 18, serão 
atendidos os pedidos de docu-
mentos que do mesmo depen-
dam, 

Coimbra, 25 de Junho de 
1923. 

O Vice-cônsul, Enrique Elias, 

flgpadeeimento 
Alexandre Horta e familia, 

veem por este meio, na impossi-
bilidade de o poderem fazer pes-
soalmente, agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
aparecimento de seu filho Raul 
Horta, e bem assim àquelas que 
o acompanharam á ultima mo-
rada, a todos, pois, protestando 
a sua eterna gratidão. 

Coimbra, 21 de Junho de 1923. 

ao melhor preço do mercado, 
vende Mihuel Rodrigues. X 

r*» r» cs T cs rt\ C*Í i k C n \ !'í3r 
Riia Visconde da Lu£, ti" B 

COlIMgKA 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que a Camara Munici-
pal desta cidade, em sua sessão 
extraordinaria reaiisada no dia 
6 de Junho corrente, aprovou 
por unanimidade, as seguintes 
alterações á tabela dos impostos 
indirectos municipais: 

Vinho, $08 por litro; Vina-
gre, $08 por litro; Pasto nacio-
nal, $40 por litro; Bebidas finas 
nacionais, $50 por litro; Bebidas 
finas estrangeiras, 1$00 por litro; 
Bebidas compostas, $50 por litro; 
Aguardente, $30 por litro; Ge-
ropiga, $30 por litro; Cerveja 
$30 por litro; Gazolina, 2$50 
por caixa; Champagne, 2$00 por 
garrafa ; Espumoso, 1$00 por gar-
rafa ; Arroz, $01 por quilo; 
Aguas minerais, $05 por garrafa; 
Aguas minerais, $02 por meia 
garrafa; Aguas minerais, $25 por 
garrafão de 5 litros; Refrigeran-
res fabricados, $02 por garrafa; 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 20 de Junho de 
1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Sanches de Morais. 

if E M Eí 110 HERG 100 i 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquldões, TOSSES, etc. 

Epsia belneap na fi-

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar está-

iHWlH! 
(Esteno-Qactilografo) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se es<rever para: J. Correia 
Júnior, Rua d'Alegria, 294 Porto. 

pl to«<^> ; 
Alfem da exploração do hote) 

ífOTSmfle a épfota balnear, áquelé 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno. 

Abriu no dia 20 de Junho. 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2/ 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto. X 

Figueira daFoz 

iuersal 
Bairro Houa 

Abriu no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 4 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
ciai de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

HOTEL PARIS 
•Rua da liberdade 

"Rua da Saudade 

FIQUEIRR QFJ FOZ 

65 H-P, podendo carregar 6 to 
neitdas. Solidez absoluta! Motor 1 
etti estado fiov'o:. Vvmte i-Va í 
vét e ífafs? fi'i Quinta da doíiM-: 

rM, tglsiuíte 3dL 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder 
nisado para confoato dos Ex.mos 

hospedes. 
Explendido serviço de mesa. 

Preços bastante modicos. 
O proprietarie, Antonio Lopes 

Veloso. 

DÊIl M i l 
Vigilâncias, informações, in 

Vfstigaçôes, cobranças, etc. Ser-
viços executa» com 8's«nte> 
vsdos, paftieuSarí-s ? absoluta-
ítseiíl® secretos, Cai ta « este io -
liai a í:lJ$CH' 

0111 
Encontram-nas na Casa Con-

fiança na Praça da Republica, 37. 
Sò esta casa vende entremeios 

de renda a meio tostão cada me 
tro e a trez tostões; colarinhos 
moies a nove tostões cada. 

Recomenda-se ás pessoas eco-
nómicas a sua visita a esta ca-
sa. 1 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largoda Sota, 96. 

u m m 
C0nCERTHm-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1,° 
C O I M B R A 

A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 
pelas 14 horas, na séde em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-
dem votar. 

AC0MISSÃ0 0P WISAD0RA 

M i 
Vende a $65 o litro 

losé I r i a des S i 

I I 

Rua Adelino Veiga, 49 
Telefone SS3 

Seguros 9e Vi9a 
A quem interessar este as-

to, dirija-se á Rua dr. Pe-
Róxa, Í-l.°-Fundos. (Anti-

ga rua Pátio da Inquisição). 
Garantir o futuro da fami-

lia ó dever de todo o homem. 

Sub-agencia em Coimbra: 

M liaria M Sanfos li 
R U A A D E L I N O V E I G A , 4 9 

Telefone 5 5 3 

M l i K l 
Finalmente acaba de aparecer a mais, 

artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escaltor João da Sil\>a. 

Esta coleçãn encontrasse d tfenda na 
">ciri\?esôria de Manneí viiiaça da Fonseca.' 

• n c 

Puni 

e r r o & t» ..- 'C n u m 5 17 •• os* L* i ' .vj!!! v i 3 » / v» W 
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O prolongamento da viação 
electrica é, presentemente, a maior 
aspiração da cidade, e se rela-
cionarmos a realisação de tão 
importante melhoramento com a 
valorisação da Mata de Vale de 
Canas, que, como se sabe, está 
situada num dos mais lindos ar-
redores de Coimbra, poder se-ha 
bem avaliar todo o alcance da 
iniciativa dos proprietários dos 
Olivais, dos Tovins e do Picoto. 

Segundo as nossas informa-
ções, esses proprietários não des-
animam do proposito em que es-
tão de auxiliarem a Camara na 
realisação do prolongamento da 
linha dos Olivais, subscrevendo 
para esse fim com uma impor-
tancia relativamente grande. 

Nada perderão com isso; pelo 
contrario, o dinheiro que derem 
para tal fim, será dinheiro que 
bem depressa reembolsarão umas 
poucas de vezes, pois as suas 
propriedades subirão considera-
velmente de valor. 

Depois, a transformação da 
Mata de Vale de Canas em par-
que nacional de turismo, cujos 
trabalhos já foram iniciados, ain-
da mais os deve animar. 

Coimbra, num futuro proxi-
mo, terá ali um verdadeiro Bus-
saco, e ninguém ignora a gran-
de importancia que o facto terá 
para o progresso da cidade. 

A linha dos Olivais á Mata é 
a de mais imperiosa construção 
e a de maior futuro para o Mu-
nicípio, entre as que este terá 
de construir para os arredores 
da cidade. 

- a festa do Espirito Santo 
t (Jutras, sem âtractàv^ 
íffamam aos Olivais muitos mi-
lhares de visitantes, facilmente se 
pode calcular a enorme concor-
rência que a nova linha terá — 
tendo o parque nacional de Vale 
de Canas no seu terminas. 

Só os cegos é que não verão 
isto. 

Aos domingos e dias feriados, 
nâo haverá carros electricos que 
cheguem para transportar tanta 
gente, e, nos outros dias, será 
obrigatorio tão lindo passeio pa-
ra todos aqueles que visitem a 
cidade e que queiram passar al-
gumas horas agradaveis. 

Quando na Mata, ou junto 
desta, haja um bom hotel ou um 
bom restaurante, ninguém tenha 

Precursor, havendo cascatas, bela ilumi-
nação, fogo admiravel pelos Silvas e con-
certo pela excelente banda de infan-
taria 3. 

Concorreu ao local numeroso publi-
co, atraído pelos encantos da montanha, 
peia festa baptistina e pela fresca que 
nestas tardes calmosas e noites esplen-
didas a estancia oferece aos que lá so-
bem. 

O elevador não cessa de transportar 
para ali, a toda a hora, não só turistas, 
mas sobretudo pessoas da cidade, que 
vão descançar da sua faina e assim esta-
beiecem o habito de frequentar uma emi-
nencia, na qnal está o futuro de Viana. 

Esta cidade, se quere que se 
sustentem e se desenvolvam os 
hotéis, cafés, restautantes, paste-
larias e outros estabelecimentos 
de luxo que possue e tanto a 
prestigiam, permitindo que bem 
e condignamente possa receber 
os seus visitantes, tem absoluta 
necessidade de crear certos ele-
mentos apreciaveis de atração 
de forasteiros e visitantes, e que 
lhe fazem muita falta. 

A praça de touros — é um 
desses elementos. Com a reali-
sação de algumas boas touradas, 
viriam a Coimbra muitos milha-
res de pessoas todos os anos, 
que espalhariam muito dinheiro 

, P r e g r i d a s estabelecimentos 
e tambem pelas garages, cochei-
ras, etc, 

O município tambem bastan-
te lucraria com a realisação des-
s* iniciativa, pois veria sensivel-
mente aumentada a receita da 
viação electrica, e tambem a ge-
neralidade dos seus réditos. 

E' forçoso, pois, tratar disso. 
Segundo as nossas informa-

ções, são já varias as pessoas 
que pensam muito a serio na 
realisação dessa iniciativa. Falta 
só que essas pessoas se co-
nheçam, reunam e assertem na 
orientação e plano a segnir. 

O sr. Luiz de Portugal, mo-
rador no Calhabé, por exemplo, 
consta-nos que já tem um pro-
jecto feito e terreno escolhido 
para a construção da praça, e 
tambem algum capital subscrito. 

O sr. dr. Afonso Botelho, 
morador na Bemcanta, dizem-
nos que tambem mandou fazer 
um grandioso projecto de coli-
seu, estilo americano, que se 
chegasse a levar á pratica, muito 
engrandeceria Coimbra. 

Ora, se assim é, entendemos 
que aquelas pessoas que pensam 

conr nova maquina, peio que Sê vêem 
aqora melhor os films. 

A montanha vai ter outro melhora-
mento importantíssimo, a que o sr. Abru-
nhosa tnete ombros com aquela rara e 
lúcida teimosia que o caracterisa. 

Referimo-nos ao campo de aviação 
que sua ex." trata de estabelecer-e es-
tabelece, atravez de quaisquer dificulda-
des que possam surgir, pois nenhuma 
ha que não vença, visto o seu feitio es-
pecial, para transformar os obstáculos 
em incentivos. 

O cometimeuto é tal, que dispensa 
maiores considerações. 

Imagine-se as multidões que 
irão ao Picoto e a Vale de Ca-
nas. nos dias em que lá se p i-
derem realísar festas como as que 
já hoje tão brilhantemente se 
realisam em Santa Luzia, em 
Viana do Castelo! 

Na estancia de Santa Luzia, 
como aqui temos dito, ha um 
bom e moderno hotel de repou-
so, inaugurado ha dois anos, par-
que, campo de jogos, pavilhões 
vários de divertimentos, etc. 

O elevador electrico, ligando 
a cidade com o cimo do monte, 
foi inaugurado ha poucos dias. 

Torna-se cada vez mais ne-
cessário, insistimos, dotar o Par-
que de Santa Cruz com um co-
reto e com um pavilhão para re-
creio e comodidade dos seus vi-
sitantes. São necessidades que 
todos reconhecem e de cuja sa-
tisfação a Camara tem imperiosa 
obrigação de tratar. 

Nesta época, os concertos da 
banda regimental devem ali rea-
lisar-se, quando não sempre, pe-
lo menos, algumas vezes por 
mez. . ^ 

No pavilhão, alem dum bu-
fete, pode haver um gabinete de 
leitura com publicações de sport, 
arte e turismo, uma sala de bi-
lhar e outros jogos inofensivos, 
e outra destinada a exposição de 
fotografias com os aspectos mo-
numentais, artísticos e panorâ-
micos mais afamados de Coim-
bra e do distrito. 

Seria uma interessante e in-
teligente maneira de fazer a boa 
propaganda das belezas e curio-
sidades desta encantadora região. 

O sr. dr. Frederico Sanches 
de Moraes, digno vice-presiden-
te da Camara e da Comissão de 
Iniciativa de Turismo, não deve 
deixar de prestar esse bom ser-
viço á cidade. 

S. ex." tem a seu cargo o pe-
louro dos jardins e parques mu-
nicipais, e portanto, como ne-
nhum outro vereador, está em 
condições de mostrar a sua boa 
vontade e esforços nesse senti-
do, e estamos certos que s. ex.a, 
querendo, muito poderá fazer. 

Crónicas Literarias 

l e 

- H AlfflJPilL 
O reitor da Universidade, sr. 

dr. Antonio Luís Qomes, dirigiu 
um convite muito honroso, ao 
sr. Oliveira Lima, ilustre ministro 
do Brasil na Bélgica, que actual-
mente se encontra em Lisboa, 
para realisar uma conferencia na 
nossa Universidade. 

O numero de alunos que este 
ano requereram exame nesta Es-
cola não foi de 200. como per 

ú^-.m- afrtertfaafto jjgffB ftápsò saiu f r a t r i a t o c a r c r e s t e , . 
grande melhoramento, e não são nal, mas sim de 502 alunos. 

• K ii 
O verão 

Depois dos folguedos popula-
res que acabam no tradicional dia 
de S. Pepro, vamos ter a estação 
do calor e das praias que se não 
estou em erro será de se lhe tirar 
•o chapéo. 

Seria tão agradavel poder to-
mar o Sud e percorrer todas es-
sas deliciosas veigas durienses e 
minhotas, onde. se enxerga a cor 
d'oiro dos vinhedos a trepar pe-
las escarpas das serranias; ou a 
verdura dos milharais a ondear 
nos valados húmidos onde can-
tam os regatos a luzir por entre 
o ventre dos seixos. 

Ou então parar nas praias e 
descançar no vagar das tardes d 
beira do mar carinhoso, por en-
tre o bazar do mundo que se di-
verte e rl. 

Mas ai, leitor amigo ! apesar 
de todos os emprestimo? possíveis 
e imaginarios, a vida continua a 
pesar como chumbo, e sé um feliz 
argentaria, destes qae regressam 
das terras fecundas do dollar 
poderá afrontar a ira dos que 
para tudo e por tudo exijem ta-
lhas de bom metal sonante. 

E assim, o bom cidadão pa-
cato, metodico e temente a Deus, 
restará burguezmente passeiando 
o seu tédio da Sofia ao Antonio 
Augusto d'Aguiar, e, vice-versa. 

Mas entretanto, como agrada-
vel pasto da sua imaginação des-
peitada, passará em revista to-
das essas paragens onde só os fe-
lizes puderão ir, arejar do bafio, 
e lavar os bronchios empoeirados. 

Vidago, Pedras, Fig.ielra e 
Povoa, e mais para o Sul Cintra 
e Cascaes e um nunca acabar de 
sítios onde se lhe não pode che-

poucas, podiam dirigir-se aos 
dois referidos cavalheiros e com 
eles combinarem as démarches a 
realisar para a sua definitiva con-
secução. Em nossa opinião, é 
este, presentemente, o melhor ca-
minho a seguir. 

O numero avultadíssimo de 
exames é devido principalmente 
ao facto de a frequencia escolar 
se ter mantido, na sua quasi to-
talidade, fixa durante todo o ano 
escolar. 

PELA POLITICA 
Em Lisboa, continuam a cor-

rer boatos de próxima revolução, 
dUvida~ quêsêrá 'aí i q^Te"sê reali- >e ° poverno previne-se porque 
larâo quasi todos os banquetes, 

Íantares e almoços de festa que 
»oje se realisam na cidade. 

Os proprietários dos Olivais, 
Tovins e Picoto, não devem, 
pois, desanimar, pois é dos seus 
proprios interesses que tratam. 
Nomeiem a comissão que ha-de 
tratar da subscrição e esta que 
Be entenda com a Camara. Se à 
esta poderem oferecer a impor-
tancia representativa de metade 
do custo da nova linha, estamos 
convencidos que a Camara, ape-
sar de todas as suas grandes di-
ficuldades financeiras, aceitará 
tão generoso concurso, e quan-
do assim não fosse, ainda a sim-
patica iniciativa dos referidos pro-
prietários serviria para pôr mais 
em evidencia a urgente e impe-
riosa necessidade da Camara 
trespa' ?,ar ou arrendar a viação 
electrica a uma empresa particu-
lar, que queira e possa realisar 
0 seu prolongamento para os ar-
redores da cidade e para vários 
pontos do seu concelho e dis-
trito. 

Não desanimem, pois. 
• • • 

Á proposito do que acaba-
móà de dizer sobre a valorisa-
ção da Mata de Vale de Canas, 
que, Como se sabe, está situada 
na lindíssima encosta do Monte 
das Torres, a 187 metros de al-
fítude. rseoxtamos do Primeiro 
de Janeiro deTetffríeira^a se-

sabe muito bem que não deve 
fiar-se demasiadamente na Vir-
gem. . . 

A eleição do novo Presiden-
te da Republica, que o sr. Tei-
xeira Oomes parece ter certa, 
mas que tambem poderá perten-
cer ao sr. João Chagas, como 
tertlus gaudet, está preocupando 
cada vez mais os meios políticos, 
e portanto não é para estranhar 
que esses boatos corram. 

A eleição realisa-se no proxi-
mo mês de Agosto, e aos revo-
lucionários por nada lhes con-
vém que seja eleito um Presi-
dente afeiçoado aos democráti-
cos que, senhores do Poder ha 
muito tempo, sentem-se com to-
lego para o continuarem a dis-
frutar, per omnia... 

A mira dos revolucionários, 
a não poderem fazer uma revo-
lução triunfante antes do acto 
eleitoral, é forçarem o partido 
governamental a um acordo, pe-
lo qual o novo presidente pre-
viamente se comprometa a dis-
solver as Camaras logo depois 
da sua posse, em Outubro, cha-
mando ao Poder certas oposi-
ções, que assim realisariam as elei-
ções legislativas em Novembro. 

Os democráticos, porém, rea-
gem contra os propositos daque-
les, pois acostumados como es-
tão a dispôr do mando, já não 
podem viver sem ele, no que se 
parecem com o peixe fóra da 
agua;,* 

• • * guinte noticia s 
Estancia de Santa bwsía O sr. Oinestal Machado, an« 

Vlanq. do Castelo, 2J. - Ante-ontem tigo unionista e presidente do 
JJ âjttem festejou-»? aqui ruidosamente o PirectorÍQ Racionalista, diiÇttf-

sando ha dias no centro do Ca-
lhafiz, afirmou que o seu partido 
tem hoje elementos populares ar-
ganisados, que não tinha ontem, 
e portanto que dispõe de condi-
ções para governar sem a tutela 
dos democráticos... 

Leiam bem nas entrelinhas e 
verão que as nossas informações 
teem fundamento. 

• • • 

A prisão do herói dos Dem-
bos constitue um hábil truc do 
Governo. 

As outras prisões, se se che-
garem a realisar, essas sim, terão 
importancia, mas só em ultima 
instancia se darão. 

O heroe dos Dembos, desde 
a Traulitania, que é muito mal 
visto pelos monárquicos, que o 
consideram um traidor. 

O que motivou a sua prisão 
foram as suas conhecidas e inti-
mas relações pessoais com alguns 
dos mais graduados conspirado-
res e, com ela, diz-se que o go-
verno quiz apenas fazer a estes 
um serio aviso. 

Não sabemos se percebem 
b e m . . . 

• • • 

No futuro governo naciona-
lista, os unionistas querem a par-
te do leão, e quando não a obte-
nham, procederão como proce-
deram para com o dr. Antonio 
Granjo. • 4 

E' gente danada! 
Os antigos evolucionistas e 

reconstituintes não podem com 
eles. \ 

Por isso a intriga e o odio 
sl® grandes no Partido Naciona-
lista, itifeli2mente» # * » 

/Novo Colégio 
Coimbra vai ser dotado com um bem 

montado colégio destinado á educação 
de meninas. 

De ha muito qae na nossa terra se 
faz sentir a falta de bons colégios capa» 
zes de satisfazerem aos desejos da gran-
de população escolar da cidade e das 
Beiras, e que peia falta deles se vê oferi-
gada a distribuir-se por colégios situa-
dos em terras bastante afastadas com 
grande prejuízo de todos, inclusivamen-
te do desenvolvimento e do bom nome 
de Coimbra. 

O r.ovo colégio está situado aa me-
lhor e mais higiénica vivenda de Coim-
bra. Possue todas as condiçóes para se 
tornar um óptimo estabelecimento de 
ensino e estamos certos que a par duma 
excelente educação e tratamento a ins-
truçSo nele dada deve rivalisar com a 
melhor que se dá hoje. 

São segura garantia desta nossa es* 
perança a comprovada proficiência das 
Directoras, D. Maria Aurora dos Santos 
Coelho e D. Herminia do Rosario dos 
Santos Coeiho, a primeira das quais tem 
já quatro anos de serviços prestados 
no nosso Liceu Feminino onde tem sido 
uma das mais distintas e queridas pro-
fessoras, cujas múltiplas qualidades de 
educadora e de organisadora a popula» 
ç3o desta cidade teve ocasifio de apreciar 
e aplaudir no sarau que aquele liceu rea* 
lisou no teatro Avenida, sendo ha pou-
cos dias a segunda formada na nossa 
EscolaNorma! Primaria* onde foi distinta 
aluna, com a elevada classificação de 11 
valores, uma das mais altas conferidas. 

Resolveram as directoras deste novo 
colégio intitulá-lo Colégio Alexandre 
Herculano e não se poupar a sacrifícios 
afim de conseguirem montar o seu co-
légio com todos os requesitos necessá-
rios. E assim contractaram professoras 
especializadas para o ensino das disci-
plinas adequadas á educação própria da 
mulher, professoras estrange ra» pára a 
pratica das linguas respectivas e profes-
sores diplomados e escolhidos que lhes 
permitem assegurar a excelencia do en-
sino. 

Dispõe tambem o colégio da assis-
tência médica privativa do médico esco-
lar do Liceu Feminino e assistente da 
Faculdade de Medicina, o nosso amigo, 
sr. dr. José Cid de Oliveira, o que junto 
ás outras condições já enumeradas, dá 
um lugar de destaque ao Colégio Ale-
xandre Herculano no papei da formação 
esperituai e física da nossa mocidade fe-
menina. 

Oxalá esíe empreendimento seja bem 
compensado e que os pais das alunas 
tenham na devida conta 05 esforços que 
lie represente. 

E percorremos então os par-
ques luxuosos de colorações mo-
dernas; os lagos tranquilos onde 
deslizam lentamente menufares 
brancos, e gondolas brancas car-
regadinhas de veraneantes... 

Os casinos a oferecerem a mu-
sica agradavel dos seus sextetos, 
e o ritmo embalador das suas 
valsas lentas,., 

E aqueles que preferem, o so•> 

11—11 • 
cego das arvores, e as caminha-
das acidentadas por fragoas e va-
lados ... 

E assim, de evocação em evo-
cação acabará o bom do cidadão 
pacato, em pleno Outubro no gi-
ro da Sofia ao Antonio Augusto 
d'Aguiar, por concordar em que 
passou um verão delicioso com 
pouco dinheiro e muita imagina-
ção. .. 

4 4 » 
O Porto e os seus homens eleitos 

Ha muito que escrevemos so-
bre Camilo, lembrando no fim 
desse artigo a ingratidão do Por-
to para com o seu genial escritor. 

Porem, os últimos jornaes da 
"•invicta Cidadeanunciam-nos 
a próxima homenagem não só a 
Camilo, como a Julio Diniz e Ar-
naldo Gama* 

Desta forma o Porto, não 
consegue senão tornar a demon<> 
trar que não pfíz de parte aque-
las qualidades que tanto a teem 
distinguido e nobilitado na vida 
da nação. 

A homenagem que o grande 
diário do Norte Primeiro de Ja-
neiro iniciou a esses trez vultos 
das nossas letras é para si, um 
titulo d'orgulho e de lealdade. 

Camilo — sempre grande sem-
pre espantoso, Julio Diniz — sua-
ve e subtil — Arnaldo Gama for-
te e verdadeiro — dentro em pou-
co serão em praças p.ibticas ou 
em jardins, a manifestação de 
que não foram, esquecidos pelos 
seus conterrâneos. 

Esta iniciativa poderá servir 
de exemplo para o muito que ha 
a fazer no nosso Paiz, onde a 
maior parte, dos nossos homens 
ilustres restam desprczr.dcc, sem 

pu? se n rvjjjiiar 
dos paizes estrari^'?oÊ*ftm fa-
çam ter um movimento quanto 
mais não seja de imitação, já que 
a imitação nestes casos nos não 
ficaria mal, 

O Porto ressurge e moderni-
zasse. tomando aspecto de verda-
deira cidade civilisada, com suas 
praças festivas e suas edificações 
modernas, cheias de elegancia e 
bom gosto, 

Vasconcelos Nogueira 

Quasi subitamente faleceu em 
Lisboa o almirante sr. Leote do 
Rego, uma das mais prestigiosas 
figuras da Republica. 

O ilustre marinheiro foi aco-
metido de doença súbita no Par-
lamento, vindo a falecer no l los-
pital de S. Lufs. 

Os seus funerais foram con-
siderados nacionais, constituindo 
uma grande homenagem de pe-
sar. 

Neste brilhante certamen fo-
ram premiados com a medalha 
d'ouro e diploma d'honra os vi-
nhos de Colares da marca V. S. 
(Visconde Salreu) propriedade da 
firma D. J. Silva Limitada, repre-
sentadas nesta cidade pelos nos-
sos amigos J. Leitão & C \ vi-
nhos aliaz já ha muito tempo afa-
mados, quer na nossa praça, quer 
na do Brazil. 

Felicitamos os seus proprie-
tários e bem assim os represen-
tantes nesta cidade, pela exce-
lente e aliaz justa recompensa 
que obtiveram os seus admirá-
veis vinhos, recompensa tambem 
aos seus longos e aturados es-
forços de bem servirem em todo 
o sentido a sua larga clientela, 
tendo criado e mantido uma m a r -
ca que honra não só o nosso 
país como a região de origem 
dos seus apreciados vinhos. 

R * f i f f i f i Q O , L ô a 
Pá Is cio das Mobílias 

0 CURSO IH nico 
DE 1 3 9 2 ' 

Este curso, que se reuniu no 
domingo passado nesk cidade, 
resolveu interessar-se 'junto do 
governo pelas r e í n t ^ i ç õ e s nos 
seus cargos, dos srs dr, Arnóbio 
Vicente Leal Samt <.0, jui; de 
direito, dr. August Guilherme 
Botelho de Sousa, irofesio' do 
liceu, e dr. Teixeiu de Atreu, 
professor da Faculdsie de Direi 
to da nossa Universidade todo 
demetidos ha anos por motivas 
políticos. 

O sr. dr. Abílio Marçal, ba-
charel deste curso, deputado e 
antigo presidente da Camara dos 
Deputados, tomou o compro-
misso de muito especialmente se 
interessar pelo assunto. 

átélS 
Dentro em breve será íbo 

ao publico o famoso :r,usèu 
arte sacra, cujas instalações e: 
quasi concluídas. 

Por iniciativa do ,*nto 
Augusto Gonçalves, vai ser 
quirido por subscrição public 
busto do saudoso fundador 
quele grande monur,en-:o de 
te sacra, D. Manue»-
Pastos Pina; 

n o 
tu 

\,iO 

fito 

a o út-
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Honrosas palavras do "Jornal LusUã 
no„ sobre esta Cruzada 

Correspondendo gentil e ge-
nerosamente ao pedido que em 
nome deste jornal lhe dirigimos, o 
Jornal Lusitano, brilhante sema-
nario português, que no Pará — 
Brazil — se publica sob a ilustre 
direcção do nosso compatriota, 
sr. Tomaz de Oliveira Oomes, 
tomou a patriótica resolução de 
entre os filhos e amigos de Coim-
bra, residentes naquela cidade, 
promover uma subscrição cujo 
producto reverterá a favor da 
construção nesta cidade de um 
Monumento em honra dos seus 
naturais mortos na Grande Guer-
ra e cujo total ascende já a uma 
importante quantia. 

Pelo exame que nos foi dado 
proceder aos jornais que muito 
gentilmente nos enviou a reda-
ção do Jornal Lusitano, regista-
mos com agrado que o gesto no-
bre e digno daquele semanario 
tem sido generosamente corres-
pondido pelos nossos patrícios 
ali residentes, os quais, ao mes-
mo jornal, teem ofertado bas-
tantes donativos em beneficio da 
altruísta empreza que, perseve-
rantemente e sem desfalecimen-
tos, a Qazeta de Coimbra tem 
advogado, o que muito lhes 
agradecemos bem como ao Jor-
nal Luzitano pela sua valiosíssi-
ma colaboração a este generoso 
empreendimento. 

Para que se avalie quanto é 
digna de louvor a valiosissima 
colaboração do Jornal Luzitano 
basta dizer que em todos os núme-
ros publicados depois do envio 
do nosso apelo, ele se tem referido 
continuamente ao dever de to-
dos os conimbricenses contribuí-
rem para o necessário consegui-
mento desta iniciativa, com pa-
lavras que muito sensibilisam 
não só este jornal como até 
propriamente á cidade de Coim-
bra que tem naquele importante 
semanario um sincero e desinte-
ressado amigo. 

»iO numero respeitante ao 
começo da sua propaganda, sob 
o sugestivo titulo — Aos filhos e 
amigos de Coimbra — Um apelo 
— publica o Jornal Lusitano um 
pâmotlCO artígõ W q u a ; fJtdf-
mos a devida licença para trans-
crever os seguintes períodos: 

«Coimbra, a velha cidade de 
Portugal, cuja fama ecôa no 
mundo inteiro desde tempos re-
motíssimos, num rasgo de abne-
gação pelo calor patriotico dos 
Conimbricenses, quer honrar a 
memoria sacratíssima dos seus 
Filhos mortos na Grande Guerra, 
erguendo-lhes um Monumento. 

Não nos furtamos ao dever 
de portugueses que acima de tu-
do colocam o nome de Portugal 
e encaminhamos aos Filhos e Ami-
gos de Coimbra aqui residentes o 
patriotico apelo que lhes faz o 
jornal da sua terra. 

E' altamente louvável que sob 
o influxo do patriotismo se me-
dite nessa honra, tanto mais no-
bre e altruistica quão merecedora 
ela se torna, qualquer que seja 
o aspecto porque ela se encare. 

Os Monumentos são paginas 
que podem ser lidas a todos os 
instantes por todos quantos as 
contemplam 

Evocar os feitos que motiva-
mm essas glorias é rever a cami-

<air. 'tica em que tomba-
>eroes. • 
szeU de Coimbra encar-
sentimento elevado que 
jsutado por todos quan-

r.e honram de ter nascido sob 
o c.y.ui ceo de Portugal. 

Lm especial a vós, filhos de 
Coimbra, a vós amigos das tra-
dições, a vós portugueses, deve 
merecer todo o apoio moral e ma-
terial a ideia que se ergue na 
Patria, vindo até estas plagas 
para nos tocar o coração e com a 
alma aberta correspondermos aos 
desejos dos nossos irmãos de Por-
tugal 

nume 
••ar; >.: 

pode 

será erguido em uma das praças 
de Coimbra. 

Analisando tão patriotico pro-
cedimento e constatando a indi-
ferença condenável que os co-
nimbricenses aquiresidentesteem 
dispensado até agora a esta no-
bilíssima causa, francamente, não 
teremos nós razão abundantíssi-
ma proclamando ser uma falta 
imperdoável, quasi um crime, não 
procurar dar a devida realidade 
a um tão justo e digno intento 
como este? 

Têmo-la que bem o sabemos. 
Mas temos de ter paciência e não 
desfalecer na nossa Cruzada de 
congregar vontades e auxílios a 
esta iniciativa de um tão alto 
valor moral como educativo. 

A poder de tempo a victoria 
será nossa sabemo-lo bem. Tem-
po virá em que a justiça e o pa-
triotismo triunfarão da indiferen-
ça e do egoísmo até hoje tão so-
bejamente exibidos; que o cora-
ção e a generosidade dos filhos 
desta terra, compreendendo a 
necessidade de bem cumprir esta 
divida de reconhecimento, ve-
nham até nós cumprir o dever 
de serem solidários com um in-
tuito que, alem de visar a honra-
los, tem egualmente o fim uti-
líssimo de levantar bem alto o 
prestigio e a dignidade da terra 
que lhes foi berço. 

A® Jornal Lusitano e a todos 
os nossos patrícios que ao nosso 
intento tem dispensado o seu 
auxilio moral e material, uma vez 
mais, nós endereçamos os nossos 
mais subidos agradecimentos pe-
la sua nobre devoção em auxiliar 
esta patriótica Cruzada. 

Tenente Campos Rêgo. 

Sports 
f o o t - b a l l 

Esíá em Coimbra, o mais forte gru-
po cio Funchal, Marítimo Foot-ball-Club. 

Depois de ter jogado com os mais 
fortes grupos de Lisboa e, Port< 

um '"aimrtowt, -eOm 
bali Coimbra-Club. 

C Marítimo já esta época bateu o 
ex-campeáo de Portugal (r. C. P.) por 
3-0, o desvista, do Porto, por 4-1, e 
em Lisbo. empatou com o Sport-Lisboa 
e Bemfica, por 1 bola. 

Nas meias finais para o campeonato 
de Portugal, desafio jogado em Lisboa, 
no dia 17 do corrente, foi batido peta 
Associação Académica de Coimbra, por 
2-1. 

Hoje, pois, no Campo de Santa 
Cru2, pelas 18 horas, jogará o Marítimo 
com o mais popular grupo de Coimbra, 
indo este apossado duma grande força 
de vontade, para que a sua linha, mos-
tre quanto é liai no jogo, provando as-
sim o seu amor pelo sport nacional, e a 
sua reputação de bons players. 

Oxalá que os nossos visitantes saiam 
de Coimbra com a maxima satisfação, 
por ter jogado com um grupo que faz 
Associatlon. 

Comissão de In li latina 
De Colin 

A taxa de turismo lançada por 
esta Comissão, bem assim a zona 
da sua incidência, que será o 
concelho de Coimbra, já foram 
confirmadas pela Repartição de 
Turismo, que àquela o comuni-
cou em oficio. 

Os hotéis, pensões e r e s t a i 
rantes, pretendem entender-se 
com a Comissão de Iniciativa 
para o estabelecimento de aven-
ças, de preferencia a pagarem a 
taxa, que é de 5 e começa a 
ser aplicada a partir do proximo 
dia 1 de Julho. 

Consta-nos que a lei vai ser 
modificada por forma que as ga-
rages e as cocheiras também pa-
guem a referida taxa, pois são 
tão interessadas como os hotéis, 
pensões e restaurantes, no de-
senvolvimento da industria do 
turismo. 

Linhas ferrs&if 
A Época publicou ,o.a terça-

íeira um artigo do seu director, 
que é competentíssimo em ma 
teria de linhas ferreas, recordan-
do vários erros de directriz de 
linhas construídas em Portugal. 

O primeiro foi o do caminho 
de ferro do Norte, que devia ter 
seguido do Entroncamento por 
Tomar, Miranda do Corvo, Coim-
bra, servindo directamente esta 
cidade. Nem a estação ficaria a 
cerca de 2 kiiometros de distan-
cia nem seria preciso construir o 
ramal de Coimbra. 

Em Miranda derivar-se- hia 
uma linha da Beira Alta por Lou-
zã, Arganil, Ceia e Gouveia até 
á fronteira, tendo servido a re-
gião fabril da Serra da Estrela. 
Deste modo deixaria de existir 
o ramal da Pampilhosa. 

Em caminhos de ferro tem-se 
feito muitas asneiras que teem 
prejudicado esta cidade. Uma 
das maiores foi colocarem o en-
troncamento da linha da Beira 
Alta na Pampilhosa e outra não 
menos grave foi fazerem passar 
a linha da Louzã por dentro da 
cidade, quando podia ter ido 
pelo Vale de Coselhas, para não 
interceptar as comunicações da 
cidade com a margem do rio, 
onde se podia ter feito uma lin-
da Avenida até ao Choupal. 

E quem sabe ainda para o 
que estará guardada a nossa ter-
ra quando se fizerem mais linhas 
ferreas, visto ser costume em 
Coimbra puxar cada um para 
seu lado. 

Pela Instrução 
Dizem-nos que será dos li-

ceus que ha-de partir maior hos-
tilidade contra a aprovação da 
reforma de Instrução Publica do 
sr. dr. Camoêsas. 

Essa reforma, á parte um ou 
outro defeito, encerra disposições 
admiraveis. e que aplicadas, hão-
de ser úteis e proveitosas á edu-
cação nacional. 

Indiquemos a divisão dos 
graus de ensino: o Ensino Infan-
til, o Ensino Primário, o Ensino 
Normal, a Educação Técnica Pro-
fissional e a Inspecção medica. 

São disposições que revelam 
singulares conhecimentos e aoti-

es pedagógicas. 

a. \m mm 
Sufragando a alma da saúdo 
tida, filha estremecida do nos-

director, foi hoje celebrada, uma 
missa na igreja de Santa Cruz. 

• « » 
Da sr." D. Adelaide Serra, de 

Esgueira, Aveiro, recebemos a 
quantia de 20$00, para distribuir-
mos pelos nossos pobres, pres-
tando assim a sua homenagem 
de saudade á memoria da infeliz 
Ilda. 

Os nossos agradecimentos. 

Cariàaàe! 
Por intermedio do nosso res-

peitável amigo o tenente, sr. Joa-
quim Alves, residente em Aveiro, 
recebemos a quantia de 11 $50, 
produto duma subscrição aberta 
pela Revista da Torreira, a favor 
das familias das vítimas do in-
cêndio da Tabacaria Crespo. 

A'quele nosso amigo e aos 
promotores da subscrição os uos-
sos agradecimentos. 

A nossa subscrição fica, por-
tanto, em 12.784$50. 

Inocente? 
O inspector da policia de in-

vestigação criminal, sr. Eurico de 
Campos, foi á Cadeia Nacional 
ouvir o preso Luiz Antonio Anjo, 
condenado a prisão celular pelo 
crime de homicídio. 

O condenado afirma a sua ino-
cência e, tendo sido julgado duas 
vezes, no 2.° julgamento foi lhe 
atenuada a pena. Apesar de lhe 
faltar cumprir apenas dois anos 
de prisão, pretende sair ilibado 
de toda a responsabilidade. 

EDO» balnior na Fi-

D Cira ll Hl liíii i 
Entres atando um delegado da B^colu 

Comercial de Coimbra 

Pensa-se em conseguir a ar-
borisação da estrada marginal ao 
Mondego, da cidade até ao Chou-
pal, de forma a tornar mais agra-
davel e abrigado do sol esse tão 
lindo passeio, que também deve 
ser guarnecido de alguns bancos. 

Segundo as nossas informa-
ções, parece mesmo que se pro-
curará de valorisar o mais possível 
a tão afamada Mata do Choupal, 
de forma que, de futuro, se tor-
ne um dos mais atraentes e pre-
feridos passeios de Coimbra, nes? 
ta época. 

O Choupal, noutro país, já 
ha muito que seria um grande 
factor de riquesa e progresso da 
cidade que o possuísse ás suas 
portas, como o possue Coimbra. 

Será de louvar que todos se 
assórfm ao apelo enviando o que 

sues posses alcancem. 
Da nossa parte receberemos 

qualquer donativo sob publicação 
Zuvlandc-os na devida oportuni-
dade, 

• . . • 1 í / : 1 ; I ' I I 1 I . í « i 1 , i í i 
Ta! M'ciumento destinado á 

té:- mona dos Soldados do Cortce* 
"VSría Omm 

Engenheiro Ernesto Ha* 
uarro 

Acaba de ser nomeado Ad-
ministrador Oeral dos Caminhos 
de Ferro do Estado, o sr. Ernesto 
Navarro, senador e ex-mimstro 
do Comercio e da Agricultura, 
e um dos homens públicos do 
regimen que maí3 se tem inte-
ressado pelos progressos desta 
cidade. 

A s, est,â 05 dossoã sinceros 
etfmprlmgntos § fclidtgtfc?» 

R iluminação electrica 
àa ciâaàe 

E' urgente e absolutamente 
necessário que a Camara escla-
reça a cidade sobre o que se pas-
sou relativamente á iluminação 
electrica. 

Corre por ahi com a maior 
insistência, e ao assunto já se re-
feriram ultimamente dois nossos 
colegas locaes, que o emprés-
timo dos 800 contos não chega 
para concluir os trabalhos da res-
pectiva rêde e instalação, e isto, 
francamente, é grave. 

Se se gastaram os 1.500 con-
tos do primeiro emprestimo, e 
agora se gastam os 800 do se-
gundo, sem possibilidade de vêr 
a cidade iluminada a luz elec-
trica, é caso para perguntarmos 
multo a serio á Camara — para 
onde é que vamos e o que é que 
nos esperafl 

Confiamos que a Camara nos 
esclareça, esclarecendo a cidade, 
que tem direito de saber o que 
se passa. 

Desastre 
Em virtude de desastre, deu 

entrada no Hospital da Univer-
sidade, com o craneo fracturadof 
Cesário Rodrigues; de 14 ®t!03, 

4c Miranda úq Corvo, 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
d esta^ cidade^ sr.josé: ̂ Rodrigues 

Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir is seus amigos e clientes, 
que du ante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno. 

Abriu no dia 20 de Junho. 

fi casa âa Couraça da 
Estrela 

. . . Sr. Director da Qazeta de Cõim• 
T » i l J c o )Qt»»l A» que. <i C u iuUu 

digno director, dado a noticia de que «a 
Direcção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, em sua sessão do dia 24, resol-
veu apoiar o movimento de opinião pu-
blica provocado pela escandalosa cons-
trução» da minha casa, na Couraça da 
Estrela, eu venho rogar a v. a finesa de, 
por intermedio do seu apreciado jorna!, 
pedir á mesma Sociedade que se digne 
explicar com precisão em que consiste 
esse escandato e a quem cabe a respon-
sabilidade dele. 

Sou de v. etc. - Adriana José de Car-
valho. 

Uma obra ôe arte 
O apreciado escultor, sr. An-

tonio Victorino, acaba de mode-
lar a imagem do Sagrado Cora-
ção de Maria, explendida obra 
de arte, que vai oferecer aos ha-
bitantes das Lages para uma ca-
pelinha ali existente. 

O sr. Antonio Victorino pro-
duziu mais um excelente traba-
lho que muito honra a arte dá 
nossa terra, para cujo desenvol-
vimento muito tem contribuído 
com as suas belas produções. 

O seu recente trabalho é mais 
um motivo de orgulho para a 
sua arte. 

Uiagem ôe circumnaue-
gação aérea 

O pessoal da secretaria do 
Tribunal da Relação resolveu con-
tribuir com um dia de ordenado 
para auxiliar a viagem de circum-
navegação aerea que vai ser le* 
vada a efeito pelos nossos ilus--
tr&s aviadoras Gags Coutinho e 
$mâm Cabral 

Em virtude do valor que deu a este 
Congresso a imprensa de Lisboa, e por-
que nós já tivemos ocasião de manifes-
tar a nossa simpatia por êste empreen-
dimento, resolvemos procurar o mesmo 
delegado que há diâ s- nos concedeu uma 
entrevista sôbre tão momentoso assunto 
e na verdade, bemdizemos a feliz ideia 
que tivemos, pois podemos informar 
detalhadamente os nossos leitores, do 
que foi como disseram e muito bem os 
nossos colegas da capital, uma afirma-
ção do valor da nossa raça. 

Ao depararmos com o sr. Luiz da ' 
Silva e a uma pergunta acerca de um 
distintivo que na lapela do casaco lhe 
lobrigámos, responde-nos: 

— Urna deliberação do Congresso. 
Efectivamente impunha-se um distintivo, 
porque ao cruzarem-se alunos dos mes-
mos cursos, ficavam impossibilitados de 
se conhecerem o que era indesculpável. 

Eoi uma ideia proposta por um de-
legado do Porto, que foi aprovada por 
aclimação e assim as cores preta e ver-
melha representarão alunos dos cursos 
comerciais e azul ganga os dos indus-
triais. 

— <•; Quais os resultados do Con-
gresso ? 

— O mais práticos possível e se a Qa-
zeta de Coimbra desejasse apenas nm 
pequeno resumo do que foi esta bela 
obra, diria que ali, pediu-se mais traba-
lho, protecção ao estudante pobre, guerra 
ao álcool, glorificou-se a mulher que 
estuda, pedindo-se para ela protecção 
também. 

Isto bastaria para dignificar o Con-
gresso, mas torna-se necessário descre-
ver com a minúcia que o caso requere, 
as fases por que èle passou, e mesmo 
assim, estou certo que deixarei de me 
referir a vários pontos, que como os ou-
tros teem muito valor. 

A' sessão preparatória assistiram os 
delegados, no máximo da sua força e a 
sua atenção absoluta notou-se ao ser lido 
o regulamento interno. 

Nele era imposta a disciplina de ferro 
que de facto existiu em todas as sessões 
e foi aprovado, porque os delegados se 
compenetraram dos seus deveres, pois 
quizeram mostrar que iam ali com o in-
tuito de serem úteis aos que nêles depo-
sitaram a sua confiança. 

A' sessão inaugural assistiu S. Ex.a o 
ministro da Instrução, que em belas pa-
lavras de incitamento nos manifestou o 
desejo que o animava de que o ensino 
técnico em Portugal fôsse acarinhado 
pelos poderes públicos. 

E para provar que estava possuído 
desses intentos, traçou na ardósia um 
esquema, descrevendo um projecto da 
reforma no ensino, que em breve ten-
ciona apresentar ao Parlamento. 

Foi de facto interessante o estudo a 
que S. £;<.• se referiu, porque provou 
o interesse que tem, de que o Ensino 
Técnico seja protegido como dc clír c 
\'ne HWfirW,- . -

Se a sua descrição fôsse feita -ntes 
de serem elaboradas as teses, dir-se-íitú 
que os seus relatores teriam plagiauo o 
seu estudo, tal era a semelhança exis-
tente ?ntre o seu ti ,o e os que fo-
ram discutidos. 

Uma das teses importantes apresen-
tadas, foi a criação de Associações Esco-
lares, nos estabelecimentos de ensino 
técnico, pois demonstrou-se que elas 
são factores valorosos para a educação 
do aluno. 

— De maneira que na vossa Escola 
vai esse melhoramento ser um facto . . . 

— Nós delegados, faremos quanto 
em nossas forças caiba, para que dentro 
em pouco vejamos confirmada esta aspi-
ração, que já ha baâtante tempo existia 
no espirito de alguns alunos. Seguir-
se-lhe-hão as Federações Escolares — 
outra tese apresentada — em que se uni-
ficarão todas as Associações, fccando as-
pui luiiuwps: tPSÍ0® estuçl 

Sobre edifícios propfios e falta dc 
material escolar, tivemos ocasião dc ve-
rificar qite bastantes Escolas estão nas 
mesmas condições que a nossa, e bem 
necessário se torna que os governos as 
protejam. Acompanhá-mos com o nosso 
protesto os dos delegados que a este 
assunto se referiram, porque também 
temos necessidade de conseguirmos uma 
instalação condigna e bem apetrechada. 

Vários trabalhos ali foram apresen-
tados e debatidos, que mais dizem 
respeito ao ensino industrial, pelo que 
nos abstemos de os descrever, 

Uma das sessões em que mais dis-
cussão houve, foi sem duvida aquela em 
que se debateram tres teses, sendo uma 
delas a nossa. A finalidade era uma só. 
Mas divergiam as opiniões sobre o nu-
mero de anos de que constaria o curso 
das Escolas Comerciais. Como já tive 
ocasião de dizer no vosso jornal, prcco-
nisámos nós os .quatro anos, enquanto 
que os delegados do Porto e de uma 
Escola de Lisboa queriam que conti-
nuasse sendo de tres, o curso. 

— De maneira que ficou assente. . . 
— .. .os tres anos, embora no pro-

grama fossem Intercaladas as disciplinas 
que desejamos sejam criadas, isto com o 
acordo dos delegados em litígio. 

Concordámos nós que assim se sa-
nasse esta discussão, que se prolongou 
até ás 3 e meia horas da madrugada, mas 
só por espirito de solidariedade e a bem 
da disciplina que sempre caracterisou o 
congresso, pois ainda hoje estamos abso-
lutamente convencidos, que com este au-
mento de trabalho será necessário mais 
tempo de estudo. O contrario será uni 
coritracenso. 

Como vê, todos desejam mais traba-
lho o que é de bom agouro. 

Quando e onde se realisa o 2.° 
Congresso? 

— Por proposta do meu colega Jaime 
de Almeida que, justo é dizel-o, dedicou 
todas as suas atenções aos trabalhos, 
ficou resolvido que se realise em Maio 
do prosimo ano c nesti cid-ide. 

Jaime de Almeida cantou a d; 
Coimbra, descrevendo o que ela tem de 
psetlco, Com ísnío amor como fofa 
s ieríá ontíí «áseéUj ÁÍÉ>f««u ! c<n cs 
spl4««08 que lhe foram dlspeit^doí. 

— Para terminar, desejávamos que 
nos falasse da glorificação da mulher a 
que há pouco se referiu. 

— Como em todas as boas obras te-
ve esta a sua apoteose. 

Várias congressistas ali se encontra-
vam representando as suas colegas do 
pais. 

E ao ser lida uma tese em que a mu-
lher era defendida, o nosso cole»a do 
Porto, Américo Cardoso, em palavras 
vibrantes, lavou a assistência empolgada 
a fazer uma manifestação de carinho •( 
mulher portuguesa. 

Por muito tempo recordaremos esta 
bela apoteose. 

Devo dizer ainda, que o nome de 
Arnaldo Vieira, secretario geral da Co-
missão Promotora do Congresso, ficou 
bem vinculado no nosso espirito, de 
onde jamais desaparecerá. Ele foi a alrra 
do Congresso. Profundou todas as ques-
tões, não faltando nunca a qualquer in-
terpelação que lhe fôsse dirigida, prova 
evidente de que dedicou aos trabalhos 
toda a sua atenção, com prejuízo dos 
proptios interesses. 

Acompanhou-o sempre o seu diretor 
Sr. Dr. Adrião Castanheira, que sem 
desfalecimentos, quiz mostrar até final 
o seu amor peru t2un~resso. 

A' sessão de encerramento assistiu 
S. Ex.» o ministro do Comercio, que 
manifestou a sua satisfação pelo êxito 
do Congresso, confessando que não es-
perava que dele tivessem saído tão bri-
lhantes resultados. 

F. só depois de se certificar da boa 
orientação que ali imperou, resolveu 
aceder ao convite que lhe fôra feito e 
ali estava para saudar todos os congres-
sistas. 

As palavras de S. Ex.a foram h;m 
significativas! 

Resta-me pedir-lhe que seja a Qazeta 
de Coimbra interprete dos meus agra-
decimentos ao Sr. Dr. Silvio Pelico, 
Filho, pela maneira carinhosa como 
tios tem acolhido, o que significa estar 
de alma e coração com os nossos esfor-
ços, permitindo-nos a esperança de que 
S. Ex.a nos coadjuvará nos trabalhos do 
futuro Congresso. 

Louvando a atitude dos congressistas 
fazemos sinceros votos para que eles 
vejam coroados deiêxito e os seus esfor-
ços dignos de bom acolhimento. 

filaria mar ra fa 
Muitos dos bacharéis que 

teem vindo reunir-se em Coim-
bra tem procurado saber de Ma-
ia Marraía e alguns iee;n ido 
presentar-lhe os seus cumpri-
mentos e deixar-lhe a sua espor-

t i l a- " 1 
'ÀrMarta '̂Marraía é uma per-

sonagem tipica, como que uma-
relíquia cio passado que gera-
ções académicas conheceram no 
exercício zelosíssimo da distri-
buição da sebenta aos domicí-
lios. 

As qualidades que .en.pre 
revelou a Maria Manãia pela 
muita simpatia que lhe mereciam 
os académicos, pela sua amabír. 
lidade para todos, palavras mèU-
fluas e doces, fizeram-a ganhar 
um lugar primacial entre as fi-
guras populares de Coimbra, 
que jámais esquecem. 

A Marrafa exerceu o cargo 
durante algumas dezenas d'anos 
e tinha por isso direito á apo-

J^tâfiãQLj5or inteiro, mas para 
nlo sobrecarregar O tesouro pu-
blico ela nada quer do Estado, 

Vai vivendo conforme Deus 
é servido determinar que ela vi" 
va. Lá de quando em quando oá 
bacharéis que por aqui passaram 
gratificam-a por ela os ter livra-
do de muitas cólicas entregando-
lhes as sebentas cêdo, a "tempo 
de poderem estudar, e os da ge-
ração actual também vêem nela 
uma creatura que é presiso am-
parar na sua velhice, provada 
pela respectiva certidão de idade 
e não pela aparência porque & 
Marrafa nunca sc faz velha. 

Acabaram as sebentas, fiiaS 
a Marrafa ainda está para durar 
por muitos anos e bons. 

Pela U n i U E R S l D f í Q E 

Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Aniceto Nicolau 
Xavier Dias, já diplomado pela 
Escola Medica de Nova Gôa. 

Foi aprovado com distinção. 
... «aS 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Bacharel José Alfredo Rodri-* 

gues, juiz de 2." instancia, agre* 
gado á Relação de Coimbrã, no-
meado definitivamente juiz da 
mesma Relação. . 

INSTRUÇÃO 
Augusto César Gomes 

ro, professor contratado da f'*4 

cola Norma! Primaria de Court• 
b r a , e*o?:ers4o s seu pedido- da 
referido iMaer. t 
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Para assinar o seu nome comple-
to tem de escrever cinco palavras, 
sendo as nuas primeiras nomes de 
santos muito conhecidos e o titulo 
de um drama varias vezes represen-
tado em Coimbra. 

E' natural duma vila importante 
onde abundam militares de cavai uia. 

Para exercer a sua profissão não 
precisa andar muito ou sair de casa. 

Duas vezes é director. 
Exerceu vários cargos políticos 

importantes em corporações admi-
nistrativas e teve lugar no santuário 
das leis. 

Passa por ser bom mestre e boa 
pessoa. 

O M.i«caradu nunca o viu sem 
oculos. — 

MASCARADO. 

iii i mm 
Aniversario» 

Fazem hoje anos. 
José Ferreira de Matos. 
Amanhã. 
Miguel da Costa Neves. 
Alberto d'Abreu Campos» 

Doentes 
Na sua casa de Montes Claros, en-

contra-se bostante doente o sr. Arman-
do Pereira Magno, comerciante nesta 
praça. 

fl easa da 6ou« 
raça da 6stpela 

O sr. dr. Adriano de Carva-
lho, pede-nos a publicação do 
segnii.'"».: 

Aos Excelentíssimos Senhores sina-
tários duma representação qne me foi 
entregue pelos Excelentíssimos Senho-
res pr. Artçr de Azevedo Leitão e 
Ae, Ĵ aiúo-̂ iluir̂ ..— Excelentíssimos 
fêrnhores — A cfisa em que habito des-
lie 1903, e me pertense desde 1909, na 
-Couraça da Estrela, é velha e duma 
pobreza estética tal que contrasta com 
a belesa 4o local, constituindo ali uma 
aojadiscordante e desagradavel. Alem 
àtise^íeSi, sujeita a continuo*- danos 
caasaíoíípeíos rapazes que, por cima 
do muro da Couraça de Lisboa, arre-
messam pedras sobre o telnado, facto 
que me obriga a constantes reparações, 
Mõ" conseguin do mesmo assim ve iar 
completamente as águas das chuvas e 
ri saltando dal o apodrecimento das' 
tkadeiras e a ruína da própria casa. 
Mas há mais; no quintal da casa nin-
guém pode estar tranquilo e seguro, 
porque é raro o dia em que os rapazes 
para Id não atirem com pedras e outros 
objectos. 

Estes factos obrigaram-me a tomar 
a resolução de reconstituir e ampliar 
a casa, subindo-a acima do muro da 
Couraça, ilnico meio de os noder evitar 
com segurançanes^e-s^atido apresen-
tei d Camara Municipal o respectivo pro-
jecto, ò qual foi aprovado nas sitas ses-
sões de 14 de Agosto e 11 de Detcm-
vro de 1913. 

Como uabito a casa, só de verão e 
durante as férias me era possivel a sua 
reconstrução, a qual eu preteri lia rea-
]?iar em 1914. Mas nesse ano reben-
tou a grande guerra, qile veio alterar 
{trof lindamente as nossas condições eco-
nomicas; isso, e ainda agréve dos ope-
rários e as desintehg ncias entre eles 
e os mestres de obras, facto que teve 
logar por essa data, fizeram com qne 
eu não realizasse a projectada cons-
trução no referido ano. Também a não 
realizei nos anos imediatos, porque eu, 
como toda a gente, tinha a esperança, 

baldada esperança - de que, restabe-
lecida a paz, tudo se normalizaria. Não 
sucedeu assim, pelo contrário tudo se 
agravou; e eu que, durante to lo aquele 
tempo, me não quis meter em obras, 
eotneçando-as mas adiando-as pouco de-
pois, vejo-me agora forçado a fazê-las, 
sob pena de o telhado me cair um dia 
em cima. 

Neste largo espaço de tempo foi o 
projecto visto por pessoas da especia-
lidade, àlém das qite nele iinham in-
tervindo; isso deu logar a que eu in-
troduzisse nele algumas modificações, 
as quais foram auciorizadas por deli-
t"'nc8o camarária de 30 de faneiro íie 
1919, "oin a condição de eu adquirir a 
parte á-> muro utilizada. o que fiz en 
Í2 de J-C"cetro do mesmo ano. 
• Exctlerdi.1 xrncj Senhores. O que 

deixo dito mostra. 
a) Que eram e continuam sendo im-

periosos os motivos que me obrigaram 
a erfàfagnder a reconstrução e amplia-

- as pessoas 
0 assumo foi aprffmirQm -Ç&traca 

divèfsos camaras, até por sinal de di-
ferente efir politica, sendo a actuai o 

• i verferenciit, teve nele. 
cS^ Wo mesmo assunto foi tratado 

em virias sessões camarárias qae, como 
se sabe, são públicas, de cujas delibe-
rações hrem pubhcedvj ,-.'latos na Im 
prénsa loca', não poden lo por isso nm-
g"em alegar sobre de ignoraticia, e 
*n.'tiíO menos aquelas pessoas qne vo-
tyittáflmentt tomaram a se-i cargo a 

dr feza dos belezas da nossa lin ta Ci-
dade ; 

d) Q te a apreciação do assunto em 
questão c as deliberações sobre He to-
ma ias o foram dentro dits leis vigentes, 
escrupulosa e pon lera lamente. Nele 
intervieram in iivi dual idades como: Tor-
res Garcia, Falcão Ribeiro, Jaime dos 
Santos, Tamagnini Barbosa, Alves dos 
Santos, Abei Urbano e outros que, pe-
to seu. saber e bom senso, são garantia 
bastante dos interesses e trad/çõos da 
Cidade. 

' Excelentíssimos Senhores. Na vossa 
representação que me foi entregue pe-
los Excelentíssimos Senhores Dr. Ar-
tur de. Azevedo Leitão e Dr. Mário 
Ribeiro, dizem Vossas Excel ateias, 
qne Coimbra •bem merecia (c tal não 
tem acontecido) qne lhe poupassem to-
dos os atenta los contra a sua decanta-
da beleza >. Em verdade, atentados no myámi^i^&ffi 
can io na Couraça de Lisboa com a am-
pliação da minha casa, vêm-se prati-
can !.o des le qne Coimbra é Coimbra, 
e até, para não ir mui longe, basta lem-
brar o que aqui. mesmo, na Rua da 
Alegria, se fez em tempo com a casa 
que hoje pertence ao Ex."'n Sr. Dr. 
Carlos Dias, e o que ultimamente se 
vem praticando também nesta mesma 
Rua da Couraça da Estr. la com a am-
pliação do Hotel Avenida e duna Ga-
rage. E to iavia, Excelentíssimos Se-
nhores, não consta que o facto tenha 
levantado grandes clamores nem tão 
pouco provocado protestos ou represen-
tações de quem quer qne seja. 

Porque ? Positivamente porque os 
aurores desses pretensos atenta los o:t 
não tinham risinhos, ou, se os tinham, 
estes se resignaram a perder um pouco 
das vistas qne disfintavam de suas 
casas. Desculpem vossas Excelendo, --
nem isto é pôr em duvila a vossa inde-
pendencia mora! e intelectual, - mas en 
tenho a impressão de que, se a minha 
casa tivesse sido reconstrui ia aqui al-
guns anos atraz, antes do Exceléntissi-
mo sr. dr. Mário Ribeiro ter ultima-
mente reconstruído asnsuas, as quais 
ficam fronteiras a ela, na Couraça de 
Lisboa, - se não daria o que agora se 
está dando. 

Excelentíssimos Senhores. Vossas 
Excelencias falam nas decantadas bele-
zas de Coimbra, que as tem. como poucas 
cidade:. Ma* nàt esqueçam Koíma 
Excelencias que no mnu 'o nada éimu-
tável ; no reino biologico e t,0 reino 
das pedras, i'.jotvoUvifutattMÍa muda 
tudo se transforma. Quantas belezas, 
tiesui nossa cidade, não terão desapa-
reci io para dar lugar a outras, que por 
sua vez se fin iam deixar.t '.o que ou-
tras ainda venham exibir-se em rt.~ 
modalidades ? E' assim o ptug.es^j, 
sucedeu assim sempre, e assim conti-
nuará sucedeu lo: nem de outra forma 
era possivel á cidade satisfazer as exi-
gências duma civilisação moderna. 

Quantos lugares Excelentíssimos 
Senhores, don le o publico, - há.' é ver-
dade o publico, , .,-gosava outrora lin-
das vistas panoramicas não teem desa-
parecido a pouco e pouco por necessi-
dade de. expansão da Ci laie? Edifica-
da em anfiteatro, assim deve ter suce-
dido em quasi to ias as suas ruas, c 
assim teria acontecido já a toda a Cou-
raça de Lisboa se não fossem as difi-
culdades na construção; e, com efeito, 
onde tais dificuldades não existiam ou 
eram pequenas lá estão ha muito fei-
tas essas construções. , 

-O-fem da representação de Vossas 
Excelencias ê solicitar de mim qne o 
ptedio que tenho em reconstrução não 
exceda em altura o muro da Couraça 
de Lisboa.'. Ora, supondo que de não 
excedia aquela altura, mas que a atin-
gia, que vantagem tinha nisso o públi-
co, se a sita vista panoramica, só pelo 
facto de a atingir, já ficava muito pre 
judicada? Com efeito, o campo visual 
de qualquer pessoa colocada junto do 
muro da Couraça, antes de feita a 
construção, é limita lo inferiormente 
por um platto tangente á aresta exte-
rior do mesmo muro: ao passo que, 
feita ela, e sendo a largira da secção 
horisonial do prédio 5 e 10 metros, o 
campo visual da mesma pessoa, coloca-
da na mesma posição, é agora limitado 
por um outro plano, muito menos obli-
quo,i tangente á aresta da secção na 
prnmada da rua da Alegria e da Cou-
raça da Estrela, fazendo com o pri-
meiro um angulo bastante grande, o 
qne faz com que o mesmo campo visual 
seja muito reduzido, a ponto de já não 
abranger o proprio rocio de Santa 
Clara. 

Mas já assim não acontece a um 
observador colocado a certa distancia 
do muro, como sucede com os mora io-
res daquela parte da Couraça, nomea-
damente com o Excelentíssimo Sr. dr. 
Mário Ribeiro, porque neste caso os 
dois planos tangentes ás ditas arestas, 
embora se não confim iam, formam en-
tre si nm angulo muito agudo, senío 
portanto pequena, para esse observador, 

. a redução elo seit campo visual. 
Excelentíssimos senhores. E' a Cou-

raça da Estrela uma rua de grande 
movimento, u.u dos pontos forçados en-

' tre a Alta e a Baixa; por ali passam 
s que vão e veem da Alegria, 
i? Lisboa, Rua da Correio e 

outras, e..Bin ia porque a 
Couraça da Estr ta é unidos mais be -
los lugares da ci '.a. íe, r ince? cia 
que os seu.-; pré 'ins fsixtm ta !os •inttif 
estética irrepreensível, Peio qne me 
diz respe:'o 'ire o máximo cuidado /té 
eà&fecçãõ 'o 'projecto q-ie submeti d 
op eciação ti Caiffc.ru. Mlnicipo.l, e 
pie mereceu a sua completa apre zção. 
E q;icre»ms parecer que a substitui-
ção M minha vtiHa cm. amhapzM r 

vi.: ftodiaaduzir, não posso anuir 
ao-pedi io dc Vossas Excelências em-

feia, por um pre Ho nas condições do 
projecto, compensa bem o publico e a 
cidade da pequena restrição que ele faz 
nas vistas'da Couraça de Lisboa, tanto 
mais qne nesta rua fica ai.n la largo 
espaço para o mesmo publico poder 
gosar essas vistas. Seria até muito in-
teressante nm inquérito, feito por in li-
vidnalida les compete.tr-t"S, que nos dis-
sesse qual seria preferível: conservar 
o qne estava ou substitui-lo por uma 
cons'ntção nas condições aprova-ias. 

Por tolas estas considerações qne 
deixo expostas c. ainda por muitas ou-
tros que \k 

. •edi lo 
hora o faço com intensa múgtn. Mai 
se anuísse a ele, eu tinha de .fazer a 
decapitação do prélio, prejudicanio 
assim pro fnn inmcnie a sua estética, e 
deixa io no seu logar um verdadeiro 
aleijão q-ie, mesmo sendo aprovado 
jliún Canirra, dr—iiue. duvido> me jião, 
livrava a mim da responsabilidade 
de um delito, que a critica me não per-
doaria nunca. — Adriano Jose de Carva-
lho. 

U m a ô ^ e n t e q u e s e 
p r e c i p i t a õ u m a j a n e l a 

Ontem dc manhã, nos Hos-
pitais da Universidade, a doente 
Edwiges Rodiigues Ferreira, de 
34 anos, natural da Terrugem, 
Cintra, e residente etn Óbidos, 
atirou se da janela do 3.° pavi-
mento, vindo cr.ir em írente da 
casa das maquinas. 

O seu estado é bastante gra-
ve, tendo ficado com as pernas 
fracturadas. 

A tresloucada tinha a mania 
do suicídio. Tinha dado entrada 
no hospital no dia 23 do corrente. 

IIIH 
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5 R, VENÂNCIO RODRIGUES | 
|í com frente para a R. Alex. Herculano j 
• 
| Este colégio encontra-se si : 
ti tuado num dos melhores lo- ; 
ji cais de Coimbra, a pouca di>- ; 

tancia do Parque de Santa 5 
Cru?, num edificio que obe- ! 
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiene || 
escolares. Possue amplos re- ;jj 
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800mi ern vol- | 
ta da casa de habitação. Sa- j 
ias para aulas, laboratorios, ! 
trabalhos, pintura e rnodeia- | 
ção, sala de meza, dormitó- ^ 
rics, todas as depenctencias ;j 

i com abundancia de sr e de ij 
| luz. Orientação N. E.-S. O. do || 
i edificio, sendo directamente 
! iluminado pelo sol em todas i 
i as faces i 

; ABIE EM I DE OlHUBRO ! 

/f Q 
i k j 

F "notivo de força maior 
r? realisa a anunciada 

I coní..:-ncia da sr. D. Branca de 
; Gonía Colaço, a qual devia efec-

tuar ce na Associação CçntgrçjaL 
[a íave r do Patronato Infantil, 
i Todas as pessoas que já-ti-
5 verem pago os seus bilhetes po-
| df~: aclamar a sua importância. 

i Décia ração 

ln.s':ru 
Curso 
n 

o Primaria e. Secundaria. - j 
special cie educação feir.ini- ! 

(rendas, bordados, corte, cos tu- i 
ra, economia domestica, puericultu- j 
ra. higiene, etc. ). - Piano, Musica, i 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — ! 
Curso pratico de li guas estranjei- | 
ras. -- HabililaçSo para admissão no ; 

Liceu e na Escola Normal. 

i Pessoal d ce te escolhido e i píosado 
reísisiires á s esp eis idades, 

i Fbsího ia..ivi('u ! e 'ndividualisid.' 
> 

1 Admitem se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-

f; târnento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas, j 

Pedir i- formações a folhei;) I 
dsscritiva á iu» 
Cflíégi» Alexandre Ivircc. • - ; 
00, 'X Vea ? A ' •:•• 6 ; 
- O l l í & l i s r vi - • ! 

lâiicisco Antonio dos S 
- -!.ad para esclarecimento 

do publico, que foi contratado 

C # s P im iJâtSyyy íi« m l l H 

\ 
para mestre da oficina de mo-
delação da Escol' '.idustrial de 
"Brotero» porque exerceu com 

| bôas informações o cargo de 3u-
j xiiiar em modelação do profes-
j sor de desenho ornamental du-
| raníe tres anos, e que foi aluno 
; da referida Escola desde 1852 a 

1839 obtendo em desenho orna-
n-e.nlnl «? modelação 15, 5 6, c ? 9 
valeres, respectivamente nos 1.", 
2.°, e 3." annos. 

Coimbra, 27 de Junho de 1923. 
Francisco Antonio dos Santos. 

Éia l íaíilã ÍBUIIÍI' 
E' convocada a assembleia 

geral desta sociedade, para o 
dia 1 ds- ju lho proximo, ás 11 
horas da manhã para exame e 
aprovação de contas e eleição 
da direcção. 

Não havendo maioria terá 
logar a reunião no dia 8 do 
mesmo mez e á mesma hora. 

Coimbra, 26 dc Junho de 
1923. 

O Secretario, Padre Antonio 
da Silva Pratas. 

H0TELPA&IS 
"Rua da Liberdade 

*Rua da Saudade 
fiQUEiFÇR D ri FOZ 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para confoato dos Ex.muí 

hospedes. 
Explenciido serviço de mesa. 

Preços bastante módicos. 
O proprietário, Antõuio Lopes 

3 m f, 
r p m % 
w 

; ; 3 í | s ij í S â i i £ 11S S í 5- * S r , a i & £ i s h ! 
Ca» 

dsa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almçditk 'i.n 10, 

(SEUlífl OÃ £ÍSXkS&A) 
Reabriram no tíia 15, estas 

afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas Caldas da Serra da 
Estrela, a Uma altitude de 815 
metros. 

As melhores para a cura do 
Reumatismo em todas as suas fa-
ses, Gota, Artritismo, Dermatose, 
Siíiiis e vias respiratórias. 

Tratamento de Banhos, Fii-
cções e Inhanalaçõts. Abriu já 
o Hotel da Empreza, que este 
ano é superiormente dirigido por 
pessoal habilitado e saido dos 
melhores hotéis do Porto. 

Ha serviços de passageiros, 
feita por automoveis, todos os 
dias á chegada do comboio cor-
reio, a Belmonte (B. Baixa). 

ila 
devidamente montada e a 
cionar, vende se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Pai'a todss as informações, o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Figueira da Fos 

im m m 
Bairro Dou o 

Abriu no dia 2j este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 3 

l á i i p ^ 
Wf ^ ^ 5 jg % ¥ ; â Í& Á '̂ S # ÃS ãâH 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do la vador com 
graduação de 11 a 12 g n u s , v 
cu mandem á roa q ^ - v m t í o 
posto de Vigia 
ao Choupal! janfrando pela 2.* 
porta do iatfo esquerdo. 

D<sr-°ntu sos revendedores 
ç s^iiâumidot^i por junto. % 

DOS COMBOIOS 
Q e s ô e 1 â e l u n h o à e 1 9 Z 3 

Coiro í"oiín« 
íirs-A hrs B PríRTIQP \ Cs.ini C in)= 

bra-B br. - A C H E Q R Q F 5 5 

0,15: 
i,io; 
3,00: 

3,5=)! 
fi,5fj! 
7,3"í 
o,2) 

10,2! 

11,40: 
12,2ó 

7, 
9 

10, 
110 
12,' 

15,20 
15,32; 
15.51' 
16,30 

4rv, Omnibus -Entronc., Lisboa 
4'V » — Fig., Etit., Lisboa 
!(. —Pap., B. A., Porto 
17 Mixto - Pamp., 13. A., Porto 
40 Recoveiro -Ori.-B á Louzã 
4! Tramway-KW. e Figueira 
33: » " - » 
05: Omnibus-Porí., Fig., Lisb. 
33: Rápido - Alf., i:nt., Lisboa 

(ás 2 ." , 4.HS e 6.us-fsiras) 
02! » -Pampilh. e Porto 

Recoveiro -Mirand. e Louzã 
(ás 2.M , 4.03 e sábados) 

21 Recoveiro -- Aveiro ( não se 
efectua ás 2.6S-feiras) 

r,l Recoveiro - Entroncamento 
j (não ha ás 2.*'"-feiras) 

31 S i '.-Express - Pamp., Porto 
De Coi:nb:a-B, Mir. e Louzã 

05 Sud-Express - Alf., Lisboa 
40 Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 23 dc cada mez) 
17,05;17,15j7>ffmH'<V-Alf. e Figueira, 

17 

19 

20 

17.20 í 
1 8 , 1 0 : 

io 20: 

20,40 

(até 14 de Julho.) 
51; Omnibus - Pampilh. e Porto 

: Mixto -Miranda e Louzã 
3í ; Ra pi io - Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.i 
53 Ra pi lo Pampilhos-!, Porto 

i (ás 3.as , 5,"" e sabados)! 

» ? * í a 
h -i 

0,30, 0,51! 
1,23' l,50j 
3,21 i 3,421 
3.52 4,23; 

j 5,45| 
8,04: 8,15; 

i 912) 
9,53:10,10! 

10,30:10,40j 

11,40-11,50! 
li.59112,10Í 
14,12 14,22 , - o , ! í15,3I: 
13,3 !l5.4;í 
16,0246.15! 
17,33' 17.53 
19.36.10,45 
20,55 21,05 

'21,46 
23,23 23,34 

Omnibus - Lisb., Pant., Port. 
» — idem 
» - Idem 

Mixto l.isb,, Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway - Alf. e Figueiía 

(a 23 de cada mez) 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido-Porlo, Alf., Lisboa 

(ás 2 ." . 4.as e 6.""-feiras) 
Tramway-AU, ç Figueira 
Rápido Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Merca lorias-mixlo - Louzã 

(ás 2.0S, 4.r-s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

- Pap., Porto 
Omnibus - Alf. Fig., Lisboa 
Rapi lo - Por io-'. Jsboa 

» — Lisb : í t o ' V < - , 
5."' e sabadojí 

Merca íorias-mi: ij • • •<:.: • 
Tramway-Mi. e gn . . ; 

O t F A V í a ^ O O E \ 1 

ADVOGADO 
Ra-, di Solis, 35 í". 

9 7 - - * ff 4 ? I 5 

ÍSliIíl Í l l l í l i 
i* £ 

O Doutor António de Oliveira 
Salazar, professor da Facul-
dade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra e Prove-
dor da Santa ( asa da Mi-
sericórdia da mesma cidade: 1 
Faço saber, ern conformi lade I 

com o artigo 22.°, § í.°, do Cori ' 
promisso da mçsfna irman 
que a eleição i.a Mesa p o-
triénio de 5923-1926 (lei n." 02!. • 
da.áa ás-Jwftha art.' A&r 
há-da realisar se no dia 2 «.'«.' 
julho p r ó x i m o tvturo. na Sala dos 
retr. os dos : ;c .eítores, no (.-;-
légio dos Ortáí>s dt S. Caetano, 
começando às íl horaí, 

A eleição há-de efcctuar-se 
pui conformidade com o dispos-
to nos artigos 14.u, e 22.° a 23.c 

do rnêstíio Compromisso. 
E para constar mandei passar 

este, que vai ser afixado no lugar 
do estilo e publicado em dois 
jornais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 27 de Junho de 
1923. 

E eu, José Beleza dos Santos, 
secretario da Mesa o subscrevi. 

O Provedor, (a) Antonio de 
Oliveira Salazar. 

V ; £ 1 1 X 6 I r O viaj-.nte^ofc* 
reec-se. Resposta a R. Sá de 
Miranda, 64. 

i <íí \ S - & Q 

Os requerimentos para o exa-
me de admissão a este Instituto 
devem ser apresentados na res-
pectiva secretaria de 1 a 20 de 
julho. 

Os exames realizam-se de 25 
, 31 mesmo rnes. 

Is H B f i* V ? r h r p 3 S"í p! iiâiiyiiil mm 
em 6 ou 1Z horas, pelo 
m a t a formigas íTleyene 

G a r a o Ê € » S 2 

Caixeiro de praça pre-
cisa-se com 

pratica. Rua Visconde da Luz. 
34 1.°. 2 

l.5 PUBLICAÇÃO 

Por cditqs de trinta dias, fica 
citado o interessado Manuel Joa-
quim Rodrigues, de 46 anos di-
vorciado, ausente em parte in-
certa no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario 
de menores por obito de Joaqui-
na da Conceição Bravo, que foi 
moradora nas Carvalhosa», desta ; 
comarca, sob pena de revelia, j 

Coimbra, 27 de Junho de 
1923J | 

O escrivão,—Alfredo da Cos- j 
ta Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. O jufs J 
de direito civil, — Alexaidre dei 
Are ff tio. 

F a r m a c i a N A Z A R É 5 

8*ais. Chtã — COIMBRA 

Aríigo de grande venda para 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga* 
ranti lo com inteira responsabili-
dade do autor. 

m m 1. i n ® 
r o n e E R T n m - s E 

Rua Visconde da Luz, n.' 8-1. 
C O I M B R A 

3 

Como no dia 24 w ju;.-i;o -só 
ano corrente, ha leilão dc t a d a i 
os penhores que ns erení 
devidamente regulariri,cU :., íícam 
avisados todos os nmíuonos a 
virem pagar os seui iuros -u'- 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maso uc 1923, 
João Augusto S. Favas. 

m n i r m hÚÍÚÍI li li^ í r 1 1 . í L , 
m i u i i m 

Vigilâncias, 
vestigaçõí 

ê 

l l l l i 
i l i l i l ! 

oortas 1 65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
ver e tratar na Quinta da Conra-
m, Telefone 301, X 

njp-mvoes, tn-
nças, etc. Ser» 

v r 0 sa*cvTJ tados com agentes 
í f l fspârt icuiares e absoluta-

mente secretos. Caria a este jor-
nal a FUSCH, ^ 

r 3 c o m urâz 
conduta 5ubrecelente e uma ma-
quina sistema Panhié em muito 
bom estado com 3 Kg.0* de 
pressão, íorça 26 H. P. 

Falar com Fernando David-
em Ssnto Antonio dos Olivais» 
Coimbra, 1 
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ELCCTRO CONIMBRICENSE, LIMITADA 
Telefone, n.* 703. 

» MONTAGEM : DE Í FABRICAS 
?j| E : ACESSORIOS 
| Força — : — Motriz 

Elevadores e Monte cargos 

Telegramas : ELECTROLRDft , f = l Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira 53-V 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
| g M M M M M m * M M » « M i O M M M | l l I N N M M N M M I N M N M i i n ^ £ 

I Telegrafia : Telefonia : Cam- | • Cabos. : Fios. : Isoladores. « 
3 paíahas : Pára-Raios : Resta- 5 • | Interrutores : Bronzes : Can- X 

tencia : Reosiatos ** dleiros : etc., etc. | 

— J t 
m M 

I. Electrometros Acumuladores 
> M H H > M ! « I M l M M a e * I M N > • i 

ministério da Flgricultura 

flirâcio Seral das Sarulios Florsefalí 
2.8 Circunscrição 

PINHAL DO URSO 
27 do proximo 
na Figueira da 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 
mês de Julho, na séde da 5." Regencia Florestal, 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da lenha por facturar, 
proveniente dos cortes ordinários e extraordinários que se reelisem 
no Pinhal do Urso até 30 de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2." Circunscrição Forestal em Coimbra e na séde da 
referida Regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 23 
de Junho de 1923. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

ministério ôa Rgricultura 

lifKHSifillisSgriidsflirisiiisihiinlH 
2." Circunscrição 

PINHAL DE POJA 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 27 do proximo 

mês de Julho, na séde da 5.° Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da lenha por facturar, 
proveniente dos cortes ordinários e extraordinários que se realisem 
no pinhal de Foja até 30 de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2." Circunscrição Florestal em Coimbra, e na séde da 
referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 23 
de Junho de 1923. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

ministério õa Rgricultura 

OítíUãQ Garaidfls Beruicos Fiorestalse gouuolas 
2.* Circunscrição 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 27 do proximo 
mês de Julho, na séde da 5." Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, de todas as pinhas 
abertas que se acham junto do sequeiro da mata do Urso, sito na 
visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes to-
dos os dias úteis, na Secretaria da 2.* Circunscrição Florestal, em 
Coimbra e na séde da 5.1 Regencia Florestal acima referida. 

Lisboa, 23 de Junho de 1923. 
Pelo Director Geral dos Serviços Florestais, Julio Mário 

Vianna. 

Al viçaras dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 

Automovel Eur
eS 

novo, sete lugares, vende. — A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 2 

| GRANDES : DEPÓSITOS : DE I 
I ^ MATERIAIS 
í P r o p r i o s — : — P a r a 
| Instalações Eléctricas 

T? a na «7 precisa-se para far-A t a j j a á m a c i a d e s t a c i d a . 
de. — Carta para Centro Comer-
cial de Drogas —Praça do Co-
mercio 27-1. Coimbra. 5 

T o r r o T i n vende-se perto 
X CJ, X C . U U de 1 < 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

f j n qn Aluga-se um primeiro 
v c b o a i a n d a r c o m cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Yisconde 
da Luz, n.° 64. 

Casa 

Casa 

Casa. 

arrenda-se com 12 di-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

Vende-se para Co-
mercio e habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 
Informações nesta redação. 

Vende-se a da rua dos 
Grilos, 4 e 6. Trata-se 

no Salão da Trindade. X 

Casa vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

Terreno para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Trespassa-se o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se 

Ho QQ vende-se a da rua Bor-
U c L S c t g e s Carneiro, n.° 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 
f i o ao vende-se uma, com 4 
\J c t B c t andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo-Civil de Coimbra, -

Cobrador estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 5 

Finalmente acaba de aparecer a mais, 
artista coleção de medalhas em prata, da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escaltor João da Sil\?a. 

Esta coleção encontra-se á \?enda na 
Ourivesaria de Aanuel Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira Borges, números 17 a 25 
Coimbra. 

iféResíauraní 
TRESPASSA-SE 

- ^ Q FIG06IRA Dfl FOZ 
Velo motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassa-se o Café Restaurant Avenida, montado com 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
uma esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensses, quem preten-
der diriga-se ao seu proprietário na 

m — Rua Fernandes Tomaz —111 
ççim^RP I 

Cofre vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 53-1,° X 

P . v â Q fl a Precisa-se nos Ar-
U X P d b U U mazens do Chiado. 

Empregado Tp̂atl: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprfqr7C 
( I v o -n d A Quinta vende-se 
U i d l i u e a três quilóme-
tros da cidade, com casa gran-
de, cocheiras, dependencias etc. 
muita agua, pomar, olival, vi-
nha, etc. Carta a A. Mota, R. Sá 
Miranda, 64 . - Coimbra. 2 

Maquina S i nSK 
estado nova vende-se. 

Largo das Ameias, 
Maquinas. 

casa de 
1 

Maquina ^ -a-jour, 
_ . nova. 

Vende-ses Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
n." 35, informa. 

M a T H 11 a d e Q11^10 Para 

IEA.UUlJ.JLct c a s a l construí-
da de Carvalho do Norte e ei-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se dte. 
Pianos novos e uzados, 

das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e£p
d
f
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues d a S i l v a ^ ^ 

ou sala mobila-
da, precisa-se pa* 

ra casa! de tratamento, com ou 
sem pensão, em easa de familia 
sem mais hospedes, e possivel-
mente proximo da baixa. 

Quru | ç$tç \om\ f Aí p. K 

Quarto 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

V P n d P - S A Q u i n t a e ca" v e i i u e - s e s a o p t i m o l 0 . 
cal em Coimbra. 

Carta á redação ZI. X 

Vende-se uma quinta 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. . 3 

Vende-se 
da em metal, para mercearia. 

Trata, A. Cardoso, Encaderna-
dor, Couraçá (ie Lisboa; 1157 3 

Vende-se " S f f i 
na rua Numero 10, nas trazeiras 
da casa numero 31 da ua An-
tero do Quental. Para tratar na 1 
mesma casa. 3 

uas 
Sub-agencia em Coimbra: 
M Maria dos S a i s l i o r S Conaia 

RUA A D E L I N O VEIGA, 49 
Telefone 5 S 3 

Ima de ResponsiM i 
A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 

elas 14 horas, na séde em Coim-
ra, Avenida Navarro (Séde da 

Auto Industrial). Picam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-
dem votar. 

ACQMISSÃ0 0RGANISAD0EA 

i 

Vinho Vende-se em Can-
tanhede 1300 can-

taros de vinho tinto, tipo Dão. 
Especialidade para tabernas, res-
taurantes, hotéis, etc. 

Trata-se em Cantanhede com 
Francisco Magalhães. 2 

Empresta - se 
a juro. Nesta 

2 
8:000$00 
redação se diz. 

Hotel Sampaio 
figueira âa f o z 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Glecíriciõafle 
(Esteno-Qactilografo) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-

nar-se escrever para: J. Correia 
unior, Rua d'Alegria, 294 Porto. f. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 1 

msiiiss D E m m 
C0nCERTFim-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." Visconde da Luz, 
C O I M B R A 

Oinliii lirli m i m o 
Vende a $65 o lilrcL. 

Rua Adelino Veiga, 49 
Telefone S S 3 

n 
<m 

Instalações àe AGDA | | 
SANITÁRIAS 

• S á Z V L E J O S e 
T W B A O E M r g ^ 

pQpoisoPepeipQ%Ç. a 

I* Avenida Sá da Bandeira 
— — — — — 

| | Telefone 

%t 

5O.OO0$OQ 
âo melhor preço do mercado, 
m f a Mifimi H 

hipoteca. 
Carta a 

ciais l, & 

^ o b H o í J c i 0 P s r i i e í o M > % 
SoUdt&dor-eaeartsdc 

esía redacção ás iai-
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O heroico aviador comandan-
te Sacadura Cabral encarregou o 
nosso presado colega O Comer-
cio do Porto de colher donativos 
ao norte do país para a subscri-
ção nacional destinada á arroja-
la iniciativa da viagem de cir-
.umnavegação aeria que ele e 
lago Coutinho pretendem rea-

lisar á volta do globo. 
Ern Coimbra está encarrega-

do de receber donativos para 
este fim, o sr. Carlos cTAImeida, 
correspondente do mesmo jor -
nal, a quem se poderão dirigir 
todos aqueles que desejem auxi-
liar este empreendimento de ca-
racter nacional, que decerto le-
vantará muito mais o nome da 
nossa Patria. Só se pode subs-
crever com 100 escudos. 

• • • 

Tendo eu sido encarregado pe-
a direcção de O Comercio do Por-

to de angariar donativos destina-
dos á grande viagem de circum-
navegação aeria pelos dois notá-
veis portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, torno isto pu-
blico para que me avisem, afim 
de efectuar a re>pectiva cobrança, 
todos aqueles que desejem subs-
crever para este patriotico fim. 

A inscrição é de 100 escudos 
por cada boletim, mas podem 
fazer-se subscrições parciais nas 
repartições publicas, quartéis, as-
sociações e outras colectividades, 
etc. Na casa onde resido, na rua 
do Corpo de Deus, 83, presto 
qualquer esclarecimento e rece-
bo tambem, durante oito dias, 
as importâncias com que quize-
rem subscrever, para o que terão 
de ser preenchidos os competen-
tes boletins. 

A Gazeta de Coimbra publi 
c a t ^ p o r boletins, a lista* dos 
subscritores. — Carlos d' Almeida. 

1 MM 1918 - lãs lio de 1923 

Tenente José -Herculano de C a m p o s *Rego 
Passa ámanliã o 5.° aniversa-

rio da morte do nosso saudosís-
simo amigo e patrício, tenente 
José Herculano de Campos Rego, 
aquele malogrado e briosíssimo 
oficial do regimento de infanta-
ria 35 que, na risonha idade _de 
19 anos, como tantissimos outros 
valentes, teve um fim hercico de 
Soldado, morrendo á frente do 
seu pelotão, numa carga de baio-
neta dada contra os alemãis no 
combate de Nhamacurra — Que-
limane — Africa Oriental, travado 
em 1 de Julho de 1918 durante 
a Grande Guerra e cujos restos 
mortais a cidade de Coimbra se 
honra de guardar no seu seio, 
no jazigo municipal do Cemite-
rio da Concitada, junto dos de 
outro Herói não menos valente, 
o bravo e ilustre capitão Luís 
Gonzaga. 

Avaliando bem a dôr pun-
gente que no dia de amanhã 
alanceará os corações de todos 
os membros da sua familia, mui-
to em especial o do seu irmão, 
o nosso querido amigo e colabo-
rador tenente Campos Rego, que 
foi seu companheiro de armas 
nessa odisseia de heroísmo e de 
abnegação, a Gazeta de Coimbra 

apresenta a todos à expressão 
sinceríssima do seu sentimento 
e da sua saudade peia memoria 
inesquecível do chorado Morto, 
que foi em sua vida um dos seu? 
mais dilectos amigos. 

Paz e descanço eterno á alma 
do saudosíssimo Herci que, lá 

longe, na Africa ardente com 
heroísmo e com abnegação, sou-
be ser um verdadeiro português 
derramando o seu sangue pela 
sua Patria é pela sua terra com 
brio e com patriotismo! 

Publicando hoje o seu retra-
to a Gazeta de Coimbra nada 

mais tem em mira senão cumprir 
o dever de relembrar ao povo 
desta terra á heróica memoria 
deste seu ilustre conterranio, 
que, com noiavel brilho e com 
sobeja valentia, tão bem soube 
honrar e dignificar as tradições 
da ci'vU'Í£ di Coimbra, sua na-
tm natal, que ele em extremo 
adorava. 

Como ele, tantos e tantos de 
Coimbra que pereceram pela sua 
Patria e peia sua Terra! 

No emtanío, cumulo da in-
gratidão, vergonha dns vergo-
nhas, a memoria dos bravos mi-
litares naturais de Coirnbra mor-
tos na Grande Guerra está ain-
da por perpetuar condignamente 
por meio de um padrão evocati-
vo do seu sacrifício e da sua glo-
ria!! i Quando seri que Coimbra 
se resolverá a dar realisação a es-
sa ideia tão nobre e tão meretís-
sima? 

c Quando será que o povo de 
Coimbra, despertando do terpôr 
condenável em que msrguliu, se 
resolverá a dispensar todo o seu 
apoio e toda a sua boa vontade 
para que bem possa ser cumpri-
do esse dever? 

Sim, quando s e r á ? . . . 

A Noticia afirma no seu ul-
timo numero que foi feita uma 
nomeação de mestre para o Ins-
tituto e, como geralmente suce-
ce quando um caso lhe merece 
reparos, atribui logo ao sr. dr. 
Dias Pereira tudo o que, em seu 
entender é mau! 

Engana-se a nossa colega 
porque para o Instituto ainda 
não foi {nomeado nenhum mes-
tre, simplesmente para a Es.cla 
Brotero, o que é diferente, í~>i 
contratado um mestre; esses con-
tratos são da exclusiva re?,r>o 
biiluúuf; do director da 
que é o ilustre arquueto Silva 
Pinto, e tais contratos são feitos 
nos termos da lei orgânico das 
Escolas industriais. 

Para o Instituto só ha feitas 
duas propostas p3ra mestres: a 
do distinto escultor João Maduro 
e do notável artista Lourenço de 
Almeida. 

Lm relação a esses p o d e m a 
nossa colega atribuir a rcMioma-
bilidade do sr. dr. Dias Pereira, 
que aprovou uma e fez a outra { 
mas como são duas prepostas 
que honram um estabelecimento 
de ensinojje são simultaneamente 
a consagração de notáveis artis-
tas de Coimbra, talvez a Noticia 
não queira ver o norte do dr. 
Dias Pereira ligado a mais um 
importante serviço prestado ao 
ensino. 

De reíto, o proprio contrato, 
feito pelo sr. director da Escola 
Brotero, não pode merecer repa-
ros porque, alem de legal, recaiu 
num antigo aluno da Escola Bro-
tero que teve boas informações 
ito seu curso e que tem desem-
penhado, como auxiliar, as fun-
ções que agora de**mpenhou 
como contratado, —-

Donde mais uma ve2 se pro* 
(Segue na página seguinte) 

A Camara de Coimbra é uma 
das poucas do nosso país que 
precisa ter homens com ideias, 
com competencia, com vontade 
de trabalhar e com decisão. Não 
basta que tenham diplomas de 
qualquer instituto secundaria, 
ou superior, para bem cumpri-
rem a sua missão administrativa, 
porque se possuirem aqueles e 
lhes faltar a edoneidade que lhes 
permita o bom e inteligente de-
sempenho dos seus cargos, nada 
farão com geito. 

Conhecemos homens muito 
ilustres e Competentes para o 
exercício de determinados cargos, 
mas que, investidos em outros, 
só fazem asneiras. 

Depois, os cargos de verea-
dores é uma grande necessidade 
que sejam remunerados, princi-
palmente o de presidente da Ca-
mara. A gratuitidade é e foi sem-
pre uma grande inimiga da boa 
administração e fiscalisação pu-
blicas, e então, hoje, que ninguém 
pode trabalhar de graça sem se 
arruinar e morrer de fome, é 
uma grande necessidade pagar 
A quem dispende esforço e tem-
po preciosos em prol da causa 
publica, que, por ser a causa dos 
Interesses de todos os cidadãos, 
demanda de mais cuidados, aten-
ções e responsabilidades. 

Ser edoneo, por exemplo, pa-
ra exercer o cargo de presidente 
da Camara de Coimbra, é ter 
cultura administrativa, estar In* 
tegrado nos altos interesses e as-
pirações do Município, e possuir 
competencia e qualidades de tra-
balho, decisão e iniciativa indis-
pensáveis, para agir larga e efi-
cazmente em prol do progresso 
e engrandecimento da comuni-
dade. 
( Émfirtt, o presidente é abso-
lutanlínte necfessaHo que tenha 
[im individualidade nrdprla e 

fortek porque, quando assim nâo 
seja, toda a corporação enfer* 
mará dos males que o tornam 
hesitante e o não deixam an-
dar. . . 

Ele é a cabeça, e quando uma 
.cabeça regula<ma\. todo o corpo 
se ressente desse prejuízo. 

Em Coimbra, toda a gente se 
queixa das Camaras, que teem 
sido e continuam a ser acusadas 
de pouco ou nada fazerem de 
novo e de grande para a pros-
peridade do Município. 

As Camaras, por sua vez, ale-
gam em sua defesa —que não 
teem dinheiro, e que é por isso 
que nada fazem.. . 

Nós, porem, entendemos que 
a grande habilidade está exacta-
mente em sabe-lo arranjar, por-
que o que distingue os homens 
de valor dos nulos — é aqueles 
fazerem o que a estes sempre 
pareceu difícil ou impossível. . 

A administração do Município 
de Coimbra, repetimos, precisa, 
mais do que nunca, ser orien-
tado por processos novos . . . 

As Camaras não podem ter 
a tôla pretensão de fazerem tudo 
por si, quando po"co ou nada 
podem fazer com os seus parcos 
recursos. 

Hoje, a boa e salutar orien-
tação que se está seguindo nos 
grandes Municípios do estrangei-
ro — consiste em interessar e es-
timular as iniciativas particula-
res na realisação dos mais im-
portantes melhoramentos das ci-
dades, 

Faça a Camara de Coimbra 
o mesmo e terá assim conquista 
do as melhores simpatias publi-
cas. 

Entre os seus membros, al-
guns ha em quem reconhecemos 
qlialidades de inteligência e ds 
trabalho verdadeiramente apre-
ciaveis, embora todos enfermem 

II DlgO tt!!8 13 P2IS 
A viação electrica, dentro de 

breve praso, deve tomar, em al-
guns pontos do país, um grande 
desenvolvimento. 

A cada passo vemos, na gran-
de imprensa de Lisboa "e Porto, 
informações das províncias sobre 
projectos e organisações de em-
prezas com esse iim. 

Assim, trata-se de ligar a Co-
vilhã voíii a estaçao ao Caminho 
de Ferro; Ponte do Lima com 
Viana do Castelo; Braga com 
Guimarães, Barcelos e Famalicão; 
Vila do Conde com a Povoa de 
Varzim; etc., etc. 

Só em Coimbra — é que nin-
guém vê desenvolverem-se os 
sete míseros quilometros de li-
nhas, que aí temos ha uns pou-
cos de anos a esta parte, e que 
parece terem nascido mal bafe-
jadas de sorte, que tão adver-
sa lhes tem sido. 

E não se convencem as nos-
sas Camaras na sua triste ceguei-
ra, que as municipalisações estão 
destinadas a serem a ave agou-
renta desta tão infeliz terra! 

Pois já é mais que tempo 
para se convencerem disso. 

"meteoro,, 
Com este titulo, anuncia-se 

para baeve, a publicação nesta 
cidade, de um jornal sem qual-
quer subordinação partidaria, pes-
soal ou de facção. 

Verdadeiro orgão dos inte-
resses da colectividade e extre-
nuo defensor da pureza e incor-
ruptibilidade dos princípios da 
Liberdade, da Democracia e da 
Solidariedade humana. 

dum exagerado municipalismo, 
que lhes tolhe os movimentos e 
nâo os deixa sndar com a rapi-
dez que a opinião publica recla-
ma, não sem justificado e bem 
pronunciado descontentamento. 

N?o é isto verdade?. * * 

õ iwim ÍÊÍPÍÉ 
Realisou-se iia poucos dias 

em Coimbra o congresso provin-
cial do Douro, que foi o inicio 
de um outro mais importante 
que vai realisar-se na Porto. 

Depois deste, outro se fará de 
todas as juntas gerais, cantaras 
municipais, juntas de freguesias, 
etc., de todo o país. 

Este congresso nâo se sabe 
ainda onde se reaiisará, embora 
Braga Ténba mõstraaõ^eTnpenTio 
em que seja ali. 

Sabemos existir muito boa 
i vontade da parte de muitos con-
j gressistas em que ele se faça em 

Coimbra por ser terra mais cen-
tral. 

Para isto é preciso que desta 
Cidade se façam as deligencias 
precisas para isso, oferecendo-se 
daqui a cooperação das colectivi-
dades que podem intervir neste 
assunto: Camara Municipal, As-
sociação Comercial, Sociedade 
de Defesa, etc. 

Calcula-se que a este con-
gresso possam concorrer muitas 
centenas de congressistas. 

Aí fica o aviso para se não 
perder o ensejo de trazer a esta 
cidade tão elevado numero de 
pessoas, 

Parque õeUaleàeCanas 
Por ordem da 2 C i r c u n s c r i -

ção Florestal, de que é digno 
Chefe osr. engenheiro silvicultor 
Barjona de Freitas, vão ser colo-
cados bancos, e parece que tam-
bem mesas, nos principais e mais 
aprasiveis pontos do Parque de 
Vale de Canas, pelo que s." e x / 
só merece louvoures. 

Já aii se estão a fazer, segun-
do nos informaram. 

Consta-nos que para o pâr^ 
que tambem vai ser nor 
um guarda permanení 

Como se v ê ^ j ^ l h o r a m e n 
tos de ião Jintfo e pitoresco re 
cinto véd-se metódica e Jnces 
ssísífltignte rsalí̂ aiidOf 

Ora, escrever impressão de 
Coimbra! 

Abre-me um cavalheiro a sua 
casa, e pede-me que lhe dê as 
minhas impressões. Que hei-de 
eu dizer? Que é linda, que está 
muito bem, que foi arranjada 
com muito gosto. Se eu lhe não 
disser isto o cavalheiro pensará 
que melhor fôra nada me haver 
mostrado; e pensará, até, que me 
falta capacidade para receber 
impressões e competencia para 
transmiti-las, 

O que me pesará bâs tantc . . . 
Verdade é que se esse cava-

lheiro fôr meu Amigo, e eu Ami-
go dêle, nem eu devo iisongea-
lo com afirmações ceremoniosas, 
nem êle registará as observações 
que francamente eu faça. Se eu 
fôr do Amor de Coimbra como 
ela é do meu Amor, aceitará, a 
minha franqueza como preito e 
homenagem á sua fama tradicio-
nal de formosura e galantaria. 

Já se vê, então, que Coimbra 
nâo se sentirá responsável por 
faltas e defeitos; nem eu acho 
que a responsabilidade lhe caiba. 
Responsáveis são os que a admi-
nistram ou, melhor, os que têm 
obrigação de administrar, e não 
o fazem. 

Coimbra é encantadora por 
tudo quanto os olhos vêem, ao 
longe, e por tudo que a memo-
ria reflecte de mais longe, ain-
da. Eu adoro Coimbra pitoresca^ 
Coimbra lendaria, Coimbrgg/^T 
crita e cantada por q u ^ f ^ r ; . 
veram anos d t f r ^ * } * ^ -
T.-es vezes-"*™ a p o r í u £ a i - t , e s 

v e z e 5Jw<fiei Coimbra, e sempre 
J u d i t e i saudoso, mesmo quando 
os hoteleiros me maltratam; 

Imaginae. porem, um rosto 
formoso que se não lava, e di-
zei-me que impressão guardareis 
de o ver; 

A formosa Coimbra vive, pa-

rece, á revelia de administração. 
Mulheres berram, falando, como 
se estivessem numa praia ensur* 
decidas pelo fragor das ondas; 
homens e mulheres vociferam pa-
lavrões que ao policial não ofen-
dem, mas ferem os ouvidos dos 
transeuntes que não são poii-
ciaes. I ía mães que ensinam os 
filhos a pedir dinheiro em ve» 
de lhes ensinarem o caminho dà 
Escola; e não ha representantes 
da autoridade que recolham a 
estabelecimentos de educação a 
ensino as ciianças assim aban-
donadas 2o vicio! 

A administração publica pre* 
cisa fazer o policiamento da Ci-
dade com gente habii para corri-

<f •r-t-.if •nem & 
propa-

;' • s ?ntre o 
a .-.0*1 «do-
eurreiatitOj 

5item :>C' es-
i âssíu: chá 

gir os costumes -
degradar-se; e ir 
gandas mais necef 

povo é pelo asseio 
mestiço. Não pod 
dar lições de asseio 
quece de promover 
ruas, a conservarão das es t rada, 
o emprego cHauo e intenro i-a. 
vassoura e da agua do ri-- r.zx?. 
limpeza de todos os r e d t . U o n -
de se ajuntam detritos, lavagem 
de sargeias, remoção de terras 
que o menor vento e qualquer 
veículo e, até, peões !e\ 
em turbilhões de p o ^ f ^ j j n b r - ' 
bra de ruas p o H & i b r a ingra-
p o e í r e J ? I í y f ^ o s que a procuram, 
t a 3 H ! f u r j a precisa ser saneada; 

^criança precisa da higiene e ds 
educação, no lar e na rua. Eu ví 
a entrada de uma Escola de Co-
mercio, na rua da Sofia, atravan-
cada de cousas hediondas que 
desfazem no espirito do estu-
dante qualquer tendencia esté-
tica. O rapaz sem primores inte* 
lectuais que fôr habituado a vêf 
semelhante imundice forma nela 
a sua mentalidade, e nunca será 
um promotor de asseio, nem n^ 
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sua casa, nem fóra dela. E pode, 
por acaso, vir a ser administra-
dor, em Coimbra ou em Rebor-
do Chão; e a sujeira continuará, 
alastrando-se, dando exemplos 
dissolventes. 

Portugal já se queixa tanto 
de tanta coisa! Que se não quei-
xe de falta de higienistas educa-
dores e praticantes são os vo-
tos que fazem quantos lhe têm 
Amor. 

Um transeunte. 

va que a nossa colega A Noticia 
tudo procura para diminuir os 
altos serviços que o ilustre pro-
fessor sr. dr. Dias Pereira tem 
prestado á cidade de Coimbra!! 

Não nos parece, como ami-
gos de Coimbra, que seja este 
o melhor meio de premear os 
serviços que são prestados á ci-
dade. 

«ii. Ulieníe Mm 
!->Or CCIKPWídO 4;> V f ' ' 
s>ivi;o médífo no M«».. • ., > 

' úv.l"'iCfrii'" -.-"is «ie í_st» 
v > , á . MT«fCCáo desta orcsii-
r. ir •'.(/'••J'' foi hoje a ca-

ao 'T dr. V Rocha, ou-
'.. • : - o se: uiiite oíi-

fi!!M3[i3E!Eilr!:afia[te 
Ao passo que em Coimbra se 

está tão lamentavelmente dando 
com a instalação da iluminação 
electrica um dispêndio de dinhei-
ro e de tempo que parece nunca 
mais terá fim, em Lisboa, onde 
o serviço de iluminação é explo-
rado e administrado por uma em-
presa particular, a Camara fez ha 
meses um contrato tão vantajoso 
para o Municipio, que este já 
hoje não tem o menor encargo 
com a iluminação publica / A luz 
ê-llie toda fornecida de graça pe-
la empreza! 

Toda! 
Compare-se esta enorme van-

tagem da Camara de Lisboa, com 
o verdadeiro desastre que tem 
sido para a Camara de Coimbra 
as municipalisações da agua e da 
viação, mas principalmente a da 
iluminação. 

Ainda ha uns oito dias a Ca-
mara da capital conseguiu da 
empresa exploradora outra gran-
de vantagem, e que consiste em 
esta ter tomado a obrigação para 
com a Camara de aument?r o 
uun;innção publica de 1*1 
''v; j de 15 meses, COMI > ;.!•; 
.;.h.r locos» ctlcctíf.coSi sem uu.̂  

cn mn R nmuni ci ene 
Deliberações da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 28 de Junho de 
1923. 

Deliberou representar aosr . Ministri. 
do Comercio solicitando um subsidio 
de 500 contos destinado á extinção dum 
foco de infecção existente perto do po-
puloso bairro de Santa Clara, á entrada 
e na margem direita da estrada que con-
duz aos lugares da Guarda lngleza, Al-
megue, S. Martinho do Bispo e outros, 
cujo foco de infecção constitue um pe-
rigo permanente para a saúde publica. 

— Resolveu secundar uma represen-
tação da Camara Municipal de Santarém, 
pedindo ao Parlamento para que não se 
exijam aos Municípios encargos que per-
tencem ao Estado. 

—Nomeou louvados repartidores das 
águas na freguesia de Antanhol, os cida-
dãos: José Simões Silva, para efectivo e 
Antonio Maria dos Santos, para substi-
tuto. 

— Sobre uns esclarecimentos pedi-
dos pela Direcção Geral de Belas Artes 
acerca da falta de pagamento da renda 
da casa onde se acha instalado o Museu 
Machado de Castro, resolveu informar 
que a Camara não tomou de arrenda-
mento o edificio do Paço Episcopal des-
ta cidade, para nele se estabelecer o Mu-
seu Machado de Castro. Que simples-
mente na sua qualidade de representante 
da cidade pediu ao Governo da Republi-

j ca para -m? ao aludido < díficio p?o fosse 
: õ: ou ta > ore fo«r: :. \<-

lis SÉÈS I ÉlFlÍB Hl 

Uerbas que nâo 
se aplicam 

luformam-nos que, no ano 
enonomico que agora findou em 
Junho, caducaram, por falta de 
aplicação nas estradas deste dis-
trito, verbas superiores a 150 
contos! 

Será verdade? 
Pelo menos, temos como boas 

as informações que nos deram. 
Ora, que as estradas se não 

concertassem por falta de dinhei-
ro, ainda se compreendia; mas, 
por falta de aplicação das verbas 
que lhes são destinadas, é o que 
nos parece inacreditável! 

E' absolutamente necessário 
que as entidades representativas 
dos interesses da cidade e região 
façam sentir energicamente a sua 
intervenção no assunto. 

Olivais-Tovins-Picoto 

| RETRATOS 
O Mascarado tem de tirar hoje.os 

retratos a um casal bem fadado. 
Ambos os retratados possuem os 

mesmos sentimentos religiosos e a 
mesma tendencia de bem fazer. 

Apesar de viverem bem com Deus, 
não encontro os seus nomes na cor-
te celestial da minha folhinha. 

Ela tem nome com 6 letras com 
4 silabas, sendo a 1." e ultima vogais 
muito vulgares. Ele tem nome de rei 
que não veio ao mundo com o pê 
direito. 

Antes do casamento já usavam o 
mesmo apelido - nome de cidade por-
tuguesa por onde andou D. Afonso 
Henriques. 

Nas duas terras em que costumam 
viver pedem saborear o bom vinho 
fino e o manjar branco. 

Ele teve na familia um industrial 
importante e ela parentes chegados, 
muito conhecidos no comércio. 

MASCARADO. 

Reuniõo importante 

Soiletf de Mm e Pra-

Muaicipio advenha o me- j d*te 
>ssc qualquer responsam 

feita de Pàcámu.í„ S-i i.x. 

C p r o l o n g a m e n t o òa uia-
j ÇUÍ. rírica em Coimbra \ 

a s'umanaç<-.o1 co j 

.-.•vaie Augn&n 
hi qusíeur-

./. cx • tot no ' 
it»oio C->.iimbriy-n> Martins ne 
.. - o i anos! 

A Direcção desta antiga e benemérita 
colectividade não podia nem. devia es-
quecer '}•• d ' . òe c Montepio tem 
vivido bafejado por uma atmos-
fera de carinho, respeito e consideração, 
muito o deve a V. Ex.11, figura de alto 
destaque no meio conimbricense e que 
só por si obriga todos a respeitar e a 
considerar o que V. Ex.a respeita e 
considera. 

Após tantos anos de trabalho que 
V. Ex." tem dedicado a esta instituição, 
o nosso esquecimento seria um crime, 
pois dificilmente-e com orgulho o di-
z e m o s - s e encontra em outra associa-
ção congenere um facultativo que. com 
a abnegação, carinho e boa vontade que 
V. Ex.a sempre tem demonstrado no 
exercício do seu cargo, estivesse ã toda 
a hora, quer de dia quer de noite, dis-
posto a atender os associados nas suas 
doenças com uma paciência evangélica e 
uma atmosfera optimista que, sem du-
vida, vale, por si meia cura! 

Quantos c qv.antos sócios devem a 
vida a V Ex.*: Qurntní 'grimas de 
mães, esposas e filhos V. Ex.' tem en-
xugado, dando-lhes com as suas anima-
dores e convincentes palavras a espe-
rança de -vkk do ente querido 1 Admi-

- ravèi sacerdócio e d<. Medicina quando 
se acha integrado em corações como o 
sieV. Ex/* em que palpita a bondade e 
SÓ a bondade! 

Erí desejo desta Direcção prestar 
maior homenagem a V. Ex." ; mas a hu-
manidade dos seus membros aos quai* 
falta rasgada iniciativa para grandes co 
rnetimcíitos, obriga-os á singelesa e á 
simplicidade deste preito; V. Ex.a, po-
r é - reconhecerá, que o acto que hoje 
pi unos, vindo sauda-lo no quadra-
í?i aniversario da sua entrada para 
r o, do Montepio não só é sincero 

o ;e exprime também o desejo de 
. >s lhe conserve a vida por largos 

n-> • o • ! \ m da pobresa desta nossa 
' :-jcvlai£!t--»i;- do Montepio Co-

vo. . que ' o deve a V. Ex.®. 
*.-••• -òe V.». •.' * itar os protestos 

secoiihecimente e de 
o pelos elevados e ma-

o oo ;- que o exornam. 
. ,'iontepio Conimbricense 

^arvalho, em 30 de junho de 
;•>? Direcção. 

.ma homenagem merecida 
a unto clínico e cidadão bem-

i- o que toda a cidade estima 
: respeita, e que aos socios do 
m<- lepio tem prestado durante 

•j anos os mais relevantes ser-
. íços. socorrendo-os com um ca-
rinho e unia abnegação digna de 
apreço. 

A c-: i anenagem nos asso-
ciam- ocamente, prestando 

Unico a nossa admira-
eneficios prestados á 

ua enferma. 

•• •< vi?ç?.o. também são c-xpio-
i )"' uma em preza particu-
íar CÍ.'T-' vcv-O"-o ítoa1 

i pars M u n i c i p i o c pari i^u-
i nico' ís. 

Cm Coimbra, porém, é o que, 
infelizmente, toda a gente sabe 
— um verdadeiro e grande de-
sastre ! 

Para se fazer a instalação da 
rede da iluminação electrica já 
se contraíram dois grandes em-
préstimos, do montante de 2.300 
contos, e já corre insistentemen-
te por toda a parte — que é pre-
ciso maig. dinheiro! 

Uma verdadeira calamidade. 
Quer-nos bem parecer qne o 

povo tem de ir, e sem demora, 
para os comícios públicos, para 
obrigar a Camara a acabar de vez 
com tão pavoroso sorvedouro. 

A experiencia está feita: os 
Serviços Municipalisados só ser-
vem para arruinar cada vez mais 
o Municipio. 

Sò o não vê quem fôr cego. 

Secção oficial 

ice prei 
• o v O' a J'-' 

concorrer oor" ^ 0 

•elação a;;r<oi. 
! — ; • ! ".ii concede, .''ratuitaitier.!-
j vero . ' ' » n-fi-jsi-.. ;': 
i Assõfiaçío de Soei.-.r'̂  Mntuoã dor, Ar-
tistas de Coitubva, destinado ao cor ra-
mo dos alunos que frequentam a aula 
noturna daquela Associação. 

— Mandou que pela repartição de 
Obras se procedr com urgência á elabo-
ração do orçamento para a reparação 
dos telhados do edificio dos Paços Mu-
nicipais. 

— Concedeu licenças para constru-
ções e reparações de obras dentro da 
cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
renovações e colocação de sinais funerá-
rios no Cemiterio Municipal. 

— Deliberou conceder licença para 
colocação de taboletas e letreiros e para 
apascentamento de gado caprino. 

:•;. Mi CenlipKeise 
próxima segunda-feira 

• ? iais um aniversario desta 
atente industria coimbrã. 
' Metalúrgica Conimbricen-

tem honrado sobrema-
a inau^rij de Coimbra pe-

kc ?us brilham^ trabalhos ali 
.atados, SO J a habn direcção 

o or. Arnaíao Pereira, como «e 
••ã-.': " * nremiada nas ultimas 

<r . ís a que tem concorri-
omre elas as do Congresso 

;:de lhe foram consa-
t louvores que honram a 

ossa terra. 
Aos proprietários, srs. Perei 

a, Oliveira & Ferreira, Limitada 
«aviamos os nossos paraben-, 

-niversario da sua casa, de-
" :: maiores prosperj-

COMERCIO' 
Maria da Soledade Ventura, 

telefonista em exercício na esta-
ção central telefónica de Coim-
bra, concedido» 30 dias de li-
cetiyu 

— Joaquim Ferreira, guarda-
fios em exercício no cantão de 
Lousan a Goi$: dr* secção elcctro-
tecnica de Coimbra, transferido 
a seu pedido para o cantão n.° 5, 
com residencia em Poiares. 

-—Francisco Rui Cae tano , 
guarda-fios em exercício no can-
tão n.° 5 da secção electrotecnica 
de Coimbra, transferido a seu 
pedido para o cantão da Lousan 
a Gois, com residencia na Lou-
san. 

Manoel dos Santos Barata, 
terceiro oficial em exercício na 
estação da Figueira da Foz, con-
cedidos 90 dias de licença sem 
vencimento. 

lima grande ialia 
Durante muitos anos existi-

ram em Coimbra duas excelen-
tes filarmónicas: Boa União e 
Conimbricense, e tempos houve 
que chegaram a haver três ou 
quatro. Hoje pode considerar-
se não haver nenhuma! 

Quando é precisa— o que 
acontece frequentes vezes — tem 
de vir de fóra, o que fica mais 
caro e é deprimente para uma 
terra como esta. 

Parecendo isto uma falta sem 
importancia, não o é, antes pelo 
contrario carece de remedio pron-
to. Em Coimbra ha elementos 
que, reunidos, podem constituir 
uma boa filarmónica, quer anti-
gos quer modernos. 

Dizem-nos que ha quem to-
ma a iniciativa de fundar uma 
neva filarmónica em Coimbra. 
Oxalá lato seja verdade e que se 
não encontrem dificuldades. 

Temos nisto o maior empe-
nho, corno devem ter Co «migos 
de Coimbra, porque semilMnt* 
falta chega a ser uma vergonha 
para a^possa terra, 

{ K depois. ,« è preciso b t a 
j seabar com o gaiteiro dentre ú& 
í fiidads para mbutltus? a lilafrítO' 

Interesses de Coimbra 

Mata do Choupal 
A proposito do melhor apro-

veitamento desta grandiosa e 
tão afamada Mata, para fins que 
interessem o grande publico e 
representem motivos de inten-
so progresso para Coimbra, pu-
blicaremos alguns artigos sobre 
o que no estrangeiro, principal-
mente na America do Norte, se 
tem feito e se está fazendo no 
sentido do melhor aproveita-
mento e desenvolvimento das 
Matas Nacionais, sobretudo para 
fins de turismo. 

O primeiro artigo da serie 
esperamos poder publicá-lo na 
próxima quinta-feira. 

Consta-nos que a Camara, 
atendendo ás constantes e jus-
tíssimas reclamações putrticasrr 
não consentirá para o futuro que, 
no Campo dos Bentos, se cons-
truam mais barracas ou que se 
façam quaisquer vedações. As 
vedações existentes e barracas 
vão todas desaparecer, sem ex-
cepção. 

A Camara parece que vai 
transformar o lindo e espaçoso 
recinto num parque ou bosque, 
para o que ordenará se façam ali 
muitas plantações de arvores e 
arbustos. 

Achamos bem; já ha muito 
que se devia ter feito isso. 

falta âe limpeza 
Novamente pedimos que se 

mande regularisar e limpar o 
terreno em frente da garage ao 
principio da Estrada da Beira. 

E' uma vergonha o estado em 
que se acha esse local, um dos 
mais bonitos e concorridos pon-
tos de Coimbra. 

Rb eleições 
Foram novamente marcadas 

para o dia 26 de Agosto pró-
ximo, as eleições de Procurado-
ros á Junta Geral do distrito de 
Coimbra e vereadores da Cama-
ra Municipal da Pampilhosa da 
Serra, na assembleia do Cabril, 
e que estavam para se realisar 
rio dia 1 de Julho. 

Motivou este adiamento o 
fasto de^erh julho se encontra-

1 fem, tia Espanha c na Alentejo. 
| ao serviço daa Sellas, inStide fit$-
* Q# #Í€ÍÍ0NÍ« 

> *. C"" o> suo 
erra se í-r dtt ! ;<«..;bar » 

íongamer.ío d?, 1 nha dos Qli-
,- (C ifj' Cú!'i.,i ãO 

fo.-ins ? f qtie terá pui 
missão ? r todas 
as inicLr/:ÍS VI :>. : .̂S «to pro-
gresso $loo ':'cs k;c.?es e muito 
especialmente á valorisação do 
Vale de Canas. 
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Bremio Operário 
Realisa-se hoje nesta colecti-

vidade, o baile dos solteiros, não 
se poupando a comissão a tra-
balhos, para lhe imprimir o maior 
luzimento. Vai a mocidade brin-
car mais uma noite e ver fugir 
mais um ano da sua vida des-
preocupada, entre a alegria fran-
ca das senhoras, que frequentam 
aquele Club. Noite de festa e de 
surpresa, noite de canceiras que 
mais tarde hão-de ser lembradas 
com saudade. 

Agradecemos o convite que 
gentilmente nos enviaram. 

ao melhor preço do mercado, 
vende Mihuel Rodrigues. X 

Sports 
P o o t * b a ! l 

O Marítimo, o simpático club do 
Funchal, venceu na quinta feira o União 
Foot-ball Coimbra pelo elevado score 
de 7 goals a 0. 

O Marítimo deixou em Coimbra, a 
impressão dum team de classe. Alguns 
dos seus piayers marcaram pelo seu es-

Dentro destes contam o meio avan-
çado esquerdo, e um dos defezas. 

O União o popular grupo de Coim-
bra, que nunca defrontou um grupo tão 
forte e tão pesado, desorientou-se com-
pletamente. Teve ocasiões magnificas 
de marcar. 

O Uuião fez um goal que do local 
onde nos encontrávamos, pareceu nos 
ter sido feito legalmente. 

Ao União aconselhamos um pouco 
mais de perseverança, e pouco mais de 
treino. A derrota de quinta feira, nâo 
é para desanimar. Um pouco mais de 
vontade e de energia, poderá levar os 
seus homens, a vitorias brilhantes, pois 
tem elementos que poderão marcar. 

Tenhamos em vista a forma brilhan-
te como a Assosiaçâo Académica repre-
sentou o foot-ball Coimbrão no decor-
rer do campeonato de Portugal 

A Associação Académica na marclia 
do nosso campeonato fez fracas exibi-
ções. O seu contracto com grupos 
mais fortes, veio trazer-lhes, agora, uma 
homogeneidade e uma técnica que os 
fez triunfar e os levou a opôr nma re-
sistência tenaz ao glorioso campeão de 
Portugal em foot-ball, 

No treino e na vontade estão os dois 
apanagios para marcar e para vencer. 
Cogitem nisto os rapazesflo União. 

Ciclismo 
Realisa-se hoje no Porto, ás 2l horas 

a partida dos corredores, que disputam 
a importante prova ciclista do Porto-
Lisboa. 

A hora provável da chegada a Coim-
bra, é por alturas das duas horas. 

O Sport Club Conimbricense, orga-
nisador do controle de Coimbra oferece 
medalhas aos 3 primeiros corredores, 
que chegarem a Coimbra. 

9osfo de socorres 
Passando esta noite nesta cidade os 

corredores em trajecto do Porto a Lis-
boa, pre.lnç^se a comissão de console 
de qae o Fosío iis Socorros dí Coimbra 
H ericoíitra sH-r'.o, provisoriamente, 
«« prédio site tii Praça 3 de Maio, Hiiti de.nrésMf pS soíoffo! ̂ uc isfínt 

Amanhã, domine na séde 
do Pateo do Car' <.-, pelas 21 
hnrá" ileve i c u i . . . • Cunst i h o 

,af <-Wí> ir-r ifunte cr-
- . . . » Direcção de-

sí -a cuv-;. ';obre um assunto im-
poria;..? - tratar junto do go-
verno.. ;uc nos consta muito 
interessa á Universidade. 

Pelo art.0 24 dos Estatutos, 
deste corpo consultivo, que é 
composto de alguns dos mais 
categorisados e prestantes mem-
bros da referida e prestigiosa co-
lectividade, compete auxiliar a 
Direcção com as suas opiniões e 
conseihos, sempre que esta o re-
clame, e bem assim, por iniciati-
va própria, apresentar-lhe os al-
vitres e propostas que entenda 
úteis para a sociedade. 

6DITflb 
Antonio Ferreira Vilas, engenhei-

ro chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2° 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que, Pires Cas-

tanheira pretende Hcer.Ç2 pa.a 
estabelecer um deposito de gaso-
lina, enxofre e carboneto de cal* 
cio na Rua do Padrão 11, 13 ire 
guesia de Santa Cnsr concel!, 
de Coimbra, disUito ae Coimbra. 

F. remo o referido estabeie-
cir nto se acha compreendido 
na Tabela ! anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 2." classe sen-
do os seus inconvenientes, peri-
go de incêndio e de explosão 
e emanações nocivas-cheiro, são 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo decreto, 
n»ii*«<w muanw pgawwrw*1 

teressadas a apresentar por es-
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edificio do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo. 

2." Circunscrição industrial. 
Coimbra, 27 de Junho de 1923, 
O Engenheiro Chefe, Antonio 

Ferreira Vilas. 

Trespasse de Es-
tabelecimento 

ou arrenda-
mento de casa de 
habitação e lo ia, 

em bom local 
Virgilio da Costa Mendes, de 

Cantanhede, trespassa o seu es-
tabelecimento de ferragens e la-
toaria, sito na rua Marquez de 
Pombal, com tudo o que tem 
dentro ou faz contracto de arren-
damento do estabelecimento e 
casa de habitação, que se campõe 
de lojas e 1." andar, quintal com 
pôço e agua abundante, engenho 
de ferro etc. 

A casa de habitação pode ser 
arrendada separadamente da loja 
ou conjuntamente gom estu, 

fíeSefcc pfofjostâs, verbais OU 
psfHa?; çm nua 

Pico dos Regalados, 28- de 
Junho de 1923. - Amigo' e sr. 
Arrobas. — A sua Qazt£ " j 
terça-feira fez-nos chegar*;^ 
grima ao olho por vir recordar 
o que foi a^.aoite de S. João 
noutros tempos e o que é ago 
ra em Coimbra. 

Perdeu-se o gosto e a ani-
mação. Substituiu-se a viola d«s 
corda d'ârame, que o meu avô 
tocava tão bem, pelo harmonium 
que é o instrumento que mais 
se pode comparar com uma gata 
a miar. As cachopas fizeram-se 
senhoras e só querem vestir 
pelos figurinos; as vozes desa-
pareceram, como também aca-
bou o cavaquinho, que parecia 
pingos d'agua a caírem numa 
bacia de latão. 

Quando a sr.a Micaela era 
rapariga e vivia nessa cidade. on-
de primeira.^namou o leite ma-
terno, faziam-se aí lindas foguei-
ras, havia lindas raparigas e lin-
díssimas vozes. Diz ela que ain-
da se lembra das "fogueiras" do 
Roma!, de que o Adelino Veiga 
era ensaiador, e duma «fogueira" 
que se fez em rivalidade com 
estas no Adro de S. Bartolomeu. 
Isso é que eram vozes! Isso é 
que eram raparigas! Isso é que 
eram cantigas! 

Foi nesta «fogueira" que se 
cantou a primeira vez: 

Que noite serena 
Que lindo luar.,. 

que deu brado e que é das can-
ções mais lindas que a sr.* Mi-
caela conhece. Olhe que a can-
ta todos os dias ao levantar C 
cama. 

Havia então o costume de 
enfeitar o S. João e o Santo 
Antonio nas lojas de comercio, 
e eles estavam tão satisfeitos com 
as4estas que lhes faziam que até 
se riam para as pessoas que os 
iam visitar. 

A sr.* Micaela não se enver-
gonha de dizer que também foi 
uma grande artista das "foguei-
ras" nessa cidade. 

Minguem se rebolava cone 
e;a no Es Miado e. «a danada 
P«ra cantar ao desafio, Fogueira 
onde eia estivesse caía !á o. po-
der do mundo. .'>so k qvt e n n 
tempos i 

Ela agora quando se tteorá* 
de tudo isto, chora « arrepe-
ía-se. 

E olhe. s? arrobas, apesar 
de ter íeito ha milito um moio 
d'anos, ainda se sente com for-
ças para faíer melhor figura do 
que as raparigas d'agora que ati* 
dam com as pernas á mostra t 
usam blusas tão transparentes 
que põem tudo á mostra. 

Não havia então a mania de 
todos quererem fazer canções 
•pBTWtar**. 

Ha cada maestro de ponto e 
vira! . . . 

A sr." Micaela quando aí es-
teve ha dias estragou o Vestido 
novo que levava, côr d'abobort, 
com a fumarada que saía da 
chaminé dos electricos. Por mais 
que o hve e o esfregue não con-
segue tirar-lhe as nodoas. O ves-
tido já parece, pela côr, um chou-
riço saído dum fumeiro. Em vis-
ta disto, não temos remedio se 
não levantar o preço ao milho e 
ao azeite. 

A sr. Micaela anda a apren-
der a andar a cavalo para ir to» 
mar parte no concurso hipico 
que aí se vai realisar. Vamos â 
ver se ela dá conta do recado. -

Coimbra já tem o círcO Alfa» 
zema, que dá honra á terra é 
seus suburbios. Falta-lhe porem 
o Stadium, a praça de touros, 
o mercado, o casino, o hotel de 
turismo e o maíiicomio, n ío é 
verdade ? 

O melhoramento mais Impor-
tante aí realisado ha muitos atios 
é o da casa a construir, do lado 
do rio na Couraça At Lisboa. 
Depois de tudo ali estar Cheio de 
casas, deve ficar uma rua com 
muito bonitas vistas. 

Como está em uso a reunião 
dos cursos em Coimbra, a sr.* 
Micaela vai convidar as suas con» 
discípulas, que ha 60 anos anda» 
ram com ela nas mestras Choirí* 
ças, aí em Coimbra, para se reu* 
ilirem nessa linda cidade, 

Acabaram com as bifíaCáS 
para banhos ris rio e é fíerta. 

Por u»ft vintém lavou * sr.* 
Mjcaçht VÉ*8S a< o eofpÇ 



G t A Z T E T A 

ie 
sr, 

al-
iar 
Io 
0-

dfr] 
/ô 
m 
lis 
ta 
se 
tir 
a-
a-
ia 
ia 

ra 
ti-
a-
:i-
n-
i-
lo 
ía 
i" 
m 
u. 
é 
ie 

>e 

i Festa de ca^dade 
No JarJin Botânico, realisa-se. hojeá 

noite a M messe e Gardeti purty, rever-
tendo o produto das entradas era bene-
íido do' Patronato Infantil do Auxilio 
xos Pobres, instituição de caridade de 
Coimbra, que muito merece todo o nos-
so auxilio e protecção. 

O visto recinto do Jardim, destinado 
estr» festivais, ornamentado com fes-
£ >rá iluminado a luz electrica e á 

/eníT .ma, vendo-se sob as arvores, bar-
racas decoradas com graça, onde galan-
te? vendeuses, recolherão os donativos 
colhidos, em beneficio dos pequeninos 
pobres. 

Bntre os vários atractivos, sobresaem 
a barraca do chá, que será servido por 
»»ntis aristocratas vestidas de campone-

is sicilianas; a do café, por um grupo 
.alante, trajando á hespanhola, a das ri-

zas, destinada ás senhoras protectoras do 
Patronato; entras de doces vendidos 
por meninas, que vestirão á holandesa, 
nâo faltando a do caldo verde, servido 
por mãos brancas e fidalgas, a sobresaí-
rem entre as varias côres dos fatosá mo-
da do Minho, 

Naites de recreio festivo, gosado na-
quele aprazível recanto do Botânico, on-
de a banda do 23, executará varias peças, 
durante as horas do festival, que espera-
mos ser brilhantíssimo, atendendo aos 
nomes das senhoras da Comissão, as 
sr.11 Condessa do Ameal, Condessa do 
Ameal (D. Benedita), Condessa da Cas-
tanheira, D. AmeIia_Baptista de Melo, D. 
Amélia Cavalcinti de * lbuquerqtte-d*. 
Medeiros Tavares, D. Emília Pinto Sto-
ckler de Castro, D. Emilia Novais Soto 
Maior, D. Luisa Furtado de Melo Barata 
Tovar, D. Loures Vieira da Silva Gaio, 
1>. Maria Angelina Vila Moura da Fon-
seca, D. Maria Adelaide de Castroe Sola, 
D. Maria José de Magalhães Mexia, D. 
Maria da Conceição de Moura e Sá, D. 
Maria Lucilia de Lima Henriques, D. Ma-
ria Prudência Serras e Silva, D. Maria 
Rita Novais de Castro, D. Maria Victoria 
Salema Vaz, D. Maria do Castelo Liz 
Teixeira. 

larôim Escola lona àe 
• » U 5 

A esta Escoa vai ser conce-
dido pelo Govtrno o subsidio j 
de 7.000$00 esctdos, devido á 
valiosa intervençío do sr. dr. ] 
Torres Garcia, iluitre deputado j 
e presidente da Direcção da So-j 
ciedaie de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 
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Aniversario» 
Fazem auos, hoje: 
D. Guilhermina Mendes Lima, espo-

sa do sr. Jo5o Vieira da Silva Lima 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá, 
A'manh3: 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
Luís Costa 

. jojé Augusto de Sampaio e Melo Pe-
E«ra d'Almeida. 

Segunda-feira: 
A menim Maria Alice, filha do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
D. Berta Lobo Henriques 
Dr. Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo 
Dr. Pedro de Sande Mexia Vieira da 

Mota (Juncal) 
Antonio Fernandes Leitão 
Joaquim Salema Vaz. 

Partida* e chegadas 
De visita ao seu parti- « amigo, sr. 

u-.-ncjo de Sousa V • : enconti-a-se 
tr. Colml: • tt «'au;..o JeFreitasCam-

escriváo-notario " Ssi.ta Comba-
!>So. 

I.iiiinmiri Mzíillíji-
F a l e c e u 

5 U 
Hermimo de 

clara que não se 
por qualq^r acír 
seu nome, pela ? 
tora d'01iveirq Ramo 

Trespas 
Rua das Fa.iea' 

nsab«is« < ? 
p m 
" ! !lda Au- j ?• 

ií. 
c 

uai-
i» 

II 
E' convocada a assembleia 

geral desta sociedade, para o 
dia 1 de Julho proximo, ás 11 
horas da manhã para exame e 
aprovação de contas e eleição 
da direcção. 

Não havendo maioria terá 
logar a reunião no dia 8 do 
mesmo mez e á mesma hora. 

Coimbra, 26 de Junho de 
1923. 

O Secretario, Padre Antonio 
da Silva Pratas. 

«&s água* Hmptdas t. •: orrentes 
do eníeilsçado Mor iego. 

Foi Âii que >.>*' aprendeu a 
-izáfii cem o ir. sapo. 

Tudo ísto .ne causa saudada » 
k . Ariooas, e é por isso que eia 
sonha com Coimbra todas as 
noites e dá soluços e ais. 

Escrevo-lhe no dia de S. Pe-
dro, o santo claviculario que, 
infelizmente, não pode abrir as 
portas de ceu a todos que o 
procuram. E' que muitos nâo 
conseguem merecer essa graça. 

A sr/ Micaela, letribrando-se 
dèste dia já hoje-Cfl.*itciii trrt v -
íes a «Noite Serena*. 

Já ha pêcegos sr. Arrobas, e 
vou por isso mandar-ihe um ces-
to com eles, criados cá na nossa 
propriedade. Também pode con-
tar com marmelos para fazer 
marmelada para comer no dia 
dos anos da sua Oazeta. 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dâres. 

•—ficaria Rit? Cabra! Alt^afe^. 
Sacadura, seu filho, nora e netes,} 
Francisko Cabral Metelo e L 
Maria Emilia Vasconcelos Cabral, 
seus filhos e genro, D. Maria da 
Conceição Cabral Metelo Ama-
ral, seus filhos, nora, genros e 
netos, D. Maria Teresa Cabral 
Metelo Parreira e Antonio Par-
reira, Infante de La Cerda, seus 
filhos, genros e netos, D. Maria 
Francisca Cabral Metelo Lobo e 
Francisco Lobo de Vasconcelos 
e seus fiihos, Baltazar Freire Ca-
bral e D. Luísa de Almeida Vas-
concelos Cabral (ausentes), seus 
filhos e nora, Antonio Freire 
Cortez Madeira, sua esposa e fi-
lhos (ausentes), 1). Maria de 
Lourdes Cortez Madeira e filhos 
participam ás pessoas das suas 
relações o falecimento de sua 
querida mãe, sogra e avó D. 
Amalia Freire Cortez de Albu-
querque, confortada com todos 
os sacramentos da Santa Madre 
Igreja e com a benção de Sua 
Santidade, cujo funeral se realiza 
hoje nesta cidade, saindo da Sé 
Catedral ás 11 horas. 

Não se fizeram convites es-
paciais por assim o ter desejado 
a finada. 

65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
iêr e tratar na Quinta da Conra 
rh Telefone 301. X 

Vigilâncias, informações, in-
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com ace i tes 
vários particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a e^te jor-
nal a FUSCH. 

Quereis beber o vinho puro 
j conforme vem do lavrador com 
j graduação de 11 a !2 graus, vão 
j ou mandem á rua que vai do 
j posto de Vigia fóra de portas 
j ao Choupal! entrando pela 2.* 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

e consumidores por junto. X 

Roubo 
Maria da Gloria da Slivs Bas-

to, viuva, de Semide, apresentou 
queixa á policia contra Frederico 
de Sousa Leitão, acusafido-o de 
de lhe ter roubado da casa mer-
tuaria de seu marido, a quantia 
de 1.30J$00 em notas e um re-
Jogio de prata. 

Obituário 
• Faleceu ontem de madrugada 

a sr.* D. Amalia Freire Cortez 
de Albuquerque, mais conhecida 
era Coimbra pela sr.' D. Amalia 
Cabral. 

Estavirtuosa senhora durante 
& sua vida só praticou o bem, 
albergando ,qualidades que a im-
punham ao respeito e á venera-
ção todos. Era m3e dos srs. Con 
fielheiró Francisco Cabral Metelo 
e Baltatar Freire Cabral, e avó 

* d a esposa do sr. dn Domingos 
reza* Vifj»í, 

A' úmtlia fflluhdí afír^ca* 
ss tlo^f? semida* eoíniO' 

jjpsias' 

São ppr este meio preveni-
dos todos os súbditos hespanhois 
residentes nesta cidade e seu 
concelho, assim como os dos 
concelhos de Arganil, Goes, 
Pampilhosa, Penacova, Poiares, 
Oliveira do Hospital, Louzã, Mi-
randa do Corvo, e Taboa, de 
m i r ; f o v f f m t c o » U i t a r a n u a l -
mente as suas certidões de na-
cionalidade que deverão ser re-
gistadas no Governo Civil e na 
Policia Administrativa, aos efei-
tos legais. 

A falta de cumprimento des-
te preceito, pode acarretar aos 
indocumentados, alem de outros 
prejuízos, o de não poderem ser 
reconhecidos nem atendidos, pe-
las respectivas autoridades nem 
do país de origem, nem do de 
residencia. 

Na Casa do Vice-consulado, 
R. Antero do Quental 31, das 
12 ás 14 e depois das 18, serão 
atendidos os pedidos de docu-
mentos que do mesmo depen-
dam. 

Coimbra, 25 de junho de 
1923. 

O Vice-cônsul, Enrique Elias» 

pr«... .. se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

HOTEL PARIS 
ffra da Liberdade 

tua da Saudade 

FlQUEiRF) DR FOZ 

Abre em 1 de julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para Confoato dos Ex.mos 

hospedes. 
! Explendido serviço de mesa. 

Preços bastanf*» modírne 
| O proprietário, Antonio Lopes 
! Veloso. 

~ÃVTSO 
Por motivo de força maior 

; já não se realisa a anunciada 
j conferencia da sr. D. Branca de 
j Gonta Colaço, a qual devia efec-
i tuar-se na Associação Comercial, 
I a favor do Patronato Infantil. 

Todas as pessoas que já ti-
verem pago os seus bilhetes po-
dern reclamar a sua importancia. 

(Esteno-Qactilografo) 
Conhecendo regularmente o 

france?, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se es'rever para: J. Correia 
Júnior, Rua d'Alegria, 294 Porto. 

Figueira da Foz 

MM 
Bairro f lavo 

Abriu no dia 2 ) este antigo e 
creditado hotel o mais frequen-
i-du «jçstg praia. 

Hotel Sampaio 
Figueira âa Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Ávenida, de 
Coimbra. 

redação se diz. 

50.000S00 

V ICIO RODRIGUES 
«ara a R. Alex. Herculano | 

c . í c o L g i o encontra-se si-
:•'! n dos melhores lo-

cais dv Coimbra, a pçucatiis-
ian~L ào Parque de Santa 
Cruz, nym edificio que obe-
dece £ todos os requesitos 
da p e d a g o g i a ^ da higiene 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 180 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboraterios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó- j 
rios, todas as dependencias 
com abundanciá de 3r e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edificio, sendo directamente 
iluminado peio sol em todas 
. as faces 

km £MJJiE0UH'BR0 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
C u r s o especial tis educação femini-

n , e c o n o m i a d o n i é s i i o , puericultu-
ra, higiene, f i e . ) . - P iano, Musica, 
Pintura, C a n t o . Arte Aj lacada. — 
Curso pratico de i iaguas cstranjei-
ras. - Habilitação para adi-, issão no 

Liceu e m Escola N o r m a l . 

Pessoal d ce te efcoihido e d ploniado 
rofs sores d s esp eis iJade?. 

Ensino in ividu I c 'ndividuali» do 

Empregado c
taprati. 

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A^escriia pelo proprio. X 

Granda 
iro? da cida^r con- ,;ti-
de,vcoche|ras, 
mui-? igua. pumar, ojiva1,v i 1 v. 
nha, uc . Carta a A. Mòtá. t- - v 

Mirandb, :>i. Colmara. 
p ó n í : 

Vende-se: Na tintur«>f v.. 
Xisiense—Rua Visconde' 
n? 35, iníorjrxa 

com mui- j trs, no mais lindo sitio dc Mon-
tes Claros,-de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 0. X 

o anti-
go es-

tabelecimento de nterceínia <• vi-
'•b^s. na rua dos Coutinhos, n." 

-ratar na mesma casa. 
' Til . 

Trespa^a-se 

Maquin? 

Admitem se alunas internas, 
semi internas e externr.s. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir i f r o j ç õ e s e foiheto 
á scrltivj á Di-ectora dc 
C«,léíii> álesandre Kercal--
sc, R. Von >r.eio Roârlífaes, 6 
- o o i m h n a -

Mobília 
da de Carvalho do Morte e es-
pelhos bizetados, veny|í--|ev>' 

Nes-ta redação se 

Mobília gumas \peças ; 
Para tratar na rua Orieiiitól de 
Monte'arrnio, 75. \ 2 

vende-se, sito TÇO-. 
Calhat é, a 10 

^ ^ a p a s B a - s e 
dc: n - U : u m a mercearia e 

jps^».. • id;? na estrada de 
:-.''{<.-se na mesnia^c^ 

Um motor 
eléctrico 

içflikon • de 12 11. P. • 
arráncador, carris, trifásico 
estado de novo e com t e i 
material para a iua instalar; 

Dirigir i Fçrrando D.< 
em Santo Antonio dos O•.. 
Coimbra. 4-a 

Veude-se 
cal em Coimbra. 

Carta á redação Z l. 

; J , 

Vende-se uma q 
uâ Ass 

nutos do electrico, em praça s distante de Coimbra 6 kiion 
particdlar, em 1 de Juiiio, á 1 
ixjra, ejn casa de Ana da Con-

Tre&pas-
sam-se 

Inquisição, 
Armazéns 
dois no Pateo da 
com os n . " 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
âs IS horas. 

Maquina de escrever 

Royai 
O rand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser c melhor. 

Adriano A. Bizarro d a Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

Empresta - se 
a juro. Nesta 

1 

Automovel ^ f f i 
novo, sete lugares, vende.— A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 2 

Aluga-se um primeiro 
andar com cinco di-

visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Visconde 
da Luz, n.° 64. 

ceição PeTrmrr&TTTC-rorttcs, (Ce-
las), que 
ções, 

dá quaisquer indica-
1 

Pont-á-jour 
todos as trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 

:cu-
tam-sè 

<£om casa de habitação com 2 
-':?.#res loja, vinha, <•'•• /tiras, ar-
/nreb" de frutas, pomar e terreno 
de cfin.rJr.-iRa-A pe r.:^ e jar-
dim. •, Quem q iizer "diiTÍi^s^-ar 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan., 2 

i T7 í í «o uma balança ua! v ancke-se R0mã0i ío-
uzados,! da cm metçL para mercearia. 

Trata, A-vàrdoso, Encaderna-
á or, Couraça'de Lisboa, 115. 2 

Pianos 

Casa 

novos e 
das melhores mar 

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7 10. 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & G* Limitada. 
P O r»Q «7 precisa-se para far-

Jr macia desta cida-
de.—Carta para Centro Comer-
cial de Drogas — Praça do Co-
trierclo 27 1. Coimbra. 4 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

T o r r o n A Para construção 
I C i i C i l u vende-se, por 
preço razo? com cerca de 
-Í00 metros quadrados, duas hen-

Terreno 

\ eH d e U edíkaçãoa, 
na rua N u m e r o n a s trapeiras 
da casa numero 31 Kia ua An-
tero do Quental. Par* tratar na 
mesma casa- _ 

Vend^-seetií C.sn 
tanheiNeJÍ.X) cân-

taros d; vinho tinto, títoo í>ão. 
Especie íade para taberíias, res-
taurantes, hoteís, etc. 

Trata-se em Car.ta?^ede com 

Vinho 

Francisco A\ag?ihse!;i; 

se | jma saldei 
^ra com umí 

conduta subrecelentc e uma ma-
quina sistema Panhtá em muito 
bom estado com f$ Kg,c" de 
pressão força 26 H.jÍP. 

Falar com Fernawdo David, 
em Santo Antonio doto Olivais. 
Coimbra. .... 

r j o e n vende-se uma situada 
a a num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quietai e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

f i o cã vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n.° 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

Oo, 34-1.°. 
vende-se uma, com 4 
andares e loja, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 15 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

f í a c â n o Sobral de Ceira, 
V A O t t a 30 metros da esta-
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1." andar, com agua 
canailsada, quinta! com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 6 

f í a n r p i r n d e o u 

U & 1 . & . G I I . U Viajante ofe-
rece-se. Resposta a R. Sá de 
Miranda, 64. 
f i a í T T f í i r n de praça pre-í A w i r u d s a s e c o m 
pratica. Rua Visconde da Lu2, 
34 1.°. 1 

MÊÈ ssilii D Resgonsialildade MU 
A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Jullxo. 
pelas 14 lioras, na géde em Coim-
bra, Avenida Havarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-

ACOMXSSÃO ORGANISADORA 

Precisam-se 
sobreboa 

hipoteca. 
Carta ? *«t* f rds^í?? 4? i<ii» 

í̂ isi» if! 

Cobrador 5fcl°j0; 
oferece-se para casa Bancaria, 
Dá todas a? referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 4 

vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comerc io §3-1," X 

Precisa-se no> 
mazens do-€íiiado. Oreado 

na Ofl FOZ 

Funileir«~dpe
a: 

ra continuar a t r aba lha r . Para 
tratar em Ançã com Maria da j 

mtm 

1 

Peio nipiivo do seu proprietário ter de retirar daquela 
cidade, trespassa se o Café Restaurant Avenida, montado cotii 
i o d o í>-Vsseio e numa d a s melhores ruas dá cidade, íendo 
U t í esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 

'bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao af 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten-
der diriga-se ao seu p r o p r i e t á r i o na 

111 — Rua ferrlanâes Tomaz 113 
coim^R^ 



G A Z E T A D E C â O E M E J U N H O P E 1 3 3 3 

A Comissão 
Municipal destg 
e o r r e n t e , a p r n v u 

Municipais: 

E; x e c u 

ufa de 
. por 

t a da Câmara Municipal de Coimbra iaz saber que a Câmara 
e m sua sessão ex l raordmar ia real ísada no dia 9 de junho 

unanimidade, as seguintes alterações ao Codigo de Posturas 

CAPITULO í 

Das licenças p a r a cons 
Artigo 1.° — As edificações, recOQsíra%ôes e repa-

rações dos prédios urbanos só poderM^er iniciadas 
mediante previa licença da Câmara Municipal. 

§ 1.° — O pedido de licença para^*A>ras será feito 
em requerimento dirigido ao Presidente da Comissão 
Executiva, acompanhado de um prófêcto que inclua 
uma resumicr. 
plant.i cr. cL'p 
longitudinais, i 

.•planes 
andaimes 

C r. o 

oria descritiva ^"-justificativa, uma 
dnc dfverços/'pavimentos, cortes 

r." i • * \ r desenbios de detalhes indis-
i '<;•: '".'-iaçj ••• estetiCa è técnica da obra, e de 
- revponssbilRIà&e para segurança dos 
i; »"/ído as obr-^ exijam a formação de 

ri . .Cif 
irução ( 
quando 

. Tvqyárentt 0-rá à Câmara pela licença 
uem dos emolumentos da Secretaria, 2^00 

ente de lachada sobre a rua publica, 
>.a ctja u.sia nova edificação ou recons-

'Icía da tóhada; 1§50 por metro corrente, 
b>a consistir em reparações ou modifica-

ções em edifícios qye exijam a construção de andaimes 
e tapumes na rua /$80 por metro corrente de muro 
de vedação do lado da rua; e 4S00 pelas simples repa-
rações ou concêÈjfos. 

a) — Por eaafla metro corrente de vedação de ara^ 
me farpado ou/liso, pagará a taxa de $40. 

b) — Pgjcd cada metro corrente de vedação de 
madeira ca ou viva pagará a taxa de $60. 

§ 3.? — As taxas de vedação sâo reduzidas a me-
4frde~(]Uiíiido se trate de obras nas freguesias rurais. 

§ O requerente fará um deposito no cofre 
da Camará arbitrado pela repartição de obras munici-
pais. cavno garantia das reparações dos estragos que 
a execaçâo da obra causar na via publica, a qual só 
podet*| ser reposta no estado primitivo pelo pessoal 
da Câmara. 

§ — As licenças para obras caducam passados 
30 dias cantados desde a data da passagm do alvará 
da respectiva licença. 

§ 6.° --- Nas obras cuja conclusão se demore por 
mais de uán ano, contado da data da concessão da 
respectiva licença, pagarão os proprietários, por cada 
período cj*3e seis meses alem daquele praso, metade 
das taxas^ indicadas no § 2.°. 

a) - J O praso de um ano a que se refere o § 
anterior* poderá ser prorogado, se o proprietário o 

£ aCâmara reconhecer a sua necessidade. 
Artigo Xa —-O-proprietário e o mestre de uma 

obra urbana, que a tenham iniciado sem previa licença 
da Câmara, pagarão uma multa Tte*§0$00 cada um. 

CAPÍTULO II 

Dos projectos e execução das obras 
Artigo i." - • Os projectos de obras presentes à 

Câmara para concessão de licenças só poderão ser 
aprovados quando forem assinados por engenheiro, 
arquitecto, conductor ou mestre de obras cujos diplo-
mas tenham sido apresentados na Repartição de Obras 
e registados em Livro especial. 

Artigo 4.° —Pelo registo, na Câmara, de diploma 
de engenheiro, arquitecto, conductor ou. mestre d«r 
obras, para os fins indicados no artigo anterior, paga-
rão os interessados a taxa fixa de 50$00 por uma só 
vez. 

§ Único — Os projectos que não venham assina-
dos por qualquer das entidades indicadas no artigo 3.° 

nào terão andamento e ficarão arquivados tia reparti-
ção de obras em pasta especial, projectos que serão 
entregues aos interessados depois de pedidos em reque-
rimento; o deposito provisorio constitue receita even-
tual do cofre municipal. * 

Artigo 5.° — Para a regular fiscalisáção <fas"obras 
são os proprietários ou empreiteiros obrigados a dar 
conhecimento, por escrito, na repartição de obras da 
Câmara do dia exacto em que começa "e termina a 
obra. A falta de cumprimento destav disposições 
será punida com a multa de 8$00. w* 

§ Único —Para os efeitos do disposto na § 6.° 
do artigo 1.° será considerado o acabamento das obras 
na data em que foi apresentada a declaração por es-
crito ou conhecimento para lfiyantamento do deposito 
owtqsuru p.tia garantia. 

Artigo 0." Na penalidade de 12.̂ 00 incorrem os 
proprietários ou empreiteiros que dentro de 15 dias, 
contados da data da respectiva deliberação e depois 
de recebido o competente aviso por escrito, enviado 
pela Câmara, não solicitem na Secretaria a respectiva 
licença. 

§ Único —O praso a que se refere este arigo 
será de 20 dias quando se trate de obras nas fregue-
sias rurais. 

Artigo 7.°—Os propietarios que não tenham soli-
citado a respectiva licença para qualquer obra tanto 
urbana como rural, depois de recebido o competente 
aviso por escrito, enviado pela Câmara, ou que de-
clarem em requerimento desistir da, mesma obra, não 
só ficam sujeitos ao pagamento da multa indicada no 
artigo 6.°, mas ainda à perda do deporto provisorio 
que tenham efectuado pela entrega do seu requeri-
mento, ficando este sem efeito, assim como os proje-
ctos apresentados, que serão arquivados na reparti-
ção de obras em pasta especial, e entregues aos inte-
ressados depois de satisfeito o disposto na segunda 
parte do § único do artigo 4.°. 

Artigo 8.° — Os alinhamentos e cotas de nível 
pedidos em requerimento serão dados gratuitamente 
uma só vez pela repartição de obras na parte urbana, 
e pelos fiscais de cantoneiros na parte rural, median-
te a aprovação do Chefe da Repartição de Obras. 

a) — Na parte urbana, pagará o prop/ietario pelo 
segundo ou mais pedidos de alinhamento a impor-
tancia do tempo gasto em cada alinhrmento com o 
pessoal e material. 

b) — Na parte rural pagará o proprietário $50 
por quilometro que o respectivo empregado percorrer, 
tanto na ida como na volta, ficando o mesmo proprie-
tário sujeito ao fornecimento de pessoal e estacas de 
madeira para a marcação do mesmo alinhamento. 

§ Único — As importanc/as referidas na alínea 
~u) e b) do artigo 8.° constituem receita da Câmara. 

Artigo 9.° — Os prasos para informação dos co-
nhecimentos de depositos efectuados para garantia da 
execução das obras, conforme as licenças concedidas, 
serão de trinta dias para as obras urbanas e chi ses-
senta para as obras rurais, contados da data da apre-
sentação do respectivo conhecimento. 

Artigo 10.° — O proprietário que tenha obtido 
licença para construir ou reconstruir qualquer obra 
conforme o projecto apresentado e reconhecer, no 
andamento da mesma obra, a necessidade de alterar 
no interior e, em especial no exterior, o p.-ojecto apro-
vado, submeterá á aprovação da Câmara um novo 
piujecuj-corm indicação a íinta vermettiartf^raneraçOCT 
que pretende fazer, juntando-íhe a respectiva memo-
ria descritiva das alterações a executar. 

Artigo 11.°—O proprietário que no andamento 
da obra fizer qualquer alteração, em especial nst parte 
exterior, sem ter submetido á aprovação o novo pro» 

jecto, será imediatamente punido com a multa de 
100.S00; e se no praso de trinta dias, contados daquele 
em que fôr multado, não apresentar o novo projecto, 
ser-lhe-ha aplicada nova multa n> valor de 200S00 
e intimado a paralisar as obras aié apresentar o novo 
projecto à apreciação da Câmam, para lhe ser conce-
dida nova licença. . 

Artigo 12." — Os proprietários a quem, tendo 
sido feita a concessão e pas:4da licença para qualquer 
construção ou reconstruç?/, derem começo ás obras e 
nào a concluam, ficam s u r t o s ao pagamento anual ou 
fracção de 1$00 por cacV metro quadrado de terreno 
a partir da interrupção da obra. 

Artigo 13.° — Os proprietários que vend .rem para 
construcào de oretl»s. terrenos confinantes! com as 
ruas da cidade e com a* ruas uos rnirros ao ^ainabé, 
Arregaça, S. José, Pinedo da Saudade, Cumeada, 
Montarroio, Montes Ciaros, Padrão, Industrial e Fa-
bril, darão conhecimento—por escrito — na repartição 
de obras municir/is, do dia em q te efectuaram a ven-
cia, nome e resi/èneia do comprador, local do terreno 
$ da sua superçície. 

/ 
CAPITULO III 

Das licenças para taboletas, letreiros, 
toldos, etc. 

Artigo 14.°-—Pela concessão de licenças camara-
rias para taboletas e letreiros, existentes ou futuros, 
pagarão os interessados, anualmente, álem dos emolu-
mentos de Secretaria, as seguintes taxas: 

Taboletas — cada 
Letreiros — por fachada 
Taboletas com iudicaçôes em lingua 

estrangeira . . . 
Letreiros com indicações em lingua 

estrangeira 

1OÇO0 
8$00 

20$00 

16S00 

§ 1." — Pela concessão de licenças camararias 
para colocação de toldos e marquises pagarão os in-
teressados anualmente, 10^00 até quatro metros, e 
2$50 por cada metro ou fracção. 

§ 2.° — Pela concessão de licença camararia para 
colocação de vitrinas, pagarão os interessados, por 
uma só vez, a taxa fixa de 30$00 por cada uma. 

Artigo 15 — Pela colocação de quàiqtret_brazâo 
na fachada de prédios urbanos pagará o proprTSta^io 
por uma só vez 100$00 por cada um. 

Artigo 16.° —Pela colocação de estrados fixos de 
madeira ou de ferro junto aos passeios das ruas ou 
sobre os passeios junto ás portas dos prédios, pagará 
o proprietário, anualmente, 15$00 por cada um. 

§ 1— Ficam isentos do pagamento os estrados 
ue só sejam colocados na ocasião da entrada ou saí-
a de veículos, não excedendo a permanencia do es-

trado na via publica uma hora. 
Artigo 17." — Os donos dos prédios que }á teem 

caleiras, mas que se encontram obstruídas ou inutili-
zadas, serão intimados pela Camara para no praso de 
15 dias, contados da data da intimação, mandarem 
proceder ás competentes reparações, ficando sujeitos, 
depois de decorrido o praso, ao pagamento da multa 
d e 5 0 | 0 0 pela primeira v ez e pe[asegunda e seguintes 
íi!K)íSOO; — 

§ Único — Nas ruas onde houver passeios, as 
aguas, serão canalisadas até á valeta, e, nas ruas onde 
não houver passeio, até ao colector dos esgotos. 

Artigo 18.° — As presentes disposições entram 
em vigor no dia 1 de Julho de 1923. 

Para constar se publicou o presente e outros de egual teor. 
Coimbra, Secretaria da Camara Municipal 20 de Junho de 1928. 

ENDI OE PlOPíilI 
CASAL DAS ARCAS D 'AGUA, 

cm frentedo Parque deSanta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metrot (tuna -adas e lendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas D'Agua. Óptimo terreno 
para edificações. 

MORTAS DA AR REGAÇO, c o m 
vivenda para caseiro, atravessada 
pelo caminho d<i fonte é o C m i á * 

ihcifo»/^r^endatario, viuva de > 
I t i i m dais Dores; 

Ô VlCÊ • PRÊS1DÊNTE, 

Frederico ftagusto Sanches Pereira de Morais. 

em 6 ou 12 horas, pelo 
mata formigas meyene 

Garante-sc j 

Farmacia NAZARÉ' 
Santa Clara — COIMBRA 

Artigo de grande venda para 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga-
ranti-lo com inteira responsabili-
dade do autor. 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 3 5 . ~ X 

" T i u l i i l i T 
Mm\ 
Exames dc a d m l s ^ i o 

Os requerimentos para o exa-
me de admissão a este Instituto 
devem ser apresentados na res-
pectiva secretaria de 1 a 20 de 
Julho. 

Os exames realizam-se de 25 
a 31 do mesmo mês. 

19 ue Hl 
2: PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fica 
citado o interessado Manuel Joa-
quim Rodrigues, de 46 anos di-
vorciado, ausente em parte in-
certa no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario 
de menores por obito de Joaqui-
na da Conceição Bravo, que fo! 
moradora nas Carvalhosas, desta 
comarca, sob pena de revelia. 

Coimbra, 27 de junho d« 
1923.1 

O escrivão,—-Alfredo da Ces-
j éa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. O juÍ3 
de direito civil, — Alexandre de 
Aragão. 

(SERRA t)A ESTRELA) 
Reabriram no dia 15, estas 

afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas Caldas da Serra da 
Estrela, a uma altitude de 815 
metros. 

As melhores para a cura do t 
Reumatismo em todas as suas fa-

"5BB, Oot-R., ArtriHsmorDermatose, 
Sifilis e vias respiratórias. 

Tratamento de Banhos, Fri-
cções e Inhanalaçóes. Abriu já 
o Hotel da Empreza, que este 
ano é superiormente dirigido por 
pessoal habilitado e saido dos 
melhores hotéis do Porto. 

Ha serviços de passageiros, 
feita por automoveis, todos os 
dias á chegada do comboio cor-
reio, a Belmonte (B. Baixa). 

D. 
C 0 n C Ê R T f l m . 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8*1.° 
C O I M B R A 

CASAL D O S MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatár io, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OL IVAL D O S C A R D A t S ECAN-
C E L A S á Estrada da Beira (Marro -
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Ar rendatá -
rio, viuva de francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO 6IDRAL em f r e n t e da 
Qisiota d o s Alpõesç cora c a r t a d e 
1 , 7 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s * B o m p a r a 

edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

GAbAL DOS REDONDOS, no lugar 
de Tala, freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5agu! lhadase a segunda 
3 1|2 «guilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, Indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr . Luiz da Costa, Coimbra. 
J âo Perdigão M. a a lu> 

SeUcálsd»r-6ficafUdo 
HU* <S« 5 M A 

Casa Vende-se para Co-
mercio e habitaçãOj 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 
íHforma$5« nesta r e c t ó o ^ 
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